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A  Commissão  de  Redacção,  para  maior  commodidade  na  leitora, 
resolveu  dividir  em  dois  volumos  esta  segunda  parte  do  tomo  espacial 
da  Revista,  consagrado  á  commemoração  do  centenário  da  Imprensa 
Periódica  no  Brazil. 

O  primeiro  volume,  que  ora  apparecc,  desta  segunda  parte  consta 
dos  catálogos  dos  Estadosdo  Amazonas,  Pará,  Maranhão.  Piauhy,  Ceará. 
RioQrandedo  Norte.  Parahyba,  Pernambuco.  Alagoas  e  Sergipe. 

O  segundo  volume  conterá  os  catálogos  dos  Estados  da  Bahia, 
Espirito  Santo,  Rio  de  Janeiro,  Districto  Federal,  S.  Paulo,  Paraná, 
Santa  Catharina,  Rio  Grande  do  Sul.  Minas  Geraes.  Goyaz  e,  Matto 
Grosso,  terminando  com  o  quadro  schematico  do  desenvolvimento 
jornalistico  des  Je  1808  o  com  um  annexo  cm  que  virão  as  rectifica- 
ções quo  se  fizerem  necessárias  o  a  relação  dos  expositores  que  con- 
correram ao  certamen  promovido  pelo  Instituto  Histórico  o  Geo- 
graphico  Brazileiro. 
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POR 

^oãa  .^a/iíisia  de  ^cuLia  e  SPau^ 

Delegado  i  Commis^ão  Central  no  Rstado  do  Amfizonafi  e  membro 

da  cotnmiRnão  nomeada  pelo  OoTerno  para  re;  resentâr 

o  mesmo  Estado,  no  Rio  de  Janeiro,  por  occaaião  das  festas  conmemoratiTM 

do  lo  ccntenaiio  da  Imprensa  periódica  no  Brasil 
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1  —  Cluoo  <le  Soteiutoi-o  —  Appareceu  o  l«  numero 
ora  3  de  maio  do  1851.  Depois  da  inaugaração  da  Pro- 
vinoia  toraou  o  titulo  de  Estrella  do  Amazonas  (7  de  ja- 
neiro de  1852). 

Era  seu  proprietário  o  Sr.  tenente  Manoel  da  Silva 
Ramos.  (') 

O  Cinco  de  Setembro  foi  o  primeiro  periódico  que  se  pu- 
blicou em  território  da  Provineia  do  Amazonas,  na  cidade 
át^  Barra  do  Rio  Negro,  hoje  Manáos. 


—  !|E:Nti«elln.  <lo  A.iii»/Z4>iitxfii  —  0  1»  numero  desto 
poriodico  tem  a  data  de  7  de  janeiro  de  1852  e  o  seu  edi- 
torial desse  dia  6  assim  concebido  : 

<  Havendo  o  patriotismo  dos  Ropr.^sontantes  da  Nação 
presenteado  o  povo  :imazonicns6  com  a  lei  n.  582  de  5  de 
setembro  de  1850,  tomamol-a  para  titulo  do  nosso  perió- 
dico ;  mas  agora,  que,  gõux  a  posse  do  l^xm.  Sr.  Presi- 
dcnto  Aranha  e  a  inst.iUação  da  Província,  uma  nova  Es- 
treita appareceu  no  Diadema  Imperial,  para,  sem  inveja 
das  demais,  onriqueccl-o,  entendemos  dever  mudar  o  ti- 
tulo desta  Tolha  para  o  do  Kslrella  do  Amazonas, 

€  A  nossa  marcha  será  a  qiesqoa  quo  tó  agora  tomos 
seguido;  es  forçando  nos  quanto  em  nossas  forças  couber 
para  tornar  instructivas  e  úteis  as  publicações  que 
fizermos. 


(*)  Vi«lo  o  capitulo  «  O  fuiuladíH'  da  Imprensa  no  Amazon.is», 
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<  Ck)ntamos  com  a  coadjuvação  dos  briosos  Amazonienses 
e  esperamos  merecer  a  alta  protecção  do  Exm.  Governo 
da  Província,  sem  a  qual  não  podemos  continuar. 

€  Valha  isto  de  prospecto  ou  de  aviso.» 

A  Estreita  do  Amazonas  viveu  ató  30  de junlio  de  1860, 
datd  do  seu  ultimo  numero  (138). 

Tendo  fallecido  o  seu  seg^undo  proprietário,  Francisco 
Jos(^da  Silva  Ramos,  a  26  de  outubro  de  1865,  o  Sr.  Pe- 
dro CelestiBO  da  Silva  Ramos  accoitou  o  encargo  do  edi- 
tor e  responsável  da  Estrclla  do  Amazonas,  sendo  seu 
impressor  Olympío  Simfronio  da  Silva  Ramos  o  depois 
Manoel  José  Zuany  do  Azevedo. 

Liquidados  os  negócios  relativos  ao  espolio  do  fallecido 
Silva  Ramos,  foi  a  typographia  da  Estrdla  do  Amazonas 
arrematada,  passando  a  pertencer  a  António  da  Cunha 
Mondes,  que  mudou  o  titulo  deste  jornal  para  o  do  O  Ama- 
zonas^ em  9  de  julho  do  1866. 

3  —  VIg-ilanto  —  O  1®  numero  é  de  10  de  setembro  de 

1859. 
O  ultimo,  n.  9,  é  de  5  de  novembro  do  mesmo  anno. 

xaex 

^  —  OHeoli^o  —  0  1'*  numero  ô  do  novembro  do  IKOl. 
O  ultimo,  n.  4,  ó.  do  12de  dezembro  do  mosmo  anno. 

xees 

2^  —o  Oateoliista.  —  O  1*»  numero  ó  de  H  do  março 
de  1K02. 

Suspendeu  a  publicação  em  junho  de  1871 . 

Este  periódico  exerceu  grande  influencia  politica  e 
litteraria  no  seu  tempo. 

Foi  redigido  por  homens  que  mais  tarde  vieram  a  oc- 
cupar,  como  o  Har^  do  Ladario,  posições  eminentes  no 
paiz. 

xaoa 

o  —  o  I*i'0(2ri'©««i*=«ta  —  o  1**  numero  é  do  l^de  agosto 
de  186^>. 
Sahiram  poucos  números. 

^  —  Sensitiva —O   1«  nnmoro  6   de  outubro  de    1863, 
Sahiram  poucos  números. 
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^  —  o  A.niciaBonti.H  —  O  1<»  numero  é  de  9  do  julho 
de  1866. 

Com  o  n.  6,  de  10  do  agosto  do  mesmo  anno»  passou  a 
donomiuar-se  Amazonas. 

Em  1  de  janeiro  de  1873  passou  a  donominar-se  Diarli 
tio  Amasonas, 

Km  6  de  abril  de  1874,  com  o  n.  74,  passou  novamente 
a  denominar-se  Amazonas, 

Suspendeu  a  publicação  om  31  do  acosto  do  1897,  com 
o  n.  41 . 

Reappareceu  em  14  de  setembro  do  mesmo  anno,  com 
o  n.  42, 

Suspendeu  em  27   de  dezembro  do  ]80>(,  com  on.  132. 

Reappareceu  em  10  de  janeiro  do  1899,  com  o  n.  133. 

Suspendeu  cm  10  de  outubro  de  1£01,  com  o  n.  77. 

Reappareceu  em  17  do  mesmo  maz,  com  o  n.  78. 

Suspendeu  em  23  de  novembro  do  mesmo  anno,  com 
n.  107. 

Reappareceu  em  15  de  março  de  1902,  com  o  n.  1. 

Continua  a  ser  publicado  o  desde  essa  data  6  o  orgâo 
do  Partido  Republicano  Federal. 

E*  o  jornal  mais  antigo  do  Estado. 

Começou  org^  do  Partido  Conservador,  foi  depois 
liberal  o  com  a  proclamação  da  Republica,  em  1889, 
roprosontou  os  interesses  do  Partido  Democrata,  do  Par- 
tido Republicano  o  do  Partido  Republicano  Federal. 

A  sua  collecção  ô  preciosissima  o  podo  fornecer  os  me- 
Ilioros  subsídios  á  historia  e  A  geographia  do  Amazonas. 

i^  —  A.  VoK  cio  A.iiin.^.onn,A  —0  1"  numero  ^  do  17 
de  outubro  de  186^. 
Terminou  a  31  de  março  do  18(>7,  com  o  n.  .S5. 

xecrz 

10  —  I--ei  —  O  !•  numero  é  de  fevereiro  de  18ô7. 

Terminou  com  o  n.  2  do  mesmo  mez. 

11  —  •Tovnal  do  Rio  INeg^ro  —  O  1*»   numero  é  de  1 

de  julho  de  1867. 
Terminou  a  13  de  maio  de  1808,  c^m  o  n.  102. 


19  —  A.  RerormA    T^it>ei*al  —  O    P  numero  é  de 
março  de  1868. 
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Desappareceu  em  1870. 
Reappareoeu  era  2  de  fevereiro  de  1871. 
Suspendeu  a  publicação  em  8  de  abril  de  1875. 
Roappareceu  em  15  de  março  de  1879. 
Suspendeu  em  15  de  julho  de  1881. 
Reappareceu  em  23  do  setembro  do  mesmo  anno. 
Desappareceu  definitivamente  em  12  de  novemb/o  do 
mesmo  anno. 

ia  —  Merca/iitil  —  O  l*"  numero  é  de  J  de  julho  de  1868. 
Desappareceu  a  31  de  dezembro  do  mesmo  anno,  com  o 
o.  151. 
Precedeu  ao  Gommercio  do  Amazonas, 

14  —  IO  cie  «Tullio  —  O  r  numero  6  de  1  de  setembro 
de  1868. 

Terminou  a  publicação  a  18  de  dezembro  do  mesmo 
anno,  oom  o  n.  8, 
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leS  -^  «Toi*ual  do  OoiuLiuei^eio  -*  O  T  numero  é  de 
4  de  fevereiro  de  18Ô0. 
Deu  poucos  números. 

l€l  f^  IJiarto  omeial  —  O   !<"  numero  é  de  1  de  maio 
de  1830. 
Suspendeu  a  publicação  em  dezembro  do  mesmo  anno. 

17'  "«  A.  Fé  —0  1"  numero  é  de  1  de  jqnho  de  1860. 

Terminou  nos  primeiros  dias  de  agosto  do  mesmo  anno, 
com  o  n.  10. 

18  —  Coiiiiiiei*oio  do  A.iiia.zoufi<â  —  O  1°  numero 
é  de  15  de  agosto  de  1869.  Substituiu  o  Mercantil,  do 
mesmo  proprietário  (irogorio  José  de  Moraes. 

Suspendeu  a  publicação  em  22  de  julho  do  1884. 

Reappareceu  om  1  de  novembro  <lo  mesmo  anno,  com 
n.  1. 

Suspendeu  ara  O  de  março  do  18S6,  cora  o  n.  ^ô. 

Reappareceu  em  Ki  do  mesmo  mez,  com  o  n.  27. 

Suspendeu  em  2  de  fevereiro  de  1892. 

Reappareceu  em  7  do  fevereiro  do  mesmo  anno. 

Suspendeu  em  20  do  março  do  mesmo  anno. 

Reappareceu  em  2  de  abril  do  mesmo  anno. 

Suspendeu  a  publicação  em  1']  de  setembro  do  mesmo 
anno,  com  o  n    20. 

Em  15  de  agosto  de  1897  (domingo)  circulou  um  numero 
extraordinário  afim  de  interromper  a  prescripção  da  sua 
propriedade  literária . 

Rm  14  de  setembro  do  mesmo  anno  roappareoou  pom  o 
n.  1,  em  substituição  a  O  Imparcial. 
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Suspendeu  em  8  de  aixosto  do  ls'.>9,  cora  o  n.  528. 

ReappareccU  era  15  do  mesmo  moz,  com  on.  52^. 

Suspendeu  era  23  de  fevereiro  de  1900,  parti  reappa- 
reeer  dias  depois. 

Suspendeu  ora  9  de  abril  do  raesmo  anuo. 

Reappareceu  em  21  do  raesmo  raez. 

Suspendeu  em  começo  de  março  de  l901 . 

Reappareceu  em  28  do  mesmo  raez. 

Suspendeu  era  coraeço  do  março  de  190^. 

Reappareceu  era  30  do  mesmo  raez . 

Suspendeu  em  27  do  syterabro  de  19 j;],  cora  o  n.  o6. 

Reappareceu  era  4  de  outubro  do  niesrao  anno,  com  o 
n.  37. 

Suspendeu  em    10  do  fevereiro  de  190Í,  com  o  n.  142. 

Reappareceu  era  23  do  mesmo  mes,  cora  o  n.  143, 

Suspendeu  em  '^C)  de  maio  do  1904,  com  o  n.  219. 

Reappareceu  em  1  de  julho  do  mesmo  anão,  cofii  e 
n.  220. 

Suspendeu  em  10  do  mesmo  raez,  cora  o  n*  225. 

Reappareceu  ein  10  do  mesmo  raez,  com  o  n.  226. 

Desappareceu  definitivamente  em  30  de  dezembro  do 
mesmo  anno,  com  o  n.  112. 

Representou,  durante  o  largo  período  de  1<S09  a  1904,  a 
imprensa  neutra  o,  neste  caracter,  díséutia  túáé»  as  qm^ 
toes  da  actualidade  e  adraittiu  na  sua  redacção  collabo- 
radores  do  todos  os  matizes. 

Foi  o  jornal  de  maior  circulação  e  aquolle  que  criou 
raizes  mais  profundas  no  Amazonas. 

Fora  da  Província  e  do  Estado  era  sempre  o  preferido. 
Inioiou  a  impren^^a  diária,  criou  o  serviço  telographicH  e 
introduziu  as  illustrações,  e^^tampando  retratos  de  ho- 
mens notáveis  do  Brazil  e  da  Europa,  vistas  de  edifícios, 
paysagens,  legares  do  importância,  etc. 

IO  —  Correio  fie  3Xaii«;OS  —  O  1°  numero  é  do  7  de 

Éetiembrode  1809. 
Desappareceu  em  março  de  1870. 
ReappRarccen  em  14  desetembro  de  1881 .    • 
Desappareceu  definitivamente  em  dezembro  do  mesmo 

ánno. 

^O  —  Moi-oog-o  —  O  l"  numero  ó  de  dezembro  do   1839. 
Terminou  em  15  de  janeiro  de  1870,  com  o  n.  4. 


)íl  —  IwrouavoKíí^tti,  —  O  1«  numero  ó  de  l  de  janeiro  do 
1870. 

Desappareceu  em  2  de  junho  do  mosmo  autfo,  com  o 
0.  18. 
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22  —  íí:o1i.o  —  0  1"  numero  ó  do  21  março  de  1870. 
Desapparcceu  em  28  de  junho  do  mesmo  anno. 

^3  —  A.ji-eros  —  O   l"  numero  ô  de  9  de  abril  de  1870. 

Suspendeu  a  publicação  em  19  de  fevereiro  do  \i<l[, 
com  o  u.  24,  para  reapparecer  dias  depois. 

Desappareceu  dotinitivamenie  em  30  de  junho  de  l<s7:?, 
com  on.  87. 

^-4  —  01i.i*ysalicla  -—  O  1«  numero  6  do  IO  do  junho  de 
1871. 
Deixou  de  ser  publicado  um  moz  depois. 

^5Ei  —  «Jox*nu;l  do  N^ox-te  —  O  l'»  numero  óde  2  de  julho 
de  1871. 
Deixou  de  ser  publicado  em  julho  do  187:l*. 

X872 

SO  —  Soletiiu  Offi.oiu.1  —  O  1*"   numero  é  du  18  de 
dezembro  de  1872. 
Deixou  do  ser  publicado  em  novembro  do  1873. 

X873 

í^y  —  Oolibri  —  O  !•  numero    ú  do   janeiro  de    1873. 
Deu  poucos  números. 

;^«  —  li^uturo  —  O  r  numero  é  de  14  de  abril  de  1873. 
Terminou  com  o  n.  20  do  mesmo  anno. 

^íl>  —  Rio-B^e^ro  —0  1*  numero  é  de  1  de  maio  de 
1873. 
Deixou  de  ser  publicado  em  julho  do  1874. 

30  —  JL.il>oi'al  cio  A^muzoiía,»  —  O    1*   numero  é 
de  20  de  novembro  de  1873. 
Terminou  a  publicação  em  fins  do  1874. 

1874 

3X  —  Actua^lidade  —  O  l^'  numero  ú  de  15  de  maio  de 
1874. 

Deixou  de  ser  publicado  em  fins  de  setembro  do  mesmo 
anno. 

3;^  ^  O  Baderna.  ^  O  !<"  e  único   numero   é  de  8  de 
junho  de  1874. 
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3:3  —  «Tornarl  do  u.\.iixa2Eouu!-K  —  O  P  numero  é  de 
8  de  abril  de  1875. 

Desde  o  seu  inicio   foi  órgão  do  partido  conservador. 

Em  23  de  novembro  de  1889  substituiu  aquella  divisa 
pela  de  Oryãu  Federalista.  Foi  o  primeiro  jornal  que 
dehniu  logo  a  sua  posição  em  face  da  Republica. 

Suspendeu  a  publicação  om  23  de  março  de  1878,  com 
o  n.  231. 

Reappareceu  cm  4  de  abril  do  mesmo  anno,  com  o 
n.  232. 

Suspendeu  em  20  de  outubro  do  mesmo  anno,  com  o 
n.  288. 

Reappareceu  ora  6  de  novembro  do  mesmo  anno,  com 
on.  289. 

Suspendeu  em  agosto  do  1889. 

Reappareceu  em  10  do  setembro  do   mesmo  anno. 

No  artigo  politico  (artigo  programma  desse  dia)  elle 
combato  a  centralisação  e  próga,  a  despeito  dos  principies 
de  consorvatorismo  da  sua  escola,  a  federação  monar- 
chica. 

Suspendeu  em  fius  de  dezembro  do  188*J. 

Reappareceu  em  5  de  janeiro  de  1890,  com  o  n.  1 . 

Desappareceu  definitivamente  em  fevereiro  de    1891. 

i87e 


34;  —  ItJHpefiiu.vtt'  —  O  1"  numero  ó  de  O  de    fevereiro 
do  1876. 
Desapparoceu  em  4  de  fevereiro  do  1877,  com  o  n.  52, 

3K  —  Revi» tu,   <lo    -A.iu.rt'^onas  —  (ri: vista)   O    1° 
numero  ó  de  5  de  abril  de  1876. 

Terminou  em  15  de  setembro  do  mesmo  anno,  com  o 
n.  6. 

IQ'7'7 


30— O  Rio-mar —O  1*  numero  é  de  maio    de  1877. 
Terminou  pouco  tempo  depois. 

&*y  —  Oorreio  cio  IVorte—  O  1»  numero  é  de  18  de 
junho  do  1877. 
Deiappareceu  omSO  de  dezembro  do  mesmo  anno. 
Foi  substituído  pelo  Monitor  do  Norie. 


14  A   IMPRENSA  NO  AMAZONAS 

Í5^  —  ii:oli.o  —  O  1«  numero  ó  do  21  março  de  1870. 
Desapparcceu  em  28  de  junho  do  mesmo  anno. 

%í&  —  A.jfs:oH  —  o   1"  numero  ô  de  9  de  abril  de  1870. 

Suspendeu  a  publicação  em  19  de  fevereiro  do  1871, 
com  o  n.  24,  para  reapparecer  dias  depois. 

Desappareceu  duliDitivamenie  em  30  de  junho  de  187:?, 
com  on.  87. 

a.87X 

«-4  —  01xi*ysalicla  —  O  1«  numero  6  de  10  do  junhu  de 
1871. 
Deixou  de  ser  publicado  um  mez  depois. 

^5Ei  —  Jox-nw;!  do  IVox-te  —  O  1»  numero  ó  de  2  de  julho 
de  1871. 
Deixou  de  ser  publicado  em  julho  do  1872. 

X872 

Í30  —  Soletiiu  Offi.oiu.1  —  O  b  numero  ó  du   18  de 
dezembro  de  1872. 
Deixou  do  ser  publicado  em  novembro  do  1873. 

X873 

í^y  —  Oolibri  —  O  1»  numero   6  do  janeiro  de    1873. 
Deu  poucos  números. 

;3«  —  li^uturo  —  O  1®  numero  é  de  14  de  abril  de  1873. 
TermiQou  com  o  n.  20  do  mesmo  anno. 

?3i>  —  Rio-B^e^ro  —  O  1*  numero  é  de  1  do  maio  de 
1873. 
Deixou  de  ser  publicado  em  julho  do  1874. 

30  —  JLiil>oi'a,l  cio  A.ixkítx€>na,m  —  O   1*   numero  ó 
de  20  de  novembro  de  1873. 
Terminou  a  publicação  em  íinsdo  1874. 

1874 

3X  —  ilLctufi.liclfi.cle  —  O  1<^  numero  ê  de  15  de  maio  de 
1874. 

Deixou  de  ser  publicado  em  fins  de  setembro  do  mesmo 
anno. 

&2  —  O  Baderna.  —  O  I^"  e  único   numero  é  de  8  de 
junho  de  1874. 
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X87S 


33  —  «Tornaíl  do  ^VuxasBouus  —  O  P  numero  é  de 
8  de  abril  de  1875. 

Desdo  o  seu  inicio  foi  órgão  do  partido  conservador. 

Em  23  de  novembro  de  1889  substituiu  aquella  divisa 
pela  de  Oyyão  Fedemlisia,  Foi  o  primeiro  jornal  que 
definiu  logo  a  sua  posição  em  face  da  Republica. 

Suspendeu  a  publicação  om  23  de  março  de  1878,  com 
o  n.  231. 

Reapparecou  cm  4  de  abril  do  mesmo  anuo,  com  o 
n.  232. 

Suspendeu  om  20  de  outubro  do  mesmo  anno,  com  o 
n.  288. 

Reapparecou  era  6  do  novembro  do  mesmo  anno,  com 
on.  289. 

Suspendeu  em  agosto  de  1889. 

Reapparecou  em  10  do  sotcmbro  do  mesmo  anno. 

No  artigo  politico  (artigo  programma  dosse  dia)  elle 
combato  a  centralisação  o  próga,  a  despeito  dos  príncipios 
de  consorvatorismo  da  sua  escola,  a  federação  monar- 
chica. 

Suspendeu  em  fius  de  dezembro  do  188'J. 

Reappareceu  em  5  de  janeiro  do  1890,  com  o  n.  1 . 

Desappareceu  deflnitivamonte  cm  fevereiro  de    1891. 


i87e 


34;  —  iíJHperun.vit  —  O  1"  numero  ó  de  O  de    fevereiro 
do  1876. 
Desappareceu  em  4  de  fevereiro  de  1877,  com  o  n.  52. 

3K  —  Revi» til,   cio    A.iu.rt:eont\s  —  (rk vista)   O    1° 
numero  ó  do  5  de  abril  do  1876. 

Terminou  em  15  de  setembro  do  mesmo  anno,  com  o 
n.  6. 


30—  O  Rio-mar  —O  1»  numero  é  de  maio    de  1877, 
Terminou  pouco  tempo  depois. 

oy  —  Oorreio  cio  Norte  —  O  1»  numero  é  de  18  de 
junho  do  1877. 
Desappareceu  ouiSO  de  dezembro  do  mesmo  anno. 
Foi  substituído  pelo  Monitor  do  Xorte. 


18  A  IlfPRENiA  NO  AMAZONAS 

2iy  —  Alitg  ILjit>erta«i  :  —  Edição  uaica  cm  25  de  março 
de  1884,  «em  homeoagem  á  Pfoviacia  do  Ceará,  a  terra 
da  laz». 

£19  —  J%.l>olioioiil0ta  do  ^Vmaacoiias  ~  O  1"  na- 

mero  é  de  4  de  maio  de  1884. 
TermíQoa  em  julho  do  meimo  anno. 

eO  —  Saudardes  e  Perpetuais  —  Edição  onica  de  19 
dejuohode  1884,  dedicada  á  memoria  do  poeta  mara- 
nhense Adelino  Fontoura. 

00  —  Aoi&azoi&ia.  ^  O  \^  numero  ó  de  27  de  julho   de 

1884. 

Suspendeu  a  publicação  em  meiadoi  de  agosto  do  mes- 
mo anno. 

Reap pareceu  em  19  do  outubro  do  mesmo  anno. 

Desappareceu  definitivamente  em  !•  de  março  de  1885. 

Foi  substituído  pelo  Correio  da  Manha. 

01  —  Oarapanã.  —  0  1*  numero  ô  de  novembro  de  1884. 

Sahiram  poucos  números. 


O^  »  Oorreio  dA  MauIiIí  —  O  1*  numero  é  de  2  de 
março  de  1885. 
Terminou  em  junho  do  mesmo  anno. 

03  —  r>la,1>o— O  !">  numero  ó  de  20  de  agosto  de  1885. 
Sahiram  poucos  numerps. 

O^  —  Diabinlio  ~  O  lo  numero  ó  do  30  de  setembro  de 

1885. 

Terminou  em  8  de  novembro  do  mesmo  anno»   com   o 
n.  9. 

Oei  —  Oazetinlia  ~  O  !•  numero  ó  de  20  de  setembro 
de  1885. 

Terminou  em  22  do  novembro  do  mesmo  anno,   com  o 
n.  14. 

OÓ  —  OasBeta^^de  AfAuáiOs  —  O  1<*  numero  ó  de  7  de 
dezembro  de  1885. 
Terminou  em  30  de  março  de  1887. 


09^  _  O  Pitiz  ^  O  1*  numero  ó  de  25  de   março  de  1886. 
Suspendeu  a  publicação  em  6   de  outubro  do  mesmo 
anno. 
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Od— O  OondojL*  — O    1*  namoro  é  de  março  de  1886. 
Sahiram  poucos  números. 

OO  —  A.  Província  do  A.iiiaiSBO]iar0  —  Edição  única 
de  5  de  setembro  de  1886. 

^O  —  O  A^rtiota.  —  O  l*"  numero  é  de  19  de  setembro  de 
1886. 
Suspendeu  em  5  de  abril  de  1887,  com  o  n.  65. 
Reappar«ceu  em  6  de  maio  de  1888  para  dasappareoer 
definitivamente  em  junho  do  mesmo  anno. 

VX  —  Rio  Bra.iioo  —  O  1*  numero  é  de  21  de  novembro 
de  1886. 

Suspendeu  a  publicação  a  1  de  janeiro  de  1888,  com  o 
n.  149. 

Reappareceu  em  16  de  setembro  do  mesmo  anno,  para 
desapparecer  no  mez  seguinte. 

3JQ&T 


•y^  —  Jornal  do    Oomtnerolo  —  O   1«  numero  é 
de  7  de  abril  de  1887. 

Desappareceu  em  11  de  maio  do  mesmo  anno,  com  o 
n.  13. 

'7'3  ~  S0I1.0  do  Norte—  O  1«  numero  é  de  11  de  setem- 
bro de  1887. 
O  ultimo,  n.  7,  ô  de  23  de  outubro  do  mesmo  anno. 
Foi  substituído  pelo  Manáo9. 

^^  —  A.  Provinda  do  A.ntazona0  —  O  1*  numero 
6  de  7  de  outubro  de  1887. 

Suspendeu  a  publioaç&o  em  27  de  janeiro  de  1889,  com 
on.  185. 

^í$  *—  Afandos  —  O  1^  numero  é  de  1  de  novembro  de  1887. 

Suspendeu  a  publica^^o  em  18  de  abril  de  1888,  oom  o 
n.  73. 

Bm  substituição  ao  Americano  reappareceu  em  27  de 
detembro  de  1889,  com  o  n.  74. 

Desappareceu  definitivamente  em  março  de  1890. 

yo  —  Vellosia  —  (revista)  —  «  Contribuições  do  Museu 
Botânico  do  Amazonas  » . 

O  primeiro  e  uaico  volume  ó  de  31  de  dezembro  de 
1887.  A  edição  foi  inutiliaada  por  ordem  da  Presidenoia 
do  Amazonas,  visto  os  exemplaSres  terem  sido  mal  im- 
pressos e  em  papel  de  péssima  qualidade.  O  volume,  que 


âO  A  IMPRENSA  NO  AMAZONAS 

ae  acha  ndsta  collecção,  tem  por  osso  facto  extraor- 
dinário valor,  por  parecer  que  é  actualmente  o  único 
que  existe. 

Mais  tarde,  em  1891,  foi  esta  revista  editada,  em  4  vo- 
lumes,  na  Imprensa  Nacional  do  Rio  de  Janeiro. 

laea 

^^  —  £:q.iia,dor  —  O  1°  numero  é  de  1  de  janeiro  de  1888. 
O  ultimo,  n.  17,  é  de  20  de  maio  do  mesmo  anno, 

*y©  —  O  Ooz-neta  —  O  T   numero  ô  de  12  do  janeiro  do 
1888. 
Terminou  a  5  do  abril  do  mesmo  anno^comon.  12. 
Foi  substituído  pela  Ecolução. 

'yo  —  O  Nox^te  do  BrAzIl  —  O  r  numero  ô  de  2  de 
fevereiro  de  1888. 
O  ultimo  n.  é  de  20  de  novembro  do  mesmo  anno. 
Foi  substituído  pela  Cidade  de  Mandos. 

»0  —  I*itorx*a;  —  O  1**  e  único  numero  ó  de  fevereiro  de 
1888. 

81  —  O  Oipó  —  O  1°  e  único  numero  é  de  fevereiro  de 
1888. 

^2  —  OOolilbrl  —  O  1°  numero  ô  de  24  de  fevereiro  de 
1888. 
O  ultimo,  n.  2,  ó  de  26  do  mesmo  mez. 

©3  —  O  Ma^ntenedoí*  —  O  1»  numero  ó  de  25  do  março 
de  1888. 
Sahiram  poucos  números. 

©4:  —  A.  Imprcnsn,  Unida  —  Edição  única  de  maio 
de  1888. 

«  A  Imprens.i  do  Amazonas  unida  á  Imprensa  do  Brazil 
sem  escravos».  A  edição  foi  tirada  nas  typographias  do 
Amazonas,  Commercio  do  Amazonas,  Jornal  do  Amazonas 
0  O  Norte  do  Brazil, 

©£;  —  O  Bllontra;  —  O  1°  numero  é  de  11  de  novembro 
de  1888. 
Sahiram  poucos  números. 

80  —  Bilontira.  •Tuiiior  — i  O  T  e  único  numero  é  de  22 
de  novembro  do  1888. 

ST  —  Oidti.de  de  MauÃon  —  O  1®  numero  é  de  22  do 
novembro  de  1888. 
O  ultimo  numero  é  de  abril  de  1889. 
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SS  *  A.Ooustituiça/0  —  O  I"*  numero  ô  de  2  de  dezem- 
bro de  1888. 
Sabiram  poucos  números. 

RO  —  Hivolução  ~  O  lo  numero  ó  de  12  de  abril  de  1888. 
O  ultimo,  n.  29,  ó  de  28  de  junho  do  mesmo  anno. 

OO  —  Petiz-JTor-nal  —  O  !<>  e  único  numero  ó  de  19  de 
novembro  de  1888. 


(  ATÉ    15  DE  NOVEMBRO  ) 

Ol  —  X^uas  cia  Verdade  —  O  1®  numero  ó  do  6  de  marco 
de  1889. 
O  ultimo,  n.  21, é  de  9  de  junho  do  mesmo  anno. 

&^  —  Voac  da  Raasão  —  O  1°  numero  é  de  20  de  abril 
de  1889. 
Sabiram  poucos  números. 

03  ^  O  A.mazononse  —  O  1®  numero  ó  de  1 1  de  maio 

de  1889. 
O  ultimo  numero  é  de  28  de  junho  do  mesmo  anno. 

04  —  Reverbero  —  O  T  numero  ô  de  25  de  setembro 

de  1889. 
Sabiram  poucos  números. 

oei  —  A.  Epocli.a— O  !•  numero  ó  de  26  de  setembro 
de  1889. 

Suspendeu  a  publicação  a  25  de  janeiro  de  1890,  cora 
o  n.  50. 

Reappareceu  em  1<»  de  fevereiro  do  mesmo  anno,  com 
o  n.  51. 

Desappareoeu  definitivamente  em  abril  do  mesmo 
anno. 

Oô  —  O   Bem   I*ul>ileo— O   1*»    numero  é  de   13  de 
outubro  de  1889. 
Sabiram  poucos  números. 


PBRIODO  DA  ESPUBLICA 
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isss-ieos 


(  DE  16  T>E  NOVEMBRO  EM  DIANTE  ) 

O'?'  —  O    A.iuei*ioano— O  1**  nuraero   6  do    21  de   no- 
vembro de  1889. 

Suspendeu  a  publicação  a  5  de  dezembro  do  mesmo 
anno,  com  o  n.  3. 

06í  —  Ilomenag-eni— Edição  especial  de  23  de  novembro 
de  1889,  consagrada  á  artista  Isabel  Martinelly. 

OO  —  O  M!ei*ito — Edição  especial  do  24  do  novembro  de 
1880,  em  homenagem  ã  Esmeralda  Gomos. 

100  —  O  Heeulo— O  1**  nuraero  ó  do  25  de  dezembro  de 
l«89. 

Suspendeu  a  publicação  em  maio  do  1890. 

laeo 

101  —  Tribuno  do  I^ovo  —  0  1°  numero  6  de   18  de 
janeiro  de  1890. 

O   ultimo  numero  é  de  23  de  março  do  mesmo  anno. 

lO^  —  O    I^or^vir—  O  1»  numero  ô   de  9  de  março  de 

1890. 
Terminou  em  fevereiro  de  1891,  com  o  n.  52. 

103  —  O  Re^ta.uirad.oi'  —  O  1»   numero  é  do  22  de 
junho  de  1890. 

Cessou  a  publicação  a  27  de  julho  do  mesmo  anno, 
com  o  n.  6. 
Foi  substituído  perO  Imparcial, 

lO^  — ■  Xndiee  do  Oommeroio  —  O  1«  numero  ô  de 
22  de  junho  de  1890. 
O   ultimo,  n.  17,  é  de  16  de  outubro  do  mesmo  anno. 

lOtt  —  r>iii;X*io  do  Ma.iia;Os— O  1«  nuraero  é  de  4  de 
julho  de  1890. 
Suspendeu  a  publicação  em  13  de  setembro  de  1892. 
Reappareceu  em  15  de  dezembro  do  mesmo  anno. 
Desappareceu  em  22  de  março  de  1894. 
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lOO  —  Novo  I>ia— O  r  numero  é  de  27  de  julho  de  1890, 
O  ultimo,  D.  14,  é  de  dezembro  do  mesmo  anno. 

IO'?'  —  O  Tmparcial— O  1»   numero    é   de  3  de    agosto 
de  1890. 
O    ultimo,  n  15,  é  de  9  do  novembro  do  mesmo  anno. 

108~0  Xitipn/Poia.! — Edição  especial  de  21  de  novembro 
de  1890,  em  homenagem  ao  Estado  do  Amazonas. 

lOO— Joi*nal  do  Oommeroio—O  l»    e   único  nu- 
mero 6  de  13  de  março  de  1891. 

lio— I>lialoiia— O  1°  numoro  é  de  18  de  abril  de  1891. 
O  ultimo,  n.  3,  ô  de  18  de  fevereiro  de  1893. 

111— Boletim  mensal  —  Actos  do  Governo  do  Estado 
do   Amazonas.     Administraoão  do  Sr.   teoente-coroqel 
Dr.  Gregório  Thaumaturgo  de  Azevedo. 
O  1*  numero  é  de  setembro  de  1891. 
O  ultimo,  n.  4,  ô  do  dezembro  do  mesmo  anno. 

XX2 — Outentoergr— o  1^  numero  6  de  15  de  novembro 
de  1891. 
Deixou  de  ser  publicado  em  maio  de  1892. 

JJB&St 

113— E::stacló  dlo  A.iiia.zonas— O  1°  numero  é  de  6  de 
janeiro  de  1892. 
Snspondeu  em  24  de  abril  do  mesmo  anno,  com  o  n.  47. 
Reappareceu  em  3  de  julho  do  mesmo  anno,  com  o  n.  48. 
Suspendeu  em  8  de  setembro  do  mesmo  anno. 
Reappareceu  em  II  do  dezembro  de  1895,  com  o  n.  1. 
Desappareceu  definitivamente  em  30  de  setembro  de 
18PÔ. 

114— O  Vuleão— O  1°  numero  6  de  10  de  julho  de  1892. 
O  ultimo,  n.  2,  ô  de  17  do  mesmo  mez. 

liei— A.  Borboleta^O  1«  e  unioo  numero  é  da  setembro 
de  1892. 

lio— Oinco  <le  Seteml>ro  —  Edição  especial  e  nnica 
de  5  de  setembro  de  1892. 

li'?'-— Operário  —  O   1»  numero  á  de    12   de   dezembro 
de  1892. 
Sahiram  poucos  números. 
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ll8--I>Ia.rio  de  P^otieia.»  —  O  1«  numero  6  de  18 
de  fevereiro  de  1893. 

Suspendeu  em  26  do  mesmo  mez,  com  on.  3. 

Reappareoeu  em  29  de  março  do  mesmo  anno,  com  o 
n.  4. 

Desapparecen  deílnitívamento  em  8  do  abril  do  mesmo 
anno,  com  on.  6. 

lio — Joi-na/l  dlo  Oommercio  —  O  !•  numero  é  de  3 
de  março  de  1893. 
Desappareceu  em  marco  do  1894. 

l^O  — Ooi^reio  doi  ManHu.  — O  l.»  numero  6  do  18 
de  abril  de  1893. 
Sahiram  poucos  números. 

1^1  —  Olnoo  cie  lSeteiul>ro—  Edição  especial,  de  5  de 
setembro  do  1893. 

IQ;^  *  I>ia,x-io  Oflleial  — O  V  numero  ó  de  15  de  no- 
vembro de  1893. 
Continua  a  ser  publicado. 

1^3  —  A.  Oaridade  — •  Numero  único  em  beneficio  da 
Sociedade  Beneficente  Portugueza  de  ManáuM,  em  17  de 
dezembro  de  1893. 


l^B4k  — A.  RepuMioa  — O  l""  numero  ó  de  8  de  abril 
de  1894. 

Em  24  de  março  de  1895  desapparecen  A  Republica^ 
comon.  140,  passando  a  denominar-so  A  Federação. 

\f^^  —  Oa.&ioa.l>iilli.o  —  O  1»  numero  ô  de  20  de  abril 
de  1894. 

Suspendeu  a  publicação  a  31  de  maio  do  mesmo  anno, 
com  o  n.  7. 

Reappareceu  em  6  de  agosto  do  mesmo  anno,  com  o 
n.  8. 

Desapparecen  definitivamento  em  27  de  agosto  do 
mesmo  anno,  com  o  n .  11. 

1^  O  —  A.it|Lazonas  Oatl&olieo  —  EdiçlLq  especial  e 
commomorativa,  de  18  de  Junho  de  1894,  em  homenagem 
á  D.  Josó  Lourenço  da  Gosta  Aguiar,  primeiro  Bispo  do 
Amazonas. 

1^*7" "«-  Oinoo  de  lSetemt>ro  —  SSdicão  Bspetial«  de  5 
de  setembro  da  1894. 
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1^8  —  A^nta  sKonas  Ooniniereial  —  0  1'»  numero  6 
de  10  do  março  de  1895. 

Suspendeu  a  publicação  em  12  do  setembro  do  1897, 
com  o  n.  722. 

Reapparoceu  em  28  do  mesmt)  mez,  com  o  n.  723. 

Suspendeu  om  25  do  maio  de  1899,  com  o  n.   1060. 

Reapparoceu  em  O  de  junho  do  mosmo  anuo,  com  o 
n.  lOôl. 

Sospendou  em  10  de  junho  de  1900. 

Ueappareceu  em  22  do  mesmo  mez. 

Desappareceu  definitivamente  em  fins  de  outubro  do 
mesmo  anno. 

l^O  —  A.  FedLei^a^çfio  —  Dm  27  de  março  do  1895  appa- 
receu  A  FfderrtpíTo,  que,  cora  o  n.  141,  veio  substituir  A 
Republica. 
Desappareceu  em  4  do  junho  do  1902. 

130  — A.  A.lvorad.a,  —  O  1*  numero  é  do  7  de  maio 
de  1895. 

Desappareceu  a  20  do  mesmo  mez,  com  o  n .  2. 

131  —  Volatas  —  O  1**  numero  6  de  15  de  agosto  de  1895. 

Desappareceu  em  20  de  outubro  do  mesmo  anno,  com 
o  n.  5. 

13/^  —  noiiieiiag'eiii  O;  Ooetas  Oalvão  cie 
Oii;i*'ea,lli.o  —  Edição  única.  Homenagem  das  alumnas 
e  alumnos  da  Escola  Normal  e  Gymnasio  Amazonenso  ao 
lente  e  director  Goetz  Qalv2U)  de  Carvalho,  no  dia  de  seu 
anniversario  natalício,  em  22  de  agosto  de  1895. 

133  —  O  E]rel>o  —  O  1<*  e  unioo  numero  é  de  5  de  se- 
tembro do  1895. 

134li  —  Oinoo  de  Setembro  —  Edição  unioa,  de  5  de 
setembro  de  1895. 

xsee 

13^^  —  A.  Oolonia.  Para^ense  —  Numero  unioo.  Ho- 
menagem  ao  Dr.  Innocencio  Serzedello  Corrêa  no  dia  de 
sua  chegada  ao  Amazonas,  em  março  de  1896. 

130  —  O  «TiidLa.s  —  O  1<>  e  unioo  numero  é  de  4  de  abril  de 
1896. 

13'?'  —  Homeiiagreni   a.o    Ci    cie  Setemlbro  — 

Edição  única,  de  5  de  setembro  de  1896. 
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13S  — Oiiico  cie  ^«(otoiiil>i'0  —  Edição  especial,  do 
5  de  setembro  do  1896. 

130  —  Vinto  oito  <le  Seteint>iTo  —  Numero  único 
dedicado  aos  assi^nantes  do  Estado  do  Amasona$  em  88 
de  setembro  de  1896. 

14kO  —  Hoiiieiia.g'em  é,   metiioi*ia  de   OapIos 

Gtomes— Numero  único  em  proveito  dos  pobres  de 
Manáos,  em  outubro  de  1896. 

l-dLl  —  O  Beijo— O  \^  numero  é  de  22  de  novembro  de 
1896. 

Suspendeu  a  publicação  em  15  de  agosto  de  1897,  com 
o  n.  18. 
Roappareceu  cm  10  de  abril  de  1898,  com  o  n.  19. 
Suspendeu  em  17  de  abril  do  mesmo  anno,  com  o  n.  20. 
Reappareceu  em  9  de  outubro  do  mesmo  anoo,  com  o 
n.  1,  desapparecendo  em  seguida. 
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14b^  —  o  I^ingfai-illio—  O  l®  e  único  numero  é  de  14  de 
fevereiro  de  1897. 

14L3  — O  Imparcial— O  1""  numero  ó  de  4  de  março 
de  1897. 

Desappareceu  em  12  de  setembro  do  mesmo  anno, 
quando  reappareceu  o  Cammercio  do  Amazonas. 

14L4L— I>r.   JPileto  loires— Numero  único  de    16  de 

março  de  1897. 

1-4 v>  —  jV   Imprensa  —  Edição  especial  o  única, 

A  Imprensa  Amazononse  confratcrnisada  com  a  Im- 
prensa Paraense  o  Fluminense.  Commemoração  do  dia 
13  de  maio. 

1  ;10  —  Oinco  <le  ^etemt>ro  —  Edição  extraordinária 
do  13  de  maio  de  1897,  em  homenagem  ao  dia  13  de 
maio  de  1888. 

l-^'?'  ^  Honienag-em  <1'0  Beijo  —  Edi(^o  única  em 
homenagem  ao  dia  13  de  maio  de  1897. 

1419  —  O  Latoaro  (revista)  —  O  T  e  único  fascículo  ó 
de    15  de  maio  de  1897. 

1 JLO  —  O  Oaniço—O  1*  numero  é  de  16  de  maio  de  1897. 
O  ultimo,   n.  5,  ó  de  13  de  Junho  do  mesmo  anno. 
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xe^O  —  Viotoiria.  ICegr^  —  O  1°   numero  ô  do  6  de 
Junho  do  1897. 
O  ultimo,  n.  3,  é  de  24  do  mesmo  moz. 

leil  —  A.  Federarão  —  Bdiçao  especial  em  homena- 
gem aos  Srs.  Dr.  Pileto  Pires  Ferreira  o  coronel  José 
Cardoso  Ramalho  JuDlor,  governador  e  vice-frovornador 
do  Estado  do  Amazouaa»  em  23  de  Julho  de  1897. 

iSi^  —  O  Rio  INegTo  —  O  1»  numero  ó  de  24  de  Julho 
de  1897. 
O  ultimo,  n.  338,  é  de  30  de  julho  de  1898. 

U(3  —  O  rrarumH  —  0  1''  numero  6  de  21  de  setembro 
de  1897. 
O  ultimo,  n.  10,  é  de  I^"  de  janeiro  de  1898. 


1^4  —  A.  I*az  —  O  1»  numero  ó  de  21  de  março  do  1898. 
Sahiram  poucos  números. 

l^e(  —  O  DBoctto   1?lioa.ti*a.l  —  O  1»  numero  é  de  30 
de  março  de  1898. 
Sahiram  poucos  números. 

ICiO  —  O  Puraqné  —  O  l^*  numero  é  de  10  de  abril  de 
1898. 
O  ultimo,  n.  14,  é  de  14  do  julho  do  mesmo  anno. 

ieJ*y  —  I^olyantliéa  —  Numero  único.  Homenagem  da 
Congregação  do  Qymnasio  Amazonense  e  Escola  Normal 
á  memoria  do  maestro  Adelelmo  Francisco  do  Nasci- 
mento, lente  de  musica  desses  estabelecimentos,  em  28  do 
abril  de  1898. 

xe(8  ~  IiTa;oeniA  —  Bdlção  especial  de  25  de  maio  de  1898. 
em  honra  á  libertação  do  Ceará. 

iCiO  —  A.  FolliA  de  MancLoei  —  O  1*  numero  é  de  11 
de  agosto  de  1^. 
O  ultimo  numero  ó  de  21  do  setembro  do  mesmo  anno. 
Foi  substituída  pela  Pátria. 

lÔO  —  Oinco  do  Setemlbro  —  Edição  única  de  5 
de  setembro  de  1898. 

1431— A.  F^latéa  (orgam  do  partido  azul)  —  O  1»  nu- 
mero é  de  22  de  setembro  de  1898. 

Suspendeu  a  publicação  em  outubro  do  mesmo  anno, 
com  on.  4. 
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Reappareceu  em  15  de  novembro  do  1899,  com  o  n.  1 . 
Desapparecea   dofiaitjyamente  om  19  do  mesmo  mez, 
como  n.  2. 

IO»—  A.I*latéa  (oRoIo  critico  b  humorístico)  —  O  1» 
numero  ô  de  25  de  setembro  de  1898. 
O  ultimo,  n.  5,  é  de  23  de  outubro  do  mesmo  anno. 

103  —  T^CLtría,  —  O  l^'  numero  é  de  1"*  de  outubro  de  1898. 
Suspendeu   a  publicação    om  13  de  março  de  1899. 
Reappareceu  em  23  de  maio  do  mesmo  anno. 
Desappareceu  dofinitivamento  em  29  de  setembro  do 
mesmo  anno,  com  o  n.  228. 
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lO^  —  o  Rio-Miar  —  O  lo  numero  é  de  19  de  fevereiro 
do  1899. 

Suspendeu  a  publicação  como  n.  5. 

Reappareceu  em  7  de  maio,  com  o  n.  6. 

Suspendeu  com  o  n.  12. 

Reappareceu  em  4  de  maio  de  1901,  oom  o  n.  13,  em 
formato  maior. 

Suspendeu  em  6  de  maio  do  mosmo  anno,  com  o  n.  14. 

Reappareceu  em   15  de  março  do  1903,  com  o  n.  15. 

Desappareceu  definitivamente  em  29  de  mairço  do 
mesmo  anno,  com  on.   17. 

Xi%H  —  XJmary-rana,  —  O  1°  e  único  numero  ó  de  2S 
de  março  de  1899. 

ICO  ^  r>ia.rio  de  :Xotioia*8  —  O  1®  numero  ó  de  11 
de  março  da  1899. 

Suspendeu  a  publicação  em  17  do  julho  de  1900,  com 
o  n.  388. 

Reappareceu  em  23  do  mesmo  moz,com  o  n.  389,  para 
desapparecer  nesse  mesmo  dia. 

Reapparoceu  novamente  em  5  de  setembro  do  mesmo 
anno,  com  o  n .  1 . 

Desappareceu  definitivamente  em  3  de  novembro  do 
mesmo  anno,  comon.  45. 

143^  —  O  I*ropagrad.oir  —  O  1*  numero  é  de  18  de  abril 
de  1899. 
O  ultimo,  n.  13,  ó  de  7  de  junho  de  1903. 

lOIal  —  Rovi«ita  IdLedioo.  (revista)  -*  O  1*  numero  d 
de  julho  de  1899. 
O  ultimo,  n.  5,  ó  de  novembro  do  mesmo  anno. 
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lOO  —  o  A.iiiiuiiola.clor  Oom  mero  lai—  O  1"  nu- 
mero é  de  8  do  julho  de  1899. 
O  ultimo  numoro  é  de  11  do  mesmo  mez. 

WQ  —  HoiuenAg-em  —  Numero  nnico.  Homonagem  da 
Cong^rega^o  do  Gymnasio  Amazonense  e  Escola  Normal 
á.  memoria  do  Dr.  João  Machado  de  Aguiar  e  Mello,  em 
30  de  julho  1899. 

• 
X^X  —  O  Papagaio  —  O    l®  numero  6  de  (3  do  agosto 
de  1899. 

Suspcodeu  a  publicação  em  %1  do  mesmo  mez,  com 
o  n.  4. 

Reapparoceu  em  7  de  outubro  do  mesmo  aono,  com 
o  D.  5. 

Desappareceu  definitivamente  em  10  de  dezembro  do 
mesmo  anuo,  com  o  n.  14. 

Vyf^  —  Homeiíagrem  ao  g^loirioflo  ^  cie  Se- 
teml>ro  —  Numero  unioo.  Homenagem  ao  dia  5  de 
setembro  de  1899. 

l^O  —  A  T^esouira  —  O  I«  numero  ô  de  P  de  outubro  de 
1899. 
O  ultimo,  n,  2,  é  de  8  do  mesmo  mez. 

IV^I,  -.  o  IM^ononulo  —  O  1»  numero  ô  de  7  de  outubro 
de  1899. 
O  ultimj,  n«  3,  ó  de  22  do  mesmo  mez. 

lyei— O  Buscai>6— O  1<»  numero  ô  de  15  de  outubro 
de  1899. 
O  ultimo,  n.  2,  é  de  22  do  mesmo  mez. 

IT^O  —O  iMLilio— O  l"  o  unioo  numero  é  de  15  de  outubro 
de  189J. 

IT' y  —  O  iVio  —  ore  único  numero  é  de  i^  de  outubro 
do  1899. 

1^^  — ]!^J[aiiáos  — O  1*"  numero  é  de  3  de  dezembro  de 
1899. 

Suspendeu  a  publicação  em  24  de  abril  de  1900,  com 
on.  115. 

Reappareceu  em  12  de  outubro  do  mesmo  anno,  com 
o  n.  116. 

Desappareceu  definitivamente  em  8  de  abril  do  1901, 
com  o  n.  856. 

l^yQ  — Reviata  do  Norte  (revista)  —  O  l^*  numero  ô 
de  12  de  dezembro  de  1899. 
O  ultimo,  n.  22,  ó  de  7  de  abril  de  1901 . 
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180  —  O  I^ensard-or  —  Numero  uQico .  Ao  Dr.  Eduardo 
Gonçalves  Ribeiro.  Homeaagem  de  seus  admiradores  e 
amigos  em  14  de  dezembro  de  1899. 
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181  —  A.  BdEa^soAra.  —  O  l*'  e  único  numero  ó  de  17  de 
fevereiro  de  1900. 

19^  —  O  Baré»  —  O  1»  e  único  numero  ó  de  13  de  maio 
de  1900. 

183  — O  I»lel>eix  — O    1"  numero  ô  de   18  de  março  de 

190(J. 
O  ultimo,  n.  7,  é  de  ^  de  abril  do  mosino  anno. 

184  — O  Guaraiiy  — O  1°  numero  é  de  10  de  agosto 
de  1900. 

O  ultimo  numero  é  de  10  de  outubro  do  mesmo  anno. 

18£^  —  ]Vovidl»aes  —  O  T  e  único  numero  ô  de  3  de  se- 
tembro de  1900. 

180  —  iEiolios  cl'A.ma.zoiiia.  —  Edição  única  de  16  de 
setembro  de  1900. 

18'?'  — 18  de  Setemlbro  cie  lOOO  —Edição  única. 
Homenagem  ao  Or.  Eduardo  Gonçalves  Ribeiro,  em  18 
de  setembro  do  1900. 

188  —  A.  £:^eolu.  —  O  !<"  numero  ô  de  23  de  setembro  de 
1900. 
O  ultimo,  n.  9,  é  de  23  de  março  de  1931 . 

180  —  O  ILiiizItaiiio  —  O  1<^  e  único  numoro  é  de  7  de  ou- 
tubro de  1900. 

190  —  A.O  jornalista.     Dir.     8ilT'e]:-io    «José 

Píery  —  Edição  única  do  8  de  outubro  de  1900. 
«Homenagem  de  todos  os  que  teem  collaborado  na  im- 
prensa de  Man&Gs». 

lOl  — O  Ifog^ueto—  O  1°  numero  ó  de  11  de  dezembro 
de  1900. 
O  ultimo,  n.  4,  ó  dd  25  do  mesmo  mez. 

10/3  —  O  iVa.tu»l  —  cNumero  único  dedicado  por  Lino 
Aguiar  &  C*  ao  Exm.  Sr.  Dr.  Silvério  José  Nery,  Gover- 
nador do  Estado   do  Amazonas,  em  24  de  dezembro  de 

1900>. 
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103  —  31eiisag'eiro  —  O  1°  uuinero  é  de  1  de  janeiro 
de  1901. 
O  ultimo,  n.  40,  éde  15  de  novembro  de  1902. 

lO-dL  —  r-ia  Voz  de  £]Hpana.  —  O  T  numero  ó  de  6  de 
Janeiro  de  1901 . 
Suspendeu  em  31  de  raarço  do  mesmo  anno,  com  o  n.  12. 
Reappareceu  em  1^  de  outubro  de  1905,  com  o  n.  1. 
Continua  a  ser  publicado. 

192:;  — Vinte  cie  Janeií-o  —Numero  único.  Dedicado 
ao  coronel  Henrique  Ferreira  Ponna  de  Azevedo.  Home- 
nagem de  seus  amigos  em  20  do  janeiro  do  1901  • 

lOC  —  O  Braz  Oulbo^s  —  O  Te  unlco  nnmero  ó  do 
17  de  março  de  1901. 

lO^y  — O   Mercúrio— O  1<»  numero  ó  de  18  de  abril 
de  1901. 
Sahiram  poucos  números. 

lO^  —  O  I>el>ate  —  O  1»  numero  6  do  21  do  abril  do  1901 . 
Suspendeu  a  publicação  om  5  de  maio  do  mosmo  anno, 
como  n.  2. 
Reappareceu  em  18  de  novembro  do  mesmo  anno. 
Suspendeu  cm  19  de  janeiro  de  1902,  com  o  n.  14. 
Reappareceu  em  8  de  junho  do  mesmo  anno,  com  o  n.  1, 
para  suspender  logo  depois. 
Reappareceu  em  21  de  abril  de  1903,  com  o  n.  1. 
O  ultimo,  n.  6,  6  de  12  de  julho  do  mesmo  anno. 

lOO  —  ^1  Blspano   A^maxouensc  —  O  1"^  numero 
éde  2  de  junho  de  1901. 
O  ultimo,  n.  9,  é  de  28  do  julho  do  mosmo  anno. 

^OO  —  A  ]Votioia  —  O  1«»  numero  6  de  2  de  junho  do 
1901. 

Desappareceu  om  15  do  julho  do  mesmo  anno,  com  o 
n.  36. 

^Ol  —  O  Moeòeiií^e  —  O  1»  numero  é  de  6  de  junho 
de  1901. 

De.apparoceu  em  18  de  agosto  do  mesmo  anno,  com  o 
n.  11. 

^íOí5  —  lLi'Italiatto  —  O  1»  numero  é  de  9  de  junho  de 
luoi. 

Suspendeu  a  publicação  em  21  de  julho  do  mesmo  anno, 
com  o  n.  6. 

Reappareceu  em  11  de  agosto  do  mesmo  anno,   com  o 
u.  7,  paru  desapparecor  logo  depois. 
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S03  —  Uevtsta  TUeati-a,!  —  O  1°   numero  é  de  25 
de  junho  de  1901. 
Sahiram  poucos  numeres. 

^O^d:  —  O  Xjyrico  —  O  1«  numero  ô  de  27  de  junho  de 
1901. 
Sahiram  poucos  números. 

^O^  —  O  Monitor  —  (orqão  divulgador  do  evangelho 

NO  AMAZONAS)  —  O  1<»  Humoro  é  de  1»  de  agosto  de  1901. 

Suspendeu  a  publicação  em  5  de  setembro  do  mesmo 

anno. 

Reappareceu  cm  9  de  maio  de  1903,  Qom  o  n.  1,  para 

desapparecer  logo  depois. 

SOO  —  O  Hieaue—  O  1«  numero  ô  de  1 1  de  agosto  de  1901. 
Suspendeu  a  publicação  em  agosto  de  1902. 
Reappareceu  em   1  de  fevereiro  de  1903,  com  o  n.  1. 
Suspendeu  em  agosto  de  1905. 
Reappareceu  em  1  do  fevereiro  de  190Ô,  com  o  n.  1. 

^O^y  —  o  Fig-aro—  O  1**  e  único  numero  ô  de  18  de 
agosto  de  1901 . 

Í20S  —  O  O-I0I30  —  O  1»  numero  é  de  1  do  setembro  de 
1901. 
O  ultimo,  n.  260,  ó  de  4  de  agosto  de  1902. 

Í300  —  O  Poeta;  —  O  1°  numero  ô  de  1  de  setembro  de 

1901. 
Sahiram  poucos  números. 

SIO—  O  Monitor  —O  1*»   numero é  do  3  de  setembro 
do  1901. 
O   ultimo,  n.   9,  ô  de  14  do  mesmo  mez,  com  titulo 

Monitcur, 

»11  —  OOor?^ario  —  O  !•  e  único  numero  ô  de  8  de 
setembro  do  1901. 

Slí^  —  Rio-31ax"  —  O  l*»  numero  é  de  15  de  setembro  de 
1901. 

Suspendeu  em  23  do  mesmo  mez,  oom  o  n.  2. 

Reappareceu  em  1  de  janeiro  de  190Ô,  com  o  n.  1 . 

Desappareceu  em  19  de  abril  do  mesmo  anno,  com  o 
n.  5. 

^13  —  Hia  Stolla  d^Italia  — O  P  numero  ó  de  20  de 
setembro  do  1901. 
O  ultimo,  n.  6,  é  de  20  de  novembro  do  mesmo  anno. 

^1<1  —  0]L<ec|ue  —  Edição  especial.  Homenagem  ao  actor 
Artliur  Andrade,  por  occasiâodo  seu  beneficio,  no  Éden- 
Theatro,  na  noite  do  31  do  outubro  de  1901 . 
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/31S^  —  O  Ti-iiiniplxo  —  o  1°  e  único  numero  ó  de  24  de 
novembro  de  1901. 

Í510  —  Boletim  Oo m  111.01*01  ti; I  —  O  P  numero  é  de  í) 
de  dezembro  do  lOOI . 
O  ultimo,  n.  4,  ó  de  30  do  mesmo  moz. 
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^^X^y  —  Vinte  de  «Taneiíro  —  Numero  único.  Dedicado 
ao  coronel  Henrique  Ferreira  Penna  de  Azevedo.  Home- 
nagem de  seus  amigos  no  seu  48»  anniversarlo  natalício 
em  20  do  janeiro  de  1902. 

/31S  —  O  Oi'o.vo  —  O  1°  o  único  numero  é  de  27  do  ja- 
neiro do  1902. 

%il&  —  O  ]^i*a.zil  —  0  1'*  numero  (';  de  1  de  fevereiro  de 
1902. 
O  ultimo,  n,  3, é  de  4  do  mesmo  mez. 

^Í50  —  O  Norte  —  O  1°  numero  ó  de  4  do  março  de  1902. 
Desappareceu  em 9  do  mesmo  mez,  com  o  n.  2. 
Reapparecou    em    18   do    maio  do  mesmo  anno,  para 
desapparecer  logo  depois. 

«»1  —  O  I>»lito  —  O  1«  numero  ó  de  1  de  junho  de  1902. 

Suspendeu  a  publicação  em  8  do  mesmo  mez,  com  o 
n.  2. 

Reappareceu  em  11  de  outubro  do  1903,  com  o  n.  1  o 
único. 

^^^  —  O  01xa.ruto  —  O    !•  numero   ó  de  5  de  junho 
de  1902. 
O  ultimo,  n.  2,  ó  de  8  do  mesmo  mez. 

»í33—  A.  Mutuea.  —  O  1*  numero  ó  de  19  de  junho  de 
1902. 
O  ultimo,  n.  5,  é  de    1  do  julho  do  mesmo  anno. 

J53Í54:  — O  Namoro  — O   1«   numero  ô    de  27  de  julho 
do  1902. 
O  ultimo,  n.  3,  6  de  8  de  agosto  do  mesmo  anno. 

^%i^  —  O  «Jornalsinlio  —  O  1°  numero  é  de  6  de  outu- 
bro de  1902. 
O  ultimo,  n.  9,  6  de  15  de  dezembro  do  rnesmo  anno. 

O  —  Quo  Vii^clis  *?  —  O  1"  numero  O,  do  VJ  de  novem- 
bro do  11H)2. 

Suspendeu  a  publicação  em  7  do  junho  de  1903,  com  o 
n.  167. 
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Reapparecea  em  20  do  sotembr  j  do  mosmo  anno,  com 
o  n.  168. 

Desappareceu  definitivaraento  om  20  de  março  de  1904, 
com  o  n.  312. 

Í5í5'y  —  Oenti-o  Ii^spafiol  —  O  1»  numero  é  de  28  do 
setembro  de  lí)02. 
O  ultimo,  n.  4,  ó  de  5  de  março  de  1903. 

xaoa 

/3 /55Q  —  O  X^ensacloi*  —0  1*'  numero  6  de  12  de  janeiro 
de  1903. 
O  ultimo,  u.  G,  ó  do  1('>  do  fevereiro  do  mesmo  anno. 

22Ç>  —  Í50  <le  Jn^nelro  —  Numero  único.  Dedicado 
ao  coronel  Henrique  Ferreira  Ponna  de  Azevedo»  Home- 
nagem de  seus  amigos  no  seu  49<>  anniversarío  natalício, 
cm  20  de  janeiro  de  1903. 

^30  —  ^^  cie  «Jaiieii*o  ae  1903  —  Numero  noico. 
Homenagem  ao  Sr.  coronel  Adolpho  Guilherme  de  Mi- 
randa Lisboa,  em  22  dejanciro  do  1903. 

í^31  —  O  JST-ii.iig-elista  —  O  l^»  numero  é  de  1  de  feve- 
reiro do  1903. 
Desappareceu  cm  dezembro  de  1904. 

^3^  —  «  do  Fevereiro  —  O  P  e  único  numero  6  de  8 
do  fevereiro  de  1903. 

^33  —  O  ICeela^mo  —  O  1"  numero  ê  de  22  de  fevereiro 
de  1903  (Carnaval). 
O  ultimo  6  de  I  de  raarçode  1908  (Carnaval). 

íi34  —  O  Nú  —  O  1°  e  único  numero  é  de  23  de  abril  de 
1903. 

S3r>  —  El  Flcspariol  --  O  i*»  o  único  numero  6  de  2  de 
maio  do  1903. 

íi3e  —  A^lpliiL  —  O  i**  numero  ó  de  13  de  maio  do  1903. 
O  ultimo,  n.  n,  é  de  29  de  junho  do  mesmo  anno. 

2&V  —  Floriaiio  r»eixoto  —  Numero  único.  Lem- 
brança da  commomoraçâo  civíca  promovida  no  ^"^  anni 
versario  do  fallecimento  do  Marechal  Floriano  Peixoto, 
pela  redacção  do  Commercio  do  Amazonas  era  29  de  junho 
de  1903. 

Í153S  — La  Union  —  O    1"  numero  6  de  28  de  julho  de 
1903. 
Continua  a  ser  publicado.  l- -  r 


38  A   IMPaEN«íA   NO   \MA/-ONAS 

Í330  — O  Agrara— O  1»  e  único  numero  é  de  13  do 
agosto  do  1903. 

f^^O  — >  Boletim  quinzenal  de  eatatifsttiea.  de- 
mo^i*a,pHo-Hniiltix]?Ía  dct  eida.de  de  ]^Xa-^ 
nAo»  —  0\^  numero  é  da  primeira  quinzena  de  se- 
tembro de  1903. 

J^4l  — O  Grillo  — O  r  numero  6  do  18  do  outubro 
de  1903. 

Suspendeu  a  publicação  em  fove retro  de  1904 . 

Reappareceu  em  12  do  junho  do  mesmo  anno,  com  o 
n.  12. 

Suspendeu  nesse  mesmo  anno. 

Reappareceu  em  29  de  setembro  de  1907,  com  o  n.  1  • 

Continua  a  ser  publicado. 

^4^  — Jl.  Roelia  dos  Santos  —  Numero  único.  Ho- 
menagem dos  seus  amigos,  em  24  do  outubro  do  1903. 

^<á:3  —  >Xanáoâ-:Natal  —  Numero  único.  Publicado 
sob  a  direcção  do  Conde  Raphael  Gondry  do  Medeiros,  om 
25  de  dezembro  do  1903. 
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^4r<l—«i ornai  do  Oommercio  — O  1<^  numero  é 
de  2  de  janeiro  de  1904. 

Suspendeu  a  publicação  em  16  de  janeiro  do  1900,  com 
o  n.  644. 

Reappareceu  cm  15  de  abril  do  mesmo  anno,  com 
o  n.  645. 

Continila  a  ser  publicado. 

JS45Í  — A.  OáKetinHct  —0  1°  numero  ô  do  17  do  janeiro 
de  1904. 
O  ultimo,  n.  2,  é  de  31  do  mesmo  mez. 

^^O  — O   X-iuso  — O   !•  numero   ó   do   7   de   fevereiro 
de  1904. 
O  ultimo,  n.  2,  é  de  14  do  mcamo  mez. 

Í54*7'  —  A.  Escova  —  O  1®  numero  é  de  13  de  fevereiro 
de  1904. 
Sahiram  poucos  numeres. 

^'4,^  —  «Jornal  do  <?omniercio  —  O  1<>  o  único  nu- 
numero  é  do  14  de  fevereiro  de  1904  (Carnaval). 

^4lO  —  Neomathia  — (revista)  O  1**  e  único  numero  é 
de  21  de  fevereiro  de  1904. 
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^eiO  — Idoa.1  Olulb  — O  P  numero  ô  de  16  de  abril 
de  1904. 
O  ultimo  é  de  5  do  agosto  de  1905. 

^&;i~0  Rarullio  — O  !<>  numero  é  de  29  de  maio 
de  1904. 

Suspendeu  a  publicação,  om  Julho  do  mesmo  anno, 
comn.  5.. 

Reappáreceu  em  29  de  janeiro  de  1905,  com  o  n.  6. 

Suspendeu  em  dezembro  de  1906,  com  o  n.  91 . 

Reappáreceu  em  4  de  agosto  de  1907,  com  o  n.  92. 

Desappareeeu  definitivamente  cm  22  de  dezembro  do 
mesmo  anno,  com  o  n.  110. 

^e^^^O  A^ctuaiUda/des  —  O  1«  numero  é  de  13  de 
junho  de  1904. 
O  ultimo,  n.  2,  ó  de  20  do  mesmo  mez. 

^:^3  —  O  Evolucionista  —  O  1<»  numero  ô  11  de  se- 
tembro de  1904. 
O  ultimo,  n.  3,  é  de  2  do  outubro  do  mesmo  anno. 

dSS4L  — O  OenteiiArio  — Numero  único.  Homenagem 
da  Federação  Espirita  Amazonense  a  Allan  Kardec,  om  3 
de  outubro  de  líX)4. 

^S;^;  — Hieitras  e  A.rtes  — o  T  numero  ó  de  8  de 
dezembro  d3  1904. 
O  ultimo,  n.  3,  é  de  5  de  janeiro  de  1905. 

^£$0  —  1'y  dlo  deaceiíifero  —  Numero  único  de  17  de 
dezembro  de  1904  para  commemorar  o  IT  anniversario 
da  fundação  do  hospital  da  Sociedade  Portugueza  Bene- 
ficente do  Amazonas. 

xeos 

Ss^y  — Evang^eliso/dor  — o  1«  numero  6   de   18  de 
janeiro  de    1905. 
O  ultimo,  n.  9,  é  de  6  de  outubro  de  1907. 

ííCi®  — O  XeiTivel  — O  1»  numero  ó  de  21  de  maio 
de  1905. 
O  ultimo  numero  ô  de  30  de  junho  do  mesmo  anno. 
Foi  substituído  per^l  Troça, 

2^0  —  A.  Troça  —  O  1*  numero  é  de  9  de  julho  de  1905. 
Sahiram  poucos  numeres. 

í^OO  — Ffcevista  Tiíeatral  — O  1«  numero  ô  de  10 
do  Julho  de  1905. 
O  ultimo,  n.  IO,  é  de  20  do  mesmo  mez. 
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^Bl— A.O  £::xiii.  Si*.  Dx*.  ^.  Oousta^ntixio 
Nei'y  —  Numero  único.  líoroensgem  da  livraria  «Pa* 
lais  Royal »  em  ooramemoração  ao  1"  aoniversario  da 
posse  de  Governador  do  Estado  do  Amazonas,  em  23  de 
julho  de  19Q5. 

2^2  —  O  Kolopli.ote  —  O  1*  numero  ô  de  30  do  julho 
do  1905. 

Suspendeu  a  publicação  em  2  de  novembro  do  mesmo 
anno,  com  o  n.  21. 

Reappareceu  em  31  do  dezembro  do  mesmo  anno, 
com  o  n.  22. 

Desap pareceu  em  janeiro  de  1906. 

^03  ~  O  o  <le  ^g-osto  ^  Numero  único  editado  peloi 
Loringuenses  em  6  de  agosto  de  1905. 

^04L  —  A.  Sexna^iia.  —  O  l^  numero  é  de  4  de  setembro 
de  1905. 

Suspendeu  a  publicaçSLo  cm  17  de  setembro  de  1906, 
com  o  n.  37. 

Reappareceu  em  11   do   março  do  1907  com  o  n.  1. 

Desappareceu  em  24  de  junho  do  mesmo  anno,  com 
o  n.  11. 

í30^  — 2^  <le  Soteiial>i?o  —  Numero  único.  Homenagem 
da  corporação  typograpbica  do  jornal  Amazonas^  em  5  de 
setembro  de  1905. 

í^OO  — O  MlikaKlo  — O  1°  numero  é  de  14  de  setembro 
de  1905. 
O  ultimo,  n.  6,  6  de  17  de  outubro  do  mesmo  anno. 

í30*y  —  I-iorig-a  li ttei-aria*— Numero  único  de  26 
de  setembro  de  1905. 

^08  — O  líleal  —  O   1°  numero   ô   de    17   de   outubro 
do  1905. 
O  ultimo,  n.  25,  é  do  9  de  junho  do  1906. 

^OO  —  O  Ouia.  —  0   1''  numero  é  de  15  de  dezembro 
do  1905. 
Continua  a  ser  publicado. 

leoe 

^TO—  Revista,  ^inaaioneiise  (revista)— O  1"  nu- 
mero é  de  janeiro  de  I9u6. 
O  ultimo,   n.    12,   ó  de  dezembro  do  mesmo  anno. 

Í3*yi  —  Oorreio  <lo  IVorte  — O  1°  numero  é  de  21  de 
janeiro  de  1906. 
O  ultimo,  n.    139,  é  de   3   de  julho  do  mesmo  anno. 
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í3*y S  —  Oor reio  <la,  Moi^te— O  Po  único  numero  ô 
de  27  de  foveroiro  do  190»)  (Carnaval). 

^7^3^^  f^oma^nu,  —  Numero  supplementar  de  14  de 
^l)ril  de  1906: 

í37  4  — "Pátria  — Namero  único  em  commemoração  da 
visita  da  canboneira  portugueza  PaMa  ao  Amazonas,  em 
22  da  abril  de  1906. 

2T^  —  líIvoluçtLo  —  O    I<»   numero    ô   de   8   de   maio 
do   1906. 
O  uUimo,  n.   4,  é  do  10  de  junho  do  meamo  $mno. 
Em  2  de  setembro  do  mesmo  ânno  apparecea  a  revista 
Evolução  com  o  n.  5. 

^T^O  —  O  Boliemio  —  O  1"*  e  único  numero  ó  de  17  de 
jui^o  de  \\j06, 

^TT  —  O  Biraasil  —  «Órgão  da  Impronsa  Brazileira  (Syn- 
dicada).  Publicado  a  bordo  do  paquete  Maranhão  em 
viagem  especial  do  Dr.  Affonso  Penoa». 

O  3^  numero  foi  publicado  no  porto  de  Mandos,  no  dia 
26  de  junho  do  1906. 

S^y®  —  O  Tlieatro  —  O  1®  numero  ô  de  30  de  junho  de 

1906. 
O  ultimo,  n.  13,  é  do  11  de  agosto  do  mesmo  anno. 

f^^O  —  PontotBi  nof^  i  i  »  O  P  numero  é  de  14  de  Julho 

de  1906. 
O  ultimo,  n.  9,  é  do  8  de  setembro  do  mesmo  anno. 

S80  —  O  I^oi*i;^ucii^e  —  O  1**  e  único  numero  é  de  1 
de  agosto  de  1906. 

»Sl  —  O  I^orvir  —  O  1«  numero  ô  de    5  de  setembno 
de  1906. 
O  ultimo,  n.  2,  é  de  23  do  mesmo  raez. 

dS^  —  O  F5on<l  —  O  lo  numero  é  do  15  de  setembro  de 
1906. 
O  ultimo,  n.  6,  é  de  20  de  outubro  do  mesmo  anno. 

SS3  —  I^olyantliéa  —  Numero  único.  Commemorativa 
das  festas  da  instrucção  na  £scola  Normal,  por  occasifio 
da  distribuição  solomne  do  diplomas  ao  professorado  de 
1906,  em  21  de  novembro  de  1906. 

^^^  —  F^olyAiitliéa    ICoclia    dois    ^ctntoa  — 

Numero  único  em  commemoração  do  1**  anniversario  da 
morte  de  Joaquim  Rocha  dos  Santos,  em  9  de  dezembro 
de  1906. 
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^S£$  —  Boletim   mensAl  da  estati^tlea»  d.e- 
mog'i*aph<>-»aiiitai?ia  <la  cidade  de  3Xa« 
iiá.os  —  O  1<»  numero  6  do  janeiro  de  1907. 
Continua  a  ser  publicado. 

^SO  —  O  <iymnaRÍo  —  O  !<>  numero  ó  de  12  de  janeiro 
de  1907. 
O  ultimo,  n.  8,  ó  de  21  de  setembro  do  mesmo  anno. 

ÍSST'  —  O  Nu-cleo  -r  O  1»  e  único  numero  é  de  12  de  fe- 
vereiro do  1907  (Carnaval). 

^BS  —  Tlie  A^nti-Tropical  *Toui*iial  —  O  1«  e 

único  numero  é  de  12  de  fevereiro  de  1907  (Carnaval). 

^80  —  O  Meio—  O  l»  numero  é  de  4  de  abril  de  1907. 
O  ultimo,  n.  3,  é  de  18  do  mesmo  mez. 

^OO  ^  A.  Platéa  —  O  I»   numero  é    de  9  de  abril  do 
1907. 
O  ultimo,  n.  14,  ó  de  l  de  Junho  do  mesmo  anno. 

^Ol  —  A.  Ox*dem  (revista)  —  O  1»  numero  é  de  maio 
de  1907. 
Continua  a  ser  publicado. 

^D^  —  A.ui*a  —  O  1»  numero  ô  de  24  de  junho  de  1907. 
Continua  a  ser  publicado. 

d03  —  O  Ti^epa  —  O  1"  numero  ô  do  6  de  agosto  do 
1907. 
O  uUimo,  n.  4,  é  de  29  do  mesmo  mez. 

^O^  —  Sal^^e    2   de   Seteml>x'o   de    lOOy  — 

Edi^o  única.  Ao  Sr.  coronel  Josô  Hermogenes  do  Oli- 
veira Amaral,  Delegado  Fiscal  no  Amazonas. 

Homenagem  dos  seus  collegas  e  admiradores,  no  dia  de 
seu  anniversario  natalício. 

^OS:»  —  HSx tremo  Norte  —  0  1''  numero  6  de  80  de 
outubro  de  1907. 
O  ultimo,  n.  4,  é  de  10  de  novembro  do  mesmo  anno. 

^OB  —  A.  Oi^arra  —  O  l«  e  único  numero  é  de  14  do 
novembro  de  1907. 

^OT'  —  Al,   Gaaeta   Oastronomica   —    O    1<»  e 

único  numero  é  do  13  de  dezembro  do  1907. 

;308  —  O  £]Hiu.dante  —  O  l*  e  único  numero  é  de  15 
de  dezembro  de    1907, 
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^OO  —  A.  E^spada/  HSspiritual  —  O  1°  nuraero  ô 
17  de  dezembro  do  1907. 
Continua  a  ser  publicado. 

300  —  O  ^Vilieiiieiítie  —  O  l^'  e  anico  numeL*o  é  de  29 
de  dezembro  do  1907. 

xeoe 

301  ~  Revista  —  O  1®  e  único  numero  é  de  2ô  de  Ja- 
neiro de  1908. 

30^  —  aurora  —  O  l*-  numero  ó  do  19  do  fevereiro  do 
1908. 
Continua  a  ser  publicado. 

303  —  O  X^alliaço  —  O  1*»  c  único  nuraero  ô  de  l  de 
março  de  1908  (Domingo  de  Carnaval). 

30^  —  Al.  (Semana  —  Numero  especial  dedicado  ao  deus 
Momo  em  2  do  março  de  1908.  (Segunda-felra  de  Car- 
naval). 

303  -•  Si>oi'tsiMaii  —  O  1»  numero  é  de  22  de  março 
do  1908. 
Continua  a  ser  publicado. 

300  —  r^allailiuiii  (revista)  —  0  1»  numero  6   do  22 
de  março  do  1908. 
Continila  a  ser  publicado. 

30'?'  —  O  noiniiigro  —  O  1«  numero  6  de  12  de  abril  de 
1908. 
Continua  a  sor  publicado. 


INTERIOR 


ITACOATIÁRA 

leox  —  xaee 

308  —  Itacoatiára  —  O  1°  numero  é  de  maio  de  1874. 
Desappareceu  em  abril  de  1875. 

300  —  Fo5P5  <lo   Mafleii*a  —  O  !•  numero  éde  l  de 
janeiro  de  1876. 
Desappareceu  em  janeiro  de  1877. 
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310  —  Municipio  —  O  1"  numero  é  de  11  de  junho  de 
1893. 

Desappareceu  em  7  de  abril  de  1895,  com  o  n.  96. 

311  —  A.ra»uto  —  O  1°   numero  é  do   30    do   setembro 
de  1906. 

Continua  a  ser  publicado. 

31^  ~  O  j^yreLTkçeL  —  O  1**  numero  ô  de  13  de  junho 
de   1907. 
Continua  a  ser  publicado. 


PARINTINS 
-xeoe 


313  —  O  TacApe  —  O  l*  numero  é  do  15  de  novembro 
de  1902. 
O  ultimo,  n.  52,  ó  do  18  de  junho  de  1904. 

314L  —  Pai^intins  —  O  1°  numero  é  de   10  do  julho  de 
1907. 
Continua  a  ser  publicado. 

3113  —  O    ^emeAdoí*  —0   1''  numero  6  de  julho    de 
1907. 
Continua  a  sor  publicado. 

MANACAlPURU' 

xeoe-iaoo 

310  —  A.  rririlbuiia  —  O  1»  numero  é  de  14  de  dozera 
bro  do  1902. 
Desappareoeu  em  março  de  1903. 

COARY 


31*?^  —  O  Coa/ryen.8e  —  O  P  numero  é  do  1  de  maio 
do    1895. 
Desappareoeu  no  mesmo  anno. 
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TEFFÉ 
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318  —  O  Solimões  —  O  1»  numero  ô  de  1893. 
Desapparoceu  no  mesmo  anno. 


BARCELLOS 
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310  —  o  ^Xairiíxa/eiise  ^   O   !<"  numero  ô  de  28  de 
março  de  1897. 
O  ultimo,  n.  28,  é  de  29  de  julho  do  mesmo  anno. 
Foi  substituído  pelVO  A/anud». 

3^0  —  O  Hlariuô.  —  O  1<>  numero  ô  de  22  de  agosto  de 

1897. 

Suspendeu  a  publicação  em  26  do  meono  moz,  oom  o 
n.  30. 

Reappareceu  em  13  de  novembro  do  mesmo  anno,  com 
on.  31,  suspendendo  nesso  mesmo  dia. 

Reappareceu  em  l.«  de  Janeiro  de  1898,  com  o  n.  32. 

Desapparoceu  definitivamente  em  7  de  março  do  mesmo 
anno,  com  o  n.  37. 

SÃO  JOAQUIM 

xeoe-ieoo 

3>81  —  1?i*itui]Lpl&o—  O  1°  numero  é  de  12  do  fevereiro 
de  1899. 

Suspendeu  a  publicação  em  8  de  dezembro  do  mesmo 
anno,  com  o  n.  15. 

Reappareceu  em  1°  de  janeiro  do  1900,  com  o  n.  1. 

Suspendeu  com  o  n.  18. 

Reappareceu  em  novembro  de  1901,  com  o  n.  1. 

Desapparoceu  definitivamente  em  30  de  setembro  de 
1902,  com  on.  21. 

3Í5Í2  —  Itiury  —  O  !•  numero  ô   de  1»  de  maio  de   1904. 
Desapparoceu  em  15  do  junho   do  mesmo  anno,  com 
n.  3. 

3^3  —  O  Rio  'NG&ro  —  O  !•  e  único  numero  ó  de 
10  de  maio  de  1906. 
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IIUMAYTHA' 
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3;34l  —  Huiii.a3rtlia»eiiLse  —  O  P  numero  ô  de  S9  de 
agosto  de  1891. 
ContiQúa  a  ser  publicado. 

3;^^  —  O  Sino  —  O  1»  numero  é  de  20    de  outubro  de 
1901 . 
Sahiram  poucos  uumeroa. 

MANICORE' 
L-xaee 


&2&  ^  Rio  Madeira.  —  O  P  numero  é  de  novembro  de 

1881. 
Suspendeu  a  publicação  cm  24  de  setembro  de  1882. 
Reappareceu  cm  8  de  novembro  do  mesmo  anno. 
Dosappareccu  definitivamente  em  novembro  do  1883. 

ij-3'7^  —  Oonimevcio  do  Madeix*a  —  O  1«  numero 
é  de  13  do  abril  de  1884. 
Desappareceu  em  6  de  setembro  de  1885. 
Foi  substituido  polo  Correio  do  Madeira . 

t3^&  —  Oorreio  do  Madeiíra  —  O  1«  numero   ó   de 
13  de  setembro  do  1885. 
Suspendeu  a  publicação  em  Junho  do  1888. 
Reappareceu  em  outubro  do  mesmo  anno. 
Desappareceu  definitivamente  em  fins  de  abril  do  1891 . 

3^50  —  Oazeta  de  Manieoré  —  O   1**  numero  é  de 
24  do  novembro  de  1880. 
Desappareceu  em  12  de  jullio  de  1887. 

xeae-xeoe 

330  —  O  Maniooré  —  O  i*  numero  é  do    10  de   de- 
zembro de  1899. 

Suspendeu  a  publicação  em  3  de  junho  do  1900,  com  o 
n.  14. 
Reappareceu  em  7  de  setembro  de  1907,  com  o  n.  1. 
Continuúa  a  sor  publicado. 

331  —  u\.  Pa2  —  O  1"  numero  é  de  l"  do  janeiro  de  1904. 

Dosapparoceu  em  :^4do  julho  do  1906. 
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:33^  —  O  Rio  Madeira.  —  O  1»  namoro  ó  de  15  de 
novembro  do  1905. 
Desappareceu  om  fevereiro  de  1906. 

333  —  O  Miucuiiu  —  O  1*  e  único  numero  ó  de  5  de 
janeiro  de  1908. 

LABREA 

xaaa.-: 


33-ár  ~  Oonimeveio    do  Purús  —  O  1*    numero  ó 
de  7  de  setembro  de  188Ô. 
Suspendeu  a  publicação  em  dezembro  do  mesmo  auno. 
Reappareceu  em  âns  de  janeiro  de  1887. 
Desappareceu  em  setembro  do  mesmo  anno. 

33^  ^  O  Pui*iis  —  O  lo  numero  ó  de  29  de  outubro  de 
1886. 
Desappareceu  em  março  de  1894. 

330  —  lLial>reii.0e  —  O  1«  numero  ô  do  25  de  setembro 
de  1888. 
Desappareceu  em  fins  de  novembro  do  181)1. 

33^  —  3Iunioipio  da  X^al>rea  —  O  1»  numero  é  de 
Tdejulbode  1889. 
Desappareceu  em  fins  de  janeiro  de  1890. 

xeae-xaoo 


33S  —  O  Rio  l?urTÍs  —  0  1*'  namoro  6  do  26  do   no- 
vembro de  1891. 
Desappareceu  em  1897. 

331>  ~  «Toi*nal  da  ]Lial>i?ea  —  O    l^  numero   ó  do 
agosto  de  1896. 
Suspondeu  a  publicação  em  7  de  novembro  do  1907. 
Reappareceu  em  21  do  mesmo  mez,  oom  o  n.  35. 
Desappareceu  em  fins  de  dezembro  do  mesmo  anno. 

34LO  —  O  Oorreio  do  Puros  —  O  1*  numero  é  de 
lo  do  agosto  de  1898. 
Continila  a  ser  publicado. 

3^1  —  A.  I*a5B  —  O  P  numero  é  de  IS  de  março  de  1900. 
Desappareceu  em  17  de  outubro  de  1903,  eom  o  n.  9. 
Resurgiu  om  1°  de  janeiro  do  1904,  na  cidade  de  Mani- 
core,  no  rio  Madeira. 
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TERRITÓRIO  FEDERAL  DO  ACRE 


DEPARTAMENTO   DO   ALTO  ACRE 

&^2  —  El  ^cre  —  De  Puerto  Acre. 
O  l"*  numero  é  de  outubro  de  1901. 
Desappareceu  em  újàB  de  1902. 
(Pertence  ao  periodo  do  dominio  boliviano). 

34t3  —  O  A.ore  —  De  Capatará. 

O  P  numero  é  de  2  de  março  de  1904. 
Sahiram  poucos  números. 

34^4:  —  O  A.ojro  —  Da  cidade  de  Xapury . 
O  1°  numero  ô  de  24  de  junho  do    1907. 
Desappareceu  cm  18  de  setembro  do  mesmo  ajino,  com 
on.  8. 

34L£>  —  Acreano  —  De  Xapury. 

O  1*  numero  é  de  15  de  novembro  de  1907. 
Continua  a  ser  publicado. 

DEPARTAMENTO   DO  ALTO  PURUS 

S^^O  —  O  JSAto  Purús  —  De  Senna  Madureira. 
O  !•  numero  ó  de  24  de  fevereiro  de  1908. 
Continua  a  ser  publicado. 

DEPARTAMENTO   DO  ALTO  JURUA' 

34>y  __  O  OrixseiíTo  <lo  8ixl  —  Do  CruseirodoSul. 

01^  numero  ô  de  3  de  maio  de  190Ô. 

Suspendeu  a  publioaçSo  em  5  de  agosto  do  mesmo  anuo, 
como  n.  13. 

Reappareceu  cm  28  de  setembro  do  mesmo  anno«  com 
o  n.  14. 

Suspendeu  em  19  de  maio  de  1907,  com  o  n.  45. 

Reappareceu  em  2  de  junho  do  mesmo  anno,  eom  o 
n.  46. 

Suspendeu  em  9  do  mesmo  moz,  com  p  n.  47. 

Reappareceu  em  15  de  novembro  do  mesmo  anno,  com 
o  n.  48. 

Continua  a  ser  publicado. 
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RESUMO  NUMÉRICO 


JORNAES,  REVISTAS   B  OUTRAS   PUBLICAÇÕES,  SEGUNDO   AS  LOCALI- 
DADES EM   QUE     FORAM    IMPRESSOS 


I  Barcellos  (Rio  Neprro).     . 
II  Coary  (Rio  Solimões).     . 

III  Humaythá  (Rio  Madeira.). 

IV  Itacoatíára  (Baixo  Amazonas) 
V  Labrea  (Rio  Purúá).     .     . 

VI  Manicoré  (Rio  Madeira)    . 
Vil  Manacapurú  (Rio  Solimõe?) 
VIII  Manáos  (Capital)    •     .     • 

IX  ParintlDs  (Baixo  Amazonas) 

X  São  Joaquim  (Rio  Negro). 

XI  Teflé  (Rio  Solimões)    .     . 
XII  Território  Federal  do  Acro 


1 
2 

5 

8 
8 

1 
307 
3 
3 
1 
6 
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RESUMO  CIIRONOLOGICO 


JORNAES,   REVISTAS  E   OUTRAS   PUBLICAÇÕES,   SEGUNDO  O 
ANNO   DE   SEU   APPARECIMENTO 


X08X  a.  xaoo 


1851 1 

1852 1 

1859 1 

1861 1 

1862 I 

1863 2 

1866 2 

1867 2 

1868 3 

1869 6 

1870 3 

1871 2 

1872 1 

1873 4 

1874 3 

1875 1 

1876... 3 

1877 2 

1878 5 

1879 1 

1880 3 

1881 3 

1882 6 

1883 1 

1884 7 

1885 6 


1887 5 

1888 15 

1889  (ató  15  de  novem- 
bro)   7 

1889  (dopois  do  16  do  no- 
vembro)    4 

1890 8 

1891 6 

1892 5 

1893 8 

1894 4 

1895 8 

1896 8 

1897 14 

1898 11 

1899 19 

1900 13 

1901 26 

1902 13 

1903 16 

1904 16 

1905 14 

1906 18 

1907 21 

1908 9 
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E8to  cataloro  foi  oroanUado  pelo  Sr.  João  Baptiata  de  Faria  e  Souza,  ielegado 
d3  Instituto  Histórico  e  Qeographico  Brazilelro  no  Estado  do  Amazonas 


A  IMPRENSA    NO  AMAZONAS 


Resumo  Histórico 


EALISOU-SE  em  5  do  setembro  de  1850  a  mais  oara 
das  aspirações  dos  habitantes  do  Amazonas,  com  a 
promulgação  da  lei  que  constituiu  este  território 
em  Provincia  do  Império, 

Coube  a  honra  de  ser  o  instaiiador  da  Provinda  ao  maior 
batalhador  pela  realização  dessa  idôa,  o  pranteado  João  Baptista 
de  Figueiredo  Tenreiro  Aranha,  a  quem  o  Amazonas  deve 
inolvidáveis  serviços. 

O  amor  que  votava  a  esta  terra,  que  elle  desejava  ver 
prospera  e  engrandecida  fel-o,  antes  de  pirtir  de  Belém,  pa.'a 
tomar  posse  do  governo,  convidar  vários  de  seus  amigos  que 
residiam  naquella  capital  para  o  auxiliarem  na  administração 
da  incipiente  Provincia. 

No  numero  dos  que  accoderam  ao  convite  do  Tenreiro 
Aranha  contou-so  o  Sr.  Manoel  da  Silva  Ramos,  que  era  hábil 
artista,  empregado  na  grande  offlcina  typographica  de  Honório 
José  dos  Santos,  em  Belém,  o  qual  partira  antes  mesmo  da 
vinda  de  Tenreiro  Aranha. 
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Cercando-se  destes  amigos»  este  pensava,  o  pensava  bem, 
que  a  actividade  dos  qae  o  acompanhassem  poderia  ser  de 
muito  proveito  ao  Amazonas,  onde  tado  quasi  estava  por  fazer, 
já  no  desenvolvimento  de  algumas  iniciativas,  já  no  estabele- 
mento  de  outras  que  a  Provi acia  carecesse. 

Silva  Ramos  chegando  á  então  cidade  da  Barra,  hoje  Ma- 
ndos, montou  a  typograpbia  em  que  se  imprimiu  o  primeiro 
periódico  publicado  no  Amazonas. 

Foi  assim,  portanto,  fundada  a  Imprensa  no  Amazonas, 
cuja  folha  tinha  a  denominação  de  —  Cincõ  de  Setembro  e  veiu 
á  luz  da  publicidade  a  3  de  maio  de  1851,  alguns  mezes  antes 
da  installação  da  Província. 

Póde-so  dizer,  portanto,  que  a  Imprensa  do  Amazonas  nas- 
ceu com  a  sua  autonomia  politica. 


Os  outros  periódicos  que  se  seguiram  ao  Cinco  de  Setembro 
tinham  todos  o  mesmo  cunho  primitivo,  reflectindo  as  condições 
da  época  em  que  surgiram. 

Eram  pequenas  folhas  anti-cstheticas,  nada  interessantes, 
e,  ainda  assim, circulavam  vencendo  as  difflculdades  que  cercam 
todos  os  grandes  commettimentos  em  seu  inicio. 

Alguns  annos  depois,  esses  periódicos  accentuaram  o  seu 
pendor  partidário.  Uns  e  outros  inclinavam-se  a  esto  ou  aquelle 
partido  politico  e  appareciam  quasi  sempre  cheios  de  escriptos 
pertinentes  á  aggremiação  partidária  cujas  idôas  sustentavam 
e  defendiam. 

E'  uma  das  phases  características  da  nossa  imprensa  e  teve 
longa  duração. 

As  discussões  travadas  sobro  as  razoes  partidárias  subiam, 
ás  vezes,  a  um  gráo  de  extrema  virulência  ;  havia  de  parte  a 
parte  vigoroso  empenho  na  defesa  e  na  accusação,  que  dege-* 
neravam  om  estirados  artigos  de  combate,  relembrados  ainda 
hoje  peia  tradição  que  dei  xaram . 

O  noticiário  local  era  parco,  deficiente,  pobre,  de  modo  tal 
que  a  sua  falta  em  pouco  prejudicava    os  interesses  do  jornal. 
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E'  oaraoteristica  a  seguinto  declaração  do  Amascnas  de  10  de 
abril  de  1869: 

AO  FECHAR 

Por  folta  de  espaço  não  damos  hoje  o  nosso  noticiário,  o 
que  faremos  em  o  seguinte  numero. 

R. 

Nem  por  isso  o  numero  seguinte  tinha  mais  abundante  noti^ 
oiario  que  os  procedentes. 

Abundavam  as  transcripções  das  noticias  politicas  da  Ca- 
pital do  Império  e  a  própria  parte  dos  annuncioa,  resumida  e 
estreita,  não  mudava,  apparecendo  sempre  os  mesmos  nomes, 
as  mesmas  firmas  commerciaes  preconisando  os  seus  productos 
o  as  suas  casas  de  negocio. 

Jà  depois  de  1870  os  periódicos  mostravam  feição  mais  cui- 
dada ,  o  noticiário  era  mais  desenvolvido  ;  já  se  via  outro  modo 
de  annunciar,  havendo,  no  em  tanto,  o  encontro  forte  das  opi; 
niões  partidárias,  trazendo  cada  folha,  no  firontespicio,  em 
lettras  vistosas,  a  declaração  de  ser  órgão  desta  ou  daquella 
aggremiação  politica. 

Por  esse  tempo  surgira  o  folhetim,  que  interessava  pela 
sua  litteratura  de  lances  empolgantes  e  situações  trágicas,  de 
enredos  complicados  e  apavorantes  desfechos,  satisfazendo  o 
espirito  dos  leitores  de  então  e  constituindo  ainda  hoje  a  pu- 
blicação favorita  do  rodapé  dos  jornaes. 


De  1880  a  1889  o  imprensa  manauense  tomou  notável  in- 
cremento, salientando-se  como  principaes  folhas  o  Amasonas^ 
Commercio  do  Amaxonas  e  Jornal  do  Amazonas, 

O  primeiro  era  órgão  do  partido  liberal,  o  segundo,  neutro 
nas  lides  partidárias,  e  o  terceiro,  órgão  do  partido  conservador. 

A  imprensa  de  Manáos  que  relevantes  serviços  prestara  no 
sentido  de  virem  até  ao  nosso  porto  os  vapores  da  antiga 
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Companhia  Brazilcira,  como  já  havia  trabalhado  para  o  egtabe- 
lecimento  da  navogação  directa  à  Europa  e  Norte  America, 
porqae  via  nesses  factos  um  grando  elemento  do  progresso  para 
o  Amazonas,  levantou-so  num  só  pensamento  quando  em  1885 
se  tentou  supprimir  a  nossa  capital  da  escala  que  faziam  os 
paquetes  daquella  companhia. 

Em  reunião  effectuada  na  redacção  do  Commercio  do  Ama- 
zonas^ a  O  de  dezembro  do  anno  citado,  os  representantes  do 
Amazonas,  do  Jornal  do  Amazonas  e  do  Commercio  deliberaram 
enviar  uma  exposição  de  motivos,  contraria  a  esse  acto,  ao 
governo  imperial,  ao  Jornal  do  Commercio,  Gazeta  de  Noticias^ 
Gazeta  da  Tarde,  O  Paiz  e  Vanguarda,  do  Rio  de  Janeiro. 

A  representação  seguiu  a  11  de  dezembro  e  foi  uma  bella 
afflrmação  de  interregno  do  lutas,  que  os  jomaes  sustentavam, 
diante  da  defesa  do  interesse  coUcctivo. 

Firmaram-na  os  Srs.  António  de  Amorim,  pelo  Commercio 
do  Amazonas,  Aprigio  Martins  do  Menezes,  pelo  Amazonas^  Ma- 
noel do  Miranda  Leão,  pelo  Jornal  do  Amazonas,  Lourenço 
Ferreira  Valente  do  Couto,  perA  Provinda  e  Pedro  Ayres  Ma- 
rinho, pela  Gazeta  de  Mandos. 

Explicando  a  sua  attitude,  assim  dizia  a  imprensa  reunida: 

<  Uma  occasião,  porém,  existe  em  que  oi  órgãos  de  publici- 
dade semelham  alas  de  um  exercito  que  se  separa  para  pontos 
dilTerentes,  desconhecidos,  eucontrando-so  mais  tarde  justamen to 
no  logar  em  que  o  inimigo  lho  oppõo  barreira.  Assim  a 
imprensa.  Podem  as  paixões,  os  ódios,  os  ressentimentos,  as 
decepções  separala.  Venha,  entretanto,  um  assumpto  que 
entenda  com  o  bom  estar,  com  a  prosperidade  do  território  em 
que  a  imprensa,  discute  e  combate  e  vel-a  emos  unida  como 
baluarte  enérgico  poderoso,  oppondo  seu  poderio  incontestável 
aos  proton lidos  interesses  dos  que  parecem  ignorar  a  sua 
existência.  A  imprensa  do  Amazonas  acaba  de  ver  confirmada 
essa  opinião, congregando-so  paraluctar,  luctando  para  vencer.» 

A  população  coUocju-se  ao  lado  dos  jomaes  do  tempo  e  a 
causa  que  defendiam  tornou-se  victoriosa. 
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A  idéa  ab3Uc[onista  abraçada  por  todos  os  jomaes  do 
tempo  o  por  elles  sustentada  com  ardor  ganhava  topreno,  o 
foi  essa  uma  das  causas  a  quo  maiores  serviços  prestou  a  im- 
prensa amazonense.  O  Amazonas  e  o  Commercio  do  Amazonas 
tomaram  francamente  o  com  desassombro  a  testa  do  movi- 
mento libertador.  Fallava  assim  o  Commercio  do  Amazonas  de 
15  de  agosto  do  1883: 

<  Ao  lado  do  escravo  a  nossa  posição  sempre  foi  definida 
e  pugnaremos  para  que  em  breve  seja  a  Provincia  toda  livre 
dessa  mancha  que  ennodôa  o  pavilhão  bicolor. 

Os  annuncios  sobre  escravos  de  qualquer  género  que  sejam 
são  banidos  das  columnas  do  Commercio  do  Amazonas, :^ 

Dizia  o  Amazonas  de  21  de  março  de  1884  : 

«  Esposando  a  generosa  idéa,  desde  hoje  pomos-nos  ao  ser- 
viço da  grande  causa  da  abolição  da  escravatura  da  Província, 
empenhando  todos  os  esforços  no  sentido  da  sua  completa 
exti noção  por  todo  o  corrente  anno,  si  fòr  possível.» 

A  abolição,  ganhando  proselytos,  continuava  a  sua  propa- 
ganda com  um  vigor  extraordinário,  até  que,  a  10  de  julho  de 
1884,  se  Haz  a  libertação  geral  dos  escravos  da  Província,  sendo 
curioso  transcrever  o  tópico  seguinte  do  Commercio  do  Ama^ 
sonas  de  15  de  maio  de  1884,  para  quo  se  veija  o  enthusiasmo  que 
a  grande  causa  despertava  na  imprensa  : 

<  Temos  a  subida  honra  de  annunciarmos  aos  habitantes  de 
Manáos,  á  Província,  ao  Brasil,  ao  Munio  inteiro  que  na  rua 
Henrique  Martins  onde  se  acha  o  nosso  estabelecimento  não  tem 

XJM  SÓSSGRAVO.» 

Com  esse  valiosissimo  concurso  da  imprensa  o  Amazonas 
foi  a  segunda  das  províncias  do  Brazil  que  espontaneamente 
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Pedro  Luiz,  vultos  do  partido  Liberal  em  saa  maioria.  Pelo 
titulo  bem  se  pode  ver  qual  ora  a  feição  d  i  folha  em  que  libe- 
raes  escreviam  ao  lado  do  republicanos. 

Já  na  Assemblóa  Provincial  havia  sido  approvada  uma 
moção  feriando  o  dia  21  de  abril,  moção  que  foi  apresentada 
pelo  deputado  liberal  Silvério  Nery,  era  substituição  a  outra 
de  Bento  Aranha,  cuja  redacção  estava  om  termos  por  demais 
incompatíveis  com  o  regimen  politico  então  em  vigor  no  paiz. 

Vê- se,  porém,  quo  os  próprios  membros  do  partido  liberal 
possuíam  idéas  muito  avançadas  e  isso  se  reflectia  na  imprensa 
da  época. 

Comtudo,  a  propaganda  tove  seus  pregadores  francos  na 
liça  do  jornalismo  amazonense :  oram  no  geral  órgãos  dirigidos 
pela  mocidade. 

Ouçamos  o  que  diziam  alguns  dolles  para  apoio  do  nosso 
asserto.  Do  artigo  programma  do  Echo  do  Norte  de  11  de  se- 
tembro de  1887  destacamos  este  período  : 

«  Levantando  nossa  voz  na  grande  tribuna  da  imprensa  nio 
temos  em  vista  assentar-nos  na  bancada  do  nonhum  dos  par- 
tidos políticos  quo  apoião  a  monarchia  com  sou  despótico 
absolutismo  desfarçado  cm  ridícula  apparencia  de  constitu- 
cionalidade;  não. 


Do  Equador  om  seu  numero  l,  do  l""  de  janeiro  de  1888, 
trauÉcrevomos  o  seguinte  do  artigo  programma : 

. .  .Tendo  de  trilhar  um  caminho  espinhoso,  devemos  ter  nm 
programma  e  tomol  o,  pois  não  poderíamos  singrar  este  vasto 
oceano  sem  uma  bússola,  que  nos  guie  ao  norte  ;  e  a  nossa  é  — 
a  grande  idóa  republicana  ! 

Defendei -a  e  propagal-a  ô  o  nosso  programma. 


Do  numero  2  do  Cometa^  que  mais  tarde  mudou  seu  titulo 
para  Evolução,  cxtrahimos  dois   trechos  de    um   artigo  que 
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tem  a  data  de   19  de  jaoelro  de  1888,  sobro  a  escravidão    no 
Braail: 

<  Essa  bastilha  enorme  do  Sr.  D.  Pedro  ultimo  hade  rolar 
por  terra  qaando  no  coração  brasileiro  penetrar  o  entbosiasmo 
da  liberdade,  qaando  o  povo  civilisado  soaber  comprehender  a 
laa  missSo,  derribando  tbronos,  altares  e  levantando  no  pe- 
destal de  sua  consciência  as  aras  da  revolução  social  —  a 
republica ! 

...  No  Amazonas  onde  se  levantou  o  primeiro  brado  do 
aboliciraismo,  onde  em  10  de  julho  de  1884  extinguiu-se  o 
ultimo  homem  escravo,  onde  vemos  uma  mocidade  de  idéas 
elevadas,  onde  notamos  um  amor  pronunciado  pela  republica, 
é  preciso  que  também  seja  elle  o  primeiro  a  erguer  o  seu  pavi- 
lhão e  soltar   aos  quatro  ventos  a  voz  da  liberdade.» 

O  anno  de  18S8  tornou-se  notável  pelo  grande  numero  de 
jornaes  que  foram  publicados.  Ainda  nos  primeiros  annos  que 
se  seguiram  a  esse,  surgiram  algumas  folhas,  escriptas  com 
vigor  e  correcção,  quasi  todas  com  aceentuadas  tendências  po- 
liticas, consequentes^  certamente,  da  mudança  de  forma  de 
governo. 

£*  facto  que  depois  disso  o  nosso  jornalismo  teve  um  quasi 
período  estacionário  que  se  transmudou  num  enthusiasmo 
significativo,  especialmente  em  1897  1898,  1899,  1900  e  1901 
quando  apporeceram  muitos  órgãos  de  publicidade^  quer  diá- 
rios, quer  periódicos. 

Já  se  eatabeieoera  em  1897  o  telegrapho,  propulsor  de  grande 
monta  para  o  êxito  seguro  das  emprczas  jornalísticas,  auxilio 
valiosissimo  que  desdobra  as  vantag^^ns  informativas  do  que 
occorre  pelo  mundo  inteiro. 

De  posse  desse  inestimável  elemento,  as  folhas  diárias 
adqueriram  feição  e  importância  difforentes  dos  tempos  ante- 
riores, avolumando  os  seus  informes  ;  os  proprietários  o  as  em- 
prezas  jornalísticas  estabeleceram  nas  offlcinas  typographícas 
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as  reformas  aconselhadas  pelos  aperfeiçoamentos  modernos  ; 
apparecea  a  xilographia  ;  circularam  os  orgâos  sem  interrupção 
de  um  só  dia,  emflm,  um  sopro  novo  do  vida  perpassou  no  jor- 
nalismo e  a  sua  influencia  está  hoje  manifesta    e  patente. 

Os  jomaes  manauenses  de  hoje  são  attrahentes,  bem  feitos, 
preenchendo  as  exigências  do  tempo .  São  escriptos  com  profi- 
ciência e  maestria  e  nelles  trabalham  e  tem  trabalhado  jorna- 
listas de  valor. 

Do  norte  do  paiz,  sondo  a  mais  nova,  a  imprensa  de  Ma- 
náos  não  desmerece  ao  lado  das  demais  das  outras  capitães, 
quer  pelos  recursos  graphicos  de  que  ó  dotada ,  quer  pelos  ele- 
mentos intellectuaes  de  que  dispõe. 

Visando  fins  grandiosos  ó  uma  das  forças  do  crescente  pro- 
gresso desta  região  a  favor  da  qual  exercita  a  sua  poderosa 
actividade. 


No  interior  a  imprensa  appareceu  em  1874,  com  a  publi- 
cação do  periódico  Itacoalidra  na  cidade  desse  nome. 

Surgiram  depois  periódicos  em  Parintins,  Manacaparú, 
Ck)ary,  Teífé,  Barcellos,  S.  Joaquim,  HumaythÃ,  Manicoré  e 
Labrea. 

Nestes  dois  últimos  municipios  citados  conta-se  o  maior 
numero  de  periódicos  publicados  no  interior,  pois  cada  um  delles 
apresenta  oito,  seguindo-se  lhe  Itacoatiàra  onde  jà  foram  im- 
pressos  cinco. 

Apesar  das  difflculdades  que  existem  para  que  nesses  pontos 
viva  e  prospere  um  periódico,  muitos  delles  têm  tido»  no  en- 
tanto, existência  proveitosa,  trabalhando  devotadamente  para 
o  adiantamento  desses  legares. 

No  território  do  Acre  tem  sido  impressos  seis  periódicos 
assim  divididos  :  quatro  no  departamento  do  alto  Acre,  um  no 
do  alto  Purús  e  um  no  do  alto  Juruã . 
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O    «AMAZONAS» 

A  Eítrella  do  Amazonas  que  foi  succcdanea  do  Cinco  de 
Setembro:,  primeiro  periódico  quo  se  publicou  no  Amazonas, 
terminou  a  sua  publicidade  a  30  de  junho  de  1866,  com  o  nu- 
mero 138.  Foi  então  a  typographia,  que  pertencia  ao  espolio  de 
seu  proprietário,  Francisco  José  da  Silva  Ramos,  arrematada 
pelo  Sr.  António  da  Cunha  Mendes. 

Este,  de  posse  da  typographia  citada,  fez  circular  o  l^  nu- 
muro  d*0  Amazonas  a  9  de  julho  de  18C6,  sendo  o  seguinte  o 
artigo  programma: 

€  Comcssando  hoje  a  nossa  vida  jornalística,  hemos  de  dever 
discr  ao  que  nos  propomos,  qual  ó  o  nosso  fim,  temos  de  ftiser 
o  nosso  programa. 

Vamos  pois  formula-lo,  não  como  programa  ministerial, 
cheio  de  theorias  e  promessas,  promessas  e  theorias  que  o  povo 
aplaude  hoje,  espera  ver  realisadas  amanha,  e  convence-se  alflm 
que  tudo  não  passa  do  bel  las  palavras  sem  realidade  de  expres- 
são. Não  se  diga  isso  de  nós,  eis  o  quo  oíTerecemos,  julguem-nos 
osimparoiaes. 

O  nosso  Jornal,  6  publicado  para  tratar  dos  interesses  vitaea 
desta  bella  magestosa  província,  inda  no  berço  da  civilisação, 
mais  que  tanto  futuro  offerece  pela  uberdade  de  seu  solo,  pela 
riqueza  de  &uas  florestas,  pela  facilidade  do  seus  transportes  por 
essas  estradas  gigantes  traçadas  pela  mão  do  eterno,  pela  salu- 
bridade de  seu  clima,  pela  Índole  pacifica  de  seus  habitantes,  o 
mil  outras  circunstancias,  quo  desenvolvidas,  podem  fazer 
desta  parte  do  império  um  ponto  tanto  mais  importante» 
quanto  ao  seo  desenvolvimento  e  progresso  se  prende  o  pro- 
gresso e  desenvolvimento  de  algumas  republicas  cujos  territó- 
rios confinam  com  o  nosso. 

O  commercio,  fonte  principal  da  riqueza  publica,  a  lavoura, 
a  industria,  as  artes  merecerão  a  nossa  attenção.  Cumpre  para 
aqui  convergirem  por  em  quanto  todas  as  forças.  O  que  é  aqui 
o  commorcio  ?  !.i.  Nada,  porque  ello  não  pôde  existir  e  de  facto 
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não  oxiste,  quando  se  não  dá  a  coacorroncia,  e  nós,  por  em 
quanto  presos  a  sorto  da  praça  do  Pará,  não  passamos  de  um 
mero  cazeiro  do  um  grande  sr.  Do  que  valle  a  lavoura  ? ! 
Ella  definha  e  morro  falta  de  braços  o  recursos,  recursos  e 
braços  que  á  pouco  e  pouco  podem  aparecer,  uma  vez  que  a 
cruzada,  que  a  propagando  a  do  progresso  do  valle  do  Ama* 
zonas  encontre  sectários,  quo  com  afam  se  dediquem  à  esse  pleito 
mais  proveitoso  do  que  o  pleito  politico,  oode  os  ódios  se  desen- 
cadeão,  onde  se  chocão  os  ânimos,  criâo-se  rivalidades  mes- 
quinhas, baralhãoso  os  rcaes  interesses  da  província,  os quaes 
são  substituídos  pelos  interesses  pessoaes,  em  detrimento  do 
beneficio  commum  que  todos  devem  prestar  ao  infante,  que 
inda  com  passos  mal  segares,  quer  caminhar  a  tomar  o  logar 
de  honra  que  a  mão  da  providencia  lhe  marcou  no  grande  ban- 
quete nacional. 

As  artes,  e  industria  onde  nos  as  encontramos  entre  nós  f 

Apenas  hoje  se  observão  alguns  exforços  para  aclimatarem 
se  em  nosso  soUo  essas  plantas  por  emquanto  exóticas. 

Além  destes  pontos  para  os  quaes  a  redacção  chama  a  atteu* 
ção  publica,  e  solicita  o  concurso  geral,  ella  também  tratará 
do  outros  mclhorameotos,  taes  como  da  mórbida  instruc^  pu- 
blica, da  cathequese  e  civilisação  dos  indígenas,  nossos  melho- 
res colomnos,  da  emigração  estrangeira,  da  importância  de 
algum  de  nossos  rios  e  necessidade  de  sua  navegação  à  vapor» 
por  que  tal  navegação  Importa  a  vida,  e  o  progresso  dessas 
localidades  :  da  necessidade  da  franca  navegação  do  Amazonas, 
que  uma  politica  egoistica  tem  trancado  em  detrimento  das  duas 
províncias  Pará  e  Amazonas,  que  com  uma  tal  medida  em  breve 
estadão  á  par  de  suas  irmãs  mais  adientadas  no  caminho  do 
progresso  e  da  civilisação. 

Tal  ó  em  resumo  o  programa  do  nosso  jornal,  de  cijyas 
columnas  baniremos  as  questões  politicas  e  os  artigos  sobre 
vidas  privadas,  os  quaes  não  serão  admittidos. 

Para  chegar-mos  porém  ao  fim  á  que  nos  propomos,  fim  de 
interesse  real  para  a  província,  precisamos  do  concurso  de 
todos,  e  esse  concurso  nós  o  solicitamos.  A  dadiva  do  rico,  assim 
como  o  obulo  do  pobre  recebemos  com  satisfação. 
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E*  tempo  de  cuidar-se  de  alguma  cousa  que  tenha  um  fim 
ntil  para  a  província,  que  se  tem  conservado  em  estado  de  ma- 
rasmo» graças  á  essas  lutas  de  interesses  pessoaos   sem  signi- 
ficação real,    e   que  uma  politica  sem  politica,   politica  sem 
ignificação  ,  tem  desenvolvido  entre  nós,  e  em  cujas  lutas  par 
tido  algum  tem  tido  a  melhoria,  por  que  ella  nâo  pode  existir,- 
não  se  pode  obter  desde  que  os  partidos  significam  uma  pessoa, 
mas  não  uma  ideia,  não  pôde  existir  essa  melhoria,  desde  que  os 
partidos  não  tem  um  pessoal  suíliciente  que  pela  sua  instrucção, 
pela  independência  de  suas  posições  e  caracteres,  possão   sus- 
tentar esses  combates,  onde  tantas  vezes  o  poder  com  a  força  de 
sen  braço  impõem  a  lei,  sem  poder  sor  repellido,  por  que  íáifcão 
aos  partidos  qu  c  se  debatem  a  condição  sine  qua-non  de  sua 
existência,  a  independência. 

Sem  ideias  pois  precisas,  sem  a  necessária  independência 
para  se  sustentar  taes  lutas,  melhor  será  então  que  convirgamos 
nofflos  eBforços  para  um  útil  e  coomium  fim  para  o  qual  o  go- 
verno é  chamado  pela  voz  poderosa  do  dever  á  concorrer,  luta 
na  qual  elle  entra  com  orgulho  com  o  ultimo  de  seus  concida* 
dãos. 

Síb  as  justas,  os  torneios  de  que  carecemos.  As  bellas  intel- 
ligenciaa  que  temos  entre  nós,  e  que  por  mais  de  uma  vez  já  tem 
mostrado  o  do  quanto  são  capazes  pjr  corto  não  nós  abandonarão 
00  trabalho  a  que  nos  vamos  dedicar,  e  nós  esperamos  em  breve 
ver  raiar  uma  nova  era  para  o  progresso  do  Amazonas,  e  para 
soa  imprensa,  que  tomará  a  posição  importante  que  em  todo  o 
mundo  civilizalo  ella  occupa,  deixando  de  ser  o  pelourinho,  onde 
i  caprichos  particulares  e  mesquinhos,  honastos  e  bellos  cara- 
cteres tem  soffridoo  latigo  da  infâmia,  zurzido  por  mãos  impa* 
ras,  acobertados  com  a  capa  do  anonymo  covarde. 

Eis  nosso  programa. 

Bnoetamos  com  fó  robusto  em  nossas  crenças  a  vida  jorna' 
listica,  e  confiamos  no  futuro.» 

Promettia  O  Amazonas^  cm  seu  primeiro  numero,  aos  seus 
assignantes,  a  publicação  de  um  boletim  commercial,  á  chega- 
da á  Manáos  dos  vapores  procedentes  de  Balem,  afim  de  que  se 
podasse  publicamente  saber  os  preços  correntes  dos  géneros» 
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naquella  praça,  cambio,  e  tudo  mais  quo  fosse  de  utilidade  ao 
commercJo. 

O  estabelecimento  graphico  do  Sr.  Cunha  Mendes  denomi* 
nava-se  Typographia  Monarchista  e  funccionava  á  rua  5  de 
Setembro  n.  4,  hoje  Henrique  Martins.  Essa  typographia  não 
só  se  compunha  do  material  antigo  da  Estrella  do  Amajonas 
como  também  da  do  Monarchista,  periódico  que  o  Sr.  Cunha 
Mendes  publicou  em  Santarém,  no  Pará,  até  16  de  dezembro  de 
1805,  terminando  a  sua  circulação  com  o  numero  450. 

O  Amazonas^  no  seu  inicio,  publicava-se  uma  vez  por 
semana,  sendo  as  assignaturas  pagas  adiantadamente,  vigo- 
rando a  tabeliã  seguinte:  anno  15$000,  semestre 7$000  e  tri- 
mestre 4$000. 

Os  assignantes  tinham,  quando  publicavam  annuncios,  vin* 
to  linhas  gratuitamente  ;  o  excedente  pagava  80  réis  por  linha 
e  40  réis  nas  repetições. 

Tinha  o  papel  em  que  era  impresso  o  semanário  41  l/Scent. 
de  comprimento  c  30  cent.  de  largura.  A  composição  occupava 
33cent.  em  comprimento  e  2ô  1/2  de  largura  dividida  em  três 
columnas. 

A  folha  avulsa  custava  200  réis.  Era  impressor  E.  Marques 
dos  Reis. 

Até  ao  numero  6  denominava-se  O  Amazonas,  passando 
dahi  em  diante  a  ter  o  titulo  Amazonas, 

Os  artigos  litterarios,  noticiosos,  industriaes  e  commerciaes, 
segundo  se  vô  nos  dizeres  do  primeiro  numero,  nada  pagavam. 
Em  agosto  de  18(36  o  semanário  creava  a  secção  denominada 
c  Litteratura >,  iniciando-a  J.  B.  Bueno  Mamoré  que  escreveu 
uma  serie  do  artigos  intitulados  «Viagens  no  Pará  e  Amazonas». 
Nesse  mesmo  mez  apparecea  o  primeiro  folhetim,  assignado  por 
Barè  Manao,  pseudonymo  usado  por  Bento  de  Figueiredo  Ten- 
reiro Aranha,  que  ainda  hoje  existe  e  é  o  decano  dos  jornalistas 
amazonenses.  O  folhetim  abordava  três  assumptos  :  o  concerto 
musical  realisado  a  23  de  agosto  pelo  clarinetista  Croner,  a  bor- 
do do  vapor  Mandos,  surto  no  porto ;  um  bailo  efíectuado,  a  4  de 
agosto,  na  residência  do  Sr.  Joaquim  José  da  Silva  Pingarilho 
e,  íinalmente,  a  commemora^o  feita  pelos  paraenses  á  passagem 
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da  data  de  15  de  agosto  que  marca  o  anniversario  da  adbcsão  do 
Pará  á  Independeacia  do  Brazil. 

A  audição  do  clarinetista  referido  foi  o  primeiro  festival,  no 
género,  realisado  em  Manáos. 

Redigiam  o  Amaaomu?,  por  essa  época,  os  Srs.  Drs.  José  Maria 
de  Albuquerque  Mello,  então  chefe  de  policia  e  Luiz  Coutinho, 
Bento  Aranha,  professor  publico  o  António  da  Cunha  Mendes. 

O  primeiro  supplemcnto  appareceu  acompanhando  o  numero 
10,  de  8  de  setembro,  ainda  de  1866,  declarando  o  Amazonas  em 
sua  edição  de  15  do  referido  mez,  o  seguinte:  «  Expediente. 
Tendo  nôs  contractado  com  o  exmo,  governo  da  Provinda  o  ex~ 
pediente  ofpcial,  temos  de  fazer  j^Micar  o  «.Imajowas»  an  todas 
as  quartas 'feiras  f  de  tarde,  o  que  declaramos  jjara  sciencia  dos 
nossos  asslgnantes  e  mais  pessoas  a  quem  possa  interessar. 

No  seu  numero  12,  de  18  de  setembro,  começou  a  publicar 
o  expediente  do  governo  da  Província,  mediante  o  contracto 
que  firmara  o  seu  proprietário  para  tal  fim. 

A  2  de  janeiro  de  1807  foi  publicado  o  2°  folhetim  de  Baré 
Mancjo,  estando  a  folha  no  seu  numero  29,   entrando,  por  esse 
tempo,  para  a  redacção  o  Sr.  Dr.    Manoel  José  Domingues  Co- 
deceira,   secretario  do  governo  da   Provinda.  No  numero  34, 
de  6  de  fevereiro,  surgiu  a  secção  «Revista  Mensal»,  de  Aldeão^ 
contendo  o  resumo  dos  factos  mais  importantes  do  mez  anterior. 
Opseudonymo  Aldeão  era  usado  pelo  Sr.  Dr.  Luiz  Coutinho  que, 
com  o  Sr.  Bento  Aranha,  se  rovos;i,va  na  feitura  dessa  chronica. 
Na  data  acima  a  typographia  fuudiu-se  com  a  d'  .1  Voz  do 
Amazonas^  declarando  então   o  Amazonas  que,  desde  então,   os 
assignantos  daquellc  periódico  receberiam  este,  ficando  conside- 
rados como  asslgnantes  seus,  salvo  declaração  cm  contrario- 
Ainda  mais  referia  a  folha  :  que  a  vantagem  concedida  aos  as- 
slgnantes seria  «  a  cobrança  mensal  de  1$000  por  annuncios  ató  20 
linhas  e  metade  pela  repetição  e,  dahi  por  diante,  50  réis  por  li- 
nha, de  35  lettras,  ou  melhor,  sempre  metade  do  preço  cobrado 
às  pessoas  que  não  fossem  asslgnantes.  Os  annuncios  cm  typos 
differentes  ou  maiores  que  os  usuaes  seriam  estampados  segundo 
o  preço  combinado  com  os  interessados  ;  as  publicações  de  inte- 
resses particulares,  pagas  mediante  aju;>te   provio    e,    scmpro 
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adiantadamente,  dizendo  a  folha  que  estabelecia  tal  syâtema 
para  evitar  duvidas  o  demoras  no  pagamento,  mesmo  porque  a 
empreza  não  tinha  caixeiro  para  fazer  cobranças.  Concluía 
assim  a  explicação  :  «  Ainda  mais  uma  vez  declaramos  que 
não  fazoukos  publicação  alguma,  por  diminuta  que  seja,  menos 
de  2:^000  e  sim  dahi  para  cima.> 

A  4  do  abril  de  1807,  com  o  numero  43,  mudou  o  formato 
do  titulo,  tornando-so  or^ão  oíHcial  a  1  do  maio,  com  o  nume- 
ro 48.  No  numero  seguinte,  do  8  de  maio,  retirou  a  declaração 
do  ser  órgão  offlcial. 

Contava  então  o  semanário  com  a  coIlaboi»ação  dosSrs.  Drs. 
António  Epaminondas  de  Mello,  Romualdo  do  Souza  Paee  de 
Andrade,  António  David  do  Vasconcellos  Canavarro  o  Domingos 
Soares  Ferreira  Penna.  A  '-^S  de  abril  o  Sr.  António  da  Cunha 
Mendes  íirmou  segundo  contracto  com  o  presidente  da  Provin- 
oia,  Dr.  António  Epaminondas  de  Mello,  e  a  24  de  maio  assignou 
com  a  mesa  da  Assombléa  Provincial  outro  contracto  para  a 
publicação  das  actas  das  sessões* 

A  13  de  junho  o  Amazonas  passou  a  ser  propriedade  da  fir- 
ma António  da  Cunha  Mendes  &  Filhos  e  em  novembro  a  typo- 
graphia,  que  funccionava  ã  rua  5  de  Setembro  n.  4»  mu- 
dou-se  para  a  rua  Brasileira,  casa  próxima  à  ponte  do  Aterro, 
hoje  praça  da  Constituição  • 

A  29  de  fevereiro  de  1808  principiou  a  inserção  dos  folhetins 
intitulados  €  De  Fio  a  Pavio  »  do  Guilherme  Trovoada ,  entrando 
nossa  época  para  a  redacção  o  então  capitão  do  exercito  ICstc- 
vam  José  Ferraz. 

No  mez  de  março  a  typographia  foi  mudada  para  a  rua  da 
Palma  (hoje  Saldanha  Marinho),  oanto  da  travessa  da  União  (ho- 
je rua  Affonso  de  Carvalho).  A  20  de  junho  foi  renovado  o  con- 
tracto oom  a  Assombléa  Provincial  e  a  29  de  agosto  o  Sr.  Cunha 
Mendes  retirou-se  da  cidade,  substitulndo-o  nos  seus  serviços  na 
folha  o  administrador  das  offlcinas,  Sr.  Raymundo  Pereira  da 
Silva  Lobo,  cognominado  O  Capucho.  Por  falta  do  papel  de 
impressão,  o  semanário  diminuiu  o  formato  a  .']  do  outubro, 
voltando  ao  tamauho  primitivo  somente  a  20  de  setembro 
de  1869. 
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Neste  anno,  a  23  de  janeiro,  o  Sr.  Cunha  Mondes  abriu 
m&o  do  contracto  que  firmara  para  a  pablicaçâo  do  expediente 
do  governo,  fazendo  a  competente  declaração  o  referindo  que 
assim  procedia  porque  o  art.  2<>  do  referido  contracto  coarctava 
a  libardade  de  imprensa,  accreseentando  que  as  ooinmnas  do 
semanário  estavam  francas  a  todos  aquelles  que  <  com  decência 
o  moderação  >  quizossem  publicar  seus  esoriptos,  nâo  prescin- 
dindo, porém,  a  redacção  do  direito  de  revisão  dos  mesmos.  Essa 
declaração  informava  também  que  os  auto^aphos  redigidos  em 
termos,  e  legalisados  segundo  os  preceitos  da  lei,  seriam  acceitos 
si  conviessem,  porque  a  folha  não  pretendia  desconceituanr-se 
na  opinião  dos  homens  sensatos.  £  terminava  :  —  saberemos 
sustentar  a  nossa  missão  moralisadora. 

O  Amasonas  continuou  a  merecer  a  confiança  da  Assembléa 
Provincial,  tanto  que,  a  20  do  abril  desse  anno,  o  seu  contracto 
para  a  publicação  das  actas  das  sessões  foi  renovado.  Até  então, 
todas  as  informações  de  factos  locaes  appareciam  na  sec^o  do- 
noroinada  «Noticiário»,  a  qual,  em  5  de  junho  de  1869,  passou  a 
chamar-se  «Gazetilha».  No  mesmo  anno,  a  6  de  Agosto,  o  presi- 
dente da  Província,  tenente-coronel  João  Wilkens  de  Mattos, 
mandou  que  o  expediente  do  governo  continuasse  a  ser  publi- 
cado no  Amajsonas,  até  que  fosse  celebrado  novo  contracto  para 
esse  serviço.  Em  14  de  setembro  foram  ehaniados  conourrontes 
para  o  novo  contracto  de  publicações  oíllciaes,  tendo  sido  esco- 
lhida, a  4  de  dezembro,  a  typographia  do  Amazonas  por  oílérecer 
maiores  vantagens  entre  os  demais  proponentes. 

A)  grande  explorador  inglez  W.  Gbandiess  iniciou  nas  eo- 
lumnas  da  folha,  a  15  de  Janeiro  de  1870,  a  publicação  do  impor- 
tantes estudos  sobre  os  rios  Manô-Assil  e  Abacaxis,  passando, 
nossa  época,  o  Amazonas  a  circular  ás  terças^  quintas  ê  sabbados. 
A  30  de  março  renovou  o  seu  contracto  com  a  Assembléa  Pro- 
vincial, sendo,  por  esse  tempo,  seus  coUoboradores  os  srs.  major 
Clementino  José  Pereira  Guimarães,  depois  J^arão  de  Manáos  e 
Torquato  Xavier  Mouteiro  Tapajós,  que  depois  se  formou  em  en- 
genharia civil.  No  num  TO  2.'^5,  do  25  do  junho,  lé-so  a  promessa 
de  ser,  em  breve,  feita  a  publicação  diária  da  folha  que  appel- 
lava,  por  isso,  para  o  favor  publico  no  sentido  do  ajudal-a  atlm 
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do  que  ella  podasse  levar  a  cabo  a  sua  esperança.  Abriu,  então, 
assignaturas  na  razão  de  i8$000  annuaes,  para  ver  si  podia  rea- 
lisar  desde  logo  o  seu  intento,  o  que  não  conseguiu. 

O  numero  236,  do  1^  do  julho,  trouxe  a  quarta  pagina  to- 
talmente occupada  pela  transcripção  de  trechos  do  Homem  que  ri, 
de  Victor  Hugo,  sendo  esse  romance  o  primeiro  que  se  publicou 
em  jornal,  no  Au^azonas, 

Mudou  o  formato  do  titulo  a  O  do  julho,  com  o  numero  ::^37, 
— ú,  passagem  do  annivorsario  do  sua  cxistoncla.  Nesse  numero 
afflrmou  tornar  eílectiva  a  hua  circulação  ás  torças,  quintas  c 
sabbados. 

O  numero  387,  de  2  de  dozerabro  do  1H71,  foi  impresso  em 
papel  do  côr  amaroUa,  em  homenagem  á  passagem  do  annivor- 
sario natalício  do  Sr.  D.  Pedro  11,  trazendo  um  laudatorio  artigo 
intitulado  «Dois  de  Dezembro,  Salve!»  Es  a  foi  a  primeira  edição 
dada  em  papel  de  côr  dilTorcnto  á  que  sempre  usou. 

A  4  de  abril  de  1872  foi  feito  novo  contracto  com  a  mesa  da 
Assembléa  e  a  14  de  novembro,  o  prcsidonte  da  Província,  Dr. 
Domingos  Monteiro  Peixoto,  depois  liarão  de  S.  Domingos,  man- 
dou renovar  o  contracto  para  a  publicação  do  expediente  de  sua 
secretaria,  ordenando  o  O  de  dezembro  que  esse  contracto  fosse 
alterado,  do  modo  que  o  expediente  se  publicasse  em  um  avulso 
denominado  Boletim  0/ficial,  circulando  duas  vezes  por  semana 
o  contendo,  alóm  dos  actos  da  presidência  e  expediente,  os  ex- 
tractos o  avisos  das  repartições  publicas  goraos  e  provinciaos. 
O  Boletim  que  iiaallsava  com  uma  secção  intitulada  «Parto  não 
offlcial»,  sahiu  á  [\iz  a  18  do  dezembro  de  1872  o  circulava  em 
dias  indeterminados,  sempre  que  o  exigia  a  afliuencia  de  ser- 
viço, Distribuia-se  na  secretaria  do  governo.  A  primeira  sério  do 
Boletim  terminou  com  o  numero  50  de  22  de  julho  de  1873. 

A  1^  de  janeiro  deste  anno  entrou  o  Amazonas  em  uma 
nova  phase,  denominando-se  Diário  do  Amazonas,  publicando 
um  artigo  em  que  explicava  continuar  a  seguir  a  orientação 
observada  ató  então.  Mudava  do  titulo  porque  passava  a  ser 
diário,  segundo  expoz,  ampliando  as  suas  coluinnas. 

Em  setembro,  os  Srs.  António  da  Cunha  Mendes  &  Filhos 
venderam  a  typographia  ao  Sr.  Josó  Carneiro  dos  Santos  que 
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continuou  a  publicação  da  folha,  e  a  P  do  janeiro  de  1874  re- 
duziu-lhe  o  tamanho,  declaríindo  no  artigo  principal  quo  o  jornal 
nâo  esposava  causa  alguma  politica.  Occupava  a  quarta  pagina  a 
publicação  do  romanco  Mascaras  Vermelhas,  Nessa  ôpoohaas  of- 
ficinas  ostavam  ã  rua  das  Flores,  hoje  Guilherme  Moreira  e  a  20 
do  janeiro  foram  transforidas  para  a  travessa  da  Matriz,  boje 
rua  Lopo  d' Almada.  Era  collaborador  do  jornal  o  Sr.  Dr.  João 
Ribeiro  da  Silva  Júnior,  capitão  de  artilharia  e  membro  da 
commissão  mixta  de  limites  entre  o  Brasil  o  o  Peru.  O  Diário 
do  Amazonas  que  era  impresso  pelo  seu  proprietário,  passou  a 
ser  pelo  typographo  Manoel  da  Conceição  e  Oliveira  a  17  de 
Março  de  1874,  voltando  a  28  do  raez  referido  a  fazer  o  serviço 
de  impressão  o  sr.  José  Carneiro  dos  Santos. 

A  13  de  abril,  tendo  o  jornal  reprovado  o  acto  do  Presi- 
dente da  Província  que  mandou  fundir  as  companhias  do  Alto 
Amazonas  o  do  Amazonas  Limited,  foi  rescindindo  o  contracto 
que  tinha  para  publicações  oíTlciaes,  contracto  esse  que  havia 
sido  celebrado  com  os  Srá.  António  da  Cunha  Mondes  &  Filhos  e 
que  passara  ao  novo  proprietário. 

A  O  do  abril  do  anno  do  1874,  com  o  n.  74,  voltou  a  denomi- 
nar-so  Amasonas  não  tendo  mais  publicidade  diária,  circulando 
somente  ás  quartas,  sextas-feiras  o  domingos,  rescindindo  o  seu 
contracto  com  a  Camará  Municipal  para  publicações  das  actas 
<las  sessões  o  outros  trabalhos. 

No  dia  6  de  maio,  o  Aynazonas  não  circulou  c  o  motivo  foi 
explicado  na  seguinte  noticia  dada  na  edição  do  dia  8:  Cavaco. 
J*or  Iiaver  adoecido  n  '  terça  feira  o  uniro  lypographo  de  nossa  ofp* 
cina  deixamos  por  isso  de  dar  o  nosso  jornal,  D£  semelhante 
falta  pedimos  desculpas  aos  nossífs  aasignartes , 

Era  typographo  o  Sr.  I^^íluartlo  Augusto  Pereira  de  Freitas, 
tendo  como  discípulos  três  meninos,  entre  os  quaes,  Hildebrando 
Luiz  Antony,  hoje  aposentado  no  cargo  de  chefe  do  secção  da 
Recebedoria  do  Estado,  deputado  estadual  o  corouel  da  Guarda 
Nacional. 

A  7  de  agosto  a  offlcina  raudou-se  pnra  uma  casa  ã  praça 
Paysandú,  hoje  occupada  pelos  prédios  do  Sr.  coronel  Maximino 
José  da  Motta.  Era  então  editor  o  Sr.  Joaquim  Dias  Ferreira.  A 
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íklta  de  papel  no  mercaulo  fez  que  o  Amazonas  a  4  de  oatubro  de 
1874  declarasse  não  sav  p^sívol  a  s;ia  círoalaçSo  ires  Tezes  du- 
rante a  semana,  pablicando-se  uma  só  vez  semanalmente.  Re- 
digiam-no  por  esse  tempo  os  Srs.  capitão  Joaquim  José  Paes  da 
SilTa  Sarmento  e  Francisco  Ferreira  de  Lima  Bacurv. 

A  2  do  janeiro  de  1875  o  Amazonas  augmontou  o  formato  e, 
com  o  desapparecimento  d'  A  Reforma  Liberal,  a  8  de  abril  do 
anno  citado,  passou  a  ser  órgão  do  partido  que  o  jornal  desappa- 
recido  representava  na  imprensa.  A  sua  typographia  foi  transfe- 
rida, a  2  de  maio,  para  a  rua  Marcilio  Dias,  n.  0,o  a  2  do  julho, 
com  o  n.  250,  augmentou  o  tamanho,  apparecendo  com  quatro 
colnmnas  em  logar  de  ires,  como  tinha  até  então. 

Eram  redactores  em  1876  os  Srs,  Dr.  António  José  Mo- 
reira, medico,  então  chefe  do  partido  liberal  e  deputado  gei*al 
pelo  Amazonas  o  capitão  do  fragata  José  Francisco  Pinto. 
Col laborou  até  9  de  novembro  o  tenente  coronel  do  exercito  Josó 
Clarindo  do  Queiroz.  A  4  de  agosto  sahiu  da  redacção  o  Sr. 
capitão  Joaquim  José  Paes  da  Silva  Sarmento. 

A  1»  de  janeiro  de  1877  o  Amazonas  fez  uma  reducção  no 
preço  de  suas  assignaturas,  cobrando  16$000  por  anno.  8$000  por 
semestre  a  4:$000  por  trimestre,  para  a  capital;  20$000  por  anno 
e  IQ$000  por  semestre,  para  o  interior.  A  27  de  abril  deixou  de 
ser  editoro  sr.  Joaquim  Dias  Ferreira,  declarando  a  folha  a  13  de 
maio  que  esse  cargo  estava  sondo  occupado  pelo  Sr.  R.  N. 
Roussô. 

Duvidou-se  da  existência  deste  R.  N.  Roussô,  e  a  25  de 
maio,  o  Amazonas  oorrigio  o  nome  do  editor  para  R.  N.  Rous- 
seau. Dlzia-se  que  residia  em  Parintins.  O  numero  51  appareceu 
trazendo,  sob  o  titulo,  em  vez  de  propriedade  de  José  Carneiro  dos 
Santos,  o  seguinte:  Editor,  Roque  N,  Rousseau.  A  29  de  junho  o 
Amazonas  noticiava :  Falleceu  na  Yilla  Bella  da  Imperatriz,  pelas 
8  horas  da  manhã  de  i4  do  cadente,  o  Sr.  Roque  Newton  Rousseau 
que  era  editor  desta   f\)lha,    A  paz  do  Senhor  com  a  sua  alma. 

Desse  numero  em  diante  voiu  a  declaração  de  propriedade 
do  Sr.  José  Carnoipo  dos  Santos. 

Em  setembro  do  1877  entrou  para  a  redacção  o  Sr.  Bento 
Aranha,  sendo  também  redactores  da  folha  os  Srs.  Drs.  Aprigio 
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Martins  de  Menezes,  e  Romualdo  do  Souza  Paes  de  Andrade, 
permanecendo  este  ultimo  até  1880. 

A  1  de  janeiro  de  1878,  com  o  n.  73,  o  Amazonas  distribuiu 
aos  seus  assignantes  uma  folhinha  do  anno,  vulgarmente  cha- 
mada folhinha  de  porta  e  a  1°  de  março  o  Sr,  José  Carneiro 
dos  Santos  firmou  contracto  com  o  governo  para  a  publicação 
dos  actos  offlciaos.  No  dia  3  começou  a  publicar  esses  actos  sob 
otitolo  «Parte  Of!icial>,  ficando  desta  data  em  diante  a  re- 
dacção exclusivamente  a  cargo  dos  Srs.  Lima  Baoury  e  Bento 
Aranha. 

A  1  de  abril  de  1878  o  Amazonas  augmentou  o  formato, 
âcando  com  as  quatro  columnas  que  já  tinha,  mais  ampliadas, 
porém.  Ck)ntiniiou  a  ser  publicado  ás  quartas,  sextas-felras  e 
domingos,  como  órgão  do  partido  liberal,  gozando  os  assignantes 
a  vantagem  de  ter  gratuitamente  10  linhas,  em  sous  annuncios. 
Por  esse  tempo  o  Sr.  Dr.  Barnabé  Elias  da  Rosa  Calheiros, 
juiz  de  direito  da  comarca  do  Rio  Negro,  escreveu  uma  serie 
de  artigos  sob  o  titulo  «Necessidade  de  animar-se  a  agricultura 
desta  Província.» 

Em  junho  começou  a  escrever  no  Amazonas  o  Sr.  Dr.  Ma- 
noel Francisco  Machado,  secretario  da  Presidência,  e  a  27  de 
julho  sahiu  da  redacção  o  Sr.  Bento  Aranha  que  foi  assumir 
oseulogarn*A  Provinda,  de  quo  era  proprietário.  A  10  de 
outubro  deixou  também  a  redacção  o  Sr.  Lima  Bacury,  e  a  lô  o 
Amazonas  iniciou  a  publicação  do  romance  Magdalenoy  de  Jules 
Sandeau. 

De  8  de  novembro  em  deante  a  folha  passou  a  ser  vendida 
a  400  réis  o  numero  avulso,  que,  anteriormente,  custava 
240  róis. 

Com  o  numero  225,  de  10  de  janeiro  do  1879,  distribuiu  aos 
seus  assignantes  a  filhinha  de  porta,  correspondeu  to  a  este 
anno,  sendo  então  seus  redactores  os  Srs.  capitão  Joaquim 
Josó  Paes  da  Silva  Sarmento  e  Dr.  Adriano  Xavier  de  Oliveira 
Pimentel. 

A  folhina  de  porta  do  anno  de  1880  foi  distribuída  com  o 
n.  371,  de  4  de  janeiro  e,  no  anno  citado,  a  4  de  abril  passou  a 
ser  impressor  do  Amazonas  o  Sr.   Sebastião  da  Paixão.  No  dia 
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12,  ainda  do  mez  de  abril,  a  typographia  foi  transferida  para 
o  prédio  especialmente  construído  para  tal,  pelo  proprietário 
Sr.  José  Carneiro  dos  Sant<js.  Esse  prédio  é  situado  á  praça  hoje 
denominada   Constituição    o  que  so    chamou  28  do  Setembro. 

A  15  do  maio  foi  reflk^indido  o  contracto  firmado  a  1  de 
março  do  1878  com  a  presidência  da  Província,  então  occnpada 
pelo  Sr.  tenente-coronel  José  Clarindo  de  Queiroz.  A  re- 
scisão foi  pedida  pelo  Sr.  Josó  Carneiro  dos  Santos,  por  estar 
a  folha  cm  attitude  hostil  aos  actos  do  presidente.  Ainda  em 
maio  appareceram  os  folhetins  «Malhadas  em  Bigorna>,  do 
Sr.  Dr.  Aprigio  Menezes,  contra  o  Sr.  Agostinho  Rodrigues  de 
Souza. 

A  6  de  junho  occupou  o  iogar  de  impressor  o  Sr,  Hildebrando 
Luiz  Antony,  cm  substituição  ao  Sr.  Sebastião  da  Paixão. 

Com  o  n.  443  mudou  os  caracteres  do  titulo,  voltando  a 
ser  o  órgão  do  partido  liberal  a  12  de  novembro  de  1880, 
em  substituição  ao  Cinco  de  Janeiro  que,  na  véspera,  sus- 
pendera a  publicação.  Começou  também  a  publicar  o  expediente 
do  governo,  conformo  o  contracto  firmado  a  3  de  novembro 
desse  anno. 

Eram  redactores  os  Srs.  Dr.  Aprigio  Martins  de  Menezes, 
capitão  Joaquim  José  Paes  da  Silva  Sarmento,  coronel  Lima 
Bacury,  Dr.  Manoel  Francisco  Machado,  Thaumaturgo  de  Aze- 
vedo, Francisco  J.  Ferreira  de  Carvalho,  Pedro  Ivo  da  Silva 
Henriques  e  Silvério  Nery,  que  usava  o  pseudonymo  Marius  nos 
folhetins  que  escrevia. 

O  então  1®  tenente  Pedro  Ivo  da  Silva  Henriques,  hoje  co- 
ronel, assignava  P  i  os  seus  folhetins  e  versos,  sendo  Achilles  o 
pseudonymo  do  então  capitão  Thaumaturí?o  de  Azevedo. 

Davam  ao  Amasonas  a  sua  coUaboração  os  Srs.  Felismino 
Coimbra,  escripturario  do  Thesouro  Provincial  o  Joaquim  M. 
Sarmanho. 

Com  o  n.  597,  de  10  de  julho,  a  folha  augmentou  o  for- 
mato, reformando  todo  o  seu  material.  Passou  a  ter  cinco  co- 
lumnas  e  a  cobrar  as  assignaturas  desta  forma  :  trimestre 
5.$,  para  a  capital ;  semestre  12$,  o  anno,  22$  para  o  interior. 
A  folha  avulsa  custava  320  n^is. 
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A  17  de  julho  de  1881,  o  directório  do  partido  liberal  e  a 
redacção  politica  declararam  assumir  somente  a  responsabi- 
lidade dos  artigos  publicados  na  parte  denominada  «Secção 
Politica».  Nesse  anno  ainda,  a  26  de  jullio,  chegou  a  Manáos  o 
artista  portuguez  Augusto  Sérvulo  Lopes  Alves,  contractado  em 
Lisboa  para  trabalhar  na  typographia  do  Amazonas. 

Em  janeiro  de  1882,  no  dia  4,  edição  n.  670,  o  Amasonas 
declarou  que : 

<  Deixando  de  ser  publicado  nesta  folha  o  expediente  do  Qo* 
verno,  em  virtude  do  novo  contracto  feito  com  o  seu  digno 
proprietário,  a  nossa  attitude  continua,  todavia,  inalterável  em 
relação  ao  programma  de  10  de  julho  do  anno  passado,  com  a 
nnica  mudança  occasionada  pelas  circumstancias  actnaes :  a 
sappressão  da  parte  official. 

A  secção  politica  continiia  sob  a  direcção  estranha  ás  secções 
eflitoriaes,  e  com  ella  nada  tem  que  vôr  a  redacção  própria  do 
jornal,  que  corre  por  conta  da  empreza. 

Assim,  pois,  para  evitar  questões  futuras,  declaramos  : 

1»— Que  a  redacção  desta  folha  não  se  responsabilisa 
pelos  artigos  publicados  na  secção  politica, 

2o  —  Que  os  artigos  das  secções  editoriaes  só  exprimem  o 
pensamento  da  redacção  do  jornal,  som  inspiração  de  interesses 
políticos.  » 

No  dia  5  do  anno  e  mez  citados  deixou  a  redacção  o  Sr. 
Dr.  Aprigio  Menezes  que  embarcou  para  o  Rio,  afim  de  con- 
testar a  eleição  de  deputado  geral  em  opposição  ao  Sr.  Dr.  An- 
tónio dos  Passos  Miranda.  Voltou  a  2f>  de  maio. 

A  11  de  março  o  Sr.  José  Carneiro  dos  Santos  assignoua 
innovação  do  contracto  para  publicações  do  expediente  do  go- 
verno, em  virtude  de  ter  desapparecido  o  Jornal  Official^  devido 
a  sua  exigua  circulação,  conforme  declarou  publicamente  a 
presidência. 

Em  1883  a  chefia  da  redacção  esteve  a  cargo  do  Sr.  Dr. 
Manoel  Francisco  Machado,  auxiliado  pelos  Srs,  capitão  Joaquim 
Sarmento  e  Ferreira  de  Carvalho.  De  julho  do  anno  citado  até 
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fins  de  1884  serviu  como  impressor  o  Sr.  Clarismundo  do  Nas- 
cimento, amazonense,  antigo  e  estimado  artista. 

Ainda  em  1883,  no  mez  de  agosto,  appareceu  á  publici- 
dade no  Amazonas  uma  licção  de  tacbigraphia,  do  professor 
SebastiSo  Mestrinho.  Sob  enormes  difliculdades  foi  feita  a  com- 
posição desse  trabalho,  quo  agradou  immensamente.  Em  dez- 
embro foi  creada  a  secção  «Riscas  o  Rabiscas»,  de  Zeno. 

A  20  de  janeiro,  com  o  n.  971,  foi  distribuida  aos  as- 
signantes  a  folhinha  correspondente  ao  anno  de  1884.  O  Sr. 
Df .  Manoel  Francisco  Machado,  que  Í5ra  durante  seis  annos 
secretario  do  governo  o  redactor  da  folha,  rotirou-se  para 
Óbidos  a  10  de  março,  entrando  para  a  redac^o  o  Sr.  JoSo 
Lopes  Ferreira  Filho,  que  também  substituiu  o  Sr.  Dr.  Manoel 
Francisco  Machado,   no  cargo  publico   que  a^juello  occupava. 

Ck)llaboraram,  por  esse  tempo,  no  Amazonas^  os  Srs.  Júlio 
Cezar  Ribeiro  de  Souza  que  chegara  de  Belém  com  o  fim  de 
solicitar  do  governo  um  auxilio  para  a  experiência  do  seu  balão 
«Santa  Maria  de  Belém  >,  Drs.  Barbosa  Rodrigues,  Domingos 
Olympio  Braga  Cavalcanti,  Josô  Tavares  da  Cunha  Mello  e  co- 
ronel António  Rodrigues  Pereira  Labre. 

Ao  n.  1117,  de!^5  de  janeiro  de  1885,  acompanhou  a  fo- 
lhinha correspondente  a  este  anno,  tendo  sido  creada  no  dia  4 
do  mez  referido  a  secção  denominada  <  Commercio  > .  Retirou-se 
para  o  Ceará,  a  21  do  maio,  o  Sr.  João  Lopes  Ferreira  Filho, 
sendo  em  setembro  iniciada  a  secção  humorística  denominada 
«Corre  por  ahl...>. 

O  vice-presidente  da  provinda  em  exercício,  commendador 
Clementino  José  Pereira  Guimarães,  rescindiu,  a  1  de  outubro, 
o  contracto  assignado  a  14  de  março  de  1882  para  a  publicação 
do  expediente,  sendo  a  typographia  mudada,  no  dia  2Ô,  para  a 
rua  da  Installa^^o,  prédio  contíguo  ao  estabelecimento  dos  Srs. 
Kahn,  Polack  &  Comp. 

Redigiam  a  folha  os  Srs.  Drs.  Silvério  Nery  e  Aprigio  Me- 
nezes, Francisco  J.  Ferredra  Carvalho,  António  Guerreiro  An- 
tony,  Lourenço  Ferreira  Valente  do  Couto,  collaborando  os  Srs. 
Drs.  Manoel  Francisco  Macuado,  Cunha  Mello,  Thaumaturgo  do 
Azevedo  o  Alfredo  Peregrino  Castello  Branco. 
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A  7  de  fevereiro  de  1 880,  o  Amazonas  trouxe  o  subtitalo  de 
«  orgSo  do  partido  liberal  >,  passando  a  sor  o  administrador  de 
suasofflcinas  o  Sr.  Hildebrando  Luiz  Antony. 

Creou  uma  sec^ílo  dedicada  ao  commercio,  a  28  de  fevereiro, 
íleando  a  mesma  a  cargo  de  um  empregado  do  fisco  provineial, 
a  II  de  abril  a  «Semana  Politica»,  de  Marius,  apparecendo  em 
outubro  cm  folhetins  «Misoellanea>,  á*0  Velho  Mundurucú  (Her- 
minio  Castello  Branco).  Em  novembro,  edição  n.  1395,  fez  um 
appello  aos  advogados  da  capital  e  do  interior  para  que  não  tra- 
balhassem em  causas  contra  a  liberdade  <los  escravos,  o  que 
foi  geralmentQ  acceito.  Em  1887,  março,  appareceram  os  fo- 
lhetins «Entre  dois  domingos»,  de  Jarik,  a  secção  humorística 
«Salpicos»,  de  FHnt,  resurgindo  a  cSemana  Politica»,  trazendo 
a assigiiatura  de  Mário,  om  logar  de  Marius,  como  era.  Em 
Qovemhro  surgiu  a  secção  «Zig-Zag»,  de  Achilles.  Em  Janeiro 
de  1888  foram  publicadas  as  chronicas  cCoisas  e  Loisas»,  de  Zut 
o  AehilleSy  em  abril  a  secção  «Littoratura»,  do  Dr.  Rodolpho  O. 
de  Menezes,  juiz  municipal  do  Parintins,  em  agosto  «Echos  e 
Notas»,  de  Pum^Pam,  dopois  Pam-Pum,  o  em  novembro  a 
fChronlca»,  subtitulada  «Uma  vez  por  outra,..»,  de  Gilbert, 
Era  redactor  politico,  nosse  tempo,  o  Sr.  Dr.  Manoel  Francisco 
Machado,  presidente  da  Assomblóa  Legislativa  Provincial,  au- 
xiliado pelos  Srs.  Francisco  J.  Ferreira  de  Carvalho  e  António 
Qaerfeiro  Antony.  Collaboravam  os  Srs.  .loào  Wilkons  do 
Mattos  Meirelles  o  Dr.  Rodolpho  Menezes. 

Em  dezembro  foi  a  typographia  vendida  ao  Sr.  major  Fran- 
cisco J.  Ferreira  do  Carvalho,  apôs  ter  portencido,  durante 
15annos,  no  Sr.  Josó  Carneiro  dos  Santos.  Deixou  também  de 
ser  administrador  das  offlcinas  o  Sr.  Hildebrando  Luiz  Antony, 

Já  então  a  typographia  tinha  os  seguintes  operários:  An- 
tónio Gomes  Cordeiro,  Quirino  d*Anniinciaçâo,  Levino  Egydio  de 
Sã  Amazonas,  Paulo  Teixeira  Ponce  de  Leão,  Joaquim  R. 
Pessoa,  Josô  Monteiro  da  Costa,  Victor  António  Fernandes,  Ar- 
mindo André,  Lino  A.  Tolontino,  Benjamin  F.  N.  de  Souza 
Cruz,  Roberto  José  dos  Santos  o  João  da  Motta  Costa, 

Entrou  era  nova  phase  em  3  de  janeiro  de  1889,  com  o 
n.   1715,  trazendo  a  declaração  do  que  passava  a  ser  proprie- 
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dftde  do  partido  liberal  da  Província  e  órgão  do  mesmo.  A  13 
de  maio  foi  a  typographia  rondada  da  raa  da  Installaçào  para 
a  José  Clariodo,  hojo  Guilherme  Moreira.  Começou  a  pablicar 
o  expedicDte  da  ProviDcia,  em  virtude  de  contracto  armado 
oom  o  seu  então  proprietário,  Benedicto  José  Pereira,  a  2  de 
jnlho.  A  21  de  novembro,  data  da  proclamação  da  Republioa 
no  Amazonas,  o  proprietário  assignou  novo  contracto  para  as 
publicações  offlciaes,  contracto  esse  que  foi  mantido  pelo  Go- 
verno Provisório,  conforme  o  aviso  de  22  de  novembro,  que  teve 
approvação  em  2  de  dezembro  do  mesmo  anno. 

A  3  de  dezembro  o  Amazonas  retirou  o  subtítulo  <  órgão  do 
partido  liberal  »,  declarando  não  pretender  fundar  partido  mo- 
narchico  no  seio  da  Republica,  nem  partido  republicano  no 
seio  dessa  mesma  Republica. 

Recebia  a  collaboração  dos  Srs.  José  Cardoso  Ramalho  Júnior, 
Drs.  Geraldo  de  Souza  Paes  de  Andrade,  Luiz  Rodolpho  Caval- 
canti de  Albuquerque,  ontão  inspector  da  Alfandega,  Marcellino 
Perdigão,  capitão  António  F.  Jardim  e  João  Meirelles. 

Administra va-o  o  Sr.  Eusébio  de  Souza  Caldas. 

Nesse  anno  o  Amazonas  recebeu  a  medalha  de  bronze  que 
lhe  foi  conferida  pelo  syndicato  franco-brazilelro  na  exposição 
de  Paris,  em  reconhecimento  aos  seus  serviços  prestados  em 
prol  da  referida  exposição. 

Em  dezembro  do  1889  a  redacção  era  composta  dos  Srs. 
Drs.  Manoel  Francisco  Machado,  Silvério  José  Nery,  L.  F.  Va- 
lente do  Couto,  J.  J.  Paes  da  S.  Sarmento  e  A.  Guerreiro  An- 
tony,  administrando  o  escriptorio  o  referido  Sr.  Eusébio  Caldas 
e  as  officinas  o  Sr.  António  Gomes  Cordeiro,  que  falleceu  em 
junho  do  1890.  Era  impressor  o  Sr.  Roberto  José  dos  Santos. 
De  l»  de  janeiro  de  1890  em  diante  a  folha  declarou  que  ia  ser 
publicada  diariamente,  com  excepção  dos  dias  immediatos  aos 
feriados,  sem  augumento  do  preço  da  assignatura. 

A  9  de  abril  era  administrador  o  Sr.  Joaquim  R.  Pessoa, 
que,  a  15  do  mesmo  mez,  segaindo  para  o  Ceará,  foi  substituído 
pelo  Sr.  Q.  Amazonas  dAnnunciação.  Em  21  do  novembro  con- 
sagrou uma  edição  ao  l*"  anniversarioda  proclamação  da  Repu- 
blica no  Amazonas, 
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A  2  de  outubro  do  1891  sahiu  da  redac^o  o  Sr.  Dr.  Júlio  Má- 
rio, ficando  nesse  cargo  o  seu  companheiro,  Sr.  major  Prancisco 
J.  Ferreira  de  Carvalho,  que  a  deixou  a  4  de  novembro  do  mesmo 
anno.  Ambos  haviam  assumido  esse  posto  a  10  de  abril. 

Em  2  de  dezembro  o  governo  prorogou,  atô  ulterior  deli- 
beração, o  contracto  do  21  de  novembro  de  1889  o  additamento  do 
mesmo»  assignado  pelo  Sr.  Bonodicto  Josó  Pereira  para  a  publi- 
cação no  Amazonas  de  todos  os  actos  oíllciaes  e  expediente. 

Nesse  anno  o  preço  do  numero  avulso  era  100  réis  e  o  do 
dia  anterior,  200  réis. 

A  15  de  janeiro  de  1892  o  propriet  irlo  da  folha,  Sr.  Bono- 
dicto José  Pereira,  recebeu  um  offlcio  do  então  chefo  de  policia, 
Dr.  Simplício  Coelho  de  Rezende,  declarando  achar-so  a  capital 
em  estado  de  sitio  e  suspensas  as  garantias  constituoionaes,  em 
consequência  de  graves  acontecimentos  originados  pela  attitude 
do  jornal,  que  unicamente  circulou  em  moiados  de  fevereiro.  Em 
julho  era  rodactor-chefe  o  Sr.  tenente-coronel  Francisco  Ferreira 
de  Lima  Bacury,  e  admínistrudor  o  Sr.  José  Lino  de  Paula 
Barros. 

Com  a  sahida,  em  17  de  setembro,  do  tenente-coronel  Lima 
Bacury  da  redacção  politica  do  Amazonas,  foi  a  mesma  occupada 
pelo  Sr.  José  Cardoso  Ramalho  Júnior  que,  em  l«de  janeiro  de 
1893  era  o  redactor-chefe  da  folha,  alministrando-a  o  Sr.  José 
Lino  P.  Barros.  Trazia  o  subtítulo  de  «  órgão  do  partido  repu- 
blicano  democrata  » . 

A  15  de  abril  o  Sr.  Ramalho  Júnior  deixou  a  chefia  rodac- 
cioual,  sendo  substituído  polo  Sr.  tenente-coronel  Francisco 
Publio  Ribeii*o  Bittencourt.  Em  setembro  entrou  para  a  reda- 
cção o  sr.  tenente  Domingos  José  de  Andra^le.  CoUaboravam  os 
Srs.  Jorge  Ayres  de  Miranda,  Ricardo  Amorim,  Drs.  Jovino 
Maia  e  Vasco  Chaves  e  Oswaldo  Poggi. 

Em  j\neiro  de  1894  a  redacção  era  ainda  a  anteriormente 
citada,  recebendo  a  folha,  nesse  anno,  a  oollaboração  de  Luiz  da 
Silva,  Tecolino  d'Almeida,  Francisco  Boaventura  Bittencourt, 
Dr.  José  Feliciano  Augusto  de  Athayde,  Elesbão  Maia,  Dr.  Lopes 
Gonçalves,  Oscar  Leal,  Heliodoro  Balbi,  Calado  de  Almeida,  Dr. 
Miguel  Tinoco,  etc. 
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No  numero  152,  de  17  do  janeiro  de  1895,  o  Amazonas  de- 
clarou fechar  ás  3  1/2  horas  da  tarde  o  expediente  para  a  publi- 
cação vle  a  pedidos,  e  ás  4  horas  o  de  annuncios.  Depois  daquella 
hora  as  publicações  recebidas,  só  seriam  estampadas  no  Jornal 
do  dia  seguinte. 

A  22  de  janeiro  o  Sr,  coronol  António  C.  Ribeiro  Bitten- 
court começou  a  escrdver  no  Amazonas^  intitulando-se  «Ayapuá» 
o  seu  primeiro  artigo.  Em  fevereiro,  no  dia  24,  o  jornal  passou 
a  sor  «órgão  do  partido  republicano  federaU,  assumindo  a  cbeâa 
da  redacção  o  Sr.  Dr.  Manoel  Joaquim  do  Castro  o  Costa,  visto 
ac))ar-se  doente  e  privado  de  continuar  nesse  posto  o  Sr.  coronel 
Publio  Bittencourt.  A  3  de  março,  o  Sr.  Castro  e  Costa  sahiu  da 
redacção,  sendo  substituído  pelos  Srs.  coronel  Raymundo  Nunes 
Salgado  e  Dr.  Argemiro  Germano. 

A  edição  de  30  de  agosto  trouxe  a  primeira  pagina  tarjada 
o  com  a  noticia  da  morte  do  Sr.  Benodicto  Josô  Pereira,  pro- 
prietário, suspendendo,  temperai  lamente  a  publicação. 

A  17  de  setembro  o  Amazonas  reappareceu,  publicando  um 
editorial  referente  à  interrupção  do  sua  circulação  e  dizendo 
continuar  a  manter  a  attitude  que  sempre  tivera.  A  typogra- 
pbia  passou  a  pertencer  ao  Sr.  Euzebio  de  Souza  Caldas, 
que  assignou  o  termo  de  responsabilidade  legal  o  absoluta, 
pela  publicação  da  íolha,  a  21  de  dezembro. 

CoUaboraram  nesse  anno  os  Srs.  coronel  António  C.  Ribei- 
ro Bittencourt,  Dr.  Cunha  Mello,  Leopoldo  Souza,  Drs.  Vasco 
Chaves,  Torquato  Tapajós,  Lopes  Gonçalves,  e  major  .losó 
Damião  de  Souza  Mello. 

A  14  de  janeiro  de  1896  falloceu,  no  Rio  do  Janeiro,  o  Sr« 
coronel  Efflilio  Josô  Moreira,  director  politico  do  Amazonas  e^ 
chegando  a  noticia  á  capital,  a  folha  suspendeu  a  sua  pu- 
blicação em  .signal  de  pazar,  tendo  dado  uma  edição  tarjada, 
em  homenagem  á  memoria  do  extincto,  a  30  de  janeiro,  n.  149, 
quando  reappareceu.  A  edição  trazia  o  artigo  da  redacção  e 
outros  dos  Srs.  Francisco  P.  Ribeiro  Bittencourt,  António  C, 
Ribeiro  Bittencourt,  Eusobio  Caldas,  Klpidio  Mello,  Manoel  J. 
Guedes,  João  Brazil,  Souza  Mello  o  das  rvidacções  do  Estado  do 
Amazonas,  Amazonas  ('ommercialy  Diário  f^/ficial  c  A  Federação^ 
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Em  junho,  dia  14,  inicioa  a  publicação  do  íblhetim  iMestre 
Gaspar  Flx»,  de  Erkman-Chatrian,  traduzido  especialmente  pelo 
Sr.  Dr.  Hygino  Cunha,  quo  era  redactor  do  Estado  do  AnuLzofÊm. 

A  29  de  juDho,  n.  272,  estampou  o  retrato  do  marechal 
Ploriano  Peixoto  o,  a  23  de  julho  publicou  uma  edição  em  home- 
nagem ao  Barão  de  Juruá.  Na  primeira  pagina  estampou  uma 
excellente  lithographia  feita  na  casa  Wiegandt,  em  Belém. 
Retiroa-se  da  redacção,  a  30  do  mez  citado,  o  Sr.  Dr.  Argemiro 
Germano. 

Mudou  os  caracteres  do  titulo  e  augmentou  o  íòrmaio  a  I* 
de  janeiro  de  1897,  e  a  14  do  mesmo  mez,  commemorando  a  pas- 
sagem do  primeiro  anniversario  da  morte  do  Sr.  coronel  Emitio 
José  Moreira,  publicou  uma  edição  especial,  com  o  retrato  do 
ftJlecido,  sendo  esse  trabalho  ainda  das  ofilcinas  Wiegandt. 

O  numero  152,  do  22  de  janeiro,  trouxe  o  retrato  de  Beoja- 
min  Constant.  Em  fevereiro,  retírando-se  para  o  rio  Autaz  o 
Sr.  tenente-coronel  Ray mundo  Nunes  Salgado,  substítui-o,  ató 
o  dia  26  deste  mez,  na  chefia  da  redacção  o  Sr.  tenente-corone 
António  C.  Ribeiro  Bittencourt. 

Na  tarde  de  31  de  agosto  o  Sr.  tenente-coronel  Raymundo 
Salgado  foi  aggredido  dentro  da  redacção  por  um  grupo  de  car 
pangas,  sendo  barbaramente  espancado.  A  typographia  foi 
empastellada.  Todos  os  jornaes  verberaram  o  attentado,  oflto- 
recando  as  suas  offlcinas  pira  nellas  ser  impressa  a  folha.  Os 
prejuízos  materiaes,  os  peritos,  Srs.  Joaquim  Pimentel  e  Bento 
Aranha,  avaliaram  em  15  contos  de  réis.  Suspendeu  por  isso  a 
publicação  até  14  do  setembro,  rcapparecondo  oom  o  n.  42,  sob  a 
direcção  o  redacção  do  Sr.  coronel  Lima  Baoury.  A  19  de  ootu^ 
bro  o  Sr.  tenente-ooronel  Salgado  reassumiu  o  seu  po9to,  e  es- 
creveu um  longo  artigo  explicativo  da  aggressão  de  que  foi 
victima. 

Em  novembro  a  imprenso.,  que  era  composta  do  Amaztmat^ 
Ccmmereio  do  Amazonas,  A  Federação^  Amazonag  Commerdal  e 
O  RioNegro,  resolvou  não  acceitar  mais  a^^signaturas  para  a  capi- 
tal a  contar  de  l""  de  janeiro  em  diante,  dociarando  os  jornaes  que 
indemnisariam  os  que  já  tivessem  tomado  assignaturas  para 
além  dessa  época.  Foi  organizada  uma  tabeliã  de  preços  pan  aa 
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publicações  ineditoriaes  e  para  os  annunoios,  sendo  a  mesma 
estampada  em  todos  os  jornaes.  O  numero  avalso  das  folhas,  en- 
tregues aos  vendedores  passou  a  ser  de  150  róis  o  para  o  pu- 
blico, de  200  róis. 

Em  3  de  dezembro,  n.  106,  noticiou  o  Atnazonas: 

«  De  aocordo  com  o  resolvido  na  ultima  sessão  da  Ckinvençâo 
Republicana,  o  em  vista  da  annaencia  dos  nossos  chefes,  svppri- 
mimos  do  emblema  de  nossa  folha,  como  já  o  foi  do  partido  a 
que  pertencemos,  a  palavra  fedbral,  afim  de  guardar  a  mesma 
uniformidade  na  denominação  do  nosso  escudo  de  combate  nas 
justas  do  pensamento. 

Semelhante  alteração  em  nada  modifica  o  nosso  programma, 
nem  abala  a  nossa  fó  republicana,  sempre  retemperada  pola 
sinceridade  de  nossos  sentimentos,  pela  pureza  de  nosso  ideal.  > 

No  dia  13  do  referido  mez,  n.  113,  o  jornal  commemorou  o 
passamento  do  sen  antigo  e  dedicado  collaborador  Dr.  Torquato 
TapiÚ<^«  circulando  essa  edição  tarjada  de  preto. 

Nené  anno  coUaboravam  os  Srs.  Dr.  Domingos  Theophilo 
de  Carvalho  Leal,  Domingos  de  Queiroz,  tonente-coronel  Ma- 
noel Basílio  de  Britto  Querra.  Administrava  asofficinas  o  Sr. 
Aorisio  Gomes  da  Silva  o  eram  compositores  typographicos  os 
Srs.  Benedicto  Izidoro  da  Silva,  António  Martins  Bahia,  Joa- 
quim Carmo  de  Souza,  Aristides  Amazonas,  Manoel  Zuany,  Ana- 
nias  Linhares,  Leôncio  Secundo,  Raymundo  Silva,  Eduardo  Al- 
varenga, Pedro  Celestino  da  Silva,  Álvaro  Barbosa  da  Costa, 
Alfredo  Bahia,  Florêncio  António  da  Silva  e  João  Meirolles. 

A  4  de  janeiro  de  1898  foi  elevado  o  preço  das  assignaturas 
que  começaram  a  ser  cobrados  desta  forma:  30$000,  por  anno 
e  15$003  por  semestre,  para  a  capital,  e  3Ô$000,  por  anno,  e 
18Í000,  por  semestre,  para  o  interior. 

No  dia  14  publicou  uma  edição  especial,  commemorativa 
do  anniversario  do  fallecimento  do  Sr.  coronel  Emilio  Josó  Mo- 
reira. 

A  31  de  agosto  o  Amazonas  deu  uma  edição  pela  manhã  e 
putra  á  tarde  o,  nesta,  o  Sr.  tencnte-coronel  Salgado  publicou 
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um  artigo  sobro  a  aggressão  de  que  fora  victima  no  anno  ante- 
rior e  explicando  a  sua  attitude  politica.  Deixou  a  redacção  a 
10  de  setembro,  entrando  como  redactores  os  Srs.  tenente<co- 
ronel  António  Ferreira  Jardim  e  Or.  Simplício  Coelho  de  Mello 
Rezende,  sendo,  depois,  directores  da  folha,  segundo  os  dizeres 
da  mesma. 

A  2  de  outubro  iniciou  seu  rodapé  a  inserção  áV  Nababo^ 
de  Affonso  Daudet,  e  a  27  do  dezembro,  n.  132,sa8peQd6u  a  pu- 
blicação em  virtude  de  carecer  de  obras  o  prédio  em  que  esta- 
vam as  offlcinas.  Reappareceu  a  10  de  Janeiro  de  18V9,  com 
o  n.  133. 

CoUaboravam  os  Srs.  José  Fraucisco  Soares  Sobrinho,  Dr. 
Augusto  Olavo  Rodrigues  Ferreira,  José  dos  Anjos,  João  Bap- 
tista Cordeiro  de  Mello  o  Elyseu  Videres. 

Neste  anno  o  Amazonas  teve  uma  notável  coUaboração  lit- 
teraria,  tendo  desenvolvido  as  suas  secções,  especialmente  a  do 
noticiário,  dizendo  que  havia  contractado  um  agente,  de  cuja 
actividade  esperjkva  os  melhores  informes  para  servir  o  pu- 
blico, 

Em  11  de  janeiro  começou  a  publicar  as  «Cartas  de  Longe», 
vindas  do  Porto,  Portugal,  fornecidas  por  GUliat. 

A  16  de  abril  os  Srs.  Dr.  Mello  Rezende  e  coronel  Jardim 
sahiram  da  redacção  o  endereçaram  ao  director  politico,  coro- 
nel  Lima  Bacury  cartas  explicativas  da  sua  resolução.  Foram 
substituídos  pelo  Sr.  coronel  António  Guerreiro  Antony. 

O  numero  66,  de  3  de  outubro,trouxe  o  retrato  do  Sr.  Barão 
do  Jnruá,  fallecido  a  23  de  setembro,  na  capital  da  Bahia,  publi- 
cando a  biographia  do  extincto  que  havia  sido  por  muito  tempo 
um  dos  diroctores  políticos  do  Amazonas,  e  chofe  do  partido  que 
esto  representava  na  imprensa. 

Em  outubro,  no  dia  9,  deixou  de  fazer  o  serviço  de  repor- 
tagem o  Sr.  Manoel  José  de  Andrade  Filho.  Foi  a  typographia 
vendida  a  29  do  novembro  ao  Sr.  Dr.  António  Gonçalves  Pe- 
reira de  Sá  Peixoto,  voltando  a  10  de  dezembro  a  sor  proprie- 
dade do  Sr.  Eusébio  de  Souza  Caldas. 

A  l"*  de  dezembro  sahiu  da  redacção  o  Sr.  coronel  António 
Guerreiro  Antooy,  passando  a  occupar  esse  cargo  o  Sr.  coronel 
3i5i  6 
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Lima  Baonr^r .  CollaboTavam  os  Srs.  Dr.  Britto  Inglês,  Do- 
mingos de  Andrade,  Josó  Soares,  José  Carneiro  dos  Santos  e 
Dr.  Lopes  Gonçalves. 

O  numero  147,  de  15  de  janeiro  de  1900,  commemorou  a 
passagem  do  anniTersario  natalicio^o  Sr.^coronel  Pablio  Bitten- 
court, trazendo  a  sua  biographia  e  retrato.  Este  ei*a  uma  photo- 
graphia  coliada  ao  Jornal;  em  julho,  9,  solemnisando  o  seu  an- 
niver^ario,  o  Amasonas  trouxe  o  retrat)  da  seu  proprietário 
Eusébio  de  Souza  Caldas,  e  em  23  de  norembro  o  do  Sr.  coronel 
Antonto  C.  Uibeiro  Bittencourt,  publicandj  artigos  sobre  a  sua 
datil  natalícia. 

Deixou  de  ser  aiministradorSda.s  offlcinas*o  Sr.  Aorisio  Go- 
mes da  Silva,  que  foi  Bubstitnido  pelo  Sr.  Paulo  T.  Ponioe  de 
Leão. 

A  4  de  outubro  foi  estampado  o  retrato  do  Sr.  coronel  Lima 
Bacury,  redaotor-chefe,  festctjando  a  passagem  do  seu  anniver- 
sario  natalício,  e  a  4  de  dezembro  o  do  Sr.  commendador  Joa- 
quim Gonçalves  de  Araújo,  oommerciante  nesta  praça. 

Faziam  parte  da  redacção  os  Srs.  coronel  António  O.  Ri- 
beiro Bittencourt,  Adelino  Costa,  José  Maria  dos  Santos,  Dr.  Ge- 
mido Barbosa  Lima,  colJaborandoosSrs.  Domingos  de  Andrade, 
Dr.  Vasco  Chaves,  Quintino  Cunha,  gairino  Amazonas,  Gentil 
Baptista  Pereira,  Dr.  Alberto  Rangel,  Hellodoro  Balbi,  Tristão 
de  Salles,  José  dos  Anjos,  D.  Mathilde  Ribeiro  Soares,  José  Da- 
mião  de  Souza  Mello,  Dr.  Ignacio  Xavier  de  Carvalho,  Eduardo 
De-Vecohi,  Jonas  da  Silva,  Drs.  Júlio  Tabosa  e  Carvalho  Leal, 
Nilo  Baptista,  Agnelio  Bittencourt,  Lourenço  Pereira,  MllU» 
Barbosa  Lima. 

O  numero  de  l''  de  janeiro  da  1901  trouxe  sjb  o^titulo  a  de- 
claração de  que  eram  redactores  os  Srs.  ooronel  Lima  Bacury  e 
Dr.  Geraldo  Barbosa  Lima^  Nesse  mesmo  dia  principiou  a  ser 
publicada  a  secção  Ephemerides  a  cargo  do  Sr.  í^urenço  Pe- 
reira. 

No  dia  3  começou  a  estampar  o  expeiieute  da  Intendenoia 
da  Capital,  declarando  o  proprietário  a  29  que  a  partir  de  I*  de 
fevereiro  as  edições  diárias  da  folha  seriam  vendidas  por  conta 
da  Agencia  Amazónia,  estabelecida  á  rua  Tenreiro  Aranha  n.  14. 
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Com  O  numero  853,  de  2S  de  maio,  passou  a  circular  a  tarde, 
estampando  os  anauncios  na  1"  e  4*  paginas. 

A  23  de  Julho,  commemorando  a  passagem  do  l^  anniver* 
sario  do  governo  do  Sr.  Dr.  Silvério  Nery ,  publicou  o  seu  retrato, 
OB  primeira  pagina,  acompanhado  de  artigos  referentes  a  S.  Ez. 

O  Amaãonas  de  iO  de  agosto,  u.  28,  deu  á  pablícidade  uma 
declara^  do  Sr.  Eusébio  S.  Caldas,  mencionando  que  havia 
constituído  seu  procurador  o  8r.  Dr.  Geraldo  Barbosa  Lima* 
para  gerir  e  administrar  a  typographia,  assumindo  este  a  dire- 
cçio  da  folha,  e  tomando  a  seu  cargo  somente  a  parte  admlDÍ»- 
trativa.  No  dia  12,  n.  29,  voltaram  os  annaocios  a  ser  estam* 
pados  na  3^  e  4»  paginas. 

A  23  de  agosto  o  Sr.Theodomiro  de  Britto  substituiu  o  Sr. 
Paulo  T.  Ponce  de  Leão,  aa  administração  das  offlcinas. 

O  serviço  telegraphico  foi  iniciado  a  2  de  setembro. 

Com  o  n.  77,  de  10  de  outubro,  suspendeu  a  publicação, 
dando  como  razão  a  doença  de  que  fora  acommettido  o  reda- 
ctor gerente.  Reappareceu  a  17  do  mesmo  mez,  dizendo  entre 
outras  coisas  o  seguinte; 

€  Motivos  de  força  maior  obrigaram  dos  a  suspender  a  publi- 
cação do  Amazonas  por  alguns  dias,  reapparecendo  hoje  com 
uma  pequena  modiflca^^  que  em  nada  altera  o  seu  programma. 

O  Amazonas  passa  a  ser  publicado  pela  manhã,  no  intuito  do 
melhor  servir  os  seus  leitores,  para  que  não  pouparemos  es- 
forços nem  sacriâcios.  > 

Continuou  a  sua  circulação  até  23  de  novembro,  com  o 
n.  107,  no  qual  publicou  o  retrato  do  Sr.  coronel  António  C. 
Ribeiro  Bittencourt,  solemnisando  a  passagem  de  seu  anniver- 
sario  natalício.  Além  do  retrato,  a  edição  trazia  vários  artigos 
congratula  tórios, 

Collaboravam  neste  anno  os  Srs.  Souza  Mello,  Lourenço 
Pereira,  Josô  dos  Anjos,  Milton  Lima,  Adelino  Costa,  Gentil  Pe- 
reira, Quintino  Cunha,  Dr.  Lopes  Gonçalves,  Xavier  de  Car- 
valho, Dr.  Luiz  Cruls,  Bernardo  de  Azevedo  da  Silva  Ramos, 
Nilo  Baptista,  Alves  de  Medeiros,  Luciano  Silva,  Tbemistocles 
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Machado»  Dr.  Francisco  Maogabeira,  Álvaro  Bomilcar,  Dr.  Mi- 
randa Leão,  Alipio  Bandeira,  Júlio  Tabosa,  trabalhando  oomo 
reporters  os  Srg.  António  Lago,  Polycarpo  Teixeira  o  Arsénio 
Campos. 

Trabalharam  nas  oflUcinas  os  typographos  Laurentino  Gui- 
marães, Domingos  Baptista,  Benedícto  Silva,  Theodomiro  de 
Brito,  Joaquim  Souza,  Alfredo  Bahia,  Prudencio  Brito,  Fran- 
cisco Hollis, Brito  Filho  e  António  Rodrigues. 

Bsteve  o  Amazonas  com  a  publicação  suspensa  cerca  de 
quaU*o  mezes,  reapparecendo  em  15  de  abril  de  1902,  com  o 
n.  1,  sendo  or^  do  Partido  Republicano  Federal  e  propriedade 
de  uma  empreza. 

O  director  politico  era  o  coronel  AffoDSo  de  Carvalho.  O 
Amazonas,  em  longo  editorial,  explicou  a  sua  attitude  oa  im- 
prensa, tomando  uma  nova  feição,  reformando  o  matorial,  ex- 
pandindo as  suas  secções,  desenvolvendo  o  seu  noticiário,  pu- 
blicando minuciosos  informes  commerciaes,  entrando,  omfim, 
no  começo  de  sua  phaso  áurea. 

O  Sr.  Dr.  José  da  Silva  do  Souza  Gayoso  occupou  o  cargo 
de  director,  secretariando  o  jornal  o  Sr.  Júlio  Nogueira  e  en- 
trando para  a  redacção  o  Sr.  tenente-coronel  João  Baptista  de 
Faria  e  Souza.  No  dia  29  de  abril  o  Sr.  Dr.  F.  J.  da  Silva  Fer- 
raz entrou  para  a  redacção.  Era  gerente  o  Sr.  Arthur  de  Oli- 
veira e  desde  o  inicio  áesi'x  phaso  trabalharam  como  reporters 
osSrs.  Pedro  Pompeu  Brasil,  Ephigenio  Salles»  Isidoro  Maquine 
e  Leonel  Garnier. 

No  poriodo  de  1902  até  hoje,  o  Amazonas  tem  tido  um  notó- 
rio progresso.  Augmentou  o  sou  formato  a  24  de  fevereiro  de 
1903,  passando  a  ter  8  columnas  e  recomeçando  a  sua  nume- 
ração. 

O  jornal  contractou  correspondentes  cm  todos  os  municípios 
do  interior,  nas  capitães  dos  Estados,  na  Europa  e  na  America 
do  Norte.  Ampliou  o  seu  serviço  telographico  e  deste  modo 
adquiriu  proeminente  logar  entre  os  demais  órgãos  desse  tempo. 

A  15  de  junho  entraram  para  a  redacção  os  Sr.  Drs.  Alvares 
Pereira  e  P  tenente  António  Nogueira,  que  já  collaboravam  na 
folha. 
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As  officinas  que  estavam  iostalladas  á  raa  Gailhermè  Mo- 
reira, D.  12,  foram  mudadas  a  23  de  junbo  para  o  prédio  sito 
entre  as  ruas  Henrique  Antony,  23,  Itamaracá,  10  e  Indepen« 
dencia  80,  onde  ainda  hoje  permanecem. 

As  assignatnras  foram  augmentadas,  vigorando  a  seguinte 
tabeliã  para  a  cobrança  :  capital,  anno,  40$ ;  interior,  anno, 
50$.  O  numero  do  dia  custava  250  réis  e  o  anterior  500.  Bises 
preços  continuam  os  mesmos  ainda  hoje,  salvo  quanto  á  venda 
do  numero  do  dia  que  custa  200  réis.  A  10  de  julho  de  1902^ 
n.  98,  o  Amaxonas  deu  uma  edição  de  10  paginas,  o  a  maior 
que  tem  dado  consta  de  16  paginas. 

Em  setembro  entrou  para  a  redacção,  como  encarregado  da 
parte  commercial,  o  Sr.  Eduardo  Simões  Ferreira  e  em  1  de 
outubro  o  Sr.  João  Barretto  de  Menezes  também  começou  a 
pertencer  ao  numero  dos  redactores. 

Tem  tido  nesta  phase  a  coUaboraçâo  dos  Srs.  Drs.  Amaro 
Bezerra,  Leonidas  e  Sá,  Francisco  Mangabeira,  coronel  António 
AíTonso,  Antão  Souto  Lima,  Jovino  Guedes  e  António  da  Silva 
Couto,  todos  já  fallecidos  ;  Drd.  Lopes  Gonçalves,  Thaumaturgo 
Vaz.  coronel  Domingos  José  de  Andrade,  Dr.  Alberto  Rangel, 
Raul  de  Azevedo,  Drs.  Pedro  Gnabiraba,  Josó  Duarte,  El  viro 
Dantas,  Cunha  Mello,  Corroa  Mendes,  Miranda  Leão,  general 
Jacques  Onriques,  Jonas  da  Silva,  tenente  José  Barbosa,  Corio- 
lano  Durand,  João  Leda,  Quintino  Cunha  e  Dr.  Henrique  de 


Além  do  Sr.  coronel  Affonso  de  Carvalho,  os  Srs*  senador 
Silvério  Nery  e  coronel  António  C.  Ribeiro  Bittencourt  tem 
estado  na  direcção  politica  da  folha. 

B*  o  decano  dos  jornaos  amazonenses,  tendo  firme  conceito 
na  opinião  publica,  de  que  é  principal  representante. 

Embora  installado  em  vasto  prédio,  de  três  fachadas,  nas 
ruas  já  citadas,  necessita  de  outro  mais  amplo  e  com  outras 
áccommodações,  afim  de  preencher  ás  exigências  de  todo  o 
serviço  que  presta. 

A  sua  secção  de  obras,  como  as  oflScinas  propriamente  do 
jornal,  são  providas  de  todos  os  meJhoramontos  requeridos  pela 
artn  ^raphica. 
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E'  ainda  o  seu  director  o  Sr.  Dr.  Josó  Qayoio,  e  secretario, 
desde  4  de  fevereiro  de  1907,  o  Sr.  tenente-coronel  Eduardo 
Simões  Ferreira,  qae  subititaiu,  oesto  posto,  o  Sr.  coronel  João 
Baptista  de  Faria  e  Souza. 

Sio  seus  aotuaes  redactores  os  Srs.  Drs.  Gkinçalves  Maia, 
Silva  Ferraz,  coronel  João  Baptista  de  Faria  e  Souza  e  Alcides 
Bahia ;  e  collaboradores  os  Srs.  coronel  Domingos  de  Andrade, 
Drs.  AiBkUJo  Filho,  Thaumaturgo  Vaz,  Lopes  Gonçalves,  A.  Mon- 
teiro de  Souza,  Firmo  Dutra. 

Ao  serviço  de  sua  reportagem  tem  os  Srs,  capitão  Pompeu 
Brasil  e  Joaquim  de  Oliveira  Torres  Filho.  B'  gerente,  desde  18 
de  janeiro  de  1905,  o  Sr.  tenente  Armando  Giovannini.  Admi- 
nistra as  offlcinas  o  Sr.  Aristides  Amazonas  e  a  secção  de  obras, 
o  Sr.  Nemésio  Rodrigues.  Trabalham  na  composição  do  jornal  e 
na  secção  de  obras  os  seguintes  typographos  :  Athanasio  Me- 
cenas, João  Cursino,  Theodomiro  Brito,  Benedicto  Silva,  Fran*» 
cisco  Alves,  Sérgio  Gardoso,  Raymundo  Corroa,  Raymundo  Ca- 
boclo, Raymundo  Santos,  Jonas  Magalhães,  Francisco  Gonsaga, 
José  dos  Santos,  José  Leonardo,  Adolpho  Costa,  Josó  Maquine, 
Rodolpho  Silva,  Francisco  Machado,  Manoel  Amazonas,  Joaquim 
de  Souza,  Emygdio  Costa,  José  Zuany,  Blysio  Pinto . 

B'  o  jornal  que  tem  maior  circulação  no  tlstado,  com  corres^ 
pendentes  telegraphicos  e  epistolares  no  Rio  de  Janeiro,  Ceará, 
Parãt  Lisboa,  Paris  e  em  todos  os  municipios  do  interior. 

As  suas  diversas  secções  são  desenvolvidas,  bem  feitas,  e, 
na  phase  de  que  tratamos,  sempre  possuiu  o  mais  amplo  serviço 
telegraphico,  que  poderá  ser  avaliado,  tomando-se  em  conside- 
ração que,  somente  os  informes  do  attentado  de  Lisboa,  custa- 
ram 9:800$000. 

Mede  actualmente  70  centimetros  de  comprimento  e  50  cen- 
tímetros de  largura. 

O  Amazonas  repres  enta  uma  tradição  inestimável  e,  per- 
correndo-se  a  sua  volumosa  coUecção,  encontra-se  a  historia 
completa  da  grandiosa  terra  de  que  tem  o  nome. 
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O  fundador  da  Imprensa  no  Amazonas 

Bm  princípios  de  1851  cbegou  á  antiga  cidade  da  Barra  do 
Rio  í^egro,  hoje  ManÀos,  Manoel  da  Silva  Ramos  qne,  por  muito 
tempo,  trabalhara  na  typograi^ia  de  Honório  José  dos  Santos» 
em  Belém.  Fez  a  viagem  em  uma  coberta  pertencente  ao 
Sr.  Henrique  Antony,  pae  do  Sr.  Dr.  João  Carlos  Antony, 
engenheiro-chefe  dos  serviços  municipaes  da  capital. 

Silva  Ramos  era  um  homem  emprebendedor  e  de  intellectQ 
cultivado.  Chegando  á  cidade  da  Barra,  requereu  a  sua  no- 
meação para  o  logar  de  fiscal  da  Camará  Municipal,  Juntamente 
com  os  8rs.  Manoel  Vicente  Barbosa  de  Oliveira  e  Raymundp 
Luiz  de  Souza.  Naquelle  tempo,  o  cargo  de  fiscal  tinha  grande 
imp(^tancia,  abraqgendo  relevante  multiplicidade  deattribai- 
ções.  Em  seasão  da  Camará  Municipal  de  3  de  abril  de  1851, 
sob  a  presidência  do  Sr.  Josó  António  de  Oliveira  Horta,  foram 
lidos  os  três  requerimentos  e,  depois,  postos  em  discussip  e 
votação,  tendo  preferencia  o  Sr*  Manoel  da  Silva  Ramos  que 
foi  empossado  no  cargo  no  dia  seguinte. 

Os  seus  serviços,  como  fiscal,  foram  valiosos  e  constam  doa 
relatórios  que  deixou,  todos  elles  bem  escriptos,  mostrando  a 
actividade  e  selo  de  Silva  Ramos,  na  desobriga  de  sen  cargo. 

A  3  de  maio  de  1851  fez  elle  circular  o  Cinco  de  SetembrOt 
o  primeiro  periódico  que  se  imprimiu  em  território  amazonense, 
aproveitando  uma  pequena  typographia  que  trouzera  de  Belém. 

A  16  de  agosto,  ainda  de  1851,  foi  nomeado  procurador  da 
Gamara  Municipal,  logar  que  exerceu  até  29  de  outubro  do 
mesmo  anno,  cumulativamente  com  o  de  fiscal. 

No  dia  7  de  Janeiro  de  1852,  dias  depois  de  inaugurada  a 
Província,  o  (Hnco  de  Setembro  tomou  a  denominação  de  Bstrella 
do  Amasonas, 

Tendo  a  presidência  creado  o  logar  de  feitor  para  dirigir  os 
trabalhos  mandados  executar  pela  Camará  Municipal,  lòi  nelie 
proTido,  a  d  de  fevereiro  de  1852,  o  Sr.  Silva  Ramos  que  se 
promptificou  a  servil-o  gratuitamente.  Demittiu-se  de  fiscal  a 


88  A   IMPRENSA  NO  AMAZONAS 

3  de  março  de  1852,  prestando,  em  7  de  janeiro  de  1853,  jura- 
mento para  ezeroer  o  cargo  àe  3^  jaiz  de  paz,  para  o  qual  fora 
eleito  por  grande  maioria  de  votos  e,  fazendo,  a  7  de  julho  de 
1854,  igual  juramento  para  vereador  supplente. 

Em  princípios  de  1857,  passou  a  propriedade  e  direoçfio  da 
Ettrella  do  Amazonas  ao  sen  irmão  Francisco  José  da  Silva 
Rumos  e  a  28  do  novembro  deste  anno  assumiu  a  vara  de  Juiz 
de  paz  da  capital.  Requereu  a  nomeação  para  secretario  da 
Camará  Municipal  a  21  de  maio  de  18*^8.  sendo  nomeado  interl* 
namenteaSde  fevereiro  de  1859,  por  deliberação  da  Camará, 
que  o  mandou  convidar  para  acceltar  esse  posto. 

Teve  para  o  mesmo  nomeação  effectlva  a  19  de  novembro 
de  1859,  por  proposta  do  vereador,  cónego  Joaquim  Gonçalves 
de  Azevedo,  depois  bispo  de  Qoyaz  e  mais  tarde  arcebispo  da 
Bahia. 

O  cónego  Azevedo,  na  4*^  sessão  .ordinária,  realizada  na  data 
acima,  pediu  a  palavra  e  apresentou»  por  parte  da  commissão 
de  policia  Interna,  a  iodica^^  seguinte  que  foi  unanimemente 
approvada  : 

€  O  cidadão  Manoel  da  Silva  Ramos,  que  serve  interina- 
mente o  cargo  do  secretario  desta  Camará,  desde  3  de  fevereiro 
do  corrente  anno,  tem  desempenhado  os  seus  deveres  com 
muita  aptidão  e  zelo,  por  Isso  a  commissâLo  de  polioia  interna 
ndica  que  o  mesmo  cidadão  seja  provido  definitivamente  no 
referido  emprego. 

Sala  das  commissSes  da  Gamara  Municipal  de  Manãos  em 
19  de  setembro  de  1859. 

António  Lopes  Braga,  Presidente  ; 
Joaquim  Gonçalves  d' Azevedo, 
João  António  Pará,  > 


Silva  Ramos  era  tenente  da  Guarda  Nacional.  Pallcceu 
nesta  capital,  na  madrugada  de  4  do  março  de  1861 .  Esta  data 
contraria  não  só  as  publicações  feitas  a  respeito  do  seu  fàlleci- 
mentO)  no  Amazonas  e  Commercio  do  Amazonas,  do  7  de  mai^ 
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do  1901  e  de  4  de  março  do  líW,  eorao  também  a  inscripção 
da  lousa  que  so  acha  no  tumulo  de  Silva  Ramos,  no  cemltorjo 
de  S.  José,  desta  cidade.  Referem  ellas  que  o  óbito  se  deu  a  4 
de  março  de  1860,  o  que  assim  ílca  rectificado. 

Foi  casado  com  a  £xma.  Sra.  D.  Jesuina  Maria  do  Azevedo 
Ramos,  de  cujo  consorcio  teve  três  filhos,  de  nomes  Manoel  de 
Azevedo  da  Silva  Ramos,  Bernardo  de  Azevedo  da  Silva  Ramos, 
e  Daria  Ramos  de  Medina  Ribeiro,  todos  amazonenses. 

Manodl  do  Azevedo  da  Silva  Ramos  era  diplomado  em  phar- 
macia  e  aqui  estabelecido.  Foi  deputado  provincial,  durante 
uma  legislatura  e  muito  trabalhou  em  prol  da  abolição,  sendo, 
no  Amazonas,  um  dos  mais  ardorosos  o  valentes  arautos  dessa 
causa.  Falleceu  a  16  de  junho  de  1890, 

Bernardo  de  Azevedo  da  Silva  Ramos  ainda  existe  e  6  pro- 
prietário na  capital,  ne^^ocianto  matriculado,  gozando  do  ele- 
vado e  justo  conceito  no  meio  social.  Foi  um  dos  fundadores  do 
Club  Republicano  do  Amazonas.  Tem  occupado  vários  cargos, 
entro  os  quaes,  o  de  intendente  no  primeiro  conselho  municipal 
da  Republica,  provedor  da  Santa  Casa  da  Misericórdia,  presi- 
dente da  Junta  Commercial,  etc. 

E'  tenente-coronel  da  Guarda  Nacional, 

D.  Daria  Ramos  de  Medina  Ribeiro  casou  em  primeiras  nú- 
pcias com  o  capitão  do  exercito  Miguel  Victor  do  Andrade 
Figueira  e  em  segundas,  com  o  Sr.  Sebastião  Monteiro  de  Medina 
Ribeiro. 

D.  Jesuina  Ramos  casou  em  segundas  núpcias  com  o 
Sr.  capitão  Francisco  de  Paulo  Bello,  que,  depois  de  30  annos 
de  offectivo  exercício  como  empregado  de  fazenda,  dos 
quaod  32  passados  no  Amazonas,  se  aposentou  como  inspector 
da  Alfandegado  Manáos.  O  Sr.  capitão  Paulo  Bello  falleceu  a  9 
de  novembro  do  1895  e  D.  Jesuina  Bollo  a  2  de  dezembro 
de  1907. 
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BELÉM— PARÁ 

(CAPITAL) 


1  —  O  Pa^raense.  182i- 18:^3.  Pará,  Imprensa  Liboral  do 
Daniel  Garção  de  Mello  e  Companhia.  Foi.  poq.  aS  ool. 
Hebdom.  e  bi-bebdom. 

Escudo  d'armas  do  Reino  Unido  de  Portugal,  Brazil  o 
Algarves,  estampado  no  alto  da  primeira  pag.,  por  cima 
do  titulo. 

P  n.  em  março  do  1822. 

Foi  o  primeiro  jornal  que  se  publicou  no  Pará.  A  typo- 
graphia,  em  que  era  impresso,  fora  adquirida  em  Lisboa, 
de  combinação  com  Filippo  Alborto  Patroni  Martins  Maciel 
Parente,  por  Domingos  Simoens  da  Cunha,  ontão  alferes  de 
milícias,  natural  da  Bahia,  e  José  Baptista  da  Silva  (depois 
como  partidário  da  independência  do  Brazil,  José  Baptista 
Gamecran),  tenente  de  milícias,  nascido  no  Pará,  em  1784, 
de  pai4  portuguezeâ,  que  no  anoo  antecedente  tinham  vindo 
do  Lisboa,  em  companhia  do  bispo  D.  Caetano  Brandão,  de 
quem  sua  mãi,  D.  Maria  Clara,  era  irman.  Seu  pai  chama  va- 
so Manoel  Caetano  da  Silva.  Com  a  typographia  viera  de 
Lisboa  Daniel  Garção  do  Mello,  compositor-typographo  e 
impressor  do  jornal,  o  qual  aqui  cnegou  em  dezembro 
de  1821.  Vieram  também,  como  typographos,  Luiz  José 
Lazier,  franoez,  e  João  António  Alvarez,  hespanhoL  A  typo- 
graphia foi  estabelecida  om  uma  casa  particular,  á  Ilharga 
do  Palácio,  que  assim  se  chamava  a  rua,  que  tem  hoje  o 
nome  de  D.  Thomazia  Perdigão.  Patroni,  natural  do  Pará, 
que  de  Lisboa  chegara  em  janeiro  do  anno  seguinte,  foi  o 
principal  redactor  (T  O  Paraense,  tendo  por  companheiros 
Simoens  da  Cunha  e  Baptista  da  Silva,  associados  com  Da- 
niel Garção  na  propriedade  da  imprensa. 

O  jornal  sustentava  a  união  da  província  a  Portugal,  sob 
o  novo  regimen  constitucional  ai  li  proclamado  pela  revo- 
lução liberal  de  24  de  agosto  do  1820  e  aqui  adoptado  pela 
revolução  de  I  de  janeiro  de  1821 .  Publicava  os  actos  oíll- 
ciaes  da  Junta  governativa.  Presj  Patroni,  em  25  de  maio 
de  1822,  á  reauiti(^o  do  corregedor  do  crime  de  Lisboa  ao 
Corregedor  do  Pará,  e  para  alli  remettido,  afim  de  re- 
sponder ao  procosso  que  lhe  fora  instaurado,  polo  desacato 
com  que  falara  a  D.  João  Vi,  ua  audiência  que  este  lhe 
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havia  concedido  a  22  de  novembro  do  anno  precedente, 
passou  a  redacção  do  periódico  ao  cónego  Jo&o  Baptista 
Gonçalves  Campos,  então  adheso  aio  systema  constitaoional 
de  Portugal.  Baptista  Campos,  auxiliado  por  Baptista  da 
Silva,  seguiu  a  orientaç&o  politica  do  jornal,  ainda  que 
encetando  a  publicação  de  artigos  contra  o  governador  das 
armas,  brigadeiro  José  Maria  de  Moura,  que  em  abril  desse 
anuo  (1822)  chegara  de  Pernambuco,  como  delegado  do 
poder  executivo  de  Lisboa.  Esses  artigos  valeram  uma 
aggressao  pessoal  ao  cónego,  uma  noite  em  que  elle  se  re« 
colhia  do  theatrinhodo  Largo  do  Palácio,  o  que  não  obstou 
a  continuação  das  invectivas. 

Em  agosto,  chegaram  do  Rio  de  Janeiro  emissários  do  go- 
verno, portadores  do  decreto  de  3  de  Junho,  que  mandava 
convocar  uma  assembléa  geral  constituinte  e  legislativa,  e 
das  inatrucções  de  19  do  mesmo  mez,  para  a  eleição  de 
deputados  á  mesma  assembléa.  O  Paraense  entrou  então  a 
advogar  ostensivamente  a  causa  da  adbesão  da  província 
ao  governo  de  Pedro  I,  reproduzindo  em  suas  oolumnas  o 
manifesto  daquelle  príncipe  e  os  artigos  dos  jornaes  flumi- 
nenses, a  favor  da  independência  politica  do  Brasil. 

Aecusada  de  frouxa  ou  connivente  com  os  mancijos  do 
novo  partido,  foi  deposta  a  Junta  Provisória  do  Governo, 
em  i  de  março  de  1823,  e  eleita  nova  Junta,  que  lançou 
mão  de  medidas  repressivas  contra  os  partidários  da  inde- 

Sendencia.  Presos  ou  foragidos  estes,  cessou  a  publicação 
*  O  Paraense,  em  fevereiro  desse  anno,  no  seu  n.  70.  Por 
esse  tempo  era  redactor  do  jornal  o  cónego  Silvestre  An- 
tunes Pereira  da  Serra,  que  substituiu  a  Baptista  Campos. 

Dissolvida  a  sociedade  da  iypographia,  Daniel  Garção  de 
Mello  ficou  sendo  seu  único  proprietário. 

Pòi  ella  então  mudada  para  um  velho  prédio  do  governo, 
ao  Largo  do  Palácio,  em  cujo  logar  está  hoje  o  boto  edificio 
do  Diário  0/fieial ;  e  passou  a  denominar-se  Imprenea  Con- 
siitu^onal  de  Daniel  Garção  de  Mello,  Ahi  começou  a  ser 
impresso  o  Luso  Paraense,  que  foi  o  segundo  periódico 
puolicado  no  Pará,  no  domínio  colonial. 

O  Sr.  Alberto  Bessa,  na  Resenha  ehronologiea  e  alfabética 
do  jornalismo  braMleiro,  desde  Í808  a  i900,  annexa  ao  seu 
interessante  livro  —  O  Jornalismo  (Lisboa,  1904),  menciona 
uma  Gazeta  do  Pará,  i821.  Desconhecemos  a  existência, 
aqui,  desta  gazeta ;  nem  delia  dão  noticia  as  chronicas 
paraenses. 

Em  1820,  João  Francisco  de  Madureira  (posteriormente, 
em  Lisboa,  ajuntou  o  appellido  Pará  ao  de  Madureira), 
nascido  de  pais  incógnitos,  nesta  cidade,  a  12  de  outubro 
de  1797,  e  amanuense  da  Contadoria  da  Junta  de  Fazenda, 
«  concebeu  o  árduo  projecto  de  arranjar  uma  Typographia 
(conta  elle  próprio,  no  Discurso  recitado  na  Alta  Presença 
de  Sua  Magestade  Imperial,  Defensor  Perpetuo  Oonstiiucional 
do  Brasil  o  Senhor  D,  Pedro  Primeiro  em  o  dia  i5  dê  Julho 
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de  i825.  Rio  de  Janeiro),  sem  Jamais  haver  exercitado  Arte 
ou  Offlcio  algum,  nSo  tendo  J&mais  sahido  do  meu  Faiz 
natalício,  tendo  só  por  companheiros  a  minha  Araca  in- 
dustria, e  assídua  vontade  de  ser  útil.»  Para  se  dedicar 
todo  á  fàxstura  da  typographia,  pediu  ao  governo  dispensa 
do  serviço  da  Junta,  a  qual  lhe  foi  concedida,  capplicando- 
sè  entSU)  a  abrir  ponçoens  (sic),  moldar  os  caracteres,  fundir 
os  typos,  dirigir  os  trabalhos  da  maqnina  ;  e  finalmente 
organizar  a  imprensa,  pondo-a  em  estado  de  poder  tra- 
balhar.» Em  28  de  maio,  apresentou  elie  um  requerimento 
«impresso  na  sua  typojg^raphia,  no  qual  mostrava  ao  Go- 
verno qae  esta  J&  podia  trabalhar,  para  o  que  requeria  a 
competente  licença  para  poder  entrar  no  livre  ezeroioio  da 
offlolna.» 

Nessa  typographia  teria  sido  impressa  a  mencionada  Ga- 
zeia do  Pardí  Nâo  parece  provável.  Dizendo  Madu- 
reira {Discurso  cit.)  que  «imprimiu  alguns  papeis  gra- 
tuitos para  expediente  da  secretaria  do  mesmo  governo 
o  oífereceu  para  mais  de  mil  diíferentes  impressos  aos 
seus  concidadãos»,  não  indica,  entretanto,  a  impressão  da 
Gazeta  do  Pará,  que  seria  o  trabalho  mais  importante  da 
sua  imprensa,  e  que  Madureira  não  calaria.  Possuímos  o 
aUudldo  requerimento  ao  governo  da  província,  e  também 
uma  carta  circular  {um  dos  differentes  impressos  offerecidos 
aos  seus  concidadãos) y  endereçada  ao  «Illmo.  Sr.  Manoel 
António  (este  nome  ó  manuscripto,  do  punho  de  Madu- 
reira), com  assignatura  impressa  «João  Francisco  de  Ma- 
dureira.» 

Ambos  estes  impressos  são  grosseiramente  compostos 
com  typos  imperfeitos,  de  um  nó  corpo,  correspondente  ao 
corpo  16.  «Aíim  de  implorar  um  auxilio  deS.  M.,  e  ao 
mesmo  tempo  instruir- se  no  mais  fácil  manejo  da  typo- 
graphia, e  continuar  no  aperfeiçoamento  delia»,  Madu- 
reira embarcou  a  28  de  novembro  para  Lisboa,  aonde 
chegou  a  10  de  fevereiro  de  1828.  Alli,  requereu  ás  cortes 
que  lhe  mandassem  dar  um  prelo,  «de  cinco  ou  seis  que  se 
aohavio  devolutos  em  Coimbra,  com  todos  os  seus  per- 
tences, %valiando-se  esta  para  que  elle  entrasse  com  seu 
importe  nos  Ck>fires  do  Pará.»  Nfto  foi  attendido  nesta  pre- 
tenção.  Mezes  depois,  «fez  um  requerimento  á  Junta  do 
Gommeroio,  mostrando  que  tinha  descoberto  dous  inventos, 
para  melhorar  a  Navega^,  capazes  de  a  elevar  ao  maior 
apuro;  os  quaes  oram,  hum  para  fazer  navegar  as  Umbar- 
caçoens  com  todos  os  ventxw  em  linha  roota,  sem  soffirerem 
a  menor  diíRculdade,  ainda  mesmo  nas  sabidas  ou  entradas 
dos  portos;  outro  para  faze-las  navegar  sem  vento,  e 
sem  vapor  nas  calmarias,  sem  que  estas  lhe  ímpessão  o  an- 
damento, antes  ílsizendo  huma  prospera  viagem,  como  se 
fazia  na  occorrencia  de  bons  ventos ;  alem  de  inumeráveis 
vantagens  que  lhe  são  anexas.»  Com  este  invento,  pediu  á 
Junta    um    privilegio  para  «poder    estabelecer  Barcos 
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Commaos  no  Amazonas,  e  seus  confluentes,  por  bum  tempo 
determinado,  de  quando  em  diante  Úcaría  livre  a  toda  a 
Nação  o  seu  uso.»  Não  tendo  tido  despacho  o  requerimento, 
Madui'eira  reclamou  o  seu  plano  e  <calou-se  com  elle.» 
Depois,  deliberou-sc  a  requerer  á,  Juota  três  privilégios 
sobre  outras  novas  macbinas,  «que  são  áô  summa  utilidade 
ao  Brazil.>  Em  seu  despacho,  a  Junta  mandou  que  juntasse 
os  desenhos,  com  competente  explicação. <  Quando  apron- 
tava os  desenhos  para  o8  apresentar  (diz  elle),  foi  quando 
reverberou  a  sagrada  noticia  de  que  o  Pará  havia  pro- 
clamado a  sua  Independência,  a  15  de  agosto  do  mesmo 
anno,  e  anuido  ajusta  causa  do  Brazil...»  Este  successo 
proporcionou  a  Madureira  o  ensejo  de  ir  bater  á  outra 
porta.  Com  esta  monomania  de  inventos  imaginários,  o 
sem  recursos  próprios,  Madureira  estava  reduzido  a  po- 
nuria.  Do  Pará  tinha  elle  sabido  sem  perceber  o  ordenado 
do  emprego,  e  a  expensas  de  um  negociante  abastado.  Va- 
lia-lhe  um  amigo,  a  quem  fora  rocommendado  por  aquello 
negociante.  Recorreu  então  a  D.  Pedro  1  e  conseguiu 
que  este  lhe  mandasse  fornecer  os  meios  do  transportar -^e 
ao  Rio  de  Janeiro,   aonde   chegou  em  1824. 

Nesta  cidade,  e  graças  talvez  ao  lisonjeiro  c  bombástico 
discurso  que  recitara  ao  imperador,  obteve  deste  o  gene- 
roso e  largo  auxilio,  que  solicitou,  para  construir  uma 
corta  machioa  de  seu  invento,  para  navegação.  Esta  in- 
venção de  Madureira  custou  ao  governo,  pela  repartição 
damarinha,  desde  1825  ató  dezembro  de  1829,  a  somma 
de  230:328$028,  «sem  contar  com  o  valor  do  Navio,  em  que 
se  deve  assentar  a  mesma  machina.» 

Informando  Madureira  ao  governo  que,  para  a  conclusão 
dessa  obra  era  preciso  despender-sc  aimla  a  quantia  de 
12n:OOO.sOOO,  comsumindo-so  mais  auasi  um  anno  de  tra- 
balho, ínandou-se  suspender  as  obras  (aviso  de  11  de  fe- 
vereiro de  1830),  6  tomar  contas  a  Madureira  «dos  di- 
nheiros e  mais  objectos  da  Fazenda,  que  recebera  (aviso 
de  IG  agosto  de  1830).> 
.   Madureira  não  prestou  contas  satisfactorias. 

O  seu  ensaio  de  typographia  ficou  para  soppre  ao  aban- 
dono, no  Pará. 

;3  — O  Lii^o  l?aiMvoii«e.  lf^23.  Pará,  Imprensa  Consti- 
tucional do  Daniel  Garção  de  Mello.  Foi.  peq.  a  2  col. 
Hobdom. 

1.®  n.,  em  março. 

Orgam  do  partido  que  sustentava  a  união  do  Pará  a 
Portugal  e  a  adhcsâo  da  província  ao  governa  con- 
stitucional alli  estabelecldu. 

Redig.  por  Jus<^  Ribeiro  Guimarães  e  Luiz  Josô  Lazier, 
antigo  typographo  d'  O  Paraense  ;  o  administrado  por 
António  Dias  Ferreira  Portugal,  tumboiu  typographo  da- 
quelle  jornal. 
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A  typogpaphi-),  em  que  so  imprimia,  era  a  antiga  Im- 
prensa Liberal  de  Daniel  Garção  do  MiUo  e  Companhia, 
em  que  se  imprimiu  d'0  Paraense, 

3  —  O  Independente,  1823  —  1824,  Pará,  Imprensa 
Impeiial  e  Nacional.  Foi.  peq.  a  2  col.  Hebdum. 

1.0  n.,  em  8  de  dezembro  do   182J. 

Orgamda  facQão  ex^lt^di.  Redig.  pelo  pairo  JoSo  Loa* 
rengo  de  Spusa.  Succedeu  ao  Luso  Paraense,  A  sua  typo- 
graphia  ora  a  antiga  Imprensa  Liberal  de  Daniel  Garção 
de  Mello  o  Comp.,  em  que  se  imprimiram  o  Paraense  e  o 
Luso  Paraense. 

4:  —  Verdadeiro  Cndependente.  1824  —  1827. 
Pará,  imprensa  Nacional.  Foi.  peq.  a  2  col.  CoL  Hebdom. 

—  Com  este  distico  : 

€  Descends  du  haut  des  Cieux,  auguste  Vérité^ 
Répands  sur  mes  écrits  ta  force ^  et  ta  clarté  ; 

—  Cest  à  toi  de  montrer  aujc  yeux  des  Naiions 
Les  coupables  effets  de  leurs  divisions. » 

HeNRIADE,  CliANT  J. 

Sabstituido,  depois,  por  este  outro  : 

€  Tortuosos  sophismas 
DeslumbrJo,  mas  não  podem 
Da  verdade  extinguir  a  lux  brilhante, 

p,  CALDAS.  Tom.  2.  Od.  2  Ep.  8.  > 

1.0  n.,em  agosto  de  1821. 

Orgam  offlcial,  e  do  partido  constitucional  moderado. 
Foi  seu  primeiro  redactor,  a  convite  do  presidente  da 
provincia/Coronel  Josó  de  Araújo  Roxo,  o  arcediago  Ro- 
mualdo  António  de  Seixas,  depois  arcebispo  da  Bahia. 

Ao  partir  esto  para  o  Rio  de  Janeiro,  em  março  do  1825, 
como  deputado  eleito  ã  Assemblea  geral  legislativa,  foi 
encarregado  da  redacção  José  Ribeiro  Guimarães,  por  an- 
tonomásia Conin,  A  Imprensa  Nacional  em  que  este  perlo* 
dico  se  imprimia  era  a  antiga  Imprensa  Liberal  de  Daniel 
Qarção  de  Mello  o  Comp.,  adquirida  pelo  governo. 

3  — O  ^Vml^o  da  Vii* tu.de.  1825.  Pará. 

O—  Jk.  Vo:é5  da>^  .Vina:r.onu.â.  1827  "—  1828.  Pará, 
Imprensa  Imperial  e  Nacional,  e  Typographia  Nacional  o 
Imperial.  FjI.  p3q.  a  2 col.  Bi-hebiom. 

3154  7 
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Com  esta  epigrapho  : 

«  Tu  o  soiitistc,  ó  Sócrates»  o  activo 
Tentaste  em  vão  rasgai*  o  vóo  sagrado 
Que  da  verdade  encobre  o  rosto  amado.» 

CALDAS. 

1.0  n.,  om  3  de  fevereiro  de  18á7. 

Orgam  do  governo,  seu  proprietário  e  também  da  typo- 
grapbia.  Foi  seu  administrador  o  Cónego  Silvestre  Antunes 
Pereira  da  Serra,  nomeado,  a  requerimento  seu,  pelo  pre- 
sidente da  província  José  Felíx  Pereira  de  Burgos  (depois 
Barão  de  Itapicunl-miri),  com  o  ordenado  do  50$000  rs. 
mensaes. 

ri"  — Teleg-i-aro  I*ai'aense.  1828—  1830,  Pará,  Typ. 
Nacional  e  Imperial.  Foi.  pcq.  a  2  col.  Hobdom. 
Com  uma  vinheta,  e  este  dístico : 

«Placeant,  qua)  Populo  damus.  Sem.» 

l.<>  D.,  em  14  de  dezembro  do  1828. 

Redig.  pelo  cónego  Silvestre  Antunes  Pereira  da  Serra. 

S  —  O  Brazilelro  L^iel  il  lVa«^';iJto  e  ao  Impo-^ 
raaor.  1829.  Pará.  Numero  único,  em  6  de  junho. 

O  — O  Sag^itario.  1829-1830.  Pará,  Typ.  do  Alvarez, 
rua  das  Flores,  n.  13,  e  Typ.  do  Sagitário,  rua  Nova  n.  38. 
Foi.  peq.  a  2  col. .  Hebdom.  e  bi-hebdomario. 

Comeste  distico: 

€NwYk%na  nulla  premuni  :  morlali  tirgemur  ab   hoste 
Morlales  :  totidem  nobis  animuosque  manusque,  > 

Os  deusos  não:  es  bomeus  combatemos  ; 
Peitos,  e  braços  nós  como  elles  temos. 

Eneid.  liv.  X. 

— 1.«  n.,  em  8  de  outubro  de  1829 ;  o  ultimo  (76),  em  29 
de  dezembro  de  1830. 

—  Orgam  dos  liberaes  moderados.  Redig.  por  Luiz  José 

—  Lazier,  antiíço  typographo  d'0  Paraense  e  redactor 
d'0  Lus^i  Paraense^  brazileiro  adoptivo.  A  typographiiN  do 
Alvarez  (João  António),  antigo  typographo  d'0  Paraense, 
foi  a  segunda  que  se  estabeleceu  no  Para  ;  a  d*  O  Sagitário 
foi  a  terceira. 

IO  — Oorreio  do  ^mttzpnas.  1831—1834.  Pará, 
Typ.  Correio  do  Amazonas,  rua  Formosa,  n.  43.  Foi.  peq. 
a  2  col.  Hebdomadario. 
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Com  este  dístico: 

<  A  verdade  que  cu  conto,  nua  e  pura 
Vence  toda  a  grandíloqua  escriptora.» 

C.  L.  C.  5«  E.  89. 

1°  n.,  era    S^6  do  março  de  1831. 

Redig.  por  José  Ribeiro  Guimarães,  portuguoz  de  origem, 
e  brazileiro  adoptivo,  aiepto  ao  partido  da  ordem  consti- 
tacional. 

11  —  Oi-pluêo  PArAense.  1831.  Pará,  Typ.  da  Ca- 
mará Municipal,  rua  dos  Gavalleiros,  n.  46.  Pol.  peq.  a 
Scol.  Hebdomadario. 

V  n.,  era  28  do   marco.  Cessou  em  agosto. 

Orgam  da  Gamara  Municipal.  O  cónego  Baptista  Campos 
conseguiu  sor  sen  redactor  o  fazei-o  org'am  da  sua  faecão, 
com  a  collaboração  dos  padres  Gaspar  de  Sequeira  Queirós 
o  Jcronymo  Roberto  Pimentel.  Os  brados  da.  opinião  pu- 
blica e  os  esforços  de  alguns  membros  da  Gamara,  contra 
os  excessos  do  redactor,  fizeram  que  fosse  vendida  a  iyp., 
cessando  a  publicação  do  periódico.  A*  typ.  deram  então  o 
nomo  de  Typ.  Philanthropica, 

A  facção  do  cónego  Baptista  Campos,  on  o  partido  dá 
força  bruta,  tinha  tomado  então  o  titulo  pomposo  de  So- 
ciedade Patriótica,  Instructiva  e  Philanthropica,  organizada 
em  junho  de  1831  pelo  mesmo  cónego,  que  presidia  ás 
reuniões  em  mangas  do  camisa,  na  casa  da  sua  residência. 

«As  sessões  dessa  Sociedade  (escreve  o  general  José 
Maria  da  Silva  Bittancourt,  então  commandante  das  armas 
do  Pará)  tinham  mais  caracter  de  orgias,  que  de  reuniões 
politicas.» 

19  —  A.  Opinião.  1831.  Pará,  Typ.  de  Alvares,  ruaáo 
Passinho,  n.  17.  PoJ.  peq.  a2col.  Hebdomadario. 

Oom  esta  divisa: 

€  Eos  que  depois  de  nós  vierem,  vejam 
Quanto  se  trabalhou  por  seu  respeito. 
Porque  elles  para  os  outros  assim  sejam, ^^ 

PERRBira. 

]•    n.,  em  13  de  abril,  o  o  ultimo  em  setembro. 

Orgam  dos  liberaes  moderados  e  amigos  da  ordem,  em 
opposi^o  á  facção  exaltada  e  perturbadora,  chefiada  pelo 
cónego  Baptista  Campos.  Redig.  por  João  Baptista  de  Fi- 
gueiredo Tenreiro  Aranha,  Marcos  António  Rodrigues 
Martins  (Paiqulcé)  o  José  Soares  de  Azevedo. 

13  —  O  Belleropl&oii.te.    1831.  Pará.  Hebdomadario. 
!•   D.,  em  1  de  maio. 
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ReJig,  por  Luiz  José  Lazier,  antigo  redactor  do  Sagitário. 
Emigrado  bonapartista,  Lazier  adoptou  como  titulo  do  sou 
jornal  o  nome  mythologico  do  navio  em  que  o  vencido  de 
Waterloo  se  fora  entregar  ao  governo  inglez. 

l^Jr  —  !E]o]i.o  Xiicleponilente.  Orgam  da  Sociedade  da 
União  Liberal  o  Independente.   1831—1832.    Pará.    Foi. 
peq.  a  8  col.  Hebdomadario. 
1°    n.,  em  outubro  de  1831. 

Rcdig.  pelos  mesmos  redactores,  substituiu  A  Opinião. 
A  Sociedade  da  União  Liberal  o  Independente,  iostallada 
no  dia  28  de  agosto  de  1831,  tinha  por  instituto  promover 
a  uni&o  entro  todos  os  brazileiros,  sustentar  a  liberdade  o 
independência  nacional,  e  acudir  á  humanidade.  Fun- 
ccionou  até  julho  de  1832.  Combateu  as  idéas  e  os  fins  polí- 
ticos da  Sociedade  Patriótica.  Instructiva  ePhilanthropica, 
fandada  pelo  conogo  Baptista  Campos. 

IB— Heimall.  1831.  Pará. 

Redig.  pelo  cónego  Silvestre  Antunes  Pereira  da  Serra. 

IO  —  O  Soldado  Lit>eral.  1832.  Pará. 
1»    n.,  em  19  de  janeiro. 

l»y  —  A  X^uz  da  Verdade.  1832—1833.  Pará,  Typ. 
Philanthropica,  rua  dos  Gavalleiros,  n.  41.  Foi.  peq.  a  2 
—  col.  Hebídomadario. 
Com  esto  lemraa: 

«Amicus  Plato,  sed  magis  arnica  Veritas.» 

P   n.,  em  10  de  março  de  1832. 
RediK.  pelo  cónego  Silvestre  Antunes  Pereira  da  Serra. 
Era  vulgarmente  conhecido  por  Gazeta  da  Seringa, 

Id  —  O  i%^iiii^odaO]:*dem.  1832.  Pará. 

1  «'numero  em  2  de  abril.  Sahiram  só  12  números. 
Redig.  pelo  padre  Filippe  da  Costa  Teixeira,  por  anto- 
nomásia o  Caveira , 

IO  —  O  r>espei*tadoir.  1832.  Pará,  Foi.  peq.  a  2  col. 
Hebdom.  P  numero  em  14  de  maio.  Terminou  ao  n*"  6. 

Orgam  do  partido  constitucional  moderado,  e  creado 
para  restabelecer  a  ordem  publica  o  sustentar  o  credito 
do  governo,  ora  redigido  por  José  Soares  de  Azevedo,  João 
Bantista  de  Figueiredo  Tenreiro  Aranha  e  Marcos  António 
Rooirigues  Martins.  No  seu  n.  2  foi  censurado,  nosse* 
guintes  termos,  o  presidente  da  provinda,  José  Joaquim 
Machado  de  Oliveira,  por  ter  mandado  desarmar  o  corpo 
de  guardas  nacionaes  provisórias:  <  Não  é  desarmando  a 
mocidade  enthusiasta  e  as  classes  industriaes  e  produ- 
ctoras,  e  consentindo  que  os  juizes  de  paz  armem  a  ralé  es- 
Dirrapada,  que  a  ordem  se  ha  de  restabelecerioarraigar-se 
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a  confiança,  que  todos  tôm  no  goTorno». .  Irritado  com 
esta  censura,  que  visava  a  sua  montagem  politica  em 
favor  da  facção  desordeira  do  cónego  Baptista  Campos,  o 
presidente  offloiou  ao  porraoior  publico  que  denunciasse 
o  periódico,  figurando  o  artigo  como  provocação  directa 
contra  a  sua.  autoridade . 

O  responsável  do  jornal  fui  condemnado  a  dois  annos  do 
prisão  o  800$000  de  multa,  sendo  suspensa  a  publicação 
d*0  Despertador, 

Poucos  dias  depois,  em  14  de  agosto,  os  seus  redactores, 
para  fugirem  aos  processos  e  prisões  imminentos,  foram 
forçados  a  expatriar-se,  embarcando  no  primeiro  navio 
que  se  lhes  deparou,  a  sabir  para  os  Estados'  Unidos  da 
America. 

Desembarcaram  na  cidade  do  Salem,  e  alli  publicaram, 
na  Gazeta  de  Salem,  do  12  de  outubro  desse  anno,  uma 
exposição  dos  succassos  anarciíicos  do  Para  na  presidência 
de  Machado  de  Oliveira,  «  gérmen  de  novas,  desgraças 
cujo  desenvolvimento  por  cultura  assídua  se  completou 
no  anno  do  1835  ».  Do  Salem  passaram  os  prófugos  ao  Rio 
de  Janeiro,  onde  publicaram  o  opúsculo  anonymo  (hoje 
raro)  O  Pará  em  i832,  redigido  por  Soares  de.  Aze  vedo  e 
Tenreiro  Aranha.  Ainda  que  no  rosto  desse  opúsculo  venha 
designado  como  logar  da  sua  impressão  —  Londres,  B.  W, 
Sustenanee,  i62,  Picadilly,  — -  foi  todavia  impresso  no  Rio 
de  Janeiro,  na  Typ.  Americana. 

20  —  O  Pul>lioa><lor  A^maasonionse.  Jornal  po- 
litico e  literário,  o  jornal  literário,  politico  e  moral. 
1832—1834.  Pará.  Typ.  Philanthropica,  rua  do  Espirito 
Santo,  n.  23  e  rua  dos  Cavallciix)â,  n.  41,  o  Typ.  Federal 
dos  Verdadeiros  Liberaes,  rua  do  Norte,  n.  30.  Foi.  peq. 
a  2  col .  Hebdom . 

l»,  numero  em  agosto  de  1832.  Cessou  em  setembro 
de  1834.  Redigido  poios  cónegos  Silvestre  Antunes  Pereira 
da  Serxa  e  João  Baptista  Gonçalves  Campos. 

^1  —  O  PArAg^uasâú..  Jornal  politico,  literário,  ana- 
lytico  o  commercial.  1838—1833.  Typ.  Philantroplca, 
rua  do  Espirito  Santo,  n.  23.  Foi.  peq.  a  2 col.  Hebdom. 

Com  eàte  dístico: 

«  Si  le  peuple  ótoit  phis  Instruit  ot  plus  houroux,  la  poli- 
tiquo  ne  seroit  point  dans  lo  cas  do  le  tromper  pour  le  con- 
tenir . » 

MlRABBAU. 

Por  cima  do  titulo,  uma  vinheta  allegorica,  represen- 
tando uma  gmndo  arvore,  mirrada,  um  de  cujos  ramos 
está  alporcado  o  vicejante.  Ao  poda  arvore,  no  chão: 
ura  cocar  de  indio,  arco  e  aljava.  Ao  lado  esquerdo  da  ar- 
vore :  duas  mãos  ;  a  diroita  enipunh:\  uma  foice,  com  que 
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corta  o  ramo  vicejante;  a  esquerda  segura  o  ramo  que  está 
seado  cortado.  Por  cima  deste  ramo,  a  legenda :  Não 
depende. 

I"*,  numero  em  setembro  de  1832. 

Redigido  pelos  cónegos  Silvestre  Antunes  Pereira  da 
Serra  e  João  Baptista  Gonçalves  Campos.  Como  se  vê  da  al- 
legoria  allusiva,  pregava  a  separação  do  Pará,  a  expulsão 
dos  brazileiros  adoptivos  e  dos  extrangeiroe. 

^^  —  O  Federalista.  Pa^roentiíe.  1833.  Pará. 
1«  n.,  em  31  de  maio. 

^3  "  O  Vi^r^lante.  1834.  Pará.  Foi.  pe(i.  em  duas  col. 
Hebdom. 

r  n.,  em  30  de  março. 

Redig.  pelo  cónego  Gaspar  de  Siqueira  e  Queiroz,  contra 
o  cónego  Baptista  Campos. 

fò^^O  ]3e9iii£tsoar>a^oi*.  1834.   Pará.  Pol.  peq.   a 
duas  coi.  Hebdom. 
P  n..  em  26  de  abril. 

Redig.  pelo  advogado  António  Feliciano  da  Cnnha  e  Oli- 
veira, contra  o  cónego  João  Bapti&ta  Gonçalves  Campos. 

^Si  —  OorreioOffloiHl  Pai*a.exise—  1834  —  1835. 
Pará.  Typ.  do  Correio  do  Amaionas,  Rua  Formosa,  n.  43. 
Foi.  peq.  a  duas  col.  Bi-hebdom. 

l*"  n.,  em  3  de  julho.  Cessou  em  principio  de  janeiro 
de  1835. 

Com  osta  epigraphe  : 

«  Si  lo  gouverhement  est  fait  par  taus,  et 
pour  tous,  ses  procedes  ne  doivont  point  êxre 
caches  à  laNation.» 

CONniLLAC. 

< Si  o  governo  ho  feito  para  todos,  e  por  todos, 
O  seu  procedimento  não  deve  ser  occulto  á 
Nação.  » 

Foi  creado  polo  predientoda  província  Bernardo  Lob3 
de  Sousa,  que  conllou  a  sua  redacção  ao  cónego  Gaspar 
de   Seiu9iri   Quoiroz 

^20  ~  Heiítinella  ]M[m*a.]ilieii8e  naiGoiriia  cio 
I>u,i-ti.  1834.  Pará,  Typ.  Fe  Jeral  doá  Verdadeiros  Li - 
baraos,  rua  do  Norta  n.  30.  Foi.  paq.  a  duAS  col.  Hebdom. 

Com  este  distico : 

«Som   rei  existe  um  povo, 
Sem  povo  não  ha   nação  : 
Os  brazileiros  só  querem 
Federal  Constituição.  > 
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!•  n.  (59),  em  27  de  setembro;  o  â«  e  ultimo,  em 
4  de  outubro. 

Substituía  o  Puhlicador  Amazoni-^nse .  Era  redigido  por 
Vicente  Ferreira  de  Lavor  Papagaio,  mulato,  natural  do 
Ceará,  d'ondo  sahira  corrido  para  o  Maranhão.  Dahi  veio 
para  o  Pará,  em  setembro  de  1834,  expressamente  as- 
salariado pelo  cónego  Baptista  Campos,  para  seu  porta* 
voz  na  imprensa.  A  numeração  do  periódico  foi  con- 
tinuada do  ultimo  n.  (58)  da  Scniinella  Maranhense^  qre 
Papagaio  publicava  cm  Maranhão.  A  typo^raphia,  em 
que  era  impiresso,  era  a  antiga  Typographia  Philanthropica, 
de  propriedade  do  mesmo  cónego,  mudada  da  rua  dos 
Cava lleiros (hoje  Dr.  Malchei),  n.  41,  paraaruado  Norte 
(Siqueira  Mondes),  n.  30  (hoje  n.  4),  então  residência  de  Ba- 
ptista Cimpos,  onde  também  morava  o  Papagaio.  O  re- 
sponsável legal  do  jornal  era  Camillo  José  Moreira  Ja- 
í^arécanga,  outro  mulato,  tanibom  cearense,  foliculario 
ignorante  o  pernóstico,  como  o  seu  amigo  Papagaio,  com 
quem  viera  lío  Maranhão.  Sob  a  inspiração  diibollca  do 
cónego,  o  jornal  atacava  furiosamente  o  presidente  da 
provinda,  Bernardo  Lobo  de  Sousa,  contra  quem  ex- 
citava o  furor  da  populaça,  com  o  propósito  assent^ido 
de  subverter  a  ordem  publica.  Avisado  do  que  ia  ser  preso, 
Papagaio  fugiu,  no  aia  13  do  outubro,  pela  parte  pos- 
terior da  casa  (que  dá  sobre  o  rio),  e  foi-se  acoitar  n  i  fa- 
zenda de  Malcher,  no  rio  Acará  onde  se  reuniam  os 
facciosos  e  se  começava  a  organizar  a  Cobanagem,  Ahi 
redigiu  Papigalo  proclamações  iúceoJiarias,  assignadas 
por  Malcher. 

O  cónego,  factor  principal  dessa  revolta  sanguinária, 
tinha-se  esgueirado  dias  antos.  Assaltida  esta  cidade 
pelas  hordas  ferozes  do  Cabanos,  e  assassinados  o  pre- 
sidente e  o  commandanto  das  armas,  e  j^uindado  Malcher 
á  presidência  da  província,  por  ordem  deste  foram  presos 
Papagaio  e  Jacarécanga,  €como  infensos  d  Uranquillidade 
publica  »  e  deportados  para  o  Mar.mhão,  no  paquete  Pata- 
gonia^  que  sahiu  a  29  de  janeiro  do  1835.  No  ando  se- 
guinte, Papai^aio  morreu  era  Maranhão,  crivado  de  pu- 
nhaladas,  pelas  proezas  que  lá  tinha  praticado. 

«•y  —  OMieron-ntllí^rtraense.  1834.  Pará. 
1**  n.  em  novembro. 

«8  —  I>iai*io  do  Oonsellvo  F»rovinolal.    1831. 

Pará. 

SO  —  Paquete  do   Governo.    1S35.    Pará. 
Pu,  om  3  de  fevemiro. 

30  —  Pul>licador  OfQ.ola.1    Paraense.    13 i5. 

Pará. 
!•  n.,  em  28  de  março. 
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31  ~  A.  Salbaiiua..  1835.    Pará. 
1»  n.,  om  julho. 

3Í5  —  I^^ollia  Oommercial  aol?a.rtV.  1837—1840. 
Pará.  Typ.  Restaurada  (antiga  typ.  do  Correio  do  Ama- 
zonas) e  iyp .  úq  Santos  <&  Menor,  rua  da  Alfama  n.  39 
e  n.  15.  Hcbdomadario. 

P  n.,  em   agosto  de   1837. 

Proprietário  e  editor  Honório  José  dos  Santos. 

33  —  O  Rocopilador  <lo  A.uoo<iotas.  1837.  Pará. 
r  n.,  em  novembro. 

34L  —  rrreze  <lo  Maio.  1840-1808.  Pará,  Typ.  de 
Santos  &  Mi  nor ;  e  Typ.  de  Santos  &  Menores;  Typ.  de 
Santos  &  Filhos  ;  e  Typ.  de  Santos  &  Irmãos,  Rua  aa  Al- 
fama, n.  15,  e  rua  de  S.  João,  canto  da  Estrada  de  S.  José. 
Foi.  peq.  a  2  col.,  foi.  gr.  a  3  Col.,  e  foi.  peq.  a  2col. 
Bl-heblom.,  tri— hebdom.  e  diário  (de  1  de  outubro  de  1855 
em  diante). 

1«  numero  em  13  de  maio  de  1840 ;  o  ultimo,  em  31  de 
outubro  de  1862. 

Foi  fundado  por  Honório  José  dos  Santos,  como  orgam 
offlcial.  O  titulo  foilhe  dado  em  jubilosa  commemora- 
ção  do  dia  ("13  de  maio  de  1836),  em  que  as  forças  legaes, 
ao  mando  do  benemérito  marechal  Andréa  (depois  barão 
de  Caçapava),  entraram  nesta  desolada  cidade,  ensanguen- 
tada e  saqueada  pelas  hordas  de  sicários,  eonhecidos  na 
historia  por  cabanos,  que,  pola  surpresa  e  pelo  morticínio, 
delia  se  havia  apoderado  na  manhan  de  7  de  janeiro  de 
1835.  No  Prospecto,  inserto  no  numero  !<>,  assim  o  explica 
seu  redactor:  c.Nem  um  titulo  nos  pareceu  mais  ade* 
quado  de  que  o  de  —  TV^^c  de  Maio  —  desse  dia  memo- 
rável nos  flBistcs  da  historia  Paini.ense,  dia  de  doces  recor- 
dacoens^  em  que  a  Legalidade  conseguiu  trlumphar  dos 
desastrozos  feitos  c  negros  planos  da  rebeldia,  apode- 
rando-se  da  capital  da  Província. . .» 

Menos  politico,  e  mais  noticioso,  banindo  das  suas  colu- 
mnas  as  odiosas  questões  pessoaes,  e  tratando  exclusiva- 
mente do  interesso  geral,  o  Treze  de  Maio  iniciou  uma  nova 
éra  na  imprensa  paraense  ;  e  foi  o  jornal  que  naqueUe 
tempo  mais  longa  existência  teve. 

O  seu  fundador  e  director  era  natural  do  Rio  de  Janeiro. 
Em  1819  veíu  para  o  Pará,  e  aqni  exerceu  a  profissão  de 
typographo. 

Implicado  na  mallograda  conspiração  de  14  de  abril  de 
1823,  a  favor  da  adhesão  da  província  á  independência 
do  Brazil,  foi,  com  outros  conspiradores,  mandado  preso 
para  Lisboa  a  14  de  julho,  na  galera  Andorinha  do  Tejjo, 
Dalli  voltou  em  21  de  outubro  daquelle  mesmo  anno. 
Nomeado  mais  tarde  (1831)  escripturario  da  mesa  de  arre- 


REVISTA   DO  INSTITUTO  HISTÓRICO  .105 

cadação  das  rendas  nacionaes,  ontâo  creada,  nâo  ahon- 
donou  comtudo  a  arte  typographica,  a  que  ora  amoposa- 
mento  dedicado.  Em  1837  fundou  a  pequenina  Folfia  Com- 
mercial  do  Pard,  que  foi  substituida  pelo  Treze  de   Maio. 

Os  seus  primeiros  typographos  auxiliares  eram  tros 
pretos,  escravos  seus  (Joaquim,  Camillo  e  Cyrillo),  por 
elle  mesmo  ensinados  para  o  mister. 

Depois,  quando  Jho  iam  nascendo  e  crescendo  os  íllhos, 
ia-os  associando  na  propriedade  da  typographia  e  no  ma- 
neio do  componidop. 

Da  pequena  typograpliia  de  Honório  sahiram  impressas 
as  obras  de  Baena—  Compendio  das  Eras  (1838)  e  Ensaio 
Corografico  (1839),  6  a  primeira  edição,  in-fol.  (hoje  rarís- 
sima), da  CoUecçOo  das  leis  provinciaes  do  Pará  (1838  1849). 
Já  aposentado  como  empregado  da  alfandega  deati  cidade, 
falleceu  Honório  José  dos  Santos  a  23  de  janeiro  de  1857, 
aos  56  annos  de  idade,  condecorado  com  os  hábitos  do 
Cruzeiro  e  de  Chriato. 

3e^  —  ]?a.qiiete  Iiiipei*ia.l.  1840.  Pará, 
i«  numero  em  23  de  novembro. 

30  —  O  I>ixlblioaclor  l^araeuse.  1841—1853.  Pará. 
Typ.  de  Justino  Henriques  da  Silva  e  Typ.  do  Publicador 
Paraense. 

Foi.  peq.  a  2  col.    Bi-hebdomadario 

1°  numero  em  17  de  Março  do  1841 ;  o  ultimo  cm  10  de 
Dezembro  de  1853. 

Até  o  n.  35  trouxe  este  dístico,  supprimido  nos  números 
seguintes: 

<  A  mais  segura  garantia  das  liberdades  na- 
cionaes he  a  publicidade  dos  actos  dos  públicos 
agentes. 

SiLVE&TRE  Pinheiro  Feri^eira.» 

Foi  fundado  por  Justino  Henriques  da  Silva,  seu  pri- 
meiro proprietário  o  editor. 

ST*  —  Oorreioíia  ^s^emlblóa;  I^rovincial  do 
I?ará/.  1841.  Pará.  1°  numero  em  23  de  abril. 

3S—  O  PAraeuse.  1842—1814.  Pará.  Typ.  Imperial  de 
Justino  Henriques  da  Silva,  á  Ilharga  de  Palácio,  e  Typ. 
de  F.  J.  Nunes,  na  Casa  de  sua  residência  na  estrada  da 
Olaria.  Foi.  peq.  a  2  col.  Hcbdomadario. 
Com  este  lemma: 

—  cPala  Independência,  Leis  e  o  Throno, 

—  (Constante  vellarei  de  outono  a  outono. ^ 
O  Redactor. 

Redig.  por  Joaquim   Mariano  de  Lemos. 


106  A  iMr::iENsA  no  pauâ 

30  —  O  Ti?il>iiiio  do  I^ovo.  Jornal  extraordinário  e 
(depois)  jornal  politico e  moral.  1844—1845.  Pará.  Typ.  de 
F.  J.  Nunes  o  Typ.  Monarchista  de  J.  A.— Foi.  peq,  a  2 
col.  Flebdom. 

Com  esta  divisa  (a  principio): 

«  Tudo  agora  depende  de  nós  mesmos  ;  da 
nossa  prudência,  moderação  o  energia:  Ordem 
e   União 

E  esta  outra  (depois) : 

09  homens  de  letras,  de  engenho,  o  de  pro- 
bidade são  concidadãos  de  todas  as  Nações 
civilizadas.» 

Montesquien . 

1°  numero  em  1  He  Setembro  de  1844  ;  o  ultimo  (13)  em 
6  de  janeiro   de  1845. 

Orgamdos  conservadores.  Combateu  a  eleição  dos  11- 
beraes  Manoel  Paranhos  da  Silva  Yelloso,  presidente  da 
provincin,  Bernardo  do  Sousa  Franco  e  Marcos  António 
Bricio,  que  foram  eleitos  deputados  ã  Assemblea  geral 
legislativa,  em  1845. 

Redig.  por  Joaquim  Mariano  de  Lemos  e  Victorlo  de 
Figueiredo  e  Vasconcellos. 

40  —  O  Broclo  do  jVmaapsona^ft.  1844—1845.  Pará. 
Foi.  peq.  a  2  col.  Hebiom. 

Saliiram  só  36  números. 

41  —  O  «To  1*1111,1  da.  Socier1ci<1eF^bilomfirtli.iea. 

I*a,raeii«e.  1846—1847.  Pará,  Typ.  de  Santos  & 
Filhos.  Foi.  peq.  aâcol.  Mensal. 

1«  numero  em  30  de  Setembro  de  1846;  o  ultimo  (U')  em 
30  do  Setembro   de  184T. 

A  Sociedade  Philomaihica  Paraey\se  foi  fundada  em  31  de 
.Junho  de  1846  cora  57  sócios  fundadores,  sendo  seu  presi- 
dente o  Dr.  Joaquim  Fructuoso  Pereira  Guimarães,  e  se- 
cretario André  Cursino  Henjamin.  Foi  a  primeira  sociedade 
literária  que  se  creou  no  Pará.  Teve  vida  ephemera. 

4í3-0'Oenolbitii,.  1847.  Pará. 

-43  —  A.  Oa,Kcta  IMCercaiitll.   1847.  Pará. 

4<t  —  O  Téo-téo.  1848—1840.  Pará,  Typ.  de  Santarém  e 
Filho,  10-4»    peq.  a  2  (*ol. 
l"  n«,  om  10  do  fevoíMiro  de  1S48. 

4e;  —  o  I>oiiti'Iiiai-io,  1848—1849.  Pará.  Typ.  de  Jus- 
tino Henriques  da  Silva,  rua  da  Atalaia ;  Typ.  de  J.  B.  S. 
c  Filho,  rua  do  Espirit)  Santo,  n.  16;   o  Typ.  de  Justino 
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Henriques  da  Silva,  largo  dos  Quartéis,  canto  da  estrada 
das  MoDgubeiras.  Foi.  peq.  a  2  col.  Hebdomadario. 

Com  este  lemraa : 

€Manutençãú  da  Ordem  Publica  ! 
Monarchia  ÓonsHlucional  Representativa !  » 

B  este  dístico : 

€Et  quod  nunc  ratio  est,  impetus  ante  fuit.> 

(Ovídio) 

1»  n<»,  em  23  de  fevereiro  de  18 i8;  o  ultimo  (93),  em    17 
de  agosto  de  1849. 
Redig.  pelo  bacharel  João  António  Alves,  advogado. 

40—  O  Oa,i*apaiiá;.  1848.  Pará. 

1**  n°,  em  24  de  março  ;  o  ultimo  (18),  em  7  do  junho. 

4,^  —  O  Tolerante.  1848.  Pará,  Typ.  de  Justino  Hon- 
liques  da  Silva.  Foi.  peq.  a 2  col.  Hebdomadario. 
!•  n**  em  12,  e  o  ultimo  em  19  de  agosto. 

Com  este  distico: 

t^Nem  só  a  Empada  concorre 
Para  a  gloria  dos  listados: 
A  penna  também  lhes  faz 
Serviços  assignalados.  » 

Redig.  por  Joaquim  Ferroira  de  Sousa   Jacarandá,  ca- 
pitão do  exercito,  e  Victorio  de  Figueiredo  o  VasconcoUos . 

4»  — O  Eoho  Independente.  1848—1849.  Pará. 
Typ.  do  Justino  Henriques  da  Siva,  Foi.  peq.  a  2  col.  Heb 
domadario 

l^n»,  em  26  do  agosto  de  1848  ;o  ultimo  (11).  em  27  do 
março  de  1849. 

Com  este  dístico  : 

«Os  homens  dizendo  cm  certos  casos  que 
vâo  fallar  com  franqueza,  pnrecem  dar  a  en- 
tender que  o  fazom  por  excepção  de  regra.» 

(Marquez  de  Maricá.) 

Ei^a  proprieda-le  do  Victorio  de  Figueiredo  e  Vasconcellos, 
.seu  redactor. 

40  —  o  «Tapiim.  18-18.  Fard. 
!•  n.  em  agosto. 

SSO — Sjrnopsis  Hloole^iastlca.    Jornal  religioso. 
1848—1849.  Pará,  Typ.    de  Santos  &   Filhos,   ia-4o   peq. 
Mensal. 
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1<»  n.,  em  20d6  setembro  de  1848;  o  ultimo  (12),  em  15 
do  agosto  de  1849. 

Redig.  pelos  cooegos  Raymundo  Severino  de  Mattos, 
Gaspar  de  Siqueira  e  Queiroz  e   Luiz  Barroso  de  Bastos. 

C>1  — O  X^laneta.  Periódico  imparcial,  literário  o  com- 
memal.  1849—1853.  Pará,  Typ.  de  Santarém  &  Pilho, 
Typ.  de  Couceiros  &  Irmão  e  Typ.  deR.  J.  do  A.  Cou- 
ceiro. Foi.  peq.  a  2  col.  Hobdomadario. 

lo  n.,  om  3  de  junho  de  1849  ;  o  ultimo  em  25  de  julho 
de  1853. 

Proprietário  e  editor  Raymundo  José  de  Almeida  Cou- 
ceiro, typographo,  natural  de  MaranhSo. 

CoUab.  por  José  Vicente  Teixeira  Ponce  de  Leio,  Josó 
Mariano  de  Lemos,  Dr.  Josó  Joaquim  Pimenta  de  Ma- 
galhães e  Dr.  Joaquim  Rodrigues  de  Sousa. 

^^  —  O  Oon tempo rAiieo.  1849.  Pará,  Typ.  de  Santos 
&  Filhos  e  Typ.  de  Justino  Henriques  da  Silva.  Pol.  peq. 
a2  col.IIebdomadario— 1«  n.,  em  30  de  junho;  o  ultimo  (16) 
om  23  de  novembro,  com  esta  epigraphe :  €Verdade  e  Leii^. 
Redig.  por  Bernardo  do  Sousa  Franco,  depois  Visconde 
de  Sousa  Franco. 

K3  —  j\.  Voz  Paraense  —  Periódico  religioso,  scionti- 
fico  e  commercial.  1850-1851.  Pará,  Typ.  de  Mendonça 
&  Baena,  Travessa  da  Misericórdia ;  Typ.  d  A  V02  Paraense 
de  L.  A.  M.  Baena  e  Irmão ;  Typ.  de  Baena  &  Irmfto, 
e  Typ.  d'A  Voz  Paraense,  rua  de  S.  Vicente,  canto  da  tra- 
vessa das  Gaivotas,  n.  68.  Foi.  peq.  a  2  col.  Hebdom.  e 
bi-hobdom. 

l''  n.  em  \2  do  junho  de  1850 ;  o  ultimo  (100)  em  22  de 
novembro  de  1851 . 

Redig.  poios  P/*  Ismael  de  Senna  Ribeiro  Nery  e  Ma- 
noel Josó  de  Siqueira  Mendes,  o  Luis  A.  Monteiro  Baena. 

K4  — O  Beija-Floi-—  1850-1851.  Pará,  Typ.  de  Men" 
donça  e  Baena  e  Typ.  de  Baena  e  Irmão,  Travessa  da  Mi' 
sericordia.  Foi.  min.  a 2  col.  Hebdom. 

1»  n.,  em  14  do  julho  de  1850;  o  ultimo  (36),  om  23 
de  março  de  1851. 

e>£i  -A.  ]V£a.mvota  X^araense  —  IS50.    Pará.    Foi. 
peq.  a  2  col.   Hebdom. 
l*'  n.,   em  julho.  Sahiram  £ó  2  n<^». 

^O  —  O  VelUo  Brado  <lo  ^maacoiiASi  —  1850- 
ia'>3  —  Pará,  Typ.  do  Santarém  &  Filho,  Typ.  de  Cou- 
ceiro &  Irmão,  Typ.  da  viuva  Santarém,  Typ.  de  José 
Estevão  Forreira  Quimarãos,  Typ.  de  Josó  Joaquim  Mondes 
Cavalleiro,  e  Typ.  Commercial  do  Diário.  Foi.  peq.  a  2 
col.  Hebdom. 
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1<>  n.  (37,  cantinuiodo  do  ultimo  n.  d*0  Brado  do 
Amazonas)  em  14  de  agosto  de  1850 ;  o  ultimo,  em  13  de 
outubro  do  1853. 

Or^m  dos  saquaremas  (conservadores).  Redig.  por 
José  Beraardo  Santarém,  seu  proprietário,  José  Mariano  de 
Lemos  e  Dr.  António  de  Aguiar  o  Silva. 

By  —O  Jardliiii  Literário—  1850.  Pará. 

e»  —o  F^iparote  —  Pará,  1851-1833.  Typ.  de  Santarém 
&  Filho,  Typ.  da  Viuva  Santarém  e  Typ.  de  José  B.  Fer- 
reira Guimarães.  In-4o  peq.  a  2  col. 

Ck)m  eáte  distioo: 

<  Quem  não  quizer  ser  lobo. 
Não  lhe  vista  a  pelle.» 

V  '  n«.y  em  1  de  maio  de  1851.  Distribuído  gratuita. 
Redig.  por  Joaquim  Mariano  de  Lemos,  António  Ricardo 
de  Carvalho  Penna  e  Dr.  António  de  Aguiar  e  Silva. 

eiO  — O  ]M:artyr— 1851.    Pará.  Foi.  peq. 
1*  n^   em   maio.  Sahiram  só  dois  ns. 

eO  —  Oorreio  aos  I*ol>re8—  1851-1853.  Pará,  Tvp. 
do  Public idor  Paraense,  Typ.  de  António  da  Cunha  Mendes, 
Typ.  do  Velho  Brado  do  Amazonas  e  Typ.  de  José  Estevão 
Ferreira  Guimarães.  Foi.  poq.  a  2  col.  Hebdom. 

Com  esta  epigraphe : 

cAquelle  quehe  insensível  ás  calamidades  de 
sua  Pátria,  não  está.  mui  longe  de  ser  traidor.» 
(Da  Redac(^o.) 

r  n«,  em  25  de  julho  de  1851 ;  o  ultimo,  em  1  de 
julho  de  1853. 

Redig.  pelo  cónego  Lazaro  Pinto  Moreira  Leasa,  seu 
proprietário. 

ei  — A.  Troiiil>eta    do    SSa.ii tuar lo  —  1851-1852. 

Pará,  Typ.  de  Baena  e  Irmão.  Bi-mensal. 

—  l«   n^"   em  1  de  agosto  de  1851. 
Substituiu  a  Synopsis  Eeclesiastica , 

Redig.  pelos  cónegos  Luiz  Barroso  de  Bastos,  Ismael  de 
Sena  Ribeiro  Nery  e  Manoel  José  de  Siqueira  Mendes. 

Oô— o  GrcLo-I*a.r»  --  1851-1852.  Pará.  Typ.  de  Cou- 

ceíro  &  Irmão,  rua  de  S.  Vicente;  Typ.  Conciliadora,  de 

Mattos,  Queiroz  e  Marques,  rua  do  Espirito  Santo,  n.  6; 

eTyp.  do  Mattos e  Comp.  Foi.  peq.  a  2  col.  Bihobdom. 

Redig.  pelo  bacharai  Tito  Franco  de  Almeida. 

l*  nS   em  14   do  outubro  do  1851. 
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e3  — A  Vozeio  Onajai-á;  — 1851-1858.  Pará,  Typ. 
de  ADtooJo  da  Cunha  Mendes.  Foi.  peq.  a  2  col.  Hebdom- 
1°  n<>,  em  14  de  novembro  de  1851 ;  o  ultimo  (10),  em 
10  de  janeiro  de  1852. 

e-i— O  Bom  I*ara.on«e  — 1^51-1852.  Pará. 

Rodig.  pelos  cónegos  Gaspar  do  Siqueira  o  Qui^iroz  e 
Josó  £lisiario  Marques. 

eei  —  O  Incentivo  —  1 85 1 .  Pará . 

eo  — O  Observador  —  I85M855.  Pará.  Typ.  do  06- 
servador,  rua  do  Espirito  Santo. 
Redig.  pelo  Dr.  José  Ferreira  Cantão. 

OT'— O  MonarcUista    l^araense  —    1852.  Pará, 
Typ.  de  António  da  Cunha  Mendes.  Foi.  poq.  a  2  col. 
Ilebdom. 
1»   n°,  em  24  de  janeiro ;  o  ultimo  (18  ),om  7  de  setembro. 

es  —  O  Monitor—  1852.  Pará. 

Redig.  por  António  Ricardo  de  Carvalho  Penna. 

OO  —  A  Violet-i,  —  Periódico  relipioso,  l>lelrario  e  re- 
creativo dedicado  á  juventude  estudiosa.  1853.  Pará,  Typ. 
&'Á  Violeta.  Foi.    min.  a  2  col.  Hebdom. 

Trazia  este  dístico:  <<  A  literatura  eleva  o  homem  ao 
throno  de  Deus,  por  isso  que  o  literato  é  quasi  sempre 
o  homem  religioso.  (Da  Redacção).  » 

Red.  por  J.  J.  Mendes  Cavallelro,  F.  Carlos  Rhossard  e 
outros.  Editor  António  da  Cunha  Mendes. 

lo    D°,  em  20  de  fevereiro . 

'yo  —  r>ia,rio  do  Oi*a,nv-I*a;r«L  —  Folha  commercial, 
noticiosa  e  literária.  1853—1892.  Pará,  Typ,  Commer- 
cial;  Typ.  do  Mendes  Cíivalleiro ;  Typ.  ao  Gram-Pará 
de  Mendes  Cavai Jeiro;  Typ.  de  Mendes  Cavallelro  <& 
Comp.;Typ.  diO  Gram-Pard  ;  Typ.  da  Estr^Ua  do  Norte ^ 
e  Typ.  do  Gram-Pará,  Foi.  peq.  a  2  o  3  col.;  foi.  gr. 
a  3  e  4  col.  ;  foi.  max.  a  6  e  7  col. 

(<>  n'^,  em  março  de  1853 ;  o  ultimo,  em  15  de  março 
de  1892. 

Primeiro  Jornal  que  no  Pará  sahlu  quotidianamente. 
Foi  fundado  por  José  Joaquim  Mendes  Cavallelro,  seu  prin- 
cipal redactor,  e  António  José  Rabello  Guimarães,  ambos 
portuguezes.  Deportado,  por  motivos  políticos,  Mendes 
Cavallelro,  que  embarcou  para  Lisboa  em  1865,  passou  o 
jornal  subsequentemente  a  proprieiarios  e  redactores  di- 
versos. Supprimido  o  primitivo  subtítulo,  foram-lhe  dados 
por  ultimo  e  suocessivamente  os  de  —  OrgOo  do  partido 
conservador^  Órgão  do  partido  catholico  e  Órgão  do  par» 
tido  nacional^  com  que  ândoU. 
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Alóm  de  Mendes  Cavalieiro,  foram  seus  redactores: 
Dr.  José  Ferreira  Cantão,  António  Gonçalves  Nunes,  An- 
tónio Ricardo  do  Carvallio  Penna,  Frederico  Carlos  Rhos» 
sard  e  cónego  Maneio  Caetano  Ribeiro. 

Tl  —  O  Oominiinicndoí*  —  1853.  Pará,  Typ.  do  Com- 
municador. 
4.*  peq.  a  2  col.  Hebdom. 
I»    n"  e.ii  14  de  abril. 
Com  esta  divi:ia: 

€  c'e8t  lo  comble  du  bonheur  que  de  travailler 
pour  lo  progrès  de  la  raison  humaine.  » 

(  BERTOLINE  ) 

Redig.  pelos  cónegos  Eutychio  Pereira  da  Rocha  e  Luiz 
Barroso  de  Bastos. 

^^2  —  A.  A.ixroi-a,  I*ai-aenL«o  —  1853-1855.  Pará, 
Typ.  da    Aurora  Paraense. 
lo  Qo   om  16  do  novembro  de  1853. 
Redlg.  pelo  bacharel  Tito  Franco  de  Almeida. 

V^  —  Oorrelo   das  Verdades  —  1853-1854.  Par- 

y-ir  —  O  i^ual^r^ta  —  1854.  Pará. 

Vt$  —  Diário  do  Oomnieroio  —  Jornal  Commer 
ciai,  politico  o  noticioso.  1854-1857.  Pará,  Typ.  do  Diário 
do  Commercio,  Fo!.  gr.  a  3  col. 

•yo  —  o  Oolono   de    iVotmsa  Senhora  do  O'  — 

185>1858.  Pará,  Typ.  do  Co/mo  de  N.  S.  do  0\  do  Largo 
do  Carmo,  o  Typ.  da  Colónia  o  Povoação  Agrícola  e  In- 
dustrial de  N.  S.  dj  0\  na  Ilha  das  Onças,  ft*onteira  á 
Coitai  do  Pará. 

Foi.  peq.  a  2  col.  Quinzenal. 

)o  QO  em  15  de  outubro  de  1855;  o  ultimo  em  31  de  de- 
zembro do  1853. 

Propriedale  o  redacção  de  Josó  do  O'  de  Almeida. 

•yy  — OA^deJo  Hii te rario  —  Jornal  de  instrucQão 
e  recreio.  1855-1858.  Pará,  Typ.  Commercial  de  A.  J. 
R,  Quimarães.  Foi.  peq.  a  2  col.  Hebdom. 

y»  — O  Agrr»i*io  —  1856.  Pará. 

VO  — O  Oireotor— 1856-1857.  Pará. 

80—  Ouru.pyi-ai  —  Jornal  critico  e  jocoso.  1857.  Pará, 
Typ.  do  Diário  do  Commercio.    Foi.  peq.  a  2  col.  Hebdom. 

ídl  —  O  £*araeiise  —  Folha  instructiva,  recreativa  e 
eritica.  1857.   Pará,  Typ.    do  Diário  do  Commercio^  rua 
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Formosa  n.  5.    Foi.    min.  a  2  col.  IleMom.  Propriedade 
da  Sociedade  «Reunião  Paraense». 
1®  n°,    13  de  setembro. 

í^í3  —  A  Epoclxa  —  Folha  politica,  commercial  e  noti- 
ciosa. 1858-1859.  Pará.  Typ.  do  Observador,  rua  do 
Espirito  Santo,  n.  16,  e  Typ.  de  Frederico  Rho>sard,  tra- 
vessa de  S.  Matheus,  n.  22,  Foi.  gr.  a  3  col.  Hebdora. 

1°  n°,  em  10  demarco  do  1858;  o  ultimo,  cm  30  de 
dezembro  de  1859. 

^3  —  Oui^iipyra  —  Jornal  critico,  poético  e  romântico. 
18  8-1861.  Belém,  Typ.  do  Jornal  do  Amazonas,  Foi.  min. 
a  col.  Hebdom. 

No  alto,  uma  tosca  vinheta  representando  o  lendário 
tapuio  phantastico  do  seu  nome,  no  meio  do  matto,  fu- 
mando um  comprido  cachimbo  de  taquarl ;  na  mão  direita 
um  arco  ;  na  esfiuerda,  uma  flecha. 

Sá.  —  On^zeta  Offioial  —  1858-1866.  Pará,  Typ.  Cora- 
meroial  de  António  José  Rabello  Guimarães,  travessa  de 
S.  Matheus,  n.  2,  e  rua  Formosa,  n.  31.  Foi.  gr.  a  3- 
e  4  col.  Diário. 
1°  n»,    em  10  do  maio  de  1858. 

SB  —  Voz  cio  r*óvo  —  1860.  Belôm,  Typ.* Commercial, 
rua  da  Cadeia  n.  6  A  A.  Foi.  min.  a 2  col.  Sabia  irregu- 
larmente. Distribuição  gratuita. 

Intercalada  no  titulo,  uma  tosca  vinheta  representando  - 
um   Índio  empunhando  uma  bandeira  com  a  legenda  — 
União. 
1°  n%    em  20  de  maio. 

SO  —  «Joirna.1  cio  j%.iiia.zo]ia«s  —  Orgam  de  ideas  li- 
beraes  —  1860-1868.  Pará,  Typ.  do  Jornal  do  Amazonas, 
travessa  das  Mercês,  n.  23.  Foi.  gr.  a  5  col.  o  foi. 
max.  a  6  col.  Diário. 

1®  n»,    em  3  de  janeiro  do  1860. 
Redig.  pelo  bacharel  Tito  Franco  de  Almeida,  seu  pro- 
prietário. 

©V  —  O  Ouajartl  —  Jornal  jocoso,   poético  o  recrea- 
tivo. 1860.  Pará,  Typ.  Commercial.  Foi.  min.  a  2  col.  - 
hebdm.  1°  n^,    em  6  do  maio. 

88  —  RcT^ista.  >Ieiif!»a,l  cio  Atlieneii  Parar- 
ense  —  Periódico  scientiflco,  literário  e  recreativo. 
18*00-1861.  Pará,  Typ.  de  Santos  &  Irmãos.  In-  4'»  peq. 
de  24  pp.  a  2  col. 

I«  n°,  em  3  de  agosto  de  1860;  o  ultimo  (10),  em  1  de 
maio  de  1801. 
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SO  —  Reoroio  da.  17a.]r<le  —   Pariodloo  poético,  ver 
ctmiUvo   e    lUíCirio.    18Ô1.    Bolem,   Typ.    do  D iar to  do 
(jhram-Pará.  Kol.  laÍQ.  a2  col.  Hobdbm. 
loQ.,  13  de  jiOHiro. 

00  —  O  Ol&eoUeo  —  1862.  Pará,  Typ.  do  Commeroial. 
Foi.  peq.  a  2  ol.  Hebdom. 

01  —  Oorroio  cio  IVorte  —  18Ô2. 

O^  —  -Al  Boiiii>:t  —  Folha  literária  e  critica.  1868.  Belém, 
Typ.  Cofuiiieictal  de  AatoDio  José  Rebello  Guimai-ãed,  raa 
Formosa  n.  6.  Pol.  min.  a2col.  Hebdom. 
1<>  n.,  em  zii  deuetembro. 

03  —  A.  OrluAlcla.  —  18Ô2-18Ô3.  Pará..  Foi.  peq.  Heb- 
dom. 

O^  —  «Jornal  do  Fclx^á  —  Folha  politica,  commer- 
cial.  liteiMPia  e  noticiosa.  1862-1878.  Para,  Typ.  de 
Santos  .&  1 1*1  nãos  (uutiga  typ.  do  Trese  de  Maio).  Foi.  gr. 
a  4  e  5  c  1.  DiaiL). 

Fundado  mc1...s  lilhos  do  Honório  José  dos  Santos,  substi- 
tuiu o  Tre.e  de  Maio.  Director  Cypriano  José  dos  Santos. 
Em  13  de  n^veubro  de  1866  suppriuiia  o  primitivo  subtí- 
tulo, pira  aduptar  o  de  Orgdo  O/ficial, 

02i  —  A-  Ei-itrella  do  Norte  —  Periódico  religioso, 
sob  os  au^tpicMS  do  Bispo  do  Pará  D.  Anto  lio  de  Ma- 
cedo Gosta.  j8  3-  I8(i9.  Pará,  Typ.  do  Jornal  do  Amazonas 
e  Typ.  da  EstreUo  do  Norte,  Largo  da  Sô.  In.  4°  a  2  col. 
Hebdom. 
1®  n.  em  6  do  janeiro  de  1863. 

QO  —  Ck>ii9tiliioioiLal   Paraense  —  1864.  Pará, 
Typ.  do  Prugrescio.  Foi.  gr.  a  4  col.  Hebdom. 
i«  n.  em  :;2  de  setembro. 

0'y  —  A  Primavera,  —  186r>. 

08  —  O  PlLArol  —  Jornal  literário,  dado  à  luz  peio 
Club  ScieuUaco.  18Ô7-1868.  Pará.  Foi.  min.  a  2  col.  Bi- 
mensal. 

dQ  —  ]>larió  de  Belém  ~-  Folha  politica,  noticiosa 
e  Cominercial,  e  (depois)  órgão  especial  do  commeroio. 
186a-l892.  Pará,  Typ.  do  Diário  de  Belém.  Foi.  gr.  a  4 
ool.  e  foi.  max.  a  5  col. 

Redig.  polj  bacharel  António  Franoisco  Pinheiro^  seu 
fundador  o  pruprietario. 

lOO  —  O  Oommeroial  —  Diário  politico  e  oommercial. 
Propriedade  de  typographos.  1868.  ParÀ, 

3154  s 
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lOl  —  O  luf l>e]ral  do  Pará,  —  Jornal  politico,  com- 
mercial  e  noiioioso.  Órgão  do  partido  liberal.  1869-1890. 
Pará,  Typ.  do  Jornal  do  Amazonas,  travessa  das  Mercês, 
n.  23;  Typ.  do  Liberai  do  Pai-á,  ibi,  e  (por  ultimo)  Largo 
das  Mercês,  n.  4.  Foi.  gr.  a  4  e  5  col.  Diário. 

1°  D.  em  10  de  janeiro  de  1869.  Substituiu  o  Jornal  do 
Amazonas, 

lO/d  —  Ooloml>o  —  1869.  Pará,  Typ.  do  Jornal  do  Ama- 
zonas. 
Foi.  gr.  a  5  col.  Diário.  1<*  n.  em  25  de  abril. 
Redig.  por  Domingos  Soares  Ferreira  Penna. 

103  —  O  Despei^tardoir  —  1869. 

10^4:  —  A.  Baperança.  —  Órgão  da  Sociedade  Esperança 
1870.  Belém.  Foi.  peq.  a  2  col.  Hebdom. 

lOeS  —  A.  Inquisição  —  1870-1871.  Pará.  Foi.  peq. 
a  3  col.  Hebdom.  Anti-clerical . 

lOO  —  A.    T'rit>uiia.  —  Periódico   popular.    1870-1876. 
Pará,  typ.  da  Tribuna.  Hebdom. 

lO^  —  O  nrira-Dentes  —  1871.    Pará.  Typ.  do  Jornal 
do   Amazonas  e  Typ.   da  Lanterna,   ln-4'  gr.  a  3  Col. 
Hebdom. 
P  n.  em  14  de  fevereiro. 

(Orgam  de  idéas  transitoriamente  republicanas.  Redig. 
por  Júlio  César  Ribeiro  de  Sousa). 

10«  —  A.  Koa  IVova  —  1871-1883.  Pará,  Typ.  da  Es- 
trella  do  Norte,  Largo  da  Sé,  e  Typ.  da  Boa  Nova.  Foi. 
peq.  a  3  col.,  e  foi.  gr.  a  4  col.  Hebdom.  bi-hebdom. 
e  hebdom. 

r  n.,cm  4  de  outubro  de  1871;  o  ultimo  em  20  de 
maio  de  1883. 

lOO  —  A.  T^nnterna.  —  Periódico  critico,  jocoso,  lite- 
rário c  burlesco.  1871-1879.  Hebdom. 

XIO  —  A  Lux  <la  Vei-dade— 18711877.  Pará, 
Typ.  da  Luz  da  Verdade.  Foi.  peq.  a  2  col.  Bi-hebiom. 
(Redig.  por  António  Rodrigues  da   Luz,  seu  proprietário). 

Ill  ^  O  IMCascai^a!  —  Periódico  imparcial,  critico  e  re- 
creativo. 1871-1872.  Pará,  Typ.  do  Santo  Officio.  Foi.  gr. 
a  3  col.   Hebdom. 

11^  —  O  ^aiito  Officio—  Periódico  imparcial,  critico 
e  recreativo.  1871-1876.  Pará,  Typ.  <\o  Santo  Officio.  FoL 
peq.  a  2  col.  e  foi.  gr.  a  3  col.   Hebdom.   Anti-clerical. 


REVISTA   I>0  INSTITUTO   HISTÓRICO  115 

113  —  A  ^ititaçílo  —  Jornal  politico.  187;^.  Belém,  Typ. 
RepablicaDa,  tra\es<a  dos  Forreiros,  canto  da  rua  do  Es- 
pirito Santo.  Foi.  peq.  a2col.  Tri-hebdom. 

1<»  n.  em  março. 

114  —  O  I^elicano  —  Periódico  dedicado  á  defezi  da  Ma- 
çonaria, bem  como  ao  estudo  e  discussã.0  do  assamptos 
scientiílcos,  literários,  artísticos,  industriaes  e  noticiosos, 
exclusive  somente  os  políticos  e  religiosos,  o  (depois)  — 
Órgão  da  Maçonaria  do  Pará  e  consrigrado  á  causa  da  nu- 
manidade.  1872-1874.  Beli^m,  Typ.  do  Futuro,  travessa 
dos  Ferreiros,  canto  da  rua  do  Espirito  Santo.  Foi.  gr.  a 
3col.  Bihebiom. 

1«  n.  em  24  de  junho  de  1872. 

(Redig.  por  P^  Gutychio  Pereira  da  Rocha,  cónego  Is- 
mael de  Senna  Ribeiro  Ner.v,  Joaquim  José  do  Assis,  Car- 
mino Leal,  Jorge  íiíobrinhoe  outros  ). 

llêJ  —  O  I*x*eiiuncio  —  Periódico  literário,   critico   e 
jocoso.  1872.  Pará,  Typ.  do  Prenuncio,  rua  dos  Innocentea 
n.  100.  Foi.  peq.  a  2  col.  Hebdom. 
1*  n.,  em  3  de  novembro. 

lio  —  r>in.rio  cio  Oommercio  —  1872. 

11'?'  —  O  Futuvo  —  Órgão  das  idéas  republicanas,  1872. 
Pará,  Typ.  Republicana,  travessa  dos  Ferreiros,  canto  da 
rua  do  Espirito  Santo.  Foi.  peq.  a  2  col.  Hebdom. 

Redig.  pelo  bacharel  Joaquim  José  de  Assis,  seu  fundador 
e  proprietário.  Sahiramsó  10  números  e  um  supplemento 
ao  n.  10.  O  redactor  voltou  ao  passado  e  ás  idéas  monar- 
chicas. 

lis  —  O  ^Xoroeés-o  —  1872. 

lld  —  O  Mosquito  —  1872. 

1*^0    —  Al  I^atria  —  1872. 

1«1  -  O  I>yrilampo  —  1872. 

1Í5Í3  —  O  Teleg-raplxo  —  Periódico  politico  e  noticioso» 
1872-1873.  Pará.  Hebdom. 

1.^3  —  A.  Uniao  Oatlxolioa  —  1872. 

X^4  —  A.  Ooniatiiuiçao  —  Órgão  do  partido  conserva- 
dor. 1873-188<5.  Pará.  Typ,  da  Constituição.  Foi.  gr.  a 
5  col.  Diário. 

1«  n.  em  8  de  fevereiro  de  1873  ;  o  ultimo,  em  30  de- 
novembro  de  1886. 

X2H  —  JL  I^eg^oneraçâo  —  Periódico  politico,  com 
morcial,  noticioso,  e  literário.  1873-1877.  Pará,  Typ.  da 
Regeneração.  Foi.  gr.  a 4  ool.  Bi-hebJom. 
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1®  O»,  em  1  de  maio  de   1873;  o  ultimo  em  12  de  abril 
de  1877. 
(Redig.  ^lo  bacharel  Samuel  Waliaoe  Mao-Dowell,  sen 

'  proprieiario). 

I^O  ~  I^epul>lica*  <1a«3  I^etra**  —  Semanário  lite- 
rário e  recreativo.  1873.  Pará,  Typ.  Popular,  rua  Gene- 
ral Qurj&o.  Foi.  peq.  a2  ool. 

1<>  n.  em  15  de  agosto ;  o  ultimo  (15),  em  20  de  no- 
vembro. 

Órgão  da  associação  Republica  das  Letras^  de  estudantes 
do  Lyceu  Paraense. 

X/Ô*y  —  O  Oa^mpeão  —  Periódico     critico  e    liteivirio. 
1873-1874.  Hebdom. 

1^8  —  O  Oonsei-vardLoi-  —  I?^73. 

l^O  —  O  Fillio  aa  Viuva,  —  1873. 

130  —  A.  l^la.migreira.  —  1873. 

131  —  «Xoi*iia,l  do  Oommereio  —  1873.  Pará  Typ. 
do  Jornal  do  Commercio.  Foi.  gr.  a  O  col.  Diário. 

13d  ^OTwLC&i^G  •  Semanário  critico  e  noticioso  i873. 
Pará,  Typ.  do  Futuro.  Foi.  peq.  a  3  col. 

133  ~  A.  A.tnerioa  <lo  Sul  —  1874.  Pará,  Typ.  do 
Futuro.  Foi.  gr.  a  4  col.  Diário. 

X3*lr  —  O  A.rgrueiro  —  1874. 

13»  —  O  Sr-a.zil  —  1874. 

130  —  O  Or-epusoulo  —  1874. 

137^  —  H:iisa,ioí3  £]scli.olarea  —  1874.  • 

138  —  A.  Opinião  Piil>lioa  ~  1874. 

13^  —  A.  Ordem  —  1874. 

140  —  Le  I^etlt  Roi  —  1874. 

141  —  A.  rTromlbeta  —  1874. 

14»  —  O  Ooulo  WÊeb^íQo  —  1875.  Pará,  Typ.  da  Luz 
da  Verdade.  Pol.  peq.   a  3  col.  Hebdom.   1"  n.  em  lide 
Julho. 

143  —  A.  A.ui«oi«a,  —  Órgão  da  soeiedade   Aurora  Lite- 
rária.   1875-1878.    Pará,   Typ.  do  Commercio   do  Parti. 
Pol,  peq.  a  3  col  Hebdom..  1<>  n,,  em   1  de  aresto  de 
1875. 
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l4l.^  —  I^ium  —  1875,    Pará,  Typ.  da  Tlril|ina.  Foi.  peq. 
2  col.  Hebdom.  1<*  o.   em  setembro. 

14»  —  A.  I*rovinoia  do  Pai*».  —  1876-1ÍK)8.  Pará. 
Typ.  do  Fufuro  travessa  do  Passinho,  canto  da  rua  For- 
mosa, n.  10  ;  Typ.  da  provi ocia.  travessa  do  Pausslnho, 
n.  15  e  n.  17,  e  Praça  da  Republica.  Foi  gr.  a  5  col.  e 
foi.  maz.  a «),  7  e  8  col.  Diário.  !<>  n.,  em  25  de  março 
de  1876.  Fundada  pelo  bacharel  Joaquim  Josá  de  Asais, 
sen  primeiro  redactor,  e  por  Pranoiseo  de  Souza  Cer- 
queira, director. 

140  —  O  Oosmopolita»  —  A^rricultora,  commercio,  in- 
dustria, literatura  e  noticias.  187Ô.  Pará,  Typ.  do  Cosmo- 
polita, Travessa  dos  Ferreiros  n.  7.  Foi,  peq.  a  3  col. 
Hebdom.  1""  n.  em  3  de  abril. 

l^y  —  .^iai>iim  ]Liitex*ai*Io  —  1876. 

14í©—  O  Demooi*a<ta—  Periódico  republicano.  1876. 
Belém,  Typ.  Popular.  Foi.  peq,  Hebdom. 

X4L&  —  A.  £jsperAiiça  --1876. 

1«0  —  O  Vei-gra.llxo  —  1876-1877. 

IBl  —  A.  Voz  <lo  A^iuazonas  —  1876-18T7. 

lt%9  —  O  Hlf^peotacloi*  —  1877. 

1B3  —  O  H^stimulo  —  1877. 

iei4  —  O  Out.teiil>ei-^  —  1877. 

IKÊi  —  jroriia.ldo  I>ovo  —1877. 

IWe  —  A.  Justiça.  —  1877. 

XH^  —  O  Norte  —  1877-1880. 

IKS  —  O  IVortista.  —  1877. 

IWO  —  A  Plialena  -  1877. 

ICO  —  PostilliJLo—  Jornal  semanal  humorfttioo.  1877. 
Belém,  Lithogr.  de  G.  Wiegandt.  In-4<'.  lllustra^io. 

iCl  —  T^rinta  Dialbos  —  1877.  Hebdom.  Caricato. 

le^  —  A  America  —  1878-1879. 

103  ^  O Puraqué—  Semanário  illustrado.  1878.  Belém* 
Lifbogr.   de  C.  Wiegandt.  Iq-4*. 

lO^  «—  O  Batareta  -^  Semasario  humorístico.   1879. 
Pwnà  lB-4<»  Illustr. 
lo  D.    em  6  de  abril. 
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1055  —  O  A.rle<iiiim  —  1S79. 

lOO  —  O  Ec^iiador— -  187*J. 

XO^y  —  o  Estitnaartc  —  1879. 

leS  —  O-azota  do  :Norte  —  1879. 

lOO  —  Qaaceta.  Miecliaiiicii;  —  1879. 

Vro  —  Oazeta  Militar  —  187^. 

X*yi  —  Sâtrelia  cl'A.lva  —  Orgam  da  Sociedade  Uaiâo 
Literapiu.  ISsO.  Pará.  Foi.  peq.  aScol.  Hebdom. 
l'*  n.  eni  28  de  março. 

l^y»  —  Diavio  de  rVotieiasf^  —  l^<80-^898.  Pará,  Typ. 
do  Diário  do  Noticias.  Rua  das  Flores,  o.  43  ;  Largo  da  Mi- 
sericórdia, n.  7;  Rua  da  Induí?tria,  n.  14,  e  Rua  Paes 
de  Carvalho,  n.  éô.  Foi.  gr.  a  6  col.,  e  foi.  raax  a  6,  7 
e  8  col. 

Funda  lo  por  Costa  &  Carapbeil,  sius  proprietários,  passou 
depois  esucctíssiviiraoQt'3  a  proprietários  o  redactores  di- 
versos. Em  1896-1897  appareceu  com  o  subtítulo  — 
Orí^im  do  partido  republicano  democrata—  redig.  pelo 
bacharol  Felipp^  José  de  Lima. 

1*^3  —  Hatiaemaun  —  Orí^^âo  de  propaganda  homoBo- 
pathioa. 

Propriedade  d j  Laboratório  Hjma^.patliico  do  Dr.  Júlio 
Mano  &  Jomp  18S0-18S4.  Pará,  Typ.  do  Livro  do  Com- 
mercio,  raa  da  ludustria.  H3bíiom. 

Vy^  —  A.  »evoluçâo  —  1880. 

l^yei  — O-azeta  de  IVotloia»  —  1881.  Pará,  Typ.  Com- 
mercial.  Foi.  gr.  a 6.  col.  Diário. 

\^  n.  em  l  de  fevereiro  ;  o  ultimo,  em  29  de  novembro. 
(Redig.  por  J.    GaldiQo  da  Silva,  seu  proprietário). 

X-ya  —  Jornal  da  Tarde  —  1881-1884.    Pará,  Typ. 
O  Norte.  Foi.  gr.  a  5  col.    Diário. 
1*»    a. ,  em  2S  de  setembro  de  1881 . 
Redig.  pelo  bacharol  Domingos  Olyrapio  e  (depois)  por 
Vicente  Carmino  Leal. 

l^W  —  ^v  Liberdade  -  1881-18S4,  Belém  do  Pará,  Typ. 
da  Liberdaltí,  raa  da  Trindade,  n.  90.  Pol.  po(í.  Hebdom. 

X'y8  —  O  Zé  I*ereira  —  Publicação  annual  de  troça. 
1882.  (19  de  fevereiro).  Pará,  Typ.  do  Gafanhoto.  Foi. 
gr.  a  5  col.  Numero  único. 
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l'7'O  —  O  Oaoete  —  Periódico  insubordinado.  1882.  Pará* 
Typ.  do  Norte.  Foi.  peq.  a  2e  3  col.  Hebdom. 
Pd.    em  31  de  julho. 

IBO  —  Revista  Lyrica—  1882.  Pará,  Typ.  do  Lirros 
do  Commeroio.  Foi.  gr.  a  2  col.  Hebdom. 
lo  n.  em  31  de  Julho. 

181   —  O  Papagaio  —  1882.  Belém.  Foi.  peq.  a  2  ool. 
Hebdom. 
l<>n.  em  10  de  agosto. 

Id^  —  A.  Seta  —  Or^am  da  rapaziada.  1882-1883.  Belém 
(Typographia  do   Diário  de   Noticias).    Foi.   min.    a   3 
col.  Hebdom. 
1°   n.  em  20  de  agosto  de  1882. 

198  —  O  uí%.l>olicioiiista—  1882. 

1©4  —  01iil>  dos  Vinte  —  1882,  Pará,  Typ.  da  iVo- 
«tncta  do  Pará.  Foi.  gr.  a  3  col.  Numero   udíco.  Ulustr. 

1©»  — Oorreio  ao  Norte  —  1882-1884.  Pará,  Typ.  de 
Francisco  da  Costa  Júnior  o  Typ.    do  Correio  do  Norte. 
Foi.  gr.  a  5  col.  Diário. 

180  —  IK  de  A-g^osto  —  Oflferecidoe  dedicado  ao  Povo 
Paraense.  188^.  Pará,  Typ.  da  Constituição.  Foi.    gr.  a 4 
col.  Edição  única,  com  frontespicio  lithogr.  por  G.  Wie- 
gandt. 

\&y  —  BeT-ista  FamiliaiT  —  Periódico  dedicado  á8 
ftimilias.  1883.  Pará,  Typ.  Commercío  do  Parrf.  In- 4»  gr. 
a  2  col.  Hebdom. 

1«  n.  em  4  de  fevereiro;  o  ultimo  (17),  em  10  de  janho.' 

16S  —  Regista  A^mazonlca  —  Sciencia,  arte,  litera- 
tura, viagens,  philosophia,  economia  politica,  industria, 
etc.  1883-1881.  Pará.  Typ.  do  Livro  do  Commercio.  In-8", 
Mensal. 

P  n.  om  março  de  1883  ;  o  ultimo  (11),  em  abril  de 
1884: 

Director— José  Verissimo. 

ISO  —  A.  Vida.  Pairaense  —  Publicação  de  critica, 
literatura,  scieucias  e  artes.  1883-1884.  Pará.  Typ.  dò 
Livro  do  Commercio.  —  Foi.  gr.  a 2  col.  —  in•4^  Trimensal. 
mostrada.  Desenhos  de  João  Affonso,  líthographadoi  M 
oíficina  de  C.  Wiegandt. 

1»  n.,    em  8  de  maio  de  1883;  o   ultimo   (33),  MB 
15deabrU  de  1884. 
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190  —  O  A.lM>ltoloi&t0tA  Pa,ríM3afBN^  •»  186346S4 
—   Pai^á,    Typ.  da  Província  do  Pará,  Fy>l.  c:r.  a  8  ool. 
H0hd  nn. 
1"*  n.   em  3  de  junho  de  1883. 

X&X  —  Oorreio  da.»  VercUtdew  —  1^83. 

ll>»  —  DiaiTio   da  Tarde  —  188?. 

103  —  O  Sorriso  —  Jornal  critico,  literário  e  reor«atiTO« 
1883.  Pará  (Typ.  do  Liberal  do  Pará).  Pal.peq.  aScol. 
Bi  meoaal. 

104  —  Oazeta.  de  IVotieio^a  —  1884.  Pará.  Foi.  gr.  a 
4  eol.  Diário. 

!•  n.    em  19  de  setembro. 

lOE*  —  O  Democrata  —  1884. 

XOa  ->  Oazeta  lUustx^ada,  —  1884. 

1^^  —  A.  «Jangarda  —  Ediçáo  anioa  em  commemora^ 
da  emancipação  completa  dos  escru vos  do  Ceará.  1884. 
Pará,  Typ.  <^ommercio  do  Pará.  10-4**.  gr.  a  2  col. ,  com 
mpaillnfltrada. 

lOQ  -  A.  Nova,  Ideia  —  1884. 

1^9  —  Viirteeoií&oo  de]M[arço--  Em  homenafim 
ao  Geará  livre,  a  eorporaç&o  typographica  d'0  CkNreio  do 
Norte.  1884.  Pará  (  Typ.  do  Correio  do  rorie  ).  Foi.  gr.  a  4 
ool.  Numero  uoico. 

)900  —  A.  JVoB  do  «Taafipa^dieiro  --  1884.  NuBMm 
«nieo. 

fêOl  —  o  Ck>siiiopoltáa  —  1885-1889.  Belóm,  Typ.  do 
Liberal  do   Pará,   Typ,  d'  O  Co8mopf..ita  e  Typ,  12  de  Se- 
tBiTibno.  FoL  peq.  a  Seal,  Hebd<>m. 
1"*  D.  ,  em  24  4e  «««wto  de  1885. 

Xi€>^  —  O  A^iprario  —  Órgão  dv  Soei  'dade  Agrioola 
Paraense  1885-1887.  Belém,  Typ.  do  Agrário.  Wí.  gr.  a  4 
col.  QuiQzenal. 

d03  —  A.  Oolonia  Portuguesa  —  1885. 

IK>4L:  <—  a«r»ial  do  Ooattnaerclo  —  |S8S. 

-•  ^  «eiMM»  CSmtlMDlicm  —  ISOL 

^  ^ftetor  Etagpo  — 1685.  Pará.  Typ..  Coomeroia 
do  Pará.  Foi.  gr.  a  3  col.  Ediçfio  nnica. 


REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTORIO  J  \t\ 

;SO*y  —  A.  Repiil3lioa  —  OrgSo  do  Club  Republicano. 
1886  -  1887.  Pará,  Typ.  d' A  Republioa,  Rua  Nova  do 
Sant*  Aona,  32.  Foi.  gr.  a  4  col.  Diário.  1°  d.,  em  1  de 
Mtembi-ude  1886  ;  o  ultimo  (185),  em  15  de  maio  de  1887. 
O  Club  de  que  era  órgão  este  jornal  foi  fund>uio  em  11  de 
abril  de  1886.  NSo  obstante  a  cessação  do  seu  órgão  na  im- 
prensa, o  Club  funccionoti,  regularmente  constituído,  até 
o  advento  da  Republica  (1889),  publicando  artigoã  de  pro* 
pagaoda  e  de  polemica  em  columnas  especiaes  de  .{ornaes 
monarcdidtas. 

20&  —  A.  A.iiia;SM>nia  —  1886.  Numero  único. 

;90d  —  O  JSolio  «JuT-enil  —  18S6. 

dlO  —  Oa,zeta  ILiiteraWa,  —  1836. 

»11  —  Iri-^  r^iterario  —  1886.  Pará.  Foi.  peq.  a  3 
col.  Hebdom. 

2X2  —  A.  Voz  <ia,  Mocidade  —  188Ô. 

^13  —  -A.  6or1>oleta;  —  Periódico  literário  dedicado  ao 
bello  sexo.  1887.  Pará.  Foi.  peq.  a  3  col.  Quinzenal. 
l<»n.  em  31  de  março. 

3141:  —  A.  Sirena  —  Periódico  literário  e  artístico.  1887. 
Pará.  ry|).   d'A   Provinda  do   Pará  e   Typ.    do  Dtario  de 
Belém.  In  -  4»  gr.  a  2  col.  Hebdom. 
1<»  n.  em  17  de  abril ;  o  ultimo  (12),  em  4  de  setembro. 

Redig.    por    Paulino  de    Brito,  Holioioro   de  Brito  e 
Marques  de  Carvalho. 

diei  —  -A.  Oltr^Tt^alida.  —  Periódico  literário  e  recreativo 
1887.  B'ílém,  Typ.  do  Jornal  da  Tarde.  Foi.  peq.  a  3  col. 
Quinzenal. 
1«  n.   em  IO  de  junho. 

^le  —  A  Nen&ana;  Illiistra.<lA  —  1887  1888.  Pará. 
Typ.  do  Livro  do  Povo,  e  Typ.  da  Semana  lUustrada,  In-4« 
Hebdom. 

l""  o.,  em  4  de  julho  de  1887;  o  ultimo  (23),  em  23  de 
de  julho  de  1888. 

nâíff^  0«4  BoKemloB  —  1887. 

dXS  —  o  Oommeireio  do  ParÁ  —  Órgão  do  partido 
conservador.  1887  - 1890.  Pará,  Typ.  do  Cemmeroio  do 
Pará.  Foi.  maxt  a  6  col.  Diário. 

^lO  —  A  Faiisca.  —  1887. 

^l^80  —  O  Blosq^uito  —  Orgam  dos  interesses  do  João 
Ntiigaem.  1987.  Qnuaronia  (Belém).  Tvp.  12  de  Setembro. 
Fdl.  mtin.  a  t  ool.  Hebdom. 
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Í3S51    —  INoTTiclades  —  1887. 

^2^  —  A.  I»lialeiia—  1887. 

^^3  —  Portugral  —  Folha  única  do  <  Grémio  Literário 
Portaguez  »,  representando  a  colónia  na  Kermesse  de  24  a 
28  de  setembro  de  i8S7.  Pará,  Typ.  de  Tavares  Car- 
doso <&C.  Infol.  peq.  a3col. 

22^—  A.  Semana;  —  1887-1800.  Pará.  Lith,  e  Typ.  de 
A.  Campbell  &  C".  In-4ogr.  Hebdom.  Caricato. 

22^  —  O  Zé  I>oviiilio  —  1887. 

%^2i^  —  o  r*orvir  —  Semanário   lite»»ario  e  recreativo, 

órgão  do  A tlieneu  Paraense.    1888-1889.  Pará,  Typ.    do 
Porcir.  Foi.  paq.  a  3  col. 
r  n.  em  5 de  fovereií^o  de  1888. 

^ÍSy  —  «Tornai  cla?^  Xoviclade^  —  Folha  noticiosa. 
1888.  Pará,  Typ.  do   Jornal  das  Xovidades  Foi.    gp.   a  6 
col.  Diário,  vespertino. 
l*n.  em  1  de  junho. 

?i.%í©  —  A.  Oonfeíleraçâo  A.r tistioa  —  Órgão  das 
classes  operarias.  lí3iyM88'J.  Pará,  Typ.  da  Confederação. 
Foi.  gr.  a  5  col.  Diário. 
P  n.  em  15  de  julho  de  1888. 

í^í^O  —  O  Postig^o  cia  Laa  —  1888.    Pará,    Typ.  da 
Semana  llluúrada,  1q-4«  peq.  Hebdom.  Caricato. 
lo  n.  em  30  de  julho. 

;930  —  ^^mazonia—  188^).  Pará.  Foi.  gr.  6  col.  Diário. 

^531   —  O^l^rauto—  1888. 

»3»  —  O  ^Vventui-eiro  <lo  IVorte  —  1888. 

Í333  —  O  Oacete  —  1888. 

Í33-1.—  O  Olarim—  1888. 

^3^  —  Goiaiii.entax*ios  —  1888. 


^30  —  A.  ILiigra  da  Imprensa  Paraense  —  1 

Numero  único,  consagrado  ao  festival  de  11  de  junho  de 
1888,  em  honra  da  abolição  do  elemento  servil.  Pará. 
Typ.  do  Diário  de  Noticias.  Foi.  maj .  a  4  col. 

í53'y  —  O  I?liarol  —  Órgão  do  Club  Republica  das  Le- 
tras. 1888.  Quinzenal. 

^3í^—  O  Ximonelro  —  Periódico  recreativo.    1888. 
Pará,  Typ.  do  Porvir.  Foi.  peq.  a  2  col.  Quinzenal. 
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1123  O  —  A.  Voas  do  Seoulo  —  1888. 

^4L.O  —  O  Evoltili-  —  1889.  Pará.  Foi.  peq..  a2  col. 
1<>  n.  e  ultimo  em  15  de  janeiro. 

^41  —  O  I3iloiitra.  —  Periódico  hebdomadario,    critico, 
apimentado,  galhofeiro,  etc.  1889.  Pará,  Typ.    de    A.  J. 
Duarte  Costa.  Foi.  peq.  a  2  col. 
1<>  Q.  em  17  de  fevereiro. 

«4Í3  —  A.  A-lvo rada— Periodicoliterarioe recreativo. 
Órgão  do  Club  Republicadas  Letras.  Ib89.  Pará.  Foi.  peq. 
a  2  col.  Bi-mensal. 
1®  n.  em  20  de  março. 

â4L3  —  Oa^aceta  Pof^tti,!  —  Periódico  consagrado  aos  ia* 
teresses  postaes.  1889-1894.  Pará,   Foi.  peq.   a3e4  col. 
Quinzenal. 
P  n.  em  2  de  abril  de  1889. 
Reaig.  por  Acrisio  Motta,  Raul  de  Azevedo  e  Licínio  Silva. 

f^^4i  -—  Oazeta.  tln,  Tslx^íIg  —  Folha  illustrada  e noti- 
ciosa.  1889-1890.    Pará.  Lith.    e  Typ.    de    A.  Campbell 
&C*.  Foi.  gr.  aS  e  4  col.  Diário. 
1«  n.  em  20  de  junho  de  1889. 

24,^—  A.  Troça—  1889-1890.    Pará.   Lith.  o   Typ.    do 
A.  Campbell  A  C.  Foi.  gr,  a  3  col.  Hebdom.  lUustr. 
1«  n.  em  29  de  julho;  o  ultimo  (7),  em  8  de  setembro. 

íí^O  —  I^e^ista,  Paraense  —  1880.  Pará,  Lith.    C. 
Wiegandt.  Hebdom.  lUustr. 
l^D.  em  2  do  agosto. 

%í^7^  —  O  I^apag-aio—  Periódico  Mephistophelico.  1889, 
Pará.  Foi.  gr.   a  3  col.  Hebdom.  Illustr. 
1»  n.  em  19  de  agosto. 

%^4Lt^  —  Oazeta   de  TVoticiais  —  Órgão  dedicado  aos 
interesses  do  povo.  1889-1890.    Pará,  Typ.  da  Gazeta  de 
NoUeias.  Foi.  max.  a  7  col.  Diário. 
l^  n.  em  l  de  outubro  de  1889. 

»^0— A.   Nova   Amorioa  —  1889.  Pará,  Typ.  d' O 
Comtnercio  do  Pará.  Foi,  gr.  a  4  col.  Hebdom. 
!•  n.  em  24  de  novembro. 

ÍÍ550  —  A.  Be\>iil>lica  —  Folha  diária,  editada  por  A. 
Campbell  &Gomp.  1889.  Pará,  Lith.  e  Typ.  de  A.    Cam- 
pbell &  Comp.,  rua  da  Trindade,  d.  5.  Foi.  gr.  a  5ooU 
l^^n.  em  24  de  novembro. 

í^Kl  —  O  Intransigrente  —  1889.   Pará.  Foi.  gr.  a  3 
coL  l«  D.  em  29  do  novembro. 
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f^^2  —  O  Oa^fscetiTO  —  Órgão  da  classe  eaijc<)iral.  1980. 
Pará,  Typ.  de  Pinto  Barbosa.  Foi.  peq.  a  3  col.  Hebdoin. 
1»  n.  em    15  de  dezembro  ;  o  2».    e  ultimo,  em  28  do 
mesmo  mez. 

^e$3  —  O  Oolil>rI  —  1889.  Bolem.  Foi.  mio.  a  2  col. 
Hebdom. 

í5è;4.—  o  E^ta<io  tio  I?aru,  —  1889-189Í.  Pará,  Typ. 
d'  O  Commercto  do  Pará.  Foi.  gr.  a  4  col.  Diário. 

9S^eS  —  £:stn.d.o  Feder-n.!  do  Papá  —  1889. 

^SiO  —  A.  l^eitlceira  —  1889. 

^H*y  —  o  Oa,viroclie  —  1889.  Pará.  Foi.  gr.  NaHiBro 
tmico.  Illuhtrddo. 

^^8  —  O  F*opu.la.ir  —  Folha  noticiosa.    Publicação    da 
tarde.    1889-1890.   Pará,  Typ.   do   Popular.   Foi.    gr.    a 
5  cul.  Diário. 
Redig.  pelo  bacliarel  G.  Barbosa  de  Lima. 

^S»  —  O  1»  ae  j%^oMto  —  1889.  Pará,  Lith.  A.  Cam- 
pbell &  C.    Foi.  gr.  a  2  col.  Numero  único,  lllustr. 

^900  —  (^emanaiTio  Religioso  do  Pa>rÀ. —  1889- 

1890. 

/dOl  —  Sylvio  Ronxei-o  —  Publicação  semanal,  critica 
e  noticiosa.  1889-1890.  Pará..  ln-4<>.  gr.  a  2  col. 

Se^d  —  O  HTi-albalUo  —  1889-1890.  Belóm.  Foi.  peq.  a  2 
col.   Quiuz»nal. 

^^8  —  Tribuna  do  Povo  —  Jornal  liberaL  1889. 
Pará  Typ.  do  Livro  do  Povo.  Foi.  gr.  a  4  ool.  Diário 
vespertino. 

^idO^  —  Tributo  da    Qoloixia  PortuipuesEA  — 

1889.  Numero  único. 

90ei  —  31  de  i^^g-osto—  1889.  Numero  unlco. 

AO^  •— O  A.polosrista  Olurlstâo  BraadUelx-o— 

Órgão  da  Igreja  Methodista  Gpísoopal  no  Brasil.  1880  — 
1908.  Pará,  Typ.  do  Apologista  CliTistão.  Foi.  peq.  a  4 
col.  Hebdom.  Com  este  lemma: 

<  Saibamos  e  pratiquemos  a  verdade,  miste 
o  que  custar. » 

i^^ii.  em  4de  faneiro  de  i8âfL 

Redacção  e  propriedade  de  (^oitmH.  Ke&Bon. 
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fé€%7^  —  O  I%ittiic£tl  —  18^0,  Pari.   Foi.    paq,  a  4  col. 
Uebdoia. 
1»  n.  em  janeiro. 

^08  —  O  Ola*<lio  —  Semanário  noticioso,  critico  e  lite- 
rário. I8tf0.  Pará.  Typ.  do  Livro  do  Povo.  Foi.  peq.  a 
8col. 

i»  o.  em  2   de    fevereiro  ;  o  3»  e  ultimo,  om  17   do 
mesmo  mez. 

^OO  — Sa.o   Oinza;  —  1890.  Pará.  Foi.    gr.   a    3   col. 
Hebdom. 
[•  n.,  em  2  de  fevereiro. 

^'^'0  *—  A.  Voas  cio  Oa^ixeiro— Órgão  dos  empregados 
doooinmurcio.  i890— 189í.  Pará,  Typ.  do  Livro  de  Ouro. 
Foi.    peq.    a  2  col.,  e  foi.   gr.  a  4  col.    Hebdom. 

l®  n.,  em  9  de  fevereiro  de    1890  ;  o  ultimo  (124)  em 
14   de  agosto  do  1892. 

J^yi  —  A.  Itrepul>lica  —  Órgão  do  Partido  Republicano.  • 
(Segunda    époea  ).    1890—1897.    Pará.   Typ.  d*  A  Repu- 
blica, Rua  da  Industria,  n.  8,  e  Travessa  da  Vigia,  n.  44. 
Foi.    raax.  a  6  col.  Diário. 

P   n.,  em  16  de  feveroiro  de    1890;  o  ultimo  (1806), 
em  25  do  agosto  de   1897. 

Directores    políticos:    Rayraundo  Martins,  Manoel  Ba- 
rata, Thootonio   de   Brito  e  Martins  Pinheiro. 

f^*y^  —  O  Itre^eiiLei*a.<loi*  —  Órgão  do  Grupo  Spirita 
Luze  Caridade.  1890—1891.  Pará,  Typ.  do  Commercio 
do  Pará  e  Typ.    do  Livro  de  Ouro.    In-8o  mensal. 

l^  n.,  em   16  de  março  de  1890 ;  o  altimo,  em  15  de 
dezembro  de  1891. 
Fundado  por  Abel  A.    C.  de   Araújo. 

«•yo  —  jroi*iiLa.l  do  I>ovo  —  1890.  Belém.  Foi.  gr.  a  5 
col.    Diário. 
1<*  n.,   em  2  de  jnoho. 
Redig.  por  Luiz  D.  Juvenal  Tavares. 

^^'ái^  O-Azcta  ]M[usica.l— Revista  bi-mensal.  Theatro, 
literatura,  musica.  1890—1892.  Belém,  Typ.  de  Pinto 
Barbosa  &  C».,  e  Typ.  de  Tavares  Cardoso  &  G.^  Foi. 
gr,  a  3  col.  Illustr. 

1»  n.,  em  22  de  julho  de   1890  ;  o  ultimo  (21),  em  12, 

de  outubro  de  1892. 

Redactor  principal  —  bacharel  Paulino  de  Brito. 

Redactor  proprietário —  Ernesto  A.  Dias. 

^•ySJ  —O  ^pren<tiz  —  Jornal  literário  e  critico.  1890. 
Belém.   Foi.   peq.   a  3  col.  Bi-mensal. 
1"*  n.,  em  9  de  agoaio. 
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^'yo  —  Revista»  dle  Educação  e  Ensino  —  Pu- 
blicação meosal  de  pedagogia,  sciencias,  letras,  artes  e 
instrucção  publica.  1890—1895.  Pará,  Typ.  de  Tavares 
Cardoso  &  C.  e  Typ.  da  Papelaria  Americana,  íq*4<* 
gr.  a2  col.  Director-Barroso  Rebello  e  (depois)  Octávio 
Pires. 
10  n.,  em  setembro   de   1890. 

«rr  —  o  A.nrio  —  i890. 

ÍÍTS  —  Ooi'1-oio  aa  TaiHlo  -  Folha  noticiosa.  1890. 
Beiôm,  Foi.  gr.  a  4  col.  Diário. 

?3rO  —  o  Oi*ei>u8eiilo  —  1890. 

?3í^O  —  O  Demoerata,  —  Órgão  do  partido  republicano 
democrático.    1890—1805,     Pará,    Typ.  do    Democrata, 
Largo  das   Mercês,   e  Praça  Saldanha  Marinho,  25.  Foi. 
max.  a  6.   col.   Diário. 
Redig.   pelo  Dr.   Américo  Marques  Santa  Rosa. 

ÍÍSI  —O  EeUo   I^ortug-iieaB  —  1890. 

^9^—  OaaEeia  cia  ManUâ  —  Folha  noticiosa.  1890. 
Pará,  Li  th.  e  Typ.  de  A.  Campbell  &  C*.  Foi.  gr.  a  4 
col.  Diário. 

^1^3  —  Iracema  —  1890. 

f^^^  —  ]L.ag-i*ima<!(  —  1890.  Numero  único. 

^@S$  —  A.  3Xoefclacle  —  Órgão  ettudantino  literário. 
1890.  Pará.  Foi  peq.  a  2  col.  Trimensal. 

Í5^0  —  I?aiiIinocle  Iti-ito  —  1890.  Pará.  Foi.  gr.  a 
3  col.   Numero  único.   Uiustr. 

?3Qr  —  O  r^x-og-i-esso  —  1890. 

í^QH  —  O  íSpox*tmain  —Periódico  dedicado  ás  diversões 
sportivas.  1890—1891.  Belém.  Typ.  de  Tavai^es  Cardoso 
&  C*.   Foi.   gr.  a  3  col.  Hebdom. 

^90  —  O  I^impiio  —  Órgão  dos  interesses  de  todos.  Se- 
manário caricato,  publicado  por  A.  Campbell  &  0^.  1891 
—  1900.  Pará,  Typo-Lithographia  de  A.  Campbell  &  C*. 
Foi.  gr.  a  4,  5  e  3  col.    Hebdom.    Illustr. 
1«  n.,  em  2  de  março  de   IB-Jl. 

:í300  —  Diário  OOIeial  do  Ks^itaclo  do  Pa.x*Ã  ~ 

1891—1908    Pará,  Typ.   do  Diário  Oííloial  de   Imprensi 
Offlcial.  In-4»  gr.   a  3  col. 
l^^n.yem  11  de  junho  de  1801. 
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Í301  — O  Século  —  Órgão  de  interesses  do  povo  e  do 
commercio.  Jornal  independente  e  neutro  em  politica. 
1891.  Pará,  Typ.  (antiga)  d' O  Democrata.  Foi.  gr.  a 
6  col.    Diário. 

r  n.,  em  20  de  julho. 

Proprietário  e  redactor  chefe  —  António  Firmo  Dias 
Cardoso  Júnior. 

^d^  —  O  A^tUeiieii  —  Órgão  do  Atheneu  Commercial  do 
Pará.    1891.    Pará,  Estab.    Graphico  C.  Wiegandt.  Foi. 
peq.  a  2  col. 
r  n.,  em  7  Je  setembro.  Edição  especial,  illoatrada. 

^&«3  —  Xrit^uiia  Opera^i^Ia,  —  Orgão  do  partido  ope- 
rário. 1891  —  1893.  Pará,   Typ.    da  Tribuna  Operaria. 
Foi.  gr.  a  4  col.  Bi-hebdom.  e  hebdom. 
lo  n.,  em  14  de  f:>etembro  de  1891. 

-30-1  —  I>iario   I*opiilaf  —  180).  Parájyp.  do  livro 
do  Povo.  F>1.  5  gr.  col. 

Proprietário  e  redacvjr  principal  —  Beuto  de  Figueiredo 
Tenreiro  Aranha. 

«Oi:^  —  O  EcUo  —  1891 . 

.*^00  —  o  EoUo  06ai*ense  —  1891. 

SO'^  —  O  r»a.rtt  —  1891. 

âOS  —  Sal&o  ^Xumica»!  —  Jornal  quinzenal  de  musica. 

1891.  Pará,  Typ.  do  Pinto  Barbosa  &  C\  Foi.  gr.  a  3  col. 

;^00  —  La  Voas  de  Espaiia  —  1891 . 

300  —  Oorreio  í^a  raense  —  Diário  noticioso,  com- 
mercial e  literário.  1892—  1894.  Pará  (Typ.  do  Diário 
de  Belém).  Foi.  max.  a  6  col.    Diário. 

l"*  n.,  em  1  de  maio  de  1892;  o  ultimo  (619),  em  21  de 
junho  de  1894  (Redig.  por  Bento  Aranha,  seu  proprie- 
tário). 

80 1  —  A.  £j(^eola —Orgão  dos  alumnos  da  Escola  Normal. 

1892.  —  Pará.  Typ.  de  Tavares  Cardoso  &  Cv  Foi.  peq. 
a  3  col.   Quinzenal. 

1<»  D.,  era  1  de  Junho. 

&02  —  O  A.i*lc<iuiiii  —  1892.  Numero  único. 

303  —  O  Bx^azil  —  1892. 

30^  —  01ix'i«tovu<»  C'oloiMLlbo  —  Homenagem  doa 
Estudantes  do Lyceu  Paraense.  1892(12  de  outubro).  Pará, 
Typ.  d'  O  Democrata.  Foi.  raax.  a  o  col.  Numero  único. 
Ulus  trado. 
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30B  —  Onze  de  «JunUo  ^  189^.  Belém,  Typ.  d*  O  De- 
mocrata. Foi.  ^r.  a  4  ool.  Namero  único.  lilustrado. 

300  —  O  TeleplioiiLista  —  Orgto  dos  empregados  dos 
tolephonos.  l«93.  Belóm,  Lith.de  C.  Wiegaadt.  Foi.  gr. 
a  4  ctol . 

1°  n.,  em  junho. 

30»y  —  A.  Banaa^x-ilKa,  —  1893 

308  —  Oai-idixcle  —  1893.  Pará,  Typ.  de  Tavares  Car- 
doso  &  Comp.  In-4oa  2  col.  Numero  único. 

300  —  O  Feaei'a.lista,  —  1893. 

310  —  O  I>ax-a,eiiee  —  1893  —  1894. 

311  —  ^\.  r*4vtria  F^ax^aeiíHO  —  Diário  noticioso, 
commercial,  literário.  1894.  Pará  (typ.  do  Diário  de 
Belém.  Foi.  gr.  a  G  col.  T  n.,  em  24  de  junho. 

31^    —  ReviHta,    da  Sociedade  de   JEísitiidoft 
r*ai^aeiiHe«  —  1894  —  18t5. 
Pará.  Typ.  do  Diário  OÍTicial.  ln-8«.  Trimestral, 
1».  fase.  (  I  e  II  do  tomo  I),  em  junho  de  1894 ;  o  ultimo 
(III  e  IV  do  tomo  II),  em  dezembro  de  1885. 

313  —  O  A.tli.leta  — Órgão  do  Club  dos  Brazileiros  Natos. 
1894  —  1895.  Pará.  Typ.  do  Athleta.  Foi.  gr.  a  5  col. 
Hebdom.  c  bi-bebdom. 

1<>  n.,  em  15  de  julho  de    1894. 

31-^-  —  Aoletim  do  Hf  use  u  Pai*a/eii9e  de  dis- 
to i*ia  IVatural  e  EthLn.€>^rsL]^hkÍGí.  —  (1904) 
E  Boletim  do  Museo  Goeldi  de  Historia  N^tl&al  k  Eth- 
NOGRAPiiiA  (Muaeu  Parciense).  1894  —  1898.  Pará,  Typ. 
de  Alfredo  Silva  &  C**,  Typ.  do  Instituto  Lauro  Sodré,  e 
Estabelecimento  Graphico  de  C.  Wiegaadt,  in  8^, 
l^^faso.,  em  agosto  de  1894. 

3iei  —  O  Ooiiil>ate  —  Órgão  do  Club  Patroni.  1894. 
Pará.  Foi.  peq.  a  3  ool.  Hel>dom. 

310  —  Estado  do  Or>aiii-]?airó;  —  1894.  Ntimero 
único. 

31^  —  Paes   de  Oai*valho  —  1894,  Pará  (Typ.  do 
Diário  Offlcial;.  10-4"^  peq,  a  doas  col.  Edição  única. 
Impresso  a  oôres. 

31Q  —  A.  Peirola.  —  Órgão  da  Associação  Dramática  Re- 
creativa Beneficente.  1894  —  1895.  Pará,  Typ.  de  Alfredo 
Silva  &  C.  ln-40  gr.  a  2  col. 
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310  —  A.  ITalba,  —  Folha    scientiftca,    religiosa,   instru- 
ctiva.  1894  —  1897.  Pará.  Foi.  peq.  a  2  col.  Hobdom. 
Reiig.  pelo  cónego  Ulyss^a  Peanafort. 

3?30  —  O  Vig-ilante  —  1894. 

3^1  —  Bolotim  —  Orprâo  do  Centro    Ropiibli<íano   Por- 
tuguez.  18^0    P.iríl,  Typ.  Modem  i  de  Souza  Nova  à  C. 
In-4»  gr.  a  3  col.  Illustrado. 
1»  n.,  om  31  de  janeiro. 

3*3í3  — O  >Xos(i^»to— 189'>.  Pirá,Typ.  do  Alfredo  Silva 
&C.  Ia-4*>  «r.  a  dous  col.  Hebdom.  Caricato.    Desenhos 
de  Widhopff. 
!•  n.,  em  30  de  vjarço ;  o  uUimo  (7)  om  11  de  maio. 

3*^3  —  A.    I*i'oviucia,   Illu.>^tra.iltt.  —  1895.  Pará, 
Typ.  da  Província  do  Pará.  Foi.   gr.    a  6  col.  Hebdom.. 
Desenho,  do  Wilhopíl. 
l<>  n.,   era  1  de  jullio ;  o  ultimo  (10),  em  8  do  setembro. 

3*w-l:  —  A  IPiílii^^i-ii  —  Revista  militar  e  liteiarla.  1895 
—  1893.  Pará,  in-4'^  a  2  col.  Quinzoiíal. 
1'^  n.,  em  15  de  setembro  de  1805. 

3íi2i  —  O  Ziigr-Zias-— 1895-18-)6.  Pará,  Typ.  do  Alfredo 
Silva  &  C.  Typ  Mar.mliense  de  A.  Faciola,  e  Typ.  de 
R.  Franco  &C.  Iii-r'gr.  Hebdom.  Caricato. 

lo   n.,  em  .^7  de  outubro    de   1895;  o  ultimo  (14),  em 
9  de  fevereiro  de  1896. 

3âO  —  A.  Ooi*bí>letít  —  ÍS)d  —  .\am'3ro  uuico. 

3^»^  —  O  Ooiubutii  —  1895. 

3^S  —  O  Ooiimierciul  —  1S05, 

3Í20  —  A  K'poeU:i  ~  1895. 

330  —  A  liJxpo8Í<;Ao  —  Revista  da  Exposição  Artifitica 
e  Industrial  do  I.ycoa  l^onjamin  Constant.  1895.  Pará,- 
Typ.  de  Tavares  CarJoso  <S:  C.  Foi.  gr.  a  4  col.  Cora 
illustraçõoá.  Siiliiraiii  4  ns. 

331  —  A  r^iiiítO;  —  iS)5. 

33«  —  O  Xítoioua.1  —  Órgão  Io  pvrtido  NilivisCa.  I.S95 
— 189S.  Pará.  Foi.  gr.  a  4  col.  Hobiora.  ^ 

333  —  O  I*i'oteí3to  —  Pi'oprieiade  do  Centra  ítepu- 
blicano  Poi^tuguez.  1893—1896.  Pará,  Typ.  de  Alfredo 
Silva  &  C,  Foi.  gr.  a  4  col.  .^   : 

334L  —  O  Tim-Xim  —  1895*  :    C  -        -J    J 

3154  *  O 
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381^  «-  O  Binóculo  -^  Orgâo  poHtíeo,  eritfco  e  fioti* 
GkMO.  1896<^19a8.  Pará,  Typ.  d'0  Binóculo.  Foi.  peq.  a 
Scol.  Hebdom. 
1*  D.,  em  1  de  janeiro  de  1896. 

3B€I  —  Follia  <lo  Xor-te— 1896— 1008.  Pará,  Typ.  da 
Polba  do  Norte,  Praça  da  Independência,  ns.  16  e  17,  e 
ftna  4a  Indostria,  n.  33.  Fo).  max.  a  6  e  7  col.  Diário. 

1<»  D.,  em  1  de  janeiro  de  1806. 

(Redig.  por  Enéas  Martins,  Eladio  Lima,  Barbosa  Ro- 
drigues, Alfredo  Souza,  Firmo  Braga,  Joãu  de  Deus  do  Rego, 
CljrpfiaDo  Santos  e  Paulo  Maranhão). 

i3^'^  ^  A.  Risota.  —  1896.  Belém.  In-  i^'  peq.  Caricato. 

V  Q.,  em  \2  de  janeiro ;  o  2°  o  altimo,  em  30  do  mesmo 
mez. 

339  —  A.  ILiusE  —  Jornal  defensor  dos  interesses  da  classe 
militar  estadoal.  1896.  Belém.  Foi.  gr.  a  4  col.  Quin- 
■enal. 

i®  n.,  em  16  de  fevereiro. 

330  —  O  Oa,rteli-o  —  Folha  noticiosa,  literária   e  an- 
nunciadora.    1«96— 1897.    Pará,  Foi.    gr.    a  4  col.  Quin- 
zenivl. 
r  n.,  em  14  do  julho  de  1896. 

S^árO  —  O  j\.wMkí^a  cio  I*ovo  —  Hebdomadario  catho- 
lico  dedicado  aos  interesses  sociaes.  1890—1897.  Pará, 
Typ.    do   Amigo  do  Povo.    Foi.   peq.  a  4  ool.  Hebdom. 

1®  n.,  em  15  de  agosto  do  1896. 

(Redig.  pelo  bacharel  A.  dos  Passos  Miranda  Filho  e  A. 
R.  do  Couto.) 

3^4:1  —  Ord.oin  e  r^i-og-reaso  —  Org<ão  da  sociedade 
Ordem  o  Progresso.    181H3— 1897.  Pará,   Typ.  de  Franco 
Sc  Comp.  Foi.  gr.  a  3  col.  Bimensal. 
1**  n.,  em  l5Jdo  agosto  de  1896. 

34«d  —  A.  A.^ei]Liaa—  1896.  Pará,  Typ.  Progresso.  In- 

4<>peq.  a  2  col.  Hebdom. 

V  n.,  em  15  de  outubro. 

3^3  —  j\.  r»la teia— Revista  theatral.  1896.  Pará,  Typ. 
Progresso.  Iq-4'>  peq.  a  2  col.  Hebdom. 
t<>  a.,  em  1  de  novembro. 

3'áb4  —  O  Ojrolista,  —  Orgáo  do  cyclismo  F^raeoie. 
1690.  Belém,  Lith.  de  C.  Wieg«ndt.  Foi  gr.  a 2  ool. 
Mensal. 

l''  n.,  ém  15  de  novembro. 

Z^4Lp  —  O  OymnastA  —  1896. 
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1896—1898.  Belém.  Foi.  gr.  a  4  ool.  Hebdom. 

S-ár*?^  —Sal  e  I^iinenta.  —  Jornal  critico,  humorisiico  c 
noticioso.  18961898.  Belém.  Foi.  imin.  a  2col.,  foi.  im* 
a  3  col.  Hebdom. 

34.S  —  A.  I*reii»a,— 1897.  Pará.  Foi.  gr.  a  6  col.  Hebdom. 
1<*  D.,  em  3  de  janeiro. 

340  —  A.  A^lvoradla,  —  Periódico  imparcial,  noticioso  e 
critico.    1897.   Belém,  Typ.   da  Alvorada.    Foi.   peq.  a 
•  col.  Hebdom. 

rn.,  em  11  de  abril. 

3r:>0  —  O  Oondoí'  —  Jornal  literário,  postal  e  noticioso. 
1897.  Pará.  Foi.  gr.  a  4  col.  Quinzenal. 
**      1"»  n.,  em  15  de  abril ;  o  ultimo  (11)  em   12  de  dezembro. 

3«b;i   —  O    Holopliote  —  Noticioso,  critico,  literário  e 
commercial.  1897.  Bélem.  Foi.  peq.  a.  3  col.  Bl-hebdom. 
1*"  n.  em  25  de  abril. 

3^>15  —  Belém— 1897.  Pará.  Foi.  gr.  a  4  col.  Hebdom.  1<»  n„ 
em  27  dtí  junho. 

3^3  —  JL  K.eriiieH9e  —  Edição  especial  e  uniea  sob  os 
auspícios  da  Sociedade  Beneficente  Harmonia  e  Frater- 
nidade. 1897  (24  de  setembro).  Pará,  In-4o  peq.  Illustrado. 

3£i4.  —  O  I*»i*»— Diário  da  tarde.  Orgao  politico,  noticioso, 
literário  e  commercial.  1897-1900.  Pará  (Typ.  da  Pro^ 
vincia  do  Pará).  Foi.  gr.  a  7  e  9  col. 

1»  n.,  em  18  de  dezembro  de  1897  ;  o  ultimo,  em  17 
de  setembro  de  1900. 

Redig.  pelos  bacharéis  Pulgencio  Simões  e  Ovidio  Pilho. 

3B^  —  01ul>  Ii]iitet*|>e  —  Polyanthéa  a  Carlos  Gomes. 
Gommemuração  do  primeiro  aonivorsario  do  passamento 
do  grande  auctor  d'0  Guarany.  1^97.  Pará.  Foi.  gr.  *  2 
coh,  com  o  retrato  de  Carlos  Oomee,  lithograpbado  por  C. 
Wiegandt.  Numero  único. 

3e^O  -—  o  OoniutitMe4o«tii.l  —  1897. 

SBr  —  «Joi-nal  Politico  —  1897. 

3^9  —  A.  rFlieiaoiifit/  —  Periódico  literário,  critioD  e 
noticiofio.  1897.  Beléoi,  Typ.  da  Livraria  ^&)d6rBa.  FoL 
peq.  a  3  col.  HebdoBi. 

3eiQ  ^  O  Ximao-Orgão-dax:iâflBBláarítima.  1897-ifiii. 
Belém,  Typ.  Imprensa  Económica.  Foi.  gr.  a  3  e  4 
col.  Hebdom. 
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3CO  —  O  Rebato— Orgãj  dos  interesses  públicos.  1898. 
Pará  Foi.  poq.  a  3  col.  Hebdora. 
1°  n.,  em  16  de  ianeiro. 

3d  —  A.  Revi«tti,  -  Magazine  illustrado.  1898.  Pará, 
Typ.  do  Alfredo  Silva  &  Comp.  ln-4<>  Mensal. 

!•  fase,  ena  janeiro  ;  o  ultimo  (12),  em  dezembro. 

Editores  «  proprietários  —  Alfredo  Silva  &  Comp. 

Col  labor  adores  —  Fran  Paxeco,  Joáo  de  Deus  do 
Re^o,  M>«rques  de  Carvalho,  Paulino  de  Brito,  Domingos 
António  Raiol  (rtarão  de  Guajará),  Barroso  RebeUo, 
Aciisio  Mutta,  António  dn  Carvallio,  Frederico  Rhossard, 
Guilliornio  de  Miranda,  Theodoro  Rodrigues,  Cantidiano 
Nunes,  Bertoldo  Nunes,  Paulo  Maranhão,  Vilhena  Alves 
o  outros. 

30í5  —  <>  IiKlieaíloi*  —  Órgão  da  A;:encia  Informadora. 
1898.  Fará.  Foi.  gr.  a  3  col.  Tri  hcbdom. 
1»  n.  em  20  de  íevoreii'o. 

303  —  O  C  'citvoíiso  —  Orí;:ão  da  Colónia  Cearense.  1898 
—  18*9.  Paní.  Foi.  yeq.  a  ^  col.  Hcblom. 
1°  n.,  em  20  de  man,^  de  lo98. 

304L:  —  O  I<le}a  —  Orarão  critico  o  lit  Tario.  1898.  Pará. 
Foi.  iiiin.  a:ácol.  Quinzenal. 
l"n.  em  2õ  de  raar^o. 

30*^  —  ^V  l^iH>viu<'ia.  <l<>  l*sii-ú,  —  fildiçâo  da  tarde. 
18l)o.  Para  (Typ.  d*.l  Província  cio  Pará),  Foi.  peq.  a 
2  col, 

1°  n.,  cm  5  do  maio. 

300  —  T^' liloo  tlol  l^tti-ú  — Or^^anosettimauale  degrin- 
erossi  dt'l  »'ará  in  Italui  e  di  qiielli  iualiani  nel   Pará. 
189íJ-190:>.  Helóm— Foi    gr.  a  4c>l.  Hobdom. 
1°  n.,  ora  -^0  de  maio  de  íHjí). 

3ôr  —  O    mniUiMillio  —  Órgão   Ji    rapaziada.    1898. 
Pará.  Foi.  p»q.  a  3  col.  Hebdom. 
1°  n.,  em  z\)  de  maio. 

30í^  -  O    lCiitei*i>o  —  Orgáo  do   Club   Euterpe.    lí^98. 
Belôm  In -4°  ;ír.  a  ::i  cul.  Mensal. 
1"  n.,  em  25  de  julho. 

300  —  O  A.I1JO  cio  l^a.1- —  Revista  mensil  interna- 
cional. 1898  —  189.).  Par.í.  In  4^  gr.  a  2  col. 
1°  n.,  em  setembro  de  1898. 

oro  —  O  01n,i*im  —  1898. 

3^1  —  O  Regrenei*aaor  —  1898. 
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3T^  —  Lanterna  Miag-ioa  —  Orí?âo  do  povo.  1899, 
Pará.  In-4«gr.  a  3  col.  Hebdora.  Caricato. 
l*»n.,  em  6  de  janeiro. 

3^3  —  O  A-gricnltar  —  Orgfão  da  Sociedade  Agrícola. 
1899.  Pará.  Foi.  ^r.  a  4  col.  Mensal. 
1°  n.,  em  1  de  fevereiro. 

3'y-at  —  Repiil>liert  —  1899  —  1902.  Pará,  Typ.  do  Repu- 
blica,  rua  Paes  de  Carvallio,  o.  28.  Foi.  mâx.  a  6  ooh 
Diário. 

1«  n.,  em  24  do  fevereiro  de    1899;  o  ultimo,  em  30  de 
novembro  do  1902. 

Directores  políticos:  Thootonio  de  Brito  e  Martins  Pi- 
nheiro. 

Jornal  de  opposição,  foi  supprimido  na  noite  de  30  de  no- 
vembro de  1902. 

ST^CJ  —  El  IVoiioiei*o  Es p aíkol  —  Semanário  defen- 
sor de  la  coloniii  e^pafiola  eu  cl  Norte  dei  Brasil,  e 
(dopois)  Periódico  ilustrado,  literário,  comercial  y  de 
noticias.  1899-1900.  Belém»  Offlcinas-13  do  mayo,  97,  e 
Travesia  Fructuoso  Guimarães.  (32.  Foi.  gr.  a  4  ool.  e 
(depois)  in  4®  gr.  a  3  col.  Hebdom. 
(Fundadores  y  proprietários  Gonzálcá  y  Tavares  ). 
1°   n.,  em  26  demarco  do  1899. 

SVO  —  OommeiToio  l^H/raoiise— Periódico  de  pro- 
paganda. 189 ^  Pará  fTyp.  da  Livraria  Moderna).  Fol.gr. 
a  4  col.  Tri-liebdom. 
l^n.  em  O  de  abril. 

3'yy  —  O  Oliloote— JoFiial  cíílílo  e  humorístico.  1899 
1901.  Pará,  Ksiab  Typ.  Lytlio;,'r.  Caccavon;.  I;>4*  a  3 
col.  Quinzenal  e  semanal.  Caricato. 

1«  n.,  em  8  do  abril  de  1889;  o  ultimo  (15),  em  31  de 
março  do  1001.  Proprietário  e  redactor-.hefe  Arthur 
Caccavoni. 

3'?'®  —  OíAcinA  Litei-aria— Or^^o  da  aggremia^o 
«  Oíflcina  Literária »  1899-1900.  Pari  (Typ.  do  Diário 
Offlcial),  Estab.  íJraphicoC.  Wiegandt,  e  E  t  ib.  Typo-Li- 
thographico  Caccavoni.  Foi,  gr.  a  3  col.  e  in-4'»  a  3  col. 
Quinzenal. 

l«  n.,  em  22  de  junho  de  1899  o  ultimo  (20),  em  30  de 
setembro  de  1900. 

3*^0  —  O  ^tlxeneu  —  Perioiico  conaij^radv)  ao  caltivo 
das  letras  e  artes,  á  publicação  do  movimeito  do  col- 
legio  que  lhe  deu  o  nome.  1899-190J.  Pará,  Estab. 
Qraphico  C.  Wiegaadt,   e   ia-i^.  Mensal.  ^S 

1«  n.,  em  23  de  julho  de  189^;  o  ultimo,  em  7  de 
dezembro  de   1900.  (Director  fíia  la ior  Bertoldo  Nunes). 
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360  —  O  £jiiipi*egrcMlo  no  Oomineroio— OrgSo 

da  Associação  dos  Bmpregado^  no  Gonunereio  da  Pura. 
1899.  Pará.  Foi.   gr.   a  4  col.  ^fensal. 

l<>n.,  em  15  de  agosto. 

361  —  JSelxo  «Tiivenil^Literario,  critico  e  notidoso. 

1899.  Beióm.  Foi.   peq.  a  3  ool.    Hebdoin. 

1<>  D.,   em  20  de  agosto. 

3d^  —  A.  Tourada— Orgfio  do  Club  Tauromachico  Al- 
ílfedo  Tinoco.    189J.  Bolôm  Foi.  gr.   a  3  col. 
l»  D.,  em  15  de  novembra. 

363  —  O  A.px-eiiai2E  —  1899.  Belém  (Typ.  da  Livra- 
ria do  Povu).   In-fol.  peq.   a  3  col. 

38^  —  O  u^rtistA  —  1899. 

36e;  —  o  X^a;l>ciro  -*  Órgão  da  Estuâantina  Hezem  de 
Albuquerque.  Periódico  seientifico  e  literário.  I899-1900. 
Pará.  Foi.  gr.   a  4  ool.   Mensal. 

360  —  Palla.19  —  Órgão  do  Grémio  Estudantino  Paraense. 

1900.  Pará.   Foi.  gr.   a  3  col.   Mensal, 
r  n.,  em  janeiro. 

•36*7' —  Oenaoulo  -  Revista    literária.     1900.     Pará. 
Estab.  Grapbico  de  C.   Wiegandt.  In-S^».  Mensal. 
1«  fase.  em  abril. 

366  —  Oentenairio  IBra^asileií-o^QQarto  centená- 
rio da  descoberta  do  Brazil.  19(X)  (3  de  maio  ).  Pará 
[Typ.  da  Livraria  Mo  lerna  e  Estab.  Qraph.  C.  Wiegandt). 
Pol.  gr.  a  4  col    Numero  único.  Illustr. 

36&  —  A.  JSsoola,— Revista  Offlcial  de  ensino.  1900-1904. 
Pará,  Imprensa  Offlcial.  In-8»Meosal. 

l^"  n.,  em  3  de  maio  de  1900;  o  48  e  ultimo,  em  31  de 
março  de  1904. 

390  ^  Oraoulo— Revista  do  Apostolado  Literário  Cruz 
e  Souza.   1900.  Belém,  KsUb.  Qraph.  C.  Wiegandt. 
In- 4''  mensal, 
lo  n.  em  5  de  maio. 

301  —  O  Tupy— Órgão  da  Sociedade  Esperança  Literária. 
1900.  Beióm.  Pdl.  gr.  a  3  ool.  Meneai. 
Pn.,  em  13  otomaio. 

30^  —  I^e^i»t»  SCstudadatlma— S^QQaDarlaorHico, 
artistioo  e  literário.  1900.  Belém,  Typ.  da  Pinto  Bar- 
bos&4.  C.  ln-4«gr.  a&col.  l^^n.^emSO  da  jalha. 
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303  —  Re-v^lsta.  cio   Xm«titHtA  MÊÍmiáHs^ímm  m 

-<-  1^900.  PdrA,  Imprensa  Oflioial.  Iq-8<>, 
1<»  D.,  em  21  de  juJho ;  o  S"»  e  ultimo,  88  de  deaemiiro. 

304  —  Ama,  HVegr**»  —  Periódico  oritioo  e  sotieioeo^ 
IdOO.- Belém.  Pol    peq.a3coi.  Hebdom. 

1^  D.,  em  21  de  agoslo. 

30£i  —  O  ^po!«tolo  —  Órgão  da  Sociedade  Benellcente 
e  Instrúctiva  Américo  Baota  Rosa.  1900.  Pará,  Foh  fH^ 
a  2  col. 
1®  n.,  em  2  de  setembro. 

30B  —  O  «Joirna;!— Órgão  politico,  commeroial«  noticioflO 
e  literário.  1900.  Pará,  Estab.  Typo-Lithographico.  Cac- 
cavoni  &.  Comp.  Foi.  max.  a  6  col.   Diário. 
1»  n.,  era  16  de  setembro;  o  ultimo,  20  de  dezembro. 

307"  -*  ^nnaes  da.  Sociedade  de  Medfotiui. 
e  Oijrurgria,  do  Pa^râ,  —  1900.  Belôm^    Typ.  de 
Pinto  Barbosa  &  C.  In-4*  gr.  a  2  col. 
1*  a.  e  unioo,  em  1  de  outubro. 

309  —  A.  Semana.  —  Periódico  literário,  hunioristico  e 
noticioso.  1900.  Pará,  l^p.  da  Livraria  MAraobense. 
Foi.  gr.  a  3  col.  Hebdom. 

i«  n.,  em  8  dcj  outubro;  o  3<*  e  ultimo,    am   25  d9 
naesoio  mez. 

300  —  O  Balii  ti-te  ~  1900.    Pará,  Kst.    TypoLytho- 
gn^hioo   CaccavoQi  &  O.  Foi.  peq.  a  3  col.    Hebdom^ 
P  o.,  em  18  de  outuft)ro. 

400  —  Oiquitaia  —  Periódico  critico  e  noticioso.  1000. 
Pará.  Foi.  min.  a  3  col.  Hebdom. 
\^  B»,  em  2  de  uoyemJiro. 

4t01  —  A  Oalliora,  —  19P0.   Bol^m.  Foi.    min  a  3  col. 
Hebdom. 
1«  n.,  em  4  de  novembro. 

^4^0  f^  —  JP^^ra.  Bled&ea  -^  Revista  mensal  de  madicina  e 
pharmacia.  Orgao  da  Sociedade  Medico  -  PtonoAceutloa 
do  Pará.  1900  —  1902. 
Pará,  Typ.  cio  Diário  Official.  In-i»  gr.  a  2  col. 

i«  n.,  em  novembro  de  1900;  »  uitiiiia(i3)  ea  abitl4*- 
1902.  RedacioTAs  -^  Djm.  Peotfi»  de  Gar^aUM»  Jnâo  Go- 
dinho e  Américo  Campos. 

4kOS  —  O  Ooittl»f«te  —  Semasario  peUtioo,  iadostfial  ♦ 

Hterarie.  1900  -^  i9*>l.  Pará.  Fel.  gr.  a  4  ool. 
P  n.,  em  15  de  dezembr<>  de  1900. 
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4lO^  —  A,  Pastorinlia.  —  1900  —  1001.  Pará,  Estab. 
Oraphico  C.  WiegaDdt.  Foi.  peq.  a  2  col.  Com  illostraQões. 
l»n.,em   16   do  dezembro  de  1900;  o   ultimo  (11),  em 
U  de  abril  de  1901. 

i^OCi  —  A.  Oi*itÍea.  —  Jornal  critico  e  humorístico.  1900. 
Pará,   Estab.    Typo  -  Lythogr.    CaccavoDi   &   C.   In-4« 
gr.  a  3  col.  Hebdom.  Caricato. 
Sabiram  só  dous  ns. 

400  —  O  Echo  ao  I*ar»  —  1900. 

4LO*^  —  A  Jiiwtiça  —  1900. 

4kO&  —  A.  Opinião — Numero  único,  dedicado  ao  grande 
patriota,  honra  e  gloria  de  sua  terra  natal,  Dr  Lauro 
Sodré.  1900.  Pará.  Foi.  gr,  a  4  col.  Com  o  retrato  de 
Lauro  Sodré,  lithogr.  por  C.  Wiegandt. 

40Q  —  A.  Violeta  —  Órgão  do  Club  Recreativo  Redu- 
ctuense.  1900—  1902.  Pará,  Estab.  Graph.  C.  Wiegandt. 
In-4»  gr.  a  2  col.  e  in-4°  peq.    Meuaal. 

4L10  —  <Joi*]ia.1   do  Ooiiimei*oio— 1901.  Pará.  Estab.^ 
Typo-Lithographico  Caccavonl  &  C.  Foi.   gr.  a  5  col. 
foi.  max.  a  6  col.    Diário 
1°  n.,  em  15  de  janeiro. 

4111  —  A.  iJalmcL  —  Humorística,    literária    e    noticioia. 

1901.  Pará,  Typ.  da  Coisa.   Foi.  min.  a  3  ooL  Hebdom. 

1<>  n.,  em  2o  do  janeiro;  o  ultimo  (34),  em  19  de  maio. 

41L2  —  GAKeta.   3£n.i*itiiiia«  —  Orgio  da  classe  Marí- 
tima. Propriedade  da  Liga  Marítima.  1901  Belém.  Foi. 
gr.  a  4  col.  Hebdom. 
1»  n.,  em  26  de  janeiro. 

^13  —  O  r»a,llia,ço —Periódico  satyrico,  humorístico   e 
debochativo.  1901.  Pará.    Foi.   min.    a  3  col.    Hebdom 
1*  u . «  em  S7  de  janeiro. 

^X4L  —  O  Ti-alba^llio— Orí?ão  das  classes  artísticas  e  ope- 
rarias.  I90i  -  1907.    Pará,  Officlnas,  rua  de  Santo  An- 
tónio, 81.    Foi,    gr.   a  4  col.  c  fol.max.    a  6  col. 
Hebdom. 
1«  n.,  em  1  de  feveroiro  de  1901, 

'^ICi  —  O   Pai^haso  —  Revista  mensal.     1901.   Belém» 
Atelier  Paixão.  Foi.  gr.  aS.col.  o  in-4/  peq.  aSool. 
\^  n.,  em  31  de  março. 

^lO  —  O  ITroeista,  —  Periódico  humoristlco,  literário^ 
debochativo.  1901.  Belém.  Foi.  min.  a  2coL  Hebdom. 
P  n,,  em  17  de  maio. 
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^VT"  —  Extremo  IVorte  —  1901.  Pará  (Typ.  do  Diário 
Official),  Poi.  gr.  a  4  col.  Hebdom. 
p  n.,  em  26  de  maio;  o  ultimo  (11)  em  1  de  setembro. 

4:1©  —  O    Oritieo  —  19Jl.    Pará,   Foi.    gr,   a    4  col. 
Hebdom. 
1°  n.,  em  G  de  junho. 

41&  —  O  Oriente  do  I^ara.  —  Jornal  semanal,  scien- 
tiflco,  histórico,  literário,  noticioso,  puramente  maçó- 
nico, dedicado  á  ordem  geral  e  especialmente  ao  serviço 
de  expediente  das  oíflcinas.  deste  Valle.  1901.  Belém, 
in-4°  peq.  a  2  col. 

l*n.,em  9  de  junho;   o  ultimo  (13)  em  22   do  se- 
tembro. 

4^0  —  O   r^apiigaio  —  Hebdomadario  critico.  1901. 
Pará,  Typ.  do  Papagaio.  Foi.  min.  a  3  col. 
l"  n.,  em  9  do  junho;  o  ultimo  (8),  em  14   de  julho. 

4^1  —  O    I*ro8ceiiio  —  Orgão    do    Grupo  Dramático 
LimaPenante.  1901.  Bolóm.  Foi.  peq.  a  2  col.  Hebdom. 
l^  n.,  em  12  de  junho. 

4QS  —  O  IVoriualista  —  Orgão  dos  alumnoa  do  P  anuo 
da   Escola  Normal  e  or„'ão  do  Club   Literário  Firmo  Car- 
doso. 19;Jl— 190ií.  Belém.  Foi.  peq.  a  3  col.  Mensal. 
1*^  n.    em    15   de  julho   de  1901. 

4t>d3  —  O  Plialeiíci.  —  1901.  Belém.  Foi.  peq.  a  3  col. 
Hebdomadario. 
1*^  n.,  em  18  de  agosto. 

^líSÍ-áí  —  O  Bolina  — Hebdomadario  critico  e  humoristico.. 
1901.  Belém.  Foi.  peq.  a  3  col. 
l^  n.,  em  11  de  agosto. 

^t^^  —  O  BoUeinio  —  Periódico  literário.  1901—1904. 
Belém.  Foi.  gr.  a  3  o  4  col.  e  io-4'  a  3  col.  Hebdom.  e 
mensal. 

1»  n.,  em  1  de  setembro  áb  1901. 

^^O  —  O  Fia^urillxa  —  Hebdomadario  critico  e  humo- 
rístico. 1901/Pará.  Fel.  min.  a  3  col. 
1®  n.,  em  7  do  setembro. 

^^^  —  O  f^ig^arino  -  Revista  humorística  e  il lustrada. 

1901.  Belém.  Foi.  min.  a 3  col.  Hebdomadaric. 
1*»  n.  em  8  de  setembro. 

4^®  —-  O  ]Vorte  —  Orgão  humoribtico  e  literário.  1901— 

1902.  BeUm.  (Typ.  da  Gazeta  de  Belém).    Foi.    peq.    a  S 
col.  Hebdumadario. 

l?  n.,  em  13  de  outubro  de  1901. 
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^%5Ç^  —  Bobem-iA  X^iterariA  —  1801.  Bel4m.  Pal« 
peq.  a  3  col. 
1*  n.,  em  17  de  outubro. 

^i30  —  O  PAtiriotO;  —  Periódico   da  mocidade  LMf- 
guense.  1901—1902.    Pará,  (Typ.  do  Diário  Oíacial).  Foi. 
peq.  a  3  col.  Mensal. 
Redactor  —  António  Pernandea  Mendes, 
l""  o.,  em  27 de  outubro  de  1901 .  Sahiram  ló  11  números. 

^4131  *  O  Oyoliísta,  —  Órgão  do  cycllanio  paraense.  1901. 
Pará,,  Lith.  de  C.  Wiegandt.  Foi.  gr.  a2e  3  col.  Hebdom. 
Illustr. 
1<>  n,,  em  15  de  novembro. 

41:3;^  —  O  Ba€la,lo  —  Hebdomadario  desopilante  e  inoffen- 
sivo.  1901—1902.  Belôm.  Foi.  peq.  a  4  col. 

«^33  —  O  JSstiniiilo  —  Orgáo  do  Grémio  Literário  Fa- 
gundes Varella.  IjOI— 1903.  Pará.  Foi.  peq.  a  3  ool. 
Hebdomadario. 

^3^  —  O^a^zeta,  de  3elem  —  Or^o  do  partido  repu- 
blicano. UjOI— 1903.  Pará.  Foi.  max.  aôool.  Diário. 

^3ei  —  ^  Vore  ta.  —  Folha  macia,  gostosa  «dura.  1902. 
Foi.  peq.  a  3  col.  Hebdomadario. 
r  n.,  em  4  de  janeiro. 

«^30  —  O  M:oi*ee^o  —  Jornal  humorístico  ilinsirado. 

1902  Pará.  la-é»  gr.  a  3  col.  Hebdom.  caricato. 
1^  n.,  em  16  de  março. 

^3*^  *  A.  ILiiietA  —  Jornal  independente.  1902.  Pará.  M. 
peq.  a  3  col    Hebdomadario. 
!<>  n.,  em  27  de  maio,  o  ultimo,  em  6  de  agosto, 

^3S  —  A.  Poi*or<Soct  —  Semanário  joeo-serio.  lfK)2. 
Pará.  Foi.  peq.  a  3  col. 
1"*  n.,  em  13  de  junho, 

^3D  ^  A.  £:voliiçâiO  —  Periódico  literário.  1902.  Pará, 
Atelier  Pontes.  Foi.  gr.  a  3  col.  mensa). 
1^  n . ,  em  1 5  de  agosto. 

^^O  —  Pbenix  —  1902.  Pará.  In-4°  peq.  mensal. 
1*  n.  em  setembro. 

4t4Li  —  O  ]V€>tioia;S  —  Folha  da  manha,  diária  e  imparcial. 

1902—1904.  Pará.  Offlciaas  (Typ.  d*0  Notioias).  TraT^SM^ 
Campos  Salles,  22.  Foi.  mai.  a  7  col. 

l*  n.,  em  1  de  outubro  de  1902  ;  o  vitimo,  em  8  de  ja- 
neiro de  1904. 

Fundador  Dr.  Luiz  Bahia;  director  Alcides  Bahia. 
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^^9  —  A.  Spoon»  — •  Quinzenário  do  Oreroio  á%  Letraa. 
1908.  Pará,  EstaK  Oraphico  de  C.  Wiegaadi.  Id.4<>  a  3  col. 
1*  n.,  em  2  de  oatnlEro.  S6  sahiram  dous  auMeros. 

4M3  —  O  A.liimii€>*M:estre  —  Órgão  do  Club  Nonaal. 
1902.  Belém.  Foi.  gr.  a  3ool.  mensal. 

4L4l^  —  O  Oaoete  —  1902. 

4Mei  —  OPArá.  n,  Portugal  —  1902.  Bolem,  Estab. 
GraphioodeC.  WiegaBdt»  Foi.  gr.  a  4  ool. 
Namoro  único,  impresso  a  cores  e  illa«trado. 

^44LO  —  A.  Voa  do  Operavio  —  Orgfto  da  Sociedade 
de  Artes  e  OffioioB  Beneficente  São  Sebatti&o.  1902,  Pará. 
Foi.  peq«  a  3  col.  mensal. 

4^V  —  A.  Verl>eiia.  —  Órgão  do  Club  Recreativo  das  Mo- 
renas.   1903.    Pará.  Typ.   d' O  Trabalho,  Foi.  peq.  a  3 
col.  Hebdom. 
1<^  n.,  om  14  de  marco. 

4^S  —  Ideal  —  Órgão  literário,  critico  e  noticioso.  1903. 
Belém.   Foi.  gr.  a  3  col.  Hebdom. 
1<*  n.,  em  5  de  abriU 

4r40  —  O  >lo1eqiie  —  Jornal  critico,  bumoristico  e  noti- 
cioso. 1903.  Pará.  Foi.  peq.  a  3  col.  Hebdom. 
1*  D.,  em  3  de  maio,  o  ultimo  (29),  em  25  de  outubro. 

4eiO  —  Pará— Registo.  —  1903.  Pará.  Typ.  de  Gillet 
<&Comp.  In-l^gr.  a  2  col.  Mensal, 
l^^fdsc.  em  junho,  o  ô*"  e  ultimo,  om  novembro. 

4£^X  —  O  Bollaa  ^  Órgão  da  Empresa  Caiadora.  1903. 
Pará.  In*-4'*  gv.  Quinzenal.  Caricato. 
P  n.  em  5  de  Julho. 

^6f^  •—  O  Raiz  cie  I^olaya  —  Órgão  de  reclamos. 
1903.  Pará.  (Typ.  de  Tavares  Cardoso  A  C).  Foi.  gr. 
a  3  ool.   Quinzenal. 
P  n.,  em  8de  agosto. 

4ei3  —  O  Ouai*aii.3r  —  Or^o  humoriftioo  e  literário. 
1903.  Pará.  Foi.   gr.  a  3  ool.  Bimensal. 
l<»ii.,  em  15  de  agosto. 

^í^^  —  O  Pati*ÍAta  —  Orgio  do  Club  Patriótico  Veiga 
CHbml.  1903.  Pará.  Foi    peq.  a  3  col.  e  foi.  gr.  a  4 
•ol.  Mmsal. 

I*  n*,  Mn  20  de  setembro;  o  ultimo  (9),  ero  n  de  ou- 
tubro. Redig.  por  Alcides  B%hia,  Maranhão  Sobrinho, 
Luiz  Barreiros  e  Teixeira  Marques. 
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^Itilti  —  XJma,  IdeiO;  —  Revista  commemorativa  do  7* 
anniversapio  do  Sport  Club.  1903  (25  de  setembro).  Pará. 
£stab.  Qpaph.  C.   Wicgandt.  Iq-4»  gr.  liJustr. 

4»e  —  A.  IMoça  —  1903—1901.  Belóm.  Foi.  peq.  a  3  col. 
Hebdom . 

425 "y  —  «Toi-nal  cio  Oommercio  —  Neutro  em  poli- 
tica, noticioso  e  commercial.  1904-1905.  Pará,  Typ,  do 
Jornal  dj  Coiunievcio  (antií^a  d'  O  Noticias),  TraresSa 
Campos  Sallcs.  22.  Foi.  max.   a  7  ool.  Diário. 

Propriedade  de  P.  Bezerra  &  Comp. 

Redactor  chefe  —  Arthur  Vianna. 

Dií*ector  gerente  —  Pedro  Bezerra. 

1°  n.,  em  6  de  janeiro  de  1904;  o  ultimo,  em  9  de 
janeiro   de   1905. 

41c>í^  —  Tiipil  —  Órgão  da  Offlcina  de  Letras.  1904—1905. 
Pará  (íyp.  do  Diário   Official,   Typ.  de  Faciola)  e  Typ. 
d'0  Jornal,    Foi.    gr.    a   3  col.  e  in-4*  gr.  a  2  col. 
Mensal. 
1»  n.,  era  19  de  maio  de  1004. 

•jttiO  —  O  IVoi'te  —Órgão  dos  alumnos  do  Gymnasio  Paes 
do  Carvallio.    1904— 19 j7.    Pard.    Foi.   peq.    a  3  col. 
Quinzenal. 
1<>  n.,  em  I  de  julho  de  1904.  ^ 

•ieo  —  A.  Voas  lL.itci'a-1'ia,  —  1904.  Belém.  Foi.  peq. 
a  3  col.  Mensal. 
1«  n.,  em  14  de  julho. 

-dL-Ol  —  O  I^ara.— 31a,ç<>ii  —  Órgão  da  Maçonaria  Pa- 
raense. 1904—1907.  Pará.  Typ.  de  Alfredo  Augusto  da 
Silva  e  Typ.  da  Papelaria  Americana.  In  4»  gr.  a  3  coi. 
foi.  peq.  a  3  col.  e  foi.  gr.  a  5  col.  Quinzenal  e  semanal. 
1°  n.,  em  1  de  agosto  de  1904  ;  o  ultimo,  cm  21  de 
de  setembro  de  1907. 

^C^  —  A.  I^ttlniatoiún,  —  Orgâo  critico,  humorístico  c 
noticioso.  1904.  Belém.  Foi.  peq.  a  3  col.  Hebdom. 
1<>  n.,  em  7  de  agosto. 

403  —  A.  01xr-y«allicl»  —  1904-1905.  Pará  Foi.  peq. 

a  3  col.  Mensal. 
1°  n.,  em  7  de  setembro  de  1904. 

404L  —  A.lma.    IVova,  —  Revista   literária,   artística   e 
scientiíica.  1904.  Belém.  Typ.  de  Gillet  &  Comp.  In-4* 
gr.  a  2  col.  Mensal, 
l^fasc,  em  novembro. 
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^O^  —  O  E^tuclctute  —  Órgão  da  Uaião  Estudantina 
Benjamin  Coastmc.  1904.  Bclôm.  Fui.  peq.  a  3coI. 
Mensal. 

4LOO  —  A.  Faissca.  —  1904.  Pará.  Foi.  niin.  a  2  col. 
Heblom. 

4:Oy  —  O  Mo^ciíiito  —  Jornal  independente.  1904. 
Belém.  Foi.  peq.  a  3  col.  Hobdoro. 

40d  —  l*looti'o  —  Oi^ão  raensal,  literário  e  noticioso. 
1904.  Bei(5m.   Foi.  peq.  a  3  col. 

4100  —  Via,  r^  lotoa»  —  Revista  mensal.  1904  —  19o5. 
Pará.  lQ-4°  gr.  a  "d  col. 

47^0  —  IJolotini    3reJi!-ía,l  cio  Entati-ilica  <le- 
lllos•^•il,l^llo-^Stl/llitllri  t    da     C-iclacle     <le 
Imolem   —Directoria   do  serviço   sanitário  do  Pará. 
190Õ-  1908.  Pará.  Imprensa  Omcial,  in-8*>. 
l*^  ij.  em  janeiro  do  1903. 

4.ri  —  O  Jornal  —  190'-19)S.  Pará.  Typ.  d'  O  Joraol, 
anti;ía  d'  O  Noticias  o  dj  Jorii<'l  do  Commercio,  Foi. 
max.  a  6  col.  Diário. 

P  n.,  cm  5  do  foveroii*o  de  1905. 

4,^^  —  A.  V^orjíx  —  Periódico  semanal  critico  e  luimoris- 
yco.  1905.  Pará  (Typ.  da  Forja).  Foi.  min.  a '^  col. 
1"  n.  em  2<>  du   (e\en  iro. 

4^3  —  O  I?atriotiL  —  Orgao  do  Club  Patriótico  Veiga 
Cabral.  1905  (2*  úpoca).  Pará,  Typ.  do  Patriota.  Foi. 
gr.  a  5  col.  Diário. 

h-  n.,  cm  I  de  março  ;  o  ultimo  (05),  em  20  de  maio. 
Redig.  por  Cumerino    Uocha  e  Maranhão  Sobrinho. 

^n  —  Revista  OíttUoHoit  —  ;905  —  1907.  BeU-m, 
Pará.  líe.lacçâo  o  ollicini,  orlem  Terceira  do  Carmo.  In- 
4^  Hobdom. 
Director  P**.  António  Call vlo  Moniz  do  Almeida. 

1<»  n.,  em  23  do  abril  de  19i>5  ;  o  ultimo,  em  13  do  se- 
tembro de  1907. 

-IT^e»  —  A.  Oruta  tio  J-íOiir<ltí.s— Boletim  dapirochia 
de  SanTAnua.  19  5— 190'5.  Pará.  Iu-4'^  a  2  col .  Mensal. 
P  n.  em  30 do  alril  de  19ri5. 

4yo  —  O  ^Vpito  —Órgão  do  Zó  Povo.  1905.  Par.l.  Foi. 
peq.  a  3  col.  Hebdom. 
l*n.  em  11  de  junho. 

"^yy--  Boletim  Oflicial  da  Instrucçâo  I»u- 
l>lica  do  JE^sâtado  do  J^clvá  —  190õ—  1907  — 
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Ptirà,  Imprensa  Official  e  Typ.  áo  Instituto  Lauro  Boâxé. 
Ifl-8».  Trimeiitral. 

1**  n.  em  junho  de  1905. 

-i'y®  —  Revista,  cio  E:qii.aclor  —  Mensario  do  «rto, 

sciencia,    liíeratura,  commercio  e  iadustria.  k905.  Pará, 
Typ.  de  Alfredo  Auirusto  da  Silva.  Ia-4».  peq.  a  2  coh 
1«  fase.   e  único,  em  agosto. 

'T^O^  ^  HopliLia.  —Órgão  de  propaganda  espirita  do  Geatro 
Espirita  Paraense.  19(^*  1906.  Belém  (Typ.  do  Sophia). 
Foi.  gr.  a  3  col.  Mensal.  Distribuição  gratuita. 
loQ.  em  6  de  outubro  de  1905;  o  ulliOiO,  em  O  de 

junho  do  190G. 

-ISO  ^  O  Arauto  Bn^ptisto;  ^  1905.  Belém.  FoK 
peq.  a  3  col.  Quinzenal. 

^^1  —  Jornal  Illustritclo—  lt05.  Pará.  In-4«.  gr. 

Quinzenal,  impresso  a  cores. 

-XS^  —  O  T^^pog^rapUo—  Hebdomadario  humorístico^ 
literário  e  noticioso.  1906.  Pará.  Pol.  peq.  a  3  col. 
I«  n.  em  1  de  abril. 

4^3  —  O  HoeUUii-ittà.  —  Orgãocommemorativo  da  ooa* 
frateriiisação  operaria.  1906(1  de  maio).  Belém.  Foi,  gr. 
a  4  col.  Numero  único. 

4L^^  —  O  ClAicote  ^  Semanário  humorístico,  critico  e 
noticioso.  1906.  Belém.  Foi.  peq.  a  3  col.  Hebdom. 
P  n.  era  6  de  maio, 

.IS^  ^  O  Oairtâo  l^o^tfil—  Quinzenário  polygraphico 

illustrado.  19J0.  Pará.  In-4°  gr.  Jornal  caricato. 
1«  n.  em  10  de  junho. 

XSO  —  rtevi«tu     I*voi>ag'acloi*a.     clft     medi- 
cina natural  e  l>enefieemte—  Orgio  da  Asso- 
ciação do    mesmo  nome,    I90ô— 1908.   Pará.   Typ.    do 
Diário  OíTicial .  In-8».  Mensal.  Distribuição  gratuita. 
10  n.  em  junho  de  1906. 

.^S>r  —  Oa^eta  PaA-aenne  —  Quinzenário  noticioso» 

1900.  Para,  Foi.  gr.  a  4  col. 
l\n.  em  1  de  agosto. 

4B8  —  A.  Revelação—  Orgie  de  propaganda  da  Uniãa 

Espirita  Paraense.  1906  — 1908.  Pará,  Typ.  da  Uvraria 
Giuet  e  Typ.  do  Diário  Official.  Ib-4o  a  2  ool.  Mensal. 
i«  n.  em  8  de  agosto  de  1996. 
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480  —  O-Azetti.   í$f>oi*ti'ru  •—  Hebdomario  exclusiva- 
mente denteado  aos  sports.  1906.  Pt%rã.  Pol.  paq.  a  3  col. 
1*  D.  om  19  de  agosto. 

400  —  I^evifttu,  Oonimoreial  —  1906.  Pará.  Typ. 
de  Alfreao  Augusto  Silva.  1q-4<»  gr.  a  3  o  â  col.  Hebdom. 

P  n,   em  7  de  setembro ;  o  ultimo  (7),  em  :u  do  de- 
zembro. 
Redactor  propiietario  —  Américo  Rodrigues . 

401  —  O  Elusiiio  —  Mensario  de  pedagogia  e  literatura. 
1906—  1907.  Pará,  Typ.  do  Instituto  Lauro  Sodrê  eTyp. 
da  Livrai-la  Escolar.  ln-4«  a  8  col. 

1»  fase,  era  \2  de  outubro  de  190(3. 

40^  —  Revista,  Xtxvo,!— Mensario  de  assumptus  marí- 
timos, de  literatura  e  de  arte.  Org&o  da   Liga    Naval. 
1906.  Pará,  Typ.  da  Província  do  Pará.  ln-4»  a  2  col. 
Redactor  —  Raymundo  Moraes. 

1»  n.  em  14  de  outubro  ;  o  2"  e  ultimo    em    10  de  no- 
vembro. 

4.03  —  Oa.zetU;  31u<i-itiiiiA—  Órgão  do  Club  Naval  do 
Gram-Pará.  1906—1907.  Pará.  Foi.  gr.  a  3  col.  Quin- 
zenal • 

l^  n.  em  20  de  outubro  de  1906. 

4.04  —  O  IwuarJtitiio  —  Órgão  da  colónia  portugueza. 
1906—1907.  Pará,  Typ.  diversas.  Foi.  poq.  e  foi.  gr.  a 
4  col.  Hebdom. 

!•  n.  em  16  do  novembro  de  1900 ;  o  ultimo  em  16  de 
março  de  1907. 
Redig.  por  Augusto  de  Freitas,  seu  proprietário. 

40^  —  Braxil-l^ortugra,!—  1906.  Belém,  Estab. 
Graph.  C.  Wiegandt.  Foi.  max.  a  3  col.  Numero  único. 
lUustr. 

4&€l  —  A.  I>or  <lo  C>pei*a;i*io—  Orgâo  do  futuro  e  da 
união  operaria.  1906  —  1907.  Pará.  Foi.  peq.  a  3  col. 
Mensal. 

-4»*^  —  A.  IVtteãlo  —  1906.  Pará.  Foi.  peq.  a  3  col.  Nu- 
mero único. 

4i»®  —  O  C*aiira.f\i0K>  —  Orgio  critico,  humorístico  o  bo- 
tieioso.  1907.  Belém.  Folmin.  a  2  col.  Hebdom. 
rn.  em  1  de  janeiro. 

4LOO  —  l^ril)!!!!»;  PolitioA  —  Revista  politica,  lite- 
rária, scientifica  e  artistioa.  1907.  Pará,  Typ.  da  Livraria 
Escolar.  In-4o  a  2  ool.  Mensal. 
1"*  n.  em  janeiro. 
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£>00  —  Ooi*i*eio  liiAtiitil  —  Órgão  da  Livraria  Es- 
colar.  líW—  190S.  Pará,  Foi.  peq.  a3col.  Quinzenal. 

Di9ti'ibtnção  gnluita. 

l*»  n.  em  2  do  abril  de  1907. 

r>01  —  O  «ol—  Órgão  (la  Oltldiia  de  Letras.  1907.  Pará, 
Typ.  l^Izcviriana  o  Typ.  do  «Uiario  Ofílcial».  lu-8<»gr. 
a  2  col.  Mensal, 

1°  n.  em  maio.  Sub  lituiu  o  Tupd, 

^0?3  —  O  I^ticlio   eleeti*ico  —  Órgão    do    Instituto 
Radio— Klectrotherapico.   1U07,  Pará  (Imprensa  Offlcial). 
Foi.  gr.  a  3  col.  Mensal. 
l"n.  cm  28  de  julho. 

i^;;o:^  —  0"riieati-t>  —  Rovi.sta  do  critica  earie.  1907  ^ 
TJOí;.  Par.K  Foi.  peq.  a  três  col.  Ilebdoni, 
1°  D.  em  15  de  setembro  do  l'J!.»7. 

r>0-Jr  —  -V   r^itvoíirit  I/*iii-sioii>*o  —  Órgão  dos    íq- 

t  ressts  <ios  aLrrii-.uItur.-s  o  crmJureá  paraoasos.  1907. 
Pará,  Typ.  do  Instit'it'>  Lauro  Sudrí?.  In-8<»  gr.  a  2 
col.  Kovisí.a  mensal. 

1"^  n.  cm  lõ  de  novembro. 

r>orj  —   i^o.-^eo—  P.^'>7.  laii.  F- I.    pe  i- a  ?  col.  HebJom. 

1"  n.  (;m  irJO  de  novembro. 

^OO  —  < '«►i-reio  <l<'    líSi-ili»!!! — Oigào   literário,  no- 
ticioso j  cvjmmerciíil.  1907,  l^uá  (Typ.  do  < Diário Ofllcial»). 
in-Hd.    pr.  a   4  col.  lie -dom. 
I"  n.,  om  17  d.í  deZ''inbru. 

r><>T'  —  O  .Vi>it<> — Segun  l\  ép-.>ca:.  Semuuario  esfuzianto 
e  b/iiesto.   Pj07— 1'JjS.  IM-^n.  ;^^)í.  pei.  a  3  col. 

^<^«-^  __  <  \>i*;-oi<>  <lit  ^íítniiiiit  —  Mebdomadario  cri- 
tico e  naiiciuso.  i'.A)7.  U.dOui.  rui.  ;.'.'i.  a  3  col. 

7><>0  —  :Moiisíig'eii.v^  1  5,ti>ti-itit  —  Órgão  da  Egrcji 
líapti.v-a.  iyo7— IU'H.  Foi.  i'e(.   lícol.   Mm^al. 

TitiJ  —  <í>  ?Si>otitlÍ!stit  —  Org.i  >  commemorativo  daCon- 
iVu 'rinzav'ao  operaria.   Vyy, ,  i'ari.  l'ul.  gr.  a  4  col.  An- 
nual.    Nuiuero  único. 
^Fun  lado  em  1906,  piri  .sjloinaiiir  o  '^ia  1  de  maio.) 

^11  —  r>ia,i'io  do  Oaiuni-efeio— Belém.  1908.  Órgão 
vcspertmo— Diroctor,  Américo  Rodrigues.  Typ.  tr.  Cam- 
pos Sailes.  O  ultimo  u.  05,  em  H^  de  abril  do  mesmo  anno. 
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Sild  —  A.  XAi-cie  —  Foihx  iadefendeote.  1908.  Bolem 
{Typ.  doextinoto  Diário  do  CommercU).  Foi.  gr.  a  6  col. 
Diarto.Pablicação  da  tarde. 

Io  n.  em  23  de  abril ;  o  a.  3  (ultimo),  om  ^do  m3smo 
mez. 

£;i3  —  o   M:a.ritimo  —  Órgão  da  classe  marítima  da 
Amazónia.  1908.  Belém.  Foi.  gr.  a  4  col.  Hebdom. 
l^  n.  em  3  de  maio. 

e;i4  —  o  Oelta,  —  1908  —  Belém.  Redactor  Dr.  Baptista 
Moreira.  Epigrapho  —  Ordem  e  Progresso  —  Liberdade, 
Bgualdade  e  Frateruidade . 

ê;i^  —  o  Ti-eí5í  de  IVlarço  —  1908  —  Beléni.  Edição  es- 
pecial dedicada  ao  aooiversario  do  Di\  Moraes  Bittencourt. 

ícJlO  —  O  I^i-og-i-esso  —  1908  —  Belém. 

^Vy  —  A,  TekVAÍ&  —  1908  —  Belém.  Substituiu  o  Diário du 
Commercio  e  logo  desap pareceu . 

?>líS  —  O  Eq^iia-doí-  —  Belém  —  Mensal.  14  do  junho  de 
1908,  Fui.  gr.  a  3  col.  Papelaria  Fonseca. 

^19  —  j\.  r*íila^ra  —  Belém  —  Orgam  Oátudantiiio  £oL 
peq.  a  3  col.  Mensal.  30  de  junho  de  1908. 

ABAETE' 


^?^0  —  o  A.lbti.eiéeiirsie  —  1884—1892. 
2>^51    —  .V  3£<»ei<l2i.do  —  1888.  Abaete. 

C5Í5Í5  —    ^Xunieipiode     A^tm^eíje  —  1901  —  19  JX 

Abateó.  Foi.    peq.  a  3  GoU  Hebdom. 
!•  n.  em  2\  de  Julho  de  1901 . 

^>%ÒX3  —  O  I>i'ogrfes4«o  —  1935.  Abaete,  Typ.  do   Pro- 
gresso.   Foi.    p.;q.  a3ool.   Hebdom. 
1«  n.  e:n  26    de  fevereiro. 

f>?3<lr  —  O  A.ll>«,ei6—  1900—1908.  Abaete,  Tvp.  do  Abaetí 
Foi.  peq.  a  3  col.  Hebdom. 
l^  n.  em  4  de  novembro  de  1906. 


ALÈMQUER 


^^2>  —  Oo^zoin.  cie  A.letnc|uei*  —  1883  —  1907. 
Alemqaer,  Typ.  da  «Gazeta  de  Alemquer».  Pol.  gr.  a  5 
ool.  Hebdom. 

3154  1(1 
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1»  D.  em  23  de  jQllio  de  1883. 

Fundado  e  redigido  pelo  bacharel  Fulgencio    Simões,  foi 
o  primeiro  jornal  que  se  publicou   noiata  cidade. 

&;^0  —  O  ^leiii<iuLereii«e  —  1888  —  1890.  Alemquer, 
Typ  .do  Alemquerense.   Foi.    peq.  a  2  e3  col.   Hebdom. 
1«  n.  em  25  de  setembro  de  1888;    o   ultimo,  em   II  de 
setembro  de  1890. 

^^^  —  O  EoLixadoí-—  1888-1890.  Alemquer,  Typ.  do 
Equador.  Foi.  peq.  a  3  col.  Hebdom. 

^^S  —  Oidade  cie  ^%.lem<iiier  —  1903-1906.  Alem- 
quer, Typ.  da  Cidade  do  Alemquer.  Foi.  gi*.  a  4  e  5  col. 
trimensal. 

1°  n.,  era  30  de   novembro  de  1903  ;  o  ultimo,  em  15  de 
julho  do  1906. 

£>^0  —  O  Oometa.  —  Órgão  literário  e  noticioso.  1907. 
Alemquer  (Typ.  da  Gazeta  de  Alemquer).  Foi.  peq.  a  3  col. 
Hebdom. 

1°  n.  em  21  de  julho  ;  sahiram  só  4  números. 


BAIÃO 


^30  —  -A.  I?a,tria  —  Órgão  do  partido  republicano  baio- 
nonse  1896-1902.  Baião,  Typ.  d'A  Pátria.  Foi.  gr.  a  4 
col.   Hebdom. 

1°  o.,  em  18  de  outubro  de  1896;   o    ultimo,  em  março 
1902. 
Foi  o  primeiro  jornal  que  se  publicou  nesta  Villa. 

5^31  —  AltoTooaintins—  1897-1901.  Baião,  Typ.  do 
Alto  Tucantms.  Foi.  gr.  a  4.  col.  Hebdom. 

Tn.,  om  3  de    abril  de    1897;  o  ultimo,  em   G  de  se 
tembro  de  ISOl. 

n*^^  —  Tampliy"ba  —  1898-1900.  Baião.  Typ.  d'A  Pátria 
Foi.  mm.  a  2  col.  Hebdom. 

P  n.,  om  21  de  abril   de   1898;  o  ultimo,  em  3  de  de 
zembro  de  1900. 

r>33  —  j\.  Ileforma  —  Órgão  do  partido  republicano 
19i)3-l904.  Baião.  Typ.  da  Reforma.  Foi.  gr.  a  4  col 
Hebdom. 

1"  n.,   em  3  de  maio  de  1903 ;  o  ultimo,  em  dezembro 
de  1904. 
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e$34  ^  o  Baionciiíse  —  Órgão  do  partido  repnblioano. 
1905-1908.  Baião.  Typ.  do  Baionense.  Foi.  gr.  a  5  coK 
Hebdom. 

lo  n.,  em  abril  de  1905. 

BAROAREiNA 


BSS^  —  o  nai*careiise  »  1906.  Barcarena.  Foi.  peq. 
aScol. 


BENEVIDES 


^30  —  O  Ai^ion  — 1906  — FoU  poq.  a  2col.  Quinzenal. 
V  n.,  em  1  de  julho.  Cessou  em  outubro. 

SiSy  —  O  Benevklense  — 1907.  Foi.   peq.  a  8  col. 
Quinzenal. 
1<>  n.,  era  2  do  fevereiro. 


BRAGANÇA 


r>3S  —  Diai-io  lio  Ooitiiiiei*oio  —  1875.  Bragança. 

ri30  —  o  Defensoi*  Li  Iterai —  Órgão  do  partido 
liberal.  1879-1887.  Hragança,  Typ.  do  Defensor  Liberal. 
Foi.  gr.  a  4  coi.  Hebdiom. 
Redig.  por  Aureliano  Rodrigues  Coelho. 

J^4LO  —  O   Oi^a^autino  ~  Órgão  do  partido  conserva- 
dor. 1879-1883.  Bragança,  Typ.  do  Bragantino,   Foi.  gr. 
a  4  e  5  col.  Bihebdom.  e  hebdom. 
1°  n.  em  3  de  julho  do  1879. 

Redig.  pelo  padre  Manuel  Carlos  do  Nascimento,  Rufino 
de  Andrade  Pinheiro  e  Joaquim  Josô  Ferreira  Porto. 

ri.x-i  —  o  ignavo—  1833-1884.  Bragança. 

2^4:^53  —  O  Oiveteeii!-íe—  1887-1892.  Bragança. 

2:^4:3  —  O  >Sol~  Jornal  critico.  1887.  Bragança.    Typ.    do 
Defensor  Liberal  Foi.  peq.  a  2  col.  Hebdom. 
1°  n.  era  5  do  outubro. 

V^^^  —  O  Ciaadtlo  —  Órgão  noticioso,  commerclal,  li- 
terário e  industrial.  1889-1892.    Bragança.   Typ,  do  Ci- 
dadão. Foi.  gr.  a  4  col.  Hebdom. 
Redig.  por  César  Pinheiro. 
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JB^^íH  —  O  Rei>al>ltofliii^— *Orgfto  democrata  e   oom- 
meroial.  1889.  tíragança,  Typ.  do  Republicano.  Foi.  gr. 
a  4col.  HetHÍoni. 
Redig.  por  Aureliano  Rodrigues  Ooellio. 

e^^O  —  A.  Infância  —  1800.  Bragança. 

^'^'^  —  A. ]iloclcia.cle—  1890-1891.  Bragança. 

,Jè^4J&  —  OPopulai*—  1890.  Bragança. 

Si^O  —  A.  E^ooema*—  1891.  Bragança. 

e^eiO  —  Oidacle  de  SrAgfa.nçn,  —  Órgão  politico, 
noticioso,  cjmmercial  e  literário.  181)4  —  1899.  Bra^^ança, 
Typ.  da  Cidade  do  Bragança.  Foi.  gr.  a4coi.  Hebdom. 

CiS^l  —  PiTimeii*o  <le  ^eteiul>iro  —  Org^o  do  partido 
republJcanu  federal.  1897—  189rt.  Bragança,  Typ.  do  Pri- 
meiro de  Setembro.  Foi.  gr.  a  4  col.  Hobdom.  Redig.  por 
Aureliano  Rodrigues  Coelho  o  Joaquim  Moys<?s  de  Amirade 
Pinheiro. 

ltpl^2  —  Oaeté  —  Órgão  politico,  noticioso  e  literário.  1901 — 
1907.  Bragança,  Typ.  do  Caeté.  Foi.  p3q.  a  3  col.  e  foi. 
gr.  a  4  col,  Hobdom. 

1<>  n.,  em  14  d-»  julho  de  1901. 

ei£>3  —  IPetiy.  —  Folha  imparcial.  1904.  Bragança.  Foi. 
min.  a  2  col.  Trimensal. 

CiS»^  —  O  Oliinior  —  1905  —  1907.  Bragança,  Typ.  do 
Clamor.  Foi.  gr.  a  3  col.  Hebdora.  Redig.  por  Aureliano 
Rodrigues  Coelho. 


BREVES 

1^^^  —  15:>  de  Novembro  —  ls94  —  1^97.  Breves 

CACHOEIRA 

(  ILHA  DE  MARAJÓ  ) 


C52ÍO—  o  Arary  —  Periódico  noticioso  e  devotado  aos 
interesses  do  município.  1906  -^  1907.  Cachoeira.  Foi.  peq. 
a  3  col.  Quinzenal.   Redig.  por  Alfredo  N.  Pereira. 
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CAMETÁ 

IM^V  —  O  OoKuser-vador  —  FoUia  religiota.  poUtíca,. 
eommereial  e  aotíciosa.  1859  —  1873.  CameU,  1^.  m 
Gacella  &  Filhos.  Foi.  peq.  a  2  col.  Hebiom. 

CISiB  —  O  Ouruplp»  —  1860  —  1865.  Gametá.  Foi*  min. 
a  2  col,  Quiozeaai. 

eSBd  —  O  ILilberal  —  Órgão  do  partido  libeiftl.  1801  «^ 
1863.  Cametá,  Typ.  do  Liberal.  Foi.  peq.  a  2  ool.  Hebdom. 

eseo  —  o  rrocantins  —  1869  —  1^85  —  CametA.  Typ. 
do  Tocaotius.    Foi.  peq.  a  3  col.  Hebdom, 

£iei  —  O  •fa.ísiiiin  ~  1873  —  1877.  Cametà. 

Sie^  *  O  Pi-og-resso  —  1876  —  188â.  Cameti. 

ei03  —  O  Oysne  —  1877.  Cametá. 

^04L  •—  O  Oametn^ense  —  1881.  Cametá. 

^eei  -*  O  Oommejreiul  —  1882  —  1901.  Gameti.  Typ. 
do  Commercial.  Foi.  ^r.  a  4  col.  Hebdom. 

r  n.,  em  1  de  janeiro  de  1882 ;  o  ultimo,  em  março 
de  1901. 

tS^O  —  O  BouQLvet  —  1883.  Cametá. 

lilCy  —  O  Rensedcl  —  Periódico  critico  e  literário.  1884. 
Cametà.  Foi.    mia.  a  2  col.  Quinzenal. 

nos—  o  Incentivo  —  1886.  Cametá 

H€^  —  A.  X^ea,e5?fto  —  OrgSo  do  partido  liberal  e  órgão 
do  partido  constitucional.  1886  —  1894.  Cametà.  Typ.  da 
iteaooão.    Foi.  peq.    a  4  col.  Hebdom. 

IO  n.,  em  12  de  norembro  de  1886;  o  idtimo,  0mH 
de  outubro  de  1894. 

eiVO—  A.  Aurora  —  1887.  Cametá. 

C^'7'1  —  A  Xmprensa  —  1888.  Cametà.  Numero  uatoe. 

«•y^^  —  O  "Vampiro  —  Periódico  critico  e  literário. 
1888.  Camela.  Foi.   min.  a  2  col.  Quinieoal. 

£('^3  —  O  Beijst-Fiojr  —  1890.  Cametá. 

9Py^  —  o  Fntni^o  —  1890.  Cametá. 

^"y^  —  o  Artista.  —  Órgão  da  classe  operaria.  1891.  Ca- 
metá» Typ.  doNaeional.  Foi.  peq.  a  S  cl.  Hebdom. 
1*  n.,  em  7  de  julho,  e  o  uitlmo  em  29  de  daeendxro. 
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Cf^^O  —  O  IVaoiona,!  —  1891.  Cametá,  Typ.  do  Naoional. 
Sahiram  só  3  números. 

Ifyy  —  Oida.de  de  OametÁ  —  Órgão  do  partido  repu- 
blicano cametaense.  1894 — 1897,  Cometa,  Typ.  da  Cidade 
deCametá.  Foi.  peq.  a  4  ool.  Hebdom. 

l»  n.,  em  25  de  outubro  de  1894;  o  ultimo,  em  31  do 
janeiro  de  1897. 

eirô  —O  Industrial  —  1895—1907.  Cametá,  Typ.  d'0 
Induatrial.  Foi.  gr.  a4col.   Hebdom. 

l^^n.,  em  4  de  Julho  de  1895;  o  ultimo,  em  7  de  julho  de 
1907. 

( Redig.  por  Joaquim  Malcher,  seu  proprietário  e  fun- 
dador, e  outros). 

CiVO  —  A.  Oentellia;  —  1<^95.  Cametà,Typ.  do  Commer- 
cial  Foi.  peq.  a  3  col.  Hebdom. 
1<*  n.,  em  1  de  agosto,  e  o  ultimo  em  dezembro. 

eiSO  —  o  Oolil>i'i  —  1895—1896.  Cametà. 

ttSl  —  A.  Py-iTAusta.  —  Periódico  literário  e  critico. 
1895—1896.  Cametá,  Typ.  d'0  Industrial.  Foi.  min.  a  2 
col.   Quinzenal. 

eiB^  —  A.  Plia^lena  —  1890.  Cametâ. 

ef  S3  —  Oametá.  —  Órgão  do  partido  republicano.  1897  — 
1908.  Gametcl.  Typ.  do  Cametá.  Foi.  peq.  a  4  col.  e  foi. 
gr.  a  5  col.  Hebdom. 

eiS4  —  O  Octoete  —  1901—1902.  Camotá  Typ.  do  Ca- 
metá. Foi.  peq.  a  3  cjI.  Hebdom. 

P  n.,  em  dezembro  de  1901;  o  ultimo,  em  setembro  de 
1902. 

CiBei  —  A.  Vo2B  do  PAiroolxo  —  1902—1904.  Cametá- 
Typ.  d*0  Industrial.  Foi.  peq.  a  3  col.  Quinzenal. 

1®  n.,  em  1  de  janeiro  de  1902;  o  ultimo,  em  1  de  janeiro 
de  1904. 

C^SB  —  O  Radiea^l  —  Órgão  do  partido  republicano  fe- 
deral. 1902—1904.  Cametâ,  Typ.  d*0  Industrial.  Foi.  gr.  a 
4  col.  Hebdom. 

1^  n. ,  em  5  de  outubro  de  1902;  o  ultimo,  em  13  de  no- 
vembrj  de  1904. 

CiS*y  —  O  «Jasmin  —  Jornal  literário  o  noticioso.  1904— 
1906.  Cametá,  Typ.  do  Cametá.  Foi.  paq.  a  2  col.  Quin* 
zenal. 

1«  n. ,  em  10  de  dezembro  de  1904;  o  ultimo,  em  19  de  de- 
zembro de  1906. 
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SiSS  —  O  Migrnoii  —  Órgão  independente,  literário,  liu* 
moristico  c  noticioso,  1904—1905.  Gametá.  Typ.   d*0  In* 
dustrial.  Foi.   peq.  a  2  col.  Bimensal. 

P  n.,  em  dezembro  de  1904;  o  ultimo,  em  maio  da 
.1905. 

USO  —  FolUa  IVova  — 1905.  Cametá.  Typ.  d'0  Indus- 
trial. Foi.  gr.  a  3  ool.  Quinzenal. 
1°  n.,  em  1  de  janeiro ;  o  ultimo,  em  15  de  junho. 

SSQO  —  O  r>oiiiiiig:o  —  Periódico  literário,  humorístico 
e  noticioso.  1905.  Cametá.  Typ.  do  Radical.  Foi.  peq.  a  3 
col.  Hebdomadario. 
r n.,  em 7  de  abril,  e  o  ultimo,  em  junho. 

BOI  —  Ooi*  <Je«u  —  Org£o  do  apostolado  daoracSo.  1905 
—  1906.  Cametá.  Typ.  d'0  Industrial.  Foi.  peq.  a  3  col. 
Tri  mensal. 

1<*  n.,  em  30  de  junho  de  1905  ;  o  ultimo,  em  3  de  de- 
zembro de  1906. 

BOô  —  O  I*ovo  —  Órgão  popular  e  dos  interesses  geraes« 
1905—1906.  Cametá,  Typ.  d'0  Industrial.  Foi  gr.  a  4  col. 
Trimensal. 

P  n.,  em^ífO  do  julho  de  190"S ;  o   ultimo,  em  10  de  fe- 
vereiro de  1900. 

B03  —  Oeiíaeulo  —  Folha  literária  o  noticiosa.  1906. 
Cametá.  Typ.  do  Cametá.  Foi.  peq.  ao  col.,  quinzenal. 
1^  n.  em  1  de  maio,  e  o  ultimo  em  28  de  agosto. 

:^0-J=  —  Verdade  e  F"e  —  Órgão  do  Grémio  Espirita  Be- 
neficente Romualdo  Coelho.  19 j6  —  1107.  Cametá,  Typ. 
d'  O  Industriai  In -8°.  Mensal. 

P  n.  em  14  de  junho  de  1906  ;  o  ultimo,  em  14  de  maio 
de  1907. 

^^Oci  —  ^'V  í^' o  vela.  —  Carne  tci  —  1908  —  Órgão  literário-. 
Typ.  do  Camela, 


CHA.VES 
^O^  —  Ooi-reio  de  Oliave»  —  1884.  Chavea. 

CURRALINHO 

KOr  —  O  Patriota—  1892.  Chaves. 
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CURUCA 

B09  —  o  OinTiiçaense  —  1883  —  1886.  Cariiçá.  l*n. 
em  fevereiro  de  1883. 

GURUPA 

5*00  —  o  Gt-uiruLpa^i&fse  —  1802  —  1901,  Garupa,  Tjrp. 
do  Gurupaense,  Foi.  peq.,  a  3  e  4  col.  Bi-hebdom. 
1°  n.  em  15  de  novembro  de  1892. 

IGARAPÉ-ASSU 


000  —  O  Munieipio  —  Or^xão  literário  e  noticioso.  1908 
Foi.  peq.  a  3  col.  Hebdom. 


MACÁPÂ 

001  —  .A.  Pinsouio;  —  Órgão  dos  interesses  brazileiros 
no  extremo  norte.  1895—  1904.  Macapá.  Foi.  peq.  a  4  col. 
Quinzenal. 

l«n.  em  15  do  novembro  de  1895.  Redig.  por  Joaquim 
Francisco  de  Mendonça  Júnior  ^Mucio  Javrot). 


MARACANAN 

(ANTIGA  CINTRA) 


f%02  —  jV.  TvLlyeL  —  Órgão  da  Arcádia  Americana  1893— 
1897.  Maracanan.  Foi.  peq.  a  2  col.  Hebdom. 

e03  —  Oiaade  de  Ointra,  —  1895  —  1896.  Foi.  peq. 
a  4  col.  Hebdom. 

00^  —  Cidade  de   Mli&raeai&an  —  1897.  Maraca- 
nan. Foi.  poq.,a4col.  Hebdom. 

OOK  —  O  I>ever  —  1898—  1901.  Maracanan.  Foi.  peq. 
a  3  col.  Hebdom.  l**  n.  em  21  de  abril  de  1898. 

000  -^  Mnnielpio  dle:M»ra*oaiaaii—  1902—  1903 
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MAR.APANIM 

'^O^  —  o  >£a;r£^pAiiieiise  —  Hebdomadario  noticioso, 
Hterarlo  e  consagrado  aoe  interesses  do  municijâo.  1884  — 
1900.  Marapanim,  Typ.  do  MarapanJAnse.  Foi.  peq.  a  4  e  S 
coL 

008  —  le^de  ^^g-osto^  1884.  Marapanim. 

MONTE— ALEGRE 

*eoO  —  o  Monte— A.leeri^eii0e  --  1884  —  1887. 
eiO  —  A.  Xi-iibuina  do  >£oiite  —  1889. 

MOSQUEIRO 

o  11  —  o  Oui-iipira,   — -  Literário,  critico  e  noticioso. 
Órgão  do  Club  dos  Curupiras  1896.  Mosqueiro  (Belém»  typ. 
de  Alfbedo Silva  &  C).  Foi.  peq.  a  4  col.  Hebdom. 
l<^n.  em  2  de  agosto. 

Old  —  O   Tempo  —  Periódico  literário,  noticioso  e  cri- 
tico. 1898.  Mosqueiro  (Belém,  typ.  da  papelaria  Amerieana). 
Foi.  peq.  a  3  col.  Hebdom. 
1«  n.  em  9  de  Janeiro. 

MUANÁ 

013  —  O  >£uAiiei&se  —  Órgão  do  partido  conservador. 
1882—1888.  Muaná.  Typ.  do  Muanense.  Foi.  gr.  a  4  col. 
Hebdom. 

1«  n.  em  30  de  abril  de  de  1883 ;  o  ultimo,  em  6  de  maie 
de  1888. 
Redator  principal—  César  Augusto  de  Andrade  Pinheiro. 

^14  —  Vinte  Oito  cie  Maio  —  Órgão  do  partido  li- 
beral. 1882  —  1886.  Muaná,,  Typ.  do  Vinte  Oito  de  Maio. 
Pòl.  gr.  a  4  col.  Hebdom. 

1»  n.  em  15  de  agosto  de  18S2;  o  ultimo,  em  dezembro 
de  1886.  Red.  por  Abimael  e  Silva. 

Olôft  —  O    Municipio—  1891  —  1893.  Muaná,  Typ.   do 
Manicipio.  Foi.  gr.  a 4  col,  Hebdom. 

l^n.,  em    15  de  março  de  1891  ;  o  ultimo,  em  30  de 
julho  de  1893. 
Redig.  por  António  Gomes  da  Silva,  seu  proprietário. 
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BIO  ^  O  A.g;'iro]ioiiio  —  OrgSo  da  Sociedade  Agrícola 
MuaneDse.  1899  —  1901.  Muaná  Typ.  do  Agrnomo  .  Foi. 
gr.  a  4  ool.  Hobiom. 
lo  Q.  em  17  de  janeiro  de  1899  ;  o  altimo,  em  9  de  se- 
tembro de  1901.  Rod.  pelo  bacharel  Júlio  Coata  e  enge* 
nhelro  EaéaA  Pinheiro. 

<%l^  —  O  Pipa^irote  —  19C0— 1901.  Muaná.  Foi.  min,  a 
2  col.  Trimensal. 

018  —  Tradiç&o   r^opulai*  —  1902.  Numero  nnico. 

OlO  —  O  3Iu.anct  —  Órgão  dos  interesses  do  município. 
1904*1908.  Muaná.  Foi.  peq.  a  3  col.  Hebdom. 
l^n.  em  Janoiro  de   1904.  Redig.  por  António  de  Jesus 
Martins. 

O^O  —  O  Rouxinol  —  1904.  Muaná.  Foi.  min.  a  2  col. 
Trimensal.  lon.  em  9  de  março. 

0?31  —  Flore»    cl'u\.lina,  —  Orgâo  literário,  critico   o 
moral.  1906.  Muaná.  Foi.  peq.  a 2  col.  Quinzenal. 


M  UCA  JUBA 


B/3^  —  O  Too  fin tino  —  Orgâo  do  Partido  Republicano 
1889—1908.  Mucajuba,  Typ.  do  Tocantino.  Foi.  peq.  a  4. 
col.  Hebdcm. 
1®  n.  em  7  de  setembro  de  1QS9. 


ÓBIDOS 

OÍ53  —  Sentinellti  01>idense  —  1857  —  1858.    Foi. 
peq.  Hebdom» 

e^4L  —  J\.  Industria—  1807.  Foi.  peq.  Hebdom. 

Or^K  —  Jl  Oida.de  ae  Ol>ldos  -  1894—1902.  Óbidos.. 
Typ.  da  Cidade  de  Óbidos.  Foi.  gr.  a  5  col.  Hebdom. 
Redig.  por  Loui*enço  Couto,  seu  proprietário. 

OUREM 

O.QO  —  -A.  ^Ovoraaa  —  Órgão  do  Instituto  de  Ourem - 
1907—1908.  Ourem,  Typ.    d'  A  Alvorada.  Foi.    peq.    a  3 
col.  Quinzenal  e  semanal. 
V  n.  em  27  de  outubro  de  1907. 
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PINHEIRO 

e^^  —  O  PinUeix-ense  —  Periódico  noticioso,  literário 
e  critico.  1893.  Pracieiro  (Belém,  Typ.  do  Diário  Official) 
Foi.  peq.  a  3  ool.  Hebdom.  Sahirain  só  16  números. 

PONTA  DE  PEDRAS 

OdS  —  o  Jk.utonoiiiista  —  1883—1892. 

0Í30  —  O  r>ezoito  d.o  «TunUo  —  1890.  Numero 
único. 

POlíTO  DE  MÓS 

030  —  O  XiiiS'uoiifi^o  —  1887. 

SANTARÉM 

031  —  O  Ta;i>ajoeiu?«c  —  1855—1853.  Santarém. 
03d  —  O  I?atii8eo  —  185'».  Santarém. 

033  —  -A.  Bonina;  —  1857.  Santarém. 

03^  —  ]ifoiia«i*eli.ista  Sii;ntu«i*eiio  —  1857  -- 
18G:í.  SíàntarHn.  Typ.  MonarcliidtA.  Foi.  peq.  aâcol. 
Hebdom. 

03S(  —  A.  Roclellit  —  1857.  Santarém. 

030  —  O  -^Viaeâo  —  1858  —  1860.  Santarém.  Fui.  min^ 
Publicava  »e  quan<lo  convinha  o  distribuia-so  grátis. 

03*^  —  O  Oouiinssruoiro  —  1859.  Santarém. 

03^  —  Qlu^tl•i>  <le  ^In^io  —  Órgão  do  Partido  Liberal. 
1859.  Santarém.  Hebdom. 

03&  —  BtUxc»  ^Vinnyx>nns  —  Órgão  do  Partido  Goa* 
servador  e  (segunda  p:iase)  órgão  do  Partido  Republicano. 
1872— 18íK).  Santarém,  Typ.  do  Baixo   Amazonas,  Foi.  gr. 
a  4  e  5  col.  Hebiom. 
r  n.  em   l  do  julho  de  1872. 

Redig.  por  Joà)    Victor  O.  Campos  e  (depois)  polo  ba- 
charel Augusto  Olympio. 

e^O  —  o  Estimulo  —  1073.  Santarém. 

O 41  —  O  Tacape  —  1873.  Santarém. 
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O^Ll^  —  O  Muuipioio  —  Órgão  do  partido  liberal.   1878 
—1888.  Santarém,  Typ.  do  Munioipio.  Foi.  peq.  a  4.ool. 
Hebdom.  1»  n.,  em  15  de  outubro  de  1878. 
(Roiig.  pelo  coronel    Adriano '  Xavier  de  OliTeira  Pi- 
mentel). 

0-^3  —  A.  3i:a.âca.va.  —  1879.  Santarém. 

^414  —  O  Oa/Sa.<iuintin.  —  1881.  Santarém. 

O^Si  —  A.  «Juventude  —  1831.  Santarém. 

^^O  —  O  8a;nta»]:*eiio  —  1881.  Santarém. 

O^^y  —  O  ^iiia;2Eoiieiise  —  1883.  Santarém. 

04L^  —  O  8oi-riso  —  1887.  Santarém. 

O-IO  —  A.  Oouciliaçâo  —  1889—1890.  Santarém,  Typ. 
do  Baixo  Amazonas.  Foi.  peq.  Hebdom. 
(Redig.   pelo  bacharel  Tiiriano  Lins  Meira  de  Vasoon- 
cellos.) 

^55iO  —  c:^icla,clc  de  8a.iita,i*éii&  —  Orgâo  do  Partido 
Republicano  Federal.  1893—1899.  Santarém,  Typ.  do  Mu- 
nipicio.  Foi.  gr.  a  5col.  Hebdom. 

(Redi^.  pelo  bacharel  António  Bastos  e  (depois)  pelo  ba- 
charel Bernardino  Paiva.) 

O  43 1  —  A.  Bi*izai  —  Periódico  critico,  literário  e   notici- 
oso. 1895.  Santarém,  Typ.  do  Baixo  Amazonas.  Foi.  peq. 
a  2  col.  Bimensal. 
1»  n.,  em  15  de  novembro. 

O^íS  —  O  Oommeroio—  1906—1907.  Santarém^  Typ. 
do  Commerclo.  Foi.  gr.  a  4  col.  Hebdom. 
1^  n.,  em  6  de  outubro  de  lOQO;  o  ultimo,  em  11  de  maio 
de  1907. 

OC^3  —  A  Quinzena»  —  Periódico  religiose,  seientiíloo 
e  literário.    1906—  1907.   Santarém.  Foi.  peq.  a  3ool. 
Bimensal. 
(Redig.  por  José  J.  de  Moraes  Sarmento). 

SANTARÉM  NOVO 

er:^^  -^  o  ISoeia,!  —  1901 . 

SANTA  IZABEL 

OS^ei  —  Xi^a^eema.  —  1902  ^  1907.    Foi.    peq.  a  3  ed. 
Hebdom.  1«  n.,  em  6  de  abril  de  1902. 
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Oe^O  —  Otroulo    OcUHoUoo  >-  1903.  Foi.    paq.     a 
4  ool.  Quiuzeoal. 

l<»n.   em  11  de  jaoeiro. 

S.  ANTÓNIO  DO  PRATA 


es^y  —  Oox-z^eio  do  I»ratn,  —  1907.  Foi.  peq.  a  Scol. 
Hêbdom. 

S.  CAETANO  DE  ODIVELLAS 


es;^  —  o  Xilberal  de  Ovi<lella.f9  —  1882—1889. 

0^&  —  O  Odivellense  —  Periódico  literário  c  noti- 
cioso. 1887— 1«88.  S.  Caetano.  Foi.  poq.  a  4col. 

OOO  —  O  T>onioera,ta,  —  1890.    S.    Caetano,  Typ,  do 
De  mucrata.  Foi.  peq.  a  4  cul.  Hebiora. 

S.  DOMINGOS  DA  BOA  VISTA 


OOl  —  I*atpla  —  Órgão  do  Club  José  Bonifácio.    1899  — 
1900.  Foi.  gr.  a  3  col. 
1«  n.,  era  7  de  setembro  da  1899. 


SOURE 

OB;9  —  HftibertarS  —  Órgão  do  partido  conservador.  1876 
—  1877.  Soure.  Typ.  de  Penna  &  C.  Foi.  peq.  a  2  col. 
Hebdom . 

003  —  O  ]^a.raJ<S  —  Órgão  independente,  literário  e  no- 
ticioso.  1903—  1904.  Soure.  Foi.  gr.  a  4  col. 

Hebdom.    l»  n.,  em  6  de  julho  de  1903;   ultimo   (40), 
em  6  do  Julho  de  1904. 

VIGIA 

ee^  —  o  Visiense  —  1868.  Vigia. 

OOC^  —  o  Vier^ense  —  Periódico  religioso,  literário  e 
noticioso.  1874—1879.  Vigia,  Typ.  do  Vigienso,  Foi. 
peq.  a  8  e  3  col.  tol.  gr,  a  3  col.  Hebdom. 
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^OO  —  O  Piil>licisttt.  —  Órgão  do  partido  coaservadcr. 
1875—  1S80.  Vigia.  Typ.  do  t^ublicistu.  Foi.  gr.  a3col. 
Jlcbdom. 

ooy  —  OI^it>ex'al  <la  Vig-ia  —  Órgão  do  partido  libe- 
ral. 187r)  — 1888.  Vigia.  Typ.   do  Liberal  da  Vigia.  Foi. 
peq.  a  2  col.  e  foi.  gr.  a  4  e  5  col.  Heb  iom. 
P  n.,  em  15  do  junho  de  1876. 

00@  —  O  Ox'valUo  —  Periódico  literário  e  recreativo. 
1877—1878.  Vigia,  Typ.  do  Liberal  da  Vigia.  Foi.  peq. 
a 2 col.  Hebdom. 

l<>  n.,  em  14  do  janeiro  de  1877. 

^OO  —  O   £:«pelUo  —  Periódico  literário,  critico  e  no- 
ticioso.   187S  —  1879.   Vigia.  Typ.    do  Liberal  da  Vigia. 
Foi.  peq.  a  2  col.   Hebdom. 
1«  n.,  em  1   de  setembro  de  1878. 

OT* O  —  JL  UoquiiilifL  <le  iMoça  —  Periódico  literário 
o  recreativo,  dedicado  ao  bello  sexo,  1870.  Vigia.  Typ. 
do  Liberal  da  Vigia.  Foi.  peq.  Hebdom. 
1«  n.,  em  12  de  outubro ;   o  ultimo,  em  7  de  dezembro. 

on—  A^Ru^^ola  —  1881  —1882.  Vigia.  Typ.  da  Bússo- 
la. Pui.  peq.  a  2 col.    Hebdomadario. 

10  n.,  em  6  de  fevereiro  de  1881  ;  o  ultimo,    em  31  de 
dezembro  de  188"^. 

Or*3  —  o  >liuiic*ii>io  da  Vig^la  —  1882—  1884. 
Vigia. 

Or3  —  o  :^1  cie  Agosto  —  18s3.  Vigia.  Typ.  do  Li- 
beral da  Vigia.  Foi.  peq.  a  3  col.  Namoro  unicu. 

«'^'-Jr  —  ?iH  <le  »eieiul>i-o  —  Órgão  emancipador.  1884. 
Vigia.   Typ,  do  Liberal  da  Vigia.  Foi.  peq.  a  3  col.  Bi- 
mensal, 
lo  n.  em  2  de  junho. 

OT^  —  O  Orepueculo— Periodi'íò  literário  c  recrea- 
tivo. IH8>.  Vigia.  Typ.  do  Crepúsculo.  Fel.  peq.  a  2  col. 
llebficra. 
1'^  n.  em  15  do  junho. 

45'^'0  —  Ii-á;ioeiiiix  —  188G.  Vigia. 

OT'?'  —  Bofl>oleta  —  Periódico  literário.    1887.  Vigía, 
Typ.  á<j  Li:»eral(la  Vigia.   Foi.  peq.  Ho  col.  Hebdom. 
1"  D.,  em  3u  de  janeiro. 

e»ys  —  A.  Oida.de  da,  Viffi»  —  1890-1806.  Vigia, 
Typ.  da  Cidade  da  Vigia.  Fui.  gr.  a  5  col.  Hdbdom. 
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e»yo  —  A.  ILiiiz  —  Periódico  literário  e  recreativo.   1892- 
1893.   Vigia 
Foi.  peq.  a  2  col.,  e  foi.  gr.  a  3  o  4  col.  Hebdom. 
1<^  Q.  em  14 de  agosto  do  189<2. 

esa  —  Oinco  de  .^g-osto  —  1892.  Vigia. 

esi  —  EeUo  do  TVorte  —  1893.  Vigia.  Foi.  peq.  a  4 
col.  Hobdom.  lo  Q.  em  4  de  julho. 

0^2  —  A.  Lucta  —  1893-1894.  Vigia.  Foi.  peq.  a  3  col. 
Hebdom . 
1»  n.  em  22 de  outubro. 

0@3  —  A.  Klsti^ello;  —  Orgfto  do  Grémio  Literário    Vi- 
giease.  18i9.  Vigia.  Typ.  áw  Cidade  da  Vigia.   Foi.  peq, 
a  4ool.  Hebdom. 
l^  n.,  em  28  de  maio. 

€%*^^^  O  Século  XXI— Órgão  dos  interesses  coUe- 
ctivos  do  município.  1901-1902.  Vigia.  Foi.  gr.  a  4  col. 
Hebdom. 

Ta.  em  6  de  outubro  de  1901;  o  ultimo  (54)  em  30  de 
novembro  de  1902. 

(Redig.  por  Bertoldo  Nunes,  seu  fundador  o  proprietário, 
e  Qraiuliano  Nanes,  director) . 

OS^  —  O  OuarJf\rijt  —  Folha  religiosa  instruo  Uva  e  na- 
tivista  1J04--1908.  Vigia.  Foi.  gr.  aScjl.  H^^bdom. 

Redig.  pelo  cónego  Ulysses  de  Pennafjrt,  seu  proprie- 
tário. 
P  n.  em  22  de  maio  de  1904. 

ÔSO  —  O  Vií^ilenjço  —  Folha  imparcial,  critica,  humo- 
ristioa  n  noticiosa.    190Ô-1907.  Vigia.  Foi.  peq.  a  2  col. 
Quinzen:il  e  mensal . 
1»  n.  em  22  do  julho  de  1906. 

VIZEU 

OSy  —  o  T^i-og-voí^^^o  —  1885.  Vizeu.  Typ.  do  Defensor 
Liberal,  de  BiMgançca^Fol.  poa-  a  2  col.  Hebdom. 
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ESTADO  DO  MARANHÃO 


Jonus,  SÉi»  e  oiitr»  publica;!»  porieas 

DE 

1821   a  1908 

CATALOGO  ORGANISADO 

PELO 

^t.  ^tquÃÍa  WU^jnfiia  WuLeUax  de  f^aiíCL. 

Sócio  effecUvo  do  Institato  Histórico  e  Geographioo  Brazitrro. 


3l5i  11 


S.  LUIZ 


1  —  Ooneiliaidoí:*  do  M!ai]:*a«n.lia.o  —  Apparecea  o  1* 
nnmero  impressa)  (  a  folha  manugcripta  sabia  em  15  de 
abril  de  1821  a  tdve  larga  circulação)  em  10  de  no. 
yembro  de  1821,  sahindo  o  ultimo  em  12  de  junho  de  1823. 

Foi  seu  redactor  « hefe  o  offlclal  maior  da  Secretaria  d^ 
Qoyeroo  daCapiíaiâh,  António  Marques  da  Costa  Suares. 

Segando  Corrêa  de  Frias—  cMemoria  sobre  a  Typogn^l 
phia  Maranhense  »  —  o  primeiro  prelo  desse  Jornal  era  de 
ferro  dos  chamados  —  águias  —  pesada  maquioa,  pelo  sys- 
tema  de  parafuzo,  drmado  eotre  duas  coltimnas^  formando 
a  cabeça  uma  euorrat)  águia  também  de  ferro. 

O  primeiro  comiw.sitor  do  jornal  chamavo-se  Francisco 
Josó  Nunos  Corte  Reil,  o  qual  percebia  a  diária  de  l$SOO; 
o  impressor,  Fraocisoo  António  da  Silva,  ganhava  a 
diária  de  U600. 

O  jornal  appaieoia  duas  vezes  por  semana,  sempre  em 
formato  de  pa^el  almaço. 

Epigraphe: 

Sit  mihi  fas  audita  logui. 
Vir.  En.  Liv.  6». 

^  —  ^  FoIIloi  Meclioiíutl  —  O  1'  namero  é   datado 
de  11  demarco  «le  ítí^è,  sendo  redactor  o  Dr,  Manoel  Ro- 
drigues de  Oliveira. 
Formato;  fuUia  de  papel  almaço. 

Epigraphe: 

Ut  varia  est  natura  coloribus  in  gigttêndis:   sid 
altis  aliud:   sêd  sua  cuique  placent. 
Akiato.  Emblema  OXYII. 

3  ~  Pa,l]it«fctox-iA  Sem  AH  Al  —  Appareceu  em  17  de 
março  de  \S'^,  sen  lo  seu  redactor  o  Padre  José  António 
i         Ferreira  da  Gras  Tezinho. 
-  >       Terâiinoa  a  pubiicaç&o   em  junho  do  mesmo   anno. 

ÍÍ!*n9T  O  teradlò  .MârrctAkeii^e  —  (1:822).  Folha  ge- 
i;b  ou';òoaiiali  impressa  na  lypographia  de  R.  A.  R.  de  Araújo. 
^^ryn  t    JBpigraphè: 

•  Somos  do  Povo  e  tudo  fareiiios  pelo  P&9o. 
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ei  —  -A.i*firosí  cl»  r^ei  —  (I822)  Teve  curka  duração. 

O  —  A  Banaurra  —  (1822). 

^  —  O  A.ini^o  <lo  Homem  —  Surgiu  em  17  de  se- 
tembro de  1824»  sob  a  redacção  do  advogado  provisionado 
JosóChrispim  Alves  de  Lima,  sahiado  o  ultimo  numero  em 
26  de  dezembro  do  18^. 

Formato:  folha  do  papel  almaç^,  como  qoasi  todos  os 
d*e8sa  época. 

Epigraphe: 

Ra7'a  temporum  felicitate,  vbi  sentire^  çuce  velis 
et  quce  sentias  dieere  lioól  —  Taoito. 

©  —  O  -A^i^fiTos  da  T^ei  ~  Veiu  a  luz  o  1®  numero  em  7 
do  janeiro  do  1825,  sabiudo  o  ultimo  em  10  de  jalho  do 
mesmo  anno. 

Foi  redigido  pelo  notável  homem  de  lettras,  insigne 
latinista  Manoel  Odorico  Mendes. 

Formato:  folha  de  papel  almaço,  em  duas  colomnas ; 
tinha  quatro  paginas. 

Sabia  ás  terças  c  sextas  feiras  do  c:ida  semana. 

Epigraphe: 

Boas  sJo  leis^  melhor  o  uso  tom  dTelkís 

A.  Ferreira. 

O  —  O  Oeiísoi-  —  Foi  publicado  o  1*  namero  em  24  de  ja- 
neiro de  18^5,  sendo  redactor  João  António  Qarcia 
Abranches. 

Do  8«  numero  em  deante  passou  a  denominarnie  — 
Censor   Maranhense . 

Fjrmato:  in-4<>  de  folha  de  papel  almaço,  contendo  de 
8  a  24  paginas. 

'  Epigraphe  : 

A'  Rome  les  desordres  domestiques   ou  puhlics 
etaient  reforméos  par  les  C&nseurs. 

ROLLIN. 

Garcia  de  Abranches  occnpa  o  primeiro  logar  no  marty- 
rologio  da  imprensa  maranhense  porquanto,  íbxendo  enér- 
gica opposiçao  ao  presidente  interino  da  província « 
Manoel  Telles  da  Silva  Lobo,  este  o  mandoa  prender, 
ficando  incommunicavel  na  Fortaleza  de  Sant* António  áak 
Barra,  até  ser  transferido  para  bordo  do  brigão  Aurora 
e  remettido  para  Lisboa  a  3  de  maio  de  1825. 
O  ultimo  numero  conhecido  é  de  maio  do  1830» 
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10  —  O  Ma.]:*a.n.l].exise  *  Appareceu  em  marco  de  1825, 
sob  a  redacçfto  do  coDhecido  philologo  Francisco  Sotero 
dos  Reis.  aactor  do  €  Carso  de  Litteratnra  Portugaeza  e 
Brazileira» . 

Era  hebdomadario. 

11  —  O  I^iparote  —  (1826).  Foi  redigido  pelo  Sr.  José 

Bernardes  tíelfort  Serra,    literato  qae  se  distinguia  peio 
fino  humorismo  antes  do  que  pela  sua  dialéctica. 

X^  —  JParol  >Xajra.]]Ll&euse  —  Appareceu  o  1°  numero 
no  dia  2;6  de  dezembro  de  1827,  sob  a  redacção  do  uma  das 
glorias  do  jornalisrDO  maranhense,  o  inesquecível  José  Cân- 
dido de  Moraes  e  Silva,  vulgarmente  conhecido  pelo  nome 
do  seu  jornal . 

No  mar[.yrologio  da  imprensa  libaral  occupa  José  Cân- 
dido um  lugar  saliente  porquanto,  além  de  vários  processos 
intentados  pelo  promotor  publico  Dr.  Joaquim  José  Sa- 
bino, por  suppostos  dclictos  de  abusos  da  liberdade  de  im- 
prensa, foi  preso  o  assentou  praça  no  corpo  d'artilheria, 
por  ordem  do  presidente  da  provinda.  Marechal  Manoel  da 
Costa  Pinto,  com  a  cumplicidade  do  commandaute  das 
armas,  Cuode  de  Escaragnolle. 

Reconhecido  cadete,  graças  aos  privilegies  dos  seus  avós 
maternos,  o  Farol  não  prestou  serviços  militares  porque 
deu  parte  de  doente  e,  baixando  ao  hospital,  encontrou 
um  generoso  protector  no  physico-mór,  Dr.  Soares  de 
Souza,  pao  do  Visconde  do  Uruguay. 

Obteve  baixa  logo  que  assumiu  a  presidência  da  provín- 
cia o  então  Desembargador  Cândido  José  d* Araújo  Vianna, 
depois  Marquez  do  Sapucahy. 

O  jornal  era  impresso  em  folha  de  papel  almaço,  um 
pouco  escuro,  tendo  0™.29x0™,'^0;  e  tinha  ordinaria- 
mente 4  paginas,  em  2  columnas. 

Foi  a  principio  hebdomadario,  sahindo  ás  4  •  feiras,  mas 
dODOis  sahia  ãs  3*'  e  6^*  feiras. 

O  preço  da  assignatura  era  de  1$500  por  trimestre. 

Epigraphes: 

1.*  Lespays  ou  la  domination  du  souverairk  est  plus  ab^ 
solue^  sont  ceux  otV  le$  souverains  sont  moins  puissants, 
Fénélon  —  Avent.  de  Telem.  Livr.  6<'(ns.  1  a  13). 
S.*  Totijouts  dans  mes  écritt  couragêux  et  sincêre. 
Je  crains  de  ^us  flatter  et  non  de  vous  déplaire. 
RevueEaropéenneTom.  l"". 
Sempre  afoito  e  :fincero  em  meus  escriptos. 
Só  vos  temo  adular,  não  desprazeremos  (ns.  14  a  30)« 
S.*  De  circumJtoquios  nada  sei, 
O  caso  conto,  como  o  caso  foi, 
ífa  minha  phrase,  de  constante  lei, 
O  ladrão  é  ladrão,  o  boi  é  boi. 
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Ao  Uio  desta  epigrapho,  vinhi  transoripto  o  §4^  da 
art.  179  da  Goustitaicâo  do  Império. 

5.*  0$  Mandamentos  Brasileiros  se  encerram  em  dois: 

União  e  olho  bem  vivo. 

(Da  AftrM), 

è.*  o  tempo  em  que  as  mais  legitimas  esperanças  eram 
iidat  por  deltrios  de  um  homem  de  àem.ehega  a$9u  termo  ; 
o  império  das  illusões  jd  ncXo  eaoiste,  e  só  ficará  em  pé  o  quê 
fôr  fundado  na  justiça  e  na  razão. 

(Joinr). 

13  —  JMUner^A  —  Sahia  o  1""  numero  a  29  de  dezembro  de 
1827,  seado  redactor  David  da  Punseoa  Pinto,  e  terminou 
a  pablícação  em  5  de  março  de  r629. 

Formato:  in-4<>  de  folha  de  papel  almaço  contendo  oito 
paginas. 

Epigraphe: 


Rien  n'e8t  beau  que  le  vrai, 
Le  vrai  seul  est  aim<Ufle. 


BOILBAU. 


ft4l  —  Ba,]aid.ujrira.  —  (Janho  de  1828.) 

Foi  seu  redactor  o  advogado  João  Ghrispim  Alves  de 
Lima,  eera  liebdomadario. 

Itt  —  O  DespeirtadloiT  Ooia0titu.cioii.al  —  Nu- 
mero anioo  publicado  por  Oiorico  M  mi  les,  em  14  de  agosto 
de  1828,  em  defesa  da  Josó  Cândido  de  Moraes  e  Silva,  então 
praga  do  Exercito. 

Este  numero  foi  impresso  nesta  Capital,  na  typographia 
Torres,  visto  não  ser  possível  conneguir  a  impressão  na 
única  que  existia  em  S.  Luiz. 

le  —  A.  Palmatoi*ia.  —  (1828.) 

IV  —  I*ora€3|iié  — (1828.)  Redactor:  João  Lourido  de  Vi- 
nhaes,  que  parece  ser  um  nome  supposto. 

18  —  JS^aitirella.  cio  P^ot*te  —  (4  de  julho  de  1829  a  maio 
de  1830.)  K.ed.ictores:  José  Pereira  da  Silva,  poeta  repen- 
tista que  o  Dr.  César  Marques  denoiuiua-o  Booage  Mara- 
nhense, Thiago  C  vrlos  de  la  Roca  e  outros . 

IO  —  Jl  Oi^ai]:*]ra>  —  (1829.)  Foi  impresso  na  Typographia 
Nacional  e  imperial. 

»0  —  Pora^ué  —(1829— 1830.)  Impresso  na  Typographia 
Nacional  e  Imperial. 

^1  —  O  Braiasileiro  —  Sahiu  o  l*  nnmeio  no  dia  8  de 
fevereiro  de  1830,  sendo  redactor  José  António  de  Lemos* 
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Era  impresso  na  typographia  Oonstiiuaiottal,  sendo  ^ 

formato  em  4«  fraacez. 

TermiQou  a  publicação  em  4  de  setembro  do  mesms 
anDo. 

»»  —  Bus^iola  —  (1830.) 

^3  —  Semaoictrio  OflLeial  —  (1830.)  Redactor:  Dr.  Ma- 
noel Monteiro  de  Barros,  secretario  da  Presidência  da  Pro- 
Tincia. 

94L  *  PulblioacLoi*  Omoial  —  (1830—1841  ou  1842.) 
Directores:  Joaquim  Antoaio  Serra  Lauaé,  José  Cândido 
Vieira  e  outros. 
Typographia  Constitucional. 

ÍÍ2*  —  Oonsrtituoional  —  (1831.)  Era  redactor  Soter* 
dos  Reis,  tendo  como  collaborador  Odorioo  Mendes. 

O  majur  João  da  Matta  de  Moraes  Rego,  nos  magniâcos 
artigos  que  publicou  no  jornal  Pacotilha  (S.  Luiz  do  Ma- 
ranhão) sobre  o  jornalismo  maranhense  e  com  o  pseudo- 
nymo  de  Paulo  de  Koch,  aventou  a  hypotbese  de  ser  o 
verdadeiro  nome  deste  jornal  —  Observador  Constitucional 
—  e  considera  pouco  provável  que  tenba  sido  tão  brilbante 
a  sua  redacção,  porque  a  linguagem  da  folha  parece  ter 
sido  muito  violenta. 

í^e  —  A.ikei>ly»teL  —  (1831). 

Í3'^  —  Oazeta  cio  Brazil  —  (1831), 

2&  —  Oruzeií-o  —  (1831). 

»0  —  -A.2Borx'agriie  —  (1831). 

30  —  uAuiiti-OUristo  —  (1831). 

31  —  -ALlmaiiacU  ]M[ex*eaii.til  —  (1831). 

3^  —O  Bi«azilei]:*o  —  Sahiu  o  1"*  numero  em  23  de 
agosto  tiO  18^:^  sendo  redactor  João  Francisco  Lisboa,  um 
dos  maU  notáveis  publicistas  brazileiros.  Publica va-se  ás 
quintas  feiras  em  folha  de  papel  almaço,  4<^  francez,em2 
columnas.  Assignatura  l$800por  trimestre ;  numero  avulso 
160  réis.  Epigraplíe:  Journalistes  de  tous  les  pays,  eleve m- 
vous  au  des  sus  des  prejugés  nationaux,, .  denoncez  tous  les 
crimes^  nommez  tous  les  coupables»  Jouy, 

33  —  Esciiclo  da  Vei-aade—  (1832). 

Redactor :  João  António  de  Lemos;  mas  os  melhores  ar- 
tigos eram  da  lavra  dos  collaboradores  Padre  Dr.  Antónia 
Bernardes  da  Encarnação  e  Silva,  e  advogado  Joaquim 
Francisco  Ferreira  de  Carvalho. 
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3^  —  O  I^ou<laiite  politico  —  (1832)  Era  impresso 
na  Typographia  Liberal  in-4*'. 

32^  -  Mentol*  Lil>eral  —  (1832), 

30  —  O  F*li.ai*ol  IVIara-iilâeilHe . 

(2*  phase.)  Poi  publicado  o  1»  numero  em  22  de  noTembro 
de  18  i2,  sob  a  redacção  de  João  Francisco  Lisboa,  e  tra- 
zendo o  numero  352,  como  preito  á  memoria  de  José  Cân- 
dido. Mesmo  formato  do  Brazileiro  ao  qaal  substituiu. 
Terminou  a  publicavão  em  29  de  outubro  de  1833.  Epi^ 
graphe: 

Le  temps  oú  les  esperances  la  plus  legitimes  etaiefU  consi 
ílerées  comme  les  rêves  d*nn  homme  de  ben^  touche  son  lernie; 
le  reine  des  tllusions  est  passe,  et  rien  ne  restera  debout  que 
ce  qvCesifondé  sur  la  justice  et  la  raison,  Jouy, 

3^  —O  Foft-uete  —  (1832.  Jjrnal  critico  e  humoristl^o, 
sendo  redactor  Josó  Jansen  Lima. 
Formato  in-4^  uma  columna. 
Terminou  a  publicação  em  1834. 

38  — F^ulblieolu,  l^x-ixasileix-o  —  O  T  numoro  appa 
receu  a  3  do  maio  de  1833,  em  formato  d )  folha  de  papel 
aimaço. 

Redactor  eh  'fo  :  José  Raymundo  da  Rjcha  Araújo,  bom 
versejador  o  abalisado  latinista. 

Era  hebdomadario  o  impresso  na  typographia  de  Ricainio 
António  Rodrigues  de  Araújo. 

3Í>  —  31ati'a,ca,  —  ( 1833) . 

AO  —  JEclio  do  iVoí-te  —  Appareceu  em  3  de  julho  do 
1834,  sob  a  reiacção  de  João  Francisco  Lisboa,  e  flaalisou 
a  20  de  novembro  de  1836. 

Sahiu  em  dois  formatos:  o  1°  egual  ao  do  Brasileiro,  o  o 
2o,  em  8^  fcirma  de  livro. 

Epigraphe: 

Aquella  proveitosa  Uberdade 
De  mostrar  de  mil  erros  a  verJado 
E  do  mai5j  livre  povo  já  soffrida 
E  do  mais  poderoso  receada 
Porque  entre  nós  será  mal  recebida? 

4L1  —  X^eToi^iiiAtoi^io  —  Publicou  o  l*^  numero  no  dia  20 
de  novembro  de  1834;  formato  em  follia  de  papel  aimaço. 
Desappareceu  em  1835. 

4^  —  Ooiueta,  —  Fez  o  seu  apparecimento  em  10  de  marco 
de  1835. 
Redactor  :  Leonel  Jcaquim  Serra. 
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-^13   -  Ooi^i-eio    8eiiin.iia.l  —  (1835.)    Redactor    João 

Loyres. 

Era  impresso  em  folha  de  papel  almaço,  em  duas  oolumnas. 
4:  i  —  AwMxls^  <lo  I>ovo  —(1835.) 
42i  —  O  Investig-adoí»  >Ia;raiili.eime  —  (Janeiro 

de  183Ô  a  1839)  Redactores  :  Francisco  de  Salles  Nunes  Cas- 

caes,  Sotero  dos  Reis  e  outros. 

Epigraphe  : 

Que  fé  pôde  guardar  quem  fés  quebranta  ? 
Que  tratados  manter  quem  leis  despreza  i 
Roma  não  tinha  leis  quando  Tarquinio 
De  cidadãos  romanos  fez  escravos  ? 

(Garret— Trag.  de  Catão). 

Segundo  o  Dr.  Cosar  Marques,  a  origem  deste  periódico 
foi  a  seguinte  :  Cascaes  era  cabano  (conservador)  decidido 
e  exaltado,  e,  apesar  de  sor  empregado  na  Secretaria  do  Go- 
verno, não  poupava  o  prcsideoto  Dr.  António  Pedro  da 
Costa  Ferreira,  depois  senador  do  Império  e  Barão  do  Pin- 
daré. 

Tendo  si  lo  encarregado  de  arramar  na  pasta  o  expe- 
diente que  subia  á  assignatura,  Cascaes  collocou  em  cima  dos 
papeis  esta  quadrinha  : 

Costa  Barros  foi  ladrão 
Cjsta  Pinto  foi  Pachá 
Costa  Ferreira  ó  tyranno 
Que  mais  Costa  aqui  vini  ? 

O  Prosidonto  parece  que  tinha  espirito  porque  devolveu 
a  pasta  com  a  seguinte  resposta  : 

Na  duvida  deve  o  poeta 
Sahir  daqui  desde  já. 

Demittido,  como  devia  esperar,  porquanto  nem  ao  menos 
procurara  dtsfarçar  a  lottra,  Cascaes  atirou-so  á  imprensa 
e  fundou  o  Investigador, 

-árO  —  j%.niei*icn.iio  —  Surgiu  em  21  de  janeiro  de  1836, 
redigido  pelo  Dr.  Joaquim  F^ranco  de  Sá,  depois  senador  do 
Império. 

Sahiram  apenas  12  numaros,  sendo  o  ultimo  de  9  de 
abril  do  mesmo  anno. 

Era  nebdomadario. 

Epigraph)  : 

€Não  sa  deve  confim  lir  a  vontade  de  um  povo  com  os 
clamores  d*uma  facção . 

CRo  isseau). 

'^'y  -«-  OAOAmlbo  —  Sahiu  o  l^  numero  no  dia  11  demarco 
de  1836,  redigido  por  Luiz  Cail)S  Cardoso  Cajueiro,  que 
depois  foi  deputado  geral. 
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Epigraphe  : 

cEm  todas  as  ópocas  da  sociedade  civil,  &  par  do  poder 
ge  divisou  uma  opposiQão,  que  tem  por  principio  retel-0| 
reprimii-o  e  limital-o». 

Typographia  do  Ck)Dstitucional. 

^8  -*  rrempeiraiiiça.  ou  IMEoiTAlistA  ]Mía«i*a.ii]li.eil.- 

se  —  (1837.)  Bi-a  seu  proprietário  o  Sr.  Ignacio  Joié  Fer- 
reira. Formato  in-4<». 

^9  —  Sete  de  ileteii&l>iro  —  0  1''  numero  tem  a  data 
de  8  de  novembro  de  1837, sendo  redactor  José  Joaquim  de 
Figueiredo  Vasconcellos ;   terminou  a    publicação  em  1* 
de  setembro  de  1838. 
Formato  in-4°,  contendo  oito  paginas. 
Epigraplie  : 

Depois  de  espessa  e  tormentosa  noite 
Gomo  é  lisonjeiro  oihar*8e  em  torno 
E  vêr  loníje  de  si  morrer  os  dias 
Dias  de  escravidão,  dias  do  Inferno. 

(Um  Brazileiro  nato). 

íiO  —  Olii-onica  >j:a,i'anli.eiàse  —  O  1°  numero  sahiu 
à  luz  em  2  de  janeiro  de  1838,  sob  a  redao^  de  João  Fran- 
cisco Lisboa. 

O  formato  no  l*"  anno  foi  de  folha  de  papel  florete,  em 
duas  columnas  ;  mas,  nos  annos  de  18^9  e  1840  duplicou  o 
formato,  augmentando  mais  uma  oolumna. 

O  ultimo  numero ó  de  24  de  março  de  1841. 

Preço  da  assignatura  :  trimestre  3$000 ;  semestre  5$500; 
eanno  1Q$000,  pagos  adeantados. 

Typographia  de  Ignacio  José  Ferreira. 

Hl,  —  O  Betntevi  —  O  numero  1®  é  datado  de  30  de  junho 
de  1838.  Foi  seu  redactor  o  ex-deputado  geral  Estevão 
Raphaelde  Carvalho,  espirito  critico  mordaz,  iatelligenoia 
tão  brilhante  quanto  cultivada ,  c  muito  conhecido  pelas 
suas  excentricidades. 

Sahia  duas  vezes  por  semana,  sendo  o  preço  da  assigna- 
tura  1$0  )0  por  32  números. 

O  formato  era  ia-4°,  tendo  no  frontespicio  estampado  um 
bemtevi . 

Epigraphe  : 

€Faça  o  que  lhe  digo  e  não  se  importe  com  a  lei:  que  se 
alguém  recalcitrar  eu  tenho  três  recursos :  !<>  é  o  campo 
de  Ourique  (onle  está  o  quartel) ;  o  S""  a  corveta  Reaene^ 
ração  ;  oS''  o  Pará  (onde  governava  o  oelebre  gaoeral  An- 
dréa).  E  disto  ninguém  está  livre,  nem  solteiro,  nem 
casado.» 
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(PalaTras  de  um  Presidente  de  Província  a  um  certo 
juiz  de  paz  que  o  consultava  sobre  a  execução  de  uma 
lei.) 

E'  talvez  o  jornal  que  maior  voga  teve  na  província, 
passando  o  partido  liberal  a  denominar-se—frem/^vt. 

Typograpbia  de  Josó  Ignacio  Portugal. 

e(^  ~  Oaiçaxloi:*  cio  Bemte^i  —  Sabiu  no  dia  8  de 
julho  de  1838,  tendo  impressa  do  nrooteapicio  a  figara  de 
um  caçador  em  posição  de  atirar  num  bemtevi  empoleirado 
numa  arvore. 
Em  baixo  da  figura  do  caçador,  lia-se  esta  quadrínha : 

4kBemtevi  soffrer  não  podes 
Os  ^chos  do  meu  canhão! 
Elles  vos  fazem  soffrer 
Biles  vos  deitam  no  chão  !  » 

Em  baixo  da  arvore  em  que  estava  empoleirado  o  bemiem, 
lia-se  osta  outra  quadrínha  : 

^Caçador  não  me  persigas 
Deixa  os  meus  voos  dar, . . 
Deixa  nas  agwis  turvas 
Os  meus  dons  empoleirar,^ 

Sabia  semanalmente,  em  dias  incertos,  cessando  a  publi- 
cação, assim  como  a  do  Bemtevi,  em  6  de  outubro  do  mesmo 
anno. 

R  idactor  :  Francisco  de  Salles  Nunes  Cascaes,  sendo 
principU  collaborador  o  poeta  J.  R*  da  Rocha  Âraujo. 

Ci3  —  O  uf^uinigro  do  :Rovo  —  (1838)  Impresso  na  typo- 
grapbia de  R.  A.  R.  de  Araújo,  sendo  o  seu  formato  in«4«. 

^4L  —01i.iron.ica.  dos  OUironista.»  —(1838).  Segando 
o  m  ijor  João  da  Matta,  era  por  demais  violenta  a  lin- 
guagem di3Ste  jornal,  cuja  redacção  attribue  a  Nunes  Cas- 
caes. 

SieJ  —  Oorreio  d.e  A.iiiiULncios  —  (1838).  Era  de  pro- 
priedade d )  capitão  Manoel  Pereira  Ramos,  sendo  redactor 
Sotero  dos  Reli». 

£iO— O  Militai' —  (1839)  Foi  impresso  na  Typograpbia 
Maranhense,  sendo  o  seu  formato  in-4<>. 

e^'y  —  o  r>eg»pei*taidoi*  Mairanlieiííse  —  (1839). 
Impresso  na  Typograpbia  Imp-arcial  Maranhense,  formato 
in-4«. 

CfS  —  A,  Regista  —  (Janeiro  de  1840)  Foi  este  o  melhor 
jornal  do  Sr.  Sotero  dos  Reis,  e  basta  isto  para  dispensar 
qualquer  elogio.  Durou  até  1850. 
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Publicava-sc  uma  vez  por  semana,  quasi  sempro  aos 
eabbados,  em  folha  de  O^.SO  de  comprimento*  oom  trcs 
columnas  em  cada  pagina. 

Preço  da  assignatura  2$500  por  trimestre. 

Foi  impresso  primeiro  na  typoj^raphia  de  Nanes  Cascaee, 
e  depois  na  de  Manoel  Pereira  Ramos. 

S^O  —  I^egr^lÂf^ta,  —  (Fevereiro  da  1840.)  Foi  redigido  pelo 
Dr.  Cândido  Mendes  de  Almeida,  depois  Senador  do 
Império,  jurisconsulto  eminente,  historiaidor,  geographo  e 
theulogo  de  indiscutida  autoridade,  o  impresso  na  Typo- 
grapliia  Monarcbica  Constitucional  de  P.  de  S.  Nunes 
Cascaos. 

00  —  O-uaJúJáiuL  —  (1840).  Impresso  na  typographia  de 

Ignaclo  José  Ferreira. 

01  —  O  ilLiiiig>o  do  I*a,Í5K  —  Saliiu  om  1840. 

<3í5  —  O  «Tox-iiul  ^rui-iviilioiiHe  — O  n.  l^ô  datado  de 

9  de  julho  de  1841,  sondo  sou  redivctur  o  Dr.  Cândido  Mendes 
de  AlmeMa.  Sahiaás  tcrc%d  e  sextas- feiras  de  cada  semana, 
e  era  imp»resso  na  typographia  de  Ignacio  José  Ferreira. 

Euigraphe: 

A  verdafleira  educação  de  um  povo  livre  fai-se 
nos  Jornues. 

TlMON. 

Formato:  Folha  do  papei  florete,  em  quatro  columnas. 
Era  imparcial  em  politica. 

03  —  XJnitttrio  —  Sahiu  em  1841.  Redactores :  Drs.  Gre- 
gório de  Tavares  Osório  Maciel  da  Costa,  Casemiro  José 
de  Moraes  Sarmento  e  Manoel  Jansou  Pereira. 

<^^4:  —  lJei'iiiil>iiii  —  Sahiu  em  1811. 

02^  —  Jai-tii-íiea,  —  Sahiu  era  1841 . 

OO  —  Ooi*i*eio  Mivi*itiiIioiifse  — Sahiu  em  4  de  maio  de 

1812.  Foi  seu  redactor  chefe  o  Dr.  Manoel  Jansen  Pereira, 
hábil  polemista,  tendo    como  collaboradoros,    o  desem- 
bargador Mariani,   o  Dr.    Gregório    da  Costa   e  outros. 
Era  órgão  do  partido  &emítfi?t. 

OT  —  r>i««iilciite  —  Sahiu  era  1842.   Redactores  :    Drs. 
Fábio  Reis,  Dias  Vieira,  Fernando  e  Francisco   VUbeoa. 
Esto  jornal  raudou  depois  o  sou  titulo  para  —  Echo  da 
Oppo&ição  — ,  continuando  os  mesraos  redactores. 

09  —  I*  ulblieu.cloi*  >Ia>r-a/iiheii»e  —  Folha  offiolal, 
politica,  literária  e  commercial.  Appareceu  a  9  de  julho 
de  1842,  sob  a  redacção  de  João  Francisco  Lisboa. 
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Era  do  propriedade  do  Ignacio  José  Ferreira,  e  até  18d2 
sahiu  três  vezes  por  semana,  tornando  se  depois  diário. 

Occapou  posição  saliente  no  jornalismo  maranhense, 
não  só  pjla  sua  longevidade  como  pelo  alto  valor  dos  seus 
redactores,  em  diversas  épocas,  entre  os  quaes,  além  de 
João  Lisl)oa,  o  sol  de^te  systema  planetário,  destacarei 
Sotero  dos  Reis,  Dr.  Frederico  José  Correia,  Dr.  Felippe 
Franco  de  Sà,  depjis  senador  do  Império  e  Ministro  de  Es- 
tado, Dr.  Paula  Duarte,  qne  foi  deputado  gorai  e  fal- 
leceu  como  redact;or  do^  debates  no  Senado  Federai,  e  o 
Dr.  Franciíco  José  Viveiros  do  Castro,  quo  falleceu  como 
desembargador  da  Corto  do  AppallaçSo,  e  quo  tanto  se 
distinguia  como  Utei*ato  e  principalmente  como  crimi- 
nalista. 

0&  —  Opinitlo  >Xii]:*a.iiUc]iae~Sabin  o  l*  numero  no 
dia  20  de  julho  de  1842,  o  foi  seu  redactor-chefe  o  Dr.  Cân- 
dido Mendes  de  Almeida. 

O  formato  era  de  folha  de  papel  almaço  commum,  divi- 
dido em  duas  coliimnas. 

Sahia  ás  quartas -feiras  e  sabbaios,  da  typogi^aphia  de 
José  Mathias  de  Souza. 

TO  —  O  T>icapaii  —  Sahiu  no  dia  28  do  julho  de  1842,  sob 
a  redacção  de  José  May  a  de  Campos. 

O  seu  formato  era  ini^  de  papel  almaço,  em  duas  oo- 
lumnas,  e  ás  vezes  trazia  ostampas  abertas  em  madeira. 

Sahia  da  Typographia  Constitucional  de  José  Mathias  de 
Souza « 

'7^1  —  O  Oa,t>oolo  M:ctrariili.eii8e  —  ApBarecea  em  24 
de  agosto  do  1842,  e  foi  um  forte  auxiliar  do  Bemteviy  na 
lucta  contra  os  jornaes  cabanos  da  época. 
O  formato  era  in-4«. 

y»  —  Museu  Mairo^ulàeiit^e  —  (1842).  Periódico  re- 
ereAtivo  o  de  instraog&o,  de  existência  ephemera. 

Sahia  da  Typographia  Monarchica  Constitucional  de 
F.  S.  Nunes  Cascaes. 

y3  —  O  Ooi-reio  -  (1842) . 

7-4:  —  l^i^a.  —  Sahiu  no  dia  28  de  janeiro  de  1843,  sendo  o 
formato  de  meia  folha  de  papel  florete,  em  duas  columnas. 

rri  —  Marauliuo  —  (1843).  Foi  seu  redactor  o  Dr.  Fer- 
nando de  Vilhena,  abalisado  civilista  e  jornalista  notável 
p.'la  vernaculidade  da  phrase. 

V€%  —  A.  MAlct^ueta.  MAi^AuUeiàse  -—  Surgiu  no  dia 
28  de  julho  de  1844,  da  typographia  de  Ricardo  António 
Rodriffues  de  Araqjo,  sãndo  redactor-ohefe  Livio  Lope» 
CasteUo  Branco. 
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^^y  •—  Joimail  cie  Instruoçao  e  de  x*eei?eio  — 

Sahia  á  luz  em  15  de  janeiro  de  1845,  e  era  órgão  de 
uma  aasociaçâo  litteraria  de  estudantes  do  Ly<*eu  Mara- 
nhense, citando,  entre  outros,  os  Srs.:  Luiz  António  Viei- 
ra da  Silva,  qae  falleceu  senador  do  Império,  historiador 
e  romancisLa,  Augusto  Frederico  Colin,  auctordo  «Manual 
dos  Empregados  de  Fazenda  »,  de  saudosa  e  honrada  me- 
moria, Pedro  Guimai-ães  e  António  Henriques  l^eal*  lite- 
rato yantajusamente  conhecido. 

•y©  —  I?atuL8eo  —  Appareceu  á  28  de  março  de  1846,  in-4« 
de  folha  de  papel  almaço,  com  duas  columnas. 

Saiiiu  da  typographia  de  Ricardo  António  icodrigues  de 
Araújo,  sendo  impressor  R.  J.  de  Almeida  Couceiro. 
Publicava-se  em  dias  incertos. 

'yo  —  Cai- uni  —  Appareceu  no  dia  10  de  junho  de  1846, 
form»io  ÍQ-40  com  duas  columnab. 
Sdhla  uma  vez  por  semana  e  mais  vezes  quando  era  pre- 

ciso, 

©o  —  O  Bi*a;clo  :Mara,iilxeiiHO  —  O  primeiro  numero 
é  datado  ue  1^  de  agoslo  de  1846.  Era  semanal. 

Typogiupbia  de  Ricardo  António  Rodrigues  de  Arai\jo, 
scn<io  impressor  Gabriel  António  Rabello. 
Formato  de  folha  de  papel  florete,  em  duas  columnas. 

©1   —  -A^rre  e  irra»  —  Surgiu  dos  prelos  da  typographia 
Independente,  em  16  de  setembro  de  1846,  sendo  redactor- 
chefe  António  Borges  de  Barros,  natural  da  Bahia,  e  vul- 
garmente conhecido  pelo  alcunha  de —  podre  grande. 
Publicava-se  ás  quartasfeiras  e  sabbados. 

9.13  '^  I^eTTi^ta   da  Soeiedacle    PlLllomatlea 

^faranbense  —  (1846).  Faziam  parte  dessa  sociedade 
os  Drs.  Tht^opniio  Leal,  Silva  Maia,  Fábio  Rtfid,  AntoDÍo 
Rego,  Vilhena,  Vieira  da  Silva,  Barão  de  Coroatà  e  outros. 
Durou  poucos  mezes. 

83  —  I^eroriiiatorio  —  (1846). 

64L  —  A.relii^o  l^farankeiise  —  (1816).  Redactores: 
Drs.   Frederico  José  Corrêa,   Fábio  Reis,  António  Re^, 
Theophilo  Leal  e  outros. 
Publicaram-se  apenas  seis  números. 

©B —O  Oacête  —(1846).  Typographia  Maranhom»-,  for- 
mato in-40. 

80  —  Xap^r-ouass^  —  (1846) . 

8*y  —  Uaitario  —  (1846).  Redactores:  Desembargador  Cer- 
queira Pinto,  Maciel  da  Costa,  Tavares  e  MoraesiSannento. 


REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO  176 

Pablioava^se  em  dias  incertos,  sendo  impressor  A.  J. 
da  Cruz. 
Epigraphe:  A  união  fas  a  força, 

SS  —  O  Tigíre  —  ( 1 846) . 

80  —  Brado  cio  I>OTro  —  ( 1 846) . 

OO  —  O  I*i-og:res8o  —  Sahiu  em  2  de  janeiro  de  1847, 
sob  a  redacção  dos  Drs.  Fábio  Reis,  Theophilo  Leal  e  An- 
tónio Rego. 

Foi  o  primeiro  jornal  diário  da  província  c  cm  politica 
sustentou  a  administração  Franco  de  Sá. 

Epigraphe:  Le  progrés  est  un  avancement  vers  le  mieucc 
(Cuq). 

OJ.  —  Estandarte  —  Appareceu  era  2  do  marco  de  1847- 
e  combaua a alliidida  administrsção.  Reactores:  Drs.  Ma, 
eiel  da  Costa,  Jansen  do  Paço,  Desembargador  Mariani, 
Pedro  Cantanhede  e  outros. 
Sahiu  da  typographia  Temperança. 

Oí3  —  O  Olbsei-vador  —  Sahiu  o  primeiro  numero  em 
21  de  julho  de  1847,  sob  a  redacção  do  Dr.  Cândido  Mendes 
de  Álmei<la  e  era  órgão  do  partido  conserva^lor . 

Foram  tamboTb  seus  redactores  os  Drs.  João  Bernardino 
Jorge  e  Frederico  Jopé  Corrêa,  Sotero  dos  Reis  e  o  Major 
DionyziO  Alves  de  Carvalho. 

03  — Bemtevi  — (1847).  . 

Typogi-aphias :  Independente  Imparcial  e  da  Tempe- 
rança. Formato  in-4®. 

^4— O  Bemte^i  Maranlieiífle  ^(1847). 

Typgrapiiia  Maranhense;   formato  in-4», 
Epigraphe:  Viva  a  Liga, 

O»  —  O  Homem  do  F^ovo  —  ( 1847) .  ^ 

Typographia  Independente  Imparcial  de  Satyro  António 
de  Faria,  formato  in-4<». 

Oe  —  Barre  teií-o  —  (1847). 

&y  —-Salvador  do  I*ovo  —  (1847). 

OS  —  T^uleão  —  A  sua  erupção  foi  em  28  de  novembro  de 
1848,  da  typographia  de  Satyro  António  de  Faria. 

^0  —  Re-irista.  XJvLl^eifepal  M:a.i-a.^lieii«d'^ãkii< 

encia.  Agricultura,  Literatura,  Bellas  Ari«s,  Noticias  e 
Commercio.  O  primeiro  numero  é  datado  de  1  de  maio  de 
1849  eo  ultimo  de  15  de  abril  de  1850.  Era  director  o 
Dv.  Pedro  Leai  e  redactores  os  Drs.  Autonio  Rego,  JoSo 
Nunes  de  Campos,  António  Henriques  Leal,  Jauflret(que 
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emprehondou  com  muito  êxito  a  traducgSo  dos  Luziadas 
cm  alexaalriaos  fraacezoi ),  Augusto  Golia  e  outros. 
Formato  ia-4"  fraucez,  em  duas  columuas. 

100  —  3J[exei*iqLiieifo  —  Sahiu  á  8  de  maio  de  1849. 

101  —  r>c  Penso i-  clt>  r*ovo  —  Surgiu  á  10  de  maio  de 

1849. 

lOf^  —  Oemtevi  •—  Sahiu  o  primoiro  numero  á  21  de 
maio  de  1849,  da  typograpliia  do  Manoel  Pereira  Ramos. 

103  —  O  Huli!9ta,  —  (  19  do  junho  do  1849)  Typographia 
de  .1.  A.  O.  de  Magalhães. 
Epigraphc:  Monarchia,ConstUuiç^,Ordem  e  Liberdade. 

lO-Jc  —  l*oi"to  I^^raiieo  —  Sahiu  em  junho  de  1849,  jb^ 
era  órgão  dos  interesses  commerciaes,  tendo  como  reda- 
ctores o  Dr.  Jo'2lo  Bernardino  Jorge  Júnior,  e  Henrique 
Roberto  Rodrigues. 

Grande  formato,  em  três  columnas ;  e  interrompeu  a 
publicação  em  fins  de  1857. 

10?i  —  O  On^iiellíi,  —  (1849).  Typographia  de  R.  A.  R.  de 
Araújo  In -4**. 

xa€%  —  jK.  Seiitiiielln.  cltt  I^ilberdu^e  — (1840). 

lOy  —  O  A"ei'an,aeii-o  I>â^trlot»  —  1849.  Typo- 
graphia de  R.  A.  R.  de  Aratgo  —  formato  pequeno. 

lOR  —  o  HSspelUo  —  (1849). 

lOD  —  O  Tyniljipa,  —  (1849)  Typographia  Maranhense» 

In.4^ 

lio  —Voar.  <lo  Bftcn.nfira' —  (1849).  2»  serie.  Im- 
pressor: João  Ray mundo  Pereira. 

111  —  Oc>i*i*eio  do  A.iiiiunoio9  —  (1851).  Era  de 
propriedade  do  capitão  Manoel  Pereira  Ramos,  sendo 
redactor  Sotero  dos  Reis. 

1X2  ^  O  Con^^titueioual  —  (1851-1854).  Folha  im- 
parcial, literária  e  oommercial,  que  substituiu  o  ante- 
cedente e  teve  o  mesmo  redactor. 
Publicava-se  ás  terças-feiras  e  sabbados. 

113  —  MAriuotn.  >Iu,ra.nli.eii!90  —  (1851).  Fundada 
pelos  moldes  da  que  Prospero  Dinis  funiara  na 
Bahia,  e  depois  nesta  cidade,  sondo  impressa  por  Paulo 
Brito. 

Foi  seu  redactor  o  Sr.  Josó  Mathias  Alves  Serrão,  e 
nella  collaborou  o  Dr.  J<âo  António  Coqueiro»  então 
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versejador  mnito  apreciado  e  depois  maibematico  de 
merecimento,  sendo  actualmente  director  do  Externato 
do  Qymnasio  Nacional. 

Retirou-se  da  arena  jornalista  com  o  n.  70,  de  11  de 
dezembro  do  1854. 

11-A  —  01ol>o  —  (Janeiro  de  185â).  Era  de  propriedade 
de  Joaquim  Corroa  Marqaes  da  Cunha  Torres,  que 
tambcm  o  redigiu  por  algum  tempo,  confiando  em  1854 
a  redacção  ao  Dr.  António  Marques  Rodrigues,  poeta 
mavioso  e  ao  mesmo  tempo  grave  ponsador,  como 
provam  os  seus  substanciosos  artigos  sobro  economia 
rural. 

Apparccia  três  vozes  por  semana  e  cessou  a  publi- 
cação em  1855. 

115;  —  Jox-nal  <lo  Timon  --  (1852).  Revista  lite- 
rária, de  publicação  mensal,  na  qual  João  Francisco 
Lisboa  conquistou  muito  iustamento  a  nomeada  de  um 
dos  primeiros  prosadores  da  lingua  portugueza. 

Os  seus  quadros  políticos  pintam  admiravelmente  a 
sua  época,  e  os  seus  estudos  históricos  são  dignos  de 
api*eço,  principalmente  tendo-se  em  vista  a  escassez  dos 
documentos  que  o  auctor  poude  consultar. 

Appareceu  o  primeiro  fascículo  em  26  de  junho, 
tendo  o  folheto  100  paginas  em  oitavo  portoguez,  c  foi 
seguido  mensalmente  de  outros  nas  mesmas  condições 
até  outubro. 

Em  1853  sahiram  os  Ç>'\  Ty  8«,  9^  c  10"  fascículos, 
reunidos  em  um  volume  de  4 IG  paginas;  e,  em  1858, 
foram  publicados  cm  Lisboa  o  11*»  e  12"  fascículos, 
também  reunidos  em  um  volume  com  427  paginas. 

lio  —  Despe rtixcloi'  —  Saliiu  da  typograpliia  Tem- 
perança no  ília  6  de  julho  do  1852,  em  formato  de  folha 
de  papel  florete,  com  duas  columnas. 

Eram  rodactoves,  entro  outros,  o  Dr.  António  Joaquim 
Tavares,  Jorge  Sobrinho,  majores  João  da  Matta  e  João 
Juliano  de  Moraes  Rego  e  Joaquim  Cantanhede. 

XXy  —  o  £:eelesia.8tieo  —  (P  de  outubro  de  1852). 
Periódico  dedicado  aos  interesses  da  Religião,  senão 
redactores  os  cónegos  Raymundo  Alves  dos  Santos,  bom 

{professor  de  latim,  e  Francisco  José  dos  Reis,  que  fal- 
eceu como  Chantre  da  Cathedral  do  Maranhão,  e  era 
um  espírito  muito  culto,  profundo  conhecedor  da  lingua 
franceza,  e  principalmente  um  coração  de  ouro. 
Tinha  oito  paginas,  divididas  em  duas  columnas. 
Epigraphe : 

ReUgionis  proprimn  est  non  coyere  sed  persuadere . 
(S.  Athanas.  Hist.  Arian.  art.  07). 

3154  u 
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XX'^  —  MAz^inotiiiliA  —  Jornal  jooo-serió,  literário  e  re- 
croatíTo.  O  1^  numero  nhiii  em  14  de  oainbro  de 
IBbi,  e  foi  fundado  pelos  Srs.  Júlio  dos  Santos  Pereira 
e  Ricardo  António  Corrêa  de  Paria,  tendo  um  brilhante 
corpo  de  collaboradores. 

Era  iiebdomadario,  sendo  o  formato  em  folha  de  pa- 
pel florete,  em  2  columnas. 

XIO    —O  XJnivex-ftAl  —  (1852).   Typographia  do  Obser- 
vador, Epigraphe:  Imparcialidade^  Justiça  e  Tolerância, 

1«0  —  O  IVoTTo  I?liarol  —  ( 1852).  Typographia  Mara- 
nhense. 

X/^l  —  A^srgoM  IVlo/iuiiibense  —  Appareeeu  no  dia  4  de 
janeiro  ae  185:^,  sob  a  redac(.ão  do  Dr.  Joio  Nanes  de 
Campos  e  dos  Srs.  José  Vicente  Jorge  e  Raymundo  João 
dos  Reis. 

Publicou  apenas  26  números,  terminando  a  publicação 
em  junho  do  mesmo  anno. 

l»í^  —  Rotão  de  Oui*o  —  Jornal  joco-serio  e  recreativo. 
Desabrochou  em  12  de  janeiro  de  1854,  sendo  um 
dos  seus  fundadores  o  o  redaotor-chefe  o  então  estu- 
dante do  Lyceu,  Augusto  Olympio  Qomes  de  Castro,  de- 
pois bacharel  em  direito,  deputado  geral,  presidente  das 
províncias  do  Maranhão  e  do  Piauby,  actualmente  se- 
nador federal,  o  que  em  42  annos  de  vida  parlamentar 
conquistou  um  nome  tão  respeitado  quanto  estimado. 

O  formato  in-4o,  tendo  como  epigraphe  estas  quadri- 
nhas : 

O  lindo  botão  de  ouro 
A's  beldades  dedicado 
Vae  merecer  seu  agrado, 
Vao  delias  sor  o  thesouru. 

K  vós  também,  ò  leitores, 
Recebei -o  com  bondade. 
Que  a  flor  da  mocidade 
Vae  offertar  seus  primores. 

Collaboravani  assiduamente  neste  jornal  João  An- 
tónio Coqueiro  e  Tullio  Ferreira  de  Qouvêa  Ptmeotel 
Belleza,  poeVi  satyrico  de  multo  merecimento  e  que  num 
meio  menos  acanhado  teria  grangeado  a  mais  justa  re- 

Sntaçâo  em    vez  de  estiolar-se  na  modesta  posição  de 
irector  da  Secretaria  da  Assembléa  Provincial  do  Ma- 
ranhão. 

1S3  —  0]ii-iHtia.iai«ino  — Semanário  religioso.  Surgiu 

no  dia  l  de  maio  de  1854,  da  Typographia  Cunha  Torres, 
sendo  redactores  o  então  cónego  magistral  Dr,  Maooel 
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Tavares  da  Silva,  qne  fallecea  como  aroediagp  da  Qe^i)^ 
dral  Maranhenie,  e  o  guardião  do  Conveato  qe  Santo  An- 
toDio,  Fr.  Viceotí^de  Jesus. 

Formato:  folha  de  papel  florete,  com  quatro  paginas  e 
duas  coluinnas. 

Terminou  em  3  de  abril  de  1855,  tendo  publicado  55 
números. 

1^4  —  I>ia/i*io  do  ]M^fti*ctii.l|LAo  —  Sabiu  no  dia  20  de 
setembro  de  1855,  sob  a  redacção  do  Dr.  António  Rego. 

Trazia  muitas  noticias  coiqmerciaes  e,  em  grapde 
cópia,  transcripçô^s  extrimgeira?. 

Èra  impresso  na  typograpbia  Cunha  Torres  o  desap- 
pareceu  em  1858. 

X^^^  —  Ooncilia^ção  —  Apparecea  em  20  de  setembro 
de  1855,  sob  a  redacção  dos  Drs.  António  Henriques 
Leal',  distlDcto  literato  e  auctor  do  Paniheon  Mara- 
nhense, Locubrações,  etc.,  Francisco  de  Mello  Coutinho  de 
Vilhena,  Jurisconsulto  de  não  vulgar  merecimento,  e 
António  Marques  Rodrigues. 

l^O  —  Saudade  —  Semanário  recreativo.  Floresceu  em 
1 1  de  outubro  de  1855,  sendo  seu  fundador  Augusto 
Olympio  Qomes  de  Castro,  que  nessa  época  versejava 
com  algum  realce,  como  attesta  o  Parnaso  Maranhense: 
Formato  in-4®,  cpntendo  quatro  paginas  divididas  em 
duascolumnas. 

Epigraphe: 

«  A  leitura  ó  de  todas  as  artes  a  que  menos  custa  e  a 
que  mais  rende.» 

A.  F.  de  Castilho. 

1^9^  —  Nova  JEpooli.a  —  Folha  conservadora.  Sabiu  o 
r  numero  a  12  de  julho  de  1856,  sendo  redactores  os 
Drs.  Luiz  António  Vieira  da  Silva,  Manoel  Moreira 
Guerra  e  José  Silvestre  dos  Reis  Qomes. 

Sabia  ãs  terças,  quintas  e  sabbados»  e  terminou  a  pu- 
blicação em  26  de  agosto  de  1858. 

]Ud9  —  Moderado  — -  Surgiu  no  dia  1  de  maio  do  1857,  e 
teve,  successi vãmente,  os  seguintes  redactores:  Dr.  José 
Joaquim  Ferreira  Yalle,  depois  Visconde  do  Deâterro,  e 
que  foi  por  longos  annos  nosso  cônsul  na  Suissa ;  Prn- 
dencio  José  Botelho,  chefe  de  secção  da  Alfandegado  Ma- 
ranhão; Drs.  Caetano  Souza  e  António  Bernardiuo  Jorge 
Sobrinho  e  major  João  da  Matta  de  Moraes  Rego. 

Era  hebdomadario,  de  grande  formato,  com  quatro 
paginas,  om  tros  columuas. 

Cessou  a  publicação  om  1861. 
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l^O  —  Inaipx*eii«a.  —  Sahiu  em  4  de  Janho  de  1857  da  ty- 
pograpMa  de  Bellarmino  de  Mattos,  o  na  redacç&o  fl- 
guraraiji,  a  principio,  o»  Ors.  Carlos  F&rnando  Ribeiro, 
depois  Larão  do  Qrajahú,  um  doe  chefes  de  mais  pres- 
tigio do  antigo  partido  liberal  e  que  administrou  mais 
de  uma  vez  o  Maranhão,  como  vice-presidente  da  pro- 
vincia,  e  José  Joaquim  Ferreira  Valle,  e  depois  Dr.  An- 
tónio Henriques  Leal  e  Thomistocles  da  Silva  Maciel 
Aranha,  o  inolvidável  fundador  d*  O  Paiz. 

130  —  «Jornul  do  Ooini»ex*eio  —  Apparoceu  a  5 
do  junho  de  1858,  c  era  uma  folha  noutra,  de  propriedade 
do  ue^^ociante  António  Pereira  Ramos  de  Almeida,  e 
redigida  a  principio  por  Prudencio  José  Botelho  e  de- 
pois por  Tbemistocles  Aranha. 

Sabia  duas  vezes  por  semma,  e  desappareceu  em  1* 
de  dezembro  de  1860,  tendo  publicado  \)5  números. 

13X  —  CHobo  —  (2*  phase).  Surgiu  a  2  de  julho  de  1858  e 
durou  até  dezembro  de  1800,  sob  a  redacção  do  L)r.  An- 
tónio Marques  Rodrigues. 

13;^  —  Seeulo  —  Folha  conservadora.  Publicou  o  1®  nu- 
mero em  ^5  de  novembro  de  1858,  sendo  redactores  o 
Dr.  Luiz  António  Vieira  da  Silva  e  Josó  Silvestre  dos 
Reis  Gomes. 
O  ultimo  numero  é  do  10  do  abril  de  1861. 

133  —  Con.8ex*vad.or  —  Tem  o  1®  numero  a  data  de  C 
de  dezembro  de  1858,  sendo  redigido  pelo  Sr.  Ricardo 
Alves  de  Carvalho  ;  e  terminou  a  publicação  em  13  de 
jíineirodo  1863. 

134:  —  O  A^rtliáta,—  (1851)).  Revista  dedicada  á  industria 
e  principalmente  ás  artes,  sendo  de  propriedade  e  re- 
dacção  do  Dr.  Fernando  Luiz  Ferreira  e  dos  seus 
Alhos  Drs.  Luiz,  Joaquim  o  Mi^^uel  Vieira  Ferreira. 

13r>  —  OiMleiíi  e  I*i-<»;j;rosgí<>  —  Surgiu  a  11  do  de- 
zembro do  1800,  sendo  redactores  os  Drs.  Gentil  Homem 
de  Almoicla  Braga,  José  Joaquim  Tavares  Belfort,  qué 
depois  toi  deputado  geral  e  falleceu  como  lente  da  Fa- 
culdade de  Direito  do  Recife  (onde  se  distinguiu  numa 
época  eri  que  brilhavam  José  Hygino  e  o  genial  Tobias 
Barreto)  e  Joaquim  Serra,  nome  tão  conhecido  nesta 
cidade  que  superíluo  seria  realçar-lhe  o  mérito. 

130  —  Oommeireio  —  O  1°  numero  é  de  5  de  Janeiro  de 

1861,  sondo  do  propriedade  o  redacção  de  Thomistocles 
Aranha. 
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13*^  —  I*rofiri*©s6o  —  (2»  phase).  Appareceu  a  27  de  raarco 
de  1801,  sob  a  dirocç&o  do  Dr.   Aotonio  Henriques  Leal. 
Sabia  duas  vezes  por  semana. 

139  —  Porto  Hiivre  —  Surgiu  no  dia  27  dejulbo  do 
1861,  sendo  impresso  na  typograpbia  do  Augusto  Ves- 
pacio  Nunes  Casca'j3. 

Era  um  jornal  politico,  commercial  o  iistructivo,  em 
grande  formato  com  três  columnas.  Sahiu  o  ultimo  na- 
mero  em  20  de  setembro  de  1805. 

13Q  —  Clarim  da  3Ioiiaroli.ia  —  O  1"  numero  tem  a 
data  de  17  de  outubro  do  1801,  sendo  fundido  o  redigido 
pelo  major  Joaquim  Porreira  de  Souza  Jacarandá,  o 
qual,  fazendo  violenta  opposíção  no  presidente  Campos 
Mello,  foi  preso  e  embarcado  na  corveta  União,  sob  o 
commando  do  Cbefe  do  Divisão  Pereira  Pinto. 

l^O  —  Vei-cladeiraMai-mota  — (1861).  Jornal  de- 
dicado ás  sciencias,  artos  e  commorcio. 

Ainda  se  publicava  em  1864,  porquanto  o  major  João 
.da  Matta  tinha  na  sua  collecção  o  n.  101  de  24  de  janeiro 
desse  anno  • 

1-4:1  —  O  Foi-um  —  O  1*»  numero  foi  publica<lo  om  10  de  ja- 
neiro de  1862,  sendo  redactor  o  major  João  da  Matta  de 
Moraes  Rego.  Erahebdomadario,  o-ipecialmento  dedicado 
aos  interesses  judiciários,  o  ce&>sou  a  publicação  no  mez 
de  junho  do  mesmo  anno. 

Epigraphe:  De  todas  as  instituições  hu  nanas  aquella 
qne  mais  interessa  ao  homem  na  sociedade  ó  a  admi- 
nistração da  justiça;  porque  é  aquella  que  mais  im- 
mediatamente  age  sobre  os  interesses  individuaes. 

(Americus—  Cartas  Politicas). 

A  publicidade  dos  processos,  tendo  por  fiscal  a  im- 
prensa livre  e  refiectida,  é  o  mais  forte  garante  da  ad- 
ministração da  justiça,  trazendo  o  acerto  e  a  imparcia- 
lidade nas  decisões  judiciarias.  (Idem). 

14,^  —  Ooaliçâo  —  Appareceu  no  dia  6  de  fevereiro  de 
1868,  sob  a  redacção  dos  Drs.  Gentil  Braga,  Joaquim 
Serra,  Tavares  Belfort  (1863)  e  Felippo  Franco  de  Sá 

Í1866).  Sahia  duas  vezes  por  semana,  e  cessou  de  pa» 
dicar*se  em  11  de  março  de  1866. 
Typograpbia  de  Bellarmino  de  Mattos. 

I'4r3  —  A.liiiaiiacli  do  IL4eiii.1>i:*aii9as  Bi*azi- 
leiraei  —  (P  anno— 1862),  coordenadas  pelo  Dr.  Ceiar 
Augusto  Marques. 

1^4:4^  —  O  OonstitucionÀl  —  Sahiu  o  1^  numero  a21  de 
janeiro  de  1863,  sob  a  redacção  do  Sr.  Ricardo  Alves  de 
Carvalho,  e  desapparecea  no  dia  1  de  agosto  de  1872. 
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1-^ei  —  O  Pa«iz  —  Jornal  catholico,  literário,  comm^rotal  e 

notioioso.  Sahiu  no  dia  2S  de  abril  da  186à,  da  iypo- 
graphia  de  Bollarmino  de  Mattos,  em  grande  formato,  e 
contendo  três  coluranas. 

Poi  fundado  por  Themistocles  da  Silva  Miciel  Aranha, 
uma  das  figuras  mais  sympathicas  do  jornalismo  ma- 
ranhense, escriptor  correcto,  alma  sempre  aborta  aos 
grandes  idéaes,  o  que  paternalmente  acolhia  e  acon- 
selhava os  estreantes. 

£  com  o  sentimento  da  mais  viva  saudade  qne  cata- 
logo essQ  Jornal,  onde  me  estreei  na  imprensa,  publi- 
cando contos  litterarios  e  . .  •  versos  lidos,  graças  a  Deus, 
unicamente  por  Aquella  em  quem  encontrei  a  mais 
meiga  o  a  mais  dedicada  companheira,  sempre  attenta 
em  $;ua visar  as  agruras  do  meu  accideotado  caminhar 
pelacsi.rada  da  vida. 

O  Paiz  siihia,  a  principio,  duas  vezes  por  semana  ; 
mas  em  1878  passou  a  8>r  diário. 

Viveu  28  anoos  e,  quando  circumHancias  imperiosas 
forçaram  Themistocles  Aranha  a  deixar  a  sáa  redacção, 
substituiram-no  os  Dr.  Francisco  José  Viveiros  de 
Castrj,  ilay mundo  Abilio  Ferreira  Franco,  Augusto  de 
Magalhães  Barroso  Vasconcellos  o  António  Jansea  de 
Mittos  Pereira,  que  mantiveram  a  honrosa  tradíç&o  do 
jornal. 

140  —  Situação  —  E'  datado  o  1^  namero  de  18  dé  junho 
de  1863. 

Era  órgão  do  partido  conservador  e  teve  como  reda- 
ctores 03  Drs.  Augusto  Olymplo  Gomw  dè  Castro,  Fernan» 
do  Vieira  de  Sou^a,  LuU  António  Vieira  da  Silva,  Hera- 
clito de  Alencastro  Pereira  da  Gr.içi,  un^  dos  nossos 
raros  cult>res  da  pureza  da  língua  par tUgues^a,  e  actual- 
mente nosso  repreientante  cm  um  tcibuaàl  arbitral; 
Caetano  Souza  o  Major  João  dá  matta  da  Morai^s  Rego. 
Deaappareceu  com  o  n.  207.  de  29  de  outttbro  de 
1868. 

I4i'y  —  I*a,le."3tra  Mlilltair  —  Jornal  para  recreio   e  in-' 

strucção  militar.  Começou  a  pablicar-se  em  15  de  Janeiro 
de  1864,  sahindo  duas  vezes  por  semana. 

lledactores:  Francisco  Mirian^  de  Sequeira,  Ricardo 
Alexandrino  Corrêa  de  Faria  e  Josô  Pedro  Domingos  do 
Couto. 

Epigraphe:  «A<(Uerraó  uma  sòiedòiá  ^, imos.  sakdã, 
uma  arte  para  os  medíocres  e  Um  orneio  iiara  os 
ignorantes. 

(PrederícòII). 
X4ié  —  A.  Pé  —  (1864.)  OrgSo  religioso. 
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14rO  —  JBxposiçao  EvaBLg-elica,—  Começou  a  publi- 
cação em  16  de  abril  de  18^5,  sahindo  diisís  vezes  por 
mez,  da  typographi  i  de  Bellarmino  de  Mattos. 

Epigraphe : 

Si   petis  credere,    omnia    possibilia    sunt  credentis^ 
(S.  Marc.  cap.  9  n.  22.) 

l£JO  —  A.precia,vel  —  Sahiunodia21  de  junho  de  1866, 
de  propriedade  e  redacção  do  raajor  Joaquim  Ferreira 
de  Souza  Jacarandá. 
Terminou  a  publicação  em  13  de  junho  de  1878. 

IKl  —  TrlbuiiLa  —  O  1<»  numero  ô  de  12  de  dezembro  de 
1866 ;  era  hebdomadario  e  redigido  pelo  Or.  Francisco  de 
Paula  Beifort  Duarte,  intelligencia  não  vulgar  e  espirito 
muito   culto,  iafelizmento    mal  orientado. 

Terminou  a  carreira  deste  jornal  em  5  de  abril  de 
1867. 
i  *•  •'  • 

l£id  -r-  8eina,nai*io  MAva.iili.eii.se  —  Appareceuo  1® 
numero  no  dia  l""  de  setembro  de  1867,  sob  a  direcção  de 
Joaquim  Serra. 

Era  uma  revista  literária  publicada  aos  domingos, 
sendo  o  formato  uma  folha  de  papel  florete,  com  8  pagi- 
nas divididas  em  3  columnas ;  nelle  collaboraram  So- 
terodos  Reis,  Drs.  Gentil  Braga,  Celso  de  Magalhães 
(poeta  mavioso  e  intelligencia  de  superior  quilate,  que 
infelizmente  falleceu  muito  moço),  Cezar  Augusto  Mar- 
ques, Soazaudrade,  (o  incomprohendidoauctor  do  Guesa^ 
alma  sonhadora  e  bem  formada)  e  António  Henriques 
Leal. 

Terminou  a  publicação  em  setembro  de  1868. 

í»€t  —  O  iLibei-al  —  Sahiu  a  1  de  setembro  de  1868,  sendo 
redigido  primeiramente  pelos  Drs.  Miguel  Vieira  Fer- 
reira e  António  Jansen  de  Mattos  Pereira  (advogado 
distincto,  ex-presidente  da  Província  do  Plauhy),  e 
depois  pelo  Dr.  Felippe  Franco  de  Sã,  senador  do  Im* 
perlo,  ministro  de  E&tado  por  diversas  vezes. 

Era  de  grande  formato,  contendo  quatro  columnas,  e 
publica va-se  duas  vezes  por  semana. 

íHÍ  —•  A.òiuAÍidlcidLe  —  O  1°  numero  é  de  8  de  maio  de 
I8Í59.  Jorúal  politico  e  noticioso. 

Brã  hebdomadario,  em  grande  formato,  com  quatro 
còlndinaS,  sendo  redactor  o  major  João  da  Matta  de  Mo- 
fóes  Rego,  e  editor  Jesuíno  de  Sã. 

O  ultimo  numero  publicado  foi  o  41,  de  riovembro  de 
1870. 

leseS  —  A.  IVa.çáto  —  Surgiu  a  12  de  maio  de  1869,  sendo  seu 
redactor-chefe  o  oonego  Raymundo  dã    Puriâca^doa 
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Santos  Lemos,  uma  das  glorias  do  clero  maranhense  o 
que  falleceu  nesta  cidade  como  vigário  da  fregaezia  de 
S.   José. 

Era  um  liebdomadario  de  grande  formato,  com  4 
columnas.  Neste  jornal  escreveu  o  Dr.  Cezar  Marques 
substanciosos  artigos  ^obre  a  Historia  do  Maranhão, 
muitos  dos  quaes  ins(TÍu  no  seu  magnifico  Diccionario 
nistorico-Oeographico  da  Provinda  do  Maranhão. 

IS^O  —  •Tiivenilia— Appareceu  no  dia  83  de  maio  de  1869; 
era  um  periódico  literário,  lundado  e  redigido  polo  en- 
tão estudante  do  preparatórios  Jcsó  Eduardo  Teixeira  de 
Souza,  liojo  clinico  dístincto  nesta  cidade,  espirito  fina- 
mente cultivado  e  muito  estimado  peia  sizudeza  do  seu 
caracter. 
Typographia  de  José  Matbias  Serrão. 

IKT^— A.liiiAiii»lc  ^clmini^ti^Ativo  da.  I^x-ovin.- 
ela;  do  31cti*ii,iili.H.o  —  (Tanno  —  1869),  organi- 
zado pelo  capitão  João  Cândido  de  Moraes  Rego,  chefe  de 
secção  da  Secretaria  do  Qoverno,  ftinccionario  modelo 
e  caracter  digno  de  apreço. 

IJSS— Monitor  —  Revista  dos  interesses  públicos,  cujo  1« 
numero  sahiu  á  P  de  março  de   1870,  sendo  redactor  o 
major  João  da  Matta  do  Moraes  Rego. 
Desappareceu  cm  15  de  agosto  de  1871 . 

l^^Q^Sltunç&o  —  (2''  phase) .  Surgiu  no  dia  2  de  abril  de 
1870,  sendo  redactor  o  Dr.  Fernando  Vieira  de  Souza. 

lOO— Teleg-rfiplio  —  Periódico  noticioso  cujo  1»  nu- 
mero é  de  janeiro  de  1871,  sendo  redactores  os  Drs.  Ray- 
mundo  Abilio  Pereira  Franco,  advogado  distincto,  espi- 
rito muito  ponderado  e  de  generoso  coração,  Joaquim 
Rodrigues  de  Souza,  c  mais  osSrs.  Joaquim  Coelho  Pra- 
^'oso  (actualmente  Cônsul  de  Portugal  em  Maranhão)  e 
Ricardo  Alves  de  Carvalho. 

Desappareceu  com  o  n .  54,  do  21  de  novembro  de 
1883. 

lOl  —  Diário  do  >Ja;i-a;iibão  —  (á2«  phase).  Jornal 
do  commercio,  lavoura  e  industria,  cujo  1«  numero 
é  datado  de  Ide  a<?osto  de  1873,  sendo  propriedade 
da  em  preza  da  qual  faziam  parte  os  Srs.  José  Maria 
Corrêa  de  Frias,  António  Joaquim  de  Barros  Lima  (que 
hoje  eatd  dirigindo  a  em  preza  o  sempre  foi  um  auxiliar 
de  grande  morito),  Joaquim  António  Luiz  da  Paz  e 
Francií-co  Bezerra  de  Menezes. 

Nunca  mais  interrompeu  a  sua  publicação  c  é  o  decano 
da  imprensa  maranhense. 
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lO^  —  «Jorna^l  da,  Lavoura,  —  (1875).  Periódico  de 
doutrina  e  propa^çanda  agrícola,  fundado  e  redigido  por 
uma  associação  do  lavradores. 
Pubiicava-se  nos  dias  15  e  30  de  cada  mez. 

Epigraphe : 
Omnium  autem   rerum  exquibus  aliquid  acguirêtur,  nihil 
est  agricultum  melius,  nihil  uberiui,  nihil  homine  libero 
dignius.  (CiCERUS.) 

103  —  Revista  .Juvenil  —  Jornal  literário,  critico  e 
noticioso,  sahindo  o  1°  numero  &  10  de  agosto  do  1876. 

Epigraphe  : 
Transibund  dies,   augebitur  scientia.  (BaCON.) 

lO^  —  «Jornial  pai-a  tocloia$  —  Surgiu  em  8  de  dezembro 
de  1876,  em  grande  formato,  contendo  trescolumnas. 

Publicava-se  nos  dias  8,  18  e  ^8  de  cada  mez,   sahindo 
da  typographia  do  Pàiz, 

Poio  primeiro  jornal  illustrado  da  província,  e  ter- 
minou a  publicação  em  24  de  maio  de  1878. 

lO^  —  O  Demoeirata  —  Sahiu  em  novembro  de  1877, 
pregando  as  idéas  republicanas,  sob  a  redacção  do  Dr.  An- 
tónio de  Almeida  Oliveira,  depois  deputado  geral  e  mi- 
nistro de  Estado;  ei*a  um  bom  jurisconsulto,  sendo  apre- 
ciada a  sua  obra  —  A  Assignação  de   dez  dias. 

Era  hebdomadario,  sahindo  em  dias  incertos.  Grande 
formato,  em  4  coUimnas. 

Retirando-so  o  Dr.  Almeida  Oliveira  para  esta  ci- 
dade, o  jornal  se  tornou  monarchista  e  teve  como  reda- 
ctores, entre  outros,  o  Drs.  Souza  Freitas  e  José  Vianna 
Vaz,  então  recem-formado  e  que  dopeis  foi  deputado 
geral  e  actualmente  é  o  juiz  seccional  do  Maranhão. 

Cosssou  a  publicação  em  1879. 

lOO  —  O  HTempo  —  Appareceu  em  1 1  do  fevereiro  de 
1878,  sendo  órgão  do  partido  conservador. 

Foi  fundado  pelo  Dr.  Augusto  OlJ^mpio  Gomes  de 
Castro  (de  quem  me  orgulho  de  ser  Alho),  que  era  o  re- 
dactor-cbefe,  tendo  como  auxiliares  es  Drs.  Manoel  José 
Ribeiro  da  Cunha  (medico  muito  distincto,  que  está  cli- 
nicando em  Manáos),  João  Cândido  de  Moraes  Rego  (ex- 
cepcional talento  bem  cedo  arrebatado  pela  morte). 
Celso  de  Magalhães,  Raymundo  Abilio  Ferreira  Franco, 
major  João  da  Matta  de  Moraes  Rego  (muito  apreciado 
pelas  suas  pilhérias  de  ílno  espirito)  e  outros  de  coíla- 
coração  menos  assídua. 

No  dizer  insuspeito  de  Joaquim  Serra,  o  Tempo  foi 
escripto  com  eloquência  e  elegância,  e,  embora  o  consi- 
dere apaixonado,  ninguém  contestou  a  impeccavel  cor- 
recção com  que  sempre  discutiu. 
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Terminou  a  pablicação  com  o  numero  32,  de  19  de  se- 
tembro de  1881. 

Bpigraphe  : 
Periculum  dicendi  non  recuso.  (Cícero  in  Anton.) 

ley  —  O  Pro^i-eiâfto  —  (1878).  Jornal  literário,  cri- 
tico e  noticioso,  do  qual  foram  redactores  os  entíU)  es- 
tudantes de  preparatórios  Francisco  José  Viveiros  de 
Castro,  Manoel  Álvaro  de  Souza  Sá;  Yianna  (actual- 
mente advogado  vantajosamente  conhecido  no  íôro 
desta  cidade  e  secretario  geral  da  Sociedade  de  Legis- 
lação Brazileira),  José  Qregorio  dos  Reis  e  outros. 

Sabia  três  vezes  por  mez. 

Epigraphe: 
Aimons-nous,  aidons  nous,  (E.  Laboulaye.) 

iét^  —  AÁixkeLtieLlí  do  X>ia.i:*io  do  Íàai,rdn,Ík&€Í  — 

coordenado  por  José  Jacíntho  Ribeiro  (l''  anno— 1878). 

lOQ  —  FlecHa;  —  (1880).  Redactor  João  Affonso  do  Nasci- 
mento. 

IT^O  —  Pacotl ília;  —  Apparecen  no  dia  30  de  outubro 
de  1880. 

Foi  a  priocipio  um  hebdomadario  critioo  e  i^ticioso 
publicado  aos  domingos;  mas,  em  1881  augmenton  o  for- 
mato e  se  tornou  diário,  sahindo  á  tarde. 

Victor  Lobato,  o  seu  (tindador,  fallecido  ainda  moço, 
tinha  muita  vocação  para  o  jornalismo  e  imprimiu  á 
folha  uma  feição  moderna,  muito  diversa  dos  velbos 
moldes  da  imprensa  provinciana  ;  e  obteve  desde  logo 
o  mais  íhtnco  luccesso. 

Ainda  continua  a  publicar-se,  tendo  larga  circulação. 

í^t  —  O  I^eiisadoir  —  (1880).  Órgão  dos  interesses  da 
sociedade  moderna,  de  propriedade  de  uma  associação. 
Impresso  na  typographia  Frias. 

Epigraphe  ; 

«  Ut  jam  nom  simus  parvuli  fluctuantes,  et  circUlniie- 
ramur  omniventi  dootrinse,  in  nequitia  hominum,  in 
astutia  ad  circumventionem  erroris.» 

(S.  Paulo  ad   Ephesos.  Epist.  cap.  V,  v.  14.) 

mSí  —  Olvilf  saçâo  —  ( 1880).  Periódico  hebdomadario. 

órgão  dos  interesses  oatholicos ;  sabia  aos  sabbados. 

Bra  seu  redactor*  chefei  monsenhor  João  Tolentino 
Guedelha  Mourão,  que  depois  foi  deputado  geral,  fii- 
^.èndo  boa  figura  entre  os  seus  pares ;  mas,  os  melhores 
artigos  foram  da  lavra  do  cónego  Raymundo  Alves  da 
Fonseca,  um  dos  sacerdotes  mais  illustrados  do  clero 
núufanhense. 

Epifraphes  :  ^      ^.^ 

« Cognoscetis    veritatem    et    verltas    liberabit  vos.» 

(S.  Joio  VIII,  32.) 
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«  Coelum  et  terra  transibaat,  verba   atitem  mea  noii 
proetoriband.»  (Mat.  XXIV,  35.) 
«  Verba  vitoi  seternsa  habet.»  (Joan.  VI,  69.) 

ir3  —  O  TrilbuiiLO  —  (1880).  Jornal  liberal ;  era  hebdo- 
.  madario. 

iy4t  —  XJma;    Om^gra^lHaclar   <lo    F*ensárd.oir  — 

Namoro  único,  publicado  a  28  de  fevereiro  de  1881. 

Epigraphe  :  <  Se  o  homem  é  um  animal  que  pensa, 
também  ó  por  excellencia  um  ser  que  ri.  Pensar  e  rir  : 
El8  as  duas  feições  características  do  génélro  hamatío. 
Deixai  rir  o  Pensador.»  (XXX.) 

lyei  —  O  F^iituro  —  (Junho  de  1881.)  OrgSo  de  propa- 
ganda progressista. 

Epigraphe  :  €  Ck>lher  os  frDct%>s  da  arvore  do  saber  elt 
a  pretençâo  da  sciencia ;  pouco  lhe  importa  qae  as  suas 
conquistas  prejudiquem  oii  não  as  ptiantasias  da  fé.» 
(Hakck EL— Historia  da  creiçâo  dos  seres  organizados.) 

W€%  —  A.x*oa«clia  >f  a,ira.iih.eiif3e  —  (1882).  Or^  da  so- 
ciedade do  mesmo  nome,  e  da  qual  foram  redactores  os 
então  estudantes  de  preparatórios  João  de  Moraes  Mar- 
tins Pilho,  (actualmente  bacharel  em  direito  e  P  escri- 
pturario  do  Tribunal  de  Contas,  funccionario  modelo 
sob  todos  08  pontos  de  vista),  e  eu. 

lyy  —  Octzeta  ae  I^oticia^s  —  (Abril  de  1883),  01*50 
dos  interesses  do  commercio,  lavoura  e  indostria,de  pro- 
priedade e  redacção  do  Dr.  Augusto  de  Magalhães  Bar- 
ros de  Vasconoellos,  actualmente  advogado  distinoto  nò 
foro  desta  cidade,  e  industrial. 

IVS  —  «4:  ae  5Ia;io  —  (1883).  Numero  único  om  honltína- 
gem  aos   libertadores  cearenses.  Distribuição  gratuita. 

1'yo  —  O  Domiu^^o  —  Jornal  critico,  literário,  noticioso  e 
recreativo,  cujo  1"  numero  foi  publicado  a  7  de  outubro 
de  1883,  sendo  proprie^iade  de  uma  assooiiçao. 

ISO  —  A.etu.a.lida;<le  —  Sahiu  o  T  numero  a  l  de  dezem- 
bro de  1883,   trazendo  o  retrato  e  a  biographia  do  Dr. 
Augusto  Olympio  Gomes  de  Castro. 
K(*a  publicado  om  dias  inciTtos,  sendo  propriedade  de 
Victor  Lobato. 

lôl  —  Oruaseiro  —  Appareceu  á.  5  de  janeiro  de  1884,  e 
publicava-se  duas  vezos  por  semana. 

1^9  —  Oajrarpuça  —Surgiu  ã  12  de  junho  de  1884.  Órgld 
de  todas  as  clsses,  propriedade  de  uma  associa^. 
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1B3  —  «Toi-na,!  aet  17a.i*<lo  —  O  I«  numero  ô  datado  de  16 
de  setembro  de  188  i,  o  era  publicado  todos  oa  dias  úteis. 

1@^  —  O  I>oi*vir  —  Jornal  literário  e  critico,  cujo  !•  nu- 
mero sahiu  no  dia  10  de  abril  de  1885,  e  se  publicada 
nos  dias  IO,  20  c  30  do  cada  mez. 

IRr:»  —  ^Ibolieionista;  —  Propriedade  de  uma  Assor 
ciação.O  !<»  numero  sabiu  em  2H  de  julho  de  1885.  Edito- 
Victor  Castello. 

ISO  —O  Sorriso  —  (1885).  Periódico  critico,  literário  e 
recreativo,  que  redigi  como  2«  anni<ita  da  Faculdade  de 
Direito  do  Recife,  tendo  como  companheiros  os  entSo 
estuiiantes  de  preparatórios  João  de  Moraes  Martins 
Filho,  José  Roxo  de  Almeida  Braga,  (que  se  bacha- 
relou em  direito,  faliecendo  pouco  tempo  depois)  Mon- 
trose  Serra  de  Miranda  e  outros. 
Sabia  duas  vezes  por  mez,  aos  domingos. 

ISV  —  O  l>:i-s'iiioii  —  (1885).  Redactores:  Arthnr  Quadros 
CoIlai*os  Moreira  (então  2*  annista  de  direito,  e  actual- 
mente 2<»  Vice-Govor Dador  do  Estado  do  Maranhão  e  em 
exercício  do  cargo  de  Gk)vernador),  Alexandre  Ckillares 
Moreira  Netto  (então  estudante  de  preparatórios  e  hoje 
secretario  do  Superior  Tribunal  do  Justiça  do  mesmo 
Estado. 

IBB  —  A.  Voas  cloF>ovo  —  (1885).  Jornal  critico  e  noti- 
cioso de  propriedade  de  uma  associação. 

IBO  —  A.  I*roviiicia;  —  O  1<>  numero  sahiu  em  21  de  de- 
zembro de  1885.  Era  diário. 

100  —  Fedex^açuo  —  (1886).  Publica va-se  duas  Yezes  por 

semana,  sendo  redactores  os  Drs.  António  Baptista  Bar- 
bosa de  Godois,  António  Joaquim  de  Sá  Ribeiro  e  Tul- 
lio  de  Sã  Valle. 

101  —  O  Kclxo  —  (1886)  Jornal  critico  e  noticioso.  Epigra- 

phe  :  Vignorance  est  la  nuit  de  Vesprit^  mais  une  nuit 
sans  lune  ni  étoiles,  Vinsiruciion  est  romemení  du  riehe  et 
la  richesse  du  pauvre. 

102  —  0  3reteoro  —  (1886).  Jornal  literário  e  recrea- 
tivo, saliindo  duas  vezes  por  mez,  sendo  redactores 
os  Srs:  Eduardo  Trindade  (actualmenie  tenente  do 
Exercito),)  Manoel  Miranda  (actualmente  funccionario  da 
Prefeitura)  e  E.  Pereira. 

103  —  O  Men^a^greiro  ^  (1886).    Periódico  literário, 

critico  e  noticioso  ;  sahia  aos  sabbados. 
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X04L  —  Al,  ILiuz  —  Brilhou  etn  21  de  setembro  de  1886,  e  era 
órgão  do  clab  Espirita  Redempcão,  S3ndo  publicado  ás 
torças- feiras. 

Epigraphe:  Um  povo  sem  crença  é  um  povo  morto,  A  des- 
crença é  tão  nociva  quanto  o  fanatismo, 

lOSi  —  A.ILiibei*cla;dLe  —  (1883)  Jornal  literário  e  recrea- 
tivo, sondo  redactores  Machado  Júnior  o  Costa  Lima. 

IQO  —  O  I^ibei-ii.1  —  (188Ô.)  Publicava-se  uma  vez  por 
semana,  sob  a  redacção  dos  Drs.  José  Viaona  Vaz  o  Casi- 
miro Dias  Vieh*a  Júnior,  que  na  Constituinte  fez  parte 
da  Commissãodos  21,  e  falleceu  como  nosso  Cônsul  na 
Europa. 
Epigraphe  :  Sub  lege^  libertas, 

XOy  —  O  Pz*ote8to  —  Órgão  conservador  publicado  em 
19  de  agosto  de  1886  e  sahindo  duas  vezes  por  semana. 

Epigrapho:  Jornalistas  do  mundo  inteiro!  Despi-vos  dos 
preconceitos  tuicionaes  :  denunciai  todos  os  crimes  e  no- 
meai todos  os  criminosos,  (JouY.) 

lOS  —  Revisita.  3Xa;i«a;]iUonse  —  (1887.)  Publicação 
mensal,  literária. e  scientifica,  sob  a  redaoçjèU)  do  Sr. 
Augusto  César  de  Macedo  Britto,  então  administrador 
dos  Correios  e  muito  dado  a  estudos  literários. 

lOd  —  O  Binóculo  —  (1887.)  Órgão  dejtodas  as  classos, 
de  propriedade  de  uma  aagociação. 

^OO  —  Vibrações  Su.a.ves  —  Jornal  literário,  cri- 
tico, scientiílco  e  caricato,  que  appareceu  a  14  de  feve- 
reiro de  1888. 

»OX  —  O  JNovo  Uruseil  —  (1888.)  Órgão  do  partido  re- 
publicano,  de  propriedade  e  redacção  do  pharmaceutico 
Azevedo,  um  abnegado  defensor  dos  novos  idéaes. 
Sahia  hebdomadariamente. 

E]^igraphe  :  Confederação  Brazileira,  Liberdade  e  Fro" 
teniidade. 

^O^  —  O  Século  —  Periódico  literário  e  critico,  sahindo 
o  1<*  numero  a  4  de  agosto  de  1889,  sob  a  redacção  dos 
Srs.  António  Lobo  (actualmente  director  da  Bibliotlieca 
Publica,  da  qual  é  o  mais  assiduo  leitor,  mantendo  com 
garbo  as  nossas  gloriosas  tradições  literárias),  Aluizio 
Porto  e  Montroze  Miranda. 

Epigraphe  :  Vivre  au  grandjour. 

(A.  COMTE.) 

?ô03  —  Glot>o  —  (1889.)  Sahiu  a  principio  sob  a  redacção 
do  Dr.  Fábio  Nunes  Leal,  actualmente  secretario  da  Junta 
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Gommercial  desta  cidade  ;  e  depois  sob  a  dos  Drs.  P^ola 
Duarte  e  Casimiro  Júnior. 

Devido  á  inépcia  das  auctoridades,  este  jornal  Ibi  ata- 
cado, na  noite  de  17  de  novembro  do  referido  anno,  por 
uma  turbamulta  de  ex-escravos  convencidos  de  que  a 
Republica  ia  reduzil-os  novamente  â  escravidão. 

A  força  militar,  mandada  tardiamente  para  defender 
o  jornal,  sendo  muito  reduzida,  foi  obrigada  a  fa^er  íbgo 
sobre  os  infelizes  transviados,  havendo  algumas  mortes 
e   muitos   ferimentos. 

Somente  depois  deste  facto,  o  oomniandante  da  guar- 
ni^,  que  era  o  arbitro  da  situaç^,  mas  qoe,  legundo 
parece,  nfto  estava  bem  certo  da  importância  dos  acon- 
tecimentos havidos  nesta  Capital,  achou  que  era  tempo 
de  fazer  cessar  a  acephalia  governamental,  e  no  dia  18 
de  novembro  organizou  uma  Junta  Governativa,  de 
ominosa  memoria,  ciuos  actos  (oram  annullados  om  globo 

g^r  um  decreto  do  primeiro  (lovemador  do  Maranhio, 
r.  Pedro  Augusto  Tavares  Júnior,  OQya  administrando 
moralisada  e  bem  orientada  foi,  infelizmente,  muito  curta, 
deixando  indeléveis  recordações  na  alma  maranhense. 

^O^  «.  O  :Xa.cioiiail  —  Órgão  do  partido  nacional,  qm^ 
no  Estado  substituiu  o  partido  conservador,  surgiu  a  28 
de  junho  de  1890,  sob  a  redacção  do  Conselheiro  Augusto 
Olympio  Gomes  de  Castro  que,  retirando^se  jparaesta 
cidade,  foi  substituído,  successivamente,  pelos  Drs.  Ray- 
mundo  Abilio  Ferreira  Franco,  António  Jansen  de  Mattos 
Pereira,  Benedicto  Pereira  Leite  (  depois  deputado  fe- 
deral, senador  federal  e  actualmente  Governador  do  Jf»- 
tado,  cujos  destinos,  aliás,  dirige  de  fttcto  ha  longos 
annos  )  e  Urbano  Santos  da  Costa  Araújo,  ( actualmente 
senador  federal). 

Assumindo  a  redacção  do  jornal,  fiz  enérgica  opposiolo 
ao  governo  do  Estado,  e  tive  as  honras  de  um  empa$teUit>' 
mento. 

^OIt>  *  O  ]i:ii8a;i<>  —  Órgão  ostudantal,  publicado  a  18  de 
Setembro  de  1890,  sendo  redactores  J.  C.  Raposo  Jú- 
nior, Achiles  Lisboa  e  Alcides  Jansen  Serra  Uma  Pe- 
reira. 

Sahia  duas  vozes  por  mez,  em  dias  indeterminados. 

Typographia  da  Pacotilha. 

^OO  —  A,  Ox*ixasacla.  —  Diário  politico,  reUgioso,  lite- 
rário, commercial  e  noticioso.  Iniciou  a  hua  pu- 
blicação em  11  do  outubro  do  1890,  sendo  ge- 
rente o  commendador  Pa^ire  Silvino  Angelo  da  Silra. 
Defendia  as  idôasdo  piirtido  catholico  do  qual  era 
chefe  Monsenhor  João  Toleutino  Guedelha  Mourão. 
Passou  depois   a  ser  órgão  do  panido  coiistituo(OAal 
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do  qoal  0ra  chefe  o  meu  finado  amigo  Dr.  Josô  Ep^- 
guês  Fernandes, -de  saudosa  memoria;  e  nesse  pOTitttto 
fbi  redigido  pelo  Desembargador  Francisco  da  Cunha 
Machado,  actualmente  deputado  federal  e  advofaáo 
nesta  cidade.  Epigrapbe  da  1*  phase:  Quem  não  é 
comtnigo  é  con{ra  mim,  (  S.  Matheus  0.  10  v.  SO.) 
Deus   Pátria  e  Liberdade. 

;90T  —  ▲  nepiil>liea;  —(1890).  Órgão  republicano, 
de  propriedade  de  Satyro  António  de  Faria,  incan- 
çavel  luctador  da  imprensa,  sempre  aferrado  ás  idéas 
democráticas. 

Foi  durante   curto  per  iodo  jornal  oíficial.    Bpi- 
graphe:  Libertas  quos  será  tamen.  Ordem  e  Progresso, 

;908  — ▲  X^uetM»  —  (  1891 ).  Jornal  de  idóas  livres,  de 
prepriedado  e  redacção  de  Arthur  Guimarães. 

1è09—  Q  £20^0,^0  c|o  Ma^ira^iiliÂo  ^  Diário  politico, 
literarfo  e  noticioso,  cujo  1<*  numero  ô  do  12  de  de- 
zembro do  1891.  TypograpbiadeS.  A.  de  Faria. 

910  —  0«mtro  Octijceiíral  —  Esta  revista  ann uai  ap- 

pareceu  pela  primeira  vez  em  1801  para  com- 
memorar  um  anniversario  da  Sociedade  Centro  Cai- 
xeiral,  e   tem  continua  do  a  ser  publicada. 

911  *  JL   EMcKola,  —  (  1891  ).   Órgão  estudantal,  e  do 

Suai  fei  redactor,  entre  outros  o  então  estudante 
e  preparatórios,  Herculano  Nina  Par^'a,  depois  ba- 
charel em  direito,  tão  intoUigente  quanto  estudioso 
e  que  exerce  actualmeote  o  cargo  do  Proourador 
Fisoal  na  Delegacia  do  Maranhão. 

919  —  O  Fedeira^lista.  —  Appareceu  h  15  de  setembro 
de  1898,  e  era  orgfto  do  partido  desse  nome,  ohènado 
pelo  Dr.  Benedicto  Leite. 

913  —  O  IVo^icla^aen  —  (  1892 ).   Sabia  aos  domingos. 

91^  —  O  Opera^i-io  —  (  1892  ).  Jornal  semanal  do  qual 
fòi gerente  o  Sr.  Ricardo  C.  R.  Villar.  Epigraphe: 
Deus  e  o  nosso  direito.    Verdade  não  e  ojffensa, 

9ie(  —  Revista,    HSlle&eíiite  —  (  1892  ).    Publicação 

3tiiozenal,  de  propriedade   da  Alfaiataria  TeIXètÃ' ; 
istribuigão  gratuita. 

9ie  —  r>iario  <le  IVoticicts  —  (  1893  ).  Órgão  politico 
noticioso  •  commercial,  sendo  redactor  o  Dr.  R%vl 
Machado,  actualmente  director  do  Rogístro  Civil  em 
S.  Luiz. 
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%^X*y  —  A.  Ideia.  *  Órgão  do  Grémio  Literário  Mardabonse, 
publicação  quinzenal,  surgindo  o  I*  numero  á  1®  de 
maio  de    1893. 

Redactores:  Augusto  A.  da  Silva,  Bento  Urbano  da 
Costa,  Raymun  lo  Gonçalves  Nina  o  João  B.  Lobato. 

Epigr^phe  :  Libertas  quce  terá  tamen,  In  médio 
omnibus  palma  posita  est, 

Typograpbia  Republicana  do   S.   A.  do  Faria. 

Vl^  —  plxiloma^tliia.  —  Revista  artística,  fcien titica  o 
pliilosophioa.  Appareceu  o  1<>  numero  no  dia  2  de  outu- 
bro de  1895,  sob  a  redacção  dos  Srs.  M.  de  Bittencourt,  , 
£.  Marinlio,  Ignacio  Xavier  de  Carvalho,  António  dos 
Reis  Carvalho,  H.  de  Mattos  e  António  Lobo.  Epigrapho: 
Impavidi  progrediamur  (Haeckel») 

^lO  —  ^i*g:oN— Jornal  democrata.  O  1«  numero  sabia  em2 
de  julho  de  1897.   Redactor  Satyro  A.  de  Faria. 

í^íiO—  O  I?ii^s-a  —  (  1898)   Periódico    literário,  con- 
merciai  o  noticioso.  Publicação  mensal,  sob  a  gerência 
de    Augusto  Oympio  Moraes  Guimarães. 
Typographia  do    Federalista.  Epigraphes: 

Coinprehender  o   infinito^    immensidade 
e  a  natureza  e  Deus, 

( G.  Dias.  ) 

Sem  illusõest  sem  fé,  nublado  escuro  ^ 
o  presente  e  o  porvir . 

( G.  Dias.  ) 

^^1  —  O  Iilenl--  Órgão  litci*ario  e  cstudantal, cujo  l«  nu- 
mero (^datado  do  l''  do  setembro  de  1898.  Sabia  mensal- 
mente, em  dias  indeterminados. 
Kpigrapho: 

Obreiros  do  progresso  eu  vos   saúdo 
Filhos  da  minha  Pátria,  eu  vos  bemdigo 
Coragem  luctadores. 

(A.  Pbrei&a.) 

^»^  —  Regroiiei*açã,o—  Sahiu  em  1898.  Diário  im]^r- 
cial  de  propriedade  do  Dr.  Raymundo  J.  Ewerton 
Maia.  Redactores  diversos. 

Í3ÍÍ3  —  Inii>a.x-cia,l  —  (1899).  Propriedade  do  Dr.  Anièio 
Palhano  de  Jesus. 
Impresso  na  typographia  da  Alfaiataria  Teixeira. 
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»í5-4r  —  O  A^tlxleta  —  Sahiu  o  1«  numero  om  1«  de  junho 
de  1900,  seDdo  or^ão  do  Grémio  Literário  o  Estudantal. 
Publicação  mensal,  em  dias  indeterminados. 


lií^; 


Ô£>  —  <Jo]:*iial  da  ^IiàiiUíl  -—  Sabiu  em  1900.  Era  pu- 
blicado diariamente,  com  excepção  das  segundas* feiras. 
Proprietários  e  redactores:  Drs.  Agrippino  Azevedo, 
(deputado  federal  o  advogado  de  muito  meritu)  e  Joaquim 
Pipto  Franco  de  Sá  (commerciante). 

%i^€^  —  ^  ^etualiclacle  — (1900).  Periódico  imparcial, 
literário,  *  critico  e  noticioso. 
Sabia  nos  dias  10,  20  e  30  de  cada  mez. 

íSí^y  —  Os  IVovo»  —  Appareceu  em  1901.  Orgâo  daOffi- 
cina  dos  Novos.  Publicação  bimestral  de  literatura  e  arte. 

?^?ÍS  —  A.  Renascença.  —  Órgão  da  ronascença  lite- 
rária, sahindo  o  !<>  numero  a  27  de  julho  de  1901.  Perió- 
dico bimensal.  Redactores  principaes:  M.  GeorgeCrom- 
well,  Nascimento  Moraes,  L.  Rodrigues,  L.  Tavares  e 
Caetano  de  Souza. 

^^O  —  Kevista  do  IVox-te  —  O  l<»  numero  é  de  1*»  de 
setembro  de  1901.  Publicação  quinzenal  illustrada,  de 
literatura  e  arte. 

Director:  António  Lobo.  Gerente  Alfredo  Teixeira. 

^30  —  A. vante  Z  —  Appareceu  em  1901.  Órgão  evolu- 
cionista de  propriedade  e  redacção  do  professor  Joaquim 
Alfredo  Fernaudos.  Publica-se  ás  quinlas-feiras  e 
domingos. 

;^31  —  A  X*x*oi>ng'an<la  —  Sahiu  em  1901,  Director  o 
proprietário  Bento  Ribeiro. 

?33í2?  —  j\.  Oampanlia  —  Sahiu  o  T  numero  a  O  de  abril 
de  1902.  Era  diário,  sendo  orgao  do.s  interesses  populares. 
Redactores:   Manoel  do  I^ittencourt  c  Ignacio  Raposo . 

S33  —  JTor-nal  <los  A.rtÍNtam  —  Appareceu  em  1902. 
Epigraphes:    Deus    e    o    nosso  direito.  As   artes  e     o 
nosso  dever, 

)SS34t  —  3íova  A^tlienas  —  O  1°  numero  appareceu  em 
12  de  agosto  de  1903.  Revista  literária. 

Redactores:  M«iics,  Maria  Azevedo  Mattos,  Maria  Parga 
Nina,  Hermínia  Soares  Pereira,  Genesia  Maria  dos 
Santos,  e  os  Drs  Ignacio  X.  de  Carvalho,  Oscar  Galvão, 
Leôncio  Rodrigues,  e  Nascimento  Moraes. 

;93&(  —  O  I^ouxinol—  Cantou  om  30  de  agosto  de  1903. 

3151  13 
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^30  —  Roletim  Ixebdo muda, rio  de  £3ftta^ 
titêtlccL   deiiiogri*a.|>li.o-»U;iiiia«jria;   —  N.  !• 

semana  do  17  a  23  de  abril  de  1U05. 

}^&'^  —  13ia.i*io  OiflLeiAl  —  Começou  a  pablicar-se  em  1« 
de  janeiro  de  1903.  Alem  do  expeilente  do  OoTerno, 
ti^z  transcripções  muito  utcis  o  é  muito  bom  o  leu  ser- 
viço telographioo. 

^í3&  —  ReviHtu.31uHie»;l  — Sabiuo  1°  numero  á 20 de 
janeiro  de  190Ô,  sendo  orgâo  do  Club   Musical  António 
Ray  ol . 
Hoiactor-chefe  o  professor   Benjamin  de  Mello. 

;id30  —  A.  Liiiin-oMLsa;  —  Surdiu  a  16  de  julho  de  190  S  sob 
a  direcção  do  Sr.  João  Baptista  de  Mello  Rabel lo,  sendo 
redactores  os  Drs.  Domingos  Américo  de  Car?alhO|  ac- 
tualmente jui7.  no  Acre,  e  Ignacio  Xavier  de  Garvamo. 
Diário  matutino. 

Era  órgão  dos  interesses  goraes  da  Republica,  sem  li- 
gação com  08  partidos  políticos  do  Estado. 

>i^O  —  A.  Moeidtàdo  —  Appareceu  á  7  de  setembro  de 
1906,  sondo  órgão  do  Club  Estudantal  Niaa  Rodrigues. 

Redactores:  Zmdok  Pastor,  actualmente  S»  annistada 
Faculdade  de  Medicina  desta  cidade,  Knôas  Costa*  Es<- 
tevam  de  Castro  e  Gracclio  da  Costa  Rodrignes. 

2^1  ->  ilLinoi*  U.H  leii*U;isf  —  (190Ô).  Órgão  da  Aoadomla 
de  Letras.  Redactor  cliofe  Dr.   V.    Rangel. 
Bpigraplie:  Deligile  homincs ,  1  ler  para  tuium, 

•5^*3  —  j^  TVoticitx  —  (1900).  Rodactor-chefe  Dr.  Alcides 
Pereira,  secretario  ilermilio  Pereira  ;  auxiliar  Raul 
Pereira  o  gerente  o  académico  Theodoro  Rosa, 

»^i3  —  Vex'da,de  e  ]Raz  —  (1906).  Órgão  da  Federação 

Espirita  Maranhense. 

Epigraphe:  Para  crer  não  basta  vêr^  é  preciso  compre» 
hender,  E  o  espirito  que  vivifica^  a  carne  nada  vale, 

S)<1^  ~  O  >£a;i*a.iilitlo  —  Começou  a  publicar-se  á  29  de 
abril  de  1907.  Diário  da  tarde,   de    propriedade  de  uma 
erapreza. 
Redactores:  Alfredo  Fernandes  e  Xavier  de  CarvaUio. 

^3-42*  —  O  Bi-a^siil  —  Surgiu  ã  20  de  setembro  de  1907, 
sendo  redactores:  Júlio  Ramos  e  José  Sercgo  de  Carvalho. 

;s940  —  O  MeiiHii>s:oii'o  —  Órgão  da  Tavola  dos  Fortes, 
appareceu  em  3  de  outubro  de  1907,  sob  a  redacção  dos 
Srs.  Tiíeinistoclo-}  Machado,  Viriato  Coelho,  Oenesio 
Rego,  Hemet'jrio  Leitão  e  Durval  Prazeres. 


REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO  195 

;9'á>'^'  —  Rev  ista.  T^pog^x-apliica,  —  O  !•  numero  6 

de  12  do  outubro  de  1907.  Orgío  das  classes  graphicas 
do  Maranhão;  publicação  bi-mcnsal. 

Redactor  principal  e  gerente  Arthur  Lima  Brandão, 
secretario  André  Avelino  do  Espirito  Santo  Ferreira,  au- 
xiliar José  Si  meão  de  Assis. 

^^^  —  IVleu^O/g-eií-o  Dioeesa^uo  —  Sahiu  o  1°  nu- 
mero a  15  de  outubro  de  1907,  sendo  redactor  o  Cónego 
João  S.  Chaves. 

Í34:0  ^  O  I^rog-i^esao  —  ( 1907).  Órgão  de  uma  associação 
ostudantal . 

%iHO  —  A.  BòsL  IVova*  —  Jornal  histórico,  religioso,  re- 
creativo e  noticioso,  cujo  1<>  numero  é  do  4  de  janeiro 
de  1908.  Publicação  annuah 

SBl  —  «Jorna;!  cíofá  A.irtlf^ttx»  —  Órgão  dos  interesses 
opei*arios,  publicado  em  20  de  janeiro  de  1908,  sob  a  di- 
recção do  Sr.  Adalberto  Silva.  Publicação  semanal. 

»^^  —  O  Oondor  — Librou-secmS?  deJBneirodel908, 
e  sahe  aos  domingos. 
Defendo  os  interesses  do  povo,  sem  ligações  partidárias. 

)S£>3  —  A.  Pa.tx-ia»  —  Diário  vespertino  que  appareceuá 
29  de  fevereiro  do  1908,  sob  a  direcção  do  Nascimento 
Moraes. 

/d£>^  —  O  l^eriiiui to  — Jornal  interessante  (março  — 
1908).  Saho  quatro  vezes  por  mez,  em  dias  indetermi- 
nados. 

CAXIAS 


;9B^  —  o  Bravio  de  On,xia,íí  —  Sahiu  em  20  de  agusto 
do  1845,  e  terminou  a  publicação  em  14  de  fevereiro  de 
1846. 

Foram  seus  redactores  os  Drs.  Antonio  Gonçalves  Dias, 
Cândido  Mendes  de  Almeida,  Frederico  José  Correia, 
Fernando  de  Vilhena  e  outros  ;  e  publicava-se  uma  vez 
por  semana,  ás  quintas  feiras. 

Teve  a  gloria  de  ser  o  primeiro  jornal  que  na  pro* 
vincia  publicou  poesias  de  Gonçalves  Dias. 

Epigraphe:  Throno  e  Liberdade, 

Typographia  Imparcial  Caxiense  de  J,  C.  Leão. 

>deiO  —  O  «Xoraail  Oa/jcieuse  —  Appareceu  o  1**  nu- 
mero no  dia  7  de  março  de  1846,  terminando  a  publi- 
cação no  dia  14  de  dezembro  do  me^mo  anno. 
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Era   propriedade  de  João  da  Silva  Leite. 
Órgão  dos  ioteressos  coinmerciaos,  não  teve  côr  poli- 
tica. 

»2ir  —  O  Lil>ora,l  l*itt ii.Uyon.se  —  (Maio  de  1846). 
Era  redigido  pelo  coronel  Livio  Lopes  Castello  Branco. 

^43»  —  O  Tig-i-e  cio  Oilxím^h  —  (1846).  Typographia 
Imperial;  lormato  in-4". 

?^e;o  —  o  I^ovo  —  (1847). 

í^eo  —  Mtàx-i  bondo  —  (1847). 

Í501  —  O  Bomtevi  OctiLiense—  (1849).  In-4\ 

T^<y%^  —  A.  vVg-im  Bentii;  *  (Sahiu  em  1849}  •  In-4«. 

•303  —  O  LicUwlox-—  (1849). 

-20-A  —  O  li^olio  OU.XÍ011H0  —  (1852).  TypogPapbia 
Imperial  do  J.  J .  da  Silva  Rosa. 

'^0:j>  —  l>  Ooi-i-eio  <J«i,x.ioii»e  --  (1854).  Typographia 

Imperial  de  J.  J.  da  Silva  Rosa. 

f^i^i^  —  «Joi-iiitl  cio  OiLxitiH  —  ( 1875Í).  Typographia  Po- 
pular de  Pedro  Alves  de  Souza  Coto. 

:Zt%T  —  o  Oommei^eio  cio  Oa,xitl!^—  (1874).  Órgão 

commorclal  o  noticioso,  do  propriedade  de  Luiz  Josó   do 
Mello,  sondo  publicado  aos  sabbados. 

^^OH  —  ^V  diMiir,  —  (1875*.  Jornal  religioso  redigido  pelo 
então  vigário  da  froguozia  do  S.  Bonodicto,  Luiz  Ray- 
mundo  da  Silva  Brito,  actual  Bispo  dj  Olinda  e  afamado 
pregador. 

?^Ot>  —  I mpi-c uí«tv  OiLxieiíMo  —  (1875).  Era  orgfio 
liberal. 

^íT^O  —  .V  J-iiiír.  —  (1876s  .lornal  literário,  noticioso  e 
critico,  de  pequeno  formato. 

íiT^l  —  jV.  Hitiui^t^^fio  —  (1876).  Publicava-so  três  vezes 
por  mez,  com  typographia  própria. 

?2r?^  —  o  ^r^olo^i-ivplio  —  (1876).  Órgão  liberal  de  pe- 
queno furarato. 

^^^^3  —  O  Roijti.Klor  — (1877).  Proprietário  António 
Lopes. 

f^T±  —O  (>l>8owo;<loi-— (16«1).  Jornal  literário,  no- 
ticioso o  critico  ;  publicava-so  duas  vezes  por  mez,  om 
dias  indeterminados. 
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í3Te>  —  Oazcta— (1881).  Órgão  dos  interesses  públicos, 
propriedade  de  uma  empreza. 

í^yo  —  JKclio  Lilboi-al  —  (Novembro  d;5  1884).  Orgào 
politico  o  noticioso  que  sabia  ás  quintas  leiras. 

syr' —  Olxv^v-salicla  —  (Sahiu  em  1884.)  Publicação 
mensal,  sob  a  redacção  de  meninas. 

^'ys  —  O  Bi-a;clo  —  (1886).  Órgão  politico,  literário,  critico 
e  noticioso,  sahindo  tros  vezes  por  mez  em  dias  incertos. 

ÍÍT^O  —  Oazeta/  Oaxiense  —  ( 188") .  Órgão  dos  inte- 
resses     públicos,    sondo    publicado    somanalmento,    ks 
quartas  feiras. 
Typographia  de  Vicente  de  Paula  Teixeira  Mondes. 

S«0  —  Gazeta.  —  (1887).  Propriedade  do  Teixeira  Mende« 
&  Lemos.    Editor  João  Cândido  «ie  Looios. 

Í3S1  —  ^i«tista  OaxioiíHO—  (1890).  Órgão  do  Club  Pa- 
triótico dos  Artistas  Caxionses. 

2f^%^  —  Ot^yx-ilanipo  — (1801).  Jornaliraparcialenoti- 

cioso,  sabia  duas  vezes  por  mez  em  dias  indeterminados. 

Propriedade  e  redacção  de  Francisco  de  Girvalho  Rios. 

^R3  —  O  Ooi*iH<^o  —  Órgão  imparcial,  critico  o  noti- 
cioso, tendo  sabido  o  1"  numero  á  l  do  março  do  1895. 

Í5R4:  —  •Toi-nal  <ie  Oaxias  —  Appareceu  em  1896. 
Órgão  commercial  e  noticioso,  de  propriedade  de  Luiz 
José  de  Mello.  E*  hebdomadario,  continuando  a  ser  pu- 
blicado aos  sabbados. 

2^^  —O  ZepKix-o  —  Sahiu  no  anno  de  1891.  Órgão 
literário,  commercial  e  noticioso. 

^SO  —  O  Paiz  —  Surgiu  em  1903.  OrgSo  do  commercio, 
lavoura  e  industria. 
Qerente,  Leôncio  de  Souza  Machado. 

SQ'y  —  Jox-ualclo  Ooiuxixercio —  (1905).  Publicação 
semanal,  de  propriedade  de  Teixeira  &  Muniz,  Suces8oi*es. 

2&&  —  X^it>ei*aa<le  —  (1905).  Folha  literária,  critica  o 
noticiosa. 

^SO  —  O  ]M:ai*aiili.âo  —  Hebdomadario  cujo  1°  numero 
ó  datado  de  3  de  fevereiro  de  1907,  sahindo  aos  domingos. 

^QO  —  O  Independente  —  (1907). 

^Ol  —  A.  Luz  —  (1907).  Publicação  quinzenal,  órgão  do 
uma  associação. 
Sahe  em  dias  incertos. 
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ROSiVRIO 

2&2  —  Baluarte  d.o  Povo  —  Surgiu  ao  dU  8  de  abrU 
de  1855,  sendo  redactor  o  major  JoiLo  da  Mattade  Moraei 
Rego. 

Bra  semanário  p)ll tico « literário,  agri(M>la,  noticioao  e 
forense,  sendo  o  formato  de  folha  de  papel  almaço. 

Era  impresso  na  capital,  na  typographia  do  Bemtevi, 
sendo  impressor  José  Mathias  Alves  Sorrio. 

Sahiram  apenas  18  números. 

^03  —  or^osarienísíe  —Surgiu  em   10()3.  Jornal  Im- 
parcial c  noticioso  dos  interesses  geraes. 
i:ra  publicado  nos  dias  I,  11,  21  do  cada  mes:* 

^04l  —  O  Sei*  —  (1905). 

VUNNA 

90^  —  alavanca  —  Sahiu  o  P  numero  a  30  de  setembro 
de  1876,  sendo  de  propriedade  e  redacção  de  Bernardo 
António   Martins. 

f^&€%  —  Violeta  —  ( Outubro  de  1876),  Jornal  de  recreio 
dedicado  ás  senhoras,  do  mesmo  proprietário. 

29^  —   Viannenae  —  Jornal  literário,  instructivo  ^  qch 
ticioso,  publicado  a  {"*  de  janeiro  do  1877,  sendo  proprie- 
tário e  redactor  Mariano  Neves. 
Teve  vida  curta. 

^(^8  —  O  Viannense*  (1880  —  1881).  Propriedade  dê 
Antero  L.  de  Mattos  Vianna  ;  formato  muito  pequeno. 

iã^Oí^  —  ^otualidade  —  (1884).  Órgão  dos  intereiipi 
da  lavoura  e  commercio.  Sahia  em  dias  indeterminados, 
(ia  typographia  da  Ordem,  sendo  impressor  Raymundo 
Feliciano  do  Lago. 

BARRA  DO  OORDA 

300  —  O  iVoírte  —  Sahiu  o  1»  numero  a  18  de  novembro 
de  1888,  sendo  seu  fundador  e  redactor-ohefa  o  Dr.  liaao 
Martins,  auxiliado  pelo  Sr.  Frederico  Figueira. 

Era  órgão  das  idéas  republicanas,  presUndo  relevantes 
serviços  ã  propaganda.  Continila  a  publicar-se,  íluseBÃo 
brilhante  figura  no  jornalismo  maranhense. 

Epigraphe:  Aperfeiçoai  o  coração,  dae-lhe  a  poste  do  bêm\ 
aperfeiçoai  a  inielligencia,  da^-lhe  a  posse  da  pêrdade. 
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PICOS 

301  —  O  Miiinieipio  —  Jornal  do  commercio,  lavoura  e 
industria,  appareoou  a  20  de  setembro  de  1895. 

Foi  o  1«  jornal  publicado  naquella  cidade,  sendo  reda- 
ctores o  major  Cândido  de  Lemos  e  o  capitão  João  Cândido 
Fernandes  Lemos. 

Proprietários,  L.  Godofredo  Carneiro  &  Irmão. 

30«  —  A.  Impi^enf^O;  —  (1898).  Órgão  dos  interesses  pú- 
blicos; sahindo  nos  dias  8,  18  e  28  de  cada  mez. 
Gerente  Braz  de  Queiroz ;  typographia  de  Lima  &  C, 

303  —  OasEeta  de  laicos  —  Appareceu  a  31  de  outubro 
de  1903,  sendo  redactores  o  major  Benedicto  Cândido  de 
Lemos  e  os  capitães  João  Cândido  Fernandes  Lima  e  An- 
tónio Fernandes  Lima.  Jornal  do  commercio,  lavoura  e 
industria,  de  propriedade  de  uma  associação.  Ainda  se 
publica, 

CODÓ 

30^  —  Oomai-ca  —  Appareceu  em  1902.  Hebdoraadarlo 
imparcial,  noticioso,  sob  a  redacção  do  coronel  Ferreira. 
Bayraa  e  Ulysses  do  Jesus. 

Bpigraphe:  Labor  improbus  omnia  vincit»  Ainda  se 
publica. 

30»  —  O-aKetck  do  Ood<S  —(1903)'. 

30B  —  OFanal  — (1905).  Periódico  literário  trimensal. 
307^  —  O  Oa»da.lo  —(1905).  Periódico  humoris  tico. 

BREJO 


308  —  A-napiifii  —  (1907).   Publicação  quinzenal,  pro- 

Sriedade  de  uma  empreza,  sendo  rodactor  Francisco  Cur  - 
080. 

(Anapuru  6  o  nomo  de  uma  tribu  do  índios  que  habi- 
tavam o  local  onde  se  edificou  a  cidade  do  Br^jo). 
Rio  de  Janeiroi  13  de  maio  de  1908. 
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CATALOGO  GERAL 


I  —  Ooirreio  cia,  -A.««einl>léa    XjiGf^imleLti^eL  do 

f^iaiiU:»'— Oeiras—  Typ.  de  Silveira  t^  C— 1835. 

53  —  O  Teleg-i-aplio— Oeiras— 1839-41 .  Kra  impresso  em 
Caxias  (Maranhão). 

3  —  O  O-ovei^niHt»— Oeiras— Typ.  Provincial— 1847— 48. 

^  — O  Oonstitueiona/l— Oeiras— Typ.  Provincial,  Ap- 
pareceu  em  1  de  abril  de  1848. 

r*  —  O  A.nal;>^ico— Oeiras— Typ.  Provincial- 1848. 

O  -»  O  S^oliolastioo  —  Oeiras— Typ.  Saqiiaroma--1840 
-50. 

'^  —  O  ITJMpeoti-o— Oeiras— Impresso  em  Caxias  (Maranhão) 
na  Typ.  Imperial,  de  F.  R.  de  B.  Tatayra— 1849. 

«  —  A.  VoK  da  Ve  i*<la,do— Oeiras  —  Typ.  Saquarema— 
Jornal  politico,  literário  e  commercial.  N.  inicial  a  1  de 
janeiro  do  1849. 

O  —  O  Fuxo  Doudo  —  Typ.  Liberal  —  Jaoo-serio  e 
politico.  O  P  nu  moro  appareceu  a  ô  de  outubro  de  1849, 

IO—  O  Eol&o  ILiit>di*a«l  —  Oeiras  —  Typ.  Liberal.    N. 
inicial  a  1  de  setembro   do  1849.   Redigido  por  Tibério 
César  Burlamaqui. 
O  ultimo  numero  ó  de  89  de  maio  de  1851. 

II  —  ilLUoapur>ai— Oeiras— 1850  •  Redigido  por  Uvip  I^pefl 

Castollo  Branco . 

t^  — ^i*^o9  E^iaiiliycnse-  Oeiras—  1851  —  52.  }ii|4| 
gido  por  Livio  Lopes  Castello  Branco. 

13  —  Reofeio  Litorario— Oeiras— 1851. 

14  —  O  Oeií-ense— Oeiras— 1852.  Redigido  pelo  bach|i|t) 

Casemiro  José  de  Moraes  Sarmento. 
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ir>  —  A.  OiHlom— Therezina  —  Typ.  do  antigo  «  Coostito- 
ciooal».  O  l»n.  a  19  de  fevereiro  de  1853.  Redigido  por 
José  MartiDS  Pereira  de  Alencastro. 

IO  —  Ooi*i*eio  I*iíi,iilx>'eiiHe— Therezina — 1850. 

1'y  —  O  Patoléa,— Therezina— 1856.  ReJigido  por  Lítío 
Lopes  Castelio  Branco. 

lí^  —  O  Oonciliacloi*  I^iiLiiliyoiiHe  —  Therezina*- 
O  1^  n.  a  O  de  maio  de  1857. 
Redigido  por  Livio  Lopes  Castelio  Branco. 

IO  —  O  I^i-opas-adox'— Therezina— De  1858  a  29  de  de- 
zembro de  18t)4. 

Redigido  pelo  Dr.  Deolindo  Mendes  da  Silva  Moura  e 
por  Livio  Lopes  Castelio  Branco. 

^O  —  O  A.i-1-ebol— Thorezina— N.  inicial  a  8  de  junho  de 

1859.  Periódico  scientifico  e  literário. 
Redigido  por  David  Moreira  Caldas. 

?3l  —  O  E«i>ecta,<lox'—Therozina  — Jornal  official,  noti- 
cioso e  oommercial .  1859.  Typ.  Conservadora. 

^^  —  Seiiia;Ua;i*io  Pia^uH^^eiifsie — Therezina — 1859. 

^3  —  O  ]L<it>ei:*a;l  I*iti,iili.yeiií5íe  —  Tiíerezina  —  Typ. 
própria— 1860.  Redigido  pelo  Dr,  Polydoro  César    Bur- 
lamaqui. 
Orgam  do  partido  Liberal. 

Í34r  —A.  Dlialia— Therezina— 1800. 

í3S>  —  O  l^tig-ilato— Therezina— 1860. 

^O  —  O  I?yx-iln,ini>o  —  Therezina  —  Semanário  critico, 
moral  e  recreativo.  O  1""  numero  é  de  26  de  fevereiro  de 

1860. 

^•y  —  ^^  de  «JtLiieIx-o— Therezina— Periódico  scientifico 
e  literário.  N.  inaugural  a  1   de  março  de  1861. 

2^  —  A.  Ox-dem— Therezina— 1801. 

^O  *  O  Sineijro— Therezina  —  Jornal  moral  e,  algumas 
vezes,  politico— Typ.  <  Independente  »— 1862. 

;^0  —  O  Oonseirva,dor  —  Therezina— 18  >2— Folha  poli- 
tica, literária  e  commercial— Publicação  :  Três  vezes  no 
mez,  ou  mais  si  necessário  fosse— Typ.  Constitucional — 
RuaGmnde. 

31  —  A.  Olxitoata— Therezina— 180-2. 
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3í©  —  O  Ck>rrimlKMiiie— Therezina— 18d2. 

83  —  Xxigra.  e  I^rogrosso— Therezina— 1862. 

Redigido   peio  Dr.  Deolindo  Meadas  da  Silva  Moura. 

34  —  A.  Lei— Therezina— Jornal  politico,  literário,  com- 
merclal,  noticioso  e  critico— Impresso  na  Typ.  do  «Con- 
stitucional»—1 862  • 

3Si  —  O  Piogra  —  Ttierezlna  —  Semanário  critico,  moral  e 
recreativo.   O  1^  numero  sahiu  a  l  de  juiho  de  1862. 

30  —  O  I^o-vo  —  Tlieiezina  —  Impressa  na  Typ.  Ck>n8ti- 
tucionai.  Redactor   Livio  Casteiio  Branco  e  Silva. 
Era  «  meramente  eleitoral   e  restringido  ao  município  de 
Campo- Maior.»  — 1803. 

3'y  —  o  JElolio  da  Ir*ainiali.yl>a,— Semanário  mer- 
cantil e  noticioso— De  25  de  fevereiro  a  8  de  agosto 
de  1863.  Impresso  por  O.  da  Silva  Leite. 

38  —  H-éig'»  e  I*i-ogrresso  —  Parnahyba  —  Orgam  da 
politica— De  16  de  Julho  a  1 1  dè  outubro  de  1863. 

3Q  —  O  rriieirezineiiíse—Therezina— Iniciou  a  publi- 
cação a  20  de  setembro  de  1862.  Redigido  por  José  Alves 
de  Souza  Paraiso. 

40  —  O  HSclio  da»  I*aiiia,li.yl>a— Parnahyba— Orgam 

do  partido  Ligueiro  Progressista— 1863.  Typ.  clmparcial» 
de  J.  da  S.  Leite. 

41  —  O  Lilberal— Therezina— 1864. 

4^  —A.  Saudade— Therezina— 1864. 

43  —  A.  Violeta  —  Parnahyba  —  Jornal  das  senhoras  — 
1864. 

44i —  TAgo,  e  Px-ogpresso  —  Therezina  *  2*  phase  — 
1864. 

4&i—  O  Oommeircio  da  Pai-nali.>^1>a^Parnahyba 

—  N.  I  a  7  de  dezembro  de  1864.  Jornal  commercial  e 
noticioso  de  publicação  semanal.  Typ.  «Imparcial»  de  J. 
da  S.  Leite. 

410  —  O  ILiil>ei"al—  Parnahyba—  Orgam  do  partido  liberal 

—  De  2  de  agosto  a  4  de  setembro  de  1864. 

^^  —  A.  Impx-ensa  —  Therezina— Jornal  de  grande  for- 
mato. Orgam  do  partido  ii beiral. 

Fundado  pelo  Dr.  Deolindo  Mendes   da  Silva  Moura» 
tendo  oomo  collaboradoree,  entre  outros,  os  Drs»  Manoel 
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Ildefonso  de  Souza  Lima,  Jetuino  Jobé  derFreiiafc,  Aug 
ColiD  e  Miguel  de  Sonza  Borges  Leal  Castello  Qran<». 

O  n.  1  em  1865  e  ciiicí«lòa- pdr'  maiá^dè^SD  anfioè^; 
cessou  a  publicação  com  a  proclamação  da  Republica, 
sendo  substituída  pela  €  Actualidade». 

-^S  —  O  A.x-tii9ta,  —  Therezina.  Typ.  Progrlsssfsta.  Sahia 
duas  vezes  ou  mais  vezes  por  semana.  Jòc€f-torio»  lite- 
rário e  recreativo.  OíTerecido  à  classe  artística.  Sahin 
o  !•  numero  a  7  de  julho  de  1860, 

40 —  O  I*ia,uJi.y  —Therezina— Orgam  do  partido  consdT^ 
vador— 1*  phase—  N.  1  om  1867  e  ainda  existia  em  1876. 
Ty  pographia    própria. 

£50—  O  Oerçar— Therezina— 1868. 

^X  —  O  ^niigx^  <io  I*ovo—Theretofa— 1868-72.  E^ 
distribuído  gratuitamente,  na  typographia,  á8  pessoas 
pobres. 

Redigido  por  David  Moreira  Caldas.  N.  ^1  a  28  ^e 
julho  de  1868  e  publicava-se  duas  rezeá  po^'  semana. 
Desappareceu  com  o  n.  89,  a  31  de  dezembro  de  1872. 
Ató  dezembro  de  1870,  teve  como  sub-titulo  cOrgam  pokif 
tico>,  sub-iitulo  substituído  por  cOrgam  Republicano  da 
Província  do  Piauhy»,  desde  16  de  janeiro  de  18^71. 

^2  —  A.  I*a,tria,— Therezina—  Typographia  própria— 1870 
a  1872. 

Redigido  pelo  bacharel  Agesilau  Pereira  da  Silva  e 
pelo  major  António  Gentil  de  Souza  Mendes. 

£53— Semanário  Offlòia,!— Theretína  —  Typograpfiiá 

do  cPiauhy»— 1870. 

S54i:*A.  Voz  dos  £:i*mos— Therezina— 1872. 

HH-O  P*ia,uli.yoiise— Therezina— 1872. 

^e— A.  I^x-ovinoia  do  I*iaiili.y— Thererfáá— 1872. 

H^  —  O  I3éíôi>ei/tad<>i-  —  Therezina  T^rp'.  da Pairià'^ 
Literário  e  notici(i^.  Sahia    duas  vezes  por  mez.  1872. 

^8— Oitenta  e  noT^e— Therezina— Monitor  republieano. 
Redigido  por  David  Moreira  Caldas— Começou  a  aer  pa- 
blicado  a  1  de  fevereiro  de  1873  e  desappareceu  oom  o 
n.  31,  a  21  de  novembro  de  1874.  No  artigo  editorial 
do  lo  numero,  David  Caldas  prcphetizou  a  republica  — 
Typ.  de  D.  M.  Caldas. 

£>&  — ^  OpiíUâo  Ck>niM^x^adojtra^Tfaeré<iiia---1874 
a  1875.  Typ.  Constitucional. 
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OO— O  ¥*a,pyiro-ThepezlDa— 1874. 
Redigido  por  David  Caldas. 

Ol  —A.  Fiox-eistai  —  Therezina— 1874  —  Jornal  literário, 
critico  e  noticioso.  Typ.  da  c  Moderação  >. 

09  —  Revistai  IVlensail  —  Tiíerezina  <*-  Distribuiçio 
gralaita.  Publicado  commercial.  1874. 

Dirigiia  por  Miguei  do  Soaza  Borges  Leal  Castello 
Branco. 

B3— 'A.  A.ui»oi'a;— Therezina— 1875. 

O^—O  A.x*l>uí!íto— Therezina-  1875. 

OÇi— O  Ooa«ex* vadox* — Ttierezina— 1 876 . 

OO  —  A.  TtofêSL  —  Tliorezina  —  Typ.  da  Imprensa  — Sahia 
uma  ou  mais  vezes  por  mez.  Literário «  oritioo  e  noti- 
cioso. O  1^  numero saliiu  a  28  de  maio  de  ld75. 

eT*— A  Mod.eji»a,çâo— Theresina— Typ.  própria— Orgam 

do  partido  conservador— 1876-78. 

OB  —  O  liema.ixa.rio  —  Therezina  —  1876-85.    Keda- 
otor-proprietario,  António  Raymundo  Barbosa. 
Orgam  dos  interesses  públicos. 

OO  —  A.  Resurreiçâo  —  Therezlna  —  1877.  Jorttal 
literário.  Propriedade  do  F.  G.  Meirelles  Pilho.  Typ.  da 
Imprensa . 

'TO  —  O  Seeulo  —  Oeiras  —  1877- 

•M  —  O  A.i*groixauta  —  1877-79.  Redigido    por  Autotilo 
Rubim  PU  lio. 
Periódico,  literário,    critico  e  chistoso. 

y^S  —  O  Ferro  em  Bi-aasa'—  Therezina  —  N.  1  em 
27  de  agosto  de  1877  e  desappareceu  em  breve. 

Redigido  por  David  Moreira  Caldas.  Bra  impresso  em 
papel  vermelho. 

Periódico  destinado  a  fazer  frente  á  propaganda  Pa- 
pelioeira. 

•^3  —  A.  Ordem  —  Oeiras  —  1878. 

•y^  —'O  A.rl>u.«to— Therezina— 1878— Anuo  1— Jornal  criti- 
co, literário  e  noticioso—  Publicaçào  quinzenal— Bditores 
proprietários— J.  B.  Couto,  Pedro  Leite  e  A.  de  Abreu. 
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'T^  —  A.  BjpocJxtt  —  Thorezina  —  Orgam  do  parUdo  con- 
servador, 1678—1889. 

Entre  seus  redactores,  figuravam  Theodoro  Alvos  Pa- 
checo, Simplício   Coelho    de  Rezende  e   Raymundo  de 
Arôa  Leão.  Foi  snbstituido  pelo—  Fiat  Lux. 


•yo  —  lE*aji*naliyl>»iio  —  Parnahyba  — 

Pe.icdioo  imparcial,  noticioso  e  commercial,  Typ. 
de  B.  C.  Feroandes. 

W  — O  IL<a.ba.i*o  —  Therezina  —  1880. 

•y©  —  A.  Luz  —  Therezina  —  1882. 

'TO  —  A  Florestix  —  Therezina  —  1882. 

SO  —  ^  I^a^mpa^do;  —  1882.    1«  n.   em  28  de   março 

de  1882. 

Periódico  literário,  critico  o  noticioso  — Pablicação: 
duas  vezes  por  mez  —  Impresso  na  Typ.  da  Época, 

Hl  —  O  Oi-ientc  —  Therezina  —  1882. 

Í5ÍÍ3  —  A  Floi-eHta,  —  Therezina  —  1882  —  1  de  maio  de 
1882  —  Typ.  da  Época. 

S3  —  A.  jriiveiitiicle  —  Therezina  —  1882. 

©4  —  O  Oa,iiipo-Ma,ioi'eii«e  —  Campo-Maior— 1882. 
Propriedade  e  redacção  de   Francisco  Figueiredo  da 
Silva  Duarte.  Jornal  imparcial. 

«Ci  —  A.  £>;>'iitxmito  —  Therezina  —  1883. 

«O  —  O  Telopliono— Therezina  —  Fundado  em  1882  por 
António  Joaquim  Diniz  ;  dosapparecea  om  1890,  sendo 
substituído  pelo  —  Estado  do  Pinuhy. 

^•y  —  A  Pliilonielfi  —  Therezina  —  N.  l  a  1  de  janeiro 
de  1883. 

Redigido  por  Emilio  César  Burlamaqui  e  Ray mando 
Arthur  de  Vasccncollos.  Periódico  progressista  o  lite- 
rário. Typ.  do  Semanário  o  Typ.  da  Época, 

8S  —  -A.   Fia-la.  —  Therezina  —  1883. 
80  —  A.  IX£ti*pn.  —  Therezina  —  1883. 

00  —  Oi'i-crí—  Therezina  —  1883.  Redigido  por  Jugartlia 

Couto. 

01  —  fi^eufe^iiiva.  —  Therezina  —  1883. 

Redigido  por  B.  Carvalho,  Júlio  Lostosa  e  A.  Ca- 
valcanti. 
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&»  —  O  Oi«epu.8oulo  —  Thereálna  —  1883. 

Redigido  por   Leonidas  e  Sá.  Typ.   da  Spoea»  Jornal 
literário  e  onistoso. 

(»3  —  A.  Flor  —  Therezina  —  1883. 

Ô4:  —  O  Roujcinol  —  Therozina  —  N.  1  a  24  de  maio 
de  1883.  Orgam  literário  e  noticioso.  Typ.  do  Te/e- 
phone, 

0£J  —  A.  li^loresta,  —  Therezina  —  N.  1  a  Ô  deoutubiH) 
de  1883.  Orgam  do  progresso.  Typ.  da  Época. 

ee  —  O  Hjeitãosinlio  —  Therezina  -^  1883  —  1"*  na* 
mero  ;  12  de  janeiro  de  1883  —  Jornal  critico.  Publica- 
ções •  duas  vezes  por  mez  —  Typ .  da  Época, 

0»y  —  A.  Mocitlade  I?ia,iili.yeii.se  —  Therezina  — 
1883.  Jornal  literário  o  noticioso.  Redigido  por  uma 
associação  de  estudantes  doCoUegio  de  Nossa  Senhora 
das  Dores  — Typ.  do  Semanário» 

O®  —  O  A.in.tti'a,iitiiio  —  Amarante  —  1884.  Typogra- 
phi'A  própria.  Periódico  imparoial. 

ÔO  —  O  j\.l>olieioiiis»tar  —  Therezina  —  Appafeceu  a 
7  do  outubro  de  1884. 

100  —  £>voiiietli.eu  —  Thererina  ^  1884,  - 

101  —  l^oi- vix-  --  Therezina  —  Õrgara  d  i  «  Sociedade  Mi- 
nerva Literária  »  —  1884.  Jornal  literário,  critico  e 
noticioso.  Typ  da  Época. 

10?3  —  O  Oalil>i-e  —  Therezina  —  1883. 

103  —  A.  Iclón.  —  Therezina  —  1884.  1«  numerj  19  de  junho 
de  1884  --  Periódico  literário.  Publicação  mensal  — 
Typ.  da  Imprensa,  rua  da  Palma. 

lO-ár  —  Sonipi-e-Viva,  -—  Therezina  —  1884. 

lOÊi  —  O  Rea^etoi*  —  Therezina  —  1885  —  Typ.  própria 
—  Periódico  imparcial. 

lOS  —  A.  Vietoria,  —  Therezina  —  1885. 

lO^y  —  O  Meli-o— Therezina  —  1885.  1«  numero  em  2  de 
março  de  1885  —  Publicação:  duas  vezes  por  mez—  Ute^ 
rario  e  noticioso—  Typ.  da  Época. 

IO®—  O  Ile1>a.te  —  Therezina—  1885,  Jornal  literário 
o  noticioso. 
Typographia  da  Época, 

3154  14 
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XOO  —O  Eclio  Ju-vciiil—  Amarante—  1885.  Jornal 
progressista,  critico  e  noticioso. 
Sahiu  o  n.  I<>  a3  de  janeiro.  Typ.  do  Amarantino. 

HO  —  A.    XJniuo  —  Therezina  —  1885.     Jornal    instru^ 
ctivo,  critico    e    noticioso,  redigido   por  uma  sociedade 
coUegial. 
Typ.    da  Época. 

111  —  O  Cosmopolita,  —  Therezina  —  1886. 

11Í3  —  O  ICea^ita  —  Therezina  —  1886. 

113  —  O  Oia^diadoí*  —  Therezina  —  1886.  Periódico  li- 
terário,   critico  e   noticioso.   Typ.  do  Reverbero, 

114  —  O  Ox^avo  —  TherczíDa  —  1886.  Periódico  impar- 
cial —  Typ.  da  Época. 

llc>  —  O  ^lunclo-N^ovo  —  Therezina  —  N.  1  a  7  de  ju- 
nho de  1886.  Typ.  do  Telephone,  Periódico  literário  e 
noticioso. 

lio  —  O  X^evevTbei-o  —  Therezina  —  Typ.  própria  — 
1886.  Propriedade  de  Honorato  Josó  de  Souza.  Orgam 
imparcial. 

ll^y  —  O  I^lronog-rapli^o  —  Therezina  —  Typ.  do  Te- 
lephone'—  1886. 

Redigido  por  Jugurtha,  Couto  N.  Burlamaqui  e  L. 
Godoflredo.  Periódico  recreativo  e  noticioso. 

lis  —  A.  R-eroi-mn/  —  Therezina  —  N.  1  a  24  de  março 
de  1887.  Typ.  própria. 

Propriedade  de  Mariano  Gii  Castello  Branco,  6  redigido 
pelo  Dr.  Clodoaldo  Freitas  e  António  Rubim.  Peri(ãioo 
politico,  literário  e  noticioço. 

lio  —  O  Et!ícali>ello— Therezina  —  N.  1  a  29  de  agosto 
de  1887. 

Redigido  pjr  António  Rubim  o  Horácio  Costa.  Perió- 
dico   litcrari),  critico  e  noticioso.    Typ.  da   Refbrma. 

1Í30  —  Boletim  Oflleial  —  Therezina  —  1887. 

IÍ51  —  O  Munieipio  --  Oeiras  —  1887-1889  —  Periódico 
imparcial,  noticioso  e  instructivo. 

1^^  —  O  I^iaiiliycnse— Therezina— 1887.  Typ.  própria. 

1^3  —  rteviniti;  Mcii»-ía,I  do  literatura,  sciencia  e  artes 
—  Therezina  —  1887. 

Redigido  por  Leonidas  Sá  o  Nascimento  Filho.  Typ. 
da  Imprensa. 
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l»-át  —  O  Totéo  —  Oeiras  —  1887. 

1^4c>  —  IJComena/g^eiu    ao    lilm.    Deputado  Piauhyense 
Exra.  Sr.  Dr.  Coelho  de  Rezende  —  Therezi na—N.  único 
em  '-06  de  novembro  de  1887. 
Typ.  da  Reforma, 

1Í30  —  Jk.  Ti-ilbuna,  —  Therezina  —  N.  1  em  2  de  abril 
de  1888  —  Oi'gam  imparcial  —  Editor  e  proprietário, 
Honorato  José  de  Souza  —  Publicação  semanal  —  Re- 
dacção e  typ.  Largo  do  Sarai va^ 

12^  —  A.  Boi«l>oieta,  —  Therezina  —  1888  —  19  de  se- 
tembro de  1888. 

Periódico  literário,  dedicado   ao  bello  sexo.  Typ.  da 
«Imprensa». 

lí3S  —  A.  Hiiíeta^  —  Therezina  —  1888. 

1*30  —  O  Opei-ai-io  —  Therezina  —  1888  —  Orgam  de 
todas  as  classes . 
Typ.  da  Época  —  Editor,  Galdino  Chaves. 

130  •»  fXoiiieua;g'eiii  ao  benemérito  Piauhyense  Exm. 
Sr.  Dr.  Simplício  Coelho  de  Rezende,  deputado  pelo 
2"  districto  —  Therezina  —  n.  único  com  retrato  —  dis- 
tribuído em  1888. 

131  —  O  I>ia,uU.yeiise  —  Therezina  —  1888  —  Orgam 
dos  interesses  públicos.  Proprietário  e  redactor  Rol^rto 
Almeida . 

13Í3  —  A.  Trilbuiia  —  Therezina  —  N.  1   a  2  de  abril 

de  1888.  —  Propriedade  de  Honorato  Josó  de  Souza.  Typ. 
própria. 

133  —  O  Oomniex-cial  —  Parnahyba  —  1889. 

13-1^  —  A.  Vang-uardo;  IL<il>ex*a.l  —  Therezina  — 

Typ.  própria  —  1889. 

Proprietários  e  redactores  José  Pereira  Lopes  e  Ray- 
mundo  Borges. 

13S^  —  Oitenta,   e  IVove  —  Therezina  —  2»  phase  — 
Appareceu  em  dezembix)  de  1889. 
Redigido  por  Phocion  Caldas. 

13C  —  O  ]L<atiq[u.ai*a  —  Therezina  —  1889. 

13'y  —  A  Plxalangre  —  Therezina  —  N.    1   a   18  de  ja- 
neiro do  18b9. 

Redigido  pelo  Dr,  Simplício  Coelho  de  Rezende  —  Typ. 
própria. 
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138  —  O  I*aia5  —Oeiras  —  18^9.  —  Typ.   do   Município. 

Org-im  dos  interesses  soclaes. 

130  —  A.  Evolução  —  Therezína  —  1889.  —  Periódico 
literário  e  republicano  —Typ.  da  Época. 

r^O  —  -A.  A.ctutJtlidw.cle  —  Therozina  —  1889  —  Orgam 
Republicano. 

141  —  l^iett  JLi«3c  —  Therezína  —  1°  n.  a  26  de  novembro 

de  1889. 

Appareceu  era  âubstitulção  á  Época»  —  Orgam  repu- 
blicano—Publicação semanal. 

141:^  —  O  Lacrtio  —  Therezina  —  Sihiu  das  offlcinas  da 
cPhalange»,  sob  a  redacção  do  J.  Miguel  Jarrinba  — 
O  n.  1  a  4  de  jaueiro  de  1890.  —  Tinha  como  epi- 
graphe  a  seguinte  quadra  : 

Sou  um  bichinho 
Mas  lambem  sou  forte  ; 
Picando  a  vagar^ 
Nâo  temo  a  morte  ^ 

l<i:3  —  O  Estancio  cio  Piaiilxy  -  Tiíerezina  —  N.  1 
a  14  de  janeiro  de  1890  —  Orgam  offlcial  —  Proprietário 
e  principal  redactor,  A.  Diniz  —  Publicação  3  vezes  por 
semana  —  Escriptorio  e  redacção,  rua  Bella. 

l-á:4L  —  O  I>e]iioci*a.ta;  —  Therezína  —  Orgam  do  par- 
tido democrata. 
N.  J  a  11  de  junho  do  1890. 

1-áiei  —  -A.  I>ettiooi*a.citt.  —  Therezína  —  N.    1  a  3  de 
abril  de  1890. 
Substituiu  o  cFiat  Lux»  e  a  c Actualidade». 

140  —  O  Ti-a,l>u.llio  —  Therezína  —  N.  la  l°do  janeiro 
do  1890. 

14*7'  —  O  T^eleplrone  —  Therezina  —  1890  —  Appareceu 
em  2^  phaso,  cm  substituição  ao  Estado  do  Piauhy. 

148  —  -A^  Oa^zetOi  do  Oonxmei^cio  —  Therezina  — 
N.  1    a  iode  maio  de  1891. 

Fundada  por  uma  associação  de  commeroianteB  o  redi- 
gida pelo  coronel  Manoel  Raymundo  da  Paz. 

140  —  A.  Ox'uz  —  Therozina  —  1891. 

1£^0  —  O  Ori-cri  —  Therezina  —  2»  phase  —  1891. 

I2il  —  O  Oorreio  <lo    I*ovo  —  Therezina  —  N.  1  a 
16  de  ianeiro  de  1891,  em  substituição  ao  «Telephono». 
Fundado  por  António  Joaquim  Diniz. 
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ic;s  —  Zi;^ue-!Za.grue  —  Therezina  —  1891  —  Lite* 
rario,  critico  o  noGlcioso  --  Publicação,  3  vezes  pop  jnQZ 
Impresso  na  typ.  do  cPIauhy». 

1£53  —  O  I^iaxiHy  —  Therezina  —  8*  phofle  —  O  n .  1 
a  14  do  juoho  de  1891,  em  substituição  a  «Democraeia»r 
Folha  ofQcial  de  formato  regular  e  publicação  semanal. 
—Tem  tido  como  redactores,  entre  outros,  Anisio  dt 
Abreu,  Avelino  de  Abreu,  Miguei  Rosa,  Matliias  Olympio 
e  G.  do  Castro  Cavalcanti . 

IK^  —  O  Pa^ti^iota;  —  Parnahyba  —  1801. 

IK»  —  O  JL.ej^a.lista.  —  Parnahyba  -^  1892-93. 

Redigido  pelos  Srs.  Raymundo  José  Moura,  António 
José  Analto  de  Miranda,  Raymundo  de  Carvalho  Palhares 
o  Thomaz  Alves  de  Souza  Bem. 

l^O  —  A.  X^e£ra;li<la.<le  —  Therezina  —  Or£am  do  partido 

republicano  logalista  — O  n.  1  a  14    de  janeiro  de  1892, 

Redigido  poios  bacharéis  Firmino  de  Souza  Martins  e 

José  Euscbjo  de  Carvalho  e  pharmaceutíco  Joté  Pereira 

Lopes. 

IBiy  —  I^auoeta  —  Therezina  —  1892. 

le;®  —  Atalaia.  —  Therezina  —  1892. 

l^O  —  A  Ordem  —  Oeiras  —  1892. 

100  —  O  F^f^tado  —  Therezina  —  Orgam  do  partido  con- 
stitucional —  Appareceu  apenas  uma  vez,  a  5  de  janeiro 
de  1892. 

101  —  A.  ILiiieta  —  Therezina  —  Poriodico  de   opposição 

redigido  pelo  Dr.  Joaquim  Ribeiro  Gonçalves  —  N.  inicial 
a  24  d«^  junho  de  1893.  Publicação  semanal.  Impresso  na 
Typ.  Domoci*ata  —  Redacção:  rua  Firmino  Pires   n.  37. 

lee  —  O  X-iidlador  —  Parnahyba  —  O  l«n.  a  5  de  junho 
de  1893. 

Redigido  pelo  Sr.  Raymundo  José  de  Moura  —  Cessou 
a  publicação  em  2  de  janeiro  de  1894 

]i03  —  O  I>iario  —  Therezina  —  Foi  o  1°  quotidiano  4o 
Estado.  Appareceu  a  11  de  Janeiro  de  1893. 

le-á:  —  União  IPostal  —  Therezina  —  1893  —  Orgam 
dedicado  aos  interesses  postaes  —  Publicação:  2  vezes  por 
mez  —  Impresso  na  typ.    do  <Cri-Cri», 

l€l2i  —  O  I^opulái-  —Therezina—  Pequena  folha  de  pu- 
blicação diária,  impressa  nas  offlcinas  do  <Piaiihy>.  N.  1 
a  30  de  outubro  do  1893  e  teve  pequena   duração. 
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lOO  —  O  Incentivo  —  Therezina  —  1804  —  95. 
ie»y  —  A.  Idéà.  —  Therozioa—  1894  —  95. 
lOS  —  A.  OhvyRalido,  —  Therezina  —  1894  —  95. 
ICQ  —  A.  Ani^oru.  —  Therezina  1894  —  95. 
1'yo  —  O  Mlurmnrio  —  Therezina  —  1894  —  95. 
1'ri  —  O  T^ég-aso  —  Therezina  —  1894  —  95. 

IT'^  —  A.  I-iu.25— Therezina  —  1«  numero  em  21  de  abril  de 

189Ô  -^  Periódico  literário  e  noticioso^Publicaçâo  mensal 
—  TypJdo  tDiario». 

1*^3  —  I^e-vii-^tá.  I*iaiili.yense  -—  Therezina  —  1896. 
Anno   !•  —  Fasciculo  1°  —  20  de  julho  de  1896. 

Redigida  pelos  Drs.  Hygino  Cunha,  Glodoaldo  Freitas  e 
Josô  Gil  Castelio  Branco  —  Typ.  do  cPiauhy». 

l^-á:  —  O    ICopul>liea;  —  Therezina  —  N.    1    a    12  de 
novembro  de  1896. 
Fundado   por  Manoel  Lopes,    Klias  Martias  e  outros, 

ITTi  —  O  HiNtaretíi;  —  Therezina  —  N.  1  a  1<>  de  janeiro 

de  1898,  sob  a  redacção  do  pbarmacoutico  José  Pereira 
Lopes.  Quando  desapparoceu  com  o  n.  61,  a  9  de  fé* 
yereiro  de  1899,  era  redigido  pelos  Drs.  Abdias  Neves 
eLaudelino  Baptista. 

lT'e  —  A.    £*ax-naliyba    -  Paroahyba  —  1898  —'99. 
Redigido  por  José  Serra  de  Miranda. 

1'yy  —  O  IVox-te  —  Therezina  —  Appareceu  a  r  de  Feve- 
reiro de  1899  e  ainda  se  publica. 
Propriedade  do  Honorato  José  do  Souza. 

vy^  —  A.  IVotieiíi  —  Therezina  ~  N.  1  a  21  de  ja- 
neiro de  1899,  tendo  como  redactores  prinoipaes  osSrs. 
João  Henrique  de  Souza  Gayoso  e  Almendra  e  Heitor  C. 
Branco.  Foi  o  primeiro  jornal  que  leve  serviço  teiegra- 
phico  no  Estado. 

lyo  —  l^oletim  Ti*ime«ti»n»l  cie  EstOitistioa. 
J>emog'i*ctpli.o-Sti.niittr>in;— P  Trimestre —  The* 

rezina  —  I8í)l). 

IQO  —  O  Noi*te  —  Therezina  —  r  numero  a  l  de  fevereiro 
de  1899  —  Publicação:  nos  dias  l,  6,  12,  18  e  24  de  cada 
mez.  Proprietário:  Honorato  Souza  —  Redactores:  Pho- 
cion  Caldas,  Benedicto  Lemos  e  António  J.  A.  Rodrigues. 
Neutro  em  questões  politicas. 
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181   —  O  Zephyro  —  Thereziaa  —  1899. 

l«^  —  O  Sa.l>iâ;  —  Thereziaa  —  1*  numero  a  13  de  maio 
de  1899  —  Literário  e  noUcioso  —  Redactores  :  Lauro  Pi- 
nheiro e  Raul  Silva  —  Publicação  bi-mensal  —  Typ.  do 
<Piauhy>, 

1S3  —  O  Pi*o^]:*e^iso  —  Amarante  —  1899—  1901. 

Redigido  pelos  Drs.  Eduardo  Ferreira  e  Luiz  Ribeiro, 

18-ár  —  O  I^ovo  —  Thereziaa  —  N.  1  em  maio  de  1899, 
sob  a  redacção  de  Phocion  Caldas»  Beojamin  Baptista  e 
João  Lima. 

l^^  —  A.  ICosa,  *  Oeiras  —  1900  —  Semanário  dirigido 
por  Manoel  Saraiva  de  Lemos  e  Pedro  Britto. 

ISO  —  O  Pia;uli:rense  —  Pamahyba  —  1900  —  1901. 

ISV  -T-  A.  Hiuz  —  Therezioa  —  Orgara  da  maçonaria  piau  - 
hyease  —  N.  1  a  24  de  junho  de  1901  • 

18Q  —  O  N^oiva.<lo  do  I*a,di-e  «Tolio— Therezina— 
N.  1,  em  1901  -—  Distribuição  gratuita  —  Sociedade  de 
Propaganda  Anti-Clerical  —  Typ.  da  c  Semana  >. 

1©0  —  O  N^ortista»  —  Parnahyba  —  O  n.  1  ai  de  ja- 
neiro de  1901  o  desapparecou  com  o  supplemento  do 
n.  101,  a  30  de  novembro  de  1902. 

Importante  e  valente  semanário  publicado  sob  a  di- 
recção do  Dr.  Francisco  de  Moraes  Corrêa.  Nelle  foram 
agitadas  fortes  campaohas  em  favor  do  Estado,  sendo 
notável  a  questão  da  reivlodicação  do  delta  do  Parnahyba 
usurpado  pelo  Maranhão. 

100  —  o  Oorrelo  —  1901 . 

101  *  A,   Sema^no.  —  1901 . 

10Í3  —  O  A.i*tistn.  —  Thorezina—  N.  1  a  16  de  fevereiro 
de  1902,  Tendo  como  redactores  B.  Lemos  e  Pedro 
Britto. 

103  —  O  ]Liil>ei*tn;doi*  —  Paraahyba  —  1902. 

lO-^  —  O   Icloa,l  —  Amarante  —  1002-03. 

Id5>  —  O  Ren/Ctoi-  —  Orgam  anti-clerical  —  3*  phasc  — 
Appareceu  a  20  de  juoho  de  1902. 

Redigido  pelos  bacharéis  Abdias  Nesres,  Hygiao  Cuaha, 
Miguel  Rosa  e  Domingos  Monteiro  . 

lOO  —'A.  OriísB  —  Amarante  —  Orcfam  do  Club  Spirita 
<  F6,  Esperança  e  Caridade  >  —  1002. 
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lOT'  —  O  Opaira.1*  lo  —  Amarante  —  1008-*03. 

IQS  —  O  Elsta^o  —  Therezina  -*  Appareccu  sob  a  di« 
rdcção  do  Dr.  Clodoaldo  Freitas  a  15  de  setembro  de  1902 
e  desapparecou  com  o  n.  47,  de  15  de  agosto  de  1003. 

lOQ  —  A.  I*eiiiia  —  Therezina  —  Revista  de  publicação 
quinzenal  —  O  1«  n.  a  1  de  fevereiro  de  1ÍK)8. 

^OO  —  A.  I*a»tria  —  Therezina  —  N.  inicial  ai  de  qo- 
rembro  de  1902. 

Semanário  redigido  pelos  Drs.  Abdias  Nevefl,  Anto- 
nino Freire  e  Miguel  Rosa.  Tornou-se  de  publicação 
diária  a  1  de  setembro  de  1905  e  desapparecou  oom  o 
n.  272,  de  9  de  fevereiro  de  1906.  Fpi  o  joinal  até  agora 
de  maior  circulação  no  Estado. 

Tinha  um  cunho  inteiramente  impessoal,  dizendo,  fklUU 
com  desassombro,  a  verdade  sobre  os  factos.  Sua  exis- 
tência é  toda  uma  serie  de  campanhas  em  fayor  da 
Piauhy,  bastando  lembrar  a  que  snstentou  «olnre  os  li- 
mites do  Estado,  ao  norte  o  a  lesle,  a  questão  sobre  as 
gueifnas  que  devoravam  periodicamente  as  mattas  piaa- 
yenses,  sobre  o  problema  de  viação  entre  nóe,  sobre 
a  cultura  da  maniçoba,  otc...  Sua  independência  de  lingua- 
gem, entretanto,  não  corresponde  ã  estreiteza  das  con- 
dições politicas  do  momento.  Fez-se  contra  ella  uma 
reacção  feroz. 

A  impronsa  mercenária  auxiliou  essa  reacção.  Ck>meçou 
uma  verdadeira  pasquinada  o  o  periódico  quotidiano  teve 
de  desapparecer  para  se  não  medir  na  lacta  oom  certos 
individues. 

A  Pairia  reuniu  em  torno  de  sua  redacção  o  que  ha 
de  mais  selecto  ans  letras  piaahyenses  ;  nella  oollabo- 
raram  —  Félix  Pacheco,  Gabriel  Ferreira,  Jonas  da  Silva, 
Luiz  Carvalho,  Portella  I^arente,  Mathias  Olyrapio,  Gon- 
çalo de  Castro  Cavalcanti,  Agrícola  C.  Branco,  Clodoaldo 
Freitas, Josino  Ferreira,  Domingos  Monteiro,  João  Cabral, 
Areolino  de  Abreu,  António  Ribeiro  Gonçalves,  etc. 

f^OX  —  «I ox-ix£tl  a^^   I*iaiili.y  —  Parnahyba  —  1903-04. 
Redigido  por  Olyntho  Amorim. 

^Oô  —  Sspei7a.ii.ca>  —  Therezina  —  Orgara  do  Grémio 
Literário   Esperança  — N.  inicial  a   15  de  setembro  dQ 

1903. 

»03  —  O  I»opixl»r  —  Parnahyba  —  1903-04. 
Redigido  por  Júlio  Rosa. 

^O-^  —  A.  Box*l>oleta;  —  Therezina  —  Orgam  literário 
redigido  pelas  senhoritas  Helena  Burlamaqui,  Miiria 
Amélia  Riibim  e  Alaide  Burlamaqui  —  1904. 
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^O^  —  O  Oanivete  —  Amarante  —  Jornal  humorístico 
cora  caricaturas  —  1904-05. 

»00  —  Andorinha—  Therezina  —  Orgam  do  Club  Lite- 
rário «12  de  Outubro»  —  19^4. 

^O'?'  —  O  A.mig-o  cio  r*ovo  —  Therezina  —  Orgam 
do  Grémio  Literário  David  Caldas.  —  Appareceu  a  25  de 
setembro  de  1904. 

^OS  —  Mensag-eiro  —  Therezina  —  Orga.m  do  Centro 
Literário  Romeiros  do  Futuro.  N.  l  a  15  de  outubro 
de  1904. 

^OO  — A.  Oazeta  —  Therezina  —  Redigida  por  B. 
Lemos,  Appareceu  a  10  de  setembro  de  1904. 

2XO  —  I^e vista  cio  Ox-emio  ]Liiter*ar*io  Ama- 
i-antino  —  Amarante  —  1904. 

2XX  —  O  T.auro  Sodré  —  Therezina  —  1905. 

Redigido  por    José   Coriolano  de   Castro   Lima  e  B. 
Freitas. 

2X2  —  A.    Tri1>iiiia  —  Parnahyba  —  1905. 

913  —  A  Vida  Oommex-cial  —  Floriano  —  Publi- 
cação mensal  —  1905. 

2X4L  —  O  Oommex-cio  —  Therezina— N.  1  a  l<*  de  julho 
de  1906. 
Redigido  por  Totó  Rodrigues. 

2XS^  —  O  Xlniense  —  União  —  1906. 

Propriedade    do    Job   da   Silva    Coutinho,  redigido   por 
Benedicto  do  Rego  Filho  o  Genosio  Forfes. 

Sie  —  A  Oruas  —  Amarante  —  1906. 

2X^  —  O    IVlonitor*  —  Therezina  —  N.     inicial    a   1   de 
novembro  de  1906. 
Propriedade  do  Dr.  B.  de  Carvalho. 

SlS  —  O  Opei«ai«io  —  Therezina  —  1906. 

Redigido     por   M.     Saraiva    do   Lemos    o    Jonathas 
Baptista. 

aio  —  O    Norte   r*iaiiliy  —  Parnahyba  —  1907. 
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1  — Diário  do  O-ovemo  tio  Oeará.  —  Publicado 
cm  Fortaleza  a  1  de  abril.  losorave-se  este  como  o  1^ 
Jornal  que  teve  a  Província.  Rodactor  o  Padre  Gonçalo 
Ignacio  do  Loyola  Albuquerque  Mello  Mororò.  Foi  Manoel 
de  Carvalho  Paes  de  Andróide  quem  de  Pernambuco 
remettea  o  material  typograpbico  necessário  à  publica- 
ção. Isso  mesmo  diz  o  Officio  circular  estampado  no 
V  numero.  O  navio  portador  da  typographia  foi  a  escuna 
de  guerra  Maria  Ze ferina. 

O  director  dos  trabalhos,  Francisco  Josô  de  Saltes, 
que  fez  parte  da  revolução,  foi  preso  e  pagou  com  sacri- 
flcioa  e  atribulações  o  amor  ás  ideas  que  professava.  Seu 
nome  figura  na  «Relação  das  pessoas  que  mais  se  desen- 
volveram no  malvado  systema  republicano  na  capital  da 
província  do  Ceará,  feita  na  Secretaria  de  Estado  dos 
Negócios  da  Justiça  em  12  de  janeiro  do  1825  o  assignada 
por  J,  Carneiro  de  Campos  ». 

Na  Acta  do  Supremo  Conselho  (26  de  agosto)  e  no 
Termo  da  installaçao  do  Coliegio  para  eleição  dos  Depu- 
tados, que  deviam  compor  o  Governo  Supremo  Salvador 
(28  de  ogostu),  elle  se  assigna  Francisco  Josô  do  Salles 
Jerubeba,  director  da  typographia  nacional. 

O  cabeçalho  do  novo  jornal  dizia  assim: 

1»  Diário  do  OoTorno  Preço  40 

do  Ceará  róis 

Cidade  do  G^ard  —  Qainta<-féira,  l  de  abril  de  1824. 

So^iamsd  o  l»  artigo  sob  o  titulo  Sessão  do  estabele- 
cimento da  Typographia,  o  2°  sob  o  titulo  Expediente  e 
sub-titulo  OíBcio  Circular,  o  3»  sob  o  titulo  Oíllcio  da  Villa 
do  Crato  e  o  4<|  sob  o  de  Resposta  ao  OâScio  da  Camará  do 
Crato. 

No  baixo  da  4"  e  ultima  pagina  dizia  :  Na  Typographia 
Nacional  do  Ceará,. 

O  1*  numero  do  Diário  tinha  20  centímetros  de  comprido 
sobre  14  de  largo  por  pagina  ;  cedo  cresceu  em  tamanho 
e  passou  a  cus&ar  mais  caro,  80  réis  o  exemplar. 
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Era  o  seguioto  o  pessoal  empregado:  Redactor  o  citada 
Padre  Mororó  com  ordena  lo  de  400$,  impressor  Francisco 
José  de  Salles  com  ordenado  do  300$.  compositores  Felippe 
José  Feroandos  Lana  e  Urbano  Josó  do  Espirito  Santo 
(  mais  tarde  Urbano  Paz  Jerepemonga  )  com  orde- 
nado cada  um  de  meia  pataca  por  dia  nos  primeiros  três 
mezes  e  com  um  augmento  proporcionado  ao  adianta- 
mento que  fossem  mostrando. 

Havia  mais  dois  serventes  com  uma  diária  de  200  réis. 

Foi  encarregado  da  venda  do  jornal  e  mais  trabalhos 
que  sahissem  da  typographia  o  negociante  João  Bezerra 
de  Albuquerque,  quo  levava  por  isso  o  lucro  de  8    *>/•• 

Todos  os  ordenados  eram  pa^'os  pela  Fazenda  Pabiica 
e  acaram  assentados  na  sessão  do  Governo  havida  a  29 
de  março  de  1824.  O  redactor,  o  impressor  o  o  vendedor 
das  gazetas  tinham  o  pagamento  em  quartéis,  os  compo- 
sitores mensalmente  e  os  serventes  por  semana, 

O  Diário  sahia  duas  vezes  por  semana,  ás  quartas- 
feiras  e  sabbados. 

No  intuito  de  favorecer  a  Typographia  Nacional  expe- 
diu o  Qoverno  circular  determinando  que  os  membros 
dos  Conselhos  e  Senados  da  Província  se  cotizassem  em 
6$  cada  anno  em  beneficio  delia. 

Do  Diário  do  Governo  do  Ceará  conheço  os  ns*  1-10  per- 
tencentes ao  coronel  João  Brigido  dos  Santos  e  as  edições 
de  30  do  julho,  3  e  17  de  novembro  de  1824  encontradas 
por  mim  e  pelo  meu  amiffo  Sr.  Eduardo  Marques  Pei- 
xoto no  Archivo  Publico  do  Rio  de  Janeiro  enti*e  papeis  e 
documentos,  que  na  occasião  compulsávamos. 

Posso  fazer  o  seguinte  resumo  dos  três  exemplares  do 
Archivo: 

No  numero  de  30  de  julho,  que  6  o  15*  da  serie,  figu- 
ram entro  outros  assumptos  um  oíllcio  circular  de  Trist&o 
Gonçalves  aos  Parochos  convidandoos  e  no  seu  legitimo 
impedimento  hum  clérigo  da  sua  enviatura  a  assistirem 
em  Fortaleza  a  25  de  agosto  a  um  grande  Conselho  Pro- 
vincial onde  se  tratará  do  Systema  qve  se  deve  abraçar 
para  Segurança  e  Salvação  ;  officio  do  mesmo  á  Junta  de 
Commissão  do  Campo  Maior  sobre  a  nomea^^  de  um  pro- 
fessor de  1«*  lettras  e  sobre  outras  matérias  ;  offlcio  do 
mesmo  á  Camará  de  Mecejana  sobro  attestados  fornecidos 
ao  professor  da  localidade  ;  offlcio  do  mesmo  á  Camará  do 
Campo  Maior  para  que  proponha  alguém  para  o  Icffar  do 
mestre  de  1**  letras;  uma  proclamação  de  João  de  An- 
drade Pessoa  Anta  aos  habitantes  de  Granja  e  seu  t^nno  ; 
uma  proclamação  de  Tristão  convidando  os  Cearenses  a 
acceitarem  o  convite  do  Pernambuco,  que  he  digno  da 
nação  0  de  seo  Governo  ;  uma  mensagem  de  adhesão  e 
louvor  endereçada  ao  redactor  do  Diário  pelas  senhoras 
do  Icó. 
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Essa  mensagem  tom  uma  face  curiosa:  á  maneira  dos 
patriotas  da  epocha  as  sigDatarias  ajuntam  ao  seu  nome 
próprio  o  nome  de  uma  planta,  de  uma  ave,  flor,  etc. 

O  numero  de  3  de  novembro  traz  a  correspondência  tro- 
cada entre  José  Pclix  e  Lord  Coebrane  ;  offlcioe  de  José 
Félix  ao  Governador  interino  das  Armas  António  Bezerra 
de  Souza  Menezes,  tenente-coronel  de  caçadores  Joaquim 
Martins  Ribeiro,  Luiz  Rodrigues  Cbayes  e  José  Pereira 
Filguoiras;  circular  de  José  Félix  ás  diversas  Camarás  e 
Autoridades  constituídas,  militares  e  civis,  da  Provincia; 
carta  de  José  Félix  exhortando  a  Tristão  a  não  banbar  as 
mãos  no  sangue  dos  patrícios  e  a  tratar  de  salvar  a  pátria; 
proclamação  de  amnistia  firmada  por  Ck}ckrane  e  na  qual 
ò  dito  em  nome  do  Imperador  que  o  perdão  é  para  tcdos, 
sem  excepção  de  pessoa  alguma. 

O  numero  de  17  de  novembro  encerra  a  correspondência 
trocada  entre  Lord  Coebrane  e  José  Félix;  acarta  de  Lord 
Coebrane  a  Tristão  declarando  que  bavia  de  estimar 
muito  si  com  elle  se  encontrasse  como  amigo  e  do  con- 
trario muito  a  seu  pezar  principiaria  um  rigoroso  bloqueio 
por  mar;  offlcio  de  António  Ricardo  Bravo  Sussuarana 
communicando  o  fogo  de  17  de  outubro,  sua  retirada  para. 
a  Barra  do  Mororó,  as  extorções  feitas  por  Tristão  em 
Aracaty,  tentativa  de  prisão  e  ftiga  de  Tristão  de  S.  Ber- 
nardo de  Russas ;  offlcio  da  Gamara  da  Fortaleza  á  de  Ara- 
caty  e  finalmente  uma  despedida  do  padre  Mossoró  em 
forma  de  aviso. 

Pela  importância  que  tem,  aqui  transcrevo  o  aviso  com 
todas  suas  incorrecções: 

€  A  dispedida  para  a  Corte  do  Rio  do  Janeiro,  ou  para 
onde  meiboi'  lhe  convir,  o  Padre  Moro  ró  beija  as  mãos 
aos  seus  amigos,  aos  quaes  não  pôde  vesitar  no  aperto  de 
sabir  dentro  de  três  dias  no  Brigue  Inglez  Laxford.  Ro- 
ga-lhes  muito  não  perdoe  á  suas  faltas  para  se  emmendar 
de  seos  erros  políticos  tão  somente  ;  e  espera  do  Publico 
imparcial  verdade  e  Justiça.» 

Attente-se  bem  na  data  desse  attestado  da  fraqueza  de 
animo  de  Mororó. 

As  dimensões  dos  três  números  do  Diário  do  Governo 
do  Ceará  existentes  no  Arcbivo  Publico  do  Rio  e  a  que 
me  tenho  referido  são  as  seguintes: 

Numero  de  30  de  julho  0",305x0'",2l5. 

Numero  de  3  de  novembro  0™,258x0",210. 

Numero  de  17  de  novembro,  as  mesmas  do  numero  de  3 
de  novembro. 

Pouoo  menos  de  quatro  mezes  antes  do  apparecimento 
ds  jornal  de  Mororó  um  outro  sacerdote,  o  celebre  frei 
Caneca,  fundava  o  Typhis  Pernambucafto(2ò  de  dezembro). 

O  Typhis  faz  parte  das  Obras  Poltiicas  o  Litterarias  de 
frei  Joaquim  do  Amor  Divino  Caneca,  coll(*ccionadas   pelo 
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CJommcndador  Antooio  Joaquim  do  Mello  ;  possao-as  por 
completo  ;  o  Dumeio  XIX,  do  ^  de  maio  de  18^4,  occopa- 
se  largamente  dos  Degocios  do  Ck^arii  naquella  época  de 
patriótica  agitação. 

Digno  ê  de  nota  o  ardor  com  que  no  Norte  do  Brazil  o 
clero  abraçou  e  defendeu  as  idóas  liberaes  :  nâo  querendo 
me  referir  aos  muitos  membros  do  clero  regular  e  secular 
que  em  Pernambuco  tomaram  parte  nas  revoluções  de 
1817  o  1824,apraz-me  registrar  aqui  os  nomes  dos  seguintes 
companheiros  de  Mororó:  padres  Manoel  Pacheco  Pi- 
mentel, yjgario  da  Serra  dos  Cocos,  José  da  Costa  Barros 
Jaguaribe,  Joaquim  Ferreira  Lima  Secca,  Josó  Francisco 
dos  Santos,  vigário  de  S.  Bernardo  das  Russas,  Estevam 
da  Porciuncula  e  frei  Alexandre  da  Purificação. 

Só  três  annos  o  meio  (1  de  outubro  de  1827)  depois  de 
publicado  o  Diário  do  Governo  do  Ceará  foi  que  no  Rio  de 
Janeiro  surgiu  o  Jornal  do  Commercio^  o  mais  importante 
representanco  da  imprensa  na  America  do  Sul. 

Do  grande  órgão  acaba  de  tratar  longa  e  eruditamente 
em  uma  monograpbia  o  Coronel  Ernesto   Senna  (1907). 

O  Pharol  Paulistano,  o  l»  do  S.  Paulo,  e  o  Diário  de 
Porto  Alegre,  O  1°  do  Rio  Grande,  são  também  de  1827. 

Do  ultimo  lembrou-so  alguém  de  negar  a  prioridade 
do  Z^^arto  no  jornalismo  cearense,  chegando  a  essa  con- 
clusão por  inferência  do  documentos  do  t€mpo  do  gover- 
nador Manoel  Ignacio  de  Sampaio.  Nada  ha  de  verdadeiro 
em  tal  opinião  si  não  que  realmente  houve  uma  geseta 
no  tempo  daquelle  notável  homem  de  governo,  mas  essa 
não  era  impressa,  rcdií?ia  a  o  próprio  Sampaio,  que  a 
fazia  circular;  posso  aífírmal-o  pois  quo  tal  gazeta  faz 
parte  do  meu  archlvo  ;  chajiava-so  Gazeta  do  Ceará, 

xeas 


%^  —  Oeíijrense  —  publicado  em  Fortaleza. 

Damasceno  Vieira  no  Cap.  27  das  Memorias  Históricas 
Braziieiras,  vol.  á«,  dã  esso  jornal  como  oxiston to  ainda 
em  1828,  c  qualiílca-o  de  neutro. 


iS  —  I>iario  Oea;i*oxise  —  publicado  em  Fortaleza. 

4t  -—  Ou,Ketit  Oearense  —  publicada  em  Fortaleza. 
Sahia  por  mez  duas  vezes  e  subscrevia-se  na  casa  do  Cor- 
reio Geral  o  Agencias.  Preço  480  réis  por  trimestre. 
Trazia  a  Coroa  Imperial  ontre  os  dous  nomos  do  titulo, 
impressa  na  Typographia  Nacional.  A  folha  avisava  que 
sahiria  por  agora  a  15  e  no  ultimo  de  cada  mas  que  por 
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faUa  de  typos  suffieientes  não  dá  lugttr  a  sahir  pelo  menos 
semanariamente. 

EocoDtrei  o  n.  18  de  sexta-feira  15  de  Janeiro  de  1830, 
na  Bibliotheca  Nacional,  Rio  de  Janeiro. 

H  —  l>iario  <io  Oonsellio  Oera.1  da.  I*ro- 
-vineia  do  Oeai-á  —  publicado  em  Fortaleza  a 
19  de  dezembro.  Trazia  no  vértice  a  Ck)roa  Imperial. 
Sabia  da  Typographia  Nacional. 


O  —  fSemanai-io  Oonstitudoiial  —  orgam  da  fa- 
mília Castro.  Trazia  eotre  os  dois  nomes  a  Coroa  Im- 
perial ;  em  algumas  edições  a  Coroa  vem  sobre  o  titulo. 
Pnblicava-se  aos  sabbados  em  Fortaleza  na  Typographia 
Constitucional  á  Praça  Carolina,  ex-Typograpnia  Na- 
cional, antiga  Typographia  Republicana,  comprada  pelo 
capitão-mór  Joaquim  Josó  Barbosa,  e  subscrevia-se  nas 
casas  nomeadas  na  Gazeta  Cearense,  n.  33,  a  750  róis 
por  trimestre  e  os  números  avulsos  a  80  réis  cada  um 
na  residência  do  redactor.  Tinha  por  epigraphe  as  pa- 
lavras Independência,  União,  Imperador,  Constituição  e 
o  verso  de  Camões,  canto  9«  Est.  90: 

Caminho  da  virtude,  alto  e  fragoso 
Mas  no  âm  doce,  alegre  e  deleitoso 

Ô  primeiro  numero,  que  traz  a  data  de  4  de  setembro, 
começa  com  o  seguinte  artigo  programma: 

—  Ho  unicamente  o  zelo  da  Causa  Publica,  o  desejo  de 
ver  arreigada  e  bem  cultivada  a  prodigiosa  arvore  da 
nossa  liberal  Constituição  que  vai  dirigir  a  nossa  penna, 
e  nos  anima  a  entrarmos  na  honroi^a  linha  dos  escri- 
ptores  livres,  por  moio  do  presente  periódico  intitulado 
—  O  Semanário  Constitucional . 

Estamos  dispostos  a  fazer  quanto  couber  em  nossas 
forças  á  prol  da  Constituição  e  da  Lei.  Empenhar-nos- 
hemos  em  fazer  oonhecor  aos  nossos  concidadãos  a  excel- 
lencia  do  systema  Constitucional  —  Monarcbico  —  Repre- 
sentativo, as  vantagens  que  delle  devemos  esperar  por 
ser  o  único  capaz  de  fazer  a  nossa  felicidade  e  para  isso 
teremos  o  cuidado  de  oferecermos  aos  nossos  leitores 
alguns  discursos  dos  mais  acreditados  políticos,  as  falias 
pronunciadas  na  Tribuna  Nacional  pelos  mais  abalisados 
oradores  de  ambas  as  Camarás  Legislativas,  uma  idéa 
em  geral  dos  trabalhos  das  mesmas,  e  igualmente  trans- 
oi*everemos  tudo  quanto  julgarmos  de  melhor  dos  nossos 
periódicos  defensores  da  Liberdade  Constitucional. 

Não  se  persuadão  os  nossos  leitores  que  ignoramos 
quão  difflcii  e  espinhosa  he  a  situação  do  escriptor  pu- 
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blico  mormente  quando  se  propõe  a  debellar  o  crime  e  os 
abusos  que,  infelizmente  inveterados  entre  nós,  entrarão 
fazendo  parte  do  nosso  primeiro  alimento,  e  por  isso  iden* 
tificados  com  grande  numero  de  individues,  que  não  sou- 
berão  ainda  despir-se  dos  antigos  hábitos  para  trajarem 
as  vestes  Gonstitucionaes.  Sabemos  que  he  necessário 
adoptar  uma  firme  resolução  para  nos  expormos  aos 
sacrificios  que  acompanbâo  sempre  a  enunciac^  da  ver- 
dade, e  a  merecida  censura  das  prevaricações,  por  mais 
moderada  e  modéstia  que  seja.  Sabemos  que  o  infractor 
da  Lei  se  esforça  por  cohonestar  o  seu  iltegal  prooedi- 
mento,  procurando  milhares  de  evazivas,  ordinariamente 
despresa  uma  advertência  amigável  e  patriótica,  persiste 
no  erro  querendo  dar  provas  de  convicção  o  boa  fó  com 
que  o  commeteo  a  primeira  vez,  irrita-se  contra  o  es- 
criptor,  lança-lhe  o  odioso  estigma  de  calumniador,  de 
mentiroso,  de  atrabiliário  etc.  e  alguns  mais  penetedos 
da  saudade  do  antigo  tempo,  as  vezes  em  seus  geraes  ez- 
clamão— Maldito  tempo!  ja  se  não  pode  exercer  um  cargo 
publico  I  ja  se  acabou  o  tempo  em  que  se  podia  governar 
no  Brazil ! 

O  conhecimento  pois  destas  verdades,  que  uma  con- 
stante observação  e  experiência  nos  tem  ensinado,  nos 
obriga  a  rogarmos  aos  nossos  concidadãos,  que  sobre 
algum  recahir  alguma  censura  que  protestamos  &zer 
guardadas  sempre  a3  Leis  sagradas  da  decência,  a  não 
recebão  como  dictada  por  intriga,  oíTensa  ou  outro  algum 
particular  motivo,  mas  pelos  desejos  de  ver  cada  um  con- 
ter-se  dentro  da  orbita  da  Lei ,  e  que  os  funccionarios 
públicos,  quer  de  eleição  do  Governo,  quer  do  povo, 
edifiquem  com  seu  exemplo  os  outros  cidadãos,  e  os  en- 
sinem a  respeitar  as  Leis,  á  amar  e  zelar  a  Constituição. 
Conhecemos  bastantemente  a  fraqueza  dos  homens,  e  que 
alguns  de  mais  a  mais  tecm  de  fazer  o  pesado  sacrificio 
de  substituir  antigos  por  novos  hábitos,  e  por  isso  mesmo, 
dando  os  devidos  descontos  procuraremos  somente  Arisar 
os  pontos  em  que  a  Ld,  ou  a  Ck)nstituição  for  infringida, 
limitando-nos  quanto  ao  mais  á  fazer  leves  advertências, 
a  ver  se  pouco  a  pouco  vão  entrapdo  no  verdadeiro  e  se- 
guro trilho  da  liberdade  legal. 

Não  nos  ho  estranho  a  debilidade  de  nossa  penna,  e  a 
fraqueza  dos  nossos  hombros  para  nos  submottermoB  á 
onerosa  tarefa  de  redigirmos  um  periódico,  mas  ao 
mesmo  tempo  estamos  convencidos  de  que  a  exposição 
nua  e  crua  da  verdade,  a  fraze  singela,  e  a  lingoagem 
franca  e  patriótica  he  muitas  vezes  mais  eloquente  e  po- 
derosa do  que  os  mais  bem  trabalhados  discursos,  enfei- 
tados com  todas  as  flores  da  Retórica ;  e  fii  mes  neste 
principio,  nos  abalançamos  com  coragem  a  tomar  a  de- 
fesa das  Liberdades  Publicas,  e  da  Constituição,  o  conti- 
nuaremos nelia  debaixo  dos  auspicies  da  Lei  e  do  grande 
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priocipio  consagrado  na  mesma  Constituição  —  Todos 
podem  communicar  os  seus  pensamentos  por  palavras, 
escriptos  etc. 

A  transcripção,  embora  longa,  serve  como  ligão  do  qae 
pensavam  os  jornalistas  do  tempo  e  da  sua  maneira  de 
escrever  para  o  publico. 

Foi  um  dos  redactores  do  Semanário  Constitucional  o 
advogado  Angelo  Josá  da  Expectação  Mendonça,  Icoense. 

Minha  coliecção  encerra  grande  cópia  de  exemplares 
desse  periódico,  o  nas  pesquizas  a  quo  me  entreguei  re- 
centemente no  Archivo  Publico  do  Rio  encontrei  os  ns.  44 
e  45,  os  quaes  a  meu  pedido  figurarão  na  exposição  do 
Centenário  da  Imprensa. 

Dimensões  do  €  Semanário»  :  31  Vs  centímetros  de 
comprido  sobre  22  centímetros  de  largo. 

^entinollit  Oonstiiueloiial  —  publicada  em 
Fortaleza. 


leai 


S  —  o  Oearence  «Xaon^iina  —  publicado  em  For- 
taleza a  25  de  maio.  Do  n.  72  em  diante  o  titulo  se  es- 
creve O  Ccirense  Jacaúna.  Tinha  por  epigraphe  as  pa- 
lavras de  Horácio  L®.  1°  Sat  3».  €Ne<5  natura  potest  justo 
cecernere  iniquum» .  Redactor  Josó  Ferreira  Lima  Su- 
cupira, de  qaem  diz  João  Brlgido,  na  monographia  O  Ge- 
neral Pedro  Labatut,  que  escrevia  mal  e  discernia  peior. 
Sahiu  a  principio  da  typographia  do  capitãomór  Barbosa 
e  depois  da  de  Manoel  Caetano  de  Oouvêa.  Dimensões: 
20  Va  centímetros  de  comprido  sobre  18  de  largo. 

D'0  Cearense  Jacaúna  ha  no  Instituto  Histórico  Geogra- 
phico  Brazlleiro  uma  coliecção  em  dois  volumes  enca- 
dernados, indo  do  n.  59,  de  22  de  agosto  de  1832,  ao  n.  266, 
de23doago>tode  1834. 

O  n.  59  iuicia-se  com  este  aviso: 

Não  permittindo  a  typographia  jacaúnense,  a  pouco 
chegada  (para  onde  mudamos  a  nossa  tenda,  por  nos  ser 
mais  conveniente)  imprimir  em  formato  grande ;  sahirá 
d*ora  em  diante  o  €  Jacaúna»  em  formato  pequeno  todas 
as  quartas  e  sabbados,  sem  se  alterar  as  assignaturas 
pelo  equivalente  das  duas  folhas  pequenas  a  huma  grande: 
as  folhas  vender-se-hão  a  40  réis  avulso.  Rogamos  aos 
nossos  correipondentes,  que  em  attenção  ao  mais  curto 
espaço  do  nosso  periódico,  que  sojão  mais  concizos  n  iS 
suas  correspondências. 
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O  Cearense  Jacauna  da  paroialidade  Alencar,  foi  adver- 
sário terrirel  do  general  Labatut  quando  percebeu  nelle 
desejos  de  salvar  à  morte  Pinto  Madeira  e  seus  par- 
tidários. 

O  —  O  Ola]:*iiii  da  Hiibordade  —  o  primeiro  Jornal 
que  o  Aracaty  possuiu.  Redactor  o  proprietário  Joaquim 
Emílio  Ayres,  anteriormente  Joaquim  Ignacio  Wanderley, 
natural  do  Alagoas. 

O  primeiro  numero  é  de  10  de  dezembro.  Impresso  por 
An  na  Joaquina  do  Sacramento  Ayres  á  rua  do  Bomfím 
n.  11.  A'  direita  do  emblema  representando  um  clarim 
trazia  aepigraphe: 

Constante   denodado 
No  meu  clarim  cantarei 
Ou  pátria  federada 
Ou  vida  perderei. 

Era  orgâo  contrario  á  politica  da  familia  Castro  e  escrl- 
pto  em  linguagem  demasiado  acre.  Uma  de  suas  victimas 
foi  o  general  Labatut,  e  da  virulência  dos  ataques  que  o 
alvejaram  dão  a  medida  as  primeiras  linhas  que  aqui 
consigno  de  um  documento  comtomporaneo,  um  Mani- 
festo dos  OÍHciaes  da  Expedição  Fluminense,  que  encon- 
trei na  collecção  Qonçalvcs  Dias  existente  no  Archivo 
Naoional  :  Os  abaixo  assignados,  como  órgão  de  toda  a 
Expedição  Fluminense,  sobremaneira  magoados  dos  insul- 
tos o  calumoias  que  contra  toda  ella  vomita  o  anar- 
cbico  redactor  do  «Clarim  da  Liberdade»  em  vários  nú- 
meros do  seu  infame  periódico,  e  muito  mais  sentidos 
dos  ataques  brutaes  feitos  a  V.  £x.,  cuja  honra,  desin- 
teresse, limpeza  de  mãos  ho  bem  conhecida  em  todo  o 
BraziL  além  de  outros  serviços  prestados  á  Independên- 
cia do  Império  que  aquello  ignóbil  redactor  do  calumnias 
e  vitupérios  totalmente  achincalha. 

Ei$so  manifesto,  que  ó  datado  do  quartel  da  Villa  do 
Icó  cm  14  do  novembro  do  1832  e  traz  as  assignaturas  do 
M)  ortlciaes,  finaliza  nos  seguintes  termos:  «  Estes  pois  os 
sentimentos  ingénuos,  os  francos  o  anciosos  desejos  da  Ex- 
pedição Fiuminenso,  esto  ixuibem  bó  o  único  meio  de  des- 
mentir cabalmente  tão  calumnioso  escriptor  e  a  vil  e 
ddsprcsivel  sucia,  que  o  anima  c  excita.» 

Auxiliou  muito  a  Ayres  um  portuguez  de  nomo  Canta- 
flno,  que  foi  mais  tarde  tabíUlião  em  Aquiraz. 

E'  de  presumir  ter  sido  ("antaâno  o  professor  da  arte 
typographica  em  Aracaty. 

A  typographia  fui  mandada  vir  para  Emilio  Ayres 
pelo  net:ociante  Domingos  JosC*  Pereira  Pacheco.  Com- 
prada em  1834  por  Alencar,  foi  entregue  a  Jorge  Accurslo 
e  Silveira,  que  a  reuniu  ã  typogi*aphia  do  Semanário^  fl- 
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cãDdo   assim    mais   habilitado  a  publicar  os    actos  do 
Governo  o  da  Assembléa  Provincial. 

Quando  morreu  osse  jornal,  recitávamos  garotos: 

O  clarim  da  liberdado 
Do  cantar  enrouqueceu  ; 
Nem  a  pátria  federou 
Nem  a  vida  se  perdeu . 

Emílio  Ayres  falleceu  em  Príncipe  Imperial  a  25  de 
feveriíiro  dê  1850. 

Depois  de  atravessar  as  províncias  de  Pemambueo,  Pa- 
rabyba  e  Rio  Grande  do  Norte  viera  ter  ao  Aracaty  sob 
nome  mudado.  Em  Aracaty  ali iou-se  em  politica  á  família 
Castro  ;  não  muito  depois  desavindo-se  com  ella,  unia-se 
aos  Caminhas,  com  os  quaes,  aliás  também  rompeu.  Ahi 
casouse  em  1825  ou  1826  com  D.  Anna  Joaquina  do  Sa- 
cramento, iliba  dq  portuguez  Custodio  Ribeiro  Quima- 
rães. 

Exercia  as  profissões  de  advogado  e  medico.  Accusado 
pelos  adversários  de  exercer  illegalmente  a  medicina, 
foi  aló  a  Bahia  e  obteve  carta  de  cirurgião;  de  volta  entre- 
gou-se  de  corpo  o  alma  á  politica  conservadora  e  desem- 
penhou o  cargo  do  supplente  de  juiz  municipal  e  o  de 
juiz  de  paz,  sendo  que  nessa  qualidade  obrigou  a  apren- 
derem um  otllcio  todos  os  rapazes  da  localidade  sem 
occupação. 

Foi  também  deputado  provincial.  Deixou  vários  filhos 
e  filhas,  das  quaes  três,  sei,  que  se  casaram  com  Josó 
e  Francisco  Monteiro  da  Silva  e  Luiz  de  Gonzaga  de  Me- 
nezes Lyra. 

Jorge  Accursio,  que  mais  tarde,  em  1838,  tomou 
parte  importante  na  aírecção  do  Correio  da  Assembléa 
Provincial^  nasceu  na  ilha  de  S.  Jorge,  uma  dos  Açores, 
e  depois  de  ter  estado  duas  vezes  nos  Estados  Unidos  da 
America  veíu  para  Pernambuco,  onde  se  casou  em  junho 
de  1821 . .  Cidadão  brazileiro  por  estar  no  paiz  na  Inde- 
pendência, veiu  para  o  Ceará,  a  19  de  dezembro  de  1824 
o  nqui  occupou  os  legares  de  agente  do  correio,  thesou- 
reiro  das  verbis  do  sello,  interprete  das  línguas  fran- 
ceza  e  ingleza  junto  ao  Governo  e  Alfandega,  professor 
de  primeiras  letras  em  Aracaty  e  de  franoez  em  Forta- 
leza o  guardamór  da  Alfandega,  cargo  de  que  o  demittiu 
Manoel  Felizardo.  Fez  parte  do  corpo  docente  com  que 
se  fundou  o  Lycou  do  Ceara  a  18  de  outubro  de  1845. 
Foram  S3ns  genros  Leocadio  da  Costa  Weyne  e  João  da 
Costa  Weyno. 

Clarim  da  Liberdade  era  o  nome  de  um  jornal  appara- 
cido  no  Rio  de  J.meiro,  Typ.  Lessa  &  Pereiía,  no  mesmo 
anno  do  Jornal  de  Ayres,  1831  —  1833. 
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10  —  Reeopiladox*  OeAi*e]i^e^orgão  liberal,  publi- 

cado em  Fortaleza,  Foi  substituído  pelo  Correio  da  Assem* 
bica  Provincial. 
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11  —  Oori-eio   da,    A.$íisenil>léa;    I*i»oviiicia/l  — 

orgam  liberal,  publicado  aos  sabbados  em  Fortaleza  na 
Typograpbia  Patriótica  á  rua  dos  Mercadores  n.  2.  Assi- 
gnatura  por  trimestre  1$000,  numero  avulso  80  róis. 
Tinha  por  epígraphe  o  verso  de  Camões: 

Quem  poderá  do  mal  aparelhado 
Livrar-se  do  perigo  sabiamente. 
Si  lá  de  cima  a  Guarda  Soberana 
Nâo  acudir  a  ft*aca  força  humana. 

Na  Blbliotheca  Nacional  do  Rio  do  Janeiro  encontrei 
uma  coUecção  desse  jornal,  do  n.  4,  sabbado  9  de  maio 
de  1835,  ao  n.  135,  terça-feira  30  de  junho  de  1840, 

Do  n.  19  de  IS  de  maio  de  1838  em  diante  o  titulo  que 
era  em  duas  linhas  passa  a  sor  impresso  e  com  letras 
djfferentes  em  uma  só  linha.  Deste  numero  em  diante 
ás  palavras  Na  Typ,  Patriótica  ajuntam-se  as  palavras 
de  Accursio, 

O  Correio  da  Assemhléa  Provincial  do  Ceará,  se  lê  no 
ns.  82,  1839,  e  a  typographia  que  o  imprimia,  a  Typ. 
Patriótica  de  Francisco  Luiz  de  Yasconcellos,  demorava 
então  á  travessa  Carolina  D.  n.  4,  mas  o  n.  135,  de  30 
de  junho  de  1840,  volta  a  dizer  do  novo  Correio  da  As- 
sembléd  Provincial  tão  somente,  e  a  typographia  já  ô  do 
António  Eloy  da  Costa. 

José  Lourenço  de  Castro  Silva  foi  ura  dos  redactoi^es 
do  Correio,  Jorge  Accursio,  Francisco  Luiz  e  António 
Eloy  editores.    Transformou-se  no  Vinte  e  Três  de  Julho. 

B' curiosa  a  historiados  oditores  desse  jornal,  como 
se  vé  dos  seguintes  tópicos  da  Biographía  de  Ferreira  por 
J.  Brigido:  «  Jorge  Accursio  da  Silveira  foi  obrigado  a 
deixar  a  empreza,  Francisco  Luiz  de  Yasconcellos,  que 
lhe  succodcu,  foi  preso  pelo  juiz  de  paz  Joaquim  Mendes 
e  recolhido  á  cadeia,  por  não  ter  acudido  incontinente  a 
um  recado  transmiitido  pelo  seu  ordenança  para  lhe  dar 
o  autographo  de  uma  publicação  contra  Rocha  Moreira 
e  por  nâo  ter  exhibido  esse  papel  na  letra  do  Dr.  José 
Lourenço  de  Castro  Silva. 

Succedeu-lhe  o  juiz  de  paz  António  Eloy  da  Costa  Ja- 
carandá, que  já  não  deixava  transitar  livremente  nas 
ruas  da  cidade  o  chefe  liberal  Facundo,  qnasi  debaixo  das 
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varandas  de  palácio  atacou  Eloy  espancaado-o  e  lha 
quebrando  uma  mão,  acto  de  ferocidade  tanto  mais  re- 
voltante quanto  era  esse  homem  incapaz  de  qualquer 
defesa  pelo  seu  estado  valetudinário.  No  dia  segainte 
Jacarandá  era  mimosoado  com  uma  patente  de  oíDcial 
e  dois  mezes  de  soldo  adianiado  para  essa  balliada,  cii^o 
epílogo  dovia  ser  uma  tentaviva  de  assassinato  contra 
Alencar,  crime  no  qual  Jacarandá  foi  um  dos  protago- 
Distas. 

xeae 

1^  —  A.  Oppof!tiçtlo  Oon<3tituoioiia.l  —  publicada 

em  Fortaleza  para  combater  a  administração  Alencar, 
orgâo  portanto  do  partido  carangueijo  ou  conservador, 
como  o  Correio  da  Assembléa  Provincial  o  era  do  partido 
chimango  ou  liboral.  Redactores  Jeronymo  Martíniano 
Figueira  de  Mello,  José  António  Pereira  Ibiapina,  Padre 
António  Pinto  de  Mendonça  e  Manoel  José  de  Albuquer- 
que. Impressor  e  typographo  Aureliano  Mai*coiino  de 
Mello,  natural  de  Minas  Geraes  e  no  tempo  do  ministro 
VascoDcellos  nomeado  escrivão  de  orphãos  de  Ouro  Preto. 
Morreu  no  ?<>  numero,  porque  o  presidente  Alencar  re- 
crutou o  impressor  e  o  enviou  para  o  Pará.  O  exemplo 
vinha  de  longe  e  era  applicado  aos  jornalistas  ;  já  a  27  de 
janeiro  do  1824  o  Padre  Baptista  da  Fonseca,  redactor 
do  Liberal  da  Bahia,  era  agarrado  por  ordem  do  presidente 
Francisco  Vicente  Vianna  e  remettido  para  Pernambuco 
a  bordo  de  uma  escuna.  Demais,  eram  bem  recontes  as 
perseguições  feitas  ao   Correio   dj,  Assembléa  Provincial, 


13  «—  Sentinclla;  Oear*ense  na,  Ponta,  de  l^fii- 
eui^ipe,  publicada  em  Fortaleza  a  11  de  outubro.  Era 
seu  objectivo  combater  a  administração  Manoel  Pelisardo. 
Tinha  por  principal  redactor  o  Dr.  José  Lourenço.  Sahia 
da  Typ.  Patriótica  de  Aocurslo,  rua  Direita  D  n.  3  e 
subscreviase  na  Travessa  da  Praça  da  Carolina,  loja  de 
João  Francisco  Barbosa  a  480  réis  por  trimestre  pagos 
adiantados,  vendondose  os  números  avulsos  a  40  reis. 
Don.  18  em  diante  começou  a  ser  subscriptona  botica 
de  António  Eloy  á.  rna  da  Palma.  Servia-lhe  de  epigra- 
pbe  o  verso  de  Camões : 

Uma  nuvem  que  os  ares  escurece 
Sobre  nossas  cabeças  apparece. 

Possuo  a  collecção  completa  (1838-39)  deste  jornal. 
O  artigo  de  apresentação  ao  publico  é  assim  concebido  : 
*-€  O  exaltamento,  que  se  tem  operado  nos  espíritos  e 
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opiniões  dos  amigos  da  ordem,  e  prosperidade  publica, 
prinoipalmonto  dopois  do  encerramento  da  Assembléa 
Provincial,  círcumstancia  que  tem  feito  oExm.  Sr.  Ma- 
noel Feiisardo  commotter  os  maiores  desvarios  ;  a  neces- 
sidade de  sustentar  os  verdadeiros  principios  de  modera- 
do, que  J&  mal  podem  conter  muitos  daqnelles,  que  até 
agora  tantos  saoriQcios  bâo  feito  à  prol  da  ordem,  e  cre- 
dito das  instituições,  qae  felizmente  nos  regem  ;  a  pre- 
cisão que  ha  do  povo  aprender  a  conhecer  os  limites  de 
seus  direitos,  e  até  onde  se  entendem  os  do  Governo,  esta- 
belecendo os  verdadeiros  e  sólidos  principios  de  ordem, 
moderação  e  justiça,  sem  o  conhecimento  e  pratica  doi 
quaes  a  lei  nunca  será  executada,  a  moral  publica  re- 
speitada e  os  direitos  individuaes  garantidos,  tudo  isto  nos 
moveu  a  oíferecer  aos  nossos  concidadãos  o  periódico— 
Sentinêlla  Cearense, 

Não  possuindo  grandes  conhecimentos  para  illustrar  aos 
nossos  leitores ;  faltos  de  meios  para  em  tempos  tão 
calamitosos  e  difflceis  sustentar  osta  tarefa  tão  espinhosa, 
deveríamos  desanimar  em  tão  árdua  empreza  :  mas  nada 
nos  desanimara  quando  olharmos  para  a  felicidade  de 
nossa  Província ;  não  succumbiremos  quando  attendermos 
qoe  he  em  épocas  perigosas  que  o  sacriAcio  he  mais  gos- 
toso ;  e  que  o  soffrev  pela  Pátria  é  agradável  a  um  cora- 
ção generoso.  Nos  tempos  de  perigo,  se  a  indifferença  he 
criminosa,  a  covardia  he  vergonhosa  e  digna  de  eterno 
desprezo. 

Inimigos  de  extremos,  sempre  perigosos  em  politica, 
sustentaremos  a  ordem  e  a  moderação  :  não  imitaremos 
a  esses  declamadores  turbulentos  que,  acobertados  no 
manto  da  Philosophia,  introduzem  a  cizânia  entre  os 
bons  Cearenses  com  o  âm  somente  de  alterar  a  har- 
monia gorai 

A  Sentinêlla  não  admittird  correspondências,  que  conti- 
verem defeitos  da  vida  privada  de  qualquer  cidadão; 
mas  sim  aquellas  que  possão  accelerar  o  desenvolvimento 
da  razão,  nrmar  o  amor  da  ordem,  e  o  respeito  as  nossas 
Instituições  e  ao  Throno  do  Sr.  Dom  Podro  2^*  A  audácia 
e  a  licença  não  serão  noUa  admittidas.  Dedicaremos 
quasi  sempre  uma  parte  delia  ao  artigo— Interiorizem 
que  pretendemos  lançar  um  golpe  de  vista  sobre  o  estado 
da  nossa  malfadada  Província,  louvando  os  bons  serviços* 
que  por  ventura  o  Governo  possa  ainda  fazer,  e  declarando 
seus  crimes  e  erros.  Na  parto— Variedades— seiío  intro- 
dozidas  algumas  anedoctas,  que  contenhão,  segundo  o 
preceito  d'um  sábio  da  antiguidade,  o  útil  de  mistura  com 
o  agradável. 

Conhecemos  quanto  este  trabalho  excede  as  nossas  forças 
mas  se  não  o  conseguirmos  completamente,  restar-nos-ha 
ao  menos  a  consolação  de  o  termos  encetado.  Emíim,  a 
Sentinêlla  Cearense  durará  somente  emquanto  durar  na 
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Presidência  o  Exm.  Sr.  Manoel  Felisardo  de  Souza  e 
Mello.> 

Em  1823  publicou-se  A  Sentinella  da  Liberdade  na  Oua- 
rita  de  Pernamubuco  ;  em  1827,  a  Sentinella  da  Liberdade  d 
beira  mar  da  Praia  Grande  ;  em  I83I ,  a  Nova  Sentinella  da 
Liberdade  na  Guarita  do  Forte  de  S,  Pedro  na  Bahia  de 
Todos  os  Santos^  e  a  Sentinella  da  Liberdade  na  Guarita 
do  Quartel  General  de  Pirajd  ;  om  1834,  a  Sentinella  da  Li- 
berdade na  Guarita  da  Bahia  de  Todos  os  Sattlos. 

Realmente  muitas  foram  as  seatiuellas  ! 

14r  —  r>eideseis  <ie  Dezembro  —  orgam  do  partido 
conservador  da  Provinda,  fUndado  para  commemorar  a 
posse  do  presidente  Manoel  Felisardo.  O  1°  numero  sahiu 
a  I  de  julho.  Impresso  na  Typographia  Constitucional  por 
Galdino  Marques  de  Carvalho,  natural  do  Maranhão.  Pu- 
blicação ás  quartas-feiras  e  sabbados.  Trazia  o  verso  de 
Camões : 

Depois  de  procellosa  tempestade 
Nocturna  sombra  e  sibilante  vento 
Traz  a  manhã  serena  claridade 
Esperança  de  porto  e  salvamento 

Os  mesmos  da  Aurora  Pernambucana,  o  primeiro  pe- 
riódico que  teve  Pernambuco  e  que  nos  recorda  Rodrigo 
da  Fonseca  Magalhães. 

Em  1840  com  a  elevação  do  segundo  Imperador,  o 
Deseseis  de  Dezembro  desappareceu,  sendo  substituído 
i>elo  Pedro  II. 

Eram  seus  redactores  o  Dr.  Miguel  Fernandes  Vieira, 
principal  proprietário,  Dr.  Manoel  Theophilo  Gaspar  de 
Oliveira  e  Manoel  Josô  de  Albuquerque. 

Albuquerque  era  bahiano.  Em  182S  abandonou  os  estu- 
dos que  fazia  na  Universidade  de  Coimbra  para  empe- 
nhar-se  na  guerra  da  Independência  e  tão  importantes 
foram  os  seus  serviços  que  mereceu  ser  galardoado  com  o 
offlcialato  do  Cruzeiro.  Nomeado  secretarrio  do  presi- 
dente Costa  Barros,  oom  elle  aqui  chegou  em  dezembro  de 
1824  e  desde  então  ató  sua  retirada  para  o  Rio  de  Janeiro, 
viveu  envolvido  nas  luctas  da  politica,  tendo  sido  um  dos 
organizadores  e  chefes  do  partido  conservador,  que  o 
escolheu  por  vezes  deputado  provincial  e  deputado  geral. 
Foi  professor  de  philosophia  ao  Lyceu,  procurador  fiscal  e 
inspector  da  thesouraria. 

Retirando-se  para  o  iiio,  o  Qoverno  deu-lhe  logar  impor- 
tante na  Contadoria  da  Querra.  Ahi  falleceu  três  horas 
após  uma  operação  cirúrgica  a  que  se  submetteu  a  22  de 
maio  de  1858.  Era  casado  na  família  Torres,  de  Fortaleza. 

ICi  —  Ba»j:*l>eij:*o  —  Jornal  critico  publicado  em  Forta- 
leza, typographia  do   Deseseis  de  Deze  mbro,  o  que  quer 
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dizer  uma  arma  nas  mãos  dos  amigos  de  Manoel  Felisardo 
contra  os  liberaes. 

O  Sentinella  no  sea  n.  4,  de  1  de  novembro  de  38»  chá- 
ma-o  belingae  Barbeiro  miserável  Barbeiro. 

xa4o 

IO  —  Biiiiil>a-ineii  l>oi  —  Jornalzinho  publicado  em 
Fortaleza  a  8  de  junho.  Editor  António  Eloy.  Estnrlpto 
por  João  Oomes  Brazil,  que  serviu  na  secretaria  de 
diversos  presidentes  até  Manoel  Felisardo  que  o  aposentou. 
Era  atlusivo  a  João  A.  de  Miranda. 

IV  —  I>.  I?e<:li*o  II  —  Orgam  conservador,  apparecido 
em  Fortaleza  a  12  de  setembro.  Publicação  ás  quartas- 
feiras  e  sabbados.  Preço  da  assignatura  500  réis  men- 
sãos  e  para  fora,  porte  inclusive,  600  réis  ;  numero 
avulso  80  réis.  Dimensões  :  0",30  x  0™,2l.  Impresso  por 
Onldíno  Marques  de  Carvalho,  sahia  da  typograpnia 
Constitucional  á  rua  dos  Quartéis.  Trazia  por  epigraphe 
o  verso  do  Camões  :  Os  mais  experimentados,  levan- 
tai-os.  Se  com  a  experiência  tem  bondade  para  vosso 
conselho,  pois  que  sabem  o  como,  e  quando  e  onde  as  coisas 
cabem . 

O  l^  numero,  único  com  o  nome  D.  Pedro  11^  pois 
do  29  em  diante  diz  Pedro  11^  insere  uma  Declaração 
do  Sr,  Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos,  explicando  seu 
procedimento  durante  as  nove  horas  do  dia  22  de 
julho  em  que  foi  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos 
Negócios  do  Império,  e  o  artigo  em  que  o  novo  jornal 
se  apresenta  oomo  orgam  da  opposição  ao  governo  li- 
beral, que  iniciava  com  a  escolha  de  Alencar  para  Presi- 
dente d%  Província. 

O  artigo  termina  assim  :  Em  taes  circumstanclas  tendo 
cessado  o  periódico  Í6  ae  Dezembro,  passamos  a  to- 
mar o  nobre  posto  de  opposiçãj  legal,  e  invocando 
o  Angusto  Nome  do  nosso  Adorado  Monarcha,  coga  boa 
fé  e  imparcialidade  não  podia  deixar  de  ser  surpre- 
hendida,  sustentaremos  a  ordem,  a  Constituição  e  a 
Monarchia  c  os  direitos  e  justiça  dos  cearenses  oppressos. 

Nas  posquizas  que  emprehendi  no  Archivo  Publico  do 
Rio  encontrei  o  D.  Pedro  II,  que  figurará  na  Exposição 
do  Centenário  da  Imprensa  segundo  promessa  a  mim  feita. 

IS  —  F*ecliTo  II  —  No  S6U  2<>  numero,  o  de  quarta- 
feira,  1(3  de  setembro  de  1840,  o  D.  Pedro  II,  jornal 
da  politica  conservadora,  em  Fortaleza,  passou  a  ohamar-se 
Pedro  II. 

Os  artigos  que  inseriu  na  edição  inicial  foram  os  se- 
guintes :  I^i  da  Assembleia  Provincial  n.  22,  felicitação 
dirigida  a  S.  M.  o  Imperador  pela  Assemblóa  Provin 
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ciai  ;  voto  de  agradecimento  e  gratidão  dirigido  pela 
Assem biéa  Provincial  ao  Ex.  Sr.  Francisco  de  Souza 
Martins  por  uma  deputação  de  cinco  membros,  de  que  foi 
orador  o  Sr.  Manoel  José  de  Albuquerque  ;  resposta 
de  Souza  Martins  (  começa  :  Se  na  árida  e  espinhoza 
tarefa  de  governar  uma  Provinda,  qual  esta,  conti- 
tinuamente  pertubada  por  uma  minoria  facciosa  o  in- 
solente )  ;  correspondência  ;  acta  da  posse  de  Facundo  a  9 
de  setembro  como  vice-presidente  da  Província. 

Conservou  como  epigraphe  o  mesmo  verso  de  Camões 
trazido  pelo  D.  Pedro  II.  Sahiu  daTyp.  Constitucional  de 
Albuquerque  à  rua  dos  Mercadores  n.  10,  poeteriomente 
da  Typ.  Cearense  de  J.  P.  Machado  á  praça  Carolina 
n.  20e  depois  da  casa  n.  31  á  praça  do  Ferreira.  O  preço 
era  de  G$  annuaes,  passando  depois  a  12|.  Sahia  a  prin- 
cipio ás  quartas- feiras  e  sabbados  e  depois  fez-se  diário. 

Na  administração  Alencar,  a  typographia  íoi  empas- 
tellada  e  os  typos  levados  em  saccos  e  atirados  ao  mar  ; 
a  typographia  funccJonava  ainda  então  á  rua  dos  Merca- 
dores ou  rua  de  Baixo  ou  rua  Sena  Madureira  e  na 
casa  do  proprietário  Dr.  Miguel  Frenandes  Vieira. 

Nessa  casa,  que  faz  quina  e  olha  para  a  praça  da  Matriz 
ou  Caio  Prado,  morou  também  Conrado  Jacob  de  Nie- 
meyer,  o  presidente  da  celebre  commissão  militar. 

José  Lourenço  no  seu  livro  «  Refutação  ãs  calumnias 
de  António  Theodorlco  »  narra  assim  o  quebramenú)  da 
typographia  do  Pedro  II  : 

—  Chegava  o  senador  Alencar,  de  Sobral,  onde  fôra 
atraiçoado  soíTreodo  vivo  fogo.  Reúne  immcdiatamento 
seus  amigos  e  lhes  faz  sentir  seus  receios. 

Nomeia  a  tros  destes  —  chefes  de  corpos  do  voluntários 
—  para  velarem  por  sua  pessoa  dia  e  noite  ;  e  autorisou- 
os  a   escolherem  cada  um  as  pessoas  de  sua  confiança. 

Fui  nomeado  para  o  1® ;  o  juiz  do  direito  João  Paulo 
para  o2^  e  para  o  3  *  seu  secretario  Frederico  Pamplona. 

Na  noite  da  guarda  deste  tove  logar  o  quebramento 
do  prélo. 

Eu  estava  em  minha  casa,  e  fui  chamado  ãs  10  horas, 
não  sendo  anteriormente  avisado. 

Chegando  a  palácio,  encontrei  apenas  meu  cunhado 
João  da  Rocha  (  ajudante  de  ordens  da  presidência )  o 
qual  passeava  fora  do  palácio  ;  e  ahi  o  inspector  da 
thesouraria  provincial  Delermando,  o  contador  da  geral 
Augusto  Carlos  A.  Garcia  e  seu  irmão  o  tenente  coronel 
Gervásio. 

Soube  que  o  senador,  acabando  de  ler  a  folha  da  oppo- 
sição,  dissera  que  por  menos  disso  quebra ram^se  typogra- 
phias  no  Rio  e  em  alto  dia. 

Bastou  para  que  os  amigos  entendessem  o  recado. 

O  ajudante  de  ordens,  sendo  também  chamado  na  occa- 
sião  em  que  fui,  duvidou   quo  o  senador  consentisse  em 
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um  attentado  qao  devia  compromettel-o  profdndamente. 
Foi  portanto  do  lo<?ar  da  reuni&o  com  vistas  de  impedii 
a  execução  desse  escândalo,  mas  tendo  Itie  sabido  ac 
encontro  os  Srs.  Dr.  Miguel  Ayres  do  Nasoimeato, 
tenente-coronel  Franklin  do  Lima  e  outros  parente: 
muito  próximos  do  presidente,  immediatamente  retirou-se. 

Os  mactiados,  troando  toda  a  cidade,  fizeram  o  seu 
offlcio. 

Pouco  me  demorei  em  palácio,  vendo  chegar  ot  se- 
ntiores  acima  mencionados  com  lenços  amarrados  i 
cabeça,  e  em  seguida  os  Srs.  Lahatut  e  alferes  Brazij 
armados  de  machados  em  companhia  de  outros  muitos. 

NSo  é  uma  revelação  ;  porque  um  desses  que  con- 
trariou o  intento  do  Sr.  Rocha,  fasendo-se  depois  de 
cordeiro,  disse  ao  Sr.  Dr.  Mi^el  Fernandes  logo  que 
chegou  o  general  Coelho  que  fora  o  ajtulante  de  ardem 
quem  capitaneava  os  soldados  que  arrombaram  sua  porti 
para  quebrarem  a  typographia  I  !  !  Em  1847,  íbi  ests 
matéria  exposta  com  todas  as  circumstancias.  e  os  autora 
do  quebramento  não  puderam  contestar.  O  proporlo  se 
nhor  Dr.  Ayres,  hoje  desembargador,  declarou  em  sessãc 
publica  que  fora  elle  quem  capitaneava  o  grupo. 

Entre  os  redactores  do  Pedro  II,  que  se  converteu  en 
Brazil  com  o  advento  da  Republica,  além  de  Migue 
Fernandes  e  companheiros,  figuraram,  niasjã  no  mei 
tempo,  Gustavo  Gurgulino  de  Souza,  Torres  Portugal. 
Luiz  de  Miranda,  Paurilo  Fernandes  Bastos  e  Gonçalo  d< 
Lagos. 

Gustavo  Gurgulino  nasceu  a  22  de  junho  de  1829,  en 
S.  Luiz  do  Maranhão,  e  voiu  para  o  Ceara  muito  menino 

Foi  deputado  provincial  em  diversas  legislaturas 
administrador  do  Correio,  lento  substituto  de  português 
no  Lyceu  e  director  da  instrucção  publica  da  Provinda. 

Discípulo  aproveitado  de  Ferreira  boticário,  foi  poi 
muitos  annos  redactor  principal  do  orgam  do  pi^ido 
que  nelle  tinha  um  dos  chefes  mais  prestigiosos  e  que 
ridos  sobretudo  entre  os  homens  do  povo,  de  quen 
se  fazia  amar  prestando-lhes  os  auxílios  de  sua  bolss 
e  seus  conselhos  de  advogado.  Yictima  de  uma  lesão  oar 
diaca,  falleceu  em  Fortaleza  a  19  de  junho  de  1879. 

Joaquim  Josó  do  Oliveira  e  Raymundo  de  Pauh 
Lima  foram  os  impressores  do  Pedro  JI.  O  1*»  entregou 
80  depois  e  at'>  morto  â  profissão  de  livreiro  com  conhe 
cidissimo  estabelecimento  á  I^raça  do  Ferreira ;  o  2*  abríi 
casa  para  impre8s<ão  de  obras  ú,  mesma  praça,  ladt 
opposto.  sob  o  nomo  de  Typojjraphia  Económica,  que 
depoiS  do  seu  fallecimcnto,  occorrido  em  junho  de  1898 
passou  a  ser  propriedade  do  tenonte-coronei  António  Joa 
quim  Guedes  do  Miranda  e  em  1904  de  Joaquim  Olympio 
que  a  chrismou  do  Typographia  America. 
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IO  —  Vinte  e  três  de  jrixlli.o  —  Orgam  politico  ftm- 
dado  em  Fortaleza  para  commemorar  a  ascensão  dos  libe- 
raes  ao  poder. 

O  l^  numero  ó  de  22  de  outubro.  Tomou  o  Dome 
da  data  ora  que  D.  Pedro  II  prestou  juramento.  Joeé 
Lourenço  foi  um  dos  seus  redactores.  Sahiu  da  typo- 
graphia  Patriótica  de  António  Eloy. 

Foi  director  desse  jornal  o  allemSo  Carlos  Eduardo 
Muhlertt  que  ao  lado  de  Josó  Lourenço,  Tliomaz  Lou- 
renço, Joaquim  Sombra,  Canuto  e  outros,  tomou  parte 
na  sedição  do  Exu. 

Substituiu  ao  Vinte  e  três  de  Julho  a  Fidelidade^  que 
dois  annos  depois  se  transformou  em  Cearense  sob  a 
direcção  e  redacção  de  Pompeu,  Tristão  Ai*aripe  e  Fre- 
derico Pamplona. 

20  —  O  Oa/g^a/lume  —  Publicado  em  Fortaleza. 

SI  —  Fopular  —  Orgam  conservador,  publicado  em  For- 
taleza sob  a  redacção  de  Saldanha  Marinho  e  Raulino 
Uchôa. 

X044 

f^%í  —  Ooi*uja  —  Publicado  em  Aracaty. 

Í33  —  O  Eciiiilil3rio  —  Publicado  em  Fortaleza  ali 
de  outubro.  Era  orgam  dos  conservadores  dii>8identes, 
ou  antes  representava  as  idéas  e  os  interesses  do  novo 
partido,  o  equilibrista  ou  do  meio.  fundado  no  paiz  por 
Almeida  Torros,  depois  visconde  do  Macahé  o  como  tal 
deu  combate  ao  predomínio  da  familia  Fernandes  Vieira 
ou  Carcará. 

Cessou  de  existir  com  a  ligi  chimangoequilibrista, 
que  vencera  a  eleição  de  deputados  geraes  mas  não  pudera 
manter-se  cohosa. 

Epigraphe  :  Nequidnimis, 

^4:  —  ]:<^i<leliilu;<le  —  Jornal  politico  publicado  em  For- 
taleza.  Lima  transformação  do  Vi^nle  e  ires  de  Julho, 

íi^  —  Bemtevi  —  Do  Fortaleza. 

^<*  —  O  í  *<?«;i-oii?-*o  —  Orgam  libfiral  publicado  em  Forta- 
leza a  l  de  outubro.  Sahiu  das  typographias  de  F.  L.  de 
Vasconc.íllos  &  C.  e  de  Joíio  Evangelista  ;  depois  leve 
typographla  própria  ;  esta  conheci  funccionando  em  uma 
pequena  casa  á  rua  Formosa,  fundos  da  casa  de  reâi- 
dencia    do  coronel  Brito  Paiva,  de  onde   foi   transfe- 
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rida  para  o  armazém  n.  19  da  mesma  rua  Formosa e 
afinal  para  os  baixos  da  casa  n.  88,  ainda  da  mesma  rua, 
pertencente  á  família  Paula  Pessoa. 

Foram  seus  fundadores  e  primeiros  redactores  Fre- 
derico Pamplona,  Thomaz  Pompeu  o  Tristão  Araripe. 

Entre  os  redactores  do  Cearense  figuravam  também 
Miguel  Ayres,  João  Brigido,  Dr.  Josô  Pompea,  Conse- 
lheiro Rodrigues  Júnior,  Dr.  Paula  Pessoa. 

Foi  gerente  por  longo  tempo  João  Camará,  que  delle  se 
passou  com  parte  do  pessoal  da  redacção  para  a  Gaseta 
do  Norte  por  occasião  da  scisão  do  partido  liberal  cearense 
em  1880. 

Algum  tempo  após  a  proclamação  da  Republica,  ató  25 
de  fevereiro  de  1891,  foi  publicado  com  o  titulo  de  Órgão 
Democrático,  Desappareceu  por  occasião  da  queda  de  José 
Clarindo. 

João  Evangelista,  que  era  irmão  de  Silvino  Silva,  o 
conhecido  proprietário  da  alfaiataria  á  Praça  do  Fer- 
reira, hoje  occupada  pela  Agencia  das  Loterias  Nacionaes, 
morreu  desastrosamente  atropellado  por  um  cavalio  a 
disparada. 

»'y  —  O  I*ei-iq[iiito  —  jornal  caricato  o  satyrico,  publi- 
cado em  Fortaleza  por  Fedro  Pereira  da  Silva  Guimarfies 
em  opposiQão  ao  presidente  Coronel  Ignacio  Corrêa  de 
Vasconcellos,  o  canivetinho,  o  ferrinho  velho  do  Trem. 
Uma  amostra  das  quadras  de  Pedro  Pereira  contra  o  pre- 
sidente ;  estas  se  i*eferiam  ã  prohibição  do  tiro,  que  dava 
a  fortaleza  à  chegada  dos  vapores  : 

O  tiro  do  Mucuripe 
Não  quero  que  se  dê  mais, 
Cumpram-se  jl,  sem  demora 
As  ordens  canivetaes. 

A  campanha  de  ridículo  em  que  se  empenhou  Pedro 
Pereira  custou-lhe  a  remoção  do  juizado  municipal  de  For- 
taleza para  Vigia  no  Pará. 

Os  presidentes  no  Ceará  rara  vez  escapam  a  alcunhas  : 
Manuel  Folisardo  era  o  Soco;  Miranda  o  Bode  loiro;  Souza 
Martins,  o  Boi  do  Píauhy;  Silveira  de  Souza,  o  João  cabaça, 
Alvim,  o  Carapuça;  Carlos  Ottoni,  o  Jacuba,  e  assim  por 
diante. 

O  Periquito  era  impresso  em  papel  verde. 

1047 

/3S  —  O  Ii*ii^  Oea<i*eiise  —  jornal  politico  publicado  em 
Fortaleza  a  16  de  março.  Sabia  ãs  S""*  e  6**  feiras  da 
Typ.  de  J.  Antunes  d'oliveira  á  rua  do  Quartel  n.  3.  Sua 
epigraphe  dizia:  Liberdade  pela  constituição  e  pelas  leis. 
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Eram  seus  directores  :  Dr.  José  Lourenço  de  Castro  e 
Silva,  Cónego  António  Pinto  de  Mendonça,  Dr.  Manoel 
Soares  da  Silva  Bezerra  e  Manoel   Josô  de  Albuquerque. 

Foi  substituído  pelo  Imparcial,  que  por  saa  vez  se  trans« 
formou  no  Saquarema, 

O  ultimo  numero  do  Irís  Cearense,  o  60^,  sahiu  a  29  de 
outubro,  tendo  assumpto  do  derradeiro  artigo  as  Missões 
de  frei  Seraphim  de  Catanoa  no  Ceará. 

dO  —  O  Iuii>ai*eia.l  —  jornal  politico  vindo  á  luz  em  no- 
vembro em  Fortaleza,  e  tendo  como  redactores  os  mesmos 
do  íris  Cearense.  Viveu  até  1849. 

1648 

30  —  B]:*a.zileii*o  —  publicado  em  Fortaleza.  Sabia  da 

typographia  do  Cearense  e  era  impresso  em  papel  verde 
e  amaroUo. 

Foi  tombem  creaçâo  de  Th.  Pompeu.  Nelle  se  desaba- 
favam 08  liboraes  mais  á  vontade. 

31  —  O  I^ascacio  —  de  Fortaleza. 

3^  — O  I^atr-iotu;  —  de  Fortaleza.  Sahia  da  Typ.  do 
Pedro  II. 

33  —  "y  e  Sete  de  Seteiiil3i:*o  —  (que  de  ambas  as 
formas  se  apresentava)  publicado  em  Fortaleza  ás  3*'  e 
6^*  feiras.  Sahiu  o  l''  numeroa  7  de  setembro.  Impresso  na 
Typ.  de  Paiva  &  C.  á  rua  da  Palma.  Preço  40  réis.  Re- 
dactor o  Padre  Cerbelon  Verdeixae  impressores  Leandro  de 
Barros  Caminha  e  Manoel  Beviláqua.  Era  sua  epigraphe: 

Não  tenhas  minha  musa  medo  delles  ; 
Vai  batendo  do  rijo  sete  nelles. 

Por  baixo  do  titulo  inscreviamse  as  palavras  Indepen- 
dência ou  Morte. 

xo4e 

34:  —  O  B]:*a;clo  N^a;ta.leiise  —  publicado  em  Forta- 
leza a  21  de  julho  para  defender  os  interesses  do  partido 
conservador  Rio-Grandenso  do  Norte.  Tinha  por  divisa  as 
palavras:  «Aouit  penetret».  Sahia  da  Typ.  .Americana  á 
rua  do  Quartel  e  era  impresso  por  Bernardo  José  de  Mello. 

32^  —  £]*poclxa<  —  de  Fortaleza. 

30  —  O  ]N'oj:*tistu;  —  gazeta  politica  e  moral,  publicada 
em  Fortaleza  na  Typ.  Cearense  á  rua  da  Boa  Vista  33. 
Impressor  Joaquim  Josô  de  Oliveira.  Tinha  por  epigrapho 
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as  palavras:  Monarohia  e  Liberdade.  Sustentava  as idéas 
oonservadoras. 

Era  também  um  jornal  do  Rio  Grande  do  Nortei  oomo 
foram  o  Brado  Natalense  (1849)  e  o  Fagote  (1852).  Do 
mesmo  modo  eram  impressos  em  S.  Luiz  do  Maranhão  o 
sulista  (1849)  e  em  Recife  o  Jagoarary  (1881). 

Siy  —  O  Sa.qiia;i*eiiia;  —  publicado  em  Fortaleza  ás  5»*- 
felras  na  Typ.  Braziliense  de  Francisco  Luiz  de  Vasoon- 
oellos.  Preço  da  assignatura  G$  annuaes.  Appareoeu  em 
junho. 
Foi  uma  transformação  do  Imparcial. 

38  —  (Senipireviva.  —  de  Fortaleza. 

xoso 

30—  £k$li.o  Comitiei^ciéil  —  publicado  em  Fortaleza 

a  16  de  maio. 

O-*—  O  -áLrg-os  OeAireiíise  —  jornal  liberal  appare- 
oido  em  Fortaleza  a  7  de  setembro.  Pablicava-se  em  dias 
indeterminados  na  Typ.  Fidelíssima  de  Francis(k>  Luiz  de 
Vasconcellos.  Tinha  porepigraphe: 

«Não  haja  um  cidadão,  que  diga  a  outro  :  Ta  As  mais 
soberano  que  cu  !  Contemplao  vosso  poder,  preparae-vos 
I  a  ib  exeroel-o,  o  sereis  digno  de  entrar  na  posse  do  vosso 
reino  (Procl.  do  gov.  prov.  fhino.  em  fev.  de  1848  red. 
por  Lamartine). 

Uma  outra  opigraphe  dizia : 

Valor,  constância, 

Virtudes  são  os  únicos  remédios 
Para  os  males  da  pátria.  Lamental-a, 
Choral-a  em  ócio  vil  ô  ser  cobarde, 
E'  não  ser  cidadão,  não  ser  Romano. 

(o AT.    DE  GARRET.) 

O  1<»  numero  traz  os  sogulnte3  artigos:  O  nosso  apparecl- 
inento  :  Soto  do  Setembro  ;  Glosa  ao  mote  Bnte«  barbara 
cohorte. 

Feneceu  Nunes  Machado  ;  Pensamentos  políticos. 

E*  digno  de  nota  que  no  mesmo  dia,  7  de  setembro,  sur- 
giram o  Argos  Bakiano^  o  Argos  Caehoeirano,  o  Ârgoi 
Pernamfmcano^  o  Argos  Parahybano. 

^1  —  O  *TuiaB  <lo  l*ovo — do  Fortaleza.  Jornal  do  Padro 
Cerbelon  Verdeixa.  Combatia  os  Portuguezas,  pregava 

idéas  nativistas. 

Jornal  atrevido  e  do  critica  muito  para  se  temer,  valea 
ao  seu  dono  fortes  perseguições  e  desgostos. 
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Sob  O  titulo  trazia  o  rersiculo  do  EoclesiaâteB,  cap.  7^ 
vol.  6  e  as  palavras  Justiça  legal— Commercio  a  retalho— 
Reformas  Gonstitucionaos.  Sabia  ás  3^^  e  6^«*feiras  da 
Typ.  de  Paiva  &  C,  á  rua  da  Palma  n.  45.  Preço  da  as- 
signatura  mensal  320  róis,  numero  avulso  80.  Impressor 
Francisco  Weyao  Cambuti.  In.  8»  de  4  pp.  O  1"  numero 
ó  do  8  de  outubro.  Vae  de  1850  a  1853. 

4:^  —  O  Zepliiro  —  de  Fortaleza. 

XOSX 

4:3  —  Bo]:*l>oleta.  ^  jornalzinho  publicado  em  Fortaleza 
e  cojo  1«  numero  tem  a  data  de  11  de  fevereiro. 

laois 

4^  —  o  Binóculo  —  de  Fortaleza. 

4:1$  —  O  C:oelli.o^publicado  pelo  Padre  Gerbelon  Verdeiza 
na  Typographia  Patriótica,  Fortaleza.  Adversário  do 
Furão, 

40  —  O  Fagote  —  jornalzinho  publicado  em  Fortaleza  a 
28  de  fevereiro.  Sahia  da  Tjrp*  Fidelíssima  deF.  L.  de 
Yasconcellos. 

Tinha  por  epigraphe  :  Quem  tem  telhados  de  vidro  não 
atira  pedra  nos  alheios. 
PublicaçSo  mandada  fazer  do  Rio  Grande  do  Norte. 

4^  —  O  Jí^m-iLo  —  Impresso  na  Typ.  do  Pedro  II.  For- 
taleza. Redactor  Gustavo  Gurgulino  de  Souza. 

X008 

4:8  —  o  Oomitiei-eia/l  —  orgam  dos  interesses  com- 
merciaes,  agrícolas  o  industriaes,  propriedade  de  F.  L. 
do  VascoQcellos.  Sabii  às  S^^^-feiras  e  a  6$  por  anno .  Im- 
presso na  Typ.  Brazilicnse  á  rua  Formosa,  Fortaleza.  £* 
de  maio. 

Teve  por  algum  tempo  como  redactor  principal  o  Padre 
Carlos  Augusto  Poixoto  de  Alencar,  pernambucano.  Foi 
também  seu  redactor  Manoel  Rufloo  de  Oliveira  Jamacarú. 

Nesse  periódico  iniciou  o  tirocínio  jornalístico  Juvenal 
Galeno. 

A  casa  á,  rua  Formosa  dita  acima  é  hoje  occupada 
pelo  esoriptorio  da  firma  J.  Bruno  &  C,  esquina. 

Houve  tempo  em  que  o  serviço  d'0  Commercial  foi 
feito  pela  mulher  e  cunhada  de  Francisco  Luiz  ;  os 
typographos  tinham  sido  recrutados, 

3154  16 
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40  —  Mocidade  Oeiti-eiino  —  Publicada  om  Forta- 
leza por  Galeno  e  Joaquim  Catunda,  então  alomnoe  de 
philosophia  do  Lyceu. 

18SS 

C>0  —  O  Arai'ipe  —  Publicado  em  Crato  na  Typ.  de 
Monte  &  C,  casa  do  Piza.  Dimensões  :  30  1/2  c  de 
comprido  sobre  ^l  do  largo.  Era  ornado  com  a  figura  de 
nm  Índio.  Impressores  :  Domingos  P.  C.  Araripe  atè  o 
n.  11,  Jesuino  Brizeno  da  Silva  até  o  n.  103,  Fran- 
cisco Gonçalves  Dias  Sobreira  até  o  n.  142  e  Manoel 
Brigido  dos  Santos  Sobrinho. 

O  1°  numero  é  do  7  de  julho.  Dizia-se  «  destinado  a 
sustentar  as  idóas  livres,  proteger  a  causa  da  justiça  e 
propugnar  pela  fiel  observância  da  lei  e  interesses  lo- 
caes.  Proço  da  assignatura  por  anno  4$  e  por  semestre 
3$.  Os  asslgnantes  tinham  grátis  oito  linhas  por  mez,  as 
mais  sendo  pagas  a  60  réis  cada  uma.  O  prelo  em  que  se 
imprimiu  foi  mandado  vir  por  José  do  Monte  Furtado. 

Encontrei  no  Instituto  Histórico  e  Geographioo  Brazi- 
loiro  uma  collecçâo  d'0  Araripe  a  contar  do  n.  1  até  o 
n.  205,  anno  5". 

O  n.  1,  o  de  7  de  julho,  traz  os  artigos  :  Aos  leitores  ; 
A  Província  do  Gariri ;  A  bexiga  ;  A  feira  dos  gados  ; 
Estatística ;  Variedades  ;  Máximas  ;  Annunciofl. 

Vi  na  Blbliotheca  Nacional,  Rio  de  Janeiro,  outra  col- 
lecçâo ;  essavaodo  n.  l  ao  n.  ^9'^  (20  de  outubro  do  1862). 

No  Araripe,  o  primeiro  jornal  publicado  no  Grato, 
appareceram  as  Cartas  em  verso  di3  André  Trustruz  a 
seu  avô  David  Mathcus,  escriptas  por  João  Brigido  e 
Bernardino  Gomes  de  Araújo. 

lc>l  —  O  Sol  (185(M8:õ)—  Jornal  literário,  politico  e    cri- 
tico, publicado  em  Fortaleza  por  Pedro  Pereira  da  Silva 
Guimarães.  Sahia  uma  vez  por  semana,  a  principio  da 
Typ.  Brazilienso  do  Francisco  Luiz,  á  rua  Formosa,  de- 
pois da  Typ.  Brazi loira  de  Paiva  ii&  G.,  á  rua  Ameliae 
finalmente  da  Typ.   Americana  de   Theotonio   Esteves 
d'Almcida.   Manoel  Félix  Nogueira  foi  seu  impressor. 
Trazia  por  motto  :  «Non  bona  pro  totó  libertas   venditur 
auro.  Hoc  celeste  bonum  prretorit   orbis  opes»  com   a 
traducção  :  Do  cid^idão   a    liberdade.    Esse  celeste  the- 
souro.    Não  usurpam  os  mandões.   Não  se  vende  a  peso 
de  ouro. 

Depois  de  10  annos  do  duração  dcsappareccu  para 
resurgir  10  anoos  depois  a  23  de  janeiro  de  1876  da  Typ, 
de  Odopico  Colas  á  rua  Pormosa  n.  89,  sendo,  então,  seu 
red  ictor  o  Mi^or  João  Brigido  dos  Santos. 
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1687 

23*^  —  O  Oj^riíioo,  periódico  consagrado  aos  iateresses 
da  religião  e  publicado  em  Fortaleza  de  15  em  15  dias. 
O  r  numero  sahiu  a  16  de  junho.  Imprimia-se  a  prin- 
cipio na  Typ.  Brazilense  de  Francisco  Luiz,  depois  na 
Typ.  do  Pedro  II,  sendo  o  impressor  Joaquim  Josó  de 
Oliveira,  na  Typ.  Brazileira  de  Paiva  &  C.  e  afinal  na 
Typ.  Americana  de  Theotonio  Esteves  á  rua  do  Fogo. 
Tinha  por  epigraphe  as  palavras  :  Dirige,  Senhor,  a 
nossa  penna  e  os  inimigos  sorâo  confundidos.  Redactor 
o  Padre  José  Ferreira  Lima  Sucupira,  que  foi  um  dos 
deputados  eleitos  pelo  Ceará  para  o  Congresso  Federa- 
tivo em  Pernambjico  (1824). 
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33  —  Ensaio  Juvenil—  Publicado  em  Fortaleza. 

xose 

^■4.  —  A.  Sema^nn;  —  Literário,  industrial,  noticioso  e 
coromercial,  publicado  em  Fortaleza  a  22  de  janeiro. 
Sahia  da  Typ.  Commercial  aos  sabbados. 

33  '  O  Or-atent^e—  Publicado  por  uma  sociedade  de 
rapazes  na  Typ.  á'0  Araripe,  casa  do  Piza.  O  1"  numero 
é  de  9  de  fevereiro.  Sahia  ás  quartas-feiras.  Francisco 
Gonçalves  Sobreira  foi  seu  impressor.  Responsável  An- 
tónio de  Lira  Carnaúba. 

30  —  E«ti-ella,— Fundada  por  José  de  Barcellos  e  António 
Bezerra  ;  este  tomava  a  si  a  parte  poética.  Sahia  da 
Typ.  Brazileira,   Fortaleza,   1859-1860. 

3*7'  —  O  G^•l^tií*l— Diário  commercial  publicado  em  junho 
em  Fortaleza.  Proprietário  Joaquim  José  Fernandes  de 
Carvalho,  impressor  M.  F.  Nogueira. 

38  —  ^raoaty— Jornal  politico  (liberal),  commercial  e 
noticioso.  Sahia  aos  sabbados  e  quartas- feiras  e  subscre- 
viasena  Typ.  Aracatyense,  rua  da  Cadeia,  onde  era 
impresso. 

Sahiu  também  da  Typ.  Social,  à  rua  do  Commercio 
n.  32.  O  1°  numero  é  de  7  de  setembro.  Redactores  José 
Liberato  Barroso  o  Hyppolito  Cassiano  Pamplona. 

Nesso  jornal  publicou  João  Brigido  seus  Apontamentos 
para  a  historia  do  Cartri,  e  O  Dr.  Vicente  Ferreira  Go- 
mes  a  Descripção  da  comarca  da  Palma  e  outros  adja» 
centes. 


Zii  A  IMPRENSA  NO  CKARÂ. 

laoo 

eiO  —  Al.  Oaipora.  —  De  Crato. 

00  —  O  Oroooclilo  —  De  Fortaleza. 

01  —  EcHo  —  De  Fortaleza. 

€^2  —  lilobo  Juvenil  —  De  Fortaleza.  Foi  o  jornal  em 

que  primeiro  escreveu  João   Garoara. 

03  '  JEIpoolia*  ~  Publicido   em  Aracaty  a  28  de  abril. 

impressor  Aureliaiio  de  Paula  Dias  Marti  os.  Redactores 
Dr.  Caminha,  Silveira  Vidal  e  Guilherme  Azevedo. 

Adversário  do  Ardcaty^  advogava  os  interesses  conser- 
vadores representados  pela  família  Caminha. 

O^  —  c:^a»spa»r  <la»  17et*j:*a»  —  Periódico  em  verso»  pu- 
blicado em  Aracaty.  Tinha  por  epigraphe  as  palavras 
«Ridendo  castigat  mores».  Sahia  em  dias  indeterminados. 
Impresso  na  typographia  Social  por  Francisco  Xavier  dos 
Santos. 
Preço  40  réis. 

Oê>  —  Oa.zeta;  cio  Oai^iry  —  Jornal  politico,  lite* 
rario  e  noticioso,  publicado  aos  sabbados  em  Crato.  Typo- 
graphia no  largo  de  S.  Vicente.  Assignatura  5$  annuaes. 
Impressor  Joaquim  de  Lavor  Paes  Barreto.  Miguel  Xa- 
vier foi  um  dos  seus  redactores. 

OO  —  OloBiL  —  Jornalzinho  de  Crato. 

Cy  —  A.  R<^vi(i4tii.  cio  F^c^iro  —  Publicada  em  Fortaleza 
duas  vezes  por  mez.  O  l*'  numero  sahiu  a  l  de  Julho. 

08  —  ILiiiiee  —  Jornalzinho  critico  e  noticioso  publicado 
em  Aracaty.  Impresao  por  Josó  da  Silva  Leitão  na  typo- 
graphia da  Epocha, 

Oí>  —  O  A.IVO  —  Publicado  cm  Aracaty  em  outubro.  Sub* 
screviase  na  typographia  da  Epocha  a  2?$  por  anno.  Im- 
pressor o  mesmo  do  Lince.,  do  qual  foi  continuação.  O 
titulo  na  4""  pagina  diz  :  A  Rosa, 

•yo  —  TLiiz  —  Jornilzinho  publicado  em  Aracaty  por  estu- 
dantes. 

'yi  —  Al.  Una.  —  De  Fortaleza. 

'y;©  —  O  l^ueril  —  De  Fortaleza. 
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'^'3  —  Oometa/  —  De  Aracaty. 

^^  —  o  Farol  Oeairoiise  —  Jornal  critico,  noticioso, 
recreativo,  jocosório,  publicado  em  Fortaleza  em  feve- 
reiro. Sahia  quatro  vezc8  por  mez.  Impresso  por  Odorico 
Colás  na  typographia  de  Paiva  &Comp.,  á  rua  Amélia. 

'7ei  —  A.  wáLn&erica.  —  Publicada  em  Potaleza  a  17  de 
abril. 

Era  propriedade  do  Dr.  Manoel  Soares  da  Silva  Be- 
zerra e  imprimia-se  na  typographia  Social  de  Odorico 
Colás.  Sahia  ás  quartas-feiras.  Tinha  por  epigraphe  as 

Salavras  do  Marquez  de  Valiegamas  :  As  sociedades  mo* 
ernas  toom  conferido  a  todos  o  poderem  ser  jornalistas  e 
aos  jornalistas  o  terrível  encargo  de  ensinar  ás  nações, 
isto  é,  o  mesmo  encargo  que  Jesus  Christo  confiou  aos 
seus  apóstolos. 

yo  —  Jornal  <lo  Oommerelo  —  De  Fortaleza. 

•yy  —  «luda»  l0oai*iotes  —  Publicado  em  Aracaty  a 
30  de  março  na  typographia  Social  á  rua  do  Commercio. 
Impresso  por  Joaquim  F.  Barros  Piau.  Periódico  em 
verso. 

'^8^  O  ^Jíoiig^e  —  Publicado  em  Fortaleza  a  i  de  agosto. 
Sahia  quatro  vezes  por  mez  e  subscrevia-se  na  typogra- 
phia do  Pedro  II.  Impressor  Joaquim  José  do  Oliveira. 
Nelle  muito  escreveu  o  Padre  Carlos  de  Alencar,  vigário 
de  Fortaleza,  contra  o  Padre  Pinto  de  Mendonça,  gover- 
nador do  Bispado. 

T^O  *  A.  Beata  —  Publicada  em  Fortaleza.  Começou  em 
outubro.  Escripta  por  José  de  Barcellos  e  Jofto  Camará. 

Sahia  da  typographia  de  Theotonio  Esteves  de  Al- 
meida. 

Fez  grande  campanha  contra  o  professor  Rubim,  autor 
de  uma  grammatica  portugueza  em  verso. 

80  —  O  Ordeiro  —  De  feição  conservadora,   publicado 

em  Aracaty. 

81  —  O  I*li.arol  —  De  Fortaleza. 
8J3  —  I>li.ilomatico  —  De  Fortaleza. 


83  —  A.  Oampli-ora  —  Periódico  critico  e  noticioso 
publicado  em  Crato.  Tr  izia  a  epigraphe  :  Nascemos  para 
amar  e  ser   amados.  Servindo,   seremos   úteis  uns  aos 
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outros.  Quando  fordes  bigorna,  tende  paciência  ;  ^uande 
fordes  martelo,  batei  forte  e  justo. 

Impressor  Joaquim  de  Lavor  Paes  Barreto. 

Seu  nomo  recorda  o  terrivel  âagello  do  Ganges,  qne 
então  ameaçava  aquella  região  cearense  e  contra  o  qual 
se  diziam  maravilhas  da  camphora. 

94t  —  ESpoclx»  —  De  Aracaty . 

©^  —  o  F^ei-eg-rino  —  .lornal  liiterario,  de  propriedade 
e  redacção  de  Juvenal  Galeno.  Impresso  na  typographia 
Cearense  por  J.  J.  Oliveira.  O  1®  numero  ô  de  9  de 
fevereiro. 

©O  — O  A^rtista  — Publicado  em  Fortaleza  a  7  de  março 
na  typographia  Brazileira  de  Paiva  &  Comp.   Sahiaás 
sextas- feiras.   Preço  2$  por  trimestre.    Impressor  João 
Evangelista. 
Trazia  o  seguinte  dístico  : 

O  trabalho,  como  as  aguas  do  baptismo, 
Os  homens  purifica  e  os  ennobreee, 
Bstampa-ihes  tal  graça  e  brilhantismo, 
Que  a  própria  mão  da  Parca  não  íenece. 

Mais  vale  na  tr ipeca  o  sapateiro 
Que  o  neto  do  barões  acidioso ; 
Pois  nm  6  patriota  verdadeiro, 
O  outro,  ura  fardo  inútil,   vergonhoso. 

Es«e  jornal  é  devido  ao  Padre  Cerbelon  Verdeixa,  se- 
gundo se  dcprehende  do  artigo  de  apresentação  (29  de 
junho  de  IV63)  dM  Liberdade. 

«'y  — •  JToi-ntil  do  leó  —  apparecido  em  março.  Sahia 
aos  sabbados  da  typographia  Nacional,  de  Pinto  Bandeira 
e  Alves,  ã  rua  das  Flores.  Impresso  a  principio  por  An- 
tónio Alves  da  Costa,  passou  depuis  a  sel-o  por  Astolfo 
Franco  Pinto  Bandeira.  Do  n.  10  em  diante  trazia  sobre 
o  titulo  a  coroa  imperial. 

S8  —  I?liilolitoi-a/  —  Periódico  instructivo,  recreativo  e 
critico,  apparccido  no  mez  de  abril  em  Fortaleza.  Reda- 
ctores Jcão  Camará  e  Jogo  Ray mundo. 

SO  —A.  l^^oi-taleza;  —  Publicação  aos  sabbados  sob  os 
auspícios  da  Bispo  D.  Luiz  António  dos  Santos.  O  pri- 
meiro numero  bahiu  a  17  de  maio.  Impresso  na  typo- 
graphia Social  por  Israel  Bezerra  de  Menezes.  Tinha  por 
epigraphe  as  palavras  de  Pio  IX  :  Podemos  dizer  com 
verdade  que  agora  é  a  hora  do  poder  das  trevas  i>ara 
joeirar  como  trigo  os  filhos  de  eleição. 
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©O  —  Oazeta,  Offl.cia.1  —  Esso  jornal  que  substituía  ao 
Commercial  e  passou  depois  a  denominar-se  Gaveta  O^cúiJ 
do  Ceará ^  a))parec6u  om  Fortaleza  a  16  do  julho.  Sahia 
às  quartas-foiras  e  sabbados.  Bra  propriedade  de  Fran- 
cisco Luiz  de  Vasconcollos. 
Preço  8|  por  anno. 

Ol  —  A.  Litnoottx  —  Publicação  medica,  in-4''  sob  a  re- 
dacção do  Dr.  .loaquim  António  Alves  Ribeiro,  de  For- 
taleza. Sahia  da  typographia  de  José  da  Cunha  Bezerra. 

O^  —  3Iocicla;<lo  —  De  Fortaleza. 

03  —  O  3Ioiiitoi-  —  De  Fortaleza. 
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04  —  A.  nn,i*c|uiii.lia<  —  De  Aracaty. 
ô^  —  O» i porá  —  De  Fortaleza. 

OO  —  Oonnervacloi'  —  De  Fortaleza. 
Ô^y  —  Epoeho;  —  De  Fortaleza. 

05  —  A.  L>'i-a,  —  De  bra  to - 

ÔO  — 3Ioiita,iilia  — De  Aracaty.  Dizia-se  jornal  humo- 
ristico,  critico  e  algumas  vezes  gracioso.  Sahia  daas  vezes 
por  semana,  impresso  por  Vicente  Ernesto  Nogueira. 
Do  nome  desse  jornal,  que  se  imprimia  na  typographia 
do  Aracaty,  em  que  era  empregado,  ficou  se  chamando 
Montanha  o  typographo  Francisco  Soares  Monteiro,  que 
foi  depois  o  editor  da  Tribuna  do  Povo  e  da  Voz  da  Ame- 
rica, jornaes  de  Júlio  César. 

100  — O  Xi'il>u.iio  lio  r^ovo—  Do  Fortaleza.  Im- 
presso por  Hermino  Magno  na  typographia  Cearense. 
Sahia  seis  vezes  por  mez.  O  primeiro  numero  ó  de  25 
de  março. 

101  —  A.  ]Liil>ei-<la;cle  —Jornal  politico,  literário  e  cri- 
tico, publicado  em  Fortaleza  a  29  de  junho.  Redactor  e 
proprietário  Padre  Alexandre  F.  Cerbelon  Verdeixa. 
Trazia  por  epigraphe  as  palavras  :  «Antes  os  espinhos  da 
liberdade  que  as  flores  da  escravidão».  Typographia  á 
rua  Formosa. 

Sahia  &s  segundas  e  quintas  feiras  e  depois  ás  quartas- 
feiras  e  sabbados.  Impressores  Manoel  Jorge  Vieira, 
Suitberto  Padilha,  Manoel  Francisco  de  Paula,  João  Gon- 
çalves e  Francisco  do  Moura.  Foz  violenta  opposição  ao 
presidente  Josô  Bento. 
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109  — >  O  ^irtilheix-o  —  Publicado  em  Fortaleza  a  17 
de  julho.  Impresso  por  Snitberto  Padilha  e  sobscrlpto  na 
typographia  da  Liberdade  à  rua  Formosa.  Trazia  as 
epigrapties :  Civis  sum.  Sou  cidadão.  S.  Paulo.  O  sol- 
dado que  em  tempo  de  guerra  abandonar  seu  pofto,*8eja 
arcabuzado.  Conde  de  Lipe,  art.   12. 

103  ■—  XJniâo  A.ptistica,  —  Publicado  em  Fortaleza  a 
83  de  julho.  Tinha  por  epigraphe  as  palavras  :  A  união 
fh.z  a  força.   A  perseverança  tudo  acalma. 

Sahia  às  quiotas-feiras  e  subscrevia-se  na  typographia 
de  Francisco  Luiz  de  Vasconcellos,  praça  da  Municipa- 
lidade, a  500  réis  por.  mez.  Impressor  José  da  Cunha,  re- 
dactores José  Flamino  Benevides  e  João  Camará. 

Tendo  dcsapparocido,  voltou  á  arena  jornalística  em 
agosto  de  1865. 

lO^dr  —  Oa/zeta.  Offi.oia<l  <lo  Oeairéi  —  De  Fortaleia. 
Propriedade  de  Francisco  Luiz  de  Vasconcellos.  Substi- 
tuiu á  Gazeta  Official,  O  primeiro  numero  é  de  15  de 
agosto. 

10&&  —  A.  Oonstitixiçâo  —  Orgam  do  partido  conser- 
vador, publicada  em  Fortaleza^a  24  de  setembro.  Co- 
meçou sob  a  redacção  e  direcção  do  Dr.  Domingos  Jv 
guaribe,  o  futuro  visconde  do  Jaguaribe,  publicando-se 
uma  vez  por  semana,  passando  no  2°  anno  a  ser  diário. 
Cesdou  dois  dias  depois  da  proclamando  da  Republica, 
sendo  seu  redactor  o  Dr.  Justiniano  de  Serpa  e  gerente 
António  Moreira  de  Souza. 

Nesse  jornal,  representante  das  idéas  do  partido  con- 
servador adiantado,  em  opposição  ás  idéas  pregadas  pelo 
Psdro  11,  também  orgam  conservador  de  Fortaleza,  es- 
creveram ainda,  entre  outros,  Gonçalo  Souto,  Manoel 
Soares,  Paulino  Nogueira,  António  Pinto,  Prazedes  Theo- 
dulo,  Frederico  Borges,  Martinho  Rodrigues  e  Padre  Bel- 
larmino  J.  de  Souza. 

O  Padre  Bellarmino  era  parahybano,  natural  de  Souza. 
Escreveu  e  publicou  a  narrativa  da  primeira  visita  pas- 
toral do  Exmo.  Sr.  D.  Joaquim  José  Vieira.  Além  desse 
trabalho  publicou  vários  artigos  no  Carreio  da  Tarde  e  no 
Jorfial  do  Commercio,  Rio  de  Janeiro,  os  quaes  foram  en- 
feixados em  volume  sob  o  titulo  Carta  a  um  amigo  (1895) 
e  outros  no  Apostolo  tirados  também  em  folheto  sob  o 
titulo  Razões  e  factos  (1895). 

Moreira  de  Souza,  pernambucano,  conseguiu  apés  a 
proclamação  da  Republica  ser  nomeado  administrador 
dos  Correios  do  Ceará,  donde  foi  removido  para  o  mesmo 
cargo  em  Paraná. 

XOO  —  O  I*rogTesso  —  De  Fortaleza. 
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lOT'  —  O  I*u.dor  —  De  Aracaty. 
lOâ  —  O  Tainl3oriiii  —  Do  Crato. 

xoe4 

lOO  —  o •^la.l>a.iiia;  —  De  Fortaleza. 

lio—  A.  Área,  ae  Noé—  De  Fortaleza. 

111  —  O  A.ta,la/ia,  —  Jornal  politico,  noticioso  e  critico, 
publicado  era  Fortaleza  na  typographia  Americana  por 
Theotonio  Esteves  de  Almeida  e  depois  na  typographia  do 
Pedro  //por  R.  de  Paula  Lima.  Dizia  que  sahiria quando 
conviesse.  Sobre  o  titulo  trazia  a  figura  de  um  soldado 
com  a  espingarda  &  mão  esquerda. 
O  primeiro  numero  é   de  segunda- feira  28  do   março. 

llíS  —  A.  Oig-arra  —  De  Fortaleza. 

113 — Oocliixo— De  Cascavel,  E*  o  primeiro  da  loca 
lidado. 

114  —  I>ilixvio  —  De  Fortaleza. 

liei  — OAzeta,  cio  Oeará  —  De  Fortaleza. 

lio  —  A.  Juventixcle  —  Literário,  critico  e  noticioso, 
pablicado  em  Fortaleza.  Sabia  aos  domingos  e  era  im- 
presso por  Vcrano  J.  Verino.  Redactor  principal  Arcelino 
G.  de  Queiroz. 

ll^y  —  O  Noticiador  -  De  Fortaleza. 

118  —  O    X^restig-iador  —  Jornalzinho   politico,    no- 
ticioso e  critico  íle  Fortaleza.  Impresso  por  João  Evan- 
gelista. 
Distribuição  gratuita . 
Era  adversário  da  Constituição  e  Atalaia. 

lio  —  A.  Saixda^le  —  De  Fortaleza. 

l^O  —  A.  Stei-lina.  —  De  Fortaleza.  Appareceu  no  tempo 
em  que  por  aqui  andavam  os  actores  dramáticos  Lima 
Penante  e  Eugenia  Camará  ;  por  aquelle  eram  os  estu- 
dantes e  os  artistas  e  por  Eugenia  Camará  os  portu- 
gaezes,  seus  patrícios,  aqiii  domiciliados. 
A  Sterlina  zurzia  a  colónia  portugueza. 
Numero  único. 

1^1  — O  Ta;l>ira,  —  Periódico  politico,  liberal,  publi- 
cado na  Typ .  Constitucional,  a  primeira  que  houve  era 
Sobral  o  fora  trazida  de  Therezina,  via  Acarahú,  por 
Manoel  da  Silva  Miragaya,  seu  proprietário. 
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A  ossa  typographia  seguiram-so  mais  daas,  uma  che- 
gada em  ISSl,  em  que  se  publicou  a  Gazeta  de  Sobral,  o 
outra  chegada  em  1887,  em  que  foi  publicada  A  Ordem, 

O  1»  numero  d'0  Tabyra  ó  de  14  de  agosto.  Existiu  até 
25  de  dezembro,  sendo  substituído  polo  Sobral, 

Ií55í3  —  A.  Hoeioclado  —  Do  Sobral. 

1^3  —  Tx-oiinl>eta.  —  De  Aracaty. 

l,íí-i=  —  A.  Vcx'diicle  —  De  Fortaleza. 

IQS^  —  Vesúvio  —  De  Fortaleza. 

X2€^  —  o  Veterano  —  De  Fortaleza. 

líJ-y  ^  O  Vulcão  —  De  Fortaleza.  Impresso  por  Manoel 
José  Virino. 

1?38  —  A.111-01UV  —  De  Fortaleza. 

1  ^O  —  O  Sol>ral  —  Publicado  em  janeiro  na  cidade  do 
seu  nome.  Deapparecsu  em  dezembro  do  anno  seguinte. 
Foi  uma  continuação  do  Tabyra,  cujo  formato  tinha  e, 
como  elle,  sahia  aos  domingos. 

Escreveram  no  5o&raí  os  Drs.  Paula  Pessoa/  José  As- 
senco,  Barbosa  Lima,  o  velho,  Rodrigues  Júnior  e  Emi- 
liano Pessoa. 

130  —  O  Tag-a,rellii  —  Jornalzinho  livre,  critico  e  ca- 
ricato, publicado  òm  Fortaleza  a  (>  de  fevereiro.  Sahia 
duas  vezes  por  semana  da  Typ.  Industrial.  Prego  4$ 
annuaes.  Impresso  por  José  da  Cunha  Bezerra  e  mais 
tarde  por  Victorio  Ferreira  Galvão.  Era  sustentado  pelo 
engenheiro  Justa  Araújo.  Trabalhou  nelle  o  professor 
José  Henriques,  que  disso  tirou  grand<?s  desgostos,  sendo 
preso  e  recrutado. 

131  —  E»ti*elliL  cio  lVoi*te  —  Jornal  recreativo, 
literário  o  critico  publicado  em  Fortaleza  em  agosto. 
Sahia  uma  vez  por  semana  e  subscrevia-se  na  Typ.  Com- 
mercial  a  500  réis  por  trimestre.  Impressor  Francisco 
Sebastião  da  Silva. 

13»  —  Rouxinol  —  De  Fortaleza. 

133  —  O  Tamoyo  —  De  Fortaleza. 
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134  —  Trilmiia  OatKolica,  —  Orgam  da  Associado 
de  Instrucções  Religiosas  de  Fortaleza.  Seu  l^  numero 
é  de  8  de  abril.  SemaDal.  Impressor  Franoisco  Manoel  do 
Lima. 

Nella  collaboraram,  entro  outros,  Dr.  Manoel  Soares, 
Dr.  Gonçalo  Souto,  Padre  Luiz  Por-Deus  e  Padre  Jo0é 
Lourenço  que  foi  bispo  do  Amazonas  e  falleceu  em  Lisboa 
em  1905. 

13^  —  Aiii'oi-a,  OeareuHe  —  Jornal  literário,  de 
oito  paginas,  publicado  em  Fortaleza  a  27  de  maio. 

130  —  Ooi-i-eio  tleAnnuiioio  —  Publicado  em  For- 
taleza por  Odorico  Colas. 

131?'  —  O  Ooi^roio  dlo  I-iyceu  —  Do  Fortaleza. 

135  -—  A.  I^iiueta.  —  Publicado  em  Fortaleza  na  Typ.  da 
Aurora  Cearense, 

.130  —  -A.  Situação  —  Publicada  em  Fortaleza  a  10  de 
novembro. 

140  —O  l?i'os:i'ossi»ta.  —  Jornal  fundado  em  Fortaleza 
para  sustenur  a  administração  do  Dr.  João  de  Sousa 
Mello  o  Alvim.  E' de  K^  do  dezembro.  Publicava-se  às 
quintas-feiras  e  domingos.  Redactores  Dr.  José  Avelino 
e  José  de  Barcollos. 

1^1  —  O  T:^-po4$-i'a,píio  —  Publicado  em  Fortaleza  nas 

oílicinas  da  Constituição. 

l.i«3  —  Koija-lloi-  —  De  Fortaleza, 

14,3  —  Coiistitiieiona;!  —  De  Fortaleza. 

144  —  A.  Ooii^oienoia,  —  Periódico     literário    e  cri- 
tico, publicado  em  Sobral,  na  Typ.  Miragaia. 
Fundado  era  janeiro,  cessou  a  publicação  em  setembro. 

14Sj5  —  O  I*i*<>rcí-4f-?oi'  —  Jornalzinho  publicado  em  For- 
taleza na  typographia  do  Odorico  Colas.  O  2<»  numero,  o 
único  que  conheço,  é  de  10  de  fevereiro  de  1867. 

140  —  O  Otti'apiiça.  ■—  Publicado  em  Fortaleza  a  20  de 
abril. 

Era  impresso  na  Typ.  Cearense,  Impressor  Raymnndo 
de  Paula  Lima.  Acima  do  nome  trazia  a  ílgura  de  um 
offlcial  com  a  cabeça  coberta  com  uma  carapuça, 
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\^^  —  E0I1.0  do  'Novte  —  De  Fortaleza. 

1^9  —  Bsti-ellai— Publicada  em  Fortaleza  na  typofn^aphia 
da  Aurora  Cearense.  Impressor  José  Lino  de  Paula  Bam». 

l4l:0  —  «Toirna»!  do  I>oiiii]i.g'o  —  Publicado  em  For- 
taleza a  4  de  agosto  na  Typographia  é,  rua  da  Cadeia 
n.  48.  Era  de  oito  paginas.  Redactor  Josó  de  Barcellos, 
qae,  ao  que  consta,  era  tambcm  o  compositor  do  Jornal. 
Sahiram  24  números. 

IKO  —  O  ^lma,]ia»c]£  —  Publicado  em  Fortaleza  a  25  de 
agosto  e  impresso  na  Typ.  da  Aurora  Cearense^  por  Fran* 
cisco  Vieira  da  Silva.  Trazia  sob  o  nome  as  palavras: 
Latejusum  opus  est  et  multiplex  e  proprie  quotidie  no* 
vam,  Quinetil. 

m 

1£$1  —  O  ]Liil>e]Ta.l  —  Orgam  politico,  apparecido  em  For- 
taleza para  combater  o  Progresso.  E*  de  agosto.  Impresso 
por  José  Leocadio  Ferreira  Soares  e  V,  R.  Nogueira. 
Typ.  á  rua  Amélia  ns.  120  e  143.  A  20  de  Junho  ae  1868 
deixou  de  ser  seu  editor  Delâno  Cavalcanti  de  Moraes. 

le^^  —  A.  J^xxjsb  —  De  Fortaleza.  Itodactores  João  Camará  e 
Telemaco  Lima  Verde. 

15^3  —  OinLiiil>u.s  —  Da  Crato. 

le^^  —  A.  Ordem  -  De  Fortaleza. 

1^^  —  O  Ol>sei*vador  —  Jornal  critico  publicado  em 
Fortaleza.  Sabia  uma  vez  por  semana.  Impresso  na  Typ. 
Cearense  por  António  Francisco  Pereira. 

le^O  —  O  I^eoreio  —  Do  Fortaleza. 

15j»y  —  o  Sentinella.  —  Critico  e  noticioso,     publicado 
em   Fortaleza  a  17  de  novembro.   Impressor   L.  R.  da 
Silva. 
Era  opposicionista  ao  Observador. 


loeo 


12i8  —  A^jc^am  —  Sabido  da  typographia  de  Odorico  Goiás, 
em  Fortaleza, 

1250  —  Ba.i*ca;  de  A.cIxei'<Siite  —  SahMa  da   typo- 
graphia do  Pedro  II. 

Acima  do  titulo  trazia  a  figura  de  um  bote  com  seis 
tripolantes.  Sahia  duas  vezes  por  semana.  Redactores 
Gustavo  Gurgulino  de  Souza  e  Oonçilo  de  Lagos.  Im- 
pressor Raymundo  de  Paula  Lima. 
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100  —  A.  Oi^ebJieb  ^  Publicada  em  Fortaleza  na  typogra- 
phia  do  Pedro  IL 

101  —  «Jojrna;!  dia*  l^^ortaleasai  ^  Folha  politica 
liberal,  cujos  redactores  principaes  eram  os  Drs.  Bem- 
vindo  Gurgel  do  Amaral  e  Gonçalo  do  Almeida  Souto. 
Impresso  aa  Typ.  União  por  J.  A.  F.  de  Carvalho.  E*  de 
3  de  janeiro.  A  priocipio  sahia  ás  quartas- feiras  esabba- 
dos  e  depois  diariament'3. 

Júlio  Ceaar  da  Fonseca  Filho  collaborava  nesse  jornal 
remettendo  artigos  ao  Aracaty,  onde  residia,  sendo  que 
nelle  publicou  seu  primeiro  artigo  de  propaganda  repu- 
blicana, o  qual  terminava  com  a  phrase :  Deve-se  des- 
truir a  mouarcbia. 

10?5  —  Joi-nu;!  do  Oeu/i-á.  -^Publicado  em  Fortaleza, 
oa  typographia  de  Odorico  CoTás,  rua  Formosa  n.  89. 
B'de  3  do  janeiro.  Redactor  José  Avelino.  Substituiu  ao 
Progressista.  Começou  publicando  08  actos  offlciaes  da 
administração  Leão  Velloso. 

103  —  O  IVoticia^dox*  —  Appareci^o  em  Fortaleza  a  10 
de  outubro. 

Sahia  aos  sabbados.  Declarava-se  sem  compromissos  com 
as  parcialidades  politicas. 

1B4  —  Demoei-acia  —  Jornal  destinado  a  sustentar  as 
Idéas  republicanas,  publicado  cm  Fortaleza  aos  domingos 
na  typographia  Universal,  árua  Formosa  n.  89.  O  1°  nu- 
mero é  de  1  de  novembro,  impresso  por  Delfino  Cavalcante 
de  Moraes. 

lO^  —  XTuiaio  —  Jornalzinho  publicado  em  Crato.  Sahia 
em  um  prelo  manual.  Redactor  João  Gonçalves  Dias  So- 
breira, então  alumno  de  latim  na  aula  do  profesior  Ma- 
cedo, antecessor  do  Constantino  Brigido. 

lOO  —  Vo^  dii  Iteli^-ifio  no  Oa^riry  —  de  Crato, 

loea 

lOy  —  o  Bíililo  —  Jornalzinho  publicado  cm  Fortaleza,  na 
typographia  do  José  Lino  do  P<uila  Barros.  O  !•  numero 
ô  de  S8  lio  fevereiro . 

lO^  —  Ba,x*vote  r*lii'>'íj;*io  —  Periódico  publicado  em 
Aracaty,  tendo  por  único  e  exclusivo  redactt)r  Júlio  César 
da  Fonseca.  Era  imprenso  em  papel  vurmelho.  Dixia-se 
monitor  da  revolução  e  da  Republica.  Seu  P  n.,  único 
que  veio  á  luz,  continha  os  seguintes  artigos:  Façamos 
a  revolução.  Fora  o  lei.  O  que  ó  a  Republica.  O  tyran- 
nicidio  ó  justificado  por  S.  Thomaz  de  Aquino.  Cuidado 
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com  o  exercito ;  onde  elle  predomina,  a  Uberdade  é  uma 
mentira;  provas  históricas.  Hymno  revolucionário 
(poesia).  Gritos  de  desespero  (poesia). 

O  hymno  revolucionário  tinha  por  estribilho  uma 
quadra,  cujos  primeiro^)  versos  diziam: 

€  Quebre-se  o  sceptro  do  rei  ! 
Rasgue-se  o  manto  real !  » 

Os  Gritos  de  desespero  tinham  a  seguinte  quadra  origi- 
nalíssima : 

€  Convertam-se  os  régios  mantos 
Em  andrajos  de  pobreza 
Sirvam  as  taboas  do  throno 
P'ra  esQuife  da  realeza. > 

A  policia  apprchendeu  quasi  tolos  os  números,  por 
occasião  da  distribuição,  dilacorando-os  incontinente. 

Seu  redactor  viu-se  perseguido,  procurando-o  a  policia 
para  envia l-o  como  recruta  para  o  Sul ;  salvou-o  o 
Dr.  Hypolito  Cassiano  Pamplona,  cuja  influencia  nesse 
tempo  era  prestigiosa  em  politica. 

JuIio  Gesar  era  uma  creaoça  quando  cmprehendeu  a 
publicação  do  li  arreie  Phrygio, 

lOO  —  OoininoiTcio  do  Ocit^rtl  —  Orgam  especial  do 
commercio  de  Fortaleza.  Proprietário  e  redactor  Dr. 
Theopbilo  Domingos  Alves  Ribeiro.  Impresso  por  Vicente 
Ernesto  Ribeiro. 

1'yo  —  In Axiiciíi,  —  Jornalzioho  publicado  em  Crato. 

l^^^l  —  O  Impai-cial  —  Publicado  em  Fortaleza  a  3  de 
dezembro  por  Francisco  Luiz  de  Vasconcellos.  Sahia  duas 
vezes  por  semana.  Impresso  por  José  Lino  de  Paula 
Ramos,  á  praça  Marquez  do  Herval  n.  10. 

X^ni  —  O  PliO/Utitímiiit,  —  De  Fortaleza.   Dizia-so  creado 
exclusivamente  para  castigo  do  crime. 
Sahiu  da  Typ.  Castro  e  Silva. 

XO'ZO 

l'y3  —  rteviwtit  —  Apparecida  em  Fortaleza  a  24  de 
agosto.  Impressa  na  typographia  de  Oiorico  Colas,  sahia 
às  quartas-feiras 

X^^  —  Tril>iiii.a,  <lo  I^ovo  — •  Jornalzinho  de  propa- 
ganda republicana,  publicado  em  Aracaty  por  Júlio  César. 

X'7'£> —  Oareet^  ^  Publicado  semanalmente  na  typ.  Ame- 
ricana de  Theotonio  Esteves  de  Almeida,  á  rua  da  Palma 
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n.  1 16.  Fortaloza.  O  1«  numero  ô  de  23  do  outubro.  I>ecla* 
ravam-so  seus  redactores  Ramalho  Refrigério  da  Paix^ 
e  Gregório  Jeremias  da  Lapa. 

1*7^0  —  Zi4$r-Zii^  —  Jornalzinho  publicado  em  Fortaleza. 

1'yy  —  Ottbelliido  —  D3  Fortaleza. 

X^^]—  O  I>eQpex-ta;clor  —  Jornal  critico  e  noticioso» 
publicado  em  Fortaleza  e  n  setembro.  Sahia  uma  vez 
por  semana  da  ty p.  de  Odorico  Ck)lás,  á  praça  Marquez  do 
Herval  n.  30. 

1'yd  —  IxMs  Ooai-ense  —  DÍ  Fortaleza. 

1^0  --  Al.  Ijil2e  —  De  Fortaleza.  Impressor  Theotonio  Es- 
teves. 

ISI  —O  Oi*ieii te  — Periódico sciontiflco,  literário e  re- 
creativo, publicado  em  Fortaleza.  Redactor  Pedro  da 
Silva  Senua,  natural  da  Bahia  e  ftiudador  do  collegio  em 
Fortaleza  chamado  Pantheon  Cearense. 

Sahiu  apenas  o  1<>  numero  e  esse  com  16  paginas.  £ra 
impresso  na  typ.  de  Theotonio  Esteves  do  Almeida,  Á 
rua  da  Palma  n.  116. 

1^%^  —  O  rruio  —  Do  Fortaleza. 


1Q3  —  I-iyi'ít  Oeiíi-eiiso  —  Jornal  literário  de  Juvenal 
Galeno,  sahido  da  typ.  do  Commercio  a  7  de  janeiro.  Pu- 
blica va-se  aos  domingos. 

1^4  —  rtevista  ^lercaiitil  —  publicada  em  Forta- 
leza a  18  de  janeiro.  Typ.  de  Odorico  Coles,  á  rua  Amélia 
n.  áll.  Redactores  três  guarda-livros  (A.  Cyrillo  Freire, 
Alexandre  Gadelha  e  Manoel  Joaquim  Ferreira  Júnior). 

iQSb;  —  O  Oa.i«c«,i:-tl  —  De  Fortaleza. 

1^0  —  O  Ooi'i*oio  cio  If*ovo  — Publicado  em  Forta- 
loza na  typ.  do  Theotonio  Esteves. 

IST'  —  líei-oe  doísi  Mar-tyi-es  —  Sob  a  redacção  e 
direcção  do  Ulysses  Alexandre  Castello  Branco,  que  foi 
continuo  da  Secretaria  do  Governo  e  fulleceu  de  varíola 
na  grande  opidomia  de  1878.  O  l"*  numero  ê  de  10  do 
maio.  Sahia  aos  domingos.  Teve  varias  interrupções. 
Specimon  de  jornal  bestialogico. 
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1^8  —  O  Futujro  -*  Joraal  politico,  publicado  em  Forta- 
leza sob  a  redacção  dos  Drs.  José  Avelino  e  Augusto 
Gargel  do  Amaral,  o  O  1°  numero  ó  de  1  de  agosto.  Es- 
criptorio  da  redacção  á  rua  da  Boa  Vista,  hoje  Floriano 
Peixoto  n.29. 

ISO  —  O  Meirinlio  —  Jornal  critico   e  literário,   im- 
presso na  typographia  Americana,  Fortaleza,  por  Theo- 
tonlo  E.  de  Almeida. 
Escreveu  nelle  por  muito  tempo  António  de  Lafiiyette. 

100  —  Jl.  Opinião  —  Jornal  literário  e  recreativo,  pu- 
blicado em  Fortaleza  a  11  de  agosto.  Sabia  uma  vez  por 
semana.  Preço  1$000  por  sorio  de  cinco  números.  Trazia 
a  epigraphe:  «  A  opinião  nasceu  no  mesmo  dia  em  que 
Guttemberg,  a  quem  eu  chamo  mochanico  do  novo  mundo* 
inventou  por  meio  da  imprensa  a  communica^,  e  a 
multiplicação  do  pensamento  humano  »•  Lamartine* 

Impressor  Pedro  Alves  do  Souza  Brazil.  Typ.  União. 
Escriptorio  da  redacção  á  rua  da  Alegria  n.  23  ou  S.  Ber- 
nardo n.  13. 

101  —  A.  Oraem  —  Jornalzinho  publicado  em   Fortaleza 

pelo  estudante  António  Moraes,  que   foi  depois  tabelliio 
em  Macau. 

lO^  — Voa6  dl'AjMLeiTÍca  —  Publicado  em  Aracaty  por 
Júlio  César  no  sentido  da  propaganda  republicana.  E*  de 
setembro. 

103  —  O  I*aIlMt^»o  -  Jornalzinho  publicado  em  Forta- 
leza. Dizia  ter  como  redactor  chefe  o  palhaço  Augusto  e 
ser  o  novo  e  único  periódico  consagrado  aos  amanteticos  do 
Circo.  Escriptorio  da  rodação  ao  Largo  da  Feira  Nova 
n.  51. 

104:  —  iReT-olu^.^o  —  Orgam  hebdomadario  do  partido 
republicano  e  propriedade  do  Club  Democracia  Cearmise, 
de  Fortaleza,  de  que  eram  chefes  João  Cordeiro  e  Coronel 
Paiva.  E'  de  1  de  novembro.  Tinha  a  admninistração  e 
redacção  à  rua  das  Flores  n.  35.  Impressores  João  Fur- 
tado de  Mendonça  e  Josó  Lino  de  Paula  Barros. 

A  typographia  da  Revclução  foi  a  que  Juvenal  Galeno 
montara  para  a  publicação  de  suas  obras  e  vendeu  a 
João  Cordeiro  por  um  conto  de  róis  em  prestações  mensaes 
do  I00$000  ;  funcciooava  na  casa  á  praça  do  Ferreira  em 
que  actualmente  tem  commercio  do  fumos  PhilomoDO 
Gomes  e  que  era  então  de  propriedade  de  Francisco 
Borges. 

10£^  —Al.  XJrtig-a. —Publicada  na  typographia  do  Pedro  II. 
de  Fortaleza.  Seu  l»  numero  é  de  10  de  novembro.  Im- 
presso por  Manoel  Martins  Chaves.  Dizia-se  Jornal  noti- 
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cioso,  politico,  critico  e  medicamentoso.  Abaixo  do  titulo 
trazia  o  versinho: 

Não  tenhas  minha  musa  medo  dclles, 
Vae  do  rijo  esfiregando  urtiga  nelles. 

1678 

lOO  —  O  A.racoyal>a,  —  Jornal  de  pequeno  formato 
apparccido  em  Baturité.  Seus  últimos  números,  ainda  em 
1873,  foram  impi*essos  nas  offlcinas  do  Pedroll,  do  Forta- 
leza* 

lOy  —  Fraternidaidle  —  Publicada  em  Fortaleza.  Di- 
zia-se  orgam  dedicado  á  causa  da  humanidade  e  de  pro- 
priedade da  Aug.*.  Loj.*.  Frat.-.  Cearense.  Tinha  por 
moto  as  palavras  —  Ordo  ab  chão.  Publicava-se  ás  terças 
feiras.  O  1°  numero  é  de  4  de  novembro.  Irapresso  na 
Typ.  Brazileira,  por  Francisco  Perdigão.  Redactores 
principaes  Thomaz  Pompeu  Pilho,  Araripe  Júnior,  João 
Lopes  Ferreira  Filho  e  João  Erigido  dos   Santos. 

los  —  «Jomail  do  A.TreLceLty-  —  cujos  redactores  foram 
Dr,  Bemvindo  Gurgel  e  Júlio  César  da  Fonseca  Filho. 
Tratava  dos  intdresses  do  commercio,  industria  e  artes. 

10&  —  Xuogo  ^13*0  —  de  Fortaleza. 

^00  —  ILiyceix  —  de  Fortaleza. 

é^OX  —  Zepliyro  —  publicado  em  Fortaleza  sob  a  reda- 
cção de  António  de  Lafayette. 

1874 


^O^  —  O  A.l>elli.iido— publicado  em  Fortaleza  e  ira- 
presso na  typograpliia  do  Joaquim  do  Souza. 

*/303  —  Arg-ueií-o  —  do  Fortaleza. 

^04L —  £2ii«âa/io!-4  ]Liitei*a.i'ios  —  de  Fortaleza. 

^O^  —  So1>ra.le]ise  —  publicado  aos  domingos.  Preço  3$ 
por  trimestre.  Sua  typographia  era  no  largo  da  Matriz. 

Appareceu  a  3  de  maio,  sob  a  direcção  de  Josó  Rodri- 
gues dos  Santos,  passando  em  junho  ã  direcção  do  padre 
João  Ramos. 

Foram  também  seus  redactores  Zacharias  Gjndim,  José 
Ferreira  Lemos  o  José  Vicente  Franca  Cavalcante.  Des- 
appareceu  om  marco  de  1887.  Foi  a  priucipio  impresso 
na  Typgraphia  Miragaya. 

3151  17 
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^OO  —  Ma;X*a,iig'iia«peiise  —  publicado  na  typographia 

ladustrial  de  João  d 'O  Conde. 

íSO-y  —  O  I*iry lampo  —  de  Fortaleza. 

J30©  —  Vig-ila^nte  —  de  Fortaleza. 

/dOO  —  Voac  do  A-ltissimo  —  de  Fortaleza. 

ie7o 


^lO  —  A  Brisa— jornal  literário,  recreativo  enoticioaot 
publicado  aos  domingos  em  Fortaleza  e  impresso  na  ty- 
pographia  Imperial.  Impressor  Francisco  Perdigão. 

Nesse  jornal  publicou  J.  Ramos  Filho  a  conferencia 
popular  qae  foz  no  theatro  Apoilo,  de  Sobral,  a  26  de 
julno  de  1874,  sobro  o  thenia  c  A  mulher,  o  que  foi  e  o 
que  é  » . 

^11  —  E  X^tur  Si  Muove  —  publicado  em  Fortaleza, 
a  3i)  dd  abril.  Redactores  Pedro  de  Queiroz,  Cloyis  Bevi- 
láqua, Paula  Ney,  Gil  Amora  e  João  Edmundo. 

f^X/^  —  Oaninaua  —  jornalzinho  critico  e  noticioso  de 
Fortaleza. 

^13  —  Fraterniílacle  —  de  Fortaleza. 

f^l4L  —  Lirio  —  publicado  recreativa  dedicada  ao  bello 
sexo  cearense  e  collaborada  por  algumas  senhoras.  Im- 
presso na  typoí?raphia  Popular,  rua  Formosa  n.  89,  For- 
taleza. Editor  Saitberto  Padilha. 

91Si  —  O  Mercantii  —  orgam  dos  interesses  industriaes, 
publicado  em  Fortaleza  sob  a  direcção  de  José  Lino  de 
Paula  Barros.  Redactor  principal  Dr.  José  Pompeu  de 
Albuquerque  Cavalcanti. 

910  ^  XeJ  u-assú  •— de  Maranguape.  Impresso  porM. 
F.  Bastos.  Sahia  da  typographia  Industrial. 

»l»y  —  Vulcão  —  de  Baturitó. 

^IS  —  Zig^iie-zigruo  —  Jornalzinho  critico,  que  sahia 
aos  domingos  da  typographia  do  Sobralense,  O  1^  numero 
ó  de  12  de  novembro. 
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;910  —  O  í5íol  —  iipparecido   em  Fortaleza  a  23  de  janeiro t 

sob  a  redacção  do  major  João  tírigido  dos  Santos. 
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^;30  —  Oa^aseta/  Forense  —  {Legislação,  doutrina, 
jupisprudoDcia)  publicada  em  Fortaleza.  Impressa  na  ty- 
pographia  Brazi leira  e  na  typographia  Cearense  á  praça 
do  Ferreira  n.  34.  Redactores  Drs.  Virgílio  Augusto  de 
Moraes  e  Pergentino  da  Costa  Lobo.  O  1**  numero  ô  de  15 
de  fevereiro.  Impressor  Joaquim  Lopes  Verçosa. 

^íSl —  O  Batiirité  —  jornal  neutro  entre  os  partidos  po- 
líticos, publicado  aos  domingos.  Impressor  Raymundo 
Pinto  do  Vasconcellos.  Foi  seu  primeiro  redactor  o  Dr. 
Domingos  Carlos  Gerson  do  Sabóia,  fallecido  de  beribéri 
em  Fortaleza  a  8  de  fevereiro  de  1878.  Desappareceu  em 
1879,  quando  sob  a  direcção  de  Am^^TO  Cavalcanti,  que 
em  suas  oílicinas  publicou  um  livro  destinado  ao  ensino 
primário,  sob  o  titulo  de  Livro  Popular.  Amaro  Caval- 
canti 6  o  actual  ministro  do  Supremo  Tribunal  Federal. 
A  typographia  d'0  Baturité  foi  a  l»  que  existiu  na  lo- 
calidade e  foi  mindada  buscar  do  Rio  de  Janeiro  por  in- 
termédio de  António  Cyrillo  Freire,  então  guarda-livros 
do  visconde  de  Cauhipe'. 

2%^%i  —  A.  X-iit^ei-clacle  —  jornal  politico,  publicado  em 
Crato,  pelo  Dr.  Alcântara  Bilhar,  Penelon  Bomilcar  da 
Cunha  e  padre  Ulysses  de  Penafort,  actualmente  vigário 
de  Vigia,  no  Estado  do  Pará.  Impressor  Agostinho  L.  Ar- 
naut. 

SÍ33  —  O  ILiivx'o  —  de  Fortaleza . 

22-4=  —  3rocicla,cle  —  jornal  literário  e  recreativo  pu- 
blicado em  Fortaleza.  Editor  Henrique  Pereira  de  Ávila. 
Redactores  Rodolpiano  Padilha  e  António  Martins.  Publi- 
cação aos  domin.:^os  e  depois  quinzenal.  Do  8  paginas. 
Typographia  do  Cearense.  Tinha  por  lemma  a  phrase  do 
Buchner:  tSans  lumiòre  poiat  do  vio.» 

?3í3t>  —  O  l^eiice-nez  —  do  Fortaleza. 

S^O  —  Seeiílo  XIX  —  do  Fortaleza. 

S?í^  —  Tx^ibuna  tio  I^ovo  —  de  Fortaleza.  Impres- 
sor-proprietário  Henrique  de  Ávila. 

22^  —  Voz  l^uUlica— publicada  em  Maranguape,  a  17 
de  dezembro.  Impressa  por  J.  Oliveira  Conde  e  L.  F. 
Xavier.  Nella  escreveram  José  Sombra,  Martinho  Ro- 
drigues e  João  Antunes  de  Alencar.  Publicação  aos  do- 
mingos. Sahia  da  typoí<raphia  Marangiiapense,  imprensa 
adquirida  pelo  coronel  Joaquim  J.  de  Souza  Sombra, 

^Í30  —  Zephiro  —  de  Sobral. 
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>330  —  Eclio  do  Oariry  —  De  Crato. 

>931  —  ICpoelxa;  —  De  Crato. 

/d3/d  —  O  I-íyiioo  —  Publicado  em  Fortaleza  a  21  de  ja- 
neiro. Sabia  da  typograpbia  do  Mercantil, 

^33  —  A  31eti'alli.«;doi:-a  —  Jornal  satyrioo  publi- 
cado em  Fortaleza  a  13  de  maio.  Sabia  da  typograpbia 
Imparcial.  Impressor  António  José  de  Mello. " 

^2^4:  —  O  iRetix-U/Ute  —  Pabl içado  em  Fortaleza  aos 
domingos  sob  a  redacção  de  Luiz  de  Miranda.  Typo* 
graphia  Imparcial.  Impressor  Suitberto  Padilha.  O  1** 
namero  é  de  24  de  junbo.  Diziase  orgam das  victimas da 
aecca.  Joroal  de  combate  contra  a  administração  Aguiar. 
O  material  do  Retirante  foi  vendido  pela  quantia  de  500|  a 
José  Firmo  Ferreira  da  Frota,  que  com  Waldemlro 
Moreira  creou  o  Granjense ;  estes,  por  sua  vez,  cederam 
por  1:100$  a  typograpbia  do  Granjense  ã  empreza  que 
montou  o  Município  de  SanCAnna,  representada  pelo  Dr. 
José  Mendes. 

^3^  —  O  I*alli.aço  —  Jornalzinho  de  Maranguape.  E* 
de junbo. 

^30— Ronda.  —  Jornalzinho  publicado  na  typograpbia 
da  Voz  Publica^  Maranguape.  Redactor  João  Conde. 

;S3'y  —  Al.  Jii-vontixdo  —  Semanário  critico  o  literário 
publicado  em  Sobral  na  typograpbia  do  Sobralense.  O  1* 
numero  ó  do  15  de  novembro. 

1878 


%i3&  —  O  Independente  —  Jornal  publicado  em  For- 
taleza pelo  coronel  .1  )só  Nunes  de  Mello  cm  opposição  á 
administração  José  Jiilio.  Typograpbia  Industrial.  Im- 
pres.sor  Juão  Alves  de  Vasconcellos.  O  1«  numero  é  de  12 
de  maio. 

ÍÔ30—  Fi-atei^nidade  —  De  Fortaleza.  Numero  único. 

^^O  —  O  Oolossal  —  Publica'lo  em  Fortaleza  a  29  de 
julho.  Órgão  do  uma  associação  typograpbica.  Dizía-ae 
jornal  do  todos  e  do  tudo.  A  typograpbia  d  O  Colossal  era 
ã  rua  Major  Facundo  n.  31. 

2^X  —  Oratis  —  Jornalzinho  de  Fortaleza. 
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í34S  —  Xeoeu^e  —  Periódico  noticioso  e  ooramercial, 
sabido  da  typograpbia  ú.  rua  Imperial  n.  35,  Icó,  sendo 
edi  tor  José  Joaquim  de  Souza  Ribeiro  e  depois  da  Typo- 
grapbia Icoense,  á  rua  Formosa  n.  3.  Publicação  aos 
domingos. 

^43  —  O  r»orta.<loiT  —  Jornal  critico  o  literário  appa- 
recido  em  Fortaleza  a  17  do  março. 

S4^4;  —  IMimicipio  —  Publicado  em  Fortaleza  a  1  de 
juobo.  Tinba  por  lemma  as  palavras  :  Liberdade,  Ordem« 
Progresso.  Redactores  Jiilio  César  da  Fonseca,  João 
Lopes  e  João  Corieiro,  este  na  parto  administrativa 
e  económica.  Editor  Josó  L.  P.  Barros.  Typograpbia  á 
rua  Formo^^a  n.  41.  Foi  o  primeiro  jornal  que  se  vendeu 
nas  ruas  de  Fortaleza:  preço  60  réis. 

f^^á:^  —  Hlclio  do  l*ovo  —  Apparecido  em  Fortaleza  a 
24  de  junbo.  Dizia  se  orgam  da  opinião  publica.  Reda- 
ctores Dr.  António  José  de  Mello,  João  Cordeiro  e  Vi- 
cente Linhares.  Impresso  na  Typograpliia  Imparcial,  à 
rua  Major  Facundo  n.  40,  por  Francisco  Perdido.  Agsi- 
gnatura  1$  por  mez. 

^40  —  -A.  Ordem  —  Orgam  conservador,  publicado  em 
Baturité  a  14  de  setembro.  Era  redigido  pelo  bacharel 
António  Pinto  de  Mendonça.  Desappareceu  em  1880. 

24k^  —  A.   I^atria;  —  Periódico   literário  e  democrático, 
publicado  em  Fortaleza  a  5  de  outubro  e  pertencente  á 
Sociedade  28  de  Setembro. 
Sabia  aos  domingos  e  era  impresso  na  typograpbia  do  Muni- 
cípio por  Josó  L.  P.  Barros. 

^4lr®  —  Reg^euex^a^ção  —  Jornalzinho  manuscripto  dis- 
tribuído em  Cascavel. 

^40  —  Tesoura;  —  Jornalzinho  critico  o  literário  de 
Fortaleza.  Cada  serie  de  cinco  números  custava  1$000. 
Sabia  da  typograpbia  do  Municipio.  Impressor  José  L. 
Paula  Barros. 

xeeo 

^È^O  —  I>ia;x*io  de    iXotioia^s  —  De  Fortaleza.    Pro- 

Sriedade  de  uma  associação.    "^Jizia-se  jornal  de  todos   e 
e  tudo.  Era  impresso  à  rua  Major  Facundo  n.  30. 

Sê^l  —  Oaaseta  do  Norte  —  Orgam  politico  da  facção 
liberal  conhecida  na  província  pelo  nome  de  Pompeus  e 
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chefiada  polo  Dr.  A.  P.  Nogueira  Accioly.  Redactores 
Tliomaz  Pompi»u,  João  Lopes,  Jiilio  César,  João  Bfigido, 
Virgílio  Brigido  e  João  Gamara.  Sou  l»  numero  ô  de  8  de 
jimho.  Funccionava  a  sua  typograpbia  á  rua  Senador 
Pompeu  n.  100. 
Com  o  advento  da  Republica,  mas  já  com  o  nome  de  Estado 
do  Ceará,  passou  a  ser  orgain  republicano  federal  e  mais 
tarde,  fundindo-se  com  o  Libertador ,  teve  o  nome  de  Repu- 
blica, jornal  que  ainda  hoje  se  mau  tem  e  ó  o  orgSo 
offlcial. 

^^^  —  Oi'a.ii^jeii^e  —  Publicado  em  Granja  por  Valde- 
miro  Moreira  e  António  Augusto  de  Vasconcellos,  então 
promotor  publico  da  comarca.  E*  de  agosto.  Sen  material, 
que  fora  o  do  Reliranle^  de  Fortaleza,  foi  vendido  para 
o  Municipú>  de  SanfAnna. 
Póde-ae  dizer  que  foi  o  primeiro  jornal  da  localidade,  com- 
quanto  ahi  houvessem  apparecido  anteriormente  dois 
jornao7.ini  108  da  penna  do  cónego  João  Barbosa  CordeirOy 
dos  quaes  um  me  lembro  se  chamava  Curicaca  e  era 
escripto  contra  a  família  do  cjronel    Romão   da   Motta. 

^^3  —  Jorna.l  I^atiisoo  —  Do  Fortaleza, 

xeei. 

âSS'^  —  Libertador  —  Orgam  da  Sociedade  Cearense  Li- 
bertadora, do  Fortaleza,  apparecido  a  l  de  janeiro.  Reda- 
ctores António  Martins,  António  Bezerra  de  Menezes 
e  Telles  Marrocos.  Escreveram  nelle  Frederico  Borges, 
Justiniano  do  Serpa,  Martinho  Rodrigues,  Alraino  Alves 
Aílonso,  Abel  Garcia  e  João  Lopes.  Usava  a  cpigrephe  : 
<Ama  a  teu  próximo  como  o  ti  mesmo.» 

Continuou  a  publicação  até  ^6  de  agosto,  quando  sus- 
pendeu-a  para  reapprarecer  em  offlcinas  próprias  a  2  de 
novembro  de  18(S2. 

Seu  prelo  veio  de  Londres  a  bordo  do  <  Amazonense  >  e 
chegou  ao  Cear*!  a  27  de  agosto  de  1883.  Dando  noticia  ao 
publico  da  chegada  do  novo  prelo,  a  Sociedade  Cearense 
Libertadora  distribuiu  um  boletim,  que  terminava  com 
as  seguintes  quadras  : 

Na  torpe  selvageria. 
Da  trdva  na  escuridão, 
Díí  raiva  torcera-se  os  vis 
Negreiros  deáta  nação. 


Deste  povo  cearense 
Chegou  no  Amazonense 
A  voz  da  opinião; 
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Os  ech08  digam  na  serra : 
Do  Alencar  sobre  a  terra 
Resurge  a  luota  em  acção. 


Os  typos  e  o  prelo  novo 
Areias  pisam  do  cá; 
Viva  o  povo  cearense. 
Viva  o  livre  Ceará ! 


Salve,  pois,  libertadores, 
Punhadç  altivo  de  bravos! 
Nesta  terra  das  palmeiras 
Não  pôde  haver  mais  escravos. 

O  Libertador,  bem  como  o  Estado  do  Ceará,  em  virtude  de 
accordo  estabelecido  entre  o  Centro  Republicano  e  União 
Republicana,  dosappareceram  da  imprensa  a  9  de  abril  de 
1892,  apparecendo  em  seu  logar  A  Republica,  orgam  do 
novo  partido,  o  Federalista,  em  que  se  fundiram  aquelias 
duas  aggremiações  peliticas. 

ACiei  »  Telephone— Jornalzinho  publicado  em  Fortaleza 
aos  domingos.  Appareceu  a  13  de  março.  Era  impresso  na 
Gazeta  do  Noi'te. 

^eSO  —  A.leo^iteiro  -*  Numero  uolco,  publicado  êm 
Fortaleza  por  João  Cordeiro  a  O  de  maio. 

íSEJ'?'  —  ^tlneueu  Oea;i*ense  —  Orgam  da  Sociedade 
Recreio  Instructivo,  que  funccionava  no  collegio  Atheneu 
Cearense.  Manuscripto.  De  1881  a  1882.  Director,  António 
Alves  Brazil. 

^^^  —  Oi'siiii— Sahiu  um  único  numero,  a  5  de  maio.  Di- 
zia-se  impresso  no  cemitério  de  Fortaleza  fOT  D.  Jnan  Ca- 
cique. O  redactor  conhecido  era  João  Cordeiro,  mas  o 
Jornal  inscrevia  como  seus  redactores  a  alma  de  Castor,  a 
alma  de  Mathias  e  alma  de  Martins. 

^BO  —  Morcogro  —  Numero  único  publicado  em  Forta- 
leza a  9  de  maio.  Redactor,  Adolpho  Fuinha.  Dizia-se  im- 
presso no  Bairro  Vermelho  por  João  Lazaro. 

®00  —  Miorissoea/  —  De  Fortaleza. 

SOI  --  Miuuclo  —  De  Fortaleza. 

d09  —  O  IMía^tiito  —  Publicado  em  Sobral,  na  typogra- 
phia  do  Sohroieyise,  O  1°  numero  é  de  15  de  maio.  Semanal^ 
Duron  sois  mezes. 
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»03  —  >re<iiiet rero  —  Publicado  em  Fortaleza  e  im- 
presso Da  typogriíphia  do  Colossal  ;  i*edactor  A.  de  LA- 
fayette. 

^C^  —  A  OaT^etív  <le  Solt>i'a;l  —  Publicada  sob  a 
íícrencia  de  Manoel  Arthur  da  Frota.  O  1°  numero  ó  de 
15  de  junho.  Sahia  ás  quintas-foiras.  Cessou  em  1890.  O 
prelo,  que  era  de  ferro  e  manual, foi  montado  por  Francisco 
Luiz  de  VascoDcellos. 

J30£>  —  l<liotsx  —  De  Fortaleza.  Publicação  aos  domin- 
gos. Seus  redactores  se  apresentavam  sob  os  psendonymos 
de  Piolho  o  Zaranza. 

Jí^OO  —  Oa.7!:ctii;  tliv  Ora.uja.  —  Publicada  do  1881 
a  188-^. 

•-ÍOy  —  I^eroi«iii-01u.l>  —  Edição  única,  publicado  a  29 
de  junho,  l°annivorsario  da  fundação  da  sociedade  Re- 
form-Club,  de  Fortaleza. 

^OS  —  X^iisse;L;'a.  —  Do  Fortaleza. 

»00  —  Oa»i*ea;rá,  —  Jornalzinho  publicado  em  Fortaleza 

a  9  do  julho.  Ficou  no  !•  numero. 

«•yo  —  Ohrysêo  —  De  Fortaleza. 

2^X  —  Eolio  <la  I-iit>or'citt,cle  —  De  Fortaleza. 

2^^  —  «Joi^na;!    cio   Oommercio  —  Publicado  em 

Fortaleza,  a  18  de  julho.  Editor,  Raymundo  Emigdio.  Sahia 
às  segundas- feiras. 

S'7'3  —  Eqt liado r  —  Publicado  em  Fortaleza  a  15  de  se- 
tembro. Sahia  da  typographia  do  Jornal  do  Commereto 
e  ora  impresso  por  Merandolino  Ferreira  Façanha. 

/3»y-A  —  I±:HC]rn,iiiíYv€lo  —  De  Fortaleza. 

Í^TE^  —  Oazetn,  do  Ratiiritó  —  Neutro  nas  luctas 
politicas.  Propriedade  de  uma  associação.  Director  Aleixo 
Anastácio  Gomes.  Impressor  Jorge  Ayres   de  Miranda. 

í^yo  —  «To]:*n.a.laEiii]xo  —  Periódico  publicado  em  For- 
taleza a  ^5  de  setembro  e  de  que  era  editor-proprietario 
António  de  Lafayette. 

^»y»y  _  A.  ILiilbei-da*de  —  De  Aracaty. 

^'y®  —  I-ilbei^dade  —  De  Fortaleza. 

^yo  —  O  Eleitor  —  Jornal  de  época  eleitoral,  publi- 
cado em  Fortaleza,  era  outubro.  Redactores  Frederico 
porges  e  Justiniano  Serpa. 
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;380  —  Ensaio  —  Jornalzinho  de  Granja. 

^81  —  O  IViliilistn,  —  Publicado  em  Batarité,  sob  a  re- 
dacção de  João  Francisco  Dias,  Josó  Vieira  Quintino,  Leo- 
poldo Cabral  e  Auxencio  Rodrigues. 

2f^2  —  Orl>e  —  Do  Fortaleza. 

í383  —  I*orvijr  —  Jornalzinho  publicado  em  Fortaleza. 
Sahia  aos  domingos.  Impresso  na  typographia  Constitu- 
cional. 

2^4L  —  P^^g-meu—  Publicado  em  Fortaleza  e  impresso  na 

typographia  de  Odorico  Colas,  sob  a  redacção  de  Joaquim 
Fabrício  e  Marcondes  Pereira,  então  alumnos  do  Lycea. 

Í382;  —  O  Voto  —  Jornal  de  época  eleitoral,  publicado 
em  Fortaleza,  em  opposição  ao  Eleitor.  Impresso  na  Typ. 
do  Equador. 

Í580  —  Ypirang-a  —  Orgam  conservador,  publicado  em 
Baturitó.  Redactor  o  Dr.  Manoel  Joaquim  Cavalcante 
de  Albuquerque  e  editor  Joaquim  José  Cardoso.  Sahia 
uma  vez  por  somana.  Durou  ató  1882. 

Foi  a  2""  typographia  que  chegou  a  Baturité  e  mandou-a 
vir  a  facção  politica  opposta  aos  que  dirigiam  a  Qazeta 
de  Baturité. 


í^sy  —  j^nniineto  —  De  Fortaleza. 

2^&  —  Triíimplio  —  Publicado  era  Baturité,  a  5  de 
janeiro.  Edição  especial  em  honra  ao  eleitorado  do  2* 
circulo. 

2^&  —  Sconog-i-aplio —Jornalzinho critico,  literário 
o  noticioso,  publicado  em  Fortaleza  a  9  de  janeiro. 

2&€>  ^  Bielxinlxo  *  De  Fortaleza. 

•^91  —  O  Bicli.iiili.o  —  Jornal  de  rapazes,  publicado 
em  Baturité. 

2&2  —  Ori-Ori  —Publicado  em  Fortaleza,  a  23  de  julho. 
Propriedade  da  associação  Cavalleiros  Negros.  Editor- 
proprietario  António  do  Lafayette. 

^Q3  —  Ooiueta.  —  De  Baturitó.  Allusão  ao  cometa appa- 
recido  nesse  anno. 

20-4,  —  Oorsario  —  Pe  Fortaleza. 
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ííOC^  —  I>ozenovo  cie  Oiitiil>ro  —  Publicado  em 
Fortaleza  para  coraraemorar  o  37"  anniversario  do  Lyoea 
Cearense. 

^QO  —  O  I>ia,lk>iiilio  —  Publicado  om  Baturitô,  de  1882 
a  1884.  S<ihia  aos  domingos.  Redactor  Francisco  A.  de 
Miranda. 

Í50'y  —  Evoliiçílo  —  Periódico  literário,  recreativo  e 
noticioso,  publicado  em  Fortaloza.  Redactores  Luiz  Vieira 
Perdigão,  J.  B.  Fij?ueira  Lima  e  A.  Olympio  da  Rooha. 
Sahiâ  da  typographia  do  Cearense. 

^QS  —  Oa^zeta;  da,  Granja  —  Publicada  em  1888  — 
1883. 

1^&&  —  MiiMLicipio  do  «aiit*A.iiiia  —  Neutro  entre 

03  partidos.  O  l"  nmnoro  sahiu  a  10  de  fevereiro.  Numero 
avulso  :íi'0  réis.  roi  seu  fundador  o  Dr.  Josô  Mendes 
Pereira  de  Vasconcollos,  que  o  redigiu  por  Oannps. 

300  —  A.  Onda  —  Jornal  critico  e  recreativo,  publicado 
em  Baturití?.  Appareceu  a  10  de  março  de  1882  para 
desapparecer  no  anno  seguinte.  Tinha  por  eplgraphe  as 
palavras  :  Não  tenhas  rainha  musa  raedo  deiles.  Vae 
batendo  do  rijo,  fogo  nelles.  Padro  Vordoixa.  Escreviam 
nollí»  Jorge  do  Miranda  o  João  Salles. 

301  —  Ordom  —  De  Fortaleza. 

30^  —  Toi-pedo  —  Jornal  critico  o  literário,  publicado 

em  Baturitó,  a 23  «lo  abril.  RoJactor  Podro  ("atão. 

3<>:^  —  Rovolta  —  Publicado  (^m  Fortaleza,  a  21  de  maio 
HebdoniadaiMO.  Sabia  da  typographia  do  Equador. 

30-^  —  A.  Oi'òvo  —  Publicada  cm  Fortaleza,  a  14  de  ju- 
nho. Typographia  ã  rua  do  Cajueiro  n.  22.  Redactor 
Xico  Greve. 

302i— Tus  tituto— Publicado  (ím  Fortaleza  a  29  de  agosto 
pela  Sociedade  Philomatica  para  coramemorar  o  seu  3* 
anniversari;. 

300—<Joi*nalxinlio— Literário  o  satyrico,  publioadoem 

Fortaleza  com  a  collaboração  do  João  Lopes  Ferreira  Filbo 
e  Xavier  de  Castro. 

30T— Tolo!-<copio— Do  Fortaleza. 

30í!í— O  XJrlbano— De  Fortalezií. 
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30d— O  l^atel— Jornalzinho  critico  e  literário,  publicado 
ora  Fortaleza  uma  voz  pop  soraana.  O  1»  numoro  sahiu  a 
17  do  s(3tembro.  Redactores,  Álvaro  Martias  e  Gulpio 
Fernandes. 

310— Oorsai-io  >Xarietieta— Critico  o  literário,  pu- 
blicado em  Fortaleza  a  ()  de  dezembro.  Gorente,  Jo&o 
Martins. 


xaGS 


311— o  I^a/turitoeiíí^e^Hebdomadario  neutro  entre  o9 
partidos  políticos,  sob  a  direcção  do  Auxencio  Rodrigues 
Martins  e  A.  Erigido. 

Por  c  lUsa  da  publicação  da    Torra f a  foi  ompastollado 
acossou.   1883-1884. 

31^^— O  Oombate— DeBaturitô. 

313— Oometa— Publicado  em  Fortaloza  a  7  do  fevereiro. 
Propriedade  áo  uma  associação.  Gerente  J.  A.  Forro. 
Impressor  L.  Uchôa. 

31^— O  Atlileta,— Jornalzinho  publicado  em  Baturit(^  a 
3  de  junho. 

3.1^— A.  Ral^eca— Critico  e  literário,  publicado  era  So- 
bral a  5  do  junho.  Sahia  das  offlcinas  do  Sobralentf,  Ces- 
sou a  publicação  em  abril  de  1H84. 

310 — Seoiilo— Publicado  ora  Fortaloza  a  IO  do  junho.  Re- 
dactores, Mattos  Forte,  Leôncio  Barreto,  Folix  C  vndido  o 
Oliveira  Paiva. 

31'7' — ManivAo— Publicado  em  Fortaloza  a  <S  do  agosto. 
Impresso  á  rua  da  Palma,  actual  Major    Facundo,  n.  6(5 

31®— Oa/lal>r"ote— Impreííso  ni  typographia  àdíGazeU  de 
Sobral.  Fio3u  no  1°  numero  quo  (i  do  ií5  de  agosto.  Reda-» 
ctor,  o  professor  José  Joiquim  do  Oliveira  Praxedes. 

310 — E^studa/ixte  —  Critico  e  literário,  sabido  das  offlci- 
nas do  Sobralense,  Semanal. 

3?SO— A  Revolta— De  Baturité. 

3í31— ®ori*iso— Do  Fortaloza 

3QÔ— A.  Vagra^ — Jornal  critico  e  recreativo  publicado  em 
Batupité  a  16  de  setembro.  Redacção  :  Mundo,  Diabo  e 
Carne.  Editor-gerente,  Cypriano  Mendonça.  Typographia 
do  Baturiteeme, 
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3Ô3— Oariry— Orgam  liberal,  publicado  em  Grato.  Foi 
um  dos  seus  redactores  JuTeaal  de  Alcântara  Bilhar. 

3d<4i— A.  Xarraifíi.— Publicada  em  Baturité  por  Asrres  da 

Miranda  a  22  de  janeiro. 

3^&;— O  Rouxinol— Publicado  ás  terças-feiraa  nas  offioi- 
nas  da  Gazeta  de  Sotral.  O  !<>  numero  é  de  18  de  março. 
Daroa  até  setembro. 

3í50—l>eirse  ver  anca  e  I*orvir— EdlçSo  anica^com- 
memorando  o  dia  33  de  março.  Em  oito  paginas.  De  For* 
taleza. 

3^T— Vinte  e  quatro  cie  naaio— Ediçio  anica  pu- 
blicada em  Fortaleza  para  celebrir  o  primeiro  anniyer- 
sario  da  libertação  dos  seus  escravos. 

3158— o  I*or vil'— Jornalzinho  satyrico,  publicado  em 
Fortaleza  nas  offlcinas  da  Gazeta  do  Norte.  (Começou  a  25 
de  maio  e  cessou  em  noTombro. 

3^0— O  Xr o vâo —Publicado  em  Fortaleza  a  8  de  junho. 
Dizia-se  orgam  da  pilhéria  e  distraçSo. 

330— Oolilbry- De  Baturité. 

331— Oolil>ri  —  Literário  e  critico,  apparecido  em  For- 
taleza a  9de  juDho. 

33^— A.  Oamalxnlba—De  Fortaleza.  Seu  primeiro  na* 

mero  é  de  8  de  julho. 

333— O  Bonil— Publicado  em  Fortaleza  a  30  de  jnlho. 

334L— Inranoia—  De  Fortaleza.  O  primeiro  numero  ô 
de  2iò  de  agosto. 

33E;— O  Oruzeipo— Hebdomadario  apparecido  em  Ba- 
turité como  orgam  dos  iateresses  do  munioipio,  sob  a  re- 
dacção e  gerência  de  Cypriano  de  Miranda  e  Pedro  Som- 
bra. Sahiu  da  typograpbia  do  Baturité  a  27  de  setembro  e 
viveu  até  1892^  Foi  o  jornal  de  mais  longa  existência  do 
município  até  então. 

Por  fallecimcnto  de  Cypriaao  de  Miranda,  que  em  suas 
oílicinas  publicou  dois  livros  de  versos  Lyrio$  e  Goivt*  e 
Poemas e  Versos,  assumiu  a  redacção  seu  irmílo  Jorge  de 
Miranda,  que,  mudandose  para  o  Amazonas,  entregou-a 
a  Francisco  Silvério,  seb  cuja  direcção  desapparooen  ftin- 
dindo-se  a  othcina  com  a  do  Oitenta  e  iVòv«« 
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330— Dlalbinl&o— De  Fortaleza. 

Bd*?"— I>>^na;iiiite— De  Fortaleza. 

33©— Orillo— De  Fortaleza. 

330'Iiistituto— Publicação  do  Instituto  de  Humanida* 
des  de  Fortaleza. 

34LO^rjoâLo— De  Fortaleza. 

3-árl— O  Raio— De  Fortaleza. 

3^;^— ReT-IstO;  Ooutemporanea— Publicada  em 
Fortaleza  om  20  de  novembro.  Era  dedicada  ás  íkmiliai 
cearenses. 

3^3— Sereno— De  Baturité. 

B'^^— Vampiro— De  Fortaleza. 


B^^tt—  O  j^tlUeta,— De  Fortaleza. 

340—Beiiite^i— Jornalzinho  critico  pablicado  em  Ma- 
ranguape.  Só  sahiu  um  numero  e  com  a  quarta  pagina 
em  branco.    Publicado  por  João  Correia  Sobrinho. 

34c'y— Ois— Do  Fortaleza. 

34L<9 — F^rovinoia,  cio  Oeará— Diário  da  tarde.  Re- 
dacção á  rua  Major  Facundo  n.  56.  Pablicado  em  Forta- 
leza a  23  de  foTereiro  em  substituição  ao  Libertador. 

34LO—Pararaflo— Publicado  em  Fortaleza  a  14  de  março. 

3ê;o—Pacotillia— Pablicado  om  Fortaleza  a  15  de  abril. 
Proprietário Odorlco  Goiás.  Preço:  l|por  mez. 

3Sil  —  Oomarea  de  ^aut*j^U]ia— Pablicado  em 
SanfAnnaa  2  de  julho.  Neutro  entre  os  partidos  polí- 
ticos. Numero  avulso  160  nUs.  Sabia  duas  vezes  por  mez. 
Editor,  M.  Grijalva.  Escriptorio  á.  Praça  da  Municipali- 
dade  n.  10. 

Oã:(^— O  Oonamereio— Hebdomadario  neutro,  publicado 
em  Baturité,  sob  a  direcção  do  Dr.  Haymundo  Francisco 
Ribeiro  Filho. 

3S^3— £>i<iae~De  Maranguape. 

3ei4:—Mepli.is to— De  Fortaleza.  Numero  único. 

a^^^-^Micjro^eopio— De  Fortaleza. 
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34c>e— l^liilolittera—Pablicado  em  Fortaleza  sob  a  P9- 
dacçãt)  do  Francisco  Loocadio,  José  Olympio  e  Julío 
Braga. 

3£>r^— I^oclra  X-iiina— Niimoro  único.  De  Fortaleza.  Pu- 
blicado para  commemorar  o  l""  anniversario  da  socieda- 
de literária  desác  nomo. 

3^^  —  Seniiiioliii;  —  Publicado  em  Fortaleza  a  2  de 
agosto. 
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3&iO  —  Marl>ii<io  —  De  Fortalezx. 

300  —  l^a,tel  —  Publicado   em   Sobral    nas  otUcinas  da 

Gazeta  de  Sobral.  Publicação  aos   domingos. 

301  —  Jioncl  —  Do  Fortaleza. 

30Í5  —  Fratex-nicla/cle  e  B^rog-resso  —  Numero 

UDico.  Do  Fortaleza. 

303  —  Ja,g'iin.i*II>e  —  Orgam  do  Gabinete  Aracatyense 
de  Leitura.  Tendo  cessado  a  publicação,  reappareceu  a  14 
de  jullio  de  1895  para  desappai'ocer  de  novo  e  de  uma  vez 
em    1900. 

3C4—  JVXutuca;  —  Do  Fortaleza. 

3<^2S  —  I?a,iitlie<>ii  —  De  Fortaleza.  Typograpbia  de 
OJorico  Colas.  Rjd  ictor  F.  Woyne. 

300  —  Viajante  —  Publicado  na  typographla  do  5o- 
bralense.  Começou  a  1  de  julho  e  durou  um  anno. 

SO'?'  —  Vaticano  —  De  Fortaleza. 
1887 

30^  —  -tV  Quinzena  —  Propriedade  do  Club  Literário 
de  Fortaleza.  O  1«  numero  sahiu  a  15  do  janeiro.  Reda- 
ctores, João  Lopes,  António  Martins,  Abel  Garoia,  José  de 
Barcollos  e  Josó  Olympio  ;  gerentes  Manoel  de  Oliveira 
Paiva  o  Josô  Olympio  da  Rocha. 

Contava  diversos  coUaboradores,  entro  os  quaes  Ju- 
venal Galeno,  Farias  Hrito,  I^aulino  Nogueira,  Rodolpho 
Theophilo,  António  tíezorra,  Guilherme  Studart  o  Xavior 
do  Ciístro . 

300  —  í5>ol>i-al  —  líobdomadui  io,   impresso  nas  oíllciaas 

da  Gazeta  fie  iSohrat,  Redactor  Manoel  de  Castro  Paiva. 
O  r  numero  ô  do  :d:i  do  janeiro. 
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syo  —  Oolibrjr  —  Do  Aracaty. 

3^1  —  O  !Ra;nia;lli.ete  —  Critico  e  literário,  publicado 
em  Fortaleza  a  6  do  margo,  sob  a  redacção  de  Fernando 

Weyne. 
Kra  propriedade  de  Josô  P.  Martins. 

3^»  —  Vang-uoircla  —  Jornal  neutro,  publicado  em 
Crato  a  12  de  maio.  Semanal.  Typographia  á  Praça  da  Ala- 
triz.  Impressor  J.  M.A.  Façanha. Redactores:  Dr. Baptista 
de  Siqueira  Cavalcanti,  Pompilio  Cruz,Padre  António  Fer- 
nandes da  Silva  Távora  e  Raymundo  de  Alcântara  Maia. 

3^3—  Fortaleza  —  Publicada  a  16  de  maio.  Proprie- 
dade c  redacção  de  Aleixo  Anastácio  Qomes.  Redaeoão  á 
Praça  dos  Martyres  n.  21 . 

Aleixo  A.  Qomes  era  portuguoz  natural isado  e  fazia 
parle  do  foro  do  Fortaleza. 

3^41  —  Fratorniclacle  e  Pxrogrx*essio  —  De  For- 
taleza. Numero  único. 

STCi  —  Vinte  cie  JvinUo  —  Edição  única,  homenagem 
da  Colónia  In  vileza  do  Coará  aS.  Magestade  Victoria  I, 
Rainha  da  Inglaterra  o  Imperatriz  das  índias. 

3'yo  —  Oazetinli.a  —  Publicação  literária  sahida  à  luz 
em  Fortaleza  a  10  do  julho.  Redactores  Bduardo  No- 
gueira, Lopes  Filho,  António  Ramos,  Ribeiro  Guimarães 
o  Jorgo  Studart. 

^Z^y  —  I^evi<9ta  17riiiieii!iial  cio  In^^tituto  cio 
Oeara  —  Publicada  em  Fortaleza  a  10  do  julho.  A 
principio  sob  a  redacção  dos  sócios:  Drs.  Paulino  Nogueira 
Borges  da  Fonseca,  Virgílio  Augusto  de  Moraes  e  António 
Augusto  de  Vasconcellos,  passou  em  1892  e  continuou  até 
hoje  a  ser  dirigida  pelo  Dr.  Guilherme  Studart  (  Barão 
de  Studart ) . 

Imprimi U'Se  na  typographia  Económica  do  Paul  i  Lima 
ató  o  penúltimo  numero  de  1894,  nas  offlcinas  Studart  até 
o  ultimo  numero  de  1903  (foi  o  numero  commemorativo 
do  Tricentenário  do  Ceará)  e  do  ontão  até  hojo  na  typo- 
graphia Minerva,  do  Assis  Bezerra. 

3^^  —  O  Génio  —  Do  Crato. 

3^0  —  O  01ol>o  —  Critico,  literário  e  charadistico,  publi- 
cado era  Maranguapo.  Semanal.  Redactores:  Júlio  Cicero 
Monteiro,  Bemvindo  Alves  Pereira  e  Joaquim  Mait 
ConJo. 

3£IO  —  O  Estudo  —  Orgam  da  Sociedade  Ensaios  Lite- 
rários, do  Fortaleza.  O  l<»nuíiiero  é  do  2'ó  de  julho. 


272  A  IMPRENSA  NO  CEARÁ 

381  —  Frivolité  ^  Publicado  em  Fortaleza  a  1  d« 
agosto. 

3S/9  —  A.  Xdéa»  —  Orgam  da  Sociedade  25  de  Março,  do 
Fortaleza. 
Sahia  da  typographia  de  Odorioo  Goiás. 

3d3  —  Xra»eeiiia«  —  Jornalzinho  literário  publicado  em 
Granja  por  António  Raulino,  Belfort  Teixeira,  Luiz  Phi- 
lippe  e  José  Barreto. 

384  —  ]Liil>ertaclor  Kei^mesfse  —  de  Fortaleza.  Nu- 
mero único. 

38ei  —  A.  Ordem  —  Publicada  em  Sobral  a  28  de  setem- 
bro, sob  a  redacção  do  José  Vicente,  Franca  Cavalcante  e, 
após  sua  morte,  do  filho  Antenor  Cavalcante.  Cessou  em 
1903. 

3©e  —  O   I*orvir  —  De  Crato. 

3©*^  —  O  OoiMiop  —  Orgam  da  Sociedade  Literária 
União  Cearense,  de  Baturitó.  Redactor  Pedro  Catfio.  O 
l''  numero  ó  de  5  de  outubro. 


3S8  —  'Bi&ikaga.  —  De  Fortaleza. 

3SO  —  I*lia  rol— Publicado  em  Aracaty  a  23  de  fevereiro. 
Quinzenal.  Qcrente  Raymundo  Chaves  de  Castro  Ramos. 

300  —  Revista.  —  Publicada  em  Fortaleza  a  26  de  fe- 
vereiro por  Joaquim  Olympio,  Ximenes  de  Aragão  e 
Ulysses  Bezerra.  Sahiu  da  typographia  do   Cearense. 

301  —  I^eviti^ta/  do  Oousellio  Oentral  cio 
Ooara.  —Mantida  pela  Sociedade  de  S.  Vicente  de 
Paulo  do  Ceará.  O  P  numero  data  demarco.  Deve-se  a 
iniciativa  do  Dr.  Guilherme  Studart,  que  a  dirigiu  ató 
1905.  Actual  director  Arthur  Gomes  de  Mattos.  Encar- 
regado da  distribuição  Francisco  Guimarães.  E'  distri- 
buída graiuiUmente  a  todos  os  Conselhos  e  Conferencias. 
Preço  da  assignatura  1$  por  anno. 

Tendo  sahido  a  principio  da  typographia  de  Cunha 
Ferro  e  Comp.,  ã  raa Formosa  n.33,  e  depois  das  offldoas 
Studart,  á  mesma  rua  n.  46,  está  sendo  publicada  desde 
1904  na  typographia  Minerva,  de  Assis  Bezerra. 

301d  —  Oa/oete  —  Periódico  noticioso,  critico  o  literário, 
publicado  om  março,  em  Fortaleza.  Typographia  &  praça 
Marquez  do  Herval  n.  33. 


REVISTA  DO  INSTITUTO  HWTORICO  Í73 

303  —  O  OHariito  —  Jornalíinlio  publicado  ôm  For- 
taleza por  José  dos  Santos.  Ainda  perdura,  embora  com 
intermittencias,  mais  ou  menos  longas.  De  influencia  e 
predilecção  entre  os  moradores  dos  subúrbios, 

30^4:  —  Sertanejo  —  Literário,  critico  o  noticioso,  pu- 
blicado em  SanVAnna.  Escriptorio  o  redac(^  á  rua  da 
Municipalidade  n,  IG.  O  l»  n.  ó  de  16  de  maio.  Sabia  da 
typographia  d'ii  Ordem. 

30e^  —  O  Domiiig-o  —  Folha  literária,  critica  e  aoien- 
tifica,  de  oito  paginas,  publicada  em  Fortaleza  a  20  de 
maio.  Redactores:  Papi  Júnior,  Jorge  de  Miranda,  José 
lifturtins,  José  o  Joaquim  Olympio  (esses  dois  redactores 
gerentes).  Administrado  á  ma  Senador  Pompeu  n.  166. 
Ck)llaboraram  no  Domingo :  Paulino  Nogueira,  Juvenal 
Galeno,  João  Lopes,  Rodolpbo  Tbeophilo,  Guilherme  Stu- 
dart,  José  Carlos  Júnior  e  António  Salles. 

300  —  Evolução  —  Jornal  scientifico  e  literário  pu- 
blicado em  Fortaleza  pelo  capitão  António  Duarte  Bezerra, 
D.  Francísóa  Clotilde  e  Joaquim  Fabrício  de  Barros.  O 
1*  numero  é  de  19  de  julho. 

30*^  —  Qixarany  —  De  Fortaleza. 

3QS  —  XjnprensA  Oeareiise  —  De  Fortaleza.  Nu- 
mero único. 

300  —  Ma/iiclioca,  —  De  Fortaleza. 

4:00  —  Monitor  —  Jornal  de  moços  de  Baturité. 

4:01  —  Orvalho  —  Publicado  em  Fortaloza  a  19  de 
agosto  por  alumnas  da  Escola  Normal . 

40^  —  Oeará,  —  Publicado  em  Fortaleza  a  2  de  setembro. 
Redactores:  António  Bezerra  de  Menezes,  Dr.  Guilherme 
Stndart,  Dr.  António  Augusto  de  Vasconcellos  e  Francisco 
Ferreira  do  Valle.  Impresso  na  Typographia  Universal  de 
Cunha,  Ferro  e  Comp. 
O  artigo  de  apresentação  é  da  penna  do  Dr.  G.  Studart. 

•  4:03  —  O  I>orvir  —  De  Ipú.  Manuscrípto. 

404L  —  Ra.io  -^  De  Sant^Anna. 

4;0£^  —  O  (Rouxinol  —  De  Baturité.  Redactor  Tibur- 
cio  Rodrigues. 

400  —  O  Soldando  —  De  Fortaleza.  Dizia- se  orgam  da 
pilhéria* 

3154  18 


iU  A  IMPRENSA  NO  CBARÁ 

-AOy  —  o  V£t$ra.1>uudo  —  Publicado  em  Fortaleza  a  IS 

de  julho.  Dlua-so  orgam  da  pilboria. 

-á=0®  —  Vidraça  —  De  BatUTité. 


400  —  O  Bilonti-a  —  De  Fortaleza. 

^lO  —  O  Oommeroio  — Do  Granja. 

4^X1  —  TrUUixixa  Oommeroial  —  cujo  I*  numero  é 
de  31  de  janeiro.  Orgam  do  Club  Oommercial  Cearense. 
Publicava-sc  3  vezes  por^somana,  sendo  editores  Cunha, 
Forro  e  Comp.  Director  e  proprietário  Serrulo  Juaçaba. 

^X%Ò  ^  o  17eiiipo  —  Hebdomadario,  publicado  em  Batu- 
rito  por  Pedro  Sombra,  Pedro  de  Queiroz  o  Pedro  Catão. 
Seu  1*>  numero  é  de  14  de  março. 

^13  —  A.  j^irenlda  ~-  Semanário  critico  e  litermrío, 
fundado  om  Fortaleza  a  9  de  junho  por  António  Salles, 
Virgilo  Erigido.  José  Carlos,  Jovino  Guedes  e  Papi  Júnior. 
Sabia  das  offlcinas  do  Cearense, 

De  um  artigo  de  Papi  Júnior,  Casos  e  coisae^  publicado 
nesse  semanário,  surgiu  a  idéa  da  ibndaç&o  do  Club  Repu- 
blicano Cearense,  movida  o  fomentada  por  alamnos  da 
Escola  Militar. 

«4:1^  —  O  Oti,l>elleira  —  Jornalzinho  critico,  publicado 
em  Fortaleza  a  24  de  agosto.  Dzia-se  orgam  dos  l^rbei- 
ros  refractários. 

^ISi  —  Fortaleza  —  Dizia-se  orgam  do  catholicismo  e  do 
povo  confederado  no  Estado  Cearense.  Propriedade  e  re* 
dacção  de  Aleixo  Anastácio  Gomes.  Sahia  duas  vezes  por 
semana. 

4L:lO  ^  Movimento  —  De  Fortaleza. 

^ly  —  O  I*avaraio«  —  De  Fortaleza.  Sahia  da  Typo- 
graphia  de  Odorico  Colas.  Redactor  José  Flamino.  Pro-^ 
prietario  Francisco  Barroso. 

«4:19— O  Plaospliox*o —Jornalzinho  critico,  de  Fort^evi, 
Redactor  Sebastião  Sidou.  Proprietário  José  P.   Martins. 

410—  O  Bi-azil  —Foi  esse  o  nome  que  adoptou  o  Pedro  11 
a  24  de  novembro. 

Seu  ultimo  numero  é  de  10  de  janeiro  de  18^.  E  -  este 
o  final  do  artigo  de  despedida: 

<A  desapparição  temporária  do  nosso  jornal  não  se  torna 
sensível  no  momento  actual,  em  que  os  ncosos  collegas 
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da  impreoMi  oeaiense,  aompre  tívhz  ao  aarviço  da«  idéas 
geaerosaa,  depuzevam  no  altar  da  pátria  oa  antigos  re- 
lentimentos  e  unidos  em  um  só  pen&imento  orientam  o 
eeptrito  pnblioo  para  a  reconstrucção  da  pátria  no^a. 

Delles  nos  despedimos  saudosos:  e  aos  nossos  antigos  e 
leaes  oompariidarios  enviamos  um  abraço  fratemai  de 
despedida  e  de  gratidão.  » 

Apenrdos  seus  proprietários  e  redactores  dizerem 
tamponuria  a  desappi^Qfto  do  jornal,  eile  nunca  mais  re* 
surgiu  • 

490  -^  O  Relamipi^gro  —  Publicado  em  Fortaleza  a 
24  de  novembro.  Redactor  responsável  Hortendo  Júnior. 
Proprietário  João  Barcellos.  Escreveram  nelle,  entre 
outros,  José  do  Carmo  e  José  Pinto  Simões.  Tinlia  por 
opign^e  as  palavras  de  Victor  Hugo;  €Uma  republica  é 
uma  nação  que  se  declarou  Bsaior.» 
Desappareceu  em  agosto  de  1890,  eonftsoado  pela  policia. 
Era  impresso  na  TypograpliiaIiiipar<Hal,à  ma  Foimosa 
n.  154  A. 

4:^1  —  A.  P»tx-ia;  ^  Jornal  politico  publicado  em  For- 
taleza por  Barbosa  Lima,  Justiniano  de  Serpa  e  Ferreira 
Santiago.  O  1«  numero  éde  ^  de  novembro. 

Cessou  a  publioa^^  depois  da  eleição  de  15  de  setem- 
bro seguinte,  por  terem  de  seguir  para  o  Congresso  os 
dois  primeiros  redactores. 

^199  —  Zé  PovliUao  —  Impresso  em  Fortaleza  á  rua 
MÊJQft  Facundo  n.  24.  Dizla-se  orgam  do  Club  da  Rua.  O 
1»  numero  ô  de  88  de  novembro. 


4^93  —  Ox-atense  —  Publicado  em  Crato  a  5  de  janeiro. 
PublicaçSo  ás  segnndas-feiras.  Propriedade  de  Jírvenal 
Pedroso.  Impresso  por  J.  M.  A.  Façanha. 

4^41:  ^  O  Sond  —  Publicado  em  Fortaleia  a  19  de  maio. 
Propriedade  de  Rodia,  Santos  Brito.  Dizia-se  jornal  das 
moças. 

«AAê;  —  O  r>aid[o  —  Jornalzinho  de  Fortaleza.  D^ia-se 
orgam  dos  curiosos. 

^90— O  lEmtAéLo  éía  OearrA  —  Jornal  politico  publi- 
cado em  Fortaleza  a  21  de  Julbo  em  substitui^  á  Gazeta 
do  Norte,  Foi  o  orgam  da  União  Republicana,  partido  da 
ooUigação  Aceioly-Aquiraz.  Administrador«»s  —  Pbarma- 
eeuuco  João  Sampaio  e  Dr.  Francisco  Fernandes  Vieira. 
Typ,  e  escriptorio  á  rua  Senador  Pompeu  n.  100. 
Fundindo-se  com  O  lÁbertador,  proouziu  a  Republica^ 
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^^V  —  A.  Verdade  —  Orgam  oatholico,  pablicado  em 
Fortaleza  a  27  de  Julho.  Sea  artigo-programma  é  da 
pehna  de  Júlio  César  da  Fonseca,  a  qaem  se  deve  também 
a  lembrança  do  nomo.  Sahia  aos  domin^.  Teve  como 
gerentes  :  Aleixo  Anastácio  Gomes,  Laurindo  de  Castro 
Natalense,  Francisco  Barroso,  António  Firmino  Goyana 
e  José  Roberto,  sendo  seu  redaotor-gerente  desde  o  co- 
meço o  Reverendo  Padre  Francisco  Pinheiro,  o  Padre 
Chiquinho,  como  lhe  chamavam  todos.  Era  impressa  na 
Typ.  Universal  de  Ganha,  Ferro  &  C.  Entre  seus  re- 
dactores contavam-se  Monsenhor  Qraça,  Desembargador 
Paulino  Nogueira  e  Padre  Valdivino  Nogueira,  o  bri- 
lhante orador  sacro. 

«4:98  —  Ajnaasonia.  —  Publicado  em  Fortaleza  a  15  de 
agosto.  Numero  único.  Director  Raymundo  de  Vasoon- 
ceilos,  alumno  da  Escola  Militar. 

Trata-se  de  uma  Polyanthôa  mandada  distribuir  pela 
colónia  paraense,  commemorando  o  anniversario  da  pro- 
dama^^o  da  Independência  na  Amazónia  ( 15  de  agosto 
de  1823). 

«dr^O  —  Oa/vcufuinl&o  —  Fortaleza.  Sahia  da  Typ.  Po- 
pular. Dizia-se  propriedade  de  uma  assooiaçiode  meto- 
poscopos  intelligentes,  mettidos  a  curandeiros  e  engra- 
çados inoffensivos  e  ultra  altruístas. 

4L30  —  ]M[a;X-tliui  SoAx-eR  —  Publicado  em  FcNrtaleia  a 
30  de  setembro.  Intitulava-se  jornal  para  tudo  e  para 
todos.  Impresso  por  Josô  Pereira  Ramos.  Redactor  prin- 
cipal João  Brigido  dos  Santos. 

^31  —  Ipuense  —  Distribuido  em  Ipú  a  24  de  outubro. 

Director  Júlio  Cicoro  Monteiro.  Sahia  da  Typ.  da  Ordem, 
do  Sobral. 

^^/^  —  Oatiiail>u.  —  Publicado  em  Fortaleza  a  30  de  ou- 
tubro. 

4L33  —  J%.o  Oenex-a,!  Ra>^  Ba.i*t>osA  —  Publioado 
em  Fortaleza  a  5  de  novembro.  Homenagem  dos  Empre- 
gados da  Fazenda  do  Ceará.  Edi(^  única.  Sabiu  da  Typ. 
Universal  de  Cunha,  Ferro  &  C. 

-^341  —  Orillo  —  Crato. 

4l:3ei— A.  Idéa.  —  Jornal  literário  redigido,  composto  e 
impresso  em  Viçosa  por  Arthur  Theophilo.  Seu  prelo- 
zinho  de  madeira  foi  construído  pelo  redactor. 

4L30--O  moleque  —  Fortaleza.  Trazia  á  direita  do 
nome  a  figura  de  um  negro  com  um  cacete  na  niSo*  A 
typographla  em  que  era  impresso  pertencia  aos  Sírs.  A. 
Amandula  e  Ildefonso  Amorim. 
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^^^  ^  O  PaIusoo  —  Jornalsinho  publicado  em  Forta- 
leza a  14  de  dezembrou  Intitolava-se  Jornal  serio-mo- 
leque.  Tinha  por  epigraphe  :  Ridendo  castigai  mores» 

43^  —  O  Preto  —  Fortaleza. 


4130  —  Averno  —  Fortaleza. 

4L40  —  I^eT-istA  Modema;  —  Publica^  mensal  ftin- 
dada  em  Fortaleza  no  mez  de  janeiro  por  Adolpho  Ca- 
minha. Sahia  da  Typ.  Universal  de  Cunha,  Ferro  &  C. 

Nella  collaboraram  Farias  Brito,  Guilherme  Stndart, 
Juyeucio  Montes,  Delphim  Henriques  e  Fabrício  de 
Barros. 

41411  ^  O  e^eoulo  —  Orgam  da  Bibliotheca  16  de  No- 
vembro, de  Baturité.  Redactores:  Dr.  Manoel  Estellita, 
Cândido  Thaumaturgo,  Ray mundo  Viannae  Pedro  Catio. 
Appareoeu  a  25  de  março  de  1891  para  desapparecer  a  13 
de  fevereiro  de  1892. 

44Ô  —  o  Ck>iii1>ate  —  Orgam  do  Partido  Operário  de 
Fortaleza.  Redactores:  Aderson  Ferro  e  António  Duarte 
Bezerra.  Sahia  três  vezes  por  semana  e  custava  12$000 
por  anno.  O  primeiro  numero  appareceu  a  5  de  abril. 

4:4:3  —  O  Xorte  ^  Fortaleza.  Diário  da  tarde.  Foi  uma 
consequência  da  soíAo  do  Centro  Republicano.  Reda- 
ctores: Martinho  Rodrigues,  Gonçalo  de  Lagos,  Justiniano 
de  Serpa,  Alves  Lima,  Druamiond  da  Costa ;  gerente  Cân- 
dido Acácio.  O  primeiro  numero  sahiu  a  14  de  abril  das 
offlcinas  da  Typ.  Económica,  de  Paula  Lima  ;  mais  t^rde 
com  auxílios  pecuniários  de  pessoas  influentes  do  partido 
montou  oflicina  própria  á  rua  Formosa. 

Começou  como  jornal  do  governo,  publicando  seu  expe- 
diente, e  depois  passou  a  ser  orgam  da  opposiçSo.  Sus- 
pendeu por  três  vezes  a  publicaç&o  sendo  a  ultíma  a 
ãO  de  outubro  de  1893,  por  ter  sido  na  noite  anterior 
arrombado  o  edificio  e  destruído  parte  do  seu  material 
typographico. 

4.4^  —  Bilontr A  —  Publicado  em  Fortaleza  a  7  de 
maio.  Sahia  aos  domingos  e  quinta»-feiras.  Impresso 
na  Typ.  do  Libertador.  Redactores:  Juiio  C.  Monteiro  e 
Josó  Austregesilo  Rodrigues  Lima. 

'A4Lei  —  o  Binóculo  —  Baturité. 

44iO  —  Birim1>&o  —  Baturité.  Impresso  na  typographia 
do  SectOo»  Mudou  o  nome  para  LSq%ê$. 
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^t^^V  —  OAneâo  —  Publicado   em    Batorilé  por   BlftiH)^ 

Bezerra.  Omaram-o  caricataiM  abertas  em  ct^^ra. 

^4Ld  —  Oa.iig'u.»sii  —  Fortaleza.  Redactor  e  proprie- 
tário PraQcisGo  Luiz  de  Vasconcellos. 

^^^^O  —  0€i«^a*qiu.i]ili.o  —  Viçosa. 

^£(0  —  I^rimeiro  cie  Blaio—  Fortaleza. 

4e;i  —  Peciuena.  Revluta  —  Publicada  em  Forta- 
leza a  13  de  maio.  Suspendeu  a  publioa^  em  ai^to, 

^e^^— Pimpado— Fortaleza.  Dizia-se  orgam  do  bello 
sexo,  ter  a  redacção  no  Onco  do  Mundo  n.  00  e  eomo 
redactor  Mano  Cornim. 

4ei3  —  Da.oa»lli.á.o  —  Jornalzinho  critico,  pablleado  em 

Fortaleza  a  17  de  maio. 

^^X%^  —  Oorreio  OíBLcIaI  —  Pttblieado  em  Fortaleza 
na  administração  de  Josô  Ciar  Indo.  Foi  Impreaie  na  ty- 
pographia  do  Estado  do  Ceará  e  depoli  na  do  Libmiadar. 
Teye  como  redactor-gerente  Manoel  de  Oliveifa  Paira. 
O  primeiro  numero  é  de  24  de  maio. 

41r£iei  —  A.  Va^ooei»  •—  Jornalzinho  critico,  publicado  em 
Fortaleza  a  27  de  maio.  Seu  expediente  dlsia  i  A  Vaeea 
sae  quando  convier.  Nâo  tem  assignaotes.  Oada  numero 
custa  simplesmente  40  réis.  Nao  tem  politica. 

4HO—  A.  MaxíIt-a  *  Publioado  em  Fortaleza  a  29  do 
maio.  Adversário  do   LibeHadõr  edo  Charuiô, 

^f^r  —  Regista  PxTlmelro  de  Ma^lo  —  PmWoada 
a  1  de  junho.  Publicação  mensal.  Redactoies:  Thiago 
Ribas,  Ayres  de  Miranda,  Eugénio  Brandio,  Oscar  Feital, 
Rodolpho  Brigido  e  Xavier  de  Oliveira*  aiaouuw  da 
Esoola  Militar  do  Ceará.  Sahia  da  Typ.  Uaiversal  de 
Cunha,  Ferro  e  C,  rua  Formosa  n.  33. 

^r^S  ^  A^tlileta.  —  Orgam  dos  alumnos  da  Bsoola  Militar 
e  da  classe  caizeiral  de  Fortaleza.  PubU^a^  qiiinie* 
nal.  Redactores:  José  Tobias  Coelho,  A.  Fpãt|U|  e  José 
Horácio  Coelho  da  Frota.  O  primeiro  numero  é  de  15  de 
julho. 

Passou  a  ter  o  nome  de  Phênix  Caisoêiral. 

4&^0  —  I>e!z:eno^e  de  Outulbro  —  Olgftm  4a  So- 
ciedade desse  nome  em  Fortaleza.  O  primeiro  numero 
sahiu  a  10  de  julho. 

-^OO  — -A.  Tal>a.  —  Publieada  em  Viçosa  por  LamãfttM 
Nogueira,  a  15  de  julho.  Ficou  no  primeiro mmiéro. 
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4<ll  —  Seixo  B^studanta.!  —  Publicado  em  Fortale2& 
a  20  de  julho.  Redactores:  Meton  Filho,  G.  Augusto  B. 
Vieira,  Francisco  Angelo  Santiago,  João  Coelho  M.  da 
Fonseca,  José  Luiz  de  Souza  e  Quintino  Cuuha. 

4kC/Sd  —  O  Orillo  -^  Jornalzinho  de  crianças  em  Baturitó. 

403—  O  Jvivenil  —  Fortaleza. 

«^04  —  nrenta.m.eii  -^  Publicado  era  Fortaleça  a  20  dt 
outubro.  Impresso  n*0  Libertador,  Redactores:  António 
Freitas,  Maya  Conde  e  Vasconcellos  Araújo. 

^OC(  •—  rreleplxone  —  Jornalzinho  critioo,  publicado  em 
Fortaleza  a  8  de  novembro. 

4kOO~  Sil^ra,  «Ja.rd.iiii  —  Scientlâco,  literário  e  cri- 
tico, propriedade  da  as^ípciaçío  do  mesmo  nome.  Im- 
presso n*0  Libertador.  O  primeiro  numero  sahiu  a  15  de 
novembro.  Tendo  dfisapparecido,  renasceu  em  1896 
no  Rio  Grande  do  Sul,  para  onde  tinham  ido  muitos  dos 
seus  redactores,  alumofòs  da  Escola  Militar  do  Ceará. 

^^^  -^  A.  ILieST^^lida^de  —  Polyanthéa  pnblioada  a  2  do 
dezembro  pelos  operários  d'0  Libertador  em  homenagem 
AOS  adversários  do  golpo  de  Estado  praticado  por  Deo- 
doro  da  Fonseca» 

Na  polyanthóa  figuram  artigos  dos  typographos  João 
da  Rocha,  Lourenço  Cruz,  Francisco  Alves,  José  Affooso, 
José  Mathias,  António  Varonil  eRaymundo  Alves. 

41CS  —  O  Ueqiiie  —  Baturité. 

4iCO  —  A.  I^uz  —  Granja.  Bscriptorio  e  redacçfto  á  rua 
Formosa.  Redactores:  António  Paulino,  Luiz  Felippe  e 
Fausto  Sobreira. 

4àVO  —  Mensagrelro  —  Fortaleza.  Redacção  &  rua 
General  Sampaio  n.  134.  Dizia-se  orgam  oritioo  epro* 
saico. 

^Vx—  o  AirtimtsL  —  Orffam  do  partido  operário  do  Crato. 
O  primeiro  numero  sahm  a  13  de  dezembro. 

^yf^  —  VAflrs^^uiido  —  Baturitd. 

•**y3  — Voac   do  Opei*a;X*io^  Baturité. 


^^-^  -^  A.  Oa.rtola.  —  Publicado  em  Fortaleza  a  1  de  ja- 
neiro. Redactor,  Vago;  responsáveis,  Os  Sete  Phantas-* 
mas;  typographia,  Estrada  de  Mecejana. 
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4^^  —  Oorreio  do  Oariry  —  Publicado  aos  do- 
mingos no  Grato. 

O  primeiro  namoro  ó  delO  de  Janeiro.  Foram  seos  ítm- 
dadores  Javenal  Pedroso,  Siqueira  Cavalcanti  e  Belisario 
Távora. 

41*7^0  —  O  Ba.tel~  Jornalzinho  critico  pablicadoem  Graoja 
por  Filino  Laurindo  da  Silveira. 

^àfíV  —  O  Bemtevi  —  Fortaleza.  Dizia-se  or^am  da 
chicana.  Redactores,  Mundo,  Diabo  e  Carne. 

^t^S—  O  Operário  —  Orgam  da  classe  operaria,  publi- 
cado em  Fortaleza  sob  a  redacção  de  João  da  Rocha  e 
João  Benevides.  O  primeiro  numero  sahiu  a  88  de  feve- 
reiro. 

Tinha  por  epigraphe  as  palavras:  A  aUiança  da  rasão 
com  o  coração  é  necessária  e  indispensável  na  peUja  e 
resistência  contra  as  paixões . 

^^^  —  A.  Bepu'blica.  —  Jornal  politico,  apparecido  em 
Fortaleza  a  9  de  abril.  Foi  o  resultado  da  foiâo  do  Liber- 
tador e  do  Estado  do  Ceorá^  organs  do  Centro  Republicano 
e  da  União  Republicana.  B*  diário.  Pertence  a  uma  socie- 
dade anonyma  denominada  Ceará-Libertador,  ítindad^  por 
escriptura  de  30  de  março  de  1892.  Desde  seu  inicio  tem 
sido  encarregado  da  publicação  do  expediente  do  Go- 
verno. 

Seu  actual  redactor-chefe  é  o  Dr.  António  de  Arruda. 

A  Sociedade  Ceará-Llbertador,  escreveu  a  Be^publiea  de 
8  do  julho  de  189B,  tem  por  flm  restaurar  a  antiga  offi- 
cina  typographica  om  que  se  publicava  O  Libertador^  isto 
para  os  fins  de  ser  publicada  A  Republica^  orgam  do  par- 
tido federalista. 

Os  possuidores  do  velho  material,  em  sua  quasl  tota- 
lidade, entraram  para  a  nova  empreza  com  o  capitai 
de  4:900$000,  que  possuíam  em  titules  da  extincta,  repre- 
sentados pelo  material  existente,  parte  em  estado  de 
aproveitamento,  parte  imprestável. 

Os  novos  sócios  subscreveram  a  somma  de  4:430|000, 
pagável  em  10  prestações  e  destinada  ao  resgate  dos 
antigos  titulos  não  liquidados,  ao  pagamento  de  dividas 
não  prescriptas  da  extincta  empreza,  a  acquisição  de 
material  preciso  para  restaurado  da  oficina,  etc.  Bncon- 
tra-se  a  lista  das  assignaturas  na  dita  RõpMica  de  8  de 
julho. 

Principiou  a  publiear-se  á  rua  Major  Facundo  n.  54« 
depois  à  rua  Senador  Alencar  n.  16  ^,  depois  ã  rua  da  Boa 
Vista  ou  Floriano  Peixoto  n.  55,  de  ond!e  mudou-se  para 
a  rua  Major  Facundo  n.  26  e  em  novembro  de  1904  iMura 
a  antiga  casa  &  rua  da  Bôa  Vista,  onde  permanece. 


REVISTA  DO    INSTITUTO  HISTÓRICO  281 

4LBO  —  O  Be0oui*o  --  Pablicado  em  Fortaleza  a  18  de 
abril. 
Sabia  das  offioiaas  d*0  Norte.  Dizia-se  orgam  prosaico. 

4L&X  —  O  Diário  ~  Publicado  em  Fortaleza  a  16  de 
maio.  Redactores:  Adolpbo  Caminha  e  R.  de  Oliveira  e 
Silva.  Redacção  á.  rua  Formosa  n.  88.  O  ultimo  numero, 
o  59,  é  de  4  de  agosto. 

4Ld^  —Oitenta,  e  IVo-ve  —  Publicado  em  Baturité  a  22 
de  maio.  Nelle  se  fundiram  as  duas  typographias,  então 
ai  li  existentes.  Uma  delias  era  pertencente  ã  Bibliotheca 
16  de  Novembro  e  fora  comprada  por  uma  ompreza  de 
que  eram  accionistas  varias  pessoas,  entre  as  quaes  o 
oommendador  Luiz  Ribeiro,  Dr .  Luiz  Severiano  Ribeiro, 
coronei  Bernardino  Proença  e  João  Ramos  da  Silva, 
esses  por  sua  vez  cederam  suas  acções  ao  Dr.  Manoel 
Esteilita,  que  as  doou  ãquella  associação,  da  quai  era 
presidente  ;  a  outra  foi  a  que  veiu  para  a  publicação 
d*0  Baturité  e  foi  vendida  para  pagamento  de  credores* 
entre  os  quae^  o  commendador  Luiz  Ribeiro,  o  Dr. 
Luiz  Sevoriano  e  o  coronel  Manoel  Dutra. 

Teve  como  director  José  de  Alencar  Mattos  até  28  de 
fevereiro  de  1897. 

Redactores:  António  Artbur,  Cândido  Thaumaturgo, 
Pedro  Catão,  Montezuma  Peixoto  e  Octávio  Dutra,  âlho 
do  coronei  Alfredo  Dutra,  chefe  situacionista  e  a  ci;^a 
orientação  politica  obedece  o  jornal. 

483—  O  Oa.iiad.0  —  Pablicado  em  Fortaleza  a  26   de 

maio.  Redactor  José  dos  Santos. 

4S41  —  A^líVedo  I*eixoto  —  Edição  única,  publicada 

Sela  Padaria  Espiritual,  Fortaleza,  a  5  de  junho.  Sahiu 
a  typographia  d'0  Operário. 

48&(  —  O  l*â;0  —  Orgam  da  Padaria  Espiritual,  asso- 
ciação literária  de  Fortaleza,  que  despertou  tanta  sympa- 
thia  e  curiosidade,  e  que  desappareeida  ha  muitos  annos 
ainda  ô  citada  como  viva  o  a  produzir. 

O  1<>  numero  sahiu  a  10  de  julho.  Tendo  interrompido 
a  publicação  no  6<>  numero,  reappareceu  a  1  de  janeiro  de 
1895,  sob  a  redacção  de  António  Salles  e  gerência  de 
Sabino  Baptista  para  desapparecer  em  1896. 

Publicado  a  principio  na  typographia  da  Republica 
passou  depois  a  sahir  das  offlcinas  de  Studart  &  rua  For- 
mosa n.  46. 

O  apparecimento  do  seu  1^  numero  foi  annunciado  do 
seguinte  modo  : 

Padaria  Espiritual.  Qrande  matinóe !  I  !  Concertante, 
dansante  e  literária.    Amanhã,  domingo  10  do  corrente* 
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ás  8  horas  da  manha  no  Forno  da  Padaria  Espiritual  & 
rua  Formosa  n.  105. 

Para  bem  solennizar  o  apparecimento  á*0  POo^  a 
Padaria  Espiritual  dará  amanhã  uma  esplendida  ma- 
tinée,  sendo  a  parto  coiicertanie  dirigida  pelos  padeiroi: 
Polycarpo  Estouro,  Lúcio  Jaguar,  Privoiino  Catayento  e 
Paulo  Kandalaskaia  ;  a  parte  dançante  será  dirigida  por 
Silvino  B  itaiha.  Satyro  Alegrete,  AnatoUo  Gerval  e 
Félix  Guanabarino  e  a  parte  literária  por  Corregio 
dei  Sarto,  Marco  Agra  la  e  Ignacio  Mongubeira  que 
recitará  a  Judia,  poesia  inédita  do  inditoso  e  miUlogrado 
poeta  Thomaz  Ribeiro,  de  saudosa  memoria.  Dirigirá  a 
orchestra  o  habilissímo  padeiro  e  conhecido  maestro 
Moaoyr  Jurema.  Il'  convidada  toda  a  sociedade  cearense 
e  sobretudo  as  Ezas.  Sras.  para  abril hatarem  a  festa 
oommemorativa  da  soiemne  distribuição  d*0  Pão» 
Haverá  em  seguida  á  matinée  um  meeting  uo  qual  o 
padeiro  Alcino  Bandolim  demonstrará  a  necessidade  da 
emigração  chineza  para  o  Ceará.  Pede-se  a  maior  sim* 
plicidade  nos  toilettes,  O  investigador  Miguel  Lincy. 

4L80  —  O  JPedante  —  Baturité. 

-árST'  —  O  l^li.ci;iia,l  --  Publicado  em  Fortaleza  a  4  de 
setembro,  impresso  na  typographia  á'0  Comboie. 

•488  —  «José  d.e  ^^lencar  —  Periódico  literário, 
vindo  á  luz  em  Fcrtalcza  em  honra  do  grande  roman- 
cista cearense.  Orgam  da  classe  estudantal.  Reda- 
ctores: António  Benicio,  Frota  Pessoa  e  J.  Coelho  Miranda. 
O  1<>  numero  sahiu  a  18  de  setembro. 

4»80  —  A.  'LàU.iiteb  —  Fortaleza. 

•^iOO  —  Vinte  o  cinco  <le  Oiitul>i^o  —  Publicado 

em  Paracuru .  Foi  o  1  °  jornal  impresso  na  localidade  ; 
antes  deste  houve  o  Alto  Alegre,  mas,  era  manuscripto 
(1891). 

•4:91    —  BuscApé  —  Paracunl. 

•4199  —  O  VulcAo  —  Paracuru. 


xaaa 


-493  —  O  u^ll»!!»  —  Jornalzinho  publicado  em  Batu- 
rité por  Quintino  Cunha,  o  autor  do  livro  de  contos 
Differentes,  que  faz  parte  da  collecçáo  do  Centro  Lite- 
rário de  Fortaleza,  e  do  livro  do  versos  Peto  Soiimôes^ 
publicado  o  uuno  jassado  om  Paris  por  amiioa  e admi- 
radores. 
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404  —  I>ezesei0  de  Fe^irei^eiro  —  Publicado  hta 
ForMoM  por  José  Garoliao.  Sabia  da  tjrpographia 
d*0  B$mUvi,  que  oom  elle  deaapparoòea  a  16  db  outabro. 

^tíH  —  VoM  do  Povo  —  Publicado  dm  fortaleza  a  ?4 
dd  feterdiro.  Durou  até  15  de  mareo.  Dizla-se  folha  in- 
dependente. Sabia  da  typographia  d*0  Operário. 

400  —  O  OomimeiToio  —  Pablicado  em  Fortaleza  a 
17  de  maio.  Serrulo  Juaçaba  foi  por  al^um  tempo  seu 
redactor.  Foi  substituído  pelo  Diário  do  Ceará. 

^W  —  Bvoluç&o  —  Publicado  em  mato  na  cidade  de 
Miaranguape.  Apresentaya-se  como  orgain  dos  interesses 
cio  Mnnicipio» 

^l^tt  -^  Vinte  e  Quatro  de  Maio  —  Polyanthéa 
publicada  em  Fortaleza  para  oommemorar  6  lo*  attoiver- 
satío  da  liberta^^o  dos  sená  escravos. 

4ÍLOO  —  £>vroliiçâ.o  —  Revista  literária,  scientiíioa  • 
critica  apparecida  em  Fortaleza  a  ^  de  Julho.  Redafitó- 
tôs:  Luiz  Âgassts,  Flávio  Belleasa,  Vianda  de  Carvalho, 
Leite  de  Berredo,  Francisco  Èarreto,  Cortes  Gulmarâes, 
JSutrehio  Gi^lvio  e  Josó  da  Penha.  Impresso  na  tjrpo* 
graphia  Universal  àh  Cunha  Ferro  &  C.  Tinha  por  di- 
visa as  palavras  de  José  de  Maistre  ;  Soda  do  que  ê 
grande  começou  grande, 

UCH^  —  Oil  na  Ponta  —  Fortaleza, 

OOJL  —  O  ILieque  —  Fortaleza. 

H01SÒ  —  Mepliisto  —  Fortaleza. 

Si03  —  T^lieiiix  Oaizeiral  ~  Orgam  da  importante 
asyocia^o  desse  nome.  Começou  a  imprimip-4e  na  typò* 
graphia  Económica,  pasaando-se  do  n.  53  em  diante  para 
as  offlclnas  Studart.  Foram  seus  principaes  redaòtorsi; 
^rififues  de  Carvalho,  Pedro  Muaiz  e  António  Ivo  • 
secreuirio,  José  PerdigSo  Bastos.  Foi  uma  contipâaçio 
do  Alhteta, 

C^O-*  —  A.  I^onta  —  Jornalzinho  publicado  em  Baturltô 
na  typographia  do  Outenberg  aob  a  redaoQâo  de  Ulyseea 
Lopes  e  José  Raulino. 

C^OO  —  Vinte  e  três  de  A.ero0to  —  Pablicado  na 
Villa  de  SanfAnna  do  Brejo  Grande  ou  SanVAnna  do  Ca- 
riry. 

i^OO  —  O  0-u.teii1>er^  —  Publicado  era  Baturité  a  5 
de  novembro.  Impresso  em  um  pequeQo  prelo  de  cartões 
que  para  aquella  cidade  levara  Josó  Car^mode  Aquino. 
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eiOV  —  Tigre  —  Fortalea. 


Ci09  —  A.  rrireparÇÂo  —  Jornalzinho  publicado  em  For- 
taleza por  alumnos  da  Escola  Militar.  O  !•  numero  sahiu 
a  IS  de  novembro.  Dizia-se  orgam  hebdomadario  huno- 
ristico  e  essencialmente  trepador  e  redigido  por  Conte, 
Contista  e  Contento. 


eiOO  —  Oeckx-À  Xlliisti*Ado  —  Revista  artística»  lite- 
rária e  seientifica,  publicada  em  Fortaleça  doas  veces 
por  mez.  O  P  numero  sabia  a  20  de  janeiro.  O  serriço 
de  gravaras  era  feito  na  lltbograpbia  Cearenae*  à  roa 
Formosa,  ent&o  dos  irmãos  Costa  Sooza.  A  principio  sob 
a  redacção  e  direc^^  de  Papi  Júnior,  o  autor  do  Simas  e 
dos  Gémeos,  Pedro  Muniz  e  José  Olympio;  passou  depois 
á  direcção  de  José  olympio  e  Dr.  Arthur  Amaral. 

eilO  —  Jornal  da.  0-i*a.iija.  —  Apparecido  em  Ibve- 
reiro.  Passou  depois  a  denominar-se  Reforma.  Proprie- 
tário e  redactor  Artbur  Theophilo. 

2^11  —  A.  luucta.  —  Publicada  em  Baturité  em  sabstltui^ 

á  Ponta.  Redactor  José  Carolino. 

O  1"*  numero  ó  de  15  de  fevereiro.  Sabia  da  typ.  do 
Gutsnberg, 

e^l/^  —  o  Ideal  —  Literário  e  scientifloo»  orgam  doe  alu- 
mnos do  Instituto  de  Humanidades,  de  FortíaleBa.  e  enjQ 
lo  uumero  app:ibreceu  a  3  do  maio.  TJnha  por  epiímpne 
as  palavras  de  Victor  Hago  :  Mais  il  est  permis  mima  au 
plus  faible  d^avoir  une  bonne  inteniion  et  de  la  dire. 

Sil3  —  I^ero]:*iii.ai— Periódico  literário  e  noticioso  pabli- 
cadoemQraDja  a  13  de  maio.  Substituiu  ao /orno/  da 
Granja. 


eil4L  —  A.  A.lvox*a.da  —  Jornal  de  Annuncioi  da 

commercial  de  Fartaieza  «Bstrella  do  Oriente.»  Sahiu  o 
l""  e  único  numero  a  3  de  junho.  Impresso  na  typ.  Uni- 
versal . 

eiiei  ~  Oustavo  Sampaio —Polyanthéa  publicada  em 
Fortaleza  em  memoria  desse  valente  militar  cearense, 
morto  na  fortaleza  da  Lage  por  occasião  da  Revolta  de 
Setembro  de  1893. 

e(10  — O   Judeu  —  Jornalziaho  critico  e  literário,   de 

Fortaleza . 

f^V^  —  ILiibi-o-Papelax^ia  —  Fortalesa. 
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£il8—  O  M:aT*i'boiido  — Camocim. 

e;iO  —  o  Mo-vimento  -—  Pablicado  em  outabro  em  Ba- 
tarité. 
Sabia  da  typ.  do   Guienberg.  Teve  curta  duração. 

Ci^O  —  I>la.i*io  do  Oeará.  —  Publicado  em  Fortaleza 
a  IS  de  novembro.  Foi  uma  continuação  do  Commercio. 
Propriedade  de  Theodomiro  de  Brito  &  Comp.  Redactores: 
Drs.  Justiniano  de  Serpa,  Álvaro  Mendes,  Roberto  de 
Alencar  e  Josó  Lino  da  Justa.  Este  ultimo  deixou  a  re- 
dacção  a  8  de  agosto  de  1895. 

Cessou  a  publicação  do  Diário  do  Ceará  em  agosto  de 
1896  quando  sob  a  redacção  de  Bomflm  Sobrinho. 

Um  artigo  do  Diário  jdo  Ceará  foi  que  deu  causa  ao 
rompimento  formal  dcs  jornalistas  e  políticos  Martinho 
Rodrigues  e  Justiniano  de  Serpa,  até  então  amigos  Ín- 
timos. 

Sobre  o  incidente  publicou  Martinho  o  Coram  Papulo. 

B^l — O  Pescador  —  Baturité . 

Ci99  —  IMEoT-oefiTo  ~  Jornalzinho  pornographico  publicado 
no  mez  de  novembro  em  Fortaleza. 

K»3--0  Verlbo  —  Jornal  de  propaganda  protestante, 
vindo  ã  luz  em  Baturité  a  26  de  novembro.  Publics^o 
quinzenal.  Redactores:  Auxencio  Rodrigues  e  José  Pinto 
Pereira. 

Ci^4  —  A.  0-irix*iea  —  Jornalzinho  publicado  em  Forta- 
leza a  25  de  dezembro.  Dizia-se  impresso  na  typographia 
donde  sahiu  á  rua  das  casas  n.  1111. 


Si^Si  —  A.te^rlfM,  Oea.reiifi^e  —  Fortaleza. 

Si^^O  —  Bex*imlbá.o~  Fortaleza. 

Si^T'— O  l>ia.l>o  —Jornalzinho  publicado  em  Fortaleza  a 
13  de  janeiro. 
Dizia-se  orgam  infernal. 

Si^íid  —  O  Mcituto  —  Jornalzinho  publicado  em  Fortaleza 
a  10  de  fevereiro.  Dizia-se  or^am  roceiro  e  impresso  na 
cidade  de  Castanhas,  rua  das  Tapiocas  n.  407.000 

Si^O  —  Bola^olia.  —  Jornalzinho  publicado  em  Fortaleza 
(em  Pavuna,  insinuava  elle)  a  24  de  fevereiro.  Dizia-se 
jornal  politico  e  instruidor.  Redactor  Nero,  gerentu 
Thesco. 
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^30  —  Iiraoemai  —  Orgam  do  Oentro  Literário  de  Fòf* 
taleza  sob  a  direcção  de  Pedro  Munia  e  Jnlio  Otympie. 
O  1<>  numero  é  de  2  de  abri}.  No  2*  niunero  j&  sao  fm 
redactores  Pedro  Moniz  e  Rodrigues  de  Oarralho.  O  ar- 
tigo de  apresentação  ó  da  peana  do  Dr.  José  Lino  da 
Justa. 

Traasformou-se  mais  tarde  niuM  r^vifta  triíviPitf 
sob  a  redaogão  acientifica  dos  Drs.  Guilbennt  Stiidart  e 
Jostloiano  de  Serpa  e  redaog&o  litevaria  de  Pedre  Munis 
Rodriguos  de  Garvalho  e  Álvaro  Martins,  q  inspirado 
cantor  d*0<  Pescadore$  da  Tahjfba. 

£(31  —  Ja^a.x-é  ^  Fortalesa. 

£i3;9  —  O  fi^l^arlno  —  Periódico  humorislieo  ÍUndado 
em  Fortaleza  a  5  de  maio^por  António  de  Laímjrette,  Joio 
de  Albuauerqne  e  Nicephoro  Moreira.  Depobjpassou  à 
proprieoade  e  redacção  de  Carlos  Severo  e  meephoro 
Moreira,  sendo  este  gravador  em  madeira. 

ei33  —  JoniAl  aa  ITfi.rde  —  Pi|blioi^  em  Fortaleza 

a  9  de  julho. 

Propriedade  de  José  Olympio  e  redacção  de  TUhimío  tie 
Oliveira.  Dizia- se  orgam  do  conmiMxsio,  indqstidA  é  la- 
voura. 

Durou  poueo  tempo.  Seu  materisi  typpgrephioQ  nok  o 
do  Cêar0n$$. 

1^34  — O  ILiapis  — Jornalzinho  critico,  improMo  m»  ofi- 
cinas do  Ceará,  Fortaleza.  Com  iiiustrações. 

ei3ei  —  A.  ILiix»  —  Publicado  em  Fortalesa  spb  a  ifdao^ 
do  Padre  Vaidivino  Nogueira.  Quiqyoóal. 

e(30  —  Pir-par— Jornalzinho  pnblicado  em  Fortaleza  a 
28  de  julho.  Redactor  Cassiano  Maia,  proprietário  Ray* 
mundo  Pinto  Bandeira.  Era  impresso  no  Dtario  do  Ceard. 

Si3'7^  —  Oaleria  Cearense  —  Publicação  menf 4  ea-  • 
hida  ã  luz  em  Fotraleza  a  29  de  setembi*o  sob  a  redioi^ 
do  Dr.  António  Augusto  de  Va^ooaeeUçs  e  '*^'^^Qretlfc 
dos  Drs.  Thomaz  Pompõu,  Guilherme  Studart»  Hildemodo 
Pompeu,  Pedro  de  Queirós,  Josô  Lino*  Antoaio  tlieedò 
rico,  Lopes  Ribeiro  o  Enéas  Pires.  Sen  senrieo  typo- 
graphicoera  feito  na  typograpbia  UnlTSiial  ee  de  gra^ 
vuras  na  lithographia  dos  irmãos  Costa  Souza. 

ei39  —  Al.  Penna  —  Jornal  literário  publicado  em  Forta- 
leza a  15  de  outubro  sob  a  redaoção  de  Maraeliao  Fa- 
gundes, Graecho  Cardoso  e  Mattos  Guerra. 

Sahia  das  offieinas  Studart,  á  rua  Fòrmoeii  n.  4ft. 

Estampava  o  retrato  de  alguns  dos  nossoa  iMaeDB  de 
letras. 
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B30  — O  Pesoa.dLoi*  — Jornalzinho  publicado  em  Forta- 
leza, na  typographia  do  Diário  do  Ceará  sob  a  redacção 
da  Gaasiano  Maia. 

S^-OLO  —  Oeará  —  Orgam  do  partido  republicano  democrata 
do  Estado.  Seu  1*"  numero  é  de  1  de  noyembro.  Reda- 
ctores priocipaes:  conselheiro  Rodrigues  Júnior,  Drs.  Mar- 
tinho Rodrigues,  Álvaro  de  Alencar,  J.  Othon  o  Pedro 
Rpoha.  Reaact(jr-gerento  Tiburcio  de  Oliveira.  Escri- 
ptòrio  á  rua  Formosa  n.  130. 
Substitui u-o  O  Esiíido. 

£»^1  —  O  PAllxaço  —  Fortaleza. 

^<l:/^  —  O  Repulbliotmo  —  Orgam  do  Club  Fio^i^o 
Peixoto,  de  Fortaleza.  Trazia  os  motos :  E*  preciso  dizer 
ao  povo  o  que  elles  são.  Tudo  pela  HepybUca. 

Teve  por  director  António  Bezerra  no  começo  e  Júlio 
Braga  depois. 

Distribuia-se  grátis  aos  soldados  e  meninos  das  escolas 
publicas  no  oscriptorio  da  redacção  á  rua  Senador  Pom- 
peu u.  1Ô7. 


e»4L3  —  O  lÈ^Apa^sralo  —  Jornalzinho  eritlco,  oaricaio  e 
noticioso  publicado  em  Maranguape  a  1  de  jaoftiro. 

Tiragem  de  200  exemplares.  Redactores  Luiz  Mavignier, 
Paiva  e  António  Ribeiro. 

H^ât^  —  O  A.çu<le  —  Quixadá. 

£i^£^  —  A.  P^esti*ar  —  Jornalzinho  critico  publicado  em 
Fortaleza  a  8  de  março.  Tinha  por  principal  redactor 
Fernando  da  Gosta  Weyme  e  por  impresflor  e  proprieiario 
João  Leal.  Sahia  da  typographia  Universal  de  Cunha, 
Ferro  &  Oomp. 

eft4LO  —  O  BciTiadoir  —  Jornalzinho  publicado  em  Ma- 
ranguape è  rua  major  Agostinho  n.  38,  sob  a  direpção  de 
Alfredo  de  Oliveira  e  gerência  de  Raymundo  Herbster. 
Redactores:  Padre  Henrique  Mourão  e  António  de  Mello 
Filho. 
O  1»  numero  é  de  15  de  março. 

e^-ái^  —  o  Kei  tudante  —  Sobral . 

&i^9  —  Fii^olao  —  Granja. 

^4bO  —  O  S^rinlx^lo  —  Orgam  do  Apostolado  Literário  de 
Baturitó.  Quinzenal.  Ck)meçou  a  ser  publicado  a  25  de 
março  e  viveu  até  5  de  outubro. 
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BCiO  —  A.liro]rada/  —  Jornal  literário,  reoreatiro  e  ao- 
ticioso,  publicado  em  Fortaleza  a  3  de  maio  sob  a  re- 
dacção de  Francisco  M.  F.  T.  de  Souza,  Hygino  Barbosa, 
Jovelino  de  Souza  e  Francisco  Machado. 

ÊiCii  —  A.i*tl:kui*  OseAr-  —  Polyanthéa  do  Republicano 
em  homenagem  ao  general  desse  nome.  Foi  pubiioada 
nas  offlcinas  Studart,  á  rua  Formosa  n.  46,  tendo  sido 
feito  o  trabalho  de  gravura  na  typo-lithograpliia  dos 
irmSos  Costa  Souza. 
B*  de  3  de  maio  essa  polyanthéa. 

m^^  —  O  A.sqaex*oso  —  Fortaleza. 

Ciei3  —  Oa.i*lo0  Gk>iii.e0  —  Fortalesa.  Numero  único. 

l^e^^t— O  Oig^AiTiro— Fortaleza. 

e^BCi  —  Dom.  Pepo  —  Fortaleza. 

£;eiO  —  Va.i>or  —  Pablicado  em  Baturité  a  16  de  maio. 

^Jt^^  ^  A.S  luéticas  —  Orgam  do  Congresso  Estudantal 
de  Fortaleza. 

O  1<»  numero  sahiu  em  junho.  Redactores:  Gervásio  No- 
gueira, Octávio  Mendes  e  Carlos  Leão  de  Vasoonceiios. 

£ie(B  —O  IMEaoarOo  —  Fortaleza.  Dizia-se  orgam  doi  mu- 
gangos  e  Jooosidades. 

^£;o  —  O  IMEatuto  —  Quizadá. 

e;oo  —  O  Oa.i*oto  —  Publicado   em  Fortaleza  a  26  de 
Julho. 
Dizia-se  orgam  das  moças  e  jacobino  ató  a  gata  miar. 

£>Ol  -^  A.  «JandAía.  —  Revista  da  classe  estudantal*  pu- 
blicada em  Fortaleza  em  agosto. 
Tinha  como  director,  Joaquim  C.  Fontenelle  e  redactores, 
Joaquim  Carneiro,  Bohemundo  Aífonso,  Octávio  Mendes  e 
Gervásio  Nogueira.  Exhibia  na  primeira  pagina  orna 
gravura  representando  a  jandaia  sobre  uma-oamahuba 
com  a  legenda. 

«...  minha  terra  natal  onde  canta 
a  Jandaia  na  fronde  da  camahuba.» 

José'  de  Alincar. 

Publicada  uma  vez  por  mez  e  impressa  na  typ.    Uni- 
versal de  Cunha,  Ferro  e  Comp.  £ra  de  oito  paginas. 

SiO;^  — O  >Iociiiiu  —  Fortaleza,  impi*eS80  no  Diário 
do  Ceará, 
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B03  —  O  PAoliola  --  Fortaleza. 

e^O^áx  —  O  rrra.1ba.llio  —  Granja. 

£(OS$  —  O  Pa^âo  —  Jornalzinho  critico  publicado  om  For- 
taleza a  8  de  novembro.  Dizia-se  orgam  da  pilhéria  e  da 
distrac(^o. 

e^eo  —  Perig^o  —  Baturitô. 

e^oy  —  o  Pescador  —  Fortaleza. 

Ê;e©  —  Pílula.  —  Baturitô. 

e^OO  —  Poii&l>a.  Seooa  —  Fortaleza. 

KVO  —  O  Porvir  —  Publicado  em  Fortaleza  a  15  de  no- 
vembro. Tinha  por  divisa  as  palavras  :  «Pro  Pátria.» 

l^^t  —  Biobo  —  Publicado  em  Baturité  a  29  de  novembro. 

^^^  — -  r^evlsta  ^nnual  dos  Ju.lg3>do9  e  I>e* 
oisôes  da  Relação  de  JPortalza  —  0  1*'  nu- 
mero iniciou-se  com  os  julgados  de   1896. 

^7^3  —  Revista  da  ^eademia  Oearenae  — 

Orgam  da  Associação  desse  nome,  publicada  em  Fortaleza 
sob  a  redacção  dos  Drs.  Pedro  de  Queiroz,  Barão  de  Studart 
e  Henrique  Theberge ;  por  morte  deste  ultimo  entrou 
para  a  rodacção  o  Dr.  J.  Rodrigues  de  Carvalho. 

Impressa  até  1903  nas  Officinas  Studart  à  rua  Formosa 
n.  46,  passou  a  sel-o  de  1904  em  deanto  na  Typ.  Minerva, 
de  Assis  Bezerra  à  rua  Major  Facundo. 

K*y4:  —  A.  Sogri*^'  —  Fortaleza. 

CíT^e;  —  O  Trocista  —  Aracaty. 

e;'yo  —  A,  Trompa  —  Baturité. 

xae7 

ííjyy  —  nudieoUa  —  Fortaleza.  Dizia-se  orgam  dos 
bolços.  Sahia  da  typographia  d'0  Figurino. 

37  ©  —  O  ir^rivolino  —  Caricato,  publicado  em  Forta- 
leza a  10  de  janeiro. 

Cjiyo— O  •Xal>iirTl  —  Publicado  em  janeiro  em  Forta- 
leza. 

Siso  —  ILiivro  —  Revista  literária  publicada  em  Baturitô 
a  7  de  fevereiro.   Gerente  Augusto   Rocha.  De  8  pagl- 
•  nas. 

3154  10 
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eiSl  —O  Oea.rá;  ao  T>r,  >i:ou.ra  Brazil  —  Po- 

lyanthéa  distribuída  em  Fortaleza  a  10  de  fe^rareiro,  aa- 

niversario  desso  benemérito  cearense. 

£(93  —  O  Repoirtex*  ^Polba  literária,  de  noticias  e  in- 
form<i(;ões,  publicada  em  Fortaleza  a  25  de  fovereiro.  Di- 
rector A.  Theophilo,  e  secretario  José  Carvalho.  Sahia 
aos  domingos  o  5<''foii'a8.  Typographia  Á  rua  PumM 
n.  35. 

eied3  —  On^ni.  —  Publicado  a  25  de  março  em  Batarité. 

eSS4  —  Oanuclo  —  Publicado  a  21  de  abril  em  Batarité. 

£S9^  —  O  Oeai'»  Moleque  —  Revista  caricata,  publi- 
cada em  Fortaleza  a  2  de  maio. 

BSO  —  -A.  I>illi.eria  —  Publicada  em  Fortaleza  a  S  de 
maio. 

HS'?'— O  Independente  —  Fortaleza,  lllasiraido. 
Semanal.  Propriedade  e  redac^  de  João  Carlos  Nepo- 
muceno  da  Silva.  0  1°  n.  é  de  18  de  maio.  Typ.  à  rua 
Major  Facundo  n.  5dl. 

^9B  ^  Oeai-À  Pliilatellioo  —  De  Fortaleza.  Dire- 
ctores Júlio  Fabrício,  Silva  &  C.  O  1«  n.  6  de  1  de  Junho. 

ê;so  —  O  Oollbri  —  Fortaleza. 

CiOO  —  O  Fanático  ~  Fortaleza.    Sahia  das  offloinas 

d'0  Independente, 

ê;oi  —  A.  Farpa  —  Fortaleza. 

^^2  —  O  Gavião  —  Fortaleza. 

B03  —  O  Badalo  —  Fortaleza.  O  1<>  numero  ó  de  4  de 
julho. 

ÊJO-ár  —  Olxapeo  de  eoni-o  —  Publicado  em  Fortaleza 

a  22  do  julho.  Abaixo  do  ti uiio  trazia  as  seguintes  pala- 
vras :  Áão  tem  galtzia.  Anuo  —  Vae  se  vesse.  Numero  «- 
Vaedd. 

e>0&»  —  A.   luuota  —  Fortaleza.    Redigida  por  afauimos 

do  Lyceu,  tendo  á  sua  frente  Leal  Júnior. 

e^OO  —  A.  luiiz  —  Baturitó. 

eiOT'  —  3J:eio  —  Baturitó. 

^OS  —  O  Moleriue  —  De  Baturitó. 

SSOO  —  A  I^eíV>i:-nia  —  Publicada  em  Portalaia  a  27  de 
julho.  Orgauí  do  Club  do  Dedo,  propriedade  dos  ftlumnos 
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do  Lycea  Cdarense,  e  do  2<*  namero  em  diante  orgam  iQ% 
estudantes  reformistas.  Redactores  Manoel  Florêncio  de 
Alencar,  Manoel  Rodrigaes  da  Fonseca,  Frandsoo  Maolèl 
e  Godofredo  Maciel. 

Sabia  a  princípio  da  Typ.  Ápollo  e  de]pois  das  officinas 
do  Ceará, 

OOO  —  Ak.  Opinião  —  Orgam  de  interesse  geral  e  pro- 
paganda contra  o  jogo.  Mantida  pelo  corpo  commercial 
e  empregados  do  comroerció  de  Fortaleza.  O  1<*  namero 
ô  de  28  de  agosto.  Impresso  na  Typ.  Costa  Souza  <&  C*. 

Sea  apparecimanto  foi  aonunciado  do  y^pora  por  |im 
boletim  distribuído  pela  Pheniz  Caixeiral ;  á  2.5  de  outu- 
bro a  Directoria  da  di(a  Associação  publicava  novo  Boletim 
aannnoiando  a  suspensão  do  jornal  por  motiros  de  f<^c^ 
maior. 

Ç.OX  —  A.  Fratria  —  Aracaty. 

OQ9 —  Pa.li  de  iset>o  ~  Jornalzinho  pornograpbico  pu- 
'  '  '  bllcadò  em  Fortalezt.  Dizia-se  orgam  das  malheres  o  de 
feitura  para  homens.  Foi  appreheodido  pela  policia. 

003  —  O  Pitupâ;0  —  Fortaleza. 

OO^  —  Jog-o  dois  Bicli.01»  —  Publicado  em  Fortaleza 
para  diminuir  o  effeito  da  propaganda  d^A  Opinião,  O  l^ 
namero  é  de  5  de  setembro.  Preço  um  boró. 

Chamavam  se  bor(Hi  uns  bilhetinhos  do  valor  de  100  réis 
emittidos  pela  Intendência  de  Fortaleza. 

^Q^  —  JTudai^  I^oa.i*iote»  -—  Publicado  em  Fortaleza 
AP  Sâbbado  de  Alieluia. 

eç;0  —  O  rrim-tim  —  Fortaleza.  O  l'  numero  é  de  25 
de  setembro. 

00*y  —  Oliveira.  Sotorinlxo  —  Polyanthéa  publicada 
em  Fortaleza,  em  novembro,  em  homenagem  ao  jornalista 
desse  nome. 

BOS  —  Foile  —  Jornalzinho  publicado  em  dezembro  em 
Fortaleza. 

OOO  —  A.  Rua.  —  Literário,  publicado  em  Fortaleza  a  18 
de  dezembro  sob  a  direcção  de  Alfredo  Severo  e  collabo- 
-  ração  de  Álvaro  Martins,  Themistocles  Machado,  Rodfi- 
guês  de  Carvalho,  Pedro  Muoiz,  J.  Carneiro,  Lopes  Filho, 
Arthur  Theophilo  e  F.  Carneiro.  Sahia  da  typ.  do  Ckard 
árua  Formosa  n.  130. 

«4IXO  —  A.  Sa,  rui  a  — Fortaleza.  Dizia-se  orgam  da  coceira. 
Redactor,  João  Baptista. 
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Oll  —  T?efSK>iira.  —  Batarité. 

Ol»  —  A.  Troça.  —  Fortaleza. 

013  *  A.  XJi*tig>a.  *  Fortaleza.  Dizia-se  orgam  daa  reali- 
dades. Redactor,  Francisco  Rodrigues  S.  Brazil. 

0141  —  A.  Voa  —  Aracaty. 


OiB  —  Vctssoura  —  Fortaleza.  Dizia-se  publicada  para 
varrer  A  Rua.  O  1^»  n.  é  de  4  de  janeiro. 

OlO  ~  O  Ouoo  —  Fortaleza.  O  1*  numero  é  de  15  de 
fevereiro. 

OIT'  —  A.  M^stréit  ^  Orgam  do  Club  Adamantino,  de  For- 
taleza. O  1«  numero  ó  de  1  de  março.  Publicação  mensal. 
Sabia  da  Typ.  Apolio.  Sua  divisa  era:  Trchalho  e  cara" 
gem.  Redactores:  J.  de  P.  Medeiros  e  Manoel  J.  O.  Albu- 
querque e  director  Carlos  Camará. 

OlS  —  O  Beleeli.o  —  Fortaleza.  Dizia-se  orgam  da 
rapaziada.  O  1<»  numero  é  de  8  de  março. 

OlO  ^  A.  tSo^ra.  —  Jornalzinho  critico    publicado    em 
Fortaleza  a  20  de  março.  Redactor  António  Gadelha. 
Em  opposição  a  elle  surgiu  O  Genro, 

090  —  O  Rel>n;tc  —  Publicado  em  Fortaleza  a  27  de 
março.  Redactores  :  Tiburcio  Rodrigues  e  José  liartins. 
Tinha  a  epigraphe:  Rindo  digo  a  verdade,  Sahiu  das 
oflicinas  do  Ceará  até  o  numero  14  e,  depois,  de  typogra- 
phia  própria  á  rua  Municipal  n.  10  A.  Era  publicado  aos 
sabbídos. 

€Il^1  —  O  Oeiíro  —  Publicado  cm  Fortaleza  a  23  da  abril. 

Dizia-se  semanário  humorístico,  apimentado.  Redactmi: 
Meton  de  Alencar  e  José  Nava. 

O^^  —  O  r» regro  —  Fortaleza.  Dizia-se  orgam  da  pre- 
gação, lo  numero  é  de  24  de  abril. 

0^3  —  A.  AsvL\lx'Bk,  —  Hebdomadario  publicado  em  For- 
taleza a  3  de  maio.  Dizia-se  critico,  um  pouoo  litorario  e 
sem  opinião  politica. 

^fò4L  —  O  Oaloi*  —  Publicado  em  Maranguape  a  5  de 
junho.  Sahia  aos  domingos  e  õ^^-feiras.  Redactores:  José 
Júlio  G.  da  Costa  e  Francisco  Cohde. 
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O^ei  —  o  BatAdo  —  Jornal  politioo,  que  substituia  a 
O  Ceará,  de  Fortaleza.  Seu  1*  numero  ó  de  9  de  julho. 
Typ.  á  rua  Formosa.  Redactores:  Conselheiro  Rodrigues 
Júnior,  João  Othon  e  Solon  Pinheiro. 

0»0  — Kolào  de  So1>i*a1  —  Periódico  literário,  critico 
e  noticioso,  publicado  qulozenalmente  em  Sobral,  sob  a 
redacção  de  Luiz  Felippe  Silva. 

0»»y  —  O  Pa^pileir-o  —  Propriedade  do  Club  Boreste. 
Escripto  em  linguagem  torpe  e  immoral.  A  policia  deu- 
Ihe  caça  e  conseguiu  inutilizar  quasi  toda  a  1^  e  única  edi- 
ção, que  é  de  17  de  julho. 

0^8  —  Pedi*o  ^fiiiiiaB  —  Edi^  única,  publicada  em 
Fortaleza  pela  Plienix  Caiíeiral  a  25  de  julho,  30*"  dia  do 
passamento  do  autor  dos  Versos  de  ?iontem. 

€%2t>  -—  Peitiea.  —  Jornalzinho  publicado  em  Maran- 
guape  a  31  de  julho.  Redactor  Josó  Júlio  Gomes  da  Costa. 
Divisai  Ou  vae,  ou  quebra  ou  desprega,  JRi^se  o  sujj  do 
mal^lavado  e  o  roto  do  esfarrapado. 

030  —  !Rreto  no  "bi^Aneo  —  De  Fortaleza. 

031  —  A.  Oa.pita.l~CrUico,  literário  e  noticioso,  publicado 
em  Fortaleza  a  14  de  agosto.  Sahia  duas  vezes  por  mez  e 
da  Typographia  Minerva,  ú.  rua  d^As^embléa  n.  41,  Ficou 
no  l«  numero.  Redactores:  Juaroz  Amaral  e  Qeminiano 
Bezerra. 

03^9  —  0  Bctluar  te— Publicado  em  Fortaleza  a  21  de 
agosto.  Propriedade  de  uma  associação.  Publicação  tri- 
mensal.  Sahia  da  Typographia  Apollo. 

033—  O  Ooi*isoo  —Publicado  em  Fortaleza  a  25  de  se- 
tembro. Dizia-se  orgam  contra  os  buchecheiros. 
Trouxe  na  1*  pagina  o  retrato  de  Deodoro  da  Fonseca. 

034  —  Regiflra'te  —  Jornalzinho  literário  e  noticioso,  pu« 
blicado  em  Fortaleza  a  1  de  outubro.  Redactores:  Paulo 
Aguiar  e  José  Lourenço  de  Castro  e  Silva.  Sahia  da  Typ. 
Mmerva,  ã  rua  da  Assembléa  n.  41 . 

03e(  —  A.  Moça.  —  Fortaleza.  O  1*  numero  é  de  16  de 
outubro. 
Dizia-se  orgam  de  tudo  e  de  todos. 

03e  —  A.  IVa.vall&A  —  Baturitó. 

OS*?  —  Nuvem  —  Araoaty. 
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03B  —  T?il>uroio  Rcxlrl^ueM  -^  Ndflíe^  anioò»  llè- 
menagem  de  seas  amidos  eaimiradores.  Pablicadoem 
Fortaleza  a  27  de  outubro. 

030  —  Palavi^a.  —  Publicado  em  Fortaleza  a  2  de  no- 
vembro. Redactores:  Walfrido  Ribeiro,  Ré  Pimenta  4^ 
Oliveira  e  Gustavo  Rodrigues.  Dizi^se  orgam  da  moei- 
dade  independente  e  tinha  por  divisa  as  palavras  :  Der* 
rame-se  a  instrucçâo  sobre  a  cabeça  do  Povo  :  deve-se-lhe 
este  baptismo.  Todo  o  direito  ferido  achará  entre  n4$ 
defensores, 

^S^árO  —  Relanipag'o  —  Jornalzinho  publicado  etti  Forta- 
leza a  O  de  novembro.  Tinha  por  epigraphe  :  O  ff^aco  que 
se  quebre  e  o  porte  que  se  aguente. 

041  —  O  Oli.oca»llio  ~  Jornalzinho  critico  publicado 
em  Fortaleza  a  12  de  novembro.  Sahia  da  Typ.  Apollo. 

04Ld  —  0-u.teiil>ex"sr  —  Jornalzinho  literário  puUicado 
em  Fortaleza  a  20  de  novembro.  Prof^rietario  Hdtor 
Theophilo  Marçal. 

043  —  O  Retirante  —  Fortaleza.  O  1*»  numero  é  de 

24  de  novembro. 

044t  — A.  I*atria  — Fortaleza.  Sahia  da  Typ.  Apollp. 
O  1*  numero  é  de  26  de  novembro.  Dizla-so  orgam  dá 
mocidade  intransigente,  e  trazia  como  epigraphe  a 
palavras  de  Pedro  Muniz  :  Quando  a  mocidade  $e  kvanta 
o  mundo  estremece, 

04:ííi  —  Republieano  —  Publicado  om  Baturité  em  no- 
vembro. 

040  —  O  Sol  —  Literário  o  noticioso,  publicado  ená  Porta» 
loza  em  novembro. 

Ô4t'y  —  Voto  —  Fortaleza, 

xaee 

^4S  — ^  o.  Quixote  —  Jornalzinho  publicado  éili  Forta- 
leza a  l  de  fevereiro.  Tinlia  como  redactor  J(M  Odorico 
do  Moraes  e  sahia  da  Typ.  Apollo,  rua  84  do  maio  ti.  123. 

^-^^  —  O  I>ivu1^a;dor  —  Orgam  da  Pharm^iftt  Qaã" 
zaga,  de  Fortaleza.  De  distribuição  gratuita.  O  !•  nu- 
mero é  do21  de  janeiro. 

OKO  —  A.  <ri<lA<le  —  Jornal  politico,  publicado  em  8olir«l 
a  8  de  feverojio  pelo  Dr.  Álvaro  OUoni.  Tendo  este  sii 
nomeado  promotor  puMíco  do  Fortaleza,  ilArtímiu  a  " 
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reção  O  capitão  Carlos  Rocha.  A  27  de  jallio  de  190 1«  pas 
sou  a  ser  aiario,  voltaado  mais  tarde  asahir  ás  quartas-" 
feiras  e  sabbados. 

O^l  —  O  Tlieatro  —  Orgam  do  Qremio  Thalieoae  de 
Amadores,  de  Fortaleza.  Director,  João  Araripe.  O  1"*  nu- 
mero é  de  16  de  março. 

oe;s  —  o  «Ja^niota.  —  Fortale».  O  1«  numero  ô  de  26  de 
março. 

02ia  —  Voas  —  Publicada  em  Sobral,  no  mez  de  março. 

Olci4  —  Oa;zetiiil].a;  —  Fortaleza.  Dizia-se  Iiebdomadario 
para  todos  os  gostos.  O  l"*  numero  ó  de  3  de  abril. 

Oe$£^  —  O  Hiucta^cloi:-  —  Publicado  em  Fortaleza  a  8  de 
abril.  Tinha  por  lemma  as  palavras:  Amor  da  Pátria.  Lei 
e  Liberdade.  Redactores,  Bruao  Barbosa  e  Heitor  Marçal. 

€VS^€%  —  A.  A^ula;  —  Orgam  philatellico,  literário  o  noti- 
cioso, publicado  em  Sobral,  a  12  de  abril.  Directores* 
Andrade  Filho  e  Eugénio  Sabóia.  Escriptorio  á  praça  do 
Mercado  n.  6.  Publicação  quinzenal. 

OK'y  —  O  Moi^oró  —  Publicado  em  Fortaleza  a  29  de 
abril.  Sabia  às  quartas-feiras  e  sabbados.  Redactor,  Ray- 
mundo  Carlos  da  Silva  Peixoto;  gerente  e  impressor, 
João  Augusto  da  Silva  Leal.  Dizia-se  jornal  neutro  entre 
os  partidos  políticos. 

Oei8  —  O  'Va.dio  —Publicado  em  Fortaleza  a  29  de  Junho. 
Disia-se  pilhérico  e  jocoso.  Editor  José  Carolino  de  Aquino. 

OS&O— >  Oone^o  M..  «J.  Siq.u.eir>a;  Mlencles  —  Po- 

lyanthéa  distribuída  em  Forialeza  a  18  do  julho.  Trazia 
o  retrato  do  illustre  paraense,  tendo  abaixo  as  palavras : 
«Homenagem  dos  cearenses  ao  benemérito  paraense  cóne- 
go M.  J.  Siqueira  Mendes». 

000  —  SO  de  «Julbo  —  Polyanthôa  dedicada  á  Princeza 
D.  Izabel  pelos  monarchístas  de  Fortaleza. 

001  —  O  Oail>ellei]:*a.  —  Jornalzinho  critico,  publicado 
em  Fortaleza  a  24  de  agosto.  Dizia-se  orgam  dos  barbei- 
ros refractários. 

OO;^  —  o  I^liilatellista,  Oeax-ense  —  Publicado 
em  Fortaleza  a  1  de  agnsto  sob  a  direcção  de  Henrique 
Silva  &  Comp.  De  distribuição  gratuita. 

003  —  O  OHa.péo  Elefante  —  Jornal  de  modas,  pro- 
priedade da  loja  4  0  Chapóo  Elegante»,  de  A.  Ferreira, 
Braga.  O  1°  numero  6  de  16  de  aetembro. 


296  A  IMPRENSA.  NO  OBARÀ 

OO^— O  £:iiLfiri'ossa.— Fortaleza.  Dizia-se  Jornal  para 
todos  6  de  todos  e  pablioado  em  Ceará ^  Terra  do  Bseuro. 
O  l*"  numero  é  de  29  de  setembro. 

OOK  —  Flora,  —  Aracaty. 

OOO—  A.  rrarde  —  Hebdomadario  publicado  em  Fortale- 
za a  3  de  outubro.  Redactores,  Qervrasio  Nogueira  e 
Tolles  de  Souza.  Director-gerente,  Américo  Porto. 

OO"^  —  IO  de  Outubro  — Ediçlo  única,  sabida  à  lui 
em  Fortaleza,  com  o  retrato  do  Senador  Pompeu  na  1* 
pagina.  Homenagem  de  alguns  estudantes. 

OO©  —  O  Belecl&o  —  Jornalzinho  publicado  em  Forta- 
leza a  2e  de  outubro.  Redactores,  Hermes  Tupinambá 
e  Josô  de  Castro.  Impresso  na  Typ.  Qutenberg,  de 
Pessoa  &  Lima,  rua  Municipal.  Dizia-se  ergam  doe  Filhos 
da  Candinha  e  tinlia  por  opigraphe  as  palavras  :  A  teriô" 
dade  ê  uma  doença  e  o  mais   $ei'io  dos   animaes  é  o  burro, 

OOO  —  O  Boleobinl&o  ~  Jornalzinho  vindo  á  luz  em 
Fortaleza  a  28  de  outubro.  Dizia-se  orgam  dos  Netos  da 
Candinha  e  trazia  por  epigrapbe  as  palavras :  A  serie-' 
dade  só  se  deixou  para  os  defuntos» 

O^yo  —  Oorreio  d.o  r*ovo  —  Publicado  em  Fortaleza 
a  28  de  outubro.  Redactores:  Fausto  Sobreira  e  Gamara 
Filho. 

O^yi  — O  I*ella/clo  — Jornalzinho  publicado  em  Fortaleza 
a  12  de  novembro.  Dizia-se  orgam  dos  cabelleiraa  e  tinha 
a  divisa  :    Amor  ao  cabello^  Progresso  e  Liberdade. 

GT^^  —  Al.  Va;queta;  —  Fortaleza.  Publicada  aos  domin- 
gos. O  1»  numero  é  de  19  do  novembro.  Dizia-se  orgam  da 
chicana  e  ter  coroo  redactor-chefe  o  Marquez  de  Carabas 
(José  Carolino). 

©•yo— 1>.  F*e<iro  II  —  Publicação  commemorativa  do 
S^»  anno  do  passamento  do  ez-Imperador,  feita  pelos  mo- 
narchistas  de  Fortaleza  a  5  de  dezembro.  Com  retrato. 
Litho-Typographia  Costa  Souza. 

O^y^i:  —  Biou.d.o  —  Jornalzinho  satyrico  e  noticioso  publi- 
cado em  Fortaleza,  a  7  de  dezembro. 

O^yeJ  —  O  Oareea»  —  Fortaleza.  Dizia-se  orgam  dos  pel- 
lados  contra  os  cabelleiras.  O  1»  numero  é  de  9  de  de* 
zembro.  Sahia  da  Typ.  Qutenberg,  rua  Municipal. 

OT^O  —  Resistente  —  Fortaleza. 
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O^y^y  — o  Binóculo  —  Sobral. 

OT^S— Dr.  Álvaro  O ttoni  —  Polyanthéa distribuída 
em  Sobral  em  homenagem  ao  jornalista  dessa  nome. 

««yo  —  O  3£vniicipio  —  Jornal  politico  publicado  em  Ba- 
turitó  a  15  de  março.  Trazia  por  epigraphe  as  palavras  : 
Jornalistas  do  mundo  inteiro ,  despi- vos  dos  preconceitos 
nacionaes ;  denunciae  todos  os  crimes  e  nomeae  os  eritni^ 
nosos  Jouy.  Era  orgam  dos  partidários  da  Revisão  da 
Constituição  e  tinha  á  sua  fí'ent3  o  Dr.  Martins  de  Frei- 
tas, José  Mattos  e  Galdino  Chaves. 

090  —  O  Mloleque  —  Fortaleza.  O  l®  numero  é  de  7  de 
maio. 

OSl  —  Oeneiro;!  Sa^mpo/io  —  Polyanthéa  distribuída 

a  24  de  maio  por  occasião  de  ser  inaugurada  em  Fortaleza* 

á  praça  Castro  Carreira,  a  estatua  desse  valente  cearense. 

Traz  na  1*  pagina  a  reproducção  do  monumento.   0  1° 

artigo  é  da  penna  do  Dr.  José  Lino  da  Justa. 

OS»  —  «João  Ootoco  —  Jornalzinho  publicado  em  For- 
taleza a  24  de  maio.  Dizia-se  jornal  da  rua  e  orgam  api- 
mentado. Redactor,  José  Carolino.  Substituiu- o  O  Va^yor 
e  depois  O  Charutinho. 

OS3  —  Boletim  IBoolesia/Stieo  <la;  Diocese 
da»  Forta>leza;  —  Publicado  a  5  de  junho.  Impresso 
na  typ.  Minerva,  de  Assis  Bezerra,  á,  rua  Major  Facundo 
n.  55  e  posteriormente  no  Atelier  Louis,  rua  Formosa 
n.  71. 

Od^  —  Oeai:*U;  em  Oami^a  —  Fortaleza. 

esei  —  o  ISstado  —  Fortaleza. 

eso  —  O  Gato  —  Sobral. 

&&7^  —  O  «Jo]:*iia.l  —  Publicado  em  Fortaleza  ás  quintas- 
íèíras  e  sabbados.  Impresso  na  typ.  Universal,  á  rua 
Formosa  n.  98  A.  Gerência  á  rua  Formosa  n.  138.  O 
l""  numero  é de  28 de  junho. 

Tendo  suspendido  a  publicação  por  algum  tempo,  tornou 
a  apparecer  a  12  de  outubro,  mas,  sob  a  redacção  de  Ar- 
thunio  Vieira. 

OS©  —  O  @a;ca>-Riso  —  Semanário  humorístico,  publi- 
cado em  Fortaleza  a  1  de  julho.  Redacção  á  rua  Formosa 
n.  98.  Redactorchofo,  Fernando Weyne.^ 
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Foi  substitaido  pero  Bohemio,  cujo  !<>  Dumero  é  o  7« 
da  serie,  ao  qual  por  sua  vez  substituiu  o  SectOo  XX 
(n.  35  da  sorio). 

OSO  —  O  \^etpor  —  Publicado  em  Fortaleza  a  1  de  Jolhd. 
Redactor  José  GaruiiQo.  Dizia-se  jornal  causticante. 

OOO  —  O  rrupjr  _  Quinzenal,  pubiioado  em  Julho  em 
Cainooim.  Redactores^  Américo  Pinto  e  Benedicto  Mo- 
reira. 

OOi  -^  530  de  «Jullio  —  Fortaleza.  Polyanthéa  consa- 
fn^A  á  princeza  D.  Izabol.  Com  retrato  e  quadro  alie- 
gorlco. 

OO^  —  A.  Ooifla;  —  Jornalzinho  publicado  em  Fortaleza  a 

9  de  iigosto. 

003  —  OBoUennio  —  Fortaleza.  Propriedade  de  ama 
associação.  Redactor  Fernando  Weyne.  O  l^  numero  é  de 

19  de  agosto. 

0&4k  —  O  Cl&arutinl&o  —  Fortaleza.  O  1*  numero  é  de 

26  de  agosto.  Redactor  José  Oarolino.  GhamaTa^se  jornal 
amoleoado. 

Ooei  —  Wítxk  <lo  3run<lo  —  Sobral. 

OOO  —  A.  CtebTiGt\nlk€L  —  Fortaleza.  O  1*  numero  é  de 

20  de  setembro.  Propriedade  de  Josô  Oarolino. 

Oo^  —  «José  Rosiaia.0  J^eto  —  Polyanthéa  paUioada 
em  Fortaleza  pelos  apreciadorns  e  amigos  desse  mallo- 
grado  moço  a  30  do  setembro,  30»  dia  do  seu  passamento. 
Com  o  retrato  do  morto  na  1*  pagina.  Im^wno  na 
lithographia  Cc^arcnso  á  rua  Formosa  n.  68. 

Rossas  Neto  nascera  em  Fortaleza  a  26  de  setembro  de 
1880. 

008  —  r^i-aça  ao  Ferx^eií-a  —  Revista  literária  pu- 
blicada em  Fortaleza.  Director,  Odorieode  Moraes*  Mero- 

tario  Paulo  de  Aguiar,  redactores:  Francisco Gongalves, 
.  Telles  de  Souza,  Josó  Sombra,  Godoflredo  Maoiel«  Virgílio 
de  Aguiar,  José  Lourenço  e  Almir    Madeira. 

A  1»  pasrina  do  n.  1,  que  é  de  19  de  ovtilbro«  vem 
ornada  com  os  retratos  de  Saldanha  Marinho,  Dt.  Josô 
Lourenço,  Sonador  Pompeu  e  Dr.  Pedro  Pereira. 

OOO  —  O  'rra,t>iieo  —  Fortaleza. 

'^'OO  —  Irneemn,  —  Orgam  do  Club  Ordem  O  ProgMM, 
do  Maran^uape.  O  P  numero  é  de  30  de  dezembro.  Reda- 
ctores: Arthunio  Vieira  e  Joaquim  Fmotuoso* 
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r^Ol  —  Novo  Seeulo  —  Revista  literária,  pnblioada 
em  Fortaleça  a  1  de  Janeiro  sob  a  redaoo^  áé  Jo6é  Ndbfé. 

'O^  —  O  Novo  ^eeulo  —  Joroalziobo  humorístico  e 
satyrico,   sabido    da  lyp.   d'A  Orc/^m,  de  Sobral,  a  2  de 
janeiro. 
Apenas  publicou  6  números. 

'03  —  aurora  —  Portalesa.  O  P  numero  (^  de  2  do 
março.  Redactores:  José  Lopes  d' Aguiar.  Jo9<^  M .  Vascon- 
cellos  e  João  B.  l.oito,  director  Haul  Uchoa,  e  gerente 
Edgar  Ferreira. 

04L  —  O   Oanivete  —  Sobral. 

oeC  —  o  r>ia;bo  —  Sobral. 

OO  —  A.  @oina.na,  —  Publicada  era  Crato  a  28  de  abril- 
Redactores  Dr.  Soriano  de  Albuquerque  o  Esmeraldo  So- 
brinho. 

Foi  substituída  pelo  Sul  do  dará, 

O^y  —  A  I^alavra,  —  Semanário  publicado  em  Sobral 
a  10  de  maio.  Director  Benedicto  Moreira,  secretario  Joa- 
quim Lins,  gerente  H.  Nogueira.  yVssignatura  500  n^is 
por  mez. 

O©  —  ReÍTof  ma,  —  Publicada  em  Fortaleza  a  1 1  do 
maio.  Sabia  ás  quartas-feiras  e  sabbados  das  oflicinas  de 
Cunha,  Ferro  Comp.  á  rua  Formosa. 

OO  —  O  Ser>ra;iio  —  Publicado  em  Coité  a  1  de  junho 
por  José  Silveira  Zoza.  Publicação  quinzenal.  Impresso 
na  typ.    do  Munieipio,  deBaturit(?. 

10  —  Oea,rd  Nú  —  Fortaleza.   E*  de  16  de  junho. 

11  —  O  Elstimiilo  —  Jornalzinho  publicado  em  Crato 
a  19  de  junho.  Redactor  J<^lo  Albino  Moreira  Pe^ilèao, 
menino  de  12  annos  de  idade. 

B'  o  jornal  de  menores    dimensões  jÀ  puldicadô  no 
Ceará. 

l^—  OFexT^âo—  Maranguape. 

13— O  X^apts^Jornalzinho  publicado  em  Mulungii  por 
Benigno  Pereira  da  Silva. 

14— Sul  do  Oeará—  Publicação  bi-semanal.  sabido 
á  luz  em  Crato  a  3  de  julho.  H)'  uma  transformação 
d'A  Semana^ 
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A  principio  sem  redacção  conhecida,  deelararam-fle 
depois  seas redactores:  Esmeraldo  Sobrinho,  Assis  Moreira, 
Antenor  Madeira,  J.  Gonçalves  e  Alves  Figaeiredo. 

TlCi— OMEontAnluez^Jornalzinhopablicadoa  3  de  Jalho 
em  Quaramiranga  (Serra  da  Conceição).  Orgam  de  uma 
associação.  S$  por  trimestre. 

Sen  redactor,  João  Quintino  da  Canha,  ÍUleoea  em 
Manáos,  em  outubro  de  1904. 

TIO— Sst relia»  do  Oriente— Jornal  de  amauneios  da 
casa  commercial  Arôas  &  Comp.,  de  Fortaléia.  Atelier 
Louis.  Distribui^  gratuita.   E*  de  agosto. 

^XT^^-^A.  I^edeiii.pçâ;O~0rj^am  do  partido  repaUieano 
do  monicipio  de  Kedempçao  (Acarape),  publicado  a  4 
de  agosto.   Redactor  e  proprietário  L.  Gonzaga  Jonior. 

'TIS— Oazeta*  da*  Serra ---Pablicada  em  Molangh  a  3 
de  setembro.  Red^ctor-cbefe  Benigno  Pereira  da  Silva. 

'yiO— tSete  de  @eteinl>ro  —  Revista  litereria  do  Cen- 
tro Literário  Sete  de  Setembro,  de  Fortaleza.  Sahla  a  7 
do  setembro.  Publicado  na  typographia  Minerva,  de 
Assis  Bezerra.  Redactores,  Rubens  Weyne,  Lais  G.  Frei- 
re, Diógenes  Vasooncellos  e  Virgiiio  Barbosa. 

"T^^O^Marangr^iape— Apparecido  a  14  de  setembro  (por 

engano  diz— de    1891).  Publicação   semanal.  Redactor 
Arthunio  Vieira.  Lemma  :  Labor  omnia  vincU. 

■r^l— Oidade  do  Ora.to— Publicada  a  27  de  ootobro. 

Director  politico  José  Belém.  Redactores:  Drs.  Sorlano  de 
Albuquerque  e  Peixoto  de  Alencar. 

'T^^i^^Il.uz  e  Fé —Orgam  do  grupo  spirita  cVerdade  e 
Luz»,  publicado  em  Maranguape  a  2  do  novembro.  Re- 
dactor principal  Arthunio  Vieira.  De  distribuiç&o  gra- 
tuita. 

*y^^—<y  I^ebate— Jornalzinho  de  Baturité. 

'^'^4— Seoulo  XX  —  Fortaleza.  Propriedade  de  Canha, 
Ferro  &  Comp.  Redactor  Fernando  Weyne. 

'T^^— O  ZepHiro—Publicado  a  3  de  novembro  em  Pei> 

nambuquinho,  sob  a  redacção  de  Josó  Medina  Júnior. 
Foi  o  primeiro  jornal  que  teve  essa  localidade. 

•r^O^Iiitraiisigreii te—Publicado  em  Fortaleza  a  21  de 
dezembro.  Redactores,  José  L.  de  Castro  e  Fernando 
Weyne.  Dizia-âe  para  os  simples  e  pan^  os  bons  e  contra 
os  maus. 
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^^^^  O  Bie]b.o--Sahido  á  luz  a  27  de  janeiro.  Edição 
única.  Dava-se  como  de  Agua  Verde,  quando  foi  impresso 
em  Fortaleza. 

T^^S— Ooraçuo  <lo  Oea.i-á.~Rovi8ta  literária,  mensal, 
publicada  no  Grato  pelos  alamnos  do  Collegio  Le&o  XIIU 
O  primeiro  numero  ô  de  26  de  fevereiro. 

i^j^O— O  .A.str o —Jornal  bi-mensal,  publicado  em  Ba- 
turitóa  1  de  margo.  Redactoras:  D.  Amélia  Alencar  e 
D.  Olga  Alencar.  De  certo  tempo  a  esta  parte  está  sendo 
publicado  em  Fortaleza. 

T'30— !Rei3tu;uravri.o— Orgam  monarchista,  publicado 
em  Fortaleza  a  13  de  março.  Director  Guilherme  Abreu. 

•^31— Itacolomy—Publicado  em  Sobral  a  ^    de  março 
sob  a  dire^  politica  do  coronel  José  Igoacio  Alves  Pa- 
rente o  redacção  do  Dr.  W.  Cavalcanti  e  outros. 
Transformou*se  em  Correio  de  Sobral, 

r3?3— A.  I^enna,— Critico  e  humoristico,  publicado  em 
Sobral  aos  domingos,  sob  a  redacção  de  Joaquim  Gondim 
Lins  o  Francisco  Furtado.  O  primeiro  numero  ô  de  28  de 
março. 

'^'33— A  Bi*a.za.— Publicado  em  Fortaleza  a  18  de  abril. 
Dizia-se  Jornalzinho  meio  serio  e  meio  safado. 
A  24  de  maio  mudou  o  nome  para  Ronda. 

•^34:—  Oani  vete—  Fortaleza. 

y3»-0  Oliaruto-  Sobral. 

'^30— O  Espião—  Sobral . 

^3^— O  rrngrraiscadov^Jornalzinho  critico  e  noticioflo, 
sabido  das  offlcinas  d* A  Cidade,  do  Sobral,  a  34  de  abril. 

'ys®— O Sentinella—  Fortaleza.  E'  de  1  de  maio. 

'?'30^0orr>eio  do/  Semana,— Hebdomadario  de  grande 
formato,  publicado  em  Fortaleza  a  13  de  maio.  Redacto- 
res António  Bezerra,  Jnlío  Olympio,  Ray mundo  Gui- 
lherme, Francisco  Gonçalves  e  Godofr.do  Maciel. 

No  numero  18  ejã  sob  a  redacção  exclusiva  dos  dois 
primeiros,  passou  a  chamar-se  Libertador. 

•^40— O  Disti^icto—  Periódico  literário,  commerdal  e 
noticioso,  publicado  semanalmente  em  Aracaty.  Director 
e  typographo  Francisco  Soares  Montanha.  Redactor 
Dr.  Alfredo  Castro. 
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•y^Al— A.  I>outriiiti,  de  •ToNu.m  —  Maraoguape.  Or- 
gam  do  grupo  spirita  <  Garidiido  e  Luz  ».  Redaotor,  Co- 
sano  Pereira  Lima,  director  Fausto  Ferrar.  PubiiotQio 
mensal.  Distribuição  frratuita.  Tinha  por  divid»  as  pala- 
vras :  ^-1  cada  um  segundo  as  suas  obras.  Para  os  humildes 
as  glorias  eternas. 

y-áí^S— O  lí^erfttio—  Maranguapo. 

^T-éAS  —  OiruiiibiL  —  Jornalzinho  saliido  <i  lux  oní  Crato, 
a  13  do  maio.  Trazia  na  1»  pagina  um  croquis  oomo 
ro trato  do  Gi  rumba  e  sua  biehograpMa. 

^-L-it  —  A.  Infitnelit  —  Baturité.  Redaotorei  Lycargo 
e  Alexandrino  F.  Lima. 

>^^S^  —  Mttrtello  — Fortaleza.  RedaotoreB,  J.  de  Castro 
e  Fernando  Weyne.  Numero  único. 

iT^-lrO  —  O  rriçÃo  —  Fortaleza.  O  \^  n,  é  da  24  de  maio. 
Sahia  da  typographia  de  Cunha,  Ferro  &  C. 

>^^>r  —  JLiiboi*du<le  —  Polyanthéa  comroomorativa  pu- 
blicada pela  Loja  Maçónica  Liberdade,  de  Portalexa,  a  ysè 
de  maio>  anniveraario  do  soa  fUndaç&o. 

^^&—  A.  Evoiii.çí\<>  —Jornalzinho     literário,   com- 
merciale  noticioso,  puMicado  em  Maranguapo  a  8fte  ju- 
nho,  sob  a  direcção  de  A.  Bayma. 
O  artigo  de  apresentação  d  da  penoa  de  Joaô  Castellar 

Sombra. 

T'-!  l>  —  A.  Voai  do  l^ovo  —  Publicação  quinzenal»  appa- 
rocidaem  Massapé  a  lo  do  julho.  Qeranio  Fi'aiici80o  Hao- 

riquo  do  Ariiiijo. 

T^ic^O  —  O  I^^^Hiuiidiirte  —  urgani  de  uma  associação  de 
moços  catholicos.  O  l''  n.  é  do  12  de  julho.  Tinha  por 
lomma:  Deus  e  cirlude,  liberdade  e  lei.  Quem  não  é  por 
mim  é  contra  mim .  Reiactores  :  Joaquim  Fabrieio,  Vi- 
conte  Mendes  e  Arimathéa  Cysne. 

T^Sil  —  O  lih«ru,iij^cliâtu  —  Orgam  da  Egraja  Presby- 
teriana,  do  Baturité.  Redactor  Raymundo  Ferreira  da 
Silva. 

Foi  uma  continuação  á\\  Infanda. 

'^'^ vs  —  O  Oome  Oouro  —  Jornalzinho  critico,  publicado 
em  Sobral  a  2i  de  jullio.  Dizia-se  orgam  do  Zé  PoTinho. 

'^c^O  —  O  Ooulo  —  Jornalzinho  humorístico,  publicado  em 

Sobi»al  a  27  de  julho. 
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'^&('4>  — O^allioá^eií^o^  Fortaleza.  O  T  namero  é  ^e 
8  de  agosto. 

'y^Ê^  —  Xi-aoetna;  -  De  MaraDgoape. 

•yeSO  —  A-Lanoeta;  — S.  Benedicto.  Redactor  (..eonidas 
Freire. 

'^'c>'y  —  ^ete  cie  >í!>eteiiit>ro  —  Polyanthéa  coromemo- 
rativa  da  inauguração  da  Avenida  ou  jardim  publico  á 

firaça  Ferreira.  Traz  o  retrato  do  iateaoeiíte  de  Forta- 
eza  coronel  Guilherme  Rooha. 

^^^  —  O  r>a,o  do%  Pol>res  —  Publicação  feita  a  8  de 
setembro  por  Josó  Marting*  Franciioo  de  V^MMsone^loa-e 
outros,  membros  da  Sociodaie  de  S .  Viceote  de  Paulo,  de 
Fortaleza,  em  commemoraçio  da  tradicioDal  Romarlaa 
Parangaba  e  em  beneticio  da  caixa  da  Sociadade. 

•yêJO  —  O  r^orvir  —  Crato.  Jornalzinho  publicado  por 
alumnos  do  professor  Antenor  Madeira. 

i^OO  — >  O  Purfl^a»torio  •*  Batucité.  O  l"»  numero  e 
único  appareceu  a  13  de  aatembro. 

iT^^l «- A.  Ooiea,  —  Jornalzinho  publicado  em  Sobral  em 
outubro.  Dizia-ee  orgam  ridículo  e  redigido  por  uma  malta 
de  saflados. 

*yo»  —  O  A.tli.leta»  —  Jornalzinho  dos  alumnos  do  Col- 
legio  S.  uuiz  Gonzaga,  em  Santa  Quitéria.  Director,  An- 
tónio Sabóia  Filho. 

'7^03  ~-  T^vLxinlxo  —  Jornalzinho  pornographico,  publicado 
em  Fortaleza  a  8  de  outubro. 
A  edição  foi  apprehendida  pela  policia. 

9^A^  —  Oliveiji*»  r^aiv»,  —  Numero  único,  publicado 
em  Fortaleza  a  9  de  outubro. 

Iniciasse  essa  Polyanthéa  com  os  traços  biographicos  de 
Oliveira  Paiva,  por  António  Salles. 

yoti  —  A.  Revista;  —  Aracaty. 

'^OO  —  Pa^sa^teiupo  —  Jornalzinho  charadisUco,  pu- 
blicado em  Crato  a  12  de  novembro.  Publicação  ás  quar- 
tas-feiras.  Director  Júlio  Milfont. 

Ti'^!'^  —  Xjil>erclacle  —  Publicada  em  Fortoieza  a  6  de 
dezembro,  sob  a  redacção  do  Mello  Sidney.  De  propaganda 
contra  a  jogatioa. 
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•ye©  —  o  Hoi-isonte  OatHolioo  —  Jornal  de  pro- 
paganda publicado  em  Fortaleza  a  8  de  dezembro.  Se- 
manal. Propriedade  de  uma  associação.  O  artigo  de 
apresentação  é  da  penna  do  Dr.  José  Lino  da  Josta. 

«roo  — Ronda  —  Fortaleza.  Impresso  nas  officioas  de 
Canha,  Ferro  <&  C. 

'?"yo  —  O  Fiscal  —  Fortaleza.  O  1«  numero  6  de  20  de 
dezembro. 

^7^X  —  Raío  —  Fortaleza.  O  1»  numero  é  de  25  de  dezem- 
bro. Dizia-se  orgam  das  areias. 

^7"%^  —  O  Sapo  —  Aracaty. 

•yy^ —  XJin  pouco  cie  tudo  —  Sobral. 

*y7^'4:  —  O  Verl>o—  Orgam  dos  Evangelistas  de  Baturité. 
Gerente  F.  Moraes. 
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•y'?'2>  —  o  BoHemio  —  Publicado  a  4  de  Janeiro  na  Serra 
de  Baturité  sob  a  redacção  de  Benigno  Pereira.  Orgam 
da  Sociedade  Bobemia  Serrana. 

'^''^'0  —  a.  I^uz  —  Publicado  em  Baturitó  a  7  de  janeiro. 

Redactor  o  menino  Raymundo  Pontes  da  Canha. 

^^^  —  O  Crtoi-i  —  Jornal  de  reclamo  da  Sapataria  Cy- 
rino,  publicado  em  Fortaleza  a  1  de  fevereiro. 

'^TS  —  O  Democrata  —  Jornalzinho  caricato,  de  For- 
taleza. E*  de  1  de  fevereiro.  Redac^  á  rua  Senador 
Pompeu  n.  85. 

'rro  —  O  Oig^ari-o  —  Fortaleza. 

'7'SO  —  Doluemin,  dos  Novow  —  Revista  literária, 
publicada  em  Fortaleza  a  14  de  março,  eob  a  redao^^o  de 
Vicente  de  Arruda  Gondim,  Clodoveu  Coelho  e  Meira  Fi« 
lho.  Publicação  mensal.  Sahiada  Typ.  Minerva,  de  Assis 
Bezerra. 

•ysx  —  lL.il>ei'dade  —  Hcbdomadarlo  appareoido  em 
Maranguape  no  mez  de  março.  Fundador  A.  Bayma.  Re- 
dactor Fausto  Ferrer.  Trazia  o  distico:  «A  mocidade  da 
nação  é  a  guarda  da  posteridade.  A  historia  dos  heròesé 
a  historia  da  juventude.»  Lord  Beaconsfield. 

•ys?^  —  Alvoí^ada  —  Jornal  literário,  noticioso  e  orltioo, 
publicado  em  Baturité  em  abril.  Sahia  em  diaa  indeter- 
minados. Redactor  chefe,  Júlio  Severiano. 
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•yes  —  Orioi-i  —  Fortaleza.  E'  de  4  de  abril. 

•y®<l:  —  Oanoé  —  Aracaty. 

^&J^  —  O  Trooifestu.  —  Sobral.  Orgain  critico  e  humo- 
rifltico.  Era  impresso  na  typographia  d*A  Ordem. 

'ySO  —  XJnitairio— Fortaleza.  O  !<»  numero  ó  de  8  de 
abril. 

'ysy  —  -A.  Pati-ia  —  Orgam  do  Centro  Literário  7  de  Se- 
tembro, de  Fortaleza.  Redactores  :  Joaó  Mattos  de  iVas- 
oonoellos,  L.  Donrado  e  L.  Q.  Freire.  Typ.  Apollo.|0  1« 
numero  é  de  21  de  abril. 

'?'88  —  O  Oluicote  —  Jornalzinho  critico  publicado  em 
Sobral  a  23  de  abril. 

'y 80  —  O  I^iinplio  —Jornalzinho  critico  e  noticiosot  pu- 
blicado em  Baturité  em  abril.  Director  Alcides  Ro- 
drigues, gerente  M.  Pinheiro. 

'^'00  —  O  lLia.l>a.i*o  —  Jornalzinho  literário,  publicado  em 
Sobral  a  13  de  maio.  Redactor  J.  dos  Santos. 

'yoi  —  I^ibei*da.de  —  Polyanthéa  commemorativa  publi- 
cada pela  Loja  Maçónica  Liberdade,  de  Fortaleza,  a  29 
de  maio,  anniversario  de  sua  fundação. 

y&^  —  o  Oaninclé  —  Jornal  literário,  noticioso  e  artís- 
tico, distribuído  em  Ganindo  a  7  de  junho.  Redactores: 
A.  Rocha,  Th.  Barbosa,  Cruz  Pilho  e  Mozart  Pinto,  este 
ultimo  tendo  entrado  para  a  redacção  a  25  de  março  de 
1905.  Impresso  na  typographia  d'0  Munieipio,  Buturité^ 
depois  na  do  Jornal  do  Cearás  Fortaleza,  e  por  ultimo  na 
Empreza  Económica. 

A  3  do  agosto  de  1906  O  Canindé  passou  a  representar 
na  imprensa  o  Oi*omio  Literário  Aflbnso  Celso. 

^03  —  Revisita.  -A.cn <loiuion  —  Or.i^am  do  Instituto 
Académico  Clóvis  Bovilaqna.  O  1°  numero  é  de  15  do 
junho.  Rodactoreis :  liodrigues  de  Carvalho,  M.  Castríciano 
o  Joaquim  Fabrício.  Sabia  da  Typ.  Minerva,  de  Assis 
Bezerra. 

'yi>-l  —  Brazll  —  PublicaJo  em  Fortaleza  a  15  de  junho. 
Dizia-se    orgam    dos  opprimMos.  Director  João  Alencar 
Araripo. 
Suspendeu  a  publicAção  logo  após  o  \^  numero. 

roJí>  —  O  £:s(iiieloto  —  Sobral. 

'^OO  —  A-  liii|>i*eii&)4i;  —  .1  ornai  literário,  artístico  o  no- 
ticioso publicado  pela  classe  Oi^tudaatal  de  Crato.  E*  de 

4^4  20 
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4  de  março.  Redactores:  Antenor  Madeira,  António  Btlém 
Sobrinho  e  José  Benvonuto. 

Passou  a  21  do  fevereiro  de  1904  a  chamar-sc  Gaãêia 
do  Crato, 

TG^y  —  A.  LicíiL  —  Jornal  literário  e  notieioso,  publi- 
(;ado  em  Crato  a  s  do  juilio.  Orgam  do  Club  Romeiros  do 
Porvir.  Divisa  :  ^k Tudo  pala  Pátria.» 

-yo»—  A.  Forja  — Jíovista  do  Aiíricultura,  Commeraio, 
Sciencias  o  Artes.  Appareceu  em  Fortaleza  a  15  de  julho. 
Gerente  Henrique  Forro.  Publicaçfto  quinzenal. 

'^OO  —  31  de  «Tiilli.o  —  lOdição  especial  da  Sociedade 
Recreativa  Cearense,  de  Fortaleza,  commemoratira  do 
TriconUmario  do  Ceará..  O  artigo  da  primeira  pagina  é 
da  penna  de  Vicente  Mendes  Pereira. 

SOO  —  O  'X^rioentonario  <lo  OeR/rá,  —  Magcs- 
tosit  polvanthé.i  distribuída  em  Fortaleza  a  Hl  de  jullio, 
em  comíiiemora^-ão.  Continha  oito  paginas  com  16  artigos 
de  autores  diversos,  sendo  os  da  1"  pagina  firmados  pelos 
Exmos.  e  Rcvraos.  Srs.  D.  Jeronymo  Thomô  da  Silva, 
Arcebispo  da  Bahia  e  Primaz  do  Brazil,  D.  Joaquim 
.losij  Vieira,  IMspo  do  Ceará  e  l).  António  Xisto  Albano, 
l^ispo  do  Maranhão. 

HOl—  O  MulUo  —  Aracaty. 

SO?3  —  O  Notlelívdor  —  Propriedade  do  uma  asso- 
ciação. Publicado  em  Aracaty  a  23  de  agosto.  Fundador 
Theophilo  Lima. 

S03  —  :$1  <le  A.;|^*ost4>  —  Revista  literária  commemo- 
rativa  do  1"  annivorsario  da  fundação  do  Grémio  Barbosa 
de  Freitas,  em  Fonaleza. 

RO-^r  —  <Joi*i-ei<>  íle  íSotei-ítl    -  Nome  que  em  outubro 
tomou  o  Itacolomy, 

©OJ^  —  O  l*<>i*vir  —  Jornalzinho  literário,  de  publica^^o 
bi-mensal,  apparecido  na  Serra  da  Aratanha  a  25  de 
outubro.  Redactor  Jayme  C.  Memoria,  gerente  António 
Correia. 

SOO  —  O  R.a;f9eiiiiIio  —  Fortaleza. 

SO-y  —  Sixi>a,tui*ia;  Oyrino  —  Jornalzinho  de  re- 
clame distfibuido  gratuitamente  em  Fortaleza. 

SOS  —  O  "J^cinpo  —  Periódico  critico  e  humoristiso 
publicado  cm  Fortaleza  a  1  de  novembro.  No  começo  foi 
seu  gerente  Arnulpho  Pamplona. 
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dOO  —  J^  Penna  —  Jornalzinho  literário  publicado  em 
Sobral  a  l  do  janeiro,  sob  a  redacção  de  Paixão  Filbo. 

SIO  —  O  X^alad-ino  —  De  Batarité,  O  T  numero  é  de 
6  de  janeiro.  Declara va-se  ergam  da  Mocidade  Baturi- 
teense  e  mais  tarde  do  Grémio  Literário  Romeiros  do 
Ideal.  Publicação  mensal.  Redactores:  Rubem  Thauma- 
turgo,  Vasoo  Benicio  o  Oliveira  Thauoiaturgo. 

SH  —  r^olyaiitli.óa,  —  Commeraorativa  do  annivor- 
sarlo  do  Rev .  Monsenhor  Manoel  Cândido  dos  Santos, 
vigário  de  Baturité.  E*  de  13  de  Janeiro.  Traz  o  retrato 
do  venerando  sacerdote. 

HI^  —  O  r>ia.t>o  —  Jornalzinho  de  Fortaleza,  publicado 
em  janeiro.  Dizia-se  orgam  das  areias  e  ter  oomo  reda- 
ctor o  cão  coixo. 

913  —  Oidado  do  Ipii  —  Orgam  literário  e  noticioso, 
apparecido  em  Ipú  a  13  do  fevereiro.  Redactor  Jovelino 
de  Souza.  Redacção  á  Praça  da  Matriz.  Sabia  três  vezes 
por  mez. 

S14r  —  A.lva»ro  Ottoni  —  Polyanthéa  distribuída  em 
Sobral  a  19  de  fevereiro  em  homenagem  ao  jornalista 
desse  nome. 

O  Dr.  Álvaro  Ottoni,  falleceu  na  terra  do  seu  berço, 
Sobral,  pela  madrugada  de  23  de  dezembro  de  1907. 

iSie;  —  Oa^^eií-a.  —  Sobral. 

»XO  —  O  Dedo  —  Baturité. 

9X'y  —  A.  tâ^eiULO/Ua*  —  Periódico  oatholico,  publicado  em 
Baturité  a  20  de  fevereiro.  Redactores:  Francisco  Vas- 
concellos,  A.  Medeiros  e  J.  Braga  Filho.  Era  tirado  na 
Typ.  Guarany.  de  Fortaleza,  e  depois  na  do  Município ,  de 
Baturité. 
Terminou  a  17  de  setembro  de  1906. 

81®  —  Oa;9Eeta.  do  Ojrato  —  Substituiu  em  24  de 
fevereiro,  com  maior  formato,  á  Imprensa^  semanário 
que  se  publicava  naquella  cidade. 

810  —  A.  Fla^uta.  —  Jornalzinho  publicado  em  Maran- 
gnape  (em  Mecoda,  diz  elle)  a  13  de  mirço. 

8/^0  —  «Toi*na«l  do  Oea^irá;  —  Fortaleza.  O  !<>  numero 
é  de  10  marca.  Oíflcinas  ã  rua  Senador  Pompeu  n.  14 
e  depois  á  rua  Formosa,  esf^^uina  da  rua  Senador  Alencar, 
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©ííl  —  I*riiiioix-o  <ie  3Ia,io  —  Orgam  do  Centro  AP- 
tistico  Cearense,  publicado  em  Fortaleza  a  1  de  maio. 

^%i%í  —  O  Tix-oeinio  —  Fortaleza.  O  1*  namero  é 
de  lo  do  maio.  Redactor  Areal  Souto,  direotor-gerente 
Eurico  Mattos.  Sahia  da  Typ.  Iracema»  rua  Vinte  e 
Quatro  de  Maio  u.  :^o6. 

Teudo  cessado,  roappareceu  a  10  de  julho  do  1905  sob  a 
rcdoAíção  de  Mário  Linhares,  António  Moura,  Joi6  Cabral 
e  Aurélio  Hczerra, 

^4tí^:3  —  J^ibot-cltt;do  -  Apparecidaa  14  do  maio.  Orgam 
do  interesses  maçónicos,  propriedade  da  Loja  Liberdade» 
do  Fortaleza.  Director  económico,  José  Caetano  da  Coeta; 
redactores,  Joaquim  Olympio,  Guilhermino  G.  de  Farias, 
F.  Gomes  Parente  o  Dr.  Raymundo  P«  Ribeiro.  RediUH^ 
á  Praça  do  Ferreira  n.  37.  Impressa  na  Typ.  America  á 
Praça  do  Ferreira  n.  43. 
Suspendeu  a  publicação  a  9  de  abril  de  1906»  n.  37. 

^^^  —  O  Oua;i*a»ii.3^  —  Propriedade  do  Grémio  Joeô  de 
Alencar,  de  Fortaleza.  Jornal  literário,  pnblloado  men- 
salmente e  em  dia  indeterminado.  O  \^  numero  é  de  15  de 
maio.  Redactor  chefe  Renato  Barroso,  secretario  Fran- 
cisco C.  Moreira,  gerents  Eutymio  Lopes  da  Costa. 

O  artigo  de  apresentação  ó  da  penna  do  Dr.  Pedro  de 
Queiroz. 

H;3r>  —  O  Oci*iiiiutvl  —  Periódico  literário  e  noUctoso, 
semanal,  vindo  á  luz  em  Fortaleza  a  29  de  maio.  Reda- 
ctores: Álvaro  Bomilcar,  Bezerra  Filho,  Álvaro  Adolpho» 
Joaquim  Fabrício,  Joaquim  Olympio,  José  Vieira  e  outros 
rapazes  da  Academia  de  Direito.  Typ.  Minerva,  de  Assis 
Bezerra. 
Deixou  do  apparocor  cm  setembro. 

M%5<^  —  Iliibei-clu.cle  —  Polyanthéa  commemorativa,  pu- 
blicada pi^Ia  Loja  Maçónica  Liberdade,  de  Fortalcnsa,  a 
:^  de  maio,  anniversario  de  sua  fundação. 

Hí^T' —  A.  I^enoui^a,  —  Sahio  a  lume  em  Fortaleza  a 
1:^  de  junho.  Dizla-se  orgam  de  uma  alfaiataria  literária 
e  ter  como  redactor  chefe  Figurino.  Seu  principal  escopo 
foi  criticar  os  artigos  do  Germinal^  orgam  dos  alumnos  da 
Faculdade  de  Direito.  Por  muito  tempo  foi  deeconliecida 
a  sua  redacção,  quando  com  admiração  os  académicos  de 
Direito  descobriram  quo  delia  faziam  parte  também  três 
companheiros  seus. 

Esse  achado  dou  logar  a  assuadas  nas  ruas  de  Fortaleza 
na  noite  de  :^4  de  outubro. 

S^B  —  Oa.ia.to  —  Publicado  em  Fortaleza  uas  offloinas 
de  Cunha,  Ferro  k  Comp. 
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B^Q  —  O  Oa.lli.a.to  —  Publicado  em  Fortaleza  (Terra 
Escrava,  diz  elle)  a  6  de  jnlho.  Chamava-se  de  orgam  po- 
lítico  desabusado. 

«30  —  ILiit>ei-ta(loi*  —  Orgam  do  Club  RevisioDista 
Lauro  Sodró, de  Maranguape.  Publicação  semanal.  Tinha 
o  iemma:  «Revisão  ou  Revoluç&o.»  Redactores ^  Castellar 
Sombra,  J.  Fructuoso  e  Fausto  Ferrer.  Assignatara 
annual  6$000. 

«31  —  O  Mai-tello  —  Jornalzinho  critico  e  noticioso 
publicado  aos  domingos  em  Sobral,  sob  a  direcção  de  L. 
L.  Freire. 

S3;9  —  Monera.  —  Fortaleza.  Redactor  Renato  Barroso. 

S33  —  l^roreeg'0  —  Sobral.  Redactor  Alberto  Jayme  do 
Amaral. 

«34  —  I^eviíaita;  ICtiíeola*!*  —  Publicação  do  Instituto 
de  Humanidades,  em  Fortaleza.  E'  de  14  de  julho. 

Única  em  seu  género  no  Coará,  a  Revista  documenta 
o  methodo  pratico  do  ensino  usado  no  Instituto  pelo 
director  Joaquim  da  Costa  Nogueira  e  seus  auxi- 
liares. 

«3e>  —  31  <le   A^g-of^to  —  Fortaleza. 

Q30  —  O  Xx*a/l>alli.o  —  Publicado  a  l  de  setembro 
pelos  alumnos  do  coliegio  Culombo,  do  Fortaleza. 

«3*7'  —  A.  I^alavra  —  Literário,  noticioso  e  commer- 
cial,  publicado  em  Camooim  por  J.  Tychio.  E'  de  7  de 
setembro.  Sae  três  vezes  por  mez. 

«3«  —  A.  Oatita.  —  Fortaleza,  O  l»  numero  é  de  8 
de  setembro.  Dizia  ter  o  escriptorio  á  rua  PRR  e  como 
redactor-chefó  Zé  Capão. 

S30  -^  Oireo  Hiusitano  —  Fortaleza. 

6410  —  Oorreio  de  Oariry  —  Orgam  do  partido 
republioauo  Cratense.  Director  politico  o  coronel  António 
Luiz  Alves  Pequeno.  Gerente  António  Nogueira  Pinheiro. 
Um  dos  seus  redactores  6  o  Dr.  Hermínio  Botelho.  Publi- 
cação semanal.  O  P  numero  ó  de  11  de  setembro. 

S41  —  A.  AffxiilxeL  —  Jornalzinho  publicado  em  Forta- 
leza, a  14  de  setembro.  Redactor  chefe  Zé  Onileda.  Dizia 
lev  o  escriptorio  ã  rua  da  Bala. 

Q-AÔ  —  O  Pan<leir>o  —  Jornalzinho  humorístico  de  So- 
bral. 
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S43  ^  Violeta,  —  Periódico  literário,  charádiâticò  b 
noticioso,  sabido  á  luz  em  Maranguape  em  setembro.  Pu- 
blicado aos  sabbados.  Director-ge^nte  Josselim  de  Souza 
Lima.  Redactores:  Castellar  Sombra,  Virgílio  Gomes  e  J. 
Kructuoso. 

^^^  —  XTt>aJa.i*a;  —  Jornalzinho  publicado  em  outubro, 
em  Jacaré,  Serra  da  Ibiapaba^sob  a  redaoQ&o  de  Raymundo 

Magalhães. 
Seu  nome  relembra  a  celebre  gruta  cearense. 

R4=r^  —  o  Século  —  Critico,  publicado  em  Fortaleza  a  3 

de  outubro. 

Sabia  aos  sabbados. 

Tendo  suspendido  a  publicação,  reappareceu  a  20 
de  setembro  de  1905,  sahindo  da  typographia  Guaranj, 
(io  professor  Dias  Sobreira,  á  rua  Senador  Pompeu 
n.  134. 

Impressor,  Manoel  Qnstavo  da  Silva. 

Q4tO  —  O  Oeai-ti  ao   Senacloi*  A.cofoly  —  Po- 

lyanthéa   publicada    em  Fortaleza,  pelos   amigos  desse 
i Ilustre  chefe  politico. 

^^T  —  -A.  SeiTa  —  Pernambuquinho. 

^^f^  —  O  Raio  x:  —  Jornalzinho  critico,    publicado  em 

Fortaleza,  a  8  de  outubro. 

A  opposiçâo  ao  governo  Nogueira  Aceioiy  annanciava  a 
sabida  de  um  jornal  com  esse  titulo,  mas  alguns  amidos 
da  situação  adiantaram-se  e  publieairam  O  Raio  X  A 
sua  feição  fazendo  temível  troça  aos  adversários. 

^^-O  —  Soeiedade  T^li.ilai*iii.oniea  G  i*  a  n  - 
jeiíRe  —  Polyanthóa  distribuída   a    18   de    (MtilbfO, 

:^°  anniversario  da  a^ssociação  desse  nome. 

sr>0  —  A.  ZVavallxa  —  Jornalzinho  pornograpbico,  pu- 
blicado em  Fortaleza  a  21  de  novembro.  Sabia  da  typo* 
graphia  de  Cunha,  Ferro  &  C,  ã  rua  Formosa  n.  33. 

®5^1   —  O  Tal>a  —  Baturité.  E' de  novembro. 

í^i^.ííJJ—  JToi^iial  do  Oai*ii'y  —  Publicado  em  Barba- 
lha  a  2:^  do  novembro.   Propriedade  dos  accionistas  da 
emprcza  typo^^aphica  Cariryonse.   Editor  Aiitòúio  Dias 
Arvoredo. 
Offlcina  ã  rua  do  Commorcio  h.  8. 

S^3  —  Ti*il>iina  do  I^ot-o  —  Fortálbza,  O  P  nu- 
mero (''de  1  de  dezembro.  Propriedade  de  uma  associa- 
ção. Gerente,  João  d'0  í3u i maraos  ftahro.  Sábia  a&  ty^K)- 
graphia  de  Cunha,  Ferro  ^  C, 


REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTORtOO  311 

SêMr  —  A.   Vaiociua,    Ol^rig-atorla  —    Publicada 
era  Fortaleza,  a  23  de  dezembro  na  typographia  do  Cunha, 
Ferro  &  C. 
Dava-se  como  publicado  em  Maranhão. 

se^e;  —  Zig'-Za;g>  —  Pequena  revista  publicada  em  So- 
bral, por  Paixão  Filho. 
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QE50  —  I^ea;eçuo  —  Publicado  em  Fortaleza,  a  I  do 
janeiro.  Redactor  João  Baptista  de  Mello  Rabello. 
Dosapparecea  logo  aos  primeiros  números.  Processado 
por  uso  de  armas  prohibldas,  o  redactor  João  Baptista 
retirou-se  para  o  Maranhão  a  13  de  fevereiro  e  alli  fundou 
A  Imprensa. 

Tinha  o  jornal  por  moto  as  phrases:  <0  homem  se  agita 
e  a  humanidade  o  conduz.»  Comte.  <Â  sã  politica  6  filha 
da  moral  e  da  razão.»  José  Bonifácio. 

SÊi'7'  —  Bi-ie  ti  Mrac;  —  Pubicado  em  Fortaleza  a  28 
de  janeiro.  Mensal.  Redactores:  J.  Nogueira,  Arruda 
Gondim,  Junqueira  Guarany.  Impresso  na  typographia 
America. 

SK8  —  Ul>ii*a,ja,ra;  —  Sobral.  O  !<>  numero  é  de  1  de 
fevereiro.  Redactores  :    Paixão  Filho  e  A.  Frota. 

^£id  —  O  Ferrão  —  Jornalzinho  humoristico  e  critico 
publicado  em  Fortaleza,  a  5  de  fevereiro. 

®00  —'A.  A.i-a,nlia;  —  Publicada  em  Barbalha,  a  23  de 
fevereiro . 

Dizia-se  jornal  meio  serio  o  moio  safado  ;  do  u.  8  em 
diante  declara-se  jornal  humoristico  e  semanal. 

®01  —  A.  T*eia  —  Semanário,  critico,  apparecido  em  So- 
bral no  moz  de  fevereiro. 

^O^  —  RoUein^ia*  Serra^ua;  —  Revista  publicada  em 

março,  na  serra  de  Baturité.  Redactores:  Benigno  Pereira, 
Octávio  Dutra  e  Dutra  Filho. 

®Ô3  —  O  I*irapora  —  Hebdomaiario  artitisco,  lite- 
rário e  noticioso,  apparecido  em  Maranguape  a  30 
de  março.  Redactores:  José  de  Gastellar  Sombra  e  Joa- 
quim Fructuoso.  Sahia  da  typographia  Ordem  e  Pro- 
gresso. 

S04  —  A.  Quinzena.  —  Sobral.  O  l*»  numero  \\  do  9 
de  abril.  Redactor  Vicente  Loyola. 
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íiíOr>  —  N'oi*te  cio  Oearti  —  Semanário  publicado  em 
Sobral,  no  mcz  de  abril.  Redactores:  Jovelino  de  Souza  e 
Paixão  Filho. 

^^OO  —  A.iii*iXf^  —  Semanário  sabido  d  luz  em  Crato,  a 
24  do  maio.  Redactores:  Hugo  Silva  e  Moysés  Leite, 
alamnos  doGymnasio  Gratense,  á  praça  da  Matriz  n.  81. 

ROT  —  i:*henix  CJitixeií-w,!  —  Mii^  especial,  com- 
memorativa  do  14""  anoirersario,  e  também  da  inaugura- 
ção do  novo  prédio  para  sédc*-  da  sociedade,  à  praça  Mar- 
quez do  Horval.  Redacção:  Alcides  Montano,  João  de  Alen- 
car Araripe  e  A.  Nunes  Valente. 

A  1^  pagina  encerra  os  retratos  dos  membros  dos  di- 
versos corpos  dirigentes  da  socieiade. 

ROR  **  ^O   <le  «Xiinlxo  —  Homenagem  de  Ccrreio  do 

Cariry  ao   1°  anniversario  da  reivimlicaçao  da  liberdade 
Cratense, 

ROO  —  A.  Notieifi,  —  Publicação  meramente  commer- 
clal,  propriedade  da  empreza  Typo  Lithographica  a  vapor 
de  Fortaleza.  O  1°  numero  é  de  15  de  julho. 

R^T^O  —  ReviHtti.  <i<>  Ooai-a,  —  Publicação  mensal, 
de  Foitaieza. 

O  r  numero  é  de  20  de  julho.  Typographia  Minerva, 
de  Assis  Bezerra.  Redactores:  Dr.  Thomaz  Pompeu  e 
Souza  I^razil,  Ur.  Soriaa)  do  Albuquerque,  Rodrigues 
de  Carvalho,  Dr.  Alfredo  Castro  e  Álvaro  Bomilcar, 
sendo  este  o  redactor-secrotario.  Entre  seus  coliabora- 
dores  S3  contavam  os  Drs.  Clóvis  Beviláqua,  Álvaro  Fer- 
nandes, António  Augusto  de  Vasconcellos,  barão  de  Stu- 
dart,  Eduardo  Sabóia. 

Suspendeu  a  publicação  com  o  numero  de  31  de  de- 
zembi*o. 

R'^'l  —  A.  Estvella  —  Sobral.  Redactor,  Alberto  Jayme 
do  Amaral.  Sahia  da  typographia  á' A  ordem.  Escripta 
contra  Josó    Alarico  Frota  e  distribuida  gratuitamente. 

R'^'^— Vollut  Olxristti— Orgam  religioso,  literário  e 
noticioso,  apparecido  em  Crato  a  20  de  julho.  Publicação 
semanal.  Rodactor-chefe,  Josô  Benovenuto. 

R'y3— O  SertO/iieJo  ~  Jornal  literário  e  de  interesses 

geraes,  publicado  em  Canindó  a  23  de  julho.  Redactores: 
Mozart  Pinto  e  Thomaz  Barbosa.  Sahia  da  typographia 
do  Município^  Baturité. 

R'^'4— O  Milagre— Publicação  mensal  da  mercearia 
Santo  António,  Fortaleza,  proprieda.le  de  Homero  Barbosa 
Lima.  O  primeiro  numero  ó  de  3  de  agosto.  Dizia-se 
orgam  religioso  ecommorcial. 
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8'ySb;-0  Instruotor— Jornalzinho  publicado  em  Barba- 
Iha  a  20  do  agosto.  Redactores:  M.  Ferraz  e  Roberto  H. 
Lopes.  Propriedade  da  <  Empreza  Progredior  »• 

Émpastellado  na  noite  de  15  de  junlio  de  1906,  reappa- 
receu  algum  tempo  depois. 

«'TO— O  Sportivo— Orgam  doGremio  SportiYo  de  For- 
taleza. Redactor,  Marlo  Linhares.  O  primeiro  numero  ó 
de  14  de  setembro. 

í^'?"?'— Jornal  do  Oommercio— Mensal,  publicado 
em  Fortaleza  a  30  de  setembro.  Destinado  a  annuncios 
da  Casa  Marçal. 

R^ys— •Xorna.l  <io  I>oiiiing'o~Orgam  recreativo,  pu- 
blicado em  Fortaleza,  a  8  de  outubro.  Director,  B.  Mei- 
ra Filho. 

(^'TO— A.  Oa^pital— Diário  publicado  em  Fortaleza  a  11  da 
outubro.  Proprietário  e  redactor-ohefe,  Dr.  Álvaro  Otto- 
ni.  Teve  curta  duração. 

QSO— Eco  A.rfci8tico—Apparecido  em  Fortaleza  a  29 
de  outubro.  Director,  major  José  Bezerra  de  Menezes,  re* 
dactor-chefe,  João  Ramalho.  Sabia  aos  domingos. 

SSl— I-ia,in*o  Sodré  —Sobral.  Redactor -chefe  Paixão 
Pilho,  secretario  Luiz  Sabóia.  Publicado  ás  quintas- 
feiras. 

^^^— A.  Pli.ila;riiionioa;  Oranjense— Publica^ 
commemorativa  do  seu  3^  anniversario  a  15  de  novembro. 

SS3— Ent^a/io^Jornalzinho  publicado  em  Fortaleza  a  10 
de  dezembro.  Director,  waldemar  Cavalcanti,  gerente 
Eurico  Pintj.  Sahiram  apenas  quatro  números. 

SS^Ir— O  E:iica;i*iia.<lo— Orgam  do  partido  do  mesmo  nome. 
Edição  única.  Distribuído  em  Camocim  a  31  de  dezem- 
bro. Redactor  Josias  Carvalho. 
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8®5^— -A.  XJniâío— Publicado  em  Fortaleza  a  6  de  janeiro. 
Consagrada  aos  interesses  geraes  e  particularmente  aos 
dos  empregados  do  Commercio.  Periódico  mensal.  Re- 
dacção á  rua  Formosa  n.  238.  Gerente  J.  Aleixo  de  Sà. 

SQO— O  Oamooim— Publicado  em  Camocim  a  11  de  fe- 
vereiro. Redactores,  Ildefonso  Navarro  e  António  Barros. 
Cessou  a  publicação  em  maio. 
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Q®'?'— O  A.r»caty— Publicado  na  cidade  desse  nome  em 
abril.  Sahia  ires  vezes  por  mez.  Qerente,  F.  Gerson  de 
Sabóia. 

S®$>-0  Oriente— Orgam  da  maçonaria  cearense»  publi- 
cado em  Fortaleza  a  20  de  abril.  Sahia  três  vezes  por  mes, 

880'A.  Peia.— Jornalzinho  cHtico  apparecido  em  Ca- 
mocim  no  mez  de  abril. 

800-0  Pli.tloinAtieo— Jornalzinho  ptiblicado  pelo  ool- 
legio  José  de  Alencar,  de  Sobral.  Redaotor-ohaíé  Ray- 
mundo  Cela.  E* do  abril. 

SOI— O  Ra.iiia.llLete  —  Camocim.  E*  de  1  de  Janho. 
Redactores,  R.  Ribeiro  e  Raymundo  Mendes. 

©Oí^— O  Taiii.l>orim— Caricato,  publicado  em  Fortaleza 
a  23  de  junho.  Dizia  se  hebdomadario  moderno,  de  féiçSo 
«art-nouveau»,  e  trazia  a  epigraphe  :  Ridendo  castigai 
mores, 

S03— O  Pli.ai*ol— Jornalzinho  critico  appareeido  em  For- 
taleza a  24  de  Junho.  Redacção  à  rua  Coronel  Beserril  n.  4. 

©d^— A.  Ooisa.* Jornalzinho  humorístico  pablicadp  no 
Crato  a 8  de  julho.  Dizia-se  prupriedade  de  MocretefÂi. 

soe;— Oeará,  T'eleg'i*a;pli.ieo— Revista  telegraphico- 

literaria,  publicada  em  Fortaleza  a  1  do  agosto.  Director 
Arthur  Diniz  Barreto, 

SOO— 11  ae  Agosto— Orgam  da  sociedade  académica 
«11  de  Agosto».  Publicado  em  Fortaleza  a  11  de  agosto, 
na  typographia  «Minerva». 

O  artigo  do  apresentação  ó  da  penna  do  Dr.  Soriano  de 
Albuquerque. 

SO^y— O  Oolotnt>o— Mensal,  de  propriedade  da  casa  com- 
mercial  «Colombo»,  de  Fortaleza.  O  primeiro  ntnnero  é 
de  12  de  agosto. 

SOS— A.  Verd.a,<le— Jornal  maçónico,  apparecido  em 
Fortaleza  a  12  de  agosto.  Publica va-so  em  dias  indeter- 
minados. 

SOO— O  T^empo— Publicado  a  1  de  setemiNíX)  em  Oratijat 
iob  a  redacção  de  Carlos  Rocha. 

OOO— O  Pyriln^iiipo— Jornalzinho  pubiioado  em  Maran- 

guapo  a  9  do  setembro. 

OOl  —  o  Ami^o  <io  Povo  —  Orgam  de  propaganda 

da  Pharmacia  Rocha,  do  Fortaleza*    Publioacio  mensal 
de  distribuição   gratuita.    O  1"^  numero  é  de  setembro. 
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OOÍ5  —  Fortaleza,  —  Revista  literária,  philoiophica, 
soientifioa  e  oommercial,  apparecida  em  Fortaleza  a  ô  de 
outubro. 

Directores,  Joaquim  Pimenta  e  Raul  Uchôa;  secretaries, 
Jaymo  Alencar  e  Mário  Linhares;  gerente,  Eurico  Mattos; 
thesoureiío.  Genuíno  de  Castro,  Sahia  da  Typ.  Minerva, 
de  Assis  Bezerra. 

003  —  O  ]Liiicta;dor  —  Jornal  opposicionista  ao   go- 
verno do  Estado,  publicado  em  Barbalha  a  17  de  outubro. 
Director  e  proprietário,  António  Pinto.  Impresso  na  typo- 
graphia  á'0  Inslructor. 
O  artigo  de  apresentação  é  da  penoa  do  coronel  CrUlou. 

00-4  —  Jl  Estrell»  —  Jornalzinho  publicado  om  Ba- 
taritô  sob  a  direcção  das  Senhoritas  Antonietta  Clotilde 
e  Cármen  Thaumaturgo.  O  primeiro  numero  é  de  ^8  do 
outubro. 

005^  —  A.  PlxilU/i-moniea,  Oraiijeii«e  —  Publi- 
cação commemorativa  do  quarto  aonlversario,  15  de  no- 
vembro, dossa  associação. 

ÔOO  —  O  Qui:x:ei-a;iiiot>iiii  —  Jornal  literário  o  no- 
ticioso sob  a  direcção  de  Vasco  Benicio.  Impresso  na  Em- 
preza  Económica,  de  Fortileza.  Redactores:  Dr.  Jo&o 
Paulino,  Leal  Júnior,  Dr.  Dias  Net*^,  Josrt  Furtado, 
Barros  Leal  e  Andrade  Furtado.  O  primeiro  numero  6 
de  15  de  novembro. 

OCT'  —  O  T*orvlr  —  Jornal  infantil  publicado  cm  For- 
taleza por  Emydio  Birbosa,  Ocello  Sobreira  o  Clóvis 
Araújo. 

OO^  —  F*i'og:i*eN«o  —Fortaleza.  Redactores:  Ocello  So- 
breira, Rossini  Silva  c  Raymundo  Lima. 

OOO  —  l?atiMa  —  De  Fortaleza.  O  primeiro  numero  6  de 
1  de  dezembro.  Redactores,  Godofredo  Messias  e  Loticio 
Freire;  gerente,  Fabiu  Studart,  croanças  de  dez  annos  de 
idade. 

O  IO  — -  Oi-uaseiro  cio  lVoi*te  —  Hebdomadario  ca- 
tholico,  apparecido  em  Fortaleza  a  8  do  dezembro.  Editor 
gerente,  Rufino  de  Mattos  ;  encarregado  do  serviço  to- 
chnico,  Jos(^  Martins.  Redacção  e  typog^àphia  á  rua  dt> 
Sampaio  n.  9. 
Publica  o  expediente  do  Bispado. 

Oll  —  O  iaea.1  —  Orgam  do  Club  Amor  Eterno,  appa-^ 
rocido  era  Canindô  a  s  de  dezembro.  Mensal.  Impresso  na 
Empreza  Economici,  de  Fortaleza.  Director,  Benigno 
Pereira. 
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GX^  —  o  C*eiit\*Á  4ken«cloiiiioo  —  Appareoido  em 
Fortaleza  a  6  de  jaDeiro.  Rodactor-chefe,  Henrique  Au- 
tran  ;  secretario,  Hildebrando  Accioly  ;  gerente.  Lais 
Rolim.  SemaDal. 

013  —  «Jiii^iclclAde  —  Revista  appareoida  em  Forta- 
leza sob  a  redacção  dos  Drs.  Soriano  de  Albaquarqne, 
António  Accioly  e  Alftredo  Castro.  O  primeiro  numero  é 
de  janeiro— fevereiro.  Editora  a  Livraria  Araújo,  & 
praça  do  Ferreira. 

014L  —  ReT^iiaita;  A.ii<la.rilhioa.  —  Orgam  do  Club 
dos  Andarilhos,  publicada  em  Fortaleza  a  11  de  janeiro. 
Redactores,  J.  Pamplona,  Jayme  Severlano  e  Alderkso 
Pampiona. 

Oie(  —  Oa.inai*tollo  —  Fortaleza.   O  primeiro  numero 

é  do  27  de  janeiro. 

OlO  —  O  Peltiefi;  —  do  Crato.  O  1*  numero  ô  de  28  de 
fevereiro.  Publicado  em  meia  folha  de  papel  almasso, 
formato  em  4«.  Orgam  do  Club  Caoarvaiesco  Agua  e 
Cerat  que  teve  certa  duração. 

OIT  —  O  £:cli.o  —  Publicado  em  Fortaleza  a  17  do 
março.  Redactores,  A.  Bezerra,  Mozart  Catunda,  J.  Se* 
yeriano  e  Edgard  Arruda. 

OlR  —  Ret>nto  —  Publicado  em  Sobral  a  21  de  abril  sob 
a  redacção  do  Dr.  Barbosa  Morin  e  V.  lA)yola. 

OlO  —  rrrn.l>a11^o  —  Publicado  a  21  de  abril  pelos 
alumDos  do  CoUegio  Colombo,  de  Fortaleza. 

0550  —  O  Raio  —  Periódico  literário,  critico  e  noticioso, 
puMicado  em  Maranguapoa  4  de  maio.  Redactores:  Vir- 
gílio Cavalcante  e  Mariano  Duarte.  Impresso  em  tinta 
encarnada.  Semanal.  Redacção  á  rua  Silveira  Martins 

D.  5^0. 

Q^l  —  O  I<len,l  —  Fortaleza.  O  primeiro  numero  6  18  de 
maio.  Rodactorchefo  Mário  Ferreira  Lima,  gerente 
Hobeim  Sovenano. 

O^^  *-  A.tomo  —  Orgam  da  classe  estudaotal  de  Forta- 
leza. O  primeiro  numero  ó.  de  22  de  maio.  Director  Ori- 
genes  Freiro  de    Vasconcellos.  Redac^o  à  rua  Formosa 

n.  1S4. 

P^3  —  Violeta.  —  Publicado  em  Camocim  a  26  de  mato. 
Orgam  licerarioe  recreativo  dedicada  ao  bQllo  fezo^ 
Sahia  da  typographia  d* A  Palavra^ 


REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO  3lt 

0^4L  —  O  DeT^ei-  —  Publicado  em  Fortaleza  a  14  de 
julho.  Jornal  de  creanças,  tinha  como  redactores  Affonso 
Gosta  Ribeiro,  José  de  Castro  Monte,  Oswaldo  Studart 
Filho  e  Mário  Studart. 

O^ei  —  A.oai«ahu  —  De  publicação  quinzenal,  apparecido 
na  cidade  desse  nome.    Iledactor  o  Dr.  Arnulpho  Lios. 

9;t30  —  j\.  ludlepeudeueia.  —  Folha  literária  e  noti- 
ciosa publicada  bi-meosalmente  em  Fortaleza.  E*  de  7  de 
setembro.  Redactores:  Vieira  Ck)&ta,  Álvaro  Rodrigues, 
Manoel  Martins  da  Gosta  e  Rosendo  Ribeiro. 

&%ô^  *  O  Oeuaoulo  —  Hebdomanario  literário  e  noti- 
cioso, publicado  em  Fortaleza  a  12  de  setembro. 

O^d  —  Oidla^de  <le  Oasoa^T^el  —  Publicado  na  locali- 
dade de  seu  nome.  Entre  seus  coiiaboradores  o  padre 
Valdivino  Nogueira. 

q;^0  '-  A.  Pimenta.  —  Fortaleza.  Redactor  Manoel  Gon- 
çalves. 

&30  —  O  Pi-oludio  —  Fortaleza,  O  T  numero  é  do  10 
de  outubro. 

031—  A.  T^iribu na;  — Sobral.  Appareceu  em  outubro 
e  sob  a  redacção  de  Glodoveu  de  Arrula. 

03/9  —  O  OiTvallio  —  Folha  quinzenal,  publicada  em 
Fortaleza  a  1  de  novembro.  Impressa  na  Empreza  Eco- 
nómica do  José  CarolJno. 

033  —  O  Oai*oto  *  Jornalzinho  caricato,  publicado  em 
Fortaleza  a  3  de  novembro.  Redactor,  Gustavo  Barroso. 
Gbama-se  de  critico,  desopilante,  molieresco  e  rabelai- 
seano. 

03-^  —  O  A.tUeuou  —  Orgam  mantido  polo  Atheneu  Li- 
terário Farias  Brito,  de  S.  Bcnedicto.  Publicação  mensal, 
O  prímoiio  uiiraoro  6  do  IS  de  novembro.  Entre  seus 
redatores  figura  o  Dr.  Targíno  Filho.  Lemmas;  «O  desen- 
volvimento da  vida  d^  espirito  é  condição  de  todo  Pro- 
gresso.» F.  Brito.  «A  Imprensa  é  a  mais  poderosa  ala- 
vanca na  mecânica  social.»  G.  Queiroz.  O  2"  numero  é  de 
10  de  fevereiro  de  1908. 

xaoG 

03^  —  I^evista  Oom.niei*oial  —  Publicação  quin- 
zenal, fundada  sob  os  auspicies  da  Associação  Gommercial 
de  Fortaleza.  Director-gerente  Manoel  Satyro.  O  1" 
numero  é  de  1  de  janeiro. 
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030—  rreri^a;  <la;  ILiuz  —  Revista  literária  e  scientifica 
publieada  em  Portalesa  a  5  de  janeiro.  Impressa  na  Typ. 
Minerva,  do  Assis  Bezerra. 

Ô3'y  —  O  01l.ocI^lllo  —  Organi  critico  e  humoristico, 
publicado  em  Camocim  a  õ  de  janeiro.  Redactores,.!. 
Marimbondo  o  Xico  Mendes.  Assifcnâtura  annual  2$0Ò0. 
Tirajifom  5()0  evcmplares.  Publicado  duas  vei&es  por  mez 
em  dias  indeterminados.  Rodacçtâo  á  Travessa  Dr. 
Privat. 

03^  —  O  «Jorna;!  —Quinzenal,  apparecido  em  Senador 
Pompeu  a  18  de  Janeiro.  Redactor  .loaquim  Lino  do  Me- 
deiros. 

030  —  Dl*.  «Xoâo  1711.01116  —  Publicado  em  Camocim  a 
19  de  Janeiro,  em  liomenagem  ao  engenheiro  desse  mome. 

04L:0  —  IBoletim  <lo    IMCiisiou    Roolb.»  —  Oabineto 

de  historia  natural  e  archeoloí?ia.  Director  e  proprie- 
tário Francisco  Dias  da  Rocha.  Livraria  Araújo  editora. 
Impresso  na>  Oflicinas  do  Cruzeiro  do  Norie.  O  1®  n., 
correspondente  a  janeiro,  ioi  distribuído  a  6  de  junho. 

0411  —  O  Regre iiei*n/clor  —  Orgam  do  Club  Máximo 
Gorki,  de  Fortaleza.  O  1"  n.  e  único  é  do  22  de  feve- 
reiro. Lemma:  «Regenerar  combatendo.» 

04L^  —  O   Demolidoí*  —  Orgara   da  Liça   contra   os 

Frades,  do  Fortaleza.  O  l^^n.  é  de  £9  de  fevereiro.  Sqb 
a  redacção  de  alumnos  da  Academia  e  do  Lyceu. 

l>-ir3  —  Boletim  cleiiio^ra/i>ti.o-sa;iilta/i:*io  d» 
oidii^de  cia  Fortaleza. —  (^ará— organizado  pelo 
inspector  do  hygiene  do  Estado  Dr.  Meton  de  Alencar. 
O  1"  numero  é  correspondente  ao  l*»  trimestre  do  anno. 

0^4  —  Voz  do  l*i-ogrre-!iso  —  Semanário  literário  e 
noticioso,  publicado  em  Maranguape  a  26  de  abril.  Re- 
dactores diversos.  Gerente  Waldemai'  das  Chagas  e  Silva. 
Começou  sahi  ido  oos  domingos  e  depois  aos  sabbados. 
No  n.  7,  o  do  O  de  juiilio,  declarou-se  seu  director  José 
Castellar  Sombra.  Lemnia:  «Seja  a  Pátria  o  sentimento 
que  fale  ao  coração  dos  bons.» 

04t^  —  O  F^orvii*  —  Orí^am  da  Sociedade  UniSo  Literá- 
ria, (lo  Crato.  O  I*»  n.  (^  de  3  de  Maio.  Publicado  na 
(ypoíjrraphia  do  Sul  do  Ceará, 

040— Oetama— Piil)Iicadòeni  Barballia,em  continuação 
ao  Jnstructor.  O  l»  n.  0.  de  13  de  maio.  Director  e  pro- 
prietário H.  Lopes  Sobrinlio.  Escriptorio  e  redação  Á 
rua  do  Video,  97.  Publica-se  duas  vezes   por  raez,  sondo 
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O  preço  da  assignatura  6$  por  anno  e  3$500  por  se- 
mestre. O  I«  artiíço  tem  por  epigraphe  «O  Centenário 
da  Imprensa  no  Rrazil.» 

O^y  —  Santelmo  —  Orgam  de  propaganda  da  phar-* 
macia  Mattos,  de  Baturit(^.  Publicação  mensal.  O  l»  nu- 
mLTO  é  correspondente  a  maio.  Impresso  na  Typ.  do 
Commerciu,  Lommas:  «Um  hora  jornal  vale  mais  que 
um  bom  pregador.»  Pio  IK.  «Não  ha  mais  nobre  missão 
do  que  a  do  jornalista  no  mundo  do  hoje,>  Distribuição 
gratuita.  Tiragem  5.000  exemplares. 


CORRiaEND A 


Pagina  f^  Linha  23    Mos^torô  e  nSo  Mororô. 
Mororò  6  nSo  Mossoró. 
De  ultimo  e  nSo  Do  ultimo. 
Correio  e  não  O  Correio. 
Ballaiada  e  não  Balliada. 
O  Tabyra  e  não  O  Tabira. 
Imparcial  e  não  Univeraal . 
Bar  roa  e  não  Ramoa. 
Zig-Zagne  e  não  Zig^Zag. 
Theaoura  e  não  Teaonra. 
Alvares  e  não  Alves. 
O  Chocalho,  Publicado  em  Fortaleza,  a  não 

como  está. 
Gamahnba  e  não  A  Gamahúba. 
A  VinRAÇA  e  nio  Vidraça. 
O  Maniva  e  não  A  Iíaniva. 
Jnnho  e  não  Julho. 

19  DE  OUTUBRO  6  nãO  DBZBNOVB  DB  OUTUBRO. 

Ranlino  e  não  Paolino. 

25  DÈ  OUTUBRO  e  não  vintb  b  gingo  di  ou- 
tubro» 

16  db  fbyersiro  e  não  nszBSBis  db  fbyi- 
rbiro. 

24  DB  if  aio  e  não  yintb  e  quatro  db  maio. 

23  db  aoosto  e  não  vinte  b  tris  db  agosto» 

A  Reforma  e  não  Reforma. 

Poético  e  não  Politico. 

PiOARINO  e  não  FIGURINO. 

Baturité e  não  Fortaleza. 

A  Theaoura  e  não  Tesoura. 

Janeiro  e  não  Fevereiro. 

O  jornal  sete  db  sbtbmbro  deve  figurar  em 

1902  e  não  em  1901. 
16  de  Março  e  não  10. 
Junho  e  não  Julho. 
10  de  Fevereiro  e  não  11. 
7  de  Setembro  e  nSo  9. 
O  Átomo  e  não  Átomo. 
A  viOLBTA  e  não  tioleta. 
A 19  de  Setembro  e  não  Em  Outubro. 
O  AoARAHU  e  não  Acarahu. 
»       317     »       13    Do  Gascavbl  e  nio  Db  Cascavel. 
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ACCRESCIMOS 


N,  948  —  N.  S.  DO  LivRAinKTo  —  Pvblieado  em  Parasinho, Grtnja.  t 
2  de  julho.  Edição  anica .  Sabia  da  typographia  d  A 
Tribuna , 

N.  949  —  Gazeta  da  Tarde  —  Publicada  em  Fortaleia  a  3  d-^  julho. 
Impressa  na  iypofrraphia  do  Cruzeiro  do  Norte.  Re- 
dactores Drs.  Carlos  Sã  e  Hildf^brándo  Accioly. 

N.  950  —  A  EvoLrçÃo—  Publicada  t*m  Fortal<.'za  a  11  de  julbo.  Or^am 
doGromio  Literário  «Os  Novatos».  Director,  Leonidaa 
Pontas  1  secretario,  Paulo  Domiofiuesi ;  gereAte,  Joaé 
Oranf^eiro.  Impressa  na  typographia  America. 

N.  951  —  O  Bezoiro  —  Jornalzinho  critico  e  humoristico,  publicado 
em  Fortaleza  a  16  de  a}io.sto.  Semanal.  Radâcçlo  Oco  do 
Infinito.  Proprietário,  B.  Mangagá. 
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RIO  GRANDE  DO  NORTE 

PARTE  I 

NOTICIA    HISTÓRICA 


Até  íIds  do  primeiro  auariel  do  século  XIX,  era  a  imprensa 
inteiramente  desconheciaa  no  Rio  Grande  do  Norte.  A  vida 
inteliectual  da  capitania  estagna va-se  sob  a  acção  adminis- 
trativa de  governadores  ineptos  e  interesseiros  e  só  na  imprensa 
do  outras  capitanias  podia  o  raro  espirito  que  se  destacava  da 
massa  inerte  dos  indifferentes  aventurar  uma  idéa  ou  externar 
uma  queixa. 

Raiou,  porém,  o  sol  da  Independência  e  com  olle  novo  doch 
cortino  nos  liorisontes  da  pátria  de  Migueiinbo,  cujo  martyrio 
glorioso  se  havia  constituído  para  a  nova  geração  como  que  a 
mur<dha  de  luz  que  a  separava  da  noite  escura  do  passa  «ó. 

Convertida  a  capitania  em  província,  nomeado  seu  primeiro 
presidente  o  por  â.ii  ínsiaiiada  sua  primeira  assembléa  previu* 
ciai,  a  imprensa  impunha-se  como  um  meio  prompto,  sin&o  de 
diíTandir  a  luz  e  trocar  idéas,  certo,  de  registrar  os  actos  ema- 
nados do  poder  publico  e  defeniel-os  contra  os  ataques  de 
adversários  políticos. 

E'  assim  que  em  183:^,  por  iniciativa  do  padre  Francisco  de 
Britto  Guerra,  depois  senador  do  Império  e  o  filho  da  provinda 
(|ue  mais  serviços  llie  prestou  na  primeira  phase  de  sua  orga- 
nização politica,  é  publicado  o  Natalense^  que,  impresso  embora 
fora  aa  província— o ?a  no  Maranhão,  ora  em  Purnambuoo,  ora 
no  Coura — apparecia  como  o  arauto  da  imprensa  indígena :  um 
anno  depois,  montada  nesta  capital  a  Typographia  NaUUense^ 
ahi  passou  elie  a  ser  impresso. 

Mas  esse  periódico,  que  viveu,  aliás,  cinco  annos,  teve  de 
ceder  ã  brutal  imposição  de  um  presidente  que  recexava  a 
analyse  de  seus  actos  (1)  e  deixou  de  ser  publicado,  des* 
appkrccendo  com  elie  a  typographia  em  que  era  impresso.  De 
sorte  que  em  1842,  nenhuma  outra  havia  ainda  no  Rio  Grande 


(1)  Dl*.  xManoel  Riboro  «la  Silva  L  sitòa,  cog-nora i nado  Parrudo, 
que,  assumindo  o  gov  rno  da  província  a  26  de  agosto  ile  lí<37,  por 
.seus  rep«'tid<.is  ac'os  do  prepotência  c  libidiuagein ,  loi  as?a8sinado 
no  dia  11  dn  â}»nl  d--  iS3o,  na  própria  rhoupanã  de  suas  eutravistai 
aiiiMro:s«?,   no  sitio   /'asMiycm  t   sunurhio  da  cidad»-  do  Natal, 
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do  Norto,  como  so  oviíioncia  do  seguinte  trecho  do  uma   corro- 
spoDdencia,  quo  li,  oscripta  daqui  para  o  Coará,  nesse  anno: 

''NviO  sei  como  so  ignoram  estas  cousis,  o  V.  do  algumas 
tara  já  noticias,  apezar  da  /alta  de  prelo  na  provinda,^* 

Em  1847,  tontou  so  fundar  uma  imprensa  oíflcial.  A  lei  du' 
mero  l(>9,  de  2  de  novembro  desse  anno,  autorizou  o  presidente 
da  provincia  (•;;)  "a  dospendcr  a  quantia  necessária  para  a 
compra  e  estabelecimento  nesta  capital,  como  próprio  provincial, 
dumi  typographia,  na  qual  d:íveriam  ser  impressos  o  publi- 
cados em  uma  folha  oíllcial  os  actos  da  presidência,  da  Assem- 
blé:i,  tliesouraria  e  mais  repartições  publicas  provinciaos." 

A  execução  dessa  lei,  porôm,  foi  suspensa  por  uma  dispo- 
sição da  lei  orçamentaria  que  tinha  do  vigorar  no  anno  de  1849 
(3),  a  qual  mandava  ao  mesmo  tompo  pòr  em  boa  guarda 
na  Thosouraria  Provincial  todos  e  quaesquer  objectos  que 
so  tivessem  comprado  para  a  typographia  ;  mallogrando-sc 
«assim,  também,  a  lentativa  para  a  fundação  de  uma  imprensa 
oíiicial  e  continuando  as  leis  provinciaes  a  ser  impressas,  como 
o  haviam  sido  atú  então,  na  cidade  do  Recife,  a  principio  na 
typographia  de  Santos  «ic  Comp.  o  dopois  na  do  M.  K.  de  Faria. 

Estava  a  esse  tempo  no  poder  o  partido  do  sul  oa  luzia^ 
que  amparava  a  canJidatura  do  Dr.  Casemiro  José  do  Moraes 
Sarmento,  exprcsidente  dx  provincia  (4),  á  cadeira  de  seu  re* 
presentante  na  camará  dos  deputados  geraes  e,  porque,  con- 
batendo  essa  candidatura,  appareoesso  o  Nortista,  orgam  do 
partido  adverso,  surgiu  também  o  Sulista  para  defendel-a.  Mas 
um  e  outro  eram  impressos  fora  da  provincia,  aquelie  na  capital 
do  Ceará,  este  na  do  Maranhilo»  ondo  exercia  o  candidato  08 
cargos  de  director  do  Lycou  e  inspector  da  Tliesouraria  de 
Fazenda,  e  fimdara  o  jornal,  como  so  dizia,  para  defender  sua 
própria  candidatura. 

O  quo  ó  certo  6  quo,  feita  a  eleição  e  reconhecido  Sar- 
mento deputado,  flesappareceu  u  Sulista  do  Maranhão  e 
também  outro  quo  au  mesmo  tempo  apparoccra  em  Pernam- 
buco fazendo  com  elle  còi'o  na  defesa  da  mesma  causa. 

Quanto  ao  Nortista,  publicado  o  seu  primeiro  numero  a  11 
junho  do  1849,  pouco  tempo  sobrevivera  ao  Sulista  e,  si  fora  im- 
presso na  cidade  da  Fortaleza,  é  porquo  ainda  não  existia  im- 
prensa na  provincia,  como  alílrma  um  poeta  do  tempo  nas  se- 
guintes sextilhas  de  uma  carta  publicada  no  n.  7  desse  jornal 
e  escripta  a 23  de  jiilho  ílaquello  anno,  com  a  simples  assignatura 


i2)     E*tavj    ontju     n»    g-ov  ruu      vitru-pr/s  Jout(*     Joãu     Carlos 
WanJerle> . 

(3)  Ari.    1;^  .la  l.iii.   iv::.  ■!     1«m1«  uovomlu'..  .!••  I8;8. 

# 

(i)  (.iuVri'ii"U  .1  pr-viín  i;i    '!    /'.>  -1  'alu-i!   -li   I.si.'i  a  Oil-»  outubro  de 
1>'Í7. 
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de  F..  que  oatã'>  liial    oacobria  o  nomo  do   padre  Florêncio 
Gomes  de  Oliveira  (5)  : 

**Faltando  o  clarim  do  imprensa 
No  Rio  Grande  do  Norte, 
Poucos  sabem  quo  o  Nortista 
He  partido  furando  o  forte, 
Que  o  Sulista  no  governo 
Lho  movo  guinara  de  morte. 

Mas  como  os  prelos  cearenses, 
Por  amor  da  tiumanidade, 
Já  iiojo  por  nós  combatera 
(Ck)ntraa  sulista  vontade) 
Havemos  provar  ao  mundo 
Nossa  superioridade" 

Mas,  afinal,  quando  se  restabeleceu  e  definitivamente  se 
fundou  a  imprensa  no  Rio  Grande  no  Norte  ? 

Referindo-Sfí  A  lei  que  sanccionara,  em  1847,  assim  se  ex- 
prime o  primeiro  vice-prosidento  da  provincia  a  João  Carlos 
Wanderley,  no  relatório  apresentado  á  Assembléa  Legislativa 
Provincial  em  'S  de  maio  do  I8õ0  : 

*'A  necessidade  de  uma  typographia  na  Provincia, 
necessidade  que  do  todos  6  reconhecida,  foi  por  vós 
igualmente  Fanccionada  na  secção  do  1847,  promul- 
gando a  lei  n.  109,  de  2  de  novembro  daquelle  anno, 
qne  autorizou  a  Presidência  a  estabelecel-a  na  Capital. 
Alguns  passos  se  deram  para  isto ,  o  se  acham  já  com- 
prados os  typos,  papel,  tinta,  etc,  mas  nao  foi  ainda 
possível  montal-a  devidamente^  pela  falta  do  prelo  o 
de  mais  alguns  objectos  que  sao  indispensáveis  para 
levar  o  estabelecimento  ao  seu  verdadeiro  pé  e  poder 
prestar  os  serviços  que  delle  se  devem  esperar,  Apezar 
de  me  achar  ha  pouco  tempo  na  administração  da  Pro- 
vincia e  do  haver  dirigido  a  minha  attençâo  para 
muitos  outros  objectos,  comtudo  n&ohei  transcurado 
esto,  e  já  para  Pernambuco  solicitei  a  compra  de  um 
pr(^lo  e  o  engajamento  do  um  compositor,  que  se  queira 
vir  prestar  a  este  trabalho  na  Provincia. 

Para  este  íira  pretendo  servir-me  da  autorização 
concedida  no  capitulo  10  ^  30  da  loi  do  orçamento  pro- 
vincial em  vigor  (0) ;  mas  a  quantia  ali  votada  me  pa- 


(5)  Vigário  (lo  Apoíly  o,  om  sou  tnmpo.  bom  pooti  o  uni  «los  po- 
Miros  mais  em  evidencia.  

ÍG)  Lei  n.  20d,  do  í]  do  jnllio  d<>  1841),  qu*'  no  parag.  cit.  autori- 
zava o  presulonto  a  (lesi)èndor  a  (jua.itia  do  1:5?00$  com  o  (sta- 
holec.iniouto  da  typofrrapliia  provincial  o  puldicaçãi>  «lo  uwa  gazt>ta 
oHicial.  •  .  r' 
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rece  ainda  insaí&ciento  pira  satisfaznr  iodas  as  despezas 
que  têm  de  occorpor  nocaásariainonte  Assim  ,  pois, não 
duvido  pedir- vos  que  eleveis  aqueLla  consigoação  a 
2:0;)0$  e»  que  não  será  por  certo  demasiada,  prin- 
cipalmente tendo  de  sor  publicada  na  gazeta  offlciar*. 

Bem  ao  contrario  do  libidinoso  Parrudo,  queria  o  inteili- 
gente  e  esforçado  vice-presidente  dar  a  seus  actos  toda  publi- 
cidade, e  ô  com  a  mais  louvável  superioridade  ie  espirito  que 
assim  termina  a  parte  de  seu  relatório  referente  ao  assumpto  : 

* 'Ninguém  desconhece  a  necessidade  de  serem  pu- 
blicados 03  actos  da  presidência  e  do  todas  as  outras  re- 
partições publicas,  tanto  geraes,  como  provinciaes, 
sendo,  como  ó,  esta  uma  das  condições  do  systema  con- 
stitucional representativo  o  o  ra-iis  poderoso  correctivo 
dos  abusoi  dos  g>vernantes  :  só  temem  a  publicidade 
aquelles  que  so  não  animam  a  expor  ás  vistas  do  pu- 
blico o  seu  comportamento  na  direcção  dos  negócios  em 
que  o  mesmo  publico  tem  o  maior  e  mais  particular 
interesse. 

Não  obstante  não  termos  ainda  montada  Typo- 
graphia  Provincial,  nem  poderem  conseguintemente 
sor  aqui  publicados  alguns  actos  de  minha  adminis- 
tração, eu  os  tenho,  contudo,  mandado  publicar  fora 
*da  Provinci.i,  para  que  não  fiquem  em  silencio  :  a  fran- 
queza, a  boa  (édo  minha  conducta  administrativa  ha- 
bilitãj-me  para  sujeitar,  sem  receio  algum,  ã  decisão  da 
opmião  publica  todos  os  meus  actos,  todo  o  meu  proce- 
dimento/' 

Deixando,  porém,  o  governo  três  dias  depois,  João 
Carlos  Dão  pouie  tornar  elTectiva  a  compra  do  prelo 
que  encommendára  para  Pernambuco,  e  o  art.  6  da  lei 
n.  240  de  2ò  de  janeiro  de  1852— orçamento  desse 
anno—  autorizava  o  presidente  da  província  (7)  a 
mandar  arrematar  os  objectos  comprados  para  a  typo- 
graphia,  no  caso  de  não  poder  montar  o  estabelecimento. 

Creio  poder  affirmar  que  a  typographia  provincial 
não  se  montou.  O  capitão  Enôas  Leocracio  do  Muura 
Soares,  inspector  aposentado  do  Thesouro  do  Estado 
informa-me  qu<3  em  1853,  quando  teve  sua  primeira 
Domeação  para  a  antiga  Thes^ouraria  de  Fazenda,  ahi 
encontrara  um  prelo  estragado  e  typo>  pertencentes 
ã  província,  objetítos  que  foram  dopois  comprados  pelo 
Dr.   Jeronymo  Cabral  Raposo   da    Camará. 


(7)Dr.  José  .lonqnini  da  Cunha,  quo,  sulístituiiulo  a  João  Carlos 
no  governo  da  província,  ^overnou-a  do  O  do  maio  »le  1850  a  10  <le 
julho  da  1852. 
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Entretanto,  as  leis  provioclaes  de  1851  e  1858  j4 
foram  impressas  na  província  p3r  Joaquim  Mariano 
Gomes  de  Amorim,  ni  typ>graphia  de  J.  M.  Navarro, 
e  destlc  então,  pablicanio  se  om  Natal,  só  nesse  biennio, 
n.ida  menos  de  15  jornaos,  enr,re  políticos,  com 
preteoções  a  literários  e  simplesmente  recraativos, 
entraram  os  filhos  de  Qutenbcrg  «m  franca  actividade  e 
nunca  mais,  at(^  hoje,  a  não  S3r  uma  pequena  solação 
de  continuidade  nos  annos  de  1853  a  1855,  deixou  de  ha- 
ver no  Rio  Grande  do  Norte  um  ou  mais  campeões  da 
imprensa.  Podoinos,  pois.  affirmar  que  seu  restabele- 
cimento e  fundação  definitiva  na  pátria  de  Camarão 
data  do  meiado  do  século  passado,  ou  cerca  de  40  annos 
depois  de  seu  apparocimento  no  Brazil. 


PARTE  II 


CATALOGO    DOS   JORNAKS    PUBLICADOS   NO   RIO   GRANDE 
DO    NORTE 

(iHai»-iooN) 

O  illustrado  Dr.  Alfredo  de  Carvalho  publicou  em  a 
Revista  do  Rio  Grande  do  Norte  —  n,  9,  setembro, 
1898  —um  catalogo  dos  jornaes appareoidos  neste  Estado, 
de  1832  a  189«,  declarando  que  na  Relação  dos  Jornaes 
que  tem  hamdo  no  Br  izil  desde  Í808  até  Í862^  inserta  ás 
p.p.  124  —  132.  Tomo  1,  Parte  2»,  da  Chorographia  His» 
toncaáo  Dr.  Mello  Moraes,  occorrem  apenas  4  periódicos 
do  Rio  Grande  do  Norte,  e  na  lista  de  jorna  s  bra- 
zileiros  que  vem  no  Cutalngo  da  Etposição  de  Historia 
Brazil,  de  1881,  se  acham  doisoriptos  17  pertencentes  ao 
período  de  1832-77. 

Sobre  este  organizarei  o  meu  catal<Hro,  que,  accrescido 
de  mais  alguns  jorn  les  d<3  que  por  ventura  possa  ter 
noticia  e  dos  comprehendidos  no  p^riodo  decorrido  de 
1808  a  principio  de  1908  e,  quanto  possível,  annotado, 
aioda  assim  no  limiudo  espaço  de  tempo  de  que  disponho 
não  serã  um  trabalho  completo,  terá  muitas  lacunas, 
e  imperfeições. 

Afastando-me  do  modelo  na  distribuição  das  loca- 
lidades, seguirei  a  ordem  chronologica  do  apparecimento 
do  primeiro  jorn  il  em  cada  uma  dollas,  começando 
assim  pela  capital  do  estado,  a  qual  naturalmente 
cabem  as   honras  da   prioridade. 
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SECÇÃO   I 
NATAL 


1  —  O  XcLtctlense  —  l83'2-37. 

Primeirj  jornal  publicado  no  Rio  Grando  do  Norte, 

Dizendo-sc  politico^  moral,  literário^  commercial^  trazia 
por  divina,  ontrc  linhas  horisontacs  no  rosto  da  1* 
paginadas  seguintes  palavras  de  Erasmo:  Adm<mere  vf»- 
luimus  non  morâere,  prodesse,  non  la'dere  ;  consulere  mo- 
ribushominumnonofpcere^  que  traduziaao  lado  do  seguinte 
modo  :  Quizemos  admoestar^  nffo  affligii\  aproveitar,  não 
offender,  vigiar  os  costumes  dos  homens^não    prejudicai" os 

Modia  3 )  cen^s.  do  comprimento  sobre  21  de  largura, 
o  era  impresso  cm  4  paginas,  divididas  em  2  oolumnas, 
cada   uma. 

O  archivo  do  Instituto  Histórico  e  Geographieo  do  Rio 
Grande  do  Norte  possue  um  único  numero  desso  jornal— o 
44.  de  15  de  março  de  1833,  já  impresso  na  província, 
na  Typographia  Natalense, 

Í5  —  A  Te«oiii-a;  —  1H33. 

3  — OI*vil>lic«;<loi-  Xti,ta,leii»e  —  1831. 

^  ^  O  IVortista  —  1849-51 . 

Jornal  ossencialmento  politico,  tinha  por  lemma  as 
palavras:  MonarcJUa  e  Liberdade,  e  publica va-se  om  dias 
indeterminados  na  Typographia  Cearense,  da  cidade  da 
Fortaleza;  ora  orgam  do  partido  nortista  ou  saquarenin 
da  então  província,  e  obedecia  ú,  direcção  politica  dos 
Cabraes,  isto  é,  os  bacharéis  .Teronymo  Cabral  Raposo 
da  Camará  e  seus  dois  irmãos  Leocadio  Cabral  Raposo 
da  Camará  e  Octaviano  Cabral  Raposo  da  Gamara. 

K  —  O  (Sulista  —  1849-50. 

Como  o  Nortista,  era  o  Sulisicí,  exclusivamente  parti- 
dário, c  tinha  por  divisa  as  palavras  :  Monarchia,  Con^ 
stituição.  Ordem  e  Liberdade  ;  «  mas  o  publicara  na 
capital  do  Maranhão  o  Dr.  Casemiro  José  de  Moraes 
Sarmento  unicamente  para  defender  sua  candidatara  á 
cadeira  de  representante  do  Rio  Grando  do  Norte  na 
camará  dos  deputados  geraes. 

e  —  O  SiiliNta.  —  1849-50. 

Publicado  em  Pernambuco  e  defendendo,  como  o  Su* 
lista  do  Maranhão,  as  candidaturas  de  D.  Manoel  de  Assis 
Mascarenhas  e  Dr.  Sarmento  á  representado  da  pro- 
vinda no  senado  e  na  camará  temporária.  Como  aquelle, 
desappareceu  com  o  reconhecimento  dos  candidatos. 
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•y  —  O  15x«a<clo  jV«tii,leiií-íe  —  1849. 

Era  principalmente  redigido  polo  Dr.  Joào  Valentino 
Dantas  Pinagé  c  tambom  impresso  no  Coará,  na  Ti/po* 
(jraphia  Americana.  Tinha  por  divisa  as  palavras  — 
Ac\nt  ul  pcneirct  —  O  a  mesma  orientação  politica  do 
Nortista^  de  quem  era  filho  abortivo,  na  expressílo  iucor' 
recta  e  apaixonada  de  seus  adversários. 

í?)  —  O  C  aaviiii  Xataleiífso.  1851-52. 

Ao  lado  do  Norlisla,  foi  o  Clarim  um  continuador  do 
Brado  na  dofesa  das  idéas  conservadoras,  ostentando  no 
alto  da  l*  pagina  e  logo  abaixo  do  nome  a  seguinte  divisa; 
Viva  a  Constiluiçao  I  Viva  o  I mperad or  \ 

Era  impresso  em  Natal,  na  typograpliia  de  J.  M.  Na- 
varro, por  .1.  M.  Gomes  do  Amorim  o  publicava-se  em 
dias  indeterminados. 

O  —  O  A-r-ft-oM  iVatalonse.  1851-52. 

O  Aryos  appareceu  no  dia?  de  setembro  de  1851  fazendo 
opposição  ao  Clarim  e,  como  esto,  apanas  viveu  nm  anno. 

10  —  O  Cíonstitiioioiía,!  ]>íorti«tix  —  1851-52. 

Obedecendo  á  inspiração  politica  dos  Cabraes,  substi- 
tuiu o  Nortista  na  (iofesa  de  suas  idéas. 

11  —  O  •Ta,g-u.ai-a;i'>'  —  1851, 

Jaguarary  era  o  nome  indígena  de  Simão  Soares,  o 
valoroso  chefe  potyguar  qutí  se  celebrizou  principal- 
mente por  um  acto,  que  a  historia  registra,  de  sua  exce- 
pcional fidelidade  á  causa  portugueza,  ao  ser  invadida  a 
capitania  pelas  forças  hollandezas  cm  163!). 

Adoptando,  pois,  osto  nomo,  o  jornal,  de  quo  era  prin- 
cipal redactor  o  Dr.  José  Moroira  Brandão  Castello  Branco, 
t»*azia  no  alto  da  l**  pagina  a  figura  de  robusto  indio  has- 
teando com  garbo  uma  bandeira,  na  qual  se  lia  a  palavra 
—  Conslituiçdo. 

Impresso  por  F.  A.  do  Viveiros  na  Typographia  Na- 
cional, publicava- SQ  em  dias  indeterminados  o  era  parti- 
cularmente politico  e,  como  o  Argos,  dedicado  ao  partido 
liberal,  quo  representava  as  idéas  do  antigo  partido  do 
sul. 

IS  —  O  l?al{iaiiio  —  1851 . 

13  —  O  Oami>one7:  —  [Hõ2. 

14  —  j\.  Oareta  —  1852. 
IK  —  O  Oiirii^jâo  —  1852. 

IO  —  O  I^^^afí-oto  —  1852. 

Redigido  pelo  Dr.  Moreim  Brandão,  tinha  por  lemma: 
Noli  cilalus  esse  in  li)igua  lua  et  inulilis  iti  operiOtts  /t/í"s. 


330  A   IMPRENSA   NO   UIO  O II A V OK   DO  NORTE 

1"^  —  O  Ja^oar-ó  -  1852. 

IS  —  O  Ju.ru.pn,!-:'^'  —  ls5v?. 

IO—  A.  3£atra.eti,—  1832- 

«O  —  O  >loi-<'eg^o  —  1852. 

^1  —  O  >Xosfiuito    -  laVi. 

22  —  A.  TtoHn.  —  1852. 

«3  —  A.  r^il>er<líi.cle  —  1  «56-57 . 

»4:  —  O  Ilio  Gi-aiKleiíse  cio  Xorte  —  185*^-68. 

«ri  —  O  l>oix  do  T>e»:eiiil3i-o  —  1859-62. 

Já  a  esse  tempo,  esqueciflos  os  nomos  de  nortista  ou 
$nquarem(t,  sulista  oii  lu9ia,  o  outroa  com  que  se  bapti- 
zavam 03  grupos  ooliticos  militante  1,  estavam  perfeita- 
mente definidos  na  província  os  partidos  liberal  e  conser^ 
ra///)r,que  até  o  ftm  da  m()narchiadirij?iram,ae  revezando 
no  poder,  a  politica  íreral  do  paiz. 

Appareceu  então  como  or^am  do  partido  liberal  o  Rio 
Grandense  do  Xorte,  redigido,  entre  outros,  pelos 
Drs.  Moreira  liraodrío  Luiz  Carlos  Wanderley,  Vicente 
Ignacio  Pereiía  e  I.uiz  Rodrigues  de  Altiuquerque  ;  em- 
quanto  do  lado  opposío  surgia  o  Dons  de  Dezembro,  sob 
a  direcção  politica  do  Dr.  Amaro  Gameiro  l^zerra 
Cavalcanti,  um  dos  chefes  do  mais  prestigio  da  província 
no  regimen  decaliido. 

íSe  —  o  ^i-tillieir<^  —  |x  .0. 

2"^  —O  iVa^taleiííso  —  \m>. 

Nomo  o^ual  teve,  c  )rno  vimos,  o  primeiro  jornal  pu- 
blicado na  província. 

Esto  do  que  aurori  nos  occupamos  publicou  o  seu 
1»  numero  no  dia  3  de  outubro  de  IS60  e,  dizendo-se 
periódico  criti-o  e  recre.Hiti  ,  tinha  por  lomma  as  palavras 
de  Séneca  —  íransUMi  sine  adversari  >  vitam  o,  impresso 
na  typograpliia  «lo  Dous  dr  Dezemf*rOy  sahia  duas  vozes 
por  mez. 

íí«  —  O  lilAtudante  -  1S6">-6I. 

Em  outubro  do  1860  appareceu  lambem  o  E&t%¥lai!\te^ 
<|U0,  como  o  Natafensc^  ^<.)  dizon  lo  critico  o  recreativo, 
sob  a  divisa  de  :  FAidii  qmsq»i.e  nnol  potest  —  publicava- 
se  duas  vezes  por  -inv.  na  lypoí^raphia  do  Rio  Grandense 
do  Njrte. 

Como  o  seu  conuimporaoep,  do  quem  ora  rival,  poucos 
mozas  teve  do  vida. 
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>  —  o  Beija- í^loi-  —  1801. 

Tendo  morrido  o  Estudante,  do  8u\s  cinzas  nasceu  o 
Beija-Flor^  que  era  impresso  na  mesma  typoí^raphia  e 
tinha  os  mesmos  redactores  —  moços  estudantes. 

Mas,  jíl  nào  existindo  também  o  Natalense^  assesta  suas 
armas  contra  o  Recreio, 

)  —  O  Recr^eio  —  1861 . 

Org  m  dos  rapazes  mais  intelligeatesdo  tempo  e  tendo 
como  principal  redactor  o  estudante  João  Manoel  de 
Carvallio  Júnior,  depois  padre  e  chefe  politico  de  grande 
influencia  na  provineia,  publicou  seu  l"  numero  em  17  do 
março  de  1^61 . 

Dizia-se  critico^  poético  e  noticioso^  tendo  por  lcmma.de 
combate  as  celebres  palavras  de  Eduardo  III  de  Inglaterra: 
—  Honni  soit  qui  mal  //  pense. 

Não  obstante  a  lin^^nlagem  e  pequenos  senões,  até  certo 
ponto  desculpáveis  no  meio  e  na  época  em  que  viveu,  o 
Recreio  conseguiu  collocar-se  em  plano  superior  ao  dos 
periódicos  até  ent  lo  publicados,  guardando  em  suas  dis- 
cussões uma  certa  compostura  e  editando  sempre  em 
suas  cx)lumnas  artigos  de  interesse  geral,  como  a  in- 
strução publica,  ou  sobre  assumptos  puramente  literários. 

De  modo  que  ahi,  por  um  corpo  escolhido  di3  redactores, 
entre  os  quaes  se  destacavam  João  Manoel,  Francisco 
Othilio  Alvares  da  Silva,  D.  Is:» bel  Gondim,  Jesuino 
Rodolpho  do  Rego  Monteiro  e  o  poeta  popular  e  bohemio 
Lourival  /\çucena,  pode-se  dizer,  ensaiou  a  literatura 
potygu  ir  Os  seus  primeiros  passos. 

—  O  r^i-ofoHjaíor  —  18)1. 

Para  repellir  as  aggressõos  que  lhe  eram  dirigidas 
pelos  meninos  do  Beíjn-Flor,  Francisco  Othilio,  um  dos 
redactores  do  Rerr^'w,  não  querendo  discutir  neste 
assumpto  de  certa  ordem,  creou  o  Professor,  «  cujo 
desidcmium  era  analysar  í  s  escriptos  do  BeijaFlor  e 
castigar  com  bolos  os  autores  dos  que  estivessem 
errados. 

5  —  O  ^Vr«i-el>ol  —  1802. 

Impriraia-se  na  typogra])hia  Liberal  Rio  Grandense, 
dizia-se  critico  e  recreativo  e  sahii  todos  os  domingos. 
Adolpho  Carlos  Wanderley  era  seu  principal  redactor  ; 
mas  retirando-so  para  o  Assú  em  outubro  de  1862,  deixou 
sua  redacção  a  cargo  de  Manoel  T.  da  Fon>eca  Silva, 
que  o  manteve  ainda  por  aUum  tempo  com  a  collabo- 
ração  de  Lourival. 

—  O   1$a.i-l>eiro  —  1802. 

Si  seu  nome  já  não  fosse  um  prograrama,  oncon- 
tral-o-ia  o   leitor  na  seguinte    quadrinha,  que,  como 
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nurra.i  da  couduota,   trazia  imprcftita  uo  alto  de 
1*  pagina  : 

<  E'  a  missão  do  Barbeiro 
lUrb:  ar  ---  como  se  dis, 
E  nas  caras  dclambid.is 
Passar  do  l«»ve  o  verniz.  > 

Periódico  poUUco,  critico  e  literário^  era  impresso  na 
typograpliia  Proarcssisla  Rn  Gratulcuse  e  sabia  em  dias 
indoiormiuados.  Como  politico,  fazia  tremenda  opposiçãu 
ao  proáidonto  do  então,  Dr.  I>e<lro  Lc<ão  Velloso. 

íí  4  —  C;<M-i-oio    XaUxIoliSo     -  1802-68. 

Krji  o  mesmo  Dous  de  Dezembro^  quo,  continuando  sob 
a  dirocção  politica  do  Dr.  Amaro  Carneiro  B.  Caval- 
canti, apenas  mudou  de  nomo. 

3«  —  O  I>i-4>;jrrOHfiiíi$tii  —  18ÔV-05. 

A  esse  t(;mpo  uma  facção  do  partido  conierrador,  sob 
a  direcção  do  coronel  Bonifácio  Francisco  Pinheiro  da 
('amara,  e  outra  do  liberal,  sob  a  chefia  do  Dr.  Moreira 
Brand.ão,  uniram-se  o,  formando  o  chamado  partido  da 
lifja^  orearam  sou  orgara  —  O  Progressista,  isto  é,  o 
iiiesnio  Rio  (h-andense  do  Xortc^  que,  deixando  este  nome, 
adoptou  aqiiollo,  continuando  a  ser  distribuído  duas 
vezos  ))or  semana.  Publicava  os  actos  oflficiaes,  e  faziam 
parto  de  sua  redacção,  além  de  outros,  os  Drs.  Luiz 
Carlos  Wanderley  o  Vicente  Ignacio  Pereira. 

ZU*0  ^  i>  OiiaiNln  TS^acMonal  —  I803. 

:í7— <►  Atalaia  —  1804. 

Periódico  politico,  cr- tico  o  literário,  distribuía-so  gra- 
tuitamente om  dias  invlotorrainados,  Kra  iniprosso  na 
typoí^raphia  Lihcml  Rio  Grandensr  e  filiado  ao  partido 
pVogressista. 

:^M  -  o  l^l4»  C^rauaonse  —  1800-69. 

Cessando  o  motivo  que  dctemiinara  a  existência  da 
lif/'t  o  voltando  as  dissidenciiis  ao  seio  dos  respectivos 
partidos,  passou  o  Prof/ressista  a  eh  imar-se  O  Rio  (Irntí' 
di^nse,  fazendo  a  redacção  a  seí2:uinto  declaração  cm  seu 
i"*  numero,  publicado  a  7  do  julho  de  ISO'"» :  <'  RestítuimoR 
hoje  ao  nosso  jornal  <>  titulo  de  Rio  Grandensn.  —  que  j& 
t<»ve  —  .  Periódico  poHiico  e  noticioso,  sahia  duas  vezes 
por  semana  e  publicava  o  expediente  do  govenio. 

:m>  —  O  l.il>or;vl  do  Xoi-lo  —  1868-72. 

Quando  a  10  do  julho  do  líiOií  subiu  ao  poder  o  ministério 
conservador  Uaborahy,  n  veio  governar  a  provincim. 
como  representante  desse  ministério,  o  Dr.  Manoel  Jasô 
Mariniio  da  Cunha,  o  Dr.    Amaro  Bezerra»  ^ue  Qcaltava 
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do  ser  deputa<lo,  dizendo-so  «  encarregado  pelo  Centro 
Liberal  da  Curto  de  promover  a  installação  o  organização 
do  directório  do  partido  nesta  provinda,  coniraissão  que 
sobretudo  prez  ^va,  não  só  como  uma  distincção  pessoal, 
raaa  principalmente  porque  se  lhe  dava  occasião  e  meios 
do  servir  ma:s  efticazmente  a  idéa  liberal  e  a  causa  do 
partido  a  cuja  sorte  o  unia  indissoluvelmente  o  mais 
subido  ponto  de  honra  c  com  o  qual  o  identificava  o  ba- 
ptismo da  adversidade  communi  »  ;  —  declarouso  em 
franca  opposiçâo  ás  id(5as  conservadoras,  <t  protestando 
esforçar-s(i,  quanto  cm  suas  forças  coubesse,  por  corre- 
sponder íl  confiança  daquoUe  partido,  sem  prevenções 
oriundas  do  iníiuxo  de  ódios,  a  que  era  felizmente 
superior,  ou  de  quaesquer  dissidências  passadas,  que 
toa-áS  tinha  sacrificado  c  esquecido  diante  do  magno 
interesso,  e  dever  supierao  para  o  cidadão  braziloiro,  de 
defender  as  instituições  nacionaes.. .» 

Neatas  condições,  o  Correio  Natalense,  de  sua  proprie- 
dade, passou  a  donominar-íe  —  O  Liberal  do  yorlc  o 
constituiu-sc  orgara  do  partido  liberal,  cujo  directório, 
om  reunião  por  olle  convocada  e  que  se  realizara  no  dia 
l\)  de  novembro  de  1858,  ficou  assim  organizado  : 

Dr.  Amaro  C.  Bezerra  Cavalcanti  —  presidente. 

Dr.  Hermogenes  Joaquim  Barbosa  Tinoco  —  secretario. 

Dr.  Luiz  Rodrigues  de  Albuquerque. 

Dr.  JelVerson  Mirabeau  do  Azevedo  Soares. 

Dr.  José  Moreira  B.  Castelio  Branco. 

Vice-Consul  Joaquim  Ignacio  Pereira. 

Vigário  Bartholomeu  da  Rocha  Fagundes. 

Tenente-Coronel  loão  Ignacio  de  Loyolla  Barros. 

Major  Joaquim  Ferreira  Nobre  Pelinca. 

Major  Fraacisco  Bezerra  Cavalcanti  Rocha  Maracajá. 

Capitão  José  Ignacio  de  Brito. 

O  Liberal  fio  Norie,  cujo  prelo  passou  a  denominar-se 
—  Tijpofjraphia  Independente^  sahia  uma  voz  por  semana 
e  era  rodi;íido  pelos  quatro  primeiros  membros  do  dire- 
ctório. O  Dr.  Momra  Brandão,  que,  não  estando  pre- 
sente á  reunião,  apenas  fez  parto  do  mesmo  directório, 
mediante  proposta  do  um  amigo,  continuou  na  redacção 
do  Rio  Grandc?(se,  que  ainda  por  algum  tempo  contem- 
porizou com  a  politica  dominante. 

FSntre  os  collaboradorcs  do  orgara  amarista  figuram 
os  Drs,  José  Maria  do  Albuquerque  Mello,  Vicente 
Ignacio  Pei*eira,  Manuel  Januário  Bezerra  Montenegro  o 
Joaquim  Maria  Carneiro  Villela,  cujoi  folhetins  —  Peloa 
Árej  —  eram  avidamoute  lidos  e  muito  applaudidos. 

►  —  O  Oousei-vt^aoi-  —  I869-0I. 

Dopois  i\:\,  lifjfi,  a  racção  conservadora  chefiada  polo 
coronel  Bonifácio,  voltou  a  seu  legitimo  posto  de  acção  o 
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om  prinoi];>io  de  1869  fundou  O  Conservador^  que  log(^ 
se  constituiu  orgam  de  seu  partido  e  da  administrarei 
da  província.  Dos  Jornaes  publicados  até  entio  foi  o  qu^ 
teve  vida  mais  longa,  pois  viveu  12  annos.  Eram  seni^ 
prinoipaes  redactores  os  Drs.  Francisco  Gomes  da  Siiva» 
(3  Henrique  Leopoldo  Soares  da  Camará,  padre  Joic^ 
Manuel  de  Carvalho  o  major  Joaquim  OuilherBie  de  Souzi^ 
Caldas. 

41  —  A.  I?rtra,eitu.  —  1871. 

Pequeno  jornal  redigido  por  Josó  Theophilo  e  Lou- 

rival. 

-á.t3  —  O  Oonstitucioiiai— 1872. 

O  Dr.  .loronymo  Cabral  Raposo  da  Gamara  (Loió),  que» 
embora  conservador,  não  se  Identificara  com  o  coroneET 
Bonifácio  e  seus  amigos  e  espreitava  occasião  de  poder* 
induir  na  administração  ,  logo  que  o  conseguiu,  no  go- 
verno do  coinmeudador   Henrique  Pereira  de  Lucena» 
creou  o  ConsUtiaional^  que   logo   passou  a  publicar  om 
actos  officiaes.  Mas,  jornal  sem  orieo!;dção  segura  c  que» 
na  phrase  do  Liberal,  «^ó   vivia   no  governo  e  pelo  go- 
verno», apenas  se  viu  fora  das  f/raças,  o  grupo  que  re- 
presiíniava,  coin   a  retirada  de   Lucena  e  ascenção  â 
cadeira  presidencial  do  vice-presidente  Dr.  Francisco  Cle- 
mentino  de  Vasconcelos  Chaves,  seu  desaffecto,  desappa- 
rcceu  completamente  e   com  elle  a  influencia  politica 
dos  Cabraes. 

4:3  —  O  Lll>ex-al— 1872-83. 

Rourando-se  o  Dr.  Amaro  Bezerra  para  Pernambuco, 
))ouco  depois  itk  ascengáo  do  partido  conservador,  em 
principies  de  l!^72,  assumiu  o  Dr.  Moreira  Brandão  a 
chotia  do  partido  lil)eral,  poudo-se  à  fí*ente  da  rodac^ 
do  JAb€r<>l  do  Xoric,  que  passou  a  chamar-se  simples- 
mente O  Liberal, 

E;ste  e  o  Conservador  ficaram  sendo,  pois,  os  legitimes 
orgtns  dos  dois  partidos  durante  mais  de  dez  anno>. 

De  fins  d<3  1873  a  abril  de  1875  suspendeu  O  Liberal 
sua  publicação,  reapparecendo  a  21  dos.se  IQ  z,  depois  de 
dar  como  causa  dessa  longa  interrupção,  além  de  outras, 
a  ausência  de  uni  do  sons  redactores  e  grave  enfermi- 
dade de  outro. 

Em  1877,  novas  diíliculdales  interromperam  a  publi- 
cação do  orgam  liberal,  atò  que,  subindo  ao  poder,  em 
5  de  janeiro  d(í  l'S78,  u  partido  cujas  idéas  defendia, 
s(;  reanimaram  03  seus  redactores,  que  obedeciam  agora 
ni:ús  directamente  á  inspiração  politica  do  seu  chefe  pri- 
mitivo, e  a  O  de  abril  publicaram  o  seu  primeiro  nu- 
mero. 
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Jornaleco  de  rapazes,  humoiisco,  tioha  do  alto  da  pri- 
moira  pagina  a  âgura  symbolica  de  um  soldado  mane- 
jando uma  baiiza. 

-1:3  —  A.  Luz— 1873. 

Jornal  dedicado  .1  causa  da  m;^!onaria.  Era  impresso 
na  typographia  Independente,  sob  a  responsabilidade  de 
José  Gomes  Ferreira  o  com  a  collaboração  dos  mais  illus- 
tres  pedreiros  livres  da  terra.  Sabia  uma  vex  por  se- 
mana o  distribuia-se  gratuitamente,  declarando  em  seu 
prospecto  que  não  acceitava  artigos  sobre  negócios  ex- 
t ranhos  á  causa  da  maçonaria  nem  admittia  testa  de 
ferro. 

4<S  —  J^lelio  Mi^-uelino—  1874. 

Revista  do  oito  paginas,  literária,  philosophica  e  tn- 
structiva,  era  o  organi  da  Sociedade  Miguelina.  Impri- 
mia-se  tamb  m  na  typographia  Independente  e  publicou 
seu  primeiro  numero  ali  de  julho  de  1874.  Eram  seus 
relactoroá:  Joaquim  Fagundes  e  J  )sé  Theophilo,  dois  ta- 
lentos cedo  roubados  .Is  letras  pátrias. 

O   Echo  Miguelino  viveu  ap<;nas  quatro  mezes,  mor- 
rendo com  o  seu  8*»  numero,  publicado    a  30  de  novem 
bro  do   mesmo  anno   em  que   nasceu. 

Mas,  quando  o  historiador  tiver  um  dia  de  escrever 
a  historia  dl í  nossa  literatura,  não  lhe  poderá  negar  e 
aos  seus  contemporâneos,  X  Luz  q  O  íris,  o  legar  hon- 
roso, que  legitimamente  lhes  compete,  de  seus  repre- 
sentantes no  decennio  do  1870-80. 

Jtr  —  A.  Voa  lio   l^ov4»— 1875. 

Orgam  de  crenças  livres,  como  se  declarava  cm  seu 
frontispício,  era  inii)rcsso  ainda  na  typographia  Inde- 
pendente  o  redi^rido  pelo  bacharel  Joaquim  Theodoro  Cis- 
neiros  do  Albuquerqui;  publicava-se  uma  vez  por  se- 
mana, acceitava  publicações  de  interesse  geral  e  par- 
ticular, sem  distineção  de  cor  politica,  e  tinha  no  alto 
da  1"  pagina,  como  lemma,  as  palavras  Libei-tas,  de  um 
lado,  e   Po.trxa,  do  outro. 

-*«  —  O  IiMH— 187.V76. 

Peridioco  bi- mensal  e  dedicado  ao  sexo  feminino, 
tinha  por  divisa  a  seguinte  phrase  de  madame  Stael:  ''O 
génio  não  tem  sexo". 

impresso  na  Typoíjrapkia  Conservadodora,  ersx  regido 
por  Joaquim  Fagundes,  que  ahi  deixou  traços  lumi- 
nosos de  sua  privilegiada  intelligencia,  em  defc?a  da 
mulhoi*. 

^%^  «.  O  A^lplia,— 187:^, 
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C>0  —  o  CJi^epusculo— 1875. 

Literário  o  recreativo  imprimia-so  esse  pequeno  p3- 
riodico  na  Ti/iwgraphia  Conservadora^  piiblicaya-se  tros 
vezes  por  mez  o  sahiu  sou  1°  numero  no  dia  7  do  março 
do  1875.  Encontram-8c  ahi  diveráas  producçõos  de  Cam- 
mara  Açucena  o  Urbano  llermillo  do  Mello. 

»1  —  O  J^:si>ii-ito.— lí<75. 

Orgam  das  idóas  espiritistas  ;  ora  redigido  por  Manoel 
Gomos  da  Silva,  e  impresso  na  typographia  Independente 
e  publicava-se  duas  vezes  por  mez. 

Appareceu  no  dia  1  de  setembro  do  1875. 

Ci^í  —  O    l"*oieiiíçy— 1870-77. 

Periódico  literário  o  noticioso,  sahiu  pela  1*  vez  á  luz 
da  publicidade  no  dia  13  do  agosto  do  1S7Ô.  Impresso  na 
typographia  Conservadora,  não  se  recommendava  pelo 
trabalho  material ;  no  entanto  era  bem  oscripto. 

O  Poteniiy  não  tinha  redactores  ostensivos  ;  mas  vcse 
que  faziam  parto  do  sua  redacção  o  tenente  Hercules 
Pindahira  do  Carvalho,  como  principal  redactor,  Joaquim 
Soares  Raposo  da  Camará,  Manoel  Arthur  Alves  da  Sil- 
va, José  Moreira  Brandão,  Castello  Branco  Pilho,  João 
Baptista  da  Camará  Açucena  o  Francisco  Herculano  A. 
da  Silva. 

C>3  —  C'eu,x-tí-.Mirim— 1877. 

Depois  do  Poiengij,  era  natural  que  apparecesse  o 
Ceará-Mirini,  nome  de  outro  rio  da  província.  Mas  este, 
alheio  á  literatura,  deixou-se  sjduzir  pela  politica  o 
aponas,  talvez  por  uma  simples  associação  de  iddas, 
nascida  do  nomo  com  que  se  baptizou,  aos  seus  dois 
titules  de  politico  e  noticioso  accrescentoa  e  especialmente 
destinado  a  sustentar  os   ititcresses  da  agricultura, 

Kra  impresso  na  Typographia  Independente  e  publi- 
ca va-se  uma  voz  por  semana. 

Ei-t  —  A.  Siiiui^-ao     1877. 

Orgfim  conservador,  roilií<ido  pelo  Dr.  Henrique  Leo- 
poMo  Soares  da  Camará. 

Esse  iiitolli^cnto  patri3ir),  que  se  ia  pouco  a  pouco 
afastando  da  administração,  por  entendel-a  contraria 
aos  interesses  da  província  e  do  próprio  partido,  a  pro- 
pósito (1()  uma  clausula  do  ooati*acto  assignado  pelo  di- 
rector da  typographia  do  Conservador  p.ira  a  pUDlicação 
do  expediente  ollici.il,  clausula  quo  por  lho  pai*ccer  des- 
airosa li  rodacçtão  deste  periódico,  deu  logar  a  entrar 
clle  em  explicações  com  o  presidente  ;  retirou-se  da  re- 
dacção do  velho  organi  do  partido,  onde  occupava  logar 
í saliente,  seiíi  ter  quebrado  todavin  comos  amigos qne 
passaram  a  redigilo,  us  laços  que  as  divergências  po- 
líticas não  deveriam   em  caso  algum  despedaçar»,  o 
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croou  a  Situação^  publicando  seu  1<>  numero  no  dia  1 
de  outubro  de  1877. 

Impresso  na  typographia  Rio-Grandense^  vireu,  po- 
rém, o  novo  orgam  conservador  apenas  o  resto  do  anno 
de  sua  publicação,  quando  findava  também  no  paiz  a 
direcção  politica  do  partido  a  que  era  filiado. 

SJCi  —  A.  Kosa,— 1877. 

Jornal  de  rapazes  e  o  segundo  deste  nome. 

CiO  —  Oorroio  do  IVatal— 1878-89. 

PevioáÍGO  politico^  moral  e  noticioso  ^  redigido  por  João 
Carlos  Wanderley. 

E*  esto  o  mesmo  politioo  activo  e  luctador  incansável 
que,  governando  a  província  em  1847,  tentou  íUndar 
nesta  cidade  uma  imprensa  offlcial. 

Recolhendo-se  depois  ã  cidade  do  Assú,  terra  do 
seu  berço,  alli  montou,  em  1873,  o  Correio  do  Assú, 
que  sustentou  até  1878^  quando,  mudando<se  para  esta 
capit;il,  trouxe  a  tyj^graphia,  de  sua  propriedade,  e 
aqui  continuou  a  publicação  de  seu  jornal,  mudando- 
lhe  apenas  o  nome  para  Correio  do   Natal. 

Esto  periódico,  de  qu3  eram  principaes  redactores 
o  velho  batalhador  da  imprensa  e  seu  genro  Dr.  Luiz 
Carlos  Lins  Wanderley,  apezar  de  suas  idéas  Liberaes, 
esteve  quasi  sempre  em  opposição  aos  administradores  da 
provinda  no  dominio  do  partido  que  acabava  de  subir. 

Em  1885,  chamado  ao  poder  o  partido  conservador, 
declarou-so  francamente  adepto  de  suas  idôas  e,  defen- 
dendo as  administrações,  tornou-se  orgam  deste  partido, 
atô  a  queda  da  monarchia,  quando  deixou  de  existir, 
por  ter  sido  o  prelo  vendido  ao  Dr.  Pedro  Velho,  que 
nelle  continuou  a  imprimir  a    Republica. 

S^r  —  A.  ll.e£V>x«]iia.  1879-83. 

Durante  o  dominio  do  partido  liberal,  nem  sempre  os 
amaristas  tiveram  influencia  na  administração  da  pro- 
vinda e,  porque  então  passava  o  LiOeral  a  fazer-ihes 
opposição,  em  1879  appareceu  a  Refttrma,  que,  durante  a 
incompatibilidade  do  velho  orgam  com  os  delgados  de 
seu  partido,  fazia  a  defesa  do  governo  e  publica va-lhe 
o  expediente. 

^^  —  Alvi<,íiii-oiro— 1880. 

5iO  —  A.  laeia,— 1880. 

0O~ALitiB-l881. 

h'  o  su^^undo  dosttí  nome.  Pequeno  jornal  literário. 

ei  —A  .Juventude— 1882. 

eti  —A.  Mocidade— 1882-8;i. 
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es— A.  -A.uroi-a,-1883. 

04  —O  IDolxo  auvenil— 1883— 84. 

e^  —o  Oítiato— 1883. 

OO  —A.  O-ai-í^-ttlliAdii,— 1883. 

OT'  —A  Ac*tu»li<i«,ílo— KS84. 

Oífí  —O  Ori-Oi-i— 1881. 

eo  —A.  Libe rda-fle— 1885-89. 

Quando,  em  1885,  cahiu  o  partido  liberal,  era  seu 
orgam  Da  província,  em  substiiuiçâo  vo  Liberal,  havia 
pouco  tempo  do«apparecido,  Á  Liberdade,  que  neste  oa- 
ractcr  continuou  até  a  proclamação  da  Republica. 

Sem  redactores  ostonsivos,  sabe-se,  eutretanto,  que, 
duraoie  muito  tempo,  esteve  á  frente  de  sua  redaiccfto  o 
talentoso  jornalista  Dr.  Manoel  do  Nascimeato  Castro  e 
Silva,  que  logar  sahente^occupou  depois  na  politioa  do 
Ebtado,  ao  iniclar-£>e  o  novo  regimen,  eiercenao  o  cargo 
do  cbefo  do  policia  e  fazendo  parte  da  junta  governa- 
tiva, om  seguida  à  deposição  do  presidente  Dr.  Miguel 
Joaquim  de  Almeida  Castro.  « 

A  Liberdade  publicava-se  duas  vezos  por  ] 


'^O  —O  I*ancles:o— 1885. 

Jornalete  do  rapazes,  era  impresso  na  typographia  do 
Correio  do  Natal  e  publicava-se  em  dias  inaeterminados. 

Tendo  por  divisa— i^b-i  rir  quando  não  faz  chorar — 6 
como  redactores— iVo«  e  eu,^era  mesme  um  pandego,  o 
que,  oncretanto,  o  Dão  privava  do  ser  bem  escripto  e  es- 
pirituoso. 

^X  —o  Oa.rfi,-l> til'»— 1880. 
'T»  —O  All>atx-05B— 1887. 
^3  —O  Oy.siio-1887. 
•y  -iir— O  r^is-Mieu— 1887— 88. 

v^^  — Uoletini  ila,  X^ibert»; cl 01*11  N'oirto  I^io« 
Cri*U;iiacii{-ie— 1888. 

Esta  associação,  cujo  fim  era  promover  por  todos  os 
meios  per  mi  t  lidos  a  Uberdade  de^;  oaptivos  naprovtoeia, 
fui  fundada,  sob  inicia Civa  do  Dr.  Pedro  Velho  de  Allia- 
querquo  .Niaraiihau,  do  aia  1  do  janeiro  de  18&8  com  54 
SÓCIOS,  elegeiídu-se  nesbO  mesmo  dia  a  respectiva  dire- 
ctoria, que,  por  indicação  ao  metfmo  dr.,  tloou  asslni 
compo.<ti.  :  pe  Juào  Mana  Cavalcaiiie  ae  brito,  vigário 
da  írtguezia— presidente,  Dr,  Manoel  Porphiriode  0li- 
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yeira  Santos—l»  secretario,  major  António  Pinheiro  da 
Camará—:^  secretario,  e  capitão  Urbano  Joaquhn  de 
Loyolla  Barata^thesoureiro ;  assim  como  duas  eommit- 
sões  executivas,  para  a  cidade  alta  e  para  a  ril>eira, 
composta  de  \2  membros  cada  uma. 

A  Libertadora,  dando  conta  de  seus  trabalhos,  publicou 
9  boletins. 

re  —  Oazeta.  do  ]Va,tal  *  1888-90. 

Ao  publicar- se,  dizia-se  orgam  conservador,  tinha  como 
redactores  os  Drs.  Manoel  Porphirio  de  Oliveira  Santos 
e  António  de  Amorim  Garcia  e  distribuia-se  ás  quartas 
e  sabbados. 

Com  o  Correio  do  Natal,  fazia  nos  últimos  dias  da  mo- 
narchía  a  defesa  do  partido  conservador,  em  opposição 
á  Liberdade,  que  defendia  o  partido  liberal,  que  estava 
no  poder. 

Vr  —  O  Ooi-isco  —  1888-89. 

Pequeno  Jornal  litétario  e  chistoso,  dizendoHBe  or§am 
de  todos  os  cltibs  havidos  e  por  haver  e  com  redacção  in* 
festada,  publicou  o  seu  P  numero  a  5  de  Agosto  de  1888 

Era  impresso  na  typographia  do  Correio  do  Natal  e 
distribuia-se  aos  domingos. 

r'S  —  O  Oa.eoa.l>ullio  —  1888-89. 

Jornaleco  de  estudantes,  como  o  está  indicando  o  pro* 
prio  nome,  foi  contemporâneo  do  Corisco,  com  o  qual  es- 
teve  sempre  em  lucta  aberta. 

Vd  —  o  Periílulto  —  1889. 

50  —  A  Inspiíra^ao  —  1889-90. 

Orgam  popular,  publicavase  quinzenalmente  e,  em- 
bora diga-se  simplesmente  no  ca,hQÇiLlho^Rsdactores  di- 
tersos,  sabe-se  que  era  principalmente  redigido  por 
Manoel  Coelho  de  Souza  e  Oliveira  e  Josó  António  de 
Viveiros.  Imprimia-se  na  typographia  da  Oasetado 
Natal. 

51  —  O  Piiulual  -  1889. 

Q^  —  I>riiiieix*o  de  mai-ço  —  188ií. 
Publicou  um  único  numero. 

©3  —  O  Tontainen  —  18S9. 

Literário  e  noticioso,  era  o  orgam  da  sociedade  —  Pri- 
meiro de  Março,  publicava-se  quinzenalmente  e  era  im- 
presso na  typographia  do  Correio  do  Natal» 

iBm  sessão  de  4  de  março  desse  anno,  procedeudo-se  á 
eleição  da  directoria  e  commissões  cia  — Primeiro  de 
Março-^úcoú  assim  composta  a  de  redacção  do  Tentamen : 
José  C.  Barbosa,  Luiz  Lobo,  Pedro  Nestor  e  H.  Carrilho, 
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íd-i-O  1N>1- vir— 1889-90. 

Como  o  Tentamen,  do  qual  p:ii*eoe  um  continuador,  ora 
o  Porvir  um  poquano  jornil  de  rapazes,  que,  sof}  a  re^ 
dacção  de  diversos,  dizia-so  organi  enci/eiopedico  e  era  im- 
presso na  typograpliia  da  Republica.  Nelle  encontram-se 
producções  literárias  de  Honório  Carriltio  e  Eseqaiel 
Wanderley. 

S»— ^1l  Roi>ul>lioil— 1889-1908. 

Finda  a  campanha  abolicionista  com  a  oxtincção  coiii^ 
pleta  da  escravatura  no  Brazil,  o  Dr.  Pedro  Veliio,  cujo 
espirito  parecia  talbado  para  evangelizador  das  grandes 
idéas,  no  mesmo  anno  em  que  a  historia  pátria  rogis* 
trava  esse  notável  acontecimento,  declarou-se  publica- 
mente, abertamente  republicano,  e  no  dia  1  de  julho  de 
1889  atirou  à  luz  da  publicidade  a  RepuMioa, 

—Do  i**  de  julho  a  15  de  novembro,  A  Râi)ublica,  que 
era  impressa  na  typographia  do  Correio  do  Natal,  tinha 
seu  escripiorio  á  rua  do  ** Visconde  de  Uruguay"  d.  6,  e 
sahia  todas  as  segundas-feiras ;  publicou  20  números, 
nos  quaes  encontram-so  vibrantes  artigos  do  propaganda 
repuolicana,  não  só  do  seu  redactor  chefe,  como  de  il- 
lustres  ooUaboradores,  destacaudo-se  entre  estes— A.  S., 
P.  M.,  Lustosa  Camará,  Alberto  Maranhão,  Braz  de  • 
Mello,  Amaro  Cavalcante  e  José  Leão. 

Proclamada  a  Republica  e  acclamado  o  Dr.  Pedro 
Velho  governador  provisório  do  Estado,  deixou  o  orgam 
do  partido  republicano,  como  80  chamava,  de  trazer  o  seu 
nome  no  frontispício  e,  dizendo-se  agora  simplesmente 
-aperiódico  politico  e  íwticioso;  distribuiu  o  n. — 21— >pri- 
meiro  depois  daquelle  acontecimento— a  30  de  novembro 
no  qual  inseriu  os  primeiros  actos  dos  governos  proviso- 
rios---do  Estado  e  da  União.  A  Republica^  tornando*8e 
então  folha  oâicial,  fez-se  também  proprietária  da  typo- 
graphia em  que  era  impressa,  comprando-a  o  Dr.  Pedro 
Velho  a  João  Carlos  Wanierley,  que,  velho  e  pobre,  reti- 
rou-se  completamente  á.  vida  privada;  e  logo  no  3' 
numero— 23  do  sua  nova  phase, —publicado  a  24  de  do- 
zembro,  adoptou  o  sub-tituío  de  orgam  republicano^ 

Entretanto,  este  pouco  durou.  Em  janeiro  de  1890, 
deixando  de  publicar  os  actos  ofllciaes,  ao  que  parece, 
por  ter  torniinado  o  contracto  que  tinha  com  o  governo 
o  antigo  proprietário  da  typographia,  em  logar  daquellas 
palavras  o  das  referentes  aos  seus  redactores,  do  n.  27  em 
doante,  vôem-so  as  seguintes: 

Puhlicaçfto  periódica  (nos  dias  1,  O,  11,  16,  21  e  26  (^ 
cada  niez)» 

Da  rua  da ''Conceição'' n.  .1,  mudou  então  seu  esorip- 
tório  e  typographia  para  .1  rua  'MS  do  Maio"  n.  51. 

—Com  ost  i  ibição  continuou  o  jornal  até  l  de  junho, 
quando,  mantendo  os  raasmos  dizeres  do  cabeçalho,  au- 
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gmeatou  o  formato  o  passou  a  publicar  o  expediente  do 
governo. 

No  numero  seguinte— 105,  de  21  de  março—  restabe- 
lecendo seu  primitivo  iemmade  orgam  do  partidorepubli" 
canoj  já  não  publica  os  actos  oíllciaes.  Declara  ser  publú 
cação  semanal  o  ter  mudado  seu  escriptorio  e  typographia 
para  á  rua  **Sonador  Josó  Bonifácio'*  n.  2. 

Passaram  então  a  figurar  como  redactores  ostensivos  da 
Republica,  sob  a  direcção  do  Dr.  Pedro  Velho,  Nasci- 
mento Castro,  (/havos  Filho,  Braz  de  A.  Mello  e  Au- 
gusto  Maranhão. 

SO  — TSÍoi-te-J^io-Cá^raiideiise—  1 889-90 . 

Principal  redactor— Dr.  Luiz  António  Ferreira  Souto. 

Escriptorio  da  redacção  o  typographia— rua  *'13  de 
Maio",  n,  49. 

Jornal  politico,  á\zidí'9e  democraia  sem  Jaca  e  franca- 
mente republicano. 

Publicou  sou  1^  numero  no  dia  1  de  dezembro  de  1889. 

.  ©r— Evoliiçuo— 1890. 

Orgam  do  Club  Escjlastico  Norto-Rio  Orandense,  publi- 
cava se  duas  vezes  por  mez  e  tinha  como  redactores — Ab- 
denago  Alves,  Kzoquiel  Wandorloy,  Moura  Scaie?,  Ra- 
poso da  Camará  e  Ovídio  Fernandes. 

Imprimia-se  na  typographia  da  Republica  c  tinha  seu 
escriptorio  de  redacção  á  raa  **C(4ronol  Bonifácio''  n.  5. 

HQ— Rio  Ox*an<ie  <lo  TVoi- te— 1890-96. 

nizla-se  orgam  republicano  e  publicava-se  nas  dias  2,8, 

14,  20,  26  de.  cada  mez. 

Tinha  seu  escriptorio  e  typographia  á  rua  "Tarquinio 

de  Souza,*'  n.  30,  e  assignava-se  a5$000  por  anno. 

Sahiu  seu  1"  numero  no  dia  21  de  abril  de  1890. 

Adoptava  rigorosa  orthographia  phonetica,  imprimia- 
se  na  typographia  da  Republica  e  distribuiu  seu  1®  numero 
no  dia  24  do  setembro,  sendo  sua  publicaçãoem  di:\s  inde- 
terminados. 

RO«i%.  Moeidacle— 1890. 

OO— Xx»il>wiia  .TiiTenil— 1890. 

Periódico  literário,  tinha  por  lemraa  —  Uberdade  • 
Luz--;  publicava-se  quinzenalmente  e  tinha  seu  escri- 
ptorio de  redacção  ã  rua  ''Coronel  Bonifácio"  n.  7. 

Imprimia-se  na  typographia  do  Rio  Grande  do  Norte  o 
publicou  seu  1<*  numero  a  11  de  agosto. 

Ol— i%.  ^eirtinella.— 1890. 
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Í^^^A,  I^atria— 1890. 

Orgam  do  partido  catholico^  imprimia-se  na  typogra- 
phia  da  Gazeia  do  Naial  o  tinha  sou  esoríptorio  de  re- 
dacção á  rua  '^Coronel  Bonifácio",  n.  24. 

Publicou  seu  I<*  numero  no  dia  29  de  agosto,  apresen- 
tando-se  como  '^dcfdnsora  do  bem  e  da  fó  catholica*%  e« 
aíllrmando  n&o  tef  pactos  nem  allianças,  promessas  ou 
compromissos  occultos» 

03-0  Vi^ia— 1890. 

O-^lr— I^otyg-ixaiTaiiia,— 1890. 

Dizia-se  orgam  dos  interesses  modernos^  escrevendo  logo 
cm  seguida,  como  lemma  de  combate,  a  seguinte  ex- 
pressão: *'Tudo  ó  relativo:  eis  o  único  principio  abso- 
luto". 

Adoptava  rigorosa  ortbographia  pbonetica,  imprimia- 
se  na  typograptiia  da  ReptAblica  e  distribuía  seu  1*  n.  no 
dia  24  de  setembro,  sendo  sua  publicação  em  diai  inde- 
terminados. 

OSi-T^uinze  d.e  !Noveiiil>ro— 1890. 
Numero  único. 

OC-O  Sa^ntelmo— 1891-93. 

Publicação  bi -semanal,  dizia-se  orgam  dos  interesses  ho' 
diernos;  imprimia-se  na  typographia  Central  e  distribuiu 
seu  1""  n.  a  14  de  Julho  de  1891 . 

Oy— O  ^rtista-*1891-92. 

Orgam  democrático^  era  redigido  pelo  Dr.  Segundo 
Waoderley  e  tinha  como  editor  Augusto  O.  Wandertey. 

Publica va-se  quinzenalmente  e  era  impresso  natypo^ra- 
phia  Central,  custando  a  assignatura  l$000  por  trimestre. 

08-^0  OoUl>i-i— 1892. 

OO— O  Oaixelro— 18921894. 

Hebdomadario  republicano,  tinha  como  redactor  Pedro 
Avelino;  era  impresso  na  typ.  da  Republica  e  tinha  seu 
escriptorio  de  redacção  á  rua  do  Gommeroio,  n.  85. 

lOO— O  I^otyg-uar— 1892-1893. 

Era  orgam  do  club  «Recreio  Jurenil»  e  pabliooo  iia 
1<»  n.  a  15  de  novembro  fio  1892. 

Começou  com  a  segui  ate  commistão  redactora:  Al- 
berto Garcia,  Josó  Bernardo  Filho  e  Francisco  Palma, 
mas  já  no  2°  n.  em  vez  do  nomo  deste  ultimo,  figura 
o  de  Silvestre  Nery. 

O  10  n.  foi  impresso  na  Libro-Typ.  Natal0nsõ\  os 
demais  na  typ.  do  Rio  Grande  do  Norte,  publicando-se 
duas  vezes  por  mcz  e  custando  a  assignatttra  ISOOO 
por  trimestre. 
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lOl— O  rSTorti^ta— 1893-1805. 

Começou  a  ser  publica  lo  na  cMado  de  S.  José  tio 
Mipibú,  onde  residia  seu  proprietário  e  roiactor-chefe 
— úrofessor  Elias  A.  Ferreira  Souto. 

Mudando-se  este  para  a  capitai,  aqui  continuou  a 
publicaç<ão  de  seu  jornal,  distribuindo  o  u.  56  a  15  do 
março  de  1893. 

Era  entào  publicação  semanal,  sob  a  gerência  de 
Benjamin  Rebouças,  e  tinha  seu  escriptorio  e  typogra- 
phia  á  rua  dos  Voluntários  da  Pátria  (antigo  becco 
Novo)  n.  21, sondo  o  preço  da  assignatura  annual 
5$000. 

No  dia  1  do  março  de  1895,  mudada  a  typographia 
para  a  rua  da  Conociçã>.  n.  43,  tendo  o  escriptorio 
da  redacção  á.  praça  André  de  Albuí^uerque  (antiga 
roa  Grande)  n.  1 4.  passou  o  Nortista  a  sor  folha  diária, 
com  o  n.  iryi,  reduzindo  o  formato  e  fixando  o  preço 
da  assignatura  aana'^!  em  12$000. 

Piodou  sua  publicação  em  setembro  de  1895,  tendo 
publicado  291  números,  desde  seu  apparecimento  em 
S.  José  de  Mipibil. 

lOÔ— O  Oa,i'Otc>— 1^93. 

103^r>ÍQ,iMo  ílo  IVit-tul— 1893. 

Propriedade  da  Companhia  Libro— Typographica  Na- 
talense , 

Tendo  seu  escriptorio  e  redacção  á  rua  Frei  Migue- 
linho,  n.  I,  sahiu  á.  luz  da  publicidade  no  dia  1  de 
julho  ;  mas  é  pena  que,  jornal  da  propriedade  de 
uma  companhia  regularmente  organizada  e  que  co- 
meçou com  tão  boos  auspícios,  tenha  vivido  apenas 
dois  mezes.  findando  sua  publicação  a  3  do  setembro 
como  n.  53. 

Em  todo  caso  não  se  lhe  pôde  negar  a  gloria  de  ter 
sido  a  primeira  folha  diaria'do  Esutdo. 

104-0  I^atrao— 1893-1894. 

Semanário  democrata  e  redigido  por  uma  associação, 
surgiu  à  luz  da  publicidade  no  dia  10  de  abril  de 
1893. 

Era  impresso  na  typ.  d'0  Nortista  e,  como  seu  fim 
era  fazer  guerra  ao  Cíaixeiro,  por  cuja  conducta  di- 
ctava  o  seu  programma,  considerou  cumprida  a  sua 
missão  com  o  desapparecimento  deste  periódico  o  a  20 
de  maio  de  1>^A  4)ublicou  í^eu  ultimo  numero— 50. 

O  Patr/to,  de  que  era  gerente  Sebastião  Rodrigues, 
assignava-se  a  1  $500^porltrimestro .  •; 

lOCi— O  £>aeitor— 1893. 

Periódico  evangélico  e  noticioso,  logu  abaixo  do  nome 
de  seu  principal  rod actor— Professor  Joaquim  Lourival 
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—trazia  como  lemma  as  seguintes  palavras  de  S.  Jo&o*. 
Examinai  as  Escripturas .,,  Elias  mesmas  são  as  que 
dão   testemunho  de  mim — v.  39. 

Impresso  na  Typ.  Centmi^  publica va-se  ires  vezes 
por  mez,  sahindo  seu  \^  n.  no  dia  1  de  maio  e  o  ul- 
timo—18— a  31  de  outubro. 

Do  decimo  numero  em  deante,  além  daquellas  pa« 
lavras  de  S.  João,  viam^se  mais  as  seguintes  :  «<Eu 
sou  o  Caminho,  a  Verdade  e  a  Vida  :  ninguém  vem 
ao  Pae  senão  por  Mim»— 14,  6— de  um  lado  do  titulo 
principal  ;  o  «O  qae  crê  em  mim  tem  a  vida  eterna» 
—6,  47— «O  que  vem  a  mim  não  o  lançarei  fora»  —6, 
37—,  do  outro.  • 

Custava  a  assignatura  2|000  por  trimestre . 

lOe— O  A.tHleta,— 1893. 

Orgam  do  Grémio  Literário  Natalêttse,  distribuiu  seu 
r  n""  no  dia  7  de  setembro,  tendo  como  redactores  * 
José  Bernardo  Filho,  Rodrigues  Leite  e  Ribeiro  Paiva. 

Impresso  na  typographia  do  Rio  Grande  do  Norte, 
tinha  seu  escriptorio  á  roa  S.  Thomé,  n.  3,  publi- 
cava-se  duas  vezes  por  mez  e  assignava-so  a  1$500  por 
trimestre. 

lOr— O  Estado— 1894-1805. 

Periódico  politico  e  noliciosOy  publicava-se  semiuiaN 
mente,  c  distribuiu  o  sou  1^  n.  no  dia  7  de  outubro  do 
1804. 

Imprimia-se  na  typ.  da  Libro»  Typographica  Nata" 
lense;  mas  apenas  publicou  26  números,  sabindo  o  ul- 
timo a  31  do  março  do  189.").  Não  tinha  redactores 
ostensivos,  mas  era  bem  cscripto  o  regularmente  im- 
presso; dcclarando-se  em  seu  artigo  programma 
francamente  hostil  ao  governo  do  Estado. 

108)-.O  Oa»ÍH— 1894-1904. 

Periódico  literário  e  noticioso.  Dizendo-se  orgam  do 
grémio  literário  «Lo  Monde  Marche»,  encetou  sua 
publicação  no  dia  15  de  novembro  do  1894. 

Em  seu  artigo-programma  diz  que  «será  completa- 
mente alheio  ás  questões  politicas,  sendo  o  s'eu  obje- 
ctivo principal  a  instruoção,»  programma  que  cumpriu 
escrupulosamente  até  o  fim. 

Vencendo  com  admirável  intrapidez  o  indifferen- 
tismo  de  nosso  meio,  viveu  dez  annos  e  publicou  com 
a  maior  regularidade  as  suas  edições. 

Esse  periódico,  que  foi  um  exemplo  digno  de  ser  imi- 
tado e  a  prova  do  mais  persistente  esforço,  publica- 
va-se  quinzenalmente  e  costumava  solennizar  a  data 
da  fundação  do  «Lo  Monde  Marche»  com  a  distribuição 
de  um  numero  especial  de  oito  paginas;  e,  diminuindo 
embora  de  formato,  con verteu-se ,  no  ultimo  annode 
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sua  existência,  numa  pequena  revista,  nitidamente  im- 
pressa e  bem  escripta. 

Foi  successivamente  impresso  nas  typographias  Cen- 
tral, do  Diário  do  Natal,  Gazela  do  Commercio  e  Século, 

O  O— O  Século— 1895-1908. 

Começou  sua  publicação  como  orgam  da  Associação 
Evangélica,  no  dia  11  de  maio  de  1895,  o  logo  no  n.  se- 
guinte adoptou  por  lemma  as  palavras  de  S.  Marcos.— 
16:  15*:«Ide  por  todo  o  mundo,  prógae  o  Evangelho 
a  toda  creatura». 

Publica va-se  três  vezes  por  mez  e  tinha  seu  escri- 
ptorio  á  rua  Conselheiro  João  AliY*edo  —  actualmente 
Junqueira  Ayres— n,   13. 

Em  28  de  agosto,  augmentou  o  formato—o  mesmo 
que  conserva  actualmente— o  mudou  o sub-titulo  para: 
Orgam  evangélico  no  norte  do  Brazil ;  declarando  Se 
então  impresso  na  typographia  Central, 

A  30  de  junho  do  1896,  assumem  a  responsabilidade 
do  jornal,  como  seus  redactores  ostensivos— W.  Porter, 
João  Ferreira,  J.  Soares  e  Seabra  de  Mello;  e  muda-se 
o  seu  escriptorio  e  typographia— que  jã  então  possuia 
própria— para  a  rua  28  do  setembro  e  praça  do 
Mercado,  n.  4. 

Em  1903,  mudado  ainda  o  sub-titulo  para:   Orgam 

'  evangélico  presbyteriano,  tinha  como  único   redactor 

ostensivo  o  rev.  William  Calvin  Porter,  o  escriptorio 

da  redacção  e  offlcinas  installados  á  rua  Vigário  Bar- 

tholomeu,  n.  1,  e  sahia  uma  vez  por  semana. 

Em  principio  do  anno  de  1907,  além  do  nomo 
daquelle  redactor,  figurava  mais  o  do  rev.  Jeronymo 
Queirós  ;  mas,  em  fins  do  mesmo  anno,  mudando-so  o 
primeiro  e  principal  redactor  d'0  kS^cm/o  para  o  sul  do 
paiz,  ficou  o  segundo  íl  frente  do  sua  redacção,  como 
continua. 

IO— r>iario  do  IVata  1—1895-1908. 

Tendo  o  proprietário  do  Nortista  feito  acquisição  da 
empreza  Libro^Typographica  Natalense,  pouco  depois 
augmentou-lhe  o  formato  e  mudou-lhe  o  nomo  para 
Diário  do  Natal,  que  nenhuma  ligação  tinha  com  o 
antigo  jornal  aqui  publicado  com  este  nome,  em  1893. 

Sendo,  pois,  o  actual  Diário  do  Natal  o  mesmo  Nor- 
tista, prosegulu  na  numeração  deste,  publicando  o  seu 
primeiro  numero— 292— a  7  do  setembro  do  1895, 
«com  o  mesmo  programma,  os  mesmos  fins  e  in- 
tuitos e  a  mesnja  redacção,»  e  figurando  no  frontis- 
pício o  nome  do  mesmo  redactor-chefe— professor 
Elias  Souto,  que  continuava  com  seu  escriptorio  ã 
nia  da  Conceição,  n.  33.  Tinha,  então,  a  typogra- 
phia installada  il  rua  Visconde  do  Rio  Branco,  n.  28. 
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Mudada  mais  tarde  para  a  rua  da  «GonoeiciG»,  es- 
quina do  becco  da  Matriz,  foi  ahi  a  typographia  do 
Diário  do  Natal  assaltada  e  em  grande  parte  destruída 
na  noite  de  is  para  19  de  fevereiro  de  1905,  causando 
esse  acto  su  nmamonto  lamentável  a  interrup^^da 
pabli cação  do  jornal  por  algum  tempo. 

Reparados  os  damnos  e  de  novo  montada  a  typo- 
graphia,  nâo  mais  no  mesmo  prédio,  porém  na  casa 
em  que  funcciona,  hoje,  a  Intendência  MonicipaU  con- 
tinuou o  Diário  a  sua  publicação  e  alli  teve  o  seu  es- 
criptorio  de  redacção,  até  que,  comprando  a  Inten- 
dência aquella  casa,  mudou-se  ello  para  a  travessa 
Ulysses  Caldas,  onde  se  acha  actualmeate. 

Fallecendo  o  coronel  Elias  Aiitonio  Ferreira  Souto, 
em  17  de  maio  de  1906,  assumiu  a  chefia  da  redac^ 
do  Diário  do  Natal,  secretariado  peio  Sr.  Vital  Caval- 
cante, o  dr.  Augusto  Leopoldo  Raposo  da  Gamara,  que 
continua  ainda. 

O  Diário  diz-se  orgam  de  partido  rmntblicano  e  faz 
oppoBição  á  politica  dominante  no  Estaao* 

Até  e>ta  data,  o  Diário,  que  nunca  interrompea  a 
numeração  iniciada  com  o  Nortista^  desde  sen  appare- 
cimento  em  S.  .losé  de  Mipibú,  tem  publicado  3A42 
números. 

hl'  jornal  da  manhS,  como  sempre  foi,  e  custava  a 
assignatura  16$000  por  anno.  * 

lll^MotiitoiT   I>osital— 1895. 

Publicação  semanal  e  tendo  como  redactores—  M. 
Coelho  e  J.  Vieira,  era  orgam  consagrado  aos  negoúios 
postaes,  impresso  na  typ.  do  Diário  do  NaMt  e  tinha 
sen  escriptorio  do  redacção  i  rua  da  Conceição, 
n.  24. 

Surgiu  á  luz  <la  publicidade  no  dia  12  de  outubro, 
declarando  em  seu  artigo  pro^amma  «pugnar  pelo 
pi*ogresso  e  aperfeiçoamento  do  serviço  postal,  defender 
os  interesses  da  desprotegi  la  cla<so  do  imis  empre- 
gados e  trabalh  ir  em  prol  do  desenvolvimonlo  da  ia- 
sti  ucção» . 

Publicou  apenas  cinco  números,  sahindoo ultimo  a 
15  de  dezembro  do  mesmo  anno  em  que  appareoen. 

11»— O   Peralta— 18J6. 

Jornalzinho  de  rapazes,  impresso  por  um  delles, 
Firmino  Cabral,  que,  não  tendo  pfoto,  compunna-o 
pacientemente  com  typos  soltos. 

113— Bolio—  1 8  J6 . 

Pequena  jornal  literário,  appareoeu  nesta  cidad) 
no  dia  1  de  janeiro^ 
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114,— O  Futuro -1896. 

Era  outro  jaraalziaho  literário,  periódico  enciclo- 
pédico, que  surgiu  á  lu2  da  pubilcidale  no  dia 
1  do  abril,  sob  a  redacção  dos  intelligentes  moços 
Souto  Netto  e  Galdino  Filho.  Ev.\  impresso  na  typo- 
graphia  do  Nortista,  publicava-se  uma  vez  por  semana 
e  tinha  o  esoriptorio  de  sua  redacção  à  rua  '*Ck>roQel 
BonifisLcio*',  n.  24. 

llSi— A.  Bala-1890. 

lie— O  I>laneta— 1896. 

Mais  um  pequeno  jornal  literário  que  apparecou  em 
melado  de  abril  desse  anno. 

lir— O  Phono^raplio— 1896. 

11®— O  Trem— 1896. 

lio— O  MacHinista— 1893. 

Jornalzinho  critico,  que  dizia  vir  em  auxilio  do 
Trem. 

T»0— A.  Xa^irarella- 1896. 

1»1— O  Fa^ntoolue— 1896. 

Orgam  dedicado  a  diversas  cousas,  publicavase  aos 
domingos  e  appareceu  pela  1^  vez  no  dia  8  de  março  de 
1896,  desapparecendo  no  dia 23  de  agosto  com  o  n.  24. 

199— O  Binooulo*1896. 

193— A.  Onça— 1896. 

194--Oarlof^  Oomos— Polyanthéa- 1896. 

Propriedade  de  José  A.  de  Viveiros, sob  a  coUaboração 
de  diversos  rio-grandenses,  foi  publicada  no  dia  17 
de  outubro,  apresentando  a  1"  pagina  tarjada  de  duas 
linhas,  entre  as  quaes  se  liam  os  nomes  das  diversas 
operas  do  grande  maestro,  e  no  alto  de  suas  duas 
coiumnas  as  seguintes  palavras,  divididas  por  uma 
lyra: 


NASCIMENTO  : 

Campinas  —  S.  Paulj. 
14  de  junho  de  1839. 


FALLECIMBNTO  : 

Belém  —  Pará 
16  de  setembro  de  1896. 


E  seguiam-80,  distribuidor  pelas  quatro  paginas  da 
polyanthí^i,  bons  artigos  e  poesias  sobre  o  imniortal 
autor  do  Guarany . 

19B— O  Ouarae^-1806. 

Periódico  quinzenal,  de  pequeno  formato,  publicado 
pela  primeira  yez  no  dia  7  de  Qoyembro, 
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I^ÍO-O  jraeobiiio-lSOG. 

Sob  a  respoDsabilidade  de  Luiz  Peixoto  e  Theopbilo 
Marinho,  distriboia  o  l""  numero  no  dia  15  de  no- 
Tembro. 

l«r— iV  Tril>unft-1897-1904. 

Orgam  da  associação  "Congresso  Literário**,  appa- 
receu,  simples  revista  quinunal,  no  dia  21  de  abril 
de  1897,  tondo  como  rodactor-chefo-— José  de  Videiros; 
mdaetorsecretarío— Ezequiel  Wanderley  o  redactores 
^Manuel  Coelho,  Francisco  Palma  o  António  Marinho. 

Est.is  palavras  do  frontispício  occnpam  tros  quadros, 
formados  por  linhas  horizontaes  o  perpendiculares  no 
alto  da  1"  pagina,  no  r  dos  quaes  lê-se  ainda  o  seguinte 
conceito  de  Victor  Hugo:  v'Falar,  escrever,  imprimir  e 
publicar  são  círculos  successivos  á  intelligcncla  activa ; 
são  essas  as  ondas  sonorosas  do  pensamento*' ;  o  no  do 
centro,  sob  um  livro  aberto,  que  separa  as  palavras^ 
Revista  quinzenal  -  sl 'phvtSiSQ  latina:  Fiat  Lux» 

Abro  com  um  bem  elaborado  artigo  do  António  Ma- 
rinho sobre  Tiradentes. 

Publicou  com  esta  feição  três  números,  impressos  na 
typ.  d'  O  Século, 

No  dia  \2  de  junho,  reduzindo  um  pouco  o  foro&ato, 
mas  conservando  a  mesma  feição  e  os  mesmos  dizeres 
do  frontispício,  '*tomou  a  forma  csracteristiea  de  uma 
revista  propriamente  dita  e,  desviando  se  daquelle  sys- 
tema  que,  gorai  mente,  ó  usual  aos  jornaes  periódicos 
o  folhas  diárias*',  continuou  a  sor  publicada  quinze- 
nalmente, com  oito  paginas  e  mais. 

Do  segundo  anno  em  dcante,  A  Trilmna  simplificou  a 
feição  ao  cabeçalho,  supprimindo  os  quadros  a  que 
acima  me  referi,  o  pensamento  do  Victor  Hugo  é  o 
livro  aberto  com  a  pbrase  Fiat  Lux. 

Nos  dois  últimos  annoá,  A  Tribuna  distribuia-so 
mensalmente ;  mas  não  só  nestes,  como  nos  anteriores, 
nunca  publicou  todos  os  números  do  programma,  pois 
no  primeiro  foram  publicados  ^3,  inclusive  os  três  de 
simples  perioilico ;  ;^  no  segundo,  18  no  terceiro, 
15  no  quario,  7  no  quinto,  O  no  sexto,  5  no  sétimo  e 
4  no  oitavo.  O  ultimo  numero  foi  distribuído  no  dia 
Jr^do  outubro  de  1904. 

A  Tribuna,  depois  que  passou  a  ser  re^íista  propria- 
mente dita,  foi  impressa  na  tvpographia  deniral  e 
por  fim  na  d'0  Século. 

1<9^.0  Ii-ia— 1897-1 S9S. 

Pequeno  periódico  literário,  publicado   no  dia  12  de 

junho  de  I8rr7,  como  oraram  do  grémio  ''Castro  Alves". 

Imprimia-se  na  typographia  do  Diário  do  Natal  e 

teve  sou  escriptorio  de  redacção  á  rua  •'Visconde  do 
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Rio  Branco'*,  u.  10,  '^Junqueira  Ayres",  n.  10,  o 
"S.  Thomé". 

Foram  80US  redactores— V.  Benovides,  Raul  Fer- 
nandes, António  Soares,  Pedro  Amorim,  Adalberto 
Amorim,  José  Nunes,  I^urenço  Gurgel  e  Manuel  Hen- 
rique^ 

Publicaya-se  quinzenalmente  o  sahiu  seu  ultimo 
numero  a  23  do  setembro  de  1898. 

Era  o. segundo  deste  nome. 

1?^0— Oito  de  Seteml>i-o— 1897-1907. 

Revista  cathoiica  de  oito  paginas,  circulou  pela  pri- 
meira vez  nesta  capital  na  tarde  do  dia  8  de  setembro 
de  1897. 

Periódico  religioso  e  popular,  subordinado  á  direcção 
do  virtuosíssimo  parocho  do  saudosa  memoria, 
pidre  João  Maria  Cavalcanti  de  Britto,  era 
nem  redigido  o  o  primeiro  orgam  surgiu  neste  Es* 
tado  como  o  portavoz  da  religião  cathoiica.  Publi- 
cava-se  quinzenalmente  e  custava  a  assignatura  5$000 
por  anno. 

Depois,  reduzindo  a  quatro  o  numero  de  paginas, 
passou  a  ser  publicação  semanal. 

O  Oito  de  Setembro  declara  hoje  no  frontispício  ter 
sido  ''fundado  pelo  padre  João  Maria  Cavalcanti  de 

Britto*'  — e  tem  como  norma  de  conduota,  de  um  e 
outro  lado  do  subtítulo  de  **hebdomadario  religioso  o 
popular'*,  as  seguintes  phrases  latinas:  Adveniat  re- 
gnum  íuum  (S.  Math.  VI)  e  Sub  tuum  prassidium, 
saneia  Dei  genitria:, 

130— O  I^ecreio-1897. 

Pequeno  Jornal  literário  e  o  segundo  deste  nome. 

131-0  Éden— 1897. 

Mais  um  orgam  da  mocidade  natalense,  literário, 
noticioso  e  critico,  foi  distribuído  a  15  de  setembro. 

13^3—0  Trepador— 1897. 

133—  ReA^iftta.  do  Rio    CTcpaiide  do  IVorte— 

1898-1900. 

Sob  a  competente  direcção  do  conhecido  literato 
indígena  Dr.  António  de  Souza,  sahiu  o  l^  numero 
desta  revista,  orgam  do  *'Gremio  Polymathico*',  no  aia 
10  de  janeiro  de  1898. 

Editada  pela  Empreza  d*A  República,  publicava-se 
no  dia  15  de  cada  mez  e  tinha  seu  cscriptorio  de  reda- 
cção à  rua  '*Dr.  Barata",  n.  5. 

Redigida  pelos  Drs.  António  do  Sonza,  All)erto  Ma- 
ranhão, Manuel  Dantas,  Thomaz  Gomes  e  major  Pedro 
Avelino,  e  com    a  collaboração   de  Augusto   Lyra, 
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tornem  de  Siqueira,  Auta  de  Souza,  Meira  e  Sá,  Hen- 
rique Castriciano,  Luiz  Pernaudes  e  outros,  a  **  Revista 
do  Rio  Grande  do  Norte'*  veiu  ocoupar  iogar  de  honra 
nas  letras  potyguares  e  mauteve-se  em  poei^  digna 
e  elevada  durante  todo  o  período  de  soa  existência. 

Ultimamente,  a  revista  era  publicação  mensal  e  figu- 
ravam no  prospecto  os  nomes  de  António  de  Souza, 
como  director,  de  Pedro  Soares  de  Araújo,  como  secre- 
tario, e  de  diversos  coUaboradores. 

134—  O  L^rog-x-esao— 1898-1899. 

Pequeno  periódico  literário  e  noticioso,  distribuido 
pela  primeira  vez  no  dia  7  do  setembrOt  sob  a  direcção 
dos  preparatorianos  João  Soares  de  Araújo  e  Theo- 
dorico  Guilherme. 

13e>—  A.  Octtita— 1898-1899. 

Microscópico  jornal  distribuido  no  dia  1  de  outubro. 

i:30  —  Miâoella^nea  —1898-90. 

Periódico  literário,  bimensal  e  orgam  da  *^Aca- 
demia  Literária  Norte -Rio-Grandense*',  distribuido 
em  outubro.  O  1<>  numero  traz  um  regular  artigo  de 
apreseatação,  versos  o  prosa,  destacando-se  Tímida^ 
ensaio  promettedor  de  Andronico  Guerra. 

13^  —  A.  Monsag-em— 1898. 

Pequeno  orgam  evangélico,  dirigido  pelo  estudante 
Samuel  Ramos,  surgiu  no  dia  20  de  outubro. 

13«j—  O  li:i!itud<»  —1898-99. 

Pequeno  jornal  literário  sob  a  direcção  de  Moyaés 
Soares  de  Araújo. 

13»  —  O  Génio  — I8iní. 

Orgam  literário  e  noticioso. 

l-AO  —  O  I^a.to  —1899. 

Pequeno  jornal  infantil. 

141  —  A.  Jllt^pora.  —1899- 

Era  tambom  pequeno  jornal  infantil. 

X^%^  —  iJiifj^eteL  do  C-oiiimeroio  —  1901-08. 

Em  uma  festa  simples  de  itiauguraçào,  na  qual  to- 
maram parte  rcpreí^eotantes  da  imprensa  local  e  das 
sociedades  literárias  e  outras  pessoas  gradas  desta  ci- 
dade, soí)  a  airecção  do  conhecido  jornalista  Pedro  Ave- 
lino, distribuiu  a  Gazeta  seu  \^  numero  no  dia  1  d? 
outubro  de  1901. 

Diatio  da  tarde,  commercial,  noticioso  e  indêpen^ 
dente,  (lizi  i-se  proprie  Jado  do  uma  sooiodado  anonyma 
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e  installára-se  á  rua  '*13  de  maio'\  lu.  47  e  Í9,  tendo 
como  director  techoico  Augusto  Leite. 

Sabia  com  regularidade  durante  maici  de  três  annos. 
Sendo,  porém,  assaltada  na  noite  de  18  para  19  de  fe- 
vereiro de  1905,  extraordinariamente  damni  ficadas  as 
machlDas  e  destruído  o  material  typographico,  foi  for- 
çada a  suâpender  sua  publicaç&o  até  1<>  de  dezembro 
de  1907,  quando  resurgia,  dizendo-se  * 'orientada  pelo 
mesmo  pensamento  e  inspirada  pelos  mesmos  idéaes, 
devotada  aos  interesses  do  commercio,  da  lavoura,  da 
industria  e  á  defeza  intransigente  dos  direitos  dos 
opprimidos". 

Na  mesma  edição  desse  dia,  apresenta  como  i^eda- 
ctores,  além  de  seu  director,  Augusto  Leite,  gerente, 
Pedro  Alexandrino  e  Severino  Silva. 
A  Gazeta  do  Commercio  tem  seu  escriptorio  e  typogra- 
phia  á  travessa  da  rua  ''Frei  Miguelfnho'*,  assigna-se 
a  1$500  mensaes  para  a  capital  e  15$OoO  por  anno  para 
o  interior  e  continua  com  a  mesma  redacção. 

No  século  que  corre  foi,  ao  que  parece,  o  primtiro 
jornal  que  começou  a  ser  publicado  nesta  capital. 

I'<lr3  —  En.oyclope^ioo  —  1902. 

Periódico  de  publicação  semanal,  apparecido  em 
março  sob  a  redacção  de  Vital  Cavalcante,  João  Gual- 
berto  e  Milton  Carrilho. 

X^<L4l  —  A.ll>uiii  ^    190^-03. 

Orgam  do  grémio  literário  ''  Frei  Miguelinho",  pu- 
blicou seu  l*"  numero  no  dia  12  de  junho  de  1902,  sob  a 
seguinte  redacção: 

Director  — J.  Gotliardo  Netto;  Secretario  — 
Ançierico  Lopes,  Gerente  Hildebrando  de  Barros, 

Publicava- se  duas  vezes  por  mez  e  tinha  seu  escri- 
ptoria  de  redacção  e  officinas  á  rua  "  Voluntários  da 
Pátria",  n.  1. 

X4Utíf  — •  I^e^i9ta<    cio    Instituto    Histoi-ieo   e 
Oeog-i-aipluico     do    IRio    Ox-ande    d.o 
IVox^e  —  1903-08. 
Fundado  esse  Instituto  em  29  de  março  de  1902,  em 
principio  do  anno  seguinte  publicou  o  primeiro  nu- 
mero da  Revista  que  o  representa  na  imprensa.     . 
A   Revista  do  Instituto  publica-se  duas   vezes  por 
anno  e  custa  a  a&tignatura  de  um  anno  5$000  e  cada 
numero  avulso  3$000.    Garante  a  regularidade  de 
sua  publicação  uma  pequena  subvenção  que  ao  Insti- 
tuto (ià  o  Estado. 

Os  três  primeiros  números  foram  impressos  na  ty- 
pograpbia  da  ''  Gazeta  do  Commercio",  os  demais  na 
d  O  Século. 
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l-Ae  —  O  J3ÍU,  —  1903-05. 

Orgam  do  gromio  literário  '*  7  do  Setombro**, 
sahia  duas  vozes  por  mez  e  cm  dias  indeterminadas  o 
era  redigido  por  Nascimento  Fernandes,  Josuó  da 
Silva  o  Luiz  Soares. 

l<i.r  —  A.  JL.il3ercla.de  —  lí»04. 

Terceiro  deste  nome. 
Publicou  seu  1»  numero  no  dia  lô  de  setembro  e,  di- 
zendoso  orgam  litei*ario  e  indepondento,  tinha  a  se- 
guinte redacção:  Redactor-ohofe  —  João  Qalvão  ;  di- 
rector — -  Francisco  Pereira. 

Publicava-se  duas  vezes  por  mez. 

14»  —  OI>oty«-uai-  —  1904-08. 

Literário,  noticioso  e  humorístico,  é  o  segundo 
desse  nome  e  publicou  seu  1°  numero  no  dia  12  de  ou- 
tubro de  1904.  Era  orgam  do  grémio  literário  *M2  de 
Outubro**  o  redigido  por  Cvrilino  Pimenta,  Fraucisco 
Ivo  e  Manuel  Januário.  Em  1905,  também  fizeram 
parte  da  redacção  -—  Gomes  da  Silva,  Angyone  Ck>sta 
e  Alves  Mipibú,  como  gerente. 

Depois  (lo  uma  longa  interrupção  de  dois  annos, 
reappareceu  O  Potyguar  no  dia  12  de  outubro  de  1907, 
dizendO'Se  agora  orgam  da  ''Offlcina  Literária  Norte 
Rio-Grandense",  ã  qual  se  havia  incorporado  o  gré- 
mio''12  de  Outubro**,  e  soba  seguinte  redac^:  Cy- 
rilino  Pimenta,  Ponciano  Barbosa  e  Jorge  Fernandes. 

No  dia  8  de  janeiro  deste  anno  publiooa  um  numero 
especial  consagrado  ao  senador  Pedro  Velho  de  Albu- 
querque Maranhão,  estampando  em  sua  1^  pagina  o 
retrato  do  extinto  chefe  republicano  do  Estado. 

O  Poiytjuar  imprime-so  na  typographia  d'  O  Século  • 

l^t>  —  XJniao  e  Tral>allio  —  1904-05. 

Propriedade  da  Beu.'.  Loj.-.  Cap.*.  ••Filhos  da 
Fó*\  publicou  seu  l^'  numero  no  dia  2S  do  oatabro 
de  1904,  trazendo  estampado  em  sua  1^  pagina  o  re- 
trato do  coronel  Genesio  Xavier  Pereira  de  Britto, 
venerável  da  m'esma  loja. 

Nesse  numero,  em  artigo  de  apresentação,  diz-se  que 
o  jornal  seria  publicado  sempre  que  assim  o  enten- 
desse a  OÍT. ' .  ;  mas  até  agora  apenas  publicou  trcs 
números,  estampando  no  ultimo,  distribuído  a  23  do 
outubro  do  1905,  o  retrato  do  Dr.  Lauro  Sodrc^ 

E*  impressa  na  typographia  d*  O  Secvlc  e  reeom- 
nienda-se  pela  nitidez  de  seu  trabalho. 

iCiO  —  u\.  Oflioiíiii.  —  1905. 

Revista  maçoni<;a,  pu))licaiia  trime^cral mento    sob 

.    os  auspícios  ua  Auí,'.  * .  o  Beuein.  * .  liOJ. • .  Cap.  • .  **2\ 

do  Março*',  distribuiu  apenas  os  dois  primeiros  nu- 
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meros,  corresDondentes  aos  trimestres  de  janeiro  a 
u  março  e  de  abril  a  junho. 

Esses  números  nitidamente  impressos  na  typogra- 
phja  d*  O  Século,  contóm  33  paginas,  cada  um,  iilos- 
tradas  as  do  primeiro  com  os  retratos  do  msgor 
Joaquim  Soares  Raposo  da  Gamara,  Drs.  Manoel 
Dantas,  Luiz  Tavares  de  Lyra  e  Galdino  dos  Santos 
Lima  Filho  e  tenente  Jacintho  Ignacio  Torres,  ven.  * ., 
1«  e  2*"  vig. • . ,  orad.  • .  e  secre.  - .  da  Loj. - . 

Xe;i  —  o  I>yril»mpo  —  1905. 

Impresso  na  typographia  da  Gazeia  do  Commerciê^ 
logo  depois  da  damniâcaçao  de  suas  machinas,  sahiu  á 
luz  O  Pyrilampo^  dlzondo-se  orgam  literário^  de  publi- 
oação  quinzenal,  e  tendo  como  redactor-chefe  —  Se- 
verino Silva  e  como  gerente  —  Pedro  Thomaz. 

X25»  —  O  Tratmllio  —  1905—  07. 

Cinco  mezes  depois  do  assalto  e  destruição  das  oíli- 
cinas  da  ^'Gazeta  do  Crommercio'*,  sahiu  das  mesmas 
oflícinas,  no  dia  14  de  julho,  "O  Trabalho"  orgam  li- 
terário semanal,  que  tendo  como  redactor-chefe  —  An- 
tónio Coriolano,  pseudonymo  de  um  dos  coUaboradores 
daquella  gazeta,  preenchia  a  va^  do  PyrUampo^  que 
havia  desapparecido,  e  era  de  facto  um  continuador 
e  representante  da  mesma  ^azeta,  tanto  que  desappa- 
receu  em  1  de.  dezembro  de  1907,  quando  esta,  **re- 
apparecendo  e  reassumindo  o  antigo  posto,  dispensou 
o  concurso  ostensivo  de  seu  ligitimo  successor  no  pe- 
ríodo decorrido". 

1^3  —  Vinte  e  Um  de  Jimlio  —  1905.' 

Orgam  do  grémio  literário  ''Mocidade  Cathokea", 
appareceu  sob  a  redacção  dos  inteliigentes  moQos  Luiz 
Soares,  Heitor  Carrilho  e  Amphiloquio  Camará. 

Como  lemma  de  combate  tinha  no  rosto  da  1*  pa- 
gina, de  um  lado,  a  phrase  latina:  Labor  omniavindt^ 
e  do  outro:  Acção^  tuiião  e  sacrifício, 

X254  —  A.  Vei-dade  —  1905. 

Dizendo-se  orgam  do  club  "União  dos  Amigos", 
appareceu  esse  interessante  jornalzinho  no  dia  2  de 
setembro,  apresentando  o  seguinte  corpo  de  redacção: 
Redactor-chefB  —  António  Glycerio  ;  redactores  — 
Raymundo  Coelho,  Diógenes  Pinheiro,  Gomes  da  Silva» 
Alves  Mipibil  e  Josué  da  Silva  editor  —  Joaquim  Ro- 
drigues. 

''Luctar  pelo  pensamento—  diz  elle  em  seu  modesto 
artigo  de  apresentação— eis  a  nossa  divisa,  e  em  torno 
delia  hão  de  convergir  os  nossos  estimules". 

3154  23 
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IMiU  —  O  ikirurctu  —  1905  —  08. 

Periódico  joco^serio^  noticioso  e  foaoso^  appareoeu 
pela  primeira  vez  oo  dia  5  do  novembro  de  1005,  sob 
a  redacção  de  H.  Piano,  P.  Barbado,  Voltaire  e  Zé  de 
Daia. 

Este  anno,  são  directores  o  redactores —  os  dois  pri- 
meiros —Pedro  Thomaz  e  Francisco  Pereira— e  Galeno 
e  Semedo. 

E'  bem  impresso  e  apresenta  caricaturaa  interes- 
santes. Mas  nestas,  como  na  linguagem,  excede  ás  Tezes 
as  regras  do  decoro,  que  deve  ter  quem  escroTe  par» 
o  publico . 

IBO  —  Zé  Povinho  —  1905 

iK-y  —  o  Lavrador  —  1006  —  07. 

Orgam  da  ''Sociedade  Agrícola  do  Rio  Grande  do 
Norte",  appareceu  esta  revista,  de  publicação  mensal, 
em  janeiro  do  1006,  sob  a  redac^o  de  Manoel  Dantas, 
Domingos  Barros,  Pinto  de  Abrea,  António  de  Souza 
e  Henrique  Castriciano. 

No  roáto  da  capa,  nitidamente  impressa  na  typo- 
grapbia  d'0  Século,  leem-se  as  seguintes  máximas, 
análogas  ao  seu  objectivo: 

''A  exploração  racional  do  solo  é  o  fundamento  mais 
solido  sobre  que  se  possa  estabelecer  a  civiliza^^  e  a 
fortuna  publica". 

''Quippe  solo  natura  subest" . 

''Nibil  est  agricultura  melios,  nihil  uberias,  mhil 
dulcis,  nihil  homine  libero  dignius.*' 

Gicno. 

Suspendeu  o  anno  passado  sua  publicação. 

ICiS  —  O  Blooo  -7  1906  —  07. 

Or^m  dos  rapazes  quo  se  intitulam  de  bloquistas, 
dã  logo  a  entender  o  que  é,  adoptando  eomo  divisa 
as  phrases  —  Ridendo  castigai  mores  e  ^  Tudo  que  é 
grande  começou  pequeno. 

Mas,  apparecendo  no  dia  29  de  julho  de  1906,  o  in- 
teressante Jornalzinho  desappareceu  do  mesmo  ta- 
manho, ao  publicar  o  seu  26*  numero  em  27  de  janeiro 
do  anno  seguinte. 

Não  tinha  redactores  ostensivos  e  dizia  simples* 
mente  om  seu  prospecto;  Impresso  em  uma  typogre^ia. 
Publicação  d  vontade, 

l£;i>— A.  Evolii<;A,o-.  1906-1907. 

Jornal  maçónico,  distribuiu  seu  primeiro  nomaro 
em  outubro  de  1906. 

Publicando  em  12  de  junho  do  anno  seguinte  um 
numero  especial  como  homenagem  da  loja  ao  heróa 
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6  martyr  norte-rio-grandense  Frei  Bfignelinho,  no  im- 
nagesimo  anniTersario  de  saa  morte,  não  maii  appt- 
receu  ató  esta  data. 

lOO  —  X-iOixTival  j^çueena  —  1907. 

Polyanthéa  da  «<  Oílicina  Literária  Norte-Rio-Gran- 
dense  »,  publicada  como  homenagem  ao  conheeidto 
poeta  potygnar  no  dia  28  de  abril,  trigefimo  do  soa 
passamento. 

1«1—  I>ax  — 1907-1908. 

ReTista  mensal  do  grémio  literário  «  Angusto  Se- 
vero »,  appareceu  em  novembro  do  anno  passado,  sob 
a  redacção  de  Amphiloquio  Carlos  Soares  da  Gamara, 
Octávio  Augusto  Severo  e  Cyrilino  Fernandes  Pimenta. 
Bem  redigida,  é  impressa  na  typographia  á'0  Século 
e  tem  até  agora  publicado  regularmente  suas  edições. 

Xf%^  —  o  I>la  -    1907. 

Jornalzinho  literário  e  o  segundo  desse  nome. 

1<»3  —  O  IVa^talense  —  1908. 

Terceiro  deste  nome. 

Periódico  literário,  noticioso  e  humorístico,  appa- 
receu no  dia  26  de  janeiro,  sob  a  redacçio  de  o  io 
Carlos  e  Henrique  Ávila,  dizendo-se  um  continuador 
d'0  Dia. 

104  —  O  Rinooulo  —  1908. 

Appareceu  em  principio  deste  anno,  dizendo-se  orgam 
noticioso  e  critico. 

Xf%l^  —  ILiuz  da.  XnfSAiicia,  —  1908. 

Orgam  da  sociedade  infantil «  Filhos  do  Concerto  »» 
começou  também  a  ser  publicado  no  principio  do 
anno  este  pequeno  periódico,  que  traz  como  norma 
do  conducta  a  seguinte  phrase  do  Ecclesiastes  «12 : 
1 — :  Lembra-te  do  teu  Creador  no$  dias  da  tua  ma* 
ciiade. 

SECÇÃO  II 

ASSU' 

lee  —  o  ^stmiense—  1867-1873. 

Periódico  politico,  moral  e  noticioso,  foi  fundado*  por 
Joãw)  Carlos  Wanderley,  seu  principal  redactor,  que  dis- 
tribuiu o  primeiro  numero  a  23  de  Março  de  1867. 

Publicação  semanal ;  imprimia-se  em  typographia  pro^ 
pria,  á  «  Pracinha  da  União  »  e  depois  ã  travessa  da 
«  Concórdia  »  tendo  como  impressores  A.C.  Wanderley 
e  José  Rodrigues  da  Silva. 


356  A  IMPRENSA  NO  RIO  OKANDE  DO  NORTE 

Xe!y  —  Os  Dons  ^migros  —  1871 . 

Periódico  ínstructivo,  literário,  critico  e  recreativo, 
era  impresso  na  typographia  do  Assuense^  pabllcava-se 
uma  vez  por  semana  e  sahiu  sea  primeiro  nomero  em 
maio  desse  anno. 

leS  —  J^  I^iajacetu,  —  1871. 

Petit  Journal  de  í'*  occasion,  como  se  annuQcia,  traça 
ao  lado  dessas  palavras  seu  programma  noi  seguintat 
termos: 

M  A  Lanceta  só  trabalha 
Quando  tenha  o  qTazer ; 
Do  contrario  está  piirada 
Não  fará  sangue  correr  » . 

Imprimia-se  na  typographia  do  Assuense  o  distribuiu 
seu  primeiro  numero  no  dia   18  de  agosto  desse  anno. 

lOO  —  O  Va^grctlume  -^  1873. 

iro  —  O  fSeirta^neJo— 1873  —70. 

Em  1873,  fazendo  João  Carlos  Wanderley  aoquisição 
de  um  noTO  prelo,  vendeu  o  que  possuia  —  um  velho 
prelo  de  páu  —  ao  professor  Elias  António  Ferreira 

Souto,  que,  ftindando  O  Sertanejo,  nelle  o  imprimia. 
Era  este  um  jornal  politico  e  dizia-se  orgam  conser- 

vador. 

ryx  —  Oorreio  do  A.ssii  —  1873  —  77. 

Feita  a  acquisição  do  prelo  a  que  aoima  me  referi, 
passou  O  Assuense  a  chamar-se  Correio  do  Assú^  até 
1877,  quando,  mudando-se  para  osta  capital,  aqui  conti- 
nuou JoSo  Carlos  a  publicação  de  seu  jornal  com  o 
nome  de  Correio  do  Natal^  em  1878. 

liy»  —  A.  Escova,  —  1874. 

ir3  —  A.  Muleta  —  1874. 

Puramente  critico,  sahiu  á  luz  da  publicidade  no  dia 
9  de  Janeiro,  em  lucta  aberta  contra  A  Escova. 
Tendo  como  editor  M.  L.  Caldas  Sobrinho,  imprimia -se 
na  typ.    do  Correio  do  Assú  o  distribuia-se   gratuita- 
mente em  dias  indeterminados. 

ir-A—  O  «orâo—  1874-1875.     . 

Periódico  recreativo,  assiirnava-se  a  1$000  por  série 
de  doze  números  e  era  impresso  na  typographia  Assu* 
ense. 

1'ye^  —  l»i-iiiia.veira  —  1875. 

Pequeno  jornal  literário  e  recreativo,  sahia  á  tarde  e 
duas  vezes  por  mez,  e  começou  a  ser  publicado  em  Ja- 
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neiro,  fixando  em    1$000  o  preço  da  assignatura  por 
série  de  dez  números. " 

Imprimia-se  oa  typ.  Assuense  c  tinha  como  editor 
Custodio  L.  R.  d*  A. 

l-ye  —  o  Trovador—  1875. 

Imprimia-se  ns  typ.  Correio  do  Assú. 

irr  —  Jornal  cio  A.&aú,  —  I876-I885. 

Como  João  Carlos,  Elias  Souto,  adquirindo  melhor 
prôlo,  neste  passou  a  imprimir  o  seu  jornal  em  1876, 
mudando-lhe  o  nome  de  Sertanejo  para  Jornol  do  Assú^ 
que  continuou  com  a  mesma  orientação  politica,  di- 
zendo-se  também  orgam  conservador .  « 

irí^  —  Brado  Oonservador  —  1876-1890. 

Naquelle  mesmo  anno,  comprando  ao  professor  Elias 
Souto  o  velho  pr^lo  por  este  abandonado,  o  coronel  An- 
tónio Soares  de  Macedo  começou  a  imprimir  nelleo 
Brado  Conservador^  jornal  politico  que  fundara,  publi- 
cando seu  primeiro  numero  a  28  de  setembro  de  1876. 

Mas  logo,  tendo  por  sua  vez  adquirido,  na  cidade  de 
Mossoró,  o  prelo  em  que  se  imprimia  O  Mossoroense,  que 
desde  o  principio  do  anno  tinha  suspendido  sua  pu- 
blicação, o  coronel  António  Soares  encostando  aquelle, 
continuou  neste  a  impressão  do  Brado,  que  ei*a  o  orgam 
local  do  partido  conservador  ;  de  sorte  que  na  velha  ty- 
pographiA  apenas  foram  impressos  doze  números. 

l'7'O  —  A^urora  —  1877. 

Sob  este  nome  leem-se  as  palavras:  Literatura  e  re- 
creio «  indicando  assim  o  fim  a  que  se  destinava  esse 
pequeno  periódico. 

Publica va-se  uma  vez  por  semana  e  era  impresso  na 
typ.  do  Correio  do  Assú, 

180  —  A.  Rosa  —  1877. 

Como  a  Aurora^  tinha  sob  o  titulo  as  palavras:  Lite- 
ratura e  recreio ;  publicava-se,  porém,  em  dias  indeter- 
minados e  era  impresso  na  typ.  do  Jornal  do  Assú^ 
tendo  como  editor  Benevenuto  A.  S.  Baylan. 

lí^l  —  O  Lirio  —  1877. 

Em  vez  daquellas  palavras  empregadas  pela  Aurora  e 
pela  A^Rosa,  como  norma  de  conducta,  faj[-se  O  Lirio 
pouco  mais  sério  e  escreve  sob  o  titulo:  Moraliza  e  re- 
creia. 

Era  impresso  na  typ.  do  Brado  Conservador. 

18»  —  A.  Saudade  —  1877 . 

Nada  sei  da  vida  deste  periódico. 
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193  —  Beija.  Flor  —  1877. 

Era  de  esperar:  no  dia  17  de  janho  appareceu  esvo- 
açando entro  estas  âores  o  Beija  Flor,  que,  se  dizendo 
literário  e  recreativo,  dedicava-se  ao  bello  sexo  as- 
suense. 

i:ra  impresso  na  typ.  do  Jornal  do  Assu,  tendo  como 
editor  José  Alexandre  da  Cunha  Ribeiro,  e  pablicayaHie 
em  dias  indeterminados. 

1Q4:  —  E2clio  do  Sex*tfiU>—  1877. 

18£$  —  JScl^o  A.9sueiise—  1879. 

ISO  —  I^i  beira,!  A^ssuense  —  1879. 

Jornal  politico,  commercial  e  noticioso,  foi  fandado. 
por  Luiz  Francisco  de  Araújo  Picado  e  distribuído  pela 

Srimeira  vez  no  dia  1  de  janeiro,  dizendo-se  <  orgam 
o  partido  liberal  da  cidade  ao  Assú  » . 
Imprimia-so  em  typographia  própria,  tendo  por  im- 
pressor Bernardo  António  da  Silva  e  seu  escriptorio  de 
redacção,  á  rua  de   Hortas  n.    17.   Publicava-se   duas 
vezes  por  mez. 

18'y  —  Aurora  Juvenil—  1879. 

ISS  —  A.  Sa.iiaa,ae  —  1881 . 

Jornalzinho  literário  e  o  segundo  desse  nome. 

1SI>  —  AJ>oUçã.€>  —  1884. 

100  —  O  Oaoete  —  1885. 

Critico  e  literário,  appareceu  esse  periódico  no  dia  1 
de  marco,  adoptando  como  norma  de  conducta,  ou  mote 
de  seu  programma,  a  phrase  :  <  Si  não  achar  caminho, 
abrirei  um.  >  Mas  apenas  viveu  três  mezes. 

Era  impresso  na  typ.  do  Jornal  do  Assú,  por  Do- 
mingos Sabino  de  Souza. 

101  —  O  Assuense-  1885. 

Assim  passou  a  chamar-se,  nesse  anno,  o  Jornal  do 
Assú,  propriedade  do  professor  Elias  Souto,  nenhuma 
ligação  tendo  com  o  primitivo  Assuense,  propriedade  de 
João  Carlos  Wanderley,  que  jã  se  achava  nesta  capital. 

No  emtanto,  o  novo  Assuense,  impropriamente,  jul- 
ga-so  em  segunda  phase  do  antigo  e,  publicando  seu 
primeiro  numero  a  2  de  junho,  conta  os  annos  como  se 
fosse  este  que,  havia  mais  de  doze,  tinha  desappv 
recido. 

O  Assuense,  de  que  agora  me  occupo,  deixa  de  parte  a 
politica  e  declarase  francamente,  exclusivamente  eman- 
cipador. 

Era  impresso  na  typographia  Assuense,  como  ae  úcoa 
chamando  a  do  Jornal  do  Assú. 
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Xí^lè  —  o  'ri-a.l>alho  —  1887. 

Propriedade  e  redacção  de  M.  Lins  Caldas  Sobrinho. 
Teve  este  a  idéa  de  compor  o  nome  de  seu  interessante 
periódico  com  typos  de  madeira  que  representavam  ao 
mesmo  tempo  as  letras  deste  nome  e  instramentos  de 
trabaliiOt  como  :  esquadro,  martello,  serrote,  púa,  etc. 

£i*a  de  pequeno  formato ;  mas,  compondo-se  de  duas 
columnas  cada  uma  de  suas  quatro  paginas,  apresen- 
tava ainda  a  particularidade  de  serem  essas  oolomnaa 
divididas  por  duas  linhas  perpendiculares*  limitando 
espaços  onde  se  liam,  impressas  no  mesmo  sentido, 
phrases  como  estas  :  «  Deus,  Pátria  e  Liberdade  »  —  «O 
trabalho  e  a  vontade  vencem  todas  as  cousas.  > 

103  —  O  Pince-nez  —  1887—1888. 

Periódico  literário,  critico  e  noticioso.  Pnblioava-se, 
sob  a  directo  de  Pedro  José  Soares  de  Mac^o,  duas 
vezes  por  mez  e  imprimia-se  na  typographia  do  ÁstU' 
ense,  a  velha  bolandeira  de  João  Carlos,  que,  depoii  da 
iniciar  a  vida  publica  dos  principaes  orgams  aa  im- 
prensa assuense,  prestava-se  agora  ás  experiências  jor- 
nalísticas dos  rapazes  da  bella  cidade  sertaneja. 

X%^^  —  A.  Situação  —  1888. 

Dizendo-se  orgam  do  povo,  propriedade  e  direcOSo  da 
Arthur  N.  S.  de  Macedo,  imprimia-se  na  typ.  do  Brado 

Conservador. 

• 

1©^  —  A.  ]L.iineta  —  1889. 

ll><%  —  Rrado  Federal  —  1890. 

Nome  adoptado  pelo  Brado  Conservador  depois  da 
proclamação  da  Republica. 

Tinha  seu  escriptorio  e  redacção  &  rua  Casa  Grande, 
n.  12. 

10'y  —  o  Repii1>lica]io^  1890. 

DizeDdo-se  folha  progressista,  literária  e  notidofia» 
propriedade  e  direcção  de  Pedro  J.  S.  de  Macedo,  ainda 
aecrescenta  abaixo  debatas  palavras  o  leouna  da  bandeira 
republicana  —  Ordem  e  Progresso  —  ladeado  das  duas  se- 
guiotes  sentenças  de  Castellar  e  P.  J.  Soares  :  —  u  A 
liberdade  não  se  pede  do  joelhos ;  conquiJita-se  com  a 
espada  /*  —  <  O  consolo  do  máo  é  marear  o  lustre  das  re- 
putações alheia8>. 

Publicou  seu  primeiro  numero  a  31  dé  março  e 
declara,  no  seu  artigo  de  apresentaçio,  «  tomar  por 
lemma  na  imprensa  a  morai  e  a  justiça  e  devotar-se 
in  totum  aos  interesses  da  causa  santa  da  democracia 
americana.'' 
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IO©  —  Ol>8orvaclor—  1892—1893. 

Pequeno  jornal  literário,  critico  e  noticioso,  publica- 
va-se  em  dias  indeterminados. 

roo  —  o  Estudo— 1896. 

Periódico  literário  de  pequeno  formato,  era  orgam  de 
uma  associação  e  redigido  por  Palmerio  Filho. 

^OO  —  Oasseta,  do  A.mmvL  —1897. 

Orgam  imparcial  e  tendo  como  redactor-chefe  Pedro 
José  Soares  e  como  emprezario  Palmerio  Amorim  Filho; 
publicou  seu  primeiro  numero  no  dia  7  de  maio. 

Imprimia-se  em  typographla  própria  e  sahia  ama  vez 
por  semana. 

No  alto  da  1^  pagina  via-se  de  um  lado  o  seguinte 
pensamento  :  **  A  imprensa  é  a  voz  do  mundo.  Y.  H.  e 
do  outro  esta  phrase  latina  *'  VoxpopuU,  voos  Dei.  E.  L.** 

>301  —  A  EschLOla— 1897. 

Era  orgam  de  uma  associação,  periódico  literário  e 
noticioso  e  de  publicação  semanal. 

íSOí^  —  A  Eíspora— 1897. 

^03  —  A.  Semana— 1897— 1901. 

Era  um  jornal  literário,  noticioso  e  humorístico,  im^ 
presso  em  typographla  própria  e  dizia-se  orgam  de  uma 
associação.  Publicou  seu  primeiro  numero  no  dia  7  de 
setembro  de  1897. 

^04l  —  OLi-vro— 1898. 

Orgam  do  grémio  literário  '*  Progresso  e  Luz,"  tinha 
como  director  Pereira  de  Medeiros,  secretario  António 
Saboya  e  redactores—  Palmerio  Filho,  Francisco  Au- 
gusto e  Pedro  Custodio. 

Era  publicação  bimensal  e  distribuiu  seu  primeiro  nu- 
mero no  dia  12  de  junho. 

ÍSOK  -  O  Vig^ia  —1898. 

Orgam  literário  e  recreativo,  esse  minúsculo  perió- 
dico sahia  em  dias  indeterminados,  publicando  seu  pri- 
meiro numero  no  dia  23  de  outubro.  Dizia  ser  redigido 
por  três  jacarés  e  ter  seu  escriptorio  de  redao^^  á  roa 
Casa  Qrande. 

Í^Oe  —  A.  Luas  —  1898. 

Outro  jornalzinho  literário,  distribuído  pela  primeira 
vez  no  dia  3  de  novembro,  sob  a  redacção  de  Nestor  S., 
Deolindo  S.  e  Adolpho  F.  e  tendo  como  director— Miner- 
vino  Filho.  Era  publicação  indeterminada  e  tinha  seu 
escriptorio  á  rua  Coronel  Souto. 
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ÍÍOr  —  A-Orença— 1899. 

Folha  calholica  e  poptUar^  publicava-se  aos  domingos 
sob  a  redacção  de  Affonso  de  Macedo  e  direcção  de  Amé- 
rico de  Macedo. 

De  um  e  outro  lado  do  sub-titulo  liam-se,  como  lemma 
ou  norma  de  conducta,  as  segaintes  palavras  de  S. 
João  :  *'Quem  me  segue  não  anda  nas  trevas  (VIII,  12)" 
— «  Eu  sou  o  caminho,  a  verdade  e  a  vida  (XIV,  6.)> 

Distribuiu  seu  primeiro  numero  no  dia  30  de  Julho. 

Í^OS  —  o  Pintasilg-o— 1901. 

Pequeno  orgam  infantil,  do  qual  eram  redactores 
Alfredo  Dias  e  Octávio  Amorim. 

^OO  —  A.  Oidade  do  A^asii  —  1091. 

Periódico  republicano,  moral,  literário,  commercial 
e  noticioso,  surgiu  á,  luz  da  publicidade,  substituindo 
A  Semana,  no  dia  12  de  junho. 

Eram  redactores  da  ia^ressante  folha  sertaneja: 
Arthur  Macedo,  PetroniUo  Jofflley  e  Palmerio  Filho. 

2XO  —  o  Oysne  —  1901. 

Órgão  infantil,  redigido  por  Alfredo  D.  e  João  Alfiredo. 

Smx  —  A  Oidctde  1901  —  1908. 

Periódico  hebdomadario,  substituiu  A  Cidade  do  Assú, 
sob  a  intelligente  direcção  de  Palmerio  Filho.  Declara-se 
«imparcial  e  independente,  dedicado  especialmente  ao 
cultivo  da  literatura  norte-rio.grandense  e  aos  inter- 
esses vitaes  da  familia  assuense,  não  deixando,  embora 
alheio  à  politica,  de  flsizer,  na  sua  liberdade  de  critica, 
apreciações  sobro  a  marcha  dos  públicos  negócios, 
sempre  que  isto  exigirem  a  força  das  circumstancias  e 
os  altos  interesses  aa  conectividade.» 

2X»  —  A.  Mocidade  —  1902. 

Orgam  do  grémio  literário  «Deus  e  Sciencía»,  surgiu  á 
luz  do  dia  1 1  de  setembro  obedecendo  á  seguinte  direcção: 
João  Gomes  do  Amorim  —  gerente,  João  Luiz  de  Macedo 
e  Olegário  Oliveira  —  redactores. 

Era  publicação  bi-monsal. 

^13  —  A.iig-ii»to  ^e^-ei-o  —  1902. 

Polyanthéa  dedicada  á  memoria  do  grande  aeronauta 

brazileiro. 

Ô141  —  ^  de  Março  —  1902. 

Polyanthéa  commemorativa  do  1<»  anniverdario  da 
morte  do  estimado  moço  Abel  Soares  de  Maoedo,  victima 
de  uma  faísca  eléctrica. 
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^1»  —  O  >%.st]ro  *  1904. 

Jornalzinho  redigido  por  Ximenes  Pilho,  sob  a  diree(^ 
de  Ootavlo  Amorim.  Pablicava-se  ires  yezee  por  mez. 

»ie  —  o  Qiúpx-oquó  —  1906  —  1907. 

Dicia-se  fulha  recreatita,  de  propriedade  e  direeçio  de 
uma  associação  de  moços.  Publicou  seu  primeiro  numero 
»  30  de  dezembro  de  1906. 


SECÇÃO  III 

MOSSORÓ 

»l'y  —  M:ossox*oeiise  —  1872—1876. 

Semanário^  politico,  eomm$rcial^  noticioso  e  htermrio, 
surgiu  á  luz  da  publicidade  no  dia  17  de  outubro 
de  1872. 

Jornal  politico,  de  propriedade  e  redacçio  de  Jeremias 
da  Rocha  Nogueira,  di3clara-se  depois  (corgafn  do  par- 
tido liberai  de  Mossoró,  dedicado  aos  interesses  do  mu- 
nicípio, da  província  e  da  humanidade  em  genã^. 

Era  bem  escripto,  de  formato  regular  e  impresso  em 
typographia  própria. 

Em  1876,  nâo  podendo  suais  manter-se  O  MòisoroêMbi 
foi  o  prelo  vendido  ao  coronel  António  Soares  de  Macedo, 
que  passou  a  imprimir  neileo  Brad9  (kmservad&r^  de  sua 
propriedade,  na  cidade  do  Assú. 

^IS  —  I^eci-eio  F^a.iniliAr  —  1876. 

Jornal  de  pequeno  formato,  dedicado  á  literatm*a, 
recreio  e  instrucção  do  poTo. 

»X&  —  HScko  —1901  —  1902. 

Periodioo  humorístico  e  illustr^o,  começott  èúa  vida 

jornalistica  em  fins  de  1901 . 

f^^i^  _  O  M:o00oroe]ise  —  \902  ««1908. 

Periódico  humorístico  e  illu:strado,  é  o  segundo  dessa 
titulo  e  publicou  seu  primeiro  numero  a  12  d«  junho  de 
1902,  tendo  como  redactores  —  coronel  Afttònio  Gomes 
6  Alfredo  Mello,  e  como  g-erent;e  e  redaíoter— xylographo 
—  João  da  Escossia. 

Traz  a  1^  pagina  desse  nuonero  illnttrada  eoA  a  t- 
gura  de  um  padre  amarrado  a  um  poste,  sob  a  qual  se 
lêem  as  seguintes  palavras: 

«  Homenagem  ao  Marttr  da  Liberdade,  P*  Miguel 
Joaquim  de  Almeida  Castro  (Frei  Miffwainha]  —  NaMiáo 
na  capital  deste  Estado  aos  17  de  setembro  de  1768,  íta- 
zilado  no  campo  da  Pólvora,  da  cidade  da  Bahia,  em  12 
de  junho  do  anno  de  1817.» 
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£'  também  illastrada  a  ultima  pagina  com  o  busto  de 
Augusto  Severo,  sobre  o  qual  paira  a  figura,  bemgrar- 
vada,  do  Paa, 

<  O  Mossoroense  >  era  a  principio  publicação  quin- 
zenal e  dizia-se  impresso  na  typ.  «Aurora  Escosseza» 
que  depois  passou  a  cbamar-se  «  Atelier  Escossia.» 

Em  30  de  setembro  de  1905,  começou  a  publicar-se 
três  vezes  por  mez,  em  dias  indeterminados. 

A  9  de  julho  de  1906,  depois  de  uma  interrupção  de 
30  dias,  apreeenta-se  em  maior  formato  e,  transfor- 
mando inteiramente  o  cabeçalho,  que  a  phantasla  apu- 
rada de  João  da  Escossia  variava  constantemente  e, 
sempre  para  melhor,  tomou  feição. 

«1  —  JL  Xdei»  —  1908  —  1904. 

Orgam  do  Instituto  Literário  <  2  de  julho». 

Sob  a  redacção  dos  inteliigentes  moços  Olympio  Mello 
R.  Rubira,  Soaros  Júnior  e  Alves  ta  vares,  publicou  seu 
primeiro  numero  no  dia  18  de  julho  de  1902. 

Era  impresso  na  typ.  Aurora  Escossesa  e  sáhia  unoA 
vez  por  mez. 

22  —  Oonunex-oio  de  MíossoihS  — 1904 —1908. 

Orgam  do  commeroio,  da  industria  e  da  lavoura. 

No  numero  193,  de  17  de  janeiro  deste  anno,  resumindo 
a  sua  historia,  dã-nos  elle  próprio  os  seguintes  dados 
bibliographicos: 

«  Folha  hebdomadaria,  matutina,  fundada  a  17  de  ja- 
neiro de  1904. 

Em  principio  ou  sob  a  única  redacção  de  Bento  Pra- 
xedes,  teve  depois  alguns  auxiliares,  e  conta  actualmente 
a  distincta  coilaboração  dos  illustres  srs:  Dr.  Philippe 
Guerra,  revdm.  padre  Pedro  Paulino,  Martins  de  Vas- 
concellos  e  académicos  Josó  Galazaos,  Bruno  Pereira  e 
Orlando  Correia. 

E'  propriedade  do  capitão  João  Carlos  Wanderley,  com- 
merciante,  residente  em  Macau. 

E'  seu  redactor  principal  e  director  —  Bento  Prazedes. 

Redacior-secretario  —  Irineu  de  Albuquerque. 

Gerente  das  officinas  —  Theophilo  dos  Anjos. 

Escriptorio  e  redacção  —  rua  «  Coronel  Gurgel». 

Assignaturas  —  Anno  10$000,  semestre  6$000. 

«  O  Coinmercio  »  6  bem  escripto  e  mede  50  cent9.  da 
comprimento  sobre  35  de  largura. 

S3  —  O  M:eiisa.greii-o  —  1904. 

Perioiiico  literário,  orgam  da  sociedade  «  Moeidade 
Cathoiica  S.  Luiz  de  Gonzaga» » 

941  —  I^eT^ista  XJniâ;0  —  1904. 

Orgam  mensal  das  sociedades  literárias  «  2  de  julho» 
e  «  Mocidade  Cathoiica». 
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Publicando  seu  primeiro  numero  a  30  de  Julho,  dedait 
no  artigo  de  apresentação  que«  ó  nada  mais,  nada 
raenos  que  a  fusão  dos  dous  periódicos  A  Ideia  e  O  Men* 

sageiroiy, 

Desapparecendo  assim  os  dous  orgams  daqueUas  sooie* 
dades,  que  continuaram  a  ter  vida  diitincta  e  a  ítanoei- 
onar  em  separado,  acaram,  não  obstante,  representadas 
na  imprensa  por  um  2>ó  orgam  —  a  reTista  União. 

Sem  redactores  ostensivos,  era  bem  escripta  e  dizia-se 
impressa  na  typ.  Potyguar, 

f^^^  .  (9a,iitelmo  —  1904. 

Jornalzinho  literário,  independente,  critico,  e  noticlador 
redigido  pelo  intelligentemoço  Francisco  Bruno  Pereira. 

Í5Í50  —  A.  ^l^oi-acla;  —  1907  —  1908. 

Interessante  periódico  literário,  que  surgiu  á  luz  da 
publicidade  do  dia  13  de  dezembro  do  anno  passado,  sob 
adirecçio  de  A.  Quintino. 


SECÇÃO  IV 

MACAU 


Í5í3r  —  O  Macauense  —  188Ô  —  1889. 

Mudando-se  da  ci(la<io  do  Assil  para  a  de  Mac&u,  o  pro- 
fessor Elias  Souto  ahi  fhDdou  «O  Macauense,»  argam  dos 
interesses  sociaes,  impresso  em  typògraphia  própria,  a 
mesma  em  que  no  Assú  imprimia  seu  proprietário  o 
Jornal  do  Assú  e  O  Assuense  {'^'  phase). 

Publicou  seu  primeiro  numero  a  13  de  agosto  de  1886, 
no  qual  declara  o  professor  Elias  Souto,  sob  sua  assigna- 
tura,  «ter  promovido  a  creação  d*0  Macauense  para  pugnar 
em  geral  pelos  interesses  do  partido  oonserrador  do  pais 
e  da  província  e  em  particular  pelos  do  município». 

Publicou  apenas  48  números,  sahindo  o  ultimo  a  31  de 
maio  do  1889. 

22^  —  Palliuço  —  1887. 

Jornalzinho  critico.  Publicado  no  dia  7  de  agosto. 

22&  —  A.  BuTsina  —  1888. 

Í530—  TtsLÍo  —  1889. 

Critico  e  noticioso,  appareoeu  pela  primeira  Tec  a  ti 
de  fevereiro,  dizendo-se  <i  quasi  republicano,  por  ser 
então  a  id(^a  mais  em  vúga». 
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Í531  —  Correio  de  Ma^oâu  —  1904  —  1905. 

Sargiu  á.  luz  em  março  de  1904,  declarando  em  seu  ar- 
tigo-programma  «não  ter  ligações  partidárias  nem  servir 
de  escudo  a  este  ou  áquelle  agrupamento  politico.  <  Era 
trimensal  e  redigido  por  António  Cardoso. 

Í33^  —  21L  de  i%.l>ril  —  1905. 

Numero  único,  artisticamente  impresso  com  tinta  de 
cor  e  especialmente  dedicado  ao  dia  24  de  abril,  anni ver- 
sado natalício  do  coronel  Joaquim  Ildefonso  Virgolino 
Freire,  de  quem  traz,  na  pagina  de  bonra,  um  bom  re- 
trato. 

^33  —  A.  Industria,  —  1907  —  1908. 

Apparecea  em  principio  do  aono  passado,  tendo  como 
redactor-chele  Petronillo  E.  P.  Joffeley. 

Diz-se  orgam  popular  hebdomadario  e  publica- se  aos  do- 
mingos, custando  a  assignatura—  10$000  por  1  anno  e 
6$000  por  semestre.  Imprime-se  em  typographia  própria. 

?33-^  — O  IVoopliyto  — 1908. 

Periódico  literário,  politico,  commercial  e  noticioso, 
publica-se  aos  domingos. 

Distribuiu  seu  primeiro  numero  no  dia  15  de  março 
deste  anno  e  continua.  E*  impresso  na  typographia  Com- 
morcialy  praça  da  Conceição. 


SECÇÃO  V 

CEARÁ-MIRIM 

^3S;  —  A.  Eacola—  1887-88. 

Periódico  literário,  noticioso  e  dedicado  ao  interesses 
do  commercio  e  da  lavoura,  surgiu  á.  luz,  sob  a  compe- 
tente redacção  do  Dr.  F.  de  S.  Meira  e  Sá  e  com  a  col- 
laboraçâo  distincta  dos  Drs.  Vicente  1.  Pereira,  Olyntho 
J.  Meira  e  Ronaldsa  Brandão,  no  dia  15  de  Janeiro  de 
1887. 

Esse  interessante  periódico,  onde  a  penna  de  seu  reda- 
ctor, o  nosso  estimado  jurista  e  literato,  deixou  valio- 
síssimas producções,  tinha  como  lemma,  no  rosto  da  pri- 
meira pagina,  de  um  lado,  a  sentença  de  Madisson  —  Sò 
um  povo  instruído  pôde  conservar-se  livre — ;  e,  do  outro,  o 
coubecido  preceito  de  Augusto  Com  te  —  O  amor  por  prin- 
ctpio  e  a  ordem  por  base ;  o  progresso  por  fim, 

Kvd^  impresso  na  typographia  Económica,  propriedade 
do  Dr.  Ronaldsa  e  a  prímeira  montada  no  Cearà-mirim ;  e 
assignava-sc  a  6$  por  série  de  25  números. 

A330  —  O  Ha^ntelmo  —  1887. 
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93>^  —  O  JSUMbio  -*  1889. 

Periódico  literário,  appareceo  em  principio  deste 
anuo. 

S39  —  O  DemoejEra^ta.  —  1889. 

^30~  O  BCimicipio—  1890  —92. 

Sob  a  iotelligeote  redacção  dos  drs.  Ronaldaa  Brandão 
e  Josó  Yiilar  e  coronel  Manoel  Fonseeek,  com  a  collabo- 
raçâo  dos  drs.  Yir^ilio  Bandeira  e  Elviro  Carrilho,  fur- 
giu  á  luz  esse  penodioo  do  dia  7  de  desemhro  de  1890, 
dizendo-se  orgam  dos  interesses  democráticos,  de  publi- 
cação semanal  e  propriedade  de  nma  associação. 
Era  bem  escripto  e  impresso  na  typ.  Económica. 

JS4LO—  A  Xirilbiui»—  1893. 

^4L1— Oear]rá;-M:i]7Ím—  1894. 

Veio  ã  luz  da  publicidade  no  dia  5  de  maio,  tendo 
como  redactores  o  dr.  Hemeterio  Fernandes  e  Dantas 
Neto.  Dizia-se  politico  e  anteedetodo  republicano. 

^^2  —  :E]c1&o  «TuT^enil—  1894. 

2^â&  —  A.  "União—  1905  —  08. 

Periódico  literário  e  noticioso  e  dizendo-se  orgam  do 
grémio  literário  «União  Popular»  atirou  seu  primeiro 
numero  á  luz  da  publicidade,  sob  a  redacção  de  Siaesio 
Ferreira,  António  Alves  e  Alfredo  Camará,  no  dia  23  de 
abril  de  1905.  Nesse  mesmo  numero  declara-se  que, 
alóm  de  alguns  sócios  do  grémio  que  representa,  são 
coUaboradores  d'  A  Vnião-^  Drs.  Mathias  Filho,  Juvenal 
Antunes  e  Ezequiel  Antunes  e  majores  Riquette  Pereira 
e  Mathias  Marinho. 

Publicação  quinzenal  imprimia-se  na  typ.  Vasconcellos. 

Bm  1907,  dissolve-se  o  grémio  União  Popular ;  isso, 
porém,  não  impede  que  o  jornal  continue,  não  mais  como 
orgam  desse  grémio,  mas  dizendo-se  por  elle  fundado. 

<  A  União  »  continua,  publicando-se  uma  vez  por  se- 
mana,  aos  domingos. 

2^^  -  o  JSstiro  —  1906. 

2^JS^  —  O  Taoo  —  1906. 

Orgam  critico,  humorístico  e  noticioso, 
impresso  na  E.  L.  Typ.  União  Popular,   publicava-se 
semanalmente  o  distribuiu  seu  primeiro  numero  no  dia 
1  de  abril. 

S^O  —  Evolução  —  190(3-08. 

Periódico  literário,  começou  a  publicar-ee  em  prin- 
cipio de  1906,  sob  a  direcção  de  J.  Ferreira,  auxiliado 
por  Toscano  Barretto. 


SfiOÇÂO  VI 

CAICÓ 


í^4r  —  O  I^ovo  — 

Na  cidade  do  Príncipe  {Caicó,  depois  da  organi- 
zação republicana  do  Estado)  —  surgiu  á  loz  esse  perió- 
dico, propriedade  de  José  Renaud  e  sob  a  redacção  de 
Diógenes  da  Nóbrega  e  Olegário  Vaile,  no  dia  9  de  março 
de  1889. 

A  4  de  maio  entrou  para  a  redacção  o  académico  Ma- 
nuel Dantas,  hoje  conli^ido  como  àm  dos  mais  notáveis 
jornalistas  do  Estado,  o  qual  a  28  de  dezembro,  retí- 
rando-se  os  dous  companheiros^  assumiu  a  responsa^- 
dade  ostensiva  da  redacção. 

O  Povo  foi  sempre  publicação  semanal  e  impnmla-se 
na  typ.  de  José  Renaud,  que  por  fim  tomou  o  nome  de 
«Typographia  Democrata». 

Fui  o  primeiro  jornal  publicado  na  extensa  zona  do 
Seridó. 

;3^©  —  O  ^eiridó  —  1901. 

^^^&  —  O  Selio  Sex-ta^nejo  —  1907  —  08. 

Jornal  conamercial  e  noticioso,  propriedade  de   João 
Victoriano  de  Fontes. 
E'  de  pequeno  formato  e  publicação  semanal. 

SECÇÃO  VU 

S.    JOSÉ  DE  MIPIBU' 

^Ha  -^  o  MinmcLlo  —  1891  —  92. 

Mudando  sua  residência  da  cidade  de  Macau  para  a  de 
S.  José  de  Mipibú,  o  professor  Eliaa  Souto  fundara 
nesta  O  Ensaio,  que  era  impresso  na  mesma  typo* 
graphia  em  que  naquelia  imprimia  O  Macauense. 

O  Ensaio,  porém,  viveu  pouooã  mezes,  sendo  logo  sub- 
stituído pelo  Nortistn, 

^^X  —  O  —  r>ia  —  1891 . 

Í32J^  —  O  Nortista— 1892-93. 

Surgiu  ã  luz  da  publicidade  no  dia  29  de  janeiro  de 
1892,  substituindo  O  Ensaio,  que  se  puUicon  até  o  dia 
5  do  mesmo  mez. 

O  Nortista,  que,  sob  a  redacção  do  professor  Elias 
Souto,  se  publicava  do  dez  em  dez  dias,  sahiu  regular- 
mente cm  S.  José  de  Mipibú  até  o  dia  24  de  fevereiro  de 
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1893,  quando,  mudando-se  o  mesmo  professor  para  a 
capital,  ali  continuou  sua  publicação  com  o  mesmo 
nome  o  prose^indo  na  mesma  numeração,  que  é  ainda 
a  do  Diário  do  Natal,  em  que  mais  tarde  se  converteu 
O  Nortista. 

Este  publicou  em  S.  Josá  de  Mipibú  55  números,  de 
sorte  que  o  primeiro  distribuido  em  Natal  foi  o  numero 
56,  a  15  de  março. 


SECÇÃO  VIII 

MACAIIYBA 

Í3£^3  —  Leão  XIII-.1893. 

Numero  único,  dedicado  á  Sua  Santidade  o  Papa  Leão 
XIII. 

SECÇÃO  IX 

CURRAES  NOVOS 

^&;4L  —  A  Voz  I>otygiiar— 1905— 08. 

Orgam  independente  e  noticioso,  appareceu  pela  pri- 
meira vez,  sob  a  redacção  de  Ulysses  Telemaoo,  Vivaldo 
Pereira  e  Abilio  Chaoon,  no  dia  1°  de  Janeiro  de  1905. 

Tendo  feito  acquisição  de  novo  prelo,  no  Rio  de  Ja- 
neiro, A  Voz  Potyguar  augmentou  dfe  formato  e  melho- 
rada consideravelmente  a  impressão,  no  dia  1  de  julho 
de  1906  começou  a  ser  publicada  com  outra  feição.  Pu- 
blica-se  aos  domingos. 

»»E>  —  O  I^ro^resso— 1906— 07. 

Sob  a  redacção  de  Manoel  Thomaz  de  Araújo  e  Manuel 
Francisco  de  Araijgo,  surgiu  ã  luz  esse  periódico  no  dia 
10  de  maio  de  1906,  dizendo-se  orgam  municipal. 

Era  publicação  semanal  e  tinha  seu  escriptoriò  do  re« 
dacção  e  offlcinas  ã  praça  Augusto  Severo. 
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ESTADO  DA  PARAliYBA 


1  —  <3rixz:ctst  cio  Oo^^oi^no  da,  r*ax'a,ljL>'l>fv  <lo 
>íorte  —  Farahyba  —  1826  —  Diário.  Foi  *>  primeiro 
jornal  publicado  na  Pjrahyb.i  do  Norte,  surí^inao  no  (iia 
IG  (lo  íeveroirodo  \>^:í6.  Kra  impresso  na  Ty  >o^raphia 
Nacional  Ja  Farahyba,  adininisitradii  polo  in;4'Icz  VValler 
S.  Boardm  »n,  in.  1°,  ao  preço  do  80  rá.  o  exemplar. 

Do  pci!'iíioiu  MO  titulo.  írazid  o  brasão  a'armas  impe- 
rial, o  mais  abaixo  a  divisa:  <<  Sans  publicite,  poini  <:e 
bien  <lnrn'lc.  Sn.-s  los  aii ápices  de  la  publiciU'  poinl  de 
mal  pcrmauent»  J.  Deiitham. 

.'^  —  <3rjx2»sota  I*n i-u liAlxtiia  —  Parahyba  —  1828. 

liiar.o.    Kt!'i:\c   Ji*   Amónio  Borges  da  Fonseca.  Anti- 
oonstitiiciunal  o  republicano. 

:5  —  o  l*eti^-uai-ó  ~  Paraliyba  —  [82U.  Jurnal. 

X  —O  l^opiil>li<iMt  — Paralixba—  1-^  ;;'.  l-Tiiai  ;edigido  por 
Anõunio  Hi^iges  da  F  un^^eca  Era  inipr<'S80  na  Typu- 
fçrapbia  Municipal  quo  íni  .  Tuiuinda  em  1831,  pela  Ca- 
mará por  interniedii»  dama  subscripç<ãu  popular  pela 
iiíjponancia  de  l:()f".2.%'9l),  sí^ndo  a  encommuj:da  íeita 
na  luglai.erra  peio  negociante  Ricardo  Rogers.  No  mesmo 
anuo  Ibi  arrematada  pelo  prego  de  l:00('Sao  Major 
Manoel  K.  Paiva. 

r>  —  O  r*iil3li<*st<l<>jL-    l*aiMtliL>'l>aiio  —  Pavahyba  — 
\kí:í.  Iniciou  a  publicação  a  17  de  abril  de  1833. 

O  —  O  l^iiio  4la,  \'ei'*la<le  —  Paraiiyba  —  1833. 

^  — O  S*:ti'5tli>biiiio  —  Parahyba  —  l!^35-3G. 

S—  O  <  '4>ii<-;titiii*i<»nal    l*sii«sili.yl>jLiio  —  1838-41. 

O  —  o  Vo.iMlítcloiro  >lc>iiai'oliLÍsta  —  Parahyba  — 

1840-11.  Typ.  rua  das  Trmchciías  n.  47. 
Kpi^rapiie: 

Repi'és(Qí.or  uiie  nation  est  L)  droit  le  pfus  auguste: 
Usuiper  cette  représentation  serait  un  crime  de  léae 
NaíaoQ. 

Mirabcau. 

impresíio  por  AutOúio  Corrêa  Feio. 
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IO— O  l^eroi-miHtit,— Parahyba—  18-46-49. 

11  —  O  I>ult>lieiLclox-  l^a^i-ttliy  ba^no  —  Parahyba  — 

1848. 

1«  —  O  Xttpux"'  —  Parahyba  —  1849. 

13  —  -.V  Oi-deiii  —  Parahyba  —  1849-G2. 

XL  —  O  Iii^-eí-itig-ti-cloi-  —  Parahyba  —  1849. 

1*^  —  0  KHpi-eitaaoi- —  Parahyba  —  1849. 

.foco-cri  tico -politico  e  moral.  Typographia  de  J.  R.  da 
Gosta. 

IO  —  <  /<>i-i*oi<>  OlIieiMl  Riiratliy  biiiio  —  Para- 
hyba —  1849.  Typographia  de  J.  R.  da  Costa. 

Trazia  entre  as  duas  primeiras  palavras  do  titulo  a 
coroa  imperial. 

ir  —  O  OovoriiiiKtiL    I>a.i*a.li.vll>«;no  —  1850185o. 
Typographia  de  J.  R.  da  Costa. 
Folha  offlcial.  politica  e  literária. 
Publicava-se  aos  sabbados. 

Sobre  o  titulo  a  data  e  no  meiu  desta  a  coròji  impe- 
rial. 

Xt^  —  xV  ^VlviL  -  Parahyba  —  1850. 
Surgiu  em  janeiro. 

11>  —  O  ^Vi'{L^'<»-<  F*iii-«ili..vi>ti.iic>— Jornal  politico,  lito- 
rario  e  coramercial  —  Parahyba—  1850-54.  Typographia 
de  F.  T.  de  Brito  êc  Comp. 

Numero  inicial  —  7  de  setembro  de  1850. 

Epigraphc: 

O  progresso  da  intelliíroncia  ó  inevitável  havendo  li- 
berdade do  lalar,  escrever  e  publicar  o  que  se  pensa. 

M.  Maricá. 

?30  —  JK.  >Iati-aoa  —  Paraliyha  —  1854. 

%íl— O  l*n i-nJfc.vl Kl ii< >— Parahyba  —  1855.    Perioilico 
literário,  noticiador  o  per  accidrns  politico. 
Sahia  quando  era  possível  —  Typographia  de  J.  R.  da 
Costa.  lmpre>3o  por  G.  V.  da  Natividade, 

^2  —  O  <Joiiiiiicx'citil  I*a.ra,liylbaiio  —  Parahyba 

—  18)5-1858. 
Publicação  soraanal.  Typographia  de  F.  T.  de  Brito  & 
Tnizia  por  Ijaixo  do  titulo  a  indicação  da  partida  dos 

correios. 
Editor  Gervásio  R.  Pereira  Campos. 


REVÍ8TA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO  373 

^3  —  A.  JSpoca  —  Parahyba  —  1856-62. 

ÍÍ4,  —  O  r*r-oiiiotlieu.  —  Parahyba  —  1856. 

^£>  —  A,  Impi-onNO;  -^  Parahyba—  1858-62 

•^O  —  O  l^oHpertador-  —  Parahyba  —  ia59-69* 
Jornal  politico,  literário  e  noticioso. 
Typographia  Liberal  Parahybana,  ma  Duque  de  Caxias 
n.  85. 

,^r  —  O  Xinpai-eiíxl  —  Parahyba  —  1860-6í>. 
Jornal  politico,  literário  e  noticioso. 
Typographia  de  J.   R.  da  Costa.  Dirigido  por  Atilano 
Chrispiníano  da  Silva. 
Publica va-se  duas  vezes  por  semana. 

^f^  —  A.  Kstrolla  —  Parahyba  —  1860 

^O  —  A  Boi-l^olota,  —  Parahyba  —  1860. 

30  —  O  Holiotropio  —  Parahyba  —  1861.  Semanário. 

Subscrevia-se  á.  rua  Direita  n,  102  à  razão  de  320  rs. 
mensaes.  pagos  adiantados.  Periódico  recreativo.  Typo- 
graphia Liberal  Parahybana. 

31  —  Diário  <lsh  I>ai:-aliyl>a  —  Parahyba  —  1861-67 

Typographia  de  J.  R.  da  Costa. 
Trazia  entre  as  palavras  do  titulo  a  coroa  imperial. 
Impressor  Atilano  Chrispiniano  da  Silva. 

3^  —  A  Reg-enera/çâo  —  Parahyba  —  1861-62.  Jornal 
politico,  liierario,  noticioso  e  comraercial.  Typographia 
Parahybana. 

33  —  O  I>nl>ltea,dor  —  Parahyba  —  1862-1886. 

Diário.  Surgiu  a  1  de  setembro  de  186:^^.  Proprietário 
Josó  Rodrigues  da  Costa  e  depois  herdeiros.  Seu  ultimo 
numero  veiu  á  luz  a  24  de  setembro  de  1886. 

34  —  O  Mercantil  Parah.yl>ano  —  Parahyba  — 

1862. 

3K  —  O  JTornal  da  I>araliyl>a  —  Parahyba— 1862- 
1890.  Bi-semanal. 
Orgam  do  Partido  Ck)nservador. 

30  —  A.  Oyromancia  —  Parahyba—  1862. 

3'y  —  KeKo  I>ar-aliyt>aiio  —  Parahyba  —  1862-63. 
Numero  inicial  —  23  de  outubro  de  1862. 

3«  —  O  Oonservador  JParaliyl>ano  —  Parahvba 
30  —  O  Oonuuez-oial  —  Parahyba  —  1862-1863. 
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4<>  —  O  Amor  "Per Coito  —  Parahyba  —  1802. 
Niimoro  inio!?il  —  "O  ^lí3  outubro  do  18  V2. 

^11  —  O  Tempo  —  Parahyba  —  1S'^,4-18^.G  —  Tyi>ographia 

{{'0  Tempo, 
r>ubli  -avn ->•'.'  ás  sognnd.'\s  e  quintas  feiras. 

-f^  ~  .V  :v;>^p,M-jLii<-«,  —  P;uM'iyb'i  —    lS-;',6-l.S67  —  Ty- 
pOirraphi.i  L-f>fíral  Pnrahy.i:^ . 

.loi-nai  noiicioso,  ro'Ti\iiivo  e  joco-serio  —  Piiblicava-so 
a.í?  dominiros. 

-i:^  —  .V  l^^rMreriiiilítde  uVrtiístiett  —  Parahyba  — 

Typo/írai  hi.i  «Jo  1).  .1.  F.  Ponteiro—  1806. 
KiM.  ovi'\\A  !.•  partido  arlista  ou  liberal  puro. 

-1.1  —  O  Yetini    -  Parahyba  —  1806-1872. 

-ir>  —  O  íSolu^ito  —  {'araliyba  —  1807. 

^i<5  _  í^ovi-eio   IV<;tici<>sí>  —  Parabyba  -    1868-1876. 
Typjgrapbia  d(í  J.  .T.  tia  Silva  Braga. 

-IT  —  O  Ví>I  ?iiitiLiM<»  <Ja  r>n.triai  —  Parabyba  —  1869. 

•IW  —  O  Oit  "ibo  —  Jornal  vocreativo  o  noticioso  —  Para- 
hyba —  1871.  Sabiu  o  1"  n.  a  T)  de  novembro. 

Typographia  Liberal  Pn/raln/hctin, 

'<iO  —  o  l^i-<>!u<lií>  —  P.irabyba  -  -  1875.  Pi^riodico  critico, 
liter.vrio  o  noticioso.  Typograpbia  d'0  P"b[frn(lor. 

2SO  —  O  2  5o-i«ii<»t   <la.   •Tii.eooa,  —  Parahyba  —  1875. 

TypJTraphia  Consf-rvad  )Vr 

r;i  —  o  V  -onsieTVíLdoí-  —  1875-1889. 

(íTírani    conslitucir.nnl    e    f^atholi^n.    Redactor-chefo 
Dr.  Cantano  Fiígueiras.  Typ-jLiMphia  Conservadora. 
Publicava-se  aos  sabbados. 

C5íí  —  A.  í  Voiiça  —  PaiMhyba  —  1870. 

Seiííanario   litterario,    critico  e  noticiador.  Órgão  da 
sociedado  Liga-E^chola^tica  Parahybana.    Typographia 

de  J.  .T.  <lo  Brnoa. 

?í:3  —  .V  C^iMiy:       Parjihyb%  --  1S70. 

K4  —  .V  l^".>4pern.Uí;:t       Parabyba    -  1876-1877. 

K25  —  O  "l\vpoaT-iiplio  —  Parahyba  —  1876. 
Typugraphia  dos  herdeiros  de  .1.  R.  da  C. 
Periódico  critico  e  noticiador. 
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Cio  —  Eelio   £:^ooiastioo  —  Parahyba  —  1877-1878. 
Typoírraphia  dos  herdeiros  de  J.  R.  da  Coita.  Periódico 
scientiâco,  literário  e  noticioso. 

Epiíjraphe: 

De  Deus  é  maldição  a  ignorância. 
Nas  azas  da  instrucção  ao  eéo  subimos. 

(Shakspeare.) 

ri*y  —  o  lL.il>ei-a,l  —  Parahyba  —  1877. 

Typographía  J.  Joaquim  da  S.  Braga. 
Publica va-se  uma  e  mais  vezes  por  somana. 
Editor  João  Joaquim  da  Silva  Braga. 

Sahiu  o  1*  n.  em  novembro. 

r5«  —  A  Opinião  —  Parahyba  —  1877-1878. 

( irgam  do  Partido  Liberal,  redigido  pelo  Directório  do 
mesmo. 
Typographia  dos  herdeiros  de  J.  R.  da  Costa. 
Publicava- se  duas  vezes  por  semana. 

»0  —  Unifto  Lil>ei:^l  —  Parahyba  —  1878-1^79. 
Jornal  politico,  literário  e  noticioso. 
Typo^^raphia  Liberal  Parahybana, 
Sahia  três  vezes  por  semana. 

00  —  O  01>8er-va;clor—  Jornal  politico,  noticioso  e  com» 

mercial  —  Typographia  Popular.  1878. 
Publicava-se  uma  e  duas  vezes  por  semana. 
Propriedade  do  bacharel  Francisco  José  Rabello. 

01  —  A  rdeia;  —  Parahyba  —  1879. 

Revista.  Numero  inicial  a  8  de  outubro  de  1879.  Cri- 
tica, noticiosa  e  literária. 

Publicação  quinzenal.  Typographia  d'A  Ideia  Assi- 
gnatura  annual  —  5$000  rs. 

Oí5  —  Jornal  Ofaoictl  —  Parahyba  —  1879. 

03  —  lL.il>eral  I*ãràlxyI>a;no  —  Parahyba  —  1879- 

1889* 

Orgim  do  Partido  Liberal.  Gerente  —  Dr.  António  A, 
da  Gama  e  Mello.  Typographia  do  Liberal  Parahybano. 
Redacção  —  Rua  Duque  de  Caxias  n.  68. 

Publicava-se  três  vezes  por  semana. 

04  —  O  Olíservàílor-  —  Parahyba  —  1879. 

Oí^  —  ^  F*aralxyl>a,  —  Parahyba  —  1880-1881. 
Órgão  liberal.  Typographia  Liberal. 
Sahiu  o  P  n.  em  abril. 
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OO  — O   XMsalo  Hiiteravio  —  Parrhyba  —  1 880 — 
Typographia  dos  hei^deiros  de  J.  R.  da  Costa. 
Periódico  scientiíico.  literário  e  chimico. 
Publica va-se  trez  e  mais  vezes  por  mez. 

er  —  C;!ori'oio  Oíncml  —  Parahyba  —  1880» 
Typographia  Liberal. 
Trazia  entro  as  palavras  do  titulo  a  coroa  imperial. 

O^  —  <>  TVf  tistiv  —  Orgfio  da  classe  artística  parahybana 
—  Jornal  do  todos  e  de  tudo  —  Parahyba  —  Typographia 
á'0  Popular.  1880. 

Publicava  se  uma  c  mais  vezes  por  semana. 

A  Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro  possue  o 
n.  15,  de  11  de  maio  de  1881. 

OO  —  O  r>esperta,dov  — Parahyba  — 1881. 

'7'0  —  O  Ooinniei^cio  —  Órgão  especial  do  commorcioe 
agricultura.  Parahyba  —  188á.  Typ.  d'0  Commerdo 
Sahiu  o  lonumeío  em  maio. 
Publicava-se  uma  vez  por   semana. 

ri  -  O  TVoí-te  —  Parahyba—  188;?. 

Órgão  do  Club  Literário  Recreativo. 

Periódico  literário,  recreativo,  commercial  e  noticioso. 

Typ.  dos  herdeiros  de  José  Rodrigues  da  Costa. 

lyf^  ^  O  Bi^a^do  Artistieo  —Critico  e  noticioso.  Para- 
hyba—1883-85.  Typ.  do  Liberal. 

Pablicava-se  duas  vezes  por  mez  em  dias  indetermi- 
nados. 

*r3  —  O  OenHor  —  Parahyba  —  1883. 

Órgão  dos  interesses  pUblicos.— Redactor  e  anioo  res- 
ponsável Ignacio  Leopoldo  Netto.  Typ.  Liberal. 
Publicava-se  uma  vez  por  semana. 
Sahiu  o  l^  numero  em  dezembro. 

•y^r  —  Eclio  •Juvenil  —  Parahyba  — 1883. 

^^  —  O  Kmanoipadloi-  — Parahyba— 1883. 

•T^O  —  O  ^leirccLXktll  —Parahyba  1883-84  Typ,  do  Com- 
merdo. 

Órgão  especial  do  commerdo  e  dedicado  aos  interesses 
da  agricultura. 

Publicava-se  uma  vez  por  semana. 

Redigido  por  uma  commissão  do  commercio. 

^^  —  O  I^opulai*  — Parahyba— 1883.  Tvp.  Liberal. 

Hebdomadario  critico,    literário  e  noticiosa  —  Órgão 
do  povo. 
Sahiu  o  r  numero  em  julho. 
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Epigraphe  : 

«  R.jubem-nos  todas  as  outras  liberdades»  deixem-nos  a 
da  imprensa,  o  nós  roconquistapornos  as  liberdades  per* 
(lidas.  * 

r«  —  O  r»orvir~Parahyba  — 1883-84. 

ro  —  o  r>iíirio  aa  l*ara,livl>a,  — Parahvba— 1884- 
88. 

<Or<(âo  de  todas  as  classes».  Typ.e  cscriptorio  rua  da 
Viração  n°  11 .  Numero  inicial  — 4  de  fevereiro  de  1884. 

í^O  —  jV  Vei-aade—  Parahyba  —  1884. 

P.íriodico  critico,  noticio- ô  e  positivo,  Typ,  Liberal.  Sa- 
hiu  o  l"  numero  no  dia  21  do  novembro. 
Kpigraphe  : 
Guerra  aostyranos.  Defesa  aos  opprimidos. 

Ml   —  o  l^^stiidante  —  Pcirahyba  18S5. 

M*^  —   o   Monitoi-  -  Parahyba  —  1885-ls88.  Sahiu   o 
1°  numero  em  1  de   janeiro.' 
0'í:jão  conservador. 
Publicava- se  ú.9  quintas-foiras. 

«3  —  O  r»eliea,iio  —  Parahyba  —  IS85-93. 

órgão  commercial  da   Cása  Jayme,   Seixas  Sc  Comp. 

Ml  —  A.  1.Vaii«ci"ipoi\o—  Parahyba  —  1885. 

Mr;  -^  <>  Soi-iM<^o  —  Parahyba  —  1886. 

Jornal  literário  e  noticioso  Ti/2>.  Liberal  Parahybana, 
Publicação  semanal. 

MO  —  4_>  Aiutnto  r^ttrjxli^rtiíiiio  —  Pí^rahyba  1887- 

88. 

Periódico  literário,  noticioso  e  abolicionista. 
Epigraphe  ; 

Ignorance  is  the  curse  of  Gk)d. 
Knowledgo  the  wing  whorewith  fly  to  hoaven, 

Shakespeare. 

Tijp,  fio  Liberal  Parahtjbano, 

Mr  —  o    Iiiílepenclonte  —  Parahyba  —  1887. 
Typ.  ru.i  da  Misericórdia  n.  9  A. 
Piibiicjção  quinzenal. 

MM  —  Oa^areta,   dn,   r*a,fíili>'l3a-  — Par ihyba  — 1888- 

IH).  Numero  inicial  —  "^  de  maio  de  188Í-».  Redacção 

e  t\pogrdphia  á  rua  da  Misericórdia  9  A.  Avulso  (>0  rs. 

Publicou-se  o  ultimo  numero  desto  jornal  em  8  de  julho 

de  1890. 


378  A  IMPRENSA  NA  PARAHYBA 

«O  —  O  Oysne  —  Parahyba  —  1889. 

00  —  A.  Hiucta,  —  Parahyba  —  1890. 

Numero  inicial  —  21  íe  Setembro  do  1890. 
Or^ão  escolástico. 
Publicava-se  ás  quintas-feiras. 

Epigraphe  : 

Voluntas  constitnit  vim. 

01  ^  O  lLii^'1'o  —  Or^ão  literário  e  noticioso  —  1890. 

Publicava-se  uma  vez  por  semana. 

Epigraphe  : 

Veritas  et  prelum  phari  instructiones  sunt. 

0?5  —  A.  Idoia  —  Parahyba  —  1890-92.   Xuraero    inicial 
21  de  setembro  de  1890. 

03  —  O  I^utUi-o  —  Parahyba  —  1890. 
Orarão  de  uma  associação. 
Publicaç<ão  semanal . 

04.  —  O  "Rsta-flo  <la,  T^a.r-ali  v'ba,  —  Parahyba  —  1890- 

94. 

Periódico  politico,  social  e  noticioso. 

Orga,m  republicmo.  Redactor-chefe  Dr.  Eugénio  Tos- 
cano de  Britto.  Relacção  rua  Geneml  Osório  44.  Nu- 
mero inaugural  5  d(í  julho  de  1890.  Filiou-se  ás  epi- 
gráphes  — «  Ordem  o  Proirresso  »  e  <?  An  indestructible 
union  of  indestructible  States».  Teve  o  seu  escriptorio 
à  rua  da  Passagem  n.  124,  inudando-o  ainda  para  a  rua 
Visconde  de  Inhaúma  n.  6  em  30  de  maio  de  1892.  Foi 
primitivamente  improsao  na  typographia  de  D.  Calecina 
Costa  na  Lithographia  do  Manoel  H.  de  Sá,  e  depois  na  Li- 
thographia  do  Pelicano,  de  Jayme  Seixas,  até  que  a  24 
de  novembro  de  18'.>2  ])assou  a  ser  impresso  em  typo- 
graphia própria  á  rua  da  Medalha  n.  '^  para  onde  mudou 
sua  redacção.  A  19  de  agrosto  de  1891  passou  a  chamar-s^e 
O  Estado  da  Parahyba,  Teve  como  director  o  dr.  António 
Hortencio.  Em  19  do  Julho  de  1891  passou  a  direcção  ao 
dr.  AnizioA.  de  Cai- valho  Serrano. 

OS^  —  nifirio    dia    3IaiilxâL  ^  Parahyba  —   1890-98. 
Folha  noticiosa  o  comm(írciaI. 
Orí^ão  de  uma  associação. 
Saliiu  o  l*"  n.  em  I  do  agosto. 

OO— O  Oonílof  — Parahyba  —  1«')0.  Numero  inicial 21 
de  a.LTOSto  do  189.'). 

Or  —  A.  Fl^-oliiví*'^  —  Parahyba—  1891. 
Órgão  lir.ei'ai'io  e  noticioso I 
Publicação  uma  vez  por  semana. 
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O»  —  XHe  TVortU  ¥»ai-ali>'l>a  íleralcl  —  Pawk 

hyba— 18:)1. 
Numero  inaugural  —23  de  janeiro  de  1891. 

í>0  —  ^\.  Vax  (lo     I*ovo  — Parahyba— 1891  —  Typ. 
rua  Gonoral  Deodoro,  õG. 
Publicação  diária. 
Appareoou  em  maio. 

100  —  o  Kai-£io  ae  A.I>ia,liy  — Parai» yba  —  1892  — 

Polyanthéa.  • 

101  —  Correio  Oflieial  do  HJ^tado  cIíx  ¥»a;ra- 

li>-l>íi  do  IVorte  —  Parahyba— 1892-1907. 

ôílicin's  da  Impren^^a  Offlcial. 

Knivii  i\s  duas  primeiras  palavras  do  titulo  as  armas 
da  Republica. 

Foi  :i  principio  impresso  na  typ.  do  sr.  Manoel  Hen- 
riques de  Sá. 

lO;^^  —  í>.  l^odi-o  XT  — Parahyba— I89á. 

l^olyanthéa. 

lo:$  —  o  l*a.i-4^1iyl>sxiio  — Paraliyba— 18U2. 

Or^am    politico,  literário  e  noticioso.  Tove  sua  re- 
dacção o  typ.  à  rua  da  Misericórdia  9  A. 
Publicava-se  ás  terças,  quintas  e  8abba«los. 

IO  1  —  ^  r*iii^-iL  —  Órgão  typographico  —  Parahyba  — 
189::!.  Sahiu  O  1*>  numero  em  13  de  março. 
Publicação  semanal. 

lOr;  —  O  .X-i-tistfi  — Parahyba— 1893-94. 

Orgam  da  classe  artística  parahybana  e  propriedade 
do  cfuiro. 
Publicava-se  duas  vezes  por  semana. 

lOO  —  O  EHtimixlo  —  Parahyba- 1893 -91. 
Ori,Mm  da  mocidade  estudiosa. 
Surgiu  a  1  de  outubro  de    1893. 
Desappareceu  em  outubro  de  1894. 

iOr  —  .V  XJiiiao  —  Parahyba— 1893-1907, 

Or:raiu  do  partido  republicano. 

lm;ronsi  Offlcial.  Numero  iaicial  :  2  do  fevereiro 
de  I89S  ;  r.^dacvão  e  typographia  a  rua  Duque  de  Ca- 
xias. Do  hrou  o  formato  e  11  1991. 

los  —  O  ^Vpi-ondÍ5P5— 1891. 

ipo  —  O  ^Vciiiida,l>aii  — Parahyba— 1894.  Polyanthóa. 
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lio  —  Oa^zeto;  do    Oominorcio  —  Parabyba  -— 

1894-97. 

Tri-semanal.  Surgiu  em  1  de  maio  de  1894.  Pro- 
prietário Manoel  Henriques  de  Sá.  Director -—  Francisco 
Barroso.  Redacção  e  escriptorio  —  rua  da  Gamelleira 
n.  23.  Em  lb97  começou  a  ser  publicado  diariamente. 
Director  —  Castro  Pmto. 

Ill  —  A.  Ordem  —  Parahyba— 1894. 

Numero  iniciai  —  19  de  nj^io  de  1804.  Orgam  poli 
tico,  litterario  e  noticioso.  Redactor-proprietario  — 
Bacúarel  Manoel  Florentino  C.  da  Cunha.  Gerente  — 
Francisco  J.  Rabello  Filho.  Foi  impresso  nas  offlcinas 
do  O  Estado  da  Parahyba,  Publica va-se  duas  Tezes  por 
semana. 

X\f^  —  Xlxe  F*a,i-ixli>'l>a;  Xi  mes  —  Parahyba-^1894. 
O  1«  numero  sahiu  em  março.  Typ.  de  M.  Henriques. 
Secretario  Symphronio  da  Silveira. 
Editor  Joaquim  Garcia  da  Cos*a  Júnior, 
Thesoureiro  Leonard  C.  Foster. 

113  —  A.   XJnião    X^^pog-rapliica  —  Parabyba  — 

1894. 
'Publicava-se  aos  domingos. 

Redactores  Alfredo  Raulinsom,  Neves  Pilho,  José  dos 
Anjos,  Luiz  Lins,  Silvestre  da  Costa. 

Directores  João  Ferraz,  Agostinho  Uzeda  e  Ar* 
thur  Cirne. 

Epigraphe  : 

As  oíTlcinas  são  templos 
Onde  tudos  devem  ir 
PYa  dar  do  trabalho  exemplos 
K  preparar  o  porvir. 

Damasceno  Vieira. 

114  —  l^ol>-antli^a— Parahyba— 1896 

Numero  único. 

liri  —  I^olxantliéa— Parahyba— 1897. 

Canudos.  Numero  único  em  homenagem  á  chegada 
de  Canudos  do  27°  Batalhão. 

lio  —  A.  Tmpi-enwa  —  Parahyba  1897-1900. 

Ilt^bdomadario.  Orí?am  catholico  doutrinário  e  noti- 
cioso. Subtítulo  —  '*  Surge  et  amhula  » —  Escriptorio  e 
redacção  á  rua  do  General  Osório.  Redactores  Padres 
Manoel  Paiva  e  José  Thomaz. 

Suspendeu  a  publicação  a  13  de  Novembro  de  1903. 


í 
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'  —  Quinze  íle  XoveiiiI>i-o  —  Parahyba—  1898. 
Polyaothea  commemoratiiva  da  proclamação  da  Re- 
publica. OfflcLnas—  Jayme  Seixas  &  Comp, 

$  —  Oa^^eto.  cio  Oominei^oio  —  Parahyba— 18U8. 

>  —  lí^loi-ia^no  I^eixoto— Parahyba-1898. 

Polyanthéa  em  commemoraçâo  ao  Marechal  Fio- 
riano  Peixoto. 

0  —  A.  Vei'd.itde  —  Parahyba  —1899. 

1  —  O  OoiiiJiiei-cio  — Parahyba— 1899-1907. 

Diário.  Orgam  das  Classes  Conservadoras  do  Estado 
da.  Parahyba.  Propriedade  de  uma  sociedade  ano- 
nyma.  Niimero  inaugural  15  de  novembro  de  1899. 
Redacção— rua  Barão  do  Triumpho  n.  28.  Gerente 
Coriolano  de  Medeiros.  Em  1905  installou-se  á  rua 
Maciel  Pinheiro  n.  49. 

Editor  responsável  —  Major  Arthur  Achilles  dos 
Santos.  Col labora  iores  — Leonardo  Smith,  Dr.  An- 
tónio Bernardino  dos  Santos  Netto,  Josó  de  Borba,  etc. 
Entrando  em  franca  opposição  ao  governo  do  Estado, 
foi,  em  companhia  d' O  Combate^  incendiado  na  noite 
de  28  de  Julho  de  1904. 

Reappareceu  no  dia  IG  de  Setembro  do  mesmo  anno. 
No  dia  19  do  outubro  de  novo  suspendeu  a  publicação. 

)%i  —  A.  Vei-dtide—  Parahyba— 1900. 

Hebdomidario.  Orgam  catholico  e  litterario.  Re- 
dactor— Theodoro  J.  de  Souza.  Abaixo  do  titulo,  se 
lia  a  epigrapbe  :  —  «<  Diligere  homines  et  interficere 
errores .  •' 

Impresso  na  t\p.  da  Imprensa. 

53  —  i^ol.yt^ntlióa.  —  1900.  Commemorativa  do  desco- 
brimento do  Brazil,  publicada  pelo  Club  Benjamin 
Constant. 

M:  — O  I<leia.l  —  I^araliyba,  1900,  oi^ani  litorario.  Ap- 
pareceu  em  19  do  julho,  sendo  impresso  na  Typo- 
graphia  da  <^  Imprensa  »  no  Convento  de  S.  Bento.  Re- 
dactores —  Veríssimo  Rangel,  José  Moura  Júnior, 
íSantos  Netto.  Publicava  se  ás  quintas  feiras. 

5o  —  O  Boliejiiio  —  Parahyba,  19(JU.  Numero  inicial  Z 
de  maio  de  lOuO. 

Orgam  do  Club  Literário  Recreativo  Plana  Bohemia. 
Redactores  :  Iriiieu  Pinto,  Nicola  do  Belli  e  Garibaldi 
Parente. 

Na  primeira  pagina  as  armas  da  Republica  encimadas 
pela  legenda: 

Eia  acorda,  oh  Brazil,  eia  lovanta-te! 
«  Crava  òs  olhos  no  cóo  >  õ  dia,  ó  dia  I 


382  A  IMPRENSA   NA   PARAHYBA 

0  por  baixo:  Homenagem  do  Plma  Bohemia  ao  quarto 
centenário  do  descobrimento  do  Brazil. 

Saive  3  do  maio! 

1*^0  —  O  >XoiioeLilo—  Parahyba,  1901 .  Orgam  litterario 
semanal.  Redactores  Leonardo  Smith,  A.  Seixas,  José 
Vinagre  e  Diogo  Davino.  Typographia  da  Imprensa. 

l?^'^  — O  1"  aeOiitubro— Parahyba,  11K)1.  Polyantbéa 
commemorativa  ao  annivorsario  do  Dr.  António  Al- 
fredo da  Gama  e  Mello,  redigida  por  alguns  amigos  o 
admiradores. 

1Í5H— A-íronHo  Ooiiveia— Parahyba,  1902.  Polyanthéa 
publicada  no  30^  dia  do  passamento  do  Affonso  Gouveia 
por  amigos  e  admiradores. 

l%íO— O  Oomtiate  —  Parahyba,  190:^-1905.  Orgam  da 
mocidade  republicana.  Bi-semanal.  Fundado  a  4  de  se- 
tembro de  1902  por  Álvaro  de  Carvalho,  Mathens 
Ribeiro,  Leonardo  Smith,  Ferrer  Jimior,  Jader  de 
Andrade  e  Alfred  >  Polari.  Era  nesse  tempo  impresso  na 
T\  pographia  da  « Imprensa  ». 

Em  seu  n.  li  suspendeu  a  publicação  |K)r  i)erseguicoevS 
politicas,  njapparecendo  a  á  de  novembro  do  mesmo 
anno,  augraontado  era  formato,  com  typographia  pró- 
pria. Depois  de  publicado  o  n.  ;ii5  foi  empastei  lado  na 
madrugada  de  30  ile  março  de  1903.  Boletins  annun- 
ciaram  o  seu  reapparecimento,  o  que  se  verificou  a  16  de 
junho  do  mesmo  auno.  Nesse  tempo  deixaram  a  redacção 
os  Srs.  Alfr.  do  i'olari  e  Jader  de  Andrade,  ficando  a 
folha  sob  a  direcção  do  Matheus  Ribeiro.  Suspendeu 
ainda  a  publicação  no  dia  :,;  de  agosto  de  1903  por  per- 
seguições politicas,  reapparecendo  a  23  do  mesmo  mez, 
íiliundo-se  dc^sdo  ontão  ao  Grémio  Civico  Sete  de  Se- 
tembro; foi  esta  a  sua  phaso  mais  brilhante.  Na  noite 
de  28  (hi  jullio  d(í  1904  foi  incendiado.  Voltou  a  ser  pu- 
blicado ainda  om  outubro  do  mesmo  anno,  sob  o  n.  70, 
i*ontinuando  daiii    cm  diante  sua  publicação  até  o  dia 

1  de  março  <1<*  19  /f),  data  cui  qun  suspendeu  definitiva- 
ino.nto  a  pubiioa<,ão. 

130— O  Monóculo—  Pamhyba,  líK)2.  Redactop-chefe 
Alfredo  SoiXas:  Redactores  írineu  Pinto,  Ranulpho  Es- 
pínola, Alfrt-do  Polari,  Joaquim  Silva.  Órgão  lite- 
rário da  mocidade  estudiosa.  Hebdomadario. 

131  — l>r.  Xnojoaiit  Va,i'eji\o  — Parahyba,  1903.  Po- 
lyanthéa. Cummcmor.içãu  do  anniversario  do  mesmo 
pelas  alumnas  da  Escala  Noimal. 
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13»  — O  I^titriota  — Parahyba,  1903.  Orgam  literário 
do  Club  Tiradentes.  Redaccor-chefe  —  Jonathas  Costa. 
Redactores:  Manoel  Neves,  Jador  Lima  e  AIFodso  Tei- 
xeira. Numero  inicial  em  15  de  dezembro  de  1003. 

133  —  1  de  -A.g:osto  —  Parahyba,  1903.  Numero  uuico. 
Homenagem  do  Seminário  e  CoUegio  Diocesano  ao  seu 
Director  D.  Joaquim  de  Almeida. 

134.  —  ^  Voz  aih  ]^:oe idade— Parahyba,  1904-1905. 
Hebdomadario .  Numero  inicial  a  8  de  dezembro  de 
1904.  Redactor  TheoJoro  de  Souza.  Abaixo  do  titulo 
lia-se  de  um  lado  a  opif^raphe:  «  Acção,  união  c  sacrl- 
íicio»;  do  ouiro:  «  Deus,  pátria  o  lettras  »  Orgam  da 
Socitídado  Literária  Mocidade  Catholica.  Suspendeu  a 
publicação  a  2:0  do  outubro  de  1905.  Tinha  typographia 
própria  no  Convento  do  Carmo. 

13:^ —Dx-.  HimeTio  Leal  —  Parahyba,  1905.  Poly- 
antliéa.  Numero  único  publicado  a  1 1  de  maio  de  1905. 
Commemorativo  do  anniverísario  do  Dr.  António  Si- 
meão  dos  Santos  í.oal,  por  seus  amigos  o  admiradores. 

130  — O  I*araí'iiiso  — Parahyba,  1905.  Or;xam  humo- 
'•istico  (^  critico.  Redactores  Ildefonso  Bezerra,  Fran- 
cisco Pimentel .  Ozorio  Paes  e  Elpidio  IJozorra.  Typo- 
graphia própria.  Publicarão  tri-soinaiial. 

X'^l^  —  A^  l^lilUppéa  —  Parahyba,  I'J05.  Ilelnloinadario. 
Revista  litcruria,  agrícola,  politica,  reliçiosa,  scien 
tiflca,  artística,  industrial  o  humorística.  Director:  Co- 
riolaoo  de  Medeiros.  Redactores:  Castro  Pinto,  Fran- 
cisco Barroso,  Neves  Júnior,  Arthur  Achilles,  etc.  Nu- 
mero inicial  a  2  do  julho  de  l'J05;  ultimo  numero  a  27 
de  agosto  do  mesmo  anno. 

13í^  — O  l^oletiiii  10<*elewiastico— Parahyba,  1906. 
Ivovisti.  Surgiu  em  maio  de  1906.  Orgam  ofllcial  da 
Diocese,  sob  a  direcção  do  Cónego  Francisco  Soverijino 
do  FigU(úredo.   Publicarão  inen.saL 

131>  —  -.'V   l^^olJirt  —  Paraliyba  —  1906.  Numero  iniciai  a  II 

.iií  iii.iio  de  l'H)0.  Orgam  iii'iopcnd(;nti3,  Redacoor-chofe 
.!o-«'  do  lii.)joz:i,  Varojão.  O  ultiiao  numero  sahiu  a  24  do 
juuiio  do  líK)6. 

I-IO  —  O  íiíLLVi-oídie  — Parahyba,  1906.  Eiição  especial 
cons  igrada  á  festa  de  N.  s.  das  Neves.  Numero  inicial 
a  5  de  agosto  de  1906. 

l'4rl  — A.  Ga:/:otiiilia  —  Parahyba,  1906.  Numero  inicial 
a  31  do  março  de  1900.  Orgam  da  Classe  Estudantina 
e  do  Grémio  Literário  Francisco  Barroso.  Redactor- 
cheíe  Aladio  do  Amaral. 
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1-Xí^  — O  Instructor  — Parahyba,  1906.  Orgam  doa  la- 
vradores. Hebdomadario  Redactor-chefe  Dr  Pereira 
Pacheco.  Numero  inicial  a  1  de  agosto  de  1906. 

l-i.3  —  r^olyaiitlreri,  —  Parahyba,  1906.  Em  commemo- 
ração  ao  anoiversario  do  Bispo  Diocesano. 

1*JL<4  — O  Tempo  —  Parahyba,  1906.  Semanário.  Redactor- 
chefe,  Coronel  João  de  Lyra  Tavares.  Numero   inicial 
a  2  de  setembro;   ultimo  a   15  de  novembro  de  1900. 
Redacção  Rua  Duque  de  Caxias  n.  24. 

1-J.c>— -V  JJatiLlliit —  Parahyba,  19U7.  Numero  uaico  a  5 
de  maio  de  1907. 

1-XO  — JilwUiílo  diL  I*ui'iili>bLt  — Parahyba,  1907- 
1908  Numero  inicial  a  3  de  dezembro  de  1907.  Redacção 
rua  Barão  da  Passagem  n.  13;^.  Hedactor-chefe 
Dr.  Luna  Filho. 

l-LT' —  ^V  HiilberdAclo  —  Parahyba,  1907. 

l^ísJ  —  IVoveiitvrio  —  Parahyba,  1907.  Órgão  chie.  Estepe' 
riodico  sae  á  luz  durante  o  novenario  de  N.  S.  das 
Neves. 

X4;l>— >30  de  Oiitiil3i-o  —Parahyba,  1907.  Collaborado  e 
oíTerecido  ao  Monsenhor  Walfrido  Leal  pelos  poetas 
Américo  Falcão  e  Pires  Ferreira,  em  commemoraçfto 
de  sua  posse  presidencial. 

15^0—  ^V  l^epiilblioa,  — Parahyba,  1907. 

Orgam  politico  e  noticioso.  Redactor  Dr.  António  A. 
da  Gama  e  Mello. 

Surgiu  a  ^5  de  julho  de  1907  e  suspendeu  a  publi- 
cação a  28  de  janeiro  de  líK)8. 

Typ.  o  redacção,  rua  Duque  de  Caxias  n.  íi4. 

ir.;i   —  Kovista   do  í^iiperior  Ti"ilt>u.ii.a.l  —  Pa- 
rahyba, 19í)7. 
Numero  inicial,  1;^  do  abril  de  1907. 
Revista  do  fóro.  Tri-annual. 

1^%^  —  O  liidopondcuto  —  Parahyba. 

133  —  Jl  I^az  — Alagòa  do  Monteiro.  1898. 
Sahiu  o  primeiro  numero  a  1  de  abril. 
Periódico  qninzenal.  Publica va-se  ás  sextaa-feiraS' 
Proprietário  Amaro  Pereim  Lafayette. 
Redactor  Ivo  Pinto  de  Miranda.  Collaboradores  di« 
versos. 

1^4  »  O  Ajtreieusie  —  Areia,  1877. 
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12^^  —  O  Século  —  Areia,  1883. 

l^O  —  A.  Educação  —  Areia,  1887. 

X^T  —  O  Ai-eiense  —  Areia,  1887-1888. 

Orgam  evolucionista.  Publica va-se  oasabbados.  Typ. 
d'0  Areiense. 

le;©  —  A.  Verdade  —  Areia,  1888-1895. 

Orgam  abolicionista,  progressista  e  noticioso,  sob  a 
cpigraphe  :  Amicus  Flato,  sed  magu  arnica  vertias, 
Suspendeu  a  publicação  em  1893.  Redactor  Rodolpho 
Pires. 

Publica va-sc  a  principio  trisemaualmente. 

Reappareceu  sob  a  direcção  de  José  da  Costa  Ma* 
chado  em  maior  formato,  sahindo  seis  vezes  por  mez. 

l£;o  —  A.  Escola— Areia.  1890. 

Surgia  uo  dia  18  de  maio  de  1890. 

100  —  0  3Ioí9qLiiito  — Areia.  1894-1895.  Numero  inicial 

25  de  março  de  1894. 

101  —  O  Lilbex'tador  —  Areia,  1895. 

Semanário.  Numero  inicial  20  de  janeiro  de  1895. 
Orgam  republicano  e  noticioso.  £pigraphe  :  Sub  lege  li" 
bertxs, 

10?3  —  A.  Oidade  de  u4.i*eia  —  Areia,  1899. 

103  —  O  Mirante  — Bananeiras,  1892. 

Orgam  politico.  Surgiu  em  setembro  de  1892,  tendo 
como  redactores  os  Drs.  José  de  Mello  e  Celso  Cirne. 
Proprietário  Felinto  Florentino  Rocha.  Suspendeu  a 
publicação  em  julho  de  1893. 

Epigraphe :  Si  vispacem  para  bellum, 

104:  —  O  I-iat>oi' —.  Bananeiras,  Typ.  do   Labor —  1866, 
Sahiu  o  primeiro  numero  a  5  ae  setembro. 
Propriedade  da  Companhia  Typographica  Bananei- 
rense. 

IC^  —  A^  Ooisa  —  Bananeiras,  1905. 

Semanário.  Redactor  José  Toledo. 

leo  —  O  Alfinete  —  Campina  Grande,  1888. 

icy  —  Oazeta  do  6ei*tòo  —  Campina  Grajide,  1886- 
1891. 

Hebdomadario.  Orgam  democrático.  Directores  : 
Drs.  irineu  Joffely  e  Francisco  Retumba.  Typ.  eescri- 
ptorio  praça  Municipal  n.  21.  Tiragem  800  exemplares. 

Surgiu  a  1  de  setembro  de  lb88  e  publicou  se  até 
maio  de  1891,  quando  foi^mbargada  a  typogfapbii 
de  sua  imjftéá&o  pôr  motivei  iknitícde. 

3154  s5 
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lOS  —  Jl  O-Azetinlia.  —  Campina  Graode,  1880. 

lOO  —  O  Tiíiitpo  — .  Campina  Grande,  1890. 

vro  —  o  Democrata —  Areia,  1898. 

Bi- semanal.  Periódico  literário  e  noticioso.  Pro- 
prietário Firmino  Alvos  da  Costa.  Surgiu  a  17  de  abirl 
1892  :  augmontou  de  íorbiato  em  5  de  julho  do  mosmo 
anno.  Tovo  a  principio  a  redacção  á  rua  Direita  ns.  64 
o  66,  mudando-sc  depois  para  a  rua  Dr.  Evaristo, 
oníle  foi  ompastcllado  om  a  noite  de  10  de  julho  de 
1895. 

l'7'l  —  O  Campinense  —  Campina  Grande,  1892.  Typ, 
da  Gazeta  do  Sertão. 
Orgam  do  partido  republicano.  Director  Josó  Martins, 
Publicação  semanal. 

X^yi^  —  o  Albixm  —  Campina  Grande,  1894. 

l^rs  —  Oazeta    cIob    A.rtistas  —  Campina  Grande, 

1894. 

1*^4^  —  O  Ek5li.o  —  Campina  Grande,  1895. 

1'yCi  —  O  I^r^eludio  —  Campina  Grande,  1905. 
Hebdomadario.  Surgiu  em  março  de  1906. 

1>^0  —  <>  Mamang-tiaponHe  —  Mamanguape,    1863. 

Typ.  de  J.  P.  B.  e  C». 
Foi  o  primeiro  jornal  do  interior  do  Estado. 
Propriedade  de  Job  Paciente  Basto  &  C«. 

X^*V  —  O  Comino roi ai  <lo  >Xninaiigpiiai>e  — Ma- 

manguape,  18<)8. 
Typ.  Imparcial. 

PUblicava-sè  uma  vez  por  semana. 
Propriedade  do  Coronel  Manoel  Gomes  da  Silveira. 
Sahiu  o  primeiro  numero  em  junho. 

Xy^  —  Al.  íSoiiiaiia  — Mamanguapo.   Periódico  critico  li- 
terário e  noticioso  Typ.  dVJ  Mamanguape^  1868. 
Publicava-se  aos  sabbados. 
Sahiu  em  setembro. 

X-yo  —   O  Voluntário  do   Norte  —  Mamangnapei 

1869. 

Tvp.  Popular, 

Sãhiu  o  primeiro  numero  a  21  de  outubro. 

Publicava-se  uma  vez  por  semana. 

No  cabeçalho,  de  um  Jado  :  «  Assim  como  houve  um 

soberano  que  pensava  nada  ter  feito  emquanto  Iheres- 

^   .      tava  alguma  cousa  a  fazer ;  a  imprensa  por  mais  qae 

trabalhe,  pei][sará  sempre  nâo  ter  conseguido  nada. 
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emquanto  não  vir  acclimada  por  toda  parte  a  liberdade 
(Bastos)  —De  outro :  A  Liberdade  está  menos  na  forma 
do  Governo  que  no  coração  do  homem  livre  ;  clle  a 
leva  comsigo  por  toda  parte,  assim  como  o  vil  leva 
por  toda  a  parto  a  escravid&o  (Bastos). 
Por  baixo,  abrangendo  as  duas  iogendas  : 

In  servituie  dolos ^  in  libertate  Mor. 

180  — -A.  Oomarca,  —  Mamanguape,  1890-18yi,   Typ. 

da  Comarca. 
PubUcacfto  semanal. 

181  —  O  Município  — Mamanguape,  1890. 

IS^  —  A.  InTa^iicia.  — Mamanguape,  1894. 

193  —  O  >Xa»iiia»ngrua>i>e  —  Mamangoape,  1895. 

1S4L  —  O  u4.i:-a;U.to  —  Mamanguape.  1899-1903. 

Offlcina  e  redacção  ã  rua  do  General  Deodoro  n.  12. 
Proprietário  António  Serrano  Navarro. 

IS&i  —  O  A^ira^ixto  —  Folha  hebdomadaria,  Mamangnape, 
Typ.  áV  Arauto,  1900. 


ESTADO  DE  PBBlíAlSOCO 


Iftm,  KéIas  e  outras  piiiafies  páte 


DE 


1821  a  1908 


CATALOGO  ORGANIZADO 

PELO 


CATALOGO    GERAL 


leax 


1  —  A.iii'01-a.  I^ei^iiantlbixcana  —  Na  Offlcina  do  Trem 
de  Pernambuco.  Com  licença  do  Ministro  da  Policia, 
1821,  in-4». 

O  n.  1  sahiu  na  terça- feira,  27  de  março,  o  o  n.  30  (ulti- 
mo) secunda- feira,  10  de  setembro  ;  aos  ns.  2S  e  29 
saliiram  suppicraoutos  de  1  pag.,  em  28  do  agnsto  o  4  de 
setembro.  No  alto  trazia  uma  vinheta  allegorica  repre- 
sentando uma  paizagem  arborizada  e,  ao  fundo,  o  sol 
surgindo  do  mar,  e,  sob  o  titulo,  a  epigraphe  : 

Depois  de  procellosa  tempestade, 
Nocturna  sombra,  e  sibilante  vento, 
Traz  a  manhã  serena    claridade. 
Esperança  de  porto  e  salvamento. 

Camões. 

Publicava-se  semanalmente  e  vendia-se  na  rua  do 
Crespo,  na  Loja  n.  11,  a  80  réis  o  n.,  sendo  o  seu  pro- 
ducto  applicado  a  beneficio  dos  educandos  do  Trem  Mi- 
liiar.  Nos  primeiros  ns.  não  vinlia  a  designação  dologar 
da  impressão  ;  mas  do  n.  5,  de  segunda-feira,  23  de  abril, 
em  deante  começou  a  se  declarar  impresso  Com  licença^  e 
do  n.  6,  de  domingo,  29  do  mesmo  mez.  Na  Offlcina  do 
Trem  de  Pernambuco.  Cada  n.  constava  de  4  pp.  não 
numeradas,  de  2  columnas  de  composição,  excepto  o  n.  1, 
que  trouxe  apenas  3  pp.  de  1  columna,  estando  a  quarta 
em  branco.  Foi  este  o  primeiro  jornal  pernambucano, 
creado  sob  os  auspicies  do  Governador  Luiz  do  Rego  Bar- 
ret  j  e  exclusivamente  redigido  pel  >  sim  secretario  Rodrigo 
da  Ponseca  Magalhães,  moço  p ortuguez  que,  peloá  seus 
elevados  tilontose  pela  sua  illustraçào,  dtívíj.  mais  tarde 
attingir  culminante  posição  na  politica  do  reino. 

^  —  Seg-an-eg-a,  —  Na  Offlcina  do  Trem  do  Pernambuco 
(n.  1);  Na  oítlclna  do  Trem  Nacional  de  Pernambuco 
(ns.  2-4) ;  Na  Typograâa  Nacional  de  Pernambuco 
(ns.  5-15) ;  Na  Typografta   de  Catralcante  e    Companhia 
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(ns.   lG-27),    1821-23,   in-4*   (as.    1-12  e  ia-fol.    peq. 
(ns.  13-27). 

O  D.  1  saliiu  a  8  do  dezembro  de  1821  e  o  o.  27  (ultimo) 
a  27  de  Outubro  de  1823.  Era  de  publicação  irregular, 
sahindo  ordinariamente  um  o  raras  yozos  dous  números 
por  me/. 

3  —  Helatoi^  Vei'<ia,aeii'o  —Na  OíRcina  do  Trem 
Nacional  do  Pernambuco  (ns.  1-4  o  suppl.  ao  n.  2)  Na 
Typografla  Nacional  (ns.  5-10),  1821-22,  in-4'*. 

O  n.  1  sahiu  na  quinta-feira,  13  de  dezembro  de  1821  e 
o  n.  10  (ultimo)  no  sabbado,  25  de  maio  de  1822;  ao 
n.  2,  de  domingo,  23  de  dezembro  do  1821,  apparecea 
um  supplemento,  de  3  pp.,  na  quinta-feira,  10  de  íanciro 
de  IS22.  No  alto  trazia  uma  vinheta  representando  uma 
columna  truncada,  na  qual  se  lia  :  Sic  semper  manebunti, 
o  mais  abaixo  :  Constituição  ;  sobre  a  columna  via-se 
uma  oorôa,  um  scoptro  o  um  documento  com  a  palavra: 
Lei,  sobre  os  quaes,  á  direita,  uma  figura  feminina  de 
elmo  e  espada,  e,  ú,  esquerda,  um  índio  estendiam  as 
mãos  em  attitude  de  juramento.  A  parte  inferior  do  em- 
blema era  cercada  por  uma  fita,  e  sob  esta  se  lia  a 
epigraphe  : 

Utilius  homini  nihil  esí,  quam  recto  loqui. 

Phbdro. 

Publica va-se  uma  a  duas  vezes  por  mez,  e  vendia-se  na 
loja  de  António  Xavier  da  Silva,  no  Pateo  do  Collegio,  e 
na  Botica  de  José  Mathias,  na  rua  do  Rosário  n,  140. 


1822 


41:  —  Oa;zeta.  Exti-aordinaria  do  Oo-verno— 

Pernambuco-*Na  Typografla  Nacional,  1822,  in-fol.  peq. 
Desta  Gazeta  vimos  três  ns.,  qne  parecem  ter  sido  os 
únicos  publicados  :  um  que  nâo  traz  numeração,  mas  foi 
evidentemente  o  l^",  datado  do  22  de  Junho  ;  o  n.""  2,  de 
24  de  julho,  e  o  n.  3,  de  3  de  agosto.  Traziam  no  alto  o 
escudo  d^armas  do  Brazil-Reino. 

^  —  O  Coueilia^cloi*  l^a^cioiía»!  —  Pernambuco  :  Na 
Typografla  Nacional  (ns.  1-3) ;  Na  Typografla  de  Caval- 
cante e  Companhia  (ns.  3-37);  Pernambuco  :  Na  Typ. 
Nac.  (ns.  38-60),  1822-23  e  24-25.  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahm  a  4  de  julho  de  18^2 ;  no  n.  37,  de  11  de 
outubro  de  1823,  trouxe  o  seguinte— Aviso  :  «O  Redactor 
faz  certo  ao  respeitável  publico  que  não  escreye  mais.» 
Reappareceu  em  4  de  outubro  de   1824  (n.  38)»  e  ter- 
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minou  a  publicação,  oom  o  n.  60,  a  25  de  abril  de  18:^. 
Sob  o  titulo  trazia  a  epigraphe  com  a  traducção  : 

Âdmonore  volumus,  noa  mordere  ; 
[irodesse,  non  Icedere, 
Òucremos  admoestar,  e  não  moder, 
ir  útil  sem  olVeader, 

Krarm. 

excepto  DOS  ns.  1-3  em  que  veiu  apenafl  o  origioal  latino. 
Sabia  irreííularmente  uma  a  duas  vezos  por  mez,  e  ven- 
diaso  na  loja  da  Pracinha  do  Livramento  n.  60, a  80 
réis  o  n.,  menos  o  n.  13,  de  19  do  abril  do  1823,  que 
custava  100  réis.  Era  redigido  por  Fr.  Miguel  do  Sacra- 
mento Lopes  Qama,  um  dos  mais  eminentes  jornalistas 
poli  ticos  pernambucanos,  e  que,  como  esoriptor  humo« 
listico,  ganhou  merecida  celebridade. 

O  —  O  310.1' tl3oii<lo  —  Pernambuco  —  Na  Typografla 
Nacional,  1822,  in-4°  (ns.  1-4),  infol.  peq.  (n,  5). 

O  n.  1  sahiu  a  25  do  julho  e  o  n.  5  (ultimo)  a  1  de 
outubro.  Trazia  no  alto  uma  vinheta  representando  um 
individuo,  de  enorme  corcunda  (portuguez),  a  pular  acos- 
sado por  um  enxame  do  maribondos  (brazileiros)  que 
esvoaçavam  do  uma  arvore,  o,  sob  o  titulo,  a  divisa : 

A  justiça  ultrajada  vela  om  tod(s  os  coracoens. 

Mr.  Tiiomaz. 

Publicava-se  uma  a  duas  vezes  por  mez  e  vendia-se  a 
80  réis  o  n .  Este  periódico,  hoje  raríssimo,  foi  fundado  e 
redigido  principalmente  pelo  P.^  Josó  Marinho  Falcão  Pa- 
dllha,  com  o  pseudonymo  de  Mantiel  Paulo  Quiníella. 

^  —  OoizetOi  l:^e]?iiaiuxlt>uca;iia»  —  Pernanrbuco—  Na 
Typograrta  de  Cavalcante  e  Companhia,  1822-24,  in-fol. 
peq. 

O  n .  1  sahiu  a  14  de  setembro  de  1822  e  o  n.  28  (ultimo) 
a  12  de  abril  de  1824.  Entre  as  duas  palavras  do  titulo 
trazia  uma  pequena  vinheta  representando  um  trophéo 
composto  de  dous  carcazes,  duas  lanças  o  um  arco,  e 
abaixo  da  segunda  palavra  a  epigraphe  : 

Dal  na  paz  lci8  iguaes.  constantes 

Que  aos  i^rrandes  não  dêem  o  dos  pequenos: 

K  todos  lereis  mais,  o  nenhum  menos. 

Camões,  Lus.  Cant.  IX. 

Publicava-se  com  pouca  regularidade  do  ama  a  duas 
vezes  por  mez,  o  vendia-se  a  80  e  160  réis  o  exemplar, 
conformo  o  numero  de  paginas  (4-8):  a  vários  ns. 
sahiram  supplomentos,  o,  a  3  de  janeiro  de  1823^  foi  pu- 
blicado um  n.  especial  com  o  titulo  de  —  Gazela  Extraar' 
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dinaria  Pernambucana.  Este  jornal  é  notável  pela  niti- 
dez da  saa  impressão  em  excellente  papel  de  linho.  Foi 
fundado  por  Manuel  Clemente  do  Re^o  Cavalcante,  pro- 
prietário da  typo;<raphia  em  que  se  imprimia. 

Retirando-se  para  o  Rio  de  Janeiro,  como  deputado  á 
Constituinte,  o  P.«  Ven;incio,  a  parte  politica  da  Pemani' 
bucana,  como  geral  e  abreviadamente  a  chamavam  os 
contemporâneos,  foi  confiada  ao  famigerado  agitador  Cy- 
priano  José  Barata  de  Almeida,  que  deu  ás  suas  oolumaas 
o  tom  rubro  dos  seus  habituaes  exaggeros  patrióticos. 

S  —  OasEOta/  do  Governo  rFentpoi^a/Pio — Per- 
nambuco :  Na  typogralia  de  Cavalcante  &Comp.,  1822, 
in-fol.  pequeno. 

Desta  raríssima  gazeta  sahiram  apenas  dous  numeres, 
sem  numeraão,  a 21  e 20  de  setembro ;  o  primeiro  de  2 
e  o  segundo  de  4  pp.  não  numeradas.  Constavam  exclu- 
sivamente de  oíficios,  circulares  e  outras  peças  offlciaes 
do  Governo  Temporário,  «  elleito  pelo  voto  geral  do  povo 
e  tropa  da  prassa  do  Recife»,  em  17  de  setembro  de  1822, 
em  substituição  á  Junta  presidida  por  Gervásio  Pires 
Ferreira. 

O  —  Geixetfh  cio  Gk>vemo  F^rovisorio  —  Per- 
nambuco :  Na  typografia  de  Cavalcante  &  Comp.,  1822, 
in-fol.  pequeno. 

Temos  dous  números  deste  periódico,  tão  raro  quanto 
o  antecedente  ;  um  que  talvez  foi  o  primeiro,  é  datado  de 
6  d>3  outubro,  e  o  outro  de  2ô  do  mesmo  mez. 


xeaa 


10  —  Oa/zetO/  ESjcti^aiOi^díua/ria;     l^e]7]iciiii.bu- 

ea^na*  •—  Pernambuco  :   Na  typografía  de  Cavalcante  & 
Comp.,  1823,  in-fol.  pequeno. 

Numero  único  de  3  de  janeiro.  Constava  de  2  pp.  trazia 
sob  o  titulo  a  epigraphe  da  Gazeta  Pernambucana, 

11  —  iMario  da  Jixnta,  do  Oovei'iio  —  Pernam- 

buco :    Na    typografia    de   Cavalcante   t'^  Comp.,    1823, 
in-fol.  pequeno. 

O  n.  i  sahiu  a  8  de  fevereiro  e  o  n.  16  (ultimo)  a  11  de 
junho.  Sob  o  titulo  trazia  a  epigraphe  : 

Quid  autem,   si  vox  libera  nou  Bit,  lib<a'um  esse  ? 

TiT.  Liv. 

Não  obstante  o  titulo  de  diário,  publica va-so  semanal- 
mente, ãs  terças-feiras,  ao  preço  de  80  réis  o  numero. 
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Era  orgara  ofllcial  da  Junta  do  Governo  Provisório 
presidida  por  Aífonso  de  Albuquerque  Maranhão.  Os 
ainco  primeiros  números  foram  redigidos  pelo  padre  José 
Mariano  Falcão  Padilha,  secretario  da  mesma  Junta. 

í^  —  Sentinella  da.  I^ilbei:*d.a.<lo  na;  Oiia«i:*ita 
cie  l^epiiaiiil3iieo  —  Pernambuco  :  Na  typografla 
do  Cavalcante  ^fc  Comp.,  (ns,  1-60)  :  Na  typ.  de  Mi- 
randa, &  Comp.,  (98.  67-71),  18í3  e  ^4.  in-4-, 

O  numero  1  sahiu  a  9  de  abril  de  1823;  suspensa 
a  pubiloação  com  o  n.  66,  a  19  de  novembro,  resurgiu 
(n.  67)  a  14  de  fevereiro  de  1824,  e  cessou  de  apparecer 
a  13  de  março  (n.  71).  Os  ns.  1-66  traziam  sob  o  titulo 
a  divisa  :  Alerta  /,  e  os  ns.  67-71  :  Alerta  !  ò  do  Brazil ! 
(yPoiria  alerta!  Os  ns.  1-7  eram  de  duas  columnas  de 
impressão,  e  os  8-71  de  uma  apenas.  O  periódico  publi- 
cava-so  regularmente  duas  vezes  por  semana,  às  quartas 
e  aos  sabbados,  e  vendia-se  na  Loja  da  Gazela^  na  Pra 
cinlia  do  Livramento  n.  60,  ao  preço  de  40  róis  o  nu- 
mero e  60  réis,  quando  trazia  supplemento.  Os  ns.  1-G6, 
assim  como  os  seus  frequentes  supplemontos,  tiveram 
numeração  seguida,  formando  um  vol.  de  296  pp.— Foi 
fundado  e  exclusivamente  redigido,  na  primeira  phase, 
pelo  famoso  agitador  e  medico  bahiano  Cypriano  José 
Barata  de  Almeida 

líi  —  l>ia>i"io  <la  «J untando  Groverno  cIq  Per- 
nambuco —  Na  typografla  de  Cavalcante  á  Comp. 
18V3,  in-fol.  pequeno. 

O  n.  17  (1«)  sahiu  a  ISdejunho  eo  n.  3i»  (ultimo)  a  23  de 
novembro.  E'  continuação  do  Diário  da  Junta  do  Go- 
verno (n ,  1 1;,  do  qual  diíTere  apensui  pelo  accrescimp  das 
du:^  palavras  ânaes  do  titulo  o  por  trazer  acima  deste  o 
escudo  das  armas  imperiaeá.  Foi  redigido  por  Fr.  Miguel 
do  Síkcramento  Lopes  naraa.  (Vide  o  n.  15). 

l4  —  Hiâeiido  da  Liberdade  do  ÔrasBÍl—  Per- 
nambuco :  Na  typografla  de  Cavalcante  &  Comp.,  1823, 
in-fol.  poqueno. 

O  n.  1  sahiu  a  2')  de  jnlho  e  o  n.  16  (ultimo)  a  11  de 
novembro.  Abaixo  do  titulo  trazia  a  epigraphe  :  Rerum 
novits  nascitur  ardo.  Nasce  enlre  nôs  uma  nova  ordem  de 
cousas.  Publicação  irregular,  ao  preço  do  80  réis  o  nu- 
mero. Foi  fundado  e  primeiramente  redigido  pelo  padre 
Francisco  Agustinho  Gomes  e  depois  pelo  capitão  de  en- 
genheiros João  Mendes  Vianna. 

iri  —  Oiario  do  Governo  de  !Rernaiiibu.eo  — 

Pornambuco  :    Na  typografla   de  Cavalcante   Sc  Comp., 
1^23-::^4,  in-fol.  pequeno. 

Succedeu  em  dezembro  de  1823,  ao  Diário  da  Junta  do 
Governo  de  Pernambuco,  cuja  numera^^    continuou    até 
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28  de  ferereiro  de  1824  (n.  51)  tendo  dahi  por  deante  o 
titulo  madado  para  Diário  do  Governo ;  trazia  o  mesmo 
emblema  o  divisa  do  anteoessor.  Primeiro  orgam  officiai 
do  governo  presidido  por  Manoel  de  Carvalho  Paes  de 
Andrade,  foi  redigido  pelo  respeotivo  secretario,  o  la- 
charel  José  da  Natividaoie  Saldanha.  ET  muito  raro.  (Vide 
n.  19). 

IO  —  o  Typliie  I^ernanilbucano  —  Pemambnoo: 
Natyp.  de  Miranda  &  Comp.  (ns.  1-26);  Na  typogralia 
Nacional  (ns.    27-29),   1823-24,  in-fol.  peaueno. 

O  numero  1  sahiu  a  25  de  dezembro  de  1823  e  o  n.  29 
(ultimo)  a  12  de  agosto  de  1824.  Trazia  abaixo  do  titulo 
aepigraphe  : 

Urna  uavem  quo  os  ares  escarece« 
Sobre  as  nossas  cabeças  apparoco. 

Camões.     Cant.  5. 

Publicava-se  ás  quintas-íiairas  ao  preço  do  80  réis.— 
Fundado  e  exclusivamente  redigido  por  Fr.  Joaquim  do 
Amor  Divino  Caneca,  o  famoso  carmelita  tio  reputado 
pelo  seu  proftiDdo  e  variado  saber  e  ent&o  já  autor  de 
pamphletos  politioos  muito  applaudidos,  este  periódico 
foi  o  orgam  por  exoellencia  do  movimento  revolodonario 
que  passou  á  historia  sob  o  nome  de  Ck)nfbderacSo  do 
Equador. 


XT^  —  O  OAli.eté  —  Pernambuco  :  Na  typografla  de  Mi- 
randa &  Comp.,  1824,  in-fol.  pequeno  (?) 

Repetidas  allosões  em  vários  jomaes  pouco  posteriores, 
como  n*0  Cruzeiro^  de  27  de  outubro  de  1829  (pagina 
550),  de  15  de  marco  (pag.  979)  e  mais  extensa- 
mente, de  14  de  abril  de  1830  (pag.  1053-1054),  não  deixam 
duvida  sobre  a  existência  deste  periódico  politico,  redi- 
gido por  Pr.  Miguel  do  Sacramento  Lopes  Gama,  logo 
ap6s  a  primeira  phaso  d*0  Conciliador  Nacional^  isto  é,  em 
fins  de  1823  ou,  mais  provavelmente,  em  principios  da 
1824  ;  deve,  porém,  ter  tido  curta  dura^  e  ser  rarís- 
simo, porquanto  jamais  lográmos  ver  um  só  numero 
delle,  sendo  toda  conjectural  a  descripção  acima. 

18  —  O  ]:^il>ei*a.l  —  Bahia :  Na  Typografla  Nacional 
ns.  1-18);  Pernambuco:  Na  typ.  de  Miranda  &  Comp. 
(ns.  19.?3),  1823-24,  in.4». 

On.  1  appareceu,  a  3  de  outubro  de  1823,  na  Bahia, 
onde  o  jornal  foi  publicado  até  o  numero  18,  de  23  de 
janeiro  de  1824;  passou  então  a  surgir  no  Recife,  onde 
sahiram  os  úSé  19-28  (ultimo),  de  13  de  fevereiro  a  2 
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de  março  do  mesmo  anno.  Publlcava-se  ás  terças- feiras 
ao  preço  de  40  réis  o  numero.  —  Abaixo  do  titulo  trazia 
como  opigraphe  : 

S(M*  livre  he  tudo  :  he  nada  o  ser  escravo. 

(Anon.) 

Foi  redigido  pelo  padre  João  Baptista  da  Fonseca. 

1<>  —  I>ia,i-io  <io  Qovei'no  —  Pernambuco  :  Na  typ, 
de  Miranda  «íc  CJomp.,  o  na  Typografia  Nacional,  1824, 
in-fol.  pequeno. 

Succedeu  em  março  ao  Diário  do  Governo  de  Pernambuco 
e  publicou-se  até  24  de  julbo,  quando  sahiu  o  n.  37  0 
uitimo.  Manteve  sempre  o  emblema  com  as  armas  impe- 
riaes  e  a  divisa  do  antecessor.  Foi  redigido  também  por 
José  da  Natividade  Saldanha.  Substituiu-o  o  Registo  Official 
do  Governo  de  Pernambuco  (Vide  o  n.  28). 

•^O  —  1>  A.vgoH  I?ei'iia,iiilt>uca,iio  —  Pernambuco, 
na  typ.   de  Miranda  &  Comp.,  1824,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  31  de  maio  e  o  n.  4  (ultimo)  a  29  de 
junho.  Como  epigraphe,  trazia  : 

Devemos  reputar  as  objeçoens  feitas  ás  Leis,  como  principio 
de  uma  feliz  reforma, 

MA.HLY  —  Direit.  c  Devor.  do  C-dad.  Cart,  \,  P.  109. 

Publica va-so  semanalmente  ao  jpreço  de  80  réis  o  nu- 
mero. Redigido  por  José  da  Natividade  Saldanha,  tinha 
por  objecto  a  anal y se  e  discussão  do  projecto  de  Consti* 
tuição  oíTorocido  pelo  imperador. 

?^1  —  Dozongraiio  aos  Ili:*a;ZÍleii*os  —  Pernam- 
buco, na  Typografia  Nacional.    1824,  in-fol.  peq. 

O  n.  l  sahia  a  25  dé  junho  o  o  n.  (nltimoO  ^^  de 
ago-io.  Trazia  como  epigraphe  : 

Auáu-t.'  lihórlc,   filie  do  la  nAtnr\ 

Sans  (oi,   tont  ifost  quopprobre, injustc^  imposture. 

r.uNSCIKN'  K<   LiTTKRAlRKS,   pajT.    167, 

Do  publicação  irregular,  vendia-se  a  80  réis  o  numero 
Foi  exclusivamente  redigido  pelo  portuguez  JoSo  Soares 
Lisljoa,  um  dos  homens  que  mais  esforçada  e  sinooramente 
pugnaram  pela  nossa  emancipação  politica. 

2^  —  Reg^isto  Oflaicial  do  Ooverno  de  í^er- 

uam1>u.eo —  Pernambuco:   Na  Typografia  Nacional, 
1824,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  4  e  o  n.  4  (ultimo?)  a  21  de  agosto. 
Semanal.  Succôdeu  ao  Diário  do  Governo 
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^3  —  I>ia;i*io  do  O-o-vemo    de  Periia.iii.l>uco 

—  naTyp.  Nacional,  18*4-25,    in-fol:  pequeno. 

O  n.  1  sahiu  a  24  de  outubro  de  1824  o  o  n.  67  (ul- 
timo?) a  4  do  junho  do  1825.  No  alto  ti^azia  o  brazão 
das  armas  iraperiaos  o  sob  o  titulo  a  opigrapho: 

Depois  de  procellosa  tcmpostade, 
Nocturna  sombra  e  sihilauto  vento, 
Traz  a  manliã  >erena  a  claridade, 
Ksperança  de  porto  e  salvamento. 

Camões  J.us.,  Cant  4^,  Oit.  I. 

Sabia  duas  vozes  por  semana  ao  preço  do  80  réis  o  nu< 
moro.  Redigido  por  Fr.  Miguel  do  Sacramento  Lopes 
Gama. 


xeas 


^^  —  Diário  de  r^emanílbueo  —  Pernambuco  — 

Na  Typ.  de  Miranda  &  Comp.  (1825-26)  ;  Na  Typ.  do 
€  Diário  >.  rua  Direita  n.  207,  1°  andar,  (1887-30) ;  Na 
Typ.  Fidedigna,  rua  das  Flores  n.  18  (3  de  janeiro  a  30 
de  junho  de  1881)  ;  Impresso. cm  Pernambuco,  por  An- 
tonino José  de  Miranda  Falcão,  na  Typ.  do  c  Diário  >, 
rua  da  Soledade  n.  498  (1  de  julho  a  3o  de  dezembro  de 
1831)  ;  Impresso  em  Pernambuco,  por  José  Victorinodo 
Abreu,  na  Typ.  do  <  Diário»,  rua  do  Sol  Casa  D  1  e 
Pateo  da  Matriz  de  Santo  António,  Casa  da  Porta  Larga 
(2  de  janeiro  de  1832  a  29  de  março  de  1834) ;  Impresso 
em  Pernambuco,  por  Antonino  Josô  do  Miranda  Falcão, 
Ibidem  (2  de  abril  de  1834  a  31  de  janeiro  de  1835) ;  Pe^ 
nambuco,  na  Typ.  de  Pinheiro  &  Faria,  Ibidem  (3  de 
fevereiro  a  25  de  agosto  de  1835) ;  na  Typ.  de  M.  F.  de 
Faria,  Ibidem  (26  do  agosto  de  1835  a  20  de  jonh  o  de 
1836)  ;  Pernambuco,  na  Typ.  de  M.  F.  de  Faria, 
rua  das  Cruzes,  D  3  (25  de  junho  de  1836  a  5  de  novem* 
bro  de  1842) ;  n>  34  (7  de  novembro  de  1842  a  1  de  Junho 
de  1859)  ;  n.  42  (2  de  Junho  do  1859  a  1  de  outubro  de 
1801) ;  Typ.  de  M.  F.  de  Faria  &  Filho,  Ibidem  (1  de 
outubro  do  1861  a  15  de  julho  de  1806)  ;  Typ.  de  M.  F. 
de  Faria  &  Filhos,  Ibidem  (16  de  julho  de  1866  a  5  de 
abril  de  1870)  ;  rua  Duquo  do  Caxias  n.  42  (6  de  sCbril  de 
1870  a  :^4  do  março  do  1901) ;  Empreza  do  Diário  de  Per- 
namhucoj  Ibidem  e  Praça  da  Independência  ns.  2  e4. 
(20  de  abril  de  1901  a  31  de  dezembro  de  1907).—  1825 
—1908,  in-4o  (245x190^  1825—1827;  in-ftíl.  pequeno.- 
(290x190)1828.  abril  dn  1835  :  In-fol.  med.  (420x290) 
maio  de  1835.  março  de  1845;  in-fol.  (581x390)  abril  de 
•  1845,  junho  do  1851  :  iii-fol.  gr.  (630x450)  julho  de  1851- 
Dezembro  de  1853 ;   in-fol.    max.  (720x550)  Janeiro  de 
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1854,  27  de  novembro  do  1859  ;  in-fol.  gi\  de  8  pp. 
(640X450)  2S  de  novembro  de  1859,  3  ae  junho  do  !900) ; 
in-fol  de  4  pp.  (730x550)  5  de  junho  a  30  de  dezembro 
de  1900  ;  in-fol.  de  8  pp.  (530x300)  janoiro  a  24  do 
março  de  lUOI  ;  in-fol.  max.  de  4  pp.  (740x560)  20  de 
abril  do  1901  a  31  de  dezembro  de  1907. 
Ou.  1  do  1®  anno  sahiu  a  7  do  novembro  de  1825. 
SomraaJ.as  as  numera^'ões  annuaes  verifica-se  que,  de 
7  do  novembro  de  1825  a  31  de  dezembro  de  1907,  o 
Diário  de  Pernambuco  tem  publicado  24.073  números. 

A  publicação  continda  estando  no  anno  84. 
Diário  da  manhã. —Mez  640  réis,  numero  avulso  40  réis 
(1825  — março  de  1835);  mez  1$.  (abril  de  1835— de- 
zembro de  1838) ;  trimestre  3$0()0  (janeiro  de  1839  —  fe- 
vereiro de  1845),  4$000  (março  do  1845  —  novembro  de 
1859) ;  5$000  (dezembro  de  1859  —  dezembro  de  1860)  ; 
anno  24$000  (janeiro  de  1867  —  24  de  setembro  de  1893); 
30$000  ;  numero  avulso  100  réis  (26  de  setembro  de  1898— 
31  de  dezembro  de  1907).  Tiragem  raôdia  actualmente  — 
5000  exemplares.  De  3  de  maio  —  1835  a  17  do  novembro 
de  1889,  trouxe,  acima  do  titulo,  o  brazão  d'armas  impe- 
rial, varias  vezes  alterado  de  accordo  com  as  mudanças 
de  formato  por  que  passou  o  jornal.— Durante  os  mèzes 
de  outubro  de  iH-^9  a  março  de  1830  ostentou,  á  direita 
do  titulo  aepigraphe:  €  Le  Citoyen  genereux,  en  servant 
la  patrie  ne  peut  avoir  le  dessin  de  se  rendre  haissable^  ou 
méprisahle  d  ses  yeux,--  MoRALE  Univbrselle  —  substi- 
tuía, de  11  de  maio  de  1831  a  março  de  1845,  por:  ^Tudo 
agora  depende  de  nôs  mesmos,  da  nossa  prudência^  mode^ 
ração  e  energia  ;  continuemos  como  principiámos  e  seremos 
apontados  com  admiração  entre  as  nações  mais  cultas, , — 
Proclamação  DA  Assembléa  Geral  do  Brazil.  —  Do 
inicio  até  30  de  dezembro  do  1830,  além  da  data,  trouxe 
o  nomo  do  santo  do  dia. 

Orgara  offlcial  do  governo  de  Pernambuco,  de  1835 — 46, 
1849-62,    I8f)6— 91,    1892—1907. 

Propriedade  de  Antonino  José  de  Miranda  Falcão,  de 
7  de  novembro  de  1825—31  de  janeiro  do  1835  ;  de  Pi- 
nheiro, Faria  &  Comp.,  de  3  de  fevereiro  -^  30  de  abril 
de  1835  ;  do  Manoel  Figueirôa  de  Faria,  de  2  de  maio  de 
1835—30  de  setembro  de  1861  ;  de  Manoel  Figueirôa  de 
Faria  &  Filho,  de  1  de  outubro  de  1861— 15  de  julho  de 
1860  ;  do  Manoel  Figueirôa  de  Faria  &  Filhos,  de  16  de 
julho  do  1806—84  de  março  dí  1901,  e  do  Dr.  Francisco 
de  Assis  Rosa  e  Silva,  de  20  de  abril  de  1901—31  de  de- 
zembro de  1907. 

Cabe  incontestavelmeato  ao  Diário  de  Pernambuco  a 
primazia  da  idade  na  imprensa  de  toda  a  America  La- 
tina, porquanto,  e  seu  apparecimento  precedeu,  de  quasi 
dous  annojj,  ao  do  Jornal  do  Commercio,  do  Rio  de  Ja- 
neiro,   a  1  dtí  outubro  de  1827  e,  de  três,  ao  á'Del  Mer- 
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curto,  de  Valparaiso,  om  18â8,  aos  quaes,  alternada  e 
erradamente,  so  tem  conferido  aquella  prioridade. 

Fundado,  a  7  de  novembro  de  1825,  por  Antonino  Jo6ê 
de  Miranda  Falcão,  foi  de  começo  simples  folha  de 
annuncios. 

Asâim  conservou-se  —  mero  noticiário  commercial  — 
o  Diário  de  Pernambuco  até  1828,  quando  augmentou  de 
formato  e  começou  a  tomar  fdicâo  politica  em  meio  das 
contendas  partidárias  da  época,  batendo-se  ardentemente 
em  prol  dos  princípios  liboraes,  ao  lado  dM  Abelha  Per- 
nambucana c  d'0  Constitucional  contra  os  organs  absolu- 
tistas O  Cruzeiro  o  o  O  Amigo  do  Powt,  attitudo  esta  que 
acarretou  ao  seu  proprietário  uma  aggressao  pessoal  por 
parte  do  toQente-coronel  do  cavai laria  Francisco  Josó 
Martins,  que  o  deixou  bastante  maltratado. 

Nos  três  annos  immediatos  (1829-31)  o  jornal  foi  um 
dos  mais  resistentes  baluartes  do  constiiuoionaitsmo, 
graças  á  assidua  coliaboração  dos  padres  Lopes  Oama  e 
Venâncio  Henrique  de  Rezende,  e  ciiurgião  Jero- 
nymo  Villela  Tavares ;  depois  de  7  de  abril  constitoiuse 
propugnador  dos  princípios  federalistas,  que  lograram 
certo  predomínio  na  opinião  publica  durante  os  pri- 
mórdios da  Regência. 

Por  este  tempo,  absorvido  pelos  interesses  e  pre- 
occupações  politicas.  Antonino  Falcão  descurou-se  da 
parte  noticiosa  e  commereial  do  seu  Diário,  ao  qual  fa- 
ziam ruinosa  concurrencia  a  folha  offlcial,  intitulada 
Diário  da  Administração  Publica  de  Pernambuco^  e  A  Quo- 
tidiana Fidedigna,  de  João  Nepomuceno  de  Mello  ;  nesta 
conjunctura  acceitou  vantajosa  proposta  da  flrma  Pi- 
nheiro &  Paria,  áqual  transferiu,  em  31  de  janeiro  de 
1835,  a  propriedade  do  periódico. 

Os  novos  proprietários  cogitaram  logo  em  melhoral-o, 
aropliando-lhe  o  formato  e  o  noticiário,  que  6,  do  estylo 
jornalístico  da  época. 

Pouco  depois,  nm  dos  sócios  claquella  fliina,  Manoel  Fi- 
gueirôa  de  Faria,  adquiriu  a  posr)e  exclusiva  da  empreza 
que,  por  espaço  de  trinta  annos  d^iigiu  com  extraordi- 
nário critério  e  tino  ;  com  o  formato  consideravelmente 
augmentado  o  assumindo  o  caracter  de  folha  offlcial, 
que  amda  hoje  possue,  o  jornal  appareccu  a  2  de  maio  de 
1835. 

Era  o  velho  Figucirôa  homem  do  tempera  antiga,  la- 
1x>rioso  e  honesto;  neile  o  espirito  mercantil,  a  avides  do 
lucro  e  o  desejo  do  soprepujar  os  concurrentes  não  obli* 
teravam  a  consciência  dos  verdadeiros  desígnios  do  pode- 
roso instrumouto  do  civilização  ao  sou  dispor ;  muito  se* 
meihante  ao  famoso  Buioz,  da  Revue  des  Deux  Mondes, 
jamais,  talvez,  escrevesse  uma  linha,  mas,  sabia  escolher 
6  obter,  com  singular  habilidade,  o  concarao  das  mais 
^dias  e  brilhantes  mentalidades,  de  modo  qtie  ji  em  fins 
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do  decennio  de  1830  o  Diário  conquistara  posição  conspícua 
no  jornalismo  nacional ;  para  as  suas  variadas  secções 
politicas  6  literárias  contribairam  então  polemistas  e 
escriptoresdo  quilate  de  Souza  Franco,  Nabuco  de  Araújo, 
Lopes  Gama,  Ferreira  Barreto,  João  Baptista  de  Sá,  Jero* 
uymo  Vil  leia.  Regueira  Costa,  o  muitos  outros  que  a 
praticado  anonymato  nâo  permitte  hoje  mais  nomear. 
Aliás,  no  decurso  da  renhida  luta  politica  entre  con- 
servadores c  liberaos,  que  foi  da  Maioridade  ao  fracasso 
da  Rolellião  Praieira,  o  Diário  de  Pernambuco  gupportou 
victoriosamento,  ao  lado  dos  primeiros,  a  formidável 
competência  do  Diário  Novo,  do  Luiz  Ignacio  Ribeiro 
iloma,  rivalidade  de  que  surdiu  apenas  a  alcunha  de 
Diário  Velho  para  o  jornal  de  M.  F.  de  Faria,  então  nas 
vésperas  do  seu  período  áureo. 

Gircumscrevcso  esta  phase  verdadeiramente  osplen- 
deute  da  legendaria  folha  pernambucana  aosannos  de 
1850  a  1H'>5,  estando  nos  cinco  primeiros  a  sua  redacção 
entregue  a  B  az  Florentino  Henriques  do  Souza. 

A  2  de  janeiro  do  1854  o  formato  do  Diário  foi  ainda 
mais  augmontado,  elevando-se  ao  de  folio<maximo  com 
que  se  conservou  até  27  de  novembro  de  1859. 

Emulava  ehtão  —  em  tamanho,  variedade  de  conteúdo 
e  numero  de  leitores  —  com  os  grandes  quotidianos  da 
capital  do  império ;  com  uma  tiragem  do  quatro  mil 
exemplares,  já  cm  1856,  era  sem  metaphora,  o  orgam  ge- 
nuíno de  todo  o  norte  brazlleiro,  circulando  profusa- 
mente de  Alagoas  ao  Amazonas,  onde  não  occorria  uma 
contenda  politica,  nem  uma  controvérsia  judiciaria  que  se 
•  não  viesse  debater  nas  suas  columnas  ;  condecora va-lhe 
semanalmente  o  rodapó  com  primorosos  folhetins,  cuja 
verve,  erudição  o  jp^ienidade  invejam  hodiernos  chro- 
iiistas,  o  formoso  e\Ato  de  António  Pedro  do  Figueiredo, 
sob  o  pseudonyrao  de  Abdalah  el  hralíif ;  ás  quintas- feiras 
oxornavao  a  justamente  celebre  Pagina  Avuha  do  padre 
Francisco  Pciíoto  Duarte,  e  trazia  com  frequência  ma- 
;?niflx>s  artigos  literários  do  António  Rangol  de  Torres 
Handcira,  quo  mais  tardo  substituiu  úo  citado  Figueiredo 
na  relaoção  d'A  Carteira,  inspirados  versos  de  Pedro  de 
Calasans  e  Franklin  Dória,  aucculen tos  estudos  de  juris- 
prudência de  Pedro  Aiítran  e  Paula  Baptista,  c  substan- 
tanciosos  retrospectos  políticos  ao  Francisco  Loopoldino 
lio  Gusmão  Lobo  ;  o  desenvolvimento  da  parte  annuncia- 
*l'a  testemunhava  ainda  das  proporções  avultadas  da 
/na  circulação. 

Não  satisfeito  ainda,  Manuol  Figucirôa  de  Faria  mo- 
dificou nrxis  uma  vez  para  melhor  o  seu  jornal  quo,  a  <i8 
do  novembro  do  1859,  appareceu  com  o  formato  mais 
com  modo  e  duplicado  numero  de  paginas. 

Também  a  partir  de  28  de  novembro  de  1859,  a  oitava 
pagina   do  Diário  começou  a  ser  exclusivamente  consa- 
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grada  a  assumptos  de  literatura  o  sciencias,  praxe  esta 
raanlMa,  sem  interrupção,  íitó  13  do  maio  de  1888. 

f;om  o  fallecimcoto  do  Manuel  Figucirôa  de  Faria,  a 
1  do  agosto  (Je  18 ;0,  oncorrou-so  a  segunda  e  briliiantc 
pliase  da  existência  do  velho  orgam  da  imprensa  por* 
nambucana. 

Jâemjulíio  de  ISCá)  haviam  assumida  a  rodao^^ão  ex- 
clusiva do  IHario  do  Pernambuco  os  filhoS  do  pranteado 
exUncto,  Manuel  o  Fclippe  Figuí3iròa  de  Faria,  e  António 
Vitruvio  Finto  Bandeiíu  o  Accioii  do  Vasconcelles,  que, 
no  editorial  da  1  do  junoiro  de  1807,  prometdam  man 
ter  as  boas  normas  âo  seu  operoso  antecessor. 

A  zelosa  observância  deste  programma  garantiu  ainda 
].or  raaiá  de  dous  decenni^s,  ao  Diário  de  Pernambuco  a 
sua  posição  conspico'a  no  jornalismo  nacional,  o  dentre 
CS  melhoramentos  que  recebeu  neste  periodo  urge  salien- 
tar a  inauguração  do  serviço  telegraphico,  a  5  do  julho 
de  1874. 

Entretanto,  varias  circumstancias  —  oriundas  amas  dê 
falhas  na  sua  administração  o  economia  interna,  oatras 
tilhas  de  modiflcaçõos  occorridas  no  seu  campo  de  acção - 
foram  actuando  de  modo  nefasto  sobre  o  seu  prestigio  e 
minguandolhe  aos  poucos  a  primitiva  importância. 

A  divisão  da  .^ua  propriedade  entre  numerosos  her- 
deiros, a  satisfação  de  cuja  necessidade  ora  impossível 
geni  constante  e  luinoso  desequilíbrio  entre  a  receiiaea 
deispeza,  occorria  simultaneamente  com  o  desenvolvimento 
progressivo  das  proviucias  do  Norte  —libertando  se  da  de- 
pendência commorcial  de  Pernambuco  o  ftigindo  á  sua 
hegemonia  politica— a  circumscrever  cada  vez  mais  o 
dommio  da  sua  circulação  o  o  numero  dos  seus  leitores. 

Mas  assjntava  cm  alicerces  tão  solides,  nascera  de 
gérmen  tão  vivaz  o  velho  orgam  pernambucano,  que  só 
muito  lentamente  foi  se  manifestando  a  sua  decadência. 

Ainda  na  década  de  1880  a  sua  posição  era,  senão  cul- 
minante, assas  fastigiosa  uo  jornalismo  indígena:  man- 
tendo copioso  c  variado  noticiário,  Ocquentes  eorrespon- 
cias  estrangeiras  e  nacionaes,  conservava  a  feição  litc- 
raria,  que  lhe  angariara  bom  numero  do  apreciadores, 
continuando  a  sua  oitava  pagina  a  ser  a  arena  onde  ter- 
çavam as  primeiras  armas  os  nossos  jovens  escrlptores. 
Quem  escreve  estas  linhas  viu  impresso  alli  o  seu  pri- 
meiro artigo,  a  29  de  agosto  de  1885;  os  manuacriptos 
eram  submcttidos  ao  juizo  competentíssimo  de  António 
de  Souza  Pinto,  igulmente  autor  dos  substanciosos  Be- 
irospeclos  Poliiiccs,  sempre  tão  applaudldos  ;  não  menos 
estimados  eram  os  folhetins  que,  com  o  titulo  de  Cartat 
sem  arle,  aili  punlicava,  aos  domingos,  Carneiro  Vil- 
lela. 

Nos  primoiros  annos  do  regimen  republicano,  porém, 
ogloi^ioso  j)rnal,  j.'i    septuaganario,  come;ou  a  declinar 
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dcploravelmento.  Com  o  successivo  fallecimento  de  Ma- 
nuel, Felippe  e  Miguel  de  Figueirôa  Faria,  que  os  sub- 
stituirá, a  propriedade  do  Diário  de  Pernambuco  chegara  á 
terceira  geração,  pronunciando-se  as  citadas  cau.sas  de 
ruina,  contra  as  quaes  era  impotente  para  lutar  Fc- 
lippe  Figueirôa  de  Fana  Sobrinho,  ultimo  da  dy  nas  tia. 

De  11  de  julho  de  18»5  a  24  de  março  de  líX)l,  figu- 
raram como  re  ia  ctores,  no  cabeçalho  do  jornal,  António 
Vitruvio  Pinto  Bandeira  e  Accioli  de  Vasconcellos  e 
Manoel  Aráo,  aos  quaes  se  juntaram  Pinto  Mendes,  do 
1  de  jineiro  de  1^97  a  24  de  março  de  1901,  António 
Coelho  Pi  iheiro,  de  1  de  janeiro  de  1897  a  14  de  março 
do  1899,  Ferreira  Muniz,  do  30  de  agosto  de  1898  a  7  de 
julho  do  1899  6  Goulart  de  Andrade,  de  20  de  mar(.o  do 
1890  a  31  de  dezembro.  Pouco  numeroso,  este  corpo  re- 
daccional  carecia  ainda  do  outros  títulos  do  recommen- 
dação:  dos  velhos  lidadores  que  ajudaram  a  exalçar  o 
Diário  ao  fastigio  anterior,  restava-lhe  apenas  Vitruvio 
do  Vasconcullos,  cujo  esforço  ainda  mesmo  secundado 
pelo  enthusia^mo  juvenil  de  Manoel  Arão,  não  bastava 
para  evitar-lhe  a  decadência  lastimável;  aos  demais 
redactores  fallecia  por  completo,  ou  experiência,  ou 
competência.  A  parte  literária,  quando  intitulada  — 
Pagina  do  Domingo  e confiada  á direcção  de  Joã)  Baptista 
Regueira  Costa,  readquiriu,  de  18  de  março  a  23  de  de- 
zembro de  1894,  o  passido  brilho,  do  novo  inteiramente 
perdido  quando  restaurada,  sob  o  titulo  de  Álbum  do 
Domingo,  de  15  de  Janeiro  de  1899  a  27  de  maio  de  1900. 

Mal  administrado,  deficientemente  redigido  e  pessima- 
mente impresso,  ao  findar  do  século  passado,  ninguém 
lia  o  Diário  de  Pernambuco,  ninguém  o  comprava,  e, 
alimentado  só  do  contracto  das  publicações  oííiciaes.  de 
escassos  annuncios  o  de  raras  assignnturas,  o  seu  des- 
apparecimcnto  inglório  ora  fatal,  após  tantos  lustros  de 
fecunda  actividade. 

Jazia,  assim,  valetudinário,  chagado  de  dividas,  sem 
leitores,  árido,  fastidioso  e  inútil,  o  decano  da  imprensa 
latino-americana,  quando  foi  posto  em  hasta  publica. 

Adquiriu  então  a  propriedade  do  titulo,  da  typogra- 
phia  e  do  prédio  do  jornal  o  Dr.  Francisco  de  Assis  Rosa 
e  Silva,  que,  compeneti-ado  da  feição  altamente  cultural 
do  jornalismo  moderno,  reformou  completamente  o  seu 
material  o  coo  ti  ou  felizmente  a  sua  direcção  ao  mais 
conspícuo  representante  da  actual  intellectualidade  per- 
nambucana, a  Arthur  Orlando. 

Mcdificado  assim  na  forma  e  na  essência,  resurglu  bri- 
lhante o  decano  da  imprensa  latino-americanã,  reconquis- 
tando, a  brevo  prazo,  o  posto  de  vanguarda,  que  lhe  cabia 
uccup.ir  no  j.jrualísrao  brasileiro. 
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Actualmente,  além  de  Arthur  Orlando^  redactor-chefe, 
compõe-se  a  sua  redacção  de  Annibal  Freire  da  Fonseca, 
Francisco  de  Assis  Rosa  e  Silva  Júnior,  Arthur  Henriqae 
de  Albuquerque  Mello,  Ulysses  Qersou  da  Costa,  Gilberto 
Amado  o  Alberto  Rodrigues  do  Oliveira— redactores  ;  Ma» 
noel  Monteiro  de  Carvalho,  Manoel  César  Casado  Lima, 
Euzebio  Nery  de  Sousa,Caetano  Quintino  Galhardo,Miguel 
Archanjo  Peregrino  o  Fábio  Silva— auxiliares  da  redacção; 
do  seu  corpo  de  coUaboração  fazem  parte:  Joaquim  José  de 
Faria  Neves  Sobrinho  {Lulu  Senna),  espirituoso  autor  dos 
chistobos  v(>rsosdas  secções  Na  Maciola  o  Avulsos;  Luiz 
de  Fiaiiçii  Terei ra.applaud ido  critico  literário;  Francisco 
Augusto  Pereira  da  Costa,  o  indefesso  historiographo  per- 
nambucano ;  Dr.  Octávio  de  Freitas,  notável  clinico  e 
hygienista.  Alfredo  de  Carvalho  e  Amâncio  Sampaio  de 
Andrade  ;  são  seus  correspondentes  Justino  de  Montalvão, 
em  Paris,  João  Grave,  no  Porto,  e  Jovino  Ayres,  no  Rio 
de  Janeiro,  de  onde  também  recebe  regularmente  contri- 
buições de  D.  Cármen  Dolores,  Paulo  Tavares  o  António 
Salles. 

A  parte  financeira  está  a  cargo  do  José  António  do 
Almeida  Cunha,  auxiliado  por  João  Adriano  de  Mello 
Dutra  ;  a  impressão,  dirigida  pelo  mcchanico-impresflor 
Benigno  Figueiredo,  tendo  como  auxiliares  2  margeadores» 
4  aparadores,  1  motorista  (i  1  dobrador  de  jornaes,  ô  feita 
em  machina  de  reacção  do  fabricante  Marinoni,  n.  14124,  a 
qual  tem  a  tiragem  média  de  32oo  exemplares  por  hora, 
imprimindo  de  cada  vez  quatro  exemplares  do  Diário; 
dispõe  ainda  de  uma  bem  montada  officina  para  obras 
avulsas,  sob  a  direcção  do  mechanico-impressor  António 
Irineu  da  Silva,  a  qual  conta  os  mais  modernos  e  aperfei- 
çoados mechanismos.  As  machinas  são  accionadas  pior 
dois  motoreí  dos  fabricantes  Deutz  e  Charon,  fnnocio- 
nando  a  gaz  carbónico  o  primeiro  o  a  gazolina  o  segundo, 
e  da  força  de  quatro  cavallos  cada  um.  As  officinas 
estão  sob  a  administração  do  typographo  Josó  Rodrigues 
da  Fonseca  c  noUas  trabalham  '^O  compositores  o  o  pagi- 
nador  Jo.st^  Francisco  das  Chagas.  Doze  distribuidores 
entregam  o  Diário  no  domicilio  dos  assignaiites  em  toJa 
a  zona  urbana  o  suburbana  do  Recife  e  de  Olinda,  es- 
tando incumbido  da  remessa  para  o  interior  do  Estado, 
norte,  sul  e  exterior  da  Republica,  Victorino  Pereira. 

Orgam  das  necessidades  e  dos  interesses,  das  aspirações 
c  dos  direitos  do  três  gerações,  registro  quotidiano  dos 
successos  de  mai ;  do  oito  décadas,  o  Diário  de  Pernam- 
buco ó  um  repositório  inoKhaurivel  do  factos  instructivos 
da  nossa  evolnçno  cultural,  e  as  suas  volumosas  colle- 
cções  constituem  a  mais  preciosa  e  abundante  documen* 
tacão  para  a  historia  do  Pernambuco  no  scoulo  XIX?;  a 
mais  completa  delias,  ainda  assim  falha  de  alguns  (los 
primeiros  annos,  é  a  da  Bibliotheca  Publica  do  Estado. 
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xefie 


^?>—  A.  Tesoui'«.  —  Peruarabueo,  na  Typ.  do  Diário 
rim  Direita,  n.  2c.7,  18>S,  ia. -4°. 

Ignoramos  o  dia  do  apparocimento  do  n .  1  dosto  raris- 
simo  jornalzinho  e  quanto  tompo  durou  ;  sabomos  apenas 
que  com  elle  estreiou,  na  imprensa  pornambucana,  Antó- 
nio Rorgos  da  Fonseca,  om  critica  forini  ao  absolutismo 
e  aos  seus  adoptes. 

xase 

^O—  Aliolha-  r*oi-iia,iiibucrtna.  —  Pernambuco,  ni 
Typ.  Fidoiigna  (n.  i-l(»)  ;  Porn.,  na  Typ.  do  Diário, 
(ns.  17-11;^»  I.Si9-4n,  in-fol.  pe:i. 

O  i«  n.  saliiu  a  2-t  dea^ril  do  1829  c  o  n.  l  iri  (ultimo;  a 
''.I  do  aíçostode  i8:]{),  formando  um  volume  de  570  pp.— 
Sob  o  titulo  trazia  a  opigraphe  : 

Tantus  amor  riormii,  nl  íroupraiuli^  plorli  mel  h. 

ViUi-..  G  Mir  r.   Li^'.    í. 
n  a  traducção  : 

Ku  í:n,to  <1(»  calar  a.  l»rnnil.n  lloi-ív; 
Para  «li'las  fa/,»'!*    nluhi'.'<  ii  cie,. 

Publicava-sc  ;t,s  toroíis  o  sextas  íeira<?»  o  assignava  se 
por  6in  róAs  o  mcz  ;  n.  avulso  8i)  réi?.  i>a  redigido 
pnlo  c(d(íbre  agitador  António  Borgos  da  Fousoca,  o  mais 
lecundo  dos  nossos  jornalistas  poli  ticos  o  então  no  inicio 
da  sua  attribulada  vida  publica. 

íí"^— O  Oi'U5r.oii'o -- Jornal  politico,  literário  o  raor- 
cant4.  —  Pernambuco,  na  Typ.  do  Cruzeiro,  rua  da 
Cadeia  do  Bairro  do  Santo  António,  D.  :^(Vol.  I.  ns.  l-i?41); 
rua  dos  Quartéis  do  Bairro  do  Santo  António,  D.  II 
(Vol.  I.  ns.  :^4'^-217  e  Vol.  11.  ns.  M39);  rua  da  Aurora, 
í).  10,  bairro  da  Boa  Vista  (Vol.  II,  ns.  110  iss  o  Vol. 
Ill,  ns.  1-07),  182931,  in-fol.  poq. 

O  n.  l  do  Vol.  I  (1112  pp.)  sahiu  a  4  de  maio  dn 
18-4?9  e  o  n.  ;5>77  (ultimo)  a  30  de  abril  de  18:u);  o 
n.  l  do  Vol.  II  (757  p.)  a  4  de  maio  de  \S'M)  e  o 
n.  188  (ultimo)  a  3()  de  dezembro  ;  o  n.  1  do  Vol.  III  e 
ultimo  (:^96  pp.;  a  3  de  janeiro  de  18:^1  e  o  n.  97  (ultimo) 
a  5  de  maio.-*  Abaixo  do  sub-titulo  o  das  condições  de 
assignatura  trazia  a  opigraphe : 

O  jnizo  quero 

De  quem  com  juizo,  e  sem  paixão  me  leia. 

Ferrkira.4 
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Sabia  dianamento  a>  preço  do  04)  róis  o  mez.—  Em 
1821»  fundou-sô  no  Recife,  sob  a  dbnorainaçãj  de  Columna 
do  Thron  t  e  thj  Ailor,  unia  sjcieiado  secreta  destinada  a 
coadjuvar  a  execução  dos  projectos  absolutistas  de 
Pedro  I.  o  doas  dos  seus  membros  mais  preeminentes,  o 
Vigário  PrauciSvío  Ferreira  Barreto  t  o  .Pairo  José  Ma- 
rinho Falcão  Padilha,  se  impnzeram  a  tarefa  do  propa- 
gar pela  imprensa  as  suas  doutrinas  reaccionárias. 

Í5>^— o   A.iiii^o  cio    l*ov4>  —  Pernambuco,  na  Typ. 

do  Cruzeiro,  junto  á  Cafleia,  D.  3.  1829-3 ),  in-fol.    peq. 

On.  1  sahiu  a  :íO  do  maio  de  1829  e  o  n.  81    (ultimo) 

a  11  de  dezembro  de    18:]0.  —  Trazia   como   opigraph?  : 

Kl  ralis,  si  S<natiini  p -obarr»  .a,  ciun»  <liiniitur    a    m  ^   pu- 
ta tis  |V)pulam  a  utom  ('s><í  in  alia  vuluntat»». 

í'.i«:buo. —  Orat,   1  do  Li-g.    Aj^r. 

Publicava-sc  aos  sabbaio?  o  vendia-se  a  80  róis  o  nu- 
mero —  Periódico  politico  principalmente  redigido  pelo 
Vigário  l^Yancisco  Ferreira  Barretto  e  o  Padre  José  Ma- 
rinho Falcão  Padiiha ,  secundava  O  Cruuiro  na   campa- . 
nha  apaixonada  contra  o  constitucionalismo. 

^50— o  l/ontititueloiiiil  —  Jornal  politico  e  literá- 
rio —  Pernambuco,  na  Typ.  do  Diário  (ns.  1-157)  ;  na 
Typ.  Fidedigna,  rua  das  Flores,  C.  N»  18  (ns.  1-52), 
I8Í9-31,  in-fol.  peq. 

03:2  do  julho  da  182Í)  a  3J  de  dezambro  de  1S33 
publicaram-se  l.")?  números  ;  em  1831  começou  com  nova 
numeração,  sahinio  o  n.  1  a  3  de  janeiro  e  o  u.  52 
(ultimo  O  a  :> )  de  julho.  Publicação  nas  segundas  e  quintas- 
feiras.  Moz6iO  réis.  Nos  dous  primairos  annos  trazia 
como  epigraphe  o  seguinte  trecho  do  uma  proclamação 
do  Imperador  aos  Hrazileiros  : 

Embora  iticaiitos  procurem  dem(jrir  a  Minha  ConsliiU' 
cionalvlade  :  ella  sjmprc  apparccerd  triumphanie^  qual 
Sol  dissipando  o  mais  espesso  nevoeiro.  Contai  Commigo, 
assim  como  Eu  conta  comvosco,  e  vereis  a  Democraúia  e  o 
Despotismo  agrilhoados  por  huma  Justa  Liberdade, 

Nos  últimos  números  de  1831  esta  epigraphe  foi  substi* 
tuidapela  seguinte  : 

€Les  monarqueSf  lês  riches,  l,'s  grands  peuvent  bien 
fious  en  imposer,  nous  éblouir,  noiís  intimider  par  leur 
puissance  ;  jamais  ils  n^obtiendront  la  soumiision  volmt- 
taire  de  nos  ceeurs,  qui  seuls  peuvent  confêrer  des  droits 
legitimes,  que  par  des  bienfaits  rêels  et  des  v^Hiia».  (sys- 
TiMi:  Di:  LA  xatu.ie).  Principalmente  redigido  por  Fr.  Mi- 
guel do  Sacramento  Lopes  Gama  (yiomnambulo)^  bateu-se 
vigorosamente  em  prol  do  systema  constitucional  e  contra 
ns  douti'inas  absolutistas  proclamadas  perO  Cruzeiro  e 
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O  Amigo  do  Povo;  fez  parte  do  suii  redacção  o  cirurgião 
bahiano  JeronyraoVillela  Tavares  o  nas  suas  columoas 
estreou  ©«'igitalop  republicano  João  do  Barros  Falcão  do 
Albuquerque  Maranhão. 

l^i>  —  r>iivi-i<>  (lo  OoiisolUo  Goi-iil  cl  11  r*x'o- 
vinoiti  cl<*  i^oi'niiiul>n.c<>  —  Pernainbiico,  na 
Typograpiíla  d>  Diário.  IS^O-oO,  in-íol.  poq. 

Começou  a  sahlr  a  22  de  dezembro  de  1S2'J  o  termi- 
nou a  publicação  a  11  do  março  do  ISliO  -i-  Era  dirigido 
por  pessoa  que  se  occultava  sob  as  inicias  ,].  A.  fí.  o 
constava  exciusivament3  das  actas  das  sessões  do  Con- 
selho Geral  da  l'rovincia,  que  o  acto  Adáicioaal  transfor- 
mou, era  1834,  em  Asserabléa  Provincial.— E'  bastante 
rai*o. 


leao 


31  —  Ooi^i-eio  cia  r^ai-aiba;  —  Pernambuco,  na 
Tvp.  do  Cruzeiro,  juuto  á  Cadeia,  D.  3,  1830,  in-fol. 
peq.  (?) 

O  n.  l(?)  sahiu  a  10  do  fevereiro.  Nunca  vimos 
esto  raríssimo  jornal,  nora  d^lle  encontramos  outra  noti* 
cia  além  da  seguinte,  inserta  n'0  Cruzeiro,  de  15  de  Fe- 
vereiro de  1830  (pag.  890):  cMentio  a  Abelha,  quando 
disse  no  seu  n.  85,  que  o  Conselho  Geral  da  Proviucia 
da  Paraíba,  por  culpa  do  Excellentissimo  Presi^lente,  o 
Sr.  Getnlio,  não  imprimia  os  seus  trabalhos  ;  porque  já 
se  principiarão  a  imprimir  nesta  Typografla,  áiaie 
quarta  feira,  na  fuiha,  que  daqui  vai  para  aquella  Pro- 
víncia, Cura  o  titulo  de  Correio  da  Paraíba. 'P —  Kra  certa- 
nienta  o  orgam  offlcial  do  govomo  da  mesma  província, 
então  presidida  por  Q.briel  Geiulio  Monteiro  de  Men- 
donça, substituído,  jã  a  21  de  Março  de  1830,  por  Fran- 
cisco José  Moira,  o  que  podo  indicar  ter  tido  curta 
duração. 

3í53  —  O  l^opulax-  —  Pernambuco,  na  Typ.  do  Diário 
(ns.  l-r)2)  na  Typ.  Fidedigna  (ns.  53-75),  1830-31,  in-4«. 
O  n.  l  sahiu  a  2  de  junho  de  1830  e  o  n.  75  (ul- 
timo) a  3  de  Julho  de  1831.  Sob  o  titulo  trazia  a 
epigraphe  :  «O  Povo  tem  nas  suas  mãos,  a  sua  felicidade 
ou  a  sua  total  ruína.»  (Proclamação  do  Imperador 
U.  Pedro  I,  de  25  de  julho  de  18íí8)-K8te  periódico  po- 
litico, redigido  gelo  padre  Miguel  do  Sacramento  Lopea 
Gama,  apresentava  a  seguinte  protissão  de  fé: — <A  liber- 
dade legal  será  o  nosso  norte,a  Constituição  o  o  Imperador 
os  nossos  Ídolos,  e  os  nossos  inimigos  a  combater  o  abso- 
lutismo o  a  demagogia». 
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33. —  O  BelleropUoiite     F*ei-iia,ml>u.oa.tto.— 

Pernambuco  :   Na    Typografia  do   Diário,    1830,    in-fol. 
poq.  (?) 

O  Prospecto  de.sse  raríssimo  poriodo  politico,  foi  publi- 
cado no  Diário  de  Pernambuco  do  5  de  outubro   de   18^0. 


3'^.—  ICt^pelUo  cloiS  Bi*n.zi lei  1*11;)^.—  Pernambuco  : 
Na  Typ.  Fidedigna,  r.  das  Flores,  n.  13,  1831,  in-4». 

O  n.  I  sabiu  a  1  de  fevereiro  eo  n.  v<>  (ultimo)  a  8  do 
abril.— Sob  o  titulo  trazia  a  epigraphe: 

A  virtude,  os  laI(Mitos.  — K  não  a  vaidado 
To  i-uiarão  l*<^rilla.— A'  iinmorlalidado. 

'I'ra<l.  «le  OviD.  aoPkhillvm.  El  g.  VII. 

Sabia  duas  vezo3  por  semana,  ás  terças  o  sextas- 
feiras,  ao  preço  de  300  réis  o  mez  e  40  réis  o  n.  avulso. 

Sr»,—  O  I^ibei*aluo,—  Papelucbo  de  sueco  de  40  réis. 
Pernambuco:  na  Typ.  do  Cruzeiro,  18>Jl,  in-4''. 

O  n.  1  sahiu  a  13  de  abril  e  o  n.  3  (ultimo)  a  15  de 
maio.  Trazia  como  epigraphe  :  «Et  au  liou  qu*on  avait 
pnnsé  jusqu*;i  nos  jours,  qu'il  était  impos?ible  de  fender 
nno  l\<5publiquo,  qu'avoc  dos  vortus,  comrao  los  anciens 
Irgislateiirs  ;  la  gloire  immortnlle  de  cette  societé  de 
Jacobins  est  d'avoii'  cre<^  la  R(^publiqiie  qu'avec  dcs 
vices.»  (ÍIísTOiuR  D!:  Brissòtíns).—  Jornaleco  politico  de 
feição  absolutista  dirigido  contra  os  libcraos  ;  foi  o  pre- 
cursor do  uma  longa  sório  de  publicações  similares  que 
deshonrarama  imprensa  contemporânea. 

•ÍO.—  O  Oni-ciiii<ltlo  —  Alfarrábio  velho  por  40  róis. 
Pernambuco,  na  Typ.  Fidedigna,  1831,  in-4»,  ills. 

O  n.  1  sahiu  a  ;?5  de  abril  e  o  n.  3  (ultimo  ?)  a  17  de 
maio.  Kpaescripio,  com  extrema  mordacidade,  em  re- 
sposta ao  preceuente;  trazia  grosseiras  vinhetas  caricatas 
abertas  a  canivete  em  entrecascas  de  cajazeiro,  pri- 
meira tentativa  de  jornal  illustrado  em  Pernambuco. 
Uarissimo. 

37".-  Olindeiise.  —Jornal  politico  e  literário.—  Per- 
nambuco :  Na  Typ.  Fidedigna;  Olinda.  Na  Typ.  de 
l^inboiro,  Faria  &  Corap . .  ruado  Amparo  n.  22,1831-1832, 
in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  2  de  maio  de  1831  e  o  n.  98  (ultimo?) 
a  :íl  de  abril  de  1832.  —  Trazia  como  epigraphe  : 
«  Ayons  du  moins  le  courage  de  bíen  dire,  dans  uu  siòcle 
ou  pau  d'hommes  ont  lo  courage  de  bion  faire.  Les 
hommes  vortnenx  m*en   sauront  gró  ;   et  Tindignation 
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du  vico  sera  encore  uq  nouvel  óloge  pour  moi.»  (M. 
TiioMAs.).— Subscrevia-so  a  040  réis  per  mez  na  praça 
da  União,  loja  de  livros  n.  37,  o  om  Olinda  na  botica  e 
loja  de  livros  do  Sr.  J.  S.  Pinheiro,  rua  do  Amparo.— 
Redigido  pelos  Irmãos  Álvaro  e  Sérgio  Teixeira  de  Macedo, 
com  a  collaboração  de  bernardo  de  Souza  Franco,  foi 
o  typo  inicial  dos  jornaes  académicos  da  época,  «folhas 
exclusivamente  politicas,  contendo  apenas  dissertações 
rhetoricas  sobre  theses  constitucionaes  e  ás  vezes  om 
paragraphos  soltos,  á  moda  norte-americana,  poquenas 
verrinas  condensadas»,  —  disso  Joaquim  Nabuco. 

<  A  época  era  revolucionaria  e  a  penna^os  jovens 
escriptores  desprendia  chispas.»  Pi liaao  &  reacção  sub- 
sequente ao  7  de  abril  pugnou  ardorosamente  pelo 
constitucionalismo,  mas,  sem  exaggeros  doutrinários, 
nem  demasias  de  linguagem. 

Km  alguns  números  o  titulo  vem  precedido  do  artigo. 
Muito  raro. 

3í^.— Bússola,  dia,  ]liit>ei*€la/cle. —  Periódico  politico 
e  literário.  —  Pernambuco:  Na  Typ.  Fidedigna,  rua  das 
Flores  u,  18  ;  Impr.  por  António  José  de  Miranda 
Falcão,  na  Typ.  do  Diário,  rua  da  Soledade  n.  498, 
1831-1834,  infol.  peq. 

O  n.  l  sahiu  a  2Cy  de  junho  de  1831  e  a  publicação  pro- 
spguiu  at<';  raoiados  de  1834.  Semanal.  Mez  T)40  réis. 
Acima  do  titulo  trazia  uma  vinheta  representando  uma 
bússola,  tendo  á  direita  uma  columna  derrocada,  a  cujo 
fuste  se  prendia  uma  cadeia  com  grilheta  aberta  o  ã 
esquerda  uns  fasces  encimados  pelo  barrete  phrygio, 
tudo  cercado  de  ramos  do  café  e  ftimo  ;  mais  abaixo 
lia-so  a  epigrapho  : 

«  Da  Lil)ord<Hlo  o  Norlo  jnosirarci, 
«A  (lt\spoitodo  tudo  quanto  hc  vão  : 
«  Ou  com  ella  venoor   como  Ariatidos, 
«  Ou  como  ella  morrer  como  Catão.» 

Principalmente  redigido  pelo  padre  3o&o  Barbosa  Cor- 
doiro,constituiu  searautodos  principies  liberaes exaltados 
o  ora  escripto  em  linguagem  Incendiaria,  atacando  o.s 
adversários  em  estylo  excessivamente  violento. 

:^0..-  o  l?efiia,iiil>iieaiio.—  Periódico  politico,  moral 
o  literário,—  Pernambuco  :  Na  Typ.  Fidedigna,  rua  das 
Flores  n.  18, 1831,  infol.-  peq. 

O  n.  l  sahiu  a  2  de  agosto  e  o  n.  6  (ultlmq?)  a  9  de 
outubro.—  Redigido  por  estudantes  do  Curso  Jurídico  de 
Olinda,  abraçava  os  mais  livres  princípios  politicas, 
pugnando  pola  democracia. 
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40.— Eco  ci^oiimUè  —  Jornal  político  o  literário*— 
Pernambuco,  na  Typ.  F.dedifTna,  rua  dasFloTMO.  IH, 
IS3I-1833?.  in-fol    peq. 

O  n.  l  fcahiu  a  (>  de  agosto  de  1831  e  1  pvHíUca^ 
durou  at(^  meiados  doanno  seguinte.--  Da  tua  redaeCÂo 
faziam  parto  rk>sé  Thomaz  Nabuco  do  Araújo,  João  Lins 
Vidra  Cansanção  de  Sinimbu,  Angelo  Muniz  da  Silva 
Fcrmz  o  ires  outros  académicos,  cujoa  nomea  nSo 
logra  mes  apurar;  afagando  aspirações  ropablieaoaSt 
batiaso  pela  obtenção  do  reformas  oontUtacionaes  e 
politicas. 

<irl  —  Voas  do  r^ovo  —  Periódico  politico  e  moral.  — 
Olinda,  na  typ.  de  Pinheiro  Faria  &  Corop.,  183l-3'2, 
in-4*». 

O  n.  1  sahiu  a  2  de  novembro  de  1^31  e  o  n.  24  (ulti- 
mo) a  12  do  outubro  de  1832.  Trazia  como  epigraphe: 

direi  cousas  altas, 

Qu '  descrida  não  pensa  a  impiedade, 
Maa  que  da  aã  virtudo  sojam  dignas. 

Francuco  Makobl. 

Subscrevia-se  por  320  réis  mensaes,  no  Reolfe,  na  roa  do 
Livramento,  loja  de  encadernar  livres,  D  10;  na  praça  da 
União,  ns.  37  e  38;  na  rua  do  Gabugá,  loja  do  Sr.  Biandeira, 
D.  4,  e  em  Olinda,  Botica  do  Sr.  Pinheiro.  Redigido  pelo 
académico  Honriquo  Feliz  de  Dacia,  defendia  a  forma  de 
governo  federativa,  e  foi  o  primeiro  periódico  publicado 
om  Olinda.  Passando  a  ser  impi'osso  no  Recife»  mudou  o 
titulo  para  Vos   do   Povo  Pernambucana,  (Vide  n,  64), 

^^<*<>  T[ai*nioiiÍKa(ioi*  —  Pernambuco.  Na  Tyo. 
Fidedigna,  rua  das  Flores,  D.  17,  impr.  por  J.  N.  de 
Mello,  1831-32,  in-l". 

O  n.  1  sahiu  a  12  do  novembro  do  1831  o  o  n.  14  (ulti- 
mo) a  VK)  de  setembro  d6rl83^.  —  Trazia  como  epigraphe: 
Quando  cada  hum  quer  ser  Hrrc  a  seu  modo^  a  Pátria 
acabd  na  escravidão,  (Paoks).—  Redigido  por  António 
Jonquim  de  MoUo,  que  contristado  com  o  estado  de  anar- 
chia  a  que  as  dissonções  partidárias  liaviam  arraatado  a 
sua  terra  natal,  procurou  patriótica,  mas  inutilmente 
harmonisar  os  ânimos  dos  seus  patrioios. 

43  —  O  >rei*eiLi'io  —  Jornal  do  Commercio^  industria 
e  agricultura.— Olinda:  Na  T}'p.  de  Pinheiro  Faria  & 
Comp.,  rui  do  Amparo  n.  22,  1831-38,  In-foL  peq. 
O  0.  1  sahiu  a  12  de  lóvembro  de  1831  e  a  pablica^ 
proseguiu  até  ílns  doanno  seguinte.  Acima  do  titulD  traiia 
uma  pequena  vinheta  representando  a  divindade  mytbo* 
lógica  cujo  nome  Uie  sorvia  de  titulo,  o  abaixo  a  q^irrãpbe: 
«  As  populações  imús  laboriosas  são  as  maia  rvwpeitaveis, 
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às  m  lis  bem  vebtidas,  nutridas  e  governadas,  e  por  con- 
sequência as  mais  paciíicas;  porquo  o  commercio  o  a  in- 
dustri  \  sâo  amamos  das  luzes,  e  por  estas  ô  quo  mantém 
a  dignidade  dos  homens,  o  o  respeito  devido  aos  seus 
direitos.  (Ai)OLPiiE  Blanqui)  ».  Bi-semanal.  Mez  (UO  réis. 

^i.^  —O  Oonclliiiílox*  l^ei.-nii.iii.t>ucm;iio  —  Olinda: 
na  Typ.  do  Pinheiro  Faria  &  Comp..  rua  do  Amparo. 
D.  22;  Poi*nambuco:  na  Typ.  Fidedigna,  do  J.  N.  de 
Mello,  1831-3^,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  Sihiu  a2(í  de  novembro  dj  1831  o  a  publicação 
cjutinuou  até  melados  do  anno  seguinte.  Trazia  como 
opiífrapho: 

D<'><«míls  ilu  liaut  (los  cwuK  augiislc  verilr, 

Hí-pands  sur  mf*sécrils  ta  forco  et  ta  rlnrtó; 

('.'(?st  à  t(»i  de  montrer  aux  yonx  doa  nation;* 

L -s  roiipal)lrts  offiHs  íl«  ieiirs  divisioa«; 

Dis  comino  la  disiord  •  a  trouhlée  nos  provinces, 

Dis  l''.s  inalh<  urs  du  peuple  et  les  fautes  rles  princcs. 

VCTAIRE. 

Publicação  aos  sabbados  ;  mez  3á0  réis,—  Era  redigido 
polo  académico  Nicolau  Rodrigues  dos  Santos  França 
I.eite,  com  pronunciada  feição  reaccionária. 

í:^  -O  Fe:lei*ixliskta,  — Pernambuco,  por  Antonino 
Josô  do  Miranda  Falcão,  na  Typ.  do  Diário;  por  J.  N.  do 
Mello,  na  Typ.  Fidedigna,  1831-34,  io-fol.  peq. 

O  n.  1  saliiu  a  30  do  dezembro  do  1831  e  a  publicação 
continuou  irre^^ulaimente  até  princípios  do  1834.  Trazia 
como  opiííraphe.  om  francez  e  portuguez: 

«  Eo  n^it,  ot  suivant  quo  rexp<*'rience  le  prouve,  il  faut 
roconaitre  que  tous  les  peuplos,  quelle  que  soit  la  forme 
do  leur  gouvernement,  pouvent  ontrer  dans  lo  systèmo 
d'une  constiiution  ft^dérativo.— TRiTOTiEsprit  du  Droit». 

()i'gam  da  Sociedade  Federal  de  Pernambuco^  foi  alter- 
nadMinento  redigido  por  Antonino  José  de  Miranda  Falcão, 
Padre  Miguel  do  Sacramento  Lopes  Gama,  João  de  Barros 
Falcão  de  Albuquerque  Maranhão  o  outros  membros  pre- 
eminentes daquella  sociedade  politica,  que  contou  grande 
numero  de  adeptos  e  exerceu  considerável  iníhiencia  nos 
primoiros  tempos  do  período  regencial. 


-á.O  —  O  OtiHoté  —  Jornal  politico  o  literário.  —  Olinda, 
na  Typ.  de  Pinheiro  Faria  &  Corap.,  rua  do  Amparo 
n.  22,  183?,  in-4^ 

On.  1  sahiu  a  4  de  janeiro  o  o  n.  2  (ultimo)  a  11   de 
fevereiro.   Trazia  como epigraplie:  «  Acabou-se  o  tompo. 
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em  quo  a  íòrça  fisica  sustentava  os  Impérios ;  hoje  nSo 
são  os  homens  s&o  os  principies,  os  interesses,  as  idéas, 
que  conspiram,  e  formam  um  poder,  que  nfto  morre,  nem 
sobro  o  cadafalso,  nem  debaixo  do  canhão.  (C.  H.  Lucab).» 
Redigido  pelo  estudante  de  preparatórios  Joaquim  Ba- 
ptista e  Mello,  propuDha-se  a  elevar  o  nivel  moral  do 
povo  brazileiro  o  a  combater  o  estrangeirismo. 

^T  —  I^ia-r-io  dLoH  r^ol>x*eH  —  Imp.  em  Pernambuco 
por  J.  N.  Mello,  na  Tvp.  Fidedigna,  rua  das  Piores, 
D.  17,  1832,  in-40. 

O  n.  1  sahiu  a  10  de  janeiro  e  o  n.  22  (ultimo)  a  10  do 
fevereiro.  Trazia  como  epigrapbe:  «Não  são  os  raciocí- 
nios, não  são  as  ri(iuezas,  a  gloria,  nem  os  prazeres  que 
tornam  o  homem  feliz.  Para  que  ollas  sejam  boas  he  pre- 
ciso conhecer  o  bem  e  o  mal,  ho  preciso  saber  que  o 
homem  nasceu,  e  quaos  são  os  seus  deveres.  —  Mirco 
Aurélio.  y> 

4l:Q  —  Baníleira  <lo  Re tctllio»— Pernambuco.  Impr. 
por  J.  N.  de  Mello,  na  Typ.  Fidedigna,  rua  das  Flores, 
C.  n.  17,  183;%  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  20  de  janeiro  e  o  n.  X  (ultimo)  a  7  de 
abril.  Trazia,  em  latim  e  portuguez,  a  epigraphe:  «Li- 
bertas, decns,  et  anima  nostrain  dublo  &unt».— N.  avulso 
40  réis.— Periódico  politico  de  tendências  federalistas; 
o  seu  titulo  alluiia  á  crescente  fragmentação  dos  partidos. 

-i-O  —  F^fophooia.  T^olitio»  —  Folha  liberal,  politica, 
e  literária.— Pernambuco.  Impr.  por  J.  N.  de  Mello,  na 
Typ.  Fidedigna,  rua  das  Floreá,  D.  17,  1832,  in-fol.  peq. 
O  n.  1  sahiu  a  O  de  fevereiro  e  o  n.  8  (ultimo)  a  30  de 
março.—  O  redactor  deste  periódico  se  propunha  «  mos- 
trar o  ílm  infallivel  que  teriam  as  nossas  contostic^ 
brazileiras,  qual  a  causa  da  diversão  de  tantas  opiniões, 
03  autores  dos  males  que  nos  aíliigiam  c  o  seu  remédio. 

2^0  —  O  fSimplieio  1^ei*ii.uml3iieaiio  —  Pernam- 
buco, impr.  por  A.  J.  de  Miranda  Falcão  na  Typ.  do  Diá- 
rio, 1832.  in-4.* 

O  n.  1  sahiu  a  6  de  fevereiro  oo  n.  5  (ultimo)  a  4  do 
abril.  Apresentava  o  seu  pro<7ramma  na  seguinte  qua- 
dra : 

r.rif  ico  dr*  ambos  os  sexos 
O  luxo  pernicioso  ; 
Fallo  <l',s  mãos  omprií^raíloí», 
,  Combato  o  v^cio  ruinoso, 

A'  semelhança  do  seu  homonymo  do  Rio  de  Janeiro  — 
o  famoso  Simplicio,  impresso  na  Typ.  da  Astria^m  1831, 
foi  um  periódico  satyrico,  mas  sem  allnsões  pessoaei. 
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£>1  ^  O  Oa.i*a;puceii-o  —  Periódico  sempre  moral,  o  só 
per  accidens  politico.  (1832-34  o  1837-43.)  Periódico  mo- 
ral, só  per  accidens  politico,  O  huma  vez  por  outro  lite- 
rário (1847.)  Pernambuco,  Na  Typ.  Fidedigna  de  J.  N.  de 
Mello  (1832-34)  ;  Na  Typ.  de  M.  F.  de  Faria  (183743) ; 
Typ.  Imparcial,  por  S.  Caminha  (1847),  183^-34,  1837  43 
el847,  in-8.0 

O  D.  1  sabiu  a  7  de  abril  do  1832  e  a  publicação  con- 
tinuou regularmente  até  íins  de  1834,  quando  foi  sus- 
pensa ;  durante  os  aunos  do  1835  e  36  o  conteúdo  do  pe- 
riódico appareceu  nas  columnas  do  Diário  de  PernaMbuco  ; 
voltando  a  publicar-se  cm  avulso,  em  1837.  proseguiu  sa- 
hindo  com  regularidade  até  18^3  ;  as  edições  do  1847  pa- 
recem antes  constituir  jornal  á  parte  do  que  continua- 
ção do  verdadeiro  e  primitivo  Carapuceiro,  Semanal. 
N.  avulso  40  réis.  Abaixo  do  titulo  trazia  uma  tosca  vi- 
nheta representando  o  interior  de  uma  loja  do  chapeleiro, 
de  cujo  balcão  se  aproximavam  dons  freguezes  de  aspecto 
importante  ;  das  paredes  pendiam  promiscuamente  bar- 
retinas, cbapéos,  coroas  imperiaes,  mitras  e  oarapuça^  ; 
lia  alentada  figura  do  legista,  api*egoando  prazenteiro  as 
suas  mercadorias,  suspeitaram  os  contemporâneos  a  efflgie 
do  próprio  redactor  :  talvez  não  se  enganassem.  O  pro^ 
gramma  do  jornal  lia-^e  resumido  na  seguinte  epigraphe: 

«  Huac  serva re  modum  nostri  novcro  libelli 
«  Parcoropersonis,  dicero  de  viUis. 

Marcial.  Liv.  10.  Kpist.  33. 

assim  posta  em  vernáculo  : 

«  Guardarei  nesta  folha  as  regras  boas 
«  Qac  é  dos  vícios  fallar,  não  das  pessoas. 

Exclusivamente  redigido  pelo  padre  Miguel  do  Sacra- 
mento Lopes  Gama,  era  de  ordinário  escripto  em  prosa 
singela  e  amena,  contendo  ligeiros  contos,  aneodotas  en-^ 
graçadas  e  a  critica  faceta  dos  abusos  e  desvies  dos  costu- 
mes do  tempo  ;  ás  vezes  —  raras  —  ao  redaotor  aprazia 
deliciar  os  seus  leitores  com  pequenas  producções  rima- 
das do  mesmo  sabor  do8  seus  escriptos  em  prosa,  e  lo- 
<?rava  então  suiierar,  pela  vivacidaae  alígera  do  verso, 
muitos  dos  defeitos  dos  artigos  costumeiros,  geralmente 
muito  estirados,  e  assim,  em  prosa  e  verso,  exerceu  O  Cara- 
j9t4cetro  a  sua  acção  proveitosa  e  salutar,  fustigando  os  er- 
ros, censurando  os  desmandos,  destruindo  os  abusões  e  es- 
carnecendo das  parvoíces  dos  contemporâneos,  de  mistura 
com  ditoi  agudos,  fabulas  engenhosas  e  historietas  galan- 
toS)  primeira  amostra  do  jornalismo  humoristico  e  saty- 
rico  om  Pernambuco,  teve  extraordinária  voga  e  o  seu 
titulo  passou  como  alcunha  ao  espirituoso  râactor.  As 
coUeoções  á'0  Carapuceiro,  sempre  muito  apreciadas  e 
procuradas,  são  hoje  bastante  raras. 
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^^  --  O  l.':q[uinoxin.l  —  Impresso  em   Peniainbaoo«  por 

Jo9é  Viciorinode  Abreu,  na  Typ.  do  Diário,  Raado  Sol, 
D.  1,  l^:^^-3:^.  in-fol.  jieq. 

O  n.  1  saluu  a  2  de  jiillio  do  \S:\'l  o  o  34  (ultimo)  a  :l^  do 
Ti  verei ro  cie  18o:>. 

Trazia  como  opigraphe :  *  La  societó  e>t  moDacéo  dcs 
plnsgrands  daDgers,  quand  iin  ci&oyeo  cst  assez  fort  par  lui 
mômc  poiír  no  pascraiadre  la  loi^.  (Mahly).  Publicava-so 
íi8  Bexlas-feiras  au  preço  de  :\'iO  róis  mensacs.— Jornal  po- 
litico rodi£;i(!o  com  brillio  pelos  académicos  Angelo  Muniz 
da  Silva  Forraz,  Josô  Lúcio  Corroía  e  João  Lins  Vieira 
Cíinsanvão  de  Siniiiilú  que  «  di^sprozando  asamcaçf.8  e  bra- 
vatas (Ic  gfirilos  tiirl)ulentus.  tomaram  sobre  seus  hombros 
a  árdua,  mas  lionrcza  tarefa  do  pugnar  i>ela  manutenção 
da  ordem  e  da  liberdade».  Prestou  yigoroso  opoio  ao  go- 
verno da  Reírencia,  sustentando  fortes  polemicas  com  a 
Bússola  tf  a  Liberdade  e  <>  Epatnifwndas.  BibU  Publ.  do 
Kst. 

K:^  —A  rroleraiieiii  —  Pernambuco,  na  Typ.    da  To- 
lerância, Rua  da  Viração,  D.  2,  183^33,  in  fbl.  peq. 

Appareceu  provavelmente  em  a;çosto  de  18:^2,  por- 
quanto o  n.  O  sahiu  a  II  do  outubro  do  mesmo  aono ; 
ainda  se  publiciva  em  marco  de  1833.  Nunca  vimos  este 
periódico  politico,  do  qual  apenas  houvemos  noticia  por  ci- 
taçõtíd  dos  contemporâneos,  que  attribuiam  a  sna  redacção 
a  Luiz  Cavalcanti  do  Albuquerque,  membro  do  Conselho 
Geial  da  Província. 

rj  X  —O  <»i-tic'<i!li<»  —  Impr.    era   Pornambuooi  por  José 
Victoriuo  do  Abren,  na  Typ.  do  Diário,  Rua  do  Sol,  D.  1, 

18:í2,  iiifol.  ;)eq. 

O  n.  I  sahiu  a  4  do  setembro  e  o  n.  O  (ultimo)  a  31  do 

outubro.  Semanal  ;  mez  'MO  róis.  Redigido  porostudantes 

'  do  Cui^so  Juridicc»,  batia-so  com  ardor  polo.  federalismo. 


rJíj  —  o  X«»|>iiitiiiibri  —  Impresso  ora  Pernambuco,  por 

JosO  Victorino  de  Abreu,  na  Typ.  do  Diário,  Rua  do  i^ol, 
.    D.  l,  ia'í2-33  in  'i\ 

O  n.  1  sahiu  a  7  de  sotembro  de  1832  e  o  n.  ^  (ultimo) 
a  3  de  junho  de  183:5. 

Trazia  como  e])igraphõ.  <Â  Natureza  continuamente 
em  acção  ó  sempre  mais  podcioza,  do  que  as  institalções 
humanas,  (;uja  acção  6  nece^sariamento  multo  interrom- 
pida ;  olla  tríumpha  de  todos  os  otst^tculos,  o  por  fim 
triumpharíl  no  Brazil  das  preucupnçõos  envelhecidas,  odos 
habites  auiig  s  protegidos  j.ola  ignorância,  e  pelo  interesso 
pariicular.  (Ramon  Sallas).  Semanal;  moz  160 réis.  — 
PerioJico  politico  redigido  pelo  académico  António  Po- 
rcii'a  Barrozo  do  Moraes. 
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£>0  —  Noticiaria*  de  I^ovtug-al  —  Impresao  em  Per- 
Dambuco,  por  Josô  Víctoriao  de  Abreu,  na  Typ.do  Diário, 
R.  do  Sol,  D.  1,  183á,  in-fol,  peq. 

Este  periódico,  que  cDcontrámos  pela  primeira  vez  an- 
nunciado  no  Diário  dó  Pernamfmco  do  10  outobro  do  183:i, 
publicava  SC  irregularmente  após  a  chegada  dos  navios 
da  Europa,  e  constava  oxchisi vãmente  de  noticias,  tradu- 
zidas de  jornaes  írancezes  o  inglezes,  sobro  as  operações 
militares  de  que  então  era  tncatro  Portugal.  Saliiram 
apenas  dons  ou  três  números,  que  se  vendiam  a  60  c  80 
réis. 

CiT'— O  lí^psiin inoud ais  —  Periódico  politico,,  literá- 
rio, e  mercantil.  —  Pernambuco  :  Na  Typ.  Fidedigna, 
rua  das  Flores,  D.  17,  1832,  in  foi.  peq. 

On.  l  sahiua  12  de  outubro  e  o  n.  14  (ultimo)  a  27  de 
novembro.  Publica va-se  ás  terças  e  sextas-feiras  ;  niez 
480  réis.  Redigido  por  estudantes  do  Curso  Jurídico,  íl- 
liavase  ao  federalismo  e  diziase  destinado  a  defender  a 
Liberdade  Brazileira  e  a  Ck)n8tituição. 

Í5^®  —  O    Kcpvilblico    !Exti'»oi*dina;i'io  —   Im- 
presso em  Pernambuco,  pup  J.  N.  do  Mello,  na  Typ.   Fi- 
dedigna, R.  das  Flores,  D.  17,  18^2,  in-fol.  peq. 
Saliiram  apenas  três  ns,  a  13,  22  e  27  de  outubro,  ao 

J[)reço  de  100  réis.—  Publicação  extraordinária  do  celebre 
ornai  de  António  Borges  da  Fonseca,  durante  a  sua  curta 
estada,  naquelle  anno.  em  Pernambuco.  Annunciando  o 
seu  apparecimento  dizia,  no  prospecto,  o  infatigável  de- 
magogo :  «  As  minhas  doutrinas  em  prol  da  ordem  são 
patentes,  e  agora  farei  guerra  á  intolerância  dos  parti- 
dos, e  rellessiooarei  sobre  as  cauzas  que  teem  produzido  os 
funestos  attontados  aparecidos  depois  da  glorioso  mudança 
operada  em  7  de  abril  de  183 1>.  —  O  Republico,  que  co- 
meçou a  apparocer,  no  Rio  de  Janeiro,  em  183i  (Typ. 
de  R.  Ogier),  passou,  em  1832.  a  ser  impresso  na  Para- 
byba  (Typ.  Municipal),  e,  após  prolongada  interrupção, 
voltando  a  publicar-se  no  Rio  de  Janeiro  durante  os  an- 
nos  dei 853-55. 

£tO—  ^\.  Oaiideia  —Periódico  moral,  politico,  mercan- 
til etudo  que  quizerem.  —  Impresso  em  Pernambuco, 
por  J.  N.  de  Mello,  na  Typ.  Ficfediçna,  R.  das  Flores, 
D.  17,  (ns.  1-7);  Pem.,  na  Typ.  do  Diário  (ús.  1-4), 
183^  o  33,  in-4^ 

O  n,  1  pahiu  a  15  de  novembro  de  1832  e  o  n.  7  (ultimo  ?) 
a  10  do  dezembro  ;  reappreceu  em  1833,  sahindo  o  n.  l 
a  V4  de  maio  e  o  n.  4  (ultimo)  a  11  de  junho.  —  Mez  240 
réis.  —  Periódico  humorístico  que  procurava  imitar  O 

Carapuceivo. 
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OO  —  -Al  0-a;inettli.a  —  Periódico  moral  e  politico.  —  Im- 
presso em  Pernambuco,  por  J.  N.  Mello,  na  Typ.  Fi- 
dedigna, R.  das  Flores,  D.  17,  1832-33,  in-4". 

O  n.  1  sahiu  a  15  de  dezembro  de  I83S  e  a  publicação 
ainda  pardurava  em  abril  de  1833.  —  Jornaleco  satyrico 
extremamente  virulento.  Lopes  da  Gama,  n'0  Carapu- 
ceiro^  imputou  a  sua  redac(;ão  a  Angelo  Maniz  da  Silva 
Ferraz,  do  que  i^esultou  azeda  polemica  entro  ambos  nas 
columnas  do  lUnrio  de  Pernambuco. 


X833 


Ol  —  O  Mentol*  r^ei-nambueano  —  Periódico  lite- 
rário, moral,  e  politico.—  Pernambuco,  na  Typ.  da  To- 
lerância, rua  da  Viraçãx),  D.  2,  impresso  por  Jo^é  Ribeiro 
Simões,  1833,  in-4». 

O  n.  1  saliiu  a  1  de  j melro  e  o  n.  2  (ultimo  ?)  a  5.  Tra- 
zia em  latim  e  portugaez,  como  epigraphe  :  Nihil  ost  illi 
principl  Deo,  qai  omnem  hunc  mundum  regit,  quod  qui- 
dem  in  terris  fat,  acceptius,  quam  consilia  coetusque  lio- 
minum  jure  Societati,  qu^jô  civitatcs  appelantur  (Cícero). 
Mez  320  réis.— Combatia  a  restauração  do  governo  de 
Pedro  1  e  pregava  o  federalismo. 

OÍ5  —  I>iit»i-io  do  Cirovei-no  ~  Impresso  em  Pernam- 
buco, por  J.  N.  de  Mello,  na  Typ.  Fidedigna,  R.  das  Pio- 
res, D.  17,  1833,  in-fol.  pea. 

O  n.  1  sahiu  a  15  de  abril  e  o  n.  14  (nltimo)  à  30.  De 
permeio  ao  titulo  trazia  as  armas  imperiaes  e  sob  ello  a 
epigraphe :  <  Si  le  gouvornement  est  fait  par  tous,  et 
pour  tous,  ses  procedes  ne  doivent  ctre  caches  a  Ia  Na- 
tion.—  CoNDiLLAC,  o  a  traducção  portiigueza.  Orgam  da 
administracção  provincial,  logo  passou  a  denominar-se  : 

03  —  l>in,ri<»  ílit  .V.<liiiiiiÍHtr»<;i\o  l^ul>lieii«  <le 
r»ci'iut;iiibuc<»  — impr.  cm  Pernambuco,  por  J.  N. 
de  Mello,  na  Typ.  Fededigna,  rua  das  Flores.  D.  17  ns. 
15-71  I);  Pern.  na  Typ.  do  Pinheiro  o  Faria,  rua  das 
Cruzes,  n.  5  (do  n.  li  I  era  diante),  1833-35,  in-fol.  peq. 
O  n.  15  (1°)  do  Anno  I  sahiu  a  1  de  maio  do  1833  e  o 
n.  200  (ultimo)  a  30  do  dez3mbro  (830  pp.);  o  n.  l  do 
anno  II  a  '^  de  janeiro  do  lS3á  e  o  u.  ^80  (ultimo)  a  30  de 
dezembro  (112G  PP  );  o  n.  i  do  anno  III  e  ultimo  a  2  de 
janeiro  de  1835  e  o  n.  93  (ultimo)  a  30  de  abril  (370  pp.); 
Succedendo  ao  precedente,  conservou  o  mesmo  em- 
blema e  as  mesmas  epigraphes,  até  fundir-se,  em  1  do 
maio  do  1835,  como  Diário  de  Pernambuco,  E'  excollentc 
fonte  de  informações  para  a  ehronica  das  administrações 
de  Manoel  Zeferino  dos  Santos,  Félix  José  Tavares  de 
Lyra,  Francisco  de  Paula  Almeida  e  Albuquerque,  Joa- 
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qulm  José  de  Miranda,  Manuel  de   Carvalho  Paes  de  An- 
drade e  Francisco  de  Paula  Cavalcanti  de  Albuquerque. 

04  —  VosB  *lo  JPovo  l^ei.*iifi.tiibuca;no  —  Perió- 
dico politico,  moral  o  literário  —  Impr.  em  Pernam- 
buco, na  Tvp.  de  Pinheiro  e  Faria,  rua  das  Cruzos,  D.  5, 

1833,  iiiA< 

O  n.  2r}{[o)  sahiu  a2dG  maio  eon.  36  (ultimo) a  11  de 
julho.  Trazia  no  título  uma  pequena  vinheta  allegorica, 
c  mais  abaixo  a  mesma  epigraphe  do  Vom  do  Povo  (n.  41), 
ao  qual  succedeu.  Redigido  por  Honrique  Félix  de  Dacía, 
profiigava  o  regresso  do  Pv.dro  I  ao  Brazil  o  pagnava  pelo 
federalismo. 

.€Í^  —  O  l*ut>lie«,cloi-  l^it;i*a.li.^ba;iio  —  ímp.  em 
Pernambuco,  por  J.  N.  de  Mello,  na  Typ.  Fidedigna, 
R.  das  Flores,  D.  17,  1833,  in-fol. 

O  n.  I  sahiu  a  9  do  maio  eon.  XVI  (ultimo)  a  21  de  no- 
vembro. Trazia  como  epigraphe  ;  Se  quimera  a  liberdade 
sem  justiça.  Foi  oviden temente  continuação  do  jornal 
oíTicial  O  Puhlicador  Parahyhano,  cujo  n.  1  sahlu  a  17  de 
abril  de  líS53,  naParahyba,  impresso  na  Ttfp,  Parahyhana, 
o  trazia  a  mosma  epigrapiíe.  Ambos  foram  orgams  da 
admlDistração  de  António  Joaquim  de  Mello,  e  dirigidos 
pelo  .secrotario  do  governo  António  Borges  da  Fonseca. 

OO  —  I*txliiia;toi'ia  cios  Trólei  i'õe»ii  —  Periódico 
bom  o  barato  —  Pernambuco,  na  Typ.  de  Pinheiro 
&  Faria,  rua  das  Cruzes  n.  5,  1833,  in-4''. 

O  n.  1  sahiu  a  23  de  setembro.  Sob  o  titulo  trazia  á 
epigraphe: 

Os  meus  bolos  darei  coíii  tanto  ponto, 
Que  o  inundo  ílcjrá  de  ouvir-nio  tonto. 

Somanal ;  mez  ICO  réis.  Periódico  critico,  redigido 
por  Henrique  Félix  de  Dacia. 

0'^'  —  O  JikIo  l*<>t>x-e  —  Pernambuco,  na  Typ.  do  Diário 

1833,  in-4". 
O  n.  1  sahiu  a  3  do  junho. 

Oí?í  —  O  Çiiiutt<?ii'i>  —  Periódico  politico  e  moral  —  Per- 
nambuco, na  Typ.  de  Pinheiro  &  Faria,  1833|  in-4". 

Oí>  —  Al.  MiHoelii.ii.ut»  f*ei*ioilicj[ueii'»«  —  Jornal 
oncyclopedico  —  Pernambuco,  impr.  por  J.  N.  do  Mello, 
n-\  Typ.  Fidedigna,  rua  das  Flores,  n.  18,  1833,  in-4. 

O  n.  1  sahiu  a  18  de  julho  e  o  n.  3  (ultimo)  a  31  do 
agosto.  Trazia  como  epigraphe:  Omnia.  mea  mecum 
porto  —  Ç^uanto  he  meu  carrego  ds  costas,  (Vem  na  Prosó- 
dia) —  i^erio-lico  humoristico,  combatia,  com  o  ridículo  a 
restauração  de  Pedro  I. 

3154  27 
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fyo  — o    ltecM>x>iUi<l<>i-   l*oi*iiiiiul>ue«,no  —  Pe- 
riódico politico  —  IVrnambucu,  na  Typ.    Fidedigna,  de 
J.  N.  de  Mello,  ru^  das  Flores,   n.    18,   1833,  in-foi.  poq. 
O  n.  lo  único  suhiu  a  18do  jiiliio. 

"Tl  — 1>  Vellxo  *lo  IMlt  —  Periódico  politico  o  lito- 
rario  —  Pernambuco,  na  Typ.  de  Pinheiro  &  Faria,  rua 
das  Cruzes,  183;^  infol.  peq. 

O  D.  1  o  único  sabiu  a  20  de  julho. 

Trazia  como  epií?raphe:  A  %7  grota  experiência  convcn- 
ccu-nos  que  nefn  a  Liberdade  nem  a  Independência  se  ar- 
ritifjaria  no  Brazil  se  nõo  á  sombra  da  Monarchia  (A.  C. 
U.  A.  M.S.). 

O  apparecimento  deste  joinal,  exclusivamente  cscripto 
por  José  Thomaz  Nabuco  do  Araújo,  marcou  o  ioicio  da 
reacvão  monarchica  do  Norto. 

•y^^— O  Vellio  l^ei'iiítml>vieun<>  —  Impresso  em 
Pornambnco  por  José  Victorino  de  Abreu,  na  Typ.  do 
Liaria  (ns.  l  e  9) ;  Pernambuco  na  Typ,  do  Pinneiro 
&  Faria,  (m,  I  e  6),  e  na  Typ.  Fidedigna,  do  J.  N.  do 
Mello,  rua  das  Flores,  D.  17  (us.  7  o  47),  1833  e  1^35-30, 
in-fol.  pcq. 

O  n.  1  da  l»  época  sahiu  a  23  julho  de  1833  o  o  n.  9 
(ultimo)  a  15  do  outubro  (-0  pp.);  o  n.  1  da  2*  époea 
sahiu  a  10  do  mai*ço  de  1835  e  o  n.  47  (ultimo)  a  2i  de 
fevereiro  de  18:?0  (PJ8  pp). 

Os  ns.  da  P^épocha  traziam  coino  opigrapUo  o^  versos: 

riiKj  nuvem  <|U(j  u>  í-res  i  ."sourcs.-^c, 
S.»))ro  as  iios-ii^  cabeça?  npparecc. 

E  os  da  2^"  o  seguinte  trecho,  em  francez  e  portugaoz: 
Toutcs  les  no.lioH^  du  motde  0)ii  d  fins  leur  í^cin  des  hommes 
■mècontefils  du  fjnivcr}if'ment  établi,  soit  (ju'il  n-^n  existe 
(lucun  qifi  n'aíl  rommis  qnelqves  fautes,  aitcun  qu*  puisse 
ègalemenl  s  iiít;\iiye  Vanibil  on  de  tous^  soit  parce  que 
Vhomme  rst  si  malhcrcvx  sur  c  ilc  terre,  guHl  ne  peut  s'eAa- 
cher  qua  cr  quil  ne  connait,  (Madame  DE  Staei.  —  Re- 
ffejions  ser  la  Pai,')  —  Publicava-se  semanalmente 6  era 
distribuido  <<ratl.s  pelos  asslgoantes  do  Diário  de  Pemam" 
Iffc-i  —  Ivcdigido  i>or  João  Lins  Vieira  Cansan^^  de  Si- 
nimbu, procurou  mo  trar,  cm  \x'X\,  08  inconvenientes  da 
restaurarão  do  governo  do  Ptdro  I,  e,  om  1835-36.  filiado 
ao  partido  ^hihi>:ni/>  ou  lil)eral,  sustentou  vehementes 
polemicas  com  .1  Uussoia  da  L^lcrdade  em  Pcnuimbuco^ 
(n.  81)  do  padro  João  Barbe  68  Cordeiro,  o  O  Aristarco 
(n.  b2),  de  Na  buço  de  Ar:\ujo.  combatondo,princliMilmenti>, 
a  preUndida  rcjeuda  da  princ<'za  D.  Januaila. 


REVISTA  DO  INSTITUTO  HlSTOUlCO  419 


•y3  —  OMei'ciii-io  —  Pernambuco,  na  Typ , 

1833,  in- 

•y-i:  —  A.  C^uotiíliuiiu  r-^ideílié^iia^  — Periódico  poli- 
tico, mural,  literário,  e  noticioso  —  Pernambuco  na  Typ. 
Fidedigna  de  J.  N.  de  Mello,  ma  das  Flores,  D.  17, 
1833  36,  in-fol.  peq. 

Appareceu  em  fins  de  1833  e  perdurou  até  183J.  Diário. 
Mez  (iOO  réis.  Trazia  como  cpigraphe  «  Toda  a  Admints- 
t ração  mysieriosa  sempre  foi,  e  scrd  újnorante,  desastrosa, 
corrupta  elijrannica)^,  {}Ao^TBSQViEv).  Filiado  ao  partido 
ca.'cun>frn,fá  principilmente  roiigido  por  JoséBernar- 
dico  de  Senna,  com  a  coUaboração  de  diversos,  entro 
08  quaos  temos  noticia  de  João  .losó  Ferreira  de  Aguiar, 
em  1833.  Era  muito  noticioso  e  variado.  As  suas  collcções 
completas  são  muito  raras. 

xea4 

Tl^  —  O    l>eiiioei*£tt{i.    r*ei'iia/iii.l>uca,iio  —  Per- 

buco,  na  Typ.  de  Pinheiro  &  Faria,  1834,  in-4°. 

O  n.  1  sâhiu  a  11  do  janeiro  e  o  n.  3(uUimo?)  a  §5. 
Trazia  como  epigraphe:  O  lO(/ar  wiural  da  virtude  ê  a 
par  da  íiber  aae  ;  mas  ellc.  tanto  se  não  acha  a  par  da 
liberdade  exlrema,  quanto  da  escravidão ,  Montesquieu — 
Jornal  politico  de  oppjsição  aos  caramuriís, 

'yo  —  O  Kí!^tuclH-iite—  Impr.  em  Pernambuco,  na  Typ. 
do  DiaWo,  1834,  in-4'\ 

O  n.  1  e  único  sahiu  a  28  de  abril.  Trazia  como  divisa: 
Seria  fraqueza  consentirmos  que  nossos  direitos  fossem  im- 
punemente oXacndos.  Occupava-se,  piincipalmente,  com 
os  negócios  internos  da  Academia  de  Olinda,  profligando 
os  abusos  o  irregularidades  que  alli  se  davam. 

*7  7  —  O  ííieií^oi'  Bi*a.%ileíi*o  —  Imp.  em  Pernam- 
buco, na  Typ.  Fidedigna,  do  J.  N.  de  Mello,  R.  das 
Flores,  D.  17,  1834,  in-4°. 

O  n.  1  sahiu  a  8  de  julho  e  o  n.  8  (ultimo)  a  1  de  agosto. 
—  Trazia  como  divisi,  em  latim  e  portuguez:  Quod  non 
vis  ficriy  alteri  ne  pxeris.Do  n.  2  em  diante  corrigiu  O 
titulo  pava  O  Censor  Drazileiro.  Publicava-sc  ás  terças 
e  sextas- feiras;  trim(  stre  7i:'U  róis.—  Redigido  pelo  ba- 
charel Henrique  Félix  de  Dacia,  combatia  a  restauração 
do  governo  de  Pedro  I. 

T^  —  í^entiiiellax  da  T^il3erclit>fle  na  sua  pi*l- 
moii*a  g-aarita,  a  clePernaml^uco,  onde 
Hoje  l3i*ada  :  A.loi'ta  !  Pernambuco;  Na  Typ.  de 
Pinhniro  c  Faria,  181:4-1835,  in-4^ 

O  n.  l  sahiu  a  10  do  agosto  do  J834  eo  n.  32  (ultimo)  a 
■^  de  agosto  do  1835.   Publioava-so  irregularmente  ao 
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preço  de  80  róis  o  numero  ~  Era  redigido  por  Cypriano 
José  Barata  do  Almeida  que,  após  a  sua  longa  prisão, 
reappareceu  na  arena  da  imprensa,  publicando  primeira- 
mente  a  Nova  Sentinella  da  Liberdade  Na  Guarita  do  Farte 
S,  Pedro  na  Bahia  de  Todos  os  Santos  (Bahia:  Na  Typ.  de 
,1.  P.  Franco  Lima,  1831,  in-4'^,  37  n"%  n.  l-2l>de  maio);  em 
seguida:  O  Sentinella  da  Liberdade  no  Rio  de  Janeiro  (Rio 
do  Janeiro,  Typ.  do  Brito  e  Comp.,  1831,  infol.,  21  ns.) 
o  por  fim  o  presente  periódico,  no  qual  applauiia  a  revo- 
lução de  7  de  abril  do  1831,  que  occasionou  a  queda  do 
primeiro  imperador,  o  aconselhava  a  federação  como 
único  systcma  que  poderia  salvar  o  paiz. 

•yo  —  A.  l{it;:erio  e  a,  Vei-cla-do  —  Periódico  politico  o 
e  literário— Pernambuco,  na  Typ.  d*A  Rasão  e  da  Verdade. 
Cinco  Pontas,  impr.  por  Francisco  Carneiro  Machado  Rios 
(n.  1—8)  e  António  da  Silva  Santiago  (o,  0—11),  1834  — 
1835,  iI^4^ 

O  n.  1  sahiu  a  17  de  dezembro  de  1834  e  o  n.  11  (ultimo) 
a  14  do  março  de  1835  (44  pp). — Abaixo  do  titulo  trazia  a 
divisa:  Digo  verdades  puras^  mas  cruas.— (Do  REDACTOR}. 
Mez  160  réis;  n.  avulso  40  réis.— Escripto  ou  inspirado 
por  Cypriano  Josó  Barata  de  Almeida,  fazia  opposição 
aos  chimangos  o  pregava  a  federação. 

X835 

feíO  —  -A.  Voz  do  Bet>ii*it>i  —  Periódico  politícoe 
literário.  —Pernambuco,  na  typ.  de  Pinheiro  &  Faria, 
1835  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  16  de  março  o  o  n.  22  (ultimo)  a  \2  de 
agosto  (88  PP).  —  Trazia  abaixo  do  titulo  a  divisa: 

Le  .seul  b.íMi   de  TKlat  Cait  sou  ambition 
II  Iiail  la  Tirauic  et  la  Rebellion. 

Voltaire.   —  líouriade.C.  4  o. 

Semanal.  Mez  320  réis;  n.  avulso  80  róis.  —  Fun- 
dado o  exclusivamente  redigido  pelo  académico  Bernardo 
de  Souza  Franco, 

íSl  —  A.  Uussolii  dii  I^il>ei*clu.tle  em  l^oi*-" 
iia.iii.buco  —  Impresso  em  Pernambuco,  por  Pinheiro 

&  Faria,  1835,  in-fol.  peq. 

Ns.  extraordinários  (3)  do  :{1  de  março,  7  o  14  de  abril, 
(20  pp).  Tr.izia  como  epigraphe: 

Tr.iiiei,  txraiinos  íjttc  opprimis  com  dura 

Esvravidiío  os  I*ovo3, 
Niio  -^tí  (rua  cin  vosso  fjaeute  sangue  linlji 

Da  I.ibcrdade  a  Palma. 

FjiLixTo  Elísio. 
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Redigido  pelo  P.»  JoEo  Barbosa  Cordeiro,  que  nelle  pro- 
fessava os  mesmos  princípios  proclamados  do  de  n.  38. 

8í3  —  O  A.i"Í!^ia.rco  —  Pernambuco,  na  Typ.  Fidedigna, 
de  J.  N.  de  Mello,  rua  das  Flores,  D.  17,  1835—1836, 
in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  15  de  abril  de  1835  e  o  n.  82  (ultimo)  a 
6  de  junho  de  1836.  Noa  ns.  1-76  trazia  abaixo  do  titulo 
a  divisa:  Póde-se  fazer  a  guerra  ao  despotismo^  sem  indagar 
quem  é  o  déspota.  (Dos  Redactores).  E  nos  ns.  77-82,  a 
opigraphe:  Constituição  e  Pedro  II ,  —  Publica va-se  ús 
quintas-feiras  e  sabbados  ainda  que  fossem  dias  santos.— 
Mez  640  róis,  excepto  em  junho  de  1835,  quando  foi  do 
320  réis  em  prat  i,  por  causa  do  mau  cobre  que  então  corria. 
Principalmente  redigido  por  José  Thomaz  Nabuco  de 
Araújo,  dirigia-se  de  preferencia  aos  ânimos  moderados, 
« não  temendo  desagradar  aos  homens  de  extremos,  a 
quem  só  agradava  ao  acrimonioso  estylo  da  Bussolm  ou  do 
Velho  Pernambucano  * 

í^3  ^  A.  r»oiite  íia,  lioa-Vista,  —  Pernambuco,  na 
Typ.  Fidedigna,  de  J.  N.  de  Mello,  1835  e  1836,  in-4o. 

O  n.  l  do  1835  sahiu  a  11  de  junho  e  o  n.  8  (ultimo)  a  9 
de  agosto;  reapparecendo  em  !836,  publicou  o  n.  1  a  11 
de  abril  e  o  n.  6  (ultimo)  a  28.  Os  ns.  de  1835  traziam, 
abaixo  do  titulo,  a  epigraphe:  Guardem-se  todos  que  a 
bulha  é  certa,  ou  ha  de  ficar  vasta  a  Ponte,  ou  então  os 
seus  bancos  só  servirão  de  descanso,  embora  se  diga:  E  que  tal 
o  Rabeca!  e  nos  ns.  de  1830:  Quem  seu  inimigo  poupa  nas 
mãos  lhe  morre  (áiaidÀo  antigo).  Publícava-se  quando  os 
redactores  queriam  e  vendia-se  a  40  réis  o  n.  avulso.  — 
Jornalzinho  humorístico,  de  feição  caramurú,  no  qual  eram 
ridicularizados  sem  piedade  os  chefes  do  partido  contrario, 
como  Manoel  de  Carvalho,  P.*»  Rezende,  Nunes  Machado, 
Ponce  de  Leão,  Manoel  Zephirino  dos  Santos,  Frederico 
Augusto  de  Oliveira  e  P.»  Lopes  Gama.  Os  jornaes  c^t- 
manijos  attribuiram-no  a  José  Thomaz  Nabuco  de  Araújo. 

S^  —  JToi-na,!  de  Varieclaclos  —  Pernambuco,  na 
typ.  de  M.  F.  de  Faria,  rua  das  Cruzes,  D.  5, 
1835,   in-4«. 

O  n.  1  sahiu  a  14  de  junho  e  o  n.  4  (ultimo)  a  8  de  junho- 
Mez  240  réis;  n.  avulso  60  réis.  —  Publicação  literária 
que  sahia  aos  domingos,  pela  manhã,  e  constava  de  ar- 
tigos sobro  «  modas,  contos  agradáveis  e  moraes,  ane- 
cdotas,  poesias,  etc.» 

^4^  —  A^  Ouarcla.  AjvclvlçíjlíIcl  do  IVoí-te— Pern. 
na  Typ.  de  Manoel  Marques  Vianna,  rua  Direita,  D.  20, 
1835,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  13  de  julho  e  o  n.  12  (ultimo)  a  28  de 
setembro.   Semanal.    N.   avulso  80  réis.— Filiavase  ao 
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partido  caramurà  o  era  attribuiio  a  Jasé  Bernardino  de 
Sen na. 

^O  —  o  Xfiiiinplio  dn,  Ver-da-de  —  Periolic)  li- 
terário, politico  e  moral.— Pernambuco,  oa  typ.  de  M. 
M.  ViaimaÃ  Corap.,  1835,  in-4\ 

O  n.  1  sahiu  a  18  do  julho  e  o  n.  7  (ultimo?)  a  5  de  se- 
tembro. Trazia  abiixo  do  titulo  a  divisa:  Sempre  bons  ef- 
feitos  produz  a  verdade,  e  não  como  dizem,  o  ódio,  que  st} 
é  pirte  da  ignorância  e  da  mentira, 

«T  —  O  Repiil>1ican<>  l^edoi-íi-tlvo  —  Pernam- 
buco, ni  Typ.  de  Manool  Marques  Vianna,  rua  Direita, 

D,  20,  ] 83.").  1830,  in-fol.  poq. 

O  n.  l  sahiu  a  1  do  agosto  de  1835  o  o  n.8  (ultimo)  a  10 
de  março  de  1836.— Acima  do  titulo  trazia  orna  vinheta 
representando  um  brazão  de  armas,  constante  de  um  es« 
cuio,  tendo  na  frente  o  mar  e  ao  fundo  o  sol  surgindo  por 
traz  do  um  monte  —  oncimado  por  uma  águia  e  ladeado 
pelas  ílguras  da  Republica  o  da  Justiça;  c  abiixo  a  opi* 
graphe; 

iUio  rnoiítãú  do  cad-rin.s   v  jo  ;ilça«las 

Ooiii  o  nom-í  l)rilliaiito 
De  Ici^  ao  l»ein  ihy<  lioir.íMis  (MUisn^rradas  ? 
A  iiatur<<za,  siiupl  s  i»  t:oii.slaat«\ 

Com  ponua  do  iliamaato 
Km  Itrfives  rogras  escr<?veu  no  poilo 
Do8  bumano:?  as  l<^is  que  lhes  tem  feito. 

Primeiro  ensaio  jornalistico  do  tresloucado  propagan- 
dista da  republica  universal,  João  de  Birros  Falcão  de  Al- 
buquerque Maranhão,  já,  então  alcunhado  de  Barros 
Vulcão. 

«  Vulcão  quf»  ha  d'  r>nu'ulir  c<^m  mil  ooldmna»  !  » 

^^  —  O  í^-itgraliiiiie  —  Pernambuco,  na  Typ.  de  M.  M. 

Vianna^^  Comp.,  1835,  in•4^ 

O  n.  1  sahiu  a  8  e  o  n.  4  (ultimo  ?)  a  â9  de  agoito.  Jor- 
naleco humorístico  contra  os  cMmangos. 

^^  —  Oova»  da,  Onça  —  1'ernambuco,  na  Typ  Fidedi- 
gna, do  N.  J.  d3  Mello,  rua  das  Flores,  D.  17,  1835,  in-4». 
O  n.  1  sahiu  a  13  de  agosto  e  o  n.  6  (uliimo)  a  17  de  se- 
tembro. Trazia  abaixo  do  titulo  a  epigraphe  :  Quandê  « 
onça  apparece,  tudo  treme.  Semanal.  Vendia^se  avalso  a 
40  réis,  cobre  marcado.  —  Era  de  feição  caramurú^  e  ora 
attribuido  a  José  Thomaz  Nabuco  de  Araújo,  ora  a  Joeé 
Bernardino  de  Senna. 
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00  —  JEsicuclo  da»   31oiia;i'oli.ia/   Ooastltucio- 

iial  —  Pernambuco,  na  Typ.  do  M.  M.  Viaaaa,  rua  Di- 
reita, D.  :eo,  1835,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  saliiu  a  20  de  agosto  e  o  n.  8  (ultimo)  a  7  de  ou- 
tubro. Publicava-seásquartas-fiiiras.  Maz  320  róis.  Acima 
do  titulo  trazia  uma  vinheta  represeatan  lo  um  livro,  en- 
tre dois  ramos  de  cafó  c  fumo,  g  sobro  este  ama  espada, 
em  cuja  follii  enlaçava  se  uma  li  ta  com  as  palivras  Códi- 
gos Brazileivos;  e  abaixo  a  opigrapho: 

II  est  tciips  de  s  .iiver  d'ua  inufraíre  funeste 

í.e  pliis  írran  l  da  nos  bi'ns,  le  pliis  clier,  qni  nous  rosto, 

Lo  ílpoit  plus  sncr('  d>í  mortols  g-èniraux, 

La  librrlt'  :   c'cst  l-i  quo  tcndi^nt  tous  n  )S  vo3Ux. 

Volta IR K. 

K,  á  esquerda  a  traducção  portuguoza.  —  Abertaraonto 
filiado  ao  partido  caramurú,  combatia  pela  regência  da 
princeza  D.  Januaria,  c  era  principalmente  redigido  por 
José  Bernardino  de  Sonna,  pjr  alcunha  o  Papa- Algodão, 
que  representou  papel  s  ilieate  no  scenario  çolitico  de 
Perna mbucj  durante  o  poriodu  ro,'enciaI,  e  foi  por  mui- 
tos annos  administrador  do  Trapiche  do  algodão,  do  que 
proveio  a  sua  pouco  lisonjeira  antonomásia. 

01  —  O    Mesciíiito.   cie   Oa^poto  —  Pernambuco,  na 

Typ.  de  Manuel  Marques  Vianna  &  Comp.,  rua  Direita,  D. 
20,  1835,  in.4° 

A  1»  Surtida  (n.)  foi  a  29  de  setembro  e  a  7*  (ultima) 
a  ^j  do  novembro.  Numero  avulso  40  róis. 

xoae 

0*«í  —  Oa.7.etn.  XJnlvei-Na,!  —  Pernambuco,  na  Typ. 
de  Manoel  Marques  Vianna  &  Comp.,  1^36,  ia- foi.  raed. 
O  n.  l  sahiu  a  4  de  fevereiro  e  on.  107  (ultimo?)  a  21 
de  junho.  —  Sob  o  titulo  trazia,  á  direita  o  calendário 
da  semana,  no  centro  as  condiçOes  da  assignatura,  o  á  es- 
queria  a  epigraphe  :  Non  ego  moriaci  distrinxi  car  unin 
qu6fnq'iam.  OviD.  Trist,  C.  (11.563),  —  Não  pretendemos 
offender  a  pjssoa  alguma  com  a  no.^sa  Gazeta  (traducÇÃO 
livre).  Mez  640  réis.  —  Diário  commcroial.  muito  noti- 
cioso, e  aífeiço  ;do  aos  caramurús,  era  principalmente  re- 
digido, na  parte  politica,  p<ílo  padre  Fr.mcisco  Ferreira 
Barreto,  então  de  volta  da  sua  viagem  a  Portugal.  —  Foi 
o  primeiro  jornal  que  em  Pernambuco  acompanhou  o 
Diário  de  Pernambuco  no  augmento  do  formato. 

03  —  OonstituiçfiLo  e  I^etli-o  II  —  Pernambuco 
na  Typ.  de  M.  M.  de  Faria  (ns.  1-17).  Parahyba,  Typ.  Pa- 
rahybana.rua  Nova,n.  26,  publicado  por  Henrique  da  Silva 
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Ferreira  Rabello  (u.  18).  Pernambuco,  na  Typ.  Constíta- 
cional,  impr.  por  José  Viotorino  de  Abreu  ns,  (17-57), 
1836-37,  in-fol.  peq. 

O  D.  1  sahiu  a  10  do  março  de  18SÔ  c  o  d.  57  (ultimo)  a 
25  de  fevereiro  de  1837.  —  No  alto  trazia  uma  vinheta  re- 
presentando a  Constitaição  aberta  sobro  um  canhSo,  ao 
qual  estava  encostada  uma  espingarda,  o  sob  o  titulo  a 
divisa  :  União,  Faz  e  Liberdade.  Publicava-se  duas  ve- 
zes por  semana  e  distribuia-Ee  grátis. 

Esta  folha  politica,  mantida  pelo  negociante  Luiz  Go- 
mes Ferreira  e  redigida  por  Anselmo  Francisco  Peretti, 
José  Tavares  Qomes  da  Fonseca,  Agostinho  da  Silva  Ne- 
ves, António  Joaquim  de  Mello  e  Filippe  Lopes  Netto  Jú- 
nior, filiava  so  ao  partido  chimango,  defendia  o  governo 
do  padre  Diogo  António  Feijó,  e  tinha  por  principal  obje- 
ctivo combater  a  pretensa  regência  da  princeza  D.  Ja- 
nuaria ;  em  começo  sustentou  viva  polemica  conn  O  Aris- 
tarco (n.  82). 

O-ár  —  A.nti-Reg'i-cf9Aifiita;  —  Pernambuco,  na  Typ.  de 
M.  F.  de  Faria,  183G,  in-4o. 

O  n.  1  sahiu  a  17  do  março  e  o  n.  5  (ultimo)  a  7  do  abril. 
Sob  o  titulo  trazia  a  cpigraphe  : 

I.a  loi  (St  la  Jiislice  oscrilo, 

D..VISK 

e  a  respectiva  tradução  portugucza.  Redigida  pelo  padre 
João  Barbosa  Cordeiro,  era  de  feição  chimanga  o  pugnava 
contra  o  regresso  ao  absolutismo. 

í>r>  —  o  Sommisxi-io  Oivil  ~  Jornal  moral,  poliiico, 
literário  e  noticioso.  —  Pernambuco,  na  Typ.  do  M.  F. 
de  Faria,  .836,  ici-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  17  de  março  c  o  n.  O  (ultimo  ?)  a  7  de  ju- 
nho. Sob  o  titulo  trazia  a  cpigraphe  :  O  bom  escriptor  é 
utU,  è  necessário  d  sua  nação ;  elie  mostra  o  destino  das 
cousas,  e  deste  a  razão,  (Do  Redactor).  Publicava-se  ir- 
regularmente. Moz  040  réis.  Pertencia  ao  partido  c/ií- 
mango, 

OO  —  O  3feíaiqLiiita.  •Tuiiloi*  —  Pernambuco,  na  Typ. 
<le  Manoel  Marques  Vianna,  rua  Direita,  D.  20,  1836, 
in-4". 

A  1*  remessa  (n.)  foi  feita  a  2o  de  março  e  a  7'*  (ultima) 
a  5  de  maio.  Sob  o  titulo  trazia  a  cpigraphe : 

Arr.-piani-se  as  cariifs  e  o  cabollo 

A  mim,  e  a  lodos,  sm  «lo  ouvil-o,   o  vM-o 

C.vMÕts,  canlo  Tv»,  oitava  40. 
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Jornalzinho  satyrico,  que  tinha  por  fim  divertir-se  com 
os  marrecos  —  chimangos  —  progressistas,  e  tozar  do  rijo 
os  cotavcntos  polUicos,  e  cuja  redacção  era  attribuida,  pe- 
los adversários,  a  José  Thomaz  Nabuco  de  Araújo.  Sub- 
stituio  O  Mesquita  de  Capote  (n.  01),  com  o  qual  muito  se 
parecia  na  forma  e  no  fundo. 

OT  —  O  XiKlIgrena.  —  Pernambuco,  Typ.de  M.  M.  Vianna 
&  C,  rua  Direita,  D.  20,  1836,  in-4». 

O  n.  I  sahiu  a  7  de  abril  o  o  n.  2  (ultimo)  a  17.  Sob  o 
titulo  trazia  a  epigraphe  :  Libertas,  honos  que,  et  anima 
nostra  in  dúbio  sunt  e  a  traducção  :  A  nossa  liberdade, 
honra  e  í>ida  estão  em  perigo. 

Periódico  chimango  dirigido  contra  os  regressistas , 

O^  —  O  DeHpei-tatlor  da  União  o  <ia  Or- 
ei em.  —  Pernambuco,  na  Typ.  de  J.  N.  de  Mello,  rua 
das  Flores,  D.  17,  183G,  in-4^ 

O  n.  1  e  único  (?)  sahiu  a  18  de  abril.  Não  recebia  assi- 
gnaturas  e  vondia-so  a  40  réis  o  numero  avulso. 

Periódico  doutrinário  redigido  por  José  Thomaz  Nabuco 
de  Araújo. 

OO  —  o  r*atiiaeo  Iii.tei*esí3a,iite  —  Pernambuco, 
na  Typ.  Fidedigna,  de  J.  N.  de  Mello,  rua  das  Flores, 
D.   17,  1836,  in-4^ 

O  n.  1  sahiua  14  de  maio  e  o  n.  2  (ultimo?)  a  14. 
N.  avulso  10  réis.  Jornaleco  satyrico  contra  os  chimangos, 

100  —  ^V  Oaixa,  <lo  Ouerro;  —  Pernambuco,  na  Typ* 
de  M.  M.  Vianna  &  Comp.,  rua  Direita,  D.  20,  1830^  in- 
foi.  peq. 

O  n.  l  sahiu  a  14  de  maio  e  o  n.  4  (ultimo)  a  12  de  ju- 
llio.  Sob  o  titulo  trazia  a  divisa  :  Nos  Chimangos  darei 
fira»  d  es  arrufos,  (Do  Redactor.)  N.  avulso  HO  réis. 

101  —  O  i^iiuplieio  Mo <^o  —  Pernambuco,  na,  Typ. 
Fidodií^na,  rua  das  Flores,  D.  17.  1830,  in-8*>. 

O  D.  l  o  unlco  (?)salnu  a  '^7  de  maio.  Sob  o  titulo  trazia 
a  opio:paphe: 

(loslunies  não  prssjas  ou  censuro. 
No  soiilido  iusliMiclivo,  prato  e  puro. 

Jorn  ilzinlij  humorístico.  N.  avulso  40  r<Ms. 

10*i  —  o  F>ia.l>o  —  Periódico  politico,  6  joco-s(^rio.  — 
Pnrn.,  na  Typ.  de  M.  M.  Vianna  &  Comp.,  rua  Direita, 

í).  20,    1836,  in.4«. 

O  n.  1  sahiu  a  30  de  maio  e  o  n.  3  (ultimo)  a  17  de 
julln).  Sob  o  titulo  trazia  a  epigraphe  :  H^u  mostrarei  que 
o  coH  no  eseillo  e  obraít,  Saty rizava  os  chimangos. 
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103  — O  Gi-sLineiiliLO  l^olitico  —  Periódico  para  en- 
treter, Pernambuco,  na  Typ.  de  M.  ^.  de  Faria,  1836, 
in4\ 

O  n.  1  sahiu  a  10  de  julho  c  o  n.  10  (ultimo)  a  20  do 
agosto.  Sob  o  titulo  trazia  a  epigriíphe  : 

A-  p«vsí,oíi>i  acato,  incon.  o  o  morito  : 
Miiu.s  priif  p  o-  s-nnont«\  (^rros  (extremos 
O  GaiiKMiho  consiura...     Cousa  nova  ! 

Pul>licaya-so  aos  domingos  ao  preço  do  40  réis  o 
numero  avulso. 

lO-ir  —  I^ftquoto  <lo  Xoi-te  —  Impr.  cm  Pernambuco, 
na  Typ.  de  .1.  N.  de  Mello,  Rua  das  Florei,  D.  17, 
183()-37,  in-fol.  med. 

O  n.  1  do  anno  1  sahiu  a  8  de  julho  de  1836  e  o  n.  84 
(ultimo)  a  30  de  dezembro  ;  o  n.  1  de  anno  II  o  (oitimo) 
a  IT)  de  m;rçoco  n.  17  (ultimo)  a  12  de  Julho.  Entre 
as  duas  primeiras  palavras  do  titulo  trazia  uma  vinheta 
representando  uma  barca  velejando  a  todo  o  panno,  e 
abaixo  a  0|  igrapho  :  «Heureux  qui  saurait  comprendre 
comment  ont  peut  òtro  libre  en  obóissant,  et  servir  en 
commandant.)»  (D.:obuando).  Publicava-se  em  dias  alter- 
nados  o  subscrevia  se  mensalmente  a  duas  patacas  dfl 
prata  (que  então  valiam  oro  réis).  Na  Typ.  e  na  loja  do 
Sr.  Bandeira,  na  rua  «lo  Cabu^^á.— 'Bxcellcnte  A>lhacom- 
raeroial,  copiosa  om  noticias  o  informações,  o  som  pro- 
nunciada côr  politica. 


X837 


XO^  —  O  C'onHoc|ueii.te  —  Jornal  politico  —  Pernam- 
buco, na  Typ.  Fidedigna,  do  J.  N.  de  Mello,  rua  das 
Flores,  D.   17,  1837.  in-4". 

O  n .  1  sahiu  a  :;'5  de  março  e  o  n .  8  (ultimo)  a  M  do 
maio.  Sob  o  titulo  trazia  a  opigrapho  :  «  Se  nio  estais 
resolutos  a  combater  som  interrupção,  a  tudo  soffrer  sem 
ceder,  a  não  cançar  jamais,  a  não  afrouxar  nunca,  guar- 
dai vossos  ferros,  o  renunciai  huma  libertado  de  que  não 
sois  dignos».  (La  mrnais).  Publicava-se  ás  í^ztas-feiras. 
Moz  ^40  réis  ;  numero  avulso  60  réis.  Periódico  de  oppo- 
sição  ao  governo  do   Padro  Diogo  A.  Feijó. 

lOO  —  O   Eelio  dtt;  Reli^iÂo  e  do  Iiiipei*io  — 

Pernambuco.  Typ.  de  M.  M.  Vianna,  rua  da  Peabai 
D.  23  (ns.  1-3) ;  ibi,  rua  do  Livramento,  D.  6  (na.  4-6) ; 
na  Typ.  de  Santos  &  Comp.,  rua  da  Cruz*  D.  36, 
(ns.  7-07) ;  na  Typ.  Fidedigna,  de  J.  N.  de  Mello,  Esqui- 
na da  travessa  do  liosario  para  o  Queimado,  3^  andar 
(ns.  68-94);  Typ.  Imp.,  (Jp  L.    I.    R.   Roma,    rua  da 
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Praia»  sobrado,  D.  11  (n8.  D5190),  1Ô37-42,  ln-4^  (as.  1-94  . 
e  ia  foK  poq.  (ns.  9:. 190). 

O  D.  1  sahiu  a  26  de  Baaio  de  1837  e  o  n.  190  (QUimo)  a 
29  do  julho  do  1842.  Semanal.  Moz  320  réis ;  numero 
avnlâo  120  réis.  Trazia  oomo  epigrapho,  em  francez  e 
portu^^uoz  :  «Nós  ensinamos,  que  em  vez  de  introiazir  a 
impiedade  na  Lei,  lio  preciso  qae  a  Lei  seja  fandada  na 
Religião  ;  que  cm  vez  do  tirar  ás  paixões  a  oídeia  única 
que  as  comprime,  he  pre3iso  reforçal-a>,  Periódico  rea- 
ccionário, do  feição  ultramontana,  principalmonto  redi- 
gido polo  Padre  Francisco  Ferreira  Barroto  e  João  Baptista 
do  Sã,  campeou  quasi  impunemente  no  período  da  máxima 
esterilidade  jornalística  cm  Pernambuco. 

lO*y— Relator  cie  IVoveXlas  —  Pernambuco,  na  Typ. 
Fidedigna,  de  J.  N.  do  Mello,  rua  das  Flores,  D.  17, 
1837,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  $ô  do  jnql^o  oon.  5  (ultimo)  a  13  de 
Julho, 

lO^  —  o  ^\.i'í2foa  Olindeiif^e  —  Periódico  moral,  poli- 
tico o  literário  —  Pernambuco,  na  Typ.  Fidedigna  de  J. 
N.  de  Mello,  1838,  in-fol.  peq. 

O  n .  l  sahiu  a  ...  do o  o  n .  24  (ultimo)  a  .  • . 

de Sob  o  titulo  trazia,  em  francez  e  portugaez, 

a  opigraphe  :  «Quelques  instants  de  stupeur,  et  de  décou- 
ragement  ne  son  pas  une  preuve  qu'on  a  changó  de  son- 
timents,  d'  opiuion  ou  de  volontó,  et  jusqu^a  cc  que  co 
prodige  s'  oparj,  il  ost  permis  de  croire  que  le  pouroir 
restei  a  assujotti  aux  loisdela  raison».  (Gamilh).  Filiado 
á  politica  liberal,  foi  redigido  pelos  académicos  piauhyen- 
ses  António  Borges  Leal  Gastei  lo  Branco,  Francisco  José 
Furtado  o  Casimiro  José  de  Moraes  Sarmento. 

JL04LX 

lOO  —  A.  Foi-qviillxa,— Folha  jooo-séria  —  Pernambuco, 
na  Typ.  doM.  F.  de  Faria,  1841,  in-fol.  peq. 

O  n.  I  sahiu  a  2  de  outubro  e  o  n.  9  (altimo)  a  30  de 
novembro.  No  alto  trazia  uma  vinheta  representando 
deus  individues  estupefactos  diante  de  uma  forquilha, 
em  cujos  galhos  estava  entrelaçada  uma  fita  contendo  o 
titulo,  sob  o  qual  se  liam  os  seguintes  versos  : 

Espaata  ;  roas  uão  doesta 
Esta  innocouto  Forauillia, 
K'  patusca  o  brincalhona, 
Ma^i  útil,  que  maravilha. 

(Do  Redactor) 
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Periódico  conservador  escripto  em  defesa  do  Barão  da 
Boa- Vista,  contra  os  ataques  d'  O  Echo  da  Religião  e  do 
Império  e  do  Correio  do  Norte, 

lio  —  A  Oi*deiii  —Pernambuco,  Typ.  de  M.  F.  de  Faria, 
1841,  in-4«  (n.  1),  in-fol.  med.  (ns.  2-10). 

O  n.  1  sahiu  a  15  de  outubro  e  on.  IO  (ultimo)  a 84  de 
dezembro .  Sob  o  titulo  trazia  a  divisa  :  cVi va  o  Impera- 
dor !  Viva  o  Brazii !»  Publica va-se  aos  sabbados.  Trimes- 
tre  1$000  ;  n.  avulso  80  réis.  Jornal  conservador  redigido 
por  José  Thomaz  Nabuco  de  Araigo,  e  destinado  princi- 
palmente a  combater  os  separatistas,  cque  qaeriam  divi- 
dir o  Império  do  Brazii  em  dois,  o  do  Sul  e  o  do  Norte, 
competindo  o  scoptro  do  :^  á.  Serenissima  Princeza  D.  Ja- 
nuaria», 

111—  A  M:a»i*eia.iia»  —  Porn.,  na  Typ.  Imp.  de  L.  I.  R. 
Roma,  1841,  in-4''. 

O  n.  1  sahiu  a  22  do  outubro  e  o  n.  3  (ultimo)  a  5  de 
novembro.  Semanal.  Numero  avulso  60  réis  Jornaleco 
satyrico,  escripto  em  prosa  c  verso,  e  destinado  a  cbater 
a  facção  anti-maiorista»  ;  teve  como  antagonista  O  iVtooIdo. 

llíi  —  O  IVieolá.o  —  Parn.,  na  Typ.  de  M.  F.   de   Faria, 

1841,  in.4». 

O  n.  1  sahiu  a  2  de  novembro  o  o  n.  5  (ultimo)  a  13  do 
dezembro.  Sob  o  titulo  trazia  estes  versos  : 

N  coláo,  si  honi  quo  cego, 
A  mais  certa  estrada  trilha. 
Nos  siirios  soparadoros 
lia  iW  (lar  «rran<lo  forqnillia. 

(Do  Rkd actor) 

Numero  avulso  40  róAs.  Escripto  em  estylo  chocarreiro 
secundava  A  Ordem  na  campanha  contra  os  separatistas 
e  foi  atfribiiido  a  Floriano  Correia  de  Britto. 

113  —  Ooi'1-oio  do  Xoi-te  —  Pernambuco,  Typ.  Imp. 
de  L.  I.  R.  Roma,  Rua  da  Praia,  D.  11,  1841-4*^,  in-íbl. 
med. 

O  n.  1  saliiu  a 20  de  novembro  de  1841  e  o n.  14  (ultimo) 
a  19  de  janeiro  do  1842.  Sob  o  titulo  trazia  a  epigraphe: 
«E  todo  aquolle  que  escandalizar  um  destes  pequenos 
que  crêem  em  mim,  mnlhor  lho  fora  que  lhe  atassem  & 
roda  do  pescoço  uma  mó  de  atafona,  o  que  o  lançassem 
aomar.»  (S.  Marcos.  Cap.  IX,  v.  41). 

Redigido  por  António  Borges  da  Fonseca,  pregava  a 
separação  do  Norte,  como  império  independente  e  tenda 
por  soberana  a  princeza  D.  Januaria. 
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11^— A-uroi-ii*  Pei'iia*iiil>uoa;iia>  — Jornal  do  instru- 
cção  e  recreio—  Pern.,  na  Typ.  do  M.  ¥.  de  Faria,  1841, 
in-4^ 

O  n.  1  sahiu  a  22  de  novembro  e  o  n.  2  (ultimo)  a  2*0, 
numero  avulso  100  réis.  Periódico  de  literatura  amena. 

11^  —  O  Enpellào  <i«.«í  ESella;S  —  Pernambuco,  na 
Typ.  do  L.  I.  R.  Roma.  1841-42,  in.4''. 

O  n.  1  sahiu  a  16  do  dezembro  de  1841  o  o  u.  23  (ulti- 
mo) a  ::'4  de  Agosto  de  1842.  Sob  o  titulo  trazia  a  epigra- 
phe  : 

Na» la  he  bello,  uada  ho  aiuavcl, 
JSeiu  modéstia,  o  som  virtude. 

RlCilARDiiON. 

Semanal.  Trimestre  1)60  róis ;  numero  avulso  80  réis. 
Periódico  literário  que  «tinha  por  fim  a  moralidade  e 
iostrucção  das  senhoras,  enão  tratava  de  politica.»  Con- 
stava de  ^apoJogos,  anecdotas,  máximas,  charadas,  contos, 
novollas  o  modas».  No  prospecto  lia-se :  <W  folha  que 
todos  os  pães  de  familia  devem  dar  a  ella  para  lêr.» 
Publicou  um  resumo  da  historia  de  Pernambuco  assas  in- 
teressante para  a  épocha. 


lio  —  o  Diário  IVovo  —  Pernambuco,  Typ.  Imparcial 
de  L.  I.  R.  Roma,  rua  da  Praia,  D.  12,  (ns.  1-4  1),  D.  11, 
(ns.  5-56  1),  N.  55  (ns.  57,  1—28,  VIII);  Typ.  Imp.  da 
viuva  Roma  &  Filhos,  ibe,  (ns.  29,  VIII— 70,  IX) ;  impr. 
por  A.  M.  dos  Santos  Caminha  (ns.  60,  V-20  VIU) ;  por 
Francisco  Alves  Xavier,  1-15,  IV)  ;  por  J.  F.  dos  Santos 
(ns.  33-72  IX)  ;  por  T.  F.  Pereira  (ns.  73.118  IX)  ;  e  por 
J.  F.  do  Souza  (ns.  119.133  IX),  1842-49  o  1852,in-fol.med. 

O  n.  1  do  anno  I<»  sahiu  a  7  de  agosto  de  1842. 

A  publicação  foi  interrompida  de  1  de  fevereiro  (n.  26) 
a  9  de  julho  (n.28)  sahindo,  neste  intervallo,a  24  de  abril, 
o  n.  27,  consagrado  à  memoria  de  Nunes  Machado,  e  ap- 
pai*ecendo  on.  133  (ultimo)  a  15  de  novembro  de  1849; 
novamente  suspensa  a  publicação,  só  recomeçou  a  2  de 
fevereiro  de  1852  (n.  1  do  anno  IX  e  ultimo)  e  terminou 
de  vez,  com  o  numero  70,  a  30  do  abril  do  mesmo  anno. 
—  Diário.  Anno  7$000  (anno  I  e  ns.  1-25,11);  10|500 
(ns.  26-200,  11),  e  12$000  (n.  201,  II,  em  diante.)  Numero 
avulso  160  réis.  Tiragem  1200-2000  exemplares.  Fundado 
por  Luiz  Ignacio  Ribeiro  Roma  e  João  Baptista  de  Sá. 

Pouco  depois  retirou-se  da  redacção  João  Baptista  de 
Sá,  e  o  Diário  ATouo  constituiu-se  em  orgam  do  partido  li- 
beral que,  pelo  facto  da  sua  typographia estar  localizada 
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na  rua  da  Praia,  adquiria  a  alcunha  de  tpraietro».  A 
partir  de  3  de  setembro  do  IH44  assumia  a  ioa  direcção 
o  gcoeral  Josó  Igoacio  de  Abreu  o  Lima  que. ajudado  das 
amestradas  e  fulgurantes  peonas  do  Urbano  Sabino  Pessoa 
do  Mí^llo,  e  Pelix  Peixoto  de  Britto  e  Mello,  Joaquim  Nu- 
nes Machado  e  Felip|.c  Lopes  Netto,  sustentou  cm  suasco- 
lumnas  accesas  polemicas  com  os  prcceres  do  partido  ad- 
verso, como  Nabuco  de  Araújo,  Maciel  Monteiro,  Ferreira 
de  Aguiar,  Paula  Baptista,  Josó  Bonto  da  Cunha  Figuei- 
redo c  Ploriano  Cor i ela  de  Britto,  acastellados,  em  come- 
ço, n'  O  Lviador(\%Az>A^)  e  mais  tardo  n'  A  União  (1848-49). 

Lutando  com  contondorcs  exercitados  nas  lides  da  im- 
prensa e  destros  em  todos  os  manejos  da  politica,  a  tarefa 
de  Abreu  o  Lima  exigia  qualidades  exctpcionaes  de  ener- 
gia e  subtileza  de  argumentação,  de  sagacidade  e  cautela 
nos  ataques,  e  de  vigilância  iodormida  para  rechassar  a 
tempo  as  continuadas  investidas  dos  contrários ;  accrescia 
ainda,  para  aujrmentar  lhe  as  agruras,  a  neoeeeidade  do 
apresou  tara  miúdo  justificação  plausivel  aos  actos  da  ad- 
ministração provincial,  muita  vee  evidentemente  illegaes 
o  arbitrários,  Nciite  árduo  posto  do  combate  o  General  das 
Massas  prestou  inestimáveis  serviços  ao  seu  partido,  reve- 
lando, com  a  frequência  exigida  pelos  aconteoimentos, 
todos  aquellos  predicados  singulares  o  conquistando  o  re- 
speito dos  próprios  antagonistas ;  infelizmente,  certo  des- 
comedimento de  linguagem  im^edio  flxassj então  nos  fastos 
do  jornalismo  pernambucano  o  typo  acabado  do  polemista 
politico. 

Eu  trementes  o  domínio  da  «praia»  em  Pernambuco  tor- 
nava-se  cada  dia  mais  insoffrivel,  devido  principalmente 
acs  abusos  inqualificáveis  que  Chichorro  da  Gama  sugge* 
rira  e  autorizara  para  fazerse  eleger  duas  vezon  senador 
e  um  \  deputado  ;  o  apoio  robusto  até  então  recebido  do 
governo  central  começava  a  faltar-lhe  notoriamente ;  os 
gabinetes  Maccib(^  e  Paula  Sousa  organizaram-se  sem  pedir 
á  facção  um  ministro. 

Estes  factos  vinhum  ogitar  turbulentamente  a  indócil 
massa  popular  que  alicerçava  o  partido,  cujos  directores, 
em  um  inconsiderado  apôgo  ao  poder,  procuravam  for  tale- 
ceio,  acceitando  as  mais  compromottedorai  allianças* 

O  advento  do  ministério  da 2u  de  setembro  do  1848,  pro- 
oiiido  ])eio  Viscon Je  de  Olinda,  «chefe  mais  graduado  dos 
guabirú^»  ou  conservadores,  assignalou  emfim  o  termino 
da  situação  liberal,  e  a  repercussão  deste  Aicto  na  pro- 
víncia—que  se  orgulhava  jusuimento  da  hegemonia  do 
Norte  —  foi  prodigiosa. 

Elementos  heterogcneos,  pervertidos  por  um  dilatado 
regimen  de  indisciplina  e  de  motins,  pactuando  oom  os 
ódios  do  partido-dccaido,  instillaram-lhe  proAm. amento  o 
virus  dissolvente  dos  seus  desenfreados  appetites  derevin- 
dictas  o  das  suas  desvairadas  ambições  do  podorio  ;  trefe- 


UEViaTA  DO  IN8T1TC10  IlISTORlCO  4Jl 

gos  republicanos,  arvoraDdo  o  pabulo  de  um  nacioDalismo 
radical  —  como  Borges  da  Fonseca  ;  federalistas  extempo- 
râneos, dislurçando  a  vacuidado  das  suas  phantasias  poli- 
ticas sob  o  denso  véo  de  incompreliendidas  doutrinas  so- 
cialistas—como Barros  Falcão  ;  ^guabirús»  despeitados 
por  torora  sido  enxotados  pelos  correligionários  com  a 
pecha  do  traidores,  e  a  asquerosa  turba  destes  immundos 
vibriões  que  coieiam  venenosos  na  vasa  do  todos  as  si- 
tuações anormaes»  todos  se  congraçaram  soffregos  com 
os  «praieiros,»  engrossando  consideravelmente  o  numero 
dos  inimigos  da  nova  ordem  de  cousas. 

De  fermentação  tSo  deletéria  só  podia  resultar  a  anar- 
cbia  e  a  guoira  civil. 

Mas,  autos  do  appeliarem  loucamente  para  o  supremo 
recurso  das  armas,  o  j  opposicionistas  dogladiaramsc  fu- 
riosamente na  imprensa  com  os  detentores  do  poder  ;  con- 
stituindo como  quo  corpos  de  forças  regulares  enfrenta- 
vam-se  no  primeiro  plaino,  o  Diário  Novo  e  A  VniOo^  ás 
vezos  secundada  pelo  Diário  de  Pernambuco  (o  Diário  Velho, 
como  se  dizia  então),  discutindo  ainda  com  alguma  ele- 
vação de  idéas  o  decoro  de  estylo ;  em  torno  delles,  po- 
rém, volitavara  em  chusm  v  —  quaes  bandos  de  ferozes 
auxiliares,  sem  bandeiras  e  sem  disciplina,  obeiccendo 
apenas  ás  impulsões  momentâneas  de  obscuros  caudilhos 
—as  folhas  de  menor  formato  e  importância,  na  maioria 
pasquins  abomináveis,  escriptos  em  linguagem  de  alcon- 
ce,  recorrendo  aos  mais  torpes  insultos,  porejando  as  mais 
revoltantes  calumnias,  o,  na  faina  vil  de  tudo  subverter, 
invadindo  impudentes  até  o  lar  do  cidadão. 

Por  fim,  havendo  os  praieiros  commottido  o  enorme 
erro  politico  de  recorrer  ás  armas  em  apoio  das  suas 
pretençõcs,  a  revolu^o  cruentou  mais  uma  vez  a  terra 
pernambucana;  Abreu  e  Lima  foi  do  numero  dos  que  mais 
tenazmente  condemnaram  semelhante  movimento,  cujas 
funestissimas  consequências  ominava  f^taes  :  ainda  assim 
coubc-lbe  partilhar  da  amarga  sorte  dos  vencidos  com  a 
perda  da  liberdade. 

Proso  o  seu  principal  redactor,  perseguido  o  proprie- 
tário da  typographia  cm  que  era  impresso,  foi  mister 
suspender  a  publicação  do  Diário  Novo,  cuja  carreira  se 
pôde  considerar  terminada  a  I  do  fevereiro  de  1849 ; 
reappareceu  é  certo,  de  9  de  julho  a  15  do  novembro  do 
mesmo  anno,  o  de  2  de  fevereiro  a  30  de  abril  de  1852, 
mas,  apenas  para  arrastar  curta  o  inglória  existência  sob 
a  direcçílo  do  Affonso  de  Albuquerque  Mello  e  A.  M. 
O'  Councll  Jerseyc. 

No  jornalismo*^  politico  de  Pornambuoo,  o  Diário  Novo, 
occupa  posição  conspícua. 

X17^  —  A^nnix^fri  da«  3£eclioiiia  r^ei*iiartii1>uoa;iia, 

—  Pernambuco.  Typ.  de  Santos  &  C,  1842-44,  in-8«gr. 
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O  n.  I  sahiu  om  outubro  de  1842  eo  n.  VI  (ultimo) 
em  fevereiro  do  1844  (345  pp.)  Trazia  como  epigrapho  : 

De.ila  arte  se  o.sclart-ce  o  eutendDienlo, 
Que  (.'xperieii  ias  tazeiíi   r('pou>aii'lu. 

(:\M..hs.   Li(s.  Cant.  Vi. 

PublícaçãA)  irregular.  N.  avulso  800  réis  (oi.  I-V)  o 
50<)  réis  (qs.  V  o  M).  Orgam  da  Sociedade  de  Medicina 
de  Pernambuco^  £aúdíkái\  a  4  de  abril  do  1841,  continha 
trabalhos  dos  seguintes  membros  da  commLssão  do  rc- 
dax^ão  :  Drs.  Simplício  Mavignier.  A.  P.  Maciel  Mon- 
teiro, Pedro  Dornellas  Pessoa,  J.  .1.  de  Moraes  Sarmento, 
João  Laudon,  Ferreira  da  Silva,  José  Eustáquio  Gomos  e 
Joaquim  de  Aquino  Fonseca,  além  do  outit)!;:  artigos,  não 
menos  valiosos,  de  collaboradores.  Foi,  nio  só  o  primeiro 
jornal  de  medicina  publicado  em  Pernambuco,  como  a 
primeira  publicação  scientifica  aqui  apparecida. 

11«  — O  A.i*tilli.eii-o  —  Recife,   na  Typ.  de  M.    F.  do 
Faria,  1842-43,  in-4^ 

O  n.  1  sahiu  a  2  de  dezembro  de  1842  e  o  n.  84  (ul- 
timo) a  30  do  setembro  de  1843.  Os  ns.  16-45  traziam, 
acima  do  titulo,  uma  vinheta  representando  um  arti- 
Iheiro  disparando  um  canhão.  Aos  ns.  1-45  sorviam  de 
epigrapho  estes  versos  : 

As  balas  sibllão, 
Nas  pedras  ostriigciii  : 
Os  sucios  sVrguorão. 
Nem  tuíjiMii,   uom  mugcin. 

0  OS  ns.  46-84  traziam  a  seguinte  : 

€0s  patriotas  dizem  que  he  doce  morrer  pela  Pátria  ; 
mas  elles  em  seu  coração  reconhecom,  que  he  mais  doce 
viver  para  ella  e  á custa  delia.»  (Marqubz  db  Maricá*). 

Foi  fundado  o  principalmente  reiigido  por  João  Ba- 
ptista de  Sá,  que,  tendo  aeixado  de  fazer  parto  da 
redacção  do  Diário  Noco,  nas  suas  (^olumnas  defendeu  a 
.  administração  do  futuro  Barão  da  Boa- Vista  dos  ataques 
da  imprensa  do  partido  praieiro  ou  liberal,  então  em 
formação.— -Foi  o  primoiro  jornal  que  se  declarou  im- 
presso no  Recife  o  não  em  l^ernambuco. 

lio  —  O  Oiuti-dit  Xu;eioiis^l  —  Pernambuco.  Na  Typ. 
Irap.  de  L.  I.  R.  Roma,  1842-44  e  1846,  in  4^ 

On.  1  sahiu  a  9  de  dezembro  de  1842  e  a  publicação, 
muito  irregular,  foi  suspensa,  com  o  n.  132,  a  13  de  de- 
zembro de  1814  ;  roapparccendo,  em  1846,  publicou  ainda 
seis  números,  de  16  de  fevereiro  a  13  de  março.— Trazia, 
acima  do  titulo,  uma  vinheta  representando  um  soldado 
de  bayoneta  cruzada  (ns.  1-104),  de  arma  ao  hombro 
(ns.    105*13:^),   o,   por  íim,  de  arma  descançada  nume- 


RB  VISTA  DO   INSTITUTO  HISTÓRICO  433 

(ros  1-6),  como  que  alludindo  ás  varias  attítodcs  que  os 
acontecimentos  políticos  o  obrigavam  successi vãmente  a 
assumir.  Servia-lhe  de  epigraphe,  em  todos  os  ns.  —  «  A 
Quarda  Nacional  é  creada  para  defender  a  Constituição, 
a  Liberdade,  Independência  e  Integridade  do  Império.— 
(Lei  de  18  db  agosto  dk  1831.)  —  Periódico  de  feição 
rasgadamente  praieiro  ou  liberal,  tove  como  principal 
redactor  o  Dr.  Jeronymo  Villola  de  Castro  Tavares ;  no- 
tabiiisou-se  pela  violência  de  soa  linguagem  o  pelas 
theorias  extremadas  quo  proclamava; 

Xe43 

X*^o  — o  I^tiiéítxno  — Pern.,na  Typ.  de  M.  F.  do  Faria, 
1843,  in-4'. 

O  n.  l  sabiu  a  ^3  de  fevereiro  e  o  n.  22  (ultimo)  a  7  de 
julbo.  Sob  o  titulo  trazia  a  epigrapbe  :  <0s  homens  nos 
parecerão  sempre  injustos,  emquanto  o  forem  as  pre- 
tenções  do  nosso  amor  próprio».  (M.  de  Maricá').  Pu- 
blica va-se  ás  segundas  e  quintas-feiras.  N.  avulso  40  réis. 
Era  redigido  pelo  Dr.  João  Floripes  Dias  Barreto. 

X^X  —  o  Imligreiía,  — Pernambuco,  na  Typ.  Imp.  de  L. 
I.  R.  Roma,  1813-44.  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sabiu  a  13  de  maio  do  1843  e  o  n  5:)  (ultimo) 
a  8  do  julho  de  1844.  No  alto  trazia  uma  vinheta  repre- 
sentando um  Índio,  e,  sob  o  titulo,  a  divisa  :  «Liberdade 
ou  morte  !»  —Semanal.  Trimestre  1$  ;  n.  avulso  1(X)  róis. 
—  Folha  liberal  redigida  pelo  Dr.  Jeronymo  Villela  de 
Castro  Tavares  e  pelo  Padre  Francisco   Muniz  Tavares. 

l^í^  — O  OoiueUt  — Pernambuco,  na  typ.   Imp.    de  L. 
I.  R.  Roma,  1843-46,  in  4". 

O  n.  1  sahiu  a  19  do  maio  de  1843  e  o  n.  31  (ultimo)  a 
15  de  janeiro  de  1846.  Os  ns.  6-34  traziam,  no  alto,  uma 
vinheta  circular  representando  um  grupo  de  casas  e,  no 
firmamento  estrellado,  alua  e  um  cometa.  Nosns.  1-S9 
lia-se,  sob  o  titulo,  a  divisa  :  €  Quem  não  quer  ser  lobo 
não  lhe  veste  a  pelle,  e  nos  ns.  30-34  a  epigraphe  : 

Quom    diria,  caso  virgem  ! 
Qmú  d  força  clc    ventos  sús 
Um  cometa   apparecèo 
Quo  arrazou    os  guabirus. 

Oliveira.  —  Descripção  Jo  Cachaiig^á). 

Periódico  praieiro,  escripto  pelo  P.**  João  Capistmno 
do  Mendonça,  em  violenta  opposição  ás  administrações 
conservadoras  da  província ;  teve  grande  voga  o  o  seu 
titulo,  recordando  o  cometa  de  1843,  passou  como  alcunha 
ao  redactor,  que  ficou  conhecido  por  Frei  Comela. 

3154  2é 
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i;5>3  ^o  ]\u;etir<*ii<>  — KazorcU),  irop.  pelo  Padre  L. 
I.  Andrade  Lima,  ca  Typ.  Social  Nazarena,  patco  da 
Matriz  (n^^.  1-54)  I^ernui:  l  uco,  na  Typ.  Soo.  Nazarena 
do  António  líorgcsda  Fonseca  &  C,  rua  da  Penha,  n,  5 
(ns.  55-44) ;  lirgo  do  Paraizu,  n.  4  (ns.  (>5  97) ;  AÍToírados, 
mesma  Tjp.  rua  Dir^iia,  D.  1,  imp.  por  Manoel  Zefe- 
rino Pimí^nlfl  (ns.  OS-ISC) ;  Recife  moi-ma  Typ.,  rua  da 
Florentina.  I).  8,  (ns.  1-71.  IV),  mesmo  Impressor 
(us.  i-ni  IV);  e  Pedro  Alexandrino  Alves  (ns.  55  71,  IV); 
nioi^ma  Typ.  lua  de  S.  Amaro,  D.  12  (ns.  1-17,  V); 
Typ.  idem,  (lo  Beroaldo  Soares  tos  Reis,  ibo  (ns.  18-80. 
V ) ;  imp.  p(  r  Pedru  Alexandiino  Alves  (ns.  1-1.3,  V) :  por 
Frcincisco  Jcsó  da  Costa  Medeiros  (ns.  44^0,  V);  Typ. 
Nazareno,  rua  da  Gloria,  n.  7,  imp.  por  Manoel  Ro- 
drigues Pinheiro  (CS.  1-81,  VI);  1843-48,*  in-fo).  m^. 

Durante  os  annos  MU  sahiram  136  numeres  í^endo  o  l»a 
24  de  maio  do  1843  o  o  ultimo  (IcO)  a  28  de  noTcmbro  de 
de  1845  ;  o  n.  1  de  anno  IV  sabiu  a  3  de  fevereiro  de  1846 
e  o  n.  71  (ultimo)  a  '^4  de  dezembro  ;  o  n.  1  do  aono  V  a 
22  de  janeiro  ce  1847  e  o  n.  80  (uUimo)  a  5  de  a;:osto ;  o 
n.  I  do  anno  VI  e  ultimo  a  O  do  março  do  1848  e  n.  81 
(ultimo)  a  23  de  junho. 

Os  ns.  53  SO,  V,  tranara,  no  alto,  uma  vinheta  repre- 
sentando o  Irazão  do  armas  da  Confederação  do  Equador. 
Os  ns.  1-15  traziam  a  epigraphc  :  «Quando  a  prepo* 
tonclaciesco,  c  a  raurmuragão  cessa,  ai  dos  tyrannos! 
(Ravnal)  e  do  n.  10  era  diante  :  «Para  quo  uma  nação 
ame  a  liberdade,  basta  conhecel-a  para  queseja  livre,  basta 
quoril-o.— Publicação  ás  :iegundas,  quartas  e sextas- feiras 
(ns.  1  ;  1-49,  V),  e  diária,  com  o  sub-titulo  de  Diário  da 
Tarde  (do  n.  50,  V,  cm  diante). 

Anno  í  $  (IV),  semestre  5$  (ns.  149,  V)  e  <*,$  (do  n.  50, 
V,  em  diante) ;  n.  avulso  í-0  rt^is  (ns.  1  130,  48-71,  IV,  e 
50  80,  V),  e  1(0  réis  ns.  1-41,  iV,  1-49,  V  e  1  81,  VI).- 
A  publicação  íoi  intern  mpida  de  18  de  junho  a  20  de 
agosto  de  1H44,  do  2^s  de  novembro  de  1845  a  5  de  feve- 
reiro de  1840,  do  24  dt3  dezembro  de  1840  a  22  de  Janeiro 
de  1S47,  o  5  de  agosto  de  1847  a  6  de  março  do  1848, 
sen. lo  que  desta  ultima  voz  devido  á  prisão  do  redactor. 
—Foi  quasi  exclusivamente  redigido  por  António  Borges 
da  Fonseca  4110,  nas  suas  columnas.  deu  largas  ásaa 
Índole  indiscii)lina'ia,  cera  a  violência  de  linguagem 
habitual. 

Marca  o  inicio  do  Jurnalismo  om  Nazaroth. 

1^4:  —  O  Olxoi-tt  Menino  —  Pernambuco  na    Typ.  de 

M.  F.  deFari;»,,  1>=!13,  in-l\ 

O  n.  I  isaliiii  a  2<J  de  maio  e  o  n.  10  (ultimo)  a  .31  do 
julho.  No  a  Ir  o  tisi^ia   uniu.   viuhet.i   represeutando  uma 


UEVISTA   DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

niuiher  o  uma  criança  ajoelhadas,  chorando  junto  a  um 
tumulo,  e  a  epigraphe  : 

Yòs,  que  as  vossas  iiupias  vidas 
Zelosamoute  puardals, 
Por    ([ue  (jucreis,  ò   perversos  ! 
Roubar  a  vida  dos  uiais  ? 

(Um  imitador  Dii  nocAOi:). 

Sonianal.    N.    avulso  20  réis.    Declarou  ter  sido  do 

1.250  exemplares  a  tiragcoí  do   n.  l.  Era  redigido  pelo 

Padre  João  Barbosa  Cordeiro  o  combatia  a  oppoâiçáo  feita 

ao  governo  do  barão  da  Bua-Vista  pelo  O  Guarda  Nacional 

o  O  Cometa, 

1%5£>--  OA.tKleta,  —  Pernambuco,  Typ.  Imp.  de  L.  Roma 

1843,  inful.  med. 

O  n.  l  sahiu  a  3  de  setembro  e  o  n.  7  (ultimo)  a  ^1  de 
outubro.  Sob  o  titulo  trazia  a  epigraphe; 

Valor,  constância, 

Virtuílí'.  esforços,  os  únicos  remédios 
São  «los  mal  s  da  Pátria.  liamenlal-a, 
Clioral-a  cm  ócio  vil  c  ser  covarde, 
K'  não  ser  Cdadão,  não  ser  Romano. 

(C.vTÃo,  por  Garhktt). 

Semanal.  Trimestre  1$;  n,  avulso  100  réis.— Pe- 
riódico ^jmíeiro  que  combatia  o  governo  do  Barão  da  Boa- 
vista, degladiando-se  com  O  Chora  Menino  e  A  Estreita. 

l.í^O  —  O  <  'iitlxolieo  —  Peru.,  na   Typ.  de  M.    F.  de 

Faria,  181J-41,  in-4\ 

o  n.  P  sahiu  a  3  de  setembro  de  1843  e  n.  57  (ultimo) 
a  20  de  setembro  de  1844.  Sob  o  titulo  trazia  a  epigraphe: 
Ocos  nos  elegeu  em  C/iristo  antes  do  estabelecimeulo  do 
mvn do  pelo  amor,  que  nos  trte^  pira  sermos  e  sanctos  e 
immaculodos  diante  de  seus  olhos  (  S.  Paulo  aosEfiseos  ). 
Publicavr.-S3  aos  domingos.  Trimestre  COO  réis. 

Xr^^T"  —  .V  KHti-ellit.  —  Pern.,  na  Typ.  de  M.  de   Faria, 

I84:í— 14,  in-fol.  med. 

O  n.  V  sahiu  a  4  de  outubro  de  1843  e  o  n.  08  (ultimo)  & 
IT)  de  setembro  de  1844.  Sob  o  titulo  trazia  a'  divisa  : 
Throno  c  Constituiç^'o  —  Progresso  e  Ordem. 

Pu)tlicava-so  duas  vozes  por  semana.  SCMe  do  20  nú- 
meros'^s  ;  numero  avulso  loO  róis.  Jjrnal  conservador 
redigido  pelo  Dr.  Francisco  do  Paula  Baptista. 

X844 

X%íí5*  —  <>    .Vmiíè-o    <los    Houieiitti  —  Pernambuco, 
Typ.  de  Sautos  &  Companhia.    1841—48,  id  fui.  peq. 
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O  O.  l*"  sahid  a  7  de  janeiro  do  1844  e  a  pablioaçSo  per- 
durou regularmente  ató  1818.  Somanat.  Dbtriboição 
gratuita.  Trazia  como  epigraphe  :  «  A  Religião  Christa, 
que  parece  destina  fia  sô  para  o  bem  da  vida  futura^  faz  a 
nossa  feliciffadr  ainda  mesmo  na  rida  presente,  »  (MoNTES* 
QciKU.  Espr,  (fesL,  Cap.  3.  L.  24).  Jornal  de  propaganda 
religiosa. 

ivíO  —  O  .Jofio  l*<>bi-c  —  Pernambuco,  Typ.  Imp.  de 
L.  I.  R.  Roma,  1844  o  1815,  in-4. 

O  1°  numero  saliiu  a  21  de  março  de  is4i  e  o  ::^  a  :<dl  de 
abril  ;  reapparoceu  em  1>^45,  sahindo  o  d.  3  a  ::^  de  agosto 
o  o  n.  O  (ultimo)  a  2  do  outubro.  Trazia  no  alto  uma 
vinheta  representando  o  pássaro  de  seu  nome,  e  sob  o 
titulo,  as  (ipigraphes,  ns.  \—'^  : 

S<'  falar  «lo»  FranciscanoN 
\*iu[o  Naluico  quu  «•  nol»r«', 
Falar  «Irilt*   v  da    mais  sucia 
lNnlr  mui   ])(?iii   o  Joãu  l*obrr. 

o,  nos  iis.  3—0  : 

Qii«'in  nã«j  conlicio 
Mcslro  Nahuco. 
\>j  1  u   nitrato 
Dcs-ío  maluco 

Jornaleco  satyrico  dirigido  contra  Josó  Thomas  Nabuco 
de  Araújo  —  por  alcunha  dos  adversários  chamado  João 
Pobre  —  e  attribuido  ao  padre  João  Capistrano  de  Men- 
donça. 

130  —  Oitzetrt  cio  l^ovo  —  Pernambuco,  na  Typ.  Imp. 
de  L.  I.  R.  Roma,  1844,  in-4'\ 

O  n.  P  sahiu  a  '•i>>  de  março  e  o  n.  i<*  (  ultimo  )  a  O  de 
maio.  Sob  o  título  lia  se  a  epigraphe  : 

Ali  !  ><í  «lo  brios  ( feliimilo.-s  uão  soutos 
No  rí.ração,  o  livro  s-t  não  .'sabes, 
Manada  vil,  saI»o  sorvirao  incnos, 
10  *«oirrer,  c  calar,  f  nunca  niai.s  lo   queix(;»s. 

(  Cast.  An.  Pari. ) 
Numero  avulso  40  réis.  Jornaleco  praieiro. 

131  —  3Ktix*iiiotti;  —  Pernambuco,  na  Typ.  Imp,  do  L.  I. 
R.  Roma,  1844,  in-4\ 

O  n.  1»  sahiu  a  12  de  abril  e  o  n.  2  (ultimo)  a  24.  ^  Sob 
o  titulo,  o  por  baixo  dos  seguintes  versoa  : 

N«    la    iii.iiMiiMln    |i'T  i'it;i 

\.    r.l..    t..|..,     MV     \,,{\0Vr 

«^iia.s  sã«.»  n.>  a«lulaiUn'.  > 
Do  Barão. 
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trazia  vinhetas  caricatas,  allusivas  a  amigos  do  barão  da 
Boa- Vis  ta,  que  no  texto  eram  cobertos  de  impropérios.  — 
Muito  raro. 

13*-^  —  O  I^offuoto  —  Nazareth,  na  Typ.  Soe.  do  padre 
L.  1.  de  A.  Lima,  pateo  da  Matriz,  1844, 10-4». 

O  n.  1^  e  unico  sahiu  a  29  do  junho.  Trazia,  sob  o 
titulo,  a  epigraphe  ;  O  entendimento  que  as  verdades 
abre^  moteja  a  fama  de  patranhas  mestres— (Bocxqe).  Nu- 
mero 40  réis  —  Redigido  por  António  Borges  da  Fonseca, 
contra  os  «  soit  disant  *  amigos  da  monarchia  »,  foi  o  se- 
gundo jornal  que  S3  publicou  em  Nazareth. 

13:3  —  O  Oua^i-arape  —  Pernambuco,  na  Typ.  de  M. 
F.  do  Faria,  IS44,  in-fol.  med. 

O  n.  1°  Sahiu  a  8  de  agosto  e  o  n.  22  (ultimo)  a  18  de 
outubro.  Sob  o  titulo  trazia  a  epigraphe  :  ...  Homens 
cujos  princípios  forõfo  repellidos  pelos  poderes  políticos  na* 
cionaeSt  entendem  que  os  devem  fazer  prevalecer^  tentando 
revolucionar  o  Império.  (  Proclamação  de  S.  M.  I.  aos 
braziloiros,  em  19  do  junho  de  1824  )  —  Jornal  conservador 
redigido  por  José  Thomaz  Nabuco  do  Araújo. 

13^  —  O  Regrou ei'a<loi*  T5i'tLzileii*o  —  Naza- 
reth, na  Typ',  Social  Nazarena,  patoo  da  Matriz  (  ns.  1 
e  3  )  ;  ibn,  na  Typ.  Soe.  do  padre  L.  I.  de  A.  Lima 
(  n.  4  )  ;  Pernambuco,  na  Typ.  Social  Nazarena  de  A. 
R.  (Ia  Fonseca  &  C,  rua  da  Penha,  n.  5  (ns.  5  c  (>)  ;  na 
Typ.  Imp.  de  L.  1.  R.  Roma  (n.  7);  na  Typ.  Naza- 
rena do  A,  B.  da  Fonseca,  pateo  do  Paraiso,  D.  4  (n.  7 
11—10)  ;  Affogados,  mesma  Typ.  rua  Direita,  n.  1  (ns.  11 
o  15) ;  Impr.  por  Manoel  Zeferino  Pimentel  (n.  18),  1844 
c  1845,  in-40. 

O  n.  1  sahiu  a  22  de  agosto  de  1844  e  o  n.  7  a  6  de 
setembro ;  a  publicação  foi  interrompida  até  2  de  agosto 
de  1845,  quando  sahiu  o  n.  7  I[,  e  terminou,  com  o 
n.  15,  a  28  do  outubro.  Os  ns.  1—7  traziam,  sob  o  titulo, 
a  epigraphe  : 

(esse  tiulo  o  quo  antiga  musa  canta 
Que  outro  valor  mais  alto  se  alovanta. 

Camões  . 


Numero  avulso  40  réis,  menos  o  n.  8  que,  por  ter  18 
pp.,  custava  80  réis.  Este  periódico,  redigido  por  Ja- 
cintho  Manoel  Severiano  da  Cunha,  por  antomasia  Jacíntho 
dos  Óculos,  dizia  ter  por  ol^ecto  «dar  aos  brasileiros  o 
Brazil,  o  ontregar-lhes  o  commercio,  que  era  então  so- 
mente para  os  ávidos  o  ambiciosos  europeus.  » 


438  A  IMPRENSA  KM   PERNAMBUCO 

13£i  —  O  I^ei'iin;iiil3iic?a,iio  —  Pernambuco,  Typ.  de 
Santos  e  Comp.  rua  da  Cruz  do  Bairio  do  Recife,  n.  56, 
1844,  in-fcl.  mcd. 

O  n.  1  sahiu  &  '^  do  sotoinbro  e  n.  8  (ultimo)  a  17 
de  outubro.  Sério  de  V3  números  Is;  namoro  avulso  80 
réis.  Periódico  doutricatario,  de  feição  o^n^onradora,  qne 
se  oocupa^a  do  preloioicia  com  politica  geral  o  abun- 
dava em  arti^iO^s  roli^n»  os.  A  £ua  rodac«ão  ora  composta 
do  ])adre  Miguel  do  Sacramento  I.op  s  Gama,  José  Isento 
da  Cunlia  Figuiúrodo,  Podro  Autran  da  Matta  o  Albuquer- 
que e  Francisco  João  Carneiro  da  Cunha. 

i:^0  —  o  Voi*<líi<l<^ii'<>  Ke;§*oiioi'fv<loi'  —  Per- 
nambuco. Typ.  Soe.  Nazarena  do  A.  B.  da  Fonseca,  rua 
dv  Penha,  n.  5,  (  ns.  1—:])  ;  lar;^o  do  Paraíso,  n.  4 
(  ns.  4—18  )  o  rua  Direita,  1).  l  (  ns.  19—35  ),  impr. 
por  Manuel  Zeferino  Pimentel  (  ns.  ::í5— 35  ),  1844-45. 
in-l"*. 

O  n.  1  sahiu  a  7  de  scilembro  de  1844  o  o  D.  35  ( ulti- 
mo )  a  10  do  ní(0âtu  de  1845.  Sério  de  25  numero  1$  ;  nu- 
mero avulso  40  réis.  Redigido  por  António  Borges  da 
Fonseca. 
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13T  —  O  Xi:«i>olli.o  —  Pernaoabuco,  Typ.  Soe.  de  A. 
B.  da  Fonseca,  largo  do  Paraiso,  n.  4,  1845,  in -8*  pe- 
queno. 

Sahiram  4  ou  5  números  a  partir  de  fevereiro.  Numero 
avulso  :iO  réis.  Reiigidopor  António  Borges  da  Fon- 
seca. 

1*5H  —  o  ]l4Ídiicl<>i*  —  Pernambuco,  na  Typ.  de  M. 
F.  de  Faria  (ns.  1—10);  Typ.  da  União,  rua  Bella, 
n.  45,  impr.  por  Geraldo  Correia  Lima  (  na.  11—159) 
e  José  dos  Santos  Torres  (  160-311  >.  1845—48,  in-fol. 
roed. 

O  n.  I  sahiu  a  17  de  março  de  1845  e  o  n.  311  (ultimo) 
a  18  de  agosto  de  1848.  Sob  o  titulo  trazia  as  seguinteç 
divisas : 

Cousorvação  da  or.hin  publica. 
Su>tontação  do  Throno  Imperial. 
Manutenção  das  Insf  ituiçOe^í  lihcTaes. 
Fiol  observância  das  L(íi>!. 
Ausleridado  na  roprr-ssão  do^  orini-s. 
T^i'()2:i">^o  inlu^lrir;!  rt  moral  d  i  população, 

Publicava-se  quinzenalmente  —  (  na.  i— 21 )  e  semanal** 
mente  (  ns.  5íâ— 311  ).  Série  de  20  números  (1—21)  e  de 
2.y  numeros  (^5>— 311 )  2$ ;  numero  avulso  120  réis  (oi.  1 
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—51)  e  KO  r(^is  (  ns.  22—311).  Orgao  do  partido  ooDsep- 
vador,  teve  coino  redacturns  António  Peregrino  Maciel 
Monteiro,  òosC'  Thoraaz  Nabuoo  de  Aranjí,  J.  J.  Ferreira 
do  Aguiar,  lienovoniito  Au.usto  de  Magalhães  Taques  e 
J  Tonymo  Murtiniano  Figueira  de  Mello. 

ir^O  —  í>  <  liiiiior  l^nl>lico  —  Pernambuco,  na  Typ. 
do  M.  K.  'Je  Faria  (ns.  1-5);  Recifo,  na  Typ  da  União, 
rua  Boi  la  n.  45  (ns.  6-89)  ;  rua  do  Sove  (n.  €0);  rua 
da  União  (ns.  91-99)  ;  impr.  por  Geraldo  Correia  Lima 
(  ns.  6-99),  1845-46,  in-4^  (  ns.  1-90)  e  in-fol.  peq. 
(ns.   91-99). 

O  n.  1  sahiu  a  6  de  abril  de  1845  o  o  n.  99  (  ultimo) 
a  4  de  julho  de  1846.  Os  ns.  1-90  traziam,  sob  o  titulo, 
a  divisa  :  «  Orlem  o  Liberdade »,  e  os  ns.  91-99  mais 
as  epigraplu-s  :  «  Os  p  vos  são  por  vozes  trahidos  pelos 
seus  doIegaJos  como  as  viuvas,  órfãos  e  ausentes  pelos 
seus  pi*o  uradores.  —  A  celebridadíí  do  crime  perpetua  a 
sua  execração.  (Maxs.  do  M.  df.  Maricá)  ;  osns.  91-99  os- 
tentavam, no  alto,  uma  vinheta  roprosentanio  a  Fama  a 
voar  de  tuba  emboccada,  e  sob  o  litulo,  tr.ziam,  á  es- 
querda, as  epife^raphes  citada?,  e,  á  direita,  os  versos : 

Kis  sôa  o  audaz  clarim  da  p  itria  aíllicta. 
Seu  som  turribil  podirá  virtoria. 

1-4:0  —  O  yVicoi*i'ii.er^i<5  —  Pernambuco,  Typ,  Imp.  do 
L.  1  R.  Roma,  1845-46,  in  4o. 

O  n.  1  saliiu  a  5  do  maio  do  1S45  o  o  n.  61  (  ultimo) 
a  20  do  abril  de  1846.  Sob  o  titulo  lia-se  a  divisa : 
«Assim o  quorom,  assim  o  tenhão».  Periódico  praieiro 
geralmente  attribuido  ao  Padro  João  Capiátrano  de  Men- 
donça. Raro. 

l4á  1  —  u\.  Oai-1'a.noa,  ~  Periódico  politico,  moral,  sat}'- 
rico,  c  mico  —  Recife,  Typ.  da  União,  rua  da  União.  n.  9, 
impr.  por  Geraldo  Correia  Lima  o  Jos(^dos  Santos  Torres, 
1845-46  e  1S47,  in-8^  peq.  (ns.  1-24)  e  in-4°  (ns.  25  87  e 
1-25). 

O  n.  1  sahiu  a  lo  de  maio  de  1845  o  o  n.  87  (ultimo) 
a  13  de  ai^osto  do  1846  ;  reapparoceu  a  4  de  março  de 
1847  ín.  1).  sahindo  o  n.  2:i  (ultimo)  a  8  de  setembro. 
Xo  alto  trazia  uma  pequena  vinheta  representando  uma 
cabeça  d(»  Medusa,  (ns.  1-24)  e  uma  carranca  (ns.  25-87 
o  1-25).  Numero  avulso  '^0  róis  (ns.  1-24)  e  40  róis 
(ns.  25-87  e  1-25).  —  Jornalzinho politiao-satyrico filiado 
ao  partido  conservador  e  redigido,  na  primeira  phase, 
por  João  Baptista  de  Sá,  M.  Coelho  de  Cintra,  Dr.  José 
Nicolau  Regueira  Costi,  Dr.  A.  P.  Maciel  Monteiro.  Luiz 
da  Costa  Porr,o  Carreiro  c  outros,  e  na  sesrunJa  exclu- 
sivamonto  pelo  primeiro.  —  Muito  chistoso  o  mordaz, 
tovo  prrande  repercussão  entre  os  contemporâneos. 
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X4Lf^  —  O  Fog'iiote  —  Pernambuco,  Typ.  Imp.  do  L.  I. 
Roma,  por  S.  Caminha  (  ns.  1-3)  e  por  I).  S.  do  Eipi- 
rito-Santo  (  n.  4),  1845,  in-4*». 

O  n.  I  sabiu  a  19  de  maio  o  o  n.  4  ( ultimo)  a  l>  de 
setembro.  Sob  o  titulo  trazia  a  epigraphe : 

Não  tenhas,  minha  Musa,  medo  doUes, 
Vai  hatoiulo  <lo   rijo,  fogo  ndlos. 

J.  A.    i)R  Macedo. 

Jornaleco  praieiro,  dostinado  «  a  pôr  no  olho  da  rua 
as  maganciras  da  alta  jorarchia  cnbixnoguabirú  »,  ata- 
cava de  preferencia  O  Clamor  Publico. 

1^3  —  O  ILii<ln;<loi*  MouHtro  ou  registro  das  de- 
missões c  reformas  dadas  aos  que  pertcnoem  ao  partido 
da  ordem,  em  razão  daadbesãoque  elles  consagram  ao 
Senhor  Dom  Pedro  Segundo,  ou  quadro  da  inversão  revo- 
lucionaria o  anarchisadora  operada  durante  os  36  dias 
da  fatalissima  administração  do  vice-presidente  Manuel 
do  Souza  Teixeira  —  Pernambuco  :  Typ.  da  União,  rua 
Bella  n.  45,  imp.  por  Geraldo  Correia  Lima,  1845, 
in-fol. 

O  n.  1  c  único  sahiu  em  agosto.  Sob  o  extenso  cabe- 
çalho trazia  a  irónica  divisa  :  Ad  perpetuam  rei  memo» 
riam.  Constava  da  lista  303  nomes  de  indivíduos  do- 
mittidos  ou  reformados  durante  aquella  administração, 
de  T)  do  junho  a  1 1  do  julho  de  1845. 

l-^^á.  —  >^.elii>  ilít  A^oiHlitdo —  Rocifií,  Typ.  Nazarena 
do.  A.  h,  da  Fonseca,  ao  pateo  do  Paraiso,  i),  4,  impr. 
por  M.  Z.  Pimentel  (o.  1  );  AíTogados,  mesma  Typ. 
Rua  Direita,  n.  1,  mesmo  imprs.  (  ns.  2-7),  1845,  in-4*. 
O  n .  1  sahiu  a  19  de  agosto  o  o  n .  7  ( ultimo )  a  22  de 
novembro.  Sob  o  titulo  trazia  a  divisa  :  «  Viva  a  Mo- 
narchia  Constitucional,  >  c  a  epigraphe  :  €  Chegou  o  mo- 
mento em  quo  cada  cidadão  deve  oíTerecer  ao  seu  Paiz  o 
tributo  de  suas  reflexões,  e  submotter  os  seus  pensa- 
mentos a  todos  aquolics  que  por  hum  interesso  commum 
estão  ligados  ».  (  Condohcet.  )  Numero  avulso  40  réis. 
F^scripto  em  opposição  ao  presidente  Cbichorro  da  Gama. 

l-á:r>—  O  Vor<ln;<loii'o  —  AíTogados,  Typ.  Naz.  de  A. 
H.  da  Fonseca,  rua  Direita,  n.  1,  impr.  por  Manoel  Ze- 
ferino Pimentel,  1845,  in-4". 

O  n.  1  sahiu  a  3  de  setembro  e  o  n.  .'^  ( ultimo)  a  2(5. 
Sub  o  titulo  trazia  a  divisa  o  a  traducção  : 

Fiat  Ju.'^litia,  pcrcat   niiivdn.^, 

Prati(nm-.se  a  justioa.  embora  se  auniquille  o  mundo. 

Numero  avulso  40  róin  —  lira  redigido  por  António 
Borges  da  Fonseca . 
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1-lrO  —  O  ^ete  lie  Scteiiil3i:*o  —  Periódico  politico, 
moral  e  literário—  Pernambuco,  Typ,  Imparcial  de  L. 
1.  II.  Roma  (na.  1-59),  impr.  por  Santos  Caminha 
(  ns.  53-59),  1845-4C»,  in-fol.  med. 

O  n.  1  sahiu  a  7  de  setembro  de  1845  e  ò  n.  59  (ul- 
timo )  a  16  de  abril  de  184r».  —  Publicava  se  ás  terças 
e  sextas  feiras.  Semestre  4$000 ;  numero  avulso  80  réis. 
Periódico  liberal  escripto  pelo  Padre  Miguel  do  Sacra- 
mento Lopes  Gama  em  apoio  da  administração  do  presi- 
dente António  Pinto  Chichorro  da  Gama. 

1  IT— O  Lifeeral  wrog-adense  —  AíTogados,  Typ. 
Naz.  de  A.  B.  da  Fonseca,  rua  Direita  n.  1,  impr,  por 
Manoel  Zeferino  Pimentel,  1845,  in-4**. 

O  n.  1  sahiu  a  11  de  setembro  e  o  n.  8  (  ultimo  )  a  1 
de  dezembro.  Tinha  por  divisa  :  <  Guerra  aos  ty« 
rannos  I  ». 

l^>^  _  O  uílLi-ára  —  Pernambuco,  Typ.  Imp.  de  L.  I. 
R.  Roma,  1845-4()  in-4o. 

O  n.  1  sahiu  a  30  de  setembro  de  1845  o  o  n.  10  (  ul- 
timo )  a  ^8  de  janeiro  de  1846. 

l-árO  —  Ola^iiioi-  I?ii>>lioo  >IoiiNti-o  —  Recife,  Typ. 
da  União,  rua  Belia  n.  45,  impr.  por  Geraldo  Correia 
Lima,  1845,  in-fol.  med. 

O  n.  1  e  único  sahiu  om  dias  de  setembro,  sem  data 
precisa.  Jornal  conservador. 

Xk^O  —  o  l^ríi,oii'o  —  Periódico  politico  tam  somente.— 
Pornambuco,  Typ.  Imp.  do  L.  I.  R.  Roma,  1845,  in-4». 
O  n.  l  sahiu  a  23  do  outubro  o  n.  8  (  ultimo  )  a  14  de 
dezembro.  Sob  o  titulo  trazia  a  epigrapho  :  «  Liberdade 
na  eleição  dos  representantes  do  Paiz,  reota  adminis- 
tração da  justiça,  economia  nos  dinheiros  públicos  (  Má- 
xima   í>0  PARTIDO  nacional). 


le^e 


ir;i  -—  ^\.  Voy:  <lo-  l^eligriílo  —  Pernambuco,  Typ.  de 
Santos  &  Comp.,  1840-50  in  4«. 

O  n.  1  sahiu  a  4  de  janeiro  de  1846  o  o  n.  26  (ultimo) 
a  20  do  dezembro  de  18.50.  Sob  o  titulo  trazia  a  epi- 
graphe :  Vnus  Dominus,  una  Fides.  {Kp.  ad.  Ephes. 
IV.  5  ).  Jornal  religioso  redigido  pelo  Cónego  Francisco 
.Umt^  Tavares  da  Gama. 

iri^i  ~  o  lílí^^iiiclelo  — -  Periódico  moral,  satyrico,  po- 
litico —  Recife,  Typ,  da  União,  rua  Bella  n.  45*  irapr. 
por  Geraldo  Correia  Lima,  1840,  in-4". 
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O  n.  1  Sixhia  a  16  ilc  fevereiro  ô  on.  l3(uUimo)  á 
27  de  abril.  No  alto  trazia,  do  u.  3  em  diante,  uma  vi- 
nheta represeataodo  um  esqueleto,  o  sob  o  titulo,  em 
todus  os  números,  a  divisa  :  «  Guerra  á  tyrannia  o  ao 
despotismo^.  Redigido  por  Jus(5  Nicolau  Regueira  Costa. 

ir>3  —  O  l^oHlillxtio  —  Periódico  monstro,  universal 
etc.  Oto.  —Recife,  Typ.  da  Uniáo,  impr.  por  Geraldo 
Correia  Lima  (ns.  N2iO  o  José  dos  Santos  Tori-os  (u,  30), 
1846-47,  iQ-8»  peq. 

O  1*»  Correio  (  n . )  sahiu  a  li  de  março  do  184r>  e  o  30* 
(  ultimo  )  a  30  de  março  de  1S47. 

11>~L  —  l>    Uezoi-i-o  de   r*éra  —  Pernambuco,  Typ. 

Imp.,  por  S.  Caminha,  1840,  in-4o. 

O  n.  1  sahiu  a  17  d3  março  e  o  n .  2  ( ultimo  )  a  3 
de  abril. 

ir>ri  —  o  RclIo  —  Recife,  Typ.  da  UniJío,  rua  Bella  à.  45^ 

impr.  pjr  Geraldo  Correia  Lima,  1840.  in-4». 

O  n.  1  sahiu  a  28  do  março  o  o  n.  3  ( ultimo )  a  O  de 
maio. 

ir^O  —  o  l^íLxm-.Vngú.  —  Periódico  èxtraoibdlnarit^,  op» 
posicionista.  satyrico  e  politico  —  Recife,  Typ.  da  Uni^ 
rua  da  União,  impr.  por  Geraldo  Correia  Lima,  1846, 
in-4^ 

O  n.  1  sahiu  a  15  de  abril  e  o  n.  3  ( ultimo)  a  1  do 
junho. 

Jornaleco  satyrico  dirigido  contra  o  Dr.  Jorotoymo 
Villela. 

irir  —  o  JElloitoi*  —  Recife,  Typ.  Nazarena  de  A.  B. 
da  F.,  rua  das  Florentinas,  D.  «,  impr.  por  Manoel  Ze- 
ferino Pimentol,  I84f),  in-4'*. 

O  n .  1  sAhiu  a  27  de  abril  e  o  n.  2  (  ultimo)  a  30.  Sob 
o  titulo  trazia  as  divisas  :  «  Plena  e  inteira  libdrdade  de 
voto  —  Suffragio  universal  —  Repulsa  ao  governo  infame 
que  rouba  os  direitos  sociaes  ».  Numero  avulso  20  róis. 
Periódico  eleitoral  redigido  ]X)r  António  Borges  da 
Fonseca . 

lí^S  —  O  Sa^qiiiti^ema.  —  Periódico  politÍGO  e  algamas 
vezes  noticioso  —  Recife,  Typ.  da  União,  rua  da  União 
n.  5  (  n.  1  )  o  n.  9  (  ns.  2-8),  impr.  por  Geraldo 
Correia  Lima,  1840,  in-fol.  med. 

O  n.  1  sahiu  a  8  de  maio  o  o  n.  8  ( ultimo )  a  21  de 
agosto.  Sob  o  titulo  trazia  a  epigraphe  :  «  Le  gouver- 
nement  monarchique  a  un  grand  avantage  sur  le  des- 
potismo.  (.'omnio  il  est  de  sa  natiiro  quUi  y  ait  ákiiiB 
lo,  prince  plusieurs  ordros  qui  tiennent  à  la  coUstitai- 
tion,  rétat   ost  plus  fixe,  la  constituition  plus  inébran- 
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lablo,  la  personuG  de  ccux  qui  gouvornent  plus  assuréo. 
(  MoNTKSQUiEU  —  VEsprit  des  Lois,  Liv.  5.  Chap.  XI). 
Sério  de  15  números  1$'J00  ;  numero  avulso  80  r(?is. 

Jorna!  conservnrior  de  opposição  vehomentissiina  á 
adraiiiistraçno  do  presidonto  Chichorro  da  Gama. 

irSQ  --  í>  l^liileiíloiiion  —  Periódico  poiontiíl»  o  o  lite- 
rário da  So-iedade  PhileidenioDÍLa  Oliadenso  — Pernam- 
buio,  Typoírraphia  da  f'nião,  181C— 1847.  in-S-^gr. 

O  n.  l  sabiu  em  ]  de  junlio  de  1840  e  o  n.   il  (ultimo) 
om  l  de  aofosto  do  1847,  (184  pp.). 
Sob  o  titulo  trazia  a  opigraphe  : 

ípnoranco  is  tlie  ciirsrí  of  Cíod. 

Kiii>\\l(Mlgí' fli^  V  ingw  iHírnw  ;th  v.o  fly  to  lioaven. 

(^IIAKKÇPKARE) 

Foi  o  primeiro  ensaio  de  jornalismo  literário  appara- 
eido  om  Pernambuco. 

Subscrevendo  artigos  e  poemas  incertos  nas  suas  co- 
lumuas,  se  cntontram,  entre  outros,  os  nomos  áô  João 
Lustoza  da  Cnuha  Paranaguá,  José  Joaquim  Ferreira  do 
Valle,  Adriano  Josô  Le  vi,  Joaquim  Jeronymo  Fernan.des 
da  Cunha  Luiz  António  Pereira  Franco,  Francisco  do 
Paula  da  Silveira  Lobo,  António  César  Berredo  o  Salus- 
íiano  do  Aquino  Ferreira. 

lOO  —  O  l^i-og-i-esso  —  Revista  social,  literária  e 
scientiflca  —Pernambuco;  Typographia  de  M.  F.  do 
l'aria,rua  das  Cruzes  n.  34,  1840—1848.  in-8°  gr.,  três 
Yols.  de 228,  302  e  102  pp. 

O  primeiro  numero  sahiu  era  julho  de  1840  e  o  nume- 
ro 11  (ultimo)  em  setembro  de  1848  —  Visava  escopo 
mais  traoscondonte,  que  o  da  anterior  publicação  acado- 
mica,  esta  revista,  nascida  dos  esforços  do  professor 
adjuíitodo  Lyceu,  António  Pedro  de  Figueiredo.  Moniali- 
dade  vigorosa  e  singularmente  culta,  o  redactor- ehefo 
traduzira  pouco  antes,  aos  20  annos,  o  tCurso  de  Historia 
da  PhisoIophia>>  do  Victup  Cousin  (do  que  lhe  proveio  a 
alcunha  do  «Cousin  Fusco»),  o  na  occasiâo  abraçava  com 
enihusiasmo  as  doutrinas  de  Tbeodoro  Jouffroy,  ás  quaes 
soubera  dar  um  cunho  individual  modiâcando-as  em 
parte  ao  influxo  das  theorias  económicas  do  Saint  Simon, 
Owen  e  Fourier,  eivando  assim  uma  orientação  própria 
e  original,  fructo  notabilissimo  da  evolução  de  um  espi- 
rito naquolla  época  c  no  nosso  acanh  ido  meio  provin- 
ciano. 

Sabia  o  periódico  eu  folhetos  mensaes  e,  além  dos 
cx(  ellente  artigos  cditoriaes,  oíTopecia  com  regularidade 
oscolhidL^s  poesias  de  José  Soares  do  Azevedo  e  António 
Peregrino  Maciel  Monteiro,  bem  elaboradas  chronicas 
sciontificas  de  L.  L.  Vauthier  e  outros,  e  revistas  politicas 
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O  bibliographicas,  nas  quaes  António  Pedro  deFig^iredo 
eomeçoa  a  revelar  todas  as  qualidades  do  eximlo  folheti- 
nista 6  critico  que,no  Diário  de  Pernambuco  de  1848-18^, 
sob  o  pseudonymo  de  Abdalah-el-Kratif,  tez  as  delicias 
dos  leitores  d'  A  Carteira. 

lOl —  o -A^nniinoian to  —  Pernambuco,  na  Typogra- 
phia  de  .1.  A.  R.  da  S.  Caneca.  1846,  in-fol-  peq. 

On.  1  saliiu  a  2S  do  agosto  o  o  numero  73  (ultimo) 
a  2S  de  novembro.   Diariò.  Quartel  3|000. 

Propriedade  de  Januário  Alexandrino  Rabollo  da  Silva 
Caneca.  Era  quasi  inteiramunto  preenchido  com  a  repro- 
ducçâo  de  vários  trabalhos  de  Frei  Joaquim  do  Amor  Di- 
vino Caneca,  do  quem  o  proprietário  era  irmão. 

1€%^  —  O  I*olyiiiatliico  — -  Periódico  do  Instituto  Lite- 
rário Olindense  —  Pernambuco, na  Typographia  de  M.  P. 
do  Faria,  1846,  in-4o  gr. 

O  n.  1  sahiu  a  1  do  setembro  o  o  numero  4  (ultimo) 
a  1  de  dezembro.  Mensal. 

Distinguia-so  pela  sua  feição  particular  didáctica,  evi- 
dente nos  versos  do  La  Motte  escolhidos  para  opigraphe: 

r/est  por  IVtude  qui  iious  sommes 
(ioiitemporains  de  tous  les  hominos 
Kt  citovííiis  (l(i  tou«  les  lieux. 

A  sua  redatção  estava  a  cargo  de  Jeronymo  Cabral 
Raposo  da  Camará,  njudado  por  António  Nohre  de  Al- 
meida Castro,  Manoel  Clemontino  Carneiro  da  Cunha, 
Ivo  Míquelino  da  Cimha  Souto  Maior,  António  Rangei 
Torres  Handoira  o  Frantisco  Jcs«^  Rabello. 


X047 


103  —  O  Xovo   M^osr|iiita«  cio  Oapote—  Reclfo, 

Typographia  Naz.  do  Beroaldo  Soares  dos  Reis,  rua 
de  Santo  Amaro,  impresso  por  Francisco  António  Xavier, 
1847,  in-8"  peq. 

O  primeiro  numero  sahiii  a  26  de  abril  e  o  numero  4 
(ultimo)  a  12  de  maio.  Numero  avulso  40  réis.  Dizia-te 
successor  á'OMcsquita  deCapoteAQ  19  de  setembro  de  1835, 
o  atacava  principalmente  ú.  autoridade  policial  José  Ma- 
chado Freire  Pereira  da  Silva. 

lO-i  —  o  JToinom  do  I^ovo  —  Recife,  Typographia 

Naz.  do  Beroaldo  Soares  dos  Reis,  rua  de  Santo  Amaro, 
impresso  por  António  Francisco  Xavier,  1847,  in-8»  peq. 
O  n.  1  sahiu  a  27  de  maio  o  o  numero  2  (utlimo)  a  7 
do.  junho.  Sobro  o  titulo  trazia  a  opigraphe:  «A  aoasa 
lib.^rdado,  honra  e  vida  estão  oní  perigo».  Numero  arulio 
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40  réis.  Redigido  por  Affonso  de  Albuquerquo  Mello,  em 
defesa  do  Aatonio  Borges  da  Fonseca,  então  preso  por 
abuso  de  liberdade  da  imprensa. 

lO^  —  O  Voleuo  -—  Pernambuco,  Typograpbia  Imperial, 
por  S.  Caminha,  1847,  in^*'. 
O  n.  1  saliiu  em  7  de  agosto  e  o  numero  7  (ultimo)  a 
18  de  setembro. 

Pertencia  ao  partido  praieiro  o  occupaya-se  em  defen- 
der o  presidente  Clii(jhorro  da  Gama.  Foi  por  uns  attri- 
buido  ao  padre  João  Capistrano  de  Mendonça,  o  por  ou- 
tros a  João  de  Barros  Falcão  do  Albuquerquo  Maranhão. 

lOO  —  O  r»i-oleta,i-ic>  —  Periódico  politico  —  Pernam- 
buco. Typogpaphia  Liberal  do  F.  B.Mendes,  rua  das  Aguas 
Verdes  n.  48,  1844,  in•4^ 

O  n.  1  sahiu  a  8  de  agosto  e  o  numero  9  (ultimo)  a 
21)  do  setembro.  Sob  o  titulo  trazia  a  divisa:  «Vis  vi 
ropellitur» .  Numero  avulso  40  réis.  Editor  responsável 
J.  F.  do  Souza.  Tinha  a  mesma  côr  politica  o  o  mesmo 
objectivo  do  precedente. 

ItJT^  —  O  17]?ilbuiio  —  Recife,  Typograpbia  União,  rua 
da  União,  n.  9,  (nos.  168)  :  Typograpbia  Brazileira,  rua 
do  Rosário  n.  44  (ns.  6:^-64)  e  rua  da  Gloria  n.  7(ns. 
65-89)  ;  Typogi^aphia  Nazarena,  ibe  (ns,  99-111)  e  rua 
do  Nogueira,  n.  19  (ns.  112-121),  impresso  por  Manoel 
Rodrigues  Pinheiro  (ns  1-120),   1847.1848,  in-40. 

O  numero  primeiro  sahiu  a  13  de  agosto  de  1847  c  o 
numero  120  (ultimo)  a  4  de  novembro  de  1848.  Sob  o 
titu'o  trazia  a  epigraphe:  «Isto  é  verdade ;  mas  vós  não 
deveis  dizer».  Publica va-se  duas  a  trcs  vezes  por  se- 
mana. Numero  avulso  40  r(5is.  Era  redigido  por  A. 
Borges  da  Fonseca  que  cheio  de  ódio  contra  a  «  praia  » 
pelas  perseguições  c  prisão  soffridas,  em  abril  de  1847, 
ligara-sc  aos  « guabirús  »,  o,  neste  periódico  invecti- 
vava, com  inaudita  violenta  e  profusão  de  epithetos 
injuriosos,  aos  chefes  liberaes.  A  publicação  á'0  Tribuno 
foi  interrompida  a  19  de  junho  e  22  de  agosto  de  1848 
em  virtude  de  nova  prisão  do  seu  redactor.  Ao  reap- 
parecer  começou  a  atacar  indistinctamente  a  conserva- 
dores e  a  liberaes,  occupando-Eo,  porém^  de  preferencia 
com  dissertar  sobre  as  suas  theses  favoritas:  a  naciona- 
lização do  commercio  a  retalho  e  a  Republica.  Por  fim 
reconciliou-sd  com  os  «praeiros>,Qas  vésperas  de  rebentar 
o  movimento  armado,  propondo-se  a  coadjuval-o8  pela 
imprensa.  Este  desígnio  foi,  porém,  frustado,  pelo  então 
chefe  do  policia,  Jeronymo  Martiniano  Figueira  de 
Mello,  qno,  a  12  de  janeiro  do  1849,  fez  apprehonder  o 
recoliior  ao  Arsenal  de  Guerra  a  sua  typograpbia,  já 
encaixotada  e  prompta  a  ser  remettida  para  o  acampa- 
mento rebelde,  onde  «não  podia   deixar  de  ser  summa- 
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moDte  damnosa  á  causa  da  ordem  o  da  legalidade,  se 
por  acaso  pudesse  continuar  a  %r  o  o.^ho  da  revolta, 
conforme  recciava  aquolla  autoridade. 

10@  —O  Eleitoi-  I*ei*iia,iiil>uoAno  —Recife,  Typo- 

^'raphia  da  União,  r  ja  da  União  n.  O,  impros;so  por  José 
(los  Santos  Torros».    1847,  in-4*>. 

O  numero  primeiro  sahiu  a  14  do  a^^osto  e  o  numoro 
4  (ultimo)  a  ^  vlo  setembro.  Sob  o  titulo  trazia  a  cpi- 
•çraplie:  «  Quando  o  povo  t3ra  qua  dar  os  seus  suflragios, 
convém,  por  seu  próprio  interesse,  que  ello  soja  escla- 
rooido  ».  (MoNTESQUiEU  —  Esp.  das  Leis.  Cap,  2<»  Livro 
2).  Perioiico eleitoral  de  feição  conservadora,  redigido 
por  António  Joaquim  do  Mello,  comljatia  as  oandida- 
turas  do  Cbichorro  da  Gam  i  o  Broesto  Ferreira  França 
ã  senatoria. 

IGO  —  A.  Kai-eit  cie  Vig-ia  —  Jornal  politico.— 
Pern.,  typ.  Liberal  de  F.  B.  Mondes,  rua  íwa  Aguas - 
Verdes  n.  48,  1H47,  in-8*»  poq. 

O  n.  1  sahiu  a  17  de  agosto  c  o  n.  9  (ultimo)  a  28  do 
setembro.  Numero  avulso  2i}  réis.  Editor  J.  F.  A.  O, 
Mulio.  Redigido  pelo  padre  Leonardo  João  Grego,  ft- 
liava-se  ao  partido  praieiro,  defendendo  o  presidente  Chi- 
chorro  da  Gania  contra  as  invectivas  do  tribuno. 

lyo  —  O  ^Vi*tlHia.  —  Periódico  politico.—  Pernambnca, 

typ.  Imp.,  por  S.  Caminha,  1847,  in-4«. 

O  n.  1  sahiu  a  20  de  agosto  e  o  n.  9  (ultimo)  a  9  de 
outubro.  Sob  o  titulo  trazia  a  epigraphe:  c  Fugi  daquelles 
(juo  fingem  ter  piedade  ;  mas  que  não  possuem  a  virtude 
delia».  (S.  Paulo.  KpUt.  2*  a  Tiniothoo.  cap.  3,  v.  5). 
Numero  avulso  40  réis.  Periódico  prai-diro  destinado  a 
«  zurzir  a  sucia  guabirú-cabano  nazarena  )>. 

X^yi  —  o  Votantí-í  do  S.  José  —  Recife,  Typ.  União, 
rua  da   União  ii.  í),  impr.  por  José  dos  Santos  Torres, 

1847,  in-8«. 

O  n.  l  sahiu  a  ti2  de  agosto  e  o  n.  4  (ultimo)  a  5  de 
setembro.  Sob  o  titulo  trazia  a  epigraphe :« Morrer 
pela  pátria  ó  doce  ho  docoroso  ».—  Horácio. 

Jornaleco  eleitoral,  censor vador. 

XT^f^  —  í>    Iloineiii    <lo   l^ovo  —  Pernambuco,   na 

Typ.  Imp.  porS.  Oiminhn,   1847,  in-i*». 

O  n.  1  sahiu  a.v3  de  ago^^to  o  o  n.  :i  (ultimo)  a  ir»  de 
setembro.  Sob  o  tiiulo  trazia  a  epigraphe:  « Ludus 
animo  deb.it  aliquando  flari  ad  cogitandum  meiior  ut 
redeat  sibi  >^.— iloracij.  Veuília-?e  na  casa  do  traba- 
lhador, junto  â  do  solapador.  perío  do  pescador  politíco, 
o  do  catavento,  pelo  preço  de  dous  realcs.  Filíava-se  ao 
partido  praieiro,  acrgrediodo  de  preferencia  o  Barão  da 
boa- Viíitii  o  LCu  iiiuao  b^ebastiao  do  RegoBiUTot). 
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I'y3  —  Himi  clo>->  Oinco  Mil  —  Jornal  politico.— 
Pernambuco,  typ.  Liboral  de  F.  B.  Mendes,  rua  das 
Aguas  Verdes  n.  48,  1847,  in-4'>. 

O  n.  l  sahin  a  2  do  setembro  e  o  n.  (>  (ultimo)  a  2  de 
outubro.  Sob  o  titulo  trazia  a  epigraphe:  «  Tremei  oh  ! 
guabirús  dos  cinco  mil  »!  Numoro  avulso  40  réis.  Editor 
.1.  F.  de  Souza.  Periódico  praieiro  attribuido  ao  padre 
João  Capist;rano  de  Mendonça ;  atacava  com  violência 
extrema  os  saquaremas-baronistas  nazarenos. 

A  denominação  de  —  os  cinco  mil  — -  era  outra  alcunha 
posta  pelos  adversários  ao  partido  liberal  ou  praieiro  ; 
sobre  a  sua  origem  consta  o  seguinte.  Enumerando  as 
manifestações  de  regosijo  com  que  f^i  recebido  em  Per- 
nambuco q  advento  do  ministério  de  2  de  fevereiro  de 
1844,  noticiou  o  Diário  Novo  uma  passeiata  de  cinco  mil 
pessoas,  numero  exageiado  que  fez  os  conservadores  di- 
zerem que  os  praieiros  eram  —  cinco  mil  ;  ao  Padre  Ca- 
pistrano  puzeram  também  a  alcunha  de  Capellão  dos 
cinco  mil. 

\^  1 ,  —  A.  '^l^eiupegita.clc».  —  Periódico  líolitico.—  Per- 
nambuco, na  Typ.  Liberal  de  F.  B.  Mendes,  rua  das 
Aguas  Verdes,  n.  48,  18i7,  in-4.° 

O  n.  1  sahiu  a  2  do  setembro  e  o  n.  5  (ultimo)  a  TJ. 
Sob  o  titulo  trazia  a  divisa: 

O  Caso  couto,  coino  o  raso  Ib^ , 
Na  minha  Crase,  6  conslaiito  loi, 
O  Ladrão  é  Ladrão,  o  Boi  ó  Boi. 

Numero  avulso  40  réis.  Editor:  J.  A.  F.  O.  de  Mello. 
Era  escripto  pelo  Dr.  Jeronymo  Vil!ela  contra  a  oligar- 
chia  baronista, 

XT^,  —A.  rfcatoeira,.  —  Periódico  pequenino:  mas  gos- 
tosinho.—  Pernambuco,   Typ.  Irap.,  por  S.   Caminha, 

I847,in-4o. 

O  n.  l  o  único  sahiu  a  3  do  setembro.  No  alto  trazia 
uma  vinheta  representando,  no  primeiro  plano,  a  margem 
de  um  rio  (a  praia)  cheia  de  ratoeiras,  dentro  e  em  volta 
das  quaes  se  viam  muitos  ratos  (guabirús)  e,  ao  fundo, 
na  margem  opposta,  um  grupo  de  casas.  Sob  o  titulo 
lia  se  a  epigraphe:  ^  Non  cum  pitombis,  maxixis  nec 
quiab:is,  sed  cebo,  toucinorc  pilhantur  guabirila».  (Latim 
do  Bodo  em  Pé).  Era  dirigido  contra  António  Borges  da 
Fonseca . 

l^^O.  —  O  I-iil>oi*a.l.  —  Jornal  politico  e  literário.—  Per- 
nambuco, Tip.  Liberal  de  F.  B*  Mendes,  rua  das  Aguas 
Verdes,  n.  48,  1847,  iu-foi,  mod. 
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O  n.  l  sahiu  a  7  de  setembro  o  o  n.  10  (ultimo)  a  5 
de  novembro.  Sob  o  litiilo  trazia,  em  francez  o  portuguez, 
a  epigraphe:  «<  LexpOiMence  enseigue  à  rcspecter  ceux 
que  Diea  a  placés  à  la  te  te  des  Nations  ;  parco  que,  U\ 
oíi  fiait  le  respect  pour  le  roi,  commcnce  la  ruiae  du 
peuple»  (La  Monuis).  Publica va-8e  ás  terças  o  sexta s- 
leiras. 

Trimestre  2,^-030  ;  numero  avulso  HO  réis.  Kra  redigido 
por  Francisco  Borges  Mendes,  pelo  monoá  ostensiva- 
mente, e  dizia  ter  como  programma  defender  o  Monarclia 
o  Defensor  Perpetuo  do  lírazil  o  Sr.  D.  Pedro  11  e  a  uo?sa 
Constituição  Liberal  ;  o  seu  verdadeiro  objectivo  era, 
porôm,  defoudor  a  administração  do  presidente  Chichorro 
da  Gama. 

1-7"^.  —  A.  Ox-tJtli<l<^  Tempoísittcle.  —  Recife,  Typ. 
Cnião  rua  da  União,  im\n'.  por  José  dos  Santos  Torres,  e 
reimpr.  na  Typ.  da  Voz  do  BraM,  por  A.  P.  C,  1847, 
infol.  peq. 

O  n.  I  e  único  sahiu  a  14  de  setembro.  No  alto  trazia 
uma  vinlieta  representando  uma  praia  onde  so  dispu- 
tavam O  Proletário,  O  Proletário,  O  Ar  lista  e  O  Yolcão  ; 
ceu  tempestuoso ;  no  mar,  de  ondas  revoltas,  adiantava* 
se  uma  barca,  de  cuja  proa  um  homem  distribuía  impres- 
sos. Sob  o  titulo  lia-se  a  divisa:  «  Vingar  os  amigos  e 
desmascarar  os  contrários  ».  (Máxima  Chichorral). 

l'?'©.  —  A.  Voy-  cio  Bx*ttzil.—  Pernambuco,  Typ.  Liberal 
deF.  B.  Mondes,  rua  das  Aguas  Verdes,  n.  48  (ns.  1-8); 
Typ.  da  Voz  do  lírazil,  L  B.  de  Loyola,  rua  da  Praia, 
D.  45  (ns.  1)03),  impr.  por  A.  P.  das  Chagas  (ns.  50-98), 
1847-49,  in-4«  (ns.  l-2á)  e  infol.  pca.  (ns.  2:^.93). 

O  D.  1  sahiu  a  27  do  outubro  de  1847  e  o  n.  93  (ultimo) 
a  9  de  janeiro  de  1849.  Os  ns.  *?3-()'2  traziam,  do  alto, 
lima  vinheta  em  cujo  primeiro  plano  discutiam,  á  bcira- 
mar,  três  indivíduos,  tendo  ao  lado  dous  índios  tocando 
trombetas,  de  cujas  boccas  sahia  uma  ílammula  com  o 
titulo—  A  Voz  do  Brazil ;—  ao  fundo  viara-se  os  arrecifes 
e  o  mar  com  botes  o  navios.  No  texto  lia-se  a  seguinte 
explicação:  «A  presente  estampa  que  apparece  no  fron- 
tespicio  desta  folha,  he  bem  signlâcativa :  ella  representa 
pela  oíllgie  dos  dous  indígenas,  que  aos  ares  fazem  soar 
nas  trombetas  tristes  e  clamorosos  lamentos,  o  emblema 
do  Brazil.  O  grupo  do  centro  mostra  que  o  individuo  da 
ei^querda,  que  está  de  cabeça  baixa,  semblante  doscar* 
nado,  e  vestido  de  trapos,  he  hum  Brazlleiro  implorando 
o  soccorro  e  a  protecção  do  da  direita,  que  he  hum  por- 
tuguez  rico,  negociante,  o  qual  com  huma  mão  cheia  do 
codulas  falsas,  que  acaba  de  tirar  da  embarcação,  volta 
com  desprezo  as  costas  ao  brazileíro,  e  vae  arranjar  o 
labrego,  que  está  no  meio,  ainda  narrando  o  modo  qae 
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descobriram  para  o  arranjo  das  mesmas  codulas».  Em 
todos  os  DS.  lia-so  a  diyisa: 

Xão  toiílias  minha  musa  medo  delles, 
Vao  batendo  de  rijo,  fogo  uellcs. 

Publica va-se  duas  vezes  por  semana.  Mez  500  réis  ; 
numero  avulso  40  réis  (ns.  1-22)  e  trimestre  2$000 
(ns.  23-93).  Este  periódico  ó  notável  como  documento 
característico  das  odiosas  e  absurdas  conclusões  a  que 
podem  conduzir  os  preconceitos  patrióticos,  assim  oomo 
no  nefasto  poder  da  imprensa,  quando  cegamente  subor- 
dinada aos  caprichos  de  espirites  desvairados  pelas 
paixões  partidárias  e  vilmente  explorada  por  individuos 
sem  escrúpulos.  Sob  a  responsabilidade  de  Ignacio  Bento 
de  Loyola,  folliculario  da  poior  espécie,  A  Vos  do  Brazil 
manteve,  com  desregramento  de  linguagem  e  fUror  de 
invectivas  sem  exemplo,  uma  campanha  nativista  tão 
vergonhosa  quanto  desarrazoada,  e  fez-se  echo  interes- 
seiro das  opiniões  dos  mais  exaltados  sectários  da  praia- 
velha.  As  suas  declamações  incendiarias  contribuíram 
grandemente  para  as  selvagens  explosões  de  ódios  po- 
pulares nas  noites  de  8,  l)  e  10  de  dezembro  de  1847  o 
nos  dias  26  e  27  de  junho  de  1848,  e  por  igual  impelliram, 
o  partido  liberal  à  desastrada  revolução  de  novembro. 
Preso  finalmente  o  redactor  ou  responsável,  a  3  de  ja- 
neiro de  1840,  cessou  de  apparecor  dias  depois. 

IT'©  —  A.  Hentinella  da  Litiex-dadLe  —  Per- 
nambuco, impr.  na  Typ.  Brazileira,  na  Boa- Vista,  rua  do 
Rozario,  n.  44  (ns.  1-18)  e  rua  da  Gloria  n.  7  (ns.  19-38), 
1847-48,  in-8«peq.  (os.  1-5  e  7-10),  in-4<»  (ns.  11-38)  in-fol. 
poq.  (n.6).  • 

O  n.  1  sahni  a  3  de  novembro  de  1847  e  o  n.  38  (ultimo) 
a  12  de  maio  de  1848.  Os  ns.  20-38  traziam,  no  alto,  uma 
vinheta  representando,  á.  esquerda,  um  soldado  de  senti- 
noUa  ;  ao  centro,  uma  pyramide  de  tambores  encimada 
por  um  clarim,  e,  á  direita  e  ao  fundo,  dous  lances  de 
um  edifício  formando  pateo  (de  quartel?).  Em  todo0os 
números  lia-se  sob  o  titulo :  «  Alerta !  »  4  nos  ns.  6-38 
também  a  divisa:  <£lla  morre,  mas  nao  se  rende». 
Publica  va-se  duas  vezes  por  semana.  Trimestre  1$000; 
numero  avulso  40  réis.  Era  redigido  por  Manoel  Francisco 
do  Passo  o  professava  os  princípios  dCa  facção  do  partido 
liberal  conhecida  por  praia-nova, 

ISO  —  O  13x*a,zileix'o  —  Jornal  polítioo.  Reoife.  Typ. 
Brazileira,  Boa- Vista,  rua  do  Rozario  n.  44  (ns.  1-10)  e 
rua  da  Gloria  n.7  (ns.  1-14),  1847,  in-4°n.  1-15)  e  in-fol. 
med.  (ns.  16-44). 
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O  u.  1  sahiu  a  4  de  novembro  do  1847  e  o  n.  44  (ultimo) 
a  13  de  maio  de  1848.  Sob  o  titulo  trazia  a  opigraphe: 
€0  bem  publico  ó  o  ftm  do  toda  associação  politica», 
Publicava-se  duas  vozes  por  semana.  Trimestre  ^$000 ; 
numero  avulso  4o  réis  (os.  1-15)  o  80  réis  (ns.  1(5*44). 


Idl  —  O  Uout-^ieutiio  —  Recife,  impr.  por  José  dos 
Saotos  Torres,  1848,  in-4o. 

O  n.  1  e  único  é  de  11  de  fevereiro.  Sob  o  titulo  trazia, 
em  latim  e  portuguez,  a  epigraphe:  CaHsiUum  custodiei 
te,  et  prudentia  serabit  te,,.  Per  sert>Uan  mtce  fwm  am- 
Imlanty  vagi  sunt  gressus  cor  um,  et  investigabies .  (B). — 
Preço  40  réis.  Jornalzinho  conservador  redigido  por  João 
Baptista  de  Sá. 

X^^2  —  O  Oa^niux-Ão  —  Pernambuco,  Typ.  Imp.  por 
S,  Caminha,  1848,  in-4>. 

O  D.  1  sahiu  a  18  do  fevoroiro  o  o  u.  D  (ultimo)  a  29  de 
mai*ço.  Sob  o  titulo  trazia  a  divisa:  «Deus,  Pátria,  Con- 
stituição o  Liberdade».  Era  uiu  dos  or^ams  da  facção 
liberal  nuiioai,  conhecida  pela  alcunha  do  praia-velha. 
Nelle  o  seu  redactor,  general  Josó  Ignacio  do  Abreu  e 
Lima,sust6ntou  vivas  polemicas  com  os  seus  ex-correli- 
íj:ionario8  que,  em  transição  para  o  partido  contrario,  se 
haviam  constituído  em  dissidência  sob  a  denominação  da 
praia-nova. 

193  —  A.  Baa*ca»  <lo  S.  I*ocli-o  —  Periódico  politico 
e  tal^vezdaopposição.—  Pernambuco,  na  Typ.  Imp.  por 
S.  Caminha,  1848.  iD-fol.  mcd. 

O  n.  1  sahiu  a  :f5  de  maio  e  o  n.  2^0  (ultimo)  a  23  do 
outubro.  Sob  o  titulo  trazia  a  divisa:  D&us  meumquejus» 
Publicava-se  duas  vezes  por  semana  com  pouca  regula- 
ridade. SOrie  do  25  números  2$u00;  numero  avulso  80  réis. 
—  Orgam  da  nova  Sociedade  Imperial  Pernambucana, 
tinha  por  objocto  «  sustentar  os  prinoipioa  liberaes  pro- 
fesisados  pelo  partido  nacional  praieiro,  cujoa  princípios 
eram:  Monarquia.»  Integridade  do  Império.— Consti- 
tuição e  reformas  na  administração  geral  e  provineial 
pelos  meios  que  a  mesma  Constituição  oflDereoia.  Bra 
redigido  pelo  general  Josó  Ignacio  de  Abrea  e  Uma. 

XS^ác  —  O  Orito  da   ]?a.trJa<  —  Periódico   republicano 

federativo.'» Impr.  em  Pernambuco,  por  João  FornaudaB 
de  Souza,  na  Typ.  da  Vos  do  Brasil,  rua  da  PralA,  n.  45 
(ns.  1-3);  Pei'n.,  Typ.  Nazarena,  roa  do  Nogueira, 
n.  19,  impr.  por  Manoel  Rodrigues  Pinheiro  (ns.  4-13), 
1848,  in^ol.  med. 
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O  n,  1  sixhhi  a  31  de  rmtio  e  o  u.  Kl  (uitimo)  a  18  de  no- 
vembro. Eift  todos  os  n».  tfazi)»,  solyo  titttla,a*  ejil^aphe  : 

*  Do  Deus  vem  a  justiça,  a  liberdade, 
Fruteriial  Uuião,  doce  igualdade.» 

Do  Pontiilce  Pio  IX.- 

O,  do  n  4  oní  diante,  também  :  «  O  Qtiío  da  Fartria  ô 
cidadão  do  universo»—  Publicação  irregular.  Trimestre 
^ .  —  Jornal  doutrinário  redigido  pelo  ireaTòucado  pro- 
pagandista republicano  João  de  Barrou  FalcSo  da  Albu- 
querque Maranhão. 

1Q3  — O  JPa^ríiiiiieiítari-  —  Períottlcò  íbíitibb  — Per- 
nambuco, Typ.  União,  toi^'.  JoSé  dos'SãTit'oá  foi*réfr,  1848, 
in-4'\ 

On.  l  sahiua  1  de  junlio  e  n.  5  (ultSmú)'aM'de  julho. 
&ob  o  titulo  trazia  a  epig^*apfio  :  «Quíindo*oá*boto^  capi- 
tulam com  08  máoâ,  sanociontkm  a. própria  ruins».  M^.  í>h 
Maricá'.  N.  avulso  ÍÔréis.  —  Peiíetíbia  apolítica  con- 
!:orvadora  o  tinha  por  fim  principal  «o  exaim^  do»  actos 
da  chamada  —  asscmbléa  provincial  dò  Pèri^mbuco, 
prometocudo  não  supportar  que  os  seutf  memu'08  pol- 
luissem  os  legares  que  haviam  conquistado  à  íorça  de 
violências  e  de  infâmias». 

lí^O  — .V.  í^cf^oT^mla  — Pernatribupb;  Typ.  Naíàfenh,  rua 
do  Nogueira,  ii.  19,  itóp.  por  RT.  R.  PittHélrcft  1848, 
in-40. 

O  n.  1  sahíu  a  ?de  julho  e  o  n,  5  (último)  a  10  díçigosto. 
Sob  o  titulo  trazia  a  divisa  :  «  Liberdade,  IfetUaldátíè,  Fra- 
ternidade». N.  avulso  40  réis.  Redigido  por  Aironso  de 
Albuquerque  Mello. 

X^7  —  O  Oa-pilbnril^e  -—Jornal  politico.  -7  Peru.,  Typ. 
Hrazileira,  rua  do  Pires,  n.  40,    1848-1849;  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  10  de  julho  do  184Í8  e  o n.  124  (ultimo)  a 
•J8  de  novembro  de  1849. 

Sob  o  titulo  trazia  a  divisa:  «Justiça  o  tolerância.» 
Publica  vase  duas  vezos  por  semana  (ns.  1-17)  e  três  vezes 
(ns.  18-r^4).  Sórie  de  ::^5  ns.  2$  ;    n.  aVolfeí)  80  réis. 

Redigido  pelo  Dr  Joaquim  Villeia^  de  Caartro  Teares, 
pertenceu  a  principio  á  praia-nova,  mantendo  fortfcs  dis- 
cussões com  os  jOrnaes  da  pt^aia- velha ^  eomo'  ó  Diário 
yovo  e  A  Voz  dú  Brazil ;  pôr  fim,  asdomitl  attUmde  fran- 
camente conservadora. 

IrSí^-  O  lílclectico  — Periódico  poliiieo.  Pern*.,  Typ. 
Braziloira,  rua  do  Pires;  n.  40;  1848,  in  4^. 

O  n.  1  sahiu  a  13  de  julho  e  o  m  4  (ultimo)  àr  7  dé  ai^osto. 
Sol)  u  titulo  trazia  a  epigraphe  :  «A  politica  mantóm  a 
ordem  entre  os  interesses  e  as  paixôe»».  (Coll.  db  Pens.) 
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No  alto  trazia  uma  pequena  vinheta  representando  um 
globo,  livros  e  instramentos  náuticos.  N.  avulso  40  réis. 
Redigido  por  Manoel  Rodrigues  do  Passo«  flliava-se  á 
praiornova^  atacando  principalmente  o  general  Abreu 
o  Lima. 

180  —  A.  Mentira  —  Pernambuco  na  Typ.  do  Nazarmo^ 
rua  do  Nogueira,  n.  19,  impr.  por  M.  R.  PinheirOi 
1848,  in.4». 

O  n.  1  sahiu  a  17  de  julho  e  o  n.  O  (ultimo)  a  14  de  se- 
tembro. Sob  o  titulo  trazia  a  epigraphe :  «A  esperança 
do  Ímpio  he  como  a  lanugem,  que  pelo  vento  he  levada ; 
e  como  a  espuma  tenua,  que  peia  tempestade  he  espa- 
lhada ;  e  como  o  fumo,  que  pelo  vento  he  dissipado ;  e 
como  a  lembrança  do  hospede  de  hum  dia  que  passa».  Sa- 
bedoria, (5-15).  Redigido  por  António  Borges  da  Fonseca 
o  Affonso  de  Albuquerque  Mello,  atacava  a  praúi-vsMa  e 
pregava  a  nacionalização  do  commercio  a  retalho, 

100  ^  A.d.^ogrc^do   do  Po^o  —  Pernambuoo« 
Nazarena,  rui  do   Nogueira,   n,  19,  imp.  por  M. 
Pinheiro,  1848,  in-4». 

O  n.  1  sahiu  a  1  de  agosto  e  o  n.  9  (ultimo)  a  22  de  se- 
tembro. Sob  o  titulo  tL*azia  as  divisas  :  «Tudo  para  o 
povo»  com  o  povo,  e  j^lopovo».  (Máxima  republi- 
cana). «Tudo  para  o  rei,  e  pelo  o  rei.»  (Mazioia  re- 
alista). N.  avulso  40  réis.  Vários  ns.  em  papel  de  odr. 
Redigido  por  António  Borges  da  Fonsecfa,  ocoaiMiva-se 
com  os  negócios  políticos  da  Parah^ba,  sob  a  administra- 
ção do  presidente  Dr.  João  António  de  Vasoonoellos,  a 
quem  atacava  violentamente. 

101  ~  O  Oonfluente  d.o  Oa;pil>ar ll>e  —  Periódico 

politico  —  Pernambuco,  Typographia  Braziieira,  rua  do 
Pires,  n.  40»  1848,  in-4«. 

O  n.  1  e  único  sahio  a  3  de  agosto.  Sob  o  titulo  iraiia 
a  divisa:  «  União  e  Fraternidade  »•  Filiado  ã  mesma  po* 
litica  á'0  Cap\b%ribe  esforça va-se  por  combater  €  as  dou- 
trinas subversivas  do  Diário  Novo  e  seus  satellites  Â  Vom 
do  Brasil  o  A  Barca  de  S.  Pedro  ». 

10Í5  —  A.  UniUo  —  Pernambuco,  Tvpographia  União,  rua 
da  União  (n.  1-788)  e  rua  da  Aurora  (ns.  789-834),  1848« 
55.  ia*fol,  med. 

O  n.  1  sahiu  a  14  de  agosto  de  1848  e  o  n.  834  (ultimo) 
a  SS  de  dezembro  de  1855.  Sob  o  titulo  trazia  a  divisa: 
«Virtus  unita  crescit».  Publicava-se  ás  terças,  quintas  e 
sabbados  (ns.  1-667)  e  ás  quartas  e  sibbados  (ns.  668-834). 
Trimestro  3$000 ;  n.  avuldo  100  rôis.—  Orgam  do  particlo 
conservador,  substituiu,  com  programma  mais  amplo»  a 
O  Lidador,  occupando  posição  conspícua  em  meio  da  vio- 
lenta luta  jornalistica  que  caracterlsou  o  periolo  agudo 
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da  crise  praieira.  PosteriormeDte,  proseguiu  como  folha 
offlciosa  das  administrações  provincíaes,  e  assumiu  atti- 
tude  doutrinaria. 
Dentre  os   muitos  políticos  de  nomeada   que  fizeram 

Sarte  da  sua  redacçfto,  salientamos:  José  Thomaz  Nabuco 
e  Araújo,  João  José  de  Souza  A^iar,  António  Peregrino 
Maciel  Monteiro,  Padre  Joaquim  Pinto  de  Campos,  José 
Bento  da  Cunha  Figueiredo,  Francisco  de  Paula  Baptista 
e  Fioríano  Correia  de  Britto. 

103  ~  A.  Verdade  —  Pernambuco,  Typ.  Nazarena,  im- 
presso por  M.  R.  Pinheiro,  1848,  in-4«, 

O  n.  1  sahiu  a  21  de  agosto  e  o  n.  5  (ultimo),  a  25  de 
novembro.  Sob  o  titulo  trazia  a  epigrapne:  <  O'  yós  que 
andaes  por  caminhos  desvairados,  attendei,  ouvi  a  ver- 
dade». Numero  avulso,  40  réis.  Redigido  por  Affonso 
de  Albuquerque  Mello,  pregava  a  republica  e  atacava  a 
praia^velha . 

10^4:  —  A.  Verda.de  —  Periódico  politico  —  Pernambuco, 
Typographia  União,  impresso  por  José  dos  Santos  Torrei, 
1848,  in-4^ 

O  n.  1  e  único  sahiu  a  22  de  novembro.  Sob  o  titulo 
trazia  a  epigraphe:  ^rSem  justiça  a  tolerância  he  fraque- 
za ;  sem  ordem  a  liberdade  he  íúror».  (Conde  de  Ville- 
ner).  Numero  avulso  40  réis.  Pertencia  ao  partido  conter- 
vador  e  occupava-se  em  defender  o  presidente  Herculano 
Ferreira  Penna  contra  os  ataques  do  Diário  Novo  e  à'0 
Guarda  Ndicional,  Foi  substituído  pel'  ? 

lO^  —  O  Urado  da  Razão  —  Periódico  politico  — 
Pernambuco,  Typographia  União,  impresso  por  José  dos 
Santos  Torres,  1848-49,  in-4o. 

O  n.  1  sahiu  a  27  de  dezembro  de  1848  e  o  n.  32  (ul- 
timo) a  27  de  novembro  dn  1849.  Numero  avulso  20  róis. 
Substituiu  ao  precedente,  conservando  a  mesma  epi- 
graphe, e,  nos  primeiros  números,  proseguiu  na  mesma 
tarefa  ;  mais  tarde  passou  a  se  occupar  com  a  narrativa 
da  revolta  praieiro^  sob  o  ponto  de  vista  conservador. 


X84a 


lOO  ^  A.iii-ox*a  —  Periódico  scientifico  o  literário  dos 
académicos  olindenses  —  Pernambuoo,  Typographia 
Imp.  da  viuva  Roma  &  Filhos,  rua  da  Praia,  n.  55, 
1849,  in-4°  gr. 

O  n.  1  sahiu  em  maio  e  o  n.  6  (ultimo)  em  outubro 
(162  pp.)  Trazia  a  divisa:  «Surge  etambula».  —  Mensal. 
-*Publicava-se  sob  a  direcçio  do  académico  José  Moreira 
Brandão   Castello- Branco,  auxiliado*  pelos  seus  collegas 
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Manoel  Benicio  Fontenelle,  Pedro  Leão  Velloso,  AntoDio 
Alveg  de  Sovais  Carvalho,  Igaacio  Barros  Barreto  Júnior 
e  outros. 

flE^'^ -*  <Q  li^rli^co  dLa.t-t   l>ayua.is  —  PerQaiDÍi)UCO,    Ty- 
pogr^phJade  M.  F.  do  Faria,  184^,  in-4<'. 

O  Q.  1  sahiu  a  26  de  junho  e  o  ff.  9  (ultimo  7)  a  6  de 
tetembro.  No  alio  tria^ia  uma  pequena  vinheta  rf^presen- 
tao^dp  Uip  l^cafite  cheio  de  íloreíi.  Jornalzinho  dê  litera- 
tura ameua  redigido  pelo  acadjeffiico  Joaq4Ím  Pires  Ma- 
chado Portella. 

lôB  —  O  A.ll3if iff  4pp  ^.ejE|.dei|iipos  Qif «f aen- 

»€^m  —  Jornal  a^ienijflco,  liíerario  e  religioso.  —  Per- 
nambuco, Typograpbia  In» parcial  da  Viuva  R0014  &  Filhos, 
y^B,  da  ^r^a  n.  5n,  1649-50,  i^  4«. 

O  n.  1  saiiiji  a  'M)  do  juqbo  de  1849  ^  p  n.  8  (ji^timo)  a 
3fí  de  sétépibro  de  ISIQ  i2\2  pp.)*  Tr;u/A  ^  d^vii?»:  «Er- 
rando discitur)>.  Redigido  por  João  Felippe  ús^  Cunha 
Bandeira  de  Mello  com  o  auxilio  do  Lino  Reginaldo  Alvim, 
Leandro  Bezerra  Monteiro,  Olintho  Josó  á9  Meira  o  Jimr 
queira  Júnior. 

|.&Q  —  Q  M(]Mop^l>0o  —  Pernambuco,  Typpgrap^ia  Lihe- 
ral  de  M.  É.  de  l^oura  &  Comp.,  1849,  in-fol.  pied. 

O  n.  1  sahiu  a  4  de  julho  0  o  n.  17  (uliiino}a  11  de 
d^zepí^bfro.  Traria  coipo  epigraphe,  cn^  Jatim  é  paptuguez 
psv!  4  Q  5,  Cap.  II  do  £cc/^Wast<?5.— Publica va-se  ás 
terc^e  sextas- íbiras.  Trimestre  3$D00;  n.  avulso  80 
róis.— Jornal  )iberaí,  muitp  doutrinário,  redigido  pelo 
Dr.  António  Vicente  do  Na^^cimento  Feitosa,  durapie  a 
presidência  do  Dr.  Honório  Hermeto  Carneiro  Leão,  pv- 
gnava  pela  convocação  de  uma  constituinte,  porém  que 
fosse  promovida  pela  coroa  e  quo  reformasse  alguns  arti- 
gos da  Constituição. 

®00  —  p  Tloija-Flox-  —  Pernambuco,  Typogpaphia  de 

"  M.  F.  de  Faria,  1849,  ia-8^ 

O  n.  1  da  l''  série  sahiu  a  7  de  julho  e  o  n.  8  (ultimo) 
a  20  de  setembro,  e  o  n .  1  da  2»  e  ultima  a  O  de  outubro  e 
o  n.  8  (ultimo)  a  20  de  dezembro.  Semanal.  Trimestre 
l$2iJ0  ;  u.  avulso  120  róis.  —Jornalzinho  literário  redi- 
gido por  João  Ferreira  ViUela. 

^01  —  A.  A.^iiia«  Oa;tli.oliea«  —  Periódico  puramente 
religioso  —  Pernambuco,  Typographía  de  M.  F.  de  Pafia, 

1849,  in-^fol.  mod. 

O  n.  1  bahiu  a  4  de  agosto  e  o  n.  II  (ultimo)  a  13  de 
outubro.  Sob  o  titulo  trazia  a  epigraphe:  «Audiamus 
vocem  Aquiloevolantis  per  médium  coeli».  (Apooalypsb) 
em  latim  e  portuguez.  Publicava-se  aos  sab|)adas.  Mez 
40Qréis. 
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202  —  O  Vapoif  cia  Oalifoi^nia  —  Pernambuco, 
Typo^rraphia  da  Viuva  Roma  &  Filhos,  Impresso  por  J.  F. 
dos  Santos,  (n.  1)  e  T.  F.  Pereira (ns.  2-13),  1849,  iii-4«. 
O  n.  1  sahiu  a  ?0  do  agosto  o  o  n.  13  (ai (imo)  a  16  de 
outubro.  No  alto  trazia  uraa  vinheta  representando  ura 
vapor  do  rodas,  fumegando;  e,  sob  o  titulo: 

No  vapor  dn  Califórnia 
Pôde  seguir  muita  gente, 
Os  cam.irotes  são  bons, 
O  vapor  ó  de  patente* 

J.    J.    lONACIO. 

Publicava-se  irreí^ularmente  a  40  réis  o  numero  avulso. 
Perioílico  satyrico  reiigido  pelo  Dr.  Jeronymo  Villola  do 
Castro  Tav.vros,  um  dos  próceres  da  revolta  i>rat6tVa . 

^03  —  O  Roci*eio  <la,í^  nella,s— Pariodioo  literário. 
Pernambuco,  Typographia  da  Viuva  Roma  &  Filhos,  1849 
-50,  in-4*' 

O  n.  1  sahiu  a  8  de  setembro  da  1849  e  o  n.  23  (ulti- 
mo?) a  15  de  fevereiro  de  1850.  Publicação  aos  sabbados. 
Redactor:  Felíppe  Nery  Collaço. 

Í5504.  —  O  Fiscal  —  Periódico  politico  e  noticioso  —  Per- 
nambuco, na  rypographia  da  «Voz  do  Brazil»,  rua  da 
Praia  n.  45,  in-4«. 

O  n.  1  saliiu  a  17  de  setembro  e  o  n.  25  (ultimo)  a  11 
de  dezembro.  Publicava-se  duas  vezes  por  semana.  Tri- 
mestre 2.^000;  n.  avulso  80  réis.  Redigido  por  Ignacio 
Bento  do  Loyola  pertencia  á  facção  exaltada  do  partido 
liberal,  e  as  suas  columnas  sâo  férteis  cm  insultos  contra 
os  portuguezes. 

^Or^  —  o  EíSífox^r-o  —  Periódico  politico  —  Pernambuco, 
Typographia  Impressora  da  Viuva  Roma  &FilhosXuumoros 
1-4),  impresso  por  José  J.  F.  de  Souza  (n.  4),  1849,  in-fol. 
peq. 

Os  ns.  1  a  20  de  setembro  e  o  n.  4  (ultimo)  a  10  de  no- 
vembro. Trazia  a  divisa:  «Progresso  e  ordem».—  Folha 
doutrinaria  pertencente  ao  partido  liberal  e  redigida  por 
i^stovãode  Albuquerque  Mello  Montenegro,  que  depois 
passou  a  assignar-se  Kstevâo  3enedicto  França. 

Í300  —  A.  Tjroiiit^eta  —  Pernambuco,  na  Typographia 
da  «Voz  do  Brazil»,  (n.  1);   na  Typographia  de  I,  B.  de 
Loyola,  rua  da  Praia,  n.  45  (ns.  2-4),  1849,  in-4". 
O  n.  1  sahiu  a  3  de  outubro  e  o  n    4  (ultimo)  a   14  de 
novembro.  Sob  o  titulo  trazia  a  epigraphe: 

Povo,  acordai 
De  tanto  dormir. 
Hoje  a  liberdade 
Deve  res urgir. 

Numero  avulso  40  r(^i3.  Jornaleco  liberal. 
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SCy  —  A.  Tentativa,   Felias  —  Pernambuco,    Typo- 
graphia  de  I.  B.  do  Loyola  (n.  1) ;  Typographia  da  cVoz 
do  BraziU,  rua  da  Praia,  n.  45  (ns.  2-'^),  1849,  in-4*. 

O  n.  1  sahiu  a  6  de  outubro  e  o  n.  5  (ultimo)  a  7  de  no- 
vembro. No  alto  trazia  uma  vinliota  representando  uma 
praia  clicia  de  fardos  e  barris  e,  ao  fundo,  no  mar,  uma 
barca  de  yelas  enfunadas ;  sob  o  titulo  iiam-se  os  versos: 


Nova  gente,  nova  torra, 
Vamos  luzos  ^^rocurar, 
Na  fauitisa  AíVica  tomos 
Outro  cjo,  outro  pa&sar. 


.1.  J.  Monteiro. 


N.  avulso  40  réis.  Jornaleco  nati vista, fértil  em  insultos 
aos  portuguezes. 

•í^O©  —  Oaasota   do  JPo vo  —  Pernambuco,  T>'pogra- 
phia  da  viuva  liamos  &  Filhos,  impresso  por  T.  F,  Pereira, 

1849,  in.4°. 

O  n.  I  satiiu  a  8  do  outubro  o  on.  4  (ultimo)  a  25,  O 
n.  4  trazia  no  alto  uma  vinheta  representando  um  anjo  a 
voar,  tocando  uma  trombeca,  e  todos,  sob  o  titulo,  aepi- 
graphe: 

A'  nossa  voz  levantai- vos, 
Deixai  o  «omuo  pro»'undo: 
Hecohrai  vosso*;  direitos, 
O  Sol  luz  \}'víi  todo  o  inundo. 

Jornaleco  libcr.il  attribuido  a  AíTonso  de  Albuquerque 
Mello. 

;aOO  — -íV  Violeta—  Periódico  literário.  Recife,  Typo- 
graphia União,  rua  da  União  n.  9,  18ÍM-50,  iu  8*. 

On.  Ida  1*  sério  sahiu  a  28  de  outubro  de  1849  e  o 
n.  10  (ultimo)  a :^0  de  dezembro;  o  n.  1  da  2»  e  ultima  a  19 
de  janeiro  do  18~:0  e  o  n.  6  (ultimo)  a  10  de  março.  Se- 
manal. Sério  de  10  ns.  r>40  tó\s. 

?ilO  —  O  Rollia.  —  Pernambuco,  Typographia  Impressora 
da  Viuva  Roma  &  Filhos,  impresso  p!or  J.  F.  de  Souza, 
1849,  in-4''. 

O  n.  1  e  único  sahiu  a  10  de  novembro.  No  alto  trasiâ 
uma  vinheta  caricata  allusiva  a  -Floriano  Correia  de 
Britto,  por  alcunha  Britto  Rolha,  e  mais  abaixo  os  versos: 

Cheguem   irentos  ! . . .  venham  ver 
('ousa  nova.  raridade! 
O  rolha  monstr^osidath;. 

^11  —  O  00.1103-0  —  Pernambuco  ;  na  Typographia  da 
«Voz  do  Brazil»,  rua  da  Praia,  n.  45,  impresso  por  A.  P, 
R.,  1849e50,in-4». 
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O  D.  1  sahiu  a 21  de  novembro  de  1849  e  o  n.  5a  15  de 
dezembro ;  após  dez  mezes  de  interrupção,  sahlu  o  n.  6,  a 
12  de  outubro  de  1850,  e  o  n.  8  (ultimo)  a  23.  Os  os.  1-5 
traziam  no  alto  uma  vinheta  representando*  um  gallego 
esbaforido  com  uma  mala  ás  costas,  cercado  de  um  esque- 
leto e  de  duas  figuras  humanas  aiadas  ;  nos  ns.  Ô-8  a  vi- 
nheta representa  apenas  o  gallego  com  a  mala  ás  costas; 
os  ns.  1-5  traziam  sob  o  titulo  os  versos: 

Eu  sou  o  galleg:o 
Lã  da  botica, 
Sou  muito  amante 
De  quem  m'enrica 

0  os  ns.  6-8: 

Portugal,  pátria  minha  infame  e  vil, 
Refugo  (las  nações,  nação  do  m 

As  edições  eram  alternadamente  impressas  em  papel 
verde  e  amarello.  Jornaleco  nativista  da  peior  espécie. 

»1Í5  —  .\.  Grinaiaíi;—  Jornal  das  damas.  Pernambuco, 
Tvpographia  de  M.  F.  de  Faria,  1849-50,  in-4». 

O  n.  I  sahiu  a  28  de  dezembro  de  1849 o  o  n.  5  (ultimo) 
a  7  de  fevereiro  do  1850.  Numero  avulso  50  réis.  Jor- 
nalzinho literário  cujo  principal  objecto  eram  as  tas  vir- 
tudes o  bellas  qualidades  do  sexo  amável». 

íil3  —  O  ^uLiHta.  —  Periódico  politico  e  moral.  Pernam- 
buco, Typ.  de  M.  F.  do  Faria,  1849,  in-fol.  peq. 

Não  conseguimos  ver  este  jornal  nem  encontrar  mais 
informações  a  seu  respeito  além  das  que  acima  ficam  indi- 
cadas e  constam  do  «Catalogo  da  Exposição  de  Historia  do 
Brasil,  de  1881,  n.  3.733. 

1800 

Í31-4.  —  Uiavio  do  I:*ovo  —  Jornal  commercial,  noti- 
cioso, moral  e  per  accidons  politico  —Pernambuco.  Na 
Typographia  da  rua  da  Praia,  n.  45,  1850,  in-fol.  peq. 

O  u.  1  sahiu  a  2  de  janeiro  o  o  n.  3  (ultimo)  a  4.  — 
Kphemera  publicação,  filiada  ao  partido  liberal,  que  pre- 
tendeu concorrer  com  o  Diário  de  Pernambuco, 

Í5ir>  — O  Oommei-cia,!  —  Jornal  dos  interesses  com- 
morciaes,  agrícolas  e  industriaes,  e  de  liteiratura.  —  Per- 
nambuco, Typographia  da  Viuva  Roma  <Sc  Filhos  (ns.  1-24) 
Typographia  Imparcial,  rua  da  Praia,  n.  55  (ns.  25-108), 
1753,  in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  15  de  janeiro  e  o  n.  108  (ultimo)  a  1  do 
junho.  Diário.  Anno  12$00ô ;  n.  avulso  160  réis.— Redi- 
gido pelo  dr.  Sabino  Olegário  Ludgero  Pinho. 
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^lO  —  A.  3£ai*iiiota/  Peir]ia.iiit>ucana  —  Peraam- 
buço,  Typ.  da  Viuva  Roma  &  Filhos  fns.  1-13  e  17); 
Typ.  Uniáo,  rua  da  Uniáo,  (ns.  i:M6  e  18-54),  1850, 
in-fol.  ined. 

O  n.«  l  saliiu  a  t>i  de  março  o  o  n.,  54  (ultimo)  a  2  de 
novombro.  Nas  seguintes  versos,  que  trazia  abaixo  do 
titulo,  declarava  os  seus  intuitos,  periodicidade  o  preço 
(non.M): 

Não  se  quer  as>iffnatara.<  He  para  toilos 

Para  nfnj  fa/er  torluras:  Imparcial, 

Se  vondt'  «linheiro  á  vista  Ama  n  virturld, 

A  qufm  tom  cobre  ii.t  crista.  Dotcsla  o  vicio. 

Nos  ns.  â  i:í  os  mos'nos  o  mais: 

Salie  Icrços  <*  si^xtas-fr-iras 

Com  l)on^<  artigos  «  brinca<l'Mra8. 

que,  nos  ns.  14-54,  foram  substituídos  por: 

Saho  (lans  vezes  8Ó  por  Bomana 
Kst.i  folhinha  Perna iiíbucana, 
Km  holLos  typos  e  bons  papeis 
Custnn  lo  apenas  oitenta  réis. 

Periódico  critico-satyriòo,  noutro  em  politica,  qae  teve 
grande  voga.  Foi  seu  redactor-proprietario  Prospero  Di- 
niz, natural  da  Bahia,  oude  publicou  por  algum  tempo  a 
primitiva  Marmota  (n.  1  a  21  de  dezembro  do  1845); 
porém,  tendo  padecido  incom modos  e  dosgostos  pela  mor- 
dacidade licenciosa  do  alguns  artigos  daqueila  folha,  dei- 
xou a  cidade  natal  e  seguiu  para  o  Rio  de  Janeiro  onde, 
associado  a  Francisco  do  Paula  iUútto,  deu  começo  &  Mar'- 
mota  na  Corte,  cujo  n . "  i  se  publicou  a  7  de  setembro  de 
1849.  Desavindos^  pouco  depois  com  o  sócio,  retirou-se 
para  Pernambuco,  dando  aqui  á  luz  o  presente  periódico 
quo  não  destoou  dos  seus  homonymos  no  estylo  virulento 
e  aggressivo. 

%òxyc—  o  A.cudomieo  —  Periódico  scientifioo  o  lite- 
rário. —  Pernambuco,  Typ,  de  M.    F,  de   Faria,  1850, 

ia-8'^  gr. 

O  n.^  1  sahiu  a  8  de  maio.  Semanal.  Mez500  róis; 
n.    avulso  100  róis. 

íai©  —  JK.  ^rtvLiXíxao  —  Periódico  de  instrução  e  reeíeio 
—  Pernambuco»  Typ.  de  M.  F.  de  Faria,  1850,  in-8^  gr. 
O  n.«  1  o  iinico  (Ò  Sdhiu  a  Sil  do  maio. 

f^X&  —  A-lva  —  Jornal  litterario.  —  Parahyba,  Typ.  de 
Jos6  Rodrigues  da  Costa  (ns.  1-5);  Pornambuoo,  Typ. 
do  M.  F.  do  Faria  (ns.  (MO),  18^0,    in-8"  gr. 
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Começou  a  ser  pablicado  na  Parabyba,  onde  sahiram  os 
ns.  1,  de  jaaeiro,  a  5,  de  maio  ;  passaado  a  ser  impresso 
DO  Recife  do  n.  (s  de  junho,  ao  d.  10  (ultimo)  de  outubro 
(152  pp.).  Monsal.  Sob  o  titulo  trazia  aepigraphe:  cA  lit- 
teratura  é  a  expressão  da  Sociedade»  (bonald).  Dizii|-SQ 
humilde  ensaio  e  ora  redigido  pejos  académicos  João  da 
Costa  lUbeiro,  José  Carlos  da  Costa  Ribeiro,  OJintho  José 
Meira,  Diogo  Velho  Cavalcante  de  Albuque^ue,  Adelino 
António  de  Lupa  Fi*eire  o  Salvador  Ilenriíjue  de  Albu- 
queríjue,  os  dous  últimos  dos  quaos  muito  co.ntri))uiram, 
com  03  seus  escriptos  históricos,  para  dâr-íhe  un>  caracter 
especial. 

í^íiO  —  O  Ooiiciliatloi'  —  Periódico  nacional,  politico 
o  noticioso.  —  P  Tnambuco.  Na  Typ.  da  Voz  do  Brazil 
rua  da  Praia;  n.  4."),  1850,  in-fol.  mod. 

O  n  "  1  sa'iiu  a  12  de  junho  e  o  n.  24  (ultimo)  a  3  do 
setembro.  Publicava-se  ás  terças  o  sextas- feiras.  Tri- 
mestiT.  2$000;  n.  avulso  80  rt^is.  Redigido  pôr  Ignacio 
Bento  de  Loyola,  consagrava-se  cá  defeza  dos  interesses 
genuinamente  nacionaes  ameaçados  pela  ganância  portu- 
gueza».  Foi   substituido  pel'  O  Echo  Pernambucano, 

S^l  —  O  I?a.tuléa,  —  Jornal  politico,  joco-sôrio. —  Per- 
nambuco, Typ.  da  Viuva  Roma  &  Filhos,  rua  da  Praia, 
n.  55,  impr.  por  A.  M.  0'C.  Jersey  (ns.  1-9)  ;  Typ.  rua 
da  Praia,  n.  45.  (ns.  10-22);  Typ.'  da  «Voz  do  Brazil», 
ibe  (ns.  23*25),  1851),  ln-4o. 

O  n.  I  sahiu  a  14  de  junho  e  o  d.  25  (ultimo)  a  5  de 
setembro.  Publicava-se  ás  segundas  e  quintas-foiras.  Tri- 
me4i'e  Ki;0O0.  Sob  o  titulo  trazia  a  divisa:  Jacta  estdlea 
(Crsarílo  atravessar  o  Rubicon),  o  como  epigraphes  o 
Arfc.  178  ?j  4°,  da  Constituição  do  Império  o  o  Art.  86  do 
Código  Criminal.  Filiava-se  ao  partido  liberal  e  era  re- 
digido, em  linguagem  violenta,  pelo  portuguez  natura- 
lisádo  A.  M.  OConnell  Jersey,  que  então  ttgurou  por  al- 
gum tempo  em  plano  secundário  da  politica  provincial. 
Fui  substituido  pelo  «O  Formigão». 

Sd^  —  O  «In^sinim  —  Periódico  recreativo  dedicado  ao 
bello  sexo.— Pernambuco,  Tvp.  da  Viuva  Roma  &  Filhou 

1850,  in-4°. 
O  n.o  1  sahiu  a  24  do  junho. 

^f93  -  O  Rello  Sexo  —  Periódico  literário  e  recrea- 
tivo. —  Pernambuco,  Typ.  de  M.  P.  de  Faria,  1850, 
in  8""  gr. 

O  n.<>  1  sahiu  om  junho  e  o  n.  6  (ultimo)  em  novembro. 
Mensal.  Trimestre  l$000;n.  avulso  400  réis.  Jornalzinho 
redigido  por  uma  associação  de  jovens  académicos,  sob  a 
direcção  de  António  Vitruvig  Pinto  Bandeira  e  Accioly 
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de  Vasconcellos,  e  especialmente  destinado,  «à  diveraio 
daquella  fracçfto  do  genoro  haroano  cujo  nome  o  ado^ 
nava». 

^^4  —  O  rra.iija.siio  —  Periódico  Joco-critico.  —  Per- 
nambuco, Typ.  da  Viuva  Roma  &  Filhos,  1850,  ínA'*. 
O  n.<>  1  e  único  sabiu  a  30  de  Julho.  Sob  o  titulo  trazia 
a  epigraphe:  Ego  te  intus,  et  in  cute  novi.  ^Pkrsius).  — 
Para  explicação  do  sou  titulo  convém  lembrar  que  ctan- 
jasno»  ó  o  nome  de  um  pássaro  que  se  supponha  ter  anti- 
pathia  pelo  burro. 

^^C$  —  O  rreleg:i*aplio  —  Periódico  joco-sério.  — 
Pernambuco,  Typ .  da  Viuva  Roma  &  Filhos,  1850,  in- 
fol.  med. 

O  n.  1  sahiu  a  5  do  agosto  e  o  n.  14  (ultimo)  a  20  de 
outubro.  Publicação  semanal  (ns.  1-2)  e  duas  vezes 
por  semana  (ns.  3-14).  N.«  avulso  40  réis •-«- No  alto 
trazia  uma  vinheta  representando  a  torre  do  telegrapho 
óptico,  e  abaixo,  os  versos. 

Ricz  on...  avec  mni,.. 
Ah  :  pour  tout  dire, 
11  nVflt  besoin,  rua  foi, 
D*uii  privilí-íro  dii  roi. 

(f^Itmianus  (Ic  IjKRAXC.f.r)- 

Perteocia  á  politica  lil)eral  e  discutia  o  processo  dos 
presos  implicados  na  revolta  «praieira». 

^^O  —  A.  ReTToiíiçlio  de  Noveiul>ro  —  Per- 
nambuco, Typ.  da  Viuva  Roma  &  Filhos,  impr.  por  Mt- 
nool  Rodrigues  Severino  Pinheiro  (ns.  114);  na  Typ. 
da  «Voz  do  Rrazil»,  rua  da  Praia  n.  45,  mesmo  imp. 
(ns.    15-21),  1850-51,  in  foi.  med. 

O  n.  1  sahiu  a  19  de  agosto  de  1850  e  o  n.  21  (ultimo) 
a  15  de  janeiro  de  1851.  Publicaç&o  ás  segondas-feiras 
(ns.  1-3),  aossabbados  (ns.  4  0)  e  às  quartas  e  sabdados 
(ns.  7-21).  Série  de  25  ns.  2i^()00;  numero  avulso  80 
réis.  Acima  do  titulo  trazia  (nos  ns.  M7)  ama  vinheta 
rcpresentiindo,  no  primeiro  plano,  um  catafaloo  sobre  o 
oual  ostava  enrodilhada  uma  cobra  tendo  na  cauda  o 
distico  —«O  Brazil  não  6  dos  Braziloiros».— Ao  ftiodo 
via-se.  sobro  uma  almofada,  um  braço  decepado  erguendo 
uma  bandeira  com  o  lemma  —  Consiituinie  —  e,  em 
voltada  almofada,  em  uma  fita,  lia-se  —  «O  Brasil  devia 
ser  dos  Braziloiros»  —  ao  lado  estava  a  Constitui^  do 
império  aberta  no  art.  :^(>,  §  4^  Os  ns.  18-21  traziam 
apenas  o  motte  Constituinte,  Apresentava-se  oomo  orgam 
do  partido  republicano  em  Pernambuco,  profeesaiido 
exaltados  princípios  nativistas,  e  era  exclusivamente  re- 
digido por  Aífonso  de  Albuquerque  Mello,  pix>p«gandi8ta 
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incansável  o  domocrata  intransigente,  oomquanto  extre- 
mamente prolixo  o  obscuro  nas  suas  doutrinas.  Em  vio- 
lenta polemica  com  O  Argos  Pernambucano^  A  Imprensa 
e  O  Echo  Pernambucano  procurou  improficuamente  agitar 
a  opinião  publica  no  sentido  de  ser  convocada  uma  con- 
stituinte,que  promovesse,  não  simples  reformas  constitu- 
cionaes  como  pediam  os  liberaes,  mas  mudança  radical 
na  forma  do  governo  do  paiz,  substituindo  a  monarchia 
pela  republica. 

»»'y  —  Ò  Zoilo  —  Periodicj  critico.  —  Pernambuco, 
Typ.  (la  Viuva  Roma  &  Filhos,  1850,  in-4'». 
O  n.  1  e  único  (?)  sahiu  a  19  de  agosto.  Sob  o  titulo  tra- 
zia a  epigraphe:  cA  critica  razoável  ó  para  todos  os  ra- 
mos de  applica^o  do  espirito  humano,  o  que  o  Céo  e  o 
Inferno  são  para  a  ordem  moral».  Redigido  pelo  acadé- 
mico cearense  Jeronymo  Macário  Figueira  de  Mello,  pro- 
punha-se  a  sujeitar  a  rigorosa  censura  a  aflfèctada  e  ri- 
dícula sentimentalidade  preponderante  nos  periódicos  li- 
terários contemporâneos. 

í^íSQ  —  A.  Revista»  1?li.ea;trn.l  —  Pernambuco,  Typ. 
da  Viuva  Roma  &  Filhos,  1850,  in-4<». 

O  n.  1  sahiu  a  31  de  agosto  e  o  n.  2  (ultimo  ?)  a  7  de 
setembro.  A  seguinte  quadra  expunha  o  sou  pro- 
gramma: 

Censurar  o»  mãos  actores, 
E  aos    bons  dar   mil  louvores 
lie  tarefa  principal 
Da  Revista  Thoatral. 

Redigida  por  académicos,  foi  a  primeira  publicação  que, 
no  género,  possuimos. 

^^O  —  O  A-rffos  Periiaiiil>uea.]io  —  Pernambuco 
Typ.  Nacional,  rua  Direita,  n.  5,  2*  e  3»  andares,  (ns. 
1-21  da  i""  série)  e  Passeio  Publicou.  19  (ns.  22-25  da 
l''  sórie);  irapr.  por  M.  P.  C.  Pessoa  (ns.  1*22  da  1*), 
e  por  M.  F.  Chaves  (ns.  23-25  idem),  1850-52,  ln-4» 
(n.  1  1""  sórie),  in-íol.  peq.  (do  n.  2  da  1*  em  deante). 
O  n.  1  da  1*^  serie  sahiu  a  7  de  setembro  de  1850  e  o 
n.  25  (ultimo)  a  4 de  setembro  de  1851  ;  o  n.  1  da  2*  a  7 
de  setembro  de  1851  e  o  n.  15  (ultimo)  a  30  de  agosto  de 
1852.  Sob  o  titulo  trazia  a  epigraphe:  Centum  luminibus 
cincium  caput  Argos  habebat .  (Ovid.  1*  Met.)  Publicação 
quinzenal.  Serie  de  25  ns.  ^000  ;  n.  avulso  100  réis. 
Jornal  politico  liberal,  principalmente  redigido  ]^r  Antó- 
nio Vicente  do  Nascimento  Feitosa  e  Josó  António  de  Fi- 
gue?  edo. 

;^30  —  O  h:c1i.o  I?eriiaml>uoa,iio  —  Periódico  na- 
cional, politico  c  noticioso  (I).    Jornal  politico,   social  e 
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noticioso  (Il-VII).  Pernambuco,  Typ.  daf  Voti  do  Bnuil 
rua  da  Praia  n.  45  (l  111)  impr.  por  M.  6.  Pinheiro 
(ns.  88,  111);  Typ.  do  Echo  Pernambucano  íbe,  (IV- VU), 
impr.  por  Manool  Bernardes  Pinheiro  (ns.  âiM8,  VIU), 
1850-56,  in-fol.  peq.  (I-IV)  ein-fol,  med.íV-Vir). 

O  n.  l  do  anno  1  sahin  a  7  de  setembro  áe  1850 
o  o  n.  48  (ultimo)  a  '^5  do  junho.  Publicação  ús  terças 
o  soxtas-feiras.  Sóric  de  20  ns.  :já$000  (HV)  o  de  25 
ns.  3$000  (VI);  anno  l-.^000  (Vil);  n.  avulso  100  réis  (1-11), 
l'^()  róis  (III-LV).  Sob  o  titulo  trazia  a  divisa:  «ti- 
bordade,  União  e  Pátria  >,  e,  a  partir  do  n.  I,  elK  a 
epigraphc:  €  Tros  unidades  existem  no  coraç^  do  todo 
o  homem  »  :  —  <  um  Deos,  uma  pátria,  nma  família ; 
uma  destas  unidades,  ô  o  Povo,  porque  —  Povo,  Pátria 
—  é  sempre  a  mesma  unidade,  sob  dous  aspectos  dilTe- 
rente8>.(Mr.  Ortolan).  Jornal  essencialmente  partidário, 
do  qual  foi  proprietário  e  principal  redactor  Ignacio  Bento 
deLoyola.  Dizia  pertencer  ao  partido  liberal  o  militar 
pela  convocação  do  uma  constituinte,  foi  fértil  em  viu- 
lontissimas  ag^rresbõcs  pessoas,  não  só  contra  os  ad▼e^ 
sarios  politicos,  como  sobretudo  contra  os  portuguezes; 
a  sua  lin^'ua^'om  era  apaixonada,  virulenta  e  inculta.  Ga< 
i'acterisou-0  perfeitaiuonto  o  facto  de  haver  transcripto 
om  folhetins  «O  Pastor  e  a  Ovelha»,  indecoroso  «tratado 
do  moral»  do  infeliz  bispo  D.  João  da  PuriticaçSo  Marques 
Perdigão.  Succedeu  a  «O  Conciliador». 

^31  —  ^S^  Ksmei-alclti  —  Periódico  dedicado  ás  Per- 
nambucanas. —  Pernambuco.  Typ.  do  M.  F.  do  Faria, 
1850,  in-4^ 

O  n.  1  o  único  (i)  sahiu  a  7  de  setembro.  Jornalzinho 
literário  de  estudantes. 

^33^  —  O  l<''oirmií^-4Ío  —  Periódico  politico  o  moral;  cri- 
tico, satyrico  o  cómico,  —  llecifo.  Typ.  Liberal,  rua 
Estreita  do  Rosário  n.  15,  1850,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  7  do  setembro  o  o  n.  ::í6  (ultimo)  a  5  de 
dezembro.  Acima  do  titulo  trazia  uma  vinheta  repre- 
sentando um  grande  rato  «guabirú»  tendo  ferrado  áscostas 
um  formigão.  Publicação  ás  segundas  9  quintas- feiras. 
Série  do  ^5  ns.  1§000.— A.  M.  O'  Connell  Jorsey,  que  re- 
digiu esta  folha  em  substituição  a'0  Patuléa,  confessou 
haver  ncflla  adoptado  a  pano  mais  odiosa  do  jornalismo; 
a  sua  extrema  \  iruloncia  desagradou  aos  próprios  corre- 
ligionários liberaes  o  a  publicação  terminou  oom  a 
prisão  do  redactor  por  abuso  da  liberilado  da  imprensa. 
Mezes  depois  reappareceu  transformada  n'0  Paladim. 

?^33  —  .V  lii&|>i*oiLKàt;  —  Jornal  politico  e  social.  P&t 
nambuco.  Tvp.  Nacional,  impr.p<jr  M.P.C.  Pessoa,  1850 
52,  in-fol. 
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O  n.  1  doanno  1  sahiu  a  7  de  setembro  de  1850  o  o 
D.  88  (ultimo)  a  30  de  dezembro;  o  n.  1  do  11  a  2  de  janeiro 
de  1851  e  o  D.  2S2,  ultimo»  a  30  de  dezembro  ;  o  d.  195  (ul- 
timo) a  6  de  setembro.  Diário.  Anuo  1;^$000.  Orgam  do 
partido  liberai,  esta  folba  se  salientou  peio  seu  estylo  flu- 
ente e  enérgico,  pela  escolha  das  suas  matérias  o  pelo 
iJlustrado  patriotismo  que  as  inspirava.  Foi  fundada  pelo 
seu  primeiro  redactor,  mallogrado  bacharel  £rnesto  de 
Albuquerque  Mello  Montenegro,  que  depois  passou  a  se 
chamar  Ernesto  Benedicta^  França. 

^34:— -A.  r^a da— Recife,   impr.  na  Typ.  da  Vos  do  Brasil, 
rua  da  Praia  n.  45,  1850,  in-4«. 

O  n.  i  sahiu  a  14  de  setembro  o  o  n,  3  (ultimo)  a  2  de 
outubro.  Trazia  a  seguinte  epigrapho:  <  Manas  faídemos? 
Fademos.— Permitta  Deus,  que  quem  tantos  miUes  tem 
causado  a  nosso  paiz,  seja  condemnado  á  execração  pu- 
blica». Publicação  irregular.  N.  avulso 40 réis.  Jorna- 
leco satyrico  que  aílectava  tendências  nacionalistas,  e  era 
alternadamente  impresso  cm  papel  verde  e  amarello. 

^3íc>—  O  Bvaclo  dia,   XiLdi^ii,u^</£Ío  —  Pernambuco, 
Typ.  da  Viuva  Roma  &  Filhos,  ia-8"  gr. 

o  n.  1  sahiu  a  18  de  setembro  e  o  n.  2  (ultimo)  a  8  de 
outubro.  Periódico  oscripto  por  académicos  em  represá- 
lia á  critica  desapiedada  á!0  Zoilo, 

?330.  —  O  >Iedico     ^<>  I*o-vo    em    Pei*ii.a,iii.- 

ibiieo.— Jornal  de  propaganda  homoBopathica.  Pernam- 
buco, irap.na  Typ.  da  Viuva  Roma  &  Filhos,  1850,  in- 
fol.  peq. 

O  n.  l  sahiu  a  2  de  outubro.  Trazia  as  seguintes  epigra- 
phes:  Similia  simiUbus  curantur — Vniias  remedii  dose  mi- 
nimae —  Experieniia  in  Aomi>iô5ano— (Haiínemann) — Que- 
rer c  pudor—  Tout  i'st  dans  tont  (J KCOhiOT)^Caridade  seín 
limites— Sciencia  sem  jyrivilegios  (Mello  Moraes).  Sahia  ás 
quartas- feiras  e  sabbados.  Trimestre  ::^000;  não  se  ven- 
diam números  avulsos.  Publicação  redigida  pelos  Drs.  Sa- 
bino Olegário  Ludgero  Pinho  o  Alexandre  Josó  de  Mello 
Moraes  o  o  cirurí^ião  João  Vicente  Maruins,  e  da  qual  foi 
gerente  Francisco  Augusto  de  Oliveira. 

^3*^—  O  Kecreatfvo— Periódico  moral,  critico  e  thea- 
tral.  Pernambuco,  Typ.  da  Viuva  Roma  &  Filhos,  1850— 
185i,in-fol.  peq.  (números  1-6)  e  in-foi.  med.  (nú- 
meros 7-13). 

O  n.  i  saliiu  a  7  do  outubro  de  1850  e  o  n.  13  (ultimo)  a 
21  de  fevereiro  de  1851.  Semanal.  Trimestre  1$.  Para  esta 
publicação  contribuíram  com  poesias  e  artigos  literários 
Antuuio  Rangel  Torres  Bandeira,  Manoel  Rodrigues  do 
Passo,  Philadelpho  A.  F.  Lima  e  outros. 
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Í33©— A.  ILiil>er<lacle— Recife,  Typ.  da  Unifio,  rua  da 
União,  1850,  in.4.« 

O  Q.  1  sahiu  a  10  de  novembro  e  o  n.  3  (ultimo)  a  14  de 
dezembro.  Trazia,  sob  o  titulo,  aepigraphe:  c Quando 
um  partido,  que  abusou  do  poder,  o  perde,  sua  queda  é 
sem  remédio.  Todo  o  partido  que  se  msmcha  de  sangue, 
tarde  ou  cedo  o  espia,  e  se  aniqnilla  para  sempre».  (Mr. 
Barouz.  Philosophia  Politica).  N.  avulso  20  róis.  Perten- 
cia á  politica  conservadora. 

^30— O  A.x*tista.  Bx«a.aEiieix*o  •-*  Periódico  politico, 
liberal  e  social.  Pernambuco,  na  Typ.  da  Vos  do  BraiU^ 
rua  da  Praia  n.  45,  1850,  in-4». 

O  n.  1  e  único  sahiu  a  10  de  novembro.  Trazia  a  epigra* 
pbocAs  revoluções,  fataes  necessidades,  inevitáveis  inter- 
mitencias  da  vida  das  nações,  não  se  fazem  em  vão».  (Mr. 
DE  Lamartinb).  Era  liberal  e  dizia-se  destinado  a  €  bata- 
lhar em  prol  da  reorganisação  brazileira  debaixo  da 
bandeira  levantada  no  campo  da  guerra  a  —  c  (consti- 
tuinte». 

Í340— O  Ja.n  Bixexito  —  Periódico  analytico,  joco- 
serio  cootra  o  charlatanismo  medicai.  Recife,  impr.  por 
José  dos  Santos  Torres,   1850-1851,  10-4."*. 

O  n.  1  sahiu  a  16  de  dezembro  de  1850  e  o  n.  6  (ultimo) 
a  8  janeiro  de  1851.  Sob  o  titulo  trazia  a  seguinte  quadra: 

Sal)cndo  o  fraco  <lo  povo, 
O  ganhador  charlatão. 
Procura  o  maravilhoso. 
Recorro  á  Religião. 

Distribuição  grátis.  Era  dirigido  contra  o  cirurguu) 
porxuguez  João  Vicente  Martins,  propagador  da  honuBO- 
pathia  e  fundador  do  Gabinete  Portuguez  de  Leitura. 

xesi 

Í341— o  Dialbo  no  Keoire  —  Recife,  Typ.  da  União, 
rua  da  União,  1851  in-foi.  peq. 

O  n.  i  e  único  sahiu  a  22  de  janeiro.  Sob  o  titulo  trazia 
a  epigrapbe:  <0  maldizente  bem  intencionado  6  o  homem 
mais  utii  ã  sociedade  que  pôde  existir. . .  Isto  ô  um  ser- 
viço  que  so  faz  ao  todo  e  não  um  insulto  que  se  fkça  ao 
particular.  »  N.  avulso  80  róis. 

«4S— O  JN^aoional  —  f  ernambuco,  Typ.  de  Santos  & 
C,  imp.  por  J.  D.  de  .^ouza,  1851,  in-fol.  peq. 

O  n.  l  sahiu  a  8  de  março  o  o  n.  15  (ultimo)  a  30  de  abril. 
Publicação  ás  quartas  e  sabbados.  Trimestre  â$000; 
n.  avulso  100  réis.  Periódico  conservador,  redigido  pelo 
Dr.  Jeronymo  Martiniano  Figueira  de  Mello. 
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f-^^O— O  MocíS  —  Periódico  pequenino  e  gostosinho.  — 
Pernambuco,  impr.  na  Typ.  Nacional,  por  M.  C.  P.  Pes- 
soa (ns.  \-\2)  o    M.    F.  Chaves  (ns.  13-15)  1851,  in-4^ 

O  n.  1  saliiu  a  1^  de  maio  e  o  n.  15  (ultimo)  a  15  de  setem- 
bro. Numero  avulso  40  réis.  Sob  o  titulo  trazia  esta  qua- 
dra : 

Fugi,  gualúriís, 
Do  espurto  Moeu: 
A    suas  pes [uizas, 
Xào  escapa  um  só. 

;3^i:-^— O  j^Iundo  cio  L via— -Periódico  politico  e  joco- 
sério.— Pernambucu,  Typ.  Nacional,  por  M.  P.  C.  Pes- 
soa (ns.  1-7)  <'  por  M.  V.  Chaves  (ns.  8-10)^  1851,  in- 
fol.  poq. 

O  n.  1  sahid  a  14  de  junho  e  o  n.  10  (ultimo)  a  19  de  sa- 
tombro.  Acima  do  tiiulo  trazia  uma  vinheta  represen- 
tando a  lua,  o  abai-v)  os  versos: 

Vou  (ii/.er  Ucsta  tulliinlia 
A  vordadc  nua  e  (!i*iia, 
Nãi)  HO  acliiiire  Dincru»'!», 
(ju\'U  vim  ib)  niuu<lu  da  lua. 

Ei-a  redigi'lo  pelo  Dr.  Joronyrao  Villela  de  Castro  Ta- 
vares, outíio  preso  na  fortaleza  do  lirum,  o  que  explica 
a  acrimonia  com  que  eraescripto. 

^54£J— O  A.pi>«talo  cio  TVov te— Pernambuco,  Typ. 
da  Viuva  Roma  ;  Typ.  Nacional  e  Typ.  Republicana  Fe- 
derativa Universal.  1851-54,  in-fol. 

O  u.  l  safiiu  a  24  de  Junho  de  1851  e  a  publicação  conti- 
nuou muito  irregul irmente  até  1834.  Faltam-nos  mai- 
pormenores  sobre  este  jornal,  principalmente  redigido  pos 
João  de  Barros  Falcão  do  Albuquerque  Maranhão. 

í34tO— A.  I*aliiieira.  Pei*na;iul>uoa>na;  —  Pernam- 
buco, Typ.  da  Viuva  Roma,  1851,  in-4'^. 

O  n.  1  sahlii  a  2  de  agosto  e  o  n.  3  (ultimo)  a  21.  Tra- 
zia sob  o  titulo  estes  versos: 

Ku  gosto  do  ver  frondosa 
Na  ininlia  torra  a  palmeira, 
Haloicando  os  ramos  bollos 
Ao  soprar  d*aura  fagueira. 

M.  F*  DK  Medeiros. 

Jornalzinho  literário  redigido  pelo  estudante  de  prepa- 
ratórios Francisco  António  Coi^ario  de  Azevedo. 

^^'y  —  o  Tii^ooinio  I£a,ritâoiiieo  —  Periódico  mu- 
sical.— Pernambuco,  Typ ,  1851,  in-. . . . 

3i:.4  30 
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O  n.  e  único  (i)  saiUía  a  5  do  acoito.  Mensal. 
Mez  IIOOO.  Constava  de  modinhas  e  composições  mu- 
sicaes,  pi*incipalmeat3  d3  applaudido  maestro  pernam- 
bacano  Peiro  Nolisoo  BipUsta.  N)  género  foi  a  primeira 
publicação  que  tivemos. 

S4LS— O  A-i^g-os  ]Va.talense  —  Periódico  politico  e 
social  do  Rio  (irande  do  Norte.  —  Pernambuco,  na  Typo- 
graphia  Nacional,  1^5i.  in-fol.  med. 

O  n.  1  sahiu  a  7  de  setembro  o  ignoramos  até  quando  foi 
publicado,  bem  como  nos  faltam  mais  pormenores  sobre  a 
sua  existência.  «Catalogo  da  Exp.  de  Hist.  do  Braz.,» 
n.  3.628. 

^•49  —  O  F^aladim— Pernambuco,  Typ.  Soe.  de  A.  M. 
0'C.  Jersey,  rua  Estreita  do  Rozario  n.  15,  1851-52,  in- 
fol.  med. 

O  n.  1  s  ihiu  a  7  do  setembro  do  1851  e  o  n.  45  (ultimo)  a 
8  de  abril  do  1852;  a  publicação  foi  interrompida  de  l  de 
dezembro  de  1851  (n.  25)  a  2  de  fevereiro  (n.  26),  quando 
começou  a  2*  serio.  —  Os  números  4-45  traziam  uma  vi- 
nheta representando  um  CAvalIeiro  armado  de  todas  as 
peças,  do  cuja  lança  se  desenrolava  uma  ílammula  com  o 
lemma: 

cConstituiute  soberana  o  livre»,  e,  em  todos  os  núme- 
ros, em  Iranccz  e  portaguez,  a  epigraphe:  Saus  toutes  Us 
formes  de  gouvernoiíeni,  arrangeons  nous  pour  ne  pas  /aw- 
ser  lourner  contre  la  liberte  les  forces  conftées  au  pouvoir 
pourlemaintienseulde  laliberlé.  (V,  COUSIN.— Introd.  aa 
Cours  d'Hist.  de  ia  Phil  )  Publicação  ás  segundas  e 
quintas- feiras.  Séries  de  'i5  números  (!'')  e  de  20  números 
(2^)  l$5í)3.—  Uedigido  por  A.  M.  0'Connell  Jersey. 

?íS>0— A.  Revista—  PerioUco  literário  o  recreativo.— 
Pernambuco,  Typ.  de  M.  P.  do  Faria,  1831,  in-4*'. 

O  n.  1  da  l''  s(Vie  sahiu  a  10  de  setembro  e  o  n.  10 (ul- 
timo) a  18  de  novombro;  o  n.  1  da  2*  e  ultima  a  23  de 
novembro  e  o  n.  2  (ultimo)  a  4  de  dezembro.— Semanal. 
Série  de  10  números  1$000 . —Redigido  por  Manoel  Fonseca 
de  Medeiros. 

^2>1«— O  Espoo tad.ox%— Publicação  theatral,  critica  e 
literária.— Pernambuco,  Typ.  de  M.   F.  de  Faria,  1851, 
in-4o. 
O  n.  l  o  único  (?)  sahiu  a  14  de  setembro. 

^£»^— O  Oa.l>o  José  I^imenta— Periódico  critico— 
Pernambuco,  Typ.  de  M.  F.  de  Faria.  (?)  1851,  in-4». 

No  «Diário  de  Pernambuco»,  de  19  do  dezembro  de  1851, 
acha-se  annunciado  o  n.  2  do  periódico  deste  titulo,  com 
a  reoommendaçao  de  ser  «muito  divertido».  Numero  avulso 
40  réis. 
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Í2i3—  O  Jog-uai-ary  —Periódico  politico    e  social  do 
Rio  Grande  do  Norte. —Permmbuco,  na  Typ.  Nac, 
irapr.  por  A.  F.  de  Viveiros,  1851,  in-fól.  peq. 

lírooramos  a  data  do  apparecimento  deste  jornal:  o  n.  19 
6  de  19  de  julho.  Acima  do  titulo  tmzia  uma  vinheta  re- 
presentando um  Índio  empunhando  uma  bandeira  com  a 
insoripçâo  <  Constituinte  » ;  mais  abaixo  ostentava  como 
epigraphe  as  primeiras  estropbes  da  Ode  aos  Gregos,  de 
José    Bonifácio.    Catalogada    E:':p.  de    Hist.   do    Braz,^ 

n.  ^m. 

xesfi 


T^^^  —  ^V  Utii|>oÂ*it  cie  l:•erlit^^lllbuco—  Periodioo 
politico  e  chronoiogico  —  Pernambuco,  impr.,  por  Joa- 
quim Grasina,  na  typ.  da  «Voz  do  Brazil»,  rua  da  Praia, 
n.  15,  I8Õ2,  ln-i'\ 

O  n.  1  sahiu  a  '^  de  janeiro  e  o  n.  4  (ultimo)  a  27. 
Numero  avulso  40  réis.  Ocupava-se  exclusivamente  em 
injuriar  o  Dr.  Jeronymo  Martiniaúo  Figueira  do  Mello, 
u  loi  attribuido  a  Ignacio  Bento  de  Loyola. 

^5è>£>  —  O  «Jixrd.ini  íXixm  j>iíiuiís — Periódico  de  in- 
strucçio  e  recreio  dedicado  ao  beilo  sexo  —  Pernambuco: 
Na  typ.  de  M.  F.  de  Faria,  1852,  in-4«. 

O  n.  l  sahiu  a  4  do  janeiro  o  o  n.  i:J  (ultimo)  a  28  de 
novembro.  No  alto  trazia  uma  vinheta  representando  um 
anjo  a  voar,  tendo  na  mâo  direita  um  livro  aberto  e  na 
esquerda  duas  íitas  com  a  epigraplic: 

As  «lamas  instrucçã  >  dou  «•  r  -cr -io 
l^ar.i  gloria  do  povo  braziiciro. 

Publicação  irregular.  SérJe  deôns.  2$000;  numero 
avulso  24<)  róis.  Redigido  pelo  Dr.  Felippe  Nery  Collaço. 

r^t>0  — O  Xa,l>ayi*e—  Periódico  politico  e  noticioso  — 
Pernambuco,  na  typ.  de  M.  F,  de  Faria,  1852,  in-4°. 

O  n.  l  e  único  (/)  sahiu  a  5  de  janeiro. 

^Sc^T  —  líoletiin  <Jomiiiei*oiai  —  Pernambuco»  typ. 
de  M.  F.  de  Faria,  1852-53,  in-fol.  peq. 

O  I] .  1  sahiu  a  10  de  maio  de  1852  o  a  publicação 
durava  ainda  era  principies  de  1853. 

?;5e>í?*— ^^  K-evoluçílo  cio  Xoveiu-bro  —Pernam- 
buco, typ.  erap.  da  Viuva  Koma,  impr.  por  Manoel 
Rodrii^ucs  Pinheiro.  1852,  in-íbl*  mod. 
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O Q.  1  sahiu  a  1  de  setembro  e  o  n.  80  (ultimo)  a  11  de 
dezembro.  Sob  o  titulo  trazia  a  divisa;  Principio  $  e  não 
homen$,  e  os  versos: 

Maldito  o  que  sal>e  Maldito  o  que  deixa 

Pedir  Liberdade  A  Pátria  sotfrer 

Ao  tempo  qur*  solVre  K  pr'a  defendel-a 

A  actualidade  Não  sabj  morrer. 

(Do  Grifo  Nacional  n.  4,?5,  de  30  de  julho  dei852.) 
Diário.  Mez  IsOOO  ;  numero  avulso  60  réis .  Foi  esoripto 
por  António  Borges  da  FoDsec:^  «para  contestar  as  íálsas 
doutrinas  dos  que,  vendidos  ao  governo,  pretendiam  des- 
virtuar a  gloriosa  revolução  de  1848». 

•^ê>0   *-   O    ]Lii1>ei*a.l   Pei*iia.ml>uea.iio  —  Joimai 

politico  o  social  —  Pernambuco,  typ.  Nacional,  Passeio 
Publico,  n.  18  (ns.  1  e  64),  rua  do  CoUegio  n.  24  (ns.  642 
2155),  rua  do  Imperador  n.  14  (ns.  :íl56-81(>6  e  1-146  do 
IX),  n.  48  (ns.  147-288  do  IX  e  1-69  do  X),  18Õ2-61, 
in-fol.  (ns.  1-17)  e  in-fol.  gr.  (do  n.  1719  em  deanto). 

O  n.  1  do  anno  I  sahiu  a  7  de  setembro  de  18526  a  nu- 
meração proseguiu  até  o  n.  2.1G6  (ultimo  do   anno  Vlll). 

Orgam  do  partido  liberal,  durante  dez  annos  do  periodo 
de  ostracismo  que  Ibi  da  Rebellião  Praoira  á  forma^ 
da  Liga^  O  Liberal  Pernambucano  teve  como  principal 
redactor  a  António  Vicente  do  Nascimento  Peitosa  *  um 
dos  mais  fecundos  e  também  dos  mais  prolixos  dos  nossos 
jornalist  IS  poiiticos  —  oocasiooalmente  auxiliado  por 
alguns  dos  seus  correligionários, como  Pelippe  Lopes Netto, 
Ivo  Miquilino  da  Cunha  Souto  Maior,  Maximiano  Lopes 
Machado,  Manoel  Elias  de  Moura,  Francisco  Serafloo  de 
Assis  C.  Júnior,  Vicente  Ferreira  Gomes,  António  da 
Costa  Rogo  Monteiro^  .losé  Hygino  de  Miranda,  Joaquim 
Elviro  de  Moraes  Carvalho  e  Joaquim  Francisco  de  Faria. 
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*300  —  o     .^1'tistn.     Pei*uu;iu1>uea,uo  —  Recife, 

typ.  Pernambucana,  rua  Direita  n.  5,  1853,  in-4^. 

O  n.  1  sahiu  a  25  de  janeiro  e  o  n.  9(uUimo)  a  19  de  março. 
Sério  do  25  ns.  ií^OOO,  numero  avulsa  40  réis.  Periódico 
republicano  redigido  pelo  fertilissimo  e  irrequieto  folli- 
oulario  Romualdo  Alvos  de  Oliveira,  que  então  começava 
a  apparecer  na  imprensa. 

^Ol  —  O  Bi*a>do  da»  Minério,  —  Recife,  typ.  Pernam- 
bucana, rua  Direita  n.  5,  impr.  por  Manoel  de  Jesus 
Oliveira,  1853,  in-4°. 

O  n.  1  subiu  a  14  de  fevereiro  e  o  n.  8  (ultimo)  a  il 
de  março.  Trazia  a  epigraphe,  em  poriuguez  e  francês: 
€  Viver  trabalhando,  ou  morrer  trabalhando»  —  Série  de 
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2ò  números  1$000 ;  numero  avuUo  40  róis  —  Pugnava 
pela  nacionalisação  do  commercio  a  retalho  e  da  industria 
manufactureira. 

2^2  -  A.  Justiça;  —  Recife,  typ.  da  viuva  Roma,  rua 
da  Prai  i  n .  55.  impr.  por  Manoel  da  Silva  Neves  (ns,  1-49); 
typ.  Universal,  rua  do  Collegio  n.  1^0,  mesmo  impr. 
(ns.  50-63),  1853,  in  fui.  med. 

O  n.  1  sahiu  a  \C)  de  fevereiro  e  o  n.  63  (ultimo)  a  1  de 
outubro.  Publicação  ás  quartas  e  sabbados.  Trimestre 
1$000;  n.  avulso  40  réis.  Trazia  a  divisa:  —  Suum  cuique 
tribuere  —  Orgam  conservador  redigido  por  Floriano  Cjr- 
rela  de  Britto  —  Responsável:  Manoel  da  Silva  Neves. 

Í303  — O  C^a>i'eteii-o  —  Recife,  Typ.  Pernambucana* 
rua  Direita  n.  5,  Impr.  por  António  da  Cunha  Soares 
Guimarães,  1853,  in-4''. 

O  n.  l  sahiu  a  15  de  maio  e  o  n.  7  (ultimo),  a  19  de 
junho.  No  alto  trazia  uma  vinheta  representando  um 
typo  boçal  a  rir-se  —  Publicação  em  dias  indeterminados. 
Distribuição  grátis.  Diziase  «  periódico  somente  theatrai 
o  algumas  vozes  noticiosoi^  e  atacava  violentamente  o 
então  emprezario  do  theatro  Santa  Isabel.  Responsável: 
Antojiio  da  Cunha  Soares  Guimarães. 

^04z  —  Bil>liotlieca.  Di-amatien.  —  Publicação 
periódica  —  Pernambuco,  typ.  de  M.  F.  de  Faria,  1853, 
in-4«. 

O  n.  1  o  único  (?)  sahiu  a  20  de  maio.  Mensal.  Série  de 
10  números  8$000  ;  numero  avulso  1$000.  Cada  numero 
devia  constar  de  um  drama  ou  comedia  do  três  ou  mais 
actos,  escolhidos  entre  as  melhores  publicações  theatraes 
de  Alexandre  Dumas,  Baiard,  Leon  Gozlan,  Anicet  Bour- 
geois,  Dnmunoir,  Lockroy,  Melesville,  Soulié.  Pelix  Pyat, 
Eugòne  Sue  e  outros  dos  maísapplaudidos  autores  dramá- 
ticos da  França. 

•^or>  —  O  C  "iílíidâo  —  Periódico  social  e  moral  dedicado 
ao  povo  pernambucano  pelo  redactor  Dr.  António  Vicente 
do  Nascimento  Foitosa  —  Pern . ,  Typ.  Nacional,  Passeio 
Publico,  19,  1S53-.54,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  2  de  outubro  de  1853  e  o  n.  50  (ultimo) 
a  1'^  de  novembro  de  1854.  Publicação  aos  domingos. 
Trimestre  l.sOOO ;  numero  avulso  80  réis.  A  parte  poli- 
tica era  escripta  por  António  Vicente  do  Nascimento 
Feitosa.  Redigia  a  j)art9  liucraiia  António  Marques  Ro- 
drigues, com  a  collaboração  de  José  Soares  de  Azevedo, 
Gaspar  Martins,  Ernesto  Benedicto  França  o  outros. 

íiOO  —  O  Vi^ilaixte  —  Pernambuco,  1853,  in-. . , 

Falta-nos  pormenores  sobre  este  jornal;  sabemos 
apenas  que  existiu. 
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X8S4 

íí  OT  —  O  í  'o«iii<>|iolittt  —  Recife,  Typ.  Univoítial,  ma 
do  Collegio  n.  cH,  (ns.  1-.'10) ;  PerDambuco,  typ.  Na- 
cional, rua  rto  Passeio  J*ub li co  n.  19,  (os.  31-41)  185), 
in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  18  de  janeiro  o  o  d.  41  (ultimo)  a  2\  de 
junho.  Publicação  «Is  quartas  o  aabbados.  Série  de  15 
números  SsOGO.  Fundado  o  exclusivamente  redigido  por 
António  Vitruvio  Pinto  Bandeira  e  Accioll  do  Vascon- 
cellos. 

60^  —  O  Direito  —  Jornal  de  jurisprudência  e  debates- 
judiciarios  —  Recife,  Typ.  Nacional,  rua  do  Collegio  n.l4, 

1854  e  1855,  in  foi.  mod. 

O  n.  1  sahiu  a  2  de  feverí^iro  do  1854  e  a  publica^^ 
continuou  at(>  melados  de  1855.  Anno  I^SOOO.  Redigido 
por  António  Vicente  do  Nascimento  Feitosa. 

SOO—  A.  Kí^ti-íMi  —  Periódico  literário  o  jurídico  —  Re- 
cife, Typ.  Univei^al,  1854,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  em  maio  e  o  3  (ultimo?)  em  julho.  Mensal 
—  Revista  aoademica  dirií^ida  por  João  Lui2  de  Souza 
Martins  com  a  collabjração  de  António  de  Araújo  e  Aragão 
Bulcãa,  Pedro  Falcão  Brandão,  Ayres  de  Albuquerque 
Oama,  Agrário  de  Souza  Menezes  e  Franklin  Américo  de 
de  Menezes  Dória. 

2TO  —  -A.  Bonina  —  Periódico  literário.  Pernambuco, 
typ.  deM.  F.  de  Faria,  1864  in-4^ 

O  n.  I  sahiu  a  17  de  junho  o  o  n.  17  (ultimo)  a  28  de 
setembro.  Aos  sabbados.  Trimestre  800  réis;  numero 
avulso  80  réis.  Jornalslnho  principalmente  i^edígido  por 
Pedro  de  Calasans  e  «offorecido  ao  bello  sexo  pernam- 
bucano». 

í3Tl  — O  A.nti-avi-og-aiite— Pernambuco,  Typ.  Na- 
cional, rua  do  Pass-io  Fiibl.co,  n,  19,  1844,  in-ful.  peq. 
O  n.  I  ?ahiii  a  v7  de  julho  e  o  n.  17  (ultimo)  a  21  de 
setembro.  Publicação  ás  Sf-í^iindas  e  quinta«-felra8. 

Sório  do  :.^0  ns.  ::?.^000:  numero  avulso  120  réis. 
Dizia-so  «dedicado  aus  amigos  da  civilisaçAo  pelos   portu- 
gueze^  em  Pernambuco»  o  trai^va  dos  interesses  da  sua 
immigração. 

^^y^  — O  tJrado  cio  í* o vo  —  Recife,  Typ.  do  cB.  do 

Povo»,  rua  Direita,  n    7,  1n54.  in  i*» 

O  n.  1  sahiu  a  4  'e.iíí-^sto  o  o  n.  4Í5  (ultimo)  a  4  de 
nove  abro  Jornaleco  de  t  niorici  is  n.*íivistas  e  rcpubli- 
ííanas  soba  relacçã>  do  RoínualJo  Alves  de  Oliveira. 
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&^^  —  O  T^ei^iqiiito  —  Periódico  critico— Pernambuco, 

Typ.  do  M.  F.  do  laria,  1854,  in-4\ 
O  n.  1  e  único  (?)  satiiu  a  10  de  agosto. 

^7^^  —  O  Oravo—  Periódico  literário  e  recreativo.  Per- 
nambuco, Typ.  de  M.  F.  de  Faria,  1854  55,  in-4\ 

O  n.  1  da  r  si^rie  sahiu  a  20  de  agosto  de  1854  e  o 
n.  12  (ultimo)  a  4  de  novembro;  o  n,  1  da  2*  a  14  de 
janeiro  de  1855  e o  n.  4  (ultimo)  a  88. 

Semanal.  Série  de  1^  números  800  réis.  Redigido  por 
Manoel  da  Cunha  Figueiredo. 

^'yg;  —  A.  Oamelia;  —  Periódico  recreativo.  Pernam- 
buco, Typ.  Republicana  Federativa  Universal,  rua  das 
Aguas  Verdes,  n.  48,  1854,  in-4». 

O  n.  1  sahiu  a  7  de  setembro e  o  n.  7  (ultimo)  a  22  de 
outubro.  Sob  o  titulo  trazia  estes  versos: 

Gil  !  Camélia  ( ncantadora  ! 
Do  jardim  do  Deus  d'amor, 
H's  o  typo  da  innoeencia. 
Toda  graça  e  pudor. 

Principalmente  redigido  por  Eugénio  Augusto  do  Couto 
Belmonte. 

2^^  —  O  Brasileií-o  —  Periódico  Republicano,  Typ. 
Republicana  Federativa  Universal,  1854,  in-4<». 

O  n.  1  sahm  a  19  de  setembro  e  o  n.  7  (ultimo)  a  23 
de  dezembro.  Trazia  a  epigraphe: 

Nossa  Pátria  tão  bella  !  Nossa  Pátria 
Tão  digna  de  um  porvir  grande  e  sublime, 
Eil-a  eomo  um  cadáver  de  gigante, 
Roida  por  milhões  de  vis  insectos, 
Que  ella  mesma  alimenta. 

(D.  J.  O.  DE  Magalhães) 

Um  dos  frequentes  e  ephemeros  ensaios  Jornalistieos 
do  tresloucado  poeta  e  agitador  João  de  Barros  Falcão 
de  Albuquerque  Maranhão. 

^^'y  —A.  Pa.li]ia*toi*ia/  —  Periódico  critico  e  divertido, 
Pernambuco,  Typ.  Pernambucana,  rua  Direita  n.  5, 
1854.  in-4\ 

O  n.  1  sahiu  a  29  do  setembro  e  o  n.  2  (ultimo)  a  5  de 
outubro.  Acima  do  titulo  trazia  uma  vinheta  represen- 
tando um  individuo  dando  palmatoadas  em  outro.  Era 
escripto  contra  A  Camélia  (n.  275). 

^'y©  —  Brasil  Bfckiritiiiio  —  Periódico  dedicado  à  pro- 
pagação dos  conhecimentos  marítimos  e  dos  melhoramen- 
tos feitos  na  difflcil  arte  de  navegar.  —  Pernambuco, 
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TypB.  da  Santos  &  Comp.  c  de  M.  V.  do  Faria,  1854-59, 
in.4". 

Redij<ido  polo  1"  t monte  Euzobio  Josó  Antunes  e o  2*  te- 
nente Francisco  Manoel  Alvos  do  Araújo,  esta  revista  pu- 
blicouso,  duas  vezes  pur  mez,  em  dias  indeterminados, 
de  1854-59,  ao  preço  de  8$000  o  anno,  formando  três  vols; 
mas  não  conseguimos  ver  uma  só  coiiecção  delia.  Da  úni- 
ca completa  —  a  que  portonceu  ao  Imperador  D.  Pedro  II 
e  figurou  na  «Exposição  do  Historia  do  Brasil >,  em  1881 
(n.  4922)— não  ha  noticia.  No  «Caialogo  da  Bibliotheca 
da  Marinha)^  voom  mcucionados  os  vols. MI  (n.  3875)  que, 
portara,  não  foram  encontrados,  por  estarem  deslocados, 
quando  os  procurámos  examinar.  A  «  Bibliotheca  Nacio- 
nal», do  Rio  J o  Janeiro,  possuo  o  n.  14,  lII,  do  31  de 
março  de  \H'^9,  que  provavelmente  não  foi  o  ultimo. 

XQQQ 

'^t^O  —O  F*oA"o  —  Pornarabiio,  Typ.  do  Br,ulo  do  Povo^ 
rua  Direita,  n.  7  (n.  1);  Typ.  Pernambucana,  rua  Di- 
reita, n.  5  (ns.  2-I5K'  Typ,  do  Povo  Republicano,  ibe 
(ns.  lf)-8*.)) ;  Typ.  U^piibiicana  IVlernnva  Universal,  rua 
do  Passeio  Publico,  n.  19  (ns.  '.í-MlD  .  TypdoPovo,  rua 
Direita,  (ns.   ll-^-lvíS  e  l-vC.l).  is-5rí).  iu-i*\ 

O  n.  si!  in  a  1  i  do  liivoi-cfui  <Ie  1850  o  u  n.  125  a  11  de 
abril  de  l^õT;  pi^nHi^ruin.  o»hi  o  n.  1.  a  4  de  maio  de 
1857  ;  saliiiiílo  o  n.  2Ô4  (iiUirr.ni  y  v2  d*' «Iczembro  de  1859. 

l\edigi'l()  ]«or  Lr.iz  «"yiiacMla  Sih.i,  liviiucm  Jecòr  pre- 
ta o  d  svaiiM-lo  })or  leituras  imeoinp  -.iivtMs  co.n  a  sua  Ín- 
dole de  primit.ivo  o  dultura  iiilerior,  osp<^culou  desbraga- 
da e  torpomoDtfi  com  cxa>iiíor.i,d<.í!  principies  nativistas  e 
democráticos.  Rospunsavol :  Krauciso»)  de  Paula  Vieira  de 
Mello. 

XBSO 

•^«O  — O  l>aiz —Recife,  Typ.    União,   Rua   da   Aurora, 

impr.  pur  José  Francisco  dos  Smtos,  1856.  in-fol.  med. 
O  n.  1  s\liiu  a  l  de  fevoreiro  e  o  n.  \0'^  (ul-imo)  a  5  de 
junho.  Anno  l.^JOOo.  Diário  o^nse  liur  roligido  pelo 
Dr.  Aufouio  Alves  (ie  s<Miza  Carvalha.  Foi  substitoido 
pelo  O  Conlemporonco . 

.Í381  —  O   Mel  i  o  tropo  —  Jornal   literário  —  Pornambu- 
co.  Typ.  do  ÍLcho  Pcnimnhjcano,  l8cG,  in- 1'». 
O  n.  i  saiiiu  a  10  do  maio. 

Í5©^  —  O   ^\.ll3inii—  Porindico  recreativo  —  Pernambu- 
co, Typ.  do  Povo  Republicano,   rua  Direita,  n.   5,  185Ô, 
in-4°. 
O  n.  1  saliiu  a  17  de  maio. 
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tí5S3  —  O  Olarim  I-iiteirario  —  Semanário  acadé- 
mico —  Recife,  Typ.  Universal,  rua  do  Collegio,  n.  18, 
IS5G-57,  in-fol.  pequeno. 

O  Q.  l  do  aiiDo  I  sahiu  a  20  de  maio  de  18 >6  e  od.  18 
(ultimo)  a  10  de  outubro  ;  o  n.  1  do  II,  a  10  de  maio  de 
18)7,  e  o  n.  4  (ultimo)  a  10  de  junho.  Trazia  como  divisa: 
«Awayl  Awayl»  (Byron.  Mazeppa),  Semanal.  Trimestre 
3$000.  Redii<ldo  por  Joaquim  Josó  de  Campos,  Américo 
Muoiz  Cordeiro  Gitahy,  Gentil  Homem  de  Almeida  Braga 
e  Caril  s  Augusto  Autran  da  Matta  o  Albuquerque. 

^^4  — •lornal  cio  Oommei-cio— Pernambuco,  Typ. 
de  I.  Bonto  de  Loyola,  rua  da  Praia,  n.  45,  1856-58,  in-fol. 
O  n.  l  aahiii  a  l  de  julho  de  185^  o  o  n.  264  (ultimo)  a 
24  de  dezembro  de  1858.  Anno  18$000.  Redigido  por 
lí^nacio  Bento  de  Loyola,  succedeu  a  O  Echo  Pernambu- 
cano, mantendo  as  mesmas  tendências  e linguagem. 

tí^rj»  .\.  IÇsti^ella  cias  Bellatet  —  Periódico  recreati- 
vo —  Recife,  Typ.  Republicana  Federativa  Universal, 
l^{5!'^  in-4'». 

O  n.  I  .sabin  a  10  de  jnllio  o  o  n.  :J  (ultimo)  a  30.  Seu 
único  redactor,  ManoolBraz  Odorico  Pestana,  destes  ty- 
pos  inoíTonsivt  s  t'  g^rotescos  cuja  natural  tendência  ao 
(i.slate  os  hohomios  dos  b>ns  tempos  académicos  cultiva- 
vam '!oui  e-iiiern,  oi-a  um  mulaio  alf.o  e  magro,  de  basta 
caltclitira  encaraculula,  semblanto  incpiraJo,  rauito  ver- 
bo-;»» C5  pernóstico,  e  de  uma  petulância  «'viden temente 
filha  f\x  võ.sania;  \oso  o  primeiro  numero  do  jarnal  teve 
iiiniiooso  sui-cesàio. 

?^«0  —  O  ^Vtlieneu.  l^c^iMiainUucaiio  —  Periódico 
.scientiíico  e  literário  —  liecifo,  Typ.  da  União,  rua  da 
Auioia,  n.  'O  in.  II);  Typ.  Universal,  rua  do  CoUegio, 
II.  18  (n:4,  -Mi  1,  M  II  o  \'i  III):  Pernambuco,  Typ.  Aca- 
démica, (na.  ií  4,  111,  o  1  1V>;  Typ.  União,  Rua  do  Hospi- 
.'io,  n.  i:j  (os.  •;?  ÍV%  I  V  o  l  VI) ;  Pern.,  Typ.  de  Freitas 
Irmãos,  rua  do  Imperador,  n.  -;s,  1°  andar  (ns.  1-2  Vil  e 
1  VIII),  1850-'-:;,  in-4"  frrande. 

O  n.  l  í.'o  vol.  I  SAliiii  L-m  julho  de  I85(*)0  o  n.  1  (e  úni- 
co;')  d  •  VIII  e  uliiino  em  abril  de  I8  .'í.  Trazia  a  divisa  : 
«Avant(3  o  temprel»  Publicava  i-.^  irregularmente,  com 
interrupções  durante  as  íerias  académicas.  Era  orgam  da 
socifiuie  í^ciontirtcoliterariít  do  mesmo  nome  fundada 
a  ;»  de  maio  de  185.5,  por  diversos  alnmnos  da  Academia 
de  Direito  sob  a  pre  idencia  do  ionte  í)r.  Joaquim  Villela 
de  Castro  Tav^jircs.  Offerecendo  um  exem;do  raro  de  lon- 
í:,^evi(la(]o,  pois  sahiu  durante  oito  annos  (1856-63),  esta  re- 
vista recolheu  contribuições  muito  numerosas  e  de  mérito 
design.» l  ;  ao  lado  da  coílaboração  de  varies  lentes,  limi- 
tada a  assumptos  jurídicos,  contou   com  o  concurso  assi- 
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duo  dos  estudantes  mais  distinctos  da  época,  dentre  oi 
quaes  mencionaremos  nvena?)  João  Diniz  Ribeiro  da 
Cunha,  Ho.iriqiio  Pei^oiía  do  Luc  na,  Ovídio  da  Gama 
Lobo,  Polydoro  Co^a^  Buri  mijqui,  José  Calandrini  de 
Azevedo,  Francisco  de  Carvalho  >«  are^J  Bmnlno,  António 
Muniz  SoJré  de  Aragão,  Giaciiiano  Aristides  do  Prado 
Pimentel,  Frederico  José  C.>rreia,  Franklin  Távora  e 
Theodureto  Carlos  de  Faria  Souto,  quo  lhe  levaram  prin- 
cipalmente subsídios  poctiCos, 

^©»y  —  A.  Lei  —  Periódico  politico  —  Pernambuco,  Typ. 

Nacional,  rua  do  Collegio,  n.   11,  185G,  in-4«. 
O  n.  1  sabiu  a  2S  <le  jullio  e  o  n.  4  (ulúmo)a  7  de  setem- 
bro. Numero  avulso  40  r^is.  Folba  eleitoral  do  partido 
liberal. 

^Sd— OA.d-vogTAdlo  dof&i  Ouai*da;S  IVacioiiAes 

—  Pernambuco,  Typ.  Republicana  Federativa  Universal, 
rua  do  Passeio  Publico,  n    10,  185".  in-l". 

O  n.  1  ^abiu  a  11  do  «t^^^osto.o  o  n.  O  (ultimo)  a  24  de 
novembro.  No  alto  trazia  uma  vinheta  representando  am 
soldado  de  Ecnt'nella  juhto  a  uma  mesa,  à  qual  estava 
sentado  um  inlividuo  gesticulando,  tendo  á  Arente  um 
tinteiro,  papei  e  pennas.  Numero  avulso  40  réis. 

/3SO  —  A.  A-çucena.  —  Periódico  recreativo  —  Pernam- 
buco, Typ.  Republuaua  Federativa  Universal,  rua  do 
Passeio  1  ublico,  n.  i9,  isrjC),  Iq  í**. 

O  n.  l  sahiíi  a  '?0  de  ajíosto  e  o  n.  4  (ultimo)  a  15  de 
setembro.  Semanal.  Sóiie  de 25  números  2.f000  ;  numero 
avulso  80  réis, 

íeoO— O  Ooneer-va flor —Pernambuco,  Typ.  daUniio, 

impr.  por  Manoel  António  do  Miranda  Lessa,  1836,  in-fol. 
pequeno. 

O  n.  1  sabiu  a  11  de  setembro  e  o  n.  8  (ultimo)  a  31  de 
de  outubro.  Pertencia  apolítica  conservadora  e  tinha  por 
fira  especial  «narrar  es  acontecimentos eleitoraes  dos  dias 
7  o  8  de  setí^mbro  do  :S'S,  nas  freguezias,  apontando e 
indicando  os  áeua  verdadeiros  autores^». 

^Ol  —  O  Oontempovaiieo  —  Re^ifo,  Typ.  da  União* 

rua  da  Aurora,  n.  íl' •,  lh56,  in  !ul.  pequeno. 

O  n.  1  sahiu  a  14  de  setembro  o  o  n.  6  (ultimo?)  a  6  de 
outubro.  Jornal  coii^.;  v-ilur  reliífiJo  pelo  Dr.  António 
Alves  de  Souza  Carvalho  ;  succedou  a  O  Pais, 

^Oí5  —  O  PJstudante  —  Pcrcdi  o  literário  —  Pernam- 
buco. Typ.  Ro^-,  .jli'  viia  F-; -o.f.t '  a  Uoiversa!,  raa  do 
Passeio  PuMico,  u .    i'j,  i8--6    v^-^t'^.. 

O  n.  1  e  unicvj  Ti  sabiu  a  '?>  do  outubro.—  Redigido  por 
Manoel  da  Cunha  Fi<c.veireao. 
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^03  —  A  Reg-enei'açuo— Periódico  politico  e  liberal* 
— Recifo,  Typ.  UniTorsal,  rua  do  Collegio,  n.  18,1857- 
in-fol.  med. 

O  n.  1  sabiu  a  31  de  janeiro  e  o  n.  17  (ultimo)  a  28  de 
março.  Publicação  ás  quartas  o  sabbados.  Série  de  oito 
numerus,  1$000  ;  numero  avulso  160  réis.  Folha  doutrina- 
ria escripta  pelo  Dr.  Jeronymo  Villela  de  Castro  Tavares. 
Propriedade  de  Manoel  Elias  de  Moura.  O  artigo  de  apre- 
sentação foi  assignado  por  Lourenço  Trigo  de  Loureiro, 
João  Paulo  Ferreira,  Trajano  César  Burlamaqui,  José  Vel- 
loso  Soares,  José  Caetano  de  Medeiros  e  Aleixo  Jôsé  de 
Oliveira . 

^0<4r  —  A.  Sempi'e-Viva  —  Periódico  literário  e  re- 
creativo.— Pernambuco,  Typ.  Republicana,  rua  do  Pas- 
seio Publico,  n.  19,  1857,  iri-4o. 

O  n.  1  sahiu  a  16  de  maio  e  o  n.  12  (ultimo)  a  1  de  agosto. 
Série  de  12  números,  1$000.  Orgam  do  Collegio  das  Ar- 
ies, redigido  por  Jiiveniano  da  Costa  Monteiro. 

Í30&>—  O  r>o.sper*tacloi*  Oomineroial  cio  N"©!»- 

te— Recife,  Typ.    Republicana   Federativa  Universal, 
1857,  Jn-fol.  med. 

O  n.  1  sabiu  a  5  de  junho  o  o  n.  19  (ultimo)  a  30.  Sob 
o  titulo  trazia  a  epigraplie  :  «  Opus  aggradior  opinum 
casibus»  CTAciToj^Outra  excêntrica  producção  .jornalísti- 
ca de  João  de  Barros  Falcão  de  Albuquc^rque   Maranhão. 

^ÔO  —  o  Vapor  do  I^io  Formoso  —  Pernambu- 
co, impr.  na  Typ.  de  Ignacio  Bento  de  Loyola,  rua  da 
Praia,  n.  4:^,  1857,  in-4«. 

O  n.  1  sahiu  a  26  do  junho  e  o  o.  á6  Cultimo^  a  19  de 
dezembro.  —  No  alto  trazia  uma  pequena  vinheta  repre- 
sentando um  vapor  de  rodas.  Redigido  pelo  bacharel 
Gaspar  de  Menezes  Vasconcellos  de  Drumraond,  occupava- 
se  exclusivamente  com  a  politica  local  da  comarca  do  Rio 
Formosí) . 

r^&y  —  O  l^rog-resao  —  Folha  catholica,  literária  e 
notic.O!<-í.  — Pe.  nambiico,  Typ.  Universal  (ns.  1-49;  ;  Typ. 

Ac^  leroioa  (ns.  5n.74)  ;  Typ.  Brasileira  (ns.  75-76),  1857- 
.'9.  in«íoi.  iiieil. 

O  n .  1  >i\h:n  a  1  <^e  ulho  de  1857  e  o  n.  76  (ultimo)  a  1  de 
agostj  (!.;  1859.  PuUicaçãu  nos  dias  i,  10o20  de  cada 
mez.  T  iiviesr  e  <<iJ0O.  Jornal  conservador  excellente- 
iTieu'e  ; :  l-^huj  p.  Ju.s  prini»  s  Fianciaco  Leopoldino  e  Ovi- 
dii)  (iú  í.uvTuáo  Lobo  :  a  parte  r-ligicsa  estava  a  cargo  do 
P.id.re  Lino  do  Alente  Ca/mello  Luna. 
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f^08  —  O  A.ca<ieiiiico  <io  :Xorte  —  Periódico  lite- 
rario  e  síjientiflco.—  Kecife,  fyp.  Cniio,  rm  do  Hospício, 
D.  13,  1857,  in-lol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  24  de  juUio  oo  n.  9  (ultimo)  a  IO  dd 
outubro.  Scmaaal.  Tiragem  de  400  ozc^nplares.  Folha 
académica  redigida  por  Joaquhn  Moroira  de  Oastro,  Joio 
Coimbra,  Oiympio  Manoel  dos  Santoi  Vital,  Jaciutbo 
Pereira  do  Rego,  Manoel  tuiz  d'Aze7e(io  e  Arau^, 
Anacleto  de  Jesus  Maria  Brandão  Júnior,  Henrique  de 
de  Souza  Lima,  Joaquim  Jasâ  do  Campos  da  Costa  Me* 
deiros  e  Albuquorquo,  Josó  António  do  Magalhães  Bastos 
e  Pergontino  Saraiva  do  Aiaujo  Galvão. 

^OQ  — Ouze  cie  A.fí:o>!» to  —  Publicação  académica. 
Recifo,  Typ.  União,  ruído  Hospioio  n.  13,  1857,  in-4*»  gr. 
O  n.  1  Viliiii  a  11  drt  ivirost )  n  o  n.  9  (ultimo)  a  15  de 
outubro.  Seminal.  Trim^stra  :sOOO*  Na  sua  redacção 
tiveram  pirtc  :  José  Júlio  do  Albuquerque  Barros,  Jo&é 
Joaquim  Tavaros  Boltort,  Joaquim  Borges  Carneiro, 
.losc^.  António  Jo  M igalliães  Bistos,  João  António  do  Souza 
Ribeiro  Júnior,  Honri<(ue  «lo  ilego  Barros  o  Francisco  de 
Carvalho  Soares  Braidão. 

:J00  — O  EuHixio  I^Uilo^^oplileo  1^ei*iiu.mbu« 

í»aiio  — Periodioj  SLíienufico  e  literário.  Recife,  Typ. 
Universal,  rua  do  Cjlle.:/!)  n.  1^,  1857,  ia-4   gr. 

O  n.  l  e  único  (?)  saliiu  em  a;ro.sto.  Truia  a  epi- 
graplie  : 

Al»ri  i\o  iminorlal  tí^Miplo  n  porta  aiicu^ta. 
Aroaniís  doí^o-Trai  !<•  (jiii  v«ii(lad<)5. 

(F.  Bi::^NAnDJNO  Riukiro). 

Era  redigido  pelos  académicos  Laurentino  António 
Moreira  do  Carvalho,  Pergentino  Saraiva  de  Araajo 
Galvãu  e  outros. 

2301  — O  l>oiiioera.ttL—  l^ernambuco,  typ.  Republicana 

FtíleiMMva,  rua  d)  Pa  s.ij  l^lblic»n.  i'J,  ins.  1—34); 
Typ.  Ifiiparcial  P.  rn.".ínb.joana  de  Kli  is  M.  F.  de  Al- 
buquerque Maranhão,  r^ia  de  Hnuas  n.  14  (n^.  35—88), 
1S.j7— 58  e  iNõO,  in  foi.  peq. 

On.  1  sahiu  a  :lM  1;»  sciorni-ro  de  1857;  a  publicação 
íui  suspenja  com  o  n.  :M,  a  4  de  setembro  de  1^, 
restabelecida  com  o  r).:i5,  a7d)  setembro  de  1859  e 
terminada  coiO  o  d.  .3s.  a  is  d)  rassmi  mez  e  anno. 
Publicação  ás  quintas  o  domingjs.  Série  de  25  ns.  2$000. 
Succedeu  n  O  Brado  do  Povo,  continuando  sob  a  redao^o 
do  Romualdo  Alves  de  Oliveira. 
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:30f^  —  o  Trovâ-o  —  Pernambuco,  Typ.  do  «Povo  >,  rua 
Direita  n.  5,  18  8,  in-4\ 

O  n.  l  sahiu  a  27  de  janeiro  o  o  n.  4  (ultimo)  a  -48  de 
fevereiro.  Distribuia-se  grátis  e  trazia  como  epigraphe 
os  vei^sos : 

Gorrão,  corrão,  todos  corrão, 
Eis  ahi  stá  o  Trovão  ; 
Mas  só  ello  deve  temer 
O  tratanlc  c  o  ladrão, 

303  — O  Bareo  cios  Ti-afioanteeí— Pernambuco, 
Typ.  Republicana  Federativa,  rua  do  Passeio  Publico, 
(ns.  I— 30),  impr.  por  Francisco  João  Alves  de  Almeida, 
(ns.  7—30) ;  typ.  Universal,  rua  do  Collegio  d.  18, 
(ns,  31—41),  Ir^õS,  in  foi.  peq. 

O  n.  1  ísahiu  a  5  de  fevereiro  e  o  n.  1 4  (ultimo)  a  26 
de  junho.  No  altj  trazia  uma  vinheta  representando  um 
barco  navegando  a  tolo  o  panno,  e  aoá  lados  os  versos  : 

Mil  ré  s  incusaes  os  assiguantes 
Pagão  ao  Barco  dos  'rraíicaiiles. 
Vt;ndc  se  avul.sj  p  1>  contado  — 
De  oitenta  ,\'is,  nja^s  não  liado. 

'l'er<,'os  e  sextas  os  dias  t.i'» 
Do  íer  o  liai\o   publicação. 
O  traíicanltí  que  cmharcar 
A  sua  vida  deve  contar. 

Periolica  humorístico,  muito  mordaz  e  não  e3ti'anho  a 
V  chantagcs»,  redigido  por  Modesto  Francisco  das  Chagas 
Canabaro,  temível  pasquineiro.  Dizia-se  «defensoi*  do^ 
interesses  populares^,  e  do  n.  42  em  deante  passou 
a  intitular-se  O  Vapor  dos  Traficantes .  Respons.^Yel  : 
Francisco  João  Alves  de  Almeida. 

30-4.  —  O  I^ílío  —  Periódico  politico,  joco-sério  e  noticioso. 
Pernambuco,  Typ.  de  Ignacio  Bento  de  Loyola,  rua  da 
Praia,  n.  45,  1H58,  in-4^ 

O  n.  1  e  unioo  sahiu  a  6  de  fevereiro. 

Distribuiu-se  grátis  aos  assignantes  do  Jornal  do  Com- 
mercio  e  trazia  como  epigraphe  : 

Nao  tenhas  minha  juuia  medo  dell;>, 
Vai  batjiido  de  rijo,  fogo  nelles. 

30£>  — O  A.rau.to  Xjitera.i*io  —  Periódico  literário, 
critico  e  nuticioso.—  Kecife,  Typ.  Uuiãu,  rua  do  Hos- 
pício n.  13,  1858,  in-fol.  peq. 
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O  n.  1  sahiu  a  10  de  margo  e  o  n.  5  (ultimo)  a  20  do 
abril.  Semanário  académico  redigido  por  Joli&o  da 
Costa  Monteiro  e  Luiz  Carlos  de  Araújo  Pereira. 

300  —  R^eviíattn/  A^ca^deinica.  —  Jornal  de  scienciaa 
e  literatura.  —  Recife,  Typ.  Académica  de  Miranda  o 
Vasconcellos,  1853,  in  4". 

O  n.  1  c  único  (?)  sahiu  a  16  de  março.  Quinzenal. 
Redigido  por  Josó  Joaquim  Tavares  Belfort  com  a  col- 
laboração  de  José  Júlio  d'Albnquerque  Barros,  Francisco 
Franco  do  Sá  e  outros  académicos. 

^O'^'  — ^  A  1'eiitt  —Periódico  da  Faculdade.    —  liecifo, 

Typographia  Académica,  1858,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  e  único  (O  sahiu  a  29  de  maio. 

Redigido  pelos  académicos  Franklin  Américo  de  Me- 
nezes Dória,  Polydoro  Cezar  Burlamaqui  e  Joaquim  Josó 
de  Campos  da  Costa  Medeiros  e  Albuquerque. 

30S  —  A.  Xeuipet^ta^de  —  Pernambuco  Typ.  Republi- 
cana Federativa  Universal,  rua  do  Passeio  Publico  n.  19 
(ns.  1—18),  impr,  por  José  António  de  Lima  (ns.  1—14) ; 
typ.  Pernambucana  Largo  do  Korto  n.  49,  18.58,  in-4'*. 
O  n.  I  sahiu  a  4  de  junho  e  o  n.  32  (ultimo)  a  10  de 
dezembro.  No  alto  trazia  uma  vinhata  com  os  attrlbutos 
do  coraraercio.  Publicação  duas  vezes  por  semana.  Mez 
IsOOO.  Orgara  de  uma  facção  do  partido  liberal;  do  n.  3:i 
em  deanie  passou  a  intitular-so  O  Imparcial.  Respon- 
sável: António  Soares  de  Carvalho. 

;500— O  ViLpoi"  iU>r<  1^f«;ti<íiiiitej^— Pernambuco, 
Typ.  Universal,  rua  do  Collogio  u.  18  (ns.  4-3—194) ; 
lyp.  imparcial  Pornimbucana  do  Klias  M.  F.  de  A.  Ma- 
ranhão, rua  do  Hortas  n.  44  (ns.  195—214),  1858—60, 
in-fol.  poq. 

O  n.  42  (10)  sahiu  a  1  de  julho  de  1858  e  on.  289 
(ultimo)  a  22  de  dezembro  do  18í)0.  No  alto  trazia  uma 
vinheta  representando  um  vapor  de  rodas  e  aos  lados  os 
versos : 

Mil  ri-is  ni-'nsaos  os  as>ií2:nant(.'.s 
PnL^ain  ao  Va2)or  dos  Traficantes» 
Voiid^-.',<!  avulso  p(.'lo  routado 
l)<í  (hds  tustõc:^  mas  uão  íiado. 

Ouaptasí  o  :.ubbado.í  oá  dias  são 
Do  ter  o   fa;)))*  publicação, 
O  Trafia-itc   [uo  o.n;»arcar 
A  sua  vid  •  deva  CDíitar. 

lieiigido  p.)r  MoJesio  Frauei  co  dis  Chagas  Canabaro, 
succedeu  a  O  Barco  dos  Tmficanlcs  e  foi  substitaido  pePO 
Ca  m})c4o . 
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310  — O  I^relu-ílio  Acacleiuico— Publicação  lite- 
ral ia  e  scleatificL!.-— Recite,  Typ.  Académica,  1858,  in- 
ibi, pjq. 

O  n.  l  e  único  (?)  sabiu  a  11  do  agosto. 

Reli^iio  pel'  s  ac:Uemico3  ôosé  Francisco  de  Vivniros, 
M.  S.  Birroio  Satnpiio  e  A.  L.  da  Silva  Barros.  Raro. 

311— O  O iclacltio— Periódico  politico,  moral  e  noticioso. 
Recile,  irapr.  na  Typ.  de  Ignacio  Bento  de  Loyola, 
185S,  in  4'\ 

O  n.  1  sahiu  a  80  de  agosto  o  o  n.  3  (ultimo)  a  30  de 
setembro.  Trazia  a  epigraphe  «  Sem  justiça  a  tolerância 
6  fraqueza;  sem  ordem  a  liberdade  é  furor  »  (Ck)nde  de 
Willemur). 

Folha  liberal  de  opposição  ao  presidente  Benevenuto 
Augusto  de  Magalhães  Taques. 

31/^  —  JToi-iiul  lio  I>oniin8'o— Literatura— Historia 
—Viagens. -Recife,  Typ.  Académica,  1858—59,  in-íbl. 
peq. 

O  n.  l  sahiu  a  7  de  setembro  de  1858  e  o  n.  18  (ultimo) 
a  2  de  janeiro  de  1859.  Semanal.  MezoOO  réis.  Excellente 
revista  de  literatura  amena  e  vulgarisagào  scientitica, 
lundada  pelo  habiliásimo  jornalista  pernambucano  José 
de  Vasconcellos,  individualidade  singular  em  que  coexis- 
tiam equipotentes  o  senso  pratico  d'um  administrador 
zeloso  e  a  sensibilidade  artística  d*um  verdadeiro  poeta. 

«  O  jornal  que  hoje  começamos  a  publicar,  escreveu 
no  artigo  de  ap/esentação,  ó  uma  creação  inteiramente 
nova,  senão  no  Brasil,  ao  menos  em  Pernambuco.  Pôde 
viver  em  puz  com  todos  os  seus  coUegas,  porque  não  faz 
concurrencia  a  nenhum  deiles. 

*  Temos  jornues  diários  de  grande  utilidade  oommer- 
cial ;  jornaes  políticos  de  summa  importância,  e  muitos 
periódicos  académicos,  cujo  successo  augmenta  todos  os 
dias,  porém  não  possuímos  um  só  jornal  litterario  ver- 
dadeiramente popular,  á  maneira  dos  que  existem  em 
França,  em  Inglaterra  e  ultimamente  em  Portugal ;  isto 
é,  publicando  por  um  preço  commodo,  d*uma  maneira 
agradável,  bastante  material  para  entreter  c  recrear, 
durante  uma  semana,  todas  as  horas  vagas  d'uma  família, 
dando  lhe  ao  mesmo  tempo,  a  par  d' uma  diâtracção 
agradável,  uma  instracçào  variada  sobre  muitos  ramos 
dos  conhecimentos  humanos  ». 

Suppriu  a  contento  geral  esta  falta  o  Jornal  do  Do- 
mingo \  nitidamente  impresso,  de  formato  commodo, 
muito  variado,  interessante  o  bem  feito,  conquistou 
numerosos  admiradores  e  ainda  actualmente  é  citado 
entre  nós  como  uma  das  mais  perfeitas  producções  no 
género  ;  verdade  é  que  entre  os  seus  collaboradores  figu- 
raram poetas,   escriptores  e  publicistas  como  Aprigoi 
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Jn8tiDiano  da  Silva  Guimarães,  António  Rangel  de  Torres 
Bandeira,  José  Soares  do  Azevedo,  Pedro  de  Albuquerque 
Autran,  Joaquim  Pinto  de  Campos  e  Pedro  Calasana.  Koi 
substituído  pelo  Jornol  do  Recite.  Bibiiotbecas  Pub.  do 
Estado,  Gabinete  Fortugueze  Nacional,  do  Rio  de  Janeiro. 

313  —  A.  A.iii'ora.  F^emamlbiicaiia  —  Periódico 
politico,  literário  e  noticioso.— Pernambuco,  Typ.  da 
^  Aurora  )>,  1858-59,  in-fol. 

O  n.  l  sabiu a  10  de  outubro  de  1858  e  o  n.  Hl  (ultimo) 
a  17  de  dezembro  de  1859.  Trazia  a  epigrapbe:  «Confio 
om  que  recolhendo- vos  aos  vossos  iares  continuareis  a 
cimentar  a  concórdia  entre  todos  brasileiros  ^.  (Palia  do 
Throno,  no  encerramento  da  Absembléa  Geral,  a  12  de 
setembro  de  I85^<).  Publicarão  ús  quurtas  e  sabbados. 
Trimestre  3S0í'0.  —  Orgam  doutrinário  e  conciliador» 
principulmeute  redigido  i)or  Jeronyiuo  Villela  de  Castro 
Tavares,  com  o  auxilio  de  António  Rangel  de  Torres 
Bandeira,  Luiz  Duarto  Poroira,  António  Pedro  de  Fi- 
gueiredo, Lourenço  Trigo  do  Loureiro  e  outros. 

31-41—0  1 111  pa,i'eitil— Pernambuco,  Typ.  Pernambucana, 
largo  do  Forte  das  Cinco  Pontas  n.  49,  1858—59,  in-fol. 
peq. 

O  n.  33  (1  •)  sahiu  a  :i?8  de  dezembro  de  1848  e  o  n.  86 
(ultimo)  a  22  de  dezembro  do  1859.  Publicação  duas 
vezes  por  semana.  Mez  isOOO.  Redactor;  Joaquim  Ma- 
nuel de  Garvalbo.  Succedou  á  A  Tempestade  e  foi  sulrati- 
tuido  perA  Nova  Era, 
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31ê;— Jornal  do  Rcci  Tc— Revista  semanaL  Sciencias. 

Letras.  Artes.  (I  »  III).  Uiario  commerciaU  agrícola, 
industrial,  literário,  uotiuioso  (IV— n.  74  XXX)  e  po- 
litico  (n.  75  XXX— L).— Orgam  ufflcial  do  governo  (ns.  1 
—65  VI).— Pernambuco,  typ.  Académica  (ns.  1—31); 
typ.  União,  rua  do  Hospício  n.  1.3  (ns.  3';í— 53  o  55— 91); 
typ.  Commorcial,  rua  do  Queimado  n.  38  (  n.  54) ;  typ. 
do  «  Jornal  do  Recife  »,  rua  da  Aurora  n.  54  (ns.  92—93) 
e  n.  80  (ns.  94—175) ;  typ.  Commercial,  rua  Estreita  do 
líosario  n.  li  (ns.  1— l(f6  IV);  typ.  do  «  Jornal  do  Re- 
cife», íbidein  (ns.  107  IV— 2á9  V);  rua  das  Larangeiras 
n.  28  (os.  230-lW  V);  rua  do  Imperador  n.  77  (ns.  281 
V— 102  XVlí)  e  u.  -17  (ns.  103  XVII— 297  XXXIII),  rua 
15  de  Novembro  u.  47  (ns.  XXXIV— 297  XLIX)  I8õ9— 
1908.  in-fol.  peq.  do  8  pp.  (I— III),  iufol.  do  3f  pp. 
(ns.  1—118  IV)  in-fol.  de  4  pp.  (ns.  119-3';0  IV),  in-foL 
gr.  de  4  pp.  íns.  1  V— 303  VII)  e  in-fol.  max.  de  4— lí 
pp.  (ns.   1  VlIl-207  XLIX). 
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Durante  os  annos  I— III  sahiram  157  ns.,  sendo  o  n.  1 
a  1  de  janeiro  do  1859  e  n.  157  a  áS  de  dezembro  de 
1861,  formando  três   volumes  de  420.    412  e  414  pp. 

Semanal.  (I— IH).— Diário  da  manha,  sem  excepção 
dos  dias  santificados  (V— XLIX).  Mez  500  réis  (l  de  janeiro 
a  :ih  de  junho  de  1859.  ns.  1—20),  Semestre  4$000  2  de 
julho  de  1859  a  14  de  janeiro  de  1860,  ns.  27—55),  5S 
(21  de  janeiro  de  1860  a  1  de  maio  de  1862,  ns.  55—119 
()V).  6S000  (2  de  maio  a  1  de  julho  de  1862,  ns.  120— 
180  IV).  Trimestre  4$000  (2  a  5  de  julho  de  1862,  ns  181 
—184  IV)  a^OOO  (6  de  julho  de  1862  a  31  de  dezembro 
de  186(3,  ns;  185  IV  302  VIU),  f>$000  1  de  janeiro  de  1867, 
21  de  setembro  de  1893,  ns.  1  iX— 214  XXXVl).  Anno 
30:^000;  n.  avulso  100  réis  (22  de  setembro  de  1893  a  31 
de  'dezembro  de  1907,  ns.  215  XXXVl— 297  XLIX).— 
Tiragem  média  actual  do  5.000  exemplares.— Propriedade 
de  José  de  Vasconcellos:  1  de  janeiro  de  1859  a  1  de 
abril  de  1887;  de  uma  sociedade  anonyina:  2  de  abril 
de  1887  a  1  de  abril  de  1891 ;  do  Dr.  Si^ismundo  An- 
tónio Gonçalves  :  2  de  abril  de  1891  a  31  de  dezembro 
do  1907, 

Na  existência  do  Jornal  do  Recife  observam-se  diversas 
phases  assas  distinctas.  Fundado  por  José  do  Vascon- 
cellos, em  continuação  ao  Jornal  do  Domingo  (n.  312), 
nos  tros  primeiros  annos  foi  uma  revista'  semanal  de 
sciencias,  letras  e  artes,  o  sua  esclarecida  direcção  Jm- 
primia-lhe  uma  feição  pittoresca  e  originai,  variando 
ponderosos  estudos  juridicj-sociaes,  de  Braz  Florentino 
Henriques  de  Sousa  e  Pedro  Autran  da  Matta  e  Albu- 
querque, com  graciosos  folhetins  e  chronicas  ligeiras 
de  Pedro  de  Calasans.  Eugénio  do  Conto  Belmont,  Graci- 
liano  Pimentel  e  Francisco  Dias  Carneiro  ;  alternando 
escorços  biographicos  de  Aprigio  Justiniano  da  Silva  Gui- 
marães (  Aggrippa ),  António  Rangel  de  Torres  Bandeira, 
Gentil  Homem  de  Almeida  Brag  .,  Ferreira  Villela  e  M. 
Bastos,  com  poesias  de  José  Soares  de  Azevedo,  João  Diniz 
Ribeiro  da  Cunha,  João  Coimbra,  Franklin  Dória,  J.  A. 
Teixeira  de  Mello,  Epifânio  Bittencourt,  Cesário  de  Aze- 
vedo. F.  A.  Filgueiras  Sobrinho,  António  Joaquim  dos 
Passos,  J.  R.  Moura,  Francisco  Moniz  Barreto,  Cunha 
Sailes,  M.  Fonseca  de  Medeiros,  Henrique  Autran  Júnior, 
Francisco  Ferreira,  António  Joaquim  de  M  !llo,  Severiano 
do  Azevedo,  Juvonal  Galeno,  Nascentes  Burnier  o  J.  B. 
de  Castro  e  Silva  ;  trocando  cpntos  e  novellas  originaes 
do  Moraes  Pmheiro  e  Nogueira  de  Barros  por  traducções 
de  D.  D.  Maria  Pinto  V.  de  Mello,  Leonor  A.  do  Couto 
Belmont,  Maria  Lacerda,  Francisca  Peixoto  e  Gui- 
lhermina Campos,  e  do  C.  M.  de  Faria  Neves,  Henrique 
Mafra,  Olympio  Pitanga,  A.  Vitruvio  P.  B.  6  A.  de 
Vasconcellos,  D.  Pinto  Júnior ;  trazia  ainda  artigos  di- 
versos de  A.  O.  de  Castro,  Luiz  Ferreira  Maciel  Pinheiro 
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Juyenoio  Alves  Ribeiro  da  Silva,  António  Caetano  Seve 
Navarro,  J.  Campos  e  Sousa  Ribeiro,  secções  permanentes 
.  de  noticias  estrangeiras  e  nacionaes,  respectivamente 
intitaladas  de  —  €  O  que  vai  pelo  mando  —  e  —  O  que 
se  passa  em  casa  »,  e  nnalmente  numerosas  charadas,  eni- 
gmskS  e  logogriphos. 

Foi,  pois,  com  geral  e  verdadeiro  pezar  qoe  os  seos 
muitos  leitores  receberam  a  noticia  de  que  o  dilecto 
semanário  ia  ser  transformado  em  gazeta  diária,  com- 
mercial  e  noticiosa,  conforme  succedeu,  a  1  de  janeiro 
de  1862. 

Sob  esse  novo  aspecto  o  Jornal  do  Recife  veiu  inaugurar 
um  movimento  de  verdadeira  remodelação  na  imprensa 
diária  pernambucana,  afastando-se  notavelmente  da 
gravidade  e  circumspecção  —  um  tanto  pedantescas  — 
dominantes  no  terreno  da  informação  politica  e  commer- 
ciai  e  que  consultavam  menos  os  interesses  dos  leitores 
do  que  obedeciam  ao  receio  de  ferir  melindres  pessoaes, 
susceptibilidade  iDjustiâcavel  na  maioria  daa  vezes  em 
assumptos  do  caracter  publico  ou  oíiicial,  cuja  divulgação 
era  de  conveniência  geral. 

Com  o  titulo  do  Ephemerides  começou  também  logo  a 
publicação  de  datas  e  factos  notáveis  da  historia  na- 
cional, redigidas  com  concisão  e  representando  estudos 
directos,  que,  reunidas  mais  tarde  em  volume»  consti- 
tuem ainda  hoje  um  livro  de  proveitosa  consulta. 

Foi  sobretudo  durante  a  Campanha  do  Paraguay  que 
a  capacidade  de  informação  do  Jornal  do  Recife  attíngiu  a 
um  expoente  até  então  desconhecido  entre  nós ;  o  cargo  de 
agente  da  policia  marítima,  obrigando-o  á  visita  diária  e 
immediata  do  todas  as  embarcações  entradas  no  porto  do 
Recife,  permittla  a  José  de  Vasconoeilos  colher  noticias 
de  primeira  mão  e  receber  os  jornaes  fluminenses  e 
platinos  antes  de  qualquer  outra  pessoa,  de  modo 
que  o  apparecimento  do  respectivo  noticiário  precedia 
sempre  no  seu  diário  ao  dos  domais  contemporâneos»  em 
geral  forçados  a  reprodnzil-o  já  tardiamente. 

Entregue  a  direcção  ânancoira  da  folha  a  seu  irmio 
António  Joaquim,  José  do  Vasconcellos  —  ti*abalhador  in- 
dofesso  cuja  actividade  quasi  que  dispensava  auxiliares  — 
era  realmente  o  redactor  do  todas  as  secções  do  Jornal, 
ajudado  apenas  de  al^runs  revisores ;  nesta  func^  estro- 
ai*am  a  sou  lado  na  vida  jornalística  muitos  moços  aos 
quaes  estava  reservado  brilhante  ftituro  nas  letras  e  na 
politica,  como  José  António  de  Almeida  Cunha,  José 
Hygino  Duarte  Pereira  e  'Adolpho  de  Barros  Cavaiicante 
de  Albuquerque  Lacerda. 

Finda  a  longa  e  cruenta  guerra  da  Tríplice  Alliança, 
surgiu  a  chamada  Questão  Religiosa^  uma  das  mms  violen- 
tamente debatidas  na  nossa  imprensa,  e  em  cqja  dis- 
cussão o  Jornal  do  Recife  assumiu  attitude  oonspiooa» 
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franqueando  as  suas  columnas  aos  mais  ousados  e  vigo- 
rosos adversários  do  clericalismo,  quaes  Aprigio  Gui- 
marães e  Franklin  Távora. 

O  marcado  pendor  que  José  de  Yasconcellos  sempre 
manifestara  pelos  estudos  históricos,  continuou  a  tra- 
duzir-se  pela  publicação  de  artigos  e  de  monographias 
consagradas  á  investigação  do  passado  nacional,  sendo 
frequente,  nos  decenníos  de  1870  e  80,  o  apparecimento  no 
seu  jornal  de  contribuições  de  Francisco  Augusto  Pereira 
da  Costa,  Francisco  Pacifico  do  Amaral  e  José  Hygino, 
que  a  instancias  do  redactor  aprendera  o  hoUandez  e  alli 
deu  ã  luz  as  suas  primeiras  traducções  de  inemorias  e  de 
documentos  daquella  agitada  e  gloriosa  phãse  dos  an- 
naes  pernambucanos. 

Entretanto  a  existência  do  apreciado  quotidiano  pro- 
scguia  pautada  pelo  singular  critério  do  seu  illustre 
fundador,  conservando,  na  imprensa  indígena,  a  posição 
saliente  que  lhe  asseguravam  o  seu  copioso  e  variado 
serviço  de  informações  e  a  sua  imparcialidade  ante  os 
agrupamentos  políticos  da  época,  sem  embargo  da 
feição  genuinamente  liberal  quo  sempre  o  distinguiu,  e 
da  qual  deu  sobejas  provas   na  campanha  abolicionista. 

Mas,  jã  avançado  em  idade,  sem  herdeiros  directos  e 
receioso  do  futui'o  do  brilhante  diário  que  o  seu  esforço 
intellígonte  elevara  tão  alto,  José  de  Yasconcellos  deli- 
berou, não  sem  pezar,  alienar  a  sua  propriedade  que, 
a  2  do  abril  de  1887,  foi  adquirida  por  uma  sociedade 
anonyma. 

Inaugurouse  então  um  novo periodo  na  vida  do  Jornal 
do  Recife,  tomando  côr  politica,  como  orgam  do  partido 
liberal,  sob  a  direcção  dos  Drs.  Sigismundo  António 
Gonçalves  e  Ulysses  Machado  Pereira  Vianna. 

O  passado  politico  o  o  tirocínio  jornalístico  dos  novos 
redactores  asseguravam-lhes  a  competência  necessária 
para  continuar  a  imprimir  á  direc^  do  Jornal  do  Recife 
uma  orientação  sadia  e  illustrada,  tareia  tanto  mais 
árdua  quanto  mais  elevado  fora  o  grão  de  prosperidade 
e  a  influencia  social  a  que  chegara  em  mãos  do  seu  bene- 
mérito fundador,  cujo  nome  continuou  a  figurar  no 
cabeçalho  como  preito  de  justíssima  homenagem  ã  mais 
completa  capacidade  jornalística  que  jamais  surgiu  em 
Pernambuco. 

Sob  a  nova  direcção,  o  quotidiano  não  desmereceu,  pois, 
das  suas  excellentos  tradições  de  prestimoso  e  fidedigno 
vohiculo  de  informações,  ganhando  mesmo  crescente  in- 
teresse pela  sua  definida  feição  politica,  manifestada 
om  frequentes  editoriaes,  tão  notáveis  pela  doutrina 
como  peio  esmero  e  brilho  de  linguagem. 

Nomeado  Juiz  do  commercio,  o  Dr.  Sigismundo  An- 
tónio Gonçalves  deixou,  a  31  de  outubro  de  1889,  a  re- 
dacção do  Jornal  que  até  então  dirigira  com  «  o  brilhante 
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talento,  illustração  e  critério  inexcedivel  de  que  sempre 
deu  prova  no  parlamento  e  na  imprensa. 

«  Para  aquilatar  a  falta  que  faz  a  este  Jornal  a  sua 
retirada,  escrevia,  a  1  de  novembro,  o  Dr.  Ulysses 
Vianna ,  seria  preciso  conhecer,  como  eu,  o  seu  constante 
esíorço  pelo  bem  publico,  seu  conselho  sempre  o  mais 
acertado,  a  sua  direcção  intelligento  nas  lides  quotidianas 
da  imprensa.  » 

Ficou  então  a  redacção  exclusivamente  confiada  ao 
Dr.  Ulysses  Vianna.  a  quem.coube  a  espinhosa  missão  de 
manter  sogura  a  orientação  do  Jornal  em  melo  das  crises 
decorrentes  da  mudança  de  regimen  politico  da  nação ; 
neste  periodo  começou  também  a  collaborar  no  bri- 
lhante diário,  Manoel  Oliveira  Lima,  enviando,  de  Lisboa, 
correspondências  muito  interessantes  o  apreciadas. 

Até  1  do  abril  de  1891  permaneceu  o  Dr.  Ulysses 
Vianna  á  frente  do  Jornal,  sendo  substituído  pelo  Dr.  José 
Izidoro  Martins  Júnior  que,  a  2  do  mesmo  mez,  assumia 
o  cargo  de  redactor- principal.  Neste  posto  de  combate 
o  joven  e  mallogrado  chefe  do  partido  republicano  es- 
creveu alguns  artigos,  «  brilhantes  na  forma,  mas  sem  o 
calor  dos  outros  tempos, »  disse  Phaelante  da  Camará. 
—  « E'  que  o  seu  temperamento  delicado  o  affectaoso 
não  se  coadunava  com  o  estylo  que  precisasse  tirar 
sangue  da  reputação  alheia  no  bico  da  ponna.  E  o  fogo 
das  paixões  partidárias  não  permittia  no  momento  outro 
alvitre.  »  Realmente  esto  periodo  de  franca  opposicão 
às  administrações  estaduaes  do  Barão  de  Lucena  e  do 
Dr.  Gori'eia  da  Silva,  foi  para  o  Jornal  do  Recife  uma 
phase  do  luta  violenta  e  sem  tréguas. 

O  nome  de  Martins  Júnior  figurou  no  cabeçalho  do 
quotidiano  até  19  de  outubro  de  1892,  mas,  já  a  30  de 
setembro,  elle  se  retirara  da  redacção  e  fora  succedido 
por  Francisco  Álcodo  da  Silva  Marrocos,  iornalista  de 
raras  qualidades,  que  a  uma  profunda  e  variada  erudi^Lo 
alliava  os  dotes  de  escriptor  esmerado  e  a  fortaleza  de  ca- 
racter urgentemente  requerida,  mais  que  nunca,  naquella 
borrascosa  phase  da  vida  nacional,  que  só  devia  terminar 
sob  o  primeiro  governo  civil  do  paiz. 

Sempre  obedecendo  á  orientação  politica  do  Dr.  Sigis- 
mundo  António  Gonçalves,  desde  abril  de  1891,  seu  único 
proprietário,  o  Jornal  do  Recife  atravessou  aquella  ôra 
de  agitações  sem  jamais  comprometter  a  dignidade  da 
sua  attitude,  máo  grado  as  ameaças  de  empasteliamento 
que  teve  de  sollrcr  nos  últimos  dias  da  situação  que 
baqueiou  a  18  do  dezembro  de  1891  e  na  phase  sinistra 
em  que  a  pátria,  flagellada  pela  guerra  civil  e  esma^euia 
pelo  peior  dos  despotismos  —  a  dictadura  militar  —  pare* 
cia  haver  estacionado  na  sua  marcha  evolutiva  e  regres- 
sado á  barbaria  de  um  remoto  passado. 
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Serenada  emfim  a  atmosphera  politica  do  paiz,  poude  o 
Jornal  do  Recife  consagrar-se  mais  completamente  á.  sua 
verdadeira  funcção  social  e,  mantendo  as  suas  honrosas  e 
fecundas  tradições,  continuar  a  ser  um  dos  mais  bri- 
lhantes ornamentos  da  imprensa  brazileira. 

Ao  lado  do  de  Alcedo  Marrocos  começaram  a  figurar  no 
cabeçalho,  como  de  seus  redactores,  os  nomes  de  Hercilio 
Lupercio  de  Souza,  Thomó  Joaquim  de  Barros  Gibson, 
Carisio  Crumencio  do  Rego  Barros,  a  partir  de  12  de  junho 
de  1895,  e  de  Gaspar  Menezes,  desde  24  de  janeiro  de  1897; 
rotirando-se  Marrocos  a  17  do  março  de  1897,  foi  substi- 
tuido  por  José  da  Silva  Costa  Netto,  a  1  de  maio,  e,  falle- 
cendo  Carisio  de  Barros,  a  9  de  março  de  1898,  succedeu- 
Ihe,  a  12,  Paulo  de  Arruda. 

Com  a  retirada  de  fhomô  Gibson,  a  11  de  fevereiro 
de  1899,  e  dos  seus  demais  companhcii*os,  a  1  de  março, 
assumiu  a  redacção  Oswaldo  Machado  Freire  Pereira  da 
Silva,  a  quom  se  juntaram,  a  30  do  mesmo  mez.  Domin- 
gos Gonçalves  e  Alfredo  Vauthier.  O  segundo  retirou-«e 
a  7  de  junho  de  1894,  e  desde  ontào  ó  redactor-chefe 
do  Jornal  do  Recife  Oswaldo  Machado,  polemista  ardo- 
roso e  infatigável,  que  mereceu  de  Rodolpho  Garcia  o 
qualificativo  de  «segundo  Rochefort,  que  na  imprensa 
pernambucana,  sem  a  demagogia  do  primeiro  na  im- 
prensa franceza,  faz  de  sua  penna  um  florete  a  despedir 
chispas  nesse  perenne  assalto^d*armas  que  ó  a  vida  ho- 
dierna dos  jornaes .  > 

Presentemente  fazem  mais  parte  da  redacção  Francisco 
Cabral,  Mário  Rodrigues,  José  Philemon  de  Albuquerque, 
Lafayette  Lemos,  Francisco  Augusto  Pereira  da  Costa  Fi- 
lho e  Arthur  Bahia,  redactores;  Samoel  Lins  Ferreira, 
Cândido  Ferreira  e  Odilon  Silva,  auxiliares  ;  José  Apol- 
linario  de  Oliveira,  repórter,  e  Miguel  Domingues  dos 
Santos  Júnior  o  Rodrigo  de  Oliveira,  revisores.  Ao  corpo 
do  collaboradores  pertencem  Theotonlo  Freire,  Francisco 
Augusto  Pereira  da  Costa,  João  Baptista  Regueira  Costa, 
Arthur  Muniz  e  Alfredo  de  Carvalho. 

A  parte  administrativa  e  financeira  está  a  cargo  do 
Luiz  Pereira  de  Oliveira  Faria,  arrendatário  do  Jornal,  e 
por  muitos  annos,  sócio  a  gerente  da  empreza,  auxiliado 
por  João  Monteiro,  José  Oliveira,  José  António  de  Si- 
queira e  Francisco  Correia. 

São  seus  correspondentes:  no  Rio  de  Janeiro,  Domingos 
Gonçalves  e  Abel  Almeida,  e,  em  Pariz,  Justino  de  Mon- 
talvão. 

A  impressão,  dirigida  polo  mecanico-impressor  Alberto 
Suzzi,  tendo  como  auxiliares  17  ajudantes,  dous  margina- 
dores,  dous  paginadores  e  quatro  aparadores,  é  feita  em 
prelo  do  fabricante  Marinoni,  n.  11.548,  havendo  outro  de 
sobresalente  do  fabricante  Haraold  &  Son,  n.  1.035,  ambos 
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accionados  por  nm  motor  a  gaz  carbónico,  do  íkbricante 
Otto,  da  força  de  oito  cavallos. 

As  officinas  estão  sob  a  administração  do  typograpbo 
Josô  Nery  Alves  de  Soaza  e  nellas  trabalham  28  composi- 
tor bs;  dispõe  ainda  o  Jornal  de  uma  excellente  officina 
para  obras  avulsas,  contando  sete  prelos  de  vários  fabri- 
cantes e  systemas. 

O  Jornal  ó  distribuído  aos  seus  2.000  assignantes  por 
10  entregadores,  dirigidos  por  João  Cecilio  de  Senna,  es- 
tando a  espedição  das  malas  a  cargo  de  Severino  Ramos ; 
são  agentes:  na  Parahyba,  o  Dr.  Francisco  da  Trindade 
Meira  Henriques  ;  no  Recife,  Jayme  Salgpes,  e  José  Dias, 
e  em  Pariz,  L.  Mayence  &  Comp. 

310  —  j\.  OrdLem  —  Periódico  politico,  imparcial  e  no- 
ticioso —  Pernambuco,  Typ.  de  1.  B.  de  Loyola,  rua  da 
Praia  n.  43  (ns.  1-143),  n.  47  (ns.  144-269),  n.  34  (ns.270. 
—274) ;  Typ.  da  Ordem  de  Ignacio  Bento  de  Loyola,  rua 
da  Praia  n.  37  (ns.  275-411),  n.  34  (ns.  412-489)  e  n.  43 
(ns.  490-567),  1859-69,  in-fol.  med. 

O  n.  1  sahiu  a  7  de  janeiro  de  1859  e  o  n.  567  (ultimo?) 
a  15  de  março  de  1869.  Publicação  uma  a  duas  vezes  por 
semana.  Anno  12$000.  Redigido  por  Ignacio  Bento  de 
Loyola,  continuou  na  mesma  antipathica  tarefa  do  Jornal 
do  CommerciOy  e  foi  substituído  peFA  Voz  do  Brasil  (2*). 

31*^  —  I^evista*  Ift«ittex-a,]:*i£b  —  Pernambuco,  Typ. 
de  I.  B.  de  Loyola,  rua  da  Praia  n.  43,  1859,  in-fol., 
pequeno. 

O  n.  1  e  único  (?)  sahiu  a  24  de  fevereiro. 

31^  —  O  Xris  A^eaidlemico  —  Periódico  scientiflco  e 
literário  —  Pernambuco,  Typographia  Académica,  1859, 
in-4\ 

O  n.  1  sahiu  a  5  de  abril  e  o  n.  10  (ultimo)  a  25  de  Ju- 
lho, Redigido  por  Aristides  da  Silveira  Lobo,  com  a  col- 
laboraçâo  de  Pedro  do  Galazans,  Carlos  Autran,  João 
Coimbra,  Manoel  Luiz  do  Azevedo  e  Araújo,  Nascentos 
Burnier,  António  Rangel  de  Torres  Bandeira,  Polydoro 
César  Burlamaqui  e  outros. 

310  —  A.  Epoclia  —  Jornal  do  sciencias  e  literatura. 
Pernambuco,  Typ.  Universal,  rua  do  Collegio  n.  18, 1859; 
in-fol.  poqueno. 

O  n.  l  sahiu  a  IO  do  maio.  Redigido  por  Manoel  da 
Silva  Jacome  Pessoa  e  Juveniano  da  Costa  Monteiro. 

3^  O  —  A.     Xesoiira  —  Pernamíbuco,    Typ.  do  Povo, 

raa  Dii*eita  n.  5,  1859,  in-fol.  pequeno. 
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O  n*  1  sahiu  a  26  de  acosto  e  o  n.  7  (ultimo)  a  28  de 
outubro.  Trazia  como  epigraphe: 

Cessa  tado  quanto  a  antiga  masa  canta 
Oue  outro  valor  mais  alto  se  levanta. 

Camões,  Lus, 

Publicação  ás  sextas- feiras.  Mez  500'  róis.  Dizia-se 
critico  o  noticioso  e  era  redigido  por  Francisco  de  Paula 
Vieira  de  Mollo.  Foi  substituído  peFO  Pharol. 

^2X  —  O    Independente   de    1?a»m£bnda»iré — 

Periódico  politico,  commercial  e  scientidco.  Tamandaré, 
Typ.  áol  ndependente.  1859,  in-fol.  médio. 

O  n.  1  sahiu  a  7  de  setembro  de  1859  e  o  n.  200  (ul- 
timo?) a  15  de  -setembro  de.  1863.  Semanal.  Semestre 
5$000.  Primeira  folha  local,  proficientemente  redigida 
pelo  engenheiro  francez  Henrique  Augusto  Mllet,  seu 
proprietário,  e  dedicado  especialmente  aos  interesses  da 
localidade.  Editor i  Severino  Martyr  Bispo. 

3í3^  —  O  I*lxaiTol  —  Recife,  Typ.  Imparcial  Pernam- 
bucana de  Elias  M.  F.  de  A.  Maranhão,  rua  de  Hortas 
n.  14,  1859-00,  in-fol.  pequeno. 

O  n.  1  sahiu  a  12  de  novembro  de  1859  e  o  n.  ?  (ultimo) 
a  ?  de  julho  de  1860.  Publicação  aos  sabbados.  Trimestre 
2$000.  Redigido  por  Francisco  de  Paula  Vieira  de  Mello, 
succedeu  a  A  Tesoura  o  foi  substituido  peFO  Leão  do 
Norte. 

3^3  —  A.  Instr-uoçSLo  F^r-imaria  —  Pernambuco, 
Typographia  de  M.  F.  de  Faria,  1859,  in-fol.  peq. 
O  n.  1  13  único  (?)  sahiu  a  2  de  dezembro.  Quinzenal. 
Numero  avulso  500  róis.  Periódico  exclusivamente  de- 
dicado aos  interesses  e  magistério  dos  professores  públi- 
cos do  primeiras  letras,  por  quem  era  escripto  e  susten- 
tado. A  sua  redacção  compunha-so  do  Joaquim  de  Castro 
Nunes,  Simplício  da  Cruz  Ribeiro,  Miguel  Archanjo  Min- 
delio  e  Geminiano  Joaquim  de  Miranda. 

3^^  —  O  >£onito3r  das  Famílias  —  Periódico  de 
instrucção  e  recreio,  dedicado  ao  bello  sexo.  Pernam- 
buco, Typographia  Brazileira,  Rua  do  Passeio  Publico, 
n.  19.  (Sório  extraordinária);  Typographia  do  Z)»ari'o  do 
Recife,  (Annos  MI),  1859-60  e  1860-61,  in.4o  gr. 

O  n.  1  da  série  extraordinária  sahiu  a  2  de  dezembro 
do  1859  e  u  n.  6  (ultimo)  a  22  de  janeiro  de  1860  (76  pp.) 
O  n.  1  do  anno  I  sahiu  em  outubro  de  1860  e  o  n.  3 
(ultimo)  em  dezembro ;  o  n.  1  da  1»  serie  do  11  e  ultimo 
em  janeiro  do  1861  o  o  n.  10  (ultimo)  a  25  de  maio;  o 
n.  I  da  2^  serie  a  2õ  de  julho  e  e  n.  2  (ultimo)  em  25  de 
agosto.  Os  ns.  do  anno  II  traziam,  em  latim  e  portugnez. 
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a  epígr&phe:  «Não  he  bom  que  o  homem  esteja  só,  faça- 
mos-lbe  am  adjuctorio  semelhante  a  elle.— A  civilisac&o 
é  o  respeito  da  mulher.  (Padre  Ventura).  Publicação 
irregular.  Semestre  5$000.  A  série  extraordinária  foi 
exclusivamente  occupada  com  a  narrativa  das  festas  ha- 
vidas por  occasião  da  visita  de  SS.  MM.  II.  a  Pernambu- 
co. Primeira  publicação  i Ilustrada  apparecida  em  Per- 
nambuco, era  redigido  pelo  Dr.  Fellppo  Nery  Ck>llaQO,  seu 
proprietário,  e  trazia  lithographias  de  A.  Ridoux. 

3/9SÍ  —  O  ]VXona.i*eIiista;  Oonstitucional  —  Re- 
cife, Typographia  de  Freitas  <fc  Irmão.  1850-60,  in-fol. 
O  n«  1  sahiu  a  IO  do  dezembro  do  1859  e  o  n.  8  (ulti- 
mo) a  18  do  janeiro  de  1860.  Série  de  12  ns.  2$000.— 
Jornal  politico  redigido  por  António  Vicente  do  Nasci- 
mento Feitosa. 

iseo 

3;^0  —  A.  Nova  Era  —  Pernambuco,  Typographia, 
Pernambucana,  Largo  do  Forte  das  Cinco  Pontas,  n.  49, 
1860,  in-fol.  peq. 

O  n.  I  sahiu  a  22  de  janeiro  e  o  n.  40  f ultimo)  a  3  do 
dezembro.  Publicação  duas  vezes  por  semana.  Mez  1$000 
Periódico  liberal ;  succedeu  a  O  Imparcial. 

3^^  —  Jromal  d.o  Xnt^tituto  T?io  e  ILiittex-a*- 
rio  l?ex*n.aml>u.o{tiio  —  Pernambuco,  Typogra- 
phia Commercial  de  G .  H.  de  Mira  &  C,  1860,  in-fol. 
med. 

O  n.  1  sahiu  a  27  de  janeiro  e  o  n.  23  (ultimo)  a  9  de 
setembro.— Publicação  aosdoraiugoá.  Trimestre  2|0G0. 
Orgam  do  Instituto  Pio  e  Litterario  Pernambucano,  era 
principalmente  rciigido  pelo  Dr.  Aprigio  Justiniano  da 
Silva  Guimarães,  estando  a  parte  religiosa  a  cargo  do 
padre  Lino  do  Monte  Carmello  Luna. 

3Í5S  —  T>ia,i-io  <lo  Recife  —  Recife.  Typographia 
Brazileira(ns.  I-IU  do  anno  I)  ;  Typ-  do  Diário  do  Re- 
cife (do  n.  112  em  deante),  1860-62,  in-fol. 

O  n.  I  do  anno  1  sahiu  a  27  de  fevereiro  de  1860  e 
o  n.  235  (ultimo)  a  31  de  dezembro  ;  o  n.  1  do  II  a  2  de 
janeiro  de  1861  e  o  n.  148  (ultimo)  a  31  de  dezembro  ;  o 
n.  1  do  111  e  ultimo  a  2  de  janeiro  de  1862  o  o  n.  217  (ul- 
timo) a  13  de  setembro.  Os  ns.  1-9  do  annol  e  todos  qb 
do  111  appareceram  três  vezes  por  semana,  e  os  ns.  10-235 
do  1  e  todos  os  do  11  diariamente;  ora  sabia  pela  manhã 
(ns.  19-1 II  1),  ora  á  tarde  (ns.  ;-l)  e  do  n.  112  l  em  diante. 
A  assignatura  foi  a  principio  de  6$000  por  semestre 
(ns.  1-9  1),  depois  de  8$000  (ns.  10  1-48  II)  e  por  fim  de 
10$000  por  anno  (111).  Don.  10  em  deante  começou  a  dar 
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meosalmente  quatro  estampas  de  labyrinthos,  bordados, 
figurinos,  retratos  caricatos,  etc.  etc,  sendo  de 5^000  o 
preço  do  trimestre  com  as  estampas.  Em  1862  publicou 
15  números  extraordinários  (o  n.  1  a  lá  de  janeiros,  o 
n.l5  a  13  de  junho),  impressos  em  Lisboa,  Typograpgia 
do  Futuro,  rua  da  Cruz  de  Pau.  n.  35,  contendo  noticias 
estrangeiras.  Duranto  algum  tempo  (ns.  120-148  1)  se 
disse  «Orgam  do  Partido  Conservador  e  da  Associação 
Commcrcial  Beneficente,  sendo  todavia  a  parte  commer- 
cial  inteiramente  independente  da  politica. > 

Este  importante  jornal,  muito  noticioso  variado,  e  mo- 
deradamente politico,  teve  como  proprietário  e  fundador 
o  Dr.  Felippe  Nery  CoUaço,  que  o  redigiu  com  o  «prin- 
cipal fim  do  promover  o  progresso  e  o  melhoramento 
assim  da  industria  como  da  agricultura  e  do  commercio 
do  paiz» .  Contou  com  a  collaboração  assídua  dos  escri- 
ptores  mais  distinctos  do  partido  a  que  se  filiava,  e  teve 
feição  ul tramontana  assas  pronunciada. 

3Í30  —  Vinte  e  Oinco  de  Miarço  —  Jornal  politi- 
co, literário  e  noticioso.— Recite,  typographia  Brazileira, 
1860,  in-fol. 

Appareceu  a  25  de  março  e  teve  duração  ephemera. 
Pertencia  á  politica  conservadora  e  promettia  «na  arena 
das  discussões  não  af  istar-se  dos  principies  que  forma- 
vam o  código  dos  seus  deveres,  occupando  entre  elies  o 
primeiro  logar  a  tolerância,  ao  passo  que  se  apresentava 
sob  feições  características  do  conciliação  que  entendia  ser 
a  politica  que  mais  nos  convinha  > 

Servia-lhe  de  titulo  a  data  do  juramento  da  constitui- 
ção do  Império  em  1824. 

330  —  O  Sei^gripano  —  Jornal  politico  e  literário, 
llecife,  Typographia  Universal,  1860,  in-fol.  peq, 

O  n.  1  sahiu  a  3  de  maio.  Publicado  sob  a  direcção  do 
académico  sergipano  Josó  Fiel  de  Jesus  Leite,  este  perió- 
dico era  especiaimento  escripto  para  a  então  província  de 
Sergipe,  de  cujos  negócios  tratava,  sendo  os  seus  coUabo- 
radores  na  maioria  comprovincianos  do  redactor. 

331  —  A.u.i'ora,  A^la^s^oa^no;  —  Periódico  noticioso  e 
politico.  Recife,  Typogi*aphia  Universal,  1860,  infol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  3  de  junho  e  a  publicação  prolongou^se 
até  outubro.  Era  escripto  por  estudantes  naturaes  de 
Alagoas,  sob  a  direcção  de  Manoel  Januário  Bezerra 
Montenegro,  para  advogar  os  interesses  da  sua  provinda. 

33^  —  O  ILieíio  d.o  IVorte  —  Jornal  commeroial,  li- 
terário e  noticioso.  Pernambuco,  Typographia  da  Ordem, 
rua  da  Praia  n.  43,  1860,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  14  de  julho  e  o  n.  4  (ultimo)  a  25  de 
agosto.  Publicação  aos  sabbados.  Trimestre  2$000.  lledi- 
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Sido  por  Francisoo  de  Paula  Vieira  de  Mello  e  Javeniano 
a  Costa  Monteiro,  succedeaa  O  Pharol  e  dizia-se  alheio 
à  politica. 

333— O  íSa^nta*  Ornas— Periódico  catholico  consa- 
grado aos  negócios  religiosos.  Pernambuco,  Typographia 
Conimercial  de  Geraldo  Henrique  de  Mira  &  Comp.»  1860- 
61,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  1  de  setembro  de  ISôO  e  o  n.  31  (ultimo) 
a  30  do  março  de  1861 .  Publicação  aos  aos  sabbados.  Tri- 
mestre 3|000.  Dizia-se  publicado  :  c  Sob  os  auspicies  da 
Mãe  de  Deus  Immaculada>  o  tinha  como  proprietário  e 
principal  redactor  o  Padre  João  Chrysostomo  de  Paiva 
Torres, 

334L  —  O  A.tlxleta  —  Jornal  politico  e  militar.  Pernam- 
buco, Typographia  de  ignaclo  Bento  de  Loyola,  rua  da 
Praia,  n.  47,  1860,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a 20  de  outubro  e  o  n.  11  (ultimo)  a  29  de 
dezembro.  Publicação  duas  vezes  por  semana.  Mez  1$000 
n.  avulso  100  réis.  Redigido  por  Ignacio  Bento  de  Loyola. 

33^  —  ^\.  Verdade  —  Semanário  religioso  e  seientiflco. 
Pernambuco.  Typographia  do  Diário  do  Recife^  1861, 
in-4»  gr. 

O  n.  1  sahiu  a  26  de  fevereiro  o  o  n.  6  (ultimo)  a  8  de 
junho.  (48  pp.)  Trim3Stre  5$003.  Redigido  pelo  Dr.  Fe- 
llppe  Nery  Celíaco. 

330  —  O  Oonstitixinte  —  Pernambuco,  Typographia 
linpressora  Pernambucana  do  Elias  M.  F.  de  A.  ttara* 

nhão,  rua  de  Hortas  n.  19,  18(51,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  2  de  março  e  e  o  n.  10  (ultimo)  a  13  de 
abril.  Trazia  como  divisa:  «Principlos  e  não  homens»  e 
como  epigrapbe  as  seguintes  quadras  á'0  Orito  Nacional^ 
periódico  do  Rio  de  Janeiro,  de  30  de  julho  de  1852: 

Maldito  o  (Tue  saRe  ^faldito  o  que  deixa 

Pedir  liberdade  A  Pátria  solTrer 

Ao  tempo  que  corre  E  p>a  defendel-a 

A  actualidade.      *  Não  sabe  morrer. 

Publicação  aos  sabbados.  Anuo  15$000;  n.  avulso  160 
réis.  Redigido  por  António  Borgos  da  Fonseca  e  Affonso 
de  Albuquerque  Mello,  pugnava  pela  convocação  de  uma 
assembléa  constituinte. 

SS'?' —  O  Ramallxeto  —  Archivo  literário  e  recrea- 
tivo. Pernambuco,  Typographia  do  Diário  do  Recife^  1861, 
in-4%  gr. 

O  u.  1  sahiu  a  12  d)  março  e  o  n.  5  (ultimo?)  a  18  de 
maio.  Quinzenal.  Trimestre  5$0G0.  Provavelmente  redí^ 
gido  pelo  Dr,  Felippe  Nery  Collaço. 
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33S— O  Oonstituoional  *  Jornal  politico,  reli- 
gioso, scieatiíico  o  literário.  Recife,  Typographia  Nacio- 
nal, rua  do  Imperador  n.  48, 1861,  in-iol.  gr. 

O  n.  1  sahiu  a  25  de  março  e  o  n.  155  (ultimo)  a  30  de 
setembro.  Trazia  como  divisa:  «Religião,  Monarchia. 
Democracia>.  Diário.  Anno  14$000.  Orgam  do  partido 
liberal,  succedeu  a  O  Liberal  Pernambucano  e  foi  prin- 
cipalmente redigido  pelo  Dr.  António  Vicente  do  Nasci- 
mento Feitosa. 

330  —  O  Oommeirciail  Pepiiainl>iioa.iio  —  Fíer- 
nambuco.  Typographia  Pernambucana  de  J.  M.  de  Car- 
valho, largo  do  Forto,  n.  49,  1861,  in-fol,  peq. 
O  n.  1  e único  sahiu  a  20  de  maio. 

3  IO  —  O  ILiida^doí-  A^co/demico  —  Jornal  «cienti- 
fico, literário  e  religioso.  Pernambuco,  Typographia 
Commercial,  rua  Estreita  do  Rosário,  n.  12,  1861,  in-4'' 

O  n.  1  sahiu  a  10  de  junho,  tendo  proseguido  a  publi- 
cação. Trazia  como  divisa:  «Transibunt  dies,  augebitur 
scientia.  (Bacon).»  Publica va-se  nos  dias  10,  20  e  30. 
Trimestre  3$O0O.  Era  redigido,  sob  a  direcção  do  lento 
Dr.  Tarquinio  Braulio  de  Souza  Amarantho,  por  Catão 
Guerreiro  de  Castro,  J.  Guennes  da  Silva  Mello,  F.  Xa- 
vier de  Sá,  Pompilio  C.  de  Mello,  Firmino  Licínio  da 
Silva  Soares  e  outros  académicos. 

34.1  —  O  I*ixrita,iio  —  Periódico  politico  e  noticioso. 
Recife,  Typographia  d'0  Puritano,  rua  dos  Prazeres, 
n.  U,  1861,  infol.  raed. 

O  n.  1  sahiu  a  10  de  julho  e  o  n.  48  (ultimo)  a  28  de 
dezembro.  Trazia  como  divisa:  cA  pessoa  do  monarcha  é 
inviolável  e  sagrada  !  Viva  o  Imperador! »  e  a  epigraphe 
cEnfant  dcs  hommes !  jusques  a  quand  porterez  vous  les 
coeurs  assoupis !  Quand  cesserez  vous  de  vous  passioner 
pour  le  nômt.  (Ps.  IV.  3).»  Tinha  como  editor  respon- 
sável a  Félix  José  Ferreira,  pertencendo  a  typographia 
em  que  se  imprimia  a  Thomé  Pire^i  &  C. 

34^  —  o  I>olitioo  -  Pernambuco,  Typographia  Impres- 
sora Pernambucana  de  Elias  M.  F.  de  A.  Maranhão,  rua^ 
de  Hortas,  n.  14  (ns.  1-7) ;  Typographia  dJA  Ordem^  rua 
da  Praia,  n.  47  (ns.  8-10),  1861,  in-fol.  peq. 

On.  1  sahiu  a  24  de  julho  e  o  n.  10  (ultimo)  a  16  de 
outubro.  Trazia  no  alto  uma  vinheta  representando  um 
Índio,  com  o  dístico  «Pátria»  no  cinto,  equilibrando-se  de 
cabeça  para  baixo  om  cima  de  um  cofre,  e  sob  o  titulo  as 
divisas:  «Ordem,  Progresso,  Moderação  —  Pátria,  Barri- 
ga, Ck)nservação.»  Publicava-se  ás  quartas-feiras.  Mez 
500  réis. 
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34^3  —  O  Ramalliete  —  Periódico  literário  e  critico 
iUostrado.  Peraambuco,  Typographia  do  Diário  do  Recife 
1861,  in-4",  gr,,  iUustrado,  titulo  gravado. 

O  n.  1  sahiu  a  13  de  2^08to.  Trazia  desenhos  de  L. 
Schlappriz  nas  1«,  4*,  5»  e  8*  pp.  Redactor:  Pelippe  Nery 
Ck)llaço. 

34.4  —  O  OampeuLo  —  Periódico  politico,  noticioso,  so- 
cial, critico  e  faceto.  Pernambaco,  Typographia  Popular 
*    de  Modesto  Canabaro,  rua  Direita,  n   86  (ns.  1-66)  ema 
das  Cinco  Pontas,  n.  71,  (ns.    107-195),  1861-63,  in-fol. 
mad. 

O  n.  1  sahiu  a  21  de  agosto  de  1861  e  o  n.  195  (ultimo) 
a  2  de  novembro  de  1863.  O  seu  programma  constava 
dos  seguintes  versos: 

De  Christo  a  religião. 
Do  povo  a  soberauia, 
Liberdade,  monarchia. 
De  lacto  a  Constituição 
Sustentar  a  todo  o  custo 
E*  dever  do  Campeão, 
Sempre  fiisme  no  seu  posto 
Combatendo  a  corrupção. 

Publicava-se  ás  quartas  e  sabbados.  Anno  10|000 ; 
n.  avulso  200  réis.  Folha  6at3rrica  de  propriedade  e  prin- 
cipal redacção  de  Modesto  Francisco  das  Chagas  Canabaro, 
succedeu  a  O  Vapor  dos  Traficantes,  e  foi  substitoido  pelo 
O  Barco  dos  Patoteiros. 

34i:ei  —  O  Pedestx-e  —  Periódico  pequenino  e  gostosinho. 
—Recife,  Typographia  do  Puritano,  rua  dos  Prazeres, 
1861,  in-4«. 

O  n.  1  sahiu  a  2  de  novembro  e  o  n.  5  (ultimo)  a  18. 
Trazia  a  divisa:  «Assim  o  querem,  assim  o  tenham.> Pu- 
blicava-se duas  vezes  por  semana,  ao  preço  de  1$000  a 
série  de  12  números  e  60  réis  o  n.  avulso.  Jornaleco  cri- 
tico que  combaltia  O  Campeão,  usando  da  mesma  lingaa« 
gem  grosseira  e  aggressiva. 

04L0  —  A-Urtig-a  —  Pernambuco,  Typographia  Popular, 
rua  Direita  n.  86,  1861,  in-4». 

O  n.  1  ó  de  9  de  novembro  de  1861  e  o  n.  2  (ultimo)  de 
12.  Publicava-se  em  dias  indeterminados  e  distribuiarse 
grátis.  Trazia  a  epigraphe: 

Se  a  vil  maledicência  não  se  peja 
De  sahir  contra  nós  da  immunda  lama. 
Ouça  talvez  o  quo  ella  não  deseja 
Ouça  ou  recue,  escolha  o  que  quizer. 
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Era  escripto  om  opposição  a  O  Pedestre  e  a  O  Puritano 
e  trazia  a  declaração  de  ser  seu  responsável  perante  a  lei 
Galdino  do  Rego  Ferragem  e  Sá. 

3  1*^  —  O  Liberal  —  Periódico  politico,  judiciário  e  li- 
terário. —  Recife,  Tvpographia  impressora  Pernambu^ 
cana,  do  Elias  M.  F.  de  A.  Maranhão,  rua  de  Hortas, 
n.l4  (ns.  l-4)typographiadeIgnacioBeatodeLoyolay  rua 
da  Praia  n.  47  (ns.  5-48  Ml);  Pernambuco,  typographia 
Liberal  de  Jo^é  da  Cunha  Teixeira,  rua  das  Flores,  n*.  3 
(ns.  1-97  do  111  e  1-63  do  IV);  tvpographia  do  Liberal 
(ns.  1-73  dos  V-Vl),  1861-66,  in-fol. 

Durante  os  annos  MI  sahiram  48  ns.,  sendo  o  1<»  a  15 
de  novembro  de  1861  e  o  n.  48  a  5  de  junho  de  1862;  após 
sete  mozesde  interrupção  reappareceu,  com  o  n.  1  do  111, 
a  16  de  janeiro  de  1864,  sahindo  o  n.  97  (ultimo)  a  30  de 
dezembro;  o  n.  1  do  IV  sahiu  a  12  de  janeiro  de  1864  e 
o  n.  63  (ultimo)  a  15  de  novembro  ;  depois  de  nova  inter- 
rupção reappareceu  ainda,  em  2  de  outubro  de  1865,  sa- 
hindo durante  os  annos  V-Vl  73  ns.  o  1®  naquella  data  e 
o  ultimo  a  22  de  dezembro  de  1866.— Publicava-se  duas 
vezes  por  semana  (1-11,  ns.  1-24  do  111  e  1-63  do  IV),  três 
vezes  (ns.  25-57  do  111)  e  semanalmente  (ns.  1-73  dos  11- 
V.)  Sórie  de  24  ná.  3$000  (1-11),  trimestre  3$000  (111- VI). 
— Orgam  da  facção  «histórica»  do  partido  liberal,  esta 
folha  foi  redigida  pelos  bacharéis  José  da  Cunha  Teixeira,  , 
Francisco  António  Cesário  de  Azevedo,  Manoel  Pereira  de 
Moraes  Pinheiro  e  José  Roberto  da  Cunha  Salles. 
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348  —  A.  Itelig^iflo  —  Periódico  religioso  e  sclentifico. 
Pernambuco,  Tvpographia  Commercial,  de  G.  H.  de 
Mira  &  Comp.,  rua  estreita  do  Rosário,  n.  12,  1862,  in- 
fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  19  de  abril  e  0  n.  4  (ultimo?)  a  10   de 
maio.  Publicação  aos  sabbados.  ^érie  de  48  ns.  5$000. 

34LQ  —  A.  Situaição  —  Jornal  politico  e  religioso.  — 
Pernambuco,  Typographia  Commercial  de  Geraldo  H.  de« 
Mira,  roa  Estreita  do  Rosário  n.  12.  1862,  in-fol.  médio. 
O  n.  1  saiu  a  8  de  julho  e  o  n.  7  (ultimo)  a  8  de  se- 
tembro. Semanal.  Trimestre  4$000.  Era  redigido  por 
Paulo  de  Albuquerque  Autran,  Manoel  Barbosa  de  Araújo, 
M.  F.  de  Souza  Leão  e  L.  B.  C.  de  Albuquerque,  estu- 
dantes do  4<'  anno  da  Faculdade  do  Recife,  resumindo-se 
o  seu  program ma  nas  seguintes  palavras:  «ReligiSo,  Auto- 
ridade forte,  Monarchia  prestigiada.  Lei,  Conservação  e 
progresso.  > 
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3eiO  —  A,  TJrtigra  —  Pernambuco,  Typographia  Popular, 
rua  Direita,  n.  86,  1862,  íd-4». 

O  n.  1  sahiu  a  11  do' julho  e  o  n.  2  (ultimo)  a  18.  Pu- 
blicação em  dias  indeterminados.  Distribuição  grátis. 
Trazia  como  epigraplie: 

Todos  teí*m  o  seu  programma 
Também  o  meu  devo  ter: 
E*  esflrcgar  com  Urtiga 
A  qualquer  que  o  merecer. 

Destinava-se  a  analysar  os  escândalos  da  celebre  íkl- 
lencia  da  arma  bancaria  Amorim,  Fragoso,  Santos  & 
Comp.,  mais  conhecida  pela  <Commandi&». 

3e^X  *  ReT-iAta*  31  ilita,i-  —  Recife,  Typographia  Im- 
pressora Pernambucana  de  £lias  Marinho  Fakão  de  Alba- 
querque  Maranhão,  rua  de  Hortas,  n.  14, 1862-63,  in-fol. 

O  u.  1  sahiu  a  12  de  julho  de  1862  e  o  n.  32  (ultimo)  a 
28  de  fevereiro  de  1863.  Trazia  como  epigraphe:  «A 
guerra  ho  uma  sciencia  para  os  homens  de  génio,  nma 
arte  para  os  medíocres,  e  um  ofllcio  para  os  ignorantes». 
(Frederico  o  Grande). 

Publicação  Isquartas-feiras  0  sabbados.  Anno  17$000; 
n.  avulso  320  réis.  Tinha  como  redactor  responsável  o 
tenente  Joaquim  José  dos  Santos  Araújo. 

32:^»  —  A.  Voas  d.a  Verdade  —  periódico  critioo,  li- 
terário e  noticioso.—  Recifo,  Typographia  de  1.  B.    de 
Loyola,  rua  da  Praia,  n.  47.  1862,  in-4», 
Ò  Q,  1  e  único  {()  sahiu  a  19  de  julho. 

3&i3  —  !Re^ista<   da*    7V«<Moeia.ç£Lo     On.aso    de 
Agosto  —Jornal  soiontifleo  o  literário  ^Reciíé,  Ty- 
pographia Impressora  Pernambucana,  1862,  in-fol.  pep. 
O  n.  1  e  único  (?)  sahiu  a  11  de  agosto.  Mensal.  Era 
rediííida  por  académicos. 

3Si4  —  Reviata  A-cademica*  —  Recife,  Typogra^ 
phia  de  G.  H.  de  Mira,  rua  Estreita  do  Rosário  n.  12, 
iS62,  in-4*». 

O  n.  1  o  uoico  (?)  sahiu  a  1  de  setembro.  Trasia  a 
epigraphe:  «Vitam  impendere  vero>.  (J.  J.  Rousseau). 

3Ê>ê>— O  Oonservadoí'  VormelKo— Pernambu- 
co, Typographia  da  òrdem^  18(')2— 63.  in  4«. 

O  n.  1  sahiu  a  7  do  setembro  de  1862  o  o  n.  40  (ultimo  ) 
a  ::^4  de  julho  de  18('>3.  Acima  <lo  titulo  trazia  uma  vi- 
nheta representando  uni  Índio,  com  o  distico  «Pátria», 
equilibrandu-se  sobre  a  cab'^  em  cima  de  nm  cofre. 

3ÊJO— 'O  l>roí;»:i-e>ísíifííttt  C^oiintitueioiia*! — Perió- 
dico poliiico,  judiciário,  commerclal  e  literário  (ns.  1  — 
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27).  Jornal  commercial  (os.  28—36).  Recife»  Tjp.  Im- 
parcial Pernambncana,  de  Elias  Marinho  FalcSo  de  Albu- 
querque Maranhão,  R.  de  Hortas,  n.  14  (ns.  1—5) ; 
Pernambuco,  Typ.  Republicana  Federativo  Universal, 
rua  do  Imperador,  n.  31  (ns.  6— 3fi),  1862—63,  in-fol. 
Iniciou  a  publicação  em  7  de  setembro  de  1862,  sus- 
pendeu-a  em  1  de  outubro,  com  o  numero  5  ;  reoo- 
meçou-a  em  25  de  fevereiro  de  1863,  com  o  numero  6, 
e  terminou-a  com  o  n.  36,  a  18  de  junho.  Publiçava-se 
duas  vezes  por  semana.  Série  de  20  números  3|000.  Era 
seu  editor  proprietário  Hermino  Ernesto  de  Lemos 
Amaral. 

32^'?'— A.  OpinSao— Pernambuco,  Typ.  da  Opinião,  largo 
do  Forte,  n.  49,  1862,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  9  de  setembro  e  o  n.  6  (ultimo  ?)  a  18 
de  outubro.  Folha  politica  liberal. 

3&i9— «Toiriia.1  da^s  I>a>iiiAfir^Periodico  de  instruo^^ 
e  recreio.  Recife,  Typ.  do  Diário  do  Recife^  1862,  in-4<». 
O  n.  1  sahiu  a  18  de  outubro  e  o  n.  6  (ultimo)  a  22  de 
novembro.  Publicarão  aos  sabbados.  Trimestre  2$000. 
Provavelmente  devido  ã  iniciativa  do  Dr.  Felippe  Nery 
Collaço. 

3Si&— O  Bx*a^o  Olindenige— Jarnal  imparcial,  noti- 
cioso e  literário.  Pernambuco,  Typ,  do  Diário  do  Recif$ 

1862,  in-4^ 

O  n.  1  e  único  (?)  sahiu  a  18  de  outubro.  Redactor 
Alexandre  da  Silveira  Lima  Veneno, 

isea 

300— o  Ajiã,o— Periódico  politico  e  noticioso,  social  cri- 
tico e  literário.  Pernambuco  Typ.  Pernambucana,  lar- 
go do  Forte  n.  39,  1863,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  15  de  janeiro  e  o  n.  54  (ultimo)  a  9  de 
agosto.  Publicação  às  quintas  e  domingos.  Anno  10$000; 
n.  avulso  100  réis.  Estas  indicações  formam  quatro  qua- 
dras aos  lados  da  vinheta,  que  trazia  acima  do  titulo, 
representando  a  âgura  caricata  de  um  anão.  Sucoedeu  a 
A  Opinião  (n.  357)  o  teve  como  editor  a  António  Soares 
de  Carvalho. 

301— O  Brado  Militar— Pernambuco,  Typ.  Imp.  Pem, 
do  Elias  Marinho  Falcão  de  Albuquerque  Maranhão,  rua 

de  Hortas,  n.  14.  1863,  in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  7  de  março  e  o  n.  5  (ultimo)  a  4  de 
iibril.  Trazia  a  epigraphe  :  «A  união  faz  a  força>.  Publi- 
cação aos  sabbados.  Mez  1$(X)0.  Redactor :  Carlos  de 
Souto  Gondim. 
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30^ã— OPpog^pesHista.— Jornal  politico  e  noticioso. 
Pernambuco,  Typ.  Nacional,  rua  das  Larangeiras  n.  30 
(l*phago);  Recife,  Typ.  de  Freitas  Irmãos  (2"  phase). 
1863-64  c  68,  in-fol. 

O  n.  1  do  anno  I  i^ahin  a  6  de  abril  de  1863  e  o  n.  226 
(ultimo)  a  26  de  dezembro  ;  o  n.  1  do  II  a  2  de  janeiro 
de  1864  e  o  n.  72  (ultimo)  a  31  de  março;  roapparecea,  a  16 
de  maio  de  1868,  com  o  n.  1  da  II  série,  sahindo  o  n.  13 
(ultimo)  a  8  de  agosto.  Diário.  Anno  16$000(1*  phasa). 
Publica<^  aos  sabbados.  Trimestre  3$a0u  (2*  phase).  Na 
1"  phase  foi  orgam  do  partido  liberal  progressista,  tendo 
como  redactor- chefe  o  Dr.  Antooio  Vicente  do  Nasci- 
mento Feitosa ;  na  2''  phase  pronunciou-se  a  sua  feição 
politica,  sendo  então  redigido  pelo  Dr.  Abílio  José  Ta- 
rares da  Silva,  com  a  collaboração  dos  Drs.  João  Diniz 
Ribeiro  da  Cunha,  Maximiano  Lopes  Machado  e  Francisco 
Amynthas  de  Carvalho  Moura,  Franklin  Távora  e  cónego 
Rochael 

Fundindo-se  as  duas  facções  —histórica  e  progressista 
—do  partido  liberal,  foi  substituído  pelo  OLiberal  (n.  46). 

3CS— Academia  I^opular— Semanário  de  instrn- 
cção  e  recreio  para  o  povo.  Porn.,  Typ.  de  M.F.  de  Faria 
&  F.  1863,  in-4«.  . 

O  n.  i  sahiu  a  9  demaio  e  o  n.  7  (ultimo ?)  a  21  de 
junho.  Publicação  aos  domingos.  Anno  3$400  ;  n.  avulso 
100  réis.  Direcção  de  Cicero  Peregrino. 

304— Oonstitixcional  Pema»ml>iica»iio — ^Per- 
nambuco, Typ.  Commercial,  1863—65,  in-fol. 

O  n.  1  do  anno  I  sahiu  a  12  de  maio  de  1863  e  o  n.  50 
(ultimo)  a  31  de  dezembro  ;  o  n.  1  do  II  a  27  de  fevereiro 
de  1804  e  o  n.  61  (ultimo)  a  24  de  dezembro  ;  o  n.  I  do 
III  e  ultimo  a  28  de  janeiro  de  1865  e  o  n.  20  (ultimo)  a  8 
de  julho.  Publicação  ás  quartas  e  sabbados,  excepto  os 
ns.  12—20—111,  que  sahiram  semanalmente. 

Trimestre  3$000  ;  n.  avulso  120  (I— II)  e  160  réis  (III), 
Tiragem  800—1200  exemplares. 

Orgam  conservador,  principalmente  redigido  pelo 
Dr.  Francisco  Leopoldino  de  Gusmão  Lobo.    ' 

30^— 'Faculdacle  dp  Recife- Jornal  académico. 
Recife,  Typ.  de  Freitas  Irmãos,  1863,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  15  de  maio  e  o  n.  8  (ultimo)  a  30  de 
agosto.  Publicado  soba  direcção  do  proprietário,  o  aoa- 
demico  sergipano^Josó  Fiel  de  Jesus  Leite,  com  a  colla- 
boração dos  seus  ooUegas  António  Martiniano  Lapemberg, 
Catão  Guerreiro  de  Castro,  Felippe  Franco  de  Sá,  Mil- 
ciades  Pereira  da  Silva,  Padre  Manoel  da  Costa  Honorato, 
Firmino  Licinio  de  Souza  Soares,  Caetano  Maria  de  Faria 
Neves,  e  de  vários  lentes  da  Faculdade. 
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300—  A.lal>aiiia»— Periódico  noticioao,  critico  e  aUusiyo. 
Pernambuco,  Typ.  Liberal,  163.  in-4'». 

O  n.  1  sahiu  a  16  de  maio  e  o  n.    12  (ultimo)  a  6  de 
agosto.  Nos  ns.  2—12  trazia  como  epigraphe  : 

Não  tenhas  Alabama  modo  dclles, 
Vai  toasanJo  de  rijo,  fogo  nelles. 

e,  em  todos,  acima  do  titulo  uma,  vinheta  representando 
um  vapor  de  rodas  em  movimento.  Publicação  irregular. 
N.  avulso  80  réis.  Tiragem  400  exemplares.  Jornalsinho 
liberal  redigido  por  João  da  Cunha  Teixeira  e  outros. 

f 
OO^y— ^\.  F^rl  ma  vera— Periódico  dedicado  ás  illustres 
pernambucanas.  Recife,  Typ.  Ck>mmercial,   1863,  in-4°. 
O  n.  1  e  único  sahiu  a  16  de  maio.  Redigido  pelo  Dr.  An- 
tónio Joaquim  dos  Passos. 

3  Oí?J— O  F*ei'iiaml>iicaii<>— Jornal  politico,    literário 
e  noticioso.    Pern.    Typ,  de  I.    B.   de  Loyola,  s.    d. 
(186í^)  in-fol. 
•         O  n.  1  o  único  (?)  sahiu  a  30  de  maio.   Propriedade  de 
M.  G.  Pereira  de  Vasconcellos.. 

300— O  Miimantlir-opo— Periódico  joco-serio,  critico  e 
noticioso.  Pernambuco,  Typ.  da  Ordem.  1863,  in  foi.  peq. 
O  n.  1  sahiu  a  12  de  junho  eo  n.  2  (ultimo)  a  17. 
Trazia,  acima  do  titulo,  uma  vinheta  representando  um 
aereostato,  tendo  aos  lados  e  abaixo  três  quadras  expli- 
cando o  programma  do  periódico,  e  a  divisa  :  «Justiça  e 
Verdade».  Distribuia-se  grátis  e  era  redigido  pelo  Padre 
João  Herculano  do  Rogo . 

3'7'0— O  Eseaclenne— Periódico  politico.  Escada.  Recife, 
Typ.  de  Freitas  Irmãos,  1863,  in-4'>. 

O  n.  1  e  único  sahiu  a  17  de  junho.  Primeira  folha 
local,  se  bem  que  impressa  no  Recife. 

3^1— ICevista  Mensal  cio  HSnsaio  «Ja]ri<lieo 

—Jornal  académico.    Recife,  Typ,  de  M.  P.  do  Faria  & 
Filhos,  1863— 04Jn-fol.  peq. 

O  n.  1  do  anno  i  sahiu  em  julho  de  1863  e  o  n.  3  (ulti- 
mo) em  setembro ;  o  n .  1  do  II  em  j.unho  de  1864  e  o 
n.  3  (ultimo)  em  agosto.  Trazia  como  epigraphe  :  «Labor 
omnia  vincit»  (Virgílio).  Orgam  da  associação  acade* 
mica  <( Ensaio  Jurídico»,  era  redigido  por  Felippe  Franco 
de  Sá,  José  Augusto  Galvão  Pires,  Miiciades  Ferreira  da 
Silva,  Frederico  Marinho  de  Araújo,  João  Alves  Mer- 
gulhão o  António  Martiniano  Lapemberg. 

t^^%ò—A^  OuardLa  avançada— Recife,  Typ.  da 
Guarda  Avançada,  Rua  dos  Prazeres,  n.  24  (ns.  1—4) ; 
Typ.  Commercial  (ns.  5—10),  1863,  in-foi. 

31&1  82 
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O  n.  1  0&hia  a  18  de  jalho  e  o  n.  10  (ultimo)  a  12  de 
oatabro.  Trazia  como  epigraphe  :  <La  garde  meurt ;  elle 
nese  r6Ddpa8>.  Publicação  irregular.  Série  de  25  ns. 
^$000 :  n.  avulso  120  róis.  Periódico  politico,  redigido  pelo 
Dr.  Jeronymo.Viliela  de  Castro  Tavares,  do  qual  era 
editor  António  Miguel  Felício  da  Silva. 

3'y3 — I>oii.ai  Hiie-a.— Periódico  liberal,  jooo-serio.  Recife, 
Typ.  do  Dr.  João  de  Barros  Falcão  de  Albuquerque  Mara- 
nhão, rua  da  Imperatriz,  n.  31  (ns.  1—13);  Ty^.  Po- 
pular, Rua  das  Ginco-Pontas  n.  71  (ns.  14—16),  1863, 
in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  30  de  setembro  e  o  n.  16  (ultimo)  a  28 
de  novembro.  Trazia  adma  do  titulo  uma  vinheta  re- 
presentando uma  caricatura  feminina  e  como  epigraphe: 

E'  de  certo  caso  novo, 
E'  do  espantar,  maravilha 
Enchi  a  panga  o  preguei 
Nos  liberaes  a  forquilha. 

A.  B. 

Publicação  ás  quartas  e  sabbados.  N.  avulso  40  réis. 
Redigido  pelo  Dr.  Jeronymo  Yillela  de  Castro  Tavares. 

3'?'^^l— O  X^ecifense— Periódico  independente,  industrial, 
noticioso  e  literário.  Pernambuco,  Typ.  do  Becifense^ 
rua  do  Ouro  n.  4,  1863,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  ]4  de  outubro  e  o  n.  20  (ultimo)  a23  de 
dezembro.  Publicação  ás  quartas  e  sabbados.  Trimestre 
1$000  ;  n.  avulso  80  róis.  Propriedade  e  redacção  de 
Hermiilo  Duperon. 

^V^^-^Rr^SL^H  A^i'icola»9  IndLixstrial,  Oom- 
meiroial^  Soientifioo»  Hiitteirairio  e  Pfo- 

tioioso— Pernambuco,  Typ.  Commercial  de  G.  H.  de 
Mira.  (1863—67);  Recife.  Typ.  Central,  rua  do  Impe- 
rador, 73  e  75,  e  Typ.  Mercantil,  rua  das  Trinoheins 
n.  50  (1879—82),  1863—67  e  1879-82,  in-4». 

O  n.  1  da  1*  C^poca  sahiu  a  15  de  outubro  da  1863  e  o 
n.  .il  (ultimo)  a  ^  de  janeiro  de  1867  ;  reappareoeu  com 
o  D .  1  da  2*  série  a  8  do  agosto  de  1879,  terminando  com 
o  n.  1  (uuico?)  do  anno  IV  e ultimo,  a  15  de  outubro  de 
1882.  Publicação  irregular.  Anno  12$000;n.  avulo  500 
réis.  Tiragem  de  l. 000  exemplares.  Trazia  como  epigra- 
phe :  «A  agricultura  ha  de  ser  a  força  vital  do  império 
l^razileiro,  como  o  é  da  França  e  de  outros  paizes  da 
Europa».  —«Querer  é  poder» .  Nas  edições  da  2*  série  o 
titulo  foi  resumido  para  O  Brasil  Agrícola. 

£xclusivamente  redigido  pelo  francez  Francisco  Maria 
Duprat,  que  para  a  sua  publicação  recebeu  aozilios 
pecuniários  do  governo  provincial. 
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3*^0—0  Papagaio  de  Dona.  X-iig-a— Periódico  po- 
litico e  joco-serio.  Recife,  Typ.  do  Dr.  João  de  Barros 
Falcão  de  Albuquerque  Maranhão,  rua  da  Imperatriz 
n.  31»  1863.  in-foi.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  16 de  outubro  e  o  n.  5  (ultimo)  a  10  de 
novembro.  Acima  do  titulo  trazia  uma  vinheta  allusiva 
ao  mesmo,  e  as  epigraphes  :  «Ridendo  castigai.  —Doutri- 
na e  verdade».  Sério  de  26  ns.  1$000. 

3'y'7'— O  I*lxil*artist»— Periódico  da  Associação  dos 
Artistas  em  Pernambuco.  Pernambuco,  Typ.  da  Ordem 
1863,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  17  de  outubro  e  o  n.  9  (ultimo)  a  12  de 
dezembro.  Trazia  como  epigraphe :  «Trabalho  e  virtude». 
Semanal.  Trimestre  ^000 ;  n.  avulso  160  réis.  Orgam 
da  Sociedade  PhiV artista,  era  principalmente  redigido 
pelo  Padre  Francisco  João  de   Azovedo. 

3'yS — A. Voz  da  Verdade— Periódico  politico  e  so- 
cial. Pernambuco,  Typ.  Liberal,  Rua  das  Flores,  n.  3, 
1863,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  26  de  outubro  e  o  n.  4  (ultimo)  a  24  do 
novembro.  Publicação  irregular.  N.  avulso  40  réis.  Dizia- 
se  defensor  dos   interesses  legitimes  do  partido  liberal. 

3*7^0— -A.  IDst relia  do  Norte— Periódico  politico  e 
joco-serio.  Recife,  Typ.  do  Dr.  João  de  Barros  Falcão  de 
Albuquerque  Maranhão,  rua  da  imperatriz  n.  31,  1863, 
in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  27  de  outubro  e  o  n.  6  (ultimo)  a  7  de 
dezembro.  Publicação  duas  vezes  por  semana.  N.  avulso 
40  réis. 

3©0— Revista»  do  Xnstitixto  A-rclxeolog-ico 
e    Oeograpliico   Perxia.ii]Ll>ixea.iio^Recife, 

Typ.  Universal,  Rua  do  Imperador  n.  52  (ns.  1—7); 
Typ.  Mercantil  (n.  8) ;  Typ.  do /ornai  do  Recife  (ns.  9— 
27);  Typ.  Industrial,  Rua  do  Imperador  n.  14  (ns. 
28—30);  Typ.  Universal  (ns.  31—35) ;  Typ.  de  F.  P. 
Boulitreau.  Rua  do  Imperador,  n.  48  (ns.  36—44) ;  Typ. 
do  Jornal  do  Recife^  rua  15  de  Novembro,  n.  47  (ns.  45— 
70),    1863—70   e  1883—1908,  in.4°. 

O  n.  1  sahiu  em  outubro  de  1863  e  o  n.  27  em  abril  de 
1.S70 ;  reappareceu  com  o  n.  28  em  março  do  1883  e  con- 
tinua a  publicar-se,  tendo  sahido  o  n.  70  em  dezembro 
de  1906. 

Os  ns.  1—30  e  53—54  traziam  como  epigrs^phe  : 

Goza  (lo  tanto  bem  torra  bemdita, 
K  «Ia  Craz  do  Senhor  teu  nomo  seja, 
•    K  quando  a  luz  maia  tarde  te  visite, 
Ta  ato  mais  abundante  em  ti  se  veja. 

S.  Rita  Durão— Caramuru'.  C.  IV,  Est.  59. 
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Os  heróicos  feitos  dos  antigos, 
Tende  vivos  e  impressos  na  memoria,* 
Alli  vereis  esforço  uos  perigos, 
AUi  ordem  na  paz  digna  de  gloria. 

Prosopopéa— Bento  Teixeira  Pinto. 

Trimensal.  Anno  10$000  ;  n.  avulso  3$000.  Tiragem 
1.000  exemplares.  CommissSo  de  redacção:  Francisoo 
Augusto  Pereira  da  Costa,  Alfredo  Ferreira  de  Carvalho, 
Manoel  ArthurMuniz. 

Orgam  do  Instituto  Archeologico  e  Geographico  Perivam' 
bucano,  fundado  a  27  de  janeiro  de  1862,  por  Joaquim 
Pires  Machado  Portella,  António  Vitruvio  Pinto  Bandei- 
ra e  Accioli  de  Vasconcellos,  António  Rangei  de  Torres 
Bandeira,  José  Soares  de  Azevedo  e  Salvador  Henrique 
do  Albuquerque,  no  intuito  <de  coUigir,  methodizar,  ar- 
chivar  e  publicar  os  documentos  e  tradições  que  lhe  for 
possível  obtor,  pertencentes  â,  historia  e  á  geographia, 
principalmente  de  Pernambuco,  à  archeologia,  ethnogra- 
phía  e  lingaa  de  seus  indígenas,  desde  a  epocha  do  seu 
descobrimento  até  o  presente>.  (Art.  r  dos  Estatutos). 
Em  começo  simples  registro  das  actas  das  sessões  e 
dos  discursos  proferidos  nas  mesmas,  foi  aos  poucos  oon- 
stituindo-se  em  opulento  repositório  de  documentos  e  de 
estudos,  principalmente  da  lavra  de  Salvador  Henrique 
de  Albuquerque,  F.  M,  Raposo  de  Almeida,  Padre  Lino 
do  Monte  Carmello  Luna,  Maximiano  Lopes  Machado,  José 
Hygino  Duarte  Pereira,  José  Domingues  Codeceira,  Ade- 
lino António  de  Luna  Freire,  Sebastião  de  Vasconcellos 
Galvão,  João  Baptista  Regueira  Costa,  Francisco  Augusto 
Pereira  da  Costa,  M,  de  Oliveira  Lima,  J.  Capistrano  de 
Abreu  o  Alfredo  de  Carvalho. 

3S1— O  Rayo— Periódico  politico  e  jooo-serio.  Recife,  Typ. 
Republicana  Federativa  Universal  do  Dr.  João  de  Barros 
Falcão  de  Albuquerque  Maranhão,  rua  da  Imperatriz 
n.  31,  1863,  in-fol,  peq. 

O  n.  l  sahiu a  6  de  novembro  e  o  n.  2  (ultimo)  a  14  de 
dezembro.  Trazia  como  opigraphe  :  «Liberte  !  Liberte 
chérie  I»  (Marsaillóse).    * 

3í!í^— O  Moy sen— Periódico  politico  joco-serio.  Recife, 
Typ.  do  Dr.  João  de  Barros  Falcão  de  Albuquerque  Ma- 
ranhão, rua  da  Imperatriz  n .  31,  1863,  in-fol.    pfq, 

O  n .  1  sahiu  a  20  de  novembro  o  o  n.  3  (ultimo)  a  23 
de  dezembro.  N,  avulso  40  réis. 

383— O  Lins-uariido— Periódico  critico  e  joco-serio. 
Recife,  Typ.  Republicana  Federativa  Universal  do  Dr.  João 
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de  Barros  Falcão  de  Albuquerque  Maranhão,  ma  da  Im- 
peratriz n.  31,  1863,  in-fol.  peq. 
O  B.  1  e  único  (?)  sahio  a  23  de  novembro. 

3R4— O  Eoho  Si*a.fiiileiiro— Periódico  patriótico  e  cri- 
tico. Recife,  Typ.  Republicana  Federativa  Universal  do 
Dr.  João    de  Barros  Falcão  de  Albuquerque   Maranhão, 
rua  da  Imperatriz  n.  31,  1863,  in-fol.  peq. 
O  n.  1  e  único  sahiua  25  de  novembro. 

3S£i— O  Olabi-im  da.  Fama— Periódico  satyrico.  Re- 
cife, Typ.  Popular,  Cinco  Pontas,  n.  77,  1863,  in.4o. 

O  n.  1  sahiu  a  1  de  dezembro  e  o  n.  3  (ultimo)  a  6.  Pu- 
blicação Irregular.  N.  avulso  40  réis.  Dizia-se  orgam  das 
idéas  libe raes  puras  e,  como  os  precedentes,  atacava  os 
adeptos  da  <Liga>. 

380  —  O  BaxTig'ii<lo  —  Período  satyrico  —  Recife, 
Typ.  Popular    Cinco-Pontas,  n.  17,  1863,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  e  único  sahiu  a  18  de  dezembro.  Tinha  por  fim 
«  pôr  ã  mostra  a  escandalosa  calva  do  figurâo  »,  cuja 
alcunha  lhe  servia  de  titulo. 

38»y  —  O  Olamor  Brazileiíro  —  Re«if6,  1864, 
in-... 

Paltam-nos  pormenores  sobre  este  jornal,  apparecido 
em  janeiro  de  1864. 

Kra  seu  redactor  responsável  Francisco  José  Alves  de 
Almeida,  que  assignou  o  respectivo  termo  a  18  de 
janeiro. 

38S  —  O  Brado  IN^acioaal  —  Periódico  politico, 
judiciário,  commercial  e  literário  —  Recife,  Typ.  Imp. 
Pernambucana,  rua  de  Hortas,  n.  14,  1864-66,  in-fol. 

O  n.  I  sahiu  a  2  de  abríl  de  1864  e  o  n.  91  (ultimo)  a 
27  de  janeiro  de  1866.  Trazia  como  epigraphe  : 

Na  miséria  em  que  vivemos 
Não  podemos  mais  nos  ter, 
Conquistar  nossos  direitos 
E*  nosso  brio  e  dever. 

(D'0  Povo). 

Redigido  por  Modesto  Francisco  das  Chagas  Ganabarro, 
propunha-se  a  pugnar  em  favor  do  commercio  a  retalho 
para  os  brazileiros. 

3SO  —  O  Barco  dos  Patoteipos  —  Recife 
Typ.  Popular  Cinco-Pontas,  n.  17,  1864-66,  in-fol. 
pequeno. 
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O  n.  1  sahiu  a  21  de  abril  de  1864  e  o  n.  84  (ultimo) 
a  26  do  julho  de  1866. 

Trazia,  acima  do  titalo,  entre  duas  dblomnas  de 
quadras  hamoristicas,  ama  vinheta  representando  um 
navio  de  velas  enfunadas.  Publicação  ás  qointas-feiras. 
Trimestre  ^  ;  numero  avulso  200  réis.  Redigido  por 
Modesto  Francisco  das  Chagas  Ganabarro,  ostentava  o 
programma  : 

«  A  missão  do  Barco  é  censurar  o  máo  procedimento  de 
quem  quer  que  seja,  sem  distincc&o  de  cores  politicas, 
respeitando  sempre  a  vida  privada  e  a  moralidade  pu- 
blica >.  Succedeu  a  O  Campeão  (n.  344)  e  foi  substituído 
per  O  Vapor  dos  P atoleiros  (n.  143). 

300  —  O  A^mi^o  dLo  I>ovo  —Recite,    1864,  in-.... 

Faltam-nos  pormenores  sobre  este  jornal,  appareoido 
em  maio  de  1864. 

Era  seu  redactor  responsável  Belisario  da  Cunha 
Chagas,  que  assignou  o  respectivo  termo  a  10  de  maio. 

3Ô1  —  O  Futuro  —  Periódico  scientiflco  e  literário  — 
Recife,  Typ.  Commorcial  de  G.  H.  de  Mira,  rua  Estreita 
do  Rosário  n.  1;^  (ns.  1-4)  ;  typ.  de  Freitas  Irmãos,  rua 
do  Imperador  n.  48  (ns.  5-6),  1864,  in-4«>. 

O  n.  1  sabia  a  15  de  junho  e  os  ns.  5  e  6  (últimos)  a 
30  de  setembro.  Trazia  como  epigraphes:  Surg$  êl 
amhula  (Jesus  Christo)  —  On  ne  commande  pas  á  la  pernée 
a^ec  desfcrs[X>rx^\VL).  Quinzenal.  Mes  1$.  Redigido  pelos 
académicos  António  de  Castro  Alves,  Luiz  Ferreira  Ma- 
ciel Pinheiro,  Aristides  Augusto  Milton  e  António  Alves 
Carvalhal.  Nenhum  dos  periódicos  literários  que  "^mos 
de  enumerar  nos  annos  anteriores  teve  earaeteristica 
especial  e  distincta,  nem  se  destacou  pela  ezcellencia  do 
seu  conteúdo,  conservandose  todos  dentro  dos  moldes 
tradicionaes  :  ia  fechar-se  o  cyclo  do  velho  romantismo 
e  aos  seus  últimos  representantes  fallecla  o  enthosiasmo 
tebril  dos  antigos  certamens.  Km  compensação  éramos 
chegados  ao  limiar  do  brilhante  e  fecundo  movimento 
literário  que  na  historia  do  pensamento  nacional  recebeo 
a  denominação  de  —  Escola  do  Recife  ;  não  foram  per- 
nambucanos todos  os  seus  progonos,  mas,  é  evidente  que 
a  atmosphera  intellectual  da  nossa  Faculdade  de  Direito 
favoreceu  consideraveimento  a  eclosão  de  seus  talentos 
e  que  daqui  jorrou  nos  deconnios  seguintes  por  todo  o 
Brazil  a  caudal  das  novas  idéas,  fomentando  o  extraor- 
dinário progresso  mental  que  tanto  contribuiu  para  asse- 
gurar ás  letras  pátrias  a  sua  incontestada  supremacia 
na  America  Latina. 

A  primeira  phaso  deste  movimento  —  mais  particular- 
memo  poética  —  tevo  como  propulsores  a  TobiÂS  Barreto 
e  a  Castro  Alves,  e  O  Futuro  foi  o  primeiro  perioâieo  que 
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concretisou  nitidamente  os  esforços  tendentes  a  nacio- 
nalizar entre  nós  o  pantheismo  amplíssimo  e  a  lin- 
guagem vigorosa  e  esplendente  de  Victor  Hago  ;  nas 
suas  oolumnas  tiveram  primeira  edição  varias  das  mais 
applaudidas  poesias  de  Castro  Alves  e  nos  artigos  em 
prosa  dominava  o  estylo  metaphorico,  sobrecarregado 
de  imagens  audaciosas,  estylo  cujas  qualidades  foraon  mais 
tarde  exageradas  até  o  absurdo  e  o  ridioolo. 

30;^  —  Oori-eio  ]Va*ta;lense  —  Recifô,  Typ.  do 
Correio  do  Recife,  rua  do  Imperador  n.  79,  1»  andar 
(ns.  157-160),  1864,  in-fol. 

A  publicação  deste  jornal  politico  foi  iniciada  em 
Nata]  a  10  de  fevereiro  de  1862 ;  passou  a  ser  impresso 
no  Recife  do  n.  157,  de  16  de  juoho  de  1864  ao  n.  160,  de 
27  de  agosto,  sendo  neste  periodo  dirigido  pelo  Dr.  Ade- 
lino António  de  Luna  Freire  ;  mais  tarde  voltou  a  appa- 
recer  na  capital  do  Rio  Grande  do  Norte. 

303  —  O  íris  da,  Verdade  —  Periódico  religioso, 
literário  o  politico.  Pernambuco,  Typ.  do  íris  da  Ver- 
dade, rua  do  S.  Gonçalo  n.  3*2,  1864-67,  in-fol  peq. 

O  n.  1  do  anoo  I  saliiu  a  16  de  agosto  e  a  publicação, 
frequentemente  interrompida,  proseguiu,  pelo  menos, 
até  o  n.  30  do  III,  apparecido  a  28  de  outubro  de 
1867. 

Semanal.  Trimestre  2$000.  Era  redigido  pelo  padre 
José   Francisco  de  Arruda  Camará. 

30<ir  —  O  I>ei4ei]LS,*a,iio  —  Periódico  politico,  noticioso, 
critico  e  literário  —  Pernambuco.  Typ.  Liberal  Consti- 
tucional, largo  do  .Forte  n.  39,  1864-65,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  2.3  de  outubro  de  18ô4  c  o  n.  15  (ul- 
timo)  a  14  de  janeiro  de  1865. 

Publicação  ás  quartas  o  sabbados.  Anno  10$000.  Pro- 
priedade de  António  Soares  «le  Carvalho. 

30^  —  O  Oito  de  Oeasembro  —  Periódico  reli- 
ícioso  —  Pernambuco,  typ.  do  Correio  do  Recife,  rua  do 
Imperador  n.  79,  1°  andar,  1864-66.  in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  8  de  dezembro  de  1864  e  o  n.  58  (ul- 
timo) a  14  de  janeiro  de  1866. 

Publicado  sob  os  auspicies  do  Dr.  Joaquim  Pranoisco 
de  Faria,  vigário  capitular  de  Pernambuco,  dístri- 
buia-sG  grátis  ao  povo,  nas  matrizes  e  conventos  do  Re- 
cite, e  na  cathcdrai  de  Olinda,  nos  domingos  À  hora  da 
missa. 

300  —  Ensaio  ]liitei*a*i*io  —  Pernambuco,  Typ. 
do  Correio  do  Recife,  rua  do  Imperador  n.  39,  1«  andar, 
1864-65,  in.4^ 
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O  D.  l  sahiu  a  15  de  dezembro  de  1864  e  o  n.  12  (ul- 
timo) a  30  de  maio  de  18G5. 

Quinzenal.  Mez  1^000.  Publicação  académica  redl^da 
por  António  dos  Passos  Miranda,  José  Nicoláo  Tolentino 
de  Carvalho,  Adolpho  Generino  Rodrigues  dos  Santos  e 
José  Elysio  de  Carvalho  Couto. 

SO*?'  —  A,  Orlso  —  Periódico  caricato,  critico,  faceto  e 
literário  —  Pern.imbuco,  Typ.  Commcrcial,  1864-65, 
in-fol.  peq.,  illustr,,  til.   grrav. 

O  n.  1  sahiu  a  18  de  dezembro  de  18G4  e  o  n.  4  (ul- 
timo) a  8  do  janeiro  de  1865.  Semanal.  Anuo  !0|000. 
Principal  redactor  José  Soares  Pinto  Corrêa  Janior.  No 
género  foi  o  primeiro  periódico  publicado  em  Per- 
nambuco. 

30S  —  A.  £:spoi*a,iica;  —  Jornal  religioso,  politico, 
scientifico  e  literário  —  Recife,  typ.  da  Esperança^  rua 
do  Imperador  n.  29,  1865,  in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  7  de  janeiro  e  o  n.  29  (ultimo)  a  22  de 
julho. 

Trazia  como  epigraphes  :  Spes  mostra  firma  est  (I  Cor. 
I  7).  Christus  nos  Uberavit  (Gal.  IV.  13).  Semanal.  Serie 
de  25  números  5$000. 

Publicado  8ob  a  direcção  do  Dr.  José  Soriano  de  Souza 
com  o  auxilio  dos  Drs.  Braz  Florentino  Henriques  de 
Souza,  Tarquioio  Braiilio  de  Souza  Amarantho,  João  Ca- 
pistrano  Bandeira  de  Mello  Filho.  José  António  de  Figuei- 
redo, Aprigio  Justiniano  da  Silva  Guimarães  e  Pedro 
Autran  da  Matta  Albuquerque,  que  assi^naram  o  respe- 
ctivo prospecto  apparecido  a  2  de  dezembro  de  1864. 

300  —  A.  Nova,  'Tempesta.de  —  Periódico  poli- 
tico, critico  o  literário  —  Pernambuco,  typ.  Liberal 
Constitucional,  largo  do   Forte  n.  39,  1805,  in*foI.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  13  de  fevereiro  e  a  publicação  parece 
ter-se  prolongado  até  melados  do  anno . 

Semanal.  Anno  8$  ;  numero  avulso  200  réis.  Proprie- 
dade de  Francisco  João  Alves  de  Almeida,  foi  substituído 
paro  Cidadão  (n.  4:^0). 

4:00  —  A^  IVova  Orise  —  Pernambuco,  typ.  Liberal 
Constitucional,  largo  do  Forte  n.  39,  1865,  in-fol.  peq* 
illustr..  ti  ti.  grav. 

O  n.  1  sahiu  a  19  de  fevereiro  e  o n.  9  (ultimo) a  16  de 
abril. 

Semanal.  Anno  10$000.  Jornal  caricato  de  propriedade 
de  António  Soares  de  Carvalho  c  illustrado  com  desenhos 
de  A.  Ridoux. 
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401  —  Oojrreio  do  ReciFe  —  Echo  do  Norte  — 
Jornal  religioso,  scientiflco,  literário,  critico  e  noticioso 

—  Pernambuco,  typ.  do  Correio  do  Recife,  raa  do  Impe- 
rador n.  39,  1°  andar,  1865-68,   in-fol.  gr. 

O  n.  1  sahiii  a  18  de  março  do  1865  e  o  n.  85  (ultimo) 
a  22  de  outubro  de  1867. 

Fublicava-se,  a  principio  (ns.  1-43),  aos  sabbados;mas, 
do  n.  44  em  diante,  tomou  também  feição  politica  e 
começou  a  sahir  oito  vezes  por  mez,  sendo  dous  números 
illustrn dos  (vide  o  n.  421). 

Semestre  5$  (ns.  1-45)  e  6$  (ns.  46-85).  Principal- 
mente redigido  por  Josô  Bento  da  Canha  Fi^eiredo  e 
Felippe  Nery  CoUaço,  era  muito  noticioso  e  variado. 

^O^  —  A.  Icléai  —  Periódico  scientiflco  e  literário  — 
Pernambuco,  typ.  Commercial,  1865,  in-4». 

O  n.  1  e  único  (?)  sahiu  a  8  de  abril.  Trazia  como 
epigraphe  :  Nosce  te  ipsum  (Sócrates). 

Revista  académica  redigida  por  Theodureto  Carlos  de 
Faria    Souto  e  Josó  Jorge    de  Siqueira  Filho. 

403  —  j\.  Oazeta.  do  Norte  —  Recife,  Typ.  Im- 
parcial Peru.,  de  Elias  M.F.  de  A.  Maranhão,  rua  de 
Hortas  n.  14,  1865,  in-4». 

O  n.  1  da  1^  serie  sahiu  a  8  de  abril  e  o  n.  8  (ultimo  ?) 
da  2*  (e  ultima)  a  7  de  outubro. 

Publicação  ás  quartas  e  sabbados.  Serie  de  12  números 
500  róis.  Redigido  pelo  Dr.  Aflfonso  de  Albuquerque 
Mello. 

4  O  4  —  O  Oommeroial  do  Norte  —  Periódico 
politico,  critico  e  liíerario  —  Pernambuco,  Typ.  Com- 
mercial, 1865,  io*fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  12  de  abril  o  o  n.  13  (ultimo)  a  22  de 
junho.  Semanal.  Anno  8$ ;  numero  avulso  200  réis. 

Propriedade  de  Francisco  João  Alves  de  Almeida,  foi 
substituído  per  A  Nova  Tempestade  (n.  399). 

'é.Oli  —  IlliístraiÇtto  Oomm^reial  d.o  Reeifo 

—  Pernambuco,  Typ.  Liberal   Constitucional,  largo  do 
Forte  n.  39,  1865,  in-fõl. 

Appareceu  em  princípios  de  abril,  porquanto  o  n.  18  ô 
de  6  de  agosto.  Semanal.  Anno  10$000. 

Trazia  como  epigraphe:  Ridendo  castigat  mores.  Pro- 
prietário António  Soares  de  Carvalho.  Foi  substituído 
pel'0  Americano  (n.  419). 

400  —  O  A.ea.<lein.ieo  —  Jornal  scientiflco  e  literário 

—  Pernambuco,  typ.  do  Correio  do  Recife,  rua  do  Impe- 
rador n.  79,  1°  andar,  1865.  in-4«. 

O  numero  1  e  único  (?)  sahiu  a  1  de  maio.  O  seu  corpo 
redaccional  constava  de  duas  commissões  :  1^  scientifíca 
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—  Tobias  Barreto  de  Menezes,  José  Jansen  Ferreira  Jd- 
nior,  António  Anthero  Alves  Monteiro  e  Manoel  Pinheiro 
de  Miranda  Osório ;  2*,  literária  —  Casimiro  Borges 
Godinho  de  Assis,  José  Januário  Pereira  de  Carvalho,  Josô 
Pires  da  Fonseca  e  Fábio  Nuoea  Leal. 

4LÍ>^  —  A.  Ajrena.  —  Periódico  scientiflco  e  litevario  — 
Pernambuco,  typ.  do  Correio  do  Recife^  rua  do  Impera- 
dor n.  79, 1°  andar,  1865,  in^". 

O  n.  1  e  unlco  (?)  sahiu  a  1  de  maio.  Trazia  esta  epi- 
graphe  :  Perge  modo^  et  qua  te  ducit  via  dirige  gressum, 
(Virg.)  Era  redigido  pelos  académicos  José  Leandro 
Martins  Soares,  José  de  Carvalho  César  e  Paulo  de 
Amorim  Salgado  Netto. 

4LO&  —  A.  Ox-ença*  —  Jornal  politico,  noticioso  e  lite- 
rário —  Pernambuco,  typ.  Commercial,  1865,  in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  30  de  maio  e  o  n.  10  (ultimo)  a  30  de 
setembro. 

Publicação  nos  dias  10,  20  e  30.  Semostre  5|000. 

^4:00  —  o  Oorreio  d»  Soleda^dle  —  Periódico  po- 
litico, critico  e  literário  —  Pernambuco,  typ.  do  Reci* 
fense,  1865,  in-4». 

O  n.  1  sahiu  a  3  de  junho  e  a  publicação  ainda  durava 
em  agosto. 

Trimestre  2$ ;  numero  avulso  80  réis.  Redactor  Luiz 
Machado  Botelho  e  Figueiredo.  Editor  responsável  Ma 
noel  Joaquim  Neiva  e  Figueiredo. 

^4:10  —  O  I^i1>eiral  A-oademico  —  Jornal  politico, 
literário  e  noticioso  —  Pernambuco,  typ.  Commercial, 
1865,  in.foi. 

O  n.  1  sahiu  a  13  do  junho  e  o  n.  7  (ultimo)  a  17  de 
agosto . 

Trazia  como  epigraphe  :  Intemerata  fides,  et  cândida 
Zt^^eWas  (Virg.)  Semanal.  Trimestre  3$000.  Dcstinava-ae 
a  sustentaras  idóas  do  partido  liberal. 

411  —  Illu«t ração  A.ea,demlca;  —  Pôrnàmbuoo, 
typ.  do  Correio  do  Recife,  rua  do  Imperador  n.  79, 
r  andar,  lith.  de  F.  H.  Caris  (I) ;  llth.  MeUo  Lins  e  C. 
W.  &  C.  (II),  1865  69,  iQ-fol.  peq.,  illustr.  tit.  grav. 

O  n.  1  do  anno  I  sahiu  a  15  de  junho  de  1866  e  o  n.  12 
(ultimo)  a  30  de  novembro  ;  o  n.  1  do  II  a  16  de  junho 
de  1869  e  cessou  de  apparecer  pouco  depois. 

Trazia  como  epigraphe  :  Admonere  volumus,  nom  tnar- 
dere  ;  prodesse^  non  laedere;  consulere  moribus  hominwm^ 
non  officiere  (Erasmus). 

Quinzenal.  Trimestre  4$000.  No  anno  I  foi  órgão  da 
sociedade  secreta  «Tngendbuod»  e  redigido  por  Joaquim 
Maria  Carneiro  Yillela,  José  Hygino  Ouarte  Pereira  e 
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José  Elísio  de  Carvalho  Ckmto :  ostentara  nas  primeiras 
10  paginas  gravuras  lithograpnadas  porL.  Schlappriz. 
Em  1869  passou  a  ser  redigido  pelo  aoademioo  sergi- 
pano Gonçalo  Paes  de  Azevedo  Faro.  Tiragem  300  a 
400  exemplares. 

4L1^  —  A.  Somana/  —  Periódico   sciontlflco  e  literário— 

Pernambuco,  typ.  de  Freitas  Irraãloa,  1865,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  e  único  (?)   sahiu  a  17  de  junho.  Publicado  por 

uma  associação,  era  redigido  por  António  de  Souza  Pinto 

e  Claudino  Gomes  Barreto. 

^13  —  A.  l^alnxator-ia  —  Recife,  typ.  do  Jornal  do 
Râcire,  lith*  F.  H.  Caris,  Pern.,  1865,  in-fol.  peq., 
illustr.,  tit.  grav. 

O  n.  1  e   único  (?)  sahiu  a  8  de   agosto.  Trazia  oomo 
epigraphe  ; 

Cuidareis  vós  qae  algum  tòlo 
De  muitos  que  o  mundo  vê, 
(Que  não  levam  muito  bOlo 
Por  não  haver  qtiem  lh*os  dC) 


Fia  de  escapar- mo  f  Pois  não  I 
r  Novaes.) 


Jornal  caricato  illustrado  oom  desenhos  de  L.  Schlap- 
priz. 

Redigido  por  diversos  académicos,  sendo  responsável 
José  Xavier  Cardoso. 

414  —  0  Saoat rapo— Recife,  1865,  in... 

Semanário  illustrado,  apparecido  em  meiados  do  anno, 
do  qual  não  lográmos  obter  mais  noticias  é 

41^  —  ^V    Xlxemis    I*eriiaittl>u.cana  —  Gazeta  de 

jurisprudência   o   discussão    judiciaria  —  Pernambuco, 
Typ.  de  Froitas  Irmãos,  1805-60*  in-fbli 

O  n.  1  sahiu  a  26  de  agosto  de  1860.  PttblicaçSo  aos 
sabbados.  Serie  de  12  ns.  4$.  Redigido  pelos  Drs.  An- 
tónio Vicente  do  Nascimento  Peiiofla  e  Josó  Austregesilo 
Rodrigues  Lima,  visava  a  regeneração  da  Jurisprudência 
e  da  justiça  no  Brazil,  e  ooéupou-se  oom  discatir,  franca 
e  decididamente,  os  seguintes  graves  assumptos  *  «  Nepo- 
tismo e  afllliadagem  no  foro.  A  necessidade  da  reforma 
dus  tribunaes  do  commercio,  principalmente  pelo  defei- 
tuoso do  seu  elemento  leigo. 

«O  espirito  mercantil,  rasteiramente  mercantil,  que 
asscnhoreou-se  do  foro.  O  jogo  immoral  resultando  de 
certas  relações  de  amizade  e  parentesco  entre  advogados 
e  juizes,  —  e  fez  censuras   francas  á  Magistratura  em 
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geralt  oritiea  severa  da  administração  da  jostica  na  pro- 
víncia, e  finalmente,  considerações  largas  sobre  a  oi^* 
nisaçâo  social  do  Brazil.»  / 

^lO  —  O  Oa;1>oclo  do  Norte— Periódico  politico,  no- 
ticioso e  critico  —  Pernambuco,  Typ.  do  Correio   do  Re- 
cife, rua  do  Imperador,  n.  79,  primeiro  andar,   1865,  ta- 
fol.  peq. 
O  n.  1  e  único  (?)  sahiu  a  23  de  setembro. 

^W  —  Al.  Bússola*  A^merican»  —  Periódico  politioo, 
noticioso,  literário  e  commercial  —  Pernambuco,  Tjrp. 
Americana  de  Nabor  &  Comp..  rua  do  Hospício  n.  17, 
1865.  in-fol. 

O  n.  1  e  único  (?)  sahiu  a  7  de  outubro.  Redactor  : 
Hermínio  Ernesto  de  Lemos  Amaral.. 

41S  —  O  Vinte  e  Oineo  de  Ma.rço  —  Jornal  po- 
litico. Pernambuco,  Typ.  do  Commercio,  rua  do  Impe- 
rador n.  79,  primeiro  andar,  1865-66.  in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  4  de  novembro  de  1865  e  o  n.  55  (ul- 
timo) a  13  de  dezembro  de  1806.  Trazia  como  epigraphes 
os  arts.  3°,  9»  e  179<*  da  Constituição  do  Império.  Sema- 
nal. Anuo  5$.  Or^  conservador,  principalmente  redi- 
gido pelo  padre  Joaquim  Pinto  de  Campos. 

laee 


4L10— o  Americano  —  Periódico  politico,  Uterarlo, 
critico  e  noticioso  —  Pernambuco,  Typ.  Liberal  Consti- 
tucional, Largo  do  Forte  n.  39,  1866-67,  in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  6  de  janeiro  de  1866  e  o  n.  45  (ultimo) 
1867.  Semanal.  Anno  10$000. 

Propriedade  de  Francisco  Juão  Alves  de  Almeida,  sub- 
stituiu  A  Illustração  Commercial  do  Recife  (n.  405). 

^f^O  —  O  Oidadão  —  Periódico  commercial,  literário  e 
noticioso  —  Pernambuco,  Typ.  Rua  da  Calçada  n.  39, 
1866,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  1  de  fevereiro  e  o  n.  5  (ultimo)  a  28. 
Trazia  como  epigraphe :  «Intemerata  âdes,  et  cândida 
libertas».  Semanal.  Trimestre  2$ ;  numero  avulso  200 
réis.  Redigido  por  Francisco  João  Alves  de  Almeida 
substituiu    A    Nova   Tempestade    (n.    399). 

4L^1  —  Oorreio  do  Keeií*e  —  Illustração  Brazileira  — 

Pernambuco  Typ.  do  Correio  do  Recife,  rua  do  Impe- 
rador n.  79,  primeiro  andar  (Paris,  Imprensa  d*Augu8te 
Vallée,  rua  de  Bréda.  15),  1866-67,  in-fol.,  iUustr.,  tít. 
grav. 


REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO  509 

Supplemeato  illnstrado  ao  Correio  do  Recife  (n.  401) ; 
distribuído  quinzenal  o  alternadamente  com  eile,  a  partir 
de  31  de  março  de  1886,  em  ns.  de  26  pags.,  sendo  8  de 
gravuras ;  a  publicação  terminou  a  22  de  outubro  de 
1867.  A  collecção  completa  forma  dois  vols.,  in-fol.  de 
V  +  464  e  V  +  507  pp.,  profusamente  illustrados. 

—  IMosaico  —  Periódico  scientifico,  literário  e  no- 
ticioso—Pernambuco, Typ.  do  Jornal  do  Recife^  1866, 
in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  1  de  maio  e  o  n.  8  (ultimo)  a  10  de 
julho.  Publicação  irreorular.  Moz  1$  ;  n.  avulso  300  réis. 
Reiigido  por  Paulo  de  Amorim  Salgado,  M.  A.  Godo- 
freio  Auiran  e  T.  A.  Araripe  Júnior. 

4L2:3  —  Provia  ta  «Tiuricliea  —  Jornal  académico  — 
Pernambuco,  Typ.  do  Correio  do  Recife,  rua  do  Impe- 
rador n.  79,  primeiro  andar,  1866,  in-4». 

O  n.  1  e  único  (?)  sahiu  a  16  de  maio.  Trazia  como 
epigraphe  :  « Si  sapiens  fueris,  tibi  melipse  éreis :  si 
autem  illusor,  solus  portabis  malum»  (Proverb.) 

^^4L  —  ReTri^!9ta  Illusti-ada  —  Recife,  Typ.  Uni- 
versal, 1866,  in-fol.  peq.,  illust.,  tit.  grav. 

O  n.  1  sahiu  a  1  de  julho  e  on.  2  (ultimo)  (?)  a  15. 
Trazia  como  epigraphe  :  «Lectorem  dilectandoí  pariter 
que  monendo». 

^^3  —  A.cademioo  I*ai-alxyl>ano  —  Pernambuco» 
Typ.  do  Correio  do  Recife,  rua  do  Imperador  n.  79,  pri- 
meiro andar,  1866,  in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  4  de  julho  e  o  n.  7  (ultimo)  a  25  de  se- 
tembro. Quinzenal.  Mez  1$.  Tiragem  de  300  exem- 
plares. Redigido  pelos  académicos  parahybanos  Irineu 
JoíBily  (fundador),  Ernesto  Chaves,  Vicente  do  Rego  Tos- 
cano Barreto,  João  Lopes  Pessoa  da  Costa  e  José  Pere- 
grino de  Araújo,  tinha  por  objecto  defender  os  interesses 
de  sua  província  natal. 

4í3e  —  O  Oriente  — Jornal  catholico,  politico,  literário 
e  noticioso  —  Pernambuco,  Typ.  do  Correio  do  Recife, 
rua  do  Imperador  n.  79,  primeiro  andar  (ns.  1-10) ; 
Typ.  Nacional,  rua  Estreita  do  Rosário  n.  28  (ns.  11-39). 
Goyanna,  Typ.  Commercial,  rua  do  Meio  ns.  70-78 
(ns.  40-47),  1866-69,  in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  8  de  julho  de  1866  e  o  n.  47  (ultimo  ?) 
a  20  de  maio  de  1869.  Publicação  irregular.  Serie  de  20 
números  5$.  Redigido  pelo  Dr.  Francisco  Manoel  Ra- 
pozo  de  Almeida,  tinha  por  âm  «considerar  o  Brazil  na 
sua  politica,  na  sua  literatura,  e  em  todos  os  interesses 
moraes  e  matoriaes  em  relação  ao  catholicismo».  Foi  o 
primeiro  jornal  impresso  e  publicado  em  Goyanna. 
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^"^V  —  o  Reoif*e  Ulu.stz-a,dLo— Recife,  Typ.  Commer- 
cial,  de  G.  H.  de  Mira,  Litli.  Â.  Ridoux,  1866,  in-fol. 
peq.,illu8t.,  tit.  gray. 

O  D.  1  sahiu  a  1  de  agosto  e  o  n.  12  (ultimo)  a  28  de 
outubro.  Publicação  aos  domingos.  Amio  15$.  Redi- 
gido por  Hermínio  Tavares. 

'ácASd  — O  £inooixi*a'Ça/<lo —Recife,  Typ.  Popular,  1866^ 
in-fol. 

O  D.  1  sahiu  a  10  de  agosto  o  o  n.  5  (ultimo  ?)  a  4  de 
setembro.  Acima  do  titulo  trazia  uma  vinheta  repre- 
sentando um  vapor  de  guerra  e  mais  abaixo  os  versos : 

Tem  por  missão  rebocar 
«O  Barco  dos  Patoteiros», 
E  a  seu  bordo  transportar 
Milhares  de  ratoneiros 

Trimestre  1$ ;  numero  avulso  80  róis.  Propriedade  de 
Modesto  Francisco  das  Chagas  Canabarro. 

4^0  — ^  X^aintex-na.  Ma.gri^^O' —  Recifòf  Typ.  Popu- 
lar, 1866,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  e  único  (?)  sahiu  a  11  de  agosto.  Periódico  ha- 
moristico  muito  semelhante  ao  precedente. 

«40O  —  O  Tribuno  —  Recife,  Typ.  Republicana  Federa- 
tiva Universal,  rua  do  imperador,  n.  SÍ5  (ns.  1*26);  Per- 
nambuco, Typ.  Popular  (n.27) ;  Recife,  Typ.  Popular 
(n.  28);  Typ.  ^'A  Ordem  (ns.  29-96  ;  Typ.  Americana» 
rua  da  Concórdia  n.  13  (n.  97-111);  Typ.  á'A  Ordem 
(ns.  118-12));  Typ.  Americana  de  Amaral  êi  Filhos 
(ns.  121-122) ;  Typ.  d'A  Ordem,  rua  da  Praia  n.  43 
(n.  123);  Typ.  Americana  (n.  124);  Typ.  d* A  Ordem 
(n.  125);  Typ.  Americana  (ns.  126-137);  166-67,  in-4\ 
Typ.  d'A  Ordem  (ns.  1-22)  o  Typ.  d'A  Voz  do  BrasU 
(ns.  23-34),  1869,  in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  5  de  setembro  de  1866  e  o  n.  137  a  23 
de  dezembro  de  1867  ;  suspensa  então  a  publicação, 
reappareceu,  com  o  n.  1,  a  30  de  março  de  1869,  sa- 
hindoon.  34  (ultimo)  a  11  do  dezembro.  Estes  últimos 
ns.  traziam  como  epigraphe  o  art.  126  da  Constitui<^ 
do  Inlperio  e  mais  :  S.  JoÃo  :  <Vós  conhecereis  a  ver- 
dade ea  verdade  vos  libertará. —S.  Luoas:  Não  ha 
nadii  de  occulto  que  não  deva  ser  descoberto,  nada  de  se- 
creto que  não  deva  ser  conhecido.  —Liberdade  al»oluta 
de  domicilio,  da  palavra,  da  correspondência,  da  im- 
prensa, do  trabalho  o  da  associação  —  O  vapcúr,  o  tele- 
í^rapho  electricí),  pondo  um  communicaoao  todos  ob< 
homens >.  —  Anno  8$;  numero  avulso  40  róis.  Tira- 
gem média  do  1500  exemplares.  Ultima  producção  jor- 
nalística do  famoso  e  fecundo  agitador  António  Sorgos  da 
Fonseca. 
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431  — O  Vapor  <ios  I*atoteiro»  —  Recife,  Typ. 
Popular,  1866-67,  in-fol.  peq. 

O  Q.  1  sahia  a  8  do  setembro  de  1866  e  o  n.  22  (altímo) 
a  20  de  abril  de  1867.  Acima  do  titulo  e  entre  doas 
colnmnas  de  10  versos  humorísticos,  trazia  uma  vinheta 
representando  um  vapor  de  rodas.  Semanal.  Anno  8$000 ; 
numero  avulso  200  réis.  Redigido  por  Modesto  Francisco 
das  Chagas  Canabarro,  substituiu  O  Barco  dos  Patoteiros 
(n.   389). 

•43/^  —  O   Oapslo  —  Politico  e  noticioso  —  Recife,  Typ. 

Popular.  18(36,  in-fol.  peq. 
O  n.  1  o  único  sahiu  a  6  de  outubro. 

4L33  —  O  Vietoriense  —  Jornal  noticioso  e  commer- 
cial  —  Victoria,  Typ.  á'0  Victoriense,  1866-70  e  76-78, 
in-fol.  peq.  e  in-fol. 

O  D .  1  sahiu  a  5  de  novembro  de  1866 ;  a  publicação 
proseguiu  regularmente  atô  1870  quando  mudou  o  titulo 
para  Correio  de  Santo  Antão  e  assim  continuou  até  1876; 
voltando  a  usar  o  primitivo  titulo  publicou-se  atô  1878. 
Semanal.  Anno  12$«  Primeiro  jornal  impresso  na  Vi- 
ctoria,  era  de  propriedade  e  redacção  de  Antão  Borges 
Alves,  que  alli  introduziu  a  arte  typographica. 

'4:3^  —  A.  Sitiia.ção  —  Periódico  politico  —  Pernambuco, 
Typ.  do  Jornal  do  Recife,  rua  do  Imperador  n.  77, 
1866-67,  in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  15  de  novembro  de  1866  e  n.  18  (ul- 
timo) a  28  do  março  de  1867.  Semanal.  Anno  12$000. 
Redigido  por  Segismundo  António  Gonçalves  e  A.  de 
Siqueira,  tinha  como  editor  responsável  a  Joaquim  Mi- 
litão  Alves  Lima  Júnior. 

4L3^  —  KLossut—  Periódico  politico,  literário  e  noticioso. 
Pernambuco,  Typ.  Republicana  Federativa  Universal,  rua 
do  Imperador  n.  35,  1866-68,  in-4«. 

O  n.  1  sahiu  a  28  de  novembro  de  1866  e  o  n.  10  (ul- 
timo a  13  de  dezembro  de  1868.  Acima  do  titulo  trazia  o 
retrato  de  Kossut  e  mais  abaixo  a  epigraphe  :  c  La  U- 
bertr  est  la  gloire  des  pouples  —  N.  avulso  40  réis.  Era 
redigido  por  João  de  Barros  Falcão  de  Albuquerque  Ma- 
ranhão e  pregava  princípios  republicanos. 

430  —  O  Seoulo— Politica,  literatura,  critica,  noticias— 
Recife,  Typ.  Coraraercial  de  G.  H.  de  Mira,  1866,  in-fol. 
O  n.  r  o  único  (O  sahiu  a  10  de  dezembro.  Trazia 
como  epigraphes  :  «Le  siècle  estgrand  et  for t»  (V.Hugo). 
«Libertas,  decus  et  anima  nostra  iu  dúbio  sunt.>  £ra  re- 
digido pelos  académicos  José  Nicolau  Tolentino  de  Car- 
valho, António  Passos  de  Miranda  e  JosôElysiode  Car- 
valho Couto. 
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-á:3'y  —  A.  Verd.ad.e  —  Periódico  politico,  literário  e 
noticioso  —  Pernambuco,  Typ.  Republicana  Federativa 
Universal,  rua  do  Imperador  n.  35,  1866,  ín-4«. 

O  n.  1  e  nnico  sahiu  a  10  de  dezembro.  Trazia  a  epi- 
graphe  :  Liberte,  Liberto  chórie.  (Marseillaisb.) 

^4:3^  —  -A.  ILiuz  —  Periódico  literário  —  Recife,  Typ.  de 
Freitas  Irmãos,  1866,  in-fol.  peq. 

Faltam-nos  mais  pormenores  sobre  este  raríssimo  jor- 
nal, principalmente  escripto  por  António  de  Castro  Alves 
em  resposta  aos  artigos  de  Tobias  Barreto  publicados  na 
Revista  lUustrada  (N.  424). 

430  — -A^    jMarqiieasa,  <lo   iXorto  —Periódico  fe- 
minino, politico  —  Pernambuco,  Typ.  d'A  Ordem^  1866, 
in-4». 
O  n.  1  sabia  a  22  de  dezembro  e  o  n.  2  (ultimo)  a  38. 

3.8e7 

4:4:0—0  I^aí  Oonunuia  —Pernambuco,  Typ.  da 
Ordem,  1867,  in-S». 

O  n.  1  (único)  sahiu  a  2  de  janeiro.  Numero  avulso 
20  réis.  Jornaleco  politico,  provavelmente  da  lavra  de 
Ignacio  Bento  do  Loyolla. 

44cl  —  A    Aurora  —  Sciencia,    letras,     artes  --  Pem., 
Typ.  Commercial,  do  G.  H.  de  Mira,   1867,  in-fol  peq. 
O  n.  1  sahiu  a  8  de  abril  e  o  n.  2  (ultimo  f)  a  14.  Pe- 
riódico académico. 

-dtárJ^  — A.  Opinifio  IVacional  —  Politica  liberal  — 
Recife,  Typ.  da  Opinião,  rua  do  Imperador  n.  27,  1867- 
70,  in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  10  de  maio  de  1867  e  o  n.  134  (oltimo) 
a  28  de  Junho  do  1870  —  Trazia  as  epigrapbes  :  —  A  Con- 
stituição politica  de  qualquer  paiz  é  a  melhor  para  elle, 
uma  vez  que  dessa  Constituição  se  faça  uma  realidade  — 
(Daunou).  A  nossa  época,  é,  com  toda  a  evidencia,  de 
transformação  social  e  de  decomposição  politica.  Vestígio 
do  que  foi,  gérmen  do  que  será».  (E.  de  Qiraruin).  — 
Semanal.  Anno  10$.  Tiragem  000-700  exemplares.  Kx- 
cellente  jornal  politico  brilhantemente  redíigido  pelos 
Drs.  Aprigio  Justiniano  da  Silva  Guimarães»  António 
Rangel  de  Torres  B  vndeira  o  João  Coimbra. 

4L4:3  —  j\.  Faeiílilade  e  o  I^ovo  —  Periódico  de- 
mocrático. Recife,  Typ.  do  Correio  do  Reeife^  rua  do  Im- 
perador  n.  79.  primeiro  andar,  1867,  in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  18  de  maio  e  o  n.  10  (ultimo)  a  27  de 
julho.  Trazia  a  epigraphe:  cSalus  populi  suprema  lex 
est.  Semanal.    Trimestre  3$.    Jornal  académico  publi- 
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cado  em  coaseqaeooia  do  oonílicto  havido,  a  26  de  abril, 
eatre  um  esiudante  e  um  deputado  provincial,  fado  que 
teve  extraordinária  repercussão.  O  artigo  de  apresen- 
tação era  assii/nadu  pelo  Dr.  Aprigio  Guimarães. 

^<L^  —  O  >Iel•cl^Iltil  —  Jornal  coraraercial,  literário, 
politico,  forense  e  religioso— Pernambuco,  Typ.  Nacional 
(n.  l);  Tvp.  Mercantil,  rua  Estreita  do  Rosário  n.  28 
(ns.  2-17K  1807,  in-fol. 

O  n.  1  sabiu  a  H  de  julho  e  o  n.  17  (ultimo)  a  14  do 
outubro.  Publicação  duas  a  três  vezes  por  semana. 
Sério  do  24  ns.  5$;  numero  avulso  320  réis.  Redigido 
pelo  Dr.  Francisco  Manoel  Raposo  de  Almeida. 

^-áLr>  —  Re-rista.  3£eii»a,l  do  O-remio  Scien- 
tifloo—  Recife.  Typ.  áo.  Esperança^  rua  de  S.  Fran^ 
cisco  n.  '^,  MDCCCLXVII,  in.4^ 

O  n.  1  e  único  (O  sahiu  em  julho.  Trazia  as  epigraphcs: 
<Habebo  pruptor  (scientiam)  claritatem  ad  lurbas,  et 
honorem  ad  seniores  juvenis»  (Sai»,  c.  VIII  v.  40). 
Commissão  de  redacção  :  Samuel  Wallace  Mac-Dowel, 
Manuel  Varelia  do  Nascimento  Júnior,  José  Lustosa  do 
Souza,  José  Eiyslo  de  Carvalho  Couto.  Manoel  Pinheiro 
de  Miranda  Osório  e  António  Antero  Alves  Monteiro. 

4L  IC — O  Ooii«ei'va<ior*  —  Jornal  politico,  «noticioso  e 
littorario—  Recife,  Typ.  da  Esperança  (ns.  i-351  o  1,  lí) ; 
Pern.,  Typ.  do  Correio  do  Recife,  rua  do  Imperador 
n.  79,  primeiro  andar  (iis.  2-40  il)  18í*»7-08,   in-fol. 

O  n.  1  do  anno  I  sahiu  a  10  do  agosto  de  1867  o  o 
n.  ;55  (ultimo)  a  11  de  dezembro ;  o  n.  1  do  II  e  ultimo  a 
IS  íle  j.iueiro  <ie  18  "^'^  e  o  d.  40  (ultimo)  a  10  de  outubro. 
Tnizia  coinoepigritphes  os  arts.  9'^  e  170'  §  4°,  da  Consti- 
tuição do  Império.  Publicação  á.s  quartas  e  sabbados. 
Anno  12s  ;  numero  avulso  1()0   réis  (I)  e    200  r(';is  (II). 

1-^y  —  -A.  HauiliKle  —  Periódico  literário,   dedicado    ao 
belloaexo  — Re-úfe,  Typ.  Republicaua   Federativa  Uni- 
versal, 18(';7,  io-4''. 
O  n.  1  e  único  (O  sahiu  a  13  de  agosto. 

4=-dLí^  —  1>  .^|ío»iitolo    dLii,    Vei'ciai<le  —  Jornal   poli- 
tico—Recife, Tj^p.  Liberal  Constitucijual,  1867,  in-fol. 
peq. 
O  n.  1  e  uDico  (?)  sahiu  a  14  do  agosto. 

--J:-10  —  O  TIlus"—  Pernambuco,  Typ.  do  .  meio  do  Recife, 
rua  do  Imperador  n.  70,  primeiro  and.i.* :  Lith.  A.  lii- 
doux,  ISíiT,  in-fol.  peq.,  ills.,  tit.  grav. 

()  n.  1  sajjiua  ^0  de  setemhro.  Publicarão  nos  dias  10, 
::^0  e  :^0  de  c.kdamez.  Anno  iõ$  ;  numero  avulso  500  n*is. 
lorual  caricato  redigido  por  João  Juvcac:0  Ferreira  do 
Aguiar. 

3154  3- 
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4Le(0  —  A.  Oarapixça  —  Periódico  satyrioo  lUastrado.  ~ 
Recife,   typographia  ...;  1867,  in-4«   grande,   illmtrado, 
titulo  gravado. 
O  n.  1  sahia  a  10  de  outubro. 

j^^n  —  o  Horisonte  —  Periódico  politico,  literário, 
noticioso  e  commercial. —  Pernambuco,  typographia  Li- 
beral, Constitucional,  largo  do  Porte,  n.  39,  1867,  in-fol. 
O  n.  1  sahiu  em  outubro  e  a  publicação  cessou  pouco 
depois.  Semanal.  Anno  10$000.  Filiado  á  politica  liberal, 
era  redigido  pelos  académicos  Misael  da  Silveira  AmaraU 
José  Augusto  Ferreira  da  Costa,  José  Vicente  Meira  de 
Vasconcellos  e  outros. 

4£^í©  — O  Oala,l>i'ote. —Jornal  satyrico,  literário  e 
noticioso.— Recife,  Typographia  Imparcial  Pernambucana 
de  Elias  Marinho  Falcão  de  Albuquerque  Maranhão,  1867- 
79,  in-40  ô  iQ-foi.  pequeno. 

O  n.  1  do  anno  1  sahiu  a  26  de  outubro  de  1867  e  a  pu- 
blicação, frequentemente  interrompida,  terminou,  com  o 
n.  17  do  anno  X,  a  17  de  fevereiro  de  1879.— Trimestre 
♦     2$;  n.  avulso  80    réis.  Redactor  e  proprietário:    EUas 
Marinho  Falcão  de  Albuquerque  Maranhão. 

4LSÍ3  —  li^orixitt  —  Folha  jurídica  e  accidentalmento  poé- 
tica e  literária.  —Pernambuco,  typograpliia  do  Fórum, 
1867-68,  in-fol. 

Appareceu  om  outubro  de  1807  e  publicou-se  até  meia- 
desde  1868,  pois  a  9  de  maio  sahiu  o  n.  17  do  anno 
II.  Principal  redactor :  José  Bento  da  Cunha  Figueiredo 
Júnior. 

4:^4  —  A,  Realidade  —  Recife,  typographia. ..,  1867, 
in-4»,  grande. 

Nunca  vimos  este  jornal  caricato^  cujo  apparecimento 
encontramos  noticiado  no  Jornal  do  Recife,  de  13  de  de- 
zembro de  1867,  onde  consta  que  <se  differençava  dos 
que  no  mesmo  género  até  então  havíamos  tido,  em  não 
ter  texto  escripto  e  estarem  occupadas  por  estampas  as 
suas  oito  paginas,  teodo  em  baixo  de  cada  uma  delias 
pequenas  descripçoes  allusivas». 


laee 


4Si^  —  o  Democrata  l^^ederativo  —  Periódico 
religioso,  literário  e  politico.  —  Pernambuco,  typogra- 
phia Republicana  Federativa  Universal,  rua  do  Impera- 
dor n.  35;  typographia  do  Jornal  de  Annuncios,  rua  da 
Imperatriz  n.  21  e  outras.— 1868-72,  in-fol.  peq. 
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O  n.  1  do  anno  1  sahiu  á  7  3e  marco  de  1868  e  a  pu- 
blicação, frequentemente  interrompida,  ainda  continaava 
a  7  de  dezembro  de  1872,  quando  appareceu  o  n.  20  do 
anno  iii.  Semanal.  Trimestre  2$000. 

ú^^iy  —  A.    l^e^^eneiraçâo  —  Periódico  politico,   noti- 
cioso e  literário.— Recife,  typographia...,  1868,  in-fol. 
peq. 
O  n.  1  e  uuico  (?)  sahiu  a  30  de  maio. 

<1C>'>'  —  A.  >Ioof  ilacle  —  Jornal  scientiflco  e  literário. — 
Recife,  typographia  do  Jornal  do  Recife,  1868,  in-fol. 
pequeno . 

O  n.  1  sahiu  a  1  de  julbo  eo  n.  4  (  ultimo  ? )  a  15  de 
agosto.  Quinzenal.  Mez  1$000.  Redigido  por  diversos 
alumnos  do  1°  anno  dii  Faculdade  de  Direito. 

4.2^8  —  Ooi-i-eio  P^i*iiaiii1>uea/no  —  Recife,  ty- 
pographia do  Correio  Pernambucano,  rua  do  Imperador, 
1868-71,  in-fol.  grande. 

O  n.  l  do  anno  i  sabiu  a  15  de  julho  de  1868  e  a  publi-  * 
cação  prolongou-se  regularmente  até  melados  de  1871 ; 
o  II.  l  do  anno  iii  sabiu  a  4  de  janeiro  de  187o  e  o  n.  286 
(ultimo)  a  30  de  dezembro.  Diário.  Anno  18$000 : 
n.  avulso  200  réis.  Propriedade  do  bacharel  H^rique  Ma- 
mede Lins  de  Almeida.  —  Lamentamos  não  poder  dar 
noticia  mais  desenvolvida  deste  importante  jornal,  do 
qual  não  conseguimos  ver  uma  só  coUecção  completa. 

•4:^0  — •  A.  Testou. i"a  —  Pernambuco,  Typographia  Repu- 
blicana Federativa  Universal,  rua  da  Imperatriz  n.  :^, 
1868-69,  in-4^ 

O  n.  l  sahiu  a  5  de  agosto  de  1868  e  o  n.  13  a  14  de 
outubro  ;  a  4  de  março  de  1869  publicou  o  n.  1  do  ii  anno. 
Ignoramos  se  continuou  a  sabir.  Jornaleco  humorístico. 

4LOO  —  A.  L liberdade  —  Pernambuco,  Typographia 
Commercial,  rua  Estreita  do  Rosário  n.  12,  1868,  in-fol. 
O  n.  1  sahiu  a  7  de  agosto  e  o  n.  23  (ultimo)  a  15  de 
dezembro.  PuMicação  duas  vezes  por  semana.  Trimestre 
3.S000.— Jornal  politico  reiigido  pelo  Dr.  Francisco  Pinto 
Pessoa. 

-4i01  —  A.  >In,ti'aca  —  Periódico  critico  —  Recife,  Typo- 
graphia d^A  Matraca,  rua  das  Cinco  Pontas  n.  62,  1868, 
in-fol.  pequeno. 
,  O  n.  1  e  único  (?)  sahiu  a  10  do  agosto. 

40^  —  T>ezeseís  do  «TuJlao  —  Jornal  politico,  noti- 
cioso e  literário.  — Pernambuco,  tvpographia  do  Correio 
do  Recife,  rua  do  Imperador  n.  79,  primeiro  andar,  1868, 
in-fol. 


516  A  IMPRENSA  EM  PERNAMBUCO 

O  n.  1  sahin  a  14  de  agc&to  e  a  publicarão  proseguin 
ainda  por  algam  tempo.  Como  etigraphe  trazia 
ura  longo  trecho  do  tliscurso  prof(»rido  pelo  Visconde 
dfi  Itaborahy  na  festa  conservador;!,  realizada  na  Bahia  a 
30  de  maio  de  ]H6S.  Somaual.  Tiimestre  o$:  n.  avuiso 
200  réis.  Filiava-seá  politica  conservadora. 

^03  —  O  Libei-U;!  —  Jornal  politico  (i).  Orgam  uo  par- 
tido liberal  em  Pernambuco.  Diário  politico,  noticioso  o 
commercial  (II-IV).— -Recife,  typograpbia  de  Fi-eitas^lr- 
mãos  (ns.  l-i?l);  typographia  Liberal,  rua  do  Imperador 
n.  48  (ns.  3-í>6I  e  todos  dos  i-:ii) ;  rua  da  Imperatriz, 
n.  21  (IV),  1868-71,  in-fol.  grande. 

O  n.  1  do  anno  i  sabiu  a  15  de  agosto  <io  18C8  e  o 
n.  96  (ultimo)a  13 de  outubro  de  1869,  o  n.  1  do  ii  a  4  de 
novembro  do  iSG9e  o  n.  47  (ultimo)  a  !»l  de  dezembro; 
o  n.  1  do  III  em  janeiro  de  187()  e  o  u.  %  (nltinio)  a  31 
do  dezembro ;  o  o.  1  do  iv  c  ultihio  a  3  de  janeiro  de  1871 
o  o  n.  27:>  (ultimo)  a  2()  de  dezembro. 

Publicação  ãs  quiirtas  e  sabbados. 

Trimestre  a$000   (i).  Diário.    Trimestre  4$rKK)  (ii-iii) 

4LO  1:  —  O  ]lii1>oral  ^Vea.<leiiiioo  —  Jornal  politico, 
literarip  o  noticioso.— P*^rnam buço.  lypographia  do  Cor» 
reio  do  Recife,  rua  do  Imperador  n.  79,  1«  andar,  1868-69, 
in-fol. 

O  n.  1  do  anno  1  sahiu  a  20  de  agosto  de  1808  e  apa- 
blicacão  ainda  continuava  em  moiados  do  anno  seguinte. 
Trazia  como  t^pigrai)hes :  «Vos  enim  ad  libertam  vocati 
estis  patris  (S.  Paulo  ad  Gálatas),  e  um  tre<!ho  do  dis- 
curso do  Dr.  Josó  Bonifácio,  pronunciado  na  sessão  de  17 
dcjulliode  lfe68.  Publicação  nos  dias  10,  íiíO  e  3u  de  cada 
mez.  Trimestre  .'íÇOOO.  Era  redigido  por  J.  Leandro  M. 
Soarps,  L.  H.  Pereira  de  Campos,  Plinio  A.  X.  da  Lima 
c  Josó  Jorge  do  Siqueira. 

-AOri  —  A.    F^oi^niií^-jx  —  Pernambuco,  typographia  Re- 
publicana Federativa  Universal,  1868,  in-^*». 
O  n.  1  sahiu  a  26  de  agosio  e  o  n.  9  (ultimo)  a  23  de 

o'itubro.  Trazia  como  epigraphe: 

1'opniign  r()iislcnil.o 
O  tlirou  )  loeu  lo. 
Os  sou'^  ntloiit-iílos 
iras  des.  rcv.  ulo. 

Airectava  tenlencias  ropullican.is. 

40<>  —  .V  Idéa,  ILiil>oi'a,l  —  Pernambuco,  Typographia 
(\)mmercial,  rua  Estreita  do  Rosário  n.  1J5,  186S-C9, 
in-1'ol. 
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O  n.  1  sahia  a  29  de  a|osto  de  1868  e  o  n.  50  (altimo). 
a  18  de  dezembro  do  1850.  Publioaçao  aos  sabbados.  Tri- 
mestre 3$000.  Jornal  politico  redigido  pelos  Drs.  Gervásio 
Rodrigaes  Campello  e  Symphronlo  César  Ck)utinho. 

^rO*?'  —  O  JSebo  X^it>er*a.l  —  Periódico  politico  e  noti- 
cioso. —  Victoria,  Typographia,  rua  Imperial  n.  20, 
1868-69,  in.fol. 

O  D.  1  do  aoDO  I  sábia  a  19  de  setembro  de  1868  c  a 
publicação  perdurou  ató  fins  de  abril  de  1869. 

Foi  substituído  pel'0  Liberal  Victoriense  e  era  proprie- 
dade do  Manoel  Bernardo  Gomes  Silvério. 

4:OS  —  O  I>oiiioei*a.ta»  Peraaimbuoaiito  —  Pe- 
riódico pulitico,  religioso,  literário  e  judicioso.— Recife, 
typographia  Imparcial  Pernambucana,  rua  de  Hortas, 
n.  14  e  rua  do  Fogo  n.  30,  1868-69,  in-4*  e  in-fol.  pequeno. 
O  n.  1  do  anno  1  sahiu  a  23  de  setembro  de  1868  e  o 
n.  17  (ultimo)  a  23  de  dezembro;  o  n.  1  do  ii  e  ultimo  a  25 
de  janeiro  de  1869  e  o  n.  14  (ultimo  ?)  a  24  de  abril.  Pro- 
prietário e  responsável  João  José  de  Albuquerque.  Pró- 
gava  principies  republicanos. 

4LOO  —  A.  Ra.z£Lo  —  Periódico  scientifioo  e  literário.— 
Recife,  typographia...,  1868,  in-fol.  pequeno. 
O  n .  1  e  único  (?)  sahiu  a  25  de  outubro .  Redigido  por 
Tobias  Barreto  de  Menezes. 

-áíT^O  —  A.  Repu1>lica.  —  Pernambuco,  typographia 
Republicana  Federativa  Universal,  rua  do  Imperador 
n.  35,  18()8.  in-4'^ 

O  n.  1  sahiu  a  27  de  novembro  e  o  n.  2  (ultimo?)  a  6 
de  dezembro.  Trazia  como  epigraphe:  «Vós  todos  sois 
irmãos.— O  cargo  6  para  servir  e  não  para  ser  nelle  ser- 
vido. >  (Palavras  de  Jksus  Christo).  Cremos  ter  sido  o  ul- 
timo periódico  rediíjido  por  João  de  Barros  Falcão  de  Al- 
buquerque Maranhão. 

4LT1  —  O  I^i1>eiTctl  Goia^nnense  —  Periódico  poli- 
tico, literário  <;  noticioso. — Goianna,  typographia  do  Libe- 
ral Goiannense,  rua  da  Matriz  ns,  70-75,  1868-69, 
in-fol.  med. 

O  n.  1  do  Anno  1  sahiu  de  dezembro  de  1868  e  a  publi- 
cação prolongou-se  até  melados  do  anno  seguinte. 


xaea 

^^2  —  j%.  Uniilo  X>eiiioox*ii»tioa,  —  Periódico  reli- 
gioso, literário  e  politico.  Pernambuco,  Typographia 
Republicana  Federaiiva  Universal,  rua  do  imperador 
n.  :í5,  1869,  in-fol.  pequeno. 
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O  D.  1  sahin  a  25  de  Janeiro  e  o  n.  5  (ultimo)  a  5  de 
abril.  PablicaçEo  duas  vezes  por  semana.  Trimestre 
3$ ;  numero  avulso  120  réis. 

-^'^3  —  Iiris  JLiitertirio  —  Recife,  Typographia  Com- 
mercial,  rua  Bstreiía  do  Rosário  n.  \2,  1869,  in-fol. 
pequeno. 

O  D.  1  sahiu  a  18  de  fevereiro  e  o  n.  24  (ultimo)  a  29 
de  julho.  Semanal.  Série  de  12  números  —  3*:$000. 

•*T4-  —  A.  Pjri macera»  —  Periódico  de  literatura  e  re- 
creio. Recife,  Typographia ,  1869,  in-4o. 

O  n.  l  e  único  (?)  sabiu  a  10  de  abril. 

4'7'S^—  O  X«il>era,l  Vietoriense  —  SeiQanario  de- 
mocrático e  literário.  Victoria,  Typographia  do  Liberal 
Victoriense^  rua  Imperial  n.  20,  1869-77,  in-fol. 

O  n.  l  do  I  anno  sahiu  a  8  de  maio  de  1869  e  a  publica- 
is continuou  até  meiados  de  1877.  Trazia  como  epigra- 
phe:|€Quandoa  liberdade  periga,  to.io  o  cidadio  deve  ser 
um  revolucionário».  (DosEns.  sobre  a  situaçío.) 
A  uno  lu$000.  Direcção  e  propriedade  de  Manoel  Bernar- 
do Gomes  Silvério.  Succedeu  a  O  Echo  Liberal, 

4'yo  —  Al.  ILiueta.  —  Revista  scientiflca  e  literária.  Re- 
cife, Typ.  do  Correio  Pernambucaiu»,  1869,  in-4*. 

O  n.  1  sahiu  a  10  de  maio  e  o  n.  .^  (ultimo)  em  julho. 
Era  redigido  pelos  académicos  Amphilophio  B.  Freire  de 
Carvalho,  Domingos  Rodrigues  Guimarães.  Hannibal  P. 
Fernandcb  da  Cunha  e  João  Baptista  Guimarães. 

4i'7"7'  — -  O  Vesuvio  —  Jornal  scieutifico  literário  e  noti- 
cioso. Recife*  Typographia  Mercantil  do  C.  E.  Muhlert& 
C,  1869,  in-fol.  pequeno. 

O  n.  1  sahiu  a  15 de  maio  c  o  n.  10  (ultimo)  a  15  de 
outubro.  Trazia  como  epigraphe:  cTous  ies  gouveme- 
meuts  se  sont  perdus  par  Toubli  du  peuple.  (QuiioT*) 
Bra  redigido  por  A.  Drumraond  Filho  e  outros  académicos. 

-íT®  — A.  Ooiij^oiencia  ILiivre  —  Recife,  Typograi- 
phia  do  Jorwa/ cio  Hecife,  1869-70,  in-4°. 

O  n.  1  sahiu  a  1  de  julho  de  18^)9  e  %  pnblicaçSo  daroa 
ató  principies  de  1870.  Quinzenal.  Anno  5$.  Propriedade 
de  Numa  Pompilio,  ora  redigido  por  Franiílin  Távora  e 
José  Baptista  de  Castro  e  Silva ;  propunha-se  principal- 
mente a  combater  c  pelos  interesses  mais  vitaesda  tocie- 
dade.  pela  oivilisação  e  liberdade,  ameaçados  pela  íéros 
prop  iganda  de  uma  intolerância  ao  mesmo  tempo  anti- 
social e  anti-religiosa,  pela  onda  negra  do  jesuitismo 
emâm  >. 
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-i^yo  —  A.  Oaireta.  —  Pernambuco,  TypographiA  do  Cor^ 
reio  do  Recife,  rua  do  Imperador  d.  79,  1^  andar,  Lith. 
Mello  e  Wiegandt,  1869,  íd-4<',  illustrado,  titulo  gravado. 
O  D.  1  sahiu  a  20  de  julho  e  o  n.  16  (ultimo)  a  20  de 
dezembro.  Publicação  a  10,  20  e  30  de  cada  mez.  Anuo 
13$000.  Jornal  caricato  illustrado  com  desenhos  de  C. 
Wiegandt. 

^SO  —  A.  Voac  cio  Brasil  —  Recife,  Typographia  de 

1.  B.  de  Loyola,  rua  da  Praia,  n.  43,  1869,  in-fol.  pequeno. 

Appareceu  em  agosto  e  teve  curta  duraçSo.  Sncoedeu 

a  A  Ordem^  e  foi  o  ultimo  jornal  redigido  por  Ignaeio 

Bento  de  liOyola. 

^^X  -—  A.  A.urora.  —  Periódico  literário,  noticioso  e  cri- 
tico. Páo  d' Alho  (Recife,  Typographia  do  Jornal  do  Re- 
cife),  1869-70.  in-fol.  pequeno. 

O  n.  1  sahiu  a  20  de  agosto  e  o  n.  20  (ultimo?)  a  22 
de  Janeiro  de  1870.  Trazia  como  epigraphe  o  art.  179 
§  4»  da  Ck)nstituiQão  do  Império.  Quinzenal.  Anno  12|000. 
Redigido  por  Pergentino  Saraiva  de  Araújo  Galvão,  era 
destinado  a  advogar  os  interesses- daquella  localidade  e 
a  recrear  com  interessante  leitura  os  seus  moradores  ; 
se  bem  que  impressa  no  Recife,  foi  a  primeira  folha  local. 

4í^í^  —O  Oatliollco— Recife,  Typographia  Commercial, 
rua  Estreita  do  Rosário,  n.  12  (ns.  1-6  1  ã  7-24  II) ;  typo- 
graphia Catholica,  Hospício  n.  32  (ns.  1-6  II,  1-36  iii  e 
1-24  IV),  1869-70,  in-fol, 

O  n.  1  do  1  anno  sahiu  a  10  de  outubro  de  1869  e  o 
numero  6  (ultimo)  a  19  de  dezembro  além  de  um 
snpplementoi  commemorativo  do  nascimento  de  Nosso  > 
Senhor  Jesus  Christo,  a  24;  o  n.  1  do  11  a  6  de  novembro; 
e  o  n.  24  (ultimo)  a  8  de  outubro  de  1870;  o  n.  1  do  iii  a 
6  de  novembro  de  1870  e  o  n.  36  (ultimo)  a  30  de  outu- 
bro de  1871  e  o  n.  1  do  IV,  o  ultimo,  a  14  de  dezembro 
de  1871  e  o  n.  24  (ultimo)  a  30  de  julho  de  1872.  Os  ns. 
]>6 1  e  6-12  II  traziam  abaixo  do  titulo  a  declaração  de 
publicado  «sob  os  auspícios  de  S.  Ez.  Revma.  D.  Fran- 
cisco Cardoso  Ayres  >  ;  o  n.  13  ii  a  mesma  declaração  e, 
abaixo  do  titulo,  um  emblema  com  as  insiffnias  papaes; 
os  ns.  14-16  11  o  mesmo  emblema  ladeado  das  palavras: 
Portos  inferi  non  prasvalebunt ;  os  ns.  1-6  e  17-24  ii, 
1-36  me  1-24  iv  mais:  Sub  tuum  prcesidium  eonfugi- 
mus,  virgo  immactUata.  Publicação  três  vezes  por  mez. 
Anno  5$000.  Era  principalmente  redigido  pelos  Drs. 
Pedro  Autran  da  Matta  Albuquerque  (até  o  n.  6  IV)  e 
José  Soriano  de  Souza  (ns.  7-24  IV).  Periódico  orthodoxo; 
a  sua  typographia  era  situada  no  CoUegio  dos  Jesuítas,  á 
rua  do  Hospício  n  •  32,  e  oella  trabalhavam  os  alumnos  ; 
por  occasião  da  chamada  «questão  religiosa»  foi  o  ediâcio 
assaltado  e  empastellada  a  typographia. 
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^93  —O  Obaradií^t»  —  Recife «  Typogrsphia  £eoiio- 
miea«  ma  da  Matriz,  n.  28, 1869,  iD-4^. 

O  D.  1  e  noico  (?)  sahia  a  15  de  novembro.  Jornalzinho 
literário  destinado  ao  género  facii  e  divertido. 

4L^^  -—  A.  ma^dresil^a.  —Folha  literária  especialmente 
dedicada  ás  senhoras.— Recife,  Typographia  d*A  Opinião 
1869-70,  in-fol.  pequeno. 

Appareceii  em  âns  de  1809  e  darou  até  melados 
de  1870.  Publicada  sob  os  auspícios  do  Dr.  Aprig^o  Justi- 
niano da  Silva  Guimarâes,  era  principalmente  redigida 
pelo  académico  José  Vicente  Meira  de  Vasconcellos. 


X870 


^âbSe;  —  o   A.ca.<leiitieo  do  IVorte  —  Recife,    1870, 

In- 

Vem  mencionado  no  catalogo  da  collecção  de  Caetano 
Pinto  de  Veras  e  era  diverso  do  mesmo  titulo  apparecido 
em  1865  ;  faltam-nos  mais  noticias. 

•4:60  —  «JornaJL  <ie  ikiiiiiiiioio»  —  EdiçSo  do  Correio 
Pernambucano  —  Recife,  Typ.  do  Correio  Pematnbueano^ 

1870,  in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  3  de  março  e  o  n.  12  (ultimo)  a  17. 
Diário.  Distribuição  gratuita.  Tiragem  3.000  exemplares. 
Era  redigido  pelo  Dr.  Cícero  Odon  Peregrino  da  Silva. 

-irS^y  —  Orença.  —Periódico  literário  —  Recife,  Typ.  do 
Correio  Pernambucano^  1870,  in-fol. 

On.  4  sahiu  a  30  de  maio.  Semanal.  Era  redigido 
por  Syivio  Romero  e  Celso  de  Magalhães. 

4bS6  ~  O  .cViiieiriea,iio  —  Semanário  politico  e  de  lite- 
ratura.— Recife,  Typ.  de  Carlos  E.  Muhlert  &  Comp., 
rua  do  Torres  n.  10  (n.  l— •^)  ;  Typ.  do  Commercio, 
Cambôado  Carmo  n.    (ns.    2S—3:\  I  e  1—39  II),  1870  e 

1871,  in-fol. 

O  n.  1  do  anuo  I  sahiu  a  1  de  maio  de  1870  e  o  n.  33 
(ultimo)  a  1 1  de  dezembro ;  o  n .  1  do  II  e  ultimo  a  5  de 
fevereiro  de  1871  e  o  n.  3D  (ultimo)  a  29  de  outubro. 
Kra  de  propriedade  e  redacção  de  Franklin  Távora,  Mi- 
nervino  A.  de  Souza  Leão  e  Tobias  Barreto  de  Menezes  e 
tomou  parte  saliente  e  brilhante  nus  debates  da  questio 
religiosa. 

^4:80— OiKteiíro  T>eiiioei-a*tieo— Pernambuco,  Typ. 
Liberai,  editor  Hermillo  José  de  Alcântara  (ns.  1—4)  ; 
Typ.  do  Correio  do  Recife^  rua  do  Imperador  n.  39, 
1°  andar  (ns.  5-30  I  o  1—2  II),  1870-1871,   in-fol. 
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O  n.  1  do  anno  I  sahra  a  8  de  maio  de  1870  e  o  n.  30 
(ultimo)  a  18  de  dezembro  ;  o  n.  1  do  II  e  ultimo  a  5 
de  feTereiro  de  1871  e  o  n.  2  (ultimo)  a  12.  Trazia  como 
epigrapho  : 

Maio   pericalosum  libertatem, 
quani  qailtam  Ssirvitutem. 

e  a  traducçio  :  Antes  os  espinhos  da  liberdade  do  que  as 
flores  da  escravidão.  Semanal.  Trimestre  3$  ;  numero 
avulso  240  réis.  Orgam  da  sociedade  politica  e  repu- 
blicana do  seu  nome;  era  redigido  por  José  Balthazar 
Ferreira  Facó. 

^90  —  Miinef^a  —  Revista  literária  qninienal  da  Socie- 
dade Minerva  Pernambucana. — Recife.  Typ.  Mercantil 
deC.  E.  Muhlert&Comp.,  rua  do  Torres  n.  10,  1870, 
in-4«. 

O  n.  1  sahiu  a  15  de  maio  e  o  n.  3  (ultimo  f)  a  2  de 
junho.  Trazia  aopigraphe  :  Avante  e  sempre.  Mez  1$000. 
Commissâo  de  redacção  :  António  de  Sonza  Bandeira. 
Agostinho  M.  de  Souza  Penido  e  António  Alfredo  da 
Gama  e  Mello. 

•4:01  —  0  Miiiisieii   Hooial  —  Recife,  1870,  in-fol.  peq. 
Semanário  illustrado  mencionado  no  catalogo  da  col- 
lecção  de  Caetano  Pinto  de  Veras,  o  do  qual  não  lográmos 
obter  mais  noticias. 

^OQ — O  M:ei:*oa.iitil  — Jornal  de  Goyanna,  commercial, 
litorurio  e  noticioso. —  Goyanna,  Tvp.  Commercial,  rua 
do  Meio    ns.   70  e  72,  1870—1871,  in-fol. 

Appareceuem  fins  de  1870  e  a  publicação  ainda  per- 
durava em  melados  de  1S71.  Semiinal.  Anno  15:^;  nu- 
mero avulso  320  réis.  Redigido  pelo  Dr.  Francisco  Ma- 
noel Raposo  de  Almeida,  tinha  por  fim  c  promover  os 
interesses  literários,  agrícolas,  poli  ticos  e  religiosos  do 
Brazii,  e  especialmente  da  comarca  de  Goyanna». 

xa7i 


•^Q3  —  Oorrelo  de  (Santo  A^ntâ/O  —  Jornal  poli- 
tico, noticioso  c  commercial. —  Santo  Antão,  Typ.  do 
Correio  de  Santo  Antão,  rua  Imperial  n.  87,  1871—75, 
in-íol. 

De  janeiro  de  1871  a  deaembro  de  18^  substituiu 
O  Vidoriense.  Semanal.  Trimestre  3$000.  Propriedade 
e  redacção  de  Antão  Borges  Alves. 

-irO^lr  —  A.  Santa;  Oiruz  —  Jornal  consagrado  aos  inte- 
resses religiosos  sob  ob  aospicios  da  Mãe  de  Deas    Imma- 
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calada.—  Recife,  Typ.  Commercial  de  G.    H.   de  Mira, 
rua  tlstreita  do  Rosário  n.  12, .  1871—1872,  in-fol. 

O  n.  1  do  aoDo  I  sahiu  a  28  de  janeiro  de  1871  eo 
n.  52  (ultimo)  a  20  de  janeiro  de  1872  ;  o  n.  1  do  II  e 
ultimo  a  28  de  janeiro  e  o  n.  17  (ultimo)  a  19  de  maio 
do  mesmo  anno.  Trazia  como  epigrapbes,  em  latim  e 
portogaez  :  Salve  ò  Cruz,  única  esperança  dos  homent. 
(E.  da  Santa  Igreja)  e,  em  franceze  português :  O  signal 
da  crut  remonta  á  origem  do  mundo  (QauMe).  Semanal. 
Anno  7$ ;  numero  avulso  80  réis.  Foi  o  órgão  do  bispado 
na  questão  religiosa. 

^Q^  —  A.  Repul>liea  — Orgam  do  partido  republicano 
de  Pernambuco.—  Pernambuco,  Typ.  Republicana  Fe- 
derativa Universal,  rua  do  Imperador  n.  35,  1871, 
in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  29  de  janeiro  e  o  n.  14  (ulfiimo  ?)  a  23 
de  julho.  Semanal.  Anno  5$000. 

4L9^  —  A.  A^naerica.  Illu.Htra.dA  —  Jornal  humorís- 
tico. -  Recife.  Typ.  Americana,  rua  Duque  de  Caxias 
n.  9)n8.  1-13  do  1°  trira.  e  1— 3  do2'»),  n.  11  (ns.  4—13 
do  2<>  e  I— 11  do  3«) ;  lith.  de  W.  de  Mello  Lins,  (ns.  1—5 
do  1°)  ;  Jith.  de  J.  de  Kock  (ns.  6—13  do  1"  e  18  do  â») ; 
Typ. do  Correio  Pernambucano.vuBk  do  Imperador (ns.  12—13 
do  3«  e  1—13  do  4«  e  5°)  ;  Typ.  da  America  lUustrada, 
rua  Duque  de  Caxias  n.  11  (ns.  13  do  6»,  7%  8*,  9*  e  10^ 
e  ns.  1—11  do  11<>),  idem.  rua  Bom  Jesus  n.  19 
(ns.  12-13  do  11%  1-13  do  12»,  13*  e  1  do  15«)  ;  idem, 
rua  da  Cambôa  do  Carmo  n.  28  (ns.  2—13  do  14«,  1—13 
do  15%  16»,  17»  e  18*»  trim.  e  1—31  do  anno  VI) ;  idem, 
rua  Santo  Amaro  n.  12  (ns.  32—51  do  VI,  1—52  do  VU, 
150  do  VIII  e  1—41  do  iX) ;  idem,  rua  da  Ponte  Velha 
n.  1  (ns.  42  -  48  de  IX,  1—47  do  X,  1—39  do  XI  e  1—24 
do  XII)  ;  idem,  cães  ^2  de  Novembro  n.  79,  ns.  25—36 
do  XII.  1-31  do  XIII  e  1-18  do  XIV) ;  idem.  rua  de 
Santo  Amaro  n.  12  (ns.  1—8  do  XV)  ;  Typ.  Mercantil 
(ns.  1—3  do  XVI),  Lith.  da  America  Illustrada  (do  n.  9 
do  2<»  trim.  em  deante),  1871—86,  in  4»  gr.  e  in-fol.  peq. 
illustr.,  tit.  grav. 

O  n.  1  do  anno  I  sahiu  a  6  de  agosto  de  1871  e  o  n.  3 
(ultimo)  do  anno  XVI  (ultimo)  a  1  de  maio  de  1886. 

Publicação  aos  domingos.  Anno  16$  (I— Vil)  e  20$ 
(VIU— XV).  Tiragem  média  de  1.200  exemplares. 

Desenhos  de  Carneiro  Villela,  Vera-Cruz,  Chrispim  do 
Amaral  e  outros  nas  1*«,  4*",  5*"  e  8"  pp.—  Propriedade 
de  José  Caetano  da  Silva.  Primitivamente  (1871—75 
redigido  por  Joaquim  Maria  Carneiro  Villela,  Fraiielsoo 
Cismontano,  Affonso  Olindense,  Feliciano  Prazeres,  João 
Pinto  Bandeira,  Lima  Penante,  Marcolino  Gamara  a 
Martins  Júnior.  Este  semanário  illustrado  f rimou  pdo 
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chiste  das  suas  gravuras  e  a  variedade  humoristica  das 
suas  secções  ;  mais  tarde  disvirtuado  o  seu  programma, 
abandonado  pelos  seus  primeiros  redactores,  foi  arras- 
tando existência,  inglória  até  desapparecer. 

-4:0^  — A.  Ttedempç&o  —  Recife,  1871,  in-... 

Nunca  vimos  este  jornal,  cigo  n.  1  encontrámos  men- 
cionado no  catalogo'  da  collecção  de  jornaes  de  Pornam- 
buço,  vendida  por  Caetano  Pinto  de  Veras  á,  Bibliothèca 
Publica  do  Estado. 

•4LOS  —  Remiti  ta.  <lo  Instituto  Histórico  cie 

Gtoianiia,  —  Guianna,  Typ.  Commeroial,  1871,  in-4* 
peq. 

Sahiram  apenas  três  fascículos,  contendo  principal- 
mente arti^^os  do  Dr.  Francisco  Manoel  Raposo  de  Al- 
meida, a  cuja  iniciativa  foi  devida  a  fundaç&o  do  Instituto 
Mistorieo  de  Goianna, 

xe7a 

^OO  —  Revista  Mensa.1  <la  Instrueção  I*u- 
1>liea.  de  I*emaiiil>ueo —Recife,  Typ.  Uni- 
versal, rua  do  Imperador  n.  52,  1872-73,  in-4«. 

On.  1  do  anno  I  sahiu  em  jyeiro  e  o  n.  12  (ultimo) 
em  dezembro  de  1872  ;  ò  n.  1  do  II  e  ultimo  em  Janeiro 
e  o  n.  11  (ultimo)  em  novembro— dezembro  de  1873. 
Orgam  da  Sociedade  Propagadora  da  tnstrucçSo  Publica, 
foi  redigida  por  «professores  e  outros  homens  de  letras» 
sob  a  direcção  doDr.  João  José  Pinto  Júnior.  Ânuo  6$000, 
Tiragem  do  800  exemplares. 

£»00  -^  Repul>llea.  Federativa.  —  Orgam  do  Club 
Republicano  no  Recife.—  Recife,  Typ.  Commercial  de 
6.  H.  Mira,  rua  Estreita  do  Rosário  n.  12,  1872,  in-fol. 
O  n.  1  sahiu  a  15  de  fevereiro  e  o  n.  3  (ultimo?) 
a  6  de  março.  Semanal.  Trimestre  2$  ;  numero  avulso 
160  réis. 

£(Oi  —  Seis  de  Ma.rço  —  Diário  republicano—  Recife, 
Tjp.  do  Comraercio,  Gamboa  do  Carmo  n.  28  (ns.  1—32); 
Typ.  Republicana  Federativa  Universal,  rua  do  Impe- 
rador n.  35  (ns.  33—59).  s.  d.  (1872),  infol. 

O  n.  I  sahiu  a  6  de  março  e  o  n.  59  (ultimo)  a  12  de 
junho.  Redactores  José  Maria  de  Albuquerque  Mello  e 
Affonso  de  Albuquerque.  Trimestre  4$600. 

^O;^  —  O  T^il^&ireil  —  Jornal  politico,  literário  e  noti- 
cioso (ns.  1—36).  Orgam  democrático  (ns.  37—49). 
Recife.  Typ.  rua  Imperial  n.  250  (ns.  1—17)  ;  Typ.  ao 
Liberal,  rua  da  Aurora  n..7  (ns.  18—33)  ;  Typ.  do  Com- 
mercial (ns.  35—49),  1872—74,  in-fol. 
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O  n.  1  sahla  a  14  de  abril  de  1872  e  o  n.  49  (ultimo/ 
a  9  de  fevereiro  de  1874.  Semanal.  Trimestre  ou  seria 
de  12  na.  3$(X)0. 

^03  —  O  Pei*ii.ctml>ueai]LO— Folha  para  o  povo.— Re- 
cife, Typ.  do  Commercial,  1872,  in-4o. 

O  n.  1  sahiu  a  2^  de  abrU.  Trazia  as  epi^aphes  : 
€A  boa  tyrannia  é  a  mais  grave  enfermidade  de  um  estadoí^ 
(Platão.) — ^Pátria!  aonde  as  palavras  supprem  as  cousas 
a  destruição  denomina-se  reforma,  e  a  tmmoralidade  toma 
o  ar  de  philosophia  ( Via ARio  Barreto.)  Numero  avulso 
100  réis.  Orgain  republicano. 

^04  —  O  IMEonitxiroUistn,  —  Revista  semanal.  Politica, 
commercio  e  mdustria. — Recife,  Tvp.  do  CSommercio, 
1872,  in  foi. 

O  n.  1  sahiu  a  211  de  abril  e  o  n.  5  (ultimo  ?)  a  18 
de  juQho.  Redigido  pelo  bacharel  Joaquim  dá  Costa 
Dourado. 

r>Oi3  —  O  Diti.i*io  ]L«ít>ei*u.l  —  Orgam  democrático. — 
Recife,  Typ.  liberal,  rua  da  Imperatriz  n.  21,  1872, 
in-fol. 

O  n.  I  sahiu  a  8  de  maio  e  o  n.  56  (ultimo)  a  30  de 
julho.  Trimestre  3$  ;  numero  avulso  80  réis. 

SJOO  —  O    Movimento  —  Jornal    literário. —  Recife, 
Typ.  do  Commercio,  1872,  in-fol  peq. 
O  n.  1  e  único  (?)  sahiu  a  10  de  maio. 

SiO*y— O  íSen'o te  —  Jornal  illustrado.  Recife,  Typ. 
Liberal,  rua  da  Imperatriz  n.  '^1,  1872,  in-fol.  pèq., 
illus.,  tit.  grav. 

O  n.  1  sahiu  a  10  de  maio  e  o  n.  3  (ultimo  f)  a  9  de 
junho.  Publicação  aos  domingos.  Trimestre  2$  ;  numero 
avulso  200  réis.  Desenhos  de  J.  B.  e  Freitas. 

íí>0®  —  O  rJoeoa-3Iolle  —Periódico  joco-serio. —  Per- 
nambuco. Achado  na  rua  do  Queimado  e  presentemente 
Duque  de  Caxias  (n.  1) ;  Pern.  Typ.  do  Commercio, 
Gamboa  do  Carmo  n.  28  (ns.  2—4),  1872.  in-4«. 

O  no  1  sahiu  a  1  de  junho  é  o  n.  4  (ultimo)  a  21. 
Epigraphe:  «Dos  tratantes  sou  o  primeiro  (Frei  Joaquim.) 
Semanal.  Numero  avulso  100  réis. 

^jJOO—  A^  Fetm.ilia.  XJnivorh;»!— Orgam  da  Sociedade 

Universal  dos  Maçons.— Recife.  Typ.  Mercantil  de  Car- 
los Kduardo  Mnhlert  &  Comp.,  rua  do  Torres  n.  10, 
1872,  in-íol. 

O  n.  i  sahiu  a  1  de  junho  e  o  n.  4  (ultimo?)  a  22. 
Principal  redactor  e  proprietário  Manoel  Ribeiro  Bar- 
reto de  Menezes.  Semanal.  Semestre  6|000. 
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t>lO  —  O  HCeteoiTo  —  Pernambuco,  Tvp.  Republicana 
Federativa  UníTersal,  rua  do  Imperador  n.  33,  1872, 
in-r, 

o  Q.  1  sahiu  a  9  de  janho  e  o  n.  4  (ultimo)  a  28  de 
julho.  Kpigraphe:  «..  .wít/e  í/w/ce».  (Horácio.)  Semanal. 
Mez  500  rC4s.  Jornal  académico. 

r>ll  —  ^\.  Vi^i'<ia<l4>  —  Semanário  consagrado  à  causa  da 
humaniJade.— Reciíe.  Tvp.  do  Comraercio  (ns.  1  —  11); 
Typ.  Mercantil  (ns.  12-87),  1872—73.  in-fol. 

O  n.  1  do  anno  I  sahiu  a  22  de  junho  de  1872  e  o 
n.  3u  í ultimo»  ;i  28  de  dezembro  ;  o  n.  l  do  II  e  ultimo 
a  l  de  jiQoiro  de  lx7o  e  o  n.  87  (ultimoj  a  20  de 
novembro. 

Org.im  d-i  Maçonaria  em  Pernambuco.  Redactor-chefe 
João  Franklin  da  Silveira  Távora.  Semanal  e  bi-semanal. 
Trimesirp.  8<  e  4>;4»;)0.  -«cCom  a  chegada  do  bispo  D.  Frei 
Vital  a  Painambuco.  a  maçonaria  resolvendo  represen- 
tar-se  por  um  orgara  que  deloudesse  os  seus  direitos  e 
promovesse  os  seus  interesses,  convidou  o  Dr.  Franklin 
Távora  a  fundar  e  rediíçir  esse  or^^m.  Foi  uma  folha  de 
combato  quo  em  todo  o  império  quasi  produziu  uma 
revolução  nas  idéas  religiosas  o  á.  qual  se  deve,  em 
grande  parte,  a  importância  que  assumiu  a  questão  reli- 
í^io.sa  em  Pernambu:  o.  Sua  leitura  Ibi  prohibida  pelo 
bispo  em  pastoral  sxih.gravc.  Esta  lòlha,  para.  a  oual 
collaberariun  varius  dos  primeiros  escriptores  de  Per- 
n  írabuco.  é  um  importante  repertório  de  noticias  sobre 
este  periodo  da  nossa  historia  ;  ai  li  se  discutem  impor- 
tantíssimas quês  Lues  de  direito  constitucional  e  ecclesias- 
tico.»  (Biake,  Z>tcc.   5i7>/.  Braz,,    vol.    Ill,    pag.  443.) 

ZiVZ  —  •Toi-iisil  <lo  Oommei'cio  —  Recife,  Typ. 
Mercantil,  Is72-  in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  29  de  junho  fton.  27  (ultimo)  a  28  de 
dezembro.  Publicação  aos  aabbados.  Trimestre  3$(X)0. 
•  Redigido  por  José  Faustino  Porto  e  Victoriano  Palhares, 
era  urgam  da  Associação  dos  Guarda-Livros  de  Per- 
nambuci>.  e  trazia  artigos  em  portuguez,  francez,  inglez 
e  allemão. 

r*i:$  —  ^4l  Rosív  —  Jornal  literário.— Recife,  Typ.  Li- 
beral, rua  da  Imperatriz  n.  21,  1872,  infol.  peq 

O  n„  1  sahiu  a  30  do  Junho  e  o  n.  (>  (ultimo)  a  17  de 
agosto.  Publicaçíío  aossabbados.  Mez  500  réis.  Proprie- 
dade (ie  Silveira  Carvalho. 

7>\L—iy  Alíiii<*te  —  Recife,  Typ.  Hourgard  &  Comp., 
1ST2,  in  4'  (n.   I)  e  in-fol.  peq.  (ns.  2— í)). 

O  n.  l  sahiu  a  1.)  de  julho  e  o  n.  9  (ultimo)  a  7  de 
setembro.    Numero  avulso  40  réis.   Diria- se:    «Jornal 
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para  fazer  rir,  chorar,  enjoar,  gemer,  dansar»  palar^ 
cantar  dormir...  Jornal  illustradissimo,  mais  que  chis- 
toso, critico,  politico,  scientiflco,  literário  e  noti- 
cioso»... 

£>l{c>  —  A. Verdade  —  Jornal  satyrico.  literário  e  noti- 
cioso.— Recife,  Typ.  Imp.  de  E\  M.  F.  de  A,  M.,  ma 
do  Fogo  n.  30,  187íi,  in  foi.  pe<i. 

O  n.  1  sahiu  a  15  de  julho  e  o  n.  16  (ultimo)  a  26  de 
outubro.  Numero  avulso  80  réis. 

SdO  —  A.  União  —  Periódico  religioso,  politico,  polemico 
e  noticioso.  -  Recife.  Typ.  da  União,  rua  da  Aurora  n.  1 
(ns.  1—76)  e  rua  do  Hospício  n.  5'.>  (do  n.  77  em  doante), 
1872—1876,  in-fol. 

Durante  os  annos  1~IV  sahiram  308  numeros.sendo  o  1* 
a  7  de  agosto  de  1872  e  o  308  a  3  de  novembro  de  1875  ; 
o  n.  1  do  anuo  V  e  ultimo  sahiu  a  22  de  janeiro  de  1875  e 
on.  82  (ultimo)  a  18  de  novembro.  Bi-^manal.  Anno 
12$  ;  numero  avulso  200  réis.  Trazia  como  epigraphes, 
nos  annos  I— III:  Prov.  XXI,  2,  eMacab.  II.  C.  VI,  2,  e 
nos  IV— V,  Pr  o  ares  et  fogos,—  Folha  clerical,  principal- 
mente redigida  pelo  Dr.  José  Soriano  de  Souza,  qne 
.i*epresentou  papel  saliente  nos  debates  da  Questão  Reli- 
giosa ,  a  sua  primeira  typographia  foi  assaltada  por 
numeroso  grupo  de  populares  e  completamente  em]^- 
tellada  a  14  de  maio  de  1873. 

C51'y  —  -A.  Oig-ai^i-u  —  Recife,  Typ.  Mercantil  e  Li  th.  de 
J.  de  Kock,  1872,  in-4*,  ills.,  titulo  gravado. 

O  n.  1  sahiu  a  1  de  setembro e  o  n.  12  (ultimo)  a  17  de 
novembro.  Publicação  aos  don^ingos.  Anno  13$;  numero 
avulso  600  réis.  Semanário  humorístico  com  gravuras  nas 
!•%  A^%  b^'  e  8*'  paginas. 

^1^  —  jS.  I^x-ovinííia  — Orgara  do  partido  liberal  (n.  1, 
de  6  de  setembro  de  1872— n.  1 .49:i,  de  6  de  dezembro  de 
1878— n.  290  IX,  de  31  de  dezembro  de  1886).  Diarko po- 
litico, coramercial,  noticioso  e  literário.  Orgam  do 
partido  liberal  (n.  1  X)  de  5  de  janeiro;  95  X,  de  30  de 
março  de  1887).—  Recife,  Typ.  do  Commercio  (ns.  1—393 
da  1*  época)  ;  Typ.  da  Provinda,  rua  do  Imperador 
n.  77  (ns.  394—1 .49*,  idem),  n.  51  (n.  1  VIII  n.  291  XIV); 
rua  Quinze  de  Novembro  ns.  49  e  51  e  cães  da  Regene- 
ração ns.  42,  44  e  44  A  (ns.  1,  XV— 29J  XXIX).— Rua 
Quinze  de  Novembro  ns.  19  c  Cães  da  Regeneração 
n.  12  (os.  1  296  XXX).  1872—78  e  1885-^1908,  in-fol.; 
(ns.  1—1.492  da  P  época  e  ns.  1—5  Vlll),  in-fol.  gr. 
n.  6Vm  o.  290  IX)  e in-fol.  max.  (ns.  1  X— 297  XXX). 
On.  1  sahiu  a  6  de  setembro  de  1872  e  durante- a 
1»  época  (annos  I— VII)  publicaram-se  1.492  números, 
sendo  o  ultimo  a  6  de  dezembro  de  1878  ;  após  seis  annos 
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de  interruj^ção  reapparoceu,  oom  o  n.    1   no  anno  VIII, 
a  I  de  dezembro  de  1885  e  a  publicação  continua. 

Tiraírem  de  1600  -  1750  exemplares  (1875),  2500—2550 
(1876-78),  3000-4000  (1885-1889),  média  actual  de  8500. 

Propriedade  de  José  Mariano  Oarneiro  da  Cunba  (l*  épo- 
ca) ;  de  uma  sociedade  do  nartido  liberal  (  1885-87 ) ; 
de  António  Carlos  Ferreira  da  Silva,  Manoel  Gomes  de 
Mattos  e  Luiz  Ferreira  Maciel  Pinheiro  (1887-88) ;  de  José 
Maria  de  Albuquerque  Mello  (1888-95)  e  dos  herdeiros  do 
mesmo  (1895-1908). 

As  edições  da  I*"  época  traziam  a  epigraphe  :  c  Vejo 
por  toda  a  parte  um  symptoma.  que  me  assusta  pela 
liberdade  das  Nações  e  da  Igreja  :  a  centralisaçâo.  Um 
dia  os  P3V0S  despertarão  clamando  :  Onde  estão  as  nossas 
liberdades  ?  —  P.  Félix.  —  Discur,  no  Congr,  de  Ma- 
Unes,  1864. 

De  3  de  janeiro  de  1890  a  4  de  agosto  de  1891  declarava: 
<  A  Provinda  é  a  folha  de  maior  circulado  no  Norte  de 
Brazil»;  de  5  de  agosto  de  1891  a  14  de  novembro  de 
1893  «  A  Provinda,  folha  de  maior  circulação  do  norte  do 
Brazil,  é  impressa  em  machina  Marinoni,  única  nessa 
espécie  nessa  parte  da  Republica  >;  e  de  5  de  agosto  a 
30  de  dezembro  de  1894  :  <  A  Provinda,  folha  de  maior 
circulação  no  norte  do  Brazil,  é  impressa  em  machina 
de  reacção  Marinoni  » . 

Jornal  essencialmente  politico,  redigido  por  José  Ma- 
riano Carneiro  da  Cunha,  António  Epaminondas  de 
Mello,  António  José  da  Costa  Ribeifo,  Ulysses  Machado 
Pereira  Vianna,  António  de  Siqueira  Cavalcanti,  Fran- 
cisco Amynthas  de  Carvalho  Moura,  Aprigio  Justiniano  da 
Silva  Guimarães,  Innocencio  Seraphico  de  Assis  Carvalho 
e  Maximiano  Lopes  Machado,  A  Provinda,  durante  esta 
1»  épocha,  fez  opposição  violenta  ãs  administrações  jjro- 
vinciaes  do  partido  conservador,  e  representou  papel 
saliente  nos  calorosos  debates  da  Questflo  Religiosa  ;  com 
o  advento,  pois,  do  ministério  de  5  janeiro  de  1878  e  a 
ascensão  dos  llberaes  ao  poder,  cessou  a  sua  principal 
tarefa,  pelo  que,  em  fins  do  mesmo  anno,  deixou  de  ap- 
parecer. 

Resnrgiu  a*  l  de  dezembro  de  1885,  ainda  como  orgam 
do  partido  liberal  e  sob  a  direcção  de  José  Maria  de  Albu- 
querque Mello. 

O  momento  escolhido  para  o  reapparecimento  do  jor- 
nal era,  na  verdade,  singularmente  azado  ao  desenvol- 
vimento da  sua  actividade  i>olitica  e  o  appello  feito  á 
dedicação  dos  correligionários  encontrou  tão  favorável 
acolhimento  que,  jã  após  as  cinco  primeiras  edições,  A 
Provinda,  principalmente  redigida  por  José  Maria, 
José  Mariano,  Phaelante  da  Gamara,  Júlio  de  Luna  Freire, 
Ulysses  Vianna,  Sigrismundo  Gonçalves,  Maximiano 
Lopes   Machado,  Fernando  de  Castro,  Demétrio  Simõe» 
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e  Timoleâo  de  Albuquerque  Maranhão,  augmentava  de 
tiragem  e  de  formato. 

A  modliicação  iudicada  nestes  últimos  períodos  impn- 
nha-se  como  uma  necessitlade  visceral,  díi  qual  directa- 
mente dependia  a  prosperidado  do  .jurn:il,  pois  uma  lenta, 
mas  profunda  tran^fo/mição  nos  hábitos  da  vida  nacional 
havia  tornado  precária,  so  não  impossível,  a  existência  de 
folhas  exclusivamente  poiiticiís,  urgindo  distribuir  igual- 
mente o  seu  conteúdo  cm  satisfação  ás  existências  das 
demais  funcçOos  da  organização  social,  embora  se  manti- 
vessem tovias  t*m  natural  subordinaç-io  ãquella. 

A'  cQmprehensão  deéta  necessidade  deveu  o  or^m 
liberal  o  npido  succosso  quo  marcou  o  inicio  da  sua  nova 
phaso  o  tem  perdurado  atrav^a  das  vicissitudes  da  sua 
agitada  carrr-ira.  Ao  par  dos  melhoramentos  preconizados, 
í-oraoçoii  timbeiii  entào  o  jornal  a  apresentar  manifesto 
pendor  clerical  —  ainda  hoje  uma  das  suas  maia  curiosas 
caracteristicas —  inaugurando  uma  secção  religiosa,  cuja 
ortljLwloxia  foi  justamente   verlíoraiJa  por  A.  Rubim,  no 

opúsculo  PSYCM0L»GIA    DA   IliPRENSA   BRASILEIRA  ACTU AL 

(  Reci.e.  1-^87.  pag.  3:^-:>4.) 

<  A  Provúicia,  escreveu  alli  o  intelligente  académico, 
é  orgam  do  liberalismo  pernambucano,  partido,  segundo 
:odas  as  opiniões,  constitucional,  mas  que  pede  todos  os 
di:is  o  trausformisnio  do  muitos  tópicos  das  leis  vigentes* 
taes  como,  por  exemplo  :  o  do  art.  õ"»  da  Lei  Fundamental 
pela  liijerdiído  de  cultos,  e  o  da  Lei  de  9  de  janeiro  pelo 
alargamento  do  voto. 

<  Se  não  ó  inteiramente  livre,  também  nao  se  diz 
totalmente  atrazado,  sendo,  por  consequência,  um  media- 
dor plástico  entre  os  extremos. 

«  Pugna  pelo  desmembramento  da  Egreja  do  Estado, 
pelo  reuristro  civil  de  óbitos,  pelo  casamento  civil,  etc.  E 
•  o  que  quer  dizer  tudo  isto  ? 

«  £*  bastante  claro  :  o  partido  liberal  além  das  refor- 
miis  urgentíssimas  do  seu  programma,  entende  que  a 
religião  não  pôde  permanecer  como  estatuto  de  lei  do  paiz, 
como  bem  se  expressa  o  Sr.  Ferreira  França. 

«  Quer  a  liberdade  de  consciência,  que  nao  pôde  conti- 
nuar subjugada  a  uma  Religião  imposta  pela  força  sub- 
versiva da  loi  caduca.  . 

«  E  o  quo  .linda  concluir-se  de  todos  estes  dados^ 

«  E'  que  A  Promncia,  como  orgam  do  liberalismo  afer- 
rado ã  di^mocracia  pura  e  ao  reformismo,  não  deveria 
fazer  uma  especiUidade  desta  ou  daqiiella  Religião,  ainda 
que  fosso  :i  privilegiada,  e  sim  abrir  espaço,  conceder 
lutara  franquia  á  coUecti vidado  dos  outros  cultos,  em 
nada  inferiores  ao  que  serve  de  objecto  á  colunina  refe- 
rida. 

<  Diriam    t.ilvez  :  Mas  a  Religião  adoptada  pelaReda- 
cção  é  a  ciitholica,   apostólica,  romana." 
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«  Perfeitamente  de  accordo  com  a  reflexão  seguinte: 

€  A  Província^  não  ó  somente  orgam  de  uma  Redacção, 
é  antes  do  tudo  orgam  do  partido  liberal,  e  no  centro  de 
qualquer  politica  ha  sempre  lugar  para  antagonismo  de 
crenças  religiosas. 

«  Não  ba,  pois,  motivo  algum  que  prenda  A  Provitieia 
á  tal  ordem  de  considerações.  » 

Esta  feição  parece  ter-se  accentuado  sobretudo  no  breve 
período  (1887-88),  em  que  o  jornal  foi  propriedade  de 
António  Carlos  Porreira  da  Silva,  Manuel  Gomes  de 
Mattos  e  Luiz  Ferreira  Maciel  Pinheiro. 

Em  compensação,  a  campanha  abolicionista  não  con- 
tou com  mais  esforçado  e  iadefesso  combatente  do  que  A 
Provinda,  condecorando  as  suas  columnas  a  ft*equente 
collaboração  do  grande  apostolo  da  libertação  dos  escravos, 
Joaquim  Nabuco. 

Entretanto,  a  propriedade  do  jornal  passara  a  José 
Maria  de  Albuquerque  Mello  e  este,  ajudado  de  António 
Gomes  Pereira  Júnior  e  J.  Maria  Carneiro  Villela,  appli- 
cava  toda  a  sua  indomável  energia  ao  melhoramenu)  do 
quotidiano,  que  chegou  aos  últimos  dias  do  império  ex- 
cellentemente  apparelhado  para  emular  com  os  outros 
dois  diários  da  capital. 

Na  phase  de  consolidação  do  novo  regimen,  que  então 
se  inaugurava,  a  existência  d*A  Provinda  foi  das  mais 
attribuladas. 

A'  posição  de  espectativa  e  como  que  de  observação 
dos  dias  iniciaes,  não  tardou  em  substituir  a  de  franca 
opposição  aos  primeiros  governos  do  Estado  ;  apoiou  em 
.seguida  as  administrações  do  general  Josó  Simcão,  do 
barão  de  Lucena,  do  Dr.  Correia  da  Silva  e  do  barão 
de  Contendas;  combateu  fortemente  a  situação  nascida 
do  movimento  armado  de  18  de  dezembro  de  1891 ;  como 
orgam  do  partido  autonomista,  alcunhado  de  deletério  pe- 
los adversários,  não  hostilizou  ao  Dr.  Barbosa  Lima, 
nos  primórdios  do  seu  govei'no,  e  mustrou-se  meimo 
sympathica  a  muitos  dos  seus  actos,  sobretudo  após  o 
rompimento  daquelle  governador  com  o  partido  que  o 
elegera ;  mas,  delle  afastouse  novamente  na  phase  aguda 
da  revolta  de  setembro,  cuja  causa  abraçou  com  enthu- 
siasmo. 

Esta  attitude  motivou  ser  suspensa  a  sua  publicação 
de  14  de  novembro  de  1893  a  5  de  agosto  de  1894,  quando 
reappareceu . 

Nesta  nova  phase  a  opposi<^o  d' A  Provinda  ao  governo 
do  Dr.  Barbosa  Lima  continuou,  talvez,  com  redobrada 
violência,  c  a  fermentação  dos  ódios  chegou  ao  paroxismo 
de  ser  assassinado,  a  4  de  março  de  1895,  o  peu  redactor 
principal. 

Com  a  morto  de  José  Maria  podia  parecer  que  ao 
quotidiano  ia   faltar  a  orientação    vigorosa  imprimida 
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por  aqnelle  ardoroso  político,  com  exagero  igual,  cele- 
brado por  UDS  como  um  apostolo  da  democraoia  e  exe- 
crado por  outros  como  a  CDcarnação  do  partidarismo  dis- 
solvente, mas,  certamente,  personalidade  não  Tulgar 
attenta  a  persistência  da  sua  memoria  entre  amigos  e 
adversários. 

O  golpe  fora  seguramente  dos  mais  rudes  para  A  Pro- 
inncta,  mas  não  bastou  para  aniquilai -a:  a  lide  março 
o  jornal  resurgia  para  verberar  aquello  attentado,  por 
cuja  punição  nâo  tem  cessado  de  clamar  até  hoje,  como 
ató  hoje  tem  mantido  inalterável  a  sua  attitude,  mais  ou 
menos  declarada,  do  orgam  opposicionista  perante  os  go« 
vemos  do  Estado. 

Em  virtude  da  âimosa  lei  n.  140,  cuja  inconstituciona- 
lidade Phaelante  da  Camará  dcmunstroa  em  brilhante 
analyse  publicada  nas  suas  columnas,  A  Província^  de  7 
de  julho  de  1895  a  1  de  julho  de  1897,  trouxe  no  cabeçalho 
os  nomes  dos  seguintes  redactores:  Arthur  Ifonrique 
de  Albuqneroue  Mello,  Arthur  Orlando  da  Silva^  Eal- 
thazar  do  Albuquerque  Martins  Pereira,  Francisèo  de 
Albuquerque  Mello,  Francisco  Phaelante  da  Gamara 
Lima.  Gaspar  Drummond,  José  Gonçalves'  Maia,  José 
Mariano  Carneiro  da  Cunha,  José  Nicoláo  Tolentino  de 
Carvalho,  Luiz  Demétrio  Dias  Timões  e  Manoel  Caetano 
de  Albuquerque  Mello;  mas,  como  sempre  suceede  em 
todos  os  jornaes,  a  actividade  da  maioria  delles  era 
incidente  ou  occasional  e  o  peso  da  redacção  recahia 
principalmente  sobre  Gonçalves  Maia,  Balthazar  Pereira 
e  Manoel  Caetano,  jornalistas  de  incontestável  mereci- 
mento e  cuja  variedade  de  aptidões  se  fundia  num  esforço 
harmónico  e  fecundo  para  tornar  o  diário,  sem  duvida, 
um  dos  mais  bem  escriptos  do  paiz.  Aos  dois  últimos 
está  hoje  exclusivamente  entregue  a  direcção  á*A  Pro- 
vinda, constando  o  seu  corpo  redaccional  mais  dos  se- 
guintes auxiliares:  Eaniciano  Ribeiro,  Domicio  Rangel, 
Leonidas  de  Oliveira,  Ernesto  de  Paula  Santos,.  António 
F.  da  Silva  Carvalho  e  Othoniel  de  Araújo.  São  seus 
collaboradores  dctuaes:Dr.  Raul  Azevedo,  António  de  Sonza 
Pinto,  Joaquim  Maria  Carneiro  Vilella  (este  desde  o  inicio 
da2''  época),  Gonçalves  Maia,  Phaelante  da  Camará,  Ay- 
res liello,  Frederico  Villar,  Mendes  Martins,  Manoel 
Duarte,  Costa  e  Silva  e  Rangel  Moreira. 

A  parte  financeira  está  a  cargo  dos  directores  auxiliados 
por  ^:phrem  Embirassú,  Hercilio  Pereira  da  Cunha  e 
Joaquim  Cysueiros  de  Albuquerque. 

As  oíTicinas,  sob  a  administração  de  Alfredo  Bezerra 
de  Mello,  estão  apparelhadas  com  quatro  prelos  do  fti- 
bricante  Marinoni,  de  ns.  9027,  9104,  9147  e  15.130,  accio- 
nados pormotores  a  petróleo  do  Cro^sley  Brothers  Limited, 
e  nellas  trabalham  23  compoòiU)res,  2  paginadores,  2 
marginadures,  3  cortudores,  3  dobradores  e  2  impressores. 
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São  correspondentes  d*A  Provinda,  no  Rio  de  Janeiro, 
Júlio  Pimentel ;  na  Parahyba,  Eduardo  Fernandes  ;  em 
Alagoas,  Lionello  lona ;  no  Ceará,  Cezidio  de  Albuquerque 
Martins  Pereira;  em  Manáos,  Estevão  de  Sá  Cavalcanti  de 
Albuquerque ;  e  agentes  em  Paris,  L.  Mayence  &  C,  e« 
em  Hamburgo,    Moritz  Meyer  da  Costa. 

Actualmente  conta  2836  assignantes,  sendo  que  aos  da 
capital  e  dos  subúrbios  a  folha  é  entregue  por  10  distri- 
buidores. 

A  Província  iniciou  em  Pernambuco  a  venda  avulsa  de 
folhas  diárias  nas  ruas,  bem  como  o  moderno  serviço  de 
reportagem,  tendo  sido  o  seu  primeiro  repórter  António 
Dias  Barroso,  faliecido,  a  25  de  janeiro  de  1903. 

^lO  —  Xllustr*aiÇsLo  PeiT]ia,ml>uoa»]ia  —  Jornal 
illustrado  e  satyrico  —  Recife,  Typ.  Americana,  Rua  de 
Santa  Rita  n.  25,  o  Rua  de  S.  Francisco  n.  32,  1872-73 
e  78,  in-4",  illus.,  titulo  gravado. 
,  O  n.  1  do  1^  trimestre  sahiu  a6  de  outubro  de  1872  e 
o  n.  13  (ultimo)  a  29  de  dezembro  e  o  n.  1  do  3<>  e 
ultimo  trimestre  a  ^  de  abril  de  1872  e  o  n.  8  (ultimo) 
a  14  do  setembro  de  1873;  reappareceu,  publicando  pou- 
cos números,  em  maio  do  1874.  Aos  domingos.  Anno 
16$000;  numero  avulso  500  róis.  Redigido  por  Hermínio 
Ernesto  de  Lemos  Amaral,  trazia  desenhos  ue  J.  Neves  e 
.    Estevão  Carneiro  Leão. 

e^^O  —  OMctx-tello  —  Recife,  1872,  in-,.. 

O  n.  I  saliiu  a  28  de  outubro;  fkltam-nos  mais  porme* 
nores. 

^2X  —  Revista  XllastrcMlct —  Periódico  illustrado  e 
literário  —  Recife,  Typ.  do  Commercio,  1872,  in-4», 
illus.,  tit.  grav. 

O  u.  1  sahiua  1  de  novembro.  Era  redigido  por  Ma- 
noel Hortencio  Peregrino  da  Silva  e  foi  substituído  pelo 
seguinte. 

^%í2  —  Revista  Pittoresca  —  Periódico  illustrado 
e  literário  —  Recife,  Typ.  do  Commercio,  1872,  in-4», 
illus.,  tit.  grav. 

O  n.  1  sahiu  a  10 de  novembro  e  o  n.  5  (ultimo?)  a  10 
do  dezembro.  Publicação  nos  dias  10,  20  e30.  Trimestre 
3$000;  numero  avulso  400  róis.  Desenhos  de  L.  de 
Freitas.  Succedeu  á  precedente  e  teve  o  mesmo  redactor. 

£i^3  —  A.   OanoLponesEa  —  Jornal   critico,   poetioo   e 

analytieo,    Recife,  Typ.  Campestre,  1872  in-4*, 
O  n.  1  e  anico  (?)  sahiu  a  1  de  novembro. 

^^^  —  A.  Ox*tisra  —  Recife,  1872,  in-. .  • 
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NuDca  vimos  exemplar  deste  periódico,  que,  entretanto* 
âgura  no  catalogo  da  coUecçâo  de  jornaes  de  Pernambuco 
Tendida  por  Caetano  Pinto  de  Veras  á  Bibliotheca  Publica 
do  Estado. 

£>íÇ54l5  —  O  Seoi-piâo  —  Recife,  1872,  in-... 

Jornal  illustrado  a  bico  de  penna  o  redigido  por  Adol- 
pho  Qenorino  dos  Santos  ;  faltam -nos  mais  noticias. 

^^O  —  A  Hioconiotiva^  —  Recife,  1872,  in-... 

Orgam  de  uma  associação  benoficicoto  de  empregados 
da  Companhia  de  Trilhos  Urbanos  do  Recife  a  Olinda  o 
Boberibe  ;  faltam-nos  mais  noticias. 

EJ^JV  —  O  Miloi-d.  PeiTiia.iii1>uoa,no  —  Recife,  1872, 
in-... 

Figura  este  jornal  no  citado  catalogo  de  Caetano  Pinto 
do  Veras  ;  cremos  que  era  illustrado  ;  faltam-nos,  porém, 
mais  noticias. 

xa7a 

B^S  •—  A.  ]Ljil>ex*<la;de  —  Periódico  politico,  noticioso  e 
oommercial  —  Victoria  (Santo  Antão),  Typ.  Roa  Impe- 
rial n.  :íO,  1873,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  II  de  janeiro  e  o  n.  9  (ultimo  ?)  a  8  de 
março.  Semanal.  Trimestre  3$000.  Editor  e  proprietãario 
José  de  Oliveira  Maciel  Rego  Barros.  Foi  substituído 
perO  Municipio  (n.  534). 

S^^O  —  O  Beijo  —  Jornal  dedicado  ao  bello  sexo.  Reciíé, 
Typ.  do  America^  1873,  in-8*. 

O  n.  1  sahiu  a  18  de  janeiro  c  o  n.  5  (ultimo  ?)  a  15  de 
março. 

330  —  O  «Jeisuita  —  Recife,  Typ.  do  Jornal  do  Recife* 
1873,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  26  de  janeiro  e  o  n.  6  (ultimo)  a  20 
de  março.  Trazia  como  epigraphes  :  S.  Math.,  cap.  7, 
V.  15,  e  Monita  secreta,  cap.  1,  disp.  7.  Redigido  pelo 
Dr.  Aprigio  Justiniano  da  Silva  Guimarães  e  outros. 

£>31  —  O  f^jxeoininuiigaclo  —  Periódico  satyrico. 
Recife,  imp.  na  Typ.  da  Boa- Vista,  1873,  in-4**. 

O  n .  1  sahiu  a  30  de  janeiro  e  o  n .  4  (ultimo)  a  23  de 
fevereiro. 

e>3í3  —  O  u4.ziiei*iiii  —  Recife,  Typ.  do  Liberal^  Roa  da 

Aurora,  n.  7,  1873,  in-4». 

N.  único  do  carnaval  de  1873.  Primeiro  jornal  cama* 
valesco  publicado  em  Pernambuco  ;  era  impresso  em 
papel  roxo. 
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£:»33  —  O  lLiil>ei'al  F^ei-naintoixcano  —  Periódico 
politico  e  commercial.  Recife,  Typ.  Libei|il,  Rua  da 
Imperatriz,  n.  21,  1873,  in-fol.  (ns.  1-13  do  I)  e  in-fol. 
peq.  (do  n.  14  om  deante). 

O  n.  1  do  anno  I  o  único  (?)  sahiu a  1  de  março  e  o  n.  21 
(ultimo  ?)  a  9  de  agosto.  Semanal.  Trimestre  3$000. 

5534  —  O  Mimieipl o  —  Periódico  politico,  noticioso  e 
commercial.  Victoria,  Typ.  do  Municipiò,  1873  75, 
in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  14  de  março  de  1873  e  o  n.  115  (ultimo  ?) 
a  4  de  setembro  do  1875.  Publicação  bi-semanal.  Re- 
dactor e  proprietário  José  de  Oliveira  Maciel  Rego  Bar- 
ros. Succedeu  á  A  Liberdade, 

ei3S5  —  O  K.a;1eicioseopio  —  Recife,  Typ.  Liberal, 
1873,  in-fol. 

Apparecou  em  mciados  de  março,  porquanto  ò  n.  3ó  de 

12  de  abril.  Semanal.  Trimestre  1$000;  numero  avulso  10 

réis.  Nunca  vimos  este  iornal,  citado,  sob  o  n.  5101,  no 

Catalogo  da  Exposição  de  Historia  do  Brazil,  em   1881. 

^30  —  -A.  ILiuz  —  Periódico  republicano.  Recife,  Typ. 
do  Liberal,  Rua  da  Imperatriz  n.  21  (ns.  1-12) ;  rua  da 
Aurora  n.  7  (ns.  13-34)  ;  Typ,  do  Commercio  (ns.  35-58), 
e  Typ.  da  Provinda  (ns.  59-64),  1873-75,  in-4o  (Qg.  1.53) 
o  in-fol.  peq.  (ns.  54-64). 

O  n.  1  sahiu  a  9  de  abril  de  1873  e  o  n.  64  (ultimo)  a 
23  de  janeiro  de  1875.  Bi-semanal.  Trimestre  2$000 ; 
numero  avulso  40  réis  (n.  1)  e  80  réis  (ns.    2-64). 

êJS'?'  —  O  Xi*ai1>alli.o  —  Publicação  periódica  de  António 
de  Sousa  Pinto  e  Oencrino  dos  Santos.  Recife,  Typ. 
Mercantil,  1873.  in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  15  de  abril  e  o  n.  7  (ultimo  ?)  a  15  de 
julho.  Quinzenal.  Trimestre  3$000  —  Trazia  como  epi- 
graphes  :  c  Plena  liberdade  de  imprensa  no  terreno  das 
idéas,  responsabilisanlo  se  cada  um  pelo  que  escrever. 
<  Fac  et  spora  »• 

6(3^  —  O  Oommex-eio  a  Retallxo  —  Recife,  Typ, 

Commercial,    1873,  in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  22  de  abril  e  o  n.  5  (ultimo)  a  23  de  julho. 
Publicação  aos  sabbados.  Série  de  12  ns.  1$000 ;  numero 
avulso  100  réis.  Redactor  Romualdo  Alves  de  Oliveira. 

K30  —  lLialba.ro  —  Critica  e  literatura.  Recife,  Typ, 
do  Commercio,  1873,  in-fol. 

O  n.  1  sahiu  em  abril  e  o  n.  5  (ultimo  ?)  a  8  de  maio. 
Epigraphe  :  «Alea  jacta  ost».  Semanal.  Trimestre  3$000. 
Redactor  :   Celso  Magalhães. 
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C$40  —  Oulto  á;S  ]Lietti*a4s  —  Periódico   scieniifloo  e 
literário.   Recife,  Typ.    Commercial  ae  Geraldo  H.  de 


Mira^Rua  Estreita  do  Rosário  n.    18  (I)  ;  Typ.  do  Com- 

3.  1-5 II);  Typ. 
d'A  Provinda^  Rua  do  Imperador,  n.  77  (6  II  e  1   III), 


mercio.  Rua  do  Paulino  Camará,  o.  28  (ns.  1-5 II) ;  Typ 


1873-75,  in-40. 

O  n.  1  do  anuo  I  sahlu  a  20  de  maio  de  1873  e  o  n.  5 
(ultimo  ?)  a  15  de  Setembro  ;  o  n.  1  do  II  a  1  de  maio  de 
1874  e  o  n.  6  (ultimo)  a  30  de  setembro,  e  o  n.  1  e  aoico 
do  m  a  25  de  julho  de  1875.  Mensal.  Trimestre  2$000. 
Trazia  oomo  epigraphes:  Transihunt  dies^  augebUur  sci^vi- 
tia  (Bacon)  —  TravailUz,  travaillez^  U  en  restera  toujours 
guelgue  chose,  Orgam  da  Sociedade  Litteraria  Instituto 
Histórico  Phtlosophico  Pernambucano,  foi  principalmente 
redigido  por  Frederico  Augusto  Borges,  José  Bandeira  de 
Mello,  Izaias  Guedes  de  Mello  e  Albino  Gonçalves  Meira 
do  Vasconcellos. 

£M>1  —  Oaizeta  de  Oo^aniu»  —  Goyanna,  Typ.  da 
Gazeta  de  Goyanna^  1873,  in-fol. 

Appareceu  em  fins  de  maio  o  teve  curta  dura^ ; 
flliava-se  à  politica  liberal  e  era  redigida  pelo  Dr.  Ignacio 
Sobreira  ;  faltam- nos  mais  noticias. 

e^4L^  —  A.  OrlnLalda*  —  Goyanna,  1873,  in-. . . 

Jornal  literário,  appareoido  em  maio,  de  qae  nos  fsX- 
tam  outras  noticias. 

K4li3  —  O  Verclrtxieiro  OatKolioo  —  Jornal  heb- 
domadario—  Recife,  Typ.  Commercial,  1873-74,  in-fol. 
pequeno. 

O  n.  1  saliiu  a  7  de  junho  de  1873  e  o  n.  31  (ultimo)  a 
17  de  janeiro  de  1874.  Semanal.  Anno  7$Cl00.  Trazia  como 
epigraphos:  €  E'  só  a  verdade  de  Deus  que  confere  a  ver- 
dadeira liberdade  »— €  O  Evangelho  de  Christo  ó  o  código 
da  redempção  intellectual,  social  e  religiosa». 

&i^^  —  A.  iLtanterna  —  Jornal  contra  a  tyrannia  —  Re- 
cife, Typ.  Commercial.  1873,  in-4*». 
O  n.  1  sahiu  a  21   de  julho  e  o  n.  5  (ultimo)  a  28  de 
agosto. 

£$<4iei  —  A.  Xmpx*onsai  —  Semanário  de  inslraccSo,  lite- 
ratura, recreio  —  Recife,  Typ.  Mercantil,  1873,  in-fol. 
pequeno. 

O  n.  1  sahiu  a  3  de  agosto.  Trimestre  2$000  ;  n. avulso 
200  róis.  Dizia-se  «interessado  na  illustração  da  classe  ar- 
tistica»  e. trazia  como  epigraphes  :  €  O  estudo  das  artes 
liboraes  adoça  os  costumes  e  reprime  a  ferocidade  (Oví- 
dio)^ O  que  entenderdes  que  ó  útil,  podeis  sem  receio  pu- 
blical-o>.  (CoiTaRiKR). 
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e$4LO  —  o  Po8tilli.eLo  —  Jornal  satyrico  e  locoHierio— 
Recife^    Typ.    Americana,    rua  de  S.  Francisco  n.   32, 

1873,  in-4,»  ill,  tit.  gravura. 

O  n.  1  sahiu  a  18  de  outubro  e  o  n.  2  (ultimo  ?)  a  25. 
N.  avulso  200  réis.  Gravs.  nas  1*"  e4*«  paginas, 

ei4'y  —  A.  Vontade  —  Jornal  literário  —  Ipojuca,  Typ. 
Rap.  do  Herculano  da  Rocha,  1873-77,  in-8»  pequeno. 

O  n.  I  sahiu  a  28  de  dezembro  de  1873  e  o  n.  13  (ul- 
timo ?  )  a  1  de  janeiro  de  1877.  Trazia  como  epigraphes: 
«Away  I  Away  !  (  Byron  )  —  Libere  loqui.  (  Cícero  )  — 
Pauperem  que  dives  M.  potit  (Heraclio)».  Minúsculo  çe- 
riodico  redigido,  composto  e  impresso  pelo  seu  proprie- 
tário Herculano  C.  Gonçalves  da  Rocha,  de  collabora(^ 
com  sua  irmã  a  poetisa  D.  Franoisoa  Izidora  Qon<^lve8 
da  Rocha.  Primeiro  e  unioo  jornal  publicado  em  Ipojuca. 
O  D.  1  foi  reimpresso  na  Escada. 


^^S  —  O  iS^y^í  —  Jornal  noticioso  e  commercial  —  Ooy- 
anna,  Typ.  Liberal  de  Goyanna,  1874,  in-fol.  pequeno. 

O  n.  1  sahiu  a  25 do  janeiro  e  o  n.  4  (ultimo  ?)  a  14  dè 
fevereiro.  Semanal.  Mez  500  réis.  Redactor  Luiz  Ro- 
drigues da  Silva.  Foi  substituído  pero  Democrata  (N.551). 

^4tO—  O  Futuro  —  Opgam  da  mocidade  —  Recife,  Typ. 
Commercial,  1874,  in-4o. 

O  n.  1  sahiu  a  6  de  março  e  o  n.  8  (  uUimo  ? )  a  30  de 
junho.  Redigido  por  Daniel  de  Almeida,  Rufino  de  Al- 
meida, Joâj  Carlos  du  Silva  Gaimarães  e  Cyridião  Bu- 
arque,  todos  alumnos  do  coUegio  Santa  Genoveva. 

E>^0  —  O  Br-a,5BÍl  111 us traído  —  Periódico  (  ludicro 
(  MI  Trims.  )  —  Jornal  critico  ( III  Trim.)  —  Recife,  Typ. 
doCommercio,  1874,  in-4%illus.,  tit.  gravura. 

O  n.  1  do  I  trimestre  sahiu  a  8  dba  março  e  o  n.  3  (  ul- 
timo )  do  III  e  ultimo  trimestre  a  27  de  setembro.  Aos 
sabbados.  Anno  10$000  ;  n.  avulso  500  réis.  Desenhos  de 
José  Novaes. 

S^Ê^l  —  O  Dentocraita»  —  Jornal  politico,  noticioso  e 
commercial  —  Goyanna,  Typ.  Liberal,  1874-76,  In-fol. 

O  n.  1  do  Anno  1  sahiu  a  20  de  março  de  1874  e  o  n.  38 
(  ultimo  ?  )  do  anno  III  e  ultimo  a  26  de  Janeiro  de  1876. 
Semanal.  Trimestre  2$500.  Propriedade  de  L.  Rodrigues 
da  Silva.  Succedeu  a  O  i874. 

ê>^í3  —  O  Doming-o  —  Periódico  scientiflco  e  literário 
Recife,  Typ.  do  Commercio,  1874,  in-fol.  pequeno. 
O  n.  1  sahiu  a  22  de  mar(^. 
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eSS$3  —  A.  Mutuca;  —  Periódico  humorístico  —  Recife^ 
Typ.  do  Comraercio,  Lith.  J.  E,  Porcell,  1874,  in-4», 
)lis.,tit.  gravura. 

O  Q.  1  sahiu  a  7 do  maio  e  o  n.  6  (  ultimo ? )  a  10  de 
junho.  A's  quintas-feiras.  Anuo  12$000  ;  n.  avulso  500 
réis.  Gravs.  nas  1*%  4*%  5*«  e  8**  paginas. 

e>S^4ir  —  O  I^eroi-mista.  —  Jornal  politico,  noticioso  o 
commercial—  Victoria,  Typ.  do  Municipio,  1874,  in-fol. 
pequeno, 

O  o.  1  sahitt  a  12  de  juuho  e  o  n.  17  (  ultimo.?  )  a  4  de 
sotemhro.  Semanal.  Trimestre  3$0ú0. 

£>e^£>  —  o  ftepu.l>lioa.iio  Feclei:*a.tivo  —  Periódico 
politico,  religioso  e  literário  —  Recife,  Typ.  Americana, 
1874-76,  in-fol.  pequeno. 

O  n.  1  do  anno  I  sahiu  a  15  de  julho  de  1874  eo  n.  9 
(  ultimo  ? )  do  anno  111  c  ultimo  a  4  de  dezembro  de 
1876.  Semanal.  Distribuído  gratuita.  Redigido  pelo  P. 
José  Francisco  do  Arruda  Gamara,  todos  os  seus  edito- 
riaes  começavam  :  —  c  He  o  Governo  Bacharel  Imperial 
das  desgraças  do  Brazil  causa  fatal  ». 

£i^O  —  O  Eclio  lliittei-a^i^io  —  Periódico  instructivo 

—  Pernambuco,  Typ.  do  Correio   do  Recife  (  ns.  1-10  1 6 
1-6  II  ) ;  Typ.  Mercantil  (ns.  7-10  11),  1874-75,  in-4o. 

O  n.  1  lo  anno  I  sahiu  a  30  de  junho  de  1874  e  o  n.  10 
(  ultimo  )  a  ^0  de  setembro  ;  o  n.  1  do  lie  ultimo  a  1  de 
maio  de  1875  e  o  n.  10  (ultimo)  a  15  de  agosto.  Pu- 
blicação três  vezes  por  mez.  Trimestre  2$000.  Redactores. 
Dias  Irmãos. 

eJKT"  -•  Revista  ]L<ittex*n;ria»  —  Recife,  Typ.  do  Com- 
mercio,  1^4,  in-4«  grande. 

O  n.  1  e  único  (?)  sahin  a  13  de  julho.  Orgam  da  So- 
ciedade Sciencia  e  Progresso,  foi  redigido  por  António 
Pinheiro  Lobo  do  Menezes  Jurumenha,  M.  B.  Diegues 
Júnior  e  Eugénio  Saniico. 

e(^S  —  Um*  Sig-iiAl  dos  Xcmpos  -—  Periódico  cri- 
tico, literário  e  noticioso  —  Escada,  Typ.  Commercial, 
rua  da  Cadeia,  n.  22.  1874-75,  in-fol.  pequeno. 

O  n.  1  sahiu  a  18  de  julbo  de  1874  e  o  n.  5a  22 de 
agosto,  mas  a  publicação  prolongou-se  até  principios 
do  187Õ,  quando  foi  subbUtuido  per  A  Comarca  da  Escada, 
Era  exclusivamente  cscripio  por  Tobias  Barreto  da 
Menezes. 

ElJS^O -- Kevistfi,  cio    <Doxig2*€^»»<>    I^itterOrrlo 

—  Recife,   Typ.    do  Commercio,   Rua   de  Paulino   Ga- 
mara, n.  28,  1874,  in-4^ 
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O  n.  1  sahiu a  30  de  jalho  e  o  d.  2  (  ultimo  ? )  a  31  de 
agosto.  Mensal.  Redactores:  João  Henrique  Vieira  da 
Silva,  Theodoro  Alves  Pacheco  e  Josô  Moreira  Alves  da 
Silva. 

5j;oo  —  O  I^r-esonte  —  Jornal  gcientifico  e  literário  — 
Recife,  Typ.  do  Commercio,  1874,  in-4». 

O  n.  1  c  único  (?)  sahiu  a  20  de  julho.  Redactores 
Augusto  Coelho  Leite  e  Eduardo  de  Carvalho. 

C>01  —  iOai-itas-Oai-iclacle  —  Periódico  exclusiva- 
mente moral  e  religioso.—  Pernambuco,  Typ.  do  Correio 
do  Recife,  1874-78,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  do  anno  1  sahiu  a  9  de  agosto  do  1874  e  o  n.  SO 
(ultimo)  a  20  de  dezembro  ;  o  n.  1  do  II  a  3  de  janeiro  de 
1875  e  o  n.  45  (ultimo)  a  12  de  dezembro  ;  o  n.  1  do  III  a 
9  de  janeiro  de  1876  e  o  n.  46  (ultimo)  a  17  de  dezembro  ; 
o  n.  I  do  IV  a  7  de  janeiro  de  1877  e  o  n.  50  (ultimo)  a 
23  de  dezembro ;  o  n.  1  do  V  e  ultimo  a  6  de  janeiro  de 
1878  e  o  D.  50  (ultimo)  a  21  de  dezembro. 

Distribuia-se  gratuitamente  aos  domingos.  Entre  as 
duas  palavras  do  titulo  trazia  um  emblema  represen- 
tando o  coração  de  Jesus,  e  mais  abaixo,  como  epigraphe, 
CS  V,  I  e  2,  Cap.  XIII  da  Ep.  de  S.  Paulo  aos  Corinthios. 
Principalmente  redigida  pelo  Dr.  Felippe  Neri  Gollago, 
diziase  «publicado  sob  a  protecção  dos  homens  bons  desta 
cidade»,  ([uo  concorriam  para  o  sustento  da  empreza  com 
1$000  mensaes.  Em  1875,  crescendo  o  numero  de  prote- 
ctores, foi  resolvida  a  creBção  de  uma  «Revista  reli- 
giosa, scientitica  o  literária»,  com  illustracoes,  sob 
o  mesmo  titulo.  Diminuindo  logo  depois  a  importância 
das  subscripçoes,  a  empreza  foi  obrigada  a  suspender  a 
publicação  daquella  revista,  continuando  apenas  eom  a  do 
presente  setnanario,  lutando  sempre  com  crescentes  diffl- 
culdades.  Em  1877  já  se  achava  sobrecarregada  com  um 
deficit  de  410$000,  proveniente  do  anno  anterior,  e  em 
1878  foi  tal  a  escassez  da  arrecadação,  que  também  foi 
suspenso  o  apparecimento  do  semanário,  cuja  collecção 
contém  bons  artigos  religiosos. 

í^O^  —  A.  Oig-ana  —  Recife,  Typ.  do  Commercio  (da 
Prot?incía),  rua  do  Imperador  n.  77,  1874,  in-4»,  ills., 
tit.  grav. 

O  n.  1  sahiu  a  8  de  setembro  e  o  n.  4  (ultimo)  a  7  de 
outubro.  Semanal.  Anno  1I$000.  Gravs.  nas  1*«,  4",  5*«e 
8"",  pags. Redigiu  este  periódico  humoristico Izaias Quede» 
de  Mello. 

C503  —  O  Encoux-açado  —  Periódico  critico  e  chis- 
toso —  Recife,  Typ.  da  Provinda  (1) ;  Typ.  Americana 
(II),  1874-75,  in-fol.  peq. 
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On.  1  do  aDDO  I  sahiu  a  10  de  outubro  de  1874  e  o 
D.  28  (ultimo ?)  do  II  e  ultimo  a  24  do  jalho  de  1875.  Se- 
manal. Mez  1$000.  Tiragem  300-700  exemplares. 

S$04  —O  Oci,l>rioii.—  Recife,  Typ.  'da  Provineia^  ma 

do  Imperador  n.  77,  1874,  in-4*». 

O  n.  1  sahiu  a  17  de  outubro  e  o  n.  2  (ultimo  ?)  a  24. 
SomauaJ.  Numero  avulso  80  réis. 

C>055  —  A.iiiin,eH  <lo  Instituto   BXedico   I*er- 
iia.iii1l>iuru/iio  —  Pernambuco,  Typ.  do  Jornal  do  Rb^ 

cife,  1874.  ÍD-40,  gr.  • 

Sahiu  apenas  um  fascículo  do  l*"  anno  (1874)  sem  data. 
Trazia  como  epigraphe :  Xascitur  exiguus  scd  opes  ac^irU 
eund,  e  era  orgam  do  Instituto  Medico  PemarnhucanOt  pre* 
sidido  pelo  Dr.  Cosme  de  Sá  Pereira. 


BOO  — Oai-itíts-Oai^iclafle  -  Revista  religiosa,  aden- 
tiflca  e  litteraria  —  Pernambuco,  Typ.  do  Correio  ao  Re- 
cife^  1875-76,  in-fol.  peq.,  ills. 

O  n.  1  do  anno  I  sAhiu  cm  fevereiro  de  1875  e  o  n.  6 
(ultimo)  em  dezembro ;  o  n.  1  do  U  e  ultimo  em  março 
de  1876  e  o  n.  4  (ultimo)  em  dezembro.  Hi-mensal.  Eotre 
as  duas  palavras  do  titulo  trazia  o  emblema  represen- 
tando o  coração  dn  Josns,  o  mais  abaixo,  como  epigrapbe 
o  V.  34,  Cap.  XII  do  Evang.  de  s.  João.  Redigida  pelo 
Dr.  Pcllippe  Neri  Collaço,  ora  «oxclusivamonte  destinado 
aos  dignos  protectores  da  Iqlha  semanal  gratuita  publi* 
c^a  debaixo  do  mesmo  titulo».  Cada  numero  traiia 
duas  gravuras  lithogi*aphadn8  de  assumptos  religiosos. 

SiOy  —  O  Oariii,va,l  —  Rocife,-1875,  in-  ... 

Numero  único  de  7  de  fevereiro;  orgam  de  om  olab  car- 
navalesco. 

C508  —  -A.  Ooniai-ea  cia  TC«ca<ia  —  Periódico  cri- 
tico, literário  e  noticios«>  —  lascada,  Typ.  Ck>mmerciaU 
rua  da  Cadeia  n.  22,  1875.  in-fol.  peq. 

Appareceu  om  principies  do  anno  e  teve  carta  dura- 
ção ;  redigido  por  Tubias  Barretto  de  Menezes,  cremos  que 
succedeu  a  Um  Signal  dos  Tempos, 

.e^OO  —  A.  ILiuetajL  —  Periódico  sciontifico  e  literário  — 

Pernambuco,  Typ.  Commercial  (ns.  1-7)  ;  Typ.  da  Amo- 
rica  IllHstrada  (11.  8) ;  Typ,  Mercantil  (ns.  i>-15),  1875, 
in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  1  de  maio  o  o  n.  15  (ultimo)  a  90  de  se^ 
tcmbro.  Publicação  três  vezes  por  mez.  Trimestre  S|000. 
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Tiragem  de  300  exemplares.  Proprietários  e  redactores: 
António  Pedro  da  Silva  Marques,  Francisco  de  Assis  Rosa 
e  Silva  e  Espiridiâo  Eloy  do  Barros  Pimentel. 

B5'yo  —  A.  Escola.—  Semanário  Académico.  Politica  e 
literatura .  —  Recife,  Typ.  da  Provinda,  roa  do  Impe- 
rador n.  77,  1875.  in-fol.  peq. 

O  n.  1  8ahiu  a5  de  maloe  o  n.  9  (ultimo  ?)  a  31  de 
julho.  Trimestre  3$000,  Redactores:  Izaias  Guedes  de 
Mello  c  Altino  de  Araújo. 

e5'yi  —  O*  Estudo  —  Periódico  scientiflco  e  literário  — 
Recife,  Typ.  da  Província,  rua  do  Imperador  n.  77,  1875, 
in-fol.  pcq. 

O  n.  1  e  único  (?)  sahiu  a  8  de  maio.  Mez  1$000.  Tira- 
gem de  500  exemplares,  Trazia  como  epigraphes:  €E' 
pelo  exercido  viril  do  pensamento  que  a  mocidade  ha  de 
attingir  os  destinos  do  século  XX.  >  (Victor  Cousin).  Re- 
dactores: Annibal  Falcão,  João  de  Oliveira,  Fernando 
Mendes,    Álvaro    Lima   e   Amazonas  de  Almeida. 

^^2  —  A.  IMiillxer-  —  Periódico  instruo tivo  literário.— 
Recife,  Typ.  Mercantil,  1875,  in-4«. 

O  D.  1  sahiu  a  8  de  maio e  o  n.  2  (ultimo ?)  a  15.  Mez 
1$000.  Era  destinado  a  defender  a  causa  das  mulheres,  a 
quem  era  dedicado,  apezar  de  dizerse  principalmente 
redigido  pele  bello  sexo  o  ora,  na  realidade,  pelos  acadé- 
micos Vicente  Ferror  de  Barros  Wanderley  de  Araújo, 
António  Sorgio  Lopes  de  Lima  e  Francisco  Luiz  Ozorio. 

5>'7'3.—  A.  A^uLtoridlacie.—  Orgam  conservador-acade' 
mico.  —  Politica,  direito  e  literatura.—  Recife,  Typ. 
Mercantil,  1875.  in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  11  de  maio  e  o  n.  7  (ultimo)  a*29  do 
agosto.  Semanal.  Trimestre  3$000.  Trazia  como  epigra- 
phes:  Sub  lege  libertas,  (M.  Dupin)  —  «C«  n^est  rien  sans 
Vesprit,  c*est  tout  avec  i*idée(Y.  Huoo).  Principalmente 
redigido  por  Frederico  Borges,  Salvador  A.  Moniz,-  Mo- 
reira Alves  e  Gualberto  G.  de  Sá. 

O  n.    1  e  único  ( ?  )  sahiu  a  4  Junho. 

^^^ -- A.  Imprensa.— Periódico   politico   e  literário* 
Recife,  Typ.    Mercantil,   1875,  in-fol.  pequeno. 
O  n.  1  e  único  (?)  sahiu  a  15  de  maio. 

E5'yê{  —  A.  3^Iociclaiclo  —  Periódico  scientiflco  e  lite- 
rário.— Recife,  Typ.  Industrial,  rua  do  Imperador, 
n.  29,  1875.  in-fol.  poq. 

O  n.  1  sahiu  a  1  de  junho  e  o  n.<>  6  (ultimo)  a  15  de 
agosto.  Quinzenal.  Trimestre  3$000.  Redactores:  Pes« 
soa  de  Mello,  Gaspar  Regueira,  Rego  de  Mello  e  OUveira 
Santos. 
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eS^T^O  —A.  Oruz  —  Periódico  religioso,  seientiflco  e  noti- 
cioso. Recife,  Typ.  ladustrial.  Rua  do  Imperador,  n.  29, 
1875,  iii-4°. 
O  n.  1°  e  único  (  ?  )  sahiu  a  4  de  junho. 

^V^  —  Devaneio  JL«itte]:*a.i.*io  —  Jornalzinho  de- 
dicado á  mocidade  escadense.  —  Escada,  Typ.  Com- 
mercial,  Rua  da  Cadeia,  n.  ^,  1875,   in-4<». 

O  n.  1  sahiu  a  15  do  junho  e  o  n.  12  a  27  de  julho  ; 
depois  de  quatro  mezes  de  interrupção  sahia  o  n.  13  e 
ultimo  (?)  a  1  de  dezembro.  Publicação  duas  vezes  por 
semana.  Série  de  12  ns.  1$000.  Este  poriodico  critico,  li- 
terário e  noticioso,  á  ciúa  redacção  não  foi  extranho 
Tobias  Barreto  de  Menezes,  tinha  por  fim  <  &zer  tenta* 
tivas  no  intuito  de  arrancar  a  mocidade  escadense  ao 
marasmo  e  gelada  indifferonça  em  que  permanecia  acerca 
dessa  instrucção  que  se  podo  adquiiir  pelo  generoso  es- 
forço  de  uma  vontade  robusta.» 

1^^^  —  Jornal  <la*17aii*de  —  Recife,  Typ.  Commer- 
ciai,  rua  Estreita  do  Rosário  n.  12  (  ns.  M66  );  Typ.  da 
€  Província  >{n3.  167—195),    1875-76,  in -foi.     • 

O  n.  1  sahiu  a  15  de  junho  de  1875  e  o  n.  195  (  altimo) 
a  19  de  fevereiro  de  1876.  Primeiro  diário  vespertino 
no  Recife.  Mez  1$000 ;  n.  avulso  40  réis.  Tingem 
de  800  exemplares.  Do  propriedade  de  L.  S.  Braga  e  J. 
M.  Carneiro  Villela,  foi  principalmente  redigido  pelo  ul- 
timo e  J.  B.  Pinheiro  Corte  Real.  Foi  substitofdo  pelo 
Correio  da  Tarde, 

KT^O  —  O  Oenio  do  Bem  —  Publicação  scientiflca  e 
literária.  —  Recifo.    Typ.     Universal,    rua    do     Impe- 
rador, n.  52,  1875,  in-fol.  pequeno. 
O  n.  1  e  único  sahiu  a  1  de  julho. 

Siso  —  Bizoixro  —  Poriodico  critico.  —  Reciíé,  Typ. 
do  Bisouro,  Rua  das  Aguas-Verdes,  n.  56,  1875,  in- 
fol.  pequeno. 

O  n.  1  sahiu  a  7  de  julho  e  o  n.  5  (ultimo  ?)  a  19.  Pu- 
blicação duas  vezes  por  semana.  Mez  1$000. 

e(Sl  —  o  Diailbo  CL  Qua^ti-o  —  Revista  iníérnal.  — 
Recife,  Typ.  Mercantil  (ns.  1-87  e  119-127);  Typ.  do 
Jornal  do  Recife  (  ns.  88-118  )  ;  Lith.  —  Typ.  a  Vapor 
de  J.  E.  Purcell,  rua  do  Vigário  T.»  n.  29  ( ns.  128-lfe), 
1875-79.  in-4.»,  illust.,  tit.  grav. 

O  n.  1  sahiu  a  11  de  julho  de  1875  e  o  n.  195  ( ultimo  ) 
a  25  de  maio  de    1878.    Aos  domingos.    Anno  18$000. 

Esta  exccllente  revista  humorística,  principalmente 
redigida  por  Anoibal  Falcão,  António  de  Soaza  Pinto  e 
Adolpho  Generino  dos  Santos,  ajudados  de  uma  elite  de 
colloboradores,  elevou  sobretudo  a  critica  de  oostomes  a 
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proporções  nunca  depois  excedidas,  tanto  na  justeza  e  no 

chiste  das  observações   como  na  probidade  do  critério. 

As  illustraçoes  correspondiam  brilhantemente  ao  texto. 

Jè>&2  —  O  l^ereg-i-ino  —  Periódico  republicano  e  lite- 
rário.—Recife,  Typ.  Industrial,  rua  do  Imperador  n.  89, 
1875, in-4.° 

O  n.  1  e  uDico  ( ? )  sahiu  a  12  de  julho.  Redactores  ; 
João  de  Oliveira  o  António  Pepa  Barreto  de  Vascon- 
ceilos. 

&;S3  —  Joi'nal  Oi-itico  Musioa;!  —  Recife,  Typ, 
a  Vapor  de  J.  E.  Purcell,  rua  do  Vigário  T.»  n.  89, 
1875,  in-4.0 

O  n«  1  e  único  (? )  sahiu  a  15  de  julho.  Pretendia 
reunir  o  util  ao  agradável,  alliando  a  critica  á  musica, 
abrindo  espaço  ás  aptidões,  despertando  o  incentivo  e 
exercitando  a  critica ;  continha  principalmente  peças  mu* 
sicaes. 

C>84  —  A.  Facliina  —  Recife,  Typ.  Universal,   rua  do 
Imperador,  n.  72,  1875.  in-fol.  pequeno. 
O  n.  1  e  único  sahiu  a  16  de  julho. 

^^^  —O  M:>^osotis  —  Jornal  das  famílias— Recife,  Typ. 
Universl,  rua  do  Imperador  n.   52,  1875,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  e  único  {?)  sahiu  a  25  de  Julho.  Redactora  e  pro- 
prietária D.  Maria  Heraclia  de  Souza. 

e>80  —  o  Ii:ii»tiiaa.nte  Oatliolico  —  Religião  e  li- 
teratura. —  Recife,  Typ.  Industrial,  rua  do  Imperador, 
n.  29,  1875.  in-fol. 

O  n.  I  sahiu  a  1  do  agosto  e  o  n.  5  (  ultimo  ? )  a  3  de 
outubro.  Publicação  três  vezes  por  mez.  Mez  1$000. 
Trazia  como  epigraphe  :  Ubi  Spiritus  Domini  ibi  libertas 
— Orgam  da  sociedade  União  da  Mocidade  Catholica,  era 
redigido  por  Fernando  Mendes  de  Almeida,  Manoel  de 
Carvalho  e  Souza  e  Albino  Meira  de  Vasconcellog^ 

e^í!í'T^— Doixtsolior  I£.aeiiipf*er  —  Lltterarischos  und 
cper  accidens»  politisches  Zeitungsblatt. —  Fiir  dieAus- 
breituDg  des  Deutschtums  im  Norden  Brasiliens  heraus- 
gegeben  von  Muhlert  &  C.  —  Recife,  Typ,  Mercantil, 
1875,  in-fol.  pequeno. 

O  n.  1  gahiu  a  2  de  agosto  e  o  n.  5  (ultimo)  a  12  de 
setembro.  Semanal.  Trimestre  3$000.  O  Campeão  Allemão^ 
periódico  literário  e  accidentalmen te  politico,  destinado 
ò,  expansão  do  germanismo  no  Norte  do  Brasil,  foi  edita- 
do por  Cari  Eduard  Muhlert  c  escripto  em  allemão  ex- 
clusivamente por  Tobias  Barreto  de  Menezes.  O  pro- 
specto annunciando  o  seu  apparecimento  trazia  data  de  I 
do  Julho. 
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e^B©  —  O  I^ing'iia;X'udo  —  Periódico  imparcial,  critico 

o  noticioso  —  Recife,  Typ*.  do    Commercio   a  Retalho, 
1875,  in-fol.  pequeno. 

O  D.  1  sahiu  a  10  de  agosto  e  o  n.  5  (altimo)  a  20  de 
setembro.  Editor  :  João  Cyriacoda  Rocha  Lobo. 

eS89  —  O  I^rog-resso  —  Periódico  recreativo,  literá- 
rio eioco-serio.  —  Recife,  typ.  Universal,  raa  do  Im- 
perador n.  52  (ns.  1  e  8)  ;  typ.  do  Tempo ^  rua  Duque  de 
Caxias  n.  28  (n.  9)  ;  typ.  Phiiartistica  [ns.  10  e  14) ;  typ* 
de  Bourgard  &  C.  (n.  15),  1875-77,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  10  de  agosto  de  1875  e  o  n.  15  (ultimo)  a 
30  de  setembro  de  1877.  Quinzenal.  Mez  500  réis.  Trazia 
eomo  eplgiaphes:  Le  monde  marche.  (Pblletan). — 
Away  !  Away  !  (Byron).  Redactores:  J.  L  Martins  Jú- 
nior. B.  Pernambuco,  F.  C.  R.  Campello,  J.  Augusto  da 
Almeida  e  J.  M.  de  Seixas  Borges. 

E$00  —  A.  Voz  do  I^ovo  —  Orgam  democrático.  — 
Recife,  typ.  da  Província,  rua  do  Imperador  n.  77,  1875, 
in-fol.  peq. 

O  n .  1  e  único  (?)  sahiu  a  15  de  agosto.  Proprietário  e  re- 
dactor principal  Ulysscs  do  Rego  Rangel. 

eiOl  —  O  £:iisa.io  —  Periódico  scientiflco  e  literário.  — 
Recife,  typ.  de  M.  Flgueirôa  de  F.  &  Filhoe,  1875*76,  in- 
fol.  peq. 

O  n.  1  do  anno  V  sahiu  a  20  de  agosto  de  1875  e  o  n.  3 
(ultimo)  a  5  de  outubro  ;  o  n.  1  do  II  e  ultimo  a  15  de 
maio  de  1876  c  o  n.  10  (ultimo)  a  30  de  setembro.  Men*  , 
sal.  Mez  200  réis.  Redactores:  Manoel  Clementino  Oli-  ' 
veira  £scorel  e  Henrique  Capitulino   Pereira  de  Mello. 

eSOd  —  A^  Mâii  do  IL<iiig'u.aiX*ixdo  —  Periódico  cri- 
tico, satyrico  e  jaco-serio.  —  Recife,  typ.  do  Commercii 

a  Retalho,  1875,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  23  de  agosto  e  o  n.  6  (ultimo)  a  3  de  ou- 
tubro. Semanal.  Mez  200 róis.  Foi  substituído  per^ilfar- 
queza  do  Linguarudo,  ^ 

^03  —  O  Dct^a^lbuso  —  Periódico  politico  e  de  critica. 

orgim  dos  ospiritos  independentes  deste  termo. — Escada, 
tyn.  Commercial,  rua  da  Cadeia  n.  22,  1875*  iQ-4*. 

O  n.  I  sahiu  a  6  de  setembro  e  o  n.  4  (ultimo  ?)  a  2  d0 
outubro.  Semanário  redigido  por  Tobias  Barreto  de  Me- 
nezes. 

&^04lb  —  A.  Hoiií-^itiva.  —  Jornal  literário  e  instmctivo. 

—  Recife,  typ.  Mercantil,  1875,  in-4°. 
O  nM  sahiu  a  8  do  setembro. 
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eJO£J  —  Al.  :N^a.valJbai  —  Semanário  critico,  chistoso  e  li- 
terário. —  Recife,  typ.  industrial,  1875,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahlu  a  18  do  setembro  e  o  n.  9  (ultimo?)  a  6  de 
novembro.  Mez  1$000.  Numero  avulso  200  réis. 

KOO  —  A.  Oa.x-g-a.lJfaiaidLa;  —  Jornal  literário,   critico  e 
humorístico.  —  Recife,  typ.  Industrial,  rua  do  Imperador 
n.  29,  187Õ,  in-fol.  peq. 
O  n.  1  sahiu  a  10  de  outubro. 

^^'y  —  A  IMEa^x-queza.  dlo  ILiiiigr^ici^i^iKlo  —  Perió- 
dico critico,  satyrico  ejoco-serio.  —  Recife,  typ.  doCont- 
mercio  a  Retalho,  1875-76,  in-fol •  peq. 

O  n.  7  (IO)  sahiu  a  IO  de  outubro  de  1875  e  o  n.  69  (ul- 
timo) a  24  de  dezembro  de  1876.  Semanal.  Mez  200  róis; 
numero  avulso  80  réis.  Propriedade  e  redac<^  de  João 
Cyriaco  da  Rocha  Lobo.  Succedeu  á  A  Mãi  do  Linguarudo 
e  foi  substituído  pel'A    Duquesa   do   Lingfuarudo, 

£»Od  —  OMa^irtello  —  Periódico  critico  e  noticioso.  — 
Recife,  typ.  Mercantil,  1875,  in-4'. 
O  n.  1  e  único  (?)  sahiu  a  íi8  de  outubro. 

KOO  —  O  ]E]s'ta/l>a/iia.do  —  Jornal  literário,  satyrico  e 
illustrado.  —  Recife,  typ.  Americana  (n.  1) ;  typ.  Indus- 
trial  (ns.  2ell).  1875-76,  in-4o  iUus.,  tit.  grav. 

O  n.  1  sahiu  a  14  de  novembro  de  1875  c  o  n.  II  (ultimo) 
a  22  de  janeiro  de  1876.  Semanal.  Semestre  5$000.  Qra« 
vuras  nas  I»"  o  4*»  pp. 

000  —  O  JE:c1i.o  -A-i-tistico  —  Sciencias,  artes,  lite- 
ratura. —  Recife,  typ.  da  Provinda  (ns.  1  e  6,  I  e  1,  II)  ; 
typ.  Mercantil  (ns.  2  e  4,  II) ;  typ.  do  Echo  Artistico 
(ns.  5  e  U,  II),  1875-76,  in-fol.  peq. 

cr n.  1  do  anno  I  sahiu  a  6  de  novembro  de  1875  e  o  n.  6 
(ultimo)  a  11  de  dezembro  ;  o  n.  I  do  II  e  ultimo  a  8  de 
junho  ae  1876  e  o  n.  II  (ultimo)  a  24  de  dezembro.  Se- 
manal. Mez  300  réis.  Responsável:  'João  Cyriaco  da 
Rocha  Lobo. 

001  —  ^CLl^eLQ&^o  de  Graça  —  Rooifo,  typ.  Mercan- 
til, 1875-78,  in-4". 

O  n.  1  sahiu  em  novembro  do  1875  e  on.  10  em  outa* 
brode  1878.  Trazia  como  epigrapho:  Kph.  11:  8.  9.  — 
Gal.  II.  21.  —  Mensal.  Numero  avulso  200  réis.  Jornal 
de  propaganda  evangélica. 

OO^  —  IDtliynU  —  Periódico  allcmâo.  —  Zeitung  schrie- 
bens  in  deuis-sprach.  —  Recife,  1875,  in-fol.  peq. 

O  n.  I  e  único  saliiu  a  14  do  Tchgo  (dezembro).  Perió- 
dico de  critica,  procurando  ridicularizar  Tobias  Barreto 
de  Menezes,  eseripto  em  algaravia  inlntelligivel  por  Josó 
Vicente  Meira  de  Vasconcellos. 
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003  —  -A.  Juvenilia  —  Revista  literária  —  Pernam- 
buco, typ.  Mercantil,  1875,  in-4*. 

O  n.  1  sahiu  a  14  do  dezembro  e  o  n.  2  (ultimo  ?)  a  31. 
Trimestre  2$a00.  Erapreza  Silveira  Carvalho.  Redacto- 
res: Eduardo  de  Carvalho,  Rangel  de  S.  Paio  e  Demé- 
trio de  Albuquerque. 

0041  —  A.  Hittiitcrna.  de  T>iogrenos  —  Jornal  poli- 
tico, literário,  satyrico  e  joco-serio.  —  Recife,  typ.  Ame- 
ricana (I,  I[  e  ns.  l  c8,  III)  ;  typ.  do  Livre  Pensador,  ma 
da  Roda  n.  31  e  becco  da  Bomba  n.  7  (do  n.  9,  III  em 
doante),  1875-77  e  1881-85,  in-fol.  peq.  ein-fol. 

O  D.  1  do  anno  I  sahiu  a  15  de  dezembro  de  1875 ;  e  o 
n.  17  (ultimo  ?)  do  III  a  '^1  de  outubro  do  1877  ;  a  publi- 
ca^ foi  eatão  interrompida,  sahindo  o  n.  l  do  IV  a  15  de 
dezembro  de  1881  e  ainda  perdurava  em  1885  quando,  a  5 
de  dezembro,  appareceu  o  n.  1  da  anno  VII  a  5  de  ja- 
neiro. Semanal.  Anno  10$00a.  Propriedade  e  redac<^ 
de  Hermino  Ernesto  de  Lemos  Amaral,  que  por  muitos 
annos  conspurcou  a  imprensa  pernambucana  com  pasquins 
iguaes  a  este. 

iH7e 


OO^  —  Oori^eio  tia.  Ta^irdo  —  Diário  critico  e  noti- 
cioso (ns.  1  e  74,  I).  —  Folha  commercial  e  noticiosa 
(ns.  75  e  126).  —  Diário  noticioso,  commercial  e  literário 
(ns.  127o2D7).  —  Publicação  diária  para  o  povo  (os.  1 
e  06,  II.  —  Pernambuco,  typ.  Commercial,  rua  Estreita 
do  Rosário  n.  12  (ns.  1  e  197,  1)  ;  typ.  do  Correio  da 
Tarde,  ibe   (ns.  1  e  O  >,  II),  187Ó-77,  in-fol. 

O  n.  1  do  anno  I  saliiu  a  3  de  janeiro  de  187^eo  n.  297 
(ultimo)  a  30  do  dezembro  ;  a  publicação  foi  interrompida 
até  2  de  abril  de  1877,  quiudo  sahiu  o  n.  1,  do  II  e  ultimo, 
termiiiandocom  o  n.  9t>  a  31  de  julho.  Diário.  Mez  1$000 ; 
numero  avulso  40  réis.  Propri(MJade  de  A.  Galhardo,  C. 
Taylor,  J.  Pessoa  e  E.  Menezes  (I).  Editor:  Raymaado 
Paraizo  (II).    Siibstituio  o  Jornal  da  Tarde, 

OOO  —  O  Homem  —  Realidade  constitucional  ou  disso- 
lução social.  —  Pernambuco,  typ.  do  Correio  do  Eeeifèf 
1876,  in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  13  de  janeiro e  o  n.  12  (ultimo)  a  30  de 
março.  Trazia  como  epigraphos:  «Liberdade:  Const. 
Vt.  179,  §  1  ;  Igualdade:  Const.  art.  179,  §§  XIII e XIV; 
Fraternidade:  S.  J.  Ep.  I,  cap.  II,  v.  11.)^  Semanal.  Tri- 
mestre 2$W0.  Redigido  pelo  Dr.  Felippe  Nery  Coliaço 
«tinha  por  fim  principal  promover  a  unitõo,  a  instroc^Lo, 
a  moralisação  dos  homens  de  cor  pernambucanos».' 
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GO^  —  o  Movimento  —  Jornal  scientifloo  e  literário. 
—  Recife,  typ.  Industrial,  1876,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  1  de  fevereiro  e  o  n.  2  (ultimo)  1:^.  Se- 
manal. Trimestre  3$000.  Redactores:  Homem  Bom  de 
Siqueira  Cavalcanti,  Pelino  Guedes  e  ontros. 

OO^  —Revista  OarnAvaleseai  —  Recife,  Typ.  da 
Revista,  1876  —  1880,  in-fol.    pequeno. 

O  n.  1  do  anno  I  sahiu  a  23  de  fevereiro  de  1876  e  o  n.  5 
do  V  e  ultimo  a  8  de  fevereiro  de  1880. 

OOO  —  o  Recireio  Popular  —  Revista  semanal.  — 
Recife,  Typ.  Uaiversal,  1876,  in-4«. 

O  n.  1  e  único  sahiu  a  5  de  março.  Collaboradores: 
Carneiro  Vlllela,  Rangel  de  S.  Paio,  Francisco  Gism<m- 
tano,  Affonso  Olindense  o  Marcolino  Gamara  Júnior. 

010  —  O  Fi-acle  —  Pernambuco,  typ.  rua  de  Paulino  Ga- 
mara n.  28  (nas  1  —  2  )  ;  Typ.  da  America  lUustrada 
(n.  3);  1»76,  in-fol.  peq.,  illust.,  tit.  grav. 

O  Q.  1  sahiu  a  13  de  março  e  on.  3  ultimo  a  6  de  maio. 
Numero  avulso  100  réis.  Gravuras  lithogr.  nas  2*  e  3* 
pags. 

011  —  O  Tempo  —  Orgam  do  partido  conservador.— Re- 
cife, tvp.  á'0  Tempo,  rua  Duque  de  Gaxias  n.  28,  1876  — 
85,  in-fol. 

O  n.  1  do  anno  I  sahiu  a  25  de  março  de  1876  e  o 
u.  132  (ultimo)  do  anno  X  e  ultimo,  a  22  de  julho  de  1885. 
Diário.  Anno  18|000. 

Importante  diário  politico,  orgam  do  partido  conser- 
vador 

Foi  principalmente  redigido  pelos  Drs.  António  Fran- 
cisco Correia  de  Araújo  (fundador),  Joaquim  Barreto  de 
Mello  Rego,  Francisco  de  Assis  Rosa  e  Silva,  António 
Gonçalves  Ferreira,  MiguelJoeé  de  Almeida  Pernambuco, 
Francisco  Raphael  de  Mello  Rego,  Demócrito  Gavalcanti 
de  Albuquerque  e  José  Moreira  Alves  da  Silva,  com  a 
coUaboração  dos  membros  mais  proeminentes  do  partido. 

O  artigo  de  apresentação  foi  escripto  pelo  conselheiro 
João  Alfredo  Gorrêa  de  Oliveira. 

Ol.íi  —  Farol  do  No X' te  —  Recife,  typ.  da  America 
lUustrada,  1876,  in-fol. 

O  Q.  1  sahiu  a  1  de  maio  c  o  n.  3  (ultimo)  a  4.  Diário. 
Trimestre  4$  ;  numero  avulso  80  réis.  Redactor:  Júlio 
Gesar  Leal. 

Oi3  —  A.   Jru.veiitu.<le  —  Periódico    scientiflco  e  lite- 
rário —  Recife,  typ.  do  Cammerdo  a  Retalho^  1876,  in-4<». 
O  n.  1  sahiu  a  4  de  maio  c  o  n.  2  (ultimo;  a  19.  Jornal- 
zinho redigido  por  estudantes  de  prepariMtorios* 
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014L  —  Remeta.  A^jtIcoíb,  e  OommeiroiAl  — 

Recife,  typ.  MercanUI,  rua  do  Torres  n.  11,    1876  —  77» 
in-4o. 

O  n.  1  sahiu  a  5  de  maio  de  1876  e  o  n.  20  (ultimo)  & 
20  de  fevereiro  de  1877.  Quinzenal.  Anno  6$.  Redactora 
proprietário  JoiU)  Alves  Mendes  da  Silva. 

Oie^  —  A.oiidLeiiiii6(  —  Periódico  politico,  scientifioo  e  li- 
terário.—Recife,  typ.  d'A  Promncia,  1876,  in-fol  peq. 
O  n.  1  sahiu  a  15  de  maio  e  o  n.  3  (ultimo)  a  15  de  ju- 
nho. Quinzenal.  Mez,  1$.  Redactores:  José  Maria  de  Al- 
buquerque Mello  Júnior,  A.  C.  de  Castro  Madeira  e  Ma- 
nuel do  Nascimento  Castro  e  Silva. 

OlO  —  A^  Cstx-éa  —  Revista  scientifica  e  literária  dos 
académicos  do  primeiro  anno  da  Faculdade  de  Direito  do 
Recife.—  Recife,  typ.   Morcantil,  1876,  in  4», 

O  n.  l  sahiu  a  1  de  junho  e  o  n.  2  (ultimo)  a  15.  Qain- 
zenal.  Redactores:  Júlio  César  Leal,  José  Maria  de  Alba- 
quorque  Mello,  Manuel  do  Nascimento  Castro  e  Silva, 
Antero  Manuel  de  Medeiros  Furtado,  Blanuel  do  R^o 
Mello,  Tiiriano  Meira  de  Vasconcellos,  António  Serapiío 
de  Carvalho  e  Henrique  Augusto  Milet. 

Ol'?'  —  A.  Gluei*x«illi.a.  —  Periódico  critico  e   noticioso  — 

Recife,  typ.  d'A  Província,  1876,  in-4». 

O  n.  1  sahiu  a 3  de  junho  e  o  n.  6  (ultimo)  a  8  de  julho. 
Semanal. 

OIS  —  O  Vig^ilante  —  Periódico  noticioso,  critioo,  jocoso 
e  literário.— Pernambuco,  typ.  da  America  lUuttrada^ 
rua  Paulino  Camará  n.  20,  1876,  in-fol.    peq. 

O  D.  1  sahiu  a  22 de  junho  e  o  n.  2  (ultimo)  a  29.  Se- 
manal. 

OlO  —  ReT-ista  ^oaidemioa*  de  Soieuoias  e 
I^etti*a,s  —  Recife,  1876,  in-4«>. 

O  n.  1  sahiu  em  junho  e  o  n.  3  (ultimo)  em  agosto.  Pu« 
blicação  mensal  sob  a  direcção  de  Fernando  Mendes  de 
Almeida  com  a  collaboração  de  Augusto  de  Borborema» 
Annibal  Falcão,  Tarquinio  de  Souza  Filho,  Oyridião  Bu- 
arque  e  outros. 

090  —  O  Romoiíro  <la;S  TUettira,»  -*  Periódico  sei- 
entifico,  literário  o  recreativo  (1).  Sciencia,  literatura, 
chronica  e  recreio  ( 11 ).  Sciencia  e  literatura  ( 111  )•  Sci- 
encia,  politica,  literatura  ( IV  ).•—  Recife,  Typ.  Oommer- 
cial  ( 1  (,  Typ.  Phílartisiica  (  II ),  Typ.  Central,  rua  do 
Imperador  73  —  75  ( IIMV  ),  1876,  77,  80  e  82,  in-4«. 

O  n.  1  do  anno  1  sahiu  a  15  de  julho  de  1876  e  o  n.  4 
(ultimo)  a  31  de  agosto  ;  o  n.  1  do  II  a  15  de  maio  de 
1877  e  0  A.  3  (ultimo)  a  15  de  julho ;  o  n.  1  4o  111  a  1  de 
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agoBtode  1880e  on.  4  (ultimo)  a  30  de  setembro;  o 
n,  1  do  IV  e  ultimo  a  5  de  agosto  de  1882  e  o  n.  5  (ultimo) 
a  7  de  setembro.  Bi-mensal.  Mez  500  réis.  Tiragem  me- 
dia de  500  exemplares.  Trazia  como  epigraphes:  €  Surge 
et  ambula  (1^111)». —  €  A^s  gerações  passadas  coube  destruir 
muito  e  edificar  pouco .  A'^  geraçòes  futuras  cabe  destruir 
pouco  e  edificar  muito  >  .  — Redactores:  J.  G.  Ribeiro 
da  Silva  (fundador),  F.  1.  Teixeira,  A.  J.  Meudes 
Bastos,  A.  Pepede  Vasconcellos,  Cunha  Mello  Sobrinho, 
Ovidio  Filho ,  Coelho  Lisboa ,  Laudelino  Camará  e 
A.  J.  Oliveira  Júnior, 

O^l  —  A.  T^sbtirieb  —  Folha  politica,  commercial  e  noticiosa, 
destinada  a  defender  todos  os  direitos  e  interesses  legí- 
timos, e  as  victimas  da  oppressão  de  qualquer  natureza.— 
Recife,  Typ.  Commercial  (ns.  1-2) ;  Typ.  Mercantil 
(ns.  3-11);  Typ.  Universal  (ns.  l?-15),  1876-77,  in-fol. 
O  n.  1  sahiu  a  9  de  setembro  de  1876 e  o  n.  15  (ultimo) 
a  13  de  Janeiro  de  1877.  Semanal.  Semestre  6$;  nu- 
mero avulso  100  róis.Tiragem  de  500  exemplares:  Trazia 
como  epigraphe:  Et  veritas  liberabit  vos.  Propriedade  e 
redacção  do  bacharel  Bemvindo  Gurgel  do  Amaral. 

^^2  —  O  Seiiia«nai]:*io  —  Periódico  politico,  critico  e 
noticioso.— Recife,  Typ.  do  Semanário,  1876-78,  in-fol. 
peq. 

Publicou-se  irregularmente  de  outubro  de  1876  a 
melados  de  1878,  não  trazendo  as  edições  data  do  dia  e 
mez. 

Oí33  —  O  r^opular  cia,  Viotoria  —  Periódico  con- 
sagrado aos  inleresí^es  do  povo.— Victoria,  Typ.  do  José 
de  O.  M.  R.  Barros,  1876,  in-fol. 

Faltam-nos  mais  noticias  sobre  este  rarissimo  jornal, 
sabendo  apenas  que  se  aliava  à politioa  conservadora, era 
propriedade  de  José  de  Oliveira  Maciel  Rego  Barros  e  foi 
provavelmente  substituído  pelo  seguinte. 

0^4  —  Ideia»  Oonsexnradoí:*»  —  Periódico  politico, 
noticioso  e  commercial.— Orgam  do  partido  conservador 
victoriense.  —  Victoria,  Typ.  de  José  de  O.  M.  Rego 
Barros,  rua  da  Cruz  das  Almas  n.  47,  1876-79,  in-fol. 

Está,  nas  condições  do  precedente,  ao  qual  provavel- 
mente succeden. 

<^^^  —  A.  Duqixezaido  Xuin^uArudo  *-  Periódico 
imparcial,  critico,  satyrico  e  joco-serio.— Recife,  Typ.  do 
Commercio  a  Retalho  (os.  70-112);  Typ.  da  Duqu^a  do 
Linguarudo  (ns.  113-118),  1877,  in-íol.  peq. 
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O  n.  70  (1°)  sahio  a  7  de  janeiro  e  o  n.  118  (ultimo) 
a  16  de  dezembro.  Semanal.  Trimestre  1$  ;  n.  avulso 
80  réis.  Propriedade  e  redacção  de  João  Cjrriaoo  da 
Rocha  Lobo.    Snccedeu  á  A  Mar  que  ja  do  Linguarudo. 

0Í3O  —  A.  Omz  —  Periódico  religioso   illustrado,  —  Re- 
cife, Typ.    Universal,  Pernambuco,  Litii.  de  £.  M.  8. 
Gouveia,  1877.  in-4»,  illus.,  tit.  grav. 

O  n.  1  sahiu  a  14  de  janeiro  e  o  n.  2  (ultimo)  a  21. 
Aos  domingos.  Trimestre  5$  ;  numero  avulso  500  róis. 

Oíí^y— O  Oai^naval— Orgam  da  pandega.— Recife,  Typ. 
do  Padre  Zamboca,  1877,  in-fol. 
O  n.  1  e  único  sahiu  a  11  de  fevereiro. 

O^S  —  «Jai-dim  Infantil  —  Revista  scientifica,  lite- 
raria  e  recreativa  do  CoUegio  Dous  de  Dezembro.— Re- 
cife, Impresso  no  CoUegio,  1877,  in-4''. 

O  n.  1  sahiu  a  15  de  fevereiro.  Era  redigido,  com« 
posto  e  impresso  pelos  alumnos  do  mesmo  CoUegio. 

O^O  —  Eolio  cio  I*ovo—  Recife,  Typ. do  Echo  do  Povo^ 

1877,  in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  1  de  abril  e  o  n.  7  (ultimo)  a  22  de 
maio.  Semanal. 

030  —  A.  Solbei-ania  —  Periódico  poUtico.  —  Recilb, 
Typ.  Industrial,  1K77,  in-fol.  peq. 

•  O  n.  1  sahiu  a  10  de  abrU  e  o  n.  12  (ultimo)  a  30de 
agosto.  Publicação  três  vezes  por  mez.  Mez  1$000. 

031  ~]Lfig'a  Opex-ax-ia;  —Gazeta  popular.  Democracia, 
scíencia,  arte.  Literatura,  noticias,  annunoios.—  Recife, 
Typ.  PhUartistica,  1877,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  12  de  abril  c  o  n.  5  (ultimo)  a  17  de 
julho.  Semanal.  Trimestre,  1$.  Editor  e  proprietário: 
João  Cyriaco  da  Rocha  Lobo. 

03^  —  O^Ensaio  —  Periódico  literário  e  recreativo. >— 
Recife,  Typ.  do  Correio  da  Tarde^  1877,  in-fol.  peq. 

O  n .  1  sahiu  a  1  de  maio  c  o  n.  5  (ultimo)  a  6  de  Junho. 
Semanal.  Trimestre  3$000. 

033  —  .Joi^iial  cio  Doming-o  —  Gazeta  literária. 
—Recife,  Typ.  do  Tempo,  rua  do  Duque  de  Caxias  n.  28, 
1877,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  O  de  maio  e  o  n.  O  (ultimo)  a  10  de  ju- 
nho. Semanal.  Trimestre  3.s.  Redactor  proprietário  Fô- 
liciano  Prazeres. 

Od^ár  —  O  I^aiino  Solbe  —  Jornal  para  oceasião.— Re« 

cifo,  Typ.  do  Echo  do  Povo,   1874,  in-4". 
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O  D.  1  e  uDico  sahiu  a  26  de  maio.  Redigido  por  De- 
métrio Simões  a  propósito  da  questão  liavida  dias  antes 
sobre  a  subida  do  panno  de  bocea  do  Theatro  Santa  Isabel, 
quando  reclamada  pelo  publico  e  ao  que  se  oppuzera  uma 
autoridade  policial. 

03íl;  —  O  ILiivi*e  ]?eiisa.d.oi-  —  Órgão  da  nova  pro- 
paganda philosophica.^Recife,  Typ.  do  Livre  Pensador ^ 
rua  Duque  de  Caxias  n.  2,  1877,  in-fol. 

O  n.  1  sabiu  a  1  de  Junho  e  o  n.  9  (ultimo)  a  5  de  se- 
tembro. Trazia  como  epigraphe:  «Razão,  Justiça  e  Li- 
berdade.» Semanal.  Anno  10$000. 

e30  —  O  Oallo  —  Jornal  satyrico.— Recife,  1877,  in-4«. 
O  n.  1  sahiu  a  3  de  junho  e  o  n.  4  (ultimo)  a  24. 
Occupava-se,  com  bastante  chiste,  da  questão  da  subida 
do  panno  do  Theatro  Santa  Isabel. 

OS'?'  —  Revista.  <ie  !l*eriiamTbu.co  —  Sciencias  e 
letras.—  Recife,  Typ.  d'0  Tempo^  rua  Duque  de  Caxias 

n.  28.  1877,  in-4^ 

O  n.  1  sahiu  a  15  de  Junho  e  o  n.  5  (ultimo?)  a  .15  de 
agosto.  Bi-mensal.  Trimestre  1$500.  Trazia  como  epi- 
graphe :  « quando  a  sciencia  se  enthronisa  no  cérebro 

do  mundo,  o  mundo  inteiro  deve  saudal-a  n'um  só  grito 
de  eotbusiasmo.  (Dr  A.  C.  Antunes  Guimarães.  Disc). 
Redigida  por  Figueiredo  Júnior  e  Cyridião  Durval,  com 
a  coliaboracâo  de  Annibal  Falcão,  Affonso  Oiindense, 
Francisco  Cismontano,  Pedro  Queiroz,  Qil  Amora  e 
Laurindo  Carneiro  Leão. 

03S  -—  Revista,  do  Noirte  —  Publicação  em  conti- 
nuação ao  Correio  da  Tardo.— Recife,  Typ.  Commercial, 
rua  Estreita  do  Rosário  n.  12,  1877,  ia-4». 
O  n.  1  e  único  sahiu  a  8  de  agosto. 

030—  Plialena.  —  Revista  literária  illustrada.  Dedicada 
ás  senhoras  —  Recife,  1877,  in-8*». 

O  n.  1  único  (?)  sahiu  a  20  de  agosto.  Redactores: 
Gaspar  Regueira  Costa,  Gaspar  Drummond  Filho.  Joa- 
quim Homem  de  Siqueira  e  Josô  L.  M.  Yasconcellos  de 
Drummond. 

040  — O  Espelho  —  Periódico  critico  e  literário.— 
Recife,  Typ.  do  Tempo,  1877,  in-4*. 

041  —  A.  Situação  —  Periódico  joco-serio,  satyrioo  e 
literário.  —  Recife,  tjrp.  da  Situação^  1877-78,  in-fol. 
peq. 

O  n.  1  do  anno  I  sahiu  a  14  de  setembro  de  1877  e 
o  n.  11  (ultimo?)  do  lY  e  ultimo  a  24  de  maio  de  1881. 
Semanal.  Trimestre  39000.  Redactor:  Eduardo  Augusto 
Ferreira  de  Moraes. 
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C<ir^  —  0«  Xenios  —  ReyiBta  satyrico-dpigrammatica, 
sob  a  directo  de  um  bom  par  de  galhetas  (  Série  I ) ; 
Hebdomadario  illustrado  (Série  II).  Saiyraa  e epigram- 
mas  (Serie  III ).  —  Recife,  typ.  Cosmopolita,  rua  do  Im- 
perador n.  8  (Séries  I-Iil) ;  typ.  dos  Xenios,  roa  do  Im- 
perador n.  23  (Série  III).  —  1877-79,  in-4o  peq.  (Serie  I), 
in-40  gr.,  illus.  tit,  grav.  (Série  II),  in-8*  peq.  (Série  III). 
O  n.  I  da  Série  I  sahiu  em  outubro  de  1877  e  o  n.  6 
(ultimo?)  da  Série  III  e  ultima  em  setembro  de  1879.— 
Publicação  semanal  (Séries  I-II)  e  três  veses  por  mez 
(Série  III),  Trimestre  3$000 ;  numero  avulso  300  réis. 
Trazia  como  epigraphe  : 

«  Vrais  insectos  nous  sommes  là, 

«  Tenant  une  manTaise  pince 

«  Pour  rendre  hounoor  aa  paÍBsant  prince» 

«  A  Satan,  notre  chor  papa.  » 

GoETHB  —  FtnuU 

Desenhos  de  Vera-Cruz  nas  l»"  e  8**  on  4»'  e  5^* 

—  Bxcelleate  revista  literária  e   de  costumes, 
por  Francisco  Ignacio  Ferreira  e  Affonso  Olindense. 

O^dlâ  —  O  Sseaxlexise  —  Periódico  noticioso,  critico  e  li- 
terário. —  Escada,  typ.  Commercial,  rua  da  Cadeia  n.  28, 
1877-78,  in-fol.  peq. 

Começou  a  apparecer  em  llns  de  1877  e  ainda  perdu- 
rava em  melados  de  1878 ;  o  n.  15  é  de  8ô  de  março  de 
1878.  Semanal.  Mez  1$000  ;  numero  avulso  200  réis.  Re- 
dactor :  Tobias  Barretto  de  Menezes.  Foi  substituído 
perA  Iffualdade, 


04r4  —  A,  Orença»  —  Periódico  politico,  literário  e  noti- 
cioso. —  Recife,  typ,  do  Livre  Pensa^lor^  rua  da  Roda 
n.  31,  1878,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sabiu  a  30  do  Janeiro  e  o  n.  2  (ultimot)  a  6  de 
fevereiro.  Semanal.  Anno  ia$000.  Redactor:  Hermino 
Ernesto  do  Lemos  Amaral. 

^4L^  —  Ooi-ireio  de  Pfa.za»i*etli  —  Periódico  noti- 
cioso, commercial  e  literário.  —  Nazareth,  typ.  do  Car- 
reio de  Nazareth^  1878,  in-fol. 

O  n.  I  sahiu  a  20  de  abril  e  o  n.  9  (ultimot)  a  15  d« 
junho.  Semanal.  Anno  I2$000.  Editor :  Luiz  JO0Ô  da  Silva 
Cavalcanti  Filho. 

04L0  —  Ebasa^io  OTuridico  e  ]Liittei*a»x*Io  —  Recife, 
Typ.  Industrial  (n.  1) ;  typ.  do  Tempo^  ma  Duqu»  de  Ca- 
xias n.  28  (ns.  2-8),  1878,  in-4«. 
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O  n.  1  sahiaa  1  de  maio  e  o  n.  8  (altimo)  a  15  de 
agoETto.  Qainzenal,  Mez  l$00a.  Redactores:  Tarquinio 
de  Souza  Filho,  Pedro  de  Qaeiroz,  António  Augusto  de 
Vasconcellos,  Virgílio  Brigido,  J.  Augusto  de  Souza  e  Gil 
Amora. 

04'?'  —  O  Futuro  —  Periódico  scientifico  e  literário.  — 
Recife,  typ.  Nacional,  1878,  in-S®. 

O  n.  1  sahiu  a  1  de  junho  e  o  n.  6  (ultimo)  a  1  do  se- 
tembro. Quinzenal.  Mez  1Q$000.  Trazia  as  seguintes  epi- 
graphos :  *  Cultiver  son  espritt  chercher  à  connaitre  la  vé- 
rité,  c'est  un  deooir  pour  tout  le$  húnvnê».  >  —  4íScribendi 
nullus  finii*.  —Redactores :  João  Hossaoah  de  Oliveira, 
Manoel  Porphirio  de  Oliveira  Santos,  Benedicto  A.  de 
Oliveira  Cotta  e  Bento  Emilio  Machado  Portella. 

048  —  A.  Igriia.lda>de  —  Periódico  critloo,  literário  e 
noticioso.  —  Escada,  typ.   Commercial,    rua  da  Cadeia 

n.  22,  1878,  in-fol.  peq. 

Appareceu  em  meiados  do  anno,  cremos  que  em  sub- 
stituição a  O  Escadense;  fkltam-nos  mais  pormenores 
sobre  este  raríssimo  jornal  redigido  por  Tobias  Barretto 
de  Menezes. 

04r0  —  O  Século  —  Revista  scientiflca  e  literária.  — 
Recife,  typ.  do  Tempo  (n.  1);  typ.  Bourgard  &  C*.  (n.  2), 
1878,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  1  de  junho  c  o  n.  2  (ultimo)  a  1  de  julho. 
Publicação  mensal  do  uma  associação.  Mez  1$OJO. 

0£>0  —  JTox-nail  pa;ra.  Rir  —  Recife,  lith.  a  vapor  de 
J.  E.  Purcell,  1878.  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  22  de  junho  e  o  n.  6  (ultimo)  a  27  de 
julLo.  Semanal.  Numero  avulso  80  réis.  Redactor  prin- 
cipal :  António  Maia  Pessoa. 

or>i  —  o  Oliar-ivarl  —  Pernambuco,  typ.  Cosmopolita, 
1878,  in-fol. 

O  n.  1,  único,  sahiu  a  5  do  julho.  Propriedade  de  José 
dePreitajs  Mendes. 

0£>í3  —  Joi-na/l  para  Olioirar  —  Recife,  typ.  Com- 
mercial, rua  Estreita  do  Rosário  n.  12,  1878,  in-íbl.  peq. 
O  n.  1  e  anico  sahiu  a  12  de  julho.  Dizia-se  <  Proprie- 
dade do  Club  dos  Heraclitos  »  e  ridicularizava  as  pilhérias 
insulsas  do  Jornal  para  Rir. 

GK3  —  O  A.lfixiete  —  Jornal  para  tàiev  rir,  chorar,  en- 
joar, gemer,  dansar,  pular,  cantar,  dormir...  Jornal 
illustradissimo,  mais  que  chistoso,  critico,  politico,  scien- 
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tifico,  literário,    noticioso. ..  — RecifOt  typ.   Bourgard 
&  C.\  1878,  in.4<»  (n.  1)  e  in-fol.  peq.  (ns.  2-9). 

O  D.  1  sahiu  a  13  de  jalho  e  on.  9  (ultimo)  a7  de  se- 
tembro. Numero  avulso  80  réis. 

Or:;^  —  O  Olax-im  —  Recife.  Typ.  do  Clarim,  1878—1879, 
in-4o. 

O  n.  1  do  anno  I sabia  a  25  de  julho  de  1878  e  o  n.  16 
(altimo)  a  21  do  dezembro  ;  o  n.  1  do  II  e  ultimo  a 
18  de  janeiro  de  1879  e  o  n.  3  (ultimo)  a  1  de  fevereiro. 
Jornaleco  critico  e  humorístico. 

0£;e;  —  o  Relbaite  —  Periódico  politico,  critico  e  satyrico. 
Recife.  Typ.  d'0  Rebate,  1878,  in-fol.  peq. 

O  n.  I  sahiu  a  13  de  agosto  e  o  n.2  (ultimo)  a  20.  Sema- 
nário liberal. 

Oe;o  —  O  Ouar-det  Oiviea  —  Politico  e  noticioso.  Re- 
cife. Typ.  da  Duqueia  do  Linguarudo  (n.  1) ;  Typ.  do 
Guarda  Civica  (ns.  2-5)  1878,  in-4». 

O  n.  1  sahiu  a  21  de  agosto  e  o  n.  5  (ultimo)  a  18  de 
setembro.  Semanal.  Numero  avulso  40  réis.  Editor  : 
J.  B.  R,  da  Silveira. 

OK'y  —  O  Oacete  —  Periódico  politico,  critico  e  religioso. 
—  Recife,  1878-1880.  in-fol.  peq. 

O  n.  I  sahiu  a  28  de  agosto  de  1878  e  o  n.  3  (altimo)  a 
10  de  junho  de  1880. 

OK8  —  O  Oommei-cíial  —  Exclusivamente  consagrado 
ao  commercio  da  provincia.  —  Recife,  Typ.  rua  Estreita 
do  Rosário,  n.  30,  !<>  andar,  1878,  in-íol. 

O  n .  l  sahiu  a  1  de  setembro  e  o  n .  8  (ultimo)  a  22  de 
outubro.   Propriedade  de    uma  associação.  Mez  I$000. 

0£;o  —  A.  Xempesta.<lo  —  Critico  e  satyrico  —  Recife, 
Typ.  Industrial,  1S78,  in-fol.  peq. 

O  n.  I  sahiu  a  5  do  setembro  e  o  n.  2  (ultimo)  a  12. 
Trazia  como  epigraphe :  <. .  .dum  graves  Cyclopum  Vul- 
canus  ardens  urit  offleinas»,  e  diz  ia- se  redigido  por  : 
€Aqua;  terra,  ignis,  aer».  Numero  avulso  40  réis. 

OOO  —  JS.  Idón,-— Periódico  politico,  scientiflco  e  literário. 
Recife,  Typ.  da  Idcay   1878,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  e  único  sahiu  a  4  de  outubro.  Direcção  de  O.  P. 
da  Silva  Pilho. 

OOl— A.  Opinião —Recife,  Typ.  da  Opinião^  rua   de 
.  Santa  Riia  n.  5,  1878-1880,  ip-fol.  peq. 

O  n.  1  do  ^Vnno  I  sahiu  a  14  de  dezembro  de  1878  e  o 
n.  169  (ultimo)  a  20  de  dezembro  do  1879  ;  o  n.  1  do  lie 
ultimo  a  19  de  janeiro  de  1880  c  o  n.    119  (ultimo)  a  19 
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de  junho.  —  Semanal  (ns.  1-25 1)  e  diário,  (do  n.  261  em 
deante).  Mez  1$;  namero  avulso  40  réis.  Tiragem  de 
800  exemplares.  Propriedade  e  redacç^  de  Argemlro 
Alves  Arôxa. 

ia7a 


OOÍ3  —  A.  I^i-inceza/  <io  ILiingriutrudLo  —  Recife, 
Tvp.  da  Printeza  do  Linguarudo^  rua  da  Viração,  n.  39, 
1879,  in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  24  de  janeiro  e  o  n.  2  (ultimo)  a  31. 
Trazia  como  epigraphe  :  «Uberdade,  egnaldade  e  fra- 
ternidade.» Semanal.  Anno  3$  ;  numero  avulso  80  réis. 
Sucoedeu  á  Duqueza  do  Linguarudo  {n.  624).  Propriedade 
6  redacção  de  João  Cyriaco  da  Rocha  Lobo. 

003  —  O  Gk>itá.eii9e  --  Periódico  imparcial.  —  Gloria 
do  Gol  tá,  Typ.  do  Goitdense,  1879,  in«fol. 

O  n.  1  e  único  (?)  sahiu  a  8  de  fevereiro.  Primeira  e 
única  folha  local,  ftindadae  redigida  por  Antão  Borges 
Alves. 

004  —  Oori-eio  da  IVoite  —•  Recife,  Typ.  do  Correio 
da  Noite,  1879,  in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  1  de  marco  e  o  n.  171  (ultimo)  a  19  de 
outubro.  Diário.  Mez  1$  ;  numero  avulso  40  réis.  Reda- 
ctores :  José  Maria  de  Albuquerque  Mello  e  Manoel  do 
Nascimento  Castro  e  Silva. 

GGk^  —  A.  Voas  do  Norte  —  Periódico  politico  e  lite- 
rário. —  Recife,  Typ.  da  Opinião,  1879,  in-fol.  peq. 
O  n.  1  sahiu  a  12  de  abril. 

OOO  —  o  IVacional  —  Orgam  republi&ino.  —  Recife, 
Typ.  do  Livre  Pensador,  1879,  in-fol. 

O  n.  I  sahiu  a  17  de  maio  e  o  n.  6  (ultimo)  a  16  de  ju- 
lho. Semanal.  Anno  10$.  Trazia  como  epi^phe  :  «Li- 
berdade, Igualdade  e  Fraternidade».  —  «O  governo  de 
um  paiz  não  pôde  nem  deve  ser  herança  de  uma  íamilia» 
—  «Abaixo  os  mystiflcadores».  —  Quem  nfto  é  por  nós  é 
contra  nós».  —  «A  Soberania  dos  povos  está  acima  dos 
governos».  # 

OO'?'  —  O  Opei-ax-lo  —Recife.  Typ.  Mercantil,  rua  do 

Torres   n.  10.  1879,  in-fol. 

O  n.  1  e  único  (?)  sahiu  a  17  de  maio.  Trazia  como  epi- 
graphe :  4cA  legislação  civil  deve  abandonar  os.  princípios 
do  direito  romano  e  do  direito  feudal  para  apoiar-se  nas 
doutrinas  da  philosophia  moderna».  (Lsbiercibr). 
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OOd  —  OftsetA  A.ca<lemioa»  de  fScleii.ola.s  e 
]Lietti*a,s  —  Recife,  Typ.  do  Correio  da  Noite,  Pua  do 
Imperador,  77,  1879,  in-4»  gr. 
O  D.  I  sabia  a  20 de  maio.  Meosal.  Numero  aTolso  1$. 

—  Redactores  :  Urbano  Santos  da  Costa  Araújo,  Manoel 
Lopes  da  Cunba,  Alf^redo  Raposo  Barradas,  J.  M.  C. 
Muniz  Freire.  J.  Homem  de  Siqueira  Cavalcanti,  Virgílio 
Ramos  Gordilbo,  Artbur  Leal  Ferreira,  M.  do  N.  Castro 
e  Silva,  João  B.  do  Mello  Peixoto  e  António  Ibyapina. 

OCO  —  O  IProtesto  —  Periódico  conservador  académico. 

—  Recife,  Typ.  Mercantil  de  C.  E,  Mublert  A  C*. ,  rua 
do  Torres  n.  10,  1879,  in-fol. 

O  n.  1  sabiu  a  20  de  maio  e  o  n.  9  (ultimo?)  a  11  de 
outubro.  Mez  1$.  Redactores  :  Bandeira  de  MeÚOt  Jayme 
Rosa,  Tarquinio  de  Souza  Filbo,  José  Augusto  do  Souza, 
Augusto  da  Camará,  C.  P.  Oliveira,  Izaias  de  Almeida, 
Sancbo  Bittencourt,  Fulgencio  Simões  e  Viveiros  de 
Castro. 

€^^0  '  Gteizeta.  da.  Xarde  —  Periódico,  politico,  noti- 
cioso, literário,  comraercial  e  agrícola.  —  Recife,  Typ. 
Central,  rua  do  Imper.KÍor,  n.  75,  1879,  in-fol.  peq.  (ns. 
l-30)in-foi.  (ns.  31-5i;. 

O  n.  1  sabiu  a  4  de  junho  e  o  n.  51  (ultimo)  a  17  de  de- 
zembro. •»  Jornal  de  feição  conservadora  redigido  por 
José  Vicente  Moira  de  Vasconcellos. 

OÇ^l—  Pi-ovincia.  <ie  I?emaml>u.co  —  Foiba  li" 

beral.  —Recife.  Typ.  Universal  (ns.  1-20  1  o  1-411)1 
Typ.  Industrial  (us.  5-6  II),  1879  80.  in-fol. 

O  n.  1  do  anno  I  sabiu  a  21  de  junbo  de  1879  e  o  Q.  SO 
(ultimo)  a  6  de  dezembro  ;  o  d.  1  do  II  e  ultimo  a  15  de 
janeiro  de  1880  e  p  n.  6  (ultimo)  a  20  demarco.  Semanal. 
Trimestre  3$000.  Tiragem  de  800  exemplares.  Trazia 
como  epi^raphe  :  Et  veritas  liherahit  vos.  Redactor-prin* 
cipal  b:Acharel  Bemvindo  Gurgel  do  Amaral.  Editor  M.  F. 
Rabello.  Administrador  da  empreza  Anastácio  Alexan- 
drino Sallcs  Dutra. 

<yy^  —  JL  Metralha— Periódico  popular  ~  Recife,  Typ. 
Filantrópica,  rua  da  Viração,  n.  39,  1879,  in-4«. 
O  n.  1  sahiu  a  20  de  julbo  e  o  n.  2  (ultimo)  a  27. 

Cy3  —  JToi^nal   da  Victoi-Ía  —  Victoria,  Typ.  rua 

Imperial  n.  43,  1879,  in-í'ol. 

Apparcccu  em  fins  de  julbo  ou  principies  de  ago^  e 
teve  curta  duiução. 

Cy-ár— Oontra  a  Hypocrisia  — Periódico  notteioso, 
critico  e  literário  —  Escada,  Typ.  Commeroial,  ma  da 
Cadeia  n.  22,  1879,  in-fol. 
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O  numero  de  prova  sabia  a  18  de  agosto  e  on.  7  (ul- 
timo?) a  12  de  outubro.  Semanal.  Trimestre  3$;  nu- 
mero avulso  100  réis.  Redigido  por  Tobias  Barroto  de 
Menezes. 

cyK  —  I^evista/  ]?i-ogr<*es<BÍBta»  -—  Periodloo  ency- 
clopedico  —  Recife,  Typ.  Filantrópica,  1879,  in-fol.  pe- 
queno. 

O  n.  1  sahiu  a  6  e  o  n.  2  (ultimo)  a  13  de  setembro. 
Redactores:  José  Ribeiro  da  Fonseca  Braga,  Marcellino 
Cleto  e  Xisto  Cruz. 

Crô—  O  I*li.a,rol  —  Recife,  Typ.   do  Diário  dê  Pernam- 
buco, rua  Duque  do  Caxias  n.  42,  1879,  in-fol^  pequeno. 
O  n.  1  sahiu  a  16  de  setembro  e  o  n.  4  (ultimo)  a  9  de 
outubro.  Semanário  literário  redigido  por  Figueiróa  So- 
brinho e  outros. 

O»?"?^  —  A.  OoMLvioçâo  —  Orgam  liberal,  noticioso,  •agrí- 
cola e  commercial  —  Revista  semanária  —  Victoria,  Typ. 
da  fConvicção»,  rua  Imperial  n.  43,  1879-81,  in-fol.  pe- 
queno (ns.  l  1—13  II)  6  in-fol.  (os.  14  U-.  12 III). 

O  D.  1  do  anno  I  sahiu  a  27  de  setembro  de  1879  e  o 
n.  14  (ultimo)  a  27  do  dez-^rabro;  o  n.  1  do  II  a  3  de 
janeiro  de  188J  e  o  n.  45  (ultimo)  a  31  de  dezembro  ;  o 
n.  1  do  III  e  ultimo  a  29  de  janeiro  de  1881  e  ò  n.  12  (ul- 
timo) a  2^)  de  agosto.  Numero  avulso  240  réis.  Tiragem 
de  2Õ0-300  exemplares.  Proprietário  e  principal  re- 
dactor Ulysses  Ponce  de  L«on. 

0'yS  —  A.  lL<il>er<ia<ie  —  Jornal  politico,  literário,  com- 
mercial e  agrícola^ Orgam  do  partido  liberal  —  Recife, 
Typ.  Ceptral,  rua  do  Imperador  ns.  73-75,  1879-80, 
in-fol • 

O  n.  1  do  anno  I  sahiu  a  1  de  outubro  de  1879  e  o  n.  64 
(ultimo)  a  31  de  dezembro;  o  n.  1  do  II  e  ultimo  a  8  de 
janeiro  de  1880  e  o  n.  80  (ultimo)  a  29  de  maio.  Diário. 
Anno  18$.  Orgam  da  facção  liberal  dos  leões,  redigido  por 
Ulysses  Machado  Pereira  Vlanna  é  Magarinos  de  Souza 
Leão, 

OT^d  —  Tritoixna,  d.o  I*ovo  —  Folha  republicana  — 
Recife,  LithTyp.  a  vapor  de  J.  E.  Purcell.  1879,  in-fol. 
pequeno. 

O  n.  1  sahiu  a  8  e  o  n«  5  (ultimo)  a  24  de  novembro. 
Bi-semanal.  Anno  10^.  Ti^azia  como  epigraphe:  <Yoz  do 
povo,  voz  de  Deus>. 

080  —  O  Xlxex-mometiro  —  Orgam  democrático—  Na- 
zareth,  Typ.  do  «Thermometro»,  1^79-84,  in-fol. 

Appareceu  em  fins  de  1879  e  publicou-se  regularmente, 
até  melados  de  1884.  Semanal.  Anno  10$.  Editor:    Luiz 
•  José  da  Silva  Cavalcanti  Filho. 
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081  — o  Eelio  da.  rrori*e  — Folha  gastronómica^ 
Torre,  Typ.  da  Pandega,  1880,  ln-4°. 

O  n.  1  e  único  sahiu  a  8  de  janeiro.  Reolamo  do  Res- 
taurant  Campestre,  no  arrabalde  da  Torre. 

OS^  •»  O  Democrata.  •*  Orgam  do  Club  deste  nome  — 
Recife,  Typ.  Industrial,  rua  do  Imperador  n.  14,1880-81, 
in-fol. 

Appareceu  o  d  .  1  do  anno  I  a  14  de  foTereiro  de  1880  e 
a  publicação  perdurou  até  melados  de  1881.  Sonanal. 
Trimestre  2$.  Trazia  como  epigraphe:  tOrdem  e  Pro- 
gresso». Foi  principalmente  redijrido  por  António  de  Souza 
PiQto,Laudelino  Rocha  e  António  Garfos  Ferreira  da  Sil^a. 

CS3  — A.   r>eiiiooi-acia  —  Folha  diária. Recife,   Typ. 

rua  do  Imperador  nj  77,  1880-81,  in-fol. 

O  n.  1  do  anno  1  sahiu  a  27  de  abril  e  o  n.  164  (ultimo) 
a  24  de  decembro  de  1880;  o  n.  1  do  II  e  ultimo  a  11  de 
Janeiro  de  1881  e  o  n.  175  (ultimo)  a  5  de  novembro. 
Anno  6$000. 

OB4  —  A.  emulação  —  Recife,  Typ.  de  A.  P.  S.  Soares, 
rua  Barão  da  Victoria   n.  30,  1880,  in-fol.  pequeno. 

O  n.  I  sahiu  a  15  de  maio.  Orgam  do  coilegio  cCurso 
Primário  e  Preparatório». 

OSe>— A-Idéa  IVova— Recife,  Typ.  Indostrial,  ma 
do  Imperador  n.  14,  1880,  in-4o. 

O  n.  1/ sahiu  a  15  de  maio  eon.  3  (ultimo)  a  30  de 
junho.  Quinzenal.  Trazia  como  epigrapho:  tTodo  aquelle 
que,  por  pouco  que  seja,  augmenta  a  sonmia  da  positi- 
vidade dos  espíritos,  trabalha  no  sentido  g«:al  da  cíyíU- 
sacão  e  presta  um  serviço  social».  (Littré)  —  Periódico 
redigido  pelos  académicos  Clodoaldo  de  Freitas,  Clóvis 
Beviláqua  e  3oaé  Izidoro  Martins  Jnnior. 

080— O  Oonstitucional  —  Orgam  do  Club  Constitu- 
cional Académico.  —  Recife,  Typ.  Central,  rua  do  Im- 
perador ns.  73-75,  1880,  in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  22  de  maio.  Redactores:  Tarquioiode 
Souza  Filho,  J.  Augusto  de  Souza,  Henrique  Domingues, 
F.  Milagres,  Arthur  Ribeiro,  Viveiros  de  Castro,  Miguel 
de  Novaes,  Luiz  Domingues,  Tito  de  Lemos  e  Vieira  da 
Silva. 

OS'y  — O  I*eti-oloo  — Recife,  Typ.  rua  do  Imperador 
n.  77   (n.  1);  Typ.  do  Petróleo  (ns.  2-7),  1880,  in-8*». 

O  n.  1  sahiu  a  26  de  maio  e  o  o.  7  (nltimo)  a  13  de 
julho.  Numero  avulso  40  r^ls.  • 
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Oí^  8  —  A.  Revolução  —  Periódico  politico  e  literário 
—Recife,  irapr.  em  Paris,  na  Typ.  ao  Amigo  do  Povo^ 
1880,  in-fol. 

O  Q.  1  e  anico  sabia  a  1  de  junho.  Redactores:  Genaro 
Yampa  e  Franklin  Yampa. 

Ò@0  —  O  A.eadeiiiico  —  Revista  scientifioa  e  literá- 
ria— Reciíe,  Typ.  da  União,  1880,  in-fol.'  pequeno. 

O  n.  1  sahiu  a  7  de  junho  e  o  n.  3  (ultimo)  a  1  de  julho. 
Redactores:  Virgílio  Brigido,  P.  Bello,  B.  Mesquita,  J. 
Paulino,  F.  Camargo,  C.  Mendonça,  A.  Cabuasú  e  S. 
Kubim. 

000  —  O  Orente  —  Politica,  sciencias  e  letras— Recife, 
Typ.  Industrial,  1880,  in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  10  de  junho  e  o  n.  5  (altimo?)  a  31  de 

julho. 

001  —  O  Lidador  —  Hebdomadario  politico,  noticioso 
e  commercial—  Victoria,   Typ.  do  Lidador^  rua   Impe-, 
rialn.  74,  1880-1908,  in-fol. 

O  n.  1  doanno  I  sahiu  a  12  de  junho  de*  1880  e  a  pu- 
blicação prosegue.  Semanal.  Fundado  por  José  de  Oliveira 
Maciel  Rego   barros. 

OOÍ5  —  A.  6ei*ing'a.  de  !t*ravaz— Periódico  satyrico. 
politico  e  joco-serio—  Recife,  1880,  in-fol.  pequeno. 
O  n.  1  e  único  sahiu  a  17  de  junho. 

003  —  O  Beija-r^lor  —  Jornsd  dedicado  ás  senhoras 
—Recife,  Typ.  Académica,  rua  Duque  de  Qkixias,  n.  18, 
1880,  in-4\ 

O  n.  1  sahiu  a  19  de  junho  e  o  n.  2  (ultimo)  a  10  do 
julho. 

GO-dr  —  I?eriiain"biico  a  Oamôes  —  Recife,  Typ. 
Industrial,  rua  do  Imperador,  n.  14,  1880,  in-4^  grande. 
Numero  único  de  julho,  para  commemorar  o  tricente- 
nário do  grande  épico  portugucz,  cujo  retrato  lithogra' 
phado  occupava  a  l''  pagina.  Publicação  feita  pela  Libro- 
Papelaria.  Constava  de  artigos  e  poesias  de  Aprigio  Gui- 
marães, António  de  Souza  Pinto,  Martins  Júnior,  P. 
A.  Pereira  da  Costa,  José  Tavares  da  Cunha  Mello 
Sobrinho,  V.  Chaves  Júnior,  Bduardo  de  Carvalho,. Al- 
fredo Falcão,  Izaias  de  Almeida  eVictorlano  Palhares. 

002>  —  O  Vig^ilante  —  Jornal  critico  e  literário  —  Re- 
cife, Typ.  da  Opinião  (n.  1);  Typ.  Central  (n.  2). 
1880,    in.4^  .  • 

^0  n.  1  sahiu  a  3  e  o  n.  2  (ultimo)  a  10  de  julho. 
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OOO  -^  O  r^sespero—  Periódico  oritiao  e  impttraal 

—  Recife,  Typ.  Filantrópica  de  João  Balbino  RamoB  dè 
Oliveira,  rua  da  Viração  n.  39,  1880,  in-4*. 

O  numero  1  sahiu  a  18  de  julho  o  o  n.  23  (ultimo)  a  19 
de  dezembro.  Semanal. 

00»^  —  O  ILieíio  —  Periódico  da  epocha  —  Recife,  Typ. 
áoLeão,  1880,  in-4^ 
O  n.  1  e  único  saliiu  a  12  de  agosto. 

008  —  O  OaolioiTi-o  —  Periódico  da  cachorrada  —  Re- 
cife, Typ.    d'0  Cachorro,  Ilha  do  Pina,   n.   9999,    1880, 
m-4°. 
O  â.  1  e  único  sahiu  a  5  de  agosto. 

OOO  —  Al.   Oaclxoi^ra  —  Recife,   Typ.   d* A   Ca^uírra, 

1880.  in-4^ 

O  n.  1  sahiu  a  18  de  agosto  e  o  n.  3  (ultimo)  a  23. 
Como  os  dous  precedentes,  ridicularizava  a  sciaão  do  par- 
tido liberal  de  Pernambuco  nos  dous  grapoe  de  leòei  e 

cachorros. 

'yoo  —  O  Traço  de  "CJniáLo   —  Jornal  de  instrocQfio 

—  Recife,  Typ.  Central,  rua  do  Imperador,  ns.  73  e  75, 
1880,  in-fol. 

O  n.  1  e  único  sahiu  a  20  de  agosto.  Redigido  por 
Oscar  Dcstibeaux,  era  escripto  em  francez  com  a  tra- 
dnc^  portugueza  interlinear. 

'r^Ol  —  £:»tixdO{4  AJlexnêLes—  Revista  mensal  de  phi- 
losophia,  direito,  literatura  o  critica  —  Escada,  iVp- 
Commercial,  1880-81,  in-4^ 

Publieou-se  de  outubro  de  1880  a  meiados  de  1881  e  fbí 
exclusivamente  escripta  por  Tobias  Barreto  de  Menezes. 

^O^  —  O   Xraq.uiiias  —  Periódico  critico  e  literário 

—  Victoria.  Typ.  da  Convicção,  1880,  in-4^. 
Appareceu  em  íins  de  1880  e  teve  curta  dura^. 


'y03  —  O  Oarnaval  —  Recife,  Typ.  Industrial,  rua 
do  Imperador  n.   14.  1881,  in-fol.  pequeno. 
O  n.  1  e  único  sahiu  a  27  de  fevereiro. 

»y04  —  O  Mai-tello.—  Periódico  literário  e   critico  — 
Escada,  Typ.  Commercial,  rua  da  Barra,   n.   37,   1881» 
in-4\ 
O  n.    1  sahiu  a  20  de  março. 

íyoei  —  OE3soalpello  —  Recife,  Typ.  Mercantil,  1881, 
in-8*. 
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o  1»  fascículo  sahia  em  maio  eoS""  (ultimo)  om  julho. 
Revista  critica  de  politica,  letras  e  costumes,  escripta 
exclusivamente  porJ.  Izidoro  Martins  Júnior  e  Clóvis 
Beviláqua. 

'yoo  —  A.  Republica  —  Orgam  do  Club  Republicano 
Académico—  Recife,  Typ.  Universal,  Rua  das  Trincheiras 
n.  50  (I) ;  Typ.  Central  (I-IIl).  188L-83,  in.4«  (I)  e  in-fol. 
peq.  (ll-UI). 

O  n.  1  do  anno  I  sahiu  a  20  de  maio  de  1881  e  o 
n.  1  (ultimo?)  do  III  e  ultimo  a  Zl  de  julho  de  1883  — 
Redactores:  José  Carlos,  Thomaz  Qomes,  Pereira  Simões, 
Clóvis  Beviláqua,  Gonçalves  Chagas,  A.  Pedro  de  Mello, 
João  Bandeira.  Cyridião  Durval,  Hygino  Cunha,  César 
Monteiro  e  Pbaelante  da  Camará. 

»yO'y  —  r^almas  e  X^oijijtos  —Recife,  Typ.  Mercantil, 
rua  das  Trincheiras,  n.  50,  1881,  in-4'*  grande. 

Numero  único  de  27  de  junho.  Homenagem  dos  admira- 
dores da  cantora  italiana  Ida  Qiovana. 

^OS—  í«  Recife,  Typ.  Universal,  rua  do  Imperador,  n.  50, 
1881-82,  in-fol.  pequeno. 

O  n.  I  sahiu  a  6  de  julho  de  1881  e  o  n.  XXXIV  (ul- 
timo?) a  11  de  fevereiro  de  1882.  Semanal.  Trimestre 
3$000;  n.  avulso  240  réis.  Redigido  pelo  cirurgião  Joa- 
quim José  Alvos  de  Albuquerque,  tinha  por  flra  <a  expli- 
cação do  Kvangelho  de  Jesus  Christo,  em  todas  as  suas 
partes  pelo  espiritismo». 

'7'Od  —  A.  r-iy ra  —  Recife,  Typographia  do  Jornal  do  Re' 
cife^  rua  do  Imperador  n.  47,  1881,  m-lbl. 

Numero  único  a  12  de  julho;  homeriligem  ã  artista 
Giuseppina  sènespleda  Battaglia,  cujo  retrato,  lithogra- 
phado  por  Vera  Cruz,  occupa  a  !•  pagina. 

'yiO  —  Boletim  Bi1bliog'ra.plileo  —  Recife»  1881, 
in-8*'. 

O  n.  1  sahiu  a  20  de  julho.  Publicação  da  Livraria 
Industrial,  feita  sob  a  direcção  de  seu  proprietário  João 
Walfredo  d(3  Medeiros. 

'yil  —  A.  íscienda,  —  Periódico  scientiflco  e  literário. 
—  Recife,  Typographia  Central,  rua  do  Imperador  n.  73, 
1881,  in-fol.  peq. 
O  n.  i  e  único  sahiu  a  1  de  setembro. 

•yiíe  —  O  l^tTLSL  —  Hebdomadario  illustrado  o  satyrico.— 
•    Recife,  Typographia  do  Etna  (ns.  1-12  I  e  1-20 II) ;  Typo- 
graphia da  Gazeta  de  Noticias  (ns.  21-43),  1881-82,    in-4% 
illust.,  tit.  grav. 

O  n.  1  do  anno  I  sahiu  a  8  de  outubro  de  1881  e  o  n. 
12  (ultimo)  a  24  de  dezembro  ;  o  n.  1  do  II  e  ultimo  a  7 
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de  janeiro  de  1882  e  o  n.  43  (altimo)  a  24  de  dezembro. 
Semanal.  Trimestre  3$000 ;  numero  avalao  300  réis.  Pro- 
priedade de  uma  associa^^.  Tiragem  1000  exemplares. 
Redactores:  Honório  Silva.  Ribeiro  da  Silva,  Alfredo 
Falcão,  António  Pepe  de  Vasconcellos  e  Ovidio  Filho. 
Desenhos  de  Rodolpho  Lima. 

•yiS  —  A.  rriribuna.  —  Jornal  politico,  literário  e  noti- 
cioso.—Recife,  Typographia  Central,  Rua  do  Imperador 
n.  73,  1881-84,  in-fol. 

O  n.  1  do  anno  1  s^hiu  a  8  de  outubro  de  1881  e  o 
n.  21  (ultimo)  a  18  de  dezembro;  o  n.  1  do  II  a  12  de  janeiro 
de  1882  e  o  n.  94 f ultimo)  a  13  de  dezembro;  o  n.  1  do  III 
a  16  de  janeiro  de  1882  e  o  n.  1*^5  (ultimo)  a  21  de 
dezembro  ;  o  n.  1  do  IV  e  ultimo  a  22  de  Janeiro  de  1884 
e  o  n.  139  (ultimo)  a  29  de  novembro.  Publicação  doai 
vezes  por  semana  (MI),  três  vezes  (III  e  ns.  1-99  IV)  e 
diária  (ns.  100*139  IV).  Principalmente  redigido  por  Joio 
Barbalho  de  Uchôa  Cavalcanti  e  Josó  Diniz  Barreto,  apezar 
de  âliar-se  á  politica  conservadora,  pugnava  pela  abo- 
lição, 

^^14:  —  O  Fim  do  Miuudo  —  Recife,  Typographia  do 

Fim  do  Mundo,  1881,  in-fol.  peq. 

Numero  único  de  novembro,  publicado  a  propósito  de 
prophecia  então  valgarisada. 

'yis;  —  O  Binóculo  —  Recife,  Typ.  do  Diário,  Roa 
Duque  de  Caxias  n.  42  e  outras  18S1-98,  in-fol.  peq. 

On.  I  sahiu  a  19  de  novembro  de  1881  e  a  publica^ 
prolon^ou-se  até  1898,  com  muitas  interrupções.  Semanal. 
Fundado  por  Felippe  Flgueirôa  Sobrinho,  Fernandes 
Barros  e  Seixas  Borges,  passou  depois  ã  propriedade 
exclusiva  do  ultimo  e  por  sua  morte,  â  de  seu  irmão 
Olympio  de  Seixas  Borges. 


'yiO  —  O   ^a.ta.iia;Z  —  Periódico  chistoso  e  satyrioo*— 

Recife,  Typ.  do  Satanax,  1882,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  7  de  janeiro  e  o  n.  2  (ultimo)  a  31. 
Trimestre  3$000. 

'yi'?'  —  O  Hoculo  —  Periódico  scientifico  e  literário.  — 

Recife,  Typ.  Industrial,  18S2,  in-4\  • 

O  n.  1  sahiu  a  7  do  janeiro. 

'yiS  —  I^a«iitei*iia;  '^íeigiccL  —  Periódico  livre  e  hnmo- 
ristico.  —  Recife,  Typ.  Mercantil  (ns.  1-8) ;  Typ.  da 
Lanterna  ns.  9-886)  ;  1882-1908,  in•4^  illus.,  tit.  grav.  . 
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O  n^  1  sahia  a  10  de  Janeiro  de  1882  e  ou.  886  a  20  do 
dezembro  de  1907 ;  a  pablioacão  continua*  ires  vezes  por 
mez.  Mez  1$000.  Proprietário  e  redactor :  Luiz  António 
da  Silveira  Távora.  % 

»yid  —  O  r^ostillitto  —  Periódico  ahistoso  e  satyrico. 
—  Recife,  Typ.  do  Postilhão,  becco  do  Marisco,  1882-84, 
in-fol.  peq. 

O  n.  1  do  anno  I  sahiu  a  1  de  março  de  1882  •  o  a  pu- 
blicação perdurava  ainda  em  melados  de  1884.  Semanal. 
Trimesti*  3$000  ;  numero  avulso  500  réis.  Substituiu  a 
A  Sitiwç(7o.  Redactor  :  Eduardo  Augusto  Ferreira  de 
Moraes. 

-Tí^O  —  01iil>  33  —  Orgam  do  Club  33.  —  Recife,    1882. 
in-fol. 
Numero  único  de  marco.  Jornal  carnavalesco. 

T21  —  A.za.«2>regri-a.  —  Pernambuco,  Typ.  da  Aza-Negra, 
Rua  da  Ponte  Velba,  n.  1,  1882,  in-4'>  (ns.  1-3)  e  in-fol. 
peq.  (ns.  4  16),  illus.,  tit.  grav. 

O  n.  1  sahiu  a  5  de  marco  e  o  n.  16  (ultimo)  a  25  de 
junho.  Semanal.  Anno  5$000.  Foi lubstituido  pelo  O  Me- 
phistopheles , 

^22  —  Boletim  da»  Socieda.de  A.ii3ci liado r>a 
^íh  A^g^rieultma;  de  I?enia»mt>u.oo  —  Recife, 

Typ.  Central:  1882,  in-4**  peq. 

O  fascículo  P  o  único  (?)  sahiu  em  março  o  constava  do 
relatório  do  gerente  da  sociedade,  Dr.  Ignacio  de  Barros, 
sobre  o  fabrico  do  assacar.  Preço  500  réis. 

'7'í33  —  Eslttcá-o  Lyriea,  —  Recife,  Lith.  e  Typ.  de 
J.  E.  Purcell.  1882,  in-4'\  illus.,  tit.  grav. 

O  n.  1  sahiu  a  18  de  abril  e  o  n.  9  (ultimo)  a  29  de 
junho.  Desenhos  de  Vera-Cruz.  Assignatura  de  abril  a 
janlio  3$000.  . 

T^^  —  I^eporter  —  Recife,  Typ.  Central,  Rua  dolmpe- 
•    rador  n.  73  (ns.  1-30)  ;  Typ.   MeÃíantil,  Rua  das  Trin- 
•cheiras  n.  50  (ns.  31-60),  1882-83,  in-fol. 

O  n.  I  sáhiu  a  29  de  abril  de  1882  e  o  n.  60  (ultimo?) 
a  14  de  março  de  1883.  Propriedade  de  uma. associação- 
Distribuia-se  gratuitamente,  acceitavam-se,  porém,  assi- 
gnaturas  roensaes,  por  2$000,  que  davam  direito  a 
annunciar.  Periódico  mnito  noticioso  e  de  leitura  variada. 
Redactor  responsável:  Manoel  Joaquim  Neiva  de  Figuei- 
redo. 

^^^  —  Pex*iL  a>mlbueo  ao  Mskx^quez  de  l^oni- 
1>»1  —  Recife,  Typ.  lidercantil  de  E.  C.  Muhlert,  rua 
das  Trincheiras    n.  50,  e  lith.  a  vapor  de  J.  £.  Purcell 

1882,  in-4»  gr.  * 

3154  36 
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Numero  noico  de  maio,  em  nommemoraçSo  do  primeiro 

ceotenario  do  grande  efli^dista,  pc^la  Commíss&o  EzecotiTa 

do  OabiDete  Portuguoz  de  Leitura.  Na  1*  pag.    trazia  o 

'         retrato  do  Marquez  de  Pombal   por   Vera-Croz.  Editor: 

Aatoniode  Maia  Fei>soa. 

fy^O  —  Oazeta.  de  IXoticias  —  Poruambuco,  Typ. 
da  Gazeta  de  Noticias,  rua  do  Imperador  n.  39  (l  O 
1-83 II);  rua  de  S.  Francisco  n.  2  A  (ns.  84-113  II},  1882-83, 
io-fol. 

O  n.  1  do  anno  I  sahiu  a  1  de  juDho  de  1882  e  o 
D.  172  (ultimo)  a  27  de  dezembro  ;  o  n.  1  do  II  e  ultimo 
a  3  de  Juneiro  de  1883  o  o  n.  113  (ultimo)  a  25  de 
agoíto.  Diário.  Trimestre  3$000 ;  o.  avulso  40  réis. 
Tiragem  de  1500  exemplares.  Redactareí^:  Honório  Silva, 
Ribeiro  da  Silva,  Alfredo  Falcão,  Ovidio  Filho  e  António 
Pepesde  Vasconceilos. 

'yíiT  —  F^lôros  A^eademicas  —  Recife,  1882»  in-8*. 
No  Jornal  do  Recife,  de  2  de  junho,  encontrámos,  com 
este  titulo,  noticiada  «uma  publicação  periódica,  cujo 
primeiro  fascículo  acabava  de  ver  a  luz,  trazendo,  venido 
cm  liDgua  portugueza,  o  bellissirao  poemeto  de  Schillei% 
intitulado  O  Sino,  traducção  feita  por  Josó  Carlos  da  Costa 
Ribeiro  Júnior  e  precedida  de  uma  carta  de  Clóvis  Bevi- 
láqua, muito  lisongeira  para  o  tradiictor>. 

^%i^  —  Oar-los  Gomes  —  Pi^rnambuco.  Typ.  da^ja- 
Negra,  rua  da  Ponte  Velha  n.   1,  1882,  in-fol. 

Numero  único  de  29  de  junho  :  liomenagem  ao  maestro 
Carlos  Gomes,  cujo  retrato,  por  Vora-Cruz,  occupava  a 
1*  pagina. 

'TíiO  —  Mei>li.i»topliele«  —  Periódico  semanário.  — 
Pernambuco.  Typ.  do  Mephistopheles,  rua  da  Ponte    Velha 
n,  1  (ná.  17-27) ;  caeeí  ;:2  de  Novembro  n.  79  (ns.  28-42) 
1882,  in-4Mru**.  tit.  grav.  (ns.  29  42). 

O  Q.  17  (1")  sahm  a2  de  juJho  e  o  n.  42  (ultimo)  a 24 
de  dezembro.  SemiDai.  Armo  5$0  í).  Gr&vs.  lithogrs.  naS 
4^'  (ns.  26-28)  e  nas  1*  e  4*'  pp.  (ns.  29-42).  Succedeu  ao- 
Aza^Negra  (N.  720). 

T30  —  O  Xoriiiitli.sta,  —  Propiiod  .de  go  Club  Lite 
rario  dos  Nuimalistas.  —  Pernambuco.  Typ.  da  Gazeta 
de  yoticias  (ns.  1-2) ;  Typ.  do  ^ícphistopleles,  caes  22  de 
Novembro  n.  79  (us.  3  0)  1882,  in-íul.    peq. 

O  n.  1  sahiu  a  O  de  julho  e  o  n.  í>  (ultimo)  a  10  de  ou- 
tubro. Quinzenal.  Redactores:  Ernesto  Miranda,  Alberto 
Pradlnes,  Mamede  dos  Reis,  Aprigio  Braz  e  João  Damas- 
ceno, 
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»:^31  —  O  6£t1>ei:*  —  Jornal  literário.  —  Recife,  Typ.  da 

Gazeta  de  Noticias,  1882,  in-fol.  peq.  ' 

O  n.  1  sahiu  a  7  de  julho  e  o  n.  3  (ali imo)  a  30. 
Redacção  de  uma  sociedade  sob  a  direcção  de  A.  Fé- 

nélon . 

'7^:3^  —  ^V  OithLara  —  Recife,  Typ.  Central,  Raa  do 
Imperador  n.  73, 1882,  in-fol. 

Numero  único  de  U  de  julbo.  tPreito  de  admiração  á 
eximia  primadona  Líbia  Drog,  seus  admiradores».  Tira- 
gem de  1000  exemplares. 

'^33  —  O  Homoeopatlixt  —  Órgão  de  propaganda 
homcfopatha.  —  Recife,  Typ.  Central  ("ns.  1  I);  Typ.  do 
Diário  de  Pernambuco  ns.  2-3  I) ;  Typ.  do  Homoeopatha, 
Rua  do  Barão  íla  Vic teria  n.  43,  T  andar  (do  n.  4  1  em 
deante),  1882-84,  in-fol. 

O  a.  1  do  anno  I  sahiu  a  11  do  julho  de  1882  e  a 
publicação  prolongou-se,  com  interrupções,  até  Uns  de 
1884.  Mensal.  Distribuição  gratuita.  Propriedade  da 
Pharmacia  e  Laboratório  Especial  Homceopathico  do  Sr. 
Sabino. 

Epigraphes  :  Similia  similibus  curantur  (HaiinmaNN). 
—  Rcs  non  verba  (Dr.  Sabino).  Redactores  :  Drs.  J. 
Sabino,  E.  Pinho,  Balthazar  da  Silveira  e  Tristão  da 
Costa. 

^:í%  —  o  r»orvii'  —  Órgão  da  Sociedade  Ensaio  Jurídico 
e  Ijtorario —  Recife,  typ.  Contrai,  Rua  do  imperador, 
n.  73,  1882.  in  íbl.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  18  de  Julho  e  o  n.  3  (ultimo)  ali  de  se- 
tembro. Redactores  :  Fernando  de  Castro,  Claudino  dos 
Santos,  Vieira  de  Mello,  Assumpção  Menezes,  Divino  Pon- 
tual e  Joveniino  Miranda. 

'yz^^y  —  o  3íi4*i'oíse<>p1o  —  Recife,  typ.  Central,  rua 
do  Imper.idor  ns.  73-75,  I8i>2,  in-S''. 

O  i '  íasoioulo  sai  íu  a  10  de  a;?:osto  e  o  á»  e  ultimo  a 
10  de  setemlíro.  Kevista  de  critica  literária  exclusiva- 
nionto  escripta  por  Phaelanto  da  Camará  e  M.  dos  P. 
Oliveira  Telles. 

'7'*^i^  —  Xi-ueeinii,  —  Periódico  literario-abolicionista  — 
Recife,  typ.  Universal,  rua   do   Imperador  n.   5),   1882, 

in-fol.   pt-q. 

O  n.  1  sihiu  a  12  de  agoáto  e  o  n.  3  (ultimo  ?)  a  16  de 
setembro.  Trimestre  l$õuO. 

r:ír  —  Htei-eoí^-i-ii^plio  —  Recife,  1882,  iQ-8^ 

O  1'  (í  único  (?;  fa-íciciilo  sahiu  a  7  de  setombro.  Revista 
lio  critica  genética,  escripta  por  J.  Izidor  Martica  Júnior 
e  Clóvis  Hevilaqua, 
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T^SS  —  A.  JBiroluçÂo  —  Jornal  literária,  soidntifioo  » 
noticioso  —  Recife,  Typ.  rua  de  S.  Francisco  n.  2  F, 
1882,  in<fol.  peq. 

On.  1  sahia  a  26  do  setembro  e  o  n.  2  (ultimo)  a  11  de 
outobro.  Mez  500  réis. 

»y30  —  EixaBebio  de  Queií-oz  ^  Recife,  Typ.  Mer- 
cantil, rua  das  Triocbeiras,  n.   50,  1882,  in-fol. 

N«  único  de  28  de  setembro.  Homena^m  ao  grande 
e  humanitário  estadista  que  acabou  o  trafico  dos  i^rica- 
nos  e  permittio  a  redempção  dos  captivos  e  a  sua  incor- 
poração na  familia,  na  pátria  o  na  humanidade.  Publicada 
por  iníciatira  de  Carlos  Falcão,  Felisberto  Milagres,  Qer- 
mano  Hassiocher  e  Barros  Cassai.  Na  1»  pag.  trazia  o 
retrato  de  Buzebio  de  Queiroz  desenhado  por  Vera-Cruz. 

•y^O  —  Jl.  I^edro  I^eroira,  —  Recife,  typ.  Industrial» 
rua  do  Imperador,  n.  14,  1882,  in-4o  gr. 

N.  único  de  28  de  setembro.  Homenagem  dos  Acadé- 
micos Cearenses  a  Pedro  Pereira  da  Silva  Guimarães,  cujo 
retrato,  por  Vera-Cruz,  occupa  a  1"  pag. 

■y^rl  —  Kio-Branco  —  Recife,  typ.   Mercantil,    1828, 
in-fol. 
N.  único  de  28  de  setembro  ;  homonagem  abolicionista. 

íy4L-3  —  Quitti:*<>  do  Oiitul>jro  —  Recife,  typ.  Uni- 
Tersai,  rua  do  Imperador  n.  50,   1882^  in-fol.  peq. 

N.  único  de  4  de  outubro,  commemorativo  do  quarto 
anniversario  da  «Sociedade  Recreio  Instructivo». 

7^4:3  —  O    Xorto  —  Periódico  literário  e    scientiftco  — 
Recife,  typ.  da  Gazeta  de  Noticias^   1882,  iiy4?, 
O  n.   1  sahiu  a  6  ãe  outubro. 

'7^44  —  Revií^tit  Oommercial  —  RecifOi  Typ.  do 
Jomél  do  Recife^  1882,  in-íoi.  peq. 

Encontrámos  annunciada  esta  publicação  em  varias 
edições  do  Jornal  do  Recifo  de  1882  ;  provavelmente,  po- 
rém, começou  a  apparecer  muito  antes  e  perdurou  alada 
por  algum  tempo  ;  consignamo-la  aqui  ém  falta  de  infor- 
mações mais  precisas.  Organizada  pelo  corretor  Bernar- 
dino do  Vasconcellos,  constava  de  preços  correntes  de 
géneros  de  importação  e  exportação  e  publicava  se  nos 
dias   13  e  S8  de  cada  mez. 

^y^w^  —  o  Atlioneu—Orgam  do  Club  dos  Estróinas— Re* 

cife. Typ.  raade  S.  Francisco  n.  2  F,  1882,  ia-fol.  peq. 
O  n.  1  sabiu  a  10  de  outubro  e  o  n.  5  (ultimo)  a  20  de 
novembro.  Publicação  três  vezes  por  mez.  Mez  500  réis. 

ry4cO  —  O  Oometa  —  Recife,   Typ.    d'  O  Cometa,  IBft* 

in-4o. 


REVISTA  BO  INSTITUTO  HISTÓRICO  565 

N.  únicos,  d.  (12  de  outubro).  Di£ia-se redigido  por 
algumas  senhoras.  ' 

^-^•y  —  O  f^nsa^io  —  Periódico  scientifico  o  Uterario  ^ 
Recife.  Typ.  roa  de  S.  Francisco  n.  2  F  (ns.  1-5); 
typ.  Industrial,  rua  do  Imperador  n.  14  (ns.  6-20), 
1882-83,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  5  de  novembro  de  1883  e  o  n.  20  (ultimo  ?) 
a  15  de. outubro  de  1883.    Quinzenal.  Trimestre  1$000. 

V'^^  —  Jl.  XJt>iq[ii.i<la.<le  —  Orgam  dedicado  aos  interes- 
ses do  povo  —  Recife,  typ.  da  Vhiquidade^  1882,  in-4". 
O  n.  1  e  único  sahiu  a  8  de  novembro.  Redactor-unico  : 
João  Randal  Verviers. 

•y-^O  —  ^V  Resolução  —  Jornal  literário  6  noticioso — 
Recife,  typ.   d'A  Ret>ohAçao,  1882,   in-4*. 

O  n.  1  e  único  sahiu  a 20  de  novembro.  Redactores  : 
Segismundo  Teixeira,  Levino  Reis  e  Lima  Kscobar. 

*rr50  —  O  Intei-pi-ete  —  Folha  theatral  —  Recife,  typ. 
da   Gazeta   de  Noticias,  1882,  in-íol. 

N.  único  de  20  de  novembro,  consagrado  ao  actor  Fran- 
cisco Pereira  de  Lyra,  na  noite  de  seu  beneficio  no  Thea- 
tro  Santa  Isabel. 

'T^l  —  XJm  tSig^nurl   dos  Xempos  —  Escada,  1882, 

in-4". 

N.  único  s.  d.  —  «  Preito  de  admiraçSo  ao  distincto 
poeta  o  profundo  pensador  Dr.  Tobias  Barreto  de  Mene- 
zes, alguns  admiradores.» 

1888 

'T'»^  —  O  Xii<lu8tx>ia.l—  Revista  de  industrias  «  artes— 
.    Typ.  da  Fabrica    Apollo,    rua  do  Hospício  n.  79,  1883, 
in-4\ 

O  n.  1  saliiu  a  15  de  janeiro  o  o  n.  12  (ultimo)  a  15 
de  dezembro.  Mensal.  Anno  5$000  ;  n.  avulso  400  réis. 
Proprietários  da  Fabrica  ApoUo,  de  António  Pereira  da 
Cunha  :  Redactores  José  Hygino  Duarte  Pereira*  Tobias 
Barretto  de  Menezes,  Barros  Quimarftes  e  Graciliano 
Baptista. 

*5^i33  —  O  Seoiilo— Sciencias,  artes,  literatura  —  Recife, 
typ.  Universal,  1883,  in-40. 

O  n.  1  sahiu  a  15  de  janeiro  e  o  n.  3  (altimo)  a  15  do 
fevereiro.  Quinzenal.  Mez  300  réis.  Redactor  :  Rangel 
Sobrinho. 
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7eS4L  —  A.  KsoiMlar  —  Jornal  commercial,  acrioola  e 
noticioso  —  Escada.  Typ.  Commercial,  raa  da  Barra 
n.  27,  impressor  :  M.   F.  de  Barros,  1883,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahia  a  19  de  janeiro  c  o  n.  7  (ultimo  ?)  a  28 
de  feyereiro.  Semanal.  Trimestre  2$000. 

•yS^S^  --Glctzeta»  do  Recife  —  Recife,  typ.  da  Ga- 
veta do  Recife,  rua  de  S.  Francisco  n.  2  F  (I) ;  rua 
Quinze  de  Novembro,  n.  43(11-111)  1883  e  1893-94,  in-fol. 
peq.  (I)ein.fol.  (IHII). 

O  n.  1  do  anno  I  sahiu  a  20  de  janeiro  de  1883  e  o  n.  18 
(ultimo)  a  13  de  maio  ;  a  publicação  foi  interrompida  até 
2  de  janeiro  ^de  l893,;ciuando  sahiu  o  n.  1  do  11,  cqjo 
ultimo  n.  (228)  traz  a  data  de  30  de  dezembro ;  o  n.  1 
do  III  e  ultimo  saliiu  a  2  de  janeiro  de  1894  e  o  n.  226 
(ultimo)  a  10  de  outubro.  Publicação  três  vezes  por  se- 
mana (I)  e  diária  (IMII).  Trimestre  2$000  (I)  e  3$000 
(U-III).  Fundador  :  José  de  Vasconcellos.  Editor  :  ArUiur 
de  Mello  (li-IU). 

'ySJO  —  O  Beija^Floi*  —  Periódico  literário  —  Reciíé, 
typ.  da  Gazeta  de  Woticias  (u.  1)  ;  typ.  do  Beija»Flcr 
(ns.   2-4),  ^883,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  ]a  28  de  janeiro  e  o  n.  4  (ultimo)  a  28 
de  fevereiro.  Semanal.  Mez  500  réis.  £ra  dedicado  <A*8 
distinctas  braziieiras». 

'7'£^'?'  —  O  01ul>  cios  Keporters  —  Assumptos  car- 
navalescos —  Recife,  1883,  in-fol.  peq. 
N.  único  de  3  de  fevereiro. 

•y»S  —  o  I^ierrot  —  Recife,  1883,  in.40,  illuatr. 
N.  único  de  3  de  fevereiro.  Jornal  carnavalesco. 

•ycso  —  Aurora  —  Revista  scientifica  e  religioia  (  ns. 
1-22  I).  Periódico  hebdomadario  consagrado  aos  inte- 
resses do  catholicismo  (do  n.  23  I  em  deante.)—  Recife, 
typ.  Central,  raa  do  Imperador,  n.  73,  1883-85,  in-4o 
(ns.  1-22  I)  e  in-fol.  do  n.  23  l  em  deante). 

O  n.  1  do  anno  I  sahiu  a  15  de  feve^ei^o  de  1883  e  o 
n.  26  (ultimo)  a  27  de  janeiro  de  1884  e  o  n.  47  (ultimo) 
em  21  de  dezembro ;  em  principies  de  1883  si^úram 
ainda  alguns  números  do  anno  111  e  ultimo.  Quinzenal 
(ns.  1-22  1)  e  semanal  do  n.  23  I  em  deante).  Anno  10$ ; 
numero  avulso  500  réis.  Trazia  como  divisa  :  Religione 
et  bonis  arrtòu5.— Redactor-proprietario  Rev.  Ur.  Joaquim 
Arco  verde  de  Albuquerque  Cavalcanti. 

f^OO  —  A.  M:Yill&er  —  Periódico  de  literatura,  medicina 
e  bellas  artes,  consagrado  aos  interesses  e  direitos  da 
mulher  brasileira.  —  Pernambuco,  typ.  dó  Jornal  do 
Recife,  1883,  in-fol.  peq. 
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O  n.  7c  uoico  sahia  a  15  de  fevereiro.  Redactoraj  : 
Josepha  A.  F.  M.  de  Oliveira  e  Maria  A.  Generosa  Es- 
trella.  A  publicação,  iniciada  era  Philadelpbia,  Estados 
Unidos,  em  1881,  proseguiu  oo  Rto  de  Janeiro. 

■yoi  —  2^  de  Fevei-eir-o  —  1843-1883  —  Homenagem 
ao  preclaro  esci  iptor  moderno  Theophilo  Braga,  pelo 
sen  quadiugesimo  anniversario.  Dirigida  pelos  seus  mais 
sinceros  admiradores.  —  Pernambuco,  typ.  Mercantil, 
rua  das  Trincheiras,  n.  50,  1883.  in-fol. 

Numero  único  de  24  de  fevereiro.  Publicação  feita  por 
iniciativa  do  editor  Francisco  Soares  Quintas,  com  a 
coUaboração  de  Martins  Júnior,  Claudino  dos  Santos, 
Alfredo  Pinto  Vieira  de  Mello,  Ednardo  de  Carvalho. 
António  de  Souza  Pinto,  Phaelante  da  Camará,  Feliciano 
de  Azevedo.  Pereira  Simões,  Arthur  Orlando  e  outros. 
Tiragem  de  1.000  exemplares. 

'yOí53  —  O  F^rog-resso  —  Periódico  literário  o  satyrico. 
—  Recife,  typ.  do  Homaeopatha^  1883,  in-4«. 
O  n.  1  sabiu  a  1  de  março. 

•T'03  —  Sois  de  Outixl>ro  —  Orgam  da  Associação  dos 
Funccionarios Provinciaes  de  Pernambuco—  Recife,  typ. 
Universal,  rua  do  Imperador  n.  50,  1883-84,  in-fbl. 

O  n.  1  á)  anno  I  sabiu  a  ir>  demarco  de  1883  e  on.  :iO 
(ultimo;  a  .'^0  de  dezembro  ;  o  n.  1  du  II  e  ultimo  a  15 
de  janeiro  do  1884  e  o  n.  22  (ultimo)  a  30  de  novembro. 
Quinzenal.  Auno6$000. 

'yO^l:  —  O  Oi'emio   dos    Pi-oressores  I^riíniii- 

Wos  —  Orgam  da  mesma  Sociedade.  —  Recife,  typ. 
Universal,  rua  do  imperador  n.  50,  1883  84,  in-fol.  peq . 
O  n .  1  do  anno  l  sahiu  a  25  de  março  de  1883  c  o  n.  17 
(ultimo)  a  23  de  novembro  ;  o  n.  1  do  II  e  ultimo  a  25  de 
janeiro  de  1884  e  o  n.  21  (ultimo)  a  25  de  novembro. 
Quinzenal.  Afino  5i000.  Com  missão  de  redacção:  C5'rillo 
A.  da  íS.  Santiago,  Augusto  José  M.  Wanderley,  Fran- 
cisco Carlos  da  Si  Iva  Fragoso.  Francisco  da  Silva  Miranda, 
Christováo  de  Barros  Gomes  Porto  e  Benjamin  Ernesto 
Pereira  da  Silva. 

'T^OS^  —  O  I*iH>x>ixl«or  —  Orgam  dos  interesses  abolicio- 
nistas, induátriaes.  agricolas,  etc.  —  Recife,  typ.  Mer- 
cantil, 1883,  in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  9  de  abril  e  o  n.  5  (ultimo?)  a 30.  Mez 
2$000.  Redactores  :  Salles  Barbosa  e  Rodolpho  Gonzaga 
de  Menezes. 

'^'OO—  JPollxa;  dlo  Norte  —  Recife,  typ.  rua  das  La- 
ranjeiras n.  18,  1883-81,  in-foi. 

O  n.  1  do  anno  1  sahiu  '-^  19  de  abril  de  1883  e  o  n.  188 
(ultimo)  do  anno  II  e  ultimo  a  30  de  agosto.  Diário. 
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Trimestre  ^  ;  numero  avulso  40  réii.  Tiragem  de  1.500 
exemplares.  Redactores-proprietarios :  Joaô  Isidoro  Mar- 
tins Júnior,  F.  CR.  Campello  e  Phaelanteda  Camará. 
Este  jornal  tom  logar  á  parte  nos  fkstos  do  jornalismo 
pernambucano.  Na  década  de  1880  pronunciara-se  no 
seio  da  mocidade  acadomica  do  Recife  um  novo  movi- 
mento tão  brilhante  e  fecundo  como  o  que  illnstrou  o 
decennio  de  1860  e  aelle  intimamente  filiado  ;  na  philo- 
sophia,  nas  scienoias,  no  direito  e  na  belletristica  surgi- 
ram novas  normas,  novas  doutrinas,  novos  methodos  ; 
o  grande  trabalho  de  remodelaç&o  emprehendido  antes 
por  Tobias  Barreto,  Sylvio  Romero,  Celso  de  Magalhães, 
Alencar  Araripe,  Franklin  Távora  e  poucos  mais  ia  ter 
continuadores  e  collaboradores  idóneos  em  Martins  Júnior, 
Clóvis  Beviláqua,  Arthur  Orlando,  João  Alfredo  de  Frei- 
tas, Phaelante  da  Camará  e  Adelino  Filho,  comquanto  só 
mais  tarde,  sob  a  influencia  directa  do  grande  solitário 
da  Escada  viessem  a  enveredar  definitivamente  pela 
senda  que  o  genial  sergipano  fora  o  primeiro  a  desbravar 
num  labor  de  Titan. 

A  actividade  destes  epígonos  emprestou  ao  jornalismo 
literário  contemporâneo  a  sua  característica  mais  fla- 
grante; isoladamente  ou  juntos  elles  presidiam  á  implan- 
tação do  positivismo  na  academia  do  Recife,  ao  cultivo 
da  poesia  scientiflca  e  á  propaganda  do  realismo  de 
Zola,  em  substituição  às  theorias  philosophicas  e  belle- 
tristicas  então  vigentes,  e  bateram-se  com  denodo  pela 
abolição  e  pela  republici.  A  Folha  do  Norte  foi  o  prin- 
cipal baluarte  dossa  plêiade  illustre,  e  a  sua  historia  está 
escripta  por  Phaelante  da  Gamara,  nos  seguintes  trechos 
de  um  betlo  estudo  sobre  Martins  Júnior  —  o  jornalista 
(A  Cultura  Académica,  setembro  de  1904,  pags.  105-100): 

€  Em  princípios  de  1883,  reconhecendo  a  necessidade 
imprescindível  do  grupar  num  cenáculo  escolhido  as 
forças  dispersas  da  mocidade  estudiosa,  o  poetadas  Visões 
resolve  empenhar-se  na  fundação  de  um  jornal  que, 
representando  o  espirito  da  Academia,  se  dirigisse,  entre- 
tanto, ao  grande  publico . 

«Não  podendo, porém,  a  empresa  viver  somente  da 
intelligencia  superior  de  Martins,  porque  o  dinheiro  é  em 
tudo  elemento  indispensável,  Francisco  Campello  prom- 
ptiâcou-se  a  fazer,  á  sua  cnsta,  a  montagem  da  typo- 
graphia  e  o  autor  destas  linhas,  aproveitando-se  das  suas 
relações  no  interior  da  província,  offereceu  o  concurso  de 
assignantes  pagadores. 

<  Destruídos  os  impecilhos,  surgiu  a  Folha  do  Norte, 
jornal  que,  sendo  sisudo  na  obedieneia  ao  seu  programma, 
não  excluía  a  casquinada  e  a  troça  de  rapazes,  quando 
era  preciso  rir  do  ar  serio  e  grave  dos  poUtloos  que 
representavam  na  scena  dos  partidos  nacionaes  a  carica- 
tura dos  estadistas  inglezes. 
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<  A  imprensa  do  Recife  naqaelle  anno  da  graça  era  um 
pouquinho  mais,  na  Ã^rma  e  no  conteúdo,  do  que  a  acta 
diurna,  de  Roma  ;  alguma  cousa  menos  reduzida  do  que 
as  Noiizie  scritte  que  no  século  XVI  o  governo  vene- 
ziano mandava  lêr  nas  praças  publicas  para  dar  conta  ao 
povo  das  guerras  com  a  Turquia ;  um  kágado  menos 
moroso  do  que  a  Gazêta  de  França,  ao  tompo  do  Luiz  XIII 
e  de  Richelieu,  dando  novas  de  Constantinopla,  de  dois  em 
dois  mezes,  e  inserindo  correspondências  de  Vienna  com 
30  dias  de  atrazo,  tudo  isto  dentro  das  suas  nove  polle- 
gadas  de  altura,  aos  sabbados. 

<  Mas  si  oconft'onto/iue  acabo  de  fazer  com  os  três  spe- 
cimens  citados  dá  a  virente  palma  da  victoria  á  imprensa 
do  Recife,  devo  dizer,  no  emtanto,  por  um  certo  pudor 
de  cbronista,  que  as   vantagens  nâo  iam  muito  além. 

<  Estavam  então  na  liça  o  Diário  de  Pernambuco,  o  Jor- 
nal do  Recife  e  O  Tempo^  naquelle  periodo  três  aleijados 
das  letras  de  forma. 

<L  O  Diário  mudava,  como  camaleão,  de  còr,  reílectindo 
as  nuances  do  governo,  e  mourejando,  segundo  uma  phrase 
sua,  quo  a  brejeirice  dos  criticos  tornou  celebre,  em 
fadigosas  lides ;  o  Jornal  entrara  no  pleno  dominio  da 
tesoura  misericordiosa  que  lhe  íázia  as  despezas  quoti- 
dianas ;  o  O  Tempo  gaguejava  todo  o  santo  dia  o  bre- 
viário do  seu  partido  na  prosa  chouteira  dos  obcecados. 

«  Não  havia  quasi  serviço  telegraphico  na  imprensa  e  o 
noticiário  era  mirrado  como  os  atuns  seccos. 

<c  Toda  ella  coloria-se  com  o  verniz  do  bom  senso  beato, 
que  é  o  pae  espiritual  do  primo  vivere,  sem  que,  em  todo 
oa£o,  excluísse  as  referencias  ignóbeis  e  as  chanfretas  de 
capadócio  nas  sarraftiscas  pessoaes. 

<  A  FoUia  do  Norte  veio,  portanto,  preencher  uma 
grande  lacuna  creando  no  Recife  o  typo  espirituoso  e 
alegre  do  jornal  moderno. 

<  Nas  suas  columnas  Martins  abriu  uma  tenda  espaçosa 
aos  da  literatura,  em  todas  as  suas  modalidades,  aos  da 
sciencia,  nos  seus  diverso!^  ramos,  e  aos  que  desejassem 
ter  livre  expansão  na  politica. 

<  A  tolerância  era  um  lemma  da  sua  bandeira,  sem  que 
Martins  abrisse  mão  dos  seus  direitos  de  critico  literário 
ou  scientiflco  sempre  que  as  opiniões  sustentadas  pelos 
seus  collaboradores  fossem  de  encontro  ãs  boas  doutrinas. 

<  A  Folha  reuniu  sob  o  seu  tecto,  num  cenáculo  brilhante, 
a  fina  flor  da  juventude  académica  e  alli  estrelaram 
muitos  talentos  que  estão  hoje  brilhando  nas  letras 
pátrias.  Teve  também  a  collaboração  de  ToUas  Barreto, 
José  Hygino,  Souza  Pinto,  Clóvis  Beviláqua,  Cyridião 
Buarque,  Arthur  Orlando,  Ayres  Gama,  VirgiKo  Bri- 
gido,  Clodoaldo  de  Freitas,  todos,  ao  tempo,  figurantes  na 
vida  publica. 

<  Discutia  politica  de  um  ponto  de  vista  superior,  sem 
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preoocupaQões  rasteiras  de  campanário  ;  discreteava  oom 
sizudez  sobre  a  escravid&o  e  its  finanças  ;  punha  o  íérro 
em  braza  nas  chagas  yivas  da  monarchia  ;  cLenandaTa  o 
analphabeiismo  e  o  laisses  faire  das  classes  directoras  da 
sociedade  brazileira ;  mas  abria  valTulas  de  respiraçSo 
aos  competentes  de  todas  as  procedências,  e  ria,  com  o 
bom  riso  da  saúde,  de  tudo  que  era  cómico. 

X  Desde  as  tragedias  até  as  pantomimas  do  governo, 
tudo  passa v.i  pelo  crysol  da  sua  critica. 

«  Republicana,  verberou  a  cobardia  com  qne  os  militares 
armados  e  em  grupo  assassinaram  o  infeliz  Jornalista 
Apul<'.hro  de  Castro;  abolicionista  intransigente,  não  tinha 
odits  à  lavoura,  e  ao  contrario,  reclamando  medidas  que 
assegurassem  o  regimen  do  trabalho  livre,  ooocluia  : 
€  £'  preciso  resolver  a  questão  abolicionista  de  maneira 
«  que,  reparando  uma  falta  do  passado,  não  tenhamos  de 
«  commcuer  uma  outra  contra  o  futuro.» 

<  Entretanto,  não  foi  este  o  único  beneficio  trazido  pela 
Folha  do  Norte  ao  meio  pernambucano. 

«  Os  moldes  velhos  do  jornalismo  foram  completamente 
alteradas  naquelle  jornal.  Era  o  tempo  em  que  o  Diário 
Dão  admittiria,  por  interesse  algum  do  mundo,  que  os  ga- 
rotos o  andassem  apregoando  pelas  ruas ;  e  quem  o  qui- 
zesse  comprar  teria  de  ir  ao  seu  escriptorio  buscai  o  res- 
peitosamente a  320  réis  o  numero. 

<  A  Folha  do  Norte  annunciouse  um  jornal  barato, 
para  todas  as  classes,  a  40  réis,  como  um  prato  de  sabor 
predilecto  a  todos  os  paladares,  ofl^erecendo  aos  seus  lei- 
tores o  maior  numero  de  informações  úteis,  ao  envez 
do  Diariê,  que  era  o  orgam  do  governo  e  o  informante 
exclusivo  das  classes  abastadas,  em  cujo  grémio  erm  re- 
cebido de  chapéo  na  mão. 

«  No  seu  artigo-progamma  dizia  não  ser  orgam  de  par- 
tido, coterie  ou  grupo  de  qualquer  natureza ;  nio  rir  à 
luz  para  defender  este  ou  aquelle  interesse ;  não  ter  com- 
promissos oom  indivíduos  ou  corporações,  nem  se  propor 
a  fazer  propiiganda  de  um  certo  numero  de  idéas  assen- 
tadas de  antemão ;  e  terminava  declarando  acreditar 
nas  forças  impulsivas  do  jornalismo  no  tocante  à  evolução 
humana. 

«  Era  o  jornal  moderno,  encabrestado  apenas  pelos  es- 
crúpulos áà,  intelligenoia  e  do  caracter  do  seu  reda- 
ctor-chefe.» 

T^^y  —  UHiex-tadop  —  Recife,  typ.  Central,  1883,  la-lbl. 
O  n.  1  sahiu  a  21  de  abril  e  o  n.  7  (ultimo)  a  Sô  de 
junho.  Orgam  abolicionista  redigido  por  Plínio  do  Ama- 
ral, PomplUo  Cruz,  Raymundo  Alexandre,  Parias  Britto, 
Raymundo  Ribeiro,  Horácio  do  Figueiredo  (proprietário), 
Linhares  de  Albuquerque  e  Andrade  Pessoa. 
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^OS  —  O  Iteba^te—  Orgam  das  ideias  repablicanas.  Or- 
gam  repablioano  federativo.  —  Recife,  typ.  Mercantil, 
rua  das  Trincheiras  n.  50  e  outras,  1883-89,  in-fol.  peq. 
O  n.  1  sahiu  a  1  de  maio  de  1883  e  a  publicação 
durou  até  fins  do  1889.  Semanal.  Trimestre  3$000. 
Temível  pasquim,  ao  qual  Fortunato  Pinheiro,  seu  reda- 
ctor, deveu  a  sua  triste  nomeada  de  maUre-chanteur. 

'7'eo  — O  SAbara.^ Recife,  typ,  da  Fabrica  Apollo(n.  1); 
typ.  rua  Barão  da  Victoria  n.  43,  ]•  andar  (n.  2), 
1883,  infol. 

O  n.  1  sahiu  a  1  de  maio  e  o  n.  2  (ultimo)  a  9,  semanal. 
Anno7$500.  Redactores  Faus lo  Cardoso  e  Helvécio  Gui- 
marães. 

^y<y  —  o  Olobo  —  Recife,  typ.  rua  do  Barão  da  Victo- 
ria n.  43,  l»  andar,  1883-84,  in-tol. 

O  Q.  1  do  anno  1  sahiu  a  5  de  maio  de  1883  e  o  n.  70 
(ultimo)  a  18  de  abril  de  1884  ;  o  n.  1  e  único  (?)  do  II  e 
ultimo  a  1  de  maio  de  1884.  Publicação  duas  vezes  por 
semana.  Anno  10$000.  Propriedade  do  Dr.  Sabino  Pinho. 

'yTl  —  O  F'lkOTLogtrsLph.o  —  Periódico  critico  e  literá- 
rio. —  Recife,  typ.  rua  do  Imperador  n .  39  (na.  1-3), 
typ.  do  Phonographo^  bccco  do  Sarapatel  n.  2  (ns. 
3'^19).  1883,  infol.  peq. 

O  n.  l  sahiu  a  7  ae  maio  e  o  n.  19  (ultimo)  a  25  de  se- 
tembro. Semanal.  Trimestre  1$500.  Propriedade  de  An- 
tónio Cláudio  Ferreira  da  Cruz. 

^^/^  —  O  Incentivo  —  Jornal  soientiftco,  literário  e 
humorístico,  —  Recife,  typ.  rua  das  Flores  n.  24,  1° 
andar  (MH) ;  typ.  Industrial,  rua  do  Imperador  q.  14 
(IV),  1883-86,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  do  aono  I  sahiu  a  15  de  Maio  de  1883  e  o  n.""  6 
(ultimo)  do  anno  IV  c  ultimo  a  30  de  agosto  de  1886. 
Quinzenal.  Trimestre  1(000.  Fundado  por  J.  Cardoso 
de  Oli  veira,  passou  depois  á  propriedade  e  redac^  de  Ma- 
noel de  Araújo  Saldanha.  Foi  substituído  pero  Provin- 
ciano . 

'^'^'3  —  O  MAná.—  Periódico  critico  o  noticioso.  —  Recife, 
typ.  rua  das  Horas  Mortas,  n.  1425  (n.  i);  typ.  do 
Maná  (ns.  2-7) ;  typ.  de  Anxonio  Irineo  da  Silva,  cães 
22  de  Novembro  n.  79  (ns.  8-13  ;  typ.  do  Livre  Pen- 
sador (ns.  14-20),  1883,  in-fol.  peq.  (n.  1)  e  in-4". 
(ns.  2-20). 

O  n.  1  sahiu  a  21  de  maio  e  o  n.  20  (ultimo)  a  10  de 
novembro.  N.  avulso  40  réis.  Jornaleco  que  foi  batedor 
e  tvpo  de  grande  numero  de  pasquins  que,  tendo  de 
preferencia  por  titulos  nomes  de  animaes,  dashonraram 
a  imprensa  contemporânea. 
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^^^  —  O   Oeaz*»  X^iivre  —  Pemambaoo,  typ  ApoUo» 
rua  do   Hospício  n.   79,   1883,  in-fol.   peq. 
N.  único  de  25  de  maio. 

'T^T^e;  —  Reiri0ta.  A.ca.aeinica.  —  Recife,  typ.    Cen- 
tral, rua  do  Imperador  n.   73,  in-4o. 
O  n.  1  e  único  (?)  saaiu  a   15  de  junho. 

•yye  —  Revista  Pajraonse  —  Recife,  typ.  Indus- 
trial, 1^83,  in-fol.  peq. 

Apparectíu  em  fins  de  juoho  ou  princípios  de  julho, 
pois  o  n.  5 6 do  15  de  agosto.  Publicação  literária  es- 
cripta  priDcipalmente  pelos  académicos  paraenses  Tiíeo- 
dorico  Ma^no,  João  e  Raymundo  Siqueira  Mendes,  Ge- 
raldo ^indrade,  T.  Teixeira  e  A.   Tocantins. 

^^'y  —  o  Aziícrini— Jornal  critico  desbragado. — Cidade 
da  Insolência  (Recife),  typ.  d'0  Azw:rim,  isas,  in-4*. 

O  n.  1  sahiu  a  3  de  julho  e  o  n.  7  (ultimo)  a  19.  N. 
avulsH  40  réis.  Proprietário  José  Miranda  Coatinho. 
Pasquim  da  ijelor  espécie,  cuja  publicação  cessoa  por  in- 
tervenção dá  policia  ;  reappareceu,  porôm,  sob  outros 
titulas  adiante  indicados. 

TTíS— O  I>i atoo  —  Periódico  infernai  (ns.  1-10).  Perió- 
dico, saUTico,  infernal  (ns.  11-31).  —  Recife,  typ.  do 
Postilhão,  beccodo  Marisco  n.  18  (ns.  1-10);  typ.  da 
Ideia  (ns.   1-13),  1883  e  1886,  in.4«. 

u  n.  1  ^ahiu  a  17  de  junho  de  1883  ;  a  publicação  foi 
suspensa,  com  o  n .  10,  a  16  de  setembro  de  188;^,  con- 
tinuou com  o  n.  11.  a  r<i  de  dezembro  de  1886  e  terminou, 
com  o  n.  10,  a  14  de  novembro  de  1887.  N.  avulso  40 
réis.  Pasquim. 

TT^O  —  O  jlLtoolieioniíiita  —  Orgam  da  Caixa  Emanci- 
padora  Maranhense  Marques  Rodrigues. —Reelfb,  typ. 
Universal,  rua  do  Imperador  n.  50,  1883,  in-fbl. 
O  n.  1  sahiu  a  20  de  julho  e  o  n.  3  (ultimo)  a  20  de 
,  agosto.  Quinzenal.  Bimestre  1$000.  Redactoras  J.  J. 
Mattos  Júnior,  Barbosa  de  Godois,  Higino  Cunha,  Gtocgia- 
no  Gouçalves  e  Hago  Barradas. 

'yso  —  -A.  Derrota—  Jornal  critico  e  humorístico.  Recife, 
typ.  d'0  Phonographo,  bocco  do  Sarapatel.  n.  2,  1883, 
in-4<». 

O  u.  1  sahiu  a  26  de  julho  e  o  n.  23  (ultimo)  a  28*de 
novembro.  Publicação  duas  vezes  por  semana.  N.  avul- 
so 40  réis.  Proprietário  António  Claudino  Ferreira  da 
Luz.  Pasquim. 

y^X  —  -A.  ILiit>erda<le  — Periódico,  crítico  e  literário. 
Recife,  typ.   do   Livre   Pensador,  becco  da  I^linba  n.  7 
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(n.  1)  ;  typ.  do  Phonographo^  becco  do    Sarapatel  (ns. 
1-:í),  1883.   ia.4». 

O  D.  1  sabia  a  27  de  julho  e  o  o.  3  (ultimo)  a  14  do 
apresto.  Semabal .  Trimestre  1$500.  Redactores:  A.  B. 
Mello,  G.  Barros  e  Augusto  Clementino  Bezerra. 

'^'«^  —  A.  Velliit  Ral>ug*eiit»  —  Periódico  critico, 
noticioso  ejoco-serio.  Recife,  typ.  do  P?umograpko,  hecco 
do  Sarapatel,  n.  2,  188:^,  ia4«». 

On.  1  sabia  a  30  dejulho  e  o  n.  S  (ultimo)  a  14  de 
agosto.  Semanal.  N.  avulso  40  réis.  Propricilí^de  de 
RaymundoO.  Ramos  da  Silveira.  Foi  sabstítuido  pela 
A  Baronesa  Rabugenta»  Pasquim. 

•rS3  —  A.  Brasileira»  —  Periódico  critico  e  literário.— 
Recife,  tvp.  do  Pkonographo,  becco  do  Sarapatel  n.  2, 
1883.  ia-4". 

O  n.  l  sabiu  a  3  de  agosto  e  o  n.  8  (ultimo)  a  25  de 
setembro.  Semanal.  Pasquim. 

•T^W^l  —  O  Mamooiro. —  Jornal  critico  e  noticioso.  —  Ja- 
boatão  typ.  do  Mamoeiro,  1883,  in-4". 

O  n.  1  e  uQico  sabia  a  10  de  agosto,  e  foi  impresso  no 
Recife.   Pasquim. 

T^k^  —  A.  Xuxttíh  —  Semanário  satyrico,  literário  e  no- 
ticioso.— Recife,  lyp.  Kua  das  Flores  n.  24,  l"  andar, 
18S3-84,  in-fol.  peq\ 

O  n.  1  do  Anoo  1  sahiu  a  10  de  agosto  de  188:^)  e  o 
D.  14  (ultimo)  a  12  de  dezembro  ;  o  a.  1  do  11  e  ultimo  a 
12  do  janeiro  de  1881  e  o  4.  (ultimo)  a  2  de  fevereiro. 
Semanal.  Trimestre  1$500.  Redactores:  Artbur  de  Albu- 
querque, Xavier  Carneiro  e  Sizenando  Carneiro. 

T^íSO  —  Onzo  <lo  Agosto  —  Recife,  Typ.  de  Manoel 
Figueiròa  de  Faria  Ac  Filbos  (18^:í-84):  Typ.  Universal, 
Rua  do  Imperador  n.  52  (1886-87  e  89);  Typ.  G.  La- 
porte  i^::  C.  (1888) ;  Typ.  de  F.  Ôoulitreau  ( 1890-96) ;  Ate- 
lier Miranda  (1898),  1883-84,  86-96  e  98,  in  foi.  e  in-fol. 
peq. 

Ns.  únicos  (14)  d<»  11  de  agosto,  distribuídos  annual- 
menie  nas  sessõ' s  literárias  do  Collegio  Onze  do  Agosto, 
por  occasiao  dos  anniversarios  da  sua  fundação,  pelo  I)r. 
Manoel  Sebastião  de  A.  Pedrosa,  iiaquelle  dia  em  1882. 

^yt^^  —  Olivonica  $!»ema]ial  —  Noticia,  literatura, 
critica,  politica.— Recife,  Typ.  Rua  das  Flores,  24,  1«. 
andar,  1883,  iii-fol.  peq. 

O  n.  1  sabiu  a  12  do  agosto  e  o  n.  4  (ultimo)  a  22  de 
setembro.  Mez  õOO  róis, 

rBH  —  Vinte  e  Um  <le  A.g-oeto  —  Recife,  1885, 
in-fol. 
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N.  uDicode  21  de  agosto  ;  homenagem  da  Academia 
do  Recife  ao  Dr.  José  Joaquim  Seabra  no  dia  do  seu  27.® 
anniversario  natalício.  Trazia  na  l\  pag.  o  seu  retrato 
lith.  por  Vera  Cruz. 

'ySO  —  O  Urso  —  Periódico  critico  (sic).—  Recife,  Typ. 

do  PostilMOy  Becco  do  Marisco,  n.  18,  1883,  in-4.** 

O  n.  1  sahiu  a  24  de  agosto  e  o  n.  8  (ultimo)  a  30  de 
setembro.  Semanal.  N.  avulso  40  réis.  Pasquim. 

fyoo  —  A.  l-^lor  do  r>ia  —  Periódico  scientifico  e  noti- 
cioso. —Recife,  Typ.  Industrial  (ns.  1-2):  Typ.  Rua.  de 
S.  Francisco  2  P  (n.  3),  1883,  in-4". 

O  n.  1  sabiu  a  30  de  agosto  e  o  n.  3  (ultimo)  a  20  de 
novembro.  N.  avulso  40  réis. 

«yoi  —  o  c:'a,cete  —  Jornal  critico  e  noticioso.— Recife, 
Typ.  do  Livre  Pensador,  1883,  in-4^. 

O  n.  1  sahiu  a  2  de  setembiH)  e  o  n.  3  (ultimo)  a  21. 
Propriedade  de  A.  de  Souza  Maia.   N.  avulso  40  réis. 

Pasquim. 

fyotí  —  O  l^O/pag-aio  —  Jornal  machiavelico,  humoris* 
tico  e  noticio  o.  — Recife.  Typ.  <io  Phonographo,  becco  do 
Sarapatel.  n.  2,  18S3-84.  ln-4^ 

O  n.  1  sahiu  a  2  do  setembro  de  1S83  o  a  publicação 
ainda  perdurava  em  meiados  de  1884.  N.  avulso  40  réia. 
Pasquim. 

'7^03  —  O  Encouraç.aclo  — Jornalsatyricoejoco-serio. 
—Recife.  Typ.  do  Livre  Pensador   (I-III):  Typ.  do  AWott* 

roçado  (111)1  188<í-85,  In-ful.  peq. 

O  n.  1  do  anno  1  sahiu  a  4  de  setembro  de  1883  e  o 
n.  17  (ultimo)  do  ill  e  ultimo  a  4  do  agosto  de  1885.  Pu- 
blicação irrcí^ular.  Mez  1$000.  Pasquim. 

'yo-dr  —  KeviHta  I^>'rica  —  Recife,  Typ.  de  António 
L"inèo  ia  Silva;  Lith.  HilariDO  .V: Silva,  .883,  iu-fol. 
peq.,  illustr..  tit.  írrav. 

O  n.  l  sahiu  a  4  dosotoinbro  e  o  n.  3  (ultimo)  a  28.  De- 
senhos de  Vera-Cruz.  Mez  1$000. 

-yori  —  -:^  í^etta  —  Periódico  scientifico  e  literário.  — 

Recife,  Typ.  Industrial,  1S83,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  4  de  seteiobroe  o  n.  3  (ultimo)  a  5  de 
outubro,  biemaual.  Trimestre  l.^sOOO.  Tiragem  de  300 
exei!ii»laros.   Redactores:    Manoel  dos  Santos   Moreira  o 

Galdino  Loreto. 

í^OO  —  O  jTac-ai-ó  —  Jornal  critico,  diabólico  e  pandego. 
—Recife,  Typ.  do  Phonographo^  Hecco  do  Sarapatel  n.  2, 
1883,  in.4\ 
O  n.  1  e  único  sabia  a  5  de  setembro.  Pasquim» 
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'yOT'  —  O  Oorisoo  —  Jornal  critico  e  noticioso. —Recife, 
Typ.  do  Postilhão,  becco  do  Marisco  n.    18,  1883,  in-4\ 
O  D.  1  e  único  sahiu  a  6  de  setembro.  Pasquim. 

•yo©  —  JL  T^eLgSLT^ellck,  —  Jornal  critico  e  noticioso.— 
Recife,  Typ.  de  Amónio  Irineo  da  Silva,  1883,  10-4"^. 
O  n.   1  e  único  sahiu  a  11  de  setembro.  Pasquim. 

T^OO  —  O  Oadaver  —  Jornal  critico  e  noticioso.— Re- 
cife, Typ.  do  Livre  Pensador^  1883,  in-4**. 

O  D.  1  e  único  sahiu  a  13  de  setembro.  Pasquim.  Pro- 
priedade de  A.  de  Souza  Maia. 

í^OO  —  O  Oertnmcii  —  Jornal  literário  e  satyrico. 
— Kecire,  Typ.  Industrial,  1883,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  13  ds  setembro  e  o  n.  3  (ultimo)  a  28. 
Redactores:  J.  Vi rgilio  Galvão  e  J.  Pacifico    dos  Santos. 

^Ol  —  O  r»opiilHi-  —  Pernambuco,  Typ.  da  Gazeta  de 
Noticias,  18a'^,  in-fol.  peq. 

O  n.  l  sahiu  a  13  de  seiembro  e  o  n.  2  (ultimo)  a  23. 
Trimestre  l$000. 

^iy2  —  o  Teátameii  —  Periódico  literário.  Orgam  da 
Sociedade  Comício  Literário.— Recife,  Typ.  Industrial, 
1883  84,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  e  iimco  do  anno  1  sahiu  a  15  de  setembro  de 
1883;  o  n.  1  do  II  e  ultimo  a  20  de  abril  de  1884  e  o 
D.  6  (ulumo)  a  1  de  julho.  Quinzenal.  Trimestre  l$000. 
Redactores:  Macedo  França,  João  Frota,  Costa  Ribeiro  e 
P.icifico  dos  Santos. 

Q03  —  O  Xelepluone  —  Periódico  noticioso.— Recife, 
Typ.  da  Gazeta  de  Noticiai,  1883,  in-4'' 
O  D.    1  e  UDÍco  sahiu  a  17  de  setembro. 

M^04L  —  -íV  TSaironeza.  Ro/I^u^euta.  —  Periódico 
critico,  noticioso  e  joco-serio.~  Recife,  Typ.  dj  Phono- 
(jro.pho,  becco  do  Sarapaiel  n.  2,    18S3,  in--**^. 

O  n.  9  (i"j  sahiu  a  18  de  setembro  e  o  n.  JG  (ultimo) 
a  17  de  novembro.  Semanal.  N.  avulso  40  róia.  Pro- 
priedade de  Raymnndo  B.  Ramos  da  Silveira.  Succedeu  a 
A  Vel'ia  RabvLyeriia.  Pasquim. 

í^or>  —  O  íSeoulo  —  Periódico  scientifico  e  literário. 
Orgam  da  Sociedade  Luta  Literária.  —  Recife.  Typ.  In- 
dustrial, rua  do  Imperador  n.  14,  1883-84  in-ful.  peq. 
O  n.  1  do  anno  I  sahiu  a  20  de  setembro  de  1^83  e  o 
n.  5  (ultimo)  a  15  de  novembro ;  o  n.  1  do  II  e  ultimo  a 
21  de  abril  de  1884  e  o  n.  O  (ultimo)  a  1  de  agosto.  Quin- 
zenal. Trimestre  1$000. 
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800  -—  O  Frade  —  Jornal  critico  e  noticioso*^  Eeeife, 
Typ.  do  Postilhão^  becco  do  Marisco  2  F,  1883-84,  in-fol. 
peq. 
O  n.  1  8  único  sahiu  a  22  de  setembro.  Pasquim. 

^OT^  —  O  lMía/ea.00  —  Periodioo  scieatiâco  e  noticioso. 
—Recife,  Typ.  Industrial,   1883,  in-4\ 
O  n.    1  e  único  sahiu  a  !^  de  setembro.  Pasquim. 

í^OM  —  O  Olkicote  —  Jornal  critico  e   humoristico.— 
Recife,  Typ.  Becco  do  Sarapatel,  n.  2,  1883,  in-4**. 
O  n.  1  e  único  sahiu  a  29  de  setembro.  Pasquim. 

800  —  Trintu  <le  í5ietoiii.l>ro  —  Recife,  Typ.  Indus- 
trial, rua  do  Imperador  n.  14,  18S3,  in-íbl. 

Numero  único  de  30  de  setembro,  consagrado  á  liber- 
tação do  municipio  de  Mossoró  pela  sociedade  «Liber- 
tadoiu  Norte-Rio-Grandense>. 

©IO  —  O  Foitioeifo  —  Jornal  critico  e  noticioso.— Re- 
cife, Typ.  de  António  I.  da  Silva,  1S83,  in.4". 

O  n.  1  sahiu  a  ?  de  setembro  e  o  n.  5  (ultimo)  a  17 
de  outubro.  Propriedade  de  José  1.  Cavalcante  de  Oriá. 
Pasquim. 

tsilt  —  O  XJriil>vi  —  Jornal  critico  e  humoristico.  —  Re- 
cife, Typ.  do  Phonoyrapho^  becco  do  Sarapatel  n.  8, 1883, 
in-4<». 

O  n.  i  sahiu  a  ?  de  setembro  e  o  n.  5  (ultimo)  a  19  de 
outubro.  Numero  avulso  40  réis.  Pasquim. 

wi^^  —  O  l^^iUlii-Tiicio  —  Jornal  critico   c  noticioso.— 

Recife,  Typ.  do  Livre  Pensador^  1883,  in-4". 

O  n.  1  e  único  sahiu  a  5  de  outubro.  Propriedade  de 
A.  de  Souza  Maia.  Pasquim. 

HIU  —  O  El* lio  <lo  I?íi,liiia,i"<^w  —  Publicação  com- 
mercial,  a^rricola,  literária  e  noticiosa.— .Palmares, Typ. 
rua  Hellan.  11  (ns.  1-23),  n.  45  (ns.  24-30),  n.  47  (ns.37- 
71).  1SS3-84,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  7  de  outubro  de  18^3  e  on.  71  (ultimo) 
a  2j  de  junho  de  Ks84.  Bt-semanal.  Anno  11$.  Primeira 
folha  local,  de  propriedade  e  redacção  de  Severino  Pe- 
reira . 

í^ll  —  C  'i-iAzstclit  A.ca,cleni.ioa.  —OrgamdoCiob  Aca- 
démico Catholicu. —Recife,  Typ.  Central,  1883,  in-fol. 

O  n.  1  e  único  sahiu  a  10  de  outubro.  Trazia  como 
epigraphe  :  ^Quod  ab  omnilmSj  quod  ubiqtÂe,  quod  semper.> 
Redaciores :  (iaspar  Costa,  Paes  de  Andrade,  Theodorico 
Magno,  Padre  Assis  Ti. de  Menezes,  Gomes  ViUare  Pedro 
Ribeiro. 
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Hiri  —  A.   Xnduuatriu,  —  Periódico  literário  e   de  an- 
Quncios. —Recife,  1883,  in-foi.  poq. 
O  n.  1  e  único  bahlu  a  17  de  outubro. 

^ny  —  o  Oaiiario  —  Periódico  critico  o  noticioso.— Ro- 
ciftí,  Typ.  do  Liore  Pensador,  1883,  in-4o. 
O  n.  1  sabiu  a  21  de  outubro  e  o  n.  2   (ultimo;  a  27. 
Pasquim. 

Sl^y  —  O  Oa/Clxoi'1'o  —  Jornal  critico  e  noticioso.— Re- 
cife, Typ.  do  Postilhão,  beccodo  Marisco  n.  18,  1883,  ia-i'». 
O  n.  l  e  único  sahiu  a  21  de  outubro.  Pasquim. 

©IH  —  A.  >Iati'a,cit  —  Jornal  critico   e   noticioso.— Re- 
cife, Typ.    rua  de  S.  Francisco  n.  2  F,  1883,  in^'*. 
O  n.  1  e  único  sabiu  a  22 de  outubro.  Pasquim. 

í^lO  —  O  Desen^AHo  — -  Jornal  critico  e  humorístico. — 
Recife,  Typ.  do   Phonographo,  becco  do  Sarapatel  n.  V, 
1<^83,  in-4». 
On.  1  e  único  (?)  saliiua25  de  outubro.  Pasquim. 

í^^.^iO  —  j\.  Ootitt,  —  Jornal  critico   e   noticicso.  —  Recife, 
Typ.  rua  doS.  Francisco  n.  2  F,  1883,  in  1°. 
O  n.  1  c  único  sahiu  a  31  do  outubro.  Pasquim. 

•^í^l  — O  l*a.iieiiclo  —  Jornal   critico  e  humorístico.— 
Recifo,  Typ.  ào  Phonographo,  1883,  in-4". 
O  n.  1  ô  único  sahio  a  O  de  novembro.  Pa  quim. 

©^^•^  —  jS^  T»l>lcfi;  —  Jornal  critico  o  Iiumoristico.— Re- 
cife, Typ.  do  Phonographo,  becco  do  Sarapatel  n.  2,  18>^3, 
in-4*'. 

O  n.  1  sahio  a  n>  de  novembro  eon.  .'i  (ultimo)  a  30. 
rasquira. 

w%íí  5  —  O  Kem-t<^'Vi  —  Jornal  critico  c  hnmoris'.ico.— 
Ivecife,  Typ.  do  Phonographo,  becco  do  Sarapatel  n.  :l\ 
ISS3.84,  \\\A^. 

O  n.  l  sahiu  a  20  de  novembro  de  1K'<3  o  o  n .  8  (ultimo) 
a  I3de  janeiro  do  1884.  Pasquim. 

^  ^  X  —  A.  I^eia.  —  Periódico  scientifico,  critici>e  peiador. 
— Recife,  T\p.  rua  de  S.  Francisco  n.  2  F,   1883,  in-4'». 
O  n.  1  o  unieo  sahiu  a  24  do  iiovomhro.   Pc^quim. 

w  .»r>  —  O  I5ttciviiia.i'to  —  Periódico  contra  a  corrup(;âo 
e  immoralidado.— Recife,   Typ.    do  Plionographo,    becco 
do  Sarapatel  n.  2,  18.>3,  in-4°. 
O  n.  1  e  único  sahiu  a  25  do  novembro.  Pasquim. 

M%5<^  —  O  Miorceg-o  —  Periódico    livre  e  satyrico.— He- 
cife,  Typ.  do  Postilhão,  1^83,  in  4». 
O  n.  1  e  uuico  sahiu  a  4  de  dezembro.  Pasquim. 
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í^^»y  —  O  Quiri  —  Periódico,    scientifloo,  ciMtiúo   e    no- 
ticioso.—Recife,  Typ.  rua  de  S.  Francisco  n.  2  F,  1883, 
in  4'>. 
O  n.  1  e  único  sahiu  a  8  de  dezembro.  Pa^quinn. 

f^-558  —'O  Repiicb-o  —  Recife,  1883,  in-4». 
Fal tam-  nos  pormenores .  Pasqaim . 

S^O  —  O  Tixrl>illiao  —  Recife,  1883,  in-4o. 
Faltam-nos  pormenores.  Pasquim. 


930  —  O  Teleíçraplio—  Periódico  satyrico,  joco-serio 
e  noticioso.— Recife,  Typ.  rua  de  S.  Fraocisco  n.  2  F, 
1884,  in- foi.  peq. 

O  n.   1  sahiu  a  13  de  janeiro  e  o  n.  O  (ultimo)  a   17 
de  fevereiro.  Mez  500  réis. 

83X  —  A.  A-rte  I>]:*U;iiia.tiea,  —  Jornal  de  occasião  (I). 
— Orgam  do  Club  Dramático  Familiar  (íl).— Recife,  Typ. 
do  Jornal  do  Recife,  (l);  Typ.  rua  Duque  de  Caxias  n.  () 
(H),  1884-85,  in-fol.  ?eq. 

O  n.  1  do  anno  I  sabiu  a  14  do  fevoreirode  18i^4  e  o  n.5 
(ultimo)  a  15  de  novembro;  o  n.  1  do  li  e  ultimo  em 
janeiro  de  1885  e  o  n.  4  (ultimo)  em  maio.  Mensal.  Se* 
mestre  2$.  Tiragem  de  300  exemplares.  Propriedade  de 
Francisco  de  Paula  Mafra.  Redactores:  Affjn^o  Olindense, 
Tobias  Barreto,  Souza  Pinto,  Lydio  Mariano,  Martins 
Júnior,  Alfredo  Falcão,  O  vi. lio  Filho,  Pereira  da  Gosta  e 
'  Lima  Parente. 

^3í^  —  Vinte  c  Oinco  de  >Xti,i'<^ío  —  Pernambuco, 
Typ.  Apollo,  rua  do  Hospício  n.  79,    1884,  in-fol.    peq. 
Numero  único  de  25  de  março ;  homenagem  da  Ciixa 
Emancipadora  cPedro  Pereii'a». 

®33  —  Oa/zeta  <ia  Vietorift  —  Folha  semanária.— 
Victor  ia,  Typ.  rua  Imperial  n.  71,  1884,  in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  30  de  março  e  o  n.  7  (ultimo  ?)  a  10  de 
maio.   Semanal.    Anno  10$;  numero  avulso  240  réis. 

íd3-ár  —  A.  Razão—  Recife,  Typ.  rua  das  Flores  n.  2t, 
1« andar,  1884,  in-<bl.  peq. 

O  n.  1  e  único  sahiu  a  12  de  abril.  Trimestre  1$500. 
Redactores:  Dioclecio  F.  da  Silva  Rego,  Henrique  Aze- 
vedo, Rodolpho  Pires  eJ.  Lages.— Foi  sabstitaido  pelo  O 
Echo  da  Evolução. 

^32>  —  Follia,  do  ReeiTo — Pernambuco»  Typ.  da 
Foíha  do  Recire,  rua  do  S.  Francisco  n.  2  F,  1884,  ín-tol. 
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O  n.  1  sahiu  a  15  de  abril  e  o  n.  20  (ultimo)  a  7  de  ju- 
nho. Pablicação  irei  rezes  por  semana.  Trimestre  S^OJO. 
Tiragem  de  30 )  exemplares. Redactores:  Ribeiro  da  Silva, 
Ovídio  Filho  e  Mondes  Bastos. 

^30  —  Ech-o  d.a  BvolixçíLo  —  Roiife,  typ.   rua  das 

Flores  n.  24,  1  •  andar,  1884,  ia-fol.  peq.  ( ns.   2  —  6  )    o 
in.foi.  (n.  7). 

O  n.  2  (1*)  sahiu  a  19  de  abril  e  o  n.  7  (ulti  no)  a  10  do 
junho.  Semanal.  Trimestre  J$500.  Redactores:  llonriquo 
Azovodo,  M.  de  Souza,  A.  do  Mendonça  e  Rodolpho  Pires. 
Succedõu  á  A  Razão. 

S3'y  —  O  ]Liateg'o  —  Periódico  critico  —  Recife,  typ.  do 
Látego,  beccodo  Marisco,  1884,  in-foU  peq. 

O  n.  1  o  uuico  (?)  sahiu  a  lU  de  abril. 

Redigido  por  António  Qracindo  de  Gusmão  Lobo,  foi 
substituído  pelo  Rio  Branco. 

S38  — O  «Jiid.a«  Iscario te  —  Jornal  annual.  Re- 
cife, typ.  de  S.  Gabriel,  1884—86,  In-fol. 

Números  únicos  (3^  de  sabbado  da  alleluia  ;  publicação 
humorística  • 

^30  —  R-e^istii;  dO;  @ociecla;de  Ba.li.ia»iia.  cio 
Beneficência;  —  Recife,  Typ.  Universal,  1884, 
in-4o.  gf^ 

O  n.  1  e  único  (?)  sahiu  a  6  de  maio.  Mensal.  Numero 
avulso  500  réis.  Redactores:  Baptista  de  Oliveira,  Ber- 
nardo Costa,  M.  Carvalho  Ramos,  Urbano  Neves  e  Octa- 
viano de    Araújo, 

í^40  —  A.  Xd.éa  —  Orgam  da  SosleJade  Certaraen  Lita- 
rario  .  Recife,  typ.  rua  das  Flores  n.  24,  1<»  andar, 
1884,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  15  de  maio  o  o  n.  4  (ultimo  ? )  a  30  do 
junho.  Quinzenal.  Trimestre  líjj.  Redactores:  O.  Silva, 
António  M.  da  Costa  Ribeiro,  Walfrido  Bastos  e  A.  Bar- 
roca. 

^41  —  O  Oeará  ILiivre—  Pernambuco,  typ.  Apollo,  ruA 
do  Hospicio  n.  79,  1884,  in-fol. 

Números  únicos  (3)  de  25  a  28  de  maio  e  28  de  setem- 
bro. Edição  em  favor  do»  escravos. 

Q'árí5  —  R.e»al>io»  ILiyi^ico»  —  Revista  critica  do 
theatro  lyrico.  Recife,  typ.  rua  das  Flores  n.  2í, 
1«  andar,  1884,  in-4o. 

O  n.  l  sahiu  a  6  de  julho  e  o  n.  IV  (ultimo  ? )  a  27.  So 
raanal.  Numero  avulso  200  réis.  Redactor  proprietário: 
Claudino  de  Mello. 

í^4:3  —  Al  B^rixdLiçao—  Recife,  Typ.  Iniustrial,  rua  á) 
Imperador  n.  14»  1884,  in-fol.  peq. 
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O  D.  1  sabia  a  4  do  junho  e  o  n.  5  (ultimo)  a  11  de  se- 
tembro. Quinzenal.  Trimestre  1  $500.  Redactores:  Paulo 
Antigono,  Pedro  Mello,  Sabino  Júnior,  André  Gomes  e 
Roberto  Guimarães. 

H^JL-4r  —  A,  ILiitaE  —  Orgam  da  Sociedadd  Recreio  Literário 
infantil.  Recife,  typ.  rua  das  Flores  n.  24,  1«  andar, 
1884,  ín-fol.  peq. 

O  D.  1  sahiu  a  5  de  julho  e  o  n.  5  (ultimo)  a  4  de  setem- 
bro. Quinzenal.  Trimestre  1$.  Redactores:  Athenogenes 
Luna,  Jos(5  do  Castro  e  Pedro  Júnior, 

í^-l:£>  —  ICevista  <le  I?l].airiiiaeia.  —  Destinada  aos 
intert^sses  da  classe:  Orgam  do  Congresso  Pharmaceatico 
de  Pernambuco.  Recife,  typ.  Mercantil,  1884  —  85,  in- 
foi.  pej. 

On.  1  saliiu  a  20  de  julho  do  1884  e  a  publicação  per- 
durava ainda  em  melados  do  1885.  Mensal.  Anno  10$000. 

í-íiO  —  ««,35ota  de  l»aliiitti'eH  —  Palmares»  typ. 
rua  Bella  n.  3,  1881,  in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  11  de  agosto  eo  n.  17 (ultimo)  a  7  de 
dezembro,  semanal.  Trimestre  3$.  Propriedade  de  Gau- 
rino  G.  A.  da  Silva. 

Ml-T'— A.  Nobei-auia  —  Orgam  do  Club  Conservador 
Académico  .  Recife,  typ.  rua  das  Flores  n.  24,  1»  andar, 
H84,  in-fol. 

O  n.  1  sahija  11  do  agosto  o  o  n.  3  (ultimo)  a  20 de  se- 
tembro. Relact  ros:  Diogo  Cavalcanti  do  Albuquerque, 
Sallos  nariio>a.  Nogueira  Jaguaribe,  Hngo  Barradas,  Ca- 
valcanti Mc  n-ion^a,  Gonçalves  Maia  o  Jocolyn  Brandão. 

MXN  —  A-nioriea,  do  íSul  —  Recife,  Typ.  Universal, 
rua  do  Imperadur  n.  50,  1884,  in-fol. 

O  n.  I  sahiu  a  l~  de  a;?osto  o  o  n.  7  (uUimo)  a  25  de  ou- 
tubro. Trimensal.  Trimestre 2$.  Redactores:  R.  M.  Car- 
valho Ramos,  Bernardo  Costa,  Zacharias  dos  Reis  o  An- 
tónio Faria. 

M  á.O  —  A.  I^XiteaeiL  —  Periódico  critico.    Rocife,  typ.    da 

Cambóa  do  ('ai-mo.  1SS4,  in-4°. 
O  n.  I  tí  único  sahiu  a  18  de  agost:>.    Pasquim. 

>-4r50  —  A.  «Tu9ti</^  —Recife,  typ.  rua  das  Flores  n.  24, 

1^  andar,  1884,  ín-fol. 

Numerp  único  de  21  de  agosto.  Preito  da  Faculdade  do 
Recife  ao  Dr.  Jo^é  Joaquim  Seabra  no  sou  XX VIU  annl- 
versario. 

N;r>l  — í>  A. rrol><>l  —  Periódico  literário,  scientiQco  e 
satyrico.  Orgam  do  uma  associação.  Recife,  Typ.  In- 
dustriíl,  rua  do  Imperador  n.  H,  1884,  in-fol.  peq. 
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O  D.  1  sahia  a  30  de  agosto  e  o  n.  2  (altimo)  a  10  de 
setdmbro.  Trimeosal.  Trímestro  1$500.  Direcior:  Júlio 
Hancen. 

í^^í3  —  OíTex^onda  —  Recife,  1884,  ia-fol. 

Numero  único  de  1 1  de  setembro  ;  homenagem  ao  actor 
Álvaro  Feiippe  Ferreira. 

í^£J3  —  j\.  X>eniocji-a,eia.  —  Recife,  typ.  doa  «Domocra- 
tas>,  rua  Duque  de  Caxias  n.  6,  1884,  in*fol. 

O  n.  1  sahiu  a  18  de  setembro  e  o  n.  6  (ultimo)  a  2Ô  de 
outubro,  Orgam  do  partido  liberal. 

*^£J4L  — O    Fi-ade—  Periódico  critico  —  Recife,   1884, 
ia-4o. 
O  o.  1  e  único  sahiu  a  23  de  setembro.  Pasquim. 

í^^£J  —  O  Ox-i-Oi-i  —Jornal  avulso  .  Pernambuco,  typ. 
de  A.  I.  da  Silva,  1884,  in-fol.  peq. 

O  n.  l  sahiu  a  27  de  setembro  e  o  n.  5  (uUimo)  a  30  de 
outubro. 

í^2*0  —  O  Oonsei^vadox*  A.ca»d.eiiiico  —  Recife, 
typ.  rua  das  Flores  n.  24,  1**  andar,  1884,  in-fol. 

On.  1  e  único  (?)  Fahiu  a  27  de  setembro.  Redactores: 
João  Siqueira  Mendes,  João  Leopoldino,  Claudino  de 
Mello,  Lins  Caldas,  Manuel  Patury  e  Barbosa  Magalhães. 

^^•y  —  O  I>ial>inUo  —  Recife,  typ.  do  DiabinTio,  rua 
das  Cruzes,  188»,  in-4«. 

O  n.  1  sahiu  a  27  do  setembro  e  o  n.  ô  (ultimo)  a  21  de 
outubro.  Numero  avulso  40  réis. 

ííi2*©  —  Rio  Bi'a^nco  —  Periódico  conservador,  religioso 
e  litorario.  Recife,  typ.  Industrial,  rua  do  Imperador 
n.  14,  1884—85,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  doanno  I  sahiu  a  28  de  setembro  de  1884  e  o 
n.  40 (ultimo)  do  11  e  ultimo  a  14  de  dezembro  de  1885* 
Semanal.  Anno  12$.  Redactor :  António  Gracindo  de 
Gusmão  Lobo.  Succedeu  a  O  Látego» 

í^ÊiO  —  O  Bada^lo  —  Periódico  critico.  Recife,  1884,  in-4». 
O  n .  1  sahiu  a  17  de  outubro  o  o  n .  2  (ultimo)  a  21 .  N(i- 
mero  avulso  40  réis.  Pasquim. 

SCO  —  A,  Oirti^a  —Periódico  criticj.  Recife,  1884,  ifl-4o. 
O  n.  1  e  único  sahiu  a  27  de  outubro.  Pasquim. 

^Ol  —  A.  Gxrime  —  Periódico  critico.   Recife,    1884,  in-4'». 
O  n.  1  e  unico  sahiu  a 2  de  novembro.    Pasquim. 

í!íO?3  —  O  «Toirnal  do  I*ovo  —  Folha  de  occaeião. 
Recife,  typ.  Mercantil,  1884—86,  in-fol. 
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O  n.  1  do  anoo  1  sabia  a  17  de  dezembro  de  1884  e   a 
n.  2  (ultimo  ? )  do  11  e  ultimo  a  6  do  fevereiro  de   1886. 
Redactor:  Carlos  Rete. 

é!iiB3  —  O  N^eto  do  DiAirio  —  Recife,  Typ.  rua  Duque 
de  Caxias  u.  39,  1884-85,  iD-8<». 

O  n.  l  sahiu  a  20  de  dezembro  de  1884  e  o  n.  8  (ul- 
timo) a  23  do  setembro  de  1885.  Propriedade  da  Ea^ 
cadernaçâo  Commercial. 

804— O  Futuro  —  Recife,  1884,  in-fol.  pe(i. 
Faltam-nos  pormenores. 

^OSi  —  O  Pliairol  —  Recife,  1384,  ia- foi.  peq. 
Faltam-nos  pormenores. 


^OO  —  A.  IcleiB;  —  Semanário  abolicionista*Recife,l885' 
86,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sablu  a  2  de  janeiro  de  1885  e  a  publica^^ 
continuava  ainda  em  principies  de  1886.  Propriedade  de 
Ferreira  (ie  Menezes.  Redacçfto  de  Ricardo  Guimarftes» 

^&y  —  Revitita  <la<0  A^rteo  —  Hebdomadario  de  pro- 
paganda instructiva  —  Recife,  Typ.  rua  Duque  de  CaziaSr 
n.  6,  18858(1,  in-40. 

O  n.  1  sahiu  a  11  de  janeiro  e  o  n.  8  (ultimo)  em 
abril.  Tiragem  2.000  exemplares.  Propriedade  de  Fran- 
cisco de  Paula  Mafra.  Redactores:  AflTonso  Olindense, 
Tobias  BaiTetto  de  Menezes,  António  de  Sonza  Pinto, 
Phaelante  da  Gamara*  Alfredo  Falcão  e  MarceUino 
Cleto. 

Em  I88()  sahiu  ainda  um  numero  especial,  a  2  de  ju* 
lho,  em  homenagem  à  actriz  Lucinda  Furtado  Coelho. 

^08  —  O  0]i.ieote  —  Periódico    critico  —  Recife,    1885, 
O  n.  1  e  único  sahiu  a  28  de  janeiro.  Pasquim. 

»OQ— O F*a;nta,sma.  — Periódico  critico— Recife.  186^ 
in-4®. 
N.  1  o  único  sahiu  a  30  de  janeiro.  Pasquim. 

»^0  <*-  Joirnal  do  Domingo  —  Revista  littêrariA 
semanal— Recife,   editores  :  Q.  Laporte   &   C.%    1885» 
in-fol. 
O  n.  1  (prospecto)  e  único  sahiu  em  Janeiro. 

wyi  —  O   Oo]:*isco  —  Periódico  critico  —  Reoiíb^  1885^ 
in*4o. 
O  n.  1  e  único  sahiu  a  5  de  fevei^iro.  Pasquim»  - 
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©r^  —  O  X>ia.t>inbo  —  Periódico  critico  —  Recife,  1885, 

ÍD'4^. 

O  D.  1  o  uDico  sabiu  a  11  de  fevereiro.  Pasquim* 

í?iT3  —  O  ILieflo  —  Periódico    critico  —  Recife,   Typ.    da 
Idra,  1885,  in-4o. 

O  n.  1  saliiu  a  24  de  fevereiro  e  o  n.  2  (ultimo)  a  3  de 
março.  Pasquim. 

Hr4—  Quinto  Districto— Nazareth,  Typ.  do  Quinto 
Distficto,  1885,  in-4<». 

O  n.  l  sahiu  a  7  de  março.  Redactores:  Alfredo  Ma- 
chado, Peruando  de  Castro,  Laudelino  Gamara,  Alfredo 
Pinto  e  Agapito  Pereira. 

«ríS  —  Vinte  e  Oinoo  de  Março  —  Recife,  Typ. 
Apollo,  1885,  in^fol.  peq. 

Numero  único  de  25  de  março  ;  homenagem  da  Socie- 
dade «Ave  Libertas»  ao  primeiro  annlversario  da  liber- 
tação integral  do  Ceará,  realizada  a  25  de  marco  de  1884. 

>sro  —  Oazeta  Rio  Pi-etana,  —  Villa  de  Agua 
Preta,  Typ.  da  Gaseta  Rio  Pretana,  1885-86.  in-fol.  peq. 
O  n.  1  do  anno  l  sahiu  a  23  de  abril  de  1885  e  o  n.  3 
(ultimo  ?)  do  II  e  ultimo  a  28  de  fevereiro  de  1886.  Quin- 
ze i  ai.  Trimestre  3$000.  Propriedade  da  Associação  Agri- 
coli  Ri j  Pretana.  Primeira  e  unlca  folha  local. 

fr^yy  —  o  Oondor  —  Periódico  literário,  lostructivo  e 
rocroativo— Victoria,  Typ.  áo  Lidador,  1885,  in-fol.  peq. 
O  n.  1  sahiu  a  l  de  maio.  Quinzenal.  Trimestre  1$000. 
Proprietário:  Manoel  José  Duarte.—  Redactores:  AQtâLo 
Bernardino,  Leobardo  de  Carvalho,  Fortunato  de  Carva- 
lho, Josó  Bandeira,  Fonseca  Braga  e  Oliveira  Maciel. 

t^V^  —  «Joirnal  da.  Xaz*de  —  Recife,  Typ.  do  Jornal 
da  Tarde,  rua  das  Laranjeiras  n.  18,  1885,  in-fol. 
O  n .  I  sahiu  a  22  de  maio  e  o  n .  27  (ultimo)  a  27  do  junho. 
Diário.  Trimestre  3$000 ;  n.  arulso  40  réis. 

^'yO  —  Victoi*  Hug-o  — Recife,  Typ.    Apollo  e   Lith. 
E.  M.  S.  Gouveia,  1885.  in-4\ 

Numero  único  do  1  do  juDho,  publicado  por  Sa- 
muel Ma^^tíns,  Jorge  Victor,  F.  Lopes  Neto,  José  Hugo 
Gonçalves,  José  Fernandes  da  Silva  Manta,  Euclides  B. 
Quinteiro  e  M.  Bartholo  Júnior.  Trazia  na  primeira  pa« 
gin  \  o  retrato  de  Victor  Hugo  por  Vera-Cruz. 

SSO  —  Oazeta  cio  I^ovo  —  Recife,  Typ.   rua  Duque 
de  Caxias,  n.  4,  1885,  in-fol.  peq. 
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O  D.  1  sahiu  a  17  de  janho  o  o  n.  12  (ultimo)  a  11  de 
agos^.o.  Bi-mensaU  Trimestre  1|500.  Propriedade  de  Luiz 
Jos^  da  Silva  Cavalcanti  Pilho,  lledactores:  Oridio  Pilho 
e  Ribeiro  da  Silva. 

H(^l  —  Oaaceta  d-astrono mica—  Recife,  1885-1904, 
in-foi.  peq. 

Números  uoicos  de  24  de  junho  e  24  de  dezembro. 
Rifa  de  comestíveis. 

^S^  —  O  Meteoi*o  —  Periódico  literário,  scientifieo  e 
satyrico  —  Recife«  Typ.  Industrial,  rua  do  Imperador, 
n.  14,  1885.  in-fol.  peq. 

0-Q.  1  sabiu  a  9  de  julho  e  o  n.  4.( ultimo)  a  11  de  se- 
tembro. Quinzenal.  Anno  3$000.  Redactores:  Rutilio  de 
Oiiveirti  e  Arthunio  Vieira. 

©©3  —  Voas  d.o  I*ovo  —  Recife,   Typ.    da    Vos    Povo, 
1885,  infol.  peq. 
O  n.  1  e  único  (?)  sahiu  a  15  de  julho. 

ídS-A  —  O  í'' aturo  —  Or^áo  semnanal  —  Victoria,  Typ. 
do  Futuro^  roa  Imperial  58  A,  1885-86,  in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  17  de  julho  e  a  publicação  ainda  perdu- 
rava em  princípios  de  1886.  Trimestre  2$000.  Redactor: 
Alfredo  Silvério. 

«8ÊJ  —  O  Reclame  —  Jornal  annunciativo  commer- 
cial  — llecifc,  Typ.  Mercantil,  1885.  in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  5  de  agosto  e  o  n.  5  (ultimo)  a  12  de  se- 
tembro. Samanal.  Publicado  por  iniciativa  de  SatyroSe- 
raphim  da  Silva. 

^^^O  —  O  atalaia*  —  Sefnanario  abolicionista  e  republi- 
cano —  Reclie,  Typ.  rua  das  Flores,  n.  24,  1*  andar,  l88^5, 
iú-ful.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  8  de  acosto.  Propri idade  do  Camillo  do 
Andrade.  Redacção  de  Ricardo  Guimarães. 

^f^y  —  ^Vvo  Libertas  —  Numero  único  de  8  de  setem- 
bro, commemorativo  do  primeiro  anniversarlo  da  instal- 
laçãodi  Socieiade  Abolicionistx  «.Vve  Libertas»;  trazia 
n:i  primeira  pigina  o  retrato  do  D.  Loonor  Porto. 

Í5ÍSS  —  O  Paucleg-o  —  Periódico  imparcial,  noticioso, 
recreativo  o  commercial— Nazaré  th,  Typ.  do  Quinto  JMí- 
tricto,  rua  do  Bom  Jesus,  1885,  in  4°. 

O  n.  1  sahiu  a  13  de  setembro  e  o  n.  2  (ulUmo)  a  6  de 
outubro.  Trimestre  1$'S00  ;  numero  avulso  120  róis. 

ídí^O  —  «Jornal   das    >Xoyas  —  Periódico   critico    e 
satyrico.  Recife,  Typ.  áo  Jornal  das  Moças^  1885,  la-4o. 
O  n.  1  e  único  sahiu  a  25  de  setembro. 
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'^OO  —  O  J3ial>inUo  —  Periódico  crítico  e  noticioso  — 
Victoria,  Typ.  do  Lidador,  1885,  íq-4». 

O  n.  1  e  único  (?)  saliiu  a  1  de  novembro.  Propriedade 
da  Luiz  Galvão. 

>^01  —  O  ILiit>ei*a.l  lí^ederativo  —  Orgam  libeuU 
radical.  Jornal  politico,  noticioso  c  literário.  Recife, 
Typ.  do  Liberal  Federativo,  rua  Direita  n.  38,  1885-80, 
in-fol. 

O  n.  1  do  anno  I  sahiu  a  24  do  novembro  de  1885  o  o 
n.  4  (ultimo)  a  26  de  dezembro  ;  o  n.  1  do  II  o  ultimo 
a  7  do  janeiro  de  1886  e  o  n.  7  (ultimo)  a  i  de  março. 
Bi-semanal.  Anno  10$000. 


í!!íO?3  —  O  3XecloiiUo  —  Kecife,  Typ.  do  Medonho,  rua 
do  Impíirador,  n.  91,  1886.  in-4». 

O  n.  1  sahiu  a  7  de  janeiro  e  o  n.  7  (ultimo)  a  22  de 
fevereiro.  Numero  avulso  40  réis. 

Q03  —  O  TolepUone  —  Periódico  satyrico  e  jocoserio 
—  Victoria,  Typ.  do  federalista,  1886,  in-4°. 

O  n.  1  sahiu  a  \%  de  fevereiro  e  o  n.  7  (ultimo)  a  23  do 
março.  Numero  avulso  40  réis. 

^Q4  —  O  Seii9  cie  3Iarço  —  Jornal  commeraorativo. 
Recife,  Typ.  Industrial,  1886,  in-fil. 

Numero  avulío  de  6  de  março,  publicado  por  Galdino 
Loreto,  Felioio  Bnarque,  Bianor  de  Medeiros  e  Delphi uo 
Paula,  em  homenagom  aos  martyres  da  revolução  de 
1817. 

t^O£^  —  O  Deuís  >Xoino  —  Jornal  noticioso,  joco  serio, 

commorcial  e  gastronómico.    Orgam  dos  interesses  da 

barriga.  Pernambuco.  Typ.  do  Deus  Momo,  1886,  in-4\ 

Numero  único  de  7  de  março,  para  commemorar  o 

Carnaval  de  1886. 

>?íOO  —  v%.  OuzetO;  dota  >XoiiO0  —  (Macacos  serão 
elles)  —  Reciro,  Typ.  de  Manoel  J.  de  Miranda,  rua 
Duque  de  Caxias  n.  39,  1886,  in-fol. 

Numero  especial  de  7  de  março,  para  commemorar  o 
Carnaval  de  1886. 

«oy  —  Vinte  e  Oiueo  <le  Março  —  Recife,  188t5, 
in-fol.  pequeno. 

Numero  unioo  de  25  do  março  ;  homenagem  ao  2^  anni- 
versario  da  libertação  integral  do  Ceará. 

^Oí^í  —  -A.  Xril>u]ia  j%.oacleinlcai  —  Recife,  Typ. 
Apoilo,  1886,  in-fol.  pequeno. 
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O  D.  1  sahiu  a  15  de  abril.  Redactoras  :  Galdioo  LoritOr 
Biaoor  do  Medeiroe,  Samuel  Martins,  Eaclidet  Quinteiro, 
Nilo  Pecanha,  Viveiros  de  Castro,  Honnque  Martins  e 
Hildeberto  Guimarães. 

^QO  —  liIqundoL*  —  Periódico  académico—  Recifei  Typ. 
Industriai,  rua  do  Imperador  n.  14,  i88d,  in-fol.  peq. 
o  n.  1  sa  :ia  a  17  de  abril  o  o  n.  6  (ultimo)  a  15  de 
juuho.  Quinzenal.  Trimestre  2$000.  Propriedade  ere- 
dacção  de  Alcedo  Man*ocos,  Alvares  da  Costa,  Henriqne 
Azevedo,  Gonçalves  Maia,  Amaro  Rabello,  Gaspar  Costa 
e  Eduardo  Tavares. 

000  —  Kevi«ta    ^eademica.  —  Recife,    1886-8d, 
'ia- foi.    pequeno. 

O  Q.  1  bahiu  a  5  de  maio  de  188G  e  a  pubiicacSo  prolon* 
gou-i^e  até  1888.    Redactor- principal :  Gonçalves  Lopes. 

001  —  Rovi^tinUu  ^  Pequena  enoyclopedia  quinzenal, 
e.>peci:il[iiente  critica,  noticiosa  o  literária  ( I),  ás  vezes 
politica,  mas  nunca  partidária  (II)  — Órgão  do  Curso 
Prei>aratorio  em  Pernambuco  ( líl )  —  Periódico  exclosi- 
vamíínte  literário  ( IV  )  —  Recife,  Typ.  rua  das  Flores 
n.  2A,  1«  andar,  (I);  typ.  da  Revisiinha  (II-IV),  188G, 
88,  89  e  93,  in-8". 

O  n.  1  do  aiino  I  saliiu  a  21  do  maio  do  138Ô  o  o  n.  1 
(uii.imo?)  do  IV  e  ultimo  a  15  de  outubro  de  1893. 
Quinzenal  (ns.  U4, 1  e  todos  dos  lil  e  IV) ;  semanal  bs.  5-6 
do  I  o  todos  CS  do  II).  Mez  500  réis  (ns.  1-3, 1),  SOO  réis 
(4-K,  II)  e  3)0  réis  (1I*IV).  Fundador:  Leovigiido  Samuel. 
Rediictores:  Aniano  Costa,  Malaquias  da  Rochn,  Tito 
Franco,  João  Diniz  o  outros. 

ÔOíí  —  Cita,flBetn  cie  O oy nnna— Orgam  imparcial 
Goyanna,  Typ.  da  Gmcta  de  Ooyanna^  rua  do  Rio  n.  5L 

188(5-87.   iu-fol. 

Appareceu  em  melados  de  1686  e  perdurou  até  fins  do 
anno  seguinte.  Publicação  duas  vezes  por  semana.  Anno 
In§r'Ov).  Epigraphe  «Amor  o  Civilisaç&o  —  Uberdade  e 
Progresáo  »— Redacção  do  António  Gomes  de  Albuquerque. 

003  —  O   £iiB»tu<lo  —  Orgara  do  Club  Literário  €  Diegues 
Júnior»,  fundado  entre  os  alumnos  do  Instltato  19  de 
Abril—  ReciCo,  Typ.  Apollo,  1880,  in-fol.  peqoeno. 
O  n.    1  &ahiu  a  1  de  junho  e  o  n.  8  (ultimo)  a  15  de 
setembro.     Quinzenal.    Trimestre    IfSOO.    Reidactorei : • 
Thiago   dl   Fonseca.   Carlos  Porto  Carreiro  o  Bernardo 
José  da  Gama  Lins. 

904L  —  Vulcano  —  Folha  gastronómica  e  orgam  da  bar 

riga  —  Recife,  188Ô,  in-fol. 
Numero  imico  de  junho.  Rifa  de  comestiveii» 
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OOS^  —  O  Fedeva^lista  —  Orgam  do  partido  liberal  do 
6«  districio  —  Vjoioria,  Typ.  do  Federalista^  rua  imperial 
n.  59,  1880  87,  in-fol. 

Appai'eceu  em  juoho  de  1883  e  aioda  se  publicava  em 
priuopios  de  1887.  SemaoaU  Semestre  6^00.  Editor: 
Piraglbe  [lagisisô  da  Silva  Costa. 

OOe  —  A.  I?i:*opafira.ii.(lA  —  Periódico  imparcial,  noti- 
cioso o  literário  -—  Rocife,  Typ.  Universal,  188Ô,  in-foK 
O  n.  1    ahiu  a  5  de  julho.   Semanal.  Trimestre  2$50a. 
Editor  :  Quintino  Malta. 

OO-y  —  O  «João  Fernandes  —  Revista  critica  e 
humurisuea  —  Recife,  Typ.  Apollo  (na.  1-12) ;  Typ. 
Univeráal  (ns.  13-19) ;  Typ.  do  João  Vernnndes  (ns.  íJO-47),. 
1886-87,  iQ-4»,  illus.,  tit.  grav. 

O  n.  1  sahiu  a  11  do  julho  de  1886  e  o  n.  47  (ultimo) 
a  5  do  julho  de  1887.  Semanal.  Trimestre  4$0J0.  Pro- 
priedaílo  á^  Carneiro  Villela  e  António  de  Moraes.  De- 
senhos do  Cimeiro  Villela  e  Rodolpho  Lima, 

008  —  Follia  da  Vietoi-iit  —  Orgam  das  idiías 
livres  —  Victoria,  Typ.  rua  Imperial,  n.  75,  15^80,  io-fol. 

O  n.  l  saliiu  a  30  de  agosto.  Proprietário  e  redactor  : 
Amaro  Pessoa.  Foi  substituído  pelo  seguinte. 

009  —  O  JEelio  dii.  Victoi-ia.  —  Ofí^ara  das  idéas 
livres  —  Vicioria.  Typ.  rua  Imperial,  n.  75,  1886-87, 
in-fol. 

O  n.  l  saiiíu  a  5  de  setembro  de  168>  e  o  n.  42  (ultimo) 
a  :.^3  do  junho  do  1887.  Semanal.  Trimestro  1$500. 
Redactor:  Amiro  Pessoa.  Succedeu  A  Folha  da  Victoria 
o  foi  sul>stliuido  pelo  Echo  do  Povo, 

010  —  O  If*atuí9oo  —  lUustrado  o  humorístico  —  Recife, 
Typ.  Mercantil  (ns.  1-9);  Typ.  Central  (o.  10);  Typ. 
do  Patusco  (ns.    11-14),  1886-87,  in-4»,  illust.,  tit.  grav. 

O  n.  1  saiiiu  a  7  de  setembro  do  1886  e  o  n.  14  em 
fevereiro  áii  1887.  Seminal.  Trimestre  5$000.  Desenhos 
de  Libanio  du  Amaral. 

OIX  —  O    Palito  —  Periódico  literário  o  humorístico  — 
Victoria,  Typ.  do  Palito,  rua  Imperial  n.  59,  1886,  in-4V 
O  n.  1  saiiiu  a  26  de  setembro. 

OXd  —  O  Oui*a»dura.  —  Periódico  satyrico  —  Victoria, 
Typ.  do  Ctradura,  1886,  in-4'*. 

On.  l  sahiu  a  2  do  outubro  e  o  n.  11  (ultimo)  a  11  de 
dezembro.  A  publicaQ&o  proseguiu  em  Maneio* 

013  —  ^niaaEonia,-A.rtistloa  —  A*s  irmãs  Virgínia 
e  Mathiide  Sinay,  homenagem  dos  estudantes  da  Ama- 
zónia —  Recife,  Typ.  Industrial,  1886,  in-fol.  peq. 
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N.  único  de  IH  de  outubro,  no  qual  coHaboraram  Gaspar 
Costa,  Paulino  do  Britto,  Alvares  da  Cesta,  J.  Marques 
de  Carvalho,  Themistoclcs  Figueiredo,  E.  Barroso,  Au- 
gusto M>^nteuegro,  Santa  Ro^a,  R.  Siqueira,  Araojo  Sil* 
danha  e  A  •  Marques  de  Carvalho. 

OIJ*  —  Boletim  Houioeopatliico  —  Recife,  Typ.* 
R.  do  H.  da  Victoria,  43,  i""  aodar,  1886,  io-8». 

O  D.  1  sahiu  em  dezembro.  Redictor  proprietário  Dr. 
J.  Sabino  L.  Pinho. 

Oir»  —  O    I»ai>»«-iiio-- Recife.  Typ.    da  Idéa^    1886, 
in-4*. 
O  n.  1  o  único  sahiu  a  30  de  dezembro. 

OlO  —  O  Ooiitra-MoTbtite  —  Periódico  critieo,  poli- 
tico e  literário  —  Recife,  Typ.  da  Idéa,  1886-87,  in-fol. 
Appareceu  em  Ana  de  1886  e  ainda  se  publicava  em 
melados  do  1887.  Semanal.  Anno  9$000. 


1687 

Ôiy  —  4>  l»i'oviiieia,uo  —  Recife,  Typ.  Central,  1887, 
in-fol. 

O  u.  1  sahiu  a  10  de  janeiro.  Publicação  três  vezes 
por  mez.  Anno  8$000.  Trazia  como  epigraphe:  €L'Bmpire 
du  monde  va  clre  à  la  nalion  qui  aura  fobservation  la  plus 
neUe  et  Vanalyse  la  plus  puissante.^  (E.  Zola).  Proprie- 
dade e  gerência  de  Manoel  de  Araújo  Saldanha.  Suocedcu 
a  O  Incentivo» 

01@  —  KeviHtsi  <lo  Xoi^le  —  Recife,  Typ.  Industrial, 

rua  do  Imperador,  n.  14,  1887,  in-4''. 

O  n.  1  sahiu  a  19  do  janairo.  Publicação  ti*es  vezes  por 
mez.  Trmiubtrd  3$000.  Propriedade  e  redacção  de  Martins 
Júnior,  Arthur  Orlando,  Adelino  Filho  e  Pardal  Mallet. 

OlO  —  A.  li^Hinolu.  —  Reciíe,  Typ.   Industrial,    ma  do 
Imperador,  n.  14,  1887,  in-fol.  peq. 

N.  único  de  4  de  fevereiro,  publicado  por  occasião 
de  uma  kermesse  em  favor  dos  pobres,  e  oscripto  por  Al- 
fk*e(lo  Falcão,  Adelino  Filho,  Arthur  Orlando,  1.  Martins 
Júnior,  Muiu  Pessoa,  Victor  Leal,  Pardal  Mallet,  Thomaz 
Espiuca,  Ferreira  da  silva,  Theopbilo  Dias,  >ouza  Pinto  a 
Ramiro  Borges. 

Ôí^O  —  «Joi*iia.l    lini^atiulio  —  Pernambuco,    Typ. 
Miranda,  1887,  in-4''. 

O  n.  1  e  único  sahiu  em  fevereiro.  Distribuído  gratai- 
tamente  como  reclamo  pela  casa  Miranda,  n.  32,  rua 
Duque  de  Caxias.  Tiragem  de  10.000  ezemf^res. 
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l>^l  —  A.  A^lvoracla,  —  Revista  miiitar  e  literária  — 
Recife,  Typ.  do  Jornal  do  Reci/e  (ns.  l  e8);  Typ.  Indus- 
tria^  (ncí.  3-5),  1887,  in-fol.  peq. 

O  D.  1  sahiu  a  7  de  março  e  o  n.  5  (ultimo)  a  15  de 
iraio.  Quinzenal. 

Í>í5t3  —  OstKetiuUO;  —  Recife,  Typ.  da  Gasetinka,  18-7, 
in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  5  dn  abril  o  o  n.  8  (ultimo)  a  20  do 
junho.  Ti'imestre  S^OOO.  Hedactoros  E.  Quinteiro  e  Fer- 
reira Júnior. 

í>*^r5  —  O  3Xo.leóiM>  —  Orpram  do  povo  —  Victoria,  Typ. 
rua  Imperial  n.  51),  1887  o  9;^,  in-foJ. 

O  n.  l  da  1^  época  sahiu  a  16  do  abril  de  1887  e  o 
n.  'Sy  (ultimo)  a  5  do  novembro;  os  poucos  ns.  da  8*  época 
sahiram  cm  raeiados  de  1802.  Semanal.  Trimestre  I$500 
(I*)  o  3.^(2^).  PropricdaJe  e  rei.acçíío  de  Piragibe  lla- 
gis?<^  dii  Silva  Costa  (!•)  o  de  Samuel  Gomes  e  José  Sa- 
lomão (2*). 

1^^^  t  -—  r^loi*  tlii  Vietoriíi  —Órgão  da  juventude 
victoriuniie  —  Santo  Autâo,  Typ.  do  Lidador,  1887,  in-fol. 
peq . 

O  n.  l  sahiu  a  1  de  maio.  Proprietários: Pedro  d^Albu-. 
quorque  c  Samuf^l  Gomos.  Collabopadore>:  Loobardo  de 
Carvalho,  Oliveira  Maciol,  Fortunato  Carvalho,  Antão 
Bernardo  e  Juvencio  d^  Albuquerque. 

Oíici  —  Ji^rit  TVova  —Folha  académica  —  Recife,  Typ. 
Central,  rua  do  Imperador,  n.  73,  1887,  in-fol. 

On.  1  sahiu  a  22  de  maio  0  0  n,  2  (ultim-j?)  a  8  de  junho. 
Public  içào  três  voz3S  por  mez.  Trimebtro  3|')00.  Reda- 
ctores: Nilo  Peçanha,  Samuel  Martins,  Olymino  de  Castro, 
Jos;';  Teixeira,  João  Lima,  íionza^fa  Biceilar,  Estcphanio 
I3irroiO,  Aloo'>i.ules  Peçanha.  João  Pereira,  Mircos  Dol- 
zaiii,  Uritt)  Ingloz,  Elpilio  Souto,  Folix  Cândido  e  Fran- 
cisco Campello. 

O^Í<>  —  vGrti^^otit  ^Vei^floiui<'fi  —  Recife,  Typ  Indus- 
trial, ruit  do  Imperador,  n.  75,  18S7-8S,  in-f  »L  peq. 

O  n.  l  do  anno  l  sahiu  a  l  de  junho  de  1887  e  o  n.  5 
(uUimo?)  a  21  do  a^osuo  :  o  n.  I  ( único  O  do  11  e  ultimo 
a  lí^  lo  março  de  18^8.  Quinzenal.  Mez  5'.)0  réis.  Reda- 
ctores: A.  J.  do  Araújo  o  Augusto  Carvalho. 

0^2r  —  O  Sovi-iso  —  Recife,  1887,  in-4'. 
On.   I  o  único  SAhiu  a  10  de  junho. 

Oti^  —  o  I^^uturo  — Periódico  literário,  c/itico  o  scien- 
tiflco  —  Recife.  1887,  in-4^ 

O  n.  l  sahiu  a  80  do  junho  e  o  n.  2  (ultimo)  a  30  de 
julho.  Redactores:  Samuel  Farias  e  Austragesillo  Júnior. 
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Ot3l>  —  ^Viiti-Ucl>ii*te  —  ScmiQario  aboliciodista  o  re* 
publicanw)  —  Recife,   Typ^  do    Anti-Rebate^   1877,   ia-fol. 

pcq. 

O  D.  1  sahiu  a  O  do  julho e  o  n.  20  (ultimo)  a  ^  de  po- 
veinbro.  Awno  5$0J0.  PiMpriodaJe  e  redacção  do  Ricardo 
GuíinaL'cãos,  J.  de  Limão  R^n^el  So!>riDbo;  Cidiaboracão 
poUtic:i  de  Martins  Juaior,  Pardal  Mallet  o  Madeira  Ja* 
nior.  Dizia-so"  afundado  para  a  d^fesn  das  vietimas  do 
immundo  pasguineiro  d^^O  Rebatei* 

030  —  -\.  ItepiilblicA  —  Koyista  mensal  do  Centro  Re- 
publicano de  Peroambuco  (I).  Orgã*»  du  Centro  Republi- 
cano do  Pornarabuco  (II).  Recifo,  Typ.  Industrial,  ma 
•lo  Imperador,  n.  7õ,  18S7-8>^,  in-fol.  peq.  (I)  e  in-fol.  (;I). 
O  n.  l  do  anuo  I  sahiu  a  11  do  julh»  do  1H87  o  o  n.'2 
(uliimo?)  a  ^0  de  agosto  ;  on.  l  do  11  e  ultimo  a  11  de 
fevereiro  do  18S7  e  o  n.  '^u  (ultimo)  a  21  de  abril.  Anuo 
4^000.  Redactores:  J.  I.  Martins  Júnior,  Nilo  PaTanba, 
Albino  Meira,  Pinto  Pessoa  e  Argemiro  Aiôxa. 

1>:3X  —  lilelxo  <l*>  r^ovo  —  Or^'ãodas  idóas  livros  —  Re- 
cife. Typ.  rua  do  Coronel  Suassuna,  u.  144,  1837-8y, 
in-fol. 

On.  43(1<>)  doaunol  sahiu  a  *i3  de  julho  de  18S7  e  o 
n.  28  (ultimo  h  do  III  e  ultimo  a  25  de  acosto  do  1889. 
Semanal.  Trimestre  I|500.  Redactor  Amaro  Pessoa  (MI) 
e  Tliomaz  Cavalcanti  da  Silveira  Lins  (hl).  Sucoedeu  ao 
Echo  da  Vi  torvt  e  em  1888  foi  provisoriamente  substi- 
tuído peio  Brado  Pernayyibucano. 

03^  —  O    Su.ltiiiit>a.iio<>  *  Periódico  satyrico  e  lite- 
rário —  Recife,  Typ.  á"0  ^Saltimbanco,  1887,  in-fol.  lM5q. 
O  n.  l  e  único  (f)  sihiu  a  30  de  julho, 

033  —  ^iLircliivo  Ri*a.apsilciro  de  Plailoso- 
pUla,  orui*i@pi*udeiicia;  o  I^ltteira1>ux*a» — 

Recife,  Typ.  Central,  rua  do  Irap3rador,  n.  73,  1887, 
in.4^ 

O  n.  1  e  único  (O  sahiu  em  agosto.  Mensal.  Trimestre 
3$000.  Dirigido  por  Clóvis  Beviláqua  e  João  AlAredo  de 
Freitas. 

034L  —  A  Sxpo^iça^o  —  Revista  critica  e  humorística 

—  Recife,  Typ.  Central  (n.  l) ;  Typ.  d'A  Reposição^  Lith. 
Moraes  S.  &  Lima,  rua  das  Laranjeiras,  n.  18,  1887-R8, 
in-4'',  illus.,  tit.  grav. 

O  n.  1  sahiu  a  IO  de  agosto  de  1887  o  o  n.  40  (ultimo) 
a  15  de  novembro  de  1888.  Publicação  três  vezes  por  me^. 
Mez  1$000.  Desenhos  de  Rodo4pho  Lima,  Vera-Craz  e 
Libauio  Amaral. 
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03i3  —  *Tuvcntu<le  —  Recife,  Typ.  Paula  Marinho 
(Ml);  Typ.  F.  P.  Boulitreau  rill),  1887  o  90,  in-4<»  (I)  e 
ia-tbl.  peq.  (Il-Ill). 

^8.  únicos  (O  de  11  de  agosto  de  1887  e  1890,  comme- 
morativos  dos  23'  e  26'»  annlversarios  da  fundação  da  So- 
ciedade Rpcreativa^Iuventudo,  e  de  11  de  janeirq^de  1890 
do  3^  anniversario  da  croação  da  banda  musical  da  mesma 
sociodado . 

030  —  -V  VosB  cio  I?ov<>  —  Perioiico  satyiúco   e  lite- 
rário —  Recite,  1887,  iQ-fol.  peq. 
O  n.  1  e  único  sahiu  a  5  de  setembro. 

l>:iT  —  o  ^Vntlxeu  —  Periódico  literário,  critico  e  noti- 
cioso. Roc.fis  I8d7,  in-fol.  peq. 

O  n.  I  saliiu  a  7 do  setembro  c  o  n.  5  (ultimo  ?)  a  11  de 
novembro.  Publicação  ires  v  zes  por  raoz.  Trimestre 
1$d'jO.  Tr  tziíA  como  opigraphe  :  «Lit)ertas  qu»  será  ta- 
mon».  Redacrores  :  Manoel  do  Sacramento,  Phantino 
Soares  e  Francisco  Vieira. 

1>3©  —  r>ozeseis  cio  Soteinl>i-c>  —  Recife,  Typ.  de 
G.  Laporte  &  C*.,  1887,  in.-fol. 

Numero  único  de  16  de  setembro  ;  homenaí/em  á  pro- 
vinda de  Alagoas  no  soptuagesimo  aoniversario  do  sua 
emancipação  politica. 

03Q  —  Í20  cie  Setenxbi-o  —  Homenagem  d:)  Club  Re- 
publicano Rio  (irandense.  —  Recife,  Typ,  do  Commercio, 
1887.  in  foi. 

N.  uuico  de  20  de  setembro,  commemorativo  do  52° 
annivcrsario  da  Revolução  Rio  Graudense,  escripto  por 
Pardal  Mallet.  João  Cardoso,  Frederico  Bastos,  Moysés  P. 
Vianna,  José  Vieira  Braga.  Alfredo  Varella  o  Telles  do 
Queiroz. 

040  —  O  ISorto  —  Reaife,    Typ.  rua  das  Piores,   n.  24, 
!•  andar,  1887,  in-fol.  peq. 
O  n.  1  e  único  sahiu  a  1  de  outubro. 

O^l  —  O  Escalpello  —  Bi-S3manario  critico,  humo- 
rístico e  literário—  Pernambuco,  1887,  in-4o. 

O  n.  1  único  (?)  sahiu  a  16  de  outubro.  Propriedade  de 
Izidro  Lavrador. 

04?í  —  O  Títl>aco  ILiivi^e  —  Jornal  literário,  noti- 
cioso e  regenerador.  —  Recife,  Typ.  do  Tabaco  Livre 
Anno  754(18S7),  in.-fol.  peq. 

Numero  único  de  33  de  outubro.  Redactores  :  A.  Valle 
o  Amelio  Silva. 

04L3  —  O  F»a,nsado  —  Periódico  satyrlco  e  literário.— 
Recife,  Typ.  da  Idéa,  1887,  in-4«. 


50?  A   IMPRENSA  EM  PERNAMBUCO 

O  D.  1  e  único  sahiua  ?  de  novembro.  Numero  avulto 
40  réis.  Pasquim. 

i^-ác-á.  "'  O  ReeifV^  —  Semanário  abolicionista  e  republi- 
cano. —  Recifo,  1887-1S88.  infol.  peq. 

O  n.  l  ^ahlu  em  princípios  de  novembro  de  1887  e  o 
n.  23(ultiijiO?)  a  21  de  j^ineiro^de  18S8.  Anno  6$.  Pro- 
priedade e  redacção  do  Ricardo  Guimarães  e  Rangel  So- 
brinho ;  callaboração  de  Mirtins  Júnior  c  Pardal  Mallet. 

i>  ir>  —  o  HSspiâo  —  Critico  e  satyrl30  —  Recife,  Typ. 
do  Espião,  beceo  da  Pandega,  n.  2,  1887,  in-4**. 

O  n.  I  saliiu  a  15  de  dezembro e  o  n.  3  (uUimo  ?)  a  18. 
l^asquim. 

llvlO— Kal30  Klsoondiclo  eoni  o  Gato  <le  For» 

—  .lornal  do  arranca   toco  —  Recife,  1888.   in-fol.  peq. 
Numero  único  de  11  de  fevereiro.  Jornnl    humorístico 
distribuído  por  occafião  do   baile    carnavalesco    havido, 
cm  aquella  noite,  no  (Mub  Internacional  de  Regatas. 

í^^ÉT  —  O  Oaiuflor  —  Or^jara  do  Club  Carnavalesco  dos 
Caiaiores.  —  Hecife,  Typ.  do  Cniador  (na.  1-7);  Atelier 
Miranda  (ns.  8-21).  1888,-1893  e  1895-I1)07.  in-foI. 

O  n.  1  sahiu  a  11  de  fevereiro  do  18^8  e o  n.  21  (ultimo) 
a  10  e  12  de  fevereiro  do  1907.  Annual. 

t>-A^  —  O    T*i|>ai*oto  —  Pernambuco.   Typ.  do  Manool 

.1.  d)  Miranda,  rua  Duquo  do  Caxias,   n.  34,  1888,  iD-4*. 

O  numero  único  de  11  «le  foTcroiro.  Jornal  carnavalesco. 

t#41>  —  O  I£3<iujxcloi'  —  Revista  semanal,  politica  o  no- 
ticiosa, —  Kecifo,  Tvp.  Inílusirial,  rui  do  Imperador 
n.  75,  1H88,  iníul.  peq. 

On.  I  e  único  (?)  aaliiu  a  C do  março.  Propriedade  de 
José  Caetano  da  Silva  &  C". 

t>r>0  —  Xovit  T*ati»úi.  —  Poriodico  triraensal.  —  Recife, 
J88.^,  iu-lol. 

O  n.  l  ísahiu  a  10  d(í  raar^o  o  o  n.  3  (ultimo)  a  30. 
Trimestre  2ís.  Redactores  ;  António  do  Araújo,  Jesnino 
Liiístota,  João  Capistra:if>,  Piaào  Sampaio  c  Amaocio 
Ramo8. 

í>r»l  —  Goyxviiiiíi  i^ivi'e  -  cloyanna,  lS8:í,  in-fol.  peq. 
Numero  único  do  V5  de  março  ;  homenagem  aos  abolt^ 
cionistas  do  Goyanna. 

oriíí  —  o  ^Vi^tistit— Orgamdi  classe  em  Pernambuco.— 
Recife,  Typ.  do  Artista  (D  ;  Typ.  Industrial  (IMII» ;  Typ. 
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da  Sociedade  União  Progressista  Central  das  Artes  (lY), 
1888-1891.  in-fol.  peq.  (I),  In-fol.  (IMV). 

O  n.  1  do  anno  I  sahia  a  1  de  abril  de  1888  e  a  publi- 
cação perdarou  até  principies  de  1891.  Semanal.  Anno 
5$.  Redactor:  Cyrillo  Ribeiro. 

Oe>3  —  O  Parnaso  —  Pequeno  quinzenário  noticioso, 
critico  e  literário.  —  Recife,  1888,  in-4«. 

O  n.  l  e  onico  (?)  sahiu  a  10  de  abril.  Redactores  : 
Aniano  Gosta  e  JoSo  Pessoa. 

O^^  —  A.  Follxa  Mo<ieiTBLa  —  Periódico  quizenal.  -— 
Recite.  Typ.  doCommeroio  (n.  1) ;  Typ.  rua  das  Flores, 
n.  24,  1»  andar  (ns.  2-4)  1888,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  15  de  abril  e  o  n.  4  (ultimo)  a  30  de 
maio.  Trimestre  1$500.  Proprietários  e  redactores :  Ar- 
thur  Lyiio  Rabello  da  Silva  e  Solidonio  Attico  Leite. 

or>r3  —  O  Sportnian  —  Recife,  Typ.   do  Commercio, 

1888,  in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  22  de  abril  e  o  n.  6  (ultimo)  a  31  de 
maio.  Director,  Silveira  Carvalho.  Redactor,  Baptista 
de  Medeiros. 

O^O  —  Homens  e  IL<ettra.s  —  Revista  literária.  — 
Recife,  Typ   do  Jornal  do  Recife,  1888,  in-4«. 

O  n.  i  sahiu  em  abril  e  o  n.  2  (ultimo)  em  setembro. 
Redactor:  Arthur  Orlando  —  CoUaboradores:  Tobias  Bar- 
roto, Jayme  de  Seguier,  I.  Martins  Júnior,  Samuel  Mar- 
tins, Guilherme  de  Azevedo,  Claudino  dos  Santos,  AíTonso 
Olin  icDse.  Henrique  Martins,  Bianor  de  Medeiros,  Agos- 
tinho de  Oliveira  Júnior  e  outros. 

oriT  —  O  Bx'aao  Juvenil  —  Recife,  Typ.  do  Com- 
mercio, 18«8,  in  4<». 

O  n.  1  e  uoico  sahiu  a  5  de  maio.  Proprietários  e  re- 
dactores: José  Caodido  e  José  de  Oliveira. 

t>^S  —  ^\.  ^Veadomia  —  Homenagem  dos  Estudantes  de 
Direito  liu  dia  13  de  maio  —  Recife,  1888,  in-ful. 

N.  único  de  13  de  maio.  Commissão  de  redacção:  Bia- 
nor de  Medeiros,  Samuel  Martins  e  Gaidino  Loreto. 

02;0  —  O    K-<rorço  —  Periódico    bi-semanal,  literário, 
critico  e  noticioso  —Recife,  Typ.  R.    das  Flores   u.  24, 
1^88,  in-fol.  peq. 
O  n.   1  o  único  (?)  sahiu  a   15  de  maio. 

OOO  —  Victoi'ia,  —  Recife,  Typ.  Universal,  1858,  in-fol. 

N.  iiuico  do  2  de  junho;  homenagem  dos  habitiintes  da 

íYuguezia  do  Poço  da  Paaella  ao  Dr.  José  Mariano  Car- 

noirj  da  Cunha,  em  honra  ao  dia  da  victoria  abolicionista 

de  13  de  maio  de  1888. 

3154  38 
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OOl  —  ReciCe  Uluatrado  —  Periódico  literário,  cri- 
tico e  humorístico  ^  Recife,  Typ*  Industrial,  rua  do 
Imperador  n.  14, 1889-89,  iii-4.,  illus.,  tit.  grav. 

O  n.  1  sahiu  a  iO  de  Julho  de  1888  e  o  n.  21  (ultimo)  a 
12  do  março  de  1889.  Trimonsal.  Trimestre  3Sf)00.  Tira- 
gem de  4õ(j  exemplares.  Rodastor:  J.  tkiago  dia  Fofuieca. 
Doseahos  do  Ubauio  Amaral  e  Vera  Cruz. 

O^íi  —  Jiiii^nita  —  Recife,  1888,  in-fol.  pequeno. 

N.  iiuico  de  14  de. julho ;  homenagem  do  Club  Juanita 
a  Juamta  Pdlacios,  cujo  retrato,  por  lilauio  Amaralt 
occupava  a  1^  pagina. 

003  —  Xovidiwlos  —  Folha  imparcial,  noticiosa  e  lite- 
rária --  Recife,  Typ.  Económica,  18i{8,    in-fol.  pequeno. 
O  D.  1  sahiu  a  14  de  julho. 

1>1V1  —  Bi*íjLfl<>  ]?ei*iiti;iii.l>uctt.uo  —  Orgam  das  idéas 

progressivas  —  Recife,  I88S,  iii-fol. 

O  n.  i  sahiu  a  ii  do  agosto.  Proprietário  e  principal 
redactor:  1'homaz  C.  da  Silveira  Lins.  Substituiu  provi- 
soriamente o  Echo  do  Povo. 

o<5^  —  O  l*liiltii-tistii,  —  Gazeta  musical  —  Peroam- 
buco.  Typ.  Miranda.  lS88-8y,  in-fol. 

O  n.  l  sahiu  a  l  de  setembro  de  1888  e  o  n.  16  (ultimo) 
a  li  de  junho  de  18S9.  Directores:  Ephrem&C*  Colia- 
borador.ís:  Sylvano  Telles,  Arthuuio  Vieira,  Laura  da 
Fonseca,  Affohso  Olindense  c  outros.  Cv>m  artigos  literá- 
rios e  p  jesias:  MarcoUino  Cleto,  Misael  Domingaos,  Maria 
A.  C.  Ribínro,  Louninço  Thomaz  da  Silvd  e  Cláudio 
uama,  cora  composições  musicaos. 

1>00  —  -V  r>i**tr:icoi\<>  —  Periódico  critico,  literário, 
e  imparcial  —  Recife,  Typ.  da  i)t5íríifpí7í>,  1888,  in-fol. 
pequeno. 

O  n.  I  e  único  (?)  sahiu  a  P)  de  setembro.  Redactor: 
Martinho  da  Concíiição. 

í>Or  —  Ostyiotst  aa,  Xai-do  —  Recife,  Typ.  do  Com- 
mercio,  rua  do  Imperador  n.  4:)  (números  1,  I-2fô,   III); 

rua  l5(i(íNoverabron.  43  (nunioros  'S26,  111-158  V);  Typ. 
da  Gazeta  da  Tarde,  Pateo  do  Carmo,  n.  28  (nnmerot  15& 
V-200  VIU;  rua  Duque  de  Caxias  n.  31  (números  1,  VIII- 
•>í>3,  XIV)  ls<8-iyoi,  in-fol.  peq.  (n.  l,  I)  e  in-fol.  (núme- 
ros ::i,  I-2'j3  XIV). 

O  n.  l  (loanno  I  sahiu  a  lõde  setembro  de  1888,  e  o 
n.  203  (ultimo^  do  anno  XIV  o  ultimo  a  31  de  dezembro. 

Diário dutarde.  Anno  I^^íjíh)  (m.  1, 1-201,  VI)  e  16$000 
(números  rn)2  V-á93  XIV) ;  numero  avulso  40  réis  (números 
1  I  71  V),  íiM  réis  (números  72  V-'io[  VI)  e  HK)  réis  (nu- 
mcTus  2<'-  \l-'m  XIV)  —  Propriedade  de  Abdisiode  Vas- 
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eoQoellos  (números  1  M5S  V)  de  amft  asKKiiaoão  (nnineroa 
159  V-29^  XIV).  tiragem  de  2000  (1888),  3000(1889-92) 
e  4000  exemplares  (1892-1901). 

Fandada  por  Abdlsio  de  Vaseoncellos. 

Occorrendo  o  rompimento  do  então  Governadov  do 
Pernambuco,  Dr.  A.  J.  Barbosa  Lima,  com  os  chefes  do 
partido  republicano  histórico,  a  nova  feição  politica  da 
Gazeta  teve  o  caracter  de  franca  e  Tchemente  opposi(,ão 
â  sua  administração ;  redigida  por  Argomiro  Alves 
Aroxa,  Eduardo  Tavares,  Euclides  Quinteiro,  Frota  e 
Vasconcolloa,  Adelino  Filho,  Gervásio  Fiora vante,  Fábio 
Rino,  Cleodon  de  Aquino,  Oswaldo  Machido,  Josó  de 
Amorim,  Manoel  de  Araújo,  Homem  de  Siqueira,  Vir- 
gílio de  Sá  Pereira,  Domingos  Magarinos  o  outros,  foi 
uma  folha  de  combate  e  como  tal  teve  que  supportar 
grandes  tribulações. 

A  :^S  de  novembro  do  1894  publicou  a  Gazeta  da  Tarda, 
na  secção  humorística  intitulvkda  Uma  por  dia,  uma 
quadra  em  que  alguns  descobriram  allusõos  insultuosas 
(i  familia  do  (3tovernador  ;  logo  á  noite  foi  proáo  Arge- 
miro  Aroxa,  principal  redactor  do  jornal  e  presumido 
autor  da  quadra,  sendo  conduzido  ao  Palácio  do  Goveino, 
e  alli,  depois  *de  offendído  por  palavras  e  acto^,  obriga- 
ram-no,  £iub  ameaça  de  morte,  a  enguhr,  em  forma  de 
pilula,  um  fragmento  da  Gazela  em  que  ostavara  im- 
pressos 08  ominttdos  versos  ;  féit*  idto,  conservar. im^no 
detido  no  quartel  de  cavallaria  até  ao  dia  seguinte. 
Entrementes,  pela  madrugada,  numeroso  grupo  «io  mol- 
dados de  pjticia  disfarçados  assaltava  as  offlcioas  da 
Gazeta,  no  Pateo  do  Carmo  n.  :;i8,  e  destruía  completa- 
mento todo  o  seu  material  typographico. 

Este  selvagem  atteotado,  verberado  cora  indignação 
por  toda  a  imprensa  do  paix,  determinou  a  imspeu:5ào  do 
jornal  até  /  de  janeiro  de  1895,  quando  resurgiu. 

Continuou  o  vespertino  a  hostilizar,  com  o  passado 
vigor,  a  administração  do  Dr.  Barbosa  Lima  até  ao  sou 
término,  não  permittindo  felizmente  a  situação  normal 
a  que  voltiira  o  paiz  a  reproducção  daquelles  at;^nuidus  ; 
posteriormente,  e  sempre  sob  a  direcção  polixi(;.;  de 
Martins  Júnior,  conservoq-se  em  aUitude  de  opposição 
moderada  aos  goveruos  estadoaes  subsequentes  ;  cum  a 
ciescente  diluição,  porém,  do  partido  de  que  era  orgun, 
a  sua  influencia  foi  se  tornando  cada  vez  mais  apagada 
e  mais  precária  a  sua  existência,  terminada  a  :.U  de  de- 
zembro de  1901. 

Das  declarações  insertas  nas  suas  successivas  edições 
verifica-se  ter  sido  a  Gazeia  da  Tarde,  neste  ultimo 
período,  redigida  por  Argerairo  Alves  Aroxa  (8  de  julho 
de  1895  a  1  de  dezembro  de  1899),  Euclides  Bernaido 
Quinteiro  (8  de  julho  de  1«95  a  12  de  novembro  de  l'Ji)0), 
Gervásio  Fioravanti  (4  de  janeiro  de  1897  a  5  do  janeiro 
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de  1898),  Alílredo  Vaz  (4  de  janeiro  de  1897  a  20  de  abril 
de  1898),  Eurico  VitniYio  (6  de  abril  de  1897  a  12  de 
DOTombro  de  1900),  Tr^gaoo  Ghacon  (9  de  junho  de  1897 
a  22  de  janeiro  de  1900),  e  Xavier  Ck>elho  (3  de  junho  de 
1899  a  12  de  novembro  de  1900),  com  a  collaboraçio  de 
Henrique  Martios,  João  de  Deus,  Manoel  Duarte,  Henrique 
Soido,  França  Pereira,  Oonçalves  Lima,  Tito  Rotas,  Tar- 
gino  Pilho,  Layette  Lomos,  Caetano  de  Andrade,  Almeida 
Br^iga,  João  Barretto,  Araújo  Filho  e  Fernando  Oídx. 

Em  todo  o  decurso  da  segunda  phase  a  gerência  dò 
jornal  esteve  a  cargo  de  Graciliano  Martins  Sobrinho. 

OO®*—  A.  Verdade  —  Órgão  imparcial  —  Recife,  Typ. 
Industrial,  1888-89,  in  foi. 

O  n.  1  sabia  a  "M  de  setembro  de  1*888  o  o  n.  7  (ultimo) 
a  ^  de  fevereiro  de  1889.  N.  avulso  40  réis. 

OCO  —  A.  Oidade  do  Tteeire  —  Recife,  Typ.  Clássica 
de  S.  F.  dos  Santos,  rui  do  Bom  Jesns  n.  55,  1888, 
in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  1  de  outubro.  Diário  vespertino  de 
feição  conservadora.  Trimestre  3$0iJ0.  Tiragem  3.500 
exemplares.  Redactor-chefe  :  Dr.  Manoel  Clementino  de 
Oliveira  Escorei.  Gerente  :  Belmiro  Ferreira  da  Fonseca 
Cadaval. 

0'yo  —  O  lilstiiitixlo  —  Periódico  tri mensal  —  Recife, 
1888,  in-foi.  pequeno. 

O  n.  i  sahiu  a  5  de  outubro  e  o  n.  4  (ultimo)  a  21  de 
novembro.  Moz,  300  réis/  Redactores:  Arthunio  Vieira, 
Theotonio  Freire  o  Elysio  de  Mello. 

OT^l  —  ^  Xesoiu^a  —  Rer^ifo.  188S.  in-4*». 
O  n.  1  o  único  sahiu  a  27  de  outubro. 

OT^Íi  —  O  Sport  —  Recife,  Ti/p.  do  CommerciOy  rua  do 
Imperador  n.  43,  88-S9,  in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  15  de  dezembro  do  188S  e  a  publicação 
perdurava  ainda  em  manados  de  1S8'.).  Propriedade  e 
redicção  de  Silv»nra  Carvalho. 

OT':^  —  ILiouroH»  e  Idalina**  —  Recife,  s.  d.  (1889) 
in-fol.  pequiíno. 

Numero  único  s.  d.  ;  homenaíreni  ;l  artista  Lnizita 
Palácios. 

laee 

OT-ir  —  .Toi'iia,l  do  r*<>vo  —  Publicação  á  tarde.  — 
Recife,  Typ.  Apollo,  1889,  in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  14  de  janeiro  e  o  n.  144  (ultimo)  a  20 
do  julho.  Diário.   Trimestre  8$000;n.   avulso  40  réis. 
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OT^  —  O  Xjittei*a«to  —  Periódico  critico,  humoristlco  e 
literário.  —  Recife,  Typ.  Raa  do  Conde  da  Boa  Vista, 
n.  24  K;  Typ.  Parisiense,  Pateo  do  Carmo,  n.  28, 
1889,  in-4<». 

O  n.  1  sahiu  a  1  de  feyereiroe  o  n.9  (ultimo?;  a  1 
de  junho.  Quinzenal.  Trimestre  IfOOO.  Redactores  : 
Demosthenes  de  Olinda,  Ernesto  Lemos  Duarte  e  Eurico 
Vitruvio. 

OT^O  —  Politica.  Xjibei*al  —  Publica^^  semanal.  — 
Goyanna,  impressa  na  Typ.  da  Gaseta  de  Goyanna.  rua 
do  Rio  n.    19,  1889,  infol. 

O  n.  1  sahiu  a  6  de  fevereiro.  Anno  6$0ÕD.  Re- 
dactor: Maximiniano  Duarte.  Gerente  :  Major  Manoel 
Gomes  de  Albuquerque. 

OTT'  —  O  Oapetiiili.a.  —  Periódico  critico  e  pilhérico.  — 
Recife,   18H9,   in-4*». 

O  n.l  sahiu  a  15  de  fevereiro  e  o  n.  5  (ultimo  ?)  a 
25.  Publicação  três  vezes  por  semana.  Trimestre  500 
réis.  Proprietários:  F.  Moreira  da  Cruz  e  J.   Gonzaga. 

^T^H  —  O  Oarnaval  — -  Jornal  humorístico  sob  a  dire- 
cção do  Club   Carnavalesco  Cavalheiros  da  Epocha.  — 
Recife,   Typ.    Não-te-gosto,  1889,    in-fol. 
N.  único   de  3  e  5  de  março. 

oro  —  O  Olobinlio  —  Saudação  ao  Carnaval  de  1889.  — 
Recife.  Tvp.  do  Commercio,  rua  do  Imperador,  n.  43, 

1889,  iu-foi. 
N.   único  de  3  de  março.  Reclamo  das  Fabricas  Nova 
Hamburgo,   Globo  e  Mello  &  Biset.  , 

OHO  —  Jox*na.l  do  ^lii^anda.  —  (  Dedicado  á  troça 
sem... traços  )—-  Recife,  Typ.  do  Miranda,  rua  Duque 
de  Caxias,  n.  39,  1889,  in-4». 

N.  1  UQico  de  3  de  março.  Publicado  e  distribuído 
pela  casa  Miranda.  Tiragem  de  5000  exemplares. 

O^l  —  Hpojft  ]?ei*na.iiil>uea>iio  —  Recife,  1889,  in- 
fol. peq. 

N.  único  de  3  de  março.  Orgam  do  Club  Carnava- 
lesco Sport  Pernambucano. 

O^S  —  O  Beija  I«^lôr— Periódico  critico  e  jocoserio.  — 
Recife.  1889,  in-4^ 
O  n.  1  e  único  (?)  sahiu   a  18  de  março. 

OS3  —  A.  JMifiLo  Occulta  —  Critico  e  recreativo.  —  " 
Recife,  1889,  in-4*. 

O  n.  1  sihiu  a  22  do  março  e  o  n.  2  (ultimo)  a  29. 
Edltores-responsaveis  :  J.  de  Souza  e  Onilhermino  de  An- 
drade. N.  avulso  80  réis 
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&^^  ^  Vinte  o  Oinco  de  ^MCaorQo  —  Recife,.  Iddâ, 

ÍQ-4.<». 

N.  aoico  do  25  de  março.  Preito ÔA  União  AcademicadiO 
quinto  anuiversario da  abolição  dos  escravos  no  Ceará. 

O^ki  -^  Fa;]TÍiLli.eiiTo—  Publicação  de  occasião.  —  Recife, 
1889,  in-4°. 

O  n.  1  saliiu  a  8  de  abril  e  o  n.  8  (ultimo  ?)  a  20. 
Publicação  diária  contra  os  monopolisadores  da  farinha. 

O^O  —  O  E:{^ell.olt^i4tieo  —  Orgam  da  Sociedade  R.  Ar- 
tístico e  Literário  —  Goyanna,    1889,  in-4«. 
O  n.  1  sahiu  a  15  de  abril.  Qainzenai.  Mez  500  róis. 

O®'?'  —  A   Reiiovaça,o  —  Revista  de  literatara,  com- 
mercio,  artose  industria.  Recife,  1889,  in-fbl.  peq. 

On.  I  sabia  a  16  de  abril.  Semanal.  Mez  500  réis. 
Fundador  o  proprietário  :  Manoel  liernardino  Ramos. 
Rodactor-principal,  Felício  Buarque. 

Oíí^S  —  O  Oítra  >lolle  —  Periódico  critico  e  caricato.  — 
Recife,  1889,  in-4». 

O  n.  1  sabiu  a  24  de  abril  e  o  n.  25  (ultimo)  a  12 
de  junho.  Publicação  três  vezes  por  semana.  N.  avul- 
so 20  réis.  Redactor-responsavel  :  João  Dez. 

OSO  —  xV  K.onea  —  Jornal  critico»  literário  e  noticioso. 
Or«:am  llepubicano.  —  liecife,  1889,  in-fol.  peq. 

Ó  Q.  l  sahiu  a  27  de  abril  e  o  n.  11  (ultimo?)  a*  IO 
de  agosto.  Semanal.  Anno  2$000.  Propriedade  de  Eleute- 
rio  Escobar.  Collaboradores:  Arthunio  Vieira,  Júlio  Gui- 
lherme e  Rotilio  de  Oliveira. 

OOO  —  O  l^aiKlego  —  Periódica  critico.  —  Recife»  1889, 

in-4''. 
O  n.  1  e  único  (s.  d)  sahiu  em  abril. 

901  —  -íV  r^oa/oçflo  —  Revista  criticA  e  litjraria.—  Re- 
cife, 1889.  in-fol.  peq. 
O  n.  l  e  único  sahiu  a  5  de  maio. 

OO^  ^  j\.  A-cadeniia;  —  Homenagem  dos  Estudantes  de 
Direito  ao  dia  V^  do  maio,  1°  anniversario  da  Redempção 
dos  Captivos.  —  Recife,  Typ.  Económica,  1889,  in-fol. 

N.  único  de  13  de  maio,  redigido  por  Clóvis  Beviláqua, 
A.  Nogueira,  José  de  Castro  e  Silva,  João  Diniz  Ribeiro 
da  Cunha.  Josó  Nogueira  Filho,  Moraes  Pinheiro,  Jesuino 
Lustosa,  J.  Pacitlcodos  Santos,  F.  de  Sà  e  P.  Landim. 

003  —  O  IVoí-te  —  Recife.  Typ.  do  X^rtSi  GMa.2S  deXo- 

verabro,  ns.    58-60,  1889,   in-fol. 

Trazia  como  epigraphes  os  ns.  1  e  4.do  arl..  179  da 
Constilui^o  do  Império. 
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O  D.  1  sahiua  1  de  junhoe  O  n.  133  (ultiHio)  a  12  de 
novembro,  quando  foi  suspensa  a  puètíçagão,  sahindo  ain- 
da 10  boletins,  de  18  a  23  e  25  a  30  de  novenrln^o,  eom  o 
cabeçalho  do  jornal  Diário»  Trimestre  3$60i).  Órgão  re- 
publicano, principalmente  redigido  por  Martins  Jimior  e 
Maciel  Pinheiro,  foi  o  principal  arauto  da  propaganda 
em  sua  phase  aguda  em.  Pernamimeo. 

004  —  I>ia.i-io  <le  :Xoticitts  —  Recife,  Typ.  do  Diário 
de  Noticias^  rua  das  Flores  n.  3,  1889,  id-fei. 

O  n.  1  sahiu  a  3  de  junho  e  o  n.  5  (  ultimo  ?)a  7. 
Diário  vespertino.  Mez  l^OOO.  Propriedade  do  Dr.  Sabino 
Pinheiro,  Director  João  Baptista  de  Medeiros.  Reda- 
ctores: Arthur  de  Albuquerque,  J,  B.  de  Albuquerque 
Salies,  Claudino  dos  Santos  e  Samuel  Martins. 

OO^  —  Revista  do  ííorte  —  Folha  academièa.  ^ 
Recife,  Typ.  Industrial,  rua  do  Imperador  n.  75,  1889, 
in-40. 

O  n.  1  sahiu  a  7  de  junho.  Quinzenal.  Trimestre 
2$000.  Redacção  e  propriedade  de  Jesuino  Lustoza,  An- 
tónio Costa,  José  EuzebiO)  Leonidas  e  S&e  Enéas  Mastins. 

OOe  —  O  Olarlnt  —  Recifa.  1889^  in-fbl.  peq. 

N.  unico  de  16  de  junho  ;  homena^m  do  Club  Repu- 
blicano Académico  ao  Dr.  António  oa  Silva  Jardim  em 
sua  chegada  ao  Recife,  Tiragem  de  500  exemplares. 

OO'?'  ^JL  Troça»—  Recite,  Typ.  ApoUo,  Praça  dli  Concór- 
dia n.  5,  1689^  in-foi.  peq.,  iilos.,  tit.  grav. 

O  n.  1  sahiu  a  19de  junhae  on.  13  (iuUimo)  a  15  de 
novembro.  N.  avulso  100  róis. 

OOí!^  —  O  1*ril>oto  —  Periódico  humoristíoo  e  recreati- 
vo. —  Recife^  1889,  io-4.* 

O  n.  1  e  unico  sahiu  a  22  de  Junho.  Redaot<H*e»  :  Ma- 
nuel do  Sacramenta  e  João  Gonza^. 

000  —  O  JPorvir  —  Folha  critica  e  literária  —  Recife, 
typ.  d*0  Rebate,  1889,  in-4«. 

O  n.  1  (unico)  sahiu  a  25  de  junho.  Redactores:  Pedro 
Martins  Costa  e  Joaquim  Rlbeitfo  Dantas. 

I.OOO  —  O  Ol>relro^—  Periódico  bi-semsmal  -*  Recife» 
typ.  do  Norte,  Caes  28  de    Novembro  ns.    58  -  60,  1889, 
in-fol. 
O  n.  1  e  untco(9)  saàiu  a  1  de  jollnH 

1.001—  o  Ooml>ate --Oiçam  pepublieanojoeo*«rio  — 

Recife,  1889,  in-40. 

1.00^  —  ^^  de  Jullio  de  llSSO^  lteoilb,viiUi.  Epa- 
minondas  <&  KjnmuA)  L88^  in-íbi.   ^ 
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Namero  único  de  29  de  julho,  homenagem  á  Princeza 
Imperial  D.  Izabel,  no  dia  de  seu  43<*  anniyenario  natalí- 
cio. Trazia  na  primeira  pagina  o  retrato  da  Prineeza. 
PublicaçSo  promoTida  pelo  Dr.  António  Gomes  Pereira 
Júnior. 

1.003  —  Diai*io  de  Oo^auna.  —  Goyanna,  typ.  do 
Diário  de  Goyanna,  rua  do  Rio  n.  19,  1889  -  90,  in-íbL 
pequeno  (I)  e  in-fol.  (II). 

O  n.  1  do  anno  I  sahiu  a  1  de  agosto  de  1889  e  o  n.  88 
(ultimo)  a  21  de  noTembro  ;  a  publicação  foi  interrom- 
pida até  25  de  janeiro  de  1890,  quando  sahiu  o  n.  1  do  n  e 
ultimo,  e  cessou  pouco  depois.  Mez  1$.  Redactores :  Dr. 
Pereira  de  Lyra  e  António  Qomes. 

1.  OO^  —  I^evl^ta  ^poi-tiva— Pernambuco,  impressa 
na  typ.  do  Jornal  do  Recife,  rua  do  Imperador  n.  47, 
1889,  in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  3  de  agosto.  Propriedade  de  Manoel 
Lyra. 

l.OOlc^  —  A.  E2poeli.a;  —  Orgam  do  partido  conserrador 

(ns.  1  -  17, 1 )  orgam  conservador  (ns.  78  -104,  l  e  1  •  55, 
II;.  Orgam  republicano  conservador  (ns.  57  —  176  11). 
Recife,  typ.  Industrial,  rua  do  Imperador  n.  72  (ns.  l— 
104  I  e  1  -  55, 11);  typ.  Cães  da  Regenei-ação  ns.  58  -  60 
(ns.  56-  176  11),  1889-90,  in-fol. 

O  n.  1  do  anno  1  sahiu  a  8  de  agosto  de  1889  e  o  n.  104 
(ultimo)  a  31  de  dezembro  ;  o  n.  1  do  II  e  ultimo  a  1  de 
laneiro  de  1890  e  o  n.  176  (ultimo)  a  18  de  setembro.  Pu- 
blicado irregular,  ora  diária,  ora  três  vezes  por  semana. 
Anno  10$.  Propriedade  do  Dr.  Francisco  do  Rego  Barros 
de  Lacerda.  Redactores:  Dr.  João  Barbalho  d'Uchóa  Ga- 
valcanti,  Josó  Joaauim  d*01iveira  Fonseca,  José  Soriano 
de  Souza,  Igoacio  ae  Barros  Barreto  Júnior,  Pedro  Celso 
d'Uchôa  Cavalcanti  e  Álvaro  Barbalho  d*Uchôa  Caval- 
canti. 

l.OOO —  •Jornal  <lo  Oommercio—  Orgam  do 
commercio  e  da  lavoura  —  Recife,  typ  .  rua  das  Flo- 
res n.  3,  1889,  in-fol. 

On.  1  8ahiua20de  affosto.  Diário  vespertino.  Anno 
12$.  Director:  Baptista  de  Medeiros. 

1.00*y  —  A,  JBleiçâo  —  Jornal  único  —  Recife,  typ.  da 
Provinda,  1889.  in-fol.  pequeno. 
Numero  único  de  31  de  agosto. 

l.OO®  —  O  Bistoi-yi  —  Critico  e  recreativo  —  Reoife, 
1889,  in  A*. 
O  n.  1  e  único  sahiu  a  22  de  setembro. 
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l.OOO  —  o  Deacenove  <le  ©etenil>ro  —  Recife, 
typ.  do  Noríe,  1889,  in-fol. 

Numero  udíoo  de  19  de  outubro  ;  homeDagcm  á  me- 
moria de  Ricardo  Guimarães,  no  trigésimo  dia  de  saa 
morte.  Trazia  na  primeira  pagina  o  sea  retrato  em  pho- 
tographia. 

1.010  —O  A.lba.co]Ta. —Recife,  1889,  in-4'». 

O  n.  1  eanioo  sahiu  a  21  de  outubro.  Periódico  hu- 
morístico. 

1.011  —Silva;  OTa^rdim  —  Homenagem  ao  denodado  pro- 
pajrandista  —  Recife,  1889,  in-fol. 

Numero  único  de  30  de  outubro ;  constava  de  um  ar- 
tigo do  Dr.  R.  de  Sá  Valle  e  poesias  de  Theotonio  Freire 
e  Medeiros  e  Albuquerque. 

l.Olíi  —  O  Olarim  ~  Recife,  1889,  in-fol.   pequeno. 

O  n.  1  e  único  sabiu  a  1  de  novembro ;  escripto  intei- 
ramente em  verso  por  Theotonio  Freire. 

1.01:3  —  O  Medico  do  I*ovo— Orgam  de  propaganda 
homoBopathica— Recife,  typ.  rua  das  Flores  n.  3,  1889- 
9Ji,  in-4°. 

O  n.  1  sahiu  a  11  de  novembro  de  1889  e  a  publicação 
continuava  ainda  em  melados  de  1892.  Propriedade  da 
pharmacia,  laboratório  e  consultório  homoeopathico  do 
Dr.  Sabino  Pinho. 

1.01-4.  —  A.  Fedex^açtto  —  Recife,  1889,  in-fol. 

O  n.  i  sahiu  a  13  de  novembro.  Diário  vespertino. 
Numero  avulso  40  réis.  Rgdactores:  Fortunato  Pinheiro, 
Fernando  Barroca,  Eurico  Vitruvio  e  Alberto  Dias.  Sub- 
stituiu O  Rebate» 

X.c:>i  —  o  I>esiex-eiite  —Recife,  1889,  in-4». . 
O  n.  1  e  único  (?)  sahiu  a   14  de  novembro. 

1010  —  A.  Revoluçiio— Orgam  republicano  moderado. 
Recife,  typ.  Commercial,  pateo  do  Caitno  n.  28,  1889, 
in-fol. 

O  n.  1  e  único  (?)  sahiu  a  21  de  novembro.  Redigido  por 
João  Clodoaido  Monteiro  Lopes. 

l.Oir—  Ma^ciel  I^inHeir o  —  Recife,  typ.  do  Norte^ 
1889,    in-fol. 

Numero  único  de  28  de  novembro.  Homenagem  á  me- 
moria do  Dr.  Luiz  Ferreira  Maciei  Pinheiro,  foUecido  a 
9  de  novembro  de  1889.  Publicado  por  iniciativa  de 
uma  commissio  composta  de  Carlos  Falcão,  André  M.  Pi- 
nheiro, Alfredo  Varella,  J.  Fernandes,  Argemiro  Falcão, 
Victor  M.  Lopes  e  Cassiano  Lopei. 
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ÍQ-4«. 

o  n.  1  e  aaico  sahiu  a  8  de  dezembro.  Pasqaim  de  For- 
tunato Piaheiro  contra  o  Dr.  José  Mariano  Carneiro  da 
Cunha. 

I.OIO  —  .V  LíLueeta,—  Recife,  typ.  da  Província  (ns.  1 
8 )  ;  typ.  da  Lanceia    (  ns.  8  -  40  »  54  -  61  > ;   typ.     rui 
do   Dr.    EpaminoniJas  ( ns.  41-53).   1889-90,  in-fol 
pequeno. 

O  n.  1  sahiu  a  11  de  dezembro  de  1889  e  o  n.  61  (ai 
timo)  a  2  do  agosto  de  1893.  Trimestre  1$500.  Ntnaero 
avulso  40  réis.  Tiragem  2.000  a  3.000  exemplarei.  Jor 
nai  politico  de  violenta  opposição  á  Junta  GorernatiTa 
era  redigido  por  Franeisco  Phaelante  da  Camam  Lima 
(lerente  Francisco  de  Paula  Mafra. 

1.0Í50  —  3£n.i*ti]]Lfei»  «Tunioi*  —  Reciíè,  typ.  da  Nãrie 
1880,  in-fol.  pequeno. 

Numero  único  de  14  de  dezembro.  Homenagem  ao 
Dr.  José  Isidoro  Martins  Júnior. 

l.OSl  —  -V  Tjfoçu,  —  Periódico  critico  e  humoriatico  — 

Recife,  typ.  da  Pátria,  1889,  in-4». 
O  n.  1  e  único  saliiu  a  20  de  dezembro. 

1.0Í5Í5  —  O  Raio  —  Recife,  typ.  da  Pátria,  1889,    in.4'^. 
O  n.  I  e  único  sahiu  a  23  de  dezembro .  Redactor  For- 
tunato Pinheiro. 

loeo 

1.0ÍÍ3  —  j\.  I*uti*ia  —  Jornal  politico,  critico  e  noticioso 
—  I^ecife,  typ.  largo  do  Carmo  n.  28,  1890,  in-fbl. 

O  n.  L  sahiu  a  11  de  janeiro.  Semanal.  Tnmeelre  3$. 
Proprietário  e  principal  redactor  Fortunato  Pinheiro. 

X.Oíi^r  —  O  iiabacora.  —  Recife,  1890,  in-4*». 

Numero  único  de  IG  do  ífevereiro.  Periódico- humo- 
rístico. 

l.OSíeJ  — O  Bacclio  —  Recife,  1890,  in-fol.  peq. 

Numero  unicjdo  16  de  fevereiro.  Jornal  carnavalesco. 

l.O^O  —  A.  BiHtffts^  —  Felha  jocosa  para  dessnfoeiia 
dos  carrancudos.— Recife,  typ.  Palácio  de  Asmodeo,  1890, 
in*fol. 
Numero  único  de  16  de  fevereiro. 

l.OST"  —  A.  Inllueiiiea  —  Revista  oarníivatoBOflk  —  Re- 
cife^ typ.  (ía  Infl^ânza^  1890,  in-fol. 
Numero  único  de  16  derfevereiro. 
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l.O^S  —  O  Polleliinello  —  Jornal  humoristico  sob  a 
direcção  do  Club  Carnavalesco  «  Cavalheiros  da  Época  » 

—  Recife,  tvp.  Económica  (I) ;  typ.  da  Gazeta  da  Tarde 
(II),  1H90,  97,  1903  e  5,  in-fol.,  illus. 

Números  únicos  (4)  de  16  e  18  de  fevereiro  de  1890  e  28 
de  fevereiro  de  1897,  2^  de  íèvereiro  de  1903  e  26  de  feve- 
reiro do  1905. 

l.O^O—  >Xiiili.a;  ICtfperançcfc  —  Recife,  typ.  e  lith. 
a  vapor  Miranda,  rua  Duquo  de  Caxias,  39,  1890,  in- 
fol.  poq. 

Numero  único  de  18  de  fevereiro.  Distribuido  pela 
Fabrica  de  Cigarros  a  vapor  de  António  Franoiseo  da 
Cruz. 

1.030  —  O  >Xicrol>io  —  Órgão  do  Club  Bocca  de  Couro. 

—  Reciíb.  1890,  in-fol.  peq. 

O  D.    1  e  udíco  sahiu  a  24  de  fevereiro. 

1.031  —  O  Tamoyo  —  Periódico  humoristico.  —  Recift, 
typ.  e  lith.  Miranda,  rua  Duque  de  Caxias  n.  39  (ns. 
1-^0)  ;  typ.  do  Tajnoyo  (ds.  21-29  e  2o).  1890-92,  in-4o, 
illus.  color.,  tit.  grav. 

O  n.  1  sahiu  a  10  de  março  de  1890  en.  2  (ultimo)  a 
27  de  agosto  de  1892.  Quinzenal.  Anno  20$.  Desenhos  de 
A,  Roth. 

1.03^3  —  O  lLiii8o-r*cpnaml>iicaiio—  Recife,  1890, 
in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  2  de  abril  e  o  n.  3  (ultimo)  a  14.  Se- 
manal. Semestre  7$500.  Redigido  por  Francisco  Soares 
Quintas,  propuihase^  a  advogar  os  interesses  dos  portu- 
guczesem  Pernambuco. 

1.033  —  O  A^lfinete—  Órgão  imparcial.  —  Recife,  typ. 
Industrial,  1890,  in-fbl.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  28  de  abril  e  o  n«  17  (ultimo)  a  24  de 
novembro.  Semanal.  Mez  500  réis. 

1.03-ár  — -  Miartins  «Xuuioir  —  Recife,  typ.  da  Epocha, 
1890,  in-fol.  peq. 

Numero  único  de  8  de  maio  ;  homenagem  ao  Or.  José 
Izidoro  Martins  Júnior  por  occasião  do  sen  regresso  a  este 

Estado. 

1.035»  —  O  Ty nitrira  —  Orgam  da  Sociedade  Literária 
Gonçalves  Dias.  —  Recife,  typ.  Commercial,  Largo  do 
Carmo,  n,  28,  1890,  in-foh 

O  n.  1  sahiu  a  20  de  maio  e  o  n.  2  (ultimo  9>  a  15  de 
junho.  Quinzenal.  Trimestre.  1$.  Redactoras:  Alfredo 
Campos,  Ananias  CeloatiMi  e  Cavalcanti  Vianna* 
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1.030  -~  A.  Voz  do  Oa>ixeii*o  —  Orgam  dos  empre- 
gados do  commercío.^Recife,  typ.  Cães  22  de  Novembro 
n.  42,  1890,  in-fol. 
O  D.  1  sahia  a  22  de  maio. 

X.O^*y  —  o  Oor  jreio--Orgam  de  propaganda  repnblicaoa 
e  íDstmcção  para  o  povo.  —  Recife,  typ.  do  Correio, 
1890.  in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  23  de  jantio  e  o  n.  5  (ultimo)  a  21  de 
julho.  Semanal.  Anno  3$.  Propriedade  e  redac^^  de 
Francisco  Soares  Quintas. 

1.03»  —  Tobias  Ba.iTjreto.  —  Pernambuco,  typ.  Eco- 
nómica, 1890,  in-fol. 

Numero  único  de  26  de  junho i  Homenagem  á  memoria 
do  Dr.  Tobias  Barreto  de  Menezes,  no  primeiro  anniTer- 
sario  do  seu  passamento.  Lembrança  de  Arthur  Orlando, 
Arthur  Muniz  e  A.  Nogueira. 

1.030  —  Estado  de  Pernambuco.  —  Recife,  typ. 

do   Estado  de   Pernambuco^    rua   do   Imperador  n.    45, 
1890.92.  in-fol. 

Durante  os  anncs  I  e  II  sahiram  419  números,  sendo  o 
!<"  a  1  de  julho  do  1890  e  o  419°  a  31  de  dezembro  de  1891; 
o  n.  1  do  III  e  ultimo  sahiu  a  2  de  janeiro  de  1802  e  o 
n.  142  (ultimu)  a  30  de  junho.  Diário.  Anno  12$.  Fun- 
dador :  Argemiro  Falcão.  Redactores  políticos  :  Alfredo 
Falcão,  Gaspar  Drummond,  Henrique  Milet  e  Francisco 
Medeiros. 

1.040  —  ITxta  IVova  —  Orgam  do  Partido  Catholico  em 
Pernambuco.  —  Recife,  typ.  da  Eva  yova,  1890-1901  e 
1902,  in-fol.  raed.  e  in-fol.  4 

O  n.  1  do  anno  1  sahiu  a  14  de  julho  de  1890  e  a  pabli* 
cação  prolongou-se  regularmente  até  20  de  julho  de  IdOl, 
quando  foi  suspensa  por  difficuldados  financeiras;  roAppa- 
recen  a  8  de  janeiro  de  1902  para  terminar  a  5  de  agosto. 
Semanal  (1890-1901).  Diário  da  tarde  (1902).  Anno  10$; 
numero  avulso  40  réis  (1890-92)  e  100  réis  (1893-1902). 
Fundado  pelo  Vigário  Augusto  Franklin  Moreira  da 
Silva,  foi  por  elle  principalmente  redigido,  na  primeira 
phase  ;  ao  reapparecer,  em  1902.  teve  mais  como  reda- 
ctores a  Alcedo  Marrocos  e  Laudelino  Gamara,  deixando 
então  de  ser  c  um  jornal  exclusivamente  de  projpaganda 
relidosa  para  também  discutir  as  questões  pobticas  do 
momento,  obedecendo  á  feição  accentaadamente  monar^ 
chista  dos  seus  redactores». 

l.O-ll— Oazeta  dos  Operai- ios— Orgam  das  ciassefl 
artística    e   industrial.  —  Recife,    typ.    Apollo,  praça 
Marquez  do  Herval  n.  5,  1890,  in-fol.  peq. 
O  n.  1  sahiu  a  15  de  julho. 
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l.O-i^  —  i%.  Semana»  —  Revista  critica,  literária  e  no- 
ticiosa. —  Recife,  typ.  da  Semana,  1890,  io-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  19  de  jaiboeo  n.  13  (ultimo)  a  18  de 
outubro.  Semanal.  Trimestre  2$.  Tiragem  800  exem- 
plares. Directores  :  Fernando  Barroca  e  Mário  Chaves. 

l.O-i:5  —  JS.  I?lel>e.  —  Goyanna,  typ.  rua  do  Rio,  1890-91, 
in-4«  (I)  e  in-fol.  ÍII). 

O  n.  1  sahiu  a  27  de  julho  de  1890  e  o  n.  29  (ultimo)  a 
13  de  janeiro  de  1891.  Bi-semanal.  Trimestre  3$.  Repu- 
blicano histórico. 

1.044  —  Vinte  e  Oito  de  Jullio  de  ISSO.  — 

Publicado  pelo  Club  Republicano  Frei  Caneca,  por  occa- 
siâo  do  P  anniversario  aa  sua  installacâo.—» Pernambuco, 
typ.  Apollo,  praça  Marquez  do  Herval  n.  5,  1890, 
in-fol.  peq. 

Numero  unicj  de  28  de  julho  ;  constava  de  artigos  de 
João  de  Oliveira,  Amaro  Pessoa,  J.  Th.  da  Fonseca, 
Pedro  Pessoa,  .J.  Coelho,  Júlio  Hancem,  França  Pereira, 
Canciu  Prazeres,  Theotonio  Freire,  Ai^thur  Bahia  e  Cyrillo 
S.  Thiago. 

l.O  Ari  —  o  Oenern,li««imo,  —  Tegipió  (Recife,  typ, 
Paula  Marinho),  1890,  in  foi. 

Numero  único  de  5  de  agosto,  publicado  por  iniciativa 
do  Capilão  António  Qracindo  de  Gusmão  Loto,  como 
homena/jem  do  Club  Republicano  Federalista  2  de  Feve- 
reiro ao  Generalíssimo  Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  no 
dia  do  seu  anniversario  natalicio. 

X.iy-á:i^  —  A.  l^ex'olii,  —  Folha  recreativa,  literária,  noti- 
ciosa e  critica.  —  Recife,  typ.  do  Estado,  18ÍK),  in-fol. 
peq.  . 

O  n.  1  e  único  (?)  sahiu  a  10  do  agosto. 

1,  O-Ar  —  O  Mujoi-  T^en,l.  —  Rocife,  18íi0,  in-fol.  peb. 
O  n.    1   sahiu  a  1  de  setembro  e  o  n.  3  (ultimo)  a  15.  * 
Kedactor-chefe   António  Pinheiro  de  Castro. 

l.O  íf^—  l^ociíioiio  •Toi-niU—  Publicação  semanal  do 
Club  Iv''pni  li<ano  da  Bua  Vista  —  Recife.,  Typ.  Indus- 
trial, 18í)()  9;^,  in-ibl.  pequono.* 

O  n.  1  do  anno  I  sahiu  a  9  de  setembro  de  18iK)  e  o 
n.  12  (ultimo)  do  V  o  ultimo  a  1  de  maio  do  1893.  Tri- 
iiiGstre  l$Oou.  Tiraí^^em  de  500  óOO  ex.»mplare8.  Reda- 
ctores :  Jocâode  Oliveira  o  José  de  Amorim. 

l.O  l:í>  —  O  íSivtolliio  —  Folha  scienti fica  e  literária  — 
Recife,  Typ.  Induátrial,  rua  15  de  Novembro  n.  75,  1890, 
in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  15  de  setembro  e  o  n.  2  (ultimo)  a  1  de 
outubro.  Quinzenal.  Trimestre  1$500. 
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l.OSiO  —  A.  impiTonsa  —  Recife,  Typ.  Unirenal,  toa 
15  de  Novembro  n.  48,  1890,  in-fol.  pequeno. 
O  n.  1  sahiu  a  14  de  outubro. 

l.OSl  —  O  I?liila,tolist»  —  Pernambuco,  Typ.  de  F. 
P.  Bolitreau  (ns.  1-31  e  1-0  II)  ;  Atelier  Miranda,  rua 
Duque  de  Caxias,  ns.  29-^1  (ns.  7-12  H),  1890-91,  in-4». 

O  n.  1  do  anno  I  sahiu  a  15  de  oumbro  de  1S90  e  o 
n.  3  (ultimo)  a  15  de  dezembro  :  o  n.  1  do  11  e  ultimo 
em  janeiro  de  1891  o  o  n.  12  (ultimo]  em  novembro-de- 
zembro.  Propriedade  de  F.  Tondella  (n.  1  1-6  II).  Orgam 
mensal  da  Sociedade  Pliilatelica  do  Pernambuco  e  proprie- 
dade da  mesma  (ns.  7-12  ÍI) .  Tiragem  de  200  exemplares. 
Redactor  principal :  Manuel  Cicero  Peregrino  da  Silva. 

1.0£>Í3  —  JS.  Ro.«ta  —  Periódico  critico  e  scientifloo  —  Re- 
cife, Typ.  ile  D.  Porcia,  1890,  e  93,  in-4<>. 

O  n.*  1  sahiu  a  18  de  outubro  de  1890,  o  n.  5  a  8  de  de- 
zembro, e  o  n,  6  (ultimo)  a  15  de  junho  de  189i,  Publi- 
cação irregular.  Mez  300  réi.s.  Redigido  por  D.  Porcia 
Constância  lie  Mello. 

l,or>3  —  O  Oa.l>e^»ít  <ie  1-Jum'<>  — -Jemal  critico  e  jo- 

co-serio  —  Recife,  1890,  in-4". 
O  n.  1  sahiu  a  31  de  outubro. 

l.OCi-l  —  O  I^ovo  —  Periódico  republicano  —  Recife,  Typ. 

do  Povo,  1890-91,  in-fol.  paquono. 

O  n.  l  do  anno  I  saLiu  a  3  de  novembro  e  o  n.  9  (ul- 
timo a  :>l  de  dezembro  de  18'J0  :  o  n.  1  do  II  e  ultimo  a 
15  de  janeiro  de  1891  e  o  n.  4  (ultimo)  a  2  de  abril.  Se- 
manal. Trimestre  500  ruis.  Propriedade  e  redao^  da 
Amaro  Feasòa. 

1.04^r>  —  IVo^-e  cio  ZVovombro  —  Recife,  Typ.  ÂpoUo, 
1890,  in-fol. 

Numero  único  de  1>  de  novembro .  Homenagem  do  Club 
Republicano  Frei  Caneca  ú,  memoria  do  Dr.Lniz  Ferreira 
Maciel  Pinheiro  no  primeiro  anniversario  do  seu  falle- 
cimonto. 

l.Oi!>0  —  O  l>elotoi>io  ■—  Jorna!  critico  e  jooo^-serio  — 

Reoifo,  1800,  in-4í'. 

O  n.  1  e  único  sahiu  a  l.í  de  nove  nbro  ;  foi  apprehen- 
dido  pela  policia  e  rasgado  na  rua . 

l.OSJr  —  O  Lai*oii8se  —  Orgam  do  Partido  CathoUco  e 
da  S.  de  Homens  de  Letras  —  Recife  (Typ.  da  Provmoim), 
1890,  in-fol.  pequeno. 

O  n.  1  sahiu  a  14  de  novembro  e  o  n.  2  (ultimo)  a  28. 
Proprietário  :  A  Pinheiro  de  Castro.  Attribuido  por  ufis  a 
Fábio   Rino,  Eurico  Vitruvio,  Manuel  Araújo  e  Mário 


REVISTA  DO  INSTITUTO  HiOTORiCO  637 

Chaves  e  por  ooitres,  ttivete  oom  mais  verdade,  a  Arttiar 
Orlando  ;  ridicularizava  ae  Dr.  Uíj-sses  Machado  Pereira 
Vianna. 

X.O^i^—  o  Oaii>orinlàa,  —  Jornal  critico  e  joco-serio— 
18ÍK),  ÍD.4^ 
O  n.  1  e  único  sahiu  a  ?  do  noverabrcí. 

l.oriO  —  Gsbxetu  <lo  Pez-iiaiiiil>iioo  —  Recife,  Typ. 

da  Gazeta  de  Pernambuco^ '  rua  do  Conde  da  Bôa- Vista 
n.  24  K.  181)0-91,  in-8o(ns.  i-4)  e  in-4o  (ns.  5-8.) 

O  n.  1  sahiu  a  15  de  novembro  de  1890  e  o  n.  8  ( ul- 
timo?) a  10  de  janeiro  de  1891.  Anno  1$000.  Redactores: 
Otto  Prazeres,  Walfrido  Simões  e  Octávio  Arantes. 

1.  OOO  —  O  l^oudl  —  Periódico  politico  e  literário  —  Re- 
ciío,  Tvp.  do  Povo^  Rua  Visconde  de  Albuqueriiue  n,144, 

1890-91,  in-8'*  (n.  1)  e  in-4o(ná.  2-4). 

O  n.  1  sahiu  a  13  do  dezembro  de  1890  e  o  n.  4  (ul- 
timo) a  10  de  janeiro  de  1891.  Mez  100  rCtis.  Redactores  : 
José  Coelho,  Euclides  Pessoa  e  Ulysses  Costa. 

l.OOl  —  A.  Vidix  —  Revista  semanal  olindenfie  —  Recife, 
Typ.  Industrial,  Rua  15  de  Novembro,  n.  75,  1890-91, 
in-8°. 

O  n.  1  sahiu  a  25  de  dezembro  do  \S'^)  e  o  n .  6  (ultiiao) 
a  8  de  fevereiro  de  1891.  N.  avulso  luOréis.  Redactores: 
Brito  Inglez,  Molio  Rezende  e  Picanço  Diniz. 

l.oer^  —  O  íç^ino  aa  Sé  --  Olinda  (Recife),  Typ.  Paula 
Marinho,  1890,  jn-4,*'. 
O  n.  1  e  único  (?)  sahiu  a  28  de  dezembro. 

1.003— O  JLixtononiiHtfi.—  Victoria,  18\'0,in-fol. 
Faltam-nos  pormenores. 

I  .Oô  1  —  o  Oorrcio  <lo  01in<la.  —  Publicação  se- 
manal—Olinda  (Recife),  Typ.  Industrial.  1891,  in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  4  de  janeiro  e  o  n.  4  (ultimo)  a  25.  Mez 
1$000. 

l.OOri  —  í?íOiiiiiiellH;ila  Roputoliea^  iio  F^^^tado 
<lo  r*ex'iianil>iico  —  Recito  (Typ.  do  Povo),  1801, 
in-4^. 

Numero  único  de  (>  de  janeiro.  Presente  de  lestas 
oíTorecido  pela  redacção  d'0  Poro  aos  publicanos  sinceros 
e  bons  assign antes. 

1.0<>4  5  —  1^  <lo  aa-iioiro—  Recife,  isoi,  in,-4o  pequeno. 
Numero  único  de  15  de  janeiro.  <  Parabéns  ao  cidadão 
Amaro  Pessoa  pelo  seu  39*  anniversario  natalício  ». 
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l.OOr"  —  O  AjrtifttarBlrazileiíro  —Periódico  critico 
e  noticiuso  —  Olinda  (  Recife,  Typ.  do  Jornal  do  Recife), 
1891.  in-fol. 

O  n.  1  sabia  a  13  de  janeiro  e  o  n.  30  (ultimo)  a  8  de 
agosto.  Semanal.  Trimestre  600  réis.  Proprietários  e  re- 
dactores :  Evaristo  Wanderley  e  António  Correia  do  Oli- 
veira, 

X.OO©  —  Vinte  e  Quatro  cie  Janeiro  —  Recife. 
Typ.  Económica,  1891,  in-fol. 

Numero  único  de  24  de  janeiro.  Homenagem  da  So- 
ciedade União  Piauhyenae  ao  Estado  do  Piauhy  no  67« 
anniversario  da  sua  independência  politica.  Commissâo  : 
José  Euzebio,  Victor  Freitas  e  José  Gayoso. 

X.oeo  —  O  Recreativo  —  Recife,  1891,  in-S". 
•O  n.  1  e  único  (?)  sahiu  a  25  de  janeiro. 

1.0*yo  —  l^e vista  do  Norte  —  Recife,  Typ.  Apollo, 
Praça  da  Concórdia,  n.  5, 1891.  in-8*. 

O  n.  1  sahiu  em  janeiro;  reappareceu  com  o  n.  la  10 
de  março,  SciUindo  o  n.  16  (ultimo)  a  30  de  agosto.  Bi- 
mensal .  Redactores  :  Machado  Dias,  Geraldo  Bastos  e 
Oswaldo  Machado. 

X.oyx  —  o  Ooml>ate  —  Periódico  politico  e  literário— 
Recife,  Ty^>.  Central  das  Artes  (n.  1 ) ;  Typ.  do  Potjo 
(ns.  -^-4),  1H91,  in4\ 

O  n.  1  sahiu  a  2  de  fevereiro  e  o  n.  4  f  ultimo  )  a  6  de 
março.  Mhz  2  O  rr^is.  Redactores  :  José  Coelho,  Ernc^o 
Santos,  Hygino  Bello,  Manuel  do  Sacramento,  Lconidasde 
Oliveira  e  Luiz  de  Freitas. 

l.OT^Íi  —  O  Nouie  —  Recife,  typ.  Económica,  rua  /5  de 
Novembro-'.  7:{,  1891,  iu-S'^. 

O  n.  1  e  único  (O  sahiu  a  14  do  fevereiro.  íi^d.icção  :     . 
Freitas,  Moura  e  Beviláqua. 

1.0'7'3  —  j\^  Imprensa  —  Orgam  critico,  iií  rario  e 
noticioso  —  lictiCy  typ,  Apollo y  praça  Marqwr.  fio  fli-níaí 
n.  5,  I8<J1,  iu-i\ 

O  D.  I  e  uaii^o  (?)  sahiu  a  IS  de  fevej-niro.  i;<;iaf'tor 
Tito  Franco. 

l.OT-A-  —  .\.  I^iia  —  Recfe,  typ.  do  Povo,  l.s^l,  in-8''. 

Numero  uiiico  de  O  do  mar^o,  C')inmein'>r«tivó  -la  ilc- 
volução  de  1817. 

X.07^Z>  —  O  I>o^uoeri^tlt  — /.r'ay'-i.?rt/ç,  18U1,  in-fol. 
O  n.  I  si.iiu  :x  14  do  março. 

l.OTO  —  O  JTudiis  —  Ríxife,  typ,  do  l^ovo,  1891,  in-10^. 
O  n.  1  e  unico  sahiu  a  28  de  março,  ssibbado  de  AUelúia 
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XOT^T^  —  O  I^edante  —  Orgam  do    grande  Club  dos  Pe- 
dantes ■—  Recife,  typ.  do  Povo,  1891,  in-16. 
O  n.  1  e  único  sabia  a  10  de  abril. 

lOríS  —  O  Hei^íSc  —  Recife,  typ.  do  Povo),  s.  d.;  1891, 
in-U'). 

Numero  único  de  21  de  abril.  «Homenagem  ao  alferes 
Joaquim  José  da  Silva  Xavier,  O  Tiradenles,  fuzilado  (sic) 
em  '2\  'io  abril  de  1789».  Redactores  Euclides  Pessoa  e 
T.  Pessoa. 

lOT^O  —  ^V.  rtoíxcçílo  —  Opgam  do  Club  Literário  7  do 
Setembro  (ns.  1-:íí  I)  —  Periódico  literário  (ns.  1-3,11)  e 
humorístico  (n.  \  Ali)  —  Recife,  typ.  ApoUo  (l\)  \  typ. 
Industrial  (III),  1891-'j3,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  do  aoDo  1  sahiu  a  30  de  abril  de  1891  e  o  n.  2 
(ultimo)  a  'dO  do  dezembro  ;  o  n.  1  do  II  a  14  de  janeiro 
de  [S'J'^  e  o  n.  3  (ultimo)  a  k7  de  abril ;  o  n-  1  e  único 
do  III  a  1  de  abril  de  18j3.  Publicação  em  dias  indetormi- 
iiados.  Numero  avulso  100  réis.  Redactores  V.  Caneca, 
Olympio  A.  Galvão,  Luiz  Gomes  de  Mello,  Ernesto 
Santos,  Álvaro  Leitão,  José  Jorge  e  Hennquede  Barros. 

lOSO  ~  «Jornal  I*oq[\ieno  —  Orgam  do  Club  22  — 
Recife,  1891,  in-fol. 

Numero  único  de  11  de  maio  ;  homenagem  ao  Dr.  José 
Mariano  Carneiro  da  Cunha,  cujo  retrato  lith.  tmzia  na 

I*  pagina. 

XOÍ541  —  ^Vrclii voH  do  !Noi*te—  Recife,  typ.  de  Ma- 
noel Fiyueirôa  de  Faria  &  Filhos,  1891,  in-á®. 

O  u.  1  sahiu  a  15  de  maio.  Redactores  França  Po- 
reiía,  Thcotonio  Freire,  Marques  silva  e  Luiz  Gomes. 

10í?í*-5  —  O  ^Vi'1'az»  —  Demolidor,  critico,  satyrico  e 
noticioso  —  i^ect/ô,   typ.   do  Arraza,  1891,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  ^  de  maio  e  o  n.  4  (ultinao)  a  12  de 
junho.  Mez  300  réis.  Redactores  Paulo  Sobel,  Manoel  do 
Oliveira  e  Joaquim  Magalhães. 

lOQO  —  Jornal  cie  I*almai*em  —  Orgam  de  todas 
as  classes  —  Palmares,  typ.  do  Club  L.  de  Palmares, 
travessa  da  Matriz,  1891,  ÍQ-lbl. 

On.  1  sahiu  a  1  de  junho.  Semanal.  Anno  lO^^OOO. 
Propriedade  e  redacção  de  João  Dez. 

lOííi-íi:  —  O  Derensor  cio  I*ovo  —  Orgam  popular 
—  Recife,  typ.  da  Sociedade  Unido  Progressista  Central 
das  Artes,  rua  do  Coronel  Sucssuna  n.  2^  1891,  in'4»  (n.  1) 
e  in-fol.  peq.  (ns.  2-19). 

31>t  30 
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O  n.  1  sahíQ  a  18  de  Janho  e  o  19  (ultimo)  a  19  de  ou- 
tubro. Bi-semaDal.  Anuo  4$000.  Propriedade  de  Tito 
Franco.  Redactores:  Sebastião  Guedes,  fiieuterio  Escobar 
e  Manoel  do  Sacramento. 

10®e>  —  A.  Evol  uçâo  —  Literatura  e  oritioa  —  Recife, 
typ.  do  Estado  de  Pernambuco,  1891,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  e  único  (?)  sahiu  a  19  de  junho.  Redactores 
José  Pedro  Júnior,  João  Barreto,  Feliciano  de  Athayde  e 
J.  de  Medeiros. 

lOí^O  —  A.  Ronda,  —  Periódico  critico  e  noticioso  — 
Recife,  1891,  in-4^ 

O  n.  I  e  único  (?)  sahiu  a  23  de  junho.  Redactores 
Joaquim  Magalhães  e  António  Silveira. 

lOBT*  —  O  yantoclie  —  Recife,  typ.  do  Fantoc?íe,  lith, 
e  tyg.  a  vapor  Miranda,' 1891,  in-4s  illus.,  tit.  grav. 

O  n.  1  sahiu  a  15  de  julho  e  o  n.  8  (ultimo)  a  9  de  se- 
tembro. Semanal.  Trimestre  1$500.  Propriedade  de  Olym- 
pio  de  Seixas  Borges. 

108^  —  rtoviíatta  Bohemia  —  Recife,  typ.  Apollo, 
1891,  in-40. 

O  n.  1  e  único  (?)  sahiu  a  ?  de  julho.  Redactores  Alberto 
Dias,  Ferraz  Mendes  e  Alves  de  Faria. 

10^0  —  Revista  Mensal  dia  Socieda^de 
União  I*iii,iiliyenHe  —  Recife,  atelier  Miranda, 
rua  Duque  de  Caxias  ns.  2i-3I,  1891,  in-4°. 

O  n.  1  sahiu  em  julho  c  o  n.  2  (ultimo)  em  agosto.  O 
primeiro  trazia  o  retrato  do  Dr.  Segismundo  António 
Gonçalves  e  o  2"^  o  do  desembargador  José  Manoel  de 
Freitas,  gravados,  trabalho  do  Rodolpho  Lima. 

1000  —  ^ilva  Jai^dim  —  Recife,  typ.  ApoUo,  1891, 
in-fol. 

Numero  único  de  julho,  c  Saudosa  homenagem  dos  ver- 
dadeiros republicanos  do  povoado  do  Peres  ao  Qrande 
Huróe,  que  no  verdor  da  existência  encontrou  o  sepulchro 
no  horrendo  abysmo  do  Vesúvio.  >  Continha  arti<?os  e 
poesias  do  Amaro  Pessoa^  João  de  Oliveira,  Leonidas  e 
Sá,  Henrique  Lima,  Cancio  Prazeres,  Felício  Buarque 
e  outros. 

1001  —  O    Repul>licano  —    Recife,  typ.  Industrial, 

1891,  in-4^ 

Numero  único  de  16  de  julho.  <  Sincera  homenagem  ao 
distiocto  republicano  Dr.  António  da  Silva  Jardim,  de»- 
apparecido  na  cratera  do  Vesúvio.  >  Collaboradores  Lau- 
rentlno  Moreira,  Henriques  Lima,  Carlos  Perret,  Francisco 
Falcão  Filho,  Maria  do  Carmo  Falcão  e  J.  Voracundio  P. 
de  Carvalho. 
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100Í5  —  O  Borge»  —  Recife,  typ.    do  Club  da  Esteira, 
1891,  in-fol.  peq. 

Numero  unico  de  9  de  agosto,  em  commemoraçSo  ao  29^ 
anuiversario  de  Joaquim  de  Oliveira  Borges. 

1003  —  14   de     ^^osto  —  Victoria,    Pernambuco, 
Brazil,  1891,  in-fol. 

Numero  unico  de  16  de  agosto,  commemorativo  do 
3°  aoniversario  da  fundação  do  Recreio  Musical  14  de 
Agosto. 

1004  —  ^Vi-ion  —  Recife,  atelier  Miranda,  1891-92,  in-fol. 
peq.,  illus.,  tit.  grav. 

O  n.  1  do  anno  I  sahiu  a  5  de  setembro  de  1891  e  o 
n,  12  (ultimo)  a  17  de  novembro ;  o  n.  1  do  II  c  ultimo 
a  ()  de  outubro  de  1892  e  o  n.  6  (ultimo)  a  29  de  novembro. 
Numero  avulso  100  réis.  Revista  caricata  das  estações 
lyricas  de  1801  e  1892. 

100r>  —  A.  Sogra  —  Palmares,  1891,  in-4°. 

O  n.  1  (unico)  sahiu  a  10  de  outubro.  Proprietários  e 
redactores  Genro,  Nora  &  C. 

lOOO  —  Ersilia   Ancarani  —  Orgam  da   reivindi- 
cação em  homenagem  ao  talento  artístico  da  prima-dona 
da  Companhia  Lyrica  que  canta  actualmente  no  Recife.— 
Recife,  atelier  Miranda,  1891,  in-fol.  peq. 
Numero  unico  de  29  de  setembro. 

lOOT*  —  O    I*oi-vii*  —  Quinzenário    literário.  —  Recife, 
typ.  rua  das  Flores  n.  24,  1891-92,  in  4^ 

O  n.  1  do  anno  1  sahiu  a  3  de  outubro  de  1891  e  a  pu- 
blicação durava  ainda  em  íim  de  1892.  Redactores  Be- 
nedicto  Formiga.  Sabino  Filho.  Herculano  Pinheiro  e 
Carlos  Lemos  Filho. 

1005  —  OiMon  —  Recife,   1891,  in-fol.,  illus.,  tit.    grav. 
Numero  unico  de  22  de  outubro.  Homenagem  da  Socie- 

dade  Anonyma  Orion  ao  barytono  Eurico  Massini,  na  noite 
do  seu  beneficio. 

lOOO  — A.  F^ereg-rina  —  Recife,  typ.    Apollo,  1891, 
in-fol.  peq. 
O  n.  1  e  unico  sahiu  a  24  de  novembro. 

IIOO  —  I*oi'vii-  Oommercial  —  Orgam    da  Asso- 
ciação dos  £mprogado8  do  Commercio  de  Pernambuco.  -— 


Recife,  typ.  Apollo  (1);  typ.  do  Jornal  do  Recifs  (II); 
lith.  L.  Krause  &  C.  (IV) ;  lith.  e  typ.  Laemmert  ^  C, 
rua  Marquez  de  Olinda  o.  4  (VII);    atelier  Miranda 


(  Vlll ),  1891 ,  92,  96,  98  e  99,  in-fol. 

Números  especiaes  (5)  de  28  de  dezembro  de  1891,  07 
o  98,  8  de  dezembro  de  1892  e  8  de  setembro  de  1890. 
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llOl  —  Rcviista.  ^\.ea>cleiiiiea.  d»  l^^iteulclsulo 
cie  r>ii'cito  do  Reeire  —  Recife,  lyp.  de  F.  P. 
Boulitpeau  ( 1-lV ) ;  Hugo  tk  C,  rua  Quinze  de  Novembro 
n.  79  ( V-VI ) ;  Noí?ueu*a  Irmãos,  Pantheon  das  Artes,  rua 
Quinze  de  Novembro  n.  C9  ( VIí ) ;  Impren>a  Industrial, 
Nery  da  Fonseca  &  C.  raa  Bom  Jesus,  ns.  34-:}6  e  Ignacio 
Nerv  da  Fonseca,  rua  Visconde  de  Itaparica  ns.  49-51 
(VIII-XIV)  1891-98  o  1901-00,  ia-4o. 

O  vol.  I  é  do  181U  e  o  XIV  (ultimo)  de  1906;  a  pu- 
blicação continua.  Apparece  annualmonte  redigida  pelo 
corpo  docente  da  Faculdade  de  Direito  do  Recife, -e  os 
seus  fins  foram  expostos  nos  seguintes  tópicos  do  artigo 
inaugural :  «  A  RecUta  Académica  será  essencialmente 
jurídica,  ou,  si  preferirem,  juridico-social.  Seu  campo,  no 
emtanto  6  ass<ls  vasto,  porque  não  só  o  direito  está  inti- 
mamente relacionado  com  muitas  sciencias,  como  de- 
ponde de  outras,  além  de  que  o  quadro  das  qoe  se  en- 
sinam nas  nossas  faculdades  já.  é  bastani^  largo,  e  de  que 
as  qu(ístões  fundamentaes  se  apoiam,  em  regra,  nas  ge- 
neralidades das  sciencias  propedêuticas  do  direito,  como 
seja  a  psychologia,  de  que  olle  é  um  ramo. 

Dando  ingresso,  neste  repositório,  a  qualquer  discussão 
scientiftca  destas  diversas  disciplinas,  cujas  solações  ve- 
nham esclarecer  pontos  obscuros  ou  litigiosos  de  juris- 
prudência, não  só  teremos  trabalhado  por  seu  rejuvenes* 
cimento  o  consolidação,  como  pelo  effeito  das  variações 
e  dos  cun trastes  conseguiremos  expor  irrande  numero  de 
noções,  sem  exigir  fatigante  cmtensáo  de  espirito  por 
parte  da  mocidade,  a  quem  mais  directamente  nos  (uri- 
gimos  .>  ^  Até  o  presente  tem  publicado  estudos  da  lavra 
dos  seiruintes  lentes:  Clóvis  Bevilaqna,  Adelino  Filho, 
Carneiro  da  Cmnha,  João  Vieira  de  Ai*aujo,  J.  I.  Martins 
Júnior,  Constâncio  Pontual,  Barros  Guimarães,  Phaelante 
da  Gamara,  Adolpho  Cirno,  Oliveira  Fonseca,  Manoel 
Porte. la  Júnior,  Eugénio  de  Barros,  José  Vicente  Meira 
de  Vasconcelios,  Netto  Campello,  Laurindo  Leão,  Tito 
Rosas  e  Augusto  Carlos  Vaz  de  Oliveira. 

110?3  —  ^V  Reroi^nuii  —  Goyanna,  1892,  in-f(ri. 

O  n.  1  sahiu  a  9  de  janeiro  e  o  n.  2  (ultimo?)  a  24, 
Mez  500  réis. 

1103  —  J^  JTuuteL  —  Opgam  da  Legalidade  —  Recife,  1892, 
in-fol. 

O  n.  1  e  uQico  sahia  a  11  de  janeiro.  Proprietários  e 
responsáveis:  João  Elysio  Castro  Fonseca,  Estevão  de 
Sá  Cavalcanti  d*Albuquerque  e  José  Theodoro  de  Godoy 
Vasconcelios. 
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110<t:  —  .Túlio  Boi'gre8  —  Recife,  1892,  in-fol. 

N.  único  de  18  do  janeiro.  «Saudosa  homenagem  da 
Mocidade  Académica  do  Recife  ao  joven  e  denodado  ca- 
dete morto  na  noite  de  dezembro  de  1891,  no  30^  di.i  de 
seu  passamento.» 

110íc>  —  A.  R^opiil>lica  Brasileix-a;  —  Recife,  Typ. 
do  Diário  de  l^ernambuco,  1892.  in-4*. 

O  n .  1  saliiu  a  22  de  fevereiro  e  o  n .  2  (ultimo  ?)  a  7  de 
março.  Trimestre  3§000;  avulso  GO  rdis.  Redactor: 
AffjDso  de  Albuquerque  Mello. 

IIOO  —  O  "Ra-pirong-a  —  Revista  carnavalesca  —  Re- 
cife. 1892,  in-fol. 
N.  u:jico  de  2S  de  fevereiro. 

IIOT—  O  Ooiispirador — Orgam  do  Atelier  Miranda— 
liecife.  Atelier  Miranda,  Rua  Duque  de  Caxias  ns.  29-31, 
1«92,  in-4°. 
N.  único  de  28  de  fevereiro. 

110í!í  —  O  l?ieM*ot  —  Orgam  do  Club  Canmvalesco  Ca- 
valheiros da  Epocha  —  Recife,    1892,  in-fol.  peq.,  illas., 
tit.  grav. 
N.  único  de  2^  de  fevereiro. 

llOO  —  Xlliéo  —  ()r«<am  do  Club  Carnavalesco  Canna 
Verde  —  Recilo,  Tvp.  Industrial  (l-Ill);  Typ.  Francisco 
Leão,  Rua  das  Laranjeiras  n.  14 (IV- VI),  1892,-93.-95,- 
U8,  in-ful. 

Ns.  especiaes  (<»)  do  29  de  fevereiro  de  1S02,  12  de 
feveroirade  1893,  24  de  fevereiro  de  1895.  16  de  feve- 
reiro de  189f>,  28  de  fevereiro  de  1897  e  7  de  fevereiro 
de  1898. 

mo  —  Jornal  cio  Oommeireio  —  Renffe,  Typ.  do 
Jornal  do  Commercio,  Praça  do  Marquez  do  Hervaí,  n.  5, 
1892,  in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  2  demarco  e  o  n.  58  (ultimo)  a  15 de 
maio.  Anuo  16íí;<mX).  Redactores:  Clóvis  Beviláqua, 
Adolpho  Cirne,  Lourenço  Cavalcanti  e  Machado  Dias. 
Foi  suijstituido  perA  Republica. 

1111  —  Oaar.ota  <le  l^áo  <l'A.lli.o  —  Publicação  quin- 
zenal —  Cidado  do  Espirito-Santo  (Recife),  Typ  Indus- 
trial  (n.  1);  Typ.  do  Jornal  do  Commercio  (n.  2)  Typ.  da 
Provinda  (n.  3j,  1892.  in-fol. 

O  n.  1  sabiu  a  15  de  março  e  o  n.  (ultimo?)  a  15  de 
abriu  Mez  LSOOO.  Redactores:  João  Pacifico  Ferreira  dos 
Santos  e  José  Thomaz  Nunes  do  Valle. 

111^  —  O  f^:^apl]Loi«ama  —  Recife,  Í892,  in-fol.,  illus., 
tit.  grav. 
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11^1^  —  O  OAi^tasE  —  Orgam  republicano  independente 
—Recife,  Typ.  lodustriad,  1892,  ia— foi. 

O  n.  1  e  o  único  sahiu  a  20  de  Junho.  Redactor:  João 
Gonçalves  da  Silva. 

li;^9  —  O  Bi<i$tiiri  —  Recife,  1892,  in— foi.  peq. 
O  n.  1  e  UDico  (?)  aahiu  a  22  (aliás  12)  de  junho. 

1130  —  O  íSor>-éte  —  Folha  humorística  e  progressista 
—  Recife,  Typ.  do  Commercio,  1892,  in— foi.  peq. 

O  n.  1  e  único  sahiu  a  23  de  juaho.  Redactores:  Pinto 
Barbosa  (Mequetrefe),  Almeida  Braga  (Pimpão)  e  Alflredo 
Alves  (Boreas). 

1131  —  «.  «Jouo  —  Palmares,  Typ.  do  <S.  João»,  Rua  do 

Céo,  n.  O,  1892—93,  in— foi. 

O  n.  1  sahiu  a  24  de  junho  de  1892  e  o  n.  2  (ultimo) 
a  24  de  Junho  de  1893. 

1139  —  ^ntasEonia;  —  Recife,   Atelier  Miranda,   Rua 

Duque  de  Caxias,  ns    20—31,  1892,  in— foi.,  tit.  grav. 

N .  único  de  2  de  julho  ;  homenagem  ao  laureado  ba- 
rytono  José  de  Lima  Braga,  em  a  noite  de  seu  beneficio,, 
pelos  estudantes  paraenses. 

1133  —  A.  Sema^na.  —  Orgam  Utterario  e  noticioso  — 
Palmares,  Typ.  do  Club  Litterario  do  Palmares,  Rua  do 
Maurity,  1892—93,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  17  de  julho  de  1802  e  a  publicação  con- 
tinuou at(5  meiadosde  1893.  Semanal.  Trimestre  1$000. 

1134  —  A.rcliivo    I>oetico  —  Recife,.  1892,  in— 8*». 
On.   1  sahiu  em  julho  e  o  n .  2  (ultimo)  em   agosto. 

Mensal.  Trimestre  1$000. 

Il3í^  —  A.  ILiiicta  —  Orgum  imparcial  —  Nazareth,  Typ. 
Popular,  1892,  in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  23  de  julho  e  o  n.  10  (ultimo)  a  22'  de 
outubro.  Semanal.  Anno  10$000.  Editor-proprietario  : 
Manuel  João  Rio  Jordão  Chaves. 

1130  —  14  de  Agosto  de  1^91  —  Recife,  \%èt. 
in— 4o. 

N.  único  de  14  de  agosto,  publicado  pela  commissão 
executi\ii  do  Grémio  Literário  José  Bonifácio  em  comme- 
moração  ao  1*^  anniversario  da  sua  fundação. 

113*^  —  O  EjcIio  Juvenil  —  Periódico  literário  — 
Recife,  Typ.  Ináustríalv  Rua  do  Imperador,  n.  75,  lÔOC^ 
in— 40. 

O  n.  1  sahiu  a  10  de  setembro.  Quinzenal»  Semestre 
1$000.  Redactjres  :  Celso  Vieira,  Francisco  Cunha  e  José 
Pereira  Ramos. 
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113S  —  O  Oomtoate  —  Orgam  do  Club  Autonomista 
Académico  —  Recife,  Typ.  da  <^ProTinci:i».  lí<92,  lo— foi. 
O  n.  1  sahiu  a  12  de  outubro  e  o  n.  2  (ultimo)  a  24. 
Trimestre  2%'^QO.  Redactores  :  Natalício  Camboim»  Fran- 
cisco do  Albuquerque,  Belisario  Távora,  Souza  Leão 
Júnior  o  Jor^e  Studart. 

1130  —  Oiixseppe  Vilalt»  —  Recife,  1892,  in— foi. 
peq. 

N.  único  He  15  de  novembro  ;  homenagem  ao  tenor 
Giuseppo  Vilalta  na  noite  do  seu  beneficio. 

II-IO  —  Ooi-reio  de  IVotioias  —  Periódico  impar- 
cial —  Palmares,  Tvp.  Rua  do  Tenente- Corunel  Austri- 
clinio.  n.    16,  1892—9:;,  in— foi. 

O  n.  l*^  sahiu  a  20  de  novembro  de  1S92  e  a  publicação 
durava  ainda  em  princípios  de  1893.  Propriedade  o 
redacção  de  J.  B.  Wandoriey. 

11 11  —  A.  Tarde  —  Recife,  Typ.  Industrial,  1892-93, 
in— foi. 

O  n.  1  do  Anno  1  saliiu  a  1  de  dezembro  do  1892  e  o 
n.  24  (ultimo)  a  31  ;  o  n.  I  do  11  e  ultimo  a  2  do  janeiro 
de  1893  e  o  n.  25  (ultimo)  a  31.  Diário.  Mez  l$(X^O. 
Ti  ragtírn  de  800  exemplares.  Redactores:  Arthunio  Vi- 
eira (fundador).  Ribeiro  da  Silva  e  Paulo  de  Arruda. 

11-1.^5  —  O  Oorimco  —  Periódico  critico  e  joco-sorio  — 
Palmares,   18'.'2— 93,  in— 4**  e  in— foi.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  5  de  dezembro  de  1892  e  o  n.  5  (ultimo) 
a  5  de  janeiro  de  1893.  Trimestre  \<^(J0().  Redacto-  :  João 
Dez. 

11-13  —  Estado  I^ei'iiaiiil>ixe»iio  — -Oríram  lite- 
rário, noticioso  e  critico  —  Recife,  Typ.  Praça  da  Con- 
córdia n.    5.  l'S92,  in— foi. 

O  n.  1  sahiu  a  13  de  dezembro  e  o  n.  4  (ultimo)  a  IG. 
Diário.  Mcz  I$500.  Tiragem  de  800 exemplares.  Rcdactor- 
principal :  Joaquim  Gomes  de  Mattos.    * 

xaad 

114.4.  —  R.eT'ií^ta  Di^amatioa  —  Or^m  e  proprie- 
dade da  Companhia  Coimbra  —  Recife,  Tvp.  Industrial, 
lí^íH,    in— 4. 

O  n.  l  sahiu  a  19  de  Janeiro  e  o  n.  3  (ultimo)  a  27. 
Distribuição  grátis.  Redactor  :  Arthunio  Vieira. 

1143  —  O  Raio  —  Periódico  de  chacotas  e  risotas  — 
Palmares,  1893,  in— 4". 

O  D.  1  e  unioo  (?)  sahiu  a  28  de  janeiro.  Redactor:  João 
Dez. 
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1140  —  O  Zigrue-Zigrue  —  Orgam  do  Atelier  Miranda 
—  Recife,  Atelier  Miranda,  1893,  97  e  98,  in— 4*  e 
in— foi. 

Na.  uDicos  (3)  do  \:i  de  fevereiro  de  1893,  28  de  fe- 
vereiro de  1898. 

114'?'  —  O  Pliilomomo  —  Jornal  carnavalesco  <I). 
Revista  das  revistas  (11).  Órfão  dos  or^^U».  NeutriKlmo, 
cheio  de  imparcialidade  e  de. . .  artigos  (III).  Orgio  dos 
cujos  (IV)  —  Recife,  Atelier  Miranda,  1893,  95,  97—1904, 
in— foi. 

Nd.  especiaes  (11),  o  r  de  12  de  fevereiro  de  1893  e  o 
ir  (ultimo)  de  14  de  fevereiro  de  1904. 

ll^Lê^  —  O  Ox*a;eiliano  —  Recife,  Typ.  da  Gaseta  da 
Tarde,  1893-95,  99—1901,  in— 4\ 

Ns.  especiaes  (6)  de  5  de  abril ;  homenagem  da  cEm- 
preza  Typopharmacopia»  ao  seu  gerente  Graciliano  Mar- 
tins Sobrinho  no  dia  do  seu  anniversario  natalício. 

U4rO  —  A^rcliivo  ]Liittex"m*io  Palrns^rense  — 

Palmares,  Pernambuco,  1893,  in— 8^. 

O  n.  I  e  único  (?)  subiu  a  27  de  maio.  Propriedade  e 
direcção  de  Fernando  Gris  e  Fábio  Silva. 

lieiO  —  Quatro  de  «Juulio  <le  1803  —  Reoitb. 

Atelier  Miranda,  1893,  in— foi. 

N.  único  de  4  de  junho,  homenagem  ao  flautista  brazi- 
ieiro  Gervásio  de  Castro,  ci^o  retrato,  liih.  pelo  Sr.  Re- 
dol pho  Lima,  occupa  a  1^  pag. 

llSil  —  O  M:a.x"inlxeii*o  —  Orgam  hypocondriaoo  —  Re- 
cife, Typ.  Indastrial.  1893,  in— foi.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  26  de  Junho  e  o  n.  2  (ultimo)  a  19  de 
julho. 

llB.t;^  —  Silva;  «Jardim  —  Recife»  Tvp.  Industrial- 
Paula  Marinho,  1893,  in— foi. 

N.  único  de  1  de  julho.  «Homenagem  da  União  Civica 
de  Pernambuco  á  veneranda  memoria  do  immortal  pró- 
cere da  Republica  no  ^^^  anniversario  do  sen  dasappare- 
cimento  na  cratera  do  Vesúvio.»  Publioada  por  Felicio 
Buarqao,  Francisco  Soares  Qaintas,  Josó  de  Amorim, 
Alfredo  Toledo,  Thoraé  Gibson,  Frota  e  Yasoonceiloe, 
Octávio  Hamilton  e  Paulo  Siveira. 

11^3  —  «Jornal  do  X>oiiiing'0  —  Recife,  typ.  do  Diá- 
rio e  typ.  Industrial,  1893,  in-fol. 

On.  1  sahiu  a  16  de  julho.  Semanal.  Semes^  5$.  Di- 
rectores Olympio  A.  Galvão,  António  Venâncio  Filoo  e 
Manuel  Arao. 
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11^^  ^  Revista  I^otyg-uar  —  Recife,  typ.    Indus- 
trial, 1893,  ÍQ-4S  gp. 

O  n.  1  sahia  em  agosto  e  o  n.  4  (nltimo)  em  novembro. 
Mensal.  Orgam  dos  estudantes  norte-riograndenses.  Com- 
missão  de  redacção:  João  Chaves,  Hemeterio  Fernandes, 
Sousa  Nogueira,  Honório  Carrilho  e  José  Lucas  da  Ciii- 
mara. 

lli^:^  —  RevÍHta    cie  Artes  e   -áLimunolos  — 

Pernambuco,  impressa  no  Atelier   de  Artes  Oraphicas, 
AffoDso  Duarte  &  C,  1893,  in-fol. 

O  D.  1  e  único  (?)  sahiu  em  ?deagosto.  Mensal.  Proprie- 
dade de  Affonso  Duarte  &  C. 

ll^O  —  O  aastnin  —  Numero  coramemorativo.   Réâiíé, 
typ.  do  Jornal  do  Recife,  1893,  in-fol.  pequeno. 

Numero  único  de  12  de  agosto,  commemorativodoan- 
niversario  natalício  de  D.  Clara  Rosa  Temporal. 

11:3'?'  —  XJniao  Oommei-oial  —  Pernambuco,  1893, 
in-40. 

O  n.  1  e  único  sahiu  a  12  de  agosto.  Homenagem  da 
«União  Commercial  »  aos  seus  sócios  Manoel  Ferreira  da 
Cunha  e  Dr.  António  Gomes  Pereira  Júnior. 

lirí^í^_0  Bouquet  —  Recife,  typ.  Industrial,  1893, 
in-40. 

Numero  único  de  29  de  agosto.  Homenaí?em  á  joven 
Elisa  Áurea  Monteiro,  no  dia  do  seu  natalício. 

11^0  —  «Júlio  Haneem  —  Recife,  typ.  da  Gazeia  de 
Noticias,  1893,  in-fol. 

Numero  único  de  26  de  setembro.  Homenagem  da 
União  Typogiaphica  Pernambucana  á  veneranda  memo- 
ria de  Júlio  Guilherme  Hancem,  seu  immortal  defensor, 
fallecidoa  26  de  julho  de  1893. 

XIOO  —  A  A^utonomia—  Orgam  politico.  Pernambuco, 
typ.  rua  das  Flores  n.  24,  l»  andar,   1893,  in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  26  de  setembro  e  o  n.  11  (ultimo)  a 
8  de  novembro.  Semanal.  Trimestre  2$,  Tiragem  de  500 
exemplares.  Redactor  Domingos  C.  de  Souza  Leão  Jú- 
nior. 

1101  —  ReT'ÍHtiiili.a  A.cad.eiiif  oa  da  I*^ acuida- 
de de  Direito  do   Reeife  —  Recife,  Empresa 
d'A  Provinda,  rua  15    de  novembro  ns.   49—51,    1893, 
in-8°. 
O  n.  I  e  único  sahiu  a  30  de  setembro. 

xie^  —  O  HTempo  —  Periódico  literário,  humorisUoo  e 
noticioso.  Recife,  typ.  ásiOasetado  Recife,  rua  do  Impe- 
rador n.  43,  1893,  in-40  (n.  1)  e  in-fol.  pequeno  (ns.  2-7) 
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O  n.  1  sahiti  a  8  de  outubro  e  o  n.  7  (ultimo)  a  17  de 
dezembro.  Semanal.  Trimestre  1$000. 

1103  —  JK.  Xdeu;  —  Orgam  de  uma  associação.  Recife,  typ. 
do  Diário,  1893,  in-fol. 
O  n.  1  e  único  (!)  saliiu  a  16  de  outubro. 

lio  1  —  r><>iii  Quixote  —  Periódico  critico  e  noticioso. 

Olinda,  typ.  do  Mnmcijiio,  18'J3,  Ín-4«. 

O  n.  I  saliiu  a  1:^3 de  outubro  c  on.  4  (ultimo)  a  15  de 
novembro.  Semanal.  Trimestre  80U  vCis,  Redactores: 
João  c:.  Muntarroyos  e  António  S.   de  Santa  Clara. 

110r>  —  ^v.  Ooíh:i  —  Folha  critica,  satyrica  e  humoiistioa. 

Pernambuco,  typ.  án  Ofrzetn  do  Recife,  1893,  in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  O  de  novembro  e  o  n.  2  (ultimo)  a  13. 
Redactores  Juvenal   Tito  Botelho  o  Ismael  Diabel. 

HOO  — .V  Oa-i-tilliít, —Folha  semanal.  Palmares,    Ate" 

lier,  typ.  da  Cartilha,   ran  do  Conselheiro  João  Alfredo 
n.  50, 180:?,  iii  foi. 

O  n.  1  sahiu  a  24  de  noverab.-o.  Semestre  4^*^00.  Re- 
dactor pri.icipU  Samuel  Martins.  Director-gorente,  João 
Baptista  Wanderley. 

IIOT  —O  ]^:q.ua.<lor  —  Sciencias,  artes e  letras.  Recife. 
Ib03,  in-ful.  pequeno. 

O  n.  I  e  único  sahiu  a  vit  de  novembro.  Director  Thau- 
maturgo  Vaz. 

1KI8  —  I*ociiioiio  Oon-oio—  Palmares,   1893,    in-4". 
O  n.  1  o  unicj  (?)    sahiu  a  4  de  deiembro.  Proprietários 
e  redrictores  Manuel  Monteiro  c  Beni^^no  Lagreca. 

IIOO  —  O  Júlio  —  Recife,  tvp.  da  Hazeta  do  Rrcife^  1803, 
in.4\ 

Numoro  único  de  2íJ  d.í  dezembro,  commemorativo  ao 
34"  anniversario  do  Júlio  Falcão. 

IIT^O  —  0<>ii>-4a«<  dl:i  ^i'al>ist  —  Revista  politica  e  li^ 
teriiria.  Recife,  tvp.  da  l'roriHcia,  rua  do  Imperador 
ns.  49-51,  1893,  in-8". 

Sahiu  apenas  um  fasciculo  sem  data.  Redigida  por 
Phaolante  da  Camará,  dizia-se  «  uma  revista  escripta  ô 
la  didble,  num  estylo  macab:'o,  com  um  pouco  de  philo- 
sophia  de  Olfenbacb.  tendo  sempre  uma  gargalhada 
tudo  o  que  fosse  postiço.» 


XX^l  —  A.  Xlnino  <la    Uniílo  —  Folha   familiar    phos- 
phoresciínte.  Órgão  do  (irem io  Esperanças  da  Pátria.  Ra- 
cife,  18y4,  in-40. 
Numero  uníoo  de  1  de  janeiro. 
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llT^^í  —  O    l£]sciiilo  <ia;    VeiHla-de  —  Recife,    1894, 

O  n.  1  sahiu  a  15  de  janeiro  e  o  n,  6  (ultimo)  a  31  de 
raarço_.  Quinzenal.  Trimestre  is.  Propriedade  de  uma  as- 
sociação evangélica. 

11T;3  —  O  íSaiisoiie  —  Jornal  lírico,  serio- funambulesco. 

Recife,  typ.  da  Oazetn,  do  Recie,  1894,  in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  14  do  abril  o  o  n.  6  (ultimo)  a  19  de 
maio.  Propricdaíle  de  <  uma  sucia  de  rapazes  de  talento 
anonymo.» 

liri— O  -.Vlt>uni  —  Recife,  typ.  da  Gazeta  do  Recife, 
1>91,  in-fol. 

Numero  nnico  do  8  do  maio  ;  homenagem  á  actriz  ita 
liana  Vittoria  Sulli. 

Xiy^  —  Ooice  de  31itio  —  Recife,  typ.  Industrial,  1894, 
in-fol. 

Numero  iinico  Je  \2  de  maio,  homenagem  do«^  sócios  da 
Socied  i  le  Recreativa  Juventude  ao  seu  consócio  bene- 
mérito Manoel  Caetano  de  Andralo  Falcão. 

117'^>  —  .V  Imprenwix  —  Or^j^am  da  classe  typographica. 
Recife,  typ.  Industrial,  rua  15  de  novembro  n.  75,  1894, 
in-fol.  p"queno. 

O  n.  1  e  único  •?)  sahiu  a  15  de  -naio.  Director  João 
Ferro. 

IIT'^— TKejxti-o  Sa^nta  Iza,t>el  —  Recife,   typ.  do 

Diário,  1.-94,  in-fol. 

Numero  único  de  1"^  de  maio  ;  homenagem  da  Inspe- 
ctoria  dos  Theatrns  de  Pernambuco  no  44«  anni versado  da 
inauguração  do  Theai^ro  de  Santa  Isabel. 

XWf^  —  r^uiza.  Fon»  —  Corò.\  poética.  Recife,  1894, 
in-fol. 

Numero  único  de  19  de  maio ;  homenagem  á  actriz 
Luiza  Fons. 

IIT^O —  A.  Roleta,— Annuario    critico,   íllustrado,  dedi- 
cado aos  mtero'sses  de  todas  as  classes.  Pernambuco,  typ. 
Industrial,  1894,  in-fol. 
O  n.  1  e  único  sahiu  a  ::^4  de  junho. 

ll^O  —O  >Iiiiiicipio  —  Or;íam  dos  interesses  democrá- 
ticos.—Nazareth,  Typ.  Popular,  rua  de  J.^aquim  Nabuco 
n.  4,  1^94,  in-fol. 
O  n.  1  sahiu  a  30  de  junho. 

llí^l  —  Xovidaclos  —  Diário  noticioso  da  tarde.— Recife, 
Typ.  Rua  das  LAranjeiras  n.  21,  1894-90,  iu-fol. 
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O  n.  1  do  aiino  I  sahia  a  7  de  Agosto  de  1894  e  a  paUi- 
caçâo  perdurou  até  meiados  de  1»9C.  Trimestre  ^000. 
Redactor-proprietario:  Fernando  Barroca. 

116^  —  O  Ooimneroio  —  Recife,  1894,  in-foL 

Ápparoceu  em  Agosto.  Faltam-me  pormenores,  sabendo 
apenas  que  era  edição  da  tarde  do  Commercio  de  Per- 
nambuco, 

1183  —  Reviteita  Oontemporanea»  —  Recife,  Typ. 

Industrial  (ns.  1-10  I  e  1 II) ;  Impr.  na  Typ.  da  Cidade 
(ns.  2-8  II) ;  Emp.  da  Prooincia  (ns.  10-24  II  e  1-2  III); 
Atelier  Miranda  (n.  9  II),  1894-9(>,  in-fol. 

O  n.  1  do  Anno  I  sahiu  a  15  de  Agosto  de  1894  e  o  n.lO 
(ultimo)  a  30  de  Dezembro  ;  o  n.  1  do  anno  II  a  15  de  Ja- 
neiro de  1895  c  o  n.  24  (ultimo)  a  31  de  Dezembro  ;  o  n.l 
do  III  e  ultimo  a  15  de  Janeiro  de  1806  e  o  n.  4  ^ultimo) 
a  29  de  Fevereiro.  Quinzenal.  Anno  ia$000.  Redactores: 
França  Pereira,  Marcellino  Cleto  e  Theotonio  Freire. 

Il84fc  —  O   A.]ia.x"ol].isi»ta.  —  Recife,    Atelier  Miranda, 

Rua  do  Piuire  Nobre^^a,  18-22,  s.  d.  (1894),  in-4«. 

Numero  único  s.  d.  (:fO  de  Agosto).  Propriedade  do 
Bazar  (Caxias,  Rua  Duque  do  Caxias  n.  105. 

llí^CiJ  —  Revista  MocloiTia,  —  Recife,  Atelier  Mi- 
randa, Rua  do  Padre  Nóbrega,  18  ::í2;  Typ.  da  Cidade,  e 
outras,  1804-9S,  infol.  peq. 

O  n.  l  sahiu  a  :í5  de  A^'03to  de  1894  e  perdurou  irre- 
gularmente até  1898.  Proprietário  e  principal  redactor: 
Francisco  Augusto  Pereira  da  Costa  Filho. 

IISC  —  O    Reoire  —  Pernambuco,  1894-95,  in-íòl.  poo. 
O  n.  1  do  Anno  I  sahiu  a  1  de  Setembro  e  o  n.  11  (ul- 
timo O  do  II  e  ultimo  a  13  de  Novembro  de  1895.   SenoA- 
nal.  Trimestre  ls500.    Redactore-i:    Carolino  Silva,  M. 
Cavalcante,  Walfrido  de   Alcântara  e  Targino  Filho. 

llS-r  —  O  Ooloml>o  —Recife  (Cnipunga),  Typ.  G.  Mat- 
tos &  Comp.  1894,  in-4«. 

Numero  único  de  7  de  Setembro,  em  solemniza^  ao 
11<>  annlversario  matrimonial  de  Augusto  Gonçalves 
Fernandes  e  D.  Flavía  Januaria  Lages  Fernandes.— Re- 
dactores:  J.   Lages,  F.  Vieira  e  J.  Almeida. 

1188  —  Saiitino   I*into  —  Recife,  Typ.  de  F.P.  Bonli 

tr.au,  1894,  in-foL 

Numero  único  de  22  de  Setembro,  homenagem  do  Athe- 
neu  Musical  Pernambucano  ao  seu  sócio  benemérito  San- 
tino  Alves  Carneiro  Pinto,  pelo  seu  annlversario  nata- 
licio. 

liso  —  Novo  Eclio  —  Palmares,  1894-95,  in-fol. 
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O  D.  1  ào  Anno  1  sahiTi  a  23  do  Outubro  do  1894  e  a  pu- 
blicação perdurava  ainda  em  principios  de  1895.  Sema- 
nal. Trimestre  2$000.  Director:  Fenelon  Ferreira.  Re- 
dactor-principah  Fernando  Griz. 

1100  —  A.  Oidacle  —  Recife,  Typ.  Rua  Quinze  de  No- 
vembro n.  43,  1894-98,  in-foi. 

O  n.  1  do  Anno  1  sahiu  a  5  de  Novembro  de  1894  e 
o  n.  37  (ultimo)  a  31  de  Dezembro;  o  n.  1  do  lia  2  de 
Janeiro  de  1893  e  o  n.  242  (ultimo)  a  30  de  Dezembro; 
o  n.  1  do  III  a  7  de  Janeiro  de  1896  e  o  n.  293  (ultimo) 
a  31  de  Dezembro  ;  o  n.  1  do  IV  a  7  de  Janeiro  de  1898 
e  o  n.  284  (ultimo)  a  31  de  Dezembro  ;  o  n.  1  do  V  e 
ultimo  a  7  de  Janeiro  de  1898  e  o  n.  55  (ultimo  ?)  a  12 
do  Abril.  Uiario.  Numero  avulso  100  réis. 

Foi  suceessi vãmente  redigido  por  Virgílio  de  Sá  Pe- 
reira, Homem  de  Siqueira,  Soares  Guimarães,  Oswaldo 
Machado,  Domingos  de  Souza  Leão,  Juvencio  Carlos  Ma- 
riz,  Domingos  Magarinos,  Teixeira  de  Sá,  Gornelio  da 
Fonseca,  Affonso  Costa,  Raul  Cintra  e  Medeiros  e  Albur 
quíírque. 

1101  —  -cV  XJni£to  -—  Orgam  da  Classe  Typographica.  Re- 
cife, (Typ.  da  Avenida,  Praça  Dezesete  n.  2),  1894-98, 
in-4*^  e  in-Ibl.  peq. 

O  n .  1  e  único  do  Anno  I  sahiu  a  27  de  Dezembro  de 
1894  ;  o  n.  1  do  II  a  3  de  Janeiro  do  1895  e  o  n.  37 (ul- 
timo) a  3  de  Dezembro ;  o  n.  1  do  III  a  15  de  Julho  de 
189<)  e  o  n.  4  (ultimo)  a  15  de  Outubro  ;  o  n.  1  do  IV a 
15  de  Fevereiro  de  1897  e  o  numero  especial  comme- 
morativo  (ultimo)  a  27  de  Dezembro  ;  o  n.  1  do  V  e 
ultimo  a  7  de  Janeiro  de  1S98  e  o  n.  10  (ultimo)  a  24 
de  Dezembro.  Publicação  irregular.  Trimestre  1$000. 
Tiragem  media  de  300  exemplares.  Redactores  :  João 
Ezequiel,  João  Ferro,  José  Rodrigues  da  Fonseca^  Gus- 
tavo Deão,  Manoel  de  Oliveira,  Cj  rillo  Ribeiro,  Pedro 
Cruz,  Constâncio  de  Carvalho  e  outros. 


laas 


lio  ti  _  A.  Fe— Pernambuco,  Typ.   Mello,   Rua  do   Bom 
Jesus  n.  50,  I8')5,  in-4°. 

O  n.  1  sahiu  cm  1  de  Janeiro  e  o  n.  6  (ultimo  ?)  em 
1  de  Junho.  Mensal.  Anno  2$000.  Orgam  de  propaganda 
evangélica  redigido  por  J.  Orton  e  James  Faustane . 

llOii  — ■  O  Ii;**ta.rlo  —  Recife,  Typ.  Rua  das  Laranjeiras 
n.  :^3,  1895,  in-foI. 

O  n.  l  .sahiu  a  8  de  Janeiro  e  o  n.  285  (ultimo)  a  31 
de  Dezembro.  Diário  vespertino.   Semestre  9$000  ;  nu- 
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moi*o  avulso  lOJ  réis.  Tiragem  de  600  exemplares.  Pro- 
priedade de  Celso  Florentino  Henrique  de  Souza.  Re- 
d^c<;do  do  Celso  de  Sousa,  Bianoi*  de  Modeiros*  í\iulo 
SilVvíiia,  Apriírio  Garcia  e  Júlio  Antero. 

llO-ir  — -V  l*altivi»a—  i:eciÍ6,  Typ.    Mello.    Roa   Bom 
.IcáUá  a.  õ«s  18.'.",  in-fol. 

o  n.  1  .saliiu  a  13  de  J::Rt'Iro  o  o  n.  ■;;  (ultimo  ?)  a  20. 
Seiíiauai-io  reli;?!©*^. 

liors  —  .V.  Víiiis^wtxrclur  —  Recife,  Atelier  Miranda, 
Una  do   Padre   i>iobre;<a  ns.  18<^V,   18i^5,  in-fol.  poq. 

O  n.  !  saUiu  a  20  de  .íaneiro  e  o  n.  7  (ultimo)  a  30  de 
Maio.  í^uinzenal.  Serie  r.  ns.  2sooo.  Orgam  do  Gre- 
mi».»  Toiíias  líarreto.  RedactOi*e9:  M.tnuol  Aráo,  Alexan- 
dre Deocleciano,  Silya  Oliveira,  João  í>arreto  de  Menezes, 
Ern»^sto  de  Paula  Santcs,  Francisco  iiarreto  o  Arthur 
Bahu. 

llOí^  —  o  .Vi-eo-Ii-ii5«  — P.-riodico  litiírario  o  notici«.'St>. 
U(vif.'.  Typ.  do  Arco- íris,  [^.-õ,  in-fol.  peq. 
O  ij.  1  «í  unic  >  (.')   siihiu  a  10  do  Fevereiro. 

IIOT'  —  l^ovií-íta  lLjitei'íii'iii  <lo  Oatoinoto  <lc 

X.oitiii-a,  tio  Oo^iiniiti,  —  Goy  lUiia,  1803.  in-4®. 

O  n.  1  e  único  (O  sahiu  :•  l'^de  Fevereiro.  Rclactoros: 

iíonorio  M  »nteiro.  Barre «s  Andrade,  Augusío  de  Aguiar  r. 

F.  do  Ar.iujo  Fillio. 

1109  —  -V  Tlliístf  acuo  —  Jcrnul  literário  e  humoris- 
ticu  (ns.  1  14).  Publicação  bi-raensal,  literária,  artística 
o  .^^cientiflca  (ns.  15-17).  Recife,  Atelier  de  .Artes  Gra- 
phicas  do  Affníso  Duarte  óc  C.)inp.,  Rua  do  Imperador 
n.  .•):>,  1895,  in-fol.  pcq.,  illus.,  tit.  gi-av. 

O  n.  1  sahiu  a  15 de  Fevereiro e  o  n.  17  (ultimo) a  30  d<' 
Outubro.  Quinzenal.  Trimestre  Hs^W.  Propriedado  do 
Atelcr  «le  Artes  Graphicas.  Kediíctores:  Malaquias  da 
Rociia,  Augusto  Aranha  o  August>  Aristheu. 

IIOO  —  O  r»oi-vir  —  Recife,  Typ.  Industrial,  1895,  in-fol. 
O  n.  1  o  único  sahiu  a  15  de   Fevereiro.    Redactores: 
Pereira  Juuior,  Pacheco   Filho,  T.  Godoy  e   Ribeiro   do 
Valle. 

1J300—  -V   Rcalidstcle  —  R.icifo,  /^05,  in-fol.  peq. 
Apparoceu  em  Março  ;  :''ltam-no3  pormenores. 

l^^Ol  —  O  l^ii/dAlo  —  Folha  critica  o  humorística*  Re- 
cife, \SU\  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  1  de  Alril  e  o  n.  3  (ultimo)  a  15.  Se- 
mana 100  reis. 
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l^O»  —  O  Sif>ort  —  Rjeeife,  1895,  ia-foi.  peq. 
Appareceu  em  abrií ;  faltam-nos  pormenores. 

11^03  —  O  nolopbote  —  Jornal  indcpoiídeata,  de  pu- 
blicação, semanal,  saty  rico,  politico,  sportivo,  grevista, 
moralisadop  e  noticioso.  Pernambuco,  1895.  in-fol. 

O  n.  1  sabia  a  29  de  aboil  o  o  n.  3  (ultiu»)  a  19  de 
maio.  Trimestre  1$000. 

lí^O^ár  —  ^V  Victoi-ia  —  Pornambaco.  Victoria,  Typ.  do 
periódico  Victoria^  Rua  do  Mctrqiies  do  Kervii  n.  50« 
1895-98,   ÍQ-fodj 

O  n.  1  sahiu  a  11  de  maio  do  1895  e  a  publicação  durou 
até  1898.  ADiio6$000.  Proprietários:  Hoilanda  e  Baa- 
deira.  Redactor '  principal :  José  AItcs  de  Souza  Ban- 
deira. 

l^OK  —  O  I>olicli.in.eUo  —  Illustraçào  critica.  Recife, 
Typ.  áo  Jornal  do  iBecife^VSOof  in-fol.  p«q.,  illus.  tit. 
grav. 

O  n.  1  sahiu  a  19  de  julho.  Trimcosal.  Trimestre 
3$000.  Proprietário  e  redactor:  João  Rodrigues  da  Silva 
Duíu*te. 

ISOO  —  O  Intei-nacional  —  Recife,  typ.  do  Novida^ 
des^  1895,  in-íbl.  peq. 

Numero  único  de  d4  d6  a^^Mto  ;  homenafem  dos  smíob 
do  Club  internacional  do  Recife  ao  aeu  presidente  ofism. 
Sr.  Barão  de  Casa  Forte,  âocio  benemérito  do  mesmo 
Club.  Tiragem  6í)0  exemplares  o  mais  300  de  uma  2* 
edição.  Redigido  por  Fernando  Bain'oca  e  Anselmo  Peretti, 
ridicularisava  aquelle  titular, 

1309'  —  Boletiim  Mensal  õtea  £:>>$tstti»tioa.  3ffvi« 
nioipa;!  da.  Oidado  iXo  I^eelTe  —  Recite, 
typ.  do  Estado^  1895,  In  foi.  peq. 

O  n.  1  sahiu  am  agosto.  Redigido  pelo  ajudaaie  do 
superintendente  de  hygiene,  Dr.  Octávio  de  Freitas, 
encarregado  éo  serviço  de  Estatística  manlci^. 

1?30S  —  O  Bi«1»iUroCeiro  —  Polba  satyrica,  humo- 
rística e  noticiosa  —  Recife,  1895,  ín-íbl. 
O  n .  1  e  unico  sahiu  a  2 de  setembro. 

1Í300  —  O  Bilonti-A  —  Bmfe,  1895,  in-fol.  peq. 
Appareceu  em  setembro-;  faKam-nos  pormenores. 

líílO  —  O  Xmiiaroi&l  —  Recife,  empr.  da  Província, 
1895,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  e  unico  (?). sahiu  a  15  de  setembro.  Redactores: 
Manuel  Horácio,  Correia  da  SilYa  1  ílho,  Morisson  de  Fa- 
rias e  J0s<5  de  Barros. 

3154  40 
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1^11  —  O  Municipio— Jaboatão,  typ.  do  Munieipio,  1896, 
in-fol. 

O  Q.  1  sahiu  a  6  de  outubro.  Redactores  :  Tito  Franco 
de  Mendonça,  Henrique  Maller  e  JoSo  Carvalho.  Foi 
impresso  no  Recife. 

1^1^  —  Revista    cio    Turf—  Pernambuco,    1895, 
in-4». 
Ou.  1  e    nico  (?)  sahiu  a  6  de  outubro. 

1^13—0  JSSHpií-ita.  •— Pernambuco,  1895,  in-fol.  peq. 
O  n.  1  e  unioo  (?)  sahiu  a  25  de  dezembro. 

l^dl-^r  —  A.  Siluêttt  ^  Hebdomadario  humorístico,  saty- 
rico,  artístico,  literário,  sportivo,  imaginação,  eto.  — 
Rooife,  lit.  do  Manuel  Gomes  de  Souza,  rua  do  Bom 
Jesus,  n.  49,  1895.06,  in-4o  e  in-fol.  peq.,  illust.,  tit. 
grav. 

O  n.  1  sahiu  a  30  de  dezembro  de  1895  e  o  n.  4 
(uUimo?)  do  anno  II  e  ultimo  a  13  de  maio  de  1896.  Quin- 
zenal. Aono  10$.  Directores :  A.  de  Andrade  e  Jo8. 
Thimes. 


IJ^iri  —  rrixe  r*eriixml>ucano  —  Recife,  J.  E. 
Purcell,  1896,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  em  janeiro  e  o  n.  \2  (ultimo)  em 
dezembro.  Mensal.  Numero  avulso  500  réis.  Jornal  hu- 
morístico, aiitographado  e  escripto  em  inglez  por  empre- 
gados da  Brazilian  Submarino  Telegraph.  C. 

IJSie  —  O  Roarig^ues  —  Recife,  typ.  da  Cidade,  1896, 
in-40. 

Numero  único  de  2  de  fevereiro,  commemorativo  do 
19»  anniversario  de  José  Rodrigues  da  Fonseca. 

líSlT'  —  O  Ja^nota  —  Passageiro  da  imprensa.  Oxgam  de 
um  grupo  bohoraio.—  Recife.  1896,  in-fol. 
Numero  único  de  10  de  fevereiro.  Jornal  carnavalesco. 

líil«  —  O  llexovLiro  —  Humorístico,  satyrico  e  critico. 
—  Recife,  typ.  Luzo-Brazileira  de  Russel&  Almeida,  rua 
Visconde  de  Inhaúma,  1896,  íd-4<>. 
O  n.  1  o  uaico  sahiu  a  15  de  abril. 

l?3lí>  —  A.  Mítln^^ueta.  —  Jornal  um  pouco  espirituoso 
e  muito  pulha.  —  Recife,  typ.  do  Novidades  1896,  in  foi. 
peq. 

O  n.  1  o  único  .sabiu  a?  de  maio.  Redigido,  composto, 
pagiaado  o  impresso  por  Fernando  Barroca.  Tiragem  de 
1200  exemplares. 
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1?3»0 —IV umero  Único —Recife,  typ.  Luso-Brazl- 
leira,  1896,  in-fol. 

Numero  udíco  de  maio,  dedicado  ao  Gabinete  Portuguez 
de  Leitora  pela  Tuna  Theatral. 

l^^l  —  O    JB]r£tzil   I^epul>lioa.iio  —  Orgam  lite- 
rário. —  liecife,  typ.  do  Brazil  Republicano^  1856,  in-4*». 
O  n.    1  6  uQico  (?)  sahíu  a  21  de  jaaho.  Redactores  : 
M.  de  Oliveira  e  Jo&o  Botelho. 

l^í?3S  — O  Petisco.  —  Recife,  1896,  in  4°. 

Appareceu  em  junho  ;  faltam-nos  pormenores. 

líi^53—  X>olyantli.éa,.  —Recife,  typ.  de  F.  P.  Boull- 
treau.  1896,  in-4**gr. 

Numero  único  de  29  do  junho  ;  homenagem  ao  invicto 
Marechal  Floriano  Peixoto,  no  1^  anoiversario  do  seu 
fallecimento. 

lí^*i**  —  Ooiig>i*eí3So  -Awcadeniico.-  Recife,  1894, 
in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  14  de  julho.  Mensal.  Trimestre  2|. 
Redactores  :  Pedro  Mctti,  Rodrigo  Costa,  Gaspar  Re- 
gueira, Paulo  Amaral.  Correia  Lima  e  Laudelino  Bap- 
tista. 

l%if^^  —  Tril>uiia  Literária  —  Revista  de  scien- 
cias  e  letraí.—  Recife,  typ.  Luso-Brazileira,  Rangel,  87, 
Russel&C.  (ns.  1-2);  typ.  da  Cidade,  rua  Quinze  de 
Novembro  n.  43,  1896,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sabin  a  1  de  agosto  e  o  n.  4  (ultimo)  a  1  de 
Novembro.  Mensal.  Semestre  5$.  Redactores  :  Carlos 
Porto  Carn  iro,  João  Baptista  Regueira  Costa.  Moraes 
Pinheiro,  Netto  Camp.illo,  Olyntho  Victor  e  Pergentino 
Galvão,  membros  do  corpo  docente  da  Escola  de  £nsino 
Secuadario,  para  senhoras  a  cargo  da  Sociedade  Propaga- 
dora de  Instrucçâo  Publica. 

ir^^íO  —  Maria  F^ontana..  —Recife,  in-fol.  peq. 

Numero  único  de  12  de  agosto  ;  homenagem  à  actriz 
Maria  Fontana. 

1^5*^^  —  I>eqiieno  Boletim  <lo  Oon»!ielli.o  Oen- 
trai  <lo  I^oeifb.  —  Recife,  typ.  A.  Mattos,  ma 
Marquez  de  Olinda  n.  37,  1896;  in-4»  peq. 

O  n.  1  sahiu  em  agosto.  Orgam  da  Sociedade  de  S.  Vi- 
cente de  Paulo. 

1*^*;íR  —o  F^utui^o  —  Revista  literária  quinzenal.  — 
Barreiros,  1896,  in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  4  de  outubro.  Redigido  por  Manuel 
Caetano  de  Almeida  Andrade.  Primeira  e  única  folha 
local. 
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lí5t^Q  — O  A-lplxa.—  Recife,  typ.  do  Estado,  1896,  io- 
foi.  poq. 

O  n.  1  saliiu  a  22  de  outubro  e  o  n.  3  (ultimo?)  a  23  de 
novembro.  Quinzenário  literário  e  noticioso.  Trimestre 
2$5  )0.  Redactores  :  João  Paes  de  Carvalho  Barros, 
Bduardo  de  Albuquerque,  Sallee  Moraes,  Mathurino  Mon- 
dar, Lyra  Andrade  e  Alipio  Menezes. 

1Í330  —  O  Ri-azil  ^Vi^tistico  —  Revista  mensal  do 
Lyceu  de  Artes  e  Officios  de  Pernambuco  (ns.  1-2  I); 
Revista  Mensal  da  Sociedade  de  Artistas  Meohanicos  e 
Liberaes,  mantenedora  do  Lyceu  de  Artes  e  Officiotf  de 
Pernambuco  (ns.  1-5  II  e  edição  extra).  —  Pemafnbuoo, 
typ.  de  M.  F.  de  Faria  à  Filhos  (ns.  1-2  I) ;  OlScinas  de 
obras  do  Estado  (ns.  1-5  11) ;  Recife,  typ.  Laemmert&C, 
Tua  Marquez  de  Olinda,  n.  4  (edição  extra)  1896-97,  in- 
foi.  poq. 

O  n.  1  do  anno  I  sahiu  a  22  de  novembro  de  1895  e  o 
u.  2  (ultimo)  em  dezembro;  o  n.  1  do  II  e  nltimo  em 
janeiro  de  18U7  e  os  ns.  3-4-5  em  março,  abril  e  maio, 
tendo  sahldo  ainda  uma  edição  extra  a  19  de  dezembro. 
Anno  10$.  Redactores  :  J.  Thimes  Pereira  Júnior,  Ma- 
mede dcs  Reis  e  Cjrrillo  S,  Thiago. 

1Í231  —  Leõio  <lo  Xoi'te  —  Industria,  commercio,  agri- 
cultura. Imparcial,  illustcado  e  humorístico.  *- Recife, 
O/pcina  de  obras  do  <  Estado  »  e  Atelier  Miranda,  1896-97, 
iu-fol.  illust.,  tit.  grav. 

O  n.  1  sahiu  a  1  de  dezembro  de  ISO^i  e  o  n.  7  (ultimo) 
a  25  de  fevereiro  de  1^97.  Anno  ir)$000.  Director:  Fer- 
reira Júnior.  Desenhos  de  C.  Hõmpfer,  J.  Campos  e  Luiz 
Távora. 

Ií33^  —  A.  Ri1>a,lta  —  Revista  critico-theatral  da  Ar- 
cádia Dramatiia  Jnlio  de  SanVAnna.  —  Recite^ Offici.ia 
de  Obras  do  €  Estado:^  e  typ.  Avenida,  1896-97,  in-íbl.  peq., 
tit.  gr  tv. 

O  n.  1  e  único  do  anno  I  sahiu  a  6  de  deasmbro  de  1B95 : 
o  n.  I  do  II  e  ultimo,  em  janeiro  e  o  n.  4  (ultimo)  em 
maio-junho  de  1897.  Redactores:  Alcides  Gamara,  Elysio 
Moreno,  António  Joaquim  de  Mattos  Jacaré,  Ribeiro  da 
Silva,  Carlos  Russei  e  Antonk)  de  Sousa  Cam^nio. 
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1*^3:5  —  o  «Juea  —  Orgam  doe  políticos  dos  bastidorae.^ 

Recife,  1897,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  12  de  janeiro  e  o  n.  3  (ultimo)  a  23. 
Redactor-chefô :  major  AfTonso  Leal.  Numero  avalso 
'•iOO  réis. 
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1^3^  —  A-reltivo  B^orowise^  —  Reviista  qninzenAl  d« 
jarispriideDcid  dedicada  á  yuJgarisaçâo  das  decisões  do 
Supremo  Ti^ibunal  de  Justiça  do  Bstado  e  por  este  forne- 
cidas, por  certidão;  e  das  sentença» dos  juizes  da  1*  en- 
tranci:!.  —  Recife,  1897,  in-5*'. 

O  n.  1  e  único  sabia  a  18  de  janeiro.  Propriedade  de 
Hugo  &  C. 

ltí3C5  —  O  I*asíiiiim—  Recife,  typ.  da  Provinda,  1897, 
in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  21  de  janeiro  e  o  n.  â  (ultimo)  a  30.  Se- 
manal. Numero  avulso  100  réis. 

ir^30  —  O  T'onit>a;  —  Orgaim  dbs  coniglistas  e  lafonistaa. 

—  Recife,  1897,  in-fol. 

O  n.  I  e  único  ( ? }  sahiu  a  22  de  janeiro. 

Ití3'7'  — O  I^rog^iresso  — /^oímar^j,  typ.  Moderna,  do 
Monteiro  &  Pinto,  1897-98,  in-fol. 

O  n  1  do  anno  I  sahiu  a  7  de  fevereiro  de  1897  e  a  pu- 
blicação continuou  até  meiados  de  1898.  Semanal.  Se- 
mestre 5$000.  Tiragem  800  exemplares.  Redactores: 
Adriano  Coimbra  Pinto  e  Manoel  Monteiro  de  Carvalho. 

1Í238  —  r>eaRe43eis  de  Fevereiro  —  Recife,  Atelier 
Miranda,  1897,  in-fol. 

Numero  único  de  16  de  fevereiro.  Homenagem  á  Exraa. 
Sra.  O.  Elisa  Gamara,  no  dia  do  seu  anniversaric  natalicio. 

Ití30  —  A.  Gri-a^tidlfio  —  Pequeno  jornal  sorio  e  sincero. 
Recife,  Atelier  Maison  Chie,  1897,  in-4°. 
Numero  único  de  16  de  fevereiro.       , 

l*-i4irO  —  -A.  BÍ!#iia.^A  —  Orgam  do  Club  3.3  —  Recife, 
Officina  de  obras  do  «  Estado »  ilo).   1898  e  1903,  in-fol. 

Números  e^^peciaes  (2),  o  1<>  a  28  de  fevereiro  de  1897 
e  o  2*>  a  ^  de  fevereiro  de  1903. 

Ií54:l  —  O  Oarnaval  —  Recife,  1897-98,  in-4». 

Números  especiaes  (2)  o  lo  de  28  de  fevereiro  de  1897  • 
o  2*  de  20  de  fèveroiro  de  1898. 

X*^^È:%^  —  O  XroeistA  —  Orgam  burlesco  de  propaganda. 

—  Recife,  1897,  in-fol.  peq.  " 

Numero  único  de  2B  de  fevereiro.  Carnavalesco. 

Iíi543  —  I^evista  XJiiiveirsiAl  —  Jornal  noticioso, 
commercial,  industrial,  agrícola,  literário,  histórico,  bio- 
graphico  e  de  annundos.  —  Reeife,  Ateliet^  Miranda,  rua 
Padre  Nóbrega  ns.  18  a  22,  1897,  iihfol. 

O.  D.  I  sahiu  a  4  e  o  n.  4  (ultimo)  a  15  de  abril.  Bi- 
semanal.  Semestre  6$000.  Direetòr-responsavel :  Q.  A« 
da  Silva  Carvalho. 
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1^44L  —  O  Oa.peta.<*  Orgam  neutralizado.  Recife,  1897, 
in-fol. 
Numero  único  de  27  de  abril.  Sabbado  de  Allelaia. 

l^^s;  —  O  Peelàote  —  Temperado,  escolhido  para  todo* 
os  paladares.  —  Recife,  typ.  do  Novidades^  1897,  in-fol. 
peq. 

O  n.  1  sahiu  na  1^  dezena  de  maio.  Pablica<^  três 
vezes  por  mez.  Trimestre  1$500.  Tira«m  de  500  exem- 
plares. Redactores:  A.  Luna,  J.  Medeiros  e  L.  de 
Olivoira. 

l^^e  —  A.  I>l]ieiiix  —  Pfítrolina,  1897,  in-4°. 

On.  le  único  sahiu  a  1  de  junho.  Primeira  e  única 
folha  locai,  provavelmente,  na  fronteira  cidade  bahiana 
de  Joazeiro. 

1 2^^^  —  A.  Troça,  —  Orgam  essencialmente  barrigudo.— 

Recife,  181/7,  in-4». 
Numero  único  de  ?  de  junho.  Rifa  de  comestíveis. 

l^d^S  —  £]i!ita.<lo  <le  Per]ia.nil>ueo  --  Recife,  typ* 
roa  Quinze  de  Novembro  n.  7."),  1897-1901,  in-fol. 

O  n.  1  do  anno  l  sahiu  a  4  de  agosto  de  1897  e  o  ultimo 
do  V  e  ultimo  a  30  de  junho  Je  1901.  Diário  da  manh&. 
Anno  20$000.  Orgam  do  partido  republicano  federal,  foi 
principalmente  redigido  por  Celso  F.  Henriques  de  Souza, 
António  J.  de  Almeida  Pernambuco,  Apri^io  C.  de  Amo- 
rim Garcia,  Rodolpho  Garcia,  Elpidio  de  A.  e  L  Figuei- 
redo, J.  J.  de  Faria  Neves  Sobrinho,  Júlio  A.  de  M.  Fur- 
tado, M.  Caldas  Barretto,  Fernando  Barroca,  M.  Santos 
Moreira  e  Paulo  A.  da  Silveira. 

X^4LO  --  díscola,  de  Diireito  —Orgam  da  Academia 
(I).  Orgam  da  Faculdade  (II).—  Recife,  Atelier  Miranda  e 
typ.  do  CommercU)  de  Pernambuco,  1897-98,  in-fol.  peq. 
O  n.  1  do  anno  I  sahiu  a  11  de  agosto  de  1897  e  o  n.  O 
(uUimo)  do  II  e  ultimo  a  20  de  outubro  de  1898.  Mensal. 
Redactores :  Gaspar  Menezes,  Juvenal  Lamartine,  Bmesto 
Baptista,  Tobias  N.  Machado,  Theotonio  C.  de  Britto,  81- 
viro  Dantas,  Pedro  Cirne  e  Aristheu  de  Andrade. 

X^4c>0  *  A.  Oirença.  —  Revista  quinzenal  consagrada  aos 
interesses  catholicos.  *  Recife,  typ.  Arthur  de  Matto8« 
ruas  Marquez  de  Olinda  n.  37  e  Bispo  Sardinha  n.  7, 
1897-99.  in-4*. 

O  n.  1  sahiu  a  1  de  setembro  de  1897  e  o  n.  17.  ultimo 
do  11  e  ultimo  a  15  de  março  de  1899 ;  formam  dous  vols. 
de  192  e  480-1 V  pp.  Anno  12$000.  Redactores:  cónegos 
João  Machado  de  Mello,  Dr.  Ananias  Correia  do  Amaral, 
José  de  Oliveira  Lopes,  João  Evangelista  da  Silva  Castro 
e  padre  Hermeto  José  Pinheiro. 
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lô^l  — O  Povo  — Orgam  do  Gub  R.  Lauro  Sodpô.  — 
Recife,  AteHer  Miranda^  1897,  in-foi. 

O  n.  1  sahiu  a  7  de  setembro  e  o  n.  2  (ultimo)  a  17  de 
outubro.  Trimestre 2$000.  Redactores:  Eurico  \itruvio« 
Izidro  Qomes,  José  Bernardino  Pilho,  Elviro  Dantas,  Gra- 
cliiano  Martins,  Olympio  Gai^iLo  e  Trajano  Chaeon. 

X^^2  *  O  Bielio  •—  Jornal  critico,  satyrioo  e  noticioso. 
—  Recife,  1897  infol. 

O  n.  1  e  único  sahiu  a  14  de  novembro.  Jornalzinho  lo- 
terico;  foi  substituído  pePO  Eomem  do  Pandeiro. 

1^^3  —  O  Homem  <lo  Pancleiíro  —  Jornal  critico, 
satyrico,  noticioso  e  politico.  *  Recife,  1897,  in-4<»  peq. 
O  n.  1  e  único  sahiu  a  30  de  novembro.  Substituiu 
O  Bicho. 

X2^4L:  —  o  ]Lial>o]r  •*  OrgSo  do  grémio  Caixeiral  Portu- 
guez  Beneficiente  Thomaz  Ribeiro.—  Redfè,  Atelier  Mi- 
randa, 1897,  1899,  1900  e  1901,  in-fol.  tit.  ffrav. 

Números  especiaes  (4)  o  P  de  6  de  dezembro  de  1897  e 
o  40  de  10  de  março  de  1901 . 


l^e^^  —  A.  IVova  Veneza  —  Victoria,  1898,  in-4». 

O  n.  1  e  único  sahiu  a  1  de  janeiro.   Jornaleco  asnei- 
rento. 

l^Ê^O  —  O  l^ipo  —  Folha  critica,  satyrica  e  noticiosa.— 
Recife,  typ.  áV  Pipo,  1898,  in-4«. 
O  n.  1  e  único  sahiu  a  17  de  janeiro. 

1^55 ^y  —  Xté  Pereiíra  —  Semanário  carnavalesco.— Re- 
cife, typ.  do  Zé  Pereira,  1898,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  ua  primeira  semana  de  fevereiro  e  o  n.  3 
(ultimo)  na  terceira.—  Soooedeu  a  O  Pipo. 

l^e^S  —  O  S€dJa-Flor  —  Recife,  AteUer  Miranda, 
1898,  in-fol.  peq. 

Numero  único  de  16  de  fevereiro ;  homenagem  à  actriz 
Medina  de  Souza. 

l^e^O  —  O  £:epa.na.clox*  —  Orgam  do  Deus  Momo.—  Re- 
cife, 1898-1905,  in-fol,  peq. 

Números  especiaes,  o  1*  de  20  de  fevereiro  de  1898  e 
o  ultimo  de 5,  6  e7  de  março  1908. 

1^00  —  O  VaseullicMlox*  —  Orsam  do  Club  Carnava- 
lesco Velhos  Vasculhadores.—  Recife,  typ.  F.  P.  Bouli- 
treau  (l-II) ;  typ.  Tondella,  Cockles  AC.»  (Hl),  1898, 
1899  e  1900,  in-fol.  peq. 
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Vumwos  especiàes  {VHf  o  1^  drtK^^  fervsreiro  tie  1898^ 
e  o  lá»,  de  10,  1!  •  12  de  ffevereíro  da  I9Cr7. 

190â  —  O  Oriente  —  FerMáeo  de  ygyigaada  maçó- 
nica eidéas  libenkes.—  &ecilé,  iyp.  Mello,  roa  do  Bom 
Jesnt,  B.  56,  1898,  u-M. 

O  n.  I  sahiu  a  7  de  março.  Semanal.  Anno  I2$000. 
Tiragem  de  1000  ox^raplaros.  Piropriedade  de  António 
Nanes  Ferreira  Coimbra.  Redactor  principal:  Joaquim 
Mftria  Carneiro  Viliela . 

l^O^  —  O  Ezequiel  —  Recife  (typ.  do  Jorfial  do  Re- 
cife), 18»8,  in-4*. 

N.  1  e  nnico  de  1^  de  abril»  «  A  ^fio  Bieqoiel,  reda- 
ctor da  Uni(7o,  liomenagêFm  dos  9eti^ companheiros  de  trar 
balho.» 

1^03  — O  Bilonrtx-a.^  Palmares,  typ.  Modenni,  9898, 
in-4.» 

O  n.  1  e  único  (?)sahiua  1  de  maio.  Redactor-gerente, 
J .  l>emetrio  de  Meneses . 

1^04  —  A.  Oa.iia.lli.a,  —Orgara  do  proletariado.—  Redfe, 
1898,  in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  l  de  maio  e  o  n.  3  (  nllimo  ?  )  a  14  de 
julho.  Redactor  responsável,  Leonidas  de  Oliveira. 

X^^S^  —O  Sooictlifiita.  —  Mantido  pelo  Ceotro  Sooial  do 
Estado  de  Pernambuco.—  Recife,  Atelier  Miranda,  1898, 
in-fol.  peq. 

O  D.  1  e  udíco  sahia  a  8  de  maio.  RedactmOB:  Cae- 
tano de  Almeida  Andrade,  Jeibo  Jzequiel,  Eustáquio 
Gil,  Araújo  Patieiro  o  José  Monteiro. 

l^OO  —  JSto  vista  OafstzuMHntict--  Jornal  de^gfande 
circulAQio   e    profeiHrido   aos   filantes. —   Reeife,    1898, 
in-4Piieq. 
Nikmero  unioo  de  jnnho.  Kiíá  de  eoaMStit^eis. 

IJSIB'?'  —  Peqinen^  Jtoi  nit  —  Recife,  typ.  <d&  Jkmal 
do  Recife,  rua  Quinze  de  Novembro  n.  47,  1898,  1899, 
in4ifú. 

O  n.  1,  do  anno  I  sahiu  a  1  4ie  joito  de  1898  e  o 
n.  153  (ultimo)  a  31  de  dezembro ;  o  n.  1  do  II  e  ol- 
timo  a  2  de  janeiro  de  f8Í9  e  o  ^.  162  (nltímo)  n  20 
de  julho.  Diário  vespertino.  Anno  !^$000,  numero  avulso 
WOveiB.  Propriedade  de  Lnif  Pereira  dè  OKveira  Faria. 
Redactores:  Hersilio  de  Souza,  Panío  *ié  Arruda,  JuUo 
Falcão,  Alberto  Falcão  e  Domingos  Magarinos.  Foi  8ub- 
í^tnido  p^  Jamt^  Pe^tn», 

l^ee  -^  o  BielJn^Fli»>>  —  PetiodieoinfMMioano.— Pai* 
mares,  typ.  Moderna,  18BB,  do-4K 
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O  n.  1  sábia  a  12  de  agosto  e  o  n.  2  (ultimo)  a  23. 
Propnrietarios:  José  P.  de  Mello.  Director  e  chefe,  Luiz 
Gonzaga.  Gerente,  José  Sobreira. 

It^OO  —  O  Bumlba  —  Intei*e9fiante  repoti tório  de  notas 
e  chacotas.  Orgào  da  «Tertúlia  Bohemia».—  Recife, 
typ.  áii  Cidade,  rua  Quinze  de  Norembro,  1:898»  io-fol. 
pequeno. 

O  n.  1  sabia  a  15  de  agosto  e  o  n.  7  (ultimo)  na 
terceira  dezena  de  outubro.  Semestre,  1$500.  Proprie- 
dade de  Joaquim  Cruz. 

l^íro  —  Vinte  Oinco  de  A^g-osto  —  Etecife,  Ate- 
lier Miranda,  1^*98,  in-fol. 

Numero  único  de  25  de  agosto.  Homenagem  dos  em- 
pregados rounicipaes  ao  Dr.  Hianor  de  Medeiros,  sub- 
prefeito do  Recife. 

X*^7^1  —  A.  Oa;aEetiiili.a/  —  Recife,  typ.  rua  S.  Francisco 
n.  2  F,  1898,  in-fol.  peq. 

O  n.  I  sahiu  a  29  de  agosto  e  o  n.  8(uliinrH>)  a  17  de 
OHtubro.  Semanal.  Anno  4S000.  Proprietário,  Arthur 
Regadas.  Redactores,  Targino  Filho,  Matheusde  Oliveira 
e  Antão  Souto. 

XM^fZ  —  O  TenUimen.  —  Orgam  do  Gr«m'o  Literário 
Victonano  Palhares.—  Recife,  typ.  do  Commercio  de 
Pernambuco,  1898,  1900,  in-Cal.  peq. 

O  o.  1  sahiu  a  l  de  setembro  de  1898  e  o  n.  7  (ultimo)  a 
30  de  julho  de  1900.  Redactores:  José  Roqae,  Francisco 
iUexandrino,  Livino  de  Carvalho,  Álvaro  Fenelon  e  Alfredo 
Bittencoart. 

I*^'y3  —  Silva  T^iiito  —  Pernambuco,  typ.  do  Jornal 
do  Recife,  1898,  in-4''. 

Numero  uníco  de  .i'2  de  setembit) ;  homenagem  ao  em- 
presar io  theatral  J.  Silva  Pinto. 

I%5'y4  —  O  3a»<la.lo  —  Periódico  critreo  e  jocoso.—  Re- 
cife lith»<typ.  áV  Badalo^  1898,  in-íol.,  illns.,  tit.  grav. 
O  n.  1  sahin  a  25  de  setembro  e  o  n.  4  (slttmo)  a  26  de 
outubro.  Redactor,  Freitas  Barbosa. 

I^*r5>  —  01iil>  I-iiterwwio  ae  Pa,linai*es  —  Pal- 
mares  (Recife),  Empr.  da  Província,    1898,   iu-fol.   peq. 
Numero  único  de  23  de  outubro  ;  homenagem   da  dire- 
ctoria de  1898  ao  Clob  I^iterario  de  Palmares,  na  comme- 
mora^  do  seu  16^  anniiíersario. 

l?3'yo  —  A.  Penna»  —  Periódico  de  idéas  acHiaes,  demo- 
cráticas e  livres.—  Recife  (typ.  rua  do  Coronel  Francisco 
Jacintho,  n.  2  E),  Atelier  Mirauris,  lâ98,  tm,  in-fol. 
pequeno. 
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O  n.  1  sdbin  a  23  de  outubro  de  1898  e  o  o.  15  (ultimo) 
a  14  de  agosto  de  1899.  Quinzenal.  Anuo  1Q|000.  Directo- 
res: João  Gartzman  e  Manoel  Duarte.  Redactores:  Nuno 
Quedes  Pereira,  Leopoldo  Bezerra.  Targino  Filho  e  Ma- 
thias  Mateiel  Pilbo. 

lí^^yy  —  O  FeiTUAndlo  —  ReeifB  (typ.  do  Jornal  do  Re- 
cife), 1898,  in-fol.  peq. 

Numero  único  de  1  de  novembro  ;  bomenagem  a  Fer- 
nando Pereira  da  Silva,  por  occasiáo  do  seu  annlversario 
natalício. 

1Í5*?'®  —  O  Papa^ctio  —  Orgam  do  Sport  Club.—  Recife 
(typ.  do  Diário  de  Pernamhueo),  1898,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  ?  de  novembro  e  o  n.  5  (ultimo)  a  24  de 
dezembro.  Tiragem  de  15  a"^  20  ezemplares.  Jornalzinho 
pilhérico  destinaído  a  circular  entre  algumas  íkmilias. 

líi^yo  -—  .O  KquAdox*  —  Recife,  Typ.  rua  do  Coronel 
Francisco  Jacintbo,  n.  â  B,  1898,  in*4«  gr. 

O  n.  1  sabiu  a  15  de  novembro  e  o  n.  2  (ultimo)  a  26. 
Semanal.  Aono5f000.  Epigrapbe:  «J^orttler  in  re^  dulciter 
in  modo^.  Proprietário,  redactor  e  unioo  responsável: 
João  Coimbra. 

l^SO  —  Alunares  <ia  Sociedade  de  Medioina 
de  P^]riia.inl>uoo  —  Recife  (Typ.   da  Prwwncta), 

1898  ÍQ.4». 

O  n.  1  e  único  sabiu  em  novembro.  Trimensal.  Anso 
8|000.  Tiragem  de  500  ezemplares.  Orgam  da  Sociedade 
de  Medicina  de  Pernambuco.  Commisiâo  de  redacção: 
Drs.  Amobio  Marques,  Octávio  de  Freitas,  Leopoldo  de 
Araújo  e  Rodolpbo  Galvão. 

1^91  —  A.  Imprensa  *  Pernambuco,  Typ.  Laemmert 
&C».,  rua  Marquez  de  Olinda  n.  4,  1898,  in-4*  gr.,  illus., 
tit.  grav. 

O  n .  1  e  único  sabiu  a  ^5  de  dezembro.  Dlr;^<>tor  e  prin- 
cipal redactor:  Dr.  António  Gk)mes  Pereira  Júnior. 


X^9%ò  —  o   TVorte  —  Recife,  1899,  in.4*. 

O  n.  1  sahiu  a  7  de  janeiro.  Quinzenário  literário  re- 
digido por  Beoiamln  Franklin,  José  Philemon,  Bernardo 
Porto  e  José  Gaudêncio ;   appareoera  manoacripto   em 

1898.  Anão  5$000. 

lí^QíJ  -^  O  F^illàote  —  Orgam  distínctlssimo.—  Recilb, 

(Typ.  Laemmert),  1899,  in-4». 
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O  D.  1  sahiu  a  12  de  fevereiro.  Redaotor:  Pafimcio 
Semicupio  Pechincha.  Primeira  tiragem  de  200  exem- 
plares. Jornalzinho  hamoristico. 

1%^^^  —  Al  Va.É»soura  —  Orgam  do  Club  Carnavalesoo 
Vassourinhas,  Amdado  a  6  de  março  de  1898.— Recife, 
1899  1907,  in-fol.  peq. 

Ns.  especiaes,  o  l<>de  12  de  fevereiro  de  1899  e  o  ul- 
timo de  10  de  fevereiro  de  1907. 

lííSê;  —  JSsti-ella;  —  Org:ão  do  Club  Estrella,  fundado  na 
cidade  de  Nazarelh.— Propagandista  das  idéaa  carnava- 
lescas.—Nazareth,  Typ.  do  Sete  de  Setembro,  1899-1903, 
in-4o. 

O  n.  1  sahiu  a  12  de  fevereiro  de  1899  e  o  n.  3  a  17  de 
fevereiro  de  1903.  O  n.  1  foi  impresso  no  Recife. 

lííí^O  —  l^Uilooiritica»  —  Orgam  da  actualidade.  Jor- 
nal carnavalesco.— Victoria  (Typ.  e  Pap.  Victoria,  roa 
do  Imperador,  25),  1899-1906,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  12  e  14  de  fevereiro  de  1899  e  o  n.  3  a 
25  de  fevereiro  de  1906.  Orgam  da  Sociedade  Carnava- 
lesca Philocritica. 

l^S'y  —  ísy  <le  Fevereiro  —  Homenagem  ao  mérito. 
—(Recife,  Typ.  de  F.  P.  Boulitreau),  lb99,  in-foi,  peq. 
N.  único  de  27  de  fevereiro.— Polyanthéa  organizada 
por  empregados  da  Prefeitura  Municii^  do  Recife,  em 
commemoracão  ao  anniversario  natalicio  do  Prefeito  Dr. 
Esmeraldino  Olympio  de  Torres  Bandeira,  cujo  retrato, 
photographado  por  Qaspar  Freitas,  ornava  a  1*  pag.  Ti- 
ragem de  300  exemplares. 

1Í38S  —  S5'y  ae  Fevereiro  —  Recife  (Typ.  do  Jor- 
nal do  Recife),  1899,  in-4*». 

Numero  único  de  27  de  fevereiro;  homenagem  a  D.  Maria 
Clc>mentina  Medeiros,  no  seu  anniversario  natalício. 

1Í5SO  -  Í5Í5  de  Março  —  Sympathia  —  Amizade.—  Re- 
cife, Atelier  Miranda,  1899,  inibi.  peq. 

Numero  único  de  22  de  março,  commemorativo  do  anni- 
versario natalicio  de  D.  Maria  das  Dores  Rosa  e  Silva, 
cujo  retrato,  lithographado  por  R.  Lima,  ornava  a 
1-pag, 

l^OO  —  O  Xestamento  cie  «Juda.*  Isoariote 

—  Recife.  1899,  in-fol.  peq. 
O  n.  1  e  nnico  sahiu  a  1  de  abril.  Jornalzinho  satyrico. 

1?301  —  Salve  íjr  de  A.l>ril  de  ISOO  —  Recife, 
Atelier  Miranda,  1899,  in-fol.  peq. 

Numero  unioode  27  de  abril;  homenagem  a  D.  Elvira 
Nobre,  cujo  retrato,  por  Eduardo  Fonseca,  ornava  a  r  pag. 
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1^ÔÍ5  —  O  Vig-ia  —  Critico,  noticiosa  e  literário.— Ca- 
ruaru, Typ.  á'0  Vigia,  \999'[9M,  ÍD-4*  e  in-fol.  peq. 
O  o .  1  sabiu  a  4  de  maio  de  1899  e  o  n.  47  (Dltimo)  a  4 
de  dezembro  de  19Ô1.  Semanal.  Primeira  folha  local, 
fundada  por  Honório  Silva;  passou  dep>ds  á  propriedade 
e  redacção  de  João  Paulo  Correia  e  Sá,  sendo  gerente  To- 
bias Brazlliano.    Foi  substituído  perO  Caruaruense. 

1^03  —  I>exoito  de  iviaio  —  Recife,  Typ.  Laem- 
mert  &  0\,  rua  Marquez  de  Olinda  4,  1899,  in-foK 

Numero  nnícode  18  de  março;  homena^m  ao  Dr. 
Joaquim  Beltrão  no  dia  do  seu  annivers&río  natalicio. 

1Í304  —  IO  <le  3Iaio  —  Recife,  1899,  in-4». 

Numero  único  de  VJ  de  maio  ;  homenagem  a  Pedro  Ma- 
chado da  Silva  Ramires. 

l^OS^  —  A.  Oasetinlua  —  Orgam  de  devoraçio»  Gas- 
tronómico e  pyrotcchnioo,— Victoria,  Typ.  ePap.  Victo- 
ria,  1899,  in-4^ 
Numero  unieo  de  junbo. 

I^ÍOO  —  O  Gruiii  —  Orgam  do  Espiritismo  em  Pernam- 
buco. Recife,  Atelier  Miranda,  1899-lyOO,  in-foL  peq. 
O  n.  1  sahiu  a  15  de  julho  de  1809  e  o  n.  IS  (ultimo) 
a  15  de  junho  de  1900.  Mensal.  Trimestre  ^9000.  Trazia 
como  eplgraphes:  «Kvitar  o  phenomeno  espirita,  desviar 
a  at tenção  a  que  elle  tem  direito,  é  desprezar  a  verdade>. 
—(Victor  Hugo).  —  «Todo  o  eífeito intellig^nie  tem  uma 
causa  intelligente».~(ALLAX  Kardbg).— Principalmente 
redigido  por  A.  de  Souza  e  Silva,  propunha-se  á  «propa- 
ganda do  espiritismo  considerado,  mais  do  que  a  mani- 
festação de  phenomenos  psychicos,  como  uma  doateina 
philosophico-social» . 

1^0*y  —  Jornal  "Reíiueno  —  Recife.  Atelier  Mi- 
randa, rua  Duque  de  Caxias  n.  37  (ns.  I  M74  IV);  rua 
Quinze  de  Novembro  n.  37(iis.  175  IV-297  IX),  1809-1908, 
in-fol.  (ns.   1  1-122  IX),  in-fol.  gr. 

O  numero  1  do  anno  1  sahiu  a  24  de  julho  de  1899  e  o 
n.  297  (ultimo)  do  anno  IX  a  31  de  dezembro;  a  publi- 
cação continua.— Diário  da  Tarie.  Anna  20$000;  nu- 
nioro  avulso  lOú  réis.  Tiragem  média  actual  de600()  exem- 
plares.—Fundado  por  Horsilio  de  Souza,  Paulo  de  Ar- 
ruda e  Júlio  Falcão,  em  substituição  ao  Peotiens yvrna/, 
permaneceu  como  propriedade  e  sob  a  oireeçSo  dos 
mesmos  até  31  de  março  de  1900;  passou  então  a  uma 
sociedade  anonyma,  à  qual  succedeu,  em  24  de  Maio  de 
t9§l,  a  firma  Thomé  Gibsou  &  Falcão  ;  desde  15-  áe  fe- 
vereiro de  1902  ó  de  propriedade  e  direoçlo  de  Thomé 
OibBon,  tendo  actualmente  cono  redactores:  Matorino 
Monelar,  Oswaldo  da  Silva  Almeida  6  MaBoel  Baarque; 
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auxiliar  da  redacção:  Euclides  de  Carvall^o,  e  reporters: 
Florentino  do  Rego  Barros  e  Guilherme  de  Araújo.  A 
Secção  commercial  esi<l  a  cargo  de  António  Valentim  da 
Silva.  Ji)rn:kl  muito  noticioso  e  variado,  sem  feição 
politica,  traz  com  (i*equeocia  illusti*ações  em  photogra- 
vnr;i  e  zincographia,  serviço  este  feito  por  Benevenuto 
Telles.  São  earicatnrlsiAS  da  folha:  Til  e  Guapy.  Ao 
corpo  de  collaboradores  pertencera:  Carneiro  Villela, 
João  Eustáquio  Pereira  (Faneca),  Adalmar  Tavares,  te- 
nentes do  exercito  J.  da  Penha  e  J.  Pinheiro,  Manoel 
Hastus  Tigre  (D.  Xiquote),  Leovigildo  Samael,  Eduardo 
de  Moraes  Gomes  Ferreira,  Affooso  Taborda,  Armando 
de  Oliveira  (Ilaul  Pimpolho)  e  Mário  Carneiro  de  Mello. 

l%íOí^  —  O   jy&rlyy  —  Recife,  Typ.  da  Gazeta  da  Tarde 
eLith.  da  Fabrica ^Lafayette,  1899,  in-4'\  illust. 

Numero  único  de  7  de  setembro,  commemorativo  da 
inauguração  da  Hospedaria  do  Derby ;  trazia  os  retratos 
dos  coruneis  Delmiro  Gouveia  e  Napoleão  Duarte  e  a 
vista  do  edifício. 

1*^00  —  O  I*orvir  —  Recife,  189;),  in-4\ 

O  numero  1  sahiu  a  13  de  setembro  o  o  n.  4  (ultimo) 
a  8  do  outubro.  Semanal.  Anno  7$000.  Periódico  literá- 
rio, scientifico  e  recreativo,  redigido  por  Octávio  Dória 
de  Vasconcellos,  Mário  de  Castro  Nascimento,  José  do 
Rego  Cavalcanti  Silva  Júnior  e  Cláudio  de  Castro  Nasci- 
mento. 

1300  —  ^V  Ooiiceiitríi,çt\o  —  Recife,  Typ.    Cáes  da 
Regeneração  n .  :já,    1899-1900,  in-fol.  gr. 

O  n.  1  do  anno  I  sahiu  a  '^:\  de  setembro  de  1899  e  o 
n.  82  (ultimo)  a  ol  de  dezembro;  o  n.  1  do  11  e  ultimo  a 
4  do  janeiro  do  1900  e  o  n.  240  (ultimo)  a  8  de  novem- 
bro. Diário  da  manhã.  Anno  24|000;  n.  avulso  100  réis. 
—Gerente:  Manoel  dos  Santos  Pimentel. --Administrador 
das  oíflcinas:  José  Xavier  Coelho.— Jornal  politico,  er- 
gam da  concentração  dos  grupos  partidários  em  opposição 
ao  governo  do  Estado,  teve  como  redactores:  Phaelante 
da  Gamara,  António  de  Souza  Prato,  Adeli;io  Filho, 
Arthiir  Orlando,  Tito  Rosas,  Luiz  de  Andrade,  Arthur  * 
de  Albuquerque  e  Gervásio  Fioiavanti . 

1301— A»  c:'oiicentra;Ç«LO— Orgam  do  Mercado  Tio  Ca- 
zuza—Recife, typ.  do  Eitofio  de  Pernambuco  1899,  in-foL 
O  n.  1  sahiu  a  23  de  setembro  e  o  n.  2  (ultimo)  a  7  de 
outabro-Joinal  humorístico  occupado  em  ridicularizar  o 
agrupamento  de  facções  politicas  de  que  o  precedente  era 
orgam  ;  foi  principalmente  escripto  por  João  Coimbra, 
Celso  do  Souza,  Aprigio  e  Rodolpho  Gtercia. 
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130^  —  A.ii.ii.ui&oia.dor  Oommepcia.1  —  Recife, 
1899,  in-fol. 
O  n.  1  sahiu  a  3  de  outubro. 

1303  —  O  Sserinio  —  Or^am  da  Sociedade  Literária 
Castro  Alves— Recife,  typs .  d* A  Cttcentração  e  do  Jornal 
do  Recife,  1899-1900,  in-foI.  pequeno. 

O  n.  1  saliiu  a  lâ  de  outubro  de  1890  e  o  n.  6  (ultimo  ?) 
a  30  de  abril  de  1900— Trazia  como  divisa:  «A  instmcçSo 
do  povo  para  o  prog^resso  da  Republica»,  e  era  redigido 
por  Severino  de  Araújo,  Nylo  Gamara,  Líose  Silva,  An- 
tónio Góes,  Manoel  Mattos  e  Thomaz  de  Aquino. 

130^  —  O  Mattiii;  —  Órgão  nepbelibata  da  Companhia 
Lyrica,  dado  á  luz  aos  domingos— Recife,  1899,  ia*rol.  pe* 
queno. 
O  n.  1  sahiu  a  15  do  outubro,  redigido  por  Gastão  Diniz. 

i:íOí^  —  o  I*eq.iien.ito  —  Orgam  de  reclames  do  Jortia' 

/'eçueno— R^^cife,  1899,  in-4\ 
O  n.  1  e  único  sahiu  a  16  de  outubro. 

1300  —  O  £:i^tan<la.i*te  Oii,tliolieo  ^  Publica(^ 

? promovida  e  dirigida  pelos  monjes  benedictinos  —  Olinda 
Reoifa,  typ.  d'A  Proomcio),  1899-1900,  in-fol. 

O  n.  1  do  anno  1  sabiu  a  4  de  novembro  de  1899  e  o  n.  6 
(ultimo)  a  23  de  dezembro  ;  o  n.  1  do  II  a  5  de  janeiro 
de  I9Õ0  e  o  n.  3  a  15  de  março,  passando  a  publicado  a 
ser  feita  na  Bahia  a  partir  do  n.  9.  Três  vezes  por  mez. 
Anno  õ$J00. 

130'^'  —  Bei-naircio  Vicix-a  —  Recife,  typ.  do  Jornal 
doRedfBy  lò99,  in-fol. 

Numero  único  de  10  de  novembro ;  homenagem  ao  pri- 
meiro grito  de  republica  no  Brazil. 

1308  —  Oai-3Ij  —  Recife,  1809,  in-4». 

O  n.  1  e  único  sahiu  a  14  de  novembro;  jornalzinho 
critico-satyrico  de  assumptos  tlieatraes. 

1300  —  I^eviínta»  <ie  InsstiMie<,»ão  PuTbliea.  <lo 

ICst^do  <1©  I?ei'iiaml>iico  —  Recife,  typ,  do 

Diário  de    Pervamhvco  (n.   1)  e  IJ^p.  do  Jornal  do  kecife 

(ns.  2-18),  1899-lí»02,  in-lbl.  pequeno  (ns.  1-17)  e  in-4'> 

(n.   18). 

O  n.  1  sahiu  a  15  de  novembro  de  1899  e  o  n.  18 (ul- 
timo) em  janeiro  de  lOOV.  Mensal.  Anno  7^000.  Tiragem 
de  5(J0  exemplares.  Kpigraphe:  «Neglecta  juventutis  dish 
ciphna  facit  republica  detrimentum».  (Aristóteles). 
Fundada  pelo  inspector  geral  interino  da  instruccão  pu- 
blica, João  Baptista  Regueira  Costa,  em  obediência  ao 
art.  41  §  30  do  regimento  do  30  de  julho  de  1896,  qne  de- 
terminava a  publicavão  de  uma  revista  na  qnsd  os  proíés- 
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sores  fossem  informados  a  respeito  do  progresso  do  ensino.^ 
Ós  segaiates  trechos  do  artigo  de  apresentação  resumem 
os  seus  intuitos  : 

€  A  Revista,  que  hoje  publicamos,  não  é  a  primeira, 
quo  apparece  entre  nós,  consagrada  aos  interesses  da 
pedagogia. 

4  Sem  fallarmos  no  Grémio  dos  Professores  Primários  e^ 
na  Tribuna  Litteraria,  dous  importantes  órgãos  de  publi- 
cidade, que,  na  propaganda  que  fizeram,  deixaram  lumi- 
nosos vestígios  de  sua  passagem,  jã  em  1872  o  benemérito 
Conselheiro  Pinto  Júnior,  quando  Director  Geral  Interino 
da  iDstrucção  Publica  e  anteriormeote  á  fi^udação  da  So- 
ciedade Propagadora,  levou  a  effeito  a  publicação  de  ama 
Revista  Mensal,  que  relevantíssimos  serviços  prestou  ã 
causa  do  ensino. 

«  Mas,  si  aquella,  vendo  pouco  a  pouco  se  apagarem  os 
íócos  de  luz  que  accendôra  pela  creação  de  escolas  e  biblio- 
thccas,  só  pode  hoje,  á  semelhança  de  Cornélia,  apresen- 
tar, como  seu  principal  ornamento,  a  filha  extremecida, 
que  delia  nascera  e  quo  se  chama  Escola  de  Ensino  Secun- 
dario para  Senhoras,  a  Revista...  essa  não  sentiu-se  com 
forças  para  sobreviver  ao  seu  fundador,  e,  ao  deixar  o 
Conselheiro  Pinto  Júnior  o  exercício  do  cargo  que  interi- 
namente occupava,  desappareceu  da  acena  jornalística, 
passando  a  ser  uma  aspiração  do  magistério  a  existência 
de  um  órgão,  que  se  occupasse  do  momentoso  problema 
pedagógico. 

«Reformada,  porém,  em  1896  a  instrucçâo  primaria 
pelo  Regulamento  de  23  do  janeiro  e  seis  mezes  depois 
pelo  de  30  de  julho,  consagraram  ambos,  entre  as  attri- 
buições  do  Inspector  Geral  da  Instrucçâo  Publica,  a  de 
providenciar  sobre  a  publicação  de  uma  Revista  Mensal, 
om  que  os  professores  fossem  informados  dos  progressos 
do  ensino. 

<  Aos  que  hoje,  portanto,  vêm  traduzida  em  facto  essa 
disposição  regulamentar  e  com  ell  i  aquella  aspira^  do 
magistério,  só  nos  resta  avivar  as  quasi  mortas  energias 
com  as  celebres  palavras,  que  eram  a  locução  favorita  de 
Voltaire  :  Macte  animo !  Coragem  ! 

«  E,  como,  no  dizer  de  Victor  Hugo,  a  perseverança  é 
para  a  coragem  o  que  a  roda  é  para  a  alavanca,  isto  é,  a 
renovação  perpetua  de  um  ponto  de  apoio,  sejam  a  cora- 
gem e  a  perseverança  o  lemma  do  nosso  escudo  e  a  tenção 
da  nossa  bandeira,  nos  incruentos  combates,  que  ferir- 
mos, peia  causa  da  educação.» 

Confiada  sempre  á  direcção  competentíssima  do  seu 
benemérito  fundador,  esta  Revista  teve  como  coUaborado- 
res  assíduos  a  Carlos  Porto  Carrero,  Raymundo  Honório, 
Olintho  Victor,  AíTonso  Costa.  Leal  de  Barros,  João  de 
Medeiros  e  Alflrádo  de  Carvalho. 
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1310  —  O  OiiAiraux  —  Quipapá,  1899,  in-. . . 
Falta.n-D0aponnenores  sobro  eflte  jo>'iial,  primeiro  que 

se  publicju  cm  Quipapá. 

1311  —  Hete   de  sSetembro  —  Orgam  dos  interesses 

populares  —  Nazaretli,  tvp.  do  Sete  de  Setembro^  18R99- 
líK)0,  in-fol. 

O  n.  1  do  aano  I  sahiu  a  21  de  Hexembro  de  1899  e  a 
publicação  perdurou  até  íIds  de  1900.  Semanal.  Anno 
l^!)00.  Proprieriade  de  uma  associação.  Gerente  Severino 
Leal. 

1:315^  —  o  A.i>ipucoj«  —  Org:am  dos  interesses  deste  bello 
arrabalde  —  Recifti,  Apipucos,  typ.  áVApipucos^  travessa 
da  rua  Nova,  1900,  in-4». 

O  n.  l  8  uaico  sahiu  a  1  de  janeiro ;  redector-gerente: 
Sorapião  MaranUãn, 

1313  —  O  Trooisito,  —  Recife,  líW,  in-4*. 
O  n.  1  e  unico  sahiu  a  14  de  janeiro. 

131-^lr  —  Revias  ta.  I]i<lué3ti*i»;l    e   mercantil  — 

Publicação  mensal  de  informações  praticas  detlicadas  ás 
classoii  activas  do  Brazil,  e  acompanhada  do  «  Annuncia- 
dor  Interestadual».  CoUecção  de  Atinancios  e  lodicaç^ 
úteis — Pernambuco,  tvp.  da  Revista  ludustrial  e  Mercan- 
til, 34,  rua  do  Bom  Jesus,  26,  llK)0-02,  in-4''  grande. 

O  1"  numero  sahiu  em  janeiro  de  1000  e  o  sS5<»  (ultimo) 
em  janeiro  de  iíy02.  Mensal.  Anno  38|t>00.  Propiiedade  da 
I.  Mery  da  Fonseca  (ns.  1-8)  e  de  I^ery  dii  Ponaeca  & 
Comp  (ns.  9-25).  Redacção:  A.  de  Souza  Pinto, reda- 
ctor principal,  e  Alcedo  xMarrocjs,  com  a  colUbura^  de 
diversos  especial ista:^  competentes  de  tudns  os  Estidos  da 
União  Brazileira  e  grande  numero  de  iofjriiiantt«  contra- 
ctados  cAlém  dos  conhecimentos  te^fanicos  precisos  a 
qualquer  das  duas  proâssoe:!,  conceituava  o  árvigo  inau- 
gural, não  podem  hoje  dispiensar  o  negociante  e  o  indus- 
trial uma  bôa  tintura  de  leis  que  regnlem  os  seus  actos,  e 
fixem  os  direitos  de  cada  um  delles  o  as  contribuições  a 
pagar,  da  estatística  que  lhes  íacilita  os  cálculos  de  luoro, 
dos  usos  e  costumes  de  cada  praça,  das  praxes  aduaneiras 
e  das  repartições  fiscaes,  do  censo  commercial,  preços  de 
transporte,  excellencia  e  preço  das  mercadorias  e  mil 
outras  informações  indispensáveis. 

€  Para  nada  d'isso  contamos  em  nosso  jiaiz  unoa  fonte 
seguia,  e  ainda  recentemente  a  Commis^a  *  Permanente 
de  Tarifa  da  Camará  confessava  a  absoluta  oarencla  de 
dados  estatísticos  para  a  base  de  seu  trabalho,  quai^  a 
estatística  é  o  a  b  c  desses  estudos.  Bis  a  lacuna  ques^^ 
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propõe  preencher  a  Revista  Industrial  e  Mercantil,  que 
espera  iMtar  sô  por  si  como  bibliotheca  profissional  do 
commerciante,  e,  em  parte,  do  próprio  industrial.» 

131^  —  O  A.aniiiioia*clo]:-  XnteirestacluaJ  —  Per- 
nambuco, typ.  da  Revista  Industrial  e  Mercantil^  1900» 
in-4«  grande. 

O  n.  I  sahiu  ém  janeiro  e  e  n.  6  (ultimo)  em  julho, 
âensal.  Collecção  de  annuneios  e  de  indicações  úteis  pu- 
blicadas como  supplemento  á  Revista  Industrial  Mercantil. 

x:3XO  —  O    íCé-r^ei-eir-a.  —  Orgam  que  faz  favores  e 
também  recebe-os.  OfEérecido  pelo  Ciub  M.  Mathias  Lima 
—Recife,  Atelier  Miranda,  1900,  in-fol.  pequeno. 
Numero  único  de  24  de  fevereiro ;  jornal  carnavalesco. 

IX^XT  —  Jl  Uea^ta.  —  Orgam  do  Club  Carnavalesco  Beatas 
do  Recife  —  Reoiíé,  typ.  rua  Marquez  de  Olinda  n.  10, 
1900,  in-4\ 
Numero  único  de  25  de  fevereiro. 

131©  —  O  Uol&eiii.io  —  Recife,  typ.  do  Commercio  de 
Pernambuco,  1900,  in*fol.  pequeno. 

Numero  único  de  25  de  fevereiro.  Jornal  carnavalesco, 
orgam  da  Teriulia  Bohemia. 

1310  —  0;^  MiomoH  —  Orgam  do  Club  Carnavalesco  Momos 
da  Actualidade— Goyanna,  typ.  de  Goyanna,  lOOO^l,  in-fol. 
pequeno  (I^)ein-fol.  (2**). 

Números  especiaes  (2)  o  1»  do  25  de  fevereiro  de  1900  e  o 
n.2  de  17  de  levareiro  de  1901. 

13^50  —  O  Oçtrr-oimsel  —  Recife,  typ.  dM  Concentração 
l'JOO,  in-4o. 

O  n .  I  sahiu  a  9  de  março  e  o  n .  3  ( ultimo)  a  29.  Perió- 
dico critico  e  humorístico. 

I3?^l—  O  Ola/rini  IJSocifitl  —  Recife,  typ.  do  Jornal  do 

Recife,  1000,  in-4*. 

O  n.  1  sahiu  a  15  do  março  e  o  n.  6  (ultimo)  a  10  de 
setembro.  Mensal.  Semestre  1$500.  Periódico  consagrado 
á  propaganda  do  socialismo,  o.  de  propriedade  e  redacção 
de  Agrippioo  Silva,  João  de  Oliveira  e  Jo^â  Pinto. 

13;^ í^  —  Oazeta,  de  S.  Bento  —  Orgam  da  Socie- 
dade 21  de  março— S.  Bento,  typ.  da  Gazela  de  S.  Bento, 
Recife,  Atelier  Miranda.  1900.  m-fol. 

O  D.  l  do  anno  I  sahiu  a  21  de  março  de  r.OO  e  on.  16 
(ultimo)  a  15  de  dezembro ;  o  n.  1  do  II  e  ultimo  a  1  de 
janeiro  do  1002  e  o  n.  2  (ultimo)  a  25  de  ma  'ço.  Bimen- 
sal. Anno  lO.saX).  Primeira  e  única  folha  loca],  redigida 
polo  Dr.  Sduardo  Correia  da  Silva,  juiz  de  direito  da  co- 
marca. 
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19^1^3  —  O   Pjro£PB?e««o  —  Baimarea,  if p.    áV  Pro. 

greuo^  ma  Oaoseiheir»  Joio  Aitredo  jl,  12,  i900,  in-fol. 

d  A.  il  aahra  a  :i5  d«  «avQO.  SenuDAl.  Aano  10$OúO. 

.    Redigido  por  F^mMon  AffoDso  Ferreira,  J(mLo  Pacifloo  dos 

'   aaotos,  FanirlD  de  Figveireáo»  Pabio  ailva,  Manuel  Moo- 

'        t^ro  e  José  Lima,  esta  mitavél  ítolba  iooal  destlnava-se 

«a  velar  pelo  progresso  e  deseavoiTivento  d»  <municipio 

de  Palmarei,  orientar  se  sem  leitores  sobre  os  factos  que 

te  desenrolassein  no  Ttsto  seenario  do  pais  e  do  estado, 

auxíHar  o  commerdo  oom  o  aa^unoio  dos  seus  prodoctos, 

prestar  serviços  á  agricultura,  ás  artes,  às  letraa,  a  ík- 

mflia  palmarense  em  summa.» 

XZSf^^  —  o  •Judn.x-áLo  ^  Periódico  artístico,  scientiílco 
e  literário  distribuído  como  premio  aos  leitores  do  «Ál- 
bum do  Domingo».  Recife,  liiOO,  Ib-4<*. 

Numero  único  de  14  de  abril.  Redactores  Olympio 
Oalvâo  e  Braulio  Cunha.  Ridicularisava  o  Uteraio  Ma- 
noel Arão. 

X3^&;  —O  Oleto  —  Recife,  typ.  do  Jornal  dô  9êcife, 
19O0,  in-fol.  pequeno. 

Numero  onico  de  26  de  abril ;  homenagmn  ao  maestro 
Marcellino  Cleto,  o  Beriot  Pernambucano,  por  seus  ool- 
legas  e  admiradores. 

13^0  —  O  I?i*iineiro  do  Maio  —  Orgam  do  prole- 
tariado. Recife,  typ.  do  Jornal  do  Recife^  1900,  ÍD-4**. 

O  n.  1  sahiu  a  1  de  maio  e  o  n.  4  (ultimo)  a  15  de  se- 
tembro. Monsal.  Trimestre  1$.  Redactores,  João  Eze- 
quiel, Olavo  de  Albuquerque  e  Martins  Fiibo. 

\l^WV  —  o  A.ll>iunL— Orgam  da  Sociedade  Literária 
Bernardo  Vieira  de  Mello.  Recife,  typ.  do  Jwmal  do  Re- 
cife (MI):  Atelier  Qutenberg.  de  Rodrigues  e  Silva,  rua 
Duquo  de  Caxias  a.  84(111),  1900-2,  in-4»  (W!),  in-fol. 
peq.(III). 

O  n.  1  do  anno  1  sahiu  a  1  do  junho  de  1900  e  o  n.  5 
(ultimo)  a  i^Mc  outubro  :  o  n.  L  e  o  único  do  11  a  23  de 
março  de  ii^Ol  ;  o  n.  1  do  Kl  e  ultimo  a  30  de  agosto  de 
1902.  Quinzenal.  Trimestre  1$.  Redactores  Samuel  Va- 
lente, Alcebiad .^s  Lima,  Euzebio  úe  Sousa,  Mário  Mello, 
Mário  Rodrigues,  Adalbecto  Pinheiro,  Demétrio  Hartí- 
nho,  Alfrcdí»  Azevedo  e  outros. 

13^6  —  O  OIIlo  —  Periódico  popular.  Recife,  tvp,  rua 
de  S.  Franri8(J0  2'F.,  1900,  in-fal.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  16  de  junho  e  o  n.  3  (ultimo)  a  â  de  ju- 
lho. Redactores  Jucá  Vergueiro,  Fortunato  Ventura  e 
Pio  Piparote.  Numero  a\ulso  100  réis. 
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13^9  —  'XtieireaMk  l>iiiáK  —  Bieeife,  tj^p.  do  Commer^ 
ciê  de  Pernambuoa,  19001,  in-fol.  jpe^eno. 

Namei*o  uaico  de  22  de  Janlio  ;  homena^irein  a  D.  The- 
resa  Borges  Diaiz  fia  noite  de  aoa  festa  mosioal. 

X330  —  O  Xiifb,iitil  —  Recife,  1900,  m-i"*. 

Ou.  l:iaiiíuad4dejuQhaeá)n.  ê(iútuno)a3i  dejilho. 

1331  —  O  I^a.1>a.ix>  —  Orgam  literário,  critico  e  noti- 
cioso. Recife,  typ.  Affonso  Regueira,  rua  de  S*  Francisco 
^  F,  1900,  in-4^. 

O  n.  1  sahiu  a  14  de  Julho  e  o  n.  2<iiltimo)  9.2  de  agosto. 
Redactores  Luiz  Maacarenlias  e  Josó  Emilio. 

1331^  —  O  Pregoo  —  Jornal  haBorMico  e  critico.  Re- 
cife, 1990.  ia-ful.  pequeua. 

O  n.  1  sahiu  a  21  de  julho  e  o  n.  4  (ultimo)  a  11  de 
ai^osto.  Redactores  Fra  Diavolo,  Bananeira,  Bastião  e  Ca- 
baceira Gomes.  Numero  avulso  100  réis. 

1333— O     Bistixri  —  Critico,  satyrico  e  joco-serio. 
Quipapâ,  1900,  in-4'». 
O  n.  1  sahiu  a  22  de  julho. 

133^  —  H«lv^  se  4to  •Tiilli.o  de  1»00  —  Re- 
cife, Atelier  Miranda,  1900,  in-fol.  pequeno* 
rNumero  único  de  í6  de  julho  ;  homenagem  a  Monse- 
hor  Olympio  de  Campos,  por  F.  Nobre  de  Lacerda,  F. 
arvalho  Lacerda,  Joac[Uim  Nobre  Laeerda,  António  Fer- 
neira  da  Silva  e  António  Pedro  da  Silva  Marques. 

133c> — O  Ensaio  —  Periódico  literário  -e  noticioso. 
Limoeiro,  typ,  rua  da  Matriz  n.  3,  1900-1901,  in  foi.  pe- 
queno, 

O  n.  1  do  anno  I  sahiu  a  29  de  julho  de  1900  e  o  n.  22 
(ultimo)  a  30  de  dezembro  ;  o  n.  1  do  11  e  (ultimo)  a  ó  de 
janeiro  de  1901  eon,  9  (uUimo)  a  4  de  marco,  qu^mdo 
foi  subátituido  pelo  Commercio  de  Limoeiro.  Sema- 
nal. Anno  10!^.  Primeira  folha  local  fundada  e  redigida 
por  Laudelino  R.  Gaste  lio  Branco. 

1330  —  Soletim  X>ioees£Liio  —  Recife,  typ.  da 
Provinda,  1900-1,  Jn-4''. 

On.  1  sahiu  em  julho  de  1900  eon.  12  (ultimo)  em 
junho  de  1!)G1  ;  formam  um  vol.  de  236  paginas.  Men- 
sal. Director  monsenhor  Casemiro  Tavares  Dias. 

133'y  —   O  Mai-tello  —  Recife,  1900,  i»-fol.  pequeno. 
O  n.  1  sahiu  Si  3  de  agosto  e  o  n.  2  (uttimo)  ali. 

133>^  —  O  Ox-pfaao—  Orgam  do  Collegio  Orphanologioo 
S.  Jcaquim.  Recife,  typ.  S.  Albino,  C.  O.  S.  .1.,  1  U). 
in-4''  (ns.  1-3)  e  in-fol.  (n.  4). 
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O  n.  l  sahia  a  10  de  acosto  e  o  n.  4  (ultimo)  a  9  de  de- 
zembro. Mensal.  Redactore<)  Alfredo  Oeotil  Carvalho, 
Pedro  Qaldiuo  Ivo  da  Sjlva  e  Alfredo  Montenegro  Mes- 
quita. Fundado  por  iniciativa  de  QauríQo  Gonçalves  de 
Albuquerque  Silva,  director  do  Collegio  S.  Joaquim. 

1330  —  A.  Ma.tx-a.oA  *  Recife,    typ.  do  Jornal  do  lie- 
cife,  1900,  in-4«. 
O  n.  i  e  único  sahiu  a  23  de  agosto. 

l3<iO  »  O    'Xi-a.qiLiuuÃi  —  Orgam  da  cascabolliada. 

Recife,  1900,  in-4". 
O  n.  1  e  único  sahiu  a  24  de  agosto. 

1341  —  Flaviano  31a«i*iin»  —  Recife,  typ.  do  Jor^ 
nal  do  Recife,  :900,  in-8». 

Numero  único  de  4  de  maio  ;  homenagem  ao  violinista 
Flaviano  Martins. 

i:3-4rí^  —  -íV  Px-opitgr^tiidii  —  Orgam  dos  ompi-egados 
no  commercio  de  Pernambuco,  Recife,  typ.  Industrial, 
1900-i,  in-lol. 

O  n.  1  sahiu  a  S.j.de  setembro  de  1900  e  o  n.  49  (ultimo) 
a  10  do  Si' tem bro  de  190K  Somaoal.  Anno  10$.  SLodacto- 
ros  Hraulioaa  Cunha,  Manuel  Duart),  Francisco  dos  San- 
tos Moreira.  Caetano  de  Andrade  eCleto  Campelio.  Ge- 
rente Abel  Guedes  Pereira, 

13-á.3  —  í5  i.  <le  Soteiiil>i-o  —  Recife,  1900,  infol. 

Numero  unico  de  24  de  setembro  ;  homenagem  do  Io* 
súiuto  e  da  Sociedade  Lit(3raria  19  de  Abril  ao  Dr.  Car- 
los Porto  Carreiro. 

1311  —  O  "l^rafeitllio  —  Orgam  da   Sociedade  Literária 
Diogo  Velho.  Recife,  1900,  infol.  pequeno. 
O  n.  1  sahiu  a  3  de  outubro. 

13-1:^—0    IIlgrli-Liire  —  Canhotinho,  1900,  in-4«. 

Paltam-Qos  pormenores  sobro  esta  folha,  primeira  da 
localida  io,  cujo  numoro  inicial  sahio  em  meados  de  ou- 
tubro. 

1310  — As  <-'oisii,  <l(>  Xiil>n,i'éo  —  Foia  dadêra 
das  nutigas  arrispitivo  os  negoços  da  capitÃ.  Vila  da  Jan- 
diruba.  frigui/.ia  do  Xoça  Si')ra  das  Augusta  (Recife), 
rjuO,  iiifol.  pequeno. 

o  n.  1  sahiu  na  primoira  dominga  da  primeií-a  lua  zéa 
d'oitubroe  o  n.  5  (ultimo)  a  idem  de  novembro.  Perió- 
dico humorístico  escripto  na  linguagem  dos  matutos. 

131T  —  A  Ciitng-oi-iut  —  Critico    e  noticioso.    Palma- 
res, typ.  da  Gangorra,  1900,  in-4*. 
O  u.  1  Sihiu  a  14  de  outubro  e  o  n.  2  (ultimo)  a  23. 
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134©—  A.  Px-imaT-ei^a.  —  Reolíé,  IMO,  in-8«  (n.  1)  e 
in-4»(n.  2). 

O  Q.  1  sahiu  a  18  de  oatubro  e  o  n.  2  (ultimo)  a  1  de 
dezembro.  Redactores  Graciliano  Augusto*  U.  Ribeiro  e 
J.  Silveira. 

134LO  -*  CrAblnete  Poirtug'uez  d.e    ILielturn;  •— 

Recife,  Imprensa  Industrial,  Nery  da  Fonseca  &  C,  rua 
do  Bom  Jesus  34-36, 1900,  infol.  pequeno. 

Numero  especial  do  3  de  novembro  ;  polyanthéa  com- 
memorativa  da  fundação  da  sociedade. 

13530  —  O  Oorypheu  —  Critico  e  literário.  Or^am 
do  Club  dos  Corypheus  —  Caruaru.  Typ.  d'0  Vigia,  1900, 

in-8<»  gr. 

O  n.  1  sahiu  a  10  (?)de  novembro  e  o  n.  7  (ultimo)  a  24 
de  dezembro.  Trimestre  1$500.  Redactores :  Annibal  Rego, 
Fernaodes  Rosa  e  Benedicto  Formiga. 

13SS1  —  «leiâu»  Redemptoi*  —  RtH^ife,  1900,  in-fol. 

Numoro  único  de  4  de  novembro,  publica  lo  por  occasião 

da  grande  romaria  em  homenagem  a  Jesus  Redemptor. 

l:3i>^í  —  Hiyeou  de  Arte??»  o  Ofiaciois  —  Recife, 
Typ.  do  Commercio  de  Pernambuco,  1900,  in-fol.  peq. 

Numero  único  de  25  de  novembro  ;  jornal  commemo- 
rativo  do  59°  anniversario  da  Sociedade  dos  Artistas  Me- 
cânicos e  Liberaes  e  JyodoLyceu  de  Artes  e  Offlcios  a 
sau  cargo. 

13r>3  —  Indicador  l^e].*iia,iiil>uca;no  -  Revista 
de  reclame  illustrada  —  Recife,  1900-1,  in-fol.  gr. 

O  n.  I  do  anno  l  sahiu  a  3  do  dezembro  de  1900  e  o 
n.  3  (ultimo)  a  22  ;  o  u.  1  do  II  e  ultimo  a  1  de  Janeiro 
de  1901  eon.  O  (ultimo)  a  9  de  fevereiro.  Propriedade 
de  Monesilho  &C*. 

13S;'4:  —  is;  de  iNovembi-o  — -  Cidade  de  Bom-Jardim 
(Recife),  1900,  in-4«. 

Numero  único  de  15  de  novembro,  commemorativo  do 
4»  anniversario  da  fundação  da  União  Dramática  Bom- 
Jardinense. 

13r^r>  —  O  I*au  —  Periódico  critico  e  satyrlco  —  Recife, 
1900,  in-4. 
O  n.  1,  s.  d. ,  sahiu  em  dezembro. 

I3r>0  —  Oliie  —  Jornal  catita,  il lustrado  e  impresso  à  la 
d  iable  e  distribuído  a  Toeil  pela  Maison  Chie  —  Recife. 
Typ.  da  Maison  Chie,  1900,  in-4». 

O  n.  1,  s.  d.,  sahiu  em  dezembro  de  1900  eon.  4  (ul- 
timo) em  dezembro  de  1903. 
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IS^^Tf  —  P^ol3^am'tl^éa  —  Palflnret;  T^qp^  Misdima,  rum 
do  Conselheiro  João  Alfredo   n.  12,  1900,  ií»-4*. 

Numoro   único  de   31    do  dezembro,  distribuida  por 
ocoasião  da  graade  homeoagem  a  Chriato  RedBa^tor. 


13:^©  —  O  I^uzeiíro  —  Catholico,    literário  e  notíoioso 

—  CanhotiDtio   (Quipapá,  Typ.  dO'  Bisturi)^.  V90U  in-4*. 

O  n.  1  e  unlco  sahiu  a  1  de  janeiro.  Semanal.  lYiftnesIre 

2.^000. 

13^^  —  O  Viriato  —  Orgam  de  jiutas  homenagens  — 
Porto  da  Madeira  (Recife),  Atelier  da  Maison  Chie  (2^), 
1901  e4.  in-4/(l.*)  e  in-fol.  peq.  (Ô.»), 

Nameros  especiaes  (2)  de  17  de  janeiro ;  homenagenr  a 
Manuel  Viriato  do  Soccorro. 

1300  —  O    ^»tudlo  —  Periodioo  literário  o  prtlicagio 

mensal  —Recife,  Typ.  do  Jornal  do  Recifs^  1901,  i»-4*  gr. 

O  n.  1  sahlu  a 4  de  fevereiro  e  o  n.  3  (ultímo)  a  13  de 

abril.  Trimestre  1$')00.  Redactores:  José  R.  dos  Anjos  e 

Enzebio  de  Souza. 

130:1;  —  O  Oisoa.doi*  —  Orgam  do  Club  Bfixto  do»  Cis- 
cadores  —  Recife,  Typ.  de  Eduardo  LAyme,  m»  Oaqoe 
de  Caxias   18  (l<>)  1901  e  5.  in-4<'  (1»)  e  in-íbl.  pequeno. 

Números  especiaes  ('^)  o  r  de  17  de  fevereiro  de  1901  e 
o  2  •  de  5  de  março  de  r.X)5. 

130^  ~  O  Pliilomomo  «Júnior  ^  Bisnagada  car- 
navalesca para  aanno  de  1901  —  Recife,  1901,  in-^ol. 
Numero  único  de  17  de  fevereiro.. 

1303  —  íSeoulo  XX:  —  Recife.  Typ.  Laeaiaier.t.&  G.*, 

rua  Marquez  de  Olinda  4,  1901^  in-fol.  peq. 

Numei*o  único  de  17,  ido  19  de  janeiro.  Jemab^reclame. 

130«^  -^  A.SEU.1  e  Ouro  ^  Revista  literária  e  aeienti- 
íiea  —  Recife.  Imprensa  Industrial,  Nery  da.  FonsecSi  &, 
Coiiip.  n.  34  rua  Bom  Jesus  36,  1901,  in-4.* 

O  n.  1  sabiu  a  5  de  março  e  o  n.  2  iultimo)  em  abril, 
maosal.  Atos^  1$000.  Redactores:  Caetano  de  Andrade* 
Eugénio  de  Sá  Pereii*a  e  Manoel  Duarte. 

13<$^;  —  Oommeroio  <l€>  Iliiiiâoeiíro  ^  Periódico 
Gommerciai,  liíerario,  agrícola  e  noticioso  —  LknoeiíSQ. 
Typ.  rua  <la  Matriz  44,  L9Q1,.  in-(bl.  peq. 

O  n.  10  (^)  sahiua  15de  mairfoeoa.39  (í|dkimo).»26 
de  outubro.  Semanal.  Anno  11$000;  n.  avulso  200  réis. 
Gerente  :  Laudelino  R.  Castella  B£aaoo«.  SniSoedaM  a 
O  Ensaio. 
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13e<e  —  Rervlistcb  aa  JLettidieiiiii 

eana  de  Hiettrasi  —  Radíé,  Bmpr.  d^ii  ProdfVúf , 
rua  15  de  NoTembro  49  e  51,  1901-2,  in-4.»,:2  vtOSé  de 
154  6  143  pp. 

O  n.  1  ô  de  janeiro  a  março  de  1901  eon.  7-8  (eltibio) 
de  julho  a  dezembro  de  1904.  Trimensal.  Anuo  6$000; 
n.  avulso  2$0OO.  Tiragem  500  eiempladref .  Trazia  oorat» 
dllrisa  os  versos  : 

«  De  lanças  e  de  eccados  «ocauiados 
náo  tratarei  em  numerosa  rimn, 
mas  de  varões  il|u<tfeSr  afamados 
mais  que  quantos  a  aonisa  ikãa<  aorblimai 

Em  falar  a  herdada  serei  rasu 

qu  •  assim  convém  (^zelyo  qu  m  escreve, 

:si  ú  justiça  quer  dar  o  ^e  se  deve. 

K  si  o  ííbi  não  afecaaça  desejadky 

E'  por  não  ser  ao  meio  accomnMdMjdk» 

PuosopopÉA  —  líento  Teixeira  Pmto. 

Orgam  da  Academia  Peraambucaua  de  Letlras,.  fun- 
dada no  Recife  em  26  de  janein»  de'190L,  a  sua  redacção 
esteve  a  cargo  de  Carlos  Porto  Carreire,  J.  B.  Regueira 
Costa«  Alfireoo  de  Carvalho»  Theotooía  Frmre,  f^ia 
Neves,  Eduardo  de  Cacvalho  e  A.  J.  Barbosa  Vianaa. 

130*^  —  O  £::iiil>a.ix^a<ioi:-  —  Orgam  oMOsal  de  pro- 
paganda evangélica— Recife,  Typ.  Luso-Brasileira,  1901, 
Itt-fol.  peq. 

O  u.  1  salda  em  abril  eo  n.  3  (ultimo  ?)  emjuah».  Anno 
2$40a ;  nnmaro  avulso  20O  rèàs.  Bpii^>raf  he :  W>^  íteemos 
o  oficio  de  Embaixadores  em  nome  de  Christo^.  (i^aor.2:20). 
Radtaetores  :  M.  do(  SNcrameato,  João  da  Ganha,  Ulysses 
deMeitoeP.  BiagalhiBi. 

130S  —  A-iirora;  fSooial  —  Orgsa  dD  opflrarMk) 
mantido  pelo  Centro  Protector  dos  Operários  —  Recife. 
Impteosa  todustrialv  190Í-3  e  6^7,  ii-fdf. 

O  Tk^^  \  do  asno  fi  sahiu  a  t  da  maio  ès-lQOiWe  o>iiv  16 
(  ultimo )  a  15  de  dezembro;  o  n.  bdo  ILa  l  d#-jaoi9ire  de 
I902eon.  20(iiltHno)  a31  dbdeBemJbroí;an.  hdullla 
19  de  janeiro  de  1903  e  o  n.  12  foUima^ftaèdfdaiamJbro; 
o  n.  1  do  IV  a  1  de  maio  de  1906  e  o  n.  14  (ultimoVadl 
de-deseiabnír;  o  II.  I  do  V  e  ultte»  a  ad^de  j^neiMte 
1907  e  o  n.  2  (BltkBo)! ai  lâ d» akrii.  QoImmmI  ememal. 
Aaao  9$090fc  Cmuo  áe  tedacçii*i:  jQioJàai4liiBl(  JMactor 
ekefe),  Viein  éh  IteUa  fOeMMy,  tlMÉf^nnpr  CMro, 
R«dbBli|teUa  wUaBMrs  wmm  Fvtnoim  WiV^  iilciBes 
de  Mello,  Secundino  Lins  e  Flaviano  Martins. 
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19^^   A.  Ooisa  —  Critica  satyrica  e  livre  «^RedAit 

Typ.  d'A  Coisa,  Becco  do  Balio  o.  10,  1901,  ín-^.  (1-2)  e 
iH-40  (3^). 

O  n.  1  sabiu  a  4  de  maio  e  o  n.  5  (ultimo)  a  31  de 
agosto.  Mensal.  Trimestre  300  réis. 

13*yO  —  Oorreio  Mercantil  —Recife,  typ.  do  Jor^ 
nal  do  Recife  (d9.  i-10)  eofflcinas  da  Livraria  Franoeza 
(?)  (ns.  11-30)  1901,  in-fol. 

O  n.  1  sabia  a 8  de  jalbo  .e  o  n.  30  (altimo)  a  14 de 
agosto. 

Diário  da  tarde.  Semestre  10$ ;  aumero  avulso  100  réis. 
Proprietário   Francisco  Alexandrino. 

l»yi  —  O  JEcKo  do  Norte  —  Recife,  typ.  da  Livra- 
ria Franceza,  1901,  in-fol. 

O  n.  1  sabiu  a  8  de  julbo  e  o  n.  2  (ultimo)  a  15.  Se- 
mestre 3$;  n.  avulso  100  rói3.  Hebdomadario  critico, 
literário  e  noticioso. 

lOT^f-i  —  I^ot^-jg-iiàmnia  —  Revista  scientiflca,  poli- 
tica e  literária.  Orgam  da  Colónia  Académica  Norte-Rio- 
Grandense.  Recife.  Imprensa  Industrial.  1901,  ia-4^ 

On.  1  sabiu  a  12  de  iunbo  e  o  n.  3  (ultimo)  a  25  de 
agosto.  Mensal.  Mez  1$.  Redactores  :  S.  Fernandes,  An- 
tónio Soares,  Luiz  Lyra,  Augusto  Monteiro,  Oscarlino 
d*Erbal,  Alcebiades  Cabral,  Lima  Filho,  Costa  Barros, 
Raul  Fernandes,  Abel  Barretto,  A.  Cabral,  J.  Antunes e 
J.  Medeiros. 

iS^ys— A  Pimentit  —  Folha  noticiosa e  humoristica. 
—  Periódico  bi-semanal,  illustrado.  noticioso  e  humo- 
rístico. Recife  (typ.  da  agencia  jornalística  e  Imprensa 
Industrial),  1901-7,  in-fol.  peq..  illus. 

O  n.  1  sabiu  a  16  de  junho  de  1901  e  o  n.  624  a  SSdede- 
zembro  de  1907;  a  publicação  continua.  Publica^  duas  ve- 
zes por  semana.  Propriedade  o  redacção  de  José  de  Mello. 
i»N.  avulso  100  réis. 

lOy^  —  O  Pelintra*  —  Orgam  critico-humoristioo.  Re- 
cife, typ.  d'0  Pelintra  (n.  1),  Atelier  Miranda  (n.  2), 
1901;in-8Vn.  1)  in-4'>  (n.  2), 

O  n.  1  sabiu  a  1  de  julbo  e  o  n.  2  (ultimo)  a  15.  Quin- 
zenal. Trimestre  1$000. 

13*7^  —  A.  Oa,i>ital  —  Diário  independente  da  tarde.  — 
Recife,  Imprensa  Industrial,  1901,  in-íbl. 

O  n.  1  sahiu  a  6  de  Julbo  e  o  n.  3  (ultimo)  a  9,  Semes- 
tre 7$.  ;  numero  avuLso  100  réis.  Redactores  :  Manoel 
Duarte,  Caetano  de  ^i^lmeida  Andrade  e  Eugénio  ds  Sà 
Pereira. 
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13'ye  — O,  C?olil>ri  —  Periódico  literário,  mercantil  e 
noticioso.— Palmeira  de  Oaranhans.  typ.  de  Frederico  de 
Moraes,  190 1 ,  in-fo) .  peq . 

O  n.  1  sahiu  a  7  de  julho  e  o  n.  2  (ultimo)  a  28.  —  Pu- 
blicação três  vezes  por  mez.  Trimestre  1$500.  Primeira  e 
única  folha  local,  ftindada  e  dirigida  por  Frederico  de 
Moraes. 

13T"r  —  A.  Moâoa.  —  Criíica  satyrica  e  livre  (ns.  1-3).— 
Folha  critica  e  noticiosa  (n.  4)  Recife  (typ.  do  Jornal  do 
Recife),  1901  in-8«  (ns.  1-3)  e  in-4«gr.  (n.  4). 

O  n .  1  sahiu  a  17  de  julho  e  o  n .  4  (ultimo)  a  12  de  outu- 
bro. Trimestre  \^;n.  avulso  300  réis. 

l<^^f^—  O  yiiiiii-j^uiii  —  Hebdomadario  electrico-cri- 
tico.  —  Recife,  typ.  d'0  Zum-Zum,  1901,  in.4»  gr. 

O  n.  1  o  único  sahiu  a  20  de  julho.  N.  avuldo 
100  réis.  Redactores  :  Almeida  Júnior,  L.  Rabellais  e 
M.  Silva. 

irjyo  —  A.  OolUeita.  —  Periódico  recreativo,  humo- 
rístico i Ilustrado.  —  Recifd,  Imprensa  Industrial  Nery  da 
Fonseca  &  Comp.,  rua  BomJesus,  34-3^,  1901,  in  foi.  peq. 
O  n.  1  salúu  a  1  de  agosto  e  o  n.  6  (ultimo)  a  30  de  ou- 
tubro. Quinzenal.  Mez  2$.  Publicação  encyclopedica, 
do  typo  da  revista  fluminense  A  Iniversal  e  da  fjranceza 
Revue  des  Revues,  editada  por  Alipio  Z.  de  Carvalho. 
Agente  :  Arthur  Cardoso  Ayres. 

XtSf^iy  —  In^ttitiito  -A^yres  Oaina*  —  Recife,  Im- 
prensa Industrial  fr-2o) :  typ.  Commercial  de  Russell  & 
Able(3°),  l'.>01,  ;^  o  4in-fol.  peq. 

Números  especiaes  (3)  de  8  de  agosto  ;  homenagem  dos 
alumnos  do  Instituto  Ayres  Gama  ao  seu  director  Alfredo 
de  Albuquerque  Gama. 

}L3í^X  —  Rôvistu.  «Juridioa.—  Orgam  do  Grémio  Ju- 
rídico Teixeira  de  Freitas.  —  Recife,  Impi^ensa  Indus- 
trial, 1901-2,  ia-4«. 

O  n.  l  do  Anno  I  sahiu  a  11  de  agosto  de  1901  e  on.  2 
(ultimo)  a  25  de  setembro ;  o  n.  1  do  II  e  ultimo  a  15  de 
agosto  de  1902  e  o  n.  2  (ultimo)  a  20  de  setembro.  Men- 
sal. Anno  8$  ;  n.  avulso 2$.  Redactores  :  Cunha  Mello 
Filho,  Affonso  Campos,  José  Domingues  Filho,  Misael 
Seixas,  Alfredo  Marques,  Carvalho  Barros,  Avertano  Ro- 
cha, Benjamin  Linse  Wanderley  Loyo. 

13^^  —  O  M:]idsioiia.x*lo  — Orgam  da  Sociedade  Evan- 
gelisadora  Baptista  em  Pernambuco  (Ml).  —Orgam  da 
Missão  Baptista  Pernambucana  (IIMV).— Orgam  da  Socie- 
dade Juvenil  Baptista  (V).—  Orgam  da  Junta  Missionaria 
da  Uni&o  Baptista  Pernambucana  (VI).— Reciíb,  Imprensa 
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Industriai  (I-U  â  V-VI ;  tfp.  do  Jornal  dê  Mmsife.  (ÍU-IVK 
1901-46-6-7,  m'4^  (Mie  V)  e  iiD>fol  peir-  (Ui-IV  eVIÍ. 
O  n.  1  do  Anoo  I  sahiu  em  a^Mto  de  lÔPll  6*0  n.  6  (ai- 
timo)  em  dezembro ;  o  n.  1  do  II  em  janeire  de  IM2 
e  o  n^  IQ  (altimo)  em  dezembro ;  o  n.  1  do-  III  a  10  de 
janeiro  de  1903  e  o  n.  23  (ultiiuo)  a  31  de  dezoabffo  ;  o 
n.  I  do  IV  em  janeiro  de  1904  e  o  n.  6  (altimo)  em  ja- 
nho  ;  o  n.  l  do  V  em  janeiro  de  1906  e  o  n.  12  (ultimo) 
em  dozembio  ;  o  n.  1  do  VI  em  janeiro  de^  l9Qn  e  o  18 
(ultimo)  em  deeembro  ;  a  publicaotocantinúa.  Quiasenal 
(III).  Mensal  (MM V-VI).  Principalmente  redigido  por 
Salomão  Ginsburg. 

13S3  ~  R.evi>^ta,  Musical  —  Recife,  Atelier  Miranda 
1901,in-fol. 

O  n*  1  sahiu  em  agosto  e  o  n.  5  (ultímo> a  30  de  de- 
zembro. Mensal.  Tiragem  700  exemplares.  Direotor  : 
Layette  Lemos. 

13S-1  —  Exedra  .^.cacleniiocL  —  Revista    literária 
a  âcientiflca.  Reci te,  Imprensa  ladustiôal,  I90U  in4®. 

O  n.  1  eunioo  sahiu  a  2  de  setembro.  Redactores  *. 
Ariathoo  de  Andrade»  Leite  e  Oiticica  Pilho,  Edmundo 
Filho,  Freitas  Goutioiío,  A.  Jobim,  Alcides  Baltar  o 
oictroa. 

13S£j;  —  jSoi-te   Illu^trado  —  Recife,  Atelier  Mi- 
randa, 1901,in-fol.  peq.,tlt.  grav.,  ilins. 

O  n.  1  s:ihin  a  14  de  setembi*o  o  o  n.  3  (altimo)  a  5  de 
outubro.  Publicação  três  vezes  por  mes.  Mez  If.  Dire- 
ctores :  Augusto  Monteiro,  João  Cunha  e  Maaoei  Mon- 
teiro. 

13SB  —  AJa.^ôa.s  JL»lvxre  —  Recife,  Imprensa  Indus- 
trial, 1901,  in  foi.  peq. 

Numero  único  de  16  de  setembro  ;  homenagem  da  So- 
oiednde  Protectora  dos  Ala^anos  cesideates  ne  Recife; 
ao  84<>  anniversario  da  emancipaoâo  politioa  de  Alagoas. 
Gommissáo  de  redacção  :  Paulino  Cândido  da  Silva  Joiã, 
EnciyddeCeko  da  Silva,.  Sebastião  P.de  Araújo  Grangeiro, 
Demócrito  Brandão  Graoindo  e  João  Lopes  Ferreisa. 

13^"^  —  Sa.l've,  O   de    Xovenabro  de  lOOL  — 

Recife.  AteUer  Miranda,  19Q1,  in-fol.  peq. 

Numero  único  de  9  de  novembro ;  homenagem  a  Antó- 
nio da  Silva  Ramos. 

13^19-^0  OooAenfcpox-a.iieo' —  Orgam  de  orieata 
çãocatholica,.  Cidade  de  Altinho»  1901-4,  in-fiil. 

On.  1  do  Annol  saihia.a  fô>  de  na^embre  4e  lOOl;,  o 
n.  se  (^ino)  a  1  de  novembro  de  1902 ;  o  a«  l  do  ILa  15 
de  novembro  de  19()'^  e  o  n.  1^  (ultimo)  a  L  de  eovembro 
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de  L903 ;  o  n.  1  do  Ul^  ultimo  a  I  de-  maiço^  áê  1904  e  o 
n.  3  (ultioio)  a  l  de  abril.  QamBenal»  Amuo  \ú$^  Proprie- 
dade e  direcção  do  padre  Zadiarias  ée  Lyra.  Primeira 
folha  locai ;  os  primeiroe  ns»  íoram  impressos  no  Recife. 

1390  —  O  Piriq^uito  —  Semanário  illiiatrado.  Perió- 
dico jocoserio  e noticioBO— Reciíb.  (Imprensa  Industrial, 
Emp,  da  Provinda  e  Typ.  da  Agencia  Jornalistica), 
1901-2  e  5-8,  in-fol.  peq.  illus. 

O  D.  1  sahiu  a  15  de  novembro  de  1901  e  o  n.  13  a  14 
de  fevereiro  de  1902 ;  reappareceu  com  o  n.  13  (2*>)  a  17 
de  julho  de  1905,  e  o  n.  251  sahiu  a  30  de  dezembro  de  1907; 
a  publicação  continua.  Fundado  e  principalmente  redi- 
gido por  Ernesto  de  Paula  Santos. 

1300  —  O  Ilfolluo  —  Periódico  illastrado^,  humoristico, 
critico  e  noticioso— Recife,  1901.  in-4^,  grav. 
O  n.  1  e  único  sahiu  a  27  de  novembro. 

i:30l  —  O  QuipAp»  —  Orgam  do  Club  Quipapaense 
Quipapá  (Reeifé),  1901,  in^fbl. 

O  n.  1  e  único  sahiti  a  1  de  dezembro.  Orgam  do  Club 
Literário  e  Recreativo  Quipapaense,  installado  na  mesma 
data.  Director  António  Robeitto  Moreira.  Trazia  como 
áiyis8&: Libertas  quce  será  tamen  e  Labor  omnia  vincU, 

I30í^  —  O  Oirillo  —  Periódico  caustico,^  noticioso  e 
humoristico— Recife  (Imprensa  Industrial^,  190^1,  in-fol. 
peq. 

O  a.  1.  e  untco  sahio  a  3  de  dezembro.  Pr^riedade  de 
Braz  Pinote  e  Pelix  Patife.  Directoves :  6U.  Minhpca  e 
Braz  Filhote.    Foi   substituído   ^V O  Besouro. 

1303  —  O  Pimentão  —  Semanário  humoriBtico,n  toi 
cioso  e  illustrado— Recife,  Imprensa  Industrial,    1901-2, 
ia  foi.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  4  de  dezembro  de  1901  e  o  n.  6  (altnno) 
a  2  de  janeiro  de  19Qd.  Trimestre  ^;  nmmsro  avulso 
100  réis.  Director:  Lueiíér  de  SacrameQt(^. 

I304t  —  O  Oa.i*i]Arujaa»e^  —  Caruaru*.  Typ.  d*0  Ca' 
ruaruense,  rua  13  de  Maio  n.  29»  U^Ol-S^  ia-&l.  peq. 
(ns.  1-3UI)  e  in-for.  ns.  40  I-VII). 

O  n.  1  do  anno  I  sahiu  a  24  de  deeembro  dé  1901  e  o 
D.  (ultime^  a  27  de  dezembapo*  de  lMd;.e  n..  1  doIiaiS 
de  janeiro  de  1903  e  o  n.  (ultimo)  a  24  éÃ  dezAoakro ;  o 
a.  1  do  III  a  1  de  janeiro  de  1904  eam.  (ulttimo)  a  31  de 
dezembro;  o  n.  1  do  IV  a  14  dft  janeira  de  \OQb  e  o 
n.  uUimo  a  30  de  dezembro  ;cn.  1  doVa6de  janeiro 
de  1906;  o  n.  l  do.(ul<tiiiio>  »99-de^taiembr»;  o  n»  i  doTI 
a  5  de  janeíru  do*19a7;.  a  n.  (Qllimé)«  a.  29;  deénembro; 
a  publicacte  preesgue^  esèando.  ao»  mm»  ¥9.  Semanal. 
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ADno  10$000.  Tiragem  de  800  exemplares.  Fandado  por 
.Tofto  Paulo  Correia  e  Sá,  em  substituicio  a  O  Vigia, 
Foi  primitivamente  redigido  por  Josô  Alves  de  Souza 
Bandeira  e  Samuel  Ramos  de  Farias;  em  3  de  maia 
de  1902  passou  á  propriedade  de  Manoel  Rodrigues  Porto, 
sendo  presentemente  redigido  por  Eduardo  de  Valoiff 
Correia  e  Paulo  Ferrucio  da  Costa. 


130^  —  O  Ohicote  —  Periódico  satyrico  e  humorístico 

—Limoeiro,  1908,  in-4o,  gr. 

O  n.  1  e  único  sahiu  a  8  de  janeiro.  Direcção  de  Odilon 
Medeiros. 

1300  —  I».  M.  —  Orgam  dos  fracos  (n.  2).  Recife  (Typ,. 
do  Jornal  do  Recife),  1902-7,  in-foi.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  29  de  janeiro  de  1902  e  o  n.  8  (ultimo)  a 
8  de  fevereiro  d('.  1907.  Joroal  carnavalesco. 

ISOT^  —  O  Oanna  Verde  —  Orgam  do  Club  Canna 
Verde— Recife,  Atelier  da  Maison  Chie  (2o),  1002  e  5, 
in-fol.  peq.  (r)  e  in-4o  (2«). 

Números  especiaes  (2)  de  9  de  fevereiro  de  1902  e  de  5 
de  março  de  1905. 

1308  —  O  r*li.iloci-itieo  —  Revista  carnavalesca.  Or- 
gam do  Club  €0s  Philocri ticos  »  —  (l 0-3*  ns.);  Escada  e 
Gamelleira  (Recife,  Typ.  da  Agencia  Jornalistica),  1902-4 
e  6  in-4». 

Números  especiaes  (4),  o  1»  de  9  de  fevereiro  de  1902  e 
o  40  de  25  de  fevereiro  de  1906. 

1300  —  O  Besouro  —  lUustrado  e  humoristico— Re- 
cife, 1902-4  e7-8.  in-fol.  peq. 

O  n.  6  {\^)  sahiu  a  27  de  fevereiro  de  1902  e  o  n.  69  a 
11  de  junho  de  1904;  reappireoeu,  com  o  n.  1,  a  18  de 
março  de  1907  e  o  n.  24  (ultimo)  sahiu  a  13  de  dezembro ; 
a  publicação  prosegue.  Succedeu  a  O  Grillo  —Semanal. 
Semestre  5$;  numero  avulso  100  réis.  Propriedade  de 
Tliomaz  Caminha  e  Félix  Patife. 

14LOO  —  A.  Pul^A  —  Critico,  sat3rrico  e  humoristicO'- 
Caruaru,  1902,  iu-4*». 

O  n.  1  sahiu  a?  de  março— Semanal.  Mez  300 réis; 
numero  avulso  100  réis. 

1^01  —  O  Sspinluo  —  Periódico  critico  e  noticioso  — 
Caruaru,  Typ.  á'0  Caruaruense,  1902,  in-4«. 
Apparecea  em  março;  í)Bdtam-nos  pormenores. 
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l^O^  —  O  Pla^neta.  ^  Orgam  dos  interesses  populares 

—  Nazareth,  Typ.  do  Planeta,  I90^-3,  in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  10  de  abril  de  1902  e  o  n.  38  (ultimo)  a 
17  de  janeiro  de  1903.  Semanal.  Anno  8$ ;  numero  200 
réis.  Snccedeu  ao  Sete  de  Setembro.  Gerente:  SererlDo 
Leal. 

1403  —  A.  Hl^reja;  —  Recife  (Typ.  do  Jornal  do  Recife), 
1902,  in-4»  gr. 

Numero  único  de  6  de  maio — Epigraphe:  e.,, Sobre 
esta  pedra  edificarei  a   wiínAa   egreja  —  Math.  XVI:  18. 

1404  —  O  ^rara.  —  Critico  eillustrado—  Recife,  Ate- 
lier Mirmda,  1902,  in-fol. 

O  D.  1  sahiu  a  5  de  junho  e  o  n.  5  (ultimo)  a  3  de  julho. 
Numero  avulso  100  réis. 

140e»  —  li^olliai  do  I*ovo  —  Propriedade  do  Club  Po- 
pular —  Recife,  Atelier  Miranda,  1902,  in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  12  de  agosto  e  o  n.  91  (ultimo)  a  1  de 
dezembro.  Semestre  10$  ;  numero  avulso  100  réis. 

14 OO  —  O  I^apag-aio  —  Periódico  critico  e  noticioso 

—  Recife  (Typ.  Lins  Vieira  &  C,  e  Agencia  Jornalistica 
Pernambucana)  1902-3,  in-4**  (ns.  1  I-ô  I),  in-fol.  peq. 
(ns.  7  1-3 II),  in-fol.  (ns.  4  11-1211),  illustr. 

O  n.  1  áà  anno  I  sahiu  a  17  de  agosto  de  1902  e  o  n.  9 
(ultimo)  a  26  de  dezembro  ;  o  n.  l  do  II  e  ultimo  a  2  de 
janeiro  de  1903  e  o  n.  12  (ultimo)  a  30  de  abril.  Seíiianal. 
Triracistro  1$;  numero  avulso  100  réis. 

14LOT  —  O  A^r-istiaes  —  Recife,  Typ.  Pantheon  das 
Artes,  1002,  in-fol. 

Numero  unlco  de  31  de  agosto.  Folha  noutra,  consagrada 
A  data  natalícia  de  Aristides  José  de  Oliveira  —  Lem- 
brança da  família  Francellino  Júnior. 

I4.0í^  —  O  Oorreio  —  Semanário  commarcial,  agricola 
e  noticioso— Palmares,  Typ.  Moderna,  19<)2-3,  in-fol.  peq. 
(ns.  1  1-18  II)  e  in-f  .1.  (ns.  19  11-30  II). 

O  n.  1  do  anno  l  sahiu  a  31  de  agosto  de  1902  e  o 
n.  18  (ultimo)  a  30  de  dezembro ;  o  n.  l  do  II  e  ultimo  em 
fover«jiro  do  190.>  e  o  n.  3Ô  (ultimo)  a  22  de  dezembro, 
Anoo  y$J0).  Director:  J.  Demétrio  de  Menezes. 

liOO  —  O  C;olil>i-i  —  Pesqueira,  Typ.  da  Gazeta  de 
Pesqueira,  UH)2,  ín-4°. 

O  n.  i  e  único  sahiu  a  1  de  outubro.  Kspecio  de  ensaio 
jornalístico  que  precedeu  a  Gazeia  de  Pesqueira, 

l^llO  —  O  Ruiio  —  Recife  (Typ.  Commercial,  rua  Duque 
de  Caxias  n.  34),  1902,  in-fol,  tit,  grav.,  illus. 
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O  n,  1  .sabni  oa  t^qviomA  cU)  ontdbre-eetulB  (ol* 
timoi)*  JO.  ^^himero  amiilso  iOO  réis.  IMnctor  literário  : 
Pio  Piparote.  SMrector  artístico:  Etairdo  Fonseca.  Oe- 
rente:  Carias  ItusselU 

1<1:11  —  A.  Tril>ii.na.  —  Recife,  Imprensa  Industrial.  1902» 
in-fol. 

O  n.  1  sahin  a  18  de  outiAro  e  e  n.  3  (ultimo)  a  7  de 
novembro.  Sem<inal.  Anno  5$000;  numoro  avulso  100 
róis- 

14L1^  —  or-.yrio  —  Revista  mensal  —  Recife,  Imprensa 
Industrial  (n.  1);  Empr.  d'^  Prownda  (ns.  2-20^  1902-4, 
in-40  (n.  1)  e  in-fol.  peq.  (ns.  2-20). 

O  n.  i  sahiu  a5  de  novembro  de  1902  e  o  n.  20  (ultimo) 
em  junho  de  1904.  Trimestre  ã$000;  numero  avulso  1$000. 
Redactora-chefe:  D.  Amélia  de  Freitas  Beviláqua,  Secre- 
taiia:  Cândida  Duarte  Barros.  Redactoras:  Maria  Aa^osta 
Freire,  tidwiges  Sá  Pereira,  Belmira  Villarim,  Adalgisa 
Duarte  Ribeiro,  Luiza  itamalhoe  Úrsula  Garcia. 

l-4il3  —  Revista  r*e]ma;inl>iioa;iin,  —  Recife,  Im- 
prensa Industrial  (ns.  Nli)  e  fimpr.  á^A  Provmda  ((ns. 
12-15)  190S-4,  in  foi.,  243-XLIV  pp. 

O  numero  1  sahiu  em  novembro  de  1902  e  o  n.  15  (ul- 
timo) em  julho  de  1904.  Mensal.  Anno  10$000;  numero 
avulso  ISOOO.  Publicada  sob  a  direcção  de  Qetulio  do 
Amaral  e  Fr^mcisco  Solano,  o  a  gerência  de  João  Cam- 
pello,  esta  revista  proponha-se  a  congregar  os  obreiros 
da  intelligencia  em  Pernambuco  <  no  intuito  de  realizar 
a  mutua  approximação  de  activid^ules,  a  permutação  de 
idóas  e  a  inspiradora  eugge^tão  reciproca  dos  quo laboram 
em  harmonia  para  um  ílm  commum  e  syntheiôoo— e  inhi- 
bidos,  portanto,  dec.immunicar  á  Literatura  essa  força  ci- 
Yilisadora  que  s»  pôde  surgir  de  um  todo  de  superior  con- 
córdia.» Copiosamente  illnstrada  de  photogravuras,  teve 
a  collaboração  assidiia  de  A.  J.  Alvei?  de  Faria,  AfTonso 
Costa,  Alfredo  do  Carvalho,  D.  Amélia  de  Freitos  Bevi- 
láqua, Arthur  Bíihia,  Arthnr  Orlando,  Arlhnr  Muniz, 
Balthazar  Pereira,  Caetano  de  Andrade,  Carlos  Porto 
Carreiro,  C13IS0  Vieira,  Clóvis  Beviláqua,  D.  Edwiges  de 
Sá  Pereira,  Pethion  de  Villar,  Eugênio  d©  Sá  Pereira, 
França  Pereira,  Gervásio  Fioravanti,  Gonçalves  Maia, 
Layeue  Lemos,  J.  B.  Regueira  Costa,  Manoel  Arão,  Theo- 
tonio  Freire  e  outros. 

X^Ll-JL  —  Grazeta  de  I^osqu-eiíra.  —  Pesqoeira,  Typ. 
da  Gazeta  de  Pesqucini^  rua  Conselheiro  Buarque,*  26 
(n.  II),  rua  Marquez  do  Herval,  26  (us.  2  K24  II),  rua  Con- 
selheiro Buarque,  41  (ns.  25-11  12-V),  rua  Duque  de  Ca- 
xias 2i  (ns,  13  V-r>2  VI),  19(J2-8,  in-fol.  peq.  (ns.  l  í-45  II), 
in-fol.  (ns.  46 11-52  VII). 
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On.  1  doARDO  I  eahitt  ii  15de  novembro  de  1902  e 
on.  7  (ultimo)  a  28  de  >â«nnit)ro  ;  o  n.  Ide  II  a  4  de 
jctiieiro  de  1903  e  o  n,  52  ^ultimo)  a  ;^7  do  dezembro ; 
o  B.  Ido  III  a  3  de  janeiro  de  1904  e  o  n.  40  (ultimo) 
a  27  do  dezembro;  o  n.  I  do  IV  a  1  de  janeiro  de  1905 
e  o  n.  52  (ultimo)  a  24de  dezembro;  o  n.  1  fio  V  a  7  do 
janeiro  de  1906  e  o  n .  51  (ultimo)  a  30  de  dezembro;  o 
n.  l  do  VI  a  6  de  janeiro  de  1907  e  o  n.  52  (ultimo)  a  29 
de  dezembro;  a  puHicação  prosegue,  estando  no  anno  VII. 
Anno  121000 ;  oumero  avulso  300  róis.  fixeellcnte  sema- 
nário noticioso  e  literário  fundado  por  Sebastião  Caval- 
canti que,  a  S  de  abril  de  1906.  passou  a  .^ua  propriedade 
a  Zeferino  Galvão,  actual  redactor-chele,  auxiliado  por 
Adoipho  Santos  e  Anisio  Galvão. 

l-^Xi:^;  —  O  Ollxo  —  Periódico  humorístico  e  noticiário.  Vi- 
ctoria,  1902,  in-4'^. 

O  n,  1  e  único  saliiu  a  28  de  novembro.  Semanal.  Mez 
500  réis. 

I^XIO  —  O  Oa,io  —  Tictoria,  190;i,  in-4o. 

Appareceu  em  ^ns  de  novembro  ou  princípios  de  de- 
zembro; faltam-nos  pormenores. 

I-AIT  —  Doi0  cie  Dezemlbi-o  —  Recife,    1902,  in-8®. 
Numero  único  de  '*iáQ  dezembro:  homenagem  a  Mlle. 
Maria  das  Dores  Lemos. 

1  Xiís  —  O  I?iolli,o  —  Recife,  Atelier  Gutemberg,  de  Ro- 
dri;<uese  Silva,  rua  Duque  de  Caxias  n.  34,1902,  in-32 
(n.  1)  e  in-8°  (ns.  2-3). 

O  n.  1  (s.  d.)  sahiu  a  3  de  Uízembro  e  o  n.  3  (ultimo) 
a  10.    Director:    Manoel  Lima.    Jornaleco  humoristico. 

1-lrlO  —  Oreniio  Vii'í?iiiSo   3fa,r*q[\ies  —  Becife, 

Imprensa  Industrial,  1902.  ia- foi.  peq. 

Numero  único  de  6  de  dezembro.  Redigido  por  membros 
do  Grémio  Virginio  Marques^  alumaos  do  Instituto  Per- 
nambucano, dirigido  por  Cândido  Duarte. 

14Í20  —  O  Olvicote  —  Período  litero-liumoristico  e 
noticioso  —  Recife,  Atelier  Gutemberg,  de  Rodri^^ues  e 
Silva,  rua  Duque  de  Caxias  34,  11^02-3  e  6-7,  in-fol.  peq. 
(ns.  41-14  VI). 

O  n.  1  do  anno  I  sahiu  a  15  de  dezembro  de  1902 ;  a 
publicação  foi  suspensa  com  o  n.  16  a  29  de  junho  do 
1903.  recomeçando,  com  o  n.  i  do  V,  a  16  de  outubro 
de  lOOn,  e  sahindo  o  n.  II  a  29  de  dezembro,  o  n.  1  do 
VI  e  o  ultimo  a  8  de  janeiro  de  líW  e  o  n.  14  (ultimo) 
a  21  de  maio.  Semanal.  Seis  mezes  5$000  (ns.  1-3  I)  e 
2s<X)0  (ns.  4  M4  VI). 
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14^1  —  OasEeta,  Popula^r  *  Orgam  republicano  — 
Recife,  (Atelier  Gateoberg);  1902-3,  in-foL 

O  n.  1  do  aaoo  I  sahiu  a  20  de  dezembro  de  1902  e  o 
n.  9  (ultimo)  a  31 ;  o  n.  1  do  II  e  ultima  a  2  de  janeiro 
de  19(12  e  o  n.  43  (ultimo)  a  28  de  fevereiro.  Diário  vee- 
pertíDo.  Semestre  10$000  ;  n.  avulso  100  réis.  Tiragem 
1.600 exemplares.  Orgam  do  grupo  opposicionista  cheflado 
pelo  Barão  de  Lucena,  teve  como  redactor-chefe  P.  de 
Araújo  Pilho,  e  como  coUaborAdores  Netto  Gampello,  Do- 
mingos Magarinos,  Rodolpho  Oorneb  e  Argemiro  Arôxa. 

X808 

14^^  —  O  IL.ol>it!)lioiiieiii  —  Semanário  esculhambado 

—  Recife,  1903,  in-^. 

O  n.  1  o  unioo  sahiu  a  20  de  janeiro. 

1^^3  —  Oommei^cio  do  l^ecife  —  Orgam  impar- 
cial e  independente  —  Pernambuco  (Atelier  Gutenberg, 
rua  Duque  de  Caxias  n.  34),  10i)3,  in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  22  de  janeiro  c  o  n.  33  (ulUmo)  a  24  de 
março.  Diário  da  raanbâ.  Annc  i8$000 ;  n.  avulso  100 
réis.  Redactores:  Manoel  Arão  e  Olympio  Galvão. 

14Lâl  —  A.  Soi^ingra  —  Recife,  1903,  in-fol. 

Numero  uoico  de  19  de  fevereiro.  Jornal  carnavalesco. 

14:í3r>  —  A^  Oolbi-a  —  Revista  illustrada  e  humorística 

—  Recife,    Empr.    d'A   Provinda    (ns.    1-12) ;     Typ.  da 
Agencia  .lornalistica  (ns.  13-14),  1903,  in-fbl.  illus. 

O  n.  1  .^.ihiu  a  21  do  fevereiro  e  o  ultimo  a  14  de 
Agosto.  Semanal.  N.  avulso  10<)  réis.  Propriedade  o 
redacção  d.'  Domicio  Rangel. 

l-i:^0  —  o  FSotíio  <lo  r-.yrio  —  Recife,  Typ.  J.  B. 

Edolbrock,  190í,  in  8°. 

O  D.  l  sahiu  a  21  de  fevereiro;  a  publicação  prosegniu 
na  Ciinital  Foieral  —  Redactor;».:  D.  Amcliii  de  Prcitus* 
Beviláqua, 

l-i^íT^  —  o  l^eiiio  —  Orgam  du  Club  dos  Remadores  — 

Reciío(n.  I),  Olinda  (a.  2;,  l'J03-4  in-fol.  pe^' 

Xumeiva  t^spociaes  Í2),  o  T  de  22  dt  o.ereiro  e  o 
2'  (ultimo)  di;  M  do  fevereiro  de  1!»04.  .íornal  carnavalesco. 

l>i%íH  —  O  31ítsea,ra.do  —  Victoria,  1903-5  in-4''(n.  l) 
e  in-fol.  peq.  (ns.  2-3). 

O  n.  1  sahiu  a  23  dn  fevereiro  de  1903  e  o  n.  3  (ultimo) 
a  6  de  fevereiro  de   {'Oõ. 

l^vSO  —  A.r(*liliro  de   «Jui*ÍHX>i*u<le]i.eia»  —  Re- 
vista mens  d  do  legislação  pratica  o  doutrina.  —  Recife, 
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iyp.  do  Lins  Vieira  &  C,  rua  Qninsede  Novembro,  n.  4t) 

(n.  1),   ImproDsa  Industrial  (o.  2  em  diante),  1903-904, 
in-4°. 

O  n.  1  sabiu  em  março  de  1903  e  o  ultimo  em  outubro 
de  1904.  Redactores:  Hermillo  Ribeiro,  J.  J.  Albu- 
querque Xavier,  J.  Barro3  Almeida  e  P.  H.  Mello  Gahú. 
A  collccção  completa  forma  5  volumes  in-4",  de  415-VlI, 
:S34-X.  330-Vill  e  294.VI  pp. 

l-jlr:30  —  O  Xeleplioiie  — Periódico  humorístico  e  noti- 
cioso.—Cabo,  Rícife,  typ.  Miranda,  1903-4,  in.fol. 

Ou.  1  do  anno  I  saliiu  a  4  de  abril  do  IbOJ  o  o  n.  :^8 
(ultimo)  a  19  de  dezembro  ;  o  n.  l  do  11  o  ultimo  a 6  do 
janeiro  de  1001  e  o  n.  28  {ultimo)  a  24  de  dezembro.  Se- 
niuual.  Trimestre  2.s000.  Primeira  folha  local  da  proprie- 
•lado o  relacçâo  de  Manuel  V.  de  Albut^uerque  Lins. — 
Quei'l:\.bulinques. 

1.131  —  ^V  l^ô.-!»oa.  —  Periódico  semanal,  noticioso  e  cpi- 
lico.  —  Victorla,  typ.  d'0  Lidador,  1903,  in  4°  peq. 

O  n.  l  s^abiu  a  19  do  abril  eo  n.  8  (ultimo)  a  21  de 
junlio.  Trimestre  ls500. 

1<13Í3  —  O  Grillo.—  Viotoria,  1903,  in-4\ 

Appareceu  em  fins  de  abril.  Faltam-nos  pormenores. 

1  133  —  O  Plua^nal  —  Orgam  do  Grémio  Jaboatonense 
«  Seis  do  Março  ».  —  Jaboatío,  Recifo,  Atelier  Miranda, 
19. '3  5  o  0,in-4». 

O  n.  I  sabiu  a  25  de  abril  do  1903  o  o  n.  24  a  13  do 
maio  de  1905;  apparecoram  mais  três  números  especiaes 
em  14  ue  junho  e  21  de  julho  de  1005  o  em  24  de  setembro 
de  1906.  Trazia  como  epigrapho : 

O  povo  CL'go  tacteia. 

Mas,  se  (^uorcis  qu'cllc  cnch  rgue, 

E»;trf^gai-o  a  Guttcnberjc: 

E  o  povo  tudo  verá. 

V.  Falhares. 

Redactores:  João  Cláudio,  João  Campollo,  João  Barreto 
o  António  Gonçalves  da  Rocha. 

I  13-1:  —  O   Quengro.—  Recife,  1003,  in-fol.    poq.  illus. 
O  n.  1  e  UDico  sahiu  a  8  de  maio. 

I<13r3  —  O  Lniiien  —  Orgara  da  Sociedade  Llter.irla  i9 
de  Abril.  —  Recife,  Atelier  Miranda,  1003,  in-fol.  pcq. 

O  n.  1  sahiu  a  1^  do  maio  o  o  n.  (ultimo)  a  18  do 
agosto.  Mensal.  Trimestre  L^síõCí).  Redigido  por  alumuos 
do  Instituto  19  de  Abril,  sob  a  direcção  de  Carlos  Porto 
Carreiro. 
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numero  especial  a  O  do  dezembro  de  ]ÍK)3.  Mensal. 
Trimestre  1$000.  Redactores:  Ruy  Cunha,  Mário  Ramos, 
Beruardo  Correia,  Eugénio  Saboya,  Álvaro  Silva,  Leandro 
Cavalcanti,  Guilborme  Martins,  Renato  Gamara,  Arlindo 
Lima  6  Walfrido  Maranbão. 

14L{^0  —  A.  r*alavr4\  —  Orgam  do  Grémio  Literário 
Virginio  Miirques.  —  Recife,  Imprensa  industrial  ;  typ. 
Commercial,  rua  Duque  de  Caxias  n.  25  e  typ.  A.  Jorna- 
lística 1903—8  in-í'ol.  peq.  e  in-4'>.  (números  especiaes). 
O  n.  1  do  anno  I  saliiu  a  25  de  julho  de  1903  e  o  n.  10 
(ultimo)  a  8  de  dezembro  de  1904;  o  n.  l  do  111  a  24 
do  Fevereiro  do  1905  e  o  n.  7  (ultimo)  a  3  de  dezembro; 
ou.  1  do  IV  a  15  de  março  do  1P06,  o  n.  6  a  11  do 
ài^oúo  o  o  numero  especial  (ultimo)  a  íi  do  dezembro  ; 
o  n.  1  do  V  a  '^5  de  agosto  de  1907  e  o  numero  especial 
ultimo  a  8  de  dezembro  ;  a  pubIic>çào  oontiuúa.  Kpt- 
graphe  :  Sic  itur  ad  astra.  Trimestre  1$000.  Redigido 
por  alumnos  do  Instituto  Pernambucano,  sob  a  direcção 
de  Candi  lo  Duarte, 

14L5í>l  —  O  Oa^to  — Victoria,  tyn.  d  O  Lidador,  VJ(j3,  in-4». 
O  n.  I  o  único  sahiu  a  26  de  julho. 

X^É.ty%^  —  A.«  r*i7iiiiiwei*í\8  —  Periódico  do  Centro  Li- 
terário «Casemiro  de  Abreu».  —  Recife,  Atelier  Miranda, 
rua  Padre  Nóbrega,  18  a  i*2,  1903,  in-ful. 

O  n.  1  sahiu  a  11  de  ago:sto  c  o  n.  2  (ultimo)  a  5  do 
setembro.  Mensal.  Trimestre  1$000  —  Trazia  como  epi- 
graphe : 

Sc  cntrí>  as  rosa^  ilas  iiiinlias  Priiiiaveras, 
Houver  r  >sas  gt-nti**,  de  espinhos  nuas, 
So  o  futuro  atirar-iiiu  algumas  paluiaí*. 
As  palmas  do  cantor  são  todas  tuas. 

Casbmiro  dh  Abrbu. 

Redactores:  Manoel  Eugénio,  António  Farias,  Pelisb.-rto 
Pereira  e  Ramiro  Lapa. 

14S33  —  A.  Iclóa*  —  Semanário  literário  e  noticioso 
(ns.  1-6  1)  •— Semanário  independente  (ns.  7  1-14  II)  ~ 
Palmares,  Typ.  Modorna.  1903  —  4,  in-fol. 

O  n.  1  do  anno  I  sahiu  a  15  de  agosto  do  1903  e  o 
n.  14  II  (ultimoj  a  11  de  junho  de  1904.    Trimestre  2$500 

—  Redactor-chefe  :  Vicente  M.  Barreto. 

i^Ci-jk  —  -cV  Ortigra»—  Periódico  humorisuco  o  illustrado 
— -  Palmares,  Typ.  Moderna,  1903,  n.  1«. 
O  n.  1  e  único  sahiu  a  23  de  agosto. 

l-jtrir;  —  o  Piparote  —  Orgam  da  Bohemia  Pio  Piparote 

—  Recife,  1903  e4,  in-4'>. 
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O  n.  l  do  anno  I  sahiu  a  ^3  de  agosto  de  1903  e  o  n.  2 
(ultimo)  a  30  de  setembro  ;  o  n.  1  e  único  do  II  a  19  de 
maio  de  11^04.  Trimestre  500  réis» 

1  JcíiO  —  A^  Reueçilo  —  Semanário  literário  e  noticioso 
—  Palmares,  Typ.  Moderna,  1903,  in-ful.  mcd. 

O  n.  1  sahiu  a  30  de  agosto  o  o  n.  7  (ultimo)  a  11  de 
outubro.  Director  e  proprietário:  Vicente  Maiu  Barrotto. 
Reappareceu  cm  Carpina  em  1904. 

1  xrJT'  —  O  Oolil>vi  —  Orgara  litterario  do  Grémio  In- 
fantil. Limoeiro  (Recife,  Typ.  dM  Província),  190:^, 
iufol.  peq. 

O  n.  1   ahiu  a  7  de  setembro  e  o  n.  3   (ultimo)  a  15  de 
novembro.  Publicação  irregular  de  distribuição  gratuita. 
Redactor-chefe :    Veríssimo   Rangel,   director  do   Lyceu 
Literário  Limoeirense. 

1  lit>íS  —  O  Oremio  —  Orgam  do  Qromio  Literário  Ayres 
Gama.  Recife  (Imprensa  Industrial  e  outras),  19Q3-7 
iD-foI.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  10  de  setembro  de  1903  e  o  o.  10  (ultimo) 
a  8  de  agosto  de  1907.  Trazia  a  divisa:  Fac  et  spera. 
Redigido  por  sócios  do  Grémio  Literário  Ayros  Gama, 
alumnos  do  collogio  do  mesmo  nome,  sob  a  direcção  de 
Alfredo  de  Albuquerque  Gama. 

1  lí^O  —  A.  Lyra  —  Revista  da  Sociedade  Literária  Al, 
vares  de  Azevedo.  Recife.  Atelier  Miranda  (ns.  1  12  1) 
Empr.  d'A  Província  (3  1-4  II),  1903-4,  in-4^  gr. 

O  n.  1  do  anno  I  sabiu  a  12  de  setembro  de  1903  e  o 
u.  3  (ultimo)  em  dezembro;  o  n.  1  do  II  em  janeiro 
de  1904  e  o  n.  2-3-4  era  abril.  Mensal.  Anuo  8$000. 
Directores  :  Francisco  Solano  Carneiro  Campello  o  José 
Carneiro  R.  Campello. 

IIOO  —  noletiiii  Menso;!  dO;  A.sisiooiaçâo 
Ooinmercla*!  dLe  l?ei'naiiil>«co  —  Recife, 
Imprensa  industrial,  1903-8,  in-8». 

O  n.  1  sahiu  em  setembro  de  1903  e  desde  então  a  pu- 
blicação tem  continuado  regularmente ;  o  n.  54  sahiu  em 
fevereiro  de  1908. 

1  i.^1  —  A.  Verdade  —  Orgam  do  Centro  Espirita  de  Pal- 
mares. Palmares,  1903-4,  In-fol.  peq. 

O  n.  i  sahiu  em  setembro  de  1903  e  o  n,  5  (ultimo)  em 
janeiro  de  1904.  Mensal. 

I<10í3  —  A.  Oidade  —  Nazareth,  T.vp.  d'A  Cidade,  rua 
do  Bom  Jesus  n.  32  o  n.  14,  1903-8,  in-fol.     . 

O  n.  1  do  anno  I  snhio  a  26  de  setembro  de  1903  eo 
n.  14  (ultimo)  a  27  de  dezembro ;  o  nvnr.ero  do  II  a  3  de 
janeiro  de  1904  e  o  n.  ...  (ultimo)  a  . .  •  de  dezembro  ;  o 
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n.  1  do  in  a  7  de  janeiro  de  1905  o  o  n.  52  (ult.)  a  30 
de  desembro  ;  o  n.  1  do  IV  a  6  dejanoiro  e  o  n.  ft8(alt.) 
SC  29  de  dezembro  ;  o  n.  1  do  V  a  5  de  Janeiro  de  1907  e 
o  n.  52  (ult.)  a  28  do  dezembro  ;  a  publicação  ontlnúa, 
estando  no  anno  VI.— Semanal.  Anno  lOfOOO  (l-II)  6 
12^000 (III- V).  Tiragem  do  l. 000  exemplares.  Excellente 
semanário  fandado  por  Uly^ses  Gerson  da  Gosta,  Archi- 
medes  do  Oliveira  e  Victor  Vieira,  e  prineip.'Umente  redi- 
gido pcdo  primeiro.—  Gerente:  Victor  Vieira  de  Mello 
(l  1-44  11)  o  M.  Bernardo  Fillio  rns.  45  H-52  V). 

1-1»03  —  A.  l?eia  —  Periódico  critico  e  humorístico.  Ja- 
boatão  (Recife,  Atelier  Miranda)  1903-5,  in-4o  gr.  (ns.  1-2) 
e  in-fòl.  (ns.  3-11). 

O  H.  1  sahiu  a  12  de  outubro  de  1903  e  o  n.  11  (ultimo) 
a  12  do  fevereiro  de  1905. 

140^-k-A.  Hiune ta  —  Periódico  livre.  Reoifo,  1903, 
in-fol.   peq. 

O  n.  1  siihiu  a  12  de  novembro  e  o  n.  2  (nltimo>A  19.— 
Numero  avulso  100  róis. 

X4:€%^  —  HomenA^em  —  Recife,  1903,  inful. 

Numero  único  de  1  de  dezembro ;  bomonagem  de  um 
grupo  de  amigos  do  Dr.  José  António  de  Almeida  Por- 
uambuco  no  dia  do  sou  anniver:fario  natalicio. 

1  lOO  —  Jl  Kua.  —  Semanário  illustrado.  Recife  (Empr. 
d*A  Província),  1903-4,  in-fol.  peq.  (ns.  1-3),  In-fol. 
(ns.  4-47). 

O  n.  1  sahiu  a  8  de  dezeml)ro  do  1903  e  o  o.  47  (ultimo) 
a  30  d3  novembro  de  1904.  Semestre  3$000;  numero 
avulso  100  réis.  Periódico  humorístico,  iliust/ado  com 
photogravuras  o  redigido  por  Manoel  Cae  ia  no  e  Gonçalves 
Maia. 

14:0*^  —  O  tSeri*a.iio  —  Orgam  do  Grémio  Literário  de 
Bom  Conselho.  Bom  Conselho,  Typ.  á'0  Serrano,  1903-4, 
in-fol. 

O  n.  1  sahio  a  15  de  dazembro  de  1903  e o  n.  7  (ultimo) 
a  15 de  março  de  1904.  Quinzenal.  AnnoO^OoO;  numero 
avulso  300  réis.  Primeiro  jjrnal  impreeio  na  locaiMIado. 

I4l*ed  —  O  li^c^elajristão  —  Cabo  (Recife,    Atelier   Mi- 
randa), 1903,  in  4<». 
Numero  único  de  24  de  dezembro. 

xaLOO  —  Al.  Pistola  —  Jornal  critico  e  pilhérico.  Victo- 
ria  (typ.  áV  Lidador),  1903,  in.4*. 

O  n.  1  sahiu  a  25  de  dezembro  e  o  n*  2  (ultimo)  a  31 . 
Semanal.  Nuiaero  avulso  100  réis. 
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X^yo  *  o  Muuioipio  --  Orafcm  hnfopendenta  e  noti- 
cioso. S.  Loarenço  da  Matta  (Recife,  Typ.  do  Jornal  do 
Recife),  1904,  in-fol. 

O  D.  1  sahiu  a  31  de  janeiro  o  o  n.  19  (ultimo)  a  8  da 
junho.  Semanal.  Trimestre  1$000  inúmero  avulso  100 
róis.  Redactores  e  proprietários:  E.  deBonzaeB.  d^ 
Mello. 

14L'^'1  *  A.  SemaiiLa.  —  Revista  de  sciencias  e  letras. 
Recife,  Atelier  Miranda  (ns.  1-23) ;  Typ.  Ci>mmercial, 
de  Russell  &  Able,  rua  Daque  do  Caxias  n.  34  (os.  24-30), 
1904,  ÍD-fol.  peq.  illas. 

O  n.  1  sablu  a  l  de  fevereiro  o  o  n.  30  (ultimo)  a  3  do 
outubro.  Semanal.  Anno  lOSOOO ;  numero  avulso  200  réis 
Redactor-chefe  :  Pedro  d' Able* 

1-ár'y»  —  O  r>odo  —  Orgam  do  Club  do  Dedo^.  Folha  carna 
valesca.    Recife  (Lit.   de  Barbosa  Primo  &  C),   1904, 
in-fol.  illus. 
Numero  único  de  14  de  fevereiro. 

14i^'^'3  •-  O  JSi«pctiutcl<xr  — -Orgam  do  Club  C.  M.  Espa- 
nadoree  do  Cabo.  Cabo  (ReciflB),  1904,  in-4<». 
Numero  único  de  14  e  16  de  fevereiro. 

x^^r^  ~  o  XueuLbcMloi'  —  Orgam  do  Club  Caraftvalesco 
Mixto  Lenhadores  de  Paulista,   Paolista  (Recife),  1904, 
in-4». 
Numero  único  de  14,  15  e  16  do  fevereiro. 

l<ic'^'£>  —  A.  PÁ  —  Orgam  do  Club  Carnavalesco  Mizto  Pás 
Olindenses.  Olinda  (Recife),  1904-6,  in-4«. 

Números  especiaes  (3),  o  1«  de  14  de  fevereiro  de  1904  e 
o  >  (ultimo)  ue  25  de  fevereiro  de  1906, 

14*^0  —  Romeiros  da  Oaridailéí  ^  Reeíf^,  iVp- 
Li  th.  de  Macedo  Attiorlm,  1904,  in-fol   peq. 

Numero  único  de  14  de  fevereiro ;  homeifiã4;6m  do  €  Club 
Carnavale:jCO  Romeiros  da  Caridade »  ao  seu  presidentn 
hoilorarh)  Manoel  Antunes  de  OtlVeira. 

l-^yy  —  O  C:«Al>o<^a  —  Orgam  do  Club-  dTO  Emboca. 
Jornal  de  mafw  oifeulaçSo  nos  mundos  oiMavalescos. 
Recife,  1904-7,  in-4». 

Números  especiaes  (4)  o  1<>  de  15  de  fevereiro  de  1904  e 
o  4*  («Ittmo)'  de  fevereiro  de  1907. 

1479  —  A,  BsíeiMUk-^  fisoada  (Reolfé,  T»i  é9  Jornal  rh 
/?ect/*<?),  1904,  in-fol.  peq. 
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O  n.  1  sahio  a  7  de  março  o  o  n.  11  (ultimo)  a  15  de 
setembro.  Quinzenal.  Anno  10<^000.  Propriedade  de 
Santos  Dias  Filho.  Redactor-chcf(? ;.  Eurico  CiiaTes. 

X4L'7'^  —  X^olyantlào  —  Recife  Typ.  Commercial  de 
Russel,  Liobo  &  C,  Rua  Duque  do  Caxias  d.  34 
(ns.  1-5  1);  Typ.  da  Agencia  Jornalistica  íns.  1-2  II); 
Typ.  do  Diário  de  Pernambuco  (ns.  3-5  II)  ;  Typ.  da  Liv. 
Ramiro  &  Filhos,  rua  15  de  Novembro,  n.  53  (ns.  6  II- 
12  ÍII),  K04  o  68.  in-4«  (ns.  1  M  II),  in-fol.  peq. 
(ns.  2  11-18  III). 

O  n.  1  do  Anno  I  sahiu  a  12  de  março  de  19i^4  e  o  o.  5 
(ultimo)  a  22  de  setembro  ;  o  íi.  1  do  II  a  23  de  junho  de 
1906OO  n.  7(ult.)  a  31  de  dezembro ;  o  n .  1  do  III  em 
janeiro  de  1907  e  o  n.  11-12  cm  dezembro  ;  a  publicação 
continua  mensal  —  Director:  Martins  Filho— Redactoras: 
Adolpho  Silva,  Agripino  Silva,  Costa  Rogo  Júnior,  Ma- 
rianno  Lemos,  José  Alflredo  e  outros. 

r^^O  A^Ooiso;  —  S.  Lourenço,  1904,  in-... 

Appareceu  em  meiados  de  março  faltam-no8  porme- 
nores. 

l^álrQl  --  O  Vig-ia,  —  Folha  semanal  —  Bebedouro  (Ca- 
ruaru. Typ.  d^OCaruaruense)^  1004,  ín-fol.  pcq. 

O  n.  1  e  único  sahiu  a  27  de  março.  Anno  ia$000; 
n.  avulso  100  réis.  Propriedade  de  Emygdio  Couto.  Pri- 
meira e  única  folha  local. 

l'^^^  —  A.  Elispa^dn  —  Jornal  critico  e  pilhérico  — 
Victoria,  1904.  in-4». 

O  n.  I  sahiu  a  27  de  março  e  o  n.  2  (ultimo)  a  5  de 
junho.  Namero  avulso  100  réis. 

144^3  —  O  r''og-o  —  Jornal  critico  —  Victoria,  1904, 
in-4\ 

Appareceu  em  fins  de  março;  faltam-nos  pormenores. 

X4k»^  —  £:utUa,li£t  —  Recife,  1904,  in-32. 

N.  único  de  abril;  homenagem  a  Mlle.  Euthalia 
Lemos. 

X^4^^  —  O  Siísturi  -—  Critico  e  humoristiâo  —  S.  Ix)u- 
renço  da  MaUa  (Recife,  Typ.  ?),  1004,  io-8^ 

On.  1  sahiu  a  17  de  abril  e  o  n.  2  (ultimo)  a  2  de 
maio.  Quinzenal.  Trimestre  500  réis.  Director:  Felix 
Fidelis. 

l-^^O  —  A,  BeaoçUo  —  Periódico  literaPio  e  noticioso 
consagrado  aos  interesses  locaes  —  Carpina  (Floresta 
dos  LeSes,  Recilb,  Typ.  do  Jornal  do  Recifs),  19(Í4t  in^òl. 
med. 
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O  n.  1  sabiu  a  22  do  Março  o  o  n.  10  (ult.)  a  13  de 
arrosto.  Director  e  propriotario :  Vicente  Maia  Barreto, 
RedacWes:  Chateai ibriand  de  Mello  e  José  Brasiliano* 
Appireeera  antes  em  Palmares. 

1  t-f^^T  —  O  Oitr<loso  —  Recifo,  Emproza  á'A  Provinda, 
1004,  in-fol. 

N.  único  de  23  de  junho  ;  homenagem  a  António  Car- 
doso. 

llMí^  — o  Conimoi-cio  —  Cabo  (Recife,  Typ.  Mi- 
randaK  1004-5.  in-fol.  med. 

O  n.  1  do  anno  Isahiu  a  IO  de  julho  do  1004  e  o  n.  12 
(ultimo)  'A  15  do  dezembro  ;  o  n.  1  do  II  c  ultimo  a  15  do 
janoiro  do  1005e  o  n.  13  (ult.)  a  15  de  maio.  Quinzenal. 
AnnoOsO<)0.  f^roprietarios  e  directores:  Aniceto  Varejão 
e  Alfredo  Freitas.  Redactores:  os  ac^ademicos  José  Setto, 
João  Demétrio,  João  Cláudio  e  José  Duarte. 

1  iMi>  —  O  c;icla<luo  —  Orgam  do  Club  Popular  —  Reílfc 
Atelier  Outtenberg,  1904,  in-fol. 
O  n.  unioo  sahiu  a  14  de  julho. 

1  400  —  O  01)ji,<lio  —  Limoeiro  (Recil>,  Tvp.  do  Jornal 
do  Rerife),  1904,  in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  15  de  julho  e  o  n.  7  (ultimo)  a  22  de 
outubro.  Triraonsal.  Anno  1:?$000.  Re-laotor  chefe:  Isaac 
Cerquinho.  Secretario:  Oscar  Cerquinho.  Agente:  Ma- 
nuel Looncio. 

1  iOl  —  Oa.aseta.  >Ioi-en,iitil  —  Folha  independente  e 
noticiosa  —  Recife,  Atelier  Mirania,  Rua  Duque  do 
Caxias  n.  37,  1004,  in-fol. 

On.  Isahiu  a  Ifi  de  julho  e  on.  10  (ultimo)  a  23  de 
agosto.  Publicação  dua^  vezes  por  semana .  Propriedade 
de  Domicio  Rangel  e  Joio  Demétrio. 

1  i^í»^  —  Oa.Kota  I-iitteirar ia.— Recife,  Typ.  imprensa 
Industrial,  1004,  in-fol.  peq. 

O  n.  l  sahiu  a  30  de  julho  e  o  n.  8  (ultimo)  a  30  d- 
outnbro.  Quinzenal.  Trimestre  2$0(X).  Redactores:  Mo 
reira  Cardoso,  Adolpho  Simões,  Gustavo  Pinto,  Mareio 
Marques  e  J.  Simões. 

l~i:03  —  O  TJi-iil>iíi  —  Recife  (Tjrp.  da  Agencia  Joroa- 
listiea).  1904,  in-4o. 

O  n.  1  sahiu  a  32  (sic)  de  julho  e  o  n.  â  (ultimo)  a  20 
de  agosto. 

l^O^  —  O  Bemti^^i  —  Orgam  humoristieo  e  noticioso— 
Areias  (Reeífo,  Atelier  Miranda),  1004,  in*foI.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  II  de  asbesto e  o  n.  3  (ultimo)  a  27.  Se- 
manal. Anno  4:^000. 
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l-irOr^  —  A.  Oiiltai*a;  .V<9a<l<3iiiioa.  —  Soiencias  e 
Letras  ^  Recife,  Imprensa  [odastrial,  Raa  Visconde  de 
Itaparica  49,  51,  10)4  O,  ln-l'\  4  vols.  de  290,  840,  257 e 
HiH  pp. 

O  fds?..  I  do  Tomo  I,  Vol.  I  sabiu  a  11  de  agosto  de 
llH}4oora9c.  Ill  (ultimo)  do  Tomo  II,  Vol.  II,  a  24  de 
junho  do  lOOG  ;  além  de  um  fase.  especial  (de  111  pp.), 
consagrado  1  Memoria  do  Martins  Júnior,  publicado  a  ^ 
de  setembro  de  1'j04.  Bimensal.  Annu  10$000;  n.  a>niIso 
3$000. Tiragem  3-40'H)  exemplares.  Propruniade e  direcção 
de  J.  E.  (Ia  Frota  e  Vasconcelloa.  Abundantemente  illos- 
trada  de  photogravnras,  continha  numerosas  c  selectas 
producçOes,  cm  prosa  e  verso,  de  Arthur  Orlando,  Fran- 
cisco Alexandrino,  Vicente  Ferrer,  Phaelante  da  Caoaara» 
Santos  Netto,  Lustosa  de  Freitas,  A.  G.  Araújo  Jorge, 
Cruz  Oliveira,  C  irios  Porto  Carreiro,  Virginio  Marqnes, 
Pinto  de  Abreu,  JobO.  de  Barros  Lima,  Clóvis  Beviláqua, 
J.  M.  Mac-D'j\vel,  Faria  Neves,  Samuel  Martins,  CSarios 
Xavier,  Silveira  de  Souza,  Matheus  de  Albuquerque, 
Arthiir  Muniz,  Carlos  Pontes,  Maria  Fragoso,  Bu«»tachio 
Pereira  (Faneca),  Claudino  dos  Santos,  G.  Wanderlêy 
Loyo,  Pr.uio  Sampaio.  A.  de  Souza  Pinto,  José  Carlos 
Borges,  Carneiro  da  Cunha,  P.  Pinto  de  Abreu,  Rodri- 
gues de  Mtílio,  JuIio  Pires,  Luiz  Franco,  João  Beltrâo  de 
Andrade  Lima,  Alf.  Castro,  Brnesto  C.  de  Oliveira  e 
Cruz.  Odilon  Nostor,  Kodolpho  Garcia,  França  Pereira, 
Fernando  Barroca,  Aprigto  Garcia.  Adelino  Pilho,  Car- 
neiro Villola,  Bianor  de  Moleiros,  Durval  de  Hritto, 
Adalberto  Peregrino.  F.  A.  Pereira  da  Costa,  Tito  Rosas, 
Fiúza  de  Pontes,  Luiz  do  Carvalho,  Octávio  Cunha,  Lau- 
rindo Lcâo,  Trajano  Chaeon,  Alberto  Júlio  de  Góes  ToUes, 
J.  B.  Regueira,  Costa,  Kugenio  de  Sá  Poreira,  Arlinde 
de  Andrade,  Epitacio  Pcsdôa,  Alberto  Piniieifo,  Oliotho 
Victor,  Nilo  Cahctj,  Traniuillno  Leicão,  Soriano  do  Al- 
buquerque e  Hoi*siiio  do  Souza,  leates,  bacharéis  ou  estu- 
dantes da  Faculdade  de  Direito  do  Recife,  Foi  inquestio- 
navelmonto  a  melhor  publicação  académica  até  hq|e 
app«recida  em  Pernambuco.  No  fase.  espeoial,  consa- 
gr.ido  á  Memori:cde  Martins  Júnior,  collaboraram  Clóvis 
Beviláqua,  Gervásio  i^ioravanti,  Artliur  Orlando» Os waldo 
Machado,  Anthur  Muniz,  Theutonio  Freire,  Durval  do 
Britto,  Virgílio  de  Sá  Pereira,  A.  G.  de  Arai^o  Jorge, 
Bianor  de  Medeiros,  Fiunça  Pereira,  Cas los  Porfto  Car- 
reiro o  Phaelante  da  Camará.  A  Oullur»  Académica 
trazia  como  annexo 

X<i:00  —  O  <J«jrr€^ii>  ^\.oa<lciiiioo  —  Annexoa  A 
Cultura  Académica  *  Recife,  Imprensa  Itadnttfiil,  iMa 
Visconde  de  llaparica.  40  51,  1004-ô,iii-4®. 

O  n.  1  do  Anno  1  sahiu  a  li  de  agosto^dir  1904  eo 
n.  6  (ultimo)  a  24  de  junho   de  1905:  a  d.  F#»  AnnoU 
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'  e  ultimo  sahia  a  1 1  de  agosto  de  1905  e  o  n.  6  (ultimo)  a 
24  de  junho  do  1906.  Bimensal.  As^iigoatara  gratiB.  Tira- 
gom  de  3-4000  exemplares.  Redigido  por  J.  E.  da  Frota 
e  Vasconcelios  destinava-se  a  «integrar  a  execução  do 
desideratum  A  Cultura  Académica,  tendo  um  caracter 
variado  e  despretenciosamente  noticioso.  Gontintia  nu- 
merosos retratos  e  dados  biographicos  de  estudantes  no- 
táveis da  epooha. 

l^O"^  —  3X3^ lítico  Bamall&ete— Pernambuco,  Empr. 
d* A  Província,  1904,  io-fol.  peq. 

N.  udíco  de  17  de  agosto;  homenagem  a  Maria  San- 
tíssima no  faustoso  dia  de  sua  ImmaculHda  Conceição  ; 
tributo  de  amor  filial  da  confraria  de  N.  S.  de  Lourdes, 
na  Penha. 

l-^OS  —  O  Reci  Te  —  trolha  alegre  e  illustrada  —  Recife, 
Typ.  Bouliti-oau,  1901,  in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  3  de  setembro  e  o  n.  JLl  (ultimo)  a  11  de 
novembro.  Semanal.  Semestre  d$000. 

14LOO  ^  O  Orazll  Independente  —  Recifb,  Ate- 
lier Miranda.  1904.  in-fol.  peq. 

N.  único  de  7  de  setembro;  polyanthôa  commomorativa 
da  data  da  Independência. 

12:^00  —  O  MoroeâTo  —  Jornal  himoristioo  e  noticioso 

—  Victoria    (Typ.  d'«0  Lidador)^  1904,  in-4°  peq. 

O  n.  1  sahlu  a  7  de  sâtcmbro  e  o  n.  4  (ultimo)  a  9  de 
outubro.  Semanal.  N.  avulso  100  féis. 

ICiOl  —  A  VerdLade  —  Periodioo  literário  o  noticioso 

—  Recife,  1904,  in*fol. 

O  n .  1  sahiu  a  12  de  setembro  e  o  n»  4  (ultimo)  a  3  de 
outubro,  Traxia  como  divisa  :  O  direito  e  a  M,  a  justiça 
€  a  grey.  Semanal.  Trimestre  3$000.  Proprietários  e 
editores  :  M.  Nunes  Correia  e  J.  F.  de  Moraes  e  Silva. 

15ÍOÍ5  —  O  JL.uiaEÍn&o  ~  Recife,  1904,  in-16\ 

O  n.  1  e  único  sahiu  a  6  de  outubro  ;  homenagem  a 
Luiz  Leão. 

12Í03  —  18  cie  Outul>ro  —Recife,  1904,  in-fol. 
N.  único  de  18  de  outttbro  ;  homenagem  da  Socii 
Musical  Eutçrpe  á  eximia  pianista  D.  Thereza  Diniz.- 

J1£K>4U  —  O  •Ta.notA  —  Orgam  de  um  convenUlho  bo- 
hemio  (ns.  1—4).  Periodioo  homoristieo  e  illostrado  — 
Recife,  Typ.  da  Agencia  JoraalisUca,  1904,  in«»foK 

O  n .  1  sahiu  a  IH  de  outubro  e  o  d.  a  (uUimo)T  a  30  de 
iazembro.  Semanal.  Trimestre  l|e00. 
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ir>0^  —  A.  ReroriuA  —  Orgam  do  Pertido  Revisio- 
nista —  Recife,  Tvp.  Rua  15  do  Novembi-o,  n.  41, 
liX)4-5.  in-fol. 

O  D.  1  do  AnDo  I  sahiu  a  10  de  novcratro  do  1904 e o 
n.  42  (ultime)  a  3^»  do  dt'zembro  ;  o  n.  1  do  II  e  ultimo 
a  2  do  janeiro  de  1905  o  o  n.  51  (ultimo)  a  4  de  março. 
Diário  aduo  ?:^$H)0;  n.  avulso  100  réis.  Tiragem  de 
*^iy)0  oxemplares/Rodíictores  :  Jo8é  Mariano  Carueiro  da 
Cunha,  G.ispar  Drummoad,  Phaelaote  da  Camará,  Arií- 
tarr^ho  Lopes,  Rodolpho  do  Araújo,  jQervasio  Fioravanti, 
Louroi^-o  de  Sá,  Ji>ão  Augusto  Maranhfio,  Aprigio  de 
Miranda'.  Castro,  Feliciano  Andié  Gomos.  Josó  do  Godoy  e 
Vascon^^cUos,  Quintino  Galhardo,  Carlos  Mariz  o  Euclides 
Quinteiro.  Gerente  :  Rnclidea  Quinteiro. 

ir;íiO  —  Iloiueiias-om  —  Qiiipapá  (  Recifo  ),  1904^ 
in-fol. 

N.  único  de  15  de  novembro  ;  bomonagem  ao  Coronel 
Caries  do  Abreu. 

17ii>*T  —  O  I.iiiíM  —  Recife,  Typ.  do  Jornal  Pequeno^ 
1004.  in-4>. 

N.  unit?o  de  :^0  do  novomlro  ;  homenagem  da  corno- 
r:'Cão  typographca  do  Jornal  Pequenos.  Joaquim  Caldas 
Lins. 

l?50í?í  —  O  T^ra^a  —  Recife,  1004,  in-fol.  peq, 

N.  único  de  18  de  dezembro  ;  homenagem  ao  Coronel 
Alexandre  Bríiga. 

1S:>01>  —  A-roliivo  Roetieo  —  Revista  de  publiecção 
8(>mai)al  —  Recife.  Imprensa  Industrial,  49 — 51,  Rua 
Vise  »nde  de  Itaparica,  1004,  in— 8»,  16  pp. 

Sahiram  2  ns.  s.  d.^Sério  de  10  ns.  1$000  ;  n.  avulso 
100  Yéii,  Promettia  ser  «a  mais  completa  o  mais  barata 
collecção  de  versos  até  hoje  publicada  em  lingua  portu- 
guezn>. 


iriío  —  ^poi«t  —  Recife.  (Empr.  d'€il  Praríncíà»),  1905,, 

in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  7  de  janeiro  e  o  n.  3  (ultimo)  a  14. 
Semanal.  N.  avulso  100  réis. 

IC^Xl  ~  «Tomai  de  Meclicina  de  Peruam* 
l>uoo  —  Recife,  Imprensa  Industrial,  1905-8,  in— 4*  gr. 
O  n.  1  do  Anno  1  sahiu  a  16  de  Janeiro  de  1906  e o 
n.  12  (ultimo)  a  16  do  dezembro ;  o  n.  1  do  li  a  16  de 
Janeiro  de  1906  eo  u.  12  (ultimo)  a  16  da  dezembro ;  a 
n.  1  do  III  a  16  de  janeiro  de  1907  e  o  n,  12  (ultimo)  a 
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16  de  dezembro  ;  a  pubUoagSio  ooDtinúa  estando  no 
Aono  IV.  Mensal.  Anno  10$000.  N.  avulso  1$0)0  Tira- 
gem de  1000  exemplares.  Rodactorohefe  :  Dr.  Octávio  de 
Freitas.  Collaboradores  effectivos  :  Drs.  Constaucio  Pon- 
lual,  Araobio  Marques,  SHmões  Barbosa,  Oscar  Coutinho, 
Ascanio  Peixoto,  João  Marques,  Alcides  Codeceira,  J.  J. 
(l'AviIa,  Lisboa  Coutinho  e  Eustáquio  do  Carvalho. 

i:^l*;5  —  O  Mtinioipio  —  Folha  semanal  —  Qulpapl, 
Typ.  llUA  Dv.  Rosa  o  Silva,  n.  44  (ns.  1—3)  o  Rua 
Freitas  Heoriquos.  n.  1  (ns.  4 -lá),  1905,  in— foi. 

O  n.  1  sjthiu  íi  2  de  fevereiro  e  o  n.  12  (iiltirao)  u  '^0 
de  Abril.  Anno  10.^000  ;  n.  avulso  200  réis.  RíJactorcs  : 
NapoL>ão  G.vlvão,  Manuel  Duarte,  João  Valença  Jiioidi*, 
Au^nisto  Galvã.)  o  Magvlhâes  Soarei.  Gerente  :  PoJro 
Amoricj  Galvão. 

ir>l3  —  O  Vií^ia  —  Semanário  humopistico  e  noiicioso 
—  Tigií)ió  (Kocife,  Typ.  do  <^Jornal  do  Recife»),  1iíu5, 
in— fui.  peq^ 

O  n.  1  sahiu  a  ID  de  fevoreiro  e  o  n.  3  (ultimo)  a  5  de 
março. 

ir>l'l  —  O  IiKlepeudente  —  Jornal  imparcial,  nuti- 
cioso,  de  into  esses  geraes  —  Cabo  (Kecife,  Typ.  Mi- 
randa), 1900,  in— foi.  mcd. 

O  n.  1  sdhiu  a  ^  de  fevereiro  e  o  n.  11  (ultimo)  a  t^) 
do  maio.  Semanal.  Semestre  4.><HX).  Director  e  proprie- 
tário :  Arthur  Godofredo  Pinto. 

l£>li->  —  O  Oata,iielbio  —  Orgam  do  Club  «Catanebi.»s  do 
Amor»  —  Rvicife,  1905,  in— 4^ 
N.  único  de  3  do  março.  Jornaleco  carnavalesco. 

ir^lO  —  O  ísierrador  —  Timbaúba  (Recife,  Typ.  da 
Livraria.  Contemporânea,  Rua  15  de  novembro,  n.  c5), 
1905-7,  in— foi.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  5  de  março  de  1905  e  o  n.  2  (ultimo)  a 
10  de  fevereiro  de  1907.  Jornal  carnavalesco. 

13ir  —  o  Pi-elip  -  Recife  (Typ.  Miranda),  1905,  in-fol. 
peq. 

O  n.  1  sahiu  a  16  de  março  o  o  n.  â  (ultimo)  a  30- 
Quinzenal.  Trimestre  I.fOOO.  Jornalzinho  literário  da  pro 
priedade  o  gerência  de  António  de  Carvaluo. 

i:3lísi  —  o  Oa^llo  —  Orgcim  da  fortuna  em  todos  os  par- 
tidos c  indispensável  om  todas  as  festas  —  Recife,  1905, 
in—fol.  peq. 
N.  único  de  março.  Jornal  loterico. 
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ICilO  —  O  PAiioliito  —  Reciflp,  1905,  ia— Ibl.  peq. 

N.  HQico  do  5jdo  abril  ;  homenagem  dos  admiradores 
de  Francisco  Fernandes,  «O  Menino  Gobra». 

le^^O  —  Oox*x*olo  de  Oravaitu.  — ,  Periódico  Lite* 
rario  e  Noticioso  consaçrrado  aos  intereiscf  locaes  — 
Oravatd  de  Bezerros  (Reciío,  Typ.  Miranda),  19i5^  in-foi. 
peq. 

O  D.  1  sahiu  a  10  de  abril  e  o  n.  2  (altimo)  a  S6.  Anno 
I?$000.  Primeira  folha  lociíl,  redigida  por  Vicente  Bar- 
rolo. 

ir>âl  -^  o  Xi-ioui-iote  —  Recife  (Typ.    da  Agencia  Jcr- 
nalistica),  ilX)5.  in-foi.  peq. 
N.  1  e  único  de  ^2  do  ubril. 

1^^%^  —  Uniilo  Opera^ria;  —  Orgam  do  Operariado 
em  Pernambuco  —  Recife,  Typ.  do  «Jornal  do  Recife» 
{n^.  1—3)  e  Albergue  Typograpliieo,  Rua  das  Laran- 
jeiras   16  (os.  4  I— 11  III).  11Í05-7,  in— foi. 

O  D.  l  do  Anno  I  sahiu  a  I  de  maio  do  1005  e  o  n.  6 
(altinio)  a  :^0  de  novembro  ;  o  n.  l  do  II  a  14  de  Janeiro 
do  IIHO  c  o  n.  13  (ultimo)  a  :^3  de  dezembro;  o  n.  1  do 
III  o  ultimo  a  14  de  janeiro  de  1007  e  o  n.  11  (ultimo)  a 
^2  de  julho.  PublIoaQ&o  irregular.  Anno  SqJiOOO;  n.  aTolse 
100  r.Ms.  Director  :  Cyrlilo  Ribeiro. 

1C>^3  —  O  :£izn,  ~  Recifo  (Typ.  da  Agencia  Jornalística 

Popnarabucaiia),  lô  5,  C  o  7,  in— 4*. 

Ns.  cspcciac<«  (3)  de  ?i)  de  agosto  -*  homenagem  ao 
Dr.  Zofjrino  Gonçalves  Agra,  cujo  retrato  ornava  a 
1*  pag.  do  l'  n. 

ir>^^  —  o  hiíportMiULtiii  —  Recife    (Typ.    do  «Jornal 

do  Rocife).  JOOo,  in— foi.  ppq. 

O  n.  1  sahiu  a  14  de  outubro  e  o  n.  O  (ultimo)  a  2 
do  dcz(ml)ro  —  Sf^manal.  Distritoiçãogiatuit»  —  Pro« 
prieda'ie  o  redacção  do  «Hyppodromo  do  Campo  Grande»* 

lè;^E>  —  o  f^al>iiV  -  Recifo,  Typ.  de  nm  P.  M.,   19Ò5, 

in-8'. 

N.  único  de  15  do  outubro;  homenagem  a  Angelo 
Viilava. 

151>ííO  —  Orft-âo  cia  "LTiiiiio  ^poi^iivu.  I^er- 
nmiilbiióaiia  —  Recife   (Typ.  do  «Jornal  do  Recife)», 

1005.  in-ful. 

O  n.  1  H  único  saLiu  a  15  do  outubro  —  Distribuiçio 
gratuíLa.    Gerente  :    AlRnso  de  Moraes  Pinheiro.  F^i 

subátituido  per'>  Tuí't\ 

ir.i*^'^  —  o  Tiivr  ~  Orgam  da  União  Sportira  Pcmannba* 

cana  —  Kocifo,  lí'05,  lOoo,  in-ful.  peq. 
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O  n.  1  sahiu  a  22  de  oatubro  do  1905  e  o  o.  15  (aláimo) 
a  27  de  janeiro  de  lUOQ.  Semaoal.  Distribuj^o  grataita. 
Gerente   Affonso  de  Moraes  Pinheiro. 

ir!;%5«  —  O  Martollo  — •Orgam  neutro  —  Recife,  typ.  do 
Jornal  do  Recife,  UX'5.  in-fol.  peq. 

O  D.  1  o  uoico  sahiu  a  V8  de  novcm^»ro.  Jornal  de 
annuneios  do  leiloeiro  Josó  Isidoro  Martins.  Di.stribuiçio 
gratuita . 

ir>*^0  — ^A.  Oi'ii5«  Verniellia  —  Or^am  do  estabeleci- 
mento do  me^mo  nome  c  dedicado  ás  diatinctissioias  fa- 
railias  pornarabu.anas.  Recife  (typ.  da  Agencia  Jorna 
li-stica  Pernambucana),  iVu5,  in-fol.  poq. 

O  D.  1  o  único  sahiu  em  outubro.  Distribuição  gra- 
tuita. 

l4!>30  —  Org-âo  d.€>  Oiroo  X^ii2r.iin.uo  —  Reclfo 
(typ.  do  Jornal  do  Recife),  IC05,  in-fol.  peq. 

Sahirara  dous  números  8.  d.,  om  outubro.  Distribuição 
gratuita.  Director  e  proprietário,  H.  Lustro.  Foi  substi- 
tuído pelo  órgão  do  Colysou  Metaliico. 

ir»:5i  —A.  I»a.ti7ia  —  Recife,  typ.  J.  B.  Edolbrock,  rua 
Marquez  de  Oímda  n.  4,  1905,  in-fol.  peq. 

Numero  uoico  do  outubro  ;  homenagem  da  mocidade  do 
commercio  de  Pernambuco  aos  oíflciaes  da  canhoneira 

Pátria. 

i:^3í2  —  O  McLtiLto  —  Cab.»  (Riícifo,  typ.  Miranda),  1905 
190S,  io-4'>(ns.  \  e'-*)  o  in-!'ol.  peq.  (do  n.  o  cm  diante; 
O  n.  l  do  anno  1  sahiu  cm  outubro  de  I.05  o  o  n.  lá 
(ultimo)  a  30  de  dezembro  ;  o  n.  1  do  11  a  14  de  janeiro  de 
1906  e  o  n.  4B (ultimo)  a  82  de  dezembro  ;  o  n.  1  do  III  a 
12  do  janeiro  de  1907  e  o  n.  47  (ultimo)  a  21  de  dezembro- 
a  pubiicnção  prosegm^  Semanal.  Trimestre  1$000  ;  nu- 
mero avulsj  100  réis.  Fropriedado  de  Manoel  V.  de  Albu- 
querque Lins. 

ir>33  —  Gíh^.Gtiu.Usx  —  Or«:am  recreativo.  Palmares, 
typ.  rua  Corouol  Austreclino  n.  K),  1905.  1905,  Jn-4'*. 

O  n.  1  sahiu  a  5  de  n-vembro  de  lí>05  e  o  n.  ?l  (ultimo) 
a  25  de  março  do  \^'^S.  Mcz  í^o)  r<?is.  Gerente,  Lectado 
A.  Monteiro. 

líiií^  —  Oar^cota  lie  l"*aliiiai'e.r4  —  Hel»domadario, 
literário  o  noticioso  — -  Palmares,  typ.  da  G-^zcta  de  Pal- 
mares^ r  O j,  19P8,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  do  anno  I  s:\hiii  a  5  de  novembro  de  1005  e  o 
n.  9  (uloirao)  a  31  de  dezembro  ;  o  n.  1  do  II  a  O  de  ja- 
neiro do  li;0'3  e  desde  então  a  publicação  proseguo  regu- 
larmente estando  no  anno  IV.  Semanal.  Mez  500  réis. 
Tiragem  de  503  exemplares.  A  principio  esteve  sob  a  id- 
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i^ecçâo  do  uma  associação  infantil,  assnmindo  a  feicãj 
actual  a  partir  do  anno  II,  como  proprieda«1e  de  Lectacio 
rio  Aioitàda  Montonegro  e  sob  a  reda^vio  do  Goroncio 
Borba,  Djmeirio  de  Almeida,  Modesto  da  Almeitla,  Feno- 
lon  For  feira  e  José  Lagroca ;  prosentemento  acha- se  sob 
a  difccvão  exclusiva  do  proprietário. 

1^3s^  —  A.  Ca,*<A  Icléa;?  *  Orgam  do  cstabolceimcotj 
d<)  mesmo  nome  c  dedicado  ás  distiDctissimas  familias 
peruíinibucanas.  Hocifi3  (typ.  da  Agiiic.a  Juriiali-itica 
i'ernambaaaA),  lOOõ.  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahlii  em  novombro  e  o  n.  •;?  (ultimo)  em  dezem- 
bro. Dií^tribuição  gratuita. 

ir^30  — ^V  IVoívn  —  Oríjamda  propriedade  da  Loja  da 
Noiva  de  Octávio  Ruiiileira.  Uccife  (lyp.  daÀg^^ncia  Jcr- 
nalistica  Pernambucana),  IV^OB,  in-fol.  prq. 

O  n.  l  saluu  em  novembro  o  o  n.  8  (ultimo)  em  dezem- 
bro. Distribuição  gratuita.  Tiragem  '2000  ex^implaiH)?. 

lc>3'y  —  uV.  Veivlacle  —  Or^i^ain  do  Commercio  de  Bonitv). 
Bonito    (Ilccife,  typ.  do  Miranda?).  11*03,  in-fol. 

O  n.  1  c  unicj  s.  d.  (novembro?).  Propriedade  de 
Osv\aldo  Orlando  de  Almeida.  Distribuição  grasuita. 

ir^riS  — Oi*^iio  <lo  Oolysou  3Xota;llieo  Brit- 
sllciro  —  ROiifo  (typ.  do  Jornal  do  Recife)^  1905,  ia- 
fui.  peq. 

Saturam  15  niimeros  s.  d.,  em  novembro  e  dezembro. 
Diairibuição  gratuita.  Director -proprietário,   H.  Lastre. 

lEitíO  — O  Tliettiro  — Orgara  do  propaganda  tUeatral. 
liecifo,  (typ.  do  Jornal  do  Heci,'e),  11/U5,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  Whiu  a  29  de  novembro  o  o  n.  4  (uUimo)  a  9  de 
dezembro.  Distribuição  gratuita.  Proprie*lado da  Compa- 
nhia Dxcen  trica  de  Vaiijdad es  dirigida  pelo  Real  lUusio- 
nista  Comm.  Carisi. 

le^<10  —  O  Oalang-ro  —  Orgam   de  propaganda  dos  ci- 
garros Calangror:.  Recife,  lí^05,  in-foL,  tit.  gr. 
Numero  único  de  dezembro  ;  dist  ibuiçáo  gratuita. 

lt>i:l  — O    'i^roeintii,  -  CaFo    (Rccifa,    typ.    Miranda) 

1905,  in-4o. 

Numero  único  do  dezembro  ;  snpplcmouto  humorístico 
a  O  Matuto. 

l^A'-^  — o  IO  cie  Ji t liei ro  — Recife  (typ.  dn  Agen- 
cia Jornalística),  19U6,  in-4*». 

Numoro  único  de  1')  de  janeiro  ;  homenagem  a  J.  Agoa< 
tinho  Bezerra. 
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1^413  —  O  Oli-eito  —  Orgam  reformista^  noticioso  e  li- 
terario^  Palmares,  (Recife,  typ.  A.  Jornalistica),  190G, 
in-fol.  poq. 

O  n.  1  sahiu  a  17  de  janeiro  e  o  n.  5  (ultimo)  a  18  do 
março.  Trimestre  ]$âOO ;  nomero  «rVulBO  100  réi^*  Tthita 
a  divisa:  A  César  o  que  é  de  Cee^,  Ao  pòve  o  que  é  do 
povo.  Redactores:  Ad.  Marroquim,  M.  Qris  Filho  e  M. 
Peixoto. 

lei^i^  — r>oi»  ae  B^eV^èi^etro  —  Recife,  (typ.  da 
Agencia  Jornalistica),  1906,  in-4<». 

Numero  único  de  2  de  fevereiro ;  homenag^m'a  Affonso 
Ferreira  Baltar. 

li^^r^  — A.1  ta ii*  —  Recife,  (tvp.  da  Agencia  Jornalistica 
Pernambucana),  1906,  in-8«>. 

O  n.  1  do  Anno  II  sahia  a  21  de  fevereiro  e  o  n.  2  (ul- 
timo) a  5  de  maio.  Redactores:  Floris  Beviláqua  e  Doris 
Tiíereza  Beviláqua.  A  pul>lioaç&o  começou  no  Rio  de  Ja- 
neiro em  1905. 

lei^árO ^  A,  f>ati«la/  —  OrgÂm  literário  e  noticioso  (os.  4 
e  6).  Orgam  independente  e  noticioso  (ns.  7  e  9).  Guará- 
nhuns,  typ.  rua  D.  Josó,  n.  12  (ns.  1  e  4>  e  rua  Dr.  José 
Marcellino  n.  32  (ns.  5  e  9),  1906  e  1907,  in*fol.  med. 

O  n.  1  sahiu  a  25  de  fevereiro  de  1906  ;  a  publicação 
foi  suspensa,  com  o  n.  6,  a  29  de  abril,  recomeçando  com 
o  n.  7,  a  3  de  março  de  1907  e  terminando  c>m  o  n.  9  a 
17.  Semanal.  Trimestre  1$100 ;  n.  avulso  100  réis.  Proprie- 
dade de  António  de  Oliveira  (ns.  1  e  3)  e  Jo&J  H.  Souza 
(4  o  6),  e  de  José  Elesb&o  de  Araújo  (ns.  7  e  0).  Reda- 
ctores (ns.  1  e  0) :  Luiz  Correia  BrasU  e  Arthur  Maia. 

1^4t*y  —  A^  Ouiijceir»  —  Orgam  do  Club  do  Club  Carna- 
valesco das  Caixeiras.  Recife,  1906,  in-8<>. 
O  n.  1  e  único  sahiu  a  26  de  fevereiro. 

l^-íirS  —  A.  Oatteoa  —  Orgam  dd  Club  O.  M.  Canequi- 
uhas.  Recife,  1906,  in-fd.  peq. 
O  Q.  1  o  único  sahiu  a  2o  de  fevereiro. 

lj^4LO  —  O  Oai*tt-Dufí%  --  Orgam  do  Club  Carnava- 
lesco «Cara-Dura»  —  Recife,  Typ.  da  Agencia  Joroali^stica, 
190r),  in-fol. 

On.  1  o  único  sahiu  a  26  de  Fevereiro.  Director  : 
João  Minhoca. 

1255>0  —  O  lSiiipalh.»clor  —  Orgam  do  C^ub  C.   M. 
Em palli adores  do  Feitosa— Typ.  da  União  Operaria^  190('), 
in-fol. 
Numero  único  de  86  de  fevereiro. 

l^è>l  —  O  Opportiino  —  Timbaúba,  Recife,  Typ.  da 
Liv.  Ramiro  &  Filhos,  1906  —  7,  in-fol.  peq. 

3l5t  43 
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O  n.  1  sahiu  a  26  do  feToreiro  do  1006  e  o  n.  2(Qlti- 
mo)a  11  do  fovorciro  de  1007.  Propriedade  e  dire- 
cção de  Job  Sá. 

l£(ei^  ^  O  PjTAto  —  Orgam  caroaTalesco  do  Restaorant 
Marques  de  Pombal  —Recife,  1906,  in-fol.  peq. 
Numero  único  de  26  de  fevereiro. 

1IH^3  —  O  1?Alber  —  Orgam  de  quem  quer. passar  bem 
ecoDomíoamento  —  Recife*  (Typ.    Maison  Cnic)^    1906, 
íD-fol. 
Numero  único  de  feTereiro. 

X^^4L  —  A.  Oollnejr  —  Recife,   (Typ.  do  Jcrnal  do  Re- 
cife), 1906,  In -32. 

O  n.  1  e  único Baliiu  a  23  de  março.  Director  :  Fr.  K. 
Cêto. 

XHl^^  —  Jornal  do  ReeiPo  —  Recife,  Typ,  do  Jor- 
nal  do  Recife,  1906,  in-foK  med. 

O  n.  84  do  anno  XLIX  (único)  sahiu  a  i5  de  abril. 
Fac-8imile  reduzido  do  diário  do  mesmo  titulo,  publicado 
em  homenagem  ao  respectivo  arrendatário,  Luiz  Pereira 
de  Oliveira  Paria,  no  dia  do  seu  anniversario  natalício. 

l£;2>0  —  "Nova  Regista  —  Recife,  (Empr.  dUA  Pro- 
vin(2ia»),   1906,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  em  março  e  o  n.  2  (ultimo)  em  Junho. 
Mensal.  Numero  avulso  500  réis.  Director:  Mendes  Mar- 
tins. Secretario:  A  Silveira  Carvalho.  Gerente  :  Adonso 
Saldanha. 

Xti^^y  —  o  Llvr*o  —  Periódico  literário  —  Recife,  (Typ. 
da  Agencia  Joraalistica  Pernambucana),  1900,  in-4* 
(ns.   1-IV)  e  in  foi.  peq.  (n.   V). 

O  n.  1  sahiu  a  24  de  Abril  e  o  n.  V*  (ultimo)  a  11  de 
acosto.  Numero  avulso  100  réis.  Redactores  :  Arlindo 
Dias,  JoâLo  Freitas,  Octacilio  Feijó  o  Autonio  Celso. 

Xti^t^  —  ILiuzeiro  da  Vordaclo  —  Recife,  (Typ. 
da  Agencia  Joraalistica  Pernambucana),    1906,  in-4. 

Numoro  único  de  14  do  5**  mez  do  anno  da  V.*.  L.*. 
5906,  —  Horaenaffem  da  Aug.*.  e  Uosp.*.  Loj.*.  Cap.*. 
Luzeiro  da  Verdade  ao  Dr.  Zeferino  Gonçalves  Agra,  cujo 
retrato  ornava  ai"  pagina. 

ir^í^O  —   o    Pl&ilatelista    I?ernaiul>iioa]io  — 

Jornal  mensal  dedicado  aos  coUeccionadores  de  seilos  e 
cartões  postacs  -—  Recife,  (Empr,  d'A  Província),  1906, 
in-4«. 

O  n.  1  sahiu  a  15  de  maio  e  o  n.  6  (ultimo)  em  no- 
vembL*o.  Anno  3$000.  Tiragem  de  2000  exemplares. 
Director  :  Luiz  Augusto  Alves  da  Silva.  Redactores  : 
José  Sotero,  Oscar  Ramos  e  B.  Barbosa  Vianna, 


REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO  (375 

IBOO  —  o  TUeatvo  —  Jornal  de  Til  &  Venú  —  Li- 
tero-artistico  e  noticioso  —  Recife,  Typ.  da  Ageacia 
Jornalística,    190(3  —  7,    in-fol.    peq.  (ns.    1-7)  e  irn-i* 

(n,  cspec.) 

O  o.  1  sahiu  a  2  de  jimho  de  1906,  o  n.  7  a  6  do 
jalho,  e  o  oumoro  especial  (altimo)a  31  de  outubro  de 
1907.  Publicação  duas  vezes  por  semana.  Numero  aarulso 

•21)0  réis. 

iriOl  —  o  -.íLi'x'Ol>ol  —  Folha  recreativa,  literária  e 
noticiosa.  Recife.  {Ti/p.    Miranda).  1906,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  5  de  Junho  e  o  n.  2  (ultimo)  a  15. 
Anno  4$000 ;  numero  avulso  100  réis.  Proprietário  e 
redactor:  Thomaz  Vil  la  Nova. 

ir;o^í  —  O   Tiicentivo  —  Orgam  do  Grémio  Literário 
í.auro    Sodrô    —  Recife,     Imprensa     Industrial,     Il?0O, 
in  foi.  peq. 

O  n.  sahiu  a  7  de  junho  o  o  n.  3  (ultimo)  em  agosto. 
Trimestre  l.<;000.  —  Redactores  :  Oscar  Ramos,  Hermes 
Parahyba  e  José  Sotero. 

ir>03  —  Pallinm  —  Revista  mensal  da  Sociedade  Lite- 
rária e  Histórica  Bernardo  Vieira  de  Mello.  Recifu, 
Typ.  do  Jonial  do  Recife,  190),  in-ful.  peq. 

O  n.  1  saliiu  em  Junho  e  o  n.  4  (ultimo)  em  setembro. 
Anno  GsOOO  ;  numero  avulso  500  réis.  Redactores  :  José 
Campelio,  Oscar  Loureiro,  Domingos  Vieira,  Leonino 
Correia  e  Franklin  Séve. 

ir>o  1  —  A.vii*ox'ji,  Kí-pirita,  —  Revista  mensal  das 
sciencias  psychicas  e  isociaes.  Orgam  do  Centro  Espirltti 
€  Hegeneração  »  —  Recife.  Typ.  Commercial,  1006—7  o 
8.  in-4«,  illustr.    do  n.    4  em  diance. 

O  n.  1  sahiu  a  1  do  jullio  de  1900  e  o  n.  XII  (ultimo) 
em  junho  de  1907  ;  a  publicação  prosegue  oom  o  sub- 
título f.c  Renascença  Christã.  Mensal.  Dltitribuiçâo  gra- 
tuita. Director  e  redactor  :    Pedro  a'Ablo. 

ir>or>  —  Itevi^to/  3£o(l4.*riirx  -—  Magazine  semanário 
illustrado—  Recife.  Typ.  d.i  Agencia  Jornalística,  1900, 
in-fol.  peq.,  illus. 

O  n.  1  sahiu  a  9  de  julho  e  o  n.  12  (ultimo)  a 
24  de  setembro.  Semestre  ã-^OOO ;  numero  avulso  400  rcMs. 

iriOO  —  X^^'d.in,  —  Recife,  (Typ.  da  Agencia  Jornalística 
Pernambucana),  100  >,   in-16. 

N  imero  único  de  11  de  julho.  Homenagem  a  D.  Lydia 
Duarte. 

xrior  —  Postaleiaa  —  Recife,  Typ.  Boulltreau,  1003, 

íti-fol. 
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Numero  único  de  19  de  julho  ;  homenagem  dos  empfia- 
gados  do  Correio  de  Pernambuco  aos^Oelegadoe  Brazlleiros 
ao  VI  Congresso  Po:3tal  Universal.  Redactores  :  Spencor 
Notto  e  Olympio  Galvão. 

1Í508  —  All>um  ILiuaBo-Braxilelro  —  Reeife/Typ. 
da  Agencia  Joiíialistioa -  Pernaml>acana,  1906,  ia-fol. 
pcq.,  illustr. 

O  n.  1  e  único  sahiu  em  julho.  Propriedade  de  Coim*. 
bra  Lobo.  Numero  avulso  1$500. 

12>00  —  Oabinoto  I^ortiig^uoz  cie  Xibltux-a» 
em  I*eriiaml>uoo  —  Recifb,  Typ,  da  Agencia 
.lornalistica  Pernambucana,  J.  Agostinho  Bczei*ra,  rua 
do  Imperador,  ns.  31-33,  1006,  in-fol.  peq. 

Numero  único  de  15  de  agosto,  commemora ti vo  do  55** 
aoniversario  da  sociedade. 

líi^yÒ  —  3IO;rtiuN   •Tuiiiox*  —  Recife  (Typ.  do  Jornal 

do  liecife),  1006,  iiifol.    peq. 

Numero  único  de  22  de  agosto;  homenagem  do  Pallium 
no  '-^  auniversario  do  fallecimento   de  Martins  Júnior. 

\^y\  —  A.  Ti*il>  111111;  —  Publicação  promovida  com  ap- 
provaçSo  ecclesiastlca  pela  Pia  Associação  de  S.  Luiz  de 
Gonzaíra  —  Olinda  (Recife.  TAp.  do  Jornal  do  Recife), 
1900  7.  in  4'. 
O  n.  1  !>ahiu  a  2^»  do  agosto  de  1906  e  o  n.  10  (alt;mo) 
a  13  de  janeiro  de  1007.  Quinzenal.  Anno  3$000.  Sub- 
stituiíia  pelM  Tribuna  Religiosa. 

iT^y»  —  O  Itata.llia,iloi«  —  Qpgara  da  Sociedade  Bonc- 
íiccnte  dus  Operários  da  Fabrica  Celeste  —  Vi  lia  de  Santa 
Lucil la.  Areias  (Uecifo,  Typ.  da  Agencia  Jornanstlea  Per- 
nambucana), lí'0<)-7.  in-fol. 

O  n.  1  do  anno  i  sahiu  a  l  de  acosto  de  1906  e  o  n.  5 do 
III  (uUimn)  a  r.»  d3  março  de  1907.  Quinzenal.  Trimestre 
2,^^000,  Gerência  :  A.  Saldanha. 

ir>y3  —  o   >Iesti-e  —  Recife  (Typ.  da  Agencia  Joma- 

listicai,  190í»,  in-fol.  peq. 

•  Numero  único  de  lo  desotembi^o.  Polyanthóa  publicada 
pelos  aluoinos  do  3<>  anno  jurídico,  amigos  e  admiradores 
do  sapicnte  cathcil ratice  Dr.  Henrique  Milet,  no  dia  da 
solenne  inauguração  do  seu  retrato  no  salão  nobre  da 
Faculdade  de  Direito, 

lC>'?'-4  —  .Vi'cUivo  >£n.çoiiieo  —  Re.^ifè  (Typ.  da 
Agencia  Jornalistica  Pernambucana  e  Typ.  a  vapor  dè 

J.  Agostinho  Hczerra),  1906-7,  in-8**. 
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O  D.  l  sahiu  a  12  ddjiâtemkro^e^A90&i  Q.  n«J9.(u]|tía)o) 
em  dezembro  de  1907.  Meiuial..  Áoop ,91)000,  ^Tij^ligem  da 
600  exemplares.  Redaotoros  :  Nylo  Caaiari  e  Ezequiel 
de  Medeiros. 

l^^^  — '  Homeift^flreiu. --*  Ke^úfe,  j^i^iisa  iQfiyptirial, 
1906,  in-fol.  peq. 

Numero  uoico  de  25  de  outubro ;  boiafliiAagem  da» 
alumnas  do  «Collefirio  de  Santa  Margarida»  à  saa  dire- 
ctora D.  liaria  Emília  Pereira  de. Souza. 

XHV^  —  O  17a;arAx^elf<^  —  Humorismo  e  troças  —  Re- 
cife (Typ.  da  Agencia  jornalística  Pernambucana),  1906, 
in-4o  (n.*^«  l-II)  e  in-fol.  peq.  (n««  III-IV). 

O  n .  1  sabia  a  26  de  se^mbro  e  o.  n ,  I V  «(ultimo)  a  9  dn 
novembro.  Numero  avulso  100  réis. 

TciVT'  —  O  Va^eLlvLme'—  Literário  e  noticioso  —  Gra- 
vata» Typ.  e  Pap.  de  Eugénio  Cunha,  1906-7,  in-8«  (n.  I) 
e  in-4<»(D."2-2l). 

O  D.  1  sahiu  a  29  de  setembro  de  1J906  e  o  n.  21  (uUimo) 
a  14  de  fevereiro  de  1907.  Semanal.  Trimestre  i$è00. 
Gerente  :  Eugénio  Cunha.  Director  :  Raul  Cardoso.  Pri- 
meira folha  impressa  na  locs^dade. 

X^*yj^  ^  O&Eet A  £loiiiLqaopAt||ÍQa.  f^e:i:JMi*|iQi- 
l>iioa,xia.  —Recife,  Imprensa  Tnanstrlal,  1906— 7,  m-4». 
O  n.  1  do  anpo  1  sahiu  em  setembro  de  1906  e  o  n.  4 
(ultimo)  em  dezembro;  o  n.  1  dó  II  e  ultimo  em  janeiro 
de  1907  e  o  n.  4  (ultimo)  em  abril.  Mensal.  Annò  4$000  ; 
n.  avulso  400  réis.  Tiragem  d^  gOO  ezemplatres»  JBeda- 
ctor:  Dr.  Sabino  Pinho.  CoUaboradores.efEec^ij^^  Drs. 
Nilo  Cairo  e  Nelson  de  Vasopncellos. 

ISjyo  —  A  Voi^t^çMie  —  CXrgam  literarip  e  not|pioeo  — 
Glycerio,  Typ.  á^A  Pátria,  1906-7,  ÍD-4*  gr.  (n.  1)  e 
in-fol.  peq.  (n.""*  2-5  I  e  1-6  II). 

O  n.  lrdQ&nQoIsa^iia44e.pati]hrQ46il906^.$l  n^  5 
( ultimo )  a  24  de  dezembro ;  o  n.  I  do  11  e  uUí^io  a  IO  de 
janeiro  de  1907  e  o  n.  6|iiItimo)  a.30dQ.ma^cò.  Quin- 
zenal. Anno  4$000.  .Oerepie; .  José  P^zoio.  jpyjfoctor  : 
José  Carlos.  Primeira  folha  local. 

l^BO  —  O  Bjcazil  —  Reoife,  (  Typ.  do  Jornal  do^ife ), 
1906,  In-fol.  peq.  -  ' 

Numero  upj^co  .de  21  de  o^tub^o ;  Jippi^giftgem  ao 
aerepnauta  Jgeé  Peneira  Li|z. 

le^Sl  —  o  Baptista  — Recife 'Typ.  daí^AgWBoia  Jorna- 
lística, 1906,  in-fol.  peq. 

Numero^  único  de  2&  de  eutiibro;  hpmehagenMlo»  ad- 
miradores do  Dr.  Jpão  Baptista  de  GArVaàioJ;ii&  dia  da 
sua  ehegada  da  Europa. 
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1(^6^  —  T^l&eireza  Diniz  —  Recife,  (Typ.  da  Agencia 
Jornalística),  1906,  in-fol.  peq. 

Numero  único  de  3]  de  outabro ;  homenagem  dos  soua 
admiradores  na  noite  do  seu  concerto. 

1^S3  —  JB^spuma»  Fluotun^nt es  — Revista  Mensal 

da  «  Sociedado  Literária  Cnstro  Alvss»  —  Recife,  Al- 
bergue Typographico,  rua  das  LaraDjeiras,  n.  10,  1C06, 
In-fol.  peq. 

O  D.  1  sabia  em  outubro  e  o  n.  2  (ultimo)  em  dezem- 
bro. Numero  avulso  50<>  réis.  Retratos  de  Castro  Alves 
(Q.  l)eBianor  de  Medeiros  (n.  2).  Redactores:  Astro- 
glido  de  CarvalUo  e  Fausto  Rabello. 

1C>©4  —  I*olyautliõft  —  Recife,  Typ.  a  vapor  de  J. 
Agostinho  Bezerra,  rua  do  Imperador,  ns.  31-33  e  Gaes 
da  Regeneração,  ns.  26^28,  iroG,  in-fol.  peq. 

Numero  único  de  1 1  de  novembro,  commemoratiro  do 
50''  anniversario  do  «Monte-l^io  Popular  Pernambucano». 

1C>$3  —  O  ]:>ia;l>o  —  Semanário  critico  illustrado  —Re- 
cife (Typ.  Miranda).  1006.  in-fol.  peq.,  illustr. 
O  n.  i  sahiu  a  12  de  novembi*o  eo  n.  5  (ultimo)  a  IO  de 
^   dezembro.  Anno  7$0(K) ;  numero  avulso  200  réis. 

13BO  —  O  Oenio  —  Palmares  (Typ.  Moderna?)  1906, 

iQ-4^ 

O  n.  1  e  unieo  sabiu  a  15  de  novembro.  Redactor  :  A. 
Argemiro  Coelho. 

lC>©'y  —  O  A.q[uiiio  —  Recife  (Tvp.  do  Jornal  do  Recife), 
1906,  in-lbl.  peq. 

Numero  único  de  22  de  novembro ;  homenagem  dos 
alumnos  do  Externato  22  de  novembro  ao  seu  director 
Thomaz  Ferreira  de  Aquino,  om  solenniza^o  ao  seu  an- 
niversario natalício. 

ic;®^  —  Min^rtius  JTiinioi*  —  Recife,  Typ.  J.  B.  Edel- 
brock,  1906,  in-fol.  peq. 

Numero  único  de  24  de  novembro ;  homenaflrem  pos- 
thuma  no  dia  em  que  se  oommemora  o  seu  anniversario 
natalício. 

lil>QO  —  Lyceu    de   Ai*to(^  e  Offllcios  —  Recife 

(Typ.  da  Agencia  Jornalística},  1900,  in-fol.  peq. 

Numero  único  de  25  de  novembro,  commemorativo  do 
05o  anniversario  da  «Sociedade  de  Artistas  Mechanicos  e 
Liberaes)^  e  26"  do  «Lycen». 

l£;oo  —  A    Px*im£t vera  —  Recife  (Tvp.  Miranda?), 
1906,  in-fol.  peq. 
O  n.  1  sahiu  a  I  de   dezembro  e  o  n.  2  (ultimo)  a  16. 
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l4j;oi  —  OAaeeta  do  Norte  -  Recife,  Typ.  rua  15  de 
Novembro,  d.  43  (  ds.  1*25  I  e  1-73  II)  e  rua  Larga 
do  Rozario»  ns.  9-11  (na.  74-165  K),  1906-7,  in  foi.  gr. 

O  n.  1  do  anno  I  sahiua  6  de  dezembro  de  1906  e  o  n.  25 
(altimo)  a  31 ;  o  D.  1  do  II  e  ultimo  a  1  de  janeiro  de  1907 
e  o  n.  165  (ultimo)  a  27  de  julho.  Diário  da  Manhã.  Anno 
27$000;  numero  avulso  100  réis.  Redactor  principal : 
José  de  Godoy  e  Vasconcellos. 

lS^Oí53  —  o  Oometa;  —  Recife,  Typ.  do  Jornal  do  Recife^ 
19?0.7,  in-So  (I)  e  in  40  (II). 

O  n.  1  do  anno  I  sahíu  a  7  de  dezembro  de  1906  o 
o  n.  (ultimo)  a  15  ;  o  n.  1  do  II  a  9  de  fevereiro  de  1907 
e  o  n.  8  (ultimo)  a  20  de  julho.  Mez  500  réis;  numero 
avulso  300  réis.  Redactores:  Luiz  e  Pedro  Faria  e  Carlos 
Manuel  Seixas. 

xao7 

ir>©3  —  o  íííol  —  Literário,  noticioso  e  critico  —  Ca- 
nhotinho  (Typ.?)  (n.  1);  Recife,  Typ.  da  Agencia  Jor- 
nalística, ns.  2-7),  1907,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  2  de  janeiro  eon.  7  (ultimo)  a  25 
do  junho.  Quinzenal.  Anno  4$000.  Director:  Manuel  «B^ 
Morei.  Secretario  Flaviano  Crespo.  Redactores:  Drs. 
Samuel  Farias.e  João  Barroso. 

le»0  4.  —  Uoleilm  du  União  dos  ISyndieatos 
A.;s;*rieolni»  do  I*emaiiil>iico  —  Recife,  Im- 
prensa Industrial,  1907-8,  in-4*». 

O  n.  1  sahiu  em  janeiro  eon.  12  em  dezembro;  a  publi- 
cação continua.  Mensal.  Anno  6|000;  numero  avulso  50() 
réis.  Orgam  da  União  dos  Syndicatos  Agrícolas  de  Per- 
nambuco, cuja  a  directoria  é  composta  do  :  Presidente, 
Luiz  Correia  de  Brito ;  Vice^ Presidente,  José  Maria  Car- 
neiro da  Cunha  ;  Thesoureiro,  Manoel  CoUaço  Dias  ;  Se- 
cretários, Rodolpbo  de  Araújo  o  João  Augusto  de  Souza 
Leão. 

XTi&^  —  A.  Xi^ibuna.  Religiosa  —  Orgam  offloiat 
da  diocese  de  Olinda.  —  Recife.  Imprensa  Industrial  (nú- 
meros 1 1-23)  e  Typ.  da  Agencia  Jornalística  (ns.  24-32), 
1907-8,  in-ful.  peq.  (ns.  11-24)  e  in-fol.  (ns.  24-32). 

O  n.  1  (l^)  sahiu  a  1  de  fevereiro  o  o  n.  32  a  15  de 
dezembro;  a  publica^  continua.  QuinzenaL  Anno  4$000. 
Succedeu  a  A  Tribuna. 

ir;oo  —  o  A^ldeâo  —  Orgam  do  Club  Carnavalesco  Al- 
deões Camaragibenses.  —  Aldêa,   Camaragibe   (Recife), 
1907,  in-fol.  peq. 
Numero  único  de  10,  lie  12  de  fevereiro. 
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Xt»^^  ^'O  Belbé  ^  Ofgam  do  Clttb  {'MPteiras  da  Boa- 
vista. —  Redfe,  1907,  in  foi.  peq. 
NiBiero  único  de  10,  lie  12  d&^feyereiro. 

IQIQid— O  ISasv^.e  JldLeia  — Orgam  oavnavalesco  do 
dttb  9  1/2  do  Arrayal.  —  Recife,  officinas  da  LiTraria 
Fraocesa,  1907,  in^fol.  peq. 
O  n.  3  (1«  e  uDico)  do  anno  III  sahiu  em  fevereiro. 

leiOO  —  O  Pf^ndo^o  —  Orgam  do  Glub  Carnavaleeeo 
Doze  de  Março.  —  Palmarei,  Typ.  da  Gazeta  de  Palmares, 
1907,  in-fol.  peq. 
O  n.  2  (lo  e  único)  do  anno  II  sahiu  em  £»Tereiro. 

lAOO  -r-  O  AjtpÁveL  —  Periódico  humoristico.  —  Recife 
(typ.  do  Jornal  do  Rcife),  1907,  in-32  (n.  1),  in-16  (n.  2) 
ein-8«(ns.  1314). 

O  n.  1  sahiu  a  14  de  fevereiro  e  o  n.  14  (ultimo)  a  7  de 
dezembro. 

XCOa—  Follua,  40  Pp^ro -^  Limoeiro,  Typ.  da  Folha 
do  Povo^  rua  da  Matriz  n.  81,  1907,  in-fol.  peq. 

O  D.  1  sahiu  a 23  de  fevereiro  e  o  n.  83  a  28  de  dezembro; 
A  publicação  pro9e^ue.  Bi- mental.  Anno  10$000;  numero 
,avQÍ8o  100  rôls.  Ezeeilente  periódico  Qotlcioso  e  literário 
da  direoçfio  e  propried^i^^  ^  António  A.C.  Maciel. 

lOOí^  —  A.lT-ora.dlA  —  Revista  literária  mensal.—  Afo- 
igaídos  (Reeiíé,  AibêPtgue  Typog^raplUco,TuskáBa  laranjeiras 
A.  16),  in-fol  peq. 

O  n.  1  sahiu  em  março  eo  n.  10  (ultimo)  «em  dezembro. 
Anno3$000.  Redactores:  J.  Pessoa,  C.  Coelho,  Cândido 
Uchóa  e  outros. 

1^3kQt9r^  spicr-K#ir  '^  Senoanario  lit^ro-humorittico.  — 
Tigy^ió  (ReeilQ^,  ^p^nia  IndiIStrial  (ns.  1-3) ;  Albergue 
Tj^poçrapfUeo  {UB. A-^lfí^,  1907,  in-i4*. 

.0  n.  1  4^hi<u  a  9  de  março  e  o^n.  16  (pltimo)  a  13  de 
setembro.  Trimestre  IfOÕO ;  numero  avulso  100  réis. 

X004i:r-^  S^fliperim^it— <ftoeife(tjp.  do  Jovnal  do 
£ecifo%  1907,  in-i6. 

O  n.  1  e  único  tahio.^  11  de. maio.  Redaetor-chefe, 
Paulo  Leite  Miereira. 

]ía<Ki  —  íIl  ^Pariflea  ^Pelyanthéa  ào  Blóso  Zó  Faisca  á 
memoria  de  Oscar  Camará. -«-Recife,  Jaboatfto  (Typ.  a 
vapor  de  J*  Agostinho  Bezerra),  1907,  in-fol.  peq. 
NuBMro  único  de  8  de  junho. 

lOOB  —  ILie&o  do  Xorte  —  Periódico  independente  e 
noticioso.— Palmares,  Typ.  Moderna,  1907,  ín-fol.  peq. 
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O  n.  1  Sãliiu  a  15  do  junho  e  o  d.  -ò^oltinio)  a  16  de 
agosto.  Quinzenal.  Trimestre  LSOOO.  Propi'iotario,  Al- 
fredo Pessoa  —  Gerente,  Noel  Esperidião. 

lOCy  —  O  ]3ode  —  Semanário  hamoristico  e  recreativo. 
'  Recife  (typ.  da  Agencia  Joroalistioa  Pernambucana), 
1907,  in.fol. 

O  n.  1  sahiu  a  23  de  julho  o  o  n.  2  (ultimo)  a  2  de 
agosto.—  Semestre  8$0O) ;  numero  avulso  100  réis.—  Re- 
dactor«  Ernesto  de  Paula  Santos. 

leOS  —  A.  Luz  —  Recife,  1907.  in-4^ 

O  n.  1  sahiu  a  5  de  agosto  e  o  n.  IV  (ultimo)  a  27*de 
novembro.  Trimestre  íJOO  réis.  Redactores:  Fernando 
Ferreira  c  Eduardo  Wanderley. 

leoo  —  O  Xcleial  —  Limoeiro,  1907,  in^''. 

O  n.  I  sahiu  a  1  de  sotembro  e  o  n.  3  (ultimo)  a  G  de 
outubro.  —  Quinzenal.  Mez  30!)  réis.  —  Redactores  :  An- 
tónio Ferreira  dos  Santos  e  T.  Dourado  Filho. 

1010  —  O  Fui-fio  —  Periódico  literohumoristico,  noti- 
cioso e  11  lustrado.—  RecHe  (Typ.  da  Agencia  Jornalística 
Pernambucana),  1007,  in-fol.  peq.  iiliist. 

O  n.  1  sahiu  a  C  de  setembro  e  o  n.  10  (ultimo)  a  9  de 
novembro.  —  Semanal.  Anno5$000. 

1011  —  O  Oi*illo  —  Recife  (typ.  do  Jornal  do  Recips),  1907, 
inl6. 

O  n.  3  (l**  e  único)  sahiu  a  25  de  setembro ;  os  ns.  1-2 
foram  manuscriptos.  Redactores  :  Q.  Luz  e  Barzebú. 

lOld  —  A.  RO/i-AtA  —  Recife  (typ.  do  Jornal  do  Recife)^ 
1907,  in  32. 
O  n.  1  e  único  sahiu  a  24  de  setembro. 

I013  —  O  i^^utomo^el  —.Periódico  bumoristico,  lite- 
rário e  noticioso .-r- Recife  (typ.  a  vapor  do  J.  Agostinho 
Bezerra),  1907,  in-4o. 

O  n.  1  çahiu  a  5  de  outubro  e  o  n.  5  (ultiou))  a  30  de 
novembro.  —  Semanal.  Anno  54000.  —  Director,  Alfredo 
Rodrigues  da  Fonseca.  Redactores:  Góes  Telles  Júnior, 
SebastilU)  Caldas  e  Monte  Sobriabo. 

10141  —  I?olyaiiil*éa;  —  Recife,  typ.  da  Livraria  Con- 
temporânea de  Ramiro  Costa^c  Filhos,  1907,  in-fol.  peq. 
Numero  único  de  12  do  outubro  «mandada publicar 
pelo  Qremio  Literário  D.  Luiz  em  commemoração  da 
descoberta  da  America  por  Christovão  Colombo  e  em  so- 
lennização  do  2*  anniversario  da  sua  fundação  » ;  escripto 
por  sócios  do  Qremio,  alumnos  do  Ck)llegio  Diocesano. 
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lOl^  —  O  Moleque  —  Orgam  critico,  noticioso  e  humo- 
rístico. —  Barro  (Recife,  officinas  da  Livraria  Francesa), 
1907,  in-4». 

O  n.  1  sahiu  a  17  de  outabro  e  o  n.  X[a  29  de  de- 
zembro ;  a  publicação  continua. 

leiO  —  I>olyaiitlióa,  —  Recife,  í:scoIa  Typ.  Salesiana, 
1907,  in-fol.  peq. 

Numero  unioo  do  20  de  outubro.  —  Homenagem  do 
corpo  docente  e  discente  do  Coilegio  Salesiano  Sagrado 
Coração  ao  Padre  Theophilo  Twórz. 

lOlT  —  Paliiia/ven  —  Palmares  (Recife,  Typ.  a  vapor  de 
J.  Agostinho  Bezerra),  1907,  in-fol.  peq. 

Numero  único  de  i5  de  novembro.  —  Homenagem 
do  partido  republicano  do  município  de  Palmares  ao 
Dr.  Leopoldo  Marinho  de  Paula  Lins. 

lOlS —  Qviipn.pá  —  Quipapá  (Recife»  Typ.  a  vapor  do 
J.  Agostinho  Bezerra),  1907.  in-fol.  peq. 

Numero  unlco  de  15  do  novembro.  —  Homenagem  ao 
coronel  António  Bertholdo  Qalvão  ao  assumir  o  cargo  do 
prefeito  do  município. 

lOlO  —  O  Bloco  —  Orgam  hebdomadario  literário  e  no- 
ticioso.—Caruaru,  Typ.  Freitas,  rua  Quinze  de  Novembro 
n.  10,  1907,  in-fol.  peq. 

O  n.  1  e  uQico  sahiu  a  I  de  dozembro.  Mez  400  réis ; 
numero  avuUo  100  réis.  —  Redactores  :  Pedro  Timotheo, 
C.  Almeida  e  Joaquim  Homero  Galvão.  Gerente,  Josô  Vi- 
cente Barbosa. 

10'^0  —  O  Oonimei-cio  —  Orgam  de  propaganda  com- 
mercial.  —  Recife,  Typ.  da  Agencia  Jornalística,  1907, 
in-fol. 

O  n.  1  sahiu  a  10  de  dezembro.  Mensal.  Distribuição 
gratuita. 

lO^íl  —  O  «Xa.l>oa;toiieii8o  —  Periódico  litero-noti- 
cioso.  —  Jaboatão  (Recife.  Typ.  Miranda),  1907,  In  4". 

O  n.  1  sahiu  a  15  de  dezembro  e  o  n.  3  (ultimo)  a  29. 
—  Trimestre  1$000;  numero  avulso  100  réis.  —  Direcção 
de  Manoel  Moraes. 

lOíí^  --  o  Oa,i'oto  --  Periódico  litero-humoriãtico  e 
noticioso.  —  Recife,  Typ.  da  Agencia  Jornalística,  1907, 
in-fol.  peq. 

O  n.  1  sahiu  a  20  de  dezembro  e  o  n.  2 (ultimo)  a  31. 
Semana). 
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PARTE    I 


A  menoridade:  Givemss  Regsp.ciaes 


PRmSIHO  PSBIODO 

Elaboração   ^^^   reformas   constitucionaes 

OrçanlzaçAo  democrática  e  cle«ceiitrallzacloi*a 

Primeira  phaso  regoncial.  Manifestações  ultra-rlcmocraticas  e  i>- 
d'ralisias.  Acção  conserva  1  ora  do  Senado.  Reformas  liberaes. 
Grande  descentralisação.  Promulgação  do  Acto  Addicíonal. 

SUMMARIO  DO  CATALOGO 


Etlbiko.s  (la  nblicação  cm  Alauòas.  Expansões  do  partido  nacional. 
A  Sociedade  Patriótica  o  a  Defensora  da  indepcnd"ncia.  Fun- 
dação da  líTiprensa  e  dò  Jornalismo  :  ~  a  typographia  Patriótica 
e  o  íris  Alaçoensc,  Os  primeiros  typographos.  Propa«:aiula  fe- 
derativa :— A  Patriótica  Fc.Ioral  e  o  FeUraHsla  Alatjncusc, 
Partido  columna  e  oontra-reTolução.  Guerra  dos  cabanos  :  pha- 
lange  doB  papa-mcis.  Lu<  tas  elcitoracs.  Instaliaçúo  <'a  Proviucia 
autónoma. 

1  —  Ii^ia  ^VlafiToeufse  *  17  de  2kgosto  do  1831  • 

Orgatn  da  Sociedade  Patriótica  —  c  A  opioião  publica 
accommettendo  os  róis  sobre  o  throno  ha  ae  contel-os  dos 
limites  de  uma  autoridade  logal.»  Volnky.  —Redactor, 
administrador  o  mosti^e  compositor  o  francoz  Adolpho 
Emile  de  Bois  Garin.  Compositores  os  aprendizes  João 
Simplicio  da  Silva  Maia  e  Bartholomeu  José  de  Carvalho. 
Em  quarto  de  papel  almaço,  qaatro  paginas  c  duas  co- 
lumnas.  Typ.  da  Sociedade  Patriótica  (prelo  de  forro 
com  mesa  de  pedra)  rua  do  Livramento  n*  3.  Publi- 
cação ás  quartas  feiras  o  aos  sabbados,  assignatura  por 
trimestre  2|,  por  numero  avulso  80  réis  ;  suspendeu  a 
publicação  com  (Tscu  n.  50  em  18  de  fevereiro  de  1^32 
passando  adenominarse 

^2  —  FederciliHtit   Alftgoon^B  —  22  de  fevereiro  do 
1838. 

Orgam  da  Sociedade  Patriótica  Federal.  —  «  O  govorno 
do  Império  do  Brazil  será  uma  monarchia  federativa». 
-- Projecto  de  Lei  de  13  do  outubro  de  1831  §  1<>.  Este 
jornal  foi  em  tudo  mais  uma  continuação  do  precedente. 
Em  agosto  de  1832,  passou  a  redigil  o  o  Padre  Affonso  do 
Albuquerque  Mello  auxiliado  polo  advogado  Félix  Josô  de 
Mello  o  Silva.  Em  ls3:>,  passou  a  sor  redigido  pelo  Padre 
Francisco  do  Rego  Baiaaia.  Typ.  rua  do  Livramento 
n.  3 ;  —  rua  do  Conjmercio  n*  107 ;  —  rua  da  Bôa  Vista, 
n.  40;  — rua  da  Matriz  n.  38.  Voltou  em  1836  para  seu 
primitivo  prédio. 
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ssQUfiso  pisiioiia 

Regalamentaçfto  do  Âcto  Addioional 

Iteacçào  oontraltzDdora 

Segunda  phase  r.genc-al.  Execnção  do  Acto  Addicional  duranto  » 
regência  una.  Movimentos  revolucionários.  Mnnircstação  pi^rla- 
nifíntar  contida  o  priuioiro  Re,:.'entíí.  Reacção  contra  a  anarchia 
politica  (la.s-proyiaoia<.  Fundação  do  part  do  consrvador.  O 
s?guntlo  Regente.  Rêsistoncia  contra  as  ameaças  do  usurpação 
(las  franquias  locaes.  L-i  da  intorpretação.  Rf?volução  parla- 
mentar di^  23  do  jullio  de  18iO.  Outra  ahlicação.  Proclamação 
da  maioridade, 

SUMMARIO  DO  CATALOGO 


Organização  autonómica  da  Provincia.  Lucta  entra  a  magistratura 
o  o  jroverno.  ElVeitos  decorrentes  da  constituição  <la  primeira 
Assembléa  Legislativa  Provincial.  Partido  dos  magi^^trados  e 
partido  do  Prós  dente  :  O  Pvoíinriano,  <,•  o  Erího  Alagoayio. 
Acção  da  Ass-^uiblèa  Provincial  na  absirpçâo  gradual  tias  di- 
verí?as  attrihuições  políticas    e  mudança  da  capitai. 

3  — I>rovinoiji.no—  IS-de  maio  de  I83G. 

Orgamdo  partido  dirigido  pelos  magit» trados,  iledactor 
ad?ogado,  Josó  Corrêa  da  Silva  Titara.  Em  quarto  al~ 
maQO,  quatro  p^inas  e  duas  eolunioas.  Publicação  às 
quartas  e  sabbados.  Mes  010  réis.  Typ.  do  Jusé  Joaquim 
doArauôo  Lima  Uocha.  po.*  compra  a  S'jciedade  Federal. 
Ruada  Uòa  Vi:»ta.  Administrador  Domingos  Pereira  do 
Rego. 

-4L-— O  Arlí^Ciíiim—  1S:í6. 

Em  oiuivo.  Typ.  ile  Jo  tqai^n  José  de  Ar.iujo  Lima  Rocha. 
Tevo  pequena  d ura<;ão,  publicando  poucas  números. 
£>  —  Eolio  A^la^^-oixno  —  Fevereiro  de  1837. 

Orgam  do  partido  írovernista.  Kedactur,  José  do  Rego 
Barros.  Administrador  J  hlo  Simplício  da  Silva  Maia. 
Sou  prelo,  comprado  fór.i  da  província,  ora  de  madeira  o 
jAbemgisto  pelo  uso.  Typ.  do  J )3t*  Vieira  de  Araújo 
Peixoto.  Rua  do  Livramento  n,  3.  PublicAdoás  quintaa- 
fbiras  o  doiiimgos.  Mensalidade  6í0  réis,  avulso  80  réis. 
Em  julho  d3  18.^7,  f  jí  transferido  í*om  a  typjgra|>hla  para 
a  cidade  do  Alag^a^,  ontáo  capital. 

O  — O  l^atriotit  —  Orífvm  da  Sociedade  Patriótica    Do* 
fensora  da  Liberdade  e  Independoncia  Nacional. 


PARTE  II 


A  maioridade 


3154 


U 


TIBCimO  PSRIOSO 

Pacificação  geral    do   paiz 
i    3° 

Preponderância  dos  elemento»  conservadorefi 

Execução  da  Lei  de  12  de  maio.  Reacção  armada  do  partido  liberal. 
Extincção  da  Republica  de  Piratinins.  As  ultimas  rcvoIuçõ<v<. 
Ascenção  do  partido  conservador.  Revolução  praieira.  Termino 
da  guerra  civil. 

SDMMARIO  DO  CATALOGO 


Os  novos  grupos  partidários  da  Provincia:  —  Usos  e  cabeUuiI^s.  PIcitd 
eleitoral.  Oppo>ição  politica  ã  administração  da  Provincia. 
O  Alagoano:  rebolli  o  doa  Hson,  A  amnistia  c  a  nova  situação. 
Exaltação  doa  ânimos.  Os  veíicldos  e  a  Voz  ^l/a/jfocwsc.  Tréguas. 
KíFeitos  da  Revolução  praieira  .  Primeiros  desenvolvimentos 
materiaes  da  Provincia.  Intervallo  jornalístico . 

y  —  O  ^lAs^t^x^o  —  15  de  novembro  de  1843. 

Orgám  do  parcido  dos  lisos. -^  «  Celui  qoi  parle  exerce 
uii  drolt:  celui  qui  sé  tait  est  infldòle  k  uq  devoir.  »  7. 
P.  Pagés,  Redactor  Dr.  José  Tavares  Bastos.  AdtitiDis- 
trador  Bartholomeu  José  de  Carvalho.  Publicação  s^tna- 
naria,  a  principio,  e  depois  ás  quintas-Ãiras  è  aomiriji^os. 
Em  4<>  de  almaço,  quatro  paginas  e  duas  colúmoss.  Assig- 
natura  por  trimestre  2$000  ;  numero  avulso  80  réis.Ty  p. 
de  Luiz  C.  de  Meneies  &  Gomp*  (comprada  ao  Echo  Ala- 
goano\3^'0  Provinciano).  Rua  do  Commercio  n.  J58,  e  d<»- 
poisn.  35.  Suspendeu  sua  publicação  em  1846,  após  as 
tréguas  politicas  obtidas  pela  interferência  conciliadora 
do  Presiaente  da  Provincia,  Campos  Mello» 

9  —  Voa5  ^lagroense  —  1  dè  setembro  dè  1846. 

Or^am  do  partido  dos  cabelludos^  redigido  pelo  Dr.  Sil- 
vério Fernandes  de  Arado  Jorge.  Adminiâtradoi*  Stanis- 
láo  dã  Costa  Pêrreií^ai  Pnolica^o  semanal,  e  deúois  dua» 
vezes  por  semana.  Assi^natu^a  1$0(K)  por  coUòcçto  do  dez 
números  ;  avulso  100  réis.  Tjrp.  de  João  Vasco  Cabral  <k 
Comp.  (comprada  fóra  da  Proviticia).  itua  daBôa  Vista 
n.  õo.  Era  1H47,  a  typographia  foi  vendida  para  o  Recifo. 

Sor  haver  o  jornal  suspendido  a  publicação  em  principio^ 
e  1840. 
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QUARTO  período 

Expansão  imperial 

Hcg^einonla  do  pnrt.Íclo  conservador  na  politica  de 
conclllaç&o 


Preponderância  do  partido  conservador,  o  subsequente  enfraqueci- 
mento. Reacção  liberal.  Conílicto  do  idras  politicas  na  im- 
preusa:  A  Estrella  d' Alva  e  o  Tra  de  Maio.  A  lefl;islação  e  os 
aiver>os  ramos  do  .serviço  publico.  Os  novot  conservadores:  po- 
litico  de  conciliai. fio. 


SUMMARIO  DO  CATALOGO 


Reappari(;úo  da  im^trensa,  sua  estabilidade  e  orescento  desenvolvi- 
mento. O  primeiro  orçrão  oflicial:  o  Correio  Maociócnse.  Orja- 
nização  do  partido  liberal  (Luzia)  e  do  partido  conservador 
(Saquarjnia).  Concentração  do  suas  forças  partidárias  na  im- 
prt'>n8a  ;  inicio  da  campanha  jorna listica:  O  Tcrf)po  e  O  Timbre 
Alagoano,  O  precursor  liberal:  Argns  Alagoano.  O  primíúro 
prop#g:andi8ta  da?  idêas  republicanas:  O  Apostolo,  Os  empre- 
gados públicos  o  .'Í3U  orgam:  O  Empregado  Publico.  A  mocidade 
estudantesca  e  o  Lyccista  Alagoano .  O  primeiro  diário  e  as  pri- 
meiras publicações  do.::  debates  legislativos:  o  Ihari o  da?,  Ala- 
goas. Jornaea  de  maior  formato  o  mais  de  duas  columnaB. 

O  —  Oorreio  Maeeioense  —  março.  Si  de  1850. 

O  primeiro  que  divulgou  ref^ularmente  o  expediente 
do  Governo.  PublieaQão  ás  quintas-felras  e  domingos. 
2$000  por  S5  nameros.  Propriedade  de  João  Simplício  da 
Silva  Maia.  Tvp.  do  mesmo  (por  compra  do  prelo  de 
ferro  edoaoão  do  de  madeira  que  serviram  a'0  Alagoano). 
Ruado  Palácio  o.  12.  Foi  publicado  até  março  de  1851. 

lO  —  A^v^oH  A.la.g'oaiio  —  setembro,  7  de  1850. 

Orgam  do  partido  Liberal,  impresso  na  typographia  do 
Correio  Maceiàense  (de  João  Simplício  da  Silva  Maia). 
Duron  pouco  por  haver  despertado  com  certo  alvoroto 
prestar-se  a  publical-o  essa  typographia,  uma  vez  que 
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sen  proprietário  fazia  parte  da  facçSo  governista,  sendo 
orgam  offlcial  o  jornal  de  sua  propriedade. 

11  —  O  Oonstltucional  —  março  de  1851. 

Orgam  Conservador.  Redactor  Ignacio  Passos.  Veia 
substituir  o  Corí*eio  Maceióense.  Typ.  de  Maia  &  Comp., 
Passos  A  Comp.,  e  depois  d*0  Constitucional.  Rua  da 
Cotingaiba.  (hoje  Livramento)  n.  1.  Administrador 
João  Simplício  da  Silva  Maia,  e  depois  Bartholomeu  de 
Carvalho.  Foi  publicado  ató  março  de  1853. 

Ií3  —  O  A^postolo  —  junho  de  1851 . 

Propagandista  de  idéas  republicanas. 

13  —  O  Tempo  —  setembro,  7  de  1851 . 

Orgam  do  partido  liberal  também  conhecido  por  Luzia, 
sob  a  bandeira  da  constituinte.  Redactor-chefo  Dr.  José 
Angelo  Mareio  da  Silva.  Redactores  —  Drs.  José  de 
Barros  Accioly  Pimentel  e  Jaointho  Paes  Pinto  da  Silva. 
'  Foi  o  primeiro  que  sahiu  com  três  cblumnas.  Director, 
Josó  Tavares  da  Costa.  Publicado  duas  vezes  por  semana. 
Typ.  própria  á  rua  Bôa  Vista  n.  55,  Augusta  d.  5,  sob 
o  nome,  ora  do  jornal,  ora  do  partido  a  que  pertencia. 
Sustentou  a  mais  acirrada  campanha  liberal  na  im- 
prensa do  sexto  decennio.  Quebrantados  os  ânimos,  foi, 
em  1860,  substituído  pelo  Jornal  de  Maceió, 

X^  ^  Ximlbve  A.la^oa.iio  —  dezembro  de  1851 . 

Orgam  do  partido  conservador,  também  conhecido  por 
Saquarema^  sob  a  bandeira  «Constituição  c  Ordem»  fun- 
dado na  Província  sob  os  auspícios  do  próprio  presidente 
Dr.  Josô  Bento  da  Cunha  Figueiredo  Sénior.  Oi^am  oí9- 
ciai,  com  três  columnas.  Typ.  Constitucional  de  Maia  & 
Comp.,  montada  pelo  partido  conservador  com  a  Aisão 
da  primitiva  Constitucional^  com  a  que  o  mesmo  partido 
mandara  vir  de  fora.  Rua  do  Cotinguiba  (hoje  Livra- 
mento) pavimento  térreo  do  sobrado  a  esse  tempo  n.  1, 
pertencente  ao  Dr.  Manoel  Lourenço  da  Silveira.  Re- 
daotor-chefe  Dr.  JO06  Prospero  Jeovah  da  Silva  Caroatá. 
Collaboradores:  Drs.  Espendiio  Eioy  de  Barros  Pimentel, 
Rodrigo  Netto,  Firmiano  de  Moraes  e  José  Sesinando 
Avelino  Pinho.  Administrador  Jo&o  Simplício  da  Silva 
Maia,  a  principio,  e  depois  Bartholomeu  José  de  Car- 
valho. 

le^  —  o  Oua.x*d.a.  lVaoiona.1  — -  outubro  de  1852. 

Opposicionigta.  Redactor  Dr.  José  Angelo  Mareio  da 
Silva.  Typ.  d'0  Tempo. 

10  —  O  A\nkeakSkX3lc  —  março  de  1853. 

Em  oitavo  o  duas  oolumnas  oom  quatro  paginas  —  Late 
fusum  opus  est  —  et  multipkcc  —  et  prope  quotidie  novun^. 
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*  E'  politico 

S  noticioso, 
Tem  parte  de  serio, 
Parte  de  jocoso. 

Na  variedade. 
Tora  extensão  ; 
Quanto  ao  que  dirá 
Desde  já  Terão. 

Tem  aspirações 
A  ser  cBiijaiado, 
Dará  novidades 
P'ra  ser  procurado. 

Typ.  Conititticional. 

11^  —  O  PliLÍlaii«rel|?iO  —  2  de  abril  de  1854. 

Orgam  offioiaie  coaservador.  De  três  column^.  Re- 
dfM^tor  —  Josó  Alexandre  Passos.  PabUoado  As  quintas 
feiras  e  domingos. 

IS  —  O  NoticiadLor  ^Ia^oauo  —  De  três  columnas. 
Oifam  offloial. 

IO  —  O  IVotioiAdox-  —  10  de  abril  de  1856. 
De  três  columnas.  Orgam  oflScial. 

;^0  —  A.  Ooiioilia.QâiO  —  Foi  o  primeiro  de  quatro  co- 
lamnas.  Orgam  offloial. 

^i.  ^  ]>ia.]:*io  <la>«  ^la^ôa.«i  —  1  de  mar«o  de  1858  — 
Propriedade  de  Moraes  &  Ck)sta  e  depois  do  padre,  ulte- 
riormente cónego  AnVwio  José  da  Costa»  um  dos  primi- 
tivos sócios  da  firma.  Gomeçoa  nAutro  Qas  lutas  parti- 
dárias redigidjo  por  ignacio  Passos,  alistando-se  logo 
depois  sob  a  bandeira  do  p irtido  Conserya4or  em  que 
nulitott  ató  a  queda  do  antigo  regimen,  com  a  collabo- 
raç&o  de  diversos  membros  do  partido.  Foi  o  primeiro 
jornal  de  pnblicaçio  #aria  e  divulgou- regularmente 
oa  debates  aa  AssemUâa  Provincial.  Floi  orgais  offloial 
por  diversas  veaes  :  1859-1860,  18681873,  1885-1889. 
Possuiu  o  priODUBiro  pMo  mecânico  imporiado  na  Pro- 
vinoia  pelo  Mercantil  das  Alagoas. 

Suspendeu  sua  publicação  em  189?,  quatro  anoíos  antes 
doTallecimento  de  seu  proprietário  Jà  de  avançada  edade. 
Foi  o  jornal  que  teve  maior  vida  sempoaisiiiteprompidA; 
36  annos.  Começou  em  pequeno  formato  e  tros  columnas, 
augmeotando-o  successi vãmente.  Tvp.  de  Moraes  &  Costa, 
e  depois  do  cooego  António  Josó  da  Costa.  Rua  do  Gom- 
.  merciot  sempre  no  mesmo  preáie,  ora^n.  63,  65  e  07,  no 
local  que  tda  parte  boje  dos  armazene  dos  Srs.  Teixeira. 
Bastos  &0.,  soDn.  69. 
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^^  —  ILi^roeista.  ikla.g^oano  —  Agosto  de  1858  — 
Periooieo  literário  e  recreativo.  Sm  quarto  e  duas 
columnas  oom  qeatro  paginas.  Tjp^  Gonstítucioaal. 

^3  —  O  Oontro/pa/cotinlio  —  Sob  a  direc^  de  João 
Simpiicio  da  Silva  Maia. 

9^  —  O  Elolio  do  ]M[aiigrua1t>a  —  1  de  «iTereiro  de 
1859  ^Orgam  da  Sociedade  Conservadora  Alagoana.  Typ. 
do  Diário  das  Alagoas»  Publicação  em  dias  incerlos. 

fèJ^  —  o  E:mpx-egrAr<lo  Pu1>lioo  —  25  de  março  de 
1850— Orgam  de  defesa  da  classe.  Redactor  gerente,  José 
de  Barros  Accioly  Júnior.  Subetituido  por  Ignacio  Passos 
Júnior.  Redactores  —  Domingos  Pires  de  Freitas,  padre 
Jonas  Tertuliano  Corsino  de  Macedo  e  Filegonio  Avelino 
Jucundino  de  Araújo.  (Os  doua-  últimos  retiraram-se). 
Suspendeu  sua  publicado  com  o  numero  quatro,  de  23  de 
abril  do  mesmo  anno.  Typ.  Constitucional. 

»e  —  Vedeta  —  1859. 

^'r  —  Miainaandim  —  1859.^^ 

^S  —  Birado  da.  Ooiiiai*oa;  de  Porto  Oal^^o 

—  Abril  de  1859  *  «Este  periódico  é  dedicado  a  defender 
especial  e  exclusivamente  os  interesses  da  comarca  de 
Porto  Calvo  e  a  repellir  ofifensas.  Justi^a^  Constituição  e 
o  Imperador  ».  Publicado  em  dias  indeterminados.  Editor 
responsável  Alexandre  da  Cruz  Ludeviee  Cambrainha  do 
Império.  Typ.  áV  Tempo,  em  Maceió. 

^O  —  IMEaiidiu^a  —  1859. 

QUIHf  O  PBRIODO 
Retaliação  dos   partidos 

Primeiros  úmmwí§;§;rem^waea&t/om:  A  Eilfi^a 


Indisciplina  partidária.  Desaggregamcnto  dos  partictos.  Colligações 
ephemcrosde  resistência.  Instabilidade  das  forças  governativas. 
A  Liga. 
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SUMMARIO  DO  CATALOGO 


ACrouxaniouto  do  radicalismo  liberal :  O  Tempo  iiu^itaido  pelo  Joriial 
de  Maceió,  Seas  satellites :  O  Vòtwite  e  a  Justiça,  O  Diário  das 
Alaaóas^  centro  do  movimento  conservador.  Sna  ofGcina,  redacto 
de  diversas  forcas  combatentes  de  então.  O  Povo,  Tribuna  dtv 
Verdckde,  A  Opinião^  Puritanos^  etc.  O  Correio  Ofpcial  o  demais 
jornaesliguoiros.  Jornalismo  faceto:  A  Hosa  eO  Vraco,  Orgâos 
officiacs  :  Liario  das  Alagoas^  Correio  Oficial,  Diário  do  Com- 
mercio  eJonialde  Maceió, 

30  —  O  KstudAnte  —  1 860 -rPropriedade  de  Domingos 

Pires  de  Freitas,  contador  do  Thesooro* 

31  —  «Ioi.*ual  cie   Miaoeiô  —  I  de  janho  de  1800-^ 

Orgam  liberal  moderado  que  veia  substituir  O  Tempo  no 
período  das  ligas  politicas.  PnUica(^o  periódica  sob  a 
direcção  de  Josó  Joaquim  Tavares  da  Costa.  Redactor, 
Dr.  José  Angelo  Mareio  da  Silya.  Começou  a  ser  publi- 
cado diariamente  em  abril  de  1863«  por  ocoasião  de  ser 
official,  figurando  como  redactor  o  Dr.  Carlos  Lobo. 
Passou  para  a  rua  do  Macena  onde  estava  o  Diário  do  Com- 
mercio^  cuja  typographia  comprou.  Em  1807  foi  substi- 
tuído pelo  Partido  Liberal. 

3^  —  O  Votante  —  20  de  agosto  de  1860  —  Jornal  po- 
litico, publicado  seoianalmente.  Distribuição  gratuita. 
Typ.  do  Jornal  de  Maceió» 

33  —  Ooi*i»eio  OfflLeiftl  —  7  de  novembro  de  1860  — 
Orgam  da  Liga.  Typ.  própria  ã  rua  do  Macena.  Trazia  no 
alto,  por  emblema,  a  corda  com  as  armas  nacionaes. 

34:  —  A.  «Jaetiça  —  1860  —  Orgam  politico.  Typ,  do  Jor- 
nal de  Maceió. 

3£^  —  O  A^ltiig^ôariio  — Orgam  politico.  Typ.  do  Diário  das 
Alagoas, 

30  —  O  I>ovo— Setembro  de  1860— Orgam  politico. Typ.  do 
DiaHo  das  Alagoas,  Jornal  Somente  para  o  povo.  <  Disciit 
juititiam  moniti  /. . .»  Virgilio.  Yoxpopuli.  vox  Dei,  ( ada- 
gio do  povo }. 

3>y  _  Tribuna  cia  Veirdade  —Politico.  Typ.  do  Diá- 
rio  dos  Alagoas, 

3©  —  A.  Opiniâio  —  Politico*  Typ-  do  Diário  das  Alagoas, 

30— Os  Pu.i*itanos  —  Politico*  Typ.  do  Diário  das 
Alagoas. 

•4:0—  Al.  Imprensa  —  Politico.  Typ,  do  Diário  das 
Alagoas. 
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-1,1  —  I>la.i*io  do  Ooimineroio  —  :^  de  abril  do  1861 
—  Pablicado  nos  dias  utois.  Propriedade  de  ama  asso- 
ciação typographica  própria,  á  rua  Macema.  Viveu  atô 
março  de  1803,  chegando  a  apresentar  cinco   columoas. 

ú:2  —  O  P]i.a.i*ol  —  3  do  dezembro  de  18ô2  —  Publicado 
as  quartas  e  sabbados  de  cada  semana.  Periódico  noti- 
cioso, social,  critico  e  joco-serio.  Proprietário  e 
edictor,  o  solicitador  Boaventura  Josó  de  Castro  e  Aze- 
vedo. Typ.  Commeroialde  A.  J.  da  Costa  (  Diário  das 
Alagoas,  rua  do  Commercio  n.  63  )• 

-i3  —  -4.  RoísfO.  —  Recreativo,  typ.  do  Diário  das  Alogâas. 

-4^  —  O  Oi'a,vo  —  Rocreativo.  Typ.  do  Diário  das  Ala- 
goas, 

-JfceJ  —  O  Mei*oo,iitll— 1863—  Periódico  sem  feição  politica 
Redactores  padre  Manoel  Amâncio  das  Dores  Chaves  o 
Professor  Feliato  Blysio  da  Costa  Cutrim.  Publicação  ás 
segundas,  quartas  e  sextas-feiras.  Typ.   Imparcial  Ala- 

foano  ( importada  do  Rio   de  Janeiro  )  do    Boaventura 
osé  de  Castro  .Vzevedo.  Rua  do  Livramento  n.  3,   onde 
começara  o  íris  A^agoense, 

i  6» 

GoncentraçAo  I^rogpreaslsto 

Transorniação  «la  Li}.a  em  Partido  l^ro^^Tessista.  Contusão  narla- 
montar.  Ataque  ao  po<loi*  iJaCorOa.  Queda  do  Gabinete /adiarias 
de  Góes.  Ascensão  «lo  Parti«lo  Consiirvailor.  Dis  oluçâo  ('.o  Par- 
tido Progressista. 

SUMMARIO  DO  CATALOGO 


A  situação  progressista  cm  Ala^úas  :  O  Pi^ogressistc  Retalia :âo  do 
partido  liberal,  coallção  anti-pro^rassista  de  li})'>rae3  c  oons>r- 
vadores.  Bftervescencia  das  paixOes  politicas  : 

A  Lanterna  o  ai  Voz  do  Povo.  Reminiscências  do  liberalismo  hi-ito- 
rico  :  O  Partido  Libci'al,  Queda  dos  progri\-s  atas  :  o  Jornal  Ala- 
goano,  ergam  oífíciul.  Ascenção  do  partido  conservador.  Dis- 
solução do  nartido  progressista  ;  sobrevivência  do  seus  elementos 
políticos  :  O  Progressista^  substituído  pela  Ctiião  Liberal,  Crea- 
ção  da  Escola  Normal ;  jornaes  estudantescos :  Lyccista  Alaaòano, 
O  Collcgial^  Ensaio  Littcra rio  e  Estrella  d' Alva.  Órgãos oíbciaes  : 
Jornal  de  Maceió^  Mercantil  das  Alagoas,  O  Progressista  o 
Jornal  Alagoano,  O  primeiro  prelo  mecbanico  e  o  apparccimento 
do  novos  diários. 

-JtO  — O  Mercantil  das  A^la^ôas  ^  1865  —  Diário 
e  orgam  oOloial.  Typ.  Imparcial  Alagoana  de  Boaventura 
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Josó  de  Castro  Azevedo,  ftoa  do  Commereio  n.  i3.  Refon- 
dido  com  a  acquUiçâo  da  typ.  do  Constitucional,  aug* 
mentou  de  formato.  Teve  o  primeiro  prelo  mechanioo 
que  depoiâ  passou  para  o  Diário  das  Alagoas,  Em  fins 
de  18''>5  volboa  ás  proporções  primitivas  por  ter  dei- 
xado de  ser  offlcial.  Suspendeu,  cm  1866,  a  sua  pubHctçio. 

-4.T  —  O  Px-og:]:'e6isistu>  —  Novembro  de  1865  —  Orgam 
do  partido  progressista*  Publicado  diariamente  sob  a  di- 
recção do  Joaquim  José  Vieira  da  Fonseca.  Typ.  própria, 
do  Dr.  Folix  da  Costa  Moraes.  Rua  da  Bôa  Vista  n.  37. 
Redactores  Dr.  Mariano  Joaquim  da  Silva  e  outros.  Em  25 
de  agosto  de  1868,  passou   a  denominar-se  União  Libera, 

4:©  —  O  Bipedo  —  2  de  setembro  de  1866  —  Poriedlco 
critico  e  joco-serio.  Publicado  aos  domingos.  Proprietá- 
rio o  principal  redactor  António  Grisiano  da  Rocha  Al- 
garrão.  Typ.  Popular  á.  roa  do  Livramento  n.  12. 

410  —  X^^rceista,  ^la^groAiio  ~  1866  —  Orgam  da  mo- 
cidade es  tudantescalycesita.  Tj-p.  Progressista  de  Félix 
da  Costa  Moraes. 

HO  —  A.  lL.n,iitex*na.  —  Março  íe  1867  —  Publicada  em 
dias  indeterminados,  na  Typ.  Imparcial  Alagoana,  rua  do 
Commereio  n.  13.  6ateu-se,  com  A  Voz  do  Povo  na  mais 
virulenta  contenda  no  período  agitado  da  coalição, 

rJl  —  -A.  Vo2B  do  IVorte  -^  1867  —Impressa  na  Typ.  de 
António  Griziauo  d;i  IU)cha  Algarrão.  Rua  do  Livramento 
n.  12.  Passou  loj^o  a  chamar-se: 

e;5^  _  \roaE  do  Povo  —  1867  —  Substituiu  o  preoed^te. 

Também  impresso  na'  mesma  typographia.  Bateu-se  com 
Lanterna  na  mais  virulenta  contenda  no  periodo  agitado 
da  coalição* 

^3  —  Partido  X^ilberal  —  7  de  setembro  do  1867  — 
Orgam  do  partido  liberal  histórico  sob  a  direcção  do  Dr. 
José  Angelo  Mareio  da  Silva.  Sustentou  as  idéas  do  mesmo 
partido  liberal  desta  província.  Substituirá  o  Jornal  de 
Maceió  no  periodo  da  coalição.  Publicado  às  quaitas  e 
sextas- feiras.  Editado  por  Simeâo*  Francisco  Ignacio  Ma- 
chado. Tvp.  do  mesmo  nome,  á  rua  do  Commereio 
n.  121. 

e^A  —  O  Ooilec^ial  —  7  de  setembro  do  1867  —  Periódico 
literário,  religioso  e  recreativo.  Publicado  quatro  vezes 
por  mez.  Dirigido  pelos  alumnos  do  Collegio  de  S.  Domin- 
gos Typ.  do  bacharel  Félix  da  Costa  Moraes.  (Progres- 
sista) Era  1869  foi  impresso  na  typ.  do  Partido  Liberal, 

HH  —  «Joirxiarl  Alagroano  —janeiro de  1868  —  Offlci- 
al .  —  Publicado  diariamente  e  subscripto  na  rua  Augusta 
n,  13.  Typ.  própria  do  Dr.  José  Torquato  de  Arai\}o  Bar- 
ros, a  principio  na  rua  da  Boa  Vista.   Com  dois  prelos. 
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Vireu,  emq^aanto  official,  até  4  de  agosto  do  mesmo 
iMUio. 

^f^  —  X7ni&o  I^ibeiral  —  25  de  agosto  de  186S  —  Sab- 
stituiuo  Progressista  áefo\s  da  dissolução  do  mesmo  par- 
tido com  a  quâda  do  gaoinete  Zacbarias  de  Qoés.  Jornal 
politico,  commercial  e  ootioioso.  Coatinuou  a  contar  os 
annos  iniciados  perO  Progressista,  Redactor  principal  Dr. 
Mariano  Joaquim  da  Silva.  Typ.  Rua  da  B6a  Vista 
n.  55.  Pablioado  diariamente. 

&V  —  Suísario  ILiiterciivio  —  18f>8. 

—  Impresso  na  typographia  do  Progressista  do  l)acharol 
Feliz  da  Costa  Moraes. 

í!>©  —  Sst relia,  d^Alva  —  1868. 

—  Orgam  de  estudantes  do  Lyceu  de  Maceió  os  primeiros 
números  forão  impressos  na  typographia  do  Progressista 
do  bacharel  Pelix  da  Costa  Moraes  ;  os  outros  na  do  Par- 
tido Liberal, 

SSXTO  PBRIODO 

Reformas   moderadoras 

i%cceiituuçAo  do»   cllvera4»9  ^rupc^A  polltlcofi 

Movimentação  liberal,  reorj^anização  do  partido.  Club  «la  Reforma, 
manifesto  rte  18G9  :  refontio.  ou  t'cvolu':ão.  Propafxanda  repu- 
blicana, seu  apogeu  e  subsequente  enfraquecimento.  Fundação 
(lo  partido  republicano  :  manife^tto  de  3  de  dezembro  de  1870: 
desttnvolyimento  da  imprensa  republicana  no  paiz.  O  Oabinete 
Rio-Branco  :  a  reforma  judie  ária  e  a  do  ventre  livre.  Scisão 
conservadora:  aete-maroistas.  Questão  reliiiiosa.  Gabinete 
Caxias— Cotegipe. 

SUMMARIO  DO  CATALOGO 


nosso  partido  liberal  :  O  Liberal  o  .-eu  Club  Popular.  Os  liboraos 
históricos  :  O  Partido  Liberal.  Antigos  progressistas  :  O  Demo- 
orata  e  União  Liberal,  Repercussão  da  propaganda  cepublipaji^a 
na  Provincia  :  A  Bepnbficd,  Imprensa  Conservadora,  O  Ihtirto 
(las  Alagáus,  O  Conservador y  o  Jornal  das  Alagoas^  o  Provin- 
cialiHu  o  o  Santelmo,  Scisão  do  partido' conservador:  O  Jornal 
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substituo  o  Diário  como  or^am  oiBcial.  A  Opinião  Co>iscrvádõraf 
orgam  scu  marrt5(a.  Partido  conservador  uisMdente  do  governo: 
O  Conslitucional  e  o  Diário,  Influencia  da  questão  religiosa  :  A 
Imprensa  Catholica^  1»  orgam  catholico,  e  o  Labttrum^  l^  or^^am 
uiaçonico.  Fundação  do  Instituto  Arcbeo^ogico  e  a  sua  Bectsta. 
Variedade  de  joruaes  literários.  Fundação  da  Associação  Typo- 
graphica.  O  Século  XIX.  Primeiros  desenvolvimentos  da  arto 
typographica.  Órgãos  oíHciaos  já  referidos, 

^O  —  O  Oouflerva^doí*  —  8  de  março  de  1869. 

Orgam  politico  e  conservador.  Propriedade  do  Dr.  Ma- 
noel Sobral  Pinto.  Typ.  rua  do  Palácio  n.  2,  f andada 
com  o  2^  prelo  que  pertencera  a  O  Meí-cantU  e  aníe- 
riormentc  ao  Timbre  AlagoaíU). 

OO  —  O  ]L.it>ei-a.l  —  12  de  abril  de  1869, 

Orgam  do  partido  liberal  na  Provinda.  Redigido  du- 
rante sua  evolução  politica  por  diversos  membros  do 
partido.  Começou  periódico,  passando  a  diário,  e  va- 
riando também  alternativamente  de  formato  em  maior  e 
menor  numero  de  columnas*  Typ.  do  uma  associação  á 
rua  Augusta  (lioje  Ladisláa  Netto)  n.  19,  importado  do 
Rio  do  Janeiro.  Suspendeu  sua  publicação  em  1884, 
sendo  de  novo  restaurado  em  julho  de  1889,  em  conse- 
quência da  aseenção  do  partido.  Foi  então  proprietário  da 
nova  offlcina  (que  publicava  a  Jíepista  do  Norte)  João 
Luiz  Buarque  de  Gusmão  ;  rua  do  Conselheiro  Lourenço 
de  Albuquerque  n.  103.  Foi  orgam  offlcial  em  1878  a 
1882,  e  durante  os  poucos  mezes  da  ultima  situação  li- 
beral, vindo  com  a  queda  do  antigo  regimen,  a  mudar  o 
titulo  para  Estado  f(e  Alogôas, 

•Ol  —  O  Belju.  -Flor  —  Impresso  na  typographia  do  Par- 
tido Liberal. 

ô?í  —  O  i:>eiiioei*atn.  —  9  de  agosto  de  1869.    Politico, 
commercial  e  noticioso . 

Publicado  duas  vezes  por  semana.  Proprietário  e  prin- 
cipal redactor   B.  Euthiquio  Carlos  de  Carvalho  Gama. 
Director    Tito    Alexandre  rerreira    Passos.   Typ.    do. 
mesmo  nome,  á  rua  do  Macena  n.    34,  vinda  do  Recife. 

03  —  O  Seoulo  XIX  —  21  de  março  do  1870.  Publicado 

uma  vez  por  semana.  Era  orgam  da  Associação  Typogra- 
phica  Alagoana  de  Soccorros  Mútuos,  sob  a  direcção  do  pre- 
sidente da  mesma  Josô  Leocadio  Ferreira  Soares. Typ.  do 
Conservador  (do Commendador  Sobral  Pinto).  A  Asso- 
ciação Typographica  Alagoana  foi  Aindada  a  14  de  outu- 
bro de  1869. 

04  — -  «Jornal  da.»  A.la;£rôa.s— 2  de  setembro  de  1870. 

Orgam  conservador.  Soffrou  alteração  de  formato.  Pu- 
blicado duas  vezes  por  semana  no  começo  e  depois  diária- 


RBVlSTA  DO  INinTUTO  HICTORICO  701 

mente.  Proprietário  e  redactor  Bacharel  José  A.  de  Ma- 
galhães Bastos,  praça  D.  Pedro  2"*  n.  4.  Depois  Ter- 
tuliano  de*  Menezes  (proprietário).  Na  scisão  de  1873 
conservou-Rf'  íào  lado  do  governo  «sete  marcista»,  tornan- 
db-se  officiaiate  i878. 

«^  -.  Proviuolalista  —  Março   de  1&72. 

Publicado  daas  vezes  por  semana. Director  Luoio  Jo^é 
da  Costa. Subscripto  na  ma  do  Macena  n.  48.  Typo« 
graphia  CommercisJ  de  A.  José  da  Costa  (do  Diário  das 
Alagôai)» 

OO  —  A.  RepuTblica—  3  de  março  de  1872. 

Publicado  ás  quintas-feiras  e  domingos.  Orgam  da 
democracia.  Typ.  do  Liberal, 

Or  —  O  Oolle^icil  de  «.  «Toso— 1  de  maio  de  1872. 
Periódico    literário,  moral  e  recreativo.    Publicado 
uma  vez  por  semana.  Redactores  —  os  collegiaes. 

O©  —  O  I^yrilampo  —  14   de  março   de    1872. 

Periódico  literário,  Joco-serio  e  noticioso.  Dirigido  por 
Isaac  Balsanupho  dos  Santos.   Typ.    Ao  Partido  Liberal, 

OO  —  Uuiuo  Populai-  —  12  de  agosto    de   187^. 

Publicado  semanalmente.  Periodioo  literário,  noticioso 
e  humanitário.  Redactor  e  responsável  Canuto  Ramos. 

•yo  —  Re^i^^ta.  cio  Instituto  A^irelueolo^loo  e 
Oeog'1'apliico  ^la^roano  —  2  de  dezembro  de 

1872. 

Orgam  do  mesmo  Instituto,  fundado  a  2  de  dezembro 
de  1869. Typ. do  Jornal  das  Alagoas  de  T.  de  Menezes,  Typ. 
T.  Menezes  Filho;  typ.  Coramercial  e  Typ. Fonseca. Ainda 
circula. 

^1  —  O,  Ooustituoioiíal  -—  27  de  janeiro  de  1873. 

Orgam  do  partido  conservador  das  Alagoas.  Publicação 
duas  vezes  por  semana.  Administrado  o  editado  por  An- 
tónio Duarte  Leite  da  Silva. Em  quatro  eolumnas,  mrmato 
mais  ou  menos  do  actual  Correio  efe  Maceió,  Typ.  á  rua 
do  Livramento  n.  43. 

yíi  —  Aurora  lLiitterai'ia  —  Abril  de  1873. 
Publicado  quinzenalmente. 
€  Avante  e  Sempre  l  »  Typ.  do  Partido  Liberal. 

'TO  —  O  Lynce  --  22  de  março  de  1873. 

^Periódico  para  todos  os  cofninettimentos>.  Publicação 
ás  quintas-feiras.  Proprietário  Josà  António  de  Azevedo 
Mello.  Impresso  na  typ.  Social. 

Ctár  —  Imprensa  Oatlnoliea  —  Maio  de   1873.    Pu- 
blicado uma  voz  por  semana.  Periodioo  o  religioso.  Era 


publicado  sob  os  aasi^ios  do  Exm.  preMo  da  diocese 
pernambiicaiMi,  e  a  expensas  dos  yepdndttiros  christãos 
catholtoos.  Dirigido  p(Mr  Hilarino  Affoiiso'da  CkMti^  Leite. 
Typ.  Social  de  Amiatas  &  Soares. 

•ye^  —  O  I^aio  —  Julho  de  1873.  Publicação  litefui^ia,  sa- 
tyrica,  joco  seria  e  noticiosa.  Em  quarto,  doas  oolomai^s 
e  16  paginas.  Numero  avulso  1$000.  Typ.  Sodai,  rua  da 
Boa  Vista  n.  14.  Esta  publicação  foi  f(Mta  pelo  mallo- 
grado  poota  alagoano  Ignacio  de  Barros  Aooioly.  Sahiu 
apenas  este  numero.. 

'^'O  —  A.  Opiíiiáío  Oonsex'va.doz*a.  —  7  de  setembro 
de  1873.  Publicado  ás  quintas-feiras  ô  domldgos.  Orgfam 
«Sete  marcista>  na  sclsao  aberta  no  partido  em  1873. 
Typographia  à  rua  do  Palácio  n.  2. 

'7^  —  Sa^ntelmo  —  C  de  setembro  de  1873.  PublioftdO 
uma  ou  mais  veaed  por  semana.  Periódico  politico,  lite« 
rario  e  noticioso.  Tinha  por  fim  sustentar  as  idéas  do 
partido  conservador  das  Alagoas.  Propriedade  de  Braz 
Prospero  da  Silva  Machado.  Typ.  da  (Ipti^âo  Coníeir* 
vadora . 

^^  —  A.  On,i*a.púçiEi/  —  11  de  julho  de  1874.  Publicação 
semanária. Periódico  satyrioo,  notloioto  e  jooo-serio.  Ré-» 
dactor  em  chefe  o  Dr.  Sangrado.  Typ.  do  Pétrtido  Li- 
beral. 

'^Q  —  X.»al>Ay um.  —  11  de  setei^bro  de  1874.  Publicação 
ufiãa  vez  por  semana.  Orgam  da  Maçonaria.  Joi^ai^  dedi- 
cado  aos  interesses  da  maçonaria  e  da  huníanidade,  sob 
a  direcção  de  Josó  Hygino  de  Carvalho. 

í^O  —  O  Puturo  —  1874. 

Si  —  Al.  Í^a,laviTa  —  1875. 

Periódico  imparcial.   Propriedade  de  Josõ  Ovidio  de 
Farias  Lobo.  Typ.  do  Partido  Liberal. 

^%^  ^  O  PttpASTAio  -^  2  de  dezembro  de  1875. 

Publicado  duas  vezes  por  semana.  Periódico  chistoso, 
critico  e  noticioso.  Sabia  a  tarde.  Redactor  Dr.  Catana. 
Editor  e  proprietário  Guilhermino  Pinto  áh  Amorim.  ' 
Typ.  do  mesmo  nome.  Rua  do  Comme¥elo  n.  53  e  depois 
n.    131.    Começou  impresso  na  typ.  áo  Partido  Liberal, 
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ReistnUraçfto  da  ditalldade  parttd^n^la 

A  propaganda  repabliúana  em  menor  inten6i(l«d6 ;  transfbrmação  do 

radicalismo  om  simples  fórmulas  deinocratidaB. 
Asocnção  (lo  partido  liberal  ;  a  i-eaencraçãOj  e  o  Gabinete  Sinimbu. 

Propafyonda  a(^nc<>l  j  .  PWmelM»  idéas  do  aboliçãd  ,'  lípojècto  Ka- 

buço.  Gabinete  Suraiva  :  rcf<frní«  sleátoral. 


REVISTA  ©O  INSTITUTO  HISTÓRICO  703 


SOMMARIO  DO  CATALOGO 


A  nova  feição,  ileinocratica  ua  imprensa;  A  Província  o  O  Scculo, 
Jornaos  de  inicialiva  artística,  O  Artista^  A  Dcmociraeia^  Gazeia 
de  Soticias  e  Orbe.  O  comioio  Açrrioola  e  O  Município  (de  S.  Luiz 
do  Quitunde).  Dcsonvjlviíueiito  commercial:  Jornal  do  Com- 
mercio^  O  Caixeiro,  orgífin  da*  classo.  Validade  dos  exames  do 
humanidades  feitos  nu  província,  para  admissão  ú  matricula  nas 
Facul  lades  ;  o  cjrpo  disccnta  do  Lyceu  e  doá  Golicgios:  .1  lie- 
vista  de  Club  Litcrari),  o  os  dema's  jornaes  literários  —  O 
Colíegial,  A  EstrJj,  A  Jiorbol^ta^  e  .1  Lux,  Refusão  dos  últimos 
grupos  políticos  nos  dous  primílivos  par' idos.  O  IHario  das 
Alagoas,  e  O  Liberal.  Fundação  da  impr.^nsa  da  Associação 
Typographica:  O  Gutf)ibeifj.  Órgãos  olTiciaes:  Jornal  das  Alagoas 
e  O  Liberai, 

©3  —  O  Artií^ia  —  7  de  maio  de  1876. 

Politico,  scicntiflco  e  literário.  Pablicado  uma  vez 
por  semana.  Propriedade  Amintat  &  Soares.  Typ.  pró- 
pria —  rua  da  Boa  Vista  n.  34. 

^4L  —  A.  Box-l>oletar  —  Julho  de  1876. 

Periódico,  literário,  noticioso  e  joco- serio.  €Aioanie 
mocidade  estudiosa,  o  porvir  ê  nosso,» 

^^  —  I^eT-ista»  >Xeii8a#l  <it^  Sooiedn^ile    01u.t> 
]Liitei*a.rio  —  30  do  julho  do  1876. 

Commissãodo  redacção:  Miguei  Xovaes,  Elpidio  Rogério, 
Glementino  do  Monte,  Joaquim  Vieira  o  Octaviano  E^" 
pindola.  - 

©O  —  A.  I*x'oviiiein;  —  Janeiro  do  1877. 

Publicado  somanariamente.  Orgam  do  [Jar tido  nacional. 
Redactor  o  responsável  bacharel  Manoel  Ribeiro  Barreto 
do  Menezes.  Suspendeu  por  algum  tompo  a  publicação, 
reapparecondo  em  23  de  maio  de  1878. 

S»y  —  O  Toleffr»i>Uo  —  12  do  janeiro  do  1877. 

Periódico  critico  e  joco-serio.  Typ.  do  Partido  Liberal, 

©©  —  O  Vampiro  —  1  de  abril  de  1877. 

Publicado  aos  domingos.  Jornal  humorístico.  Dirigido 
por  uma  aasociíçáo  soba  dirocção  de  Leopoldo  Braziloiro. 
Typ.  do  Partido  Liberal, 

©O  —  O  Século  —  7  de  setembro  do  1877. 

Publicado  diariamente.  Diário  do  commercio,  da  la- 
voura e  da  industria,  sob  a  redacção  do  baoharol  João 
Gomes  Ribeiro.  Propriedade  de  uma  associação.  Typ. 
Mercantil,  rua  da  Boa  Vista  n.  55. 
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00  —  Satan  —  30  de  setembro  de  1877. 

Publioado  aos  domingos.  Periodiooinferaal.  Respon- 
sável António  F.  F.  de  Araújo.  Saspendea  em  3  de  oa* 
tubro  de  1878  a  sua  pubiicaçio. 

01  —  O  Orao  Xutú  —  7  de  fevereiro  de  1878. 

Publicado  quatro  veze»  por  mez.  Periódico  critico  e 
caritativo.  Propriedade  de  umaT associação.  Jornal  de  gra- 
vuras em  madeira. 

O^  —  E:flti*ella.  do  :Noi*te  -^  21  de  abril  de  1878. 

Periodioo  literário,  noticioso  e  bumoristioo.  Proprie- 
dade de  Leopoldo  Brazileiro.  Typ.  Social. 

03  —  ^  Lu3B  —  2(í  de  abril-de  1873. 

Semanário.  Seiencias  e  Letras.  Dirigido  por  Figueiredo 
Júnior  e  A.  Marinho  e  em  quarto;  de  três  colunmas. 
Typ.  do  Papagaio,  rua  do  Ck)mmercio  n.  131. 

04L:  —  A.  I>eiiioei*ii'Cia'  —  28  de  maio  de  1878. 

Publicado  ás  terças  e  sextas-feiras,  orgam  popular.  Pro- 
priedade de  José  Hygino  de  Carvalho. 

Oí^  —  -A.  Vei-do.ao  —  junho  do  1878. 

Publicado  aos  domingos.  Orgam  imparcial  e  noticioso. 
Redigido  pelo  proprietário  Matheus  de  Araújo  Caldas 
Xexéo.  Typ.   3íereaniil. 

f>0  —  -A.  Esti*ó«.  —  5  de  agosto  de  1878. 

Publicado  uma  vez  por  semana.  Literatura,  Seiencias 
e  Letras,  sob  a  direcção  de  nma  associação  typogra- 
phioa  e  impressão  na  typograpbia  do  Partido  Liberal. 

or  —  o  croiioari»!  —  1878. 

Periodioo  literário,  religioso  e  recreativo.  Publicado 
quatro  vezes  por  mez  sob  a  direcção  dos  alumnos  do 
Collegio  de  S.  Domingos.  Typ.  do  Partido  Liberal. 

O©  —  O  Oi-l>e  —  2  de  manpo  de  1879. 

Publicado  ás  qaartas-feiras  e  domingos.  €Pro  Pátria  La- 
boremus,* 

Começou  som  manifestação  partidária  nas  lutas  po- 
liticas. 

Tomou  mais  tarde  feição  politica  tornando-se  orgam  do  . 
partido  conservador,  sob  a  redacção  do  Dr.  Manoel  Bal- 
thazar  Pereira  Diegues  Júnior,  que  o  dirigiu  até  1886.     * 

Proprietário  e  editor  José  Leocadio  Pereira  Soares. 
Typ.  Mrrcaniil,  rua  da  Boa  Vista,  praça  Pedro  Segundo  e 
rua  Primeiro  do  Março.  Começou  em  pequeno  formato, 
que  foi  depois  augmentado,  distribuindo-se  diariamente. 
Interrompeu  por  pouco  tempo  sua  publicação  em  1880,  e 
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depois  su3peadea-a  em  1890,  vindo  a  reapparocer  durante 
osannos  de  1893  a  1900  e  editado  pela  mesma  typogra- 
phia,  já  de  propriedade  de  Júlio  Ramos  Soares,  nlho  e 
successor  do  fundador* 

OO  —  O  I^lutâo  —  15  de  março  de  1879. 

Publicado  semanalmente.  Redigido  por  Vulcano  e 
Argos. 

100  —  Oaaeeta  d.e  N'otioia,s  —  12  de  maio  de  1879. 

Publicação  diária.  Propriedade  de  Carvalho  &  C.*^  depois 
Josô  Hygino  de  Carvalho.  Administrador— Pedro  Nolasco 
Maciel.  Logo  depois  de  redimido  de  escravos  o  Ceará 
(1881)  começou  a  contar,  com  os  annos  do  sua  fundação, 
osdaquelle  facto,  inscrevendo  em  seguida:— anno  ô^^-^i^ 
da  redempção  do  Ceará»  Typ.  Unilo,  rua  do  Commercio 
n.  49. 

101  —  Joi^na*!  do  Doming^o  —  9  de  agosto  de  1879. 

Noticioso,  literário  e  joco-serio. 
Publicação  uma  vez  por  semana. 

lO/^  —  O  Ou.a,ra,iiy  —  setembro  de  1879. 

Periódico  critico  e  joco-serio.  Redigido  pelo  Dr.  Se- 
mana. Typographia  União,  rua  do  Coomiarcio  n.  4. 

103  —  O  Be9ou.ro  —  19  de  janeiro  de  1880. 

Periódico  critico,  noticioso  e  literário.  Publicado  uma 
vez  por  semana.  Redacção  anonyma.  Suspendeu  sua  pu- 
blicação em  julho  do  mesmo  anno. 

lO^  —  Jornal  do  Oommeroio  —  22   de  fevereiro 
de  1880. 

Redigido  por  António  Duarte  Leite  da  Silva.  Publicado 
no  bairro  de  Jaragua.  Suspendeu  oom  o  n.  23  em  24  de 
agosto  do  mesmo  anno. 

XO^  —  O  Oaixeix-o  —  7  de  março  de  1880. 

Periódico  noticioso,  commeroial  e  literário.  Orgam  da 
classe  caixeiral  das  Alagoas.  Typ.  do  Papagaio,  rua  do 
Commercio  n.  131* 

Era  redigido  por  Luiz  Bellarmino  da  França  Cerqueira. 

lOO  —  O  ILiidador  —  22  de  agosto  de  18^0. 

Redactores  diversos.  Typographia  de  Amintas  &  C. 

lOy  —  A.  Ordem  —  7  de  novembro  de  1880. 

Publicado  ãs  quartas,  sextas  e  domingos,  sob  a  direcção 
de  J.  B.  Monção.  Typ.  na  praça  dos  Martyrios. 
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SBTIMO  PIRIOSO 

Novas  propagandas  democráticas 
§  9» 

Gonstltulç&o  do    partido   abollclonlatA 

Soisão  do  partido  liberal.  Campanha  abolicionista  sob  uma  tripli«c 
forma:  a  imprensa,  a  tribuna  c  os  comicios  populares.  Sym- 
patbias  democráticas  da  companha  abolicionista  com  a  propa- 
ganda republicana.  Ideas  federativas  :  A  Federação,  da  Corte. 
A  -questão  abolicionista  nos  conselhos  da  Coroa  ;  projecto 
Dantas  ;  queda  do  gabinete  7  de  junho  de  1884.  Solncâo  Saraiva- 
Cotogipe  ;  emancipação  gradual ;  lei  28  de  Setembro  de  1885. 

SUMMARIO  DO  CATALOGO 


Situação  liberal  na  Província  :  O  Liberal,  ainda  or^am  ciliciai  ea 
Gazeta  de  Hoticias.  Scisão  do  partido  :  fundação  á'0  Hegenc- 
rador.  Opposição  conservadora  :  O  Liario  das  Alagoas  e  o  urbe» 
O  Diário  da  Manhã,  orgam  oíGcial.  Immediata  repercussão  da 
campanha  abolicionista  sob  diversas  formas:  a  Sociedade  Liber- 
tadora Alagoana,  as  conferencias,  as  kermesses,  e  o  Lincoln^ 
orgam  na  imprensa.  Acção  femiDina  com  a  Libertadora  das  Se- 
nhoras ;  concurso  geral  das  outras  classes  com  os  seus  clubf . 
Grande  desenvolvimento  da  classe  cstudantesca  ;  os  clubs  lite- 
rários o  abolicionistas,  seus  órgãos  na  imprensa  :  A  Escola^ 
José  de  Alencar,  Castro  Alves,  A  Instrucçao,  Rerista  do  Club 
José  Bo^iifacio,  Casemiro  de  Abreu,  O  Athleta,  A  CruModa,  O 
Porvir  o  O  Eco  Collegial.  Avulsos  commcmorativos :  Preito, 
Quatro  de  Outubro  e  Caridade,  Sociedades  caixoiraes  o  s^^ 
órgãos  :  A  União  c  A  Nova  Crença,  A  construcção  da  Alagoas 
Railway  e  a  introducção  da  lithograpliia  :  A  Semayia  e  depois  o 
Lampadorama.  Propaganda  evangélica  :  O  Evangelista.  Grande 
formato:  Revista  CommerciaL  Intrqducção  dos  aperfeiçoamentos 
da  art?  typographica  moderna. 

IO©  —  O  Oiiteiil>erg'  —  8  de  janeiro  de  1881. 

Orgam  da  Associação  Typographica  Alagoana  de  «ce- 
co rros  mútuos.  Publicado  uma  vez  por  semana  e  depois 
diariamente.  Dirigido  por  uma  commissão  composta  de 
António  Alvep,  Carlos  Rodrigues  e  Pedro  Nolasco,  passou 
depois  a  sel-o  exclusivamente  por  António  Alvos.  ípr- 
nou-se  também  orgam  do  Centro  Republicano  Federal  das 
Alago':is,  Em  1892  passou  a  ser  dirigido  pelo  Dr.  Euseb^ 
de  Andrade,  que  em  janeiro  de  1893  o  adquiriu  por  compra, 


REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO  707 

a  seu  proprietário  António  Alves,  e  em  1903  passou  a 
direcção  ao  Dr.  Manoel  Aristheu  Goulart  de  Andrade, 
como  redactor  chefe,  e  por  morte  deste  em  UOG  ao 
Agrimensor  Joaquim  Qoulart  de  Andrade  (actual).  Foi 
ardente  batalhador  na  campanha  abolicionista  e  susten- 
táculo da  propaganda  republicana  nos  últimos  annos  do 
Império.  Começou  em  pequeno  formato,  medindo  40  cen- 
tímetros por  25,  com  3  columnas,  augmentando-o  succes- 
sivamenteaté  quede  1886,  reformando-o  para  5  columnas 
com  publicação  diária,  estabeleceu  na  Província  o  jornal 
barato,  pela  inferioridade  da  assignatura  (500  réis  men- 
saes)  em  relação  aos  demais  diários.  Mede  hoje  60  centí- 
metros por  40.  Typ.  própria  pertencente  successivamente 
á  Associação  Typographica,  a  António  Alves  e  ao  ba- 
charel Eusobio  dg  Andrade  sob  o  titulo,*  ora  daquella 
associação,  ora  de  Uma  Associação,  ora  de  Empreza  do 
Gutenberg.  Rua  da  Boa  Vista  n.  7  (onde  começou);  de- 
pois na  mesma  rua  em  diversos  prédios,  rua  do  Com- 
merclo,  rua  Barão  de  Atalaia  (esquina  da  Ladeira)  e 
actualmente  rua  do  Commercio  n.  148  (escriptorio)  eroa 
da  Bôa  Vista  n.  107  (officinas).  Ainda  circula. 

lOO  ^  O  Regenerando]^  —  26  de  julho  de  1881. 

Publicação  duas  vezes  por  semana.  Orgam  Liberal, 
(democracia).  Redactores— Dr.  Lourenço  de  Albuquerque, 
Dr.  Josó  Januário  &Dr.  Sinimbu  .Júnior.  Sua  publicação 
era  ás  sextasfeiras  e  terças,  em  quatro  columnas.  Typ. 
de  Tertuliano  de  Menezes. 

lio  —  O  A.tlileta,  —  Outubro  de  1881 . 

Periódico  scientifico,  literário  e  noticioso.  Redactores 
Josó  Paulino  Filho  e  Euthiquio  Filho. 

111  — O  r>ia.x*io  dct  McLuUli  —  17  de  janeiro  de  1882. 
Orgam  liberal  de  publicação  diária.  Redactor  prin- 
cipal Dr.  Miriano  Joaquim  da  Sil/a.  Administrador 
António  Josó  da  Costa  Sobrinho.  Esoriptorio  rua  do  Ck)m- 
meroion.  178.  Officinas  n.  174.  Foi  orgam  offlcial  do  1882 
a  1885. 

11»  —  O  Pa.tupeo  —  22  de  janeiro  de  1882. 

Redactores:  diversos  pândegos.  Tvp.  da  Gazela  de  No- 
ticias, rua  do  Ck>mmercio  n.  174.  Administrador  António 
Josó  da  Costa  Sobrinho. 

113  —  A.  Oi*u.za;cla;  —  17  de  maio  de  1882. 

Periódico  literário  o  scientifico.  Publicado  uma  vez 
por  i^omana.  Redactores  :  alguns  estudantes.  Typ.  So- 
cial, rua  da  Boa  Vista  n.  30. 

114  —  A.  PalniOitox-ia;  —  1 1  de  junho  de  1882. 

Publicado  aos  domingos.  Periódico  critico  e  satj  rico* 
Propriedade  de  diversos  estudantes.  Typ.  Popular. 
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lie;  —  O  Pandego  —  Julho  de  1882.  Pablicado  uma  vez 
por  semana.  Periódico  critico,  satyrico,  humoristico  e 
noticioso.  Redactores:  eu,  tu  e  elle.  Propriedade  —  Mello 
Rocha. 

lio  —  A.  Escola  —  16  de  setembro  de  1882.  Publicação 
quinzenal  em  quarto,  quatro  paginas,  três  columnas .  Or- 
gam  dos  alumnos  do  Collegio  Bom  Jesus.  Fundado  pelo 
alumno  Joaquim  T.  P.  Diôgues:  Impresso  na  typ.  Mer- 
cantil. Em  1883  passou  a  ser  orgam  da  sociedade  Recreio 
Scieotiâco,  no  mesmo  Collegio,  a  publicar-se  mensal- 
mente com  oito  paginas  e  a  imprimir- se  na  typ.  de 
Amintas  José  Teixeira  do  Mendonça.  Em  20  de  abril  de 
1885,  primeiro  numero  desse  anno,  passou  a  publicar-se 
na  typ-.  do  Collegio,  em  quatro  paginas.  Suspendeu  nesse 
mesmo  anno  a  sua  publicação. 

XVy  —  Boletim.  dLo  Oolleg-io  Sete  d.e  Seteni- 

"br o  —  Janeiro  de  1883. 

11©—  A.  TJnlfiLo  — 30  de  abril  de  1883.  Revista  mensal 
da  sociedade  Perseverança  e  Auxílio  dos  Caixeiros  de 
Maceió.  Redactores  :  Teixeira  Pinto,  Carvalho  Peixoto  e 
Amorim  Lima.  Typ.  de  Mello  Rocha,  depois  na  de  T,  de 
Menezes. 

lio  —  «losé  de  Alencar  —  Maio  de  1883.  Orgam  Club 
Literária  do  mesmo  nome,  fundado  a  7  de  setembro  de 
1882.  Publicado  quinzenal  e  mensalmente  em  quarto, 
oito  paginas  o  duas  columnas.  Director  José  Simões  Re- 
dactores: José  Simões,  Adolpho  AscIíoíT  e  António  Novaes, 
rua  do  Commercio.  63  Typ.  Gazeta  de  Noticias;  depois 
de  Amintas  J.  T.  Mendonça,  rua  da  Boa  Vista  n.  36 ;  e 
de  Mello  Rocha,  rua  da  Moeda  n.  5. 

IQO  —  O  £:staiida;rte  —  17  de  julho  de  1883.  Publi- 
cado ás  quartas  e  sabbados.  Propriedade  de  Mello  Rocha. 
Typ.  do  mesmo  proprietário. 

1^1  —  Oastro  A.lT-es  —  Novembro -de  1883.  Orgam  do 
Club  Literário  do  mesmo  nome,  sob  a  direcção  dos  sócios 
Sebastião  Lobo,  V.  R.  de  Pearias,  Abelardo  Lobo  e  Pedro 
Muniz.  Publicado  mensalmente.  Também  foram  reda- 
ctores os  sócios :  .Vristides  Mascarenhas,  Pedro  Josó  dos 
Santos,  Olegário  Bandeira  e  Sebastião  Lyra.  Typ.  de 
Amintas  de  Mendonça. 

X^^  —  ISo-vcL  Ox-ença  —  13  de  janeiro  de  1884.  Publi- 
cado aos  domingos,  sob  os  auspícios  da  Socielade  Instru- 
cção  e  Amparo  dos  Caixeiros  de  Maceió.  Dirigido  o  redi- 
gido por  Guido  Duarte.  Typ.  de  Amintas  de  Mendonça. 
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1^3  —  O  Oareca,—  16  de  março  do  1884.  Periódico  cri- 
tico, literário  e  noticioso.  Redactoros  :  Mundo,  Diabo  a 
Carne.  Typ.  do  Liberal, 

1^4  —  Al.  Semana»  —  4  de  maio  de  1884.  Lithographado. 
Jornal  holdomadario.  Redacção  á  rua  do  Commercio 
n.  G8.  Typ.  da  Gazeta  de  Noticias»  Desenhista  Protazio 
Trigueiros.  Foi  o  primeiro  jornal  litographado  na  pro- 
vinda. 

1^^~-A-  Oaizetinlia  —  11  de  maio  do  1884.  Publicada 
aos  domingos.  Periódico  literário,  critico  o  noticioso. 
Propriedade  do  Benedicto  Vianna  <le  Cerqueira.  Typ. 
própria. 

Ií30  —  O  Porvir—  1  do  junho  do  1884.  Periódico  lite- 
rário e  noticioso,  sob  a  direcção  dos  Srs.  Leopoldino 
«Oitahy  e  N^apoleão  Almeida,  ainmnos  do  CoUegio  Bom 
Jesus.  Typ.  Amintas  de  Mendonça. 

lÔ^y—  Oasemiro  ae  A.Tbx'eu—  15  de  julho  de  1884. 
Orgam  do  clnb  do  mesmo  nome.  Redactores  :  Manoel 
Lopes  Ferreira  Pinto,  Maneei  João  Baptista  e  Santa 
Cruz  Oliveira.  Publicação  mensal.  Typ,  Socialy  de  Amintas 
J.  T.  de  Mendonça. 

1^@  —  A.  Instrucçâo  —  Julho  de  1884.  Publicado  men- 
salmente* Orgam  do  club  literário  t Gonçalves  Dias», 
sob  a  direcção  dos  sócios  Ovidio  Lobo,  Horácio  Vieira  o 
Leopoldo  Lima.  Typ.  do  Papagaio, 

X/90  —  O  I^ampadorania — 1  de  outubro  de  1884. 
Publicado  nos  dias  1,  10  e  20  de   cada   mez.   Lithogra- 

Í)hado.  Propriedade  de  uma  associação.  Typ.   de   Tertu- 
iano  de  Menezes.  Director  Jacintho  Marinho.  Passou 
depois  a  ser  publicado  aos  domingos* 

180  —  Quatro  dLe  Oixtulbro  —  4  de  outubro  de  1884, 
Manifestação -dos  alumnosdo  Collegio  Bom  Jesus  ao  seu 
director  Francisco  Domingues  da  Silva  no  dia  de  seu 
anniversario  natalício.  Formato  grande  de  quatro  pa- 
ginas e  papel  colorido.  Typ.  do  mesmo  collegio. 

131  —  Preito  —29  de  outubro  de  1884.  Numero  único. 
Commemorativo.  Manifestação  de  alguns  di8ci{)ulos  e 
amigos  do  Dr.  Manoel  B.  Pereira  Diegues  Júnior,  no 
dia  feliz  do  seus  annos,  com  o  retrato,  lithographado,  do 
me  smo  mestre,  director  do  Collegio  Bom  Jesus.  Em  4<>  e 
qu  atro  paginas.  Typ.  de  Mello  Rocha. 

13^  —  O  I^iuoolu  —  1884.  Publicado  uma  vez  por  se- 
mana. Orgam  imparcial  e  abolicionista  sob  a  direcção  da 
sociedade  tLibertadora  Alagoana».  Começou  com  tiragem 
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de  l. 000  exemplares,  impresso  em  uma  só  pagina  de  78 
centímetros  de  comprimento  com  quatro  columnas  largas, 
tomando  depois  formato  commum  em  quatro  paginas. 
Imprimiu  o  primeiro  numero  na  typ.  do  Gutenherg, 
depois  no  Mercantil  e  depois  na  do  Collegio  Bom  Jesu&. 

133  — O  A.ln/l>a*ma»  —  Propriedade  de  João  Mourão. 
«  Defesa  ao  povo,  ódio  ao  tyranno  «Programma  :»  Respeito 
absoluto  ao  lar  domestico  e  d  honra  dos  indivíduos  em 
geral. ¥  Typ.  de  Amintas  de  Mendonça. 

lO^ár  —  Regista.  Ooiii.ii].ei:*cia;l  —  15  do  março  de 
1885.  Publicado  uma  vez  por  semana.  Periódico  com- 
mercial  e  agrícola,  industrial,  literário  e  noticioso.  Pro- 
priedade de  Manoel  José  do  Pinbo.  Typ.  própria,  *á  rua 
do  Commercio.  Media  66  centímetros  de  comprimento 
por  44  de  largura,  com  seis  columnas  ;  e  a  mesa  do  prelo 
em  que  descansavam  suas  paginas,  80  centímetros.  J^oi  o 
de  maior  formato  até  então. 

13£i  —  O  £:vaiiig'elista;  —  2  de  maio  de  1885.  Publicado 
uma  vez  por  moz.  Orgam  de  propaganda  evangélica  nesta 
cidade.  Distribuição  gratuita,  Typ.  rua  do  Commercio, 
1«>  andar  n.  145. 

X30  —  A.  Oa^i^iclade  —  9  de  maio  de  1885.  «A  Associação 
Typographica  Alagoana,  reunida  a  outras  associações  e 
com  o  auxilio  do  povo  alagoano,  ofiTerece  a  presente  edi- 
cção  como  testemunho  de  sua  compaixão  ás  desgraças  de 
que  foi  victima  o  povo  de  Andaluzia.»  Numero  unioo. 

13y  —  O  Oa*i:*a»  Dum  —  1885.  Periódico  conveniente  e 
de  occasião.  Proprietário  e  principal  pagador,  o  palhaço 
Ovídio.  C!ollaborador  Felippe  Futrica,  Toucinho  da  felici- 
dade e  farinha.  Impresso  em  uma  só  pagina  de  55  centí- 
metros de  comprimento  em  três  columnas.  Numero  único 
commemoratívo  do  beneficio  do*  mesmo  palhaço  no  «Circo 
Maravilha». 

13@  —  I^evista.  do  01iil>  I^itemi^io  «José 
BoniTa^cio  —  Junho  de  1885. 

Publicada  mensalmente.  Redactores,  Enéas  Moreira, 
Innocencio  Coiso,  Josô  de  Godoy  e  Paulino  Jucá.  Typ.  de 
Fortunato  Menezes. 

X30  —  Opinião  —  10  de  agosto  de  1885. 

Publicado  uma  vez  por  semana.  Editores  Fortunato 
Antunes,  Pedro  Leão  o  Oeraldino  Calheiros.  Typ.  do 
Diário  das  Alagoas . 

•l^-áiO—  OlSclâo  Ooile^ia.1— 1885.  Orgam  dosalumnos 
do  Collegio  Bom  Jesus.  Redactores  João  Cândido  de  Oli- 
veira Mendonça,  Napoleão  Francisco  de  Almeida  e  Fru- 
ctuoso  Josó  Qomes  Calaça.  Impresso  na  typ.  do  mesmo 
collegio. 
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Gampanlia   e  proclamaçfto    da  republica 

A- campanha  abolicionista  ao  lado  da  republicana.  Equilíbrio 
governamental  •  Expansão  nacional  em  fòvor  da  abolido  total 
do  elemento  servil.  A  lei  Áurea.  Subsistência  da  propaganda 
republicana.  Doutrinas  systematicas:  a  escola  do  Recife  e  a 
esoola  de  S.  Paulo.  Bipartição  de  todos  os  partidos  com  o  fede- 
,  ralismo.  As  ultimas  agitagOes.  Silva  Jardim,  Questão  militar. 
Revolução  d&15  de  novembro, 


SUMMARIO  DO  CATALOGO 


Asitaação  conservadora  na  província.  O  Diário  das  Alagoas^  ergam 
ofRcial  e  Orbe,  Opposição  liberal.  O  Diário  da  Manhã,  Scisão  do 
partido.  OAlagoas.  Situação  do  Gabinete  10  do  Março.  Appare- 
cimonto  dM  Ordem.  A  campanha  abolicionista  em  seu  auge.  Fun- 
dação da  Escola  Central.  -1  União^  seu  orgam.  O  GiUenberg 
reparte  com  o  Lincoln  03  encargos  da  actividade  da  campanha,  e 
venci  la  esta,  assumo  a  propagan  la  da  Republica,  O  Centro  Repu- 
blicano Federalista.  Os  aDolicionistas  se  tornam  republicanos. 
Silva  Jardim  em  Maceió.  Morimentação  liberal  de  1B88.  A  lie- 
visia  do  Xorlc,  Ascenção  do  partido.  Restauração  do  Liberal 
feito  orgam  oíTlcial  para  sahstiivLir  ai  J^evista  do  Xor te,  Impulsio- 
namento  da  instrucção  publica.  Reformas  do  ensino,  conferencias 
pedagógicas.  O  Instituto  dos  Professores  e  os  seus  órgãos  na  im- 
prensa. Quinze  de  Outubro  o  O  MagUterio.  IniciatiTa  e  pro- 
paganda da  educação  da  mulher,  na  imprensa.  lievitta  Alagoana, 
Variedades  do  jornaes  lithographados  ;  trabalhos  avulsos.  Jor- 
naes  literários  e  outros.  Annuncio  em  forma  de  jornal.  O 
Vulgarisador, 

141  —  A.  Faisca.  —  Março  de  1886. 

Lithographado.  Publicação  semanal,  as  quartas-foiras. 
Rodacçâo  a  rua  Conselheiro  Lourenço  de  Albuquerque 
n.  17. 

14^  —  O  Hlolio  Maoeio^^se  —  Abril  de  1886. 

Lithographado.  Periódico  illustrado.  Propriedade  de 
Trigueiros.  Typ.  Protasio. 

141:3  —  O  ]V£e<iuetrere  —  12  de  setembro  do  1885. 

Periódico  livre  (lithographado).  Redigido  na  rua  do 
Cincinato  n.  50. 
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144  — O  A.lag-oas  — 9  de  setembro  de  1886. 

Orgara  conservador.  Publicado  duas  vezes  e  depois 
tres  vezes  por  semana.  Impresso  e  subscripto  na  typ. 
do-  Tortuliano  de  Menezes,  á  rua  Conselheiro  Sinimoú 
n.  42. 

X^^  —  Quatro  dLo  Outulbro  —  4  de  outubro  de  1886. 
Numero  único.  Preito  e  homenagem  da  mocidade  estu- 
dantesca  do  Collegio  Bom  Jesus  ao  seu  illustre  e  digno 
diroctor  o  exímio  e  preclaro  educador  alagoano  Francisco 
Domingues  da  Silva,  no  dia  de  seu  anniversario.  Typ. 
Collegio  do  Bom  Jesus. 

140  —  Quinze  de  Oixtulbro  —  15  de  outubro  de  18S6.  , 
Commemoratlvo  da  sessão  magna  do  Instituto  dos  Pro- 
fessores primários  das  Alagoas,  realizada  no  palacete  do 
Collegio  Bom  Jesus  em  Maceió,  aos  15  de  outubro  de  1886, 
59^  anniversario  da  lei  geral  do  1827,  que  mandou  crear 
oscolas  de  primeiras  letras  em  tod^  as  cidados,  villas  e 
legares  mais  populosos  do  Império.  Numero  único.  Typ, 
de  Tertúlia  no  de  Menezes. 

l^r  —  O  Oara  r>ux*a  —  1886. 

Redactores,  Eu,  Tu,  EUo  ou  Ella  —  Nós,  Vós,  Elles. 
Publicado  aos  domingos. 

1^&  —  Trilbuna  I*opiilar  —  1 886 . 

Publicada  duas  vezes  por  semana.  Periódico  comíner- 
cial,  agpicola,  literário  e  noticioso.  Redactor  e  proprie- 
tário Bpiphanio  de  Araújo  Caldas.  Typ.  do  mesmo 
nome. 

140  —  O  Vul^a.risa.dôr  —  1886. 

Orgam  dos  interesses  do  Bazar  Josô  Alfredo.  Annuncios 
em  duas  paginas.  Foi  publicado  até  1888. 

le^O  — Re-vista,  A^la^ooina*  —  31  de  janeiro  de  1887. 
Periódico  scientifico  e  literário,  de  propaganda  da  edu- 
cação dl  mulher.  Publicação  quinzenal,  em  quarto,  o 
bom  papel,  quatro  paginas. 

Proprietárias  e  redactoras,  Maria  Lúcia  de  Almeida 
Romariz  e  Rita  de  Mendonça  Barros  Correia.  Impressa 
na  Typ.  Mercantil, 

IKl  —  Oaaseta»  do  P^ovo  —  Março  da  1887. 

Escriptorlo  e  redacção  rua  Cincinato,  antiga  do  Mecena 
n.  20.  Publicado  tres  yezes  por  semana.  Typ.  do  mesmo 
nomo. 

155^  —  O  lL.uta.dor  —  27  de  março  de  1887. 

Publicado  semanalmente,  advogando  os  interesses  da 
classe  caixeiral  das  Alagoas. 
Propriedade  de  uma  associação. 
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ie53  — O  Sspellio  — 5  de  abril  de  1887. 

Lithographado.  Publicado  nos  dias  5,  15  e  25  de  cada 
m  ez.  Dirigido  por  Jacintho  Marinho.  Typ.  de  Amintas  de 
Mendonça. 

ieJ4x  — O  I^resente—  14  de  abril  de  1887. 

Periódico  critico,  literário  e  noticioso.  Propriedade  de 
J.  Rofino  e  P.  Carlos.  Typ.  de  Amintas  de  Mendonça. 

1£J£5  —  Tji-il>uiia,  do  I>ovo  —  Abril  de  1887. 

Periódico  de  propaganda  democrática.  Redactor  prin- 
cipal Pedro  Nolasco  Maciel.  Typ.  Mercantil. 

l^O  —  O  Dever  —  5  de  junho  de  1887. 

Orgam  literário,  scientiâco''e  noticioso  dos  alumnos  do 
Collegio  Bom  Jesus.  Publicado  quinzenalmente.  Reda- 
ctores, Leopoldino  Oitahy,  António  Teixeira,  J.  F.  Paes 
Barreto  6  Juão  Cândido  do  Oliveira  Mendonça.  Typ.  da 
Drogaria  Alagoana. 

l^r  —  Recreio  Juvenil  —  Julho  de  1887. 

Publicado  quinzenalmente.  Orgam  literário  o  de  in- 
strucção  da  infância.  Redactor  e  proprietário,  Armindo 
Rangel.  Typ.  da  Drogaria  Alagoana. 

IK©  —  O  Oa.petct  —  10  de  julho  de  1887. 

Periódico  critico,  literário  e  noticioso.  Publicado  se- 
manalmente. 

leiO  —  o  IMCag-istexMo  —  15  de  julho  de  1887. 

Publicação  quinzenal.  Orgam  do  Instituto  dos  profes- 
sores primários.  Revista  pedagógica,  scientifica,  lite- 
rária c  noticiosa.  Direcção  e  redacção  principal,  a  cargo 
dos  Srs.  Dr.  Dieguea  Júnior,  Francisco  Domingues  e  profes- 
sor João  Ter tuliano.  Typ.  da  Escola  Central.  Escrjptorio 
na  8óde  do  Instituto,  á  rua  Ladislau   Netto  n.  12. 

100  —  O  Monitor  —  4  de  agosto  de  1887. 

Publicado  uma  vez  por  semana.  Propriedade  de  uma 
associação.  Administrado  por  Atfredo  Egydio  de  Olireira 
Costa.  Typ.  de  Mello  Rocha. 

101  —  ^liroi*a/da*  —  11  de  setembro  de  1887. 

Periódico  noticioso,  literário  e  chistoso.  Propriedade  de 
uma  associação.  Typ.  de  Antunes  &  Comp. 

le^  —  O  HTelio  ao  I»ovo  —  Janeiro  de  1888. 
Lithographado.  Typographia  do  mesmo  nome. 

103*  —  Revista*  do  IVorte  —  1888. 

Orgam  do  partido  liberal.  Propriedade  e  direcção  men- 
tal do  Dr.  Manoel  Messias  do  Gusmão  Lyra.  Foi  também 
redigido  pelo  Dr.  José  Ferrâo  de  Gusmão  Lima.  Typ. 
própria  á  rua  do  Commercio. 
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ie4r  —  O  IVorte  —  19  de  março  de  1888. 

Folha  da  tarde.  Redacção  rua  do  Commercio  n.    193. 

ie£>  —  Oiaacle  de  IMaceió  —  27  de  abril  de  1888. 

Li thographado.  Jornal  critico.  Typographia  á  rua  do 
Macena. 

lOO  —  ILiampadOí  —  6  de  maio  de  1888. 

Hebdomadario  democrata,  sciontiflco  e  literário.  Re- 
dactor principal  José  E.  da  Fonseca.  Propriedade  de  JoEé 
Odon  Pereira  Maia.  CoUaboradores  Dr.  José  A.  Duarte, 
Luiz  Lavenière,  Paulino  Jucá,  e  outros.  Typ.  do  Revista 
do  Norte. 

1.0*y  —  I^roT-ineia  cias  Ala^^oa^m  —    12  de  agosto 
de  1883. 

Publicado  ás  quintas-feiras  e  domingos.  Periódico  dedi- 
cado especialmente  à  lavoura  e  ao  commercio.  Reda- 
ctores diversos.  Typ.  do  mesmo  nome. 

lOS  —  Q*^»'*^*^  ^lo  Oiitul>r*o — 4  de  outubro  de  1888. 
Merecida  homenagem  do  amizade,  respeito  e  gratidão 
dos  educandas  da  iilscola  Central  ao  eeu  director  Francisco 
Domingues  da  Silva  no  dia  de  seu  aoniversario  natalicio. 
Em  4%  de  4  paginas  com  duas  columnas.  Typ.  da  Escola 
Central. 

leo  —  o  r*rogx-esí50  —  10  do  outubro  de  1888. 

Li  thographado.  Periódico  critico,  noticioso,  literário  o 
federalista.  Administrado  por  João  Marinho  do  Mello. 
Typ.  Mercaniil. 

iro  —  A.  Ox-dom  —  20  de  outubro  de  1888. 

Orgam  conservaior.  Publicado  ás  terças,  quintas  e  sab- 
bidos.  Dirigi  lo  por  J.  B.  Monção.  Escriptorio  e  typo- 
graphia á  rua  Barão  de  Anadia  n.  14.  Propriedade  do 
coronel  António  Cardoso  Sobral. 

\yx  —  -A.  Tx-oinI>eta,  —  5  de  novembro  de  1888. 

Publicado  duas  vezes  por  semana.   Periódico  indepen- 
dente, popular,  noticioso,  critico  o  joco-serio. Proprietário 
e  redactor  Umbellno  Angelicano  Sabino  de  Mello.   Typ. 
*     do  mesmo  proprietário. 

ITíí  —  O  Sstiidaxite  —  30  de  novembro  de  1888. 

Publicado  nos  dias  10,  20  o  30  de  cada  mez.  Folha  lite- 
rária de  educação  e  de  recreio,  dedicada  á  mocidade  ma- 
ceióense.  Propri itarios  e  redactores,  Mello  Querra 
&  Lopes. 

l-ra  —  o  Zlig.Zngr  —  Janeiro  de  1889. 

Publicado  semanalmente.  Propriedade  de  uma  asso* 
elação.  Escriptorio  no  becco  da  Moeda  n.  12. 
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X*y4  —  A,  XJniáo  —  1889. 

Orgam  dos  alumnos  da  Escola  Central.  Pablicado  en\ 
dias    indeterminados . 

X^lè^  —  O  Netto  cio  I>ia,x-io  —    10   de  lunhode  188^. 
Publicado  uma  vez  por   semana.  Periódico    noticioso, 
literário  o  jóco-serio.  Redacção  e   propriedade  de  uma 
associação.  Typ.  á  rua  do  Conselheiro  Cincinato. 

X'ye  —  o  Oenio  —  25  de  agosto  de  1880. 

Publicado  quinzenalmente.  Periódico  literário  de  edu- 
cação e  recreio,  dedicado  ás  senhoras  alagoanas.  CoUa- 
boração  franca,  redactores  diversos.  Propriedade  de  uma 
associação.  Typ.  de  Amintas. 

X7^^  —  Joi^na^l  cie  Jai-ag-utl   —  2  de  setembro  de 
1889. 

Gommorcial,  agiicola,  literário  e  noticioso.  Publicado 
emJaraguà.  Proprietário  e  redactor  Matheus  de  Araújo 
Caldas  Xexéo,  puolicaçâo  bi-semanal.  Typ.  da  Tribuna 
Popular,  rua  da  Igreja  n.  46. 

X^&  —  O  ^1-tistct  —  Setembro  de  188 J. 

Orgam  da  classe  artística  alagoana.  Dirigido  por  Leo- 
poldo Brazileiro  o  Misael  Moreira.  Typ.  Mercantil, 

X^^  —  Oori-cio  <la  Seniaiia  —  1889. 

Orgam  dos  intei'esse3  sociaos.  Redigido  por  Manoel  Mar- 
tins Gomes.  Typ.  d'A  Ordem. 


f 


PARTE  ni 


Eegimen  Republicano 


OITAYO  PEBIODO 
Consolidação  da  Republica 

ConstltulçíiO  de  partidos  estadoae» 

Governo  Provisório.  Dissolução  doa  partiilos  monarchicos.  Congres- 
sos constituintes.  Oriranização  aos  Kslados.  Partidos  cstaduaes. 
Tentativas  de  unificação  da  politica  nacional.  Funlação  do  Par- 
tido Republicano  Federal.  Fins  do  primeiro  período  presiden- 
cial. 

SUMMARIO  DO  CATALOGO 


Dissolução  dos  partidos  monarchicos.  A  Iho.ão  â  nova  forma  do  go- 
verno, 8  "lu  filiação  pnrtidaria.  O  Liberal^  orgam  oíTicial,  toma  o 
nome  de  Estado  de  Alagoas,  O  Gutenbcrg  torua-se  depois  orçam 
otricial.  Outros jornaes  (xistí^nke^  na  proclamação  da  Republica. 
Diário  das  Aia/{fôas,Or')c^  O  XorlCt  A  fylem.  Governo  Provi- 
sório ;  jornaes  de  combale  sem  representação  de  va^tido  organi- 
zado :  Diário  do  Vovo^  Republica,  Cruzeiro  iJo  Norte^  O  Estado, 
Pátria,  O  Democrata.  Con}rrcs  o  conatilumlc,  organização  do 
Partitlo  Democrata  :  a  Patina,  seu  orjrain.  Que  la  <Ia  situação  po- 
litica que  governava.  Ascenção  do  Parti<lo  Democrata.  Orga- 
nização do  partido  Constitucional  coiu  os  eliMiienloí:  políticos  dc- 
cahidos  do  poder  :  a  (ia  zeta  de  Alagoas,  seu  or/am.  Jornaes  po- 
li ticos  de  então  :  Jornal  de  Xoticias,  Corrrio  do  Pêvo  e  Debate. 
Scisão  do  partido  Democrático  :  A  Itcpubli^a,  Reforma  da  In^ 
strucção  Publica  ;  creação  dj  Peda.xog.um  Alagoano  ;  restauração 
da  imprensa*  das  conferoncias  pedagógicas  \"  Be  cista  do  Ensino. 
Imprensa  jurídica  :  A  Jurisprudência.  Jornaes  literário^  :  O  Mo- 
tnento,  O  Contemporâneo .  Jornaes  da  mocidade  estudantesca  : 
Dous  de  Julho  ;  da  mocidade  do  commercio  :  Correio  Mercantil  ; 
Lithographia  em  Jaraguá  :  A  Illustração.  Extincção  da  Escola 
Central,  suas  ultimas  publicaçrjos  :  Quatro  de  (hitubro  e  A  Escola. 
Órgãos  ofliciaes  :  O  Liberal,  O  Estalo  de  Alagoas  e  o  dtitcnberg. 

ISO  —  O  £]4tti,  lo  de    .^lag-0119  —  4  de  dezembro  d^ 
1839. 
Orgam  republicano.  Substituiu  o  Liberal,  orgam  oíflcial, 

§Dr  occasião  da  procIamiçÃo  da  Republica.    Proprietário 
a  oíIiciQa  Joãj  Luiz  B'japqii3  de  G.iánão,  rua  do   Conse- 
lheiro Lourenço  da  Albuiuer^ue  . 
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ISI  —  r>ia]:*io  do  T^ovo  —  Janeiro  de  1930. 

Orgam  do  Club  Centro  Popular  Republicano  de  Maceió. 
Publicado  a  tarde  diariamente,  redactor  chefe— Bach.  Ma- 
noel Ribeiro  Barreto  de  Menezes.  Typographia  do  Amin- 
tas. 

19^  —  Repu.l>lica,  —  17  de  fevereiro  de  1890. 

Publicado  semanalmente.  «  O  amor  por  principio  a  çrdem 
por  base,  o  progresso  por  fim,»  Dirigido  por  Teixeira  Pinto. 
Typographia  Ministerial . 

163  —  A.llia,iiça  —  l  de  junho  de  1890. 

Orgam  da  classe  estudantesca.  Redigido  por  Hugo  Jo- 
bim,  J.  Andrade  e  A.  Rangel.  Typograpia  do  mesmo 
nome. 

IS^  —  I^erse-verança,  —  17  de  junho  de  1890. 

Publicado  nos  dias  7, 17  e  27  de  cada  mez.  «  Sustenta  as 
idôas  da  classe  estudantesca  do  que  é  orgam  legitimo  >• 
Redigido  por  Manoel  Duarte  Pedregulho  e  Angelo  Netto. 
Propriedade  de  Jacintho  Buarque  e  Manoel  Pedregulho. 
Typographia  d'A  Ordem. 

1©^  —  Oruzeiro  do  Norte  —  1890. 

•Publicado  ás  quartas-feiras,  sextas  e  domingos.  Editor 
proprietário  José  Leocadio  Ferreira  Soares.  Typographia 
Mercantil f  rua  da  Lama  n.  23. 

ISO  -«  O  flox-izonte  —  4  de  maio  de  1891 . 

Publicado  semanalmente  (ás  segundas  feiras)  ;  orgam 
literário  e  noticioso,  defende  o  direito  das  classes  estu- 
dantesca e  artística.  Próprio iade  e  redacção  de  Jullo 
Soares  e  Araújo  Patrício.  Typ.  Mercantil. 

18'y  —  Re^^ista;  €lo  S^nsino  —  15  de  maio  de  1891 . 

Publicada  nos  dias  15  de  cada  mez.  Orgam  do  Pelago- 
gium  Alagoano,  Redigido  por  Francisco  Domingos  da 
Silva  e  Ignacio  Joaquim  da  Cunha  Costa  e  Joaquim  Ignacio 
Loureiro. 

Typ.  T.  de  Menezes.  Revista  creada  pela  lei  da  re- 
forma da  Instrucção  Publica,  decretada  sob  a  directoria 
do  Dr.  Manoel  Balthazar  Pereira  Dlegues  Júnior. 

IS©  —  Fratria  —  Maio  de  1891 . 

Publicado  diariamente.  Orgam  do  partido  democrata 
do  Estado  de  Alagoas.  Escriptorioe  Offlclna  á  rua  da  Boa 
Vista  ns.  47  o  49.  Dirigida  por  Francisco  Domingues  da 
Silva. 

ISô  —  -A.  Illusti*a.çílo  —  20  de  julho  de  1891. 

Lithognfaphada.  Jaraguà.  Periódico  criticio  e  noticioso, 
publicado  nos  dias  10,  20  e  30  de  cada  mez.  Director 
Lúcio  José  de  Souza.  Rua  Conselheiro  Sá  e  Albuquerque 
n.  69. 
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100  —  Quatro  de  Oiitiil>i"o  —  4  de  outubro  de  1891. 

Numero  único.  Homenagem  dos  alumnos  da  Escola  Cen- 
tral ao  sou  illustre  educador  o  preclaro  mestre  Fran- 
cisco Domingues  da  Silva.  Impresso  em  uma  só  pagina. 
Typ.  da  Escola  Central. 

101  —  Democrata  —  7  do  novembro  de  1891. 

Orgam  defensor  do  povo.  Propriedade  de  uma  associa- 
ção.   Publicação  semanal.  Rua  Barão  Jaraguá  n.  8. 

lO^  —  O  Kstado  —  15  de  novembro  de  1891. 

Orgam  republicano.  Director  João  Francisco  Duarte. 
Typ.  da  Drogaria  Alagoana. 

103  —  Oazeta,  de  Alag-ôas  —  28  de  janeiro  de  1892. 
Publicação  diariamente.  Orgam  do  partido  constitucio- 
nal. Redacção:  Dr.  Manoel  de  Araújo  Góes,  Dr.  Affonso 
José  de  Mendonça,  Dr.  Bernardino  de  Senna  Ribeiro,  Dr. ' 
Luiz  Mesquita,  Dr.  Joaquim  Guedes  Corrêa  Gondin  e  Dr. 
António  Eustargio  de  Oliveira  e  Silva.  Typ.  própria. 

104:  —  j\.  Escola  —  l  de  fevereiro  de  1802. 

Orgam  da  Escola  Central.  Revista  literária  e  scienti- 
flca.  Typ.  da  Pátria, 

10í>  —  O  iVacioilnl  —  13  do  março  de  189?. 

Publicado  ás  quartas-feiras,  sextas  e  domingos.  Diri- 
gido por  José  Hygino  de  Carvalho.  Typ.  do  mesmo  nomo 
á  rua  1  j  do  Novembro  n.  59. 

lOO  —  A.  Tro<,»a  —  3  de  abril  de  1802. 

Publicado  semanalmente.  Orgam  critico;  literário  o 
noticioso.  Propriedade  de  Geraldino  Calheiros  e  Pedro 
Carlos.  Typ.  Mercantil. 

lor  —  O  Lalboi-  —  30  de  maio  de  1892. 

Orgam  consagrado  aos  interesses  sociacs.  Dirigido  por 
Virgílio  Silveira.  Redactor-chefe  Manoel  Costa  Bivar, 
secretario  Eduardo  C.  Lima.  Typ.  Praça  da  Intendên- 
cia n,  32. 

lOS  —  Jornal  cio  ^Xotieia»  —  7  do  junho  de   1892. 
Publicação  bi-semanal.    Redio^ido  por   Pedro  Nolasce. 
Socrotario  da  redacção  Alfredo  de  Oliveira. Gereuto  Phi- 
lemon  Jucá,.  Typ.  mesmo  nomo. 

lOO  —  o  Oava  Dura  —1892. 


c>. 


OO  —  O  Oofreio  cio  r*ovo  —  9  de  agosto  de  1892. 
Publicado  duas  vezes  por  semana.  Dirigido  por  Justino 
Rodiúguesde  Souza.  Typ.  mesmo  nome. 

3154  43 
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^Ol  —  O  I>e1t>a,te  —  2  de  abril  de  1893. 

Publicado  tros  vezes  por  semana.  «Defende  o  direito  dos 
oppiimidos  contra  a  tyrannia  dos  potentados.»  Directoria 
e  propriedade  do  Manoel  Menezes  Filho.  Escriptorio  e 
offlcina  na  rua  da  Alegria  n.õ4.  Typ.  própria. 

;30^  —  O  Momento  —  4  de  junho  do  1893. 

Publicado  nma  vez  por  semana.  Editor  e  proprietá- 
rio Umbelino  Angelicano  Sabino  de  Mello.  Redactores: 
Drs.  Luiz  Mesquita  e  Joaquim  Diegues. 

^03  —  O  I*jroletario  —  22  de  outubro  de  1693. 
Periódico  publicado  em  Jaraguá. 

-30-ár  —  O  Olarim  —  7  de  janeiro  de  1894. 

Publicado  aos  domiogos.  Orgam  critico,  literário  e 
noticioso.  Editado  por  Pedro  Corroa.  Redigido  pelo  Dr. 
Felippe.  Typ.  do  Nacional, 

*^OB^  — O  Oontemporanéo  —  5  de  março  de  1894. 
Publicado   ás    segundas- feiras.    Editado   por    Manoel 
Vieira  Sampaio.  Dirigido  por  Manoel  Sampaio  o  Santino 
Costa.  Typographia  à  rua  do  Commercio  n.  119. 

^OO  —  O  E&j^isL  —  Junho  de  1894. 

Periódico  critico  de  pequeno  formato. 

^Cy  —  O  Eelio  —  15  de  junho  de  1894. 

Publicado  quatro  vezos  por  semana.  Periódico  lite- 
rário e  noticioso.  Typographia  á  rua  do  Commercio 
n.  194.  ^ 

^OS  —  A.  Repixlblica.  —  30  de  junho  de  1894. 

Escriptorio  e  officina,  rua  Quinze  de  Novembro.  Jornal 
politico  de  membros  do  p8.rtido  democrata. 

^OO  —  r>oixs  do  JixIIjlo  —  8  de  Julho  de  1894. 

Revista  coramemorativa  do  1^  anniversario  do  Centro 
Literário  Estudantesco.  Directoria  do  Centro  Literário  Es- 
tudantesco  :  Presidente  honorário,  Dr.  Manoel  Balthazar 
Pereira  Diegues  Júnior;  Presidente  eíTectivo,  João  Marques 
Castor  ;  Vice-presidente,  Alfredo  Egydio  de  Oliveira  ; 
V  secretario,  José  Barbosa  de  Araújo  Pereira  ;  2°  dito,  An- 
tónio Francisco  de  Abreu ;  Orador,  Francisco  Henrique 
Moreno  Brandão;  Thesoureiro,  Vital  Moreira  Jobim  e 
Archivista,  Hypolito  Paurilio  da  Silva. 

í^lO  — -A.  Jnrisprixcloiioia,  —  5  de  agosto  de  1894. 
Publicado  uma  vez  por  semana  Redactor  e  Director 
Bacharel  Miguel  Wenceslão  de  Omena.  Editor  Luiz  Gui- 
ziano  da  Rocha  Al^arrão.  Revista  de  legislação,  jurispru- 
dência e  doutrina  jurídica,  com  duas  columnas  c  oito  pa- 
ginas. Do  sogundo  numero  em  deante  augmentou  o  for- 
mato. * 
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Í311  —    Oorreio     Mlei^ccintil  —  2  de   setembro  ide 
1894. 

Publicado  uma  vez  por  semana.  Officina  e    redacção  ú, 
rua  Quinze  de  Novembro  n.  110. 


§  12 

Org^anlzaçâo  do  partidos  nncionaes 

Influonca  da  União  sobre  os  Estados  para  unidade  do  partidos  na- 
cionaes.  Organização  do  Partido  Monarchista.  Reacção  repu- 
blicana nativista  contra  a  campanha  monarchica  com  a  arregi- 
menlação  deste  partido,  Scisão  do  Partido  Republicano  Federal. 
Oríranização  do  Partido  Republicano,  Os  três  parti  los  em  acção. 
Fim  do  segundo  período  governamental. 

SUMMARIO  DO  CATALOGO 


Fusão  dos  elementos  políticos  opposíonistas  ao  ^'ovo^rno  estadoal  :  o 
partido  couíítítucional  o  a  facção  do  partido  Dciiiocrata  «m  op- 
posição  ;  organização  do  partido  republicano  fodoral  no  Es- 
tado. \Gaze(a  de  Alof/òas,  orgam  d«íste  partido.  R»'organização 
do  mesmo  partido  :  fusão  com  os  í-bm  *ntos  do  partido  Demo- 
crata nopnd.T.  D^  sapparocinii-nto  da  (faícfa  dí  yl/a^oa.s  o  fun- 
dação d  .1  Tribioia,  Sc"são  do  partido  ;  croação  do  partido 
Republicano.  .1  Tribuna,  seu  orgam.  Fundação  do  Qnnizc  dr, 
Novembro,  orírani  tio  partido  republicano  federal,  Imprímsa 
nalivi>ta  :  O  Caheté,  O  Dever,  Outros  jorna»  s  :  Diário  do  Vom- 
mercio,Commcrcio  de  Alagoas y  Jialuarte,  Batalhador,  Mcnsa- 
geiroy  A  Imprensa,  Cidade  Trocista.  Rí-vistas  e  jornaes  literá- 
rios :  Paulo  AffonsOy  Alvorada,  fiutenhimj^  (inscripti)  nas  pa- 
ginas do  Gutcnbcrg),  A  Pcnna,  O  Porvir.  Púlyanthéas  :  Trinta  da 
Março,  Pátria,  Homenagem.  Jornaes  humorísticos.  Menor 
formato  lOLume  (10  ccnt.  por  7  1/;?).  Ori^ãos  ofliciacs  :  O  Gu- 
tenberg  f}  A  Tribuna, 

Ôl^  —  O  Ba.tetlli.ctdoi*  —  1895. 

Proprietário  Fortunato  Antunes.  Typographia  á  rua 
Prl moiro  do  Março.  Já  vinha  cora  a  sua  publicação  ini- 
ciada na  cidade  de  União. 

Í313  —  O  Pimpão  —  Maio  do  1895. 

Publicado  uma  vez  por  semana.  PerioJico  literário, 
critico  e  noticioso.. 

^14  —  Oai-ro/petn,  -—  2  de  julho  de  1895, 

Publicado  aos  domingos.  Propriedade  de  uma  associa- 
ção. Critico  e  noticioso,  Typographia  á  rua  Primeiro  de 
Março. 
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21st^  —  I>aulo  .A.ÍF011S0  —  O  de  abril  de  189G. 

Publicado  quiazenalineQt'j.  Revista  literária  ala- 
goana. Dirigida  por  Luiz  Lavenere,  Goulart  d 'Andrade  e 
Hugo  Jubira.  Director  Secretario  H.  Jobira.  Tj^pographia 
de  Tertuliano  de  Menezes. 

^10  —  IDiai-io  cio  Coiiimoi-cio  —  12  do  abril    de 

189G. 

Publicado  diariamente.  Typ.  Praça  D.  Pedro  II  n.  8. 
Destinado  especialmente  á  defesa  dos  interesses  do  com- 
mercio.  Redigido  pela  mocidade  da  sociedad o  «  Perseve- 
rança ».  Redactor  Chefe,  Dr.  Joiéda  Silva  Costa  Netto. 
Direcção  da  emprczx  :  Joaquim  da  Silva  Costa,  Fausto  de 
Almeida  e  José  Magalhães  da  Silveira.  Foi  publicado  até 
até  o  n.  62,  de  28  de  junho  do  mesmo  anno.  Em  seis  co- 
lumnas. 

^l*r  —  I>a,ti'ia.  —  29  de  junho  de  1896. 

A'  memoria  do  Marechal  Floria  no  Peixoto.  Numero 
único  em  4»  e  28  paginas,  com  artigos  commemorativos 
precodidos  do  retrato  do  Marechal  e  dos  seguintes  versos 
de  Victor  Hugo  : 

«  Cmx  qui  8ont  morts  pour  la  patrie, 

Ont  doil  qu'a  a  lour  cercucil  la  foule  vimne  et  pric. 

Entre  les  plus  beaux  noms  leur  nom  est  le  plus  heau. 

Tout  glo^ro  prós  d'eux  passe  et  tombe  cphemòre. 

Et  coipme  lairait  une  nière, 

La  voix  d'un  p  *uple  enticr  les  berce  en  leur  tombeau.» 

Typographia  de  T.  de  Menezes. 

^1©  —  A-lvorada,  —  13  de  agosto  de  189G, 

Revista  literária,  critica  e  noticiosa.  Dirigida  por  Tor- 
qua to  Cabral,  José  Avelino  da   Silva  e  WiUiam  Broad. 
.  Collaboradores  diversos.  Typographia  do  Batalhador, 

-1510  —  A.  Tril>vMia.  —  7  de  setembro  de  1896. 

Publicado  diariamente.  Orgamdo  partido  republicano 
federal  das  Alagoas  ;  do  anno  seguinte  em  diante  do  Par- 
tido Republicano.  Redacção  e  administração  á  Praça  doa 
Martyriosn.  8.  e  orgamofflcial  desde  1898.  Typographia 
do  mesmo  nome.  Começou  sob  a  redacção  do  Dr.  Angelo 
Netto.  Ainda  circula. 

Í3Í50  —  O  Holopliote  —  4  de  outubro  do  1896. 

Publicado- aos  domingos.  Critico  e  noticioso.  Director 
proprietário,  Júlio  Ramos  Soares.  Typographia  do  Mer» 
cantil, 

^^1—0  Oalxetó— 12  do  outubro  de  1896. 

Oraram  republicano  iiativista.  «  Tudo  pela  Pátria  e  pela 
Republica,  »  Typ.  de  T.  Menezes. 
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^^íí— O  1-iu.iiie— 1  de  novembro  de  1896. 

Orgam  critico  literário  e  noiicioso.  — Redactor— K, 
Lango;  director— K.  Gado  e  editor— P.Reira.  Tamanho 
10  cent.  por  7  1/2,  é  o  do  menor  formato.  Medo  uma  vez 
e  meia  mais  que  o  menor  conhecido  —  a  revista  f ranceza 
Le  Minuscule  (IG  paginas)  de  38°»,  por  28'»,  o  do  qual  pos- 
suo o  Instituto  um  espécimen. 

»Í33— O  Dever— 1896. 

Pubicação  aos  domingos.  Director  Barros  Leite ;  reda- 
ctores diversos. 

Orgam  jacobino,  critico,  literário  e  noticioso.  Typ  do 
Nacional. 

^^^—A.  Luz— 1896. 

Orgam  critico,  literário  o  noticioso.  Editado  por  José 
Vicente,  depois  por  Nasillard.  Dirigido  por  Marcionillo 
Maciel.  Typ.  do  mesmo  nome. 

SÍÍS;—  o  Gil tenlbiiiga- 1897. 

Folha  humorística  e  recreativa  inscripta  nas  próprias 
paginas  do  Gutemberg  por  algum  tempo. 

í3í^O— O  IVXensfvg^eií^o— 18  do  fevereiro  de  1897. 

Publicado  duas  vezes  por  semana.  Orgam  imparcial  para 
todas  as  classes. 

^^'^— Tilinta  lie  Mai-ço— 30  de  março  de  1897. 

Homenagem  da  Sociedade  Perseverança  e  Auxilio  dos 
Caixeiros  de  Maceió. 

•    «  Não  temamos  nenhum  sacrifício 
Nessa  trilha  que  ao  bem  nos  conduz  ! 


Portanto,  marchemos  todos 
Na  febre  qu.'  nos  escalda, 
Luctando  pela  bandeira 
Que  tom  a  còr  da  esmeralda.» 

Cyridi.Xo  Durval  (Accordcs) 

Numero  único.  Traz  um  histórico  da  Sociedade  desde 
a  sua  fundação  até  aquella  data,  o  artigos  commemorati- 
vos.  Formato  0",27  X  0",22;  com  16  paginas  do  duas 
columnas.  Impresso  na  Typ.  Ramalho. 

^íí©— r*x^eito  de  Ploiuena^greiu  —12  de  junho  de 
1897. 

«  AoExmo.  Sr.  Barão  do  Traipú  no  dia  em  que,  por 
entre  as  acclamações  publicas  termina  o  seu  periodo  go- 
vernamental. Alagoas  agradecida.  »  Typ.  Lith.  Zinc.  Tri- 
gueiros. Numero  único  de  0'»,45  x  O'" ,35,  com  '^0  pagi- 
nas de  duas  columnas  e  precedido  do  retrato  lithogra-^ 
phado.  j 
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-3Í550— MaceiíS— 8  de  setembro  de  1897. 

Orgam  noticioso,  literário,  artístico,  commeroial  e  re- 
ligioso. Director  Júlio  Soares.  Typ.  Mercantil. 

;^30— Qixinabe  cio  Novemlbro  —  1  de  setembro  de 
1897. 

Orgam  do  partido  republicano  federal  de  Alagoas.  Ad- 
ministrado por  João  Ferro.  Typ.  do  mesmo  nomo. 

^31—^  i^enna,— Outubro  de  1897. 

Publicada  semanalmente.  Orgam  popular.  Redacção  de 
diversos.  Edictado  por  Arthur  Barros. 

í^3/3— A.  Imprensa— 10  de  janeiro  de  1898. 

Publicada  em  dias  indeterminados.  Orgam  da  classe  ty- 
pographica  do  Estado  das  Alagoas.  Redactjr-cbefe,  João 
Ferro;  gerente,  Ladisláo  Rocha.  CoUaborada  por  Antó- 
nio do  Castro,  Júlio  Martins  e  P.  Sabohy.  Publicada  de- 
pois semanalmente.  Typ.  da  Cidade, 

;sd33-'Oida,cle— Janeiro  de  1898. 

Publicada  uma  vez  por  semana.  Folha  da  manhã.  Re- 
dacção á  rua  15  de  Novembro.  Typ.  própria.  Proprietá- 
rio e  editor  José  Hygino  de  Carvalho. 

J334— -A.  I^osca— 80  de  fevereiro  de  1898. 
Satyrica  de  pequeno  formato. 

;33c;— O  «Tixclas— Março  de  1898. 

Satyrico  de  pequeno  formato.  Impresso  na  Typ.  Mer- 
cantil, 

;^30— Tr-iiita  de  Mlarço— 30  de  março  de  189S. 

Homenagem  ao  19°  anniversario  da  Sociedade  Perseve- 
rança e  Auxilio  dos  Caixeiros  de  Maceió.  Numero  uuico, 
com  quatro  paginas  de  três  columnas  largas,  impresso 
com  tinta  azul,  formato  O», 45  x   O"», 33.  Typ.  Oriental 

^3'^'— Oommercio  de  AJLeL&oets  —  2  dfe  junho  de 
1898. 

Orgam  dedicado  aos  interesses  do  commorcio,  da  indus- 
tria e  da  lavoura.  Publicado  diariamente.  Proprietário  e 
editor  Júlio  Ramos  Soares.  Typ.  própria.  Neutro  nas 
lutas  partidárias.  Escriptorio  e  offlcina  á  rua  Primeiro  do 
Marco  n.  57. 

»3©— Floriano  I>elxoto— 29  de  junho  de  1898. 

Polyanthéa  commemorativa  das  homenagens  da  moci- 
dade á  sua  memoria.  A  commissão  da  festa,  era  :  Cravei- 
ro Costa,  Arthur  Besouohet,  José  Avelino  da  Silva,  Antó- 
nio Martins  Murta  e  António  Duarte  da  Silva. 

^39—  O  I>orvir— Julho  de  1898. 

Orgam  literário  e  infantil.  Redactor  Áureo  Guimarães. 
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J34:0—  O  Trocista -6  de  setembro  de  1898. 

Publicado  aos  domingos.  LiteraríQ,  noticioso  o  huma- 
nitário. Redigido  por  diversos.  Propriedade  de  Moreno 
&  Rosal vo.  Ora  em  4'»  com  quatro  columaas,  ora  a  8" 
grande  ;  de  novo  passou  a  4^  grande  no  n.  2r),  de  7  de 
setembro  de  1899.  Impresso  na  Typ.  da  Cidade, 

^41—  O  Baluarte— 7  de  setembro  de  189S. 

Publicado  uma  vez  por  semana  era  4<'.  Orgam  evolucio- 
nista. Propriedade  de  uma  associação.  Dirigido  por 
J.  Moreno.  Redigido  por  diversos.  Em  1904  eram  re- 
dactores:   Marcionillo  Maciel   e   Sebastião  do   Abreu. 

24i=^  —  O  LaTbor  —  15  do  novembro  de  1898. 

Hebiomadario  literário,  instruetivo  e  recreativo,  dedi- 
cado á  mocidade  alagoana.  «  Instrucção  e  liberdade,  — 
Omiiia  vincii  labor  improhus,>  Collaboração  franca  dos 
assignantes.  Redacção  principal:  Falgencio  de  Paiva, 
Rodomaniue  Simphronio,  Fernando  de  Araújo,  Adolpho 
Santos  Souza  e  Franco  Jatubá.  Typ.  de Umbelino  Angélico. 


HOHO  período 

Continuação    do    Governo  republicano ;  coalisões 
politicas 

I  13 

A.  Coiiccntraçno 

SUMMARIO  DO  CATALOGO 


ConcenI ração  no  Estada.  R  'fusão  d  •  gropo:;  políticos.  Agitação  da 
impronsa.  Jornalismo  írovernista:  A  Tribuna,  Cidade^  Commer- 
cio  de  Alagoas,  Orbe  e  óiiteyibcrg.  Partido  Republicano  Ftdcral 
c  ConC'^ntrÍ8ta.  Quinze  de  Xovembroo  Jornal  de  Debates.  R<>pu- 
blicanos  radica-^s:  O  Apostolado  JUpublicano  o  o  Itebate,  Propa- 
frnnda  do  s  itíis:  Constcllação  v.  A  Cruz  (catliolicos),  O  Malhete 
(niaçonico),  O  Spirita  Alagoano  e  A  Sciencia  (spiritas)  c  Christão 
Br>izileiro  (evanorelista).  Socalismo  e  Operariado;  jornaes  da 
clas<(;  ariistica:  -i  Imprensa,  Gazeta  Jiural,  Mensageiro ^  Pro- 
letário, A  Prosa,  O  Povo.  Jornaes  literários  o  rstutiantescos: 
MalrigaL  Violeta,  Miragem,  Arrebol,  Luzeiro,  JJcze seis  de  Se- 
tembro, A  Sociedade  de  Agricultura  ea  Revista  Agricola.  Pu- 
blicação mus  cal  periódica:  Álbum  de  Alaaoas  e  Ilarpa  Ala- 
go.ma.  Maior  formato:  O  Evolucionista,  PoTyanthéas:  Modesta 
HomenoMcm,  Jornaes  humorístico?:  Patusco,  Binóculo,  Bar- 
ricão,  íerrinho,  ctc,  Orgam  ciliciai  durante  o  p/riodo  A 
Tribuna, 
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^-4:3  —  O  T>atiisc<:>  —  2  de  fevereiro  de  1809. 

Periódico  critico  e  noticioso.  Propriedade  do  uma  as- 
sociação. Publicação  om  diatr  indeterminados.  Em  S""  e  4 
paginas.  Typ.  á'A  Cidade. 

*344  —  O  Slnooulo  —  13  de  fevereiro  de  1899. 

Critico,  literário  e  noticioso.  Publicado  uma  vez  por 
semana.  Redactores  diversos.  Editado  por  J.  Fernandes. 
Impresso  no  8° anno  na  Typ.*  á'0  Rebate. 

-Sí^e;  _-  ^A.  Coiistella,çâo  —  1  de  abril  de  1899. 

Publicado  nos  dias  1,  10 e  20  década  mez.  Folba  catho- 
lica.  Redactor  principal,  Pedro  Nolasco  Maciel.  Se- 
cretario, Manoel  Luiz  de  Medeiros  Filho. 

í^-árO  —  O  }Rel>a.te  —6  de  abril  de  1899. 

Orgam  do  Apostolado  Republicano.  Publicado  uma  vez 
por  semana.  Escriptorio  da  redacção  à  rua  da  Roa  Vista 
n.  95.  Redigido  polo  Dr.  Dário  Cavalcante,  Goulart  de 
Andrada,  Dr.  Miguel  Omena  e  Hugo  Jobim. 

^-^-V  —  O  Barx-ioao  —  22  de  maio  de  1899. 

Pamphleto  bumoristico  e  literário.  Redigido  pelo  Dr. 
Kaganagua,  Qallo  o  Kincagallo. 

»4©  —  O  >Xalliete  —  1  de  maio  de  LSOO. 

Publicação  bimensal.  Orgam  de  propaganfla  e  defesa 
maçónica.  Direcção  de  Manoel  J.  Ramalho,  António  M. 
Murta  o  Artbur  Botelho.  Typ.  Commercial,  rua  da  Boa 
Vista  n.  47. 

^^O  —  O  Xx^ocistinUa;  —  1893. 

Folha  humorística  inscripta  nas  paginas    á^ O  Trocista, 

^l^O  —  O  >Xn.dx*igra'l  —  5  de  novembro  de  18G9. 

Publicado  uma  vez  por  mez.  Redactor  principal 
Virgílio  Guedes.  Director  responsável  Benedicto  Fróes. 
Orgam  da  Sociedade  literária  Tavares  Bastos.  Em  4^. 
Também  foram  redactores:  Sebastião  de  Abreu,  J.  Me* 
deiros.  Nobre,  Pinto  Botelho  e  Francisco  Salles.  Rua 
Nova  n.  11;  impresso  na  Typ.  de  Tertuliano  de  Menezes 
&  Filho. 

^^X  —  O  F»ovo  —  12  de  fevereiro  de  ICOO. 

Publicado  uma  vez  por  semana.  Orgam  critico,  literário 
e  noticioso.  Propriedade  e  direcção  de  Geraldino  Calhei- 
ros.  Typ.  do  Orbe,  e   á'A  Cidade. 

.»e;?3  —  A.  I^rosa  —  3  de  maio  de  1900. 

Publicado  quatro  vezes  por  mez.  Periódico  literário, 
humorístico  e  noticioso.  Encarregado  da  correspon- 
dência Pedro  Valer iano.  Typ.  na  praça  dos  Marty rios. 
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^£;3  —  O  Spifiia,  ^lagroano  —  5  de  maio  do  1900. 
Pablicado  dos  dias  15  e  30  de  cada  mez.  Orgam  do  Grupo 
Spirita  S.  Vicente  de  paalo.  Redactores:  diversas  da 
terra  e  do  espaço.  Comiçoii  a  ser  publicado  nas  próprias 
paginas  do  Orbe^  e  depois  em  folha  especial  soffrendo 
transformações  no  formato  e  numero  de  paginas.  Alterou 
a  orthographia  do  titulo  para  Espirita  Alajoaiw,  Typ. 
Mercantil,  ruà  1°  de  Março  n.  57. 

^^^  —  A.  Violeta  —  11  de  maio  de  1900. 

Publicado  nos  dias  10,  20  e30  do  cada  mez  Periódico 
exclusivamente  literário.  Propriedade  e  direcção  do 
Pedro  Lisboa.  Reiactores  diversos.  Typ.  rua  l"  de 
Marvo  n.  95. 

dS:$&>  —  Jornal  do  Delbatef?  —  junho  de  1900. 

Director  politico  Bel.  Saturnino  Santa  Cruz  Oliveira. 
Foi  em  começo  redigido  pelos  Drs.  Virgilio  Antonino 
de  Carvalho,  Saturnino  Santa  Cruz  ç  António  Cândido 
Vteira.  Começou  periódico  vespertino,  passando  depois 
a  diário  e  matutino.  De  sois  columnas,  seu  formato  em 
O'»/)4x0",40;  passando  a  sete  columnas  media  0»»,6  4  x0'»,44 
voltando  depois  ao  primitivo  estado.  Escriptorio  e  oíllcinas 
rua  do  Commeido  n.  172,  depois  n.  148  •  (escriptorio) 
n.  1.  172  (offlcinas)  Typ.  própria. 

^S>0  —  3Xoclesta  iHonieaag^eiii  —  Da  Mocidade 
Republicana  do  Estado  de  Alagoas  —  29  de  junho 
de  1900. 

«  A'  sagrada  memoria  do  grande  cidadão  Marechal  Fio- 
riano  Peixoto  1895  —  T  00.»  Numero  único  em  4«  14 
paginas  —  ^Ellc  teve  doits  vnfcos  e  reaes  iniiniyos  na  sua 
vida  —  o  Kstranjeiro  c  a  Trai;(7o  — porque  foi  justamente 
a  personifica: c7j  yloriosa  da  Pátria  e  da  Honra.  Raul 
Pompeia.»  —  «V»  eu  for  jvl gado,  sei  que  hei  de  sv  achado 
justo,  Job  XIII,  18.»  ACommissão  :  Gabriol  Jatubd,  Cra- 
veiro Costa,  Boaventura  de  Abreu,  Pedro  Soares  e  Fi- 
lete Marques.  Typographia  Commercial. 

f^^^y  —  Oazota  Kuiral  —  11  de  junho  de  1900. 

Publicação  bi-somanal.  Dedicaí^a  ás  classes  conserva- 
doras do  Estado  das  Alagoas.  Propriedade  de  uma  em- 
preza.  Dirigida  por  Júlio  Soares.  Em  4  columnas.  Rua 
1"  do  Março  n.  57. 

Í3e»8  —  A.  Mix-a^em  —  20  de  agosto  de  1900. 

Publicação  bi -semanal.  Orgam  literário.  Propriedade 
de  uma  associação.  Dirigido  por  Manoel  Costa.  Collabo- 
rado  por  Virgilio  Guodes,  Januário  de  Carvalho,  Luiz 
Accioly,  João  Moreira,  Sebastião  de  Abreu,  Pinto  Botelho, 
Josó  Chcvalier,  José  Rocha,  João  Ferro,  João  Medeiros  e 
José  Avelino  da  Silva.  Typographia  Mercantil. 
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2^&  —  O  A.]r]:*el>ol  —  4  de  outubro  de  1900. 

Publicação  uma  vez  por  gemana.  Director—  J.  Che- 
valier.  Redactor  gorenta-*  Luiz  Accioly.  Secretario  da 
redacção  —  Torquato  Cabral.  Corpo  redactorial  —  Ra- 
nulpho  Goulart,  alferes  Boaventura  de  Abreu,  Craveiro 
Costa  e  Josô  Avelino  da  Silva.  Rua  Cincinato  n.  2. 

500  —  A.  Oi-iiz  —  7  de  outubro  de  1900. 

Publicado  uma  vez  por  semana.  Redactor-cbefe  —  Có- 
nego Octávio  Costa.  TypograpUia  Fonseca, 

Trazia  a  seguinte  epigraphe:  «A  imprensa  catholica  é 
uma  verdadeira  e  perpetua  missão.  Leão  XIII. > 

501  —  O  Fana.1  —  15  de  outubro  de  1900. 

Publicação  semanal.  Propriedade  de  uma  associação. 
Redactores  diversos.  Gerente  -—  José  Fernandes  ^Costa. 
Typographia  rua  do  Barão  de  Maceió. 

Se.íS  —  F^lxarol  —  Outubro  de  1900. 
Semanário- e  noticioso. 

503  —  O  Menso/g^eií-o  —  25  de  novembro  de  1900. 
Publicação  bi-semanal.  5  columnas.  Edictado  por  João 

Ferro  e  Olympio  Leopoldino  de  C.   Lima.  Redacção  na 
rua  do  Commercio  n.  165. 

504  —  Plavpa,  AAcL^ocLtiCL  — -  19D0. 

Revista  mensal  de  composições  musicaes  de  Manoel  Eus- 
tachio  da  Silva,  seu  proprietário  o  editor.  Começou  im- 
pressa na  zincographia  Palays  Royal  da  Bahia,  publicando 
no  seu  primeiro  numero  a  valsa  Judith, 

Passou  depois  a  ser  impressa  na  casa  E.  Bevilacqua  &, 
C,  Rio  de  Janeiro. 

í^O£^  —  A.  i^ciencia.  —  25  de  março  de  1901 . 

Publicado  mensalmente.  Orgam  de  propaganda  spirita, 
do  primitivo  grupo  S.  Vicente  de  Paulo.  Redactores 
diversos.  Distribuído  gratuitamente.  Pasmou  a  ser  diri- 
gido pelo  Dr.  Alfredo  Odilon,  em  18  de  janeiro  de  1903. 
Typographia  da  Empreza  Fanal, 

J300  —  O    01i.i'istuo    Braasilolro  —  1    de  julho 
de  1931. 

Orgam  protestante  do  pastor  evangélico  J.  E.  Hamilton. 
Publicado  mensalmente  c  distribuído  gratuitamente.  Rua 
No  va  n .  13,  escriptor io . 

^O^y  —  Revista  ^g-i*ioola  —  1  de  setembro  de  1901. 

Orgam  da  Sociedade  de  Agricultura,  fundada  a  8  de 
maio  de  1901. 

Redactor- director  Dr.  Francisco  Isidoro  Rodrigues  da 
Costa.  Redactores:  Drs.  Costa  Leite,  Messias  de  Gusmão, 
Fernandes  Lima,  Affonso  Mendonça,  Guedes  Nogueira  e 
professor  Loureiro  —  Oíficinas  Fonseca.  Ainda  circula. 
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;dO@  —  I-iyrio  —  6  de  outubro  de  1901. 

Semanário  literário  a  noticioso,  publicado  semanal- 
mente em  Jaraguá,  bairro  da  capital.  Propriedade  de 
uma  associaçêU).  Redactores  diversos.  Rua  da  Igreja 
n.  70. 

^CO  —  r>ezeseis  cie  Setemlbro  —  16  de  setembro 
de  1901. 

Publicação  mensal,  depois  quinzenal.  Red actor-chefe 
Alexandre  Passos — Gerente  —  Áureo  Calheiros  Leito. 
Formato  pequeno. 

^yo  —  O  Fei^rinlio  —10  de  outubro  de  1901. 

Publicado  em  Jaraguá  aos  10  de  outubro  (quinzenal- 
mente). Redactores  diversos.  Jornal  critico. 

^^1  —  IiKlicatlor  Gei^al  dlo  Hlstaclo  cie  il^la- 
groa,»  —  1902. 

Numero  único  com  360  paginas  em  um  volume.  Pro- 
paganda de  sciencias,  letras,  artes,  industria,  com- 
mercio,  agricultura,  archeologia,  estatística,  historia, 
geographia  e  riquezas  naturaes  do  Estado.  Directores, 
Craveiro  Costa  e  Torquato  Cabral.  Edictores  proprie- 
tários M.  J.  Ramalho  &  Murta.  Typographia  Com- 
mercial,    rua  da  Boa  Vista  n.  47. 

27^2  —  O  F»i-oletario  —  17  de  janeiro  de  1902. 

Orgam  do  propaganda  das  classes  trabalhadoras  do 
Estado.  Publicado  quinzenalmente,  em4<'.  Redactores: 
João  Ferro,  José  Grevy  o  Norberto  Carlos.  Impresso  na 
typographia  de  Tertuliano  de  Menezes  &  Filho.  «  Prole' 
tarios  de  todos  os  paizes^  unuvos,» 

;3T3  —  ^  T^ttlestra,  —  7  do  fevereiro  de  1902. 

Publica  lo  uma  voz  por  semana.  Literário,  noticioso 
e  humorístico.  Dirigido  por  Fernandes  Costa . 

»r4  —  O  AlUo  —  8  do  março  de  1902. 

Periódico,  humoristico  e  apimentado.  Responsável  Júlio 
Ramos  Soares.  Impresso  na  typographia  do  mesmo 
nome. 

^Tly  -r  o  Orangrelif^ta.  —  5  de  junho  de  1932. 

Orgam  dedicado  aos  interesses  do  Evangelho ;  em  4®. 
Proprietário— J .  E.  Hamilton  (Pastor  Evangélico).  Rua 
Nova  n.  13.  «  Prégae  o  Evangelho  a  todas  as  creaturas, 
S.  Marcos.»  €Que  iodos  os  homens  se  salvem  e  venham 
ao  conhecimento  da  verdade,  l*Tlmoth.  2^4  ».  Impresso 
na  offlcina  Fonseca . 

»*yo  —  O  Elvoluoionista.  —  1  de  setembro  de  1902. 
Publicado  ás  segundas-feiras,  em  grande  formato,  me- 
dindo 70  centímetros  por  50.  Foi  o  jornal  de  maior  for- 
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mato.  Do  anno  seguinte  cm  deante  passou  a  diário,  di- 
míDuindo  o  formato  para  O™, 60x0»», 42.  Redactor  e  Dl- 
rector  Luiz  Laveuese.  Em  1906  assumiu  a  redacção  da 
parte  politica  o  Dr.  Raymundo  Pontes  de  Miranda. 
Edictor  proprietário  M.  G.  Fonseca.  Gerente.  J.  J.  Ri- 
beiro. Oíncinas  da  Livraria  Fonseca,  rua  do  Commercio 
n.  42.  Suspendeu  a  publiciçãoem  dezembro  de  1906. 


i  14 

A  Colllg^açuo 

SUMMARIO  DO  CATALOGO 


Continuação  do  partido  republicano  no  poder:  .1  7*j'»6í<?ia,  único  orçam 
oíficiul  (luroiito  o  p  riodo.  O  Gntcnocvif^  O  Evolucionista,  Scisão 
do  pirtido:  fundação  do  Correio  de  A)agoas  e  Jornal  de  Debates. 
Colliíração  4I"  el-nicntos  opposic.onist as: Correio  de  -Vacctó. Outros 
'diários:  Diário  das  Alatjoas  e  Jornal  de  Alagoas,  Revistas  e 
jornaos  literários,  comprohí»ndendo  os  estudantescos  e  da  infan- 
ca:  Exrdra,  Lume7i,  Germinal,  Liberdade,  O  Génio,  O  Escrínio, 
O  lirazil,  A  lUiistração,  O  Estudo,  O  Primor,  O  Alagoas,  A  Pá- 
tria, A  Escola  Alagoana.  Rnstauração  da  imprensa  pedagógica: 
a  nova  Rrvisla  do  Ensino.  Propapranda  du  e  lucaçâo  feminina: 
O  líosal.  Operariado  e  socialismo:  O  Trabalho,  O  Irabalho  Livre 
e  Gazela  Operaria.  Jornaes  de  outros  interesses  sociaes:  O  Gla- 
diante ,  Oí ahor.  Cruzeiro,  O  Combate,  O  Popular.  Polyanthéas. 
Jornaes  humoristicos.  Bilhetes  lotcrico  e  annuncio  em  forma 
de  jornal:  Dispensa  de  S,  João,  A  Jiibalta  e  Gazeta  Porto  Ar- 
thitr, 

Í3rr  —  o  Oondor  —  15  de  fevereiro  de  1903. 

Periódico  literário  «e  scientifico.  Publicado  uma  vez 
por  semana  em  oitavo.  Redactores  —  Moreira  e  Silva, 
Sylvio  Pellico  Rego,  Alves  Nilo,  Lins  Franco  e  CJosta 
Bivar. 

^r^  —  O  Liiaseií-o  —  28  de  abril  de  1903. 

Orgam  literário,  scientifico  e  noticioso.  Publicado  uma 
vez  por  semana.  Redactor-cliefo  Manoel  Costa  ;  secre- 
tario da  redacção  Sylvio  Pellico  do  Rego,  €Alagôas  — 
Brazilf  sub  lege  libertas »i^ 

^yo  —  o  Paladino  —  17  de  maio  de  1903. 

Publicado  umí\  vez  por  semana.  Periódico  literário  e 
noticioso,  mantido  pela  Sociedade  «Paladinos  da  Demo- 
cracia». Redigido  por  Moreira  e  Silva.  Secretario  — 
Oliveira  Maia. 
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;SBO  —  O  Rosa,!  —  10  de  agosto  de  1903. 

PublicaÇcão  bi-mensal,  oin  oitavo  o  cito  paginas. 
Orgam  literarÍL),  dedicado  á  mulher  alagoana.  Redactores : 
Rosália  Sandoval  e  Rita  Souza.  Dirigido  por  Torquato 
Cabral.  Typographia Fonseca.;  do  n.  2  em  deante,  typo- 
graphia  Comiuercial,  de  M.  J.  Rama  ho. 

!Q^X  —  Ouiiiixr-íies   I^ííssos  —  8   de   setembro    de 
1903. 

Homenagem  ao  primeiro  anniversario  do  €  Grémio  Li- 
terário Guimarães  Pasáos».  Offlcina  Fonseca. 

^©Í5  —  O  Olfxcliaiite  —  15  de  novembro  de  l'J03. 

Publicado  uma  voz  por  semana.  Órgão  da  Sociedade 
cGladiantes* .  Em4<».  Editado  por  João  Silvi.  Antunes. 
Redactores  diversos.  Rua  1»  do  Março  n.  93. 

Suspendeu  a  publicação,  reapparecendo  a  5  de  outubro 
de  1907  e  ainda  existe.  Augmeatou  depois  o  formato  e 
passou  de  três  para  quatro  columnas. 

^B3  —  aV  IL.iiig-un.  —  10  de  abril  de  1904. 

Publicado  «ma  voz  por  semana.  Orgam  dcs  faladores. 
Em  S\ 

»©4  —  Oei*miiin.l  —  1?04. 

Orgam  dos  alumnos  do  Instituto  Alagoano.  Publicação 
bi-mensal.  Commissão  de  redacção:  Thomaz  de  Vascon* 
cellos,  F.  Marinho,  P.  Callieiros,  Vulpiano  Júnior,  Aureno 
Baptista,  Joào  de  Albuquerque  e  Castro  Azevedo.  Ge- 
rência: Pedro  Callieiros  o  Francisco  Marinho.  Typogra- 
phia Commercial. 

Í5@t>  ~  O  T^aljor-  —  novembro  de  1904. 

Orgam  consagrado  aos  ioteresses  sociaes.  Director  Vir- 
gílio Silveira  ;  secretario  Eduardo  C,  Lima.  Redactor 
chefe  Manoel  da  Costa  Bivar.  Em  O  columnas.  Es- 
criptorio  e  offlcinas  á  Praça  da  Intendência  n.  32. 

:!d@0  —  o  Tra,l>allio  —  15  de  julho  de  1904. 

Periódico  quinzenal.  Orgaai  das  class-ís artistico-ope- 
rarlas.  Legenda:  4Xusso  lemma  è:  — Á  união  faz  a  força. 
Um  por  todos  e  todos  por  um.  »  Dirigido  por  Júlio  Soares, 
auxiliado  por  Júlio  Maruins  do  SanfAnna,  Virgioio  Cam- 
pos, Guilherme  Lemos  e  Man  >el  Gabriel  da  Costa.  Rua  10 
de  Sotemb:'o  n.  59.  Cjmoçou  em  duas  c  <lumnas,  augmon- 
tando  o  formato  para  três  columnas. 

2&7^  —  O  Soroiio  —  21  do  julho  de  1904. 

Publicado  uma  voz  pur  somaua.  Orgam  critico  c  hu- 
moristico. 

Í58©  —  ^V  "XVomtoeta  —  1004. 

Orgam  de  propaganda.  Redactor  e  propr  etário.  Um- 
bellno  Angélico.  Typographia  própria. 
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2&&  —  Oorreio  de  AJa;g'oas  —  16  de  setembro  de 
1904. 

Publicado  diariamento.  Orgam  do  partido  republicano 
do  Estado.  Rua  da  Boa  Vista  n.  58.  Typographia  própria. 
Directores:  Drs.  Angelo  Netto  e  Craveiro  Costa. 

^OO  —  O  Litoei-clade  —  1904. 

Publicado  no  bairro  de  Jacotinga  uma  vez  por  semana 
em  8^.  Redactor:  Alexandre  Passos.  Secretario  :  António 
Serva.  Redacção  eoíUcinas  no  planalto  de  Jacotinga,  á 
rua  Saldanha  da  Gama  n.  30.  Administrado  por  An- 
tónio Sabino  de  Mello. 

Fez  uma  interrupção,  reapparecendo  depois  e  suspen- 
dendo a  publicação  mais  tarde. 

^Ol  —  Ornzeiro  —  4  de  dezembro  de  1904. 

Orgam  consagrado  aos  interesses  das  classes  conserva- 
doras do  Estado  das  Alagoas.  Publicado  duas  vezes  por 
semana.  Redactores  diversos.  Editado  pelo  proprietá- 
rio Pedro  Calheiros  da  Silva.  Direcção  de  Ricardo 
Moreira  da  Silva.  Typographia  própria. 

^O^  —  O  Q-enio  —  11  de  dezembro  de  1904. 

Publicado  em  Bebedouro  uma  vez  por  semana r  Perió- 
dico literário  e  noticioso.  Propriedade  de  António  de 
Moura  eSilva.  Redacção  em  Bebedouro,  rua  do  Dr.  Píts- 
SOS  de  Miranda.  Typ.  Bebedouro. 

^03  —  O  £:sei*ixiio—  1  de  maio  de  1905. 

Publicado  uma  vez  por  semana.  Orgam  popular.  Reda- 
ctor-chefe  António  Serva  ;  Secretario  António  Sabino. 
Rua  da  Bôa  Vista  n.  132. 

^O^  —  Dit^pensoi  S.  «Toâo  —  24  de  junho  de  1905. 

Avulsos  para  sorteio,  corti  forma  de  jornal,  da  Mercea- 
ria Porto  Arthur,  composto  de  annuncios  do  mesmo  esta- 
belecimento. Em  4<>,  quatro  paginas  e  trcs  columnas. 

^d^  —  A.  TtiJyftltfjL  —  15  de  julho  de  1905. 

Orgam  dos  interesses  artísticos  e  sportivos.  Publicação 
inopinada.*  Redactores  diversos.  Assignatura  gratuita. 
Responsável  José  Pereira.  Escriptorio  da  redacção,  Poly- 
theama.  Em  oitavo,  com  quatro  paginas,  tendo  a  pri- 
meira três  columnas.  (  Eram  annuncios  dos  espectáculos 
do  Polytheama  em  forma  de  jornal  .) 

^OO  —  Os  3Xartyx'es  d.o  Oliicag-o— 11  de  novem- 
bro de  190."3. 

Polyanthéa  commemorativa.— 11  de  novembro  de  1887 
—11  (lo  novembro  de  1905.  Commissão  de   redacção  :  G. 
Lemos,  J.  Soares  e  J.  Magalhães. 
«  Não  ha  deveres  sem  direitos,  nem  direitos  sem  deveres, 
€  Proletários  de  todos  os  paUes,  uni^vos.  » 
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íSSO'?' —  O  Xi'a,l>allxo  Livre  —  1  de  maio  de  1906. 

Orgam  das  classes  trabalhadoras.  Directores  :  Joaquim 
Moreno  e  Guilherme  Lemos.  Propriedade  de  uma  associa- 
ção. <Pro/eíar/o5  de  todos  os  paizes^  ttni^vos!  Carlos  Marx.» 
Publicado  três  vezes  por  mez.  Rua  Dias  Cabral  n.  60. 

^d@  —  Oorreio  do  Miaceió  —  17  de  agosto  de  1906. 
Orgam  da  opposição  colligada  no  Estado.  Publicado  dia- 
riamente, medindo  0'",55  x  0™,33,  com  cinco  columnas. 
Escriptorio  e  oflícinas,   á  rua  do   Commercio  n.  93,  pri- 
meiro andar.  Ainda  circula. 

^OO  —  Oazota,  I^oi-to  Artliur  —  25  de  dezembro 
de  1906. 

Orgam  commercial.  Proprietários  Heraclydes  Malta 
&  Comp.  Maceió,  Alagoas.  500  réis.  Redacção,  rua  de 
S.  Josén.  31. 

€Todo  o  fregxiez  que  comprar  10%  de  mercadorias  rece- 
berá uma  Gazeta  Porto  Aríhur.^s^  Em  quarto,  tres  colum- 
nas e  quatro  paginas.  ( Eram  avulsos  de  numeração 
seguida,  em  forma  de  jornal,  para  distribuição  de  pré- 
mios em  mercadorias,  pelo  natal  daquelle  anno.)  Come- 
çou a  ter  curso  em  1  de  novembro. 

300  — O  A.zuorim—  1906. 

Orgam  da  troça.  Publicado  uma  só  vez  por  semana. 
Directores:  Mário  Moreno  &  Irmão.  Typograpliia  própria. 

301  —  Diax-io  cias  ^^.lag^oas  —  Janeiro  de  1907. 

Director  Dr.  António  Guedes  Nogueira ;  redactores 
diversos.  Propriedade  de  Gomes  <&  Comp,  Passou  depois 
"a  director  o  Dr.  Luiz  de  Mascarenhas,  sócio  da  flrma 
supra,  o  qual  havia  comprado  do  primitivo  Diário  das 
Alagoas  tudo  que  era  propriedade  da  herdeira  e  suocesso- 
ra  do  seu  proprietário  e  fundador.  Continuou  a  contar  os 
annos  da  fundação  do  primitivo.  Formato  O^^.GO  x  0^'40, 
com  seis  columnas.  Olllcinas  da  Livi*aria  Fonseca,  rua 
do  Commercio.  Suspendeu  sua  publicação  em  fevereiro 
de  1908. 

30^  —  O  Oombate  —  7  de  fevereiro  de  1907. 

Periódico  critico,  noticioso  e  imparcial.  Rua  Primeiro 
do  Março  n.  110. 

303  —  O  Brasil  —  Abril  de  1907. 

Publicado  uma  vez  por  mez,  em  oitavo.  Orgam  literá- 
rio, critico  e  noticioso.  Redactores  Mário  Jucá,  José 
Guedes  Quintella,  Lydio  Jucá  o  Eustáquio  Filho,  Rua 
Ladislau  Netto. 

30^—  C^asseta  Operaria  —  7  de  abril  de  1907. 

Orgam  das  classes  trabalhadoras  —  Distribuição  gratui- 
ta aos  operários.  Em  oitavo  grande.  Rua  Santa  Cruz 
n.  118. 
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30C:;  —  A.   Illiiii$ti*n.çã,o  —  15  do  abril  de  1907. 

Publicação  trimensal,em  oitavo.  Literário,  instructivo 
e  noticioso.  Redactor  chefe  Araújo  Soares.  Redactores 
Luiz  Castilho  o  Oscar  Silva.  Ainda  circula. 

30e— O  Estu<io  — 10  de  junho  do  1907. 

Orgam  literário  o  instpuctivo.  Reiactor-chefo  Do- 
mingos do  Farias  Falcão.  Redactores  auxiliares  A. 
Moura,   J.   Nunes  e   Alberto  Caparica. 

30r  —  O  I>i-iiiioi»  —  16  de  junho  de  1907. 

Bimensal,  literário  e  noticioso.  Assignatura  por  raez, 
200  réis.  Em  8*».  Orgam  de  estudantes  do  Lyceu  Ala- 
goano. Ainda  circula. 

30@  —  A.  Exedi-a  —  Junho  de  1907. 

Revista  literária  de  publicação  mensal .  Em  4«,  com 
22  paginas  e  capa  do  phantasia.  Foi  distribuído  o  pri- 
meiro numero  no  dia  17  do  junho.  Corpo  redactorial  — 
Correia  de  Oliveira,  Machado  de  Lemos,  Ca.s:^iaoo  de 
Albuquerque,  Barreto  Cardozo,  Luiz  Moraes,  Carlos  de 
Araújo  e  Cypriano  Jucá. 

300  —  A.  X>atriÉt  —  1907. 

Orgam  de  estudantes  do  cursa  do  Lyceu  Alagoano. 

310  —  Revista  —  1907. 

'    Propriedade  de  Felicio  Correia. 

311  —  O  Oorsario  —  10  do  julho  de  1907. 

Critico,  literário  e  noticioso.  Publicação  tri mensal. 
Director  —  Dr.  Soco,  Formato  em  8%  com  quatro  pa- 
ginas de  duas  columnas  cada  uma. 

31^  —  O  Oory plroix  —  1907. 

313  —  O  A-lag-ôas  —  8  de  agosto  do  1907. 

Literário  o  noticioso.  Publicado  uma  vez  por  semana  ; 
em  8\  Director  :  Luiz  Wanderley  de  Mendonça.  Reda- 
ctores M.  Calheiros  e  J.  Nunes.  Praça  do  Montepio 
n.  G.  Ainda  circula. 

31-^-  —  Revista  cio  Ensino  —  Setembro  do  1907. 

Publicação  offlcial  do  Estado  sob  a  direcção  do  Dr.  Al- 
fredo de  Araújo  Rego,  Director  Geral  da  Instrucção  Pu- 
blica. Commissão  de  redacção  Dr.  Virgílio  Antonino, 
Dr.  Salvador  Calmou,  Dr.  Demócrito  Qracindo,  Dr.  Dle- 
gues  Júnior  e  Professores  Luiz  Carlos  o  B.  Cuaegundes^ 
Revista  mensal  em  8°,  com  10  paginas  de  duas  columnais. 
Impresso  nas  oíficinas  Fonseca,  rua  do  Commercio  ns.  40 
o  4-^. 


RETtSTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO  7S7 

3ie^  —  o  I>liarol—  1907. 

Orgam  literário  noticioso  e  humorístico.  Director 
AristoD  If.  Sanflago. 

Rua  do  Aterro  do  Cemitério  n .  29.  Em  16^,    com  duai 
columnas.  Ainda  circula. 

dlO  —  I^olyantliéa  —  2  de  novembro  do  1907. 

Homenagem  da  Sociedade  Mortuária  Auxiliadora  doe 
Christâcs,  ao  seu  digno  Prudente  de  honra  cónego 
OetaTio  Costa.  Numero  único.  Em  4*,  com  seis  paginai 
e  duas  columnas.  Officinas  Fonseca. 

31'y  —  Lunien —  Fevereiro  de  1908. 

Revista  montai  de  16  paginas.  Orgam  da  Federação 
Spirita  Alagoana.  Commissáo  de  redacção— Agenor  Vidal, 
Huífo  Jobim,  Barbosa  Júnior,  Rodrigues  Maia,  F.  Ta- 
vares, César  Alvos,  Methodio  Moraes  Motta,  Manoel  Maia 
e  José  Euzebio.  Impresso  na  Typographia  Trigueiras,  rua 
Commercio  n.  80.  Ainda  circula. 

318  —  EHpião  —  Março  de  1908. 

Literário  n  humuristico.  Em  4<»,  com  três  columnas. 
Assignatura  por  mez,  400 róis.  Dirigido  por  António  Mon- 
teiro. 

31Í>  —  A.  lL.evttda,  —  5  de  abril  de  1908. 

Revista  semanária,  critica,  literária   c  noticiosa.    R(^ 
dactores    diversos.    Publicada  aos  domingos   no  bairro 
do  Levada  ;  cm  IG*",  com    1^  paginas  de  duas  culumnas* 
Ainda  circula. 

3^0  —  A.  K^eolo;  Alag^ôana*  —  1  de  maio  do    1908. 
Publicada  duas  vezes  por  mez  pelo  gremij  literário  — 
Tavares  Bastos.  Rua  Floriano  Peixoto  n .  19.    Em  8" com 
três  columnas.  Ainda  circula. 

3;^!  —  «Jornal  de  AAcl^ç^bl»  —  31  de  maio  de  19)3. 
Publicação  diária.  Formato  O"" ,60x0"*40,  com  sois  co- 
lumnas. Propriedade  o  redacção  de   Luiz  Magalhães  da 
Silveira.  Reaacçâo  e  offlcinas—  Rua  da  iiôa  Nista  u.  49. 
Ainda  circula. 

3^^  —  O  I>opul»r  —  18de'iunho  de  1908. 

Publicação  dua^i  vezes  por  semana,  com  cinco  columnas 
estreitas,  o  medindo  40  centímetros  do  comprimento  pur 
30  de  largura.  Redactor  Pedro   NoJasco   Maciel.   Aiuda 
circula. 
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MUNICÍPIOS  DO  INTERIOR 


Os  muaicipios  quo  têm  mantido  imprensa  jornalistioa, 
fuardada  a  precedência  chronologica  pela  installação  de  suas 
lespectivas  publicações,  são  os  seguintes  : 

Alagoas»  que  a  iniciou  com  o  Echo  Alagoano,  em  I  de  julho 
de  1837,  publicando  até  hoje  mais  dons  jornaes  ; 

Palmeira  dos  índios,  com  o  Interesse  Publico^  em  9  de  agosto 
de  1865,  publicando  apenas  este ; 

Penedo,  com  O  Penedense,  em  5.de  agosto  de  1869,  publicando 
mais  44 ; 

Pilar,  com  O  Pilarense^  em  5  do  iparço  de  1870,  publicando 
nais  45  ; 

Pão  de  Asáucar,  com  o  Jornal  de  Pão  de  Assucar,  em  !874, 
publicando  mais  13  ; 

Viçosa,  com  A  Mocidade,  em  15  de  jujho  de  1876,  publicando 
mais  9; 

Traipú,  com  o  Jornal  de  Traipú,  em  4  de  novembro  de  1877, 
publicando  mais  2 ; 

S,  Miguel  de  Campos,  com  A  Palavra  de  Deus,  em  1879,  pu- 
lUcando  mais  outro  ; 

Piranhas,  com  A  Locomotiva^  em  1  de  juDho  do  1880,  publi- 
cando apenas  elle ; 

S.  Luiz  do  Quitunde,  com  O  Município,  em  .1880,  publicando 
jQaifl  outro ; 

Passo  de  Camaragibe,  com  O  Camaragihe,  em  15  de  outu- 
Iro  de  1880,  publicando  mais  11,  sendo  7  na  mesma  cidade  — 
•abeça  do  município  e  5  na  villa  da  Matriz  de  Camaragibe, 
fue  iniciou  a  sua  imprensa  em    1888  com  O  Presagio  ; 

União,  com  O  Batalhador,  em  7  de  janeiro  de  1893,  publicando 
mais  3  ; 

Coruripe.  com  O  Pharol  (  único  )  em  1800 ; 

Muricy,  com  O  Incentivo,  que  appareceu  ultimamente,  a  17 
de  fevereiro  de  1907. 

Os  demais  municípios  representam^se  em  menor  escala  na 
Imprensa  ;  alguns  a  tiveram  por  um  facto  accidental.  Entre 
eftes  estão  o  de  Palmeira  dos  índios  que  só  teve  o  Interesse 
Publico,  impresso  com  typos  feitos  de  cortical  da  cajazeira, 
industria  de  um  habilidosq  rapaz  dalli  ;  o  de  S.  Miguei  de 
Campos  que  teve  um  jornal  gratuito  de  propaganda  evan- 
gélica, e  um  outro,  por  haver  ido  lá  residir  algum  tempo 
o  proprietário  de  uma  typoffraphia  e  profissional  na  arte, 
o  qual  ô  actualmente  um  dos  decanos  dos  nossos  typogra- 
pbos ;  e  o  de  Piranhas,  ponto  inicial  da  Estrada  de  Ferro 
de  Paulo  Aflfbnso,  por  occasião  da  installação  da  mesma 
Bstrada.  A  data  e  o  título  do  jornal  A  Locomotiva  bem  o  dei- 
xam vêr. 
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Alagoas,  ainda  capital  ao  tempo  em  qae  sd  instalioa  a  im- 
prensa na  Província,  apresenta  apenas  3  jornaes,  os  dous  ulti- 
mos  dos  quaes  já  fandaios  ao  tempo  da  Republica. 

O  seu  primeiro  jornal  (  1837),  ainda  quando  era  ella  a 
capital,  não  foi  todavia  o  mais  antigo  que  se  publicou  na  Pro- 
vinda —  O  íris  Alagoense,  em  1831 . 


Villa  creada  em  1836  ;  seus  fundamentos  remontam  ao  sé- 
culo anterior,  erigindo-se  em  cabeça  da  comarca  por  AlvarÀ 
Régio  de  1710. 

3Í53  —  O  Eolio  AlcLgaetito  —  I^  de  junho  de  1837. 

Orgam  do  partido  governista.  Redactor  José  do  Rego 
Barros,  procurador  fiscal  do  Thesouro  Provincial. 

A  seu  respeito  diz  uma  nota  inédita  do  Coronel  Pedro 
Paulino:  €  bom  advogado,  que  exçrceu  diversos  outros 
cargos  e  podendo  comer  em  prato  íe  ouro,  morreu  mise- 
rável e  louco  ».  Rua  do  Convento  do  S.  Francisco  e  de- 
pois rua  do  Amparo.  Publicação  ás  quintas  e  aos  do- 
mingos. Em  4''  do  almasso  o  duas  columnas.  Adminis- 
trador Bartholomeu  Josó  de  Carvalho.  Este  jornal  havia 
começado  sua  publicação  em  Maceió. 

3^3-^1-  —  O  Alag^on.no  —  5  de  novembro  de  1890. 

Redigido  polo  professor  Matheus  de  Araújo  Caldas  Xo- 
xéo.  E<litor  e  director  Macário  Romão.  Publicado  às 
quartas-feiras  e  sabbados.  Typ.  própria. 

3^^  —  A.    Oida.de    de    Alagrôas  —  24  de  junho 
de  líiOí^. 

Folha  literária  ostudantesca,  bi-mensal,  em  4<>.  Re- 
dactor-chefe  Frederico  Souto.  Secretario  Octávio  Bran- 
dão. Directores:  Augusto  de  Lemos  e  Jeronymo  de  Oli- 
veira. Impresso  em  Maceió. 

XIN-XDXOS 


Villa  creada  por  lei  n.  10,  de  10  de. abril  de  1835,  eri- 
gida em  cabeça  da  comarca  a  16  de  março  de  1872  e  ele- 
vada em  1889  ã  categoria  de  cidade. 

3Í30  ~  O  Intei^e^fse  I*iiTblico  —  9  de  agosto  de  18Ô5. 

Impresso  com  tynos  fabricados  pelo  seu  próprio  fun- 
dador, de  cortical  do  cajazeira. 

Proprietário  Manool  António  de  0{iveira  e  Mello. 

Foram  publicados  4  números,  em  4«,  com  duas  columnaSf 
em  papel  colorido. 
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Viila  crcada  em  12  de  abril  de  1836  pelo  4''  Donatário  da 
Capitania  de  Pernambuco,  Duarte  de  Albuquerque  Ck>elho,  e 
elevada  á  categoria  de  cidade  por  Lei  n.  3,  de  18  de  abril 
de  1842. 

3^*^  —  O  I»eiiedLeiise  —  2  de  agoato  de  1869. 

Publicação  semanal.  Redactor  proprietário  Júlio  Cezar 
Leal. 

Em  melados  de  1870,  tomou  o  nome  de  Jornal  de  Pe-* 
nedo, 

d!!3^  —  Jrorn.al  de  I^eiiedo  —  Anno  de  1870. 

Orgam  dos  Interesses  do  RioS.  Francisco  e  especial- 
mente do  5»  districto  das  Alagoas. 

Fundado  pelo  coronel  Theotonio  Ribeiro  da  Silva.  Re- 
dactor Manoel  Vieira  da  Fonseca.  Typographia  pró- 
pria. 

3;íeo  —  O  VI«rilO'i^te  —  25  de  agosto  de  1872. 

Critico,  pablicação  aos  domingos.  Direcção  dos  empre- 
gados da  typographia  do  Jornol  de  Penedo.  Impresso  na 
mesma  typographia. 

«  Vigio  attento 
Pov  toda  a  gente 
E  grito  :  —  alerta  ! 
Mas  innocente, 

«  Só  contra  o  vitio 
Preparo  o  dente. 
Faço -lhe  a  guerra, 
Alas  innocente .  » 

330  —  O    Ooiiíííer-vador'  Penedeuse  —  Dezem- 
bro do  1875. 

Orgam  do  partido  conservador  e  propriedade  do  dire- 
ctório do  mesmo  partido.  Fundado  pelo  coronel  Joaquim 
Patury.  Publicação  uma  vez  por  semana.  Redactores 
padre  Tertúlia  no  José  dos  Santos  Patury,  Ignacio  de  Bar- 
ros Leite  o' bacharel  José  da  C.  Carvalho  Guimarães.  Ty- 
pographia própria. 

331  —  Eolio  do  ®.  Firanoisco  —  15  de  agosto  de 

1870. 

Revista  quinzenal  de  sciencias,  letras,  artes  é  reli- 
gião, com  10  paginas  deduas  columnas.  Redactores  ba- 
charel J.  R.  da  Cunha  Salles  e  António  de  Almeida  Ro- 
mariz. 
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33^  —  A.  JBttoova.  —  Anno  de  1876. 

Redactores  António  de  Almeida  Romariz  e  José  Ba- 
tinga. 

333  »  A.  'Tl&eeou.ra;  —  Anno  de  1870. 

33^.  —  o  3Voticiad.or  —  7  de  janeiro  de  1877. 

Periódico  noticioso,  commercial,  agrícola  e  imparcial. 
Publicação  semanal.  Propriedade  de  Carvalho  Sobrinho. 

33^  —  OrefUo  do  '^Kyyra  —  Anno  de  1077. 
Fundado  por  António  de  Almeida  Romariz. 

330  —  O  Ooii«e]rva.dor  —  18  de  junho  do  1880. 

Politico,  noticioso,  commercial  e  literário.  Proprie- 
díide  de  uma  associação.  Redactor  Joio  de  Almeida  Ro- 
mariz Filho.  Escriptorio  e  typographia  ã  rua  da  Qamei- 
leira  n.  2. 

33r  —  A.  luuz  —  Anno  de  1881. 

Propriedade  e  orgam  do  partido  liberal  do  &>  districto 
das  Alagoas.  Typographia  Luso-Brazileira. 

33@  —  Oazeta/  cio  Penedo  —  1882. 

Orgam  do  partido  conservador  do  Baixo  S.  Franoiseo. 
RedMctor  e  proprietário  Manoel  Martins  Gomes.  Typo- 
graphia própria. 

330  —  O  Pi*og'i*es80  —  1882. 
Orgam  do  partido  conservador. 

340  —  A.  Idéa.  -  Abril  de  1885. 

Publicado  duas  vezes  por  semana.  Propriedade  das 
alumnos  do  Collegio  S.  João.  Typographia  Luso-Brazi- 
leira. 

341  —  O  IVotioicMior  —  1887. 

Publicação  semanal.  Periódico  noticioso,  commercial» 
agriooia  e  imparcial.  Proprietário  c  redactor  Dr.  Car- 
valho Sobrinho. 

34L^  —  O  IVoticietdor  —  1889. 

Publicado  uma  vez  por  semana.  Propriedade  de  Car- 
valho Sobrinho.    Typographia  própria. 

3^43  —  Jl  Svoluçâo  —  2  de  fevereiro  de  1890. 

Publicado  ama  vez  por  semana.  Propriedade  de  uma 
associação.  Bm  4^  com  três  colimmas.  Pui»lado  por 
António  Teixeira  Osório.  Typographia,  rua  Dias  Cabral 
n.  5. 

3«it4r  —  O  Den&ooirAUk  *<-  Anno  de  1691. 

Orgam  do  partido  demowata.  Redactor  Dr.  Euclides 
Vieira  Malta.   Com  a  extincção  do  partido  esuaítisão 
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oom  O  partido  republicano  federal,  em  1896,  passou  a  de- 
nominar-se  O  Penedo, 

34L£i  —  O  JSatimulo  —  16  de  julho  de  1893. 

Publicado  duas  vezes  por  mez.  Propriedade  de  uma 
associação.  Fundado  por  J.  Mazoni,  A.  X.  Assis  e  Ama- 
rantho  Filho.  Typographia  própria. 

340  —  A.  PAlAvret. 

Revista  literária  dedicada  á  instrucgao  e  recreio  do 
bello  sexo.  Lemma:  ^Vetieremos  a  mulher!  Glorifique- 
mO'la  !  Santifiquemo-la  !  Victor  Hugo.  » 

Collaboracão  de  cavalheiros  e  senhoras.  Typographia 
d*  O  Trabalho,  de  Achilles  de  Mello.  Ck)meçou  publicada 
em  Pão  de  Assucar. 

CJomeçou  a  ser  publicado  em  Pão  de  Assucar.  Em  1893 
já  o  era  em  Penedo.  0#gam  do  commercio,  da  lavoura  e 
dos  interesses  sociaes.  Redactor  proprietário  Achilles  de 
Mello.  «    Sub  lege  libertas,  »  Typographia  própria. 

3^9  —  O   Orepiisculo  —  4  de  junho  de  1894. 

Publicado  uma  voz  por  semana.  Orgam  critico  e  literá- 
rio. Propriedade  de  Manoel  Félix  de  Amarantho  Filho. 
Typographia  própria. 

34:0—0  I^yrllampo— 1894.     Propriedade  de   colle- 
giaes. 

32^0  —  A.  A.iix'orA  —  1894.  Propriedade  de  coUegiaes. 

3Ic>l  —  Oa/zeta.  de   A^xixiunoios  —  1894. 

3e;;9  ^  Sixl   dle  A.la;groas  —  27  de  maio  de  1896. 

Orgam  consagrado  aos  interesses  sociaes.  Publicado  ás 
quartas-feiras.  Direogão  e  propriedade  de  Seraphim  Soares 
Pinto.  Redactores  e  oollaboradores  diversos.  Neutro  nas 
luctas  partidárias.    Typographia  do  mesmo  nome. 

3^3  —  O  PenedLo  —  29  de  maio  de  1896. 

Publicado  mensalmente.  Orgam  do  partido  republicano 
federal  e  depois  do  partido  republicano  no  sul  do  Estado. 
Redactores  Dr.  Rayraundo  Miranda  e  Hyffino  Bello.  Pro- 
priedade de  uma  associação.  Typographia  na  pi*aça  do 
Conselheiro  Lafayette.  Gerente  Silvino  Othon  de  Almeida. 
Substituiu  a  O  Democrata . 

3eJ4L  —  I>iai?lo  do  Penedo  —  2  de  junho  de  1897. 
Propriedade  de  uma  associação.  Typographia  do  mesmo 
nome. 
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3eiei  —  A.  XJniao  Splx-ita  —  Junho  de  1896. 

Pablicaçâo  quinzenal.  Orgam  da  Delegacia  da  Uniio 
Spirita  de  propaganda  no  Brazil.  Director  responsarei 
João  Nuoes  dos  Santos ;  collaboradores  diversos.  Typogra- 
phia  de  Carvalho  Sobrinho  &  Comp. 

3eiO  —  O  rrypograplio  —  Maio  de  1897. 

Orgam  literário,  noticioso  e  biographico,  dedicado  á 
classe  typographica  Penedense.  Publicação  mensal.  Gff 
rente  Amarantho  Filho.  Administrador  Sebastião  de  Cir* 
valho.   Redactores  e  collaboradores  diversos. 

3íc>r  —  XrH>unô;  I>opul«,r—  18  de  julho   de    18SÍ. 
Publicação  semanal.  Director  proprietário  António  !&k- 
vier  de  Assis.   Rua  Visconde  do  Pelotas,  esquina  do  be<*i 
da  Preguiça. 

X^^^  —  A.  Instruoçfto  —  1900. 

Soba  direcção  de  Octávio  Gome3  e  outros. 

3^0  —  A.  Fé  Olxristíi  —  11  de  janeiro  de  1002. 

Hebdomadario  dedicado  aos  interepses  da  religião  ca^ 
tholica.  Não  mantinha  secção  de  polemicas  pessoaes  da 
natureza  extranha  aos  interesses  da  religião.  Propriedauta 
c  direcção  de  Achillos  Mello.  Rolactoros  diversos  sacer- 
dotes e  seeulare-:.  Kscriptorio  e  typographia  d*0  Trabalho^ 
travessa  da  Penha. 

300  —  O   Holopliote  —  1902. 

Semanário  com  gravaras  em  madeira.  Director  A. 
Christo. 

301— -A.lL.uaB—  1902. 

Orgam  da  Aug.*.  eResp. '.  Loj.'.  Mac.  Luz  da 
S.Francisco.  Publicação  quinzenal.  Editor  proprietária 
Carvalho  Filho.  Typographia  Luso-Brazileira. 

30Í3  —  O  O-evmen  —  Aano  de  liX)-2. 

Sob  a  direcção  de  Octávio  Gomos  e  outros. 

303  —  Xnstituto   Penedense  —  16  de  maio  d<3  1908, 

Orgam  do  Instituto  do  mesmo  nome,  sob  a  dirocçfto  do 
bacharel  João  Duarte  de  Barros.  Foi  publicado  até  a 
extincção  do  estabelecimento  com  a  morte  de  sen  director^ 
em  outubro  de  1005. 

304  —  O  ILiuotadoí*  —  1903. 

Propriedade  de  Manoel  Félix  do  Amarantho  Filho- 
Impresso  em  machinas  Marinoni.  Rua  José  Bonifticia 
ns.  8  e  10.  Em  27  de  maio  do*  1907  passou  a  ser  editada 
diariamente. 

30eJ  —  A  Oon<iuii^ta,  —  1903, 
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300  —  O   Naoional  —  1906. 

Orgam  independente.  Redactor  e  proprietário  J. 
Amorim .  Pablicação  íã  qoartafl-feiras  e  aos  sabbados  com 
quatro  colamnas,  raa  do  Oommercio  n.  26. 

30r  —  A.    Escova  —  1903. 

Revista  literária,  oritioa  e  humoristica  em  folheto. 
Editor  e  proprietário  Fernando  Mendonça. 

308  —  O  PHonogrraiplio  —  1906. 

Fundado  e  redigido  por  Fernando  de  Mendonça,  Qon- 
calvas  Fialho  e  Carvalho  Filho. 

3eD  —  o  Vadio  —  1907. 

Fundado  o  redigido  por  Eaclides  Porto  e  Leobino  José 
Ferreira. 

3*^0  —  A.  Escola;. 

Fundada  e  redigida  por  Dário  Gomes,  Roberto  Costa  e 
outros. 

3'yi  —  O  A.lafiroaiUo  —  5  de  abril  de  1908. 

Orgam  independente.  Relactor  e  proprietário  ThQo- 
phanes  Brandão.  Semanário.  Typographia  rua  Joaquim 
Nabuco  n .  113.   Ainda  circula . 


Villa  creada  em  1857  e  erigida  em  cabeça  da  comarca 
por  lei  n.  624,  de  16  de  março  de  1872,  com  o  termo  de 
sua  cidade,  a  cuja  categoria  fora  elevada  pela  mesma  lei. 

9^^  —  O    Pilarense  —  5  de  março  de  1870. 

Publicado  duas  vezes  por  semana.  Periódico  commer- 
cial,  noticioso  e  literário.  Director  e  redactor  —  Manoel 
Melchisedek  de  Farias  Maia.  Typographia  própria  com 
um  poqueoo  prelo  comprado  á  Unúio Liberal,  Propriedade 
deMelchisedek  F.  Maia. 

d^3  —  o  3Xeroa*iitil  do    Pilar  —  11  do  março  de 
1870. 

Publicado  ás  soxtas^feiras.  <  E'  destinado  a  zúar  e  a 
desenvolver  os  interesses  do  commercio,  da  agricultura, 
da  industria,  do  foro,  da  medicina,  da  religião  e  da  lite- 
ratura.:^  Redactor  o  aá vogado  Themistoeles  Soafes  (1» 
Albuquerque  Defto.  Typographia  do  mesmo  nome. 

39^-*  —  Sete  de  fSleteml»ro  —  1870. 

Publicado  duas  vezes  por  semana.    Jornal   politico, 
literário  e  commercial.  Direo^^   do  bacharel  F.    A. 
Cezario  de  Azevedo.  Typogfftphia  do  mesmo  nome. 
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3^^;  —  A.  Rrlsa,  da.  1?ax*de  —  16  do  abril  do  1971  • 

Publicada  aos  domingos.    Periódico  litterario    €Amor 

ds  letras. P  Propriedade   e   direcção  de  uma   sociedade. 

Distribuição  grátis  para  as  senhoras.  Typographia  do  Sete 

de  Setembro. 

ore  —  A,  TtiyHkx  —  14  de  abril  do  1872. 

Publicado  aos  domingos.  Periódico  literário,  joco- 
•erio  e  noticioso.  Typographia  do  Sete  d<*,  Setet^hro, 

3rr  —  «Toi*iial   do  r^ilar-  —  1873. 

Publicado  uma  vez  por  semana.  Redactor  principal— 
António  Duarte  Leite  da  Silva.  Typographia  própria. 

O^yS  —  A.  XliOHOiii-a,  —  28  de  agosto  de  ls7G. 

Publicado  ás  segundas- feiras.  Redactor  om  ch^fe  — 
Frei  Anastácio.  Offlcial  do  gabinete  —  Sargento  Corta 
Casaca.  Typographia  do  Jomàl  do  Pilar. 

&V^  —  «Tornctl   <lo  Oommex^olo  —  11  do    outubro 
de   1860. 

PoMicado  uma  vez  por  semana.  Propriedade  de  Sa- 
bugo A.  Caldas,  cora  a  collaboraçao  de  Taboca  Filho.  Ty- 
pographia própria. 

3e>0  —  O  1L.Í  dador  —  1  de  outubro  de  1884. 

Publicação  bi-semanal.  Literário,  noticioso,  a^^ricola, 
commercial  e  industrial.  Editores  Antunes  &  Irmãos. 
Typographia  Antunes. 

961  —  O  >f os^cfuito  —  1  de  janeiro  de  1886. 

TypograpliU  própria.  Mede  0",12  por  ()",8,  ura  pou- 
quinho maior  que  O  Lume.  Bôa  impressão. 

38^  —  O  >£aii^uii,'ba  —  25  de  fevereiro  de  I88G. 

Publicado  ás  ouintas-feiras  e  domingos,  depois  íls 
quartas- feiras  e  sabbados.  Redactor  princiíMLl,  Joaquim 
Ignacio  Loureiro.    Typographia  própria. 

3S3  — O  Vigilante  —  acosto  de  1887. 

Publicado  aos  domingos,  depois,  ás  quintas  e  domingos. 
Periódico  critico,  literário  e  noticioso.  Editores  e  pro- 
prietários Josó  Marinho  o  Petronilho  Neves.  Redactor 
principal  Pafimcio  Pilho.  Typographia  d*0  Manguaba. 
Em  4  columnas.  Rua  Prudente  de  Moraes.  Posteriormente 
typographia  própria  de  José  Marinho  de  Souza,  seu 
exclusivo  proprietário  e  editor.  Rua  Sergipe  n.  3. 

384k  —  Oidade  do  Pilar  —  15  de  maio  de  1889. 

Publicação  bi-semanah  Propriedade  de  uma  associação. 
Typographia  própria. 
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3S»  —  O'  Oritioo  »  9  de  Junho  de  1889. 

Publicado  aos  domingos,  literário,  critico  o  noticioso. 
Redactor  principal,  Mysanthropo. 

3©0  —  O  Qua;tox"ze  de  «Tullio  —  14  de  jnlho   de 
1889. 

Edição  especial  (numero  único).  «Honra  ao  civismo, 
direito  e  justiça,  união  e  liberdade.  Homenagem  dos  re- 
publicanos djL  cidade  do  Pilar  ã  immorredoura  o  heróica 
data  do  ceotenario  da  tomada  da  Bastilha.  » 

3í^r  —  I^a^tria,  IVova,  —  28  de  julho  de  1889. 

Publicação  indeterminada  uma  vez  por  semana.  Folha 
republicana.   Typographia  da   Cidade  do  Pilar, 

3í^S  —  O  Ret>o<iue  —  9  de  setembro  da  1891 . 

Publicação  uma  vez  por  semana.  Critico  e  noticioso. 
Typographia  d'0  Mangua^^a, 

3QO  —  A.   Ecliioaçao  —  4  de  dezembro  de  1891 . 

Orgam  do  Externato  Pilai^nse.  «  Ordem  e  progresso, 
União  e  Paz,  »  Typographia  da  S.  Fraternidade  e  Instru- 
cção. 

300  —  O    Oaixeli^o  —  12  de  janeiro  de  1892. 

Publicação  aos  domingos.  Orgam  defonsor  da  classe 
caixeiral.  Propriedade  de  Jostí  Casemiro  de  Farias.  Re* 
dictores   divercos.    Administrador,  José  Máximo. 

301  —  Oolloq.iiio    r*olitioo  —  :Í0  de    fevereiro  de 
1892. 

Publicado  aos  domingos.  Proprietário  e  redactor  Ma^- 
noel  Aurino  de  Araijo  Patrício.  Typographia  d' O  Cai' 
xeiro. 

30í3  —  O  inifêi^icL  —  5  de  abril  de  1892. 

Publicado  uma  vez  por  semana.  Critico  o  noticioso. 
Propriedade  de  José  Vicente.  Redactores  diversos.  Typo- 
graphia d'0  Manguaba, 

3D3  —  Vinte  <le  JulHo  —  22  de  setembro  de  1892, 
Publicação   mensal.    Revista    literária,    scicntifloa  e 
noticiosa.  Orgam  da  Sociedade  Fraternidade  e  Instrucção 
dos  Caixeiros  do  Pilar.  Commissão  de  redacção:  João  Fre- 
derico, António  Novaes  e  Alfredo  Marques. 

Depois  publicada  bi-mensalmente.  Director  João  Case- 
miro. Depois  redactor-chefo  Dr.  João  Duarte  de  Barros. 
Gerente  João  Penha.  Typographia  própria. 

30*^  —  O  Periquito  —  22  de  fevereiro  de  1893. 

Publicado  aos  domingos.  Orgam  critico  e  religioso.  Re* 
daotorDr.  Pernóstico.  Propriedade  de  uma  associação. 
Typographia  própria. 
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30^  —  O  I^iii^iiai*uclo  —  8  de  novembro  de  1893. 

Publicado  ás  quartas-feiraa .  Periódico  critico  e  noti- 
cioso. Propriedade  do  uma  associado.  Redactor  princi- 
pal—Zé Povinho. 

300  —  A.  flapa^i-i-ella.  —  1  de  março  de  1894. 

Publicado  em  dias  indeterminados.  Critico  e  noticioso. 
Redactor  principal  Josó  Canário. 

30»^  —  O  I?atiisoo  —  15  de  jiinlio  de  1891. 

Publicado  aos  domingos.  Critico  e  joco-serij.  Reda- 
ctores diveraos.  Typ.  d'0  Vigilante. 

3Qd  —  A.  ^^eutinella  —  3  de  maio  de  1896. 

Periódico  critico  e  noticioso.  Director  principal  major 
Salomé  Pitié. 

30ô  —  O  ]?a,i>a^£tio  —  1890. 

4:00  —  O  Oívmpaiifti'io  —  lí^OT. 

Periódico  literário  e  noticioso.  Propriedade  de  José 
Maria  Gir-ão.  Collaboradores  diversos.  Typographia 
própria. 

^01  —  O  ÍPilarlno  —  Janeiro  de  1897. 

Orgam  noticioso  e  joeo-sorio.  Editor  proprietário 
João  M.  de  Oliveira.  Redactores  diversos. 

4.0^  —  O  Itnpax*oia.l  —  15  de  abril  do  1897. 

Publicado  nos  dias  15  e  30  de  cada  mez.  Periódico  li- 
terário e  noticioso.  CoUaborado  por  dlvei*sos  escriptores. 
Typographia  da  Fabrica  Minerva. 

4023  —  -A.  Hlsoo^u.  —  13  de  maio  de  1897. 

Publicação  semanal.  Critico  e  noticioso.  Proprietário 
Riagano  Uajiose.  Redactores  diversos. 

^O-^á.  —  O  3IÍ1110  —  1  de  janeiro  de  1899. 

Publicação  bi-mensal.  Humorístico,  literário  e  noticioso. 
Editor  responsável— Se  ver  iano  M.  do  A.  Lima. 

^:0£;—  O  3£atuto  —  8  de;ab^il  de  1899. 

Publicado  aos  domingos.  Propriedade  de  uma  assoc- 
iação. Em  8*»  grande,  4  paginas.  €  Sem  iyiverno  nâo  ha 
lacovrj  —  O  cavalío  é  o[meíhor  amigo  do  almocreve,* 

^00  —  O  O-Arnava.!  —  25  de  fevereirj  de  1000. 

Publicação  exclusiva  para  o  carnaval  de  1900.  Pro- 
priedade (lo  Club  A  Burrada,  de  gente  flna  e  de  bom  tom. 
Collaboradores  Dr.  Escova,  os  Srs.  Bocania,  Ataca  Fe* 
Uppe  e  professor  Tbomaz  Partoul. 

-^Or  —  O  Riso  —  5  de  maio  de  1901. 

Publicação  trimensal.  Director  Joáo  Manoel.  Coliabo» 
radores  :  Lúcifer,  Zadig,  Neophito,  A.  P.,  T.  Tulá,  Ara- 
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nha,  Árroxellas,  Zetiette,  Miraâor,    K.   Potiobo,    Diabo 
Coxo  e  outros.  Typ.  Gommercial. 

40©  —  O  Perig^o  —  8  de  dezembro  de  1901 . 

Pablic&do  aos  domingos.  Periódico  critico.  Director 
-Apercio  Fernandes.  • 

40&  —  A.IIIIO  Bom  —  l  de  janeiro  de  1902. 

Edição  tirada  para  solennizar  a  entrada  do  Anno  Bom. 
<Vwa  a  pandega  !   Viva  a  folia  I» 

410  -  O  I^ilar  —  15.de  janeiro  de  1902. 

Pepiodicu  literário  e  noticioso.  Gerente  Nelson  Flo- 
resta. Director  Apricio  Fernandes  Vieira. 

4L11  —  Al.  >Xciaea.rct  —  9  de  fevereiro   de  1902. 

Edição  especial.  Publicação  instantânea,  dia  de  SSo 
Alonso.  <  Orgam  dos  interesses  molhados  e  seccos.  Em- 
prcza  de  uma  associação  que  cobre. .  .se.» 

Redactores  Jotrefa  Suvela  Masca-bobo  e  Dona  Morna 
Chupeta. 

41»  —  O  ^tliletn,  —  13  de  abril  de  1902. 

Publicado  aos  domingos.  Periódico  literário  e  noti- 
cioso. Propriedade  de- Jeremias  Correia  de'  Araújo.  R^ 
dactores  diversos.  Director  —  Leopoldino  Araújo.  Orgam 
oíficial  da  Intendência  Municipal  desde  190^. 

4i:13  —  O  Pinote  —  11  de  maio  de  1904. 

Publicado  uma  vez  por  semana.  Orgam  critico  da  pino- 
tagem.  Responsável  Zeca  Brito.  Redactores    diversos. 

-á=14r  —  O  Elti^tiiiiiilo  —  7  de  maio  de  1905. 

Publicação  bi-semanal.  Revista  literária,  instrootiva 
e  noticiosa.  Orgam  do  Externato  Pilarense.  Adminis- 
trador Jayme  Barbosa.  Dirigido  por  dous  aluamos  reno- 
vados mensalmente. 

^lei  —  O  A.lviça.]:*eii*o  —  8  de  agosto  de  1906. 

Publicação  bi-semanal.  Orgam  popular,  recreativo  e 
noticioso.  Propriedade  de  Jayme  Barbosa.  Redactores 
diversos. 

-á:ie  —  O  Otix^ioso  —  8  de  maio  de  1907. 

Publicado  uma  vez  por  semana.  Orgam  critico  e  noti- 
cioso. Responsável  Zé  Lulií.  Redactores  diversos. 


Villa  creada  em  1854  com  o  termo  desmembrado  do  da  villa 
da  Matta  Grande  (hoje  Paulo  Affonso).  Seus  ftodanentos  M* 
montam  ao  principio  do  sèooio  passado.  Foi  ele  vaia  &  cate- 
goria de  cidade  peia  lei  a.  756,  de  18  de  junho  ie  1877. 
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^rlT'  —  •iox*iial  <le  í^íio  de  A.ssvi.on;]:*  —  1874. 

PeriOilico  literário,  noticioso,  moral  e  recreativo.  Pro- 
priedade de  uma  associação.  Fundado  pelo  capitão  José 
V.  Cavalcanti. 

•^IS  —  I?tio  cie  jf%^ssL^ea/i*  —  18  de  novembro  de   1877. 
Periudico  literário  e   noiicioso.    Propriedade  do  José 
V.  Cavalcanti. 

4tlO  —  O  I^aulo  A.£Poxiso  —  1878. 

Periolico  imparcial,  noticioso,  commerciale  literário. 
Propriedade  o  redacção  de  Achilles  Balbino  de  Lellls 
Mello. 

4t^O  —  O  'i:i*a,l>Allio  —  1882. 

Orgam  do  Cummercio,  da  Lavoura  e  dos  interesses  so- 
ciaes.  Redacçáo:  Achilles  Mello  e  Mileto  Revo.  Typ.  á 
travej^a  Gutenbcrg  n.  12  A.  Depois  propriedade  e  re- 
dacção do  V  somente.  Foi  transferido  com  a  typographia 
p  jra  Penedo,  annos  depois. 

4^1  —  O  Hox-isoute  --  1882. 
Fundado  por  João  Jatubá. 

Fundado  por  José  Martlniano  Canuto. 

4^3  —  A.  ÍPalavra  —  1889. 

Revista  literária,  dedicada  á  instrucção  e  recreio  da 
mulher  Col laboração  de  escriptorese  escriptoras.  <Vene- 
remo^  a  nvdher  !  Santifiquemo-la  e  glorifiquemo-la,  Victor 
Hugo.»  Continuou  a  publicação  em  Penedo  com  a  transfe- 
rencia da  typographia  d*0  Trabalho,  na  qual  ora  impressa. 

^2-4:  —  A  JiiventiMie  —  T  de  fevereiro  de  1892. 

Semanário.  Leituras  infantis.  Compositoras  Josophina 
de  Mello  Filh  i  e  Achillina  de  Mello. 

4L^^  —  A.  Verdade  —  6  de  agosto  do  1893. 
Propriedade  de  Serapbim  Soares  Pinto. 

4i:í50  —  o  fSei-tanejo—  1895. 

Publicado  uma  vez  por  semana.  Dirigido  por  Urbano 
Lima.  Em  quatro  volumes.  Typ.  própria,  rua  do  Com- 
mercion.  40. 

*4í53'7'  —  O  Microcosmo  —  Janeiro  de  1890. 

Orííam  literário,  critico  o  noticioso,  funiado  e  dirigido 

por  Orestõs  Lima. 
^^9  —  O  IDspiao  —  Fundado  por  Orestes  Lima  e  Olegário 

Lima. 

-^^O  —  A.  Voz  cio  sSertuo  —  18  de  novembro  de  1906. 
Imparcial,    literário  e  noticioso.   Redactor  e  proprie- 
tário Manoel  Rego.  Em  4"",  três  columnas  largas.  Rua  da 
Praia  n.  12. 


750     '  A  IMPRENSA  EM  ALAGOAS 


Villa  creada  por  decreto  do  Governo  Geral  cm  13  de 
outubro  de  1831  pela  Regência,  com  o  nome  de  Villa  Nova  de  As- 
sembléa,  desmembrada  da  Ylila  de  Atalaia. 

Foi  denominada  Villa  Viçosa  pelo  decreto  n.  40  de  25  a e 
setembro  de  1890,  e  elevada  á  categoria  de  cidade  pela  lei  n.  '  ' 
de  10  de  maio  de  ISOâ. 

-^30  —  A.  Mociclívcle  —  15  de  julho  de  1876. 

Periódico  noticioso,  moral  e  recreativo.  Publicação 
Quinzenal.  Assignatura  300  réis  por  mez.  Em  16"*  com 
Quas  columnas  o  quatro  paginas.  Typographia  própria. 
Só  foi  publicado  um  numero,  logo  substituído  pel  O  Assem- 
bléense, 

<131  —  O  Asseiiil>léense— 30  de  julho  de  1876. 

Periódico  noticioso,  moral  e  recreativo.  Subscrevia-se  á 
rua  da  Matriz  n.  23.  PublicaçSío  semanal.  Assignatura 
240  réis  por  mez.  Continuou  a  numeração  d'^  Mocidade^ 
Em  16''  com  du^s  columnas  e  quatro  paginas.  Typ.  pro- 
pria. 

-árO^íj  — o  Viçosense  —  2  de  maio  de  1893. 

Publicado  duas  vezes  por  semana.  Periódico  de  lite- 
ratura, industria  e  noticias.  Gerente  Pedro  Leão  de 
Moraes.  Em  4»,  quatro  columnas.  Teve  pouca  duração. 
Typ.  própria. 

<133  —  O  IVemos  —  1894. 

^31  —  O  Município  —  18  de  novembro  de  1894. 

Orgam  dos  interesses  do  munieipio.  Em  4*",  três  co- 
lumnas. Director  Aureliano  Menezes.  Semanário.  Rua 
do  Joazeiro  n.  30. 

Typographia  ^irrendada  aos  accionistas  do  extincto  O 
Viçosense, 

-^.3^  —  Vinto  e  r>ovis  de    Albril  —  22  de  abril  de 

1900. 

Literário,  instruetivo  e  noticioso.  Orgam  da  Socie- 
dade Recreio  Instructora  Viçosense.  Quinzenal.  Em  8»,- 
grande,  quatro  paçinas.  O  1°  numero  sahiu  no  6«  an- 
niversario  da  sociedade,  na  festa  de  solenniiação  do  ;^n- 
tenario  da  descoberta  do  Brazil.  Começou  em  8<*,  grande, 
três  columnas  ;  passou  a  ser  editado  em  i^,  com  o  mesmo 
numero  do  columnas. 
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^30  —O  Diluculo  —24  de  junho  de  1904. 

Orgam  do  Internato  Alagoano.  Redactores  Ci«ero  de 
Vasconcellos  e  Graciliaoo  Ramos.  Publicação  bimensal. 
Typ.  d'0  Baluarte. 

^37^  — A.<lx*Jctiio  «Jo]:*{^e  —  1  de  dez  mbro  de  1904. 

Numero  especial.  Oiyam  do  Internato  Alagoano,  li- 
terário e  noticioso.  Director,  Jovino  Xavier  Araújo.  Re- 
dactor chefe  M.  Max  Alagoas.  Propriedade  dos  mes- 
mos» Pubiioaçâo  bimensal. 

43©  —O  JEIolxo  Viçoaeuse  —  1  de  fevereiro  de  1906. 
Periódico  literário  e  noticioso.    Publicação   bimensal. 
Redactores  Rodrigues  Maia,  Constantino  Falcão,  Oliveira 
Ramos,  Saturnino  Accioly,  Júlio  Accioly  o  Mário  Ve- 
nâncio.   Em  4o,  com  quatro  columnas. 

43&  —  A.  Oax-idaclo  —  2  de  fevereiro  de  1908. 

Orgam  da  Sociedade  «Amor  e  Caridade».  Em  8«,  três  co- 
lumnas. Redactor-chefe  pharmaceutico  Motta  Lima, 
Secretario  Tiburcio  Nemésio.  Redactores  auxiliares  Dr. 
Manoel  Brandão,  Dr.  Ignacio  Graoindo,  Dr.  Manoel  Vil- 
leia.  Padre  Eloy  Brandão,  Padre  Durval  Goés,  Pharma- 
ceutico Izidoro  Vasconcellos  e  Honorato  Sá. 


iCT* 


Villa  creada  com  o  nome  de  Porto  da  Folha,  pela  Reso- 
lução n.  19,  de  23  de  abril  de  1835,  seodo  denominada 
Traipú  era  1S70  e  elevada  á  categoria  de  cidade  pela 
Lei  n.  14  de  16  de  maio  de  1802.  Seus  primeiros  funda- 
mentos lamentam  aos  princípios  do  Século  XVIII. 

^^O  —  «Jorxia;!  do  Tralpii  —  4  de  novembro  de  IS"??. 
Publicado  ama  vez  por  semana.    Propriedade  do  uma 
associação. 

441  —  <Joi*iia.l  do  Xraipii  —  1880. 

Publicado  uma  vez   por  semana.    Proprietário  Fran- 
cisco Rodrigues  de  Mello  Netto.  Typ.  própria. 

44?^  —O  Oometa—  1889. 


Villa  creada  por  Docreto  do  Governo  Geral  da  Regência 
em  10  de  julho  de  1832  e  elevada  á  categoria  de  cidade 
por  Lei  n.  423,  de  18  de  junho  de  1864. 
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4L4L3  —  A.  Palavra   de  Deus  —  1879. 

Publicação  mensal.  Distribaicáo  gratuita.  Typograplda 
da  Propaganda  4a  Fé, 

^^á=^  —  Oidade  de  S.  IMig^uel  —  1890. 

Redactor  e  proprietário  :  Umbelino  AQgelicano  Sabino 
de  Mello.  Em  4^,  com  três  columnas.  Typographia  própria» 


Villa  croada  por  Lei  d.  996,  de  3  de  novembro  de  1887» 
com  termo  desmembrado  do  de  Pão  da  Assacar. 

Seu  povoamento  foi  um  dos  mais  antigos  da  margem 
do.  S.  Francisco. 

41:^3  —  j\.  r^ocomotiva  -—  1  de  junbo  de  1880. 

Periódico.  Pix^prietario  e  redactor  José  de  Seixas ;  Ad- 
ministrador P.  S.  dos  Anjos  Paes.  Redactor  prin- 
cipal Firmino  Dória  Filho ;  auxiliares  Rodolpho  Sérgio 
Ferreira  c  Eduardo  Laranjo  e  Oliveira. 


s.  Xjxjxsb  x>o  QXTxircTza-aDxa 


VilIa  crcada  em  1879  com  termo  desmembrado  do  de  Passo 
de  Camaragibe  e  elevada  ú,  categoria  de  cidade  por  Lei  n.  15, 
de  16  de  maio  de  189á. 
^á^^  —  O    MuLUloipío  —  1880. 

Periódico  noticioso,  literário,   critioo,  dedicado  a  as- 
sumptos agrícolas  e  noticloscs.  Propriedade  de  uma  asso- 
ciarão.  l{edactores    Dr.    Messias  de    Gusmão,  Joaquim 
Majhado  Cavalcante  e  Peiix  José  Gusmão  Lyra. 
^^'y  —  -A.  Xnstrucçtto  —  30  de  setembro  de  1883. 

Orgam  literário  o  noticioso  do  CoUegio  Joeô  de  Alencar. 
Publicação  semanal.  Dedicava  também  seu  auxilio  ao 
commercio  da  mesma,  então  villa  de  S.  Luiz.  Typographia 
própria  de  Manoel  lago  de  Mello  Aguiar,  director  do 
CoUegio.  Rua  do  Commercio. 


Vil!a  creada  em  1852  com  termo  desmembrado  do  da  villa 
de  Purio  do  Pedras  \  foi  installada  a  4  de  setembro  do  mesmo 
anno  e  obteve  a  categoria  do  cidade,  em  virtude  da  Lei  n.  842, 

de  U  do  junho  de  l^^ííO. 
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4,4^  ^  O  Oatiiaira9it>e  —  15  de  oaiabro  de  1880. 

Folha  politica,  advogando  as  idéas  e  intoresâes  do  ex- 
tincio  partido  liberal.  Director  proprietário  e  editor  Sa- 
turnino de  Souza.  Pablicação  ás  quartas-feiras  e  sabbados. 
Dea  por  algum  tempo  três  ediçGes  semanaes.  Formato, 
16x18.  Viveu  até  o  anuo  d»3  1883.  Teve  a  ooHaboraçâo 
dos  Drs.  Esperidiâo  Eioy  do  Barros  Pimentel  (entáo  chefe 
politico  local  e  depois  ministro  do  Supremo  Tribunal 
Federal),  João  do  Rego,  Messias  de  Gusmão  e  Ambrósio 
Lyra  e  mais  a  de  Galdino  Bello,  Oiympio  Gy  riacj,  de  sou 
typographo  Garlos  Rodrigues  e  do  académico  António  de 
Barros  Lima.  Typographia  própria. 

^L^O  —  O  ^t£kl£kla;  —  1883. 

Peaueno  periódico  literário  e  critico,  formato  em  8\ 
editado  na  typographia  d'0  Caintragibe,  por  Carlos  Ro- 
drigues, também  seu  proprietário  e  redactor.  Foram 
publicados  poucos  números.  Bra  quasi  todo  em   verso. 

4:5iO  —  o  Eleitor  —  1885. 

Editor  prjprietario  Saturnino  de  Souza  ;  appareceu- 
com  o  fim  especial  de  advogar  a  candidatura  do  Dr.  Messias 
de  Gusmão  á  Assombléa  Geral  pelo  2«  districto  da  Pro- 
vinda. Apenas  sahiram  cinco  números.  Formato  16x12, 
somente  com  duas  paginas.  Typographia  própria,  a 
mesma  &'0  Camaragibe, 

4:£il  —  O  í>i-osa;g:io  —  18P8. 

Pequeno  periódico  critico,  em  S\  publicado  na  villa  da 
Matriz  de  Camaragibe  por  Ivo  Alvares  de  Souza,  Alho 
do  fundador  d'0  Camaragibe,  Teve  vida  curta. 

4:^^  —  A^  I>a,lestrA  —  1889. 

Pequeno  periódico  critico,  formato  em  8°,  publicado  na 
villa  da  Matriz  de  Camaragibe  por  Ivo  Alvares  de 
Souza.  Teve  curta  dura^. 

4Si3-  O  ArrelK>l—  16  de  abril  do  1889. 

Semanário  editado  na  villa  da  Matriz  de  Camaragibe, 
Propriedade  e  direcção  de  Ivo  Souza.  Até  o  seu  numero 
15  foi  simplesmente  literário  c  noticioso;  formato  em 
8°,  que  depois  augmontou  para  em  4"  a  três  columnas, 
entrando  em  uma  nova  phaso  em  que  se  tornou  decidido 
paladino  das  idóas  republicanas,  redigido  então,  na  parte 
politica,  pelo  Dr.  Fernandes  Lima. 

O  ultimo  numero  (21)  foi  publicado  a  15  do  setembro  do 
mesmo  anno. 

4i:ei4t  — O  MlovlmeiíLto  --  8  de  maio, de  1889. 

Literário  e  nocicioso.  Publicação  semanal.  Editado 
na  villa  da  Matriz  de  Camaragibe.  Tropriedade  e  dis 
reoção  do  Saturnino  Souza.  Formato  em  4<»,  com  tre- 
columnas. 

3154  ^i-* 
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Era  imp»arcial  em  politica,  manifestando-se  semprel 
muito  affeiçoado  aos  prinoipios  democráticos.  Nelle  colla- 
boroa  assiduamente  o  Dr.  Fernandes  Lima  (então  acadé- 
mico) com  artigos  de  propaganda  republicana. 

Desappareceu  da  arena  em  24  de  junho  do  citado  anno, 
com  a- sua  duodécima  edi^o. 

^4^it>  —  O  ^liinioipio  —  1  de  setembro  de  1892. 

Orgam  dos  interesses  do  município  de  Camaragibe. 
Editado  Da  cidade  do  Passo  ás  quintas  e  domingos. 
Director  Ivo  Alvares  de  Souza.  De  março  de  1893  em 
deante,  Gentil  Accioly,  irmão  do  precedente.  Formato 
em  4^  a  três  columnas.  Neutro  nas  luctas  politicas 
locaes,  apozar  da  âliação  partidária  da  sua  redacção. 
Deu  diversas  edições  especiaes  consagradas  ás  datas  de 
15  de  novembro  e  13  de  maio  e  também  ás  memorias  de 
Silva  Jardim,  Rodrigo  Araújo,  Ambrósio  Lyra,  Tiburcio 
Falcão  e  António  Xavier,  cujo  retrato  publicou.  Nelle 
collaboravam  os  Drs.  Mariano  de  Medeiros»  Fernandes 
Lima,  José  de  Barros  Lins,  Manoel  Buarque,  Alfredo 
Lima,  Saturnino  Souza  e  Napoleão  Goulart.  A  1  de 
setembro  de  1893,  ao  completar  o  !<>  auniversario, 
suspendeu  sua  publicação,  dando  regularmente,  nesse 
periodo,  95  números.  Durante  toda  a  sua  existência 
publicou  o  expediente  da  1"  Intendência  eleita  no  muni- 
cípio. Escriptorio  e  oífíoinas  â  rua  Treze  de  Maio  n.  4. 

<lr^O  —  O  IVorte  cie  A.lO/g-ôa^s  —  10  de  janeiro  de  1895. 

Orgam  do  genuino  partido  democrata  nos  cinco  muni- 
cípios do  norte  do  Estado:  Maragogy,  Porto  Calvo,  Porto 
de  Pedras,  S.  Luiz  e  Camaragibe,  e,  depois»  orgam  do 
partido  republicano  federal,  nos  mesmos  municípios. 
Como  lemma,  trazia  em  seu  fh)ntespicío  estas  palavras: 
4 A  liberdade  ê  incompatível  com  a  franqueza,  —  Nec 
teinere,  nec  timidez  Propriedade  de  uma  associação; 
bi-semanal,  editado  por  Ivo  de  Souza,  formato  em  4%  a  três 
columnas. 

A  15  de  abril  do  mesmo  anno  suspendeu  a  publicação, 
com  o  seu  numero  18.  Escripturio  o  offlcinas  ã  rua  Treze 
-de  Maio  n.  15» 

4e;r  —  o  Dialbo  —  23  de  junho  de  189G. 

Pequeno  e  interessante  periódico,  exclusivamente  cri- 
tico, muito  espirituoso  e  buliçoso,  formato  em  8<>  e  publi- 
cado ás  quartas,  sextas  e  domingos. 

O  ultimo  numero  (8^  do  2""  anno)  é  de  25  de  abril  de 
18)7,  contando  a  sua  collecção  46  edições.  Do  seu  de^iap- 
parecimento  se*occupou,  no  Orbe,  Marendo  (pseudonymo 
do  Dr.  Elias  da  Rocha  Barros)  nas  <LMinhas  notas*,  in- 
teressante secção  daquella  folha,  e  Puff  (  Guimarães 
Passos)  na  ^Chroniqueta»  i'0  Filhote»,  da  Capital  Federal, 
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4L&;b  —  o  Ideal  —  10  de  agosto  de  1902. 

Periódico  literário,  critico  e  noticioso,  formato  em  8% 
de  propriedade  de  uma  associação  e  direc^  de  Jacintho 
Braga,  publicado  aos  domingos  na  villa  da  Matriz  do 
Camaragibe.  A  16  de  novembro  desse  mesmo  anno  des- 
appareceu,  ao  dar  a  sua  19^  edição.  Era  4uasi  que  exclu- 
sivamente redigido  pelo  padre  Francisco  Vianna. 

4L^;0  —  O  Gx*lto  —  15  de  agosto  de  1902. 

Poqueno  periódico  literário,  critico  e  noticioso,  for- 
mixio  in-8<>,  publicado  á.3  quartas-feiras,  na  cidade  áo 
Passo,  sob  a  direcção  de  Ivo,  sou  redactor  proprietário  a 
editor .  €Ridendo^  castigai  mores» . 

Apenas  foi  publicado  até  o  numero  IO.  Impresso  na 
typographia  que  foi  d' O  Camaragibe,  de  propriedade  de 
Saturnino  Souza. 


Villa  creada  por  decreto  do  Governo  Geral  da  Regoacia  em 
13  de  outubro  de  1831,  com  tormo  desmembrado  da  villa  iã 
Atalaia,  sendo  elevada  ã  categoria  de  cidade  pela  lei  n.  l.il^ 
de  20  de  agosto  de  1889. 

4LOO  ^  O  Ba;ta.llra;doi*  ^  7  de  janeiro  de  1893. 

Orgam  imparcial .  Publicado  duas  vezes  por  semana. 
Gerente:  Fortunato  Antunes.  Kscriptorio  e  offlcina:  ru4 
Quinze  de  Novembro  n.  18.  Passou  depois  a  ser  publi» 
cado  na  Capital. 

^Ol  —  Uniátoeuse  —  3  de  setembro  de  1893. 

Orgam  imparcial.  Semanário.  Gerente  António  Nasci- 
mento. Collaboradores  António  F.  Nascimento,  Enéai 
O.  de  Castro,  Francisco  L.  Filbo  e  Achilles  P.  da  Cunha. 
Rua  Quinze  de  Novembro  n.  18. 

40^  —  O  M:n;d.]:*ig-a.l  —  10  de  setembro  de  18D3. 

Orgam  literário  coUegial.  Redacção  :  Tertuliano  ám 
Aquino,  Aureliano  Menezes  e  Virgílio  Sarmento.  PubUr 
cado  três  vezes  por  semana.  Typ.  d'0  Batalhador. 

4Le3  —  XJuiâo  —  15  de  abril  de  1899. 

Periódico  independente,  popular,  literário,  mercantil 
e  noticioso.  Propriedade  de  Frederico  de  Moraes.  Publi- 
cado ás  quartas-feiras  c  sabbad  os.  Escriptorio  :  a  phar- 
macia  Moraes.  Typ.  própria.  Redigido  pelo  proprietário, 
com  collaboração  do  Dr.  António  Gitirana,  Dr.  Francisco 
Isidoro,  Licinio  Barroso,  Fernando  Joazeiro,  Júlio  Martins 
e  outros.  Suspendou  a  publicação  com  o  n.  49,  em  7  de 
outubro  do  mesmo  anno. 
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Villa  creftda  x>or  Lei  n.  484,  de  23  de  junho  de  1800,  dentro 
(fa  antiga,  mas  decadente  Tília  do  Poxim,  sendo  elevada  á  cate- 
goria de  cidade  pela  Lei  n.  15,  de   16  de  maio  de    1892. 

^e-ár  —  o  Pliarol  —  1899. 

Orgam  do  Partido  Republicano  no  Estado.  Advoga  seus 
interesses  nesta  cidade.  Em  8**  grande,  três  columnas. 
Typographia  própria. 


isiffXTZUCcrs- 


Villa  croada  em  1872,  com  termo  desmembrado  do  da  Im- 
peratriz, hoje  União.  Foi  elevada  á.  categoria  de  cidade  pela 
Lei  n.  15,  de  16  de  maio  de    1892. 

^OS3  —  O  Iiieentivo  —  17  de  fevereiro  de  ir07. 

Diroetor  António  Adriano  de  Oliveira  Filho.  Reda- 
ctor-ehefe  Oséae  Guerra.  Redactores:  Viotorino  Carlos 
o  Ren.ito  Barbosa. 

lim  4%  O'^,20  X  0«,30,  e  três  columnas .  Publicado  ás 
qu;\rtas- feiras.  Typ.  pertencente  a  Adriano  Filho  e  Re- 
nato Barbosa. 


Polyanthéas  piiilícadas  na  cidade  do  Recifs 


^jtOO  —  nezeseis  cie  Setemlbvo  —  16  de  setembro 
de  18>7. 

Rociío.  1887,  «A' Provinda  das  Alagoas  no  septuago- 
siiiij  an ai versario  de  sua  emancipação  politica.  Home- 
nagem do  seus  filhos  residentes  nesta  cidade.  Iniciativa 
de  algUQs académicos  alagoanos.»  Typ.    G.  Laporte  i^  C. 

^Or*  —  J^in.;;>;oa;S  X-iivre  —  16  de  setembro  do  1904. 
«Recife.  1817-1904, Homenagem  de  alagoanos  residentes 
no   Recife,  em  commemoração  da  data  da  emancipação 
pilitica  do  Alagoas,  com  a  creaçâo  da  capitania  em  1817.» 


REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO  757 

Jornaes  cujas  datas  não  puderam  ser  exactamente 
assignaladas  antes  de  organizado  c  catalogo 


^CS  —  A.  Oa«l>aiia«d.a;  —  Satyra  pungente  contra  Of 
revolucionários  cabanos,  de  redacção  atr.ribuida  ao  padre 
Cypriano  de  Arroxellas,  Parece  ter  sido  um  avulso  em 
verso. 

•^CO  —  O  £]oli.o  de  <Ja;i*a/gruá  —  Jornal  publicado 
nesse  bairro  da  Capital,  do  20  annos  para  cá. 

^^O  —  O  ]L<a;psu.iii  —  Parece  ter  existido  ao  tempo  dai 
lutas  politicas  dos  lisos  e  cabelludos,  portanto,  na  se- 
gunda parte  do  quinto  decennio. 

4*^1  —  O  ]\Xa;tiz  -*■  Referido  pelo  Dr.  Mello  Moraes,  na 
sua  obra  €  Historia  da  iraslala;ão  da  corte  portugueia 
para  o  Brazil » .  Pag.  124.  E'  anterior  a  1863. 
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dos  jornaes  de  Alagôeis,  com  a  data  de  seu  appa- 
recimento,  municípios  onde  foram  publioadoa 


A.<lria.iio  «lorgre  —  1  de  dezembro  de  1904  —  Vi- 
çosa. 

O  jflLla«l>a«iii.a;  —  Janeiro  do  1885  —  Maceió. 

O  jVla/g^OAUo  —  15  de  aov,  de  1843—-  Maceió. 

O  A-la^ocLiio  — -  5  de  novembro  de  1890^Alagôas. 

O  AJag-oa^no  —  5  de  abril  de  1908  —  Penedo. 

O  jVla/^oa>iio  —  Maceió. 

O  ^la^oas  —  9  de  setembro  de  1886— Maceió. 

O  A.la^oa.s  —  8  de  agosto  de  1907  —  Maceió. 

O  AlcLsoas  X-iivre  —  16  de  setembro  de  1904  —  Re- 
cife. 

O  Albor  —  7  de  junho  de  1908  — P.  Camaragibe. 

O  A.11XO  —  8  de  março  de   1908—  Maceió. 

A,  JLllíBJCLçeL  —  1  de  junho  de  1890—  Maceió. 

O  AlmAiittlc  —  Maio  de  1853  —  Maceió. 

O  Alviçareiro  —  8  de  agosto  de  1906  —  Pilar. 

-A.  AJlyroraS.íJL  —  11  de  setembro  de  1887  —  Maceió. 

A.  A.l^oi*a;cla  —  13  de  agosto  de  1896  —  Maceió. 

Ajano  Bom  —  1  de  janeiro  de  1902  —  Pilar. 

O  Apostolo  —  Junho  de  1851  —  Maceió. 

O  Az*^o8  Ala.g^oa.no  —  7  de  setembro  de  1850  —  Ma- 
ceio. 

O  Arlequim  —  1836  —  Maceió. 

O  Arrelbol  —  16  de  abril  de  1889  —  Matriz  de  Gamara- 
glpe 

O  Arrebol  —  4  de  outubro  de  1900  —  Maceió. 

O  Artista.  —  7  de  maio  de  1876  —  Maceió. 

O  Artlstfi.  —  Setembro  de  1889  —  Maceió. 

O  Assembléeiise  —  30  de  julho  de  1876  —  Viçosa. 

O  Ata.la.ia  —  1883  —  Passo  do  Camaragibe. 

O  Atlrleta.  —  Outubro  de  1881  ^  Maceió. 

O  Atlxleta,  —  13  de  abril  de  1902  —  Pilar. 

A  Aurora;  —  1883  —  Pão  de  Assucar, 

A  Aurora.—  1894  —  Penedo. 

Aurora  ]L<ittera.ria;  —  Abril  de  1873  —  Maceió. 

O  Azucrim  —  1906  —  Maceió. 
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O  Baluarte  —  7  de  setembro  do  1889  —  Maceió. 

O  Barrieôio  —  22  de  maio  de  1899  —  Maceió. 

O  Batalliaílor  —  7  de  janeiro  de  1893  —  União. 

O  BatalKaclor  —  1895  —  Maceió. 

O  BeMa  Flojr  —  1869  —  Maceió. 

O  Bezou.r-o  —  19  de  janeiro  de  1880  —  Maceió. 

O  Binocnlo  —  18  do  férereiro  de  1899  —  Maceió. 

O  Bipéde  —  2  de  setembro  de  1866  —  Maceió. 

O  Boletim    do    Oolleg*Io     ^    de     19eteml>ro 

—  Janeiro  do    1883  —  Maceió. 
A.  Borlboleta  —  10  de  julho  de  1876  —  Maceió. 
Brado  da  Ooiiiai*ea  de  I*oi*to  Oalvo  —   Abril 

de  1859  —  Maceió. 
O  Brasil  —  Abril  de  1907  —  Maceió. 
A.  Brisa  da  Xai*de*  16  de  abril  de  1871  —Pilar. 


A^  Oal>axiada. 

O  Oalxeté  —  IS  de  outnbro  de  1896  —  Mmsíó. 

O  Oaixeix*o  —  7  de  Março  dd  1880  —  MaMió. 

O  Oaixeiro  —  12  de  janeiro  de  1898  —  Pilar* 

O  Oatnarag'il>e  —  15  de  outubro  de  1880  —  Passo  de 
Camai*agibe. 

O  Oampajtario  —  1897  —  Pilar. 

O  Oapêta  —  10  de  julho  de  1887  —  Maceió. 

O  Oax*adi]jra  —  1885  —  Maceió. 

O  Oaradura—  1886  —  Maceió. 

O  Oaradiura  —  1892  —  Maceió. 

Oarapeta  —  2  de  junho  de  1895  —  Maceió. 

A.  Oarapuça  —  II  de  julho  de  1874  •*  Maoeió. 

O  Oareca  —  16  de  março  de  1884  —  Maoeió. 

A.  Oaridade  —  9  de  maio  de  1885  —  Maceió. 

A.  Oar idade  —  2  de  fevereiro  do  1908  —  Viçosa. 

O  Oarnaval—  25  de  fovermro  de  1900  —  Pilar. 

Oarfsemiro  de  ^l>reuL  —  15  de  julho  áã  1884  —  Ma- 
ceió. 

Oastro  AJ^es  —  Novembro  de  1883  —  Maeeió. 

O  Olxx-iatâLo  Bra^Ueiro  —  1  'de  julho  da  1901  -  Ma- 
ceió . 

Oidade  —  Janeiro  de  1898  —  Maf*eié. 

A.  Oidade  de  AJagrôais  *  24  de  junho  de  1892  —  Ala- 
goas. 

A.  Oidade  de  Maoeió-- 27  de  abrU  de  1888  ^Ma- 
ceió. 

Oidade  de  IS.  IMEigruel  —  1890  —  8..Mifiiei. 

Oidacto  do  PilAr  —  15  de  maio  de  1889  —  Pilar. 
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O  Olariíii  —  7  de  janeiro  de  1894  —  Maceió. 

O  Oolle^ial  —  7  de  setembro  de  1867  —  Maceió. 

O  Oolle^ia»!  —  1878  —  Maceió. 

O  Oolle^iAl  de  fS.  «José  —  1  de  maio  de  1872  -^  Ma- 
ceió. 

O  Oollo<iiiio  Politico  —  20  de  fevereiro  de  1892  — 
Pilar. 

O  Ooiiil>n.te  —  7  de  fevereiro  de  19U7  —  Maceió. 

O  OometA  —  1889  —  Tiaipú. 

Oommei-oio  dle  Alag-ôas—  2  de  junho  de  1869  — Ma- 
ceió. 

A.  Ooneiliaçíio  —  Maceió. 

Al.  OoiKiiiit^ta  —  1903  —  Penedo. 

O  Ooiiservitdoí'  —  8  de  março  de  1869  —  Maceió. 

O  Oonservador  —  18  de  junho  do  1880  —  Penedo. 

O  Oonservatloi-  Penedense  —  Dezembro  do  1875— 
Penedo. 

OonstellctcfiO  —  1  de  maio  de  1899  —  Maceió. 

O  OoiiHtitu.eioiia«I  —  Março  de  1851  —  Maceió, 

O  Ooiif^titu.oioiiia.1  — -  27  de  janeií^oMe  18'3—  Maceió. 

O  Ooiiteiii.poi*a;ii.eo  —  5  de  março  de  1894  —  Maceió. 

O  Ooiiti*a>i>a;eotiiilio  —  Março  —  Maceió. 

Oorx^eio  du.  Hemana/  —  1889  —  Maceió . 

Oorreio  de  j\.Icl&<>ím,ííí  —  16  de  setembro  de  1904  — 
Maceió. 

Oorreio  de  Macei^S  —  17  dô  agosto  de  1906  —  Maoeió. 

OorjL-eio  do  Povo  —  9  de  agosto  de  1892  —  Maceió. 

O  Ooi-x-cio  M^a;eeióeni3e  —24  de  março  de  18  )0—  Ma- 
ceió. 

Oorreio  ^lei^eaniil  —  2  de  setembro  de  1894  —  Ma- 
ceió. 

Oorx-eio  Ofaeial  —  7  de  novembro  de   1860  —  Maceió. 

O  Ooi*sairio  —  10  de  julho  de  1907  —  Maceió. 

O  OoryphLeu.  —  19^7  —  Maceió. 

O  Omvo  —  Maceió. 

O  Oi^epui^eulo  —  4  de  junho  de  1894  —  Penedo. 

O  Oritieo  —  9  do  junho  do  1889  —  Pilar. 

JL  Ox-u.flB  —  7  do  outubro  de  1900  —  Maceió. 

A.  Omizada;  —  17  de  maio  de    1882  —  Maceió. 

Oruzeiro—  4  de  dezembro  de  1904  —  Maoeió. 

O  Oruzeiro  do  N'oi'te  —  1890  —  Maceió. 

O  Oiii*ioso  —  8  de  maio  de  1907  —  Pilar. 
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O  X>el>a.te  —  2  de  abril  de  1893  —  Maceió. 

A.  I>eiiioci'acia  —  28  de  maio  de  1878—  Maceió. 

O  Demoorartar  —  9  de  agosto  de  1869  —  Maceió. 

O  I>eiiiooi*a,ta;  —  1891  —  Penedo. 

O  Democra/ta;  —  7  de  novemt)ro  de  1891  —  Maceió. 

Dezeseis  dle  Setemlbro  —  16  de  setembro  de  1887— 
Recife. 

Dezeseis  de  Setemlbro  —  16  de  setembro  de  1901— 
Maceió. 

O  I>ever  —  5  de  janho  de  1887  —  Maceió. 

O  Dever  —  18?6—  Maceió. 

O  r>lalbo  —  23  de  junho  de  1896—  P.  de  Camaraglbe. 

I>ia.i*io  da  Alaiilia  —  17  de  janeiro  de  1882  —  Ma- 
ceió. 

I>iario  das  ^lag^ôas  —  1  de  março  do  1858  —  Ma- 
ceió. 

Diai-io  da»  ^lagrôas  —  Janeiro  de  1906  — Maceió. 

X>iarlo  do  Oommei-eio  —  1861  —  Macíió. 

Diai-io  do  Commereio  -  12  de  abril  de  1896  —  Ma- 
ceió. 

I>iai*io  do  Penedo  —  2  de  janbo  de  1897  —  Penedo. 

Diário  do  Povo  —  2  de  janeiro  de  1890  —  Maceió. 

O  I>ilueu.lo  —  24  de  junho  de  1904  —  Viçosa, 

Despensa  de  S*.  «Jouo  —  Junho  de  1905  —  Maceió. 

Dons  de  <Julli.o  —  8  de  julho  de  1894  —  Maceió. 


O  Eclio  —  15  de  junho  de  1894  —  Maceió. 

O  Eolio  ^lagroano  —  5  de  fevereiro  de  1837—  Ma- 
ceió. 

O  iKelio  ^lag'oaiio  —  1   de  julho  de  1837  —  Alagoas. 

O  Iilelio  Oolleg-ial  —  1885  —  Macef  ^. 

]E3eli.o  de  «Tai*ag'aá—  Maceió. 

O  E^elio  do  Miang^aalba  —  1  de  fevereiro  de  1857— 
Maceió. 

O  Echo  do  Povo  —  Janeiro  de  1888  —  Maceió. 

O  Eclxo  de  S.  Francisco  —  15  de  agosto  de  1876— 
Penedo. 

HIoli-o  3raceioense  —  Abril  de  1886  —  Maceió. 

Eciâo  Viçosense  —  l  de  fevereiro  da  1906  —  Vi- 
çosa  

^  Ed^ucação  —  4  de  dezembro  de  1901  —  Pilar. 

O  Eleitor  —  1885  —  Passo  de  Camaragibe. 

O  Empi^eg^ado  Pnlblico  —  25  de  março  de  1869— 
Maceió. 
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O  'E^nsario  ILiiteirai^io  —  1868  —  Maceió. 

A.  £]soola;  —  16  de  setembro  de  1882  —  Maceió. 

A.  EJscola,  —  1  de  fevereiro  de  1892  —  Maceió. 

Jk.  Ssoola.  »  Penedo. 

A,  lESscola.  ^lag-oana.  —  1  de  maio  de  1908  —  Ma- 
ceió. 

-A^  Sseo^A  —  1876  —  Penedo. 

Jk.  SscoT-a;  —  1906  —  Penedo. 

A.  HiseoT-ct  —  13  de  maio  de  1897  —  Pilar. 

O  £:se]:*iiiio  —  1   de  maio  de  1905  —  Maceió. 

SfiipAi^relst  —  1  de  março  de   1894  —  Pilar. 

SspelKo  —  5  de  abril  de  1887  —  Maceió. 

O  JSspia;  —  5  de  abril  de  1892,  —  Pilar. 

O  Sspiar  ^  Junho  de  1894  —  Maceió. 

O  Sspiâ/O  »  Março  —  Pão  de  Assucar. 

O  Sspião  —  Março  de  1908  —  Maceió. 

O  Ssipiíritii.  A.la 3*00,110  —  Maceió  (Vid.  Spirita  Ala" 
goano), 

O  Sstaclo  —  15 de  novembro  de  1891  —  Maceió. 

O  EjstO/clo  de  uí%JLctgroas  -  1889  —  Maceió. 

O  £]stanclcti*te  —  17  de  julho  de  1883  —  Maceió. 

O  £:8tiiiiiilo  —  16  de  junho  de  1893  —  Penedo. 

O  Kstimiilo  —  7  de  maio  de  19  5  —  Pilar. 

-A^  :Eístx'éQ,  —  5  do  agosto  de  1878  —  Maceió. 

-A^  JSstrella  d.» Alva,  —  1868—  Maceió. 

Ssti^ella  do  INorte  —  21  de  abril  de  1878  —  Maceió. 

O  estudante  —  1860  —  Maceió. 

O  estudante  —  30  de  novembro  de  1888  —  Maceió. 

O  JESstudo  —  1  de  junho  de  1907  —  Maceió. 

O  Evang-elista  —  2  de  maio  de  1885—  Maceió. 

O  Evang-elista  —  5  de  junho  de  1902  —  Maceió. 

ST-olaçfto  —  2  de  fevereiro  do  1890  —  Penedo. 

Evoluoionista*—  1  de  setembro  de  1902  —  Maceió. 

A  Exedira  —  Junho  de  1907  —  Maceió, 


A  Faisea  —  Março  de  1886  —  Maceió. 

O  Fanal  —  15  de  outubro  de  190O  —  Maceió. 

-A^  Fé  Oliirlstâ  —  11  de  junho  de  1902  —  Penedo. 

O  Fedei*alistai  A.lajpoense  —  22   de  fevereiro   de 

'    1832  —Maceió. 
O  Fei*x*inlio  —  10  de  outubro  de  1901  —  Maceió. 
Floriano   Peijcoto  —  29   de   junho   de    1893  —  Ma- 
ceió. 
O  Futuro  —  1874  —  Maceió. 
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O-a/zeta;  cie  A.la.g'ôa.s  —  28  de  Janeiro  de  1892  —  Ma- 
ceió. 

Oazeta.  de  A^iimincioei  —  1894  —  Penedo. 

Oazeta  de  [Noticias  —  12  de  maio  de  1879  —  Ma- 
ceió. 

Oazeta  do  I*enedo  —  1882  —  Penedo. 

O-azeta  do  I*ovo  —  Março  de  1887  —  Maceió. 

Oazeta  Operaria  —  7  de  abril  de  1907  —  Macfiió. 

A.  Oazetinlia  —  11  de  maio  de  1894  —  Maceió. 

Oazeta  JL*ox«to  Ax-tliur  —  Dezembro  de  1906  —  Ma- 
ceió. 

Oazeta  rtai-a,l  —  11  de  julbo  de  1900  —  Maceió 

O  Oenlo  —  25  de  agosto  de  1889  —  Maceió. 

O  Oenio  —  11  de  dezembro  de  1904  —  Maceió. 

O  Gex'iiieii  —  1902  —  Penedo. 

O  Oevminarl  —  10  de  julho  de  1904  —  Maceió. 

O  O-ladiante  —  15  do  novembro  do  1903  —  Maceió. 

O  Oráo  Tntú  —  7  de  feTereiro  de  1878  —  Macci6. 

O  Oi-ito  —  15  de  agosto  de  1902  —  Passo  de  Camara- 
gibe. 

O  Ou.arany  —  Setembro  de  11879  —  Maceió. 

O  Guarda  N^aef  onal— Outabro  de   1852  —  Maceió. 

Ouimai^âes  Passos  —  8  de  setembro  de  1893  —  Ma- 
ceió. 

OixtenTberg-  —  8  do  janeiro  de  1881  —  Maceió. 

Outenlbin^a  —  1897  —  Maceió. 


IXarpíti  A^la^oana  —  1900  —  Maceió. 

Holo]>Ii.ote  —  4  ic  outubro  de  1896  —  Maceió. 

Holoplxote  —  1902  —  Penedo. 

O  HoriHonto  —  1882  —  Penedo. 

O  Hori<>-<oiite  -—  4  de  maio  de  1891  —  Maceió. 


A.  Idéa  —  Abril  do  1885  —  Penedo. 

O  Ideal  —  10  de  agosto  de  1902  —  Matriz    do  Camarap 

gibe. 
Xndieador  g^eral  do    Sstado    de    A  Ir^riTiifr 

—  1902  —  Maceió. 

A.  Illustraçâo  —  (lithogmphada)  20  de  julbo   de  1891 

—  Maceió. 

A,  Illustrai^âo  —  15  de  abril  de  1907  ««-  Maoaió. 
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O  Imparcia-l  —  15  de  abril  de  1897  —  Pilar. 

j%.  Imprem^a  —  Maceió. 

j%.  Xinpi^ensa;  —  10  de  janeiro  de  1898  —  Maceió. 

A.  Imprensa,   OatUoliea.  —  Maio  de  1873  —  Maceió, 

O  Incentivo  —  17  de    fevereiro  do  1907  —  Murícy. 

Xnstitiito  I^eneclen-^e  —  10  de  maio  de  1903  —Pe- 
nedo. 

A.  Iii!**triioçílo  —  :-0  de  setembro  de  1883  —  São  Luiz  do 
Quitunde. 

A  Instmoçuo  —  Jalho  de  1884  —  Maceió. 

A-  Iii«triicçâo  —  1900  —  Peaedo. 

O  Intei-esse  I^ulblieo  —  9  do  agosto  de  1805  —  Pal- 
meira. 

Ii*is  A-lag-oeníi^e  —  17  de  agosto  de  1831  —  Maceió. 


«Toirna.!  ^la,sroa;iio  —  Janeiro   de  1868  —  Maceió. 

«To]:*nal  dL€i,s  j\.letfgo^h*  -—  •^  de  setembro  de  1870  — 
Maceió . 

«Toi*na,l  <ie  A^l&^ovbm  —  31  de  maio  de  líK)S  —  Ma- 
ceió . 

«Torna.!  de  I>e"bate*4  —  Junho  de    1000  —  Maceió. 

«Tor*na,l  <ie  JDpiixing-o  —  9  do  agosto  de  187  »  —  Ma- 
ceió. 

«TornAl  <le  «Ja.i*a.ernil  —  ■^  de  setembro  de  1^7J  —  Ma- 
ceió. 

«Torn'1.1  cie  >ra,ceic>  —  1  de  junho  de  1800— Maceió. 

«Tornoil  de  IVotieia»?^  —  7  do  julho  de  1892  —  Ma- 
ceió. 

«Torna»!  de  T^ílo  de  A^ssucítr  —  1S74  —  Pâo  de 
Assucar. 

«Torna,!  do  Oommerelo  —  :^2  de  fevereiro  de  18?0 
—  Maceió. 

«Torna!  do  Oommeroio  —  1 1  de  outubro  de  1880  — 
Pilar. 

«Tornu!  do  I^enedo  —  1870  —  Penedo. 

.Torna!  do  I>i!ar  —  1873  —  Pilar. 

«To]:*na!  do  Tra,ip\i  —  4  do  novembro  tle  1>77  —  Traípú. 

«Tox*na.!  do  Truipii  —  1880  —  Tralpú. 

«Tose  de  -íV!encai*  —  Maio   de  1883  —  Maceió. 

O  «Tuda^s  —  Março  do    1898  —Maceió. 

A.  «Jurlspriidenoia»  —  5  de  a-'osto  do  is:4  —  Ma- 
ceió. 

A.  «Tustiça  —  1830  —  Maceió. 

A.  «Tiiventude  —  1  de  feve:eiro  do  1832—  Pãu  de  As- 
sucar. 
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O  X^silbai-iim  —  11  de  setembro  de  1874  — Maceió. 

O  ILialboi*  —  30  de  maio  de  1892  —  Maceió. 

O  Latooi*  —  15  de  novembro  de  1898  —  Maceió. 

O  X^albor  —  15  do  novembro  de  1904  —  Maceió. 

Hia/tnpacla.  —  6  de  maio  do  1888  —  Maoeió. 

O  ]Lia.iiipa/doira.iiia.— 1  de  outubro  de  1884  —  Maoeió» 

A.  Imante  rua  —  Março  de  1867  —  Maceió. 

O  X^apsum. 

A.  Levada  —  5  de  abril  de  1908  —  Maceió. 

O  ILiilberal  —  12  de  abril  de  1869  —  Maceió. 

O   ]L.ilbei*dade  —  1904  —  Maceió. 

O  ILiidadoí*  —  22  do  agosto  de  1880  —  Maceió. 

ILiidadoí*  —  1  de  outubro  de  1884  —  Pilar. 

I^incoln  —  1884  —  Maceió. 

A.  ILitiigfiia  —  1  de  abril  de  1904  —  Maceió. 

O  IL.iiig' 11  ax*u.do  —  8  de  noTombro  de  1893  —  Pilar^ 

A.  Locomotiva  — ^  1  de  junho  de  1880  —  Piranhas. 

O  X^uctador  —  27  de  março  de  1887  —  Maceió. 

O  Luctador  —  1903—  Penedo. 

O  Liuiie  —  1  de  novembro  de  189Ô  —  Maceió. 

ILiumen  —  Fevereiro  de  1908  —  Maceió. 

A.  Liiz  —  26  de  abril  de  1878  —  Maceió. 

j%L.  Luz  —  1881  —  Penedo. 

A.  Luz  —  1893  —  Maceió. 

A.  Luz  —  1902  —  Penedo. 

O  Luzeií-o  —28  de  abril  de  1903  —  Maceió. 

I-*yceista  Alag^oano  —  Agosto  de  1858  —  Maceió. 

Lyoeista  Alagoano  —   1863  —  Macc^ió. 

O  Lynce  —  22  de  maio  de  1873  —  Maceió. 

O  L;>^x'io  —  6  de  outubro  do  1901.—  Maceió. 
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>raceio  —  8  de  setembro  de  1877  —  Maceió. 

O  3Xadi'ig-al  —  IO  de  setembro  de  1893  —  Uniáo. 

O  3Iadrigal  —  5  de  novembro  de  1899  —  Maceió. 

O  Mag-ister-io  —  15  de  julho  de  1887  —  Maceió. 

O  >Xallieto—  1  de  maio  de  1889  —  Maceió. 

O  3Iaiiiaiidiiii  —  1859  —  Maceió. 

O  ^randingr»'  —  1859  —  Maceió. 

31aiig'ual>a  -- 25  de  fevereiro  de  1856  —  Pilar. 

Os  3Iartyi-cs  de  OKioag-o  —  11  de  novembro  de  1905 

—  Macoó. 
A.  ^lascava  —  9  de  fevereiro  de  1902  —  Pilar. 
O  Matiz. 
O  3Iatuto  —  2  de  abril   de  1899  —  Pilar. 
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O  3Letk»ek.geíra  —  12  de  fevereiro  de  1S97  —  Maceió. 

O  Mensa^^iro  —  25  de  novembro  de  1900  —  Maceió. 

O  Mieciixet  ^efo  —  12  do  setembro  de  1886  —  Maceió. 

>Xerea.iitil  —  1863  --  Maceió. 

M:e]:*ea;iitil  d.as  A.largoa,9  —  1833  —  Maceió. 

O  M:eroaiitil  cio  I^ilav  —  11  de  março  de  1870— Pilar. 

O  3riorocoflitiio  —  Janeiro  de  1893  —  Pão  de  Assacar. 

O  >£iiiio  -^  1  de  janeiro  do  1899  —  Pilar. 

^.Miii-a/grein  —  20  de  agosto  de  1900  —  Maceió, 

A.  IMocidadle—  15  de  julho  de  1876—  Viçosa. 

Modesta.  Homen agrem  da  3roc Idade  Repu- 
Iblieana  —  27  de  junho  de  1900—  Maceió. 

O  Momento  —  4  de  junho  do  1893  a  25  de  dezembro  de  1894 
—  Maceió. 

O  >roii.itoi'  —  4  de  agosto  de  1887  —  Maceió. 

O  M:os$q[uito  —  1  de  janeiro  de  1886  —  Pilar. 

O  M^ovimento— 8de  maio  de  1889— Matriz  do  Camaragibe. 

O.  IMunieipio  —  18S0—  S.  Luiz  do  Quitande. 

O  ]\£aii.iolpio  —  1  de  setembro  de  1892—  Passo  do  Camara- 
gibe. 

>£uiiieipio  —  IS  de  novembro  de  U94  —  Viçosa. 


O  Nacional  —  14  de  março  de  1892  —  Maceió. 

O  IVaeional  —  1906  —  Penedo. 

O  Nemos  —  1894—  Viçosa. 

O  Netto  ao  I>iai-io  —  19  de  junho  de  1889  —  Maceió. 

O  Norte  —  19  de  março  do  1888  —  Maceió. 

Norte  de    ^lag-oas  —  10  de  janeiro  de  1895  —  Passo 

de  Camaragibe. 
O  Notioiador  —  10  de  abril  de  1856  —  Maceió. 
O  Notlciador  —  7  de  janeiro  de  1877  —  Penedo. 
O  Notieiador  —  1887  —  Penedo. 
O  Noticiador  —  18S9  —  Penedo. 
O  Notioiador  Alag-oaiio  —  Maceió. 
A.  Nova  Orença  —  13  de  janeiro  de  1894  —Maceió. 


A.  Opinião  —  Maceió. 

A.  Opinião  —  10  de  agosto  de  1885  —  Maceió. 

A.  Opinião  Oonservadora  —  7  de  setembro  de  1S73 

—  Maceió. 
Orlbe  —  2  de  março  de  1879  —  Maceió. 
A.  Ordem  —  7  de  novembro  de  1880  —  Maceió. 
A-  Ordenx  —  20  de  outubro  de  1888  —  Maceió. 
Orgâo  do  X^ovo  —  1877  —  Penedo. 


768  A  IMPRENSA  BM  ALAGOAS 


O  Paladino  —  17  do  maio  de  1903  —  Maceió. 

Jk.  F^alavra  —  1875  —  Macoió. 

A.  I>alavra  —  1889  -r  Pão  de  Asgucar, 

A.  Palavra  —  Penedo, 

A.  Palavra  dle  I>euí^  —  1879  —  S.  MigueU 

A.  Palestra  —  1889  —  Matriz  de  Camaragibe. 

A.  Palestra  —  9  de  fevereiro  de  19<>^  —  Macoió. 

A.  Palmatória  —  11  de  junho  de  1882  —  Maceió. 

O  Paii<leg'o  —  Junho  de  1882  —  Maceió. 

O  Pâo  <ie  A.-ssacai'  —  18   de  maio  de  1877  —  PSo    de 

AssucAr. 
O  Papag-aio  —  2  de  dezembro  de  1875  —  Maceió. 
O  Papité^aio  —  1896  —  PiUr. 

Partido  X^it>eral  —  7  de  setembro  de  1867  —  Maceió. 
Pátria  —  Maio  de  1891  —  Maeeió. 
Pátria  —  2^  de  junho  de  18^6  —  Maceió. 
A.  Pátria  —  1907  —  Maceió. 
Pátria  Xova  —  28  de  julho  de  1889  —  Pilar. 
O  Patriota  —  Maceió. 

O  Patawco  —  22  de  janeiro  de  1882  —  Maceió. 
O  Patai^^eo  —  15  de  julho  de  1891  —  Pilar. 
O  Patusco  --2.  úQ  fevereiro  de  1809  —  Maceió. 
O  Paulo  A^iFonso  —  1878  —  Pão  de  Assucar. 
O  Paalo  aVlll"oiiso  —  6  de  abril  de  1890  —  Maceió. 
O  Penedo  —  •<;9  de  maio  de  1896  —  Penedo. 
O  Penedo  use  —  2  de  agosto  de  1869  —  Penedo. 
A.  Penna  —  Outubro  do  1897  —  Maceió. 
O  Perig-o  —  8  de  dezembro  de  1901  —  Pilar. 
O  Periqtnito  —  22  de  fevereiro  de  1893  —  Pilar. 
Perseverança  —  17  de  junho  de  1890  —  Maceió. 
O  PKarol  —  3  de  dezembro  de  1802  —  Maceió. 
O  Pharol  —  18ÍÍ9  —  Coruripe. 
O  Pliai'ol  —  Outubro  do  1900  —  Maceió. 
O  Plxarol  —  1907  —  Maceió. 
O  l^liilangeili.o  —  2  de  abril  de  1854  —  Maceió. 
O  Pl^onos*rai>li.o  ~  1903—  Penedj, 
O  Pilar  —  15  de  janeiro  de  1902  —  Pilar. 
O  Pilaren-ie  —  5  de  maio  de  1870  —  Pilar. 
O  Pilar  ino  —  Janeiro  de  1897. 
O  Piniprio  —  Maio  de  1895  —  Maceió. 
O  Pinote  —  11  tte  maio  de  1904  —  Pilar. 
O  Plutão  —  15  de  março  de  1879  —  Maceié. 
Polyantliéa  —  2  de  novembro  de  1907  —  Maceió. 
O  Pópnlar  —  18  de  junho  de  1908  —  Maceió. 
O  Por  vil-  —  1  de  junho  de  1884  —  Maceió. 
O  Porvix-  —  Julho  de  1898  —  Maceió. 
O  Povo  —  12  de  fevereiro  de  1900  —  Maceió. 
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O  I*ovo  —  Setembro  de  1860  —  Maceió. 

I>relto  —  20  de  outubro  de  1884  —  Maceió. 

I^reito  de  H:oiiieiia.g'eiii  — 12  do  junho  do  1897  —Ma- 
ceió. 

O  F^i-esagrio  —  1888  —  M.  do  Camaragibe. 

O  ¥»re3ente  —  14  de  abril  de  1»87  —  Maceió. 

O  I^rimoi'  —  16  do  junho  do  1907  —  Maceió. 

O  r^rogri^eeisista  —  Novembro  de  1865  — Maceió. 

O  F^rogrreseio  —  1883  —  Penedo. 

O  l?i*og'i*esiso  —  IO  de  outubro  de  1888  —  Maceió. 

O  I^roletario  —  22  do  outubro  do  1893  —  Maceió. 

O  ¥*i*oletario  —  17  de  janeiro  de  1902  —  Maceió. 

A.  Pi*osar  —  3  de  maio  de  1900  —  Maceió. 

A.  I^rovincia  —  Janeiro  de  1877  —  Maceió.  . 

A.  Piovineia,  das  j^Vla^g^oa;»  —  12 de  agosto  do  1888 
—  Maceió. 

O  "Pi-ovincialista  —  Março  de  1872  —  Maceió. 

O  l^rovinciano  —  12  de  maio  de  1836  —  Maceió. 

Os  Pui-itanos  —  Maceió. 

O   Pyrilanipo  —  14  do  março  de  1872  — Mareio. 

O   Pyrilaiiipo  —  1894  —  Poncdo. 


O  Quatoi-eas  ile  Jullio  —  14  de  julho  do  1889  —  Pfap. 

Qiiati-o  de  Oiitul>ro  —  4  do  outubro  de  1884  —  Ma- 
ceió. 

Qua#tx*o  de  OutiLlbi^o  -  4  de  outubro  do  1886  —  Ma- 
ceió. 

Qua,ti*o  de  Outul>i*o  —  4  de  outubro  de  1888  —  Ma- 
ceió. 

Quatro  de  Outixlbro  —  4  de  outubro  do  1891  —  Ma- 
ceió. 

Qiiinze  de  IVovembro  —  1  de  setembro  de  1897  — 
Maceió. 

Quinze  de  Outul>ro  —  15  de  outubro  de  1883  —  Ma- 
ceió. 


O  Kaio—  1  de  julho  de  1873  —  Maceió. 
O  R.ebate  -  6  do  abril  do  1899  —  Maceió. 
O  Reboque  —  9  do  bctembro  de  1891  —  Pilar, 
K.eei'eio  «Juvenil  —  Julho  de  1887  —  Maceió. 
O  I^eg'eneradoi*  —20  de  julho  de  1881  —  Maceió, 
A.  I^epiibliea  —  3  de  março  do  1872  —  Maceió. 
rcepubliea  —  17  de  fevereiro  de  \WÒ  —  Maceió. 
A.  I^epublica  —  3)  de  junho  do  1894  —  Maceió. 
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A.  Revimttt— 1^07 — Macoiô. 

I6evl!-*ta  ^Vg^i-icola  —  1  de  setembro  do  19)1  —  Maceió. 

Revista.  uVia^oana.  —  31  de  jaueiro  do  1887  —  NJhoeió. 

Revi$9taOoiiiuioi-Qlail  —  15  do  março  de  1885  —  Ma- 
ceió . 

X^e  vista»  <lo  01ut>  IL<it  te  rabino  «José  Boni  • 
iUeio  —  Julho  do  1885  —  Maceió. 

Revisita  <lo   li^iiHiiio  —  15  de  maio  de  1891  —  Maceió. 

IiKevi«ta»  lio  Eunino  —  Setembro  do  Í907  —  Mf^^qió. 

tti^rvimtiM,  do  Instituto  A.i*el&eolo^-ioo  ^  Oeo- 
gra^plxfoo  ^lagroano  —  2  do'aeJçnjbro  d$  1872 
—  Maceió. 

I^evif^ta.  <lo  Noi'te  —  1888  —  Maceió. 

Revia ttL  ]>£eiiísial  cla>  Hoeiedade  Cy||^|>  :|L4lttQ- 
r*arlo'—  Julho  de  1871  —  Maceió. 

A.  I^it>alta  —  15  do  julho  do  1905  —  MicjIó. 

O  IrCiso  —  5  de  maio  de  1901  —  Pilaç. 

A.  Rosa.  —  14  de  abril  do  187á  —  Pilar. 

A.  I^o$!»a*  -  Maceió. 

I^oeal  —  10  cio  acosto  de  1903  —  Maceió. 

A.  Rosca  —  2()  de  fevereiro  de  1898  —  Maceió. 


O    Santelmo—  7  de  setembro  de  1873  —  Maceió. 
O  Satiiii  —  30  de  setembro  de  1877  —Maceió. 
A.  "tSeienoia  —  tò  do  marvo  de  1901  —  Macefó. 
O  ©eoalo  —  7  de  SLítombro  do  1877  —  Maceió. 
O  Seeulo  Xix:  —  21  do  março  1870  —  Maceió. 
A  Semana  —  4  de  maio  do  1884  —  Maceió. 
Ssiditiiiellai  —  3  de  maio  de  1896  —  Pilar. 
O  Sereno  —  í?4  de  junho  de  1904  —  Maceió. 
O  Sei-tanejo  —  1895  —  Pão  de  Assacar. 
O  Sete  de  Seteni.ft>x*o  —  1870  —  Pilar. 
O  Spii*ita  JLlafiiroano  —  5  do   maio    de    1900  —  Ma- 
ceió. 
ttnl  de  ^iLlaj^-ôíiííí  —  27  de  maio  do  1890  —  Penedo. 


O  TelegrapUo  —  12  de  janeiro  do  1887  —  Maceió. 

O  U^eaipo  —  7  de  setembro  de  1851  —  Maceió. 

A.  Tewuura  —  Hi  de  agosto  de  1870  —  Pilar. 

^Te^^oiira  —  l.s7<;  —  Ponedo.  . 

O  Tini^>re  -^Vlu^-ouno  —  Dezembro  de  1851  —  M^coíó. 

O  Traballio  —  lS:í2—  Pão    do  Assuoar. 

O  U'i*nl>alli.o  —  15  de  julho  de  1901  —  Maceió. 

O   Xi-al^allio  —  Penedo. 

O  t^ratialHo  X-ilvre  —  1  do  maio  do  19QÔ  —  Maceió. 

A  XiM'>una  —  7  do  setembro  do  1893  —  Maceió. 
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.V  Xi*il>nnii;  <lit  V<3r4lii,ile  —  Maceió. 

rrx'il>unit  l*oi>ulsti*  —  iss») —  Macoiò. 

''I''x-il3uii:i.   l^opiiliii*  —  18    d(í  jiinh  )  do  1807  — Ponoilo, 

Xfil>uiist  <li>  l»i>v<>  —  Al)ril  du  18b7—  Maceió. 

'l^riíitii,  tio  3Iur<;o  —  'M)  do  março  do  [X07  —  Maceió. 

T^â-iiitat  <lo  >íiti"fH>  —  30  do   marro  do    18'JS  —  Miceió. 

.4^  'l^i-i^^nt  —  :;  do  ab.il  do  \H[)2  —  Maceió. 

O  Trooistit  —  11);  O  —  Maceió. 

O  ''X'i-ofÍ!-tiiilin,  —  r.  (MJ  —  Maceió. 

A^  Ti-onibetit  -—5  do  novembro  do  188S  —  Maceió. 

A.  Tr'oiiil>eta  —  V,)04  —  Maceió. 

O  Typog-mplio  —  Junho  do  1807  —  Penedo. 


^V  XJiii4u>  —  IS89  —  Macoió. 

jV  JJniSío  —  .'ío  de  abril  do    18s3  —  Maceió. 

XJniÃo  —  15  do  abril  do  189U  —  União. 

XJnijíio  ILiil>ox-al  —  Sy  de  agosto  de  1K6S  —  Maceió. 

XJnitio  Ir^opuliLx*  —  U^  do  ogosto  do  187:i  —  Maceió. 

Uniã.o  sâpirittL  —  .1  unho  de  1896—  P^»neJo. 

XJniaoenis^e  —  15  de  abril  do  180'J  —  União. 

O  Vitclio  —  11M7  —  Ponodo. 

O  Vainiiiro—  1  de  abril  de  1877— Maceió. 

J\.  Vettetit  —  Maceió. 

A.  Vei-diKl©  —Junho  de  1^7S  —  Mace«ó. 

A.  A^eraad©  —  5  de  agosto  de  ISlKi  —  Pão  do  Asáucar. 

O  Viç<>seiií-*o  —  :^  de  maio  uc    1893  —  Viçosa. 

O  Vig-iliiut©  —  ;:i')de  agosto  do  i87á—  Penodo. 

O  Vií^ilanto  —  Agosto  de  1887  —  Pilar. 

A.  Violet  t  —  1 1  do  maio  de  11)00  —  Maceió. 

Vinte  <le  .JiilUo  —  Zi  da  setembro  do  1892— Pilar. 

Vinte  e  1>í>ín  ilo  ^Vl>ril  —  22  do  abril  do  1900  —  Viçosa. 

O  Votante  —  2^)  de  agosto  de   IBôO  —  Maceió. 

Jl.  Voac  A.la.^oen»o  —  1  de  setembro  do  1845  —  Maceió. 

A.  Voac  dlo  INorto  —  1807  —  Maceió. 

A.  Voas  ao  F^ovo  —  1867  —  Maceió. 

A.  Voas  do  Sei'tao  —  18  de  novembro   de  1906  —  Pão 

de  Assucar. 
O  Vnlí5-a,i-i?iía,iloi'  —  1886  —  Maceió. 

2Z 
O  Ziiíç  y^aft-  —  .laneiro  do  188.)  —Maceió. 


QUADRO 

dos  jornaes  de  Alagoas  que  fazem  j^avte  do  presente 
catalogo.   Resumo   pelos  Municípios 

1  AleL^osL» •     •     .     .  3 

2  Ourixripo 1 

3  >ra.eei<S 3â6 

4  Murioy I 

;  5  Palmeira  dos  índios 1 

'  6  Pão  de  A^ssuoar ,     .  13 

7  Passo  de  Oaiiiarag'il>e 12 

8  Penedo 45 

9  Pilar 45 

10  Piranhas 1 

11  Sao  Tuvlíx  de   Quitunde 2 

12  ^âo   >£i^uel  dos   Oí^mpos 2 

13  Traipú 3 

14  XJnião 4 

15  Viçosa 10 
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ESTADO  DE  SERGIPE 


Jonus,  Mà&  6  outras  publicações  periáas 


DE 

1832   a  1908 


CATALOGO  ORGANIZADO 

PELO 

Desembargador  ManoeJ  Amiiiilo  Conkiro  Guaraná 


Catalogo  dos  jornaes  publicados  no  Estado  de 
Sergipe,  desde  1832  até  1908,  chronologlca- 
mente  organizado  pelo  anno  do  apparecimento 
de  cada  um  e  na  ordem  alphabetica  das  locali- 
dades em  que  foram  editados. 

AKACAJU'  (Capital) 

1  —  Ooi'jfoio  Hergripense.  Folha  oílicial,  politica 
e  litteraria.  1855-1866.  Publicação  bi-semanal.  For- 
mato: 0.37x0,23  com  qaatro  columnas  largas  de  typo 
corpo  10  em  cada  uma  do  outras  tantas  paginas.  Com 
a  mudança  da  Capital  foi  transferido  da  cidade  de  São 
Christovão,  onde  já  se  publicava  ha  17  anno3. 

^  —  O  r*x*osri'esiso.  Poi'iodico  politico  e  noticiador. 
1857.  Epigraphe:  Monarchia  e  Ordom.  Publicação  uma 
vez  por  semana.  O  primeiro  numero  appareceu  a  7  de 
ftívereiro.  Formato:  0,32x0,20,  com  quatro  paginas  de 
três  columnas  largas  cada  uma.  Typographia  parti- 
cular na  capital  dô  Aracijú.  U.  J.  J.  Guedes. 

3  —  A^urora  Hei*^ipa/iia/.  Periódico   politico  e   no- 

ticiador. 1857.  liipigraphe:  Monarchia  Liberdade  e 
Ordem.  O  primeiro  numero  ó  de  maio.  Formato: 
0,32x0^20,  com  quatro  paginas  de  três  columnas  largas 
cada  uma.  Typographia  particubr  na  capital  do  Ara- 
*  caju.  J.  J.  Quedos. 

4  —  A.  ESpoelxa;.  Periódico,  politico,  litterario  e   noti- 

ciador. 1859-1860.  A  sua  epigraphe  era:  Verdade  e  Lei. 
Propriedade  de  A.  C.  do  Menezes  &  Comp.  Redactor- 
£.  P.  da  Fonseca.  Publicação  uma  vez  por  semana. 
Formato:  0,32x0,20,  com  quatro  paginas  de  três  co- 
lumnas largas  cada  uma.  Typographia  particular.  O 
proprietário  gerente,  António  Carneiro  de  Menezes. 

K  —  A.Bo]:*l>oleta;.  Periódico,  litterario  e  recreativo. 
1859-1830.  Formato:  0,19x0,12,  em  papel  de  côr,  com 
quatro  paginas  de  duas  columnas  ca^ia  uma.  Typogra- 
phia da  —  União  Liberal  —  Impressor  J.  J.  M. 

O  —  A.  Orise.  Periódico,  politico  litterario  e  noticioso. 
1863.  Publicação  semanal.  Redactores:  Bacharéis  Le- 
andro Maciel,  Francisco  Joaquim  da  Silva,  Dionysio 
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Rodrigues  Dantas,  Benicio  Dantas  Martins  o  Manoel  da 
Silva  Rego.  Formato:  0,31  x 0, 19,  oom  quatro  paginas  do 
trcs  columnas  estreitas  cada  uma,  om  typo  pequeno. 

■7"  —  OTovn^l  <l<)  ^^i*€»'H^^-  Orgaodo  partido  li Ix^ral. 
1866-190(5,  cora  interrupções.  Proprietário  e  redactor— 
Bacharel  José  Fiel  de  Jesus  Leite.  Foi  tambôm  i*edigido 
por  algi^m  tempo  pelo  Bacharel  Gonçalo  de  Aguiar 
Botto  de  Menezes.  Na  sua  ultima  tobase,  1001-1906,  foi 
redigido  por  António  da  Motta  Raíello.  O  primeiro  nu- 
mero 6  datado  de  2  de  julho  daqualle  anno. 

S  —  O  I-iil>ei*al.  Órgão  politico.  18Ô8.  Redactor  Dr. 
.losé  de  Barros  Pimentel.  Teve  pouca  duração. 

O  —  O  Oonsoi-vadoi-.(  10)  Órgão  do  partido.  1868-1873. 
Redactor,  Bacharel  Manoel  Luiz  Azevedo  de  Araújo* 
Formato: —0,35x0,24  com  4,  e  mais  paginas  as  vezes, 
do  4  columnas  cada  uma.  Typ.  Rui  de  Pacatubi  n.  01 
—Impressor  J.  G.  de  Sant'  Ànna.  Reappareceu  em  1873 
.  sob  diversa  redacção,  de  que  faziam  parte  os  Bacharéis 
José  Luiz  Coelha  e  Campos,  António  Dias  de  Pinna 
Júnior  e  Bemvindo  Pinto  Lobão. 

XO  —  jrornal  ao  lA^ra/caJú.  (l*)  Órgão  politico  e  offl- 
cial.  1870  1879.  Propriedade  o  redicgão  do  Bacharel 
—Manoel  Luiz  Azevedo  de  Arai\jo  até  1874.  De  heb- 
domadarío  que  era  a  principio,  passou  depois  a  ser  pu- 
blicado diariamente.  Formato:  0,43x0,31,  com  quatro 
paginas  de  cinco  columnas  cada  uma.  Typographia  do 
Jovnal  do  Ar^tcajú^  Rua  de  Japaratii^ba.  Inpipressor, 
Hwmos  P.   da  Costa. 

li  —  Ò  Ç*oi'vir.  (1«)  Pequeno  jornal  litterario,  órgão  de 
uma  associação.  1872.  O  seu  corpo  "redactorial  compu- 
nha-sc  do  estudantes  do  Atheneu  Scrgípense,  entro  os 
quaes  íi^^uravam  Ralthaza  •  Góoá,  José  Ricardo  Cardoso, 
Êutychio  Lins,  Silvério  Martins  Fontes,  Manoel  Alves 
Machado,  MelcUisedocli  Mathusalóm  Cardoso  e  Juvencio 
de  Siqueira  Montes. 

Ií5  —  A.  ]L.ibei*d£tde.  (1<»)  Jornal  politico.  1873-1874.  Ro- 
dactor-Bacharel  Sancho  do  Barros  Pimentel.  Collabo- 
rador,  Bacharel  Manoel  Armindo  Cordeiro  Guaraná. 
Começou  a  ser  publicado  a  14  do  fevereiro  daquellc 
anno .  Formato :  0,29  x  0, 1 9,  com  4  paginas  de  3  cplumnas 
cada  uma.  Typcigraphia  Rua  dè  Itabaiana  N.  4. 

13  —  -A.  Ox-ençtjt.  Órgão  conservador.  1^73.  Redactores, 
Bacharéis  Polino  Francisco  de  Carvalho  Nobre  e  Josi'* 
Luiz  Coelho  Campos.  O  primeiro  numero  saia  a  3  ^ 
outubro.  Formato:  0,36x0,24,  com  4  paginas  qe  aguai 
numero  de  columnas  cada  uma.  Typographia  dá  «Creu- 
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ça».  Rua  de  Itaporanga  n.  12.  Impr6$soi\  M.  A.  da 
Campos. 

r^l  —  -Joi-nal  <lo  I*c*v<>.  Periódico.  1ÔÍ4.  E'  de  21  do 
janeiro  a  data  do  primeiro  numera. 

ir^  —  O  l*orvii-.  (8»)  Órgão  de  uma  a58ocia(^o  de  estu- 
dantes. 1874.  O  primeiro  numero  saiu  no  principio  do 
agosto. 

IO  —  O  f^ei*j^ii>atto.  Orgao  ditstdeote  do  partido  conser- 
vador. 1874—1875.  Rfldactor  —  Bacharel  António  Dias 
do  Pinna  .lunior. 

ly  —  O  Ir^i-oteeto.  PublicaçSo  periódica,  1875,  Typ.  do 
«Jornal  de  Sergipe» . 

lí^  —  A.  acorra-.  Jornal  critico,  pilhérico  o  chistoso.  lPw5- 

1876.  Kormato:  0,26x0»  17  com  quatro  paginas  de  3 
columnas  cada  uma.  Typ.  da  Ordem, 

IO  —  O  A-uici-icano.  (lo)  Pttblicaçio  heb^omadaria.  1876- 

1877.  Sob  a  dlreoção  do  Capitolino  Haarlaõe  da  Costa. 
O  primeiro  numero  saiu  om  Janeiro  daquelle  anno.  For- 
mato: 0,36x0,25,  com  quatro  l^ginas  4o  Quatro  co- 
lutonas  1'egulares  cada  uma.  Em  1877  sUás  dimensões 
subiram  a  0,41x0,30,  com  as  mesmas  paginas  e.  cinco 
columnas.  Typ.  da—Crença—  Rundo  Japaratuba,  n.  34. 
Imiiressor  —  Joio  R.  dos  Santos. 

fto  —  A  Ofcioin.  (l")  Periódico  noticioso,  critico  e  litterario. 
1876.  Pro{)riedadn  do  .ibâo  Bolfsafio  Janqaeifa.  O  pri- 
meiro numero  saiu  a  8  do  fevere(fo,  tmim)  as  seguintes 
dimensões:  0,36 X O, S?,  com  quatro  paífírlas  do  tros  oo- 
lumnns  largas  cada  uma.  Typ.  Ru§i  de  ^Saipta  Luz^a. 
Posteriormente  passou  para  a  rua  de  Mafolhl  h.  13. 

^1  —  A.  Poliein.  Jorqal  crltieo,  littèr^^rto  q  noticioso. 
1876.  Propriedade  do  João  fielfsario  Junqueira.  For- 
mato: 0,30x0,in,a  prioijio,  com  i  paginas  rio  3  co- 
lumnas cadíi  uma,  c  dopoiij:  0,42x0,25;  com  quatro  pa- 
^nas  de  cinco  columnas  cada  imia.  Substituiu  á  «A 
Ordem»),  cm  cuja  typographia  se  imprimia. 

%í^  —  O  ]^oii.q[uet.  Revista  littoTAria  e  recreativa,  redi- 
gida por  senhoras.  1876-1877.  O  primeiro  numero  saiu 
em  outubro  daquelloanno. 

^3  «-  A  Hitixa;çâ.o.  Órgão  do  partido  conservador.  1876. 
Comoçou  a  sor  publicada  a  1  do  novembro. 

%í^  —  O  I^aio.  Jornal  dom')ci'ata.  1876  l8^..Fj^priodado 
de  António  Fernandes  d.iSilva.  Foi  pedi^iiío  por  algum 
temp>  pelo  professor  Tilo  Augusto  Souto  do  Andrade. 
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Formato:  0,27x0,17,  com  quatro  paginas  de  ires  co- 
lumnas  cada  uma,  tendo  augmentado  em  1877  para 
0,36x0,24  e  mais  uma  columna. 

^^  —  -A.  Olirysallicla.  Pequeno  jornal  littorario.  1876. 
Redactores  —  Ananias  de  AzeveJo,  Jo&o  Ribeiro  e 
outros. 

íSO  —  r>ia;rio  de  Hex-^ipe.  Órgão  da  Lavoura  e 
do  CommBrcio.  1877.  Propriedade  de  Junqueira  & 
Comp.  O  primeiro  numero  saiu  em  janeiro,  medindo 
0,30x0,20  com  quatro  columnas  em  cada  uma  das 
quatro  paginas.  Em  maio  do  mesmo  anno  augmentou 
o  formato  para  0,39x0,24,  sem  alterar  o  numero  de 
paginas  e  de  columnas.  Typ.  da  «A  Ordem»,  rua  de 
Pacatuban.  8. 

^^  -—  <Toi*]ia.l  cio  Ooiiiiiiei*eio.  Orgâo  dos  interesses 

do  Commercio,  da  Lavoura  e  da  Industria.  1877—1878. 
Folha  diária.  Propriedade  de  uma  Associação.  Redactor 
— Severiaoo  Cardoso.  Administrador—  Cipitulino  Hen- 
rique da  Costa.  Formato:  0,39x0,27,  com  quatro  pa- 
ginas de  cinco  columnas  cada  uma.  Impressor  ^  J.  R. 
dos  Santos.  T/p.  do  «Jornal  do  Commercio».  Rua  de  Ita* 
poranga  n.  20. 

QS  —  O  Presente.  Jornal  critico  e  litterario.  1877.  Pro- 
priedade de  Paulino  &  Machado.  Redactor  ~  Manoel 
Alves  Machado.  Publicação  aos  domingos.  O  primeiro 
numero  saiu  em  março.  Formato :  0,27x0,18,  com  qua* 
tro  paginas  de  três  columnas  cada  uma.  Typ.  do  «O 
Presente».  Rua  de  Itabaiana  n.  61. 

^^O  —  A.  I^uz.  Pequeno  jornal  litterario  de  estudantes.  1877. 

30  —  Selio  ILiibei-al.  Orgâo  do  partido  de  Sergipe. 

1877-1883.  Redactores  —  uma  commissão  de  cinco  mem- 
bros, de  que  faziam  parte  o  Bacharel  Graoiliano  Aris- 
tides do  Prado  Pimentel  e  o  profesnor  Luiz  Carlos  da 
Silva  Lisboa.  Publicação  •*  semanariamente  e  em  dias 
indeterminados.  O  primeiro  numero  é  de  agosto  da- 
quelle  anno.  Formato  0,38x0,24,  com  quatro  paginas 
do  outras  tantas  columnas  cada  uma.  Typ.  do  «Bcho 
Liberal»  Rua  de  Maroim  n.  13. 

31  —  O  Oansançtlo.  Jornal  para  todos.  1878-188. .  Pro- 

priedade de  João  Belisario  Junqueira.  Na  parte  superior 
da  primeira  pagina,  pouco  abaixo  do  titulo,  lôse  o  se- 
guinte pensamento:  Dai-me  a  liberdade  da  imprensa, 
que  eu  civil isarei  o  mundo.— Lamartine.  Formato: 
0,39x0,26,  com  quatro  paginas  do  cinco  columnas  es- 
treitas cada  uma. 
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3J3  —  O  GJ-ixarany,  Jornal  para  todos.  1878-1883,  Pro- 
prietário —  João  Belisario  Junqueira.  A'  esquerda  da 
primeira  pagina  lê-se,  na  parte  superior,  a  mesma  epi- 
graphe  inscrípta  no  «O  Cansanção»,  transfirida  depois 
para  o  centro,  logo  abaixo  do  titulo.  £m  1881  mudou  do 
typo  o  titulo,  tcndo-lhe  sido  sobreposta  a  figura  de  um 
indio,  apoiando  a  mão  direita  em  um  arco  e  com  a  es- 
querda segurando  uma  flecha.  Reappareceu  em  3  de 
juDbo  de  1887.  Formato:  0,40x0,26,  com  quatro  paginas 
do  cinco  columnas  cada  uma,  passando  depois  a  ter  qua- 
tro oolumnas.  Typ.  do  «Diário  de  Sergipe»,  Rua  de  Ma- 
roim  n.  26. 

33  —  A.  Oa^ra^puça;.  Pequeno  hebdomadario,  satyrico  e 
humoristico.  1878-1879.  Redactor— João  Martins  Penna. 

3^^:  —  Diário  Popula;]:*.  Folha  consagrada  aos  interes- 
ses da  Provincia.  1879.  Administrador,  João  J.  G.  S. 
Prelelué.  O  primeiro  numero  saiu  em  fevereiro.  For- 
mato: 0,38  X  0,24,  com  quatro  paginas  de  egual  numero 
de  columnas  cada  uma.  Typographia  do  Echo  Liberal, 
Rua  de  Itabaiana,  n.  5.  Decorrido  pouco  tempo,  deixou 
o  titulo  primitivo  para  denomioar-so 

3^  —  «Jorii.a.1  F^opulax*.  Com*  o  mesmo  program- 
ma,  admnistracão  e  formato.  1879.  Em  junho  foi  sub- 
stituído o  administrador,  passando  a  ser:  gazeta  mer- 
cantil, noticiosa  o  recreativa..  Typographia  do  Jornal 
do  Aracaju^  ni3.  do   S.  Christovão  n.  7. 

30  —  Oo/zetaclo  A.i'ii;ca;jú.  Jornal  politico  e  noti- 
cioso. 1879-1889.  Redactores:  Padre  01  ympio  de  Sou- 
sa Campos,  Bacharel  Pelino  Francisco  de  Carvalho  No- 
bre, Professores  Bricio  Cardoso  o  Severiano  Cardoso,  e 
outros.  Publicação:  uma  e  mais  vozes  por  semana.  Foi 
mais  tarde  órgão  do  partido  conservador,  editado  bi- 
semanalmonte.  £' de  4  de  julho  daquelle  anno  o  pri- 
meiro numero,  medindo  cada  uma  das  quatro  paginas 
0,39  X  0,96,  com  3  columnas  largas,  que  se  elevaram 
depois  a  5  com  as  scfiuintes  dimensões  por  pagina: 
0,41  X  0,27.  Impressa  na  Typographia  da  Crença, 
a  principio,  e  posteriormente  em  typographia  própria, 
na  rua  do  Itaporanga  n.  20. 

3'y  —  O  IDenioci-ata.  Jornal  litterario,  noticioso  e  de- 
fensor dos  interosses  da  Provincia.  1879-1884.  Propri- 
edade o  admnistracão  de  J.  J.  G.  S.  Prelelué.  Redacto- 
res: Professor  Tito  Augusto  Souto  de  Andrade, 
(1879-1^81),  Bacharel  Manoel  Armindo  Cordeiro  Gua- 
raná, (1881-1882),  Bacharel  Josó  de  Aguiar  Botto  de 
Barros  (1882),  e  António  Carrascosa  (1882-1884).  O 
primeiro  numero  sahio  em  julho  daquelle  anno,  me- 
dindo 0,38  X  0,:wM,  com  4  paginas  do  egual  numero  de 
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oolumnas  cada  uma.  Impresso,  a  piírioipio,  na  Typo- 
graphta  do  Echo  LtT^rcií,  rua  de  Santa  Luzia  n.  :^0, 
e  depois  em  ofQciaas  próprias. 

3í!#  —  O  Oaixeiro.  (l^)  Jorna)  littcrario,  noticioso  ecritico, 
consagrado  á  classe  caizelral.  1880  1881.  Redactor, 
José  Le&o  dos  Saiiius  Filtio.  Publicação  áos  Domingos. 
O  primeiro  numero  saiu  a  7  de  agosto  do  1680.  mo- 
éindo  O^fèi  X  0,15,  com  4  paginas  de  3  columuas  cada 
uma. 

30  —  O  Ilibei* tacloi*.  Órgão  de  propraganda  aboli- 
cionista. 1880-1^85.  Proprietário  e  único  responsável, 
Francisco  José  Alves.  Pablicaçàíj:duas  vezes  pop  mes. 
O  primeiro  numero  é  de  28  do  novembro  daqnalle  anno. 
Formato:  0,26  X  0,18,  com  4  paginas  de  3  columnas 
cada  uma.  Typograpbia  do  Democrata^  ma  de  Saàtá 
Luzia. 

'4;0  ^  £^eli.o  @ci*i^ipa;iio.  Jornal  oomnoiareiAl,  noti- 
oioso,  agrícola  o  recreativo.  18âO-1881.  Formato: 
0,30  X  0,25,  com  quatro  paginas  de  outras  tantas  oo- 
lumnas cada  uma.  Redacção  á  rua  de  São   Cliristovão. 

^1  — -  A^rioultoi:-  iSei*0;ii>mio.  Orgio  exolBStva  da 
agricultura  e  oommercio.  1881.  Redaotor— Bacharel 
Homero  do  Oliveira.  Publicação  semanal.  O  primeiro 
numero  6  do  maio,  medindo  0,43  x  0,27,  com  quatro 
paginas  de  5  columnas  estreitas  cada  uma.  Typo- 
grapbia da  Gazela  de  Aracaju^  ruado  Itaporanga  n.  20. 

^ir^  —  A.  Ma;i*iaiel}i.ear.n>.  Órgão  das  cronçis  modernas, 
1881.  Redactor  Josô  Leão  dos  Santos  Killio.  CoUabo- 
radores  :  Diversos.  Publicação  semanal •  O  primeiro 
namoro  ô  de  7  de  junho  e  mede  0,27x0,19,  com  quatro 
paginas  dè  3  columnas  cada  uma.  Substituio  o  porio- 
dico  —  O  Caixeiro.  Typograpbia  do  Diário  de  Seí-gipe^ 
-     rua  de  Própria. 

^3  —  Her^ipo.  Jornal  dedicado  aos  interesses  da  lavou- 
ra, commercio  e  melhoramentos  gera  os  da  Província. 
188M882.  Propriedade  de  uma  Associa^.  Publi- 
cação bi-semanai.  O  primeiro  numero  saiu  em  se- 
tembro daquolio  anno,  medindo  0,39x0,26,  com  4  pa- 
ginas e  e«tual  numero  de  columnas  cada  uma.  Typo- 
grapbia do  Diário  de  Sergipe,  passando  depois  a  ser 
impresso  em  typograpbia  própria. 

-á^  —  O  Oonservadloi-.  (2^)  Órgão  raíiical  do  partido. 
Jornal  politico  literário  e  uotioioso.  188M88Í.  Re- 
dactores: Bacharel  Feliciano  Prazeres  o  os  Professores 
Qerminiano  Paes  do  Azevedo  o  Manoel  Francisco  de 
Oliveira.  O  primeiro  num  iro  saiu   a  24  de  dezembro 
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claqaoUe  aiiQD,  meilindo  0,38x0,24,  com  4  p\g»na»  Ao 
o;?ual  iitimoro  de  columoas  cvia  uma.  Typographia  iXo 
O  Conscron  ior,  pua  da  AuroM . 

^5>  —  O  I>OHoriílo.  Periiiico  cpitbj  c  littji'ario.  18S2, 
ProprioGarÍJ  o  roJactor  Krancisca  Joá(^  Al  vos.  Publi- 
ciçxoduas  vezes  por  sorami.  O  primeiro  numero  da- 
tado de  Janoiro  modo  0,^6x0,18,  cjra  4  paginas  do  3 
coluranas  largas  cada  uma. 

-AO  —  I^uz  >Iti;tiiisi.l.  Poiiodico  littjrario,  chiátoso  o  no- 
ticioso. Orgã)  da  Sociedade  Uoiâo  ás  Letras.  IBB?. 
Redactores:  Horácio  Martins,  Pedro  Polyeneto  Ri- 
beiro, Plaviano  da  Silveira  Fontes  e  Joaquim  do  Prado 
Sampaio  Loit?.  Publicação:  quatro  vezes  por  moz. 
O  primeiro  numero  appareceu  em  junlio,  tendo  as  se- 
seguintes  dimensões:  0,29x0,10,  oom  quatfo  ))agina8(le 
3  cotumoas  cada  uma.  Typographia  da  Oazcta  dê 
Aracaju,  rua  do  Itaporaiiga  h.  20. 

Hár-y  —  O  liollo  Hexo.  Revista  iittoraria.  1882.  Reda- 
ctor Manoel  Alves  Maciíado. 

-Aí?í  —  O  li^ítclio.  Periódico.  18H2.  Redactor:  Filinto 
Eiysiodo  Nascimento.  Publicação  uma  vez  i^or  samaos. 
Teve  vida  ophemera.  Typographia  do  Jornal  de  Sergipe, 

410  —  O  CJoiíuuejL-eio.  Órgão  desinteresses  do  commer- 
cio,  da  iiidusitria  o  da  agricultura  de  Sergipe.  Ií^i3. 
Saiu  o  primeiro  numero  cm  abril,  medindo  0,31  X0,1U, 
com  4  paginas,  contendo  3  columiias  estreitas  cada  uoia. 

éio  —  O  K^pifio.  Jornal  litterario,  critico  e  noticioso. 
l<.ií>3.  Publicado  sob  a  dirocçáo  de  alguns  typographoa 
do  Aracaju.  Gerente  A';iuiliuo  de  Sousa  Amaral.  O 
seu  progr.imma  obedecia  ao  seguinte  verso,  inserto  na 
pvrte  superior  da  primeira  pagina: 

Não  tenhas,  minha  musa,  modo  delles 
Vh(.  biitindo  de  rijo,  íogoneíles. 

A.  Vkhdkixa. 

Formato:  0.23x0,15  com  quatro  paginas  de  3  columAas. 
cada  uma.  Typ.  d'  <^0  Seií^ipc  »,  rua  de  Própria. 

r>l  —  JbCvi>lii<;ão.  Perioiico  litterario, chistoso  o  notticioso. 
1^84,  Collaboradores  diversos.  O  primeiro  numero 
Siihiu  em  maio.  Foiínato:  0,'.^<)X0,1(*»  com  quatro  pa- 
ginvj  de  :\  colur.inas  cada  uma.  Escriptono  da  re- 
dacção á  rua  de  S.  Christovão,  n.  44  Typ.  da  «Gazeta 
de  Aracajil  ». 
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1^^  —  A.  rri*it>uiia,.  Jornal  noticioso,  critico  e  litterario. 
1884.  Propriedade  de  uma  associação.  Redactor  chefe 
Gallhermino  A.  Bezerra.  Administrador  Cyriaco  Mar- 
tins do  Oliveira.  Editor  Braulio  Maya.  Publicação 
quatro  vezes  por  mez.  Formato:  0,34x0,23,  cora  4  pa- 
ginas o  iguol  numero  de  columnas  em  cada  uma.  Typ. 
do  «  Conservador  »,  rua  da  Pacatuba. 

C>3  —  Voas  do  F*ovo.  Jornal  critico,  litterario  e  noti- 
cioso. 1884-1885.  Proprietário  Thomaz  de  Aquino  Paes 
Barroto.  Publicação  uma  vez  por  semana.  Formato: 
0,32X0,20  com  quatro  paginas  de  3  columnas  largas 
cada  uma.  Typ.  da  «  Voz  do  Povo  »,  Rua  de  Pacatuba 
e  depois  na  Typ.  do«  O  Raio»,  rua  de  Própria,  esquina 
da  do  Siriry. 

e^^ár  —  Dia^rio  do  ^ra/cajii.  1885.  Redactor  F.  Pra- 
zeres. Começou  a  ser  publicado  a  12  demarco,  me- 
dindo 0,33x0,7,23  com  quatro  paginas  do.  outras  tantas 
columnas  cada  uma.  Typ.  do  «  Conservador»  rua  da 
Pacatuba,  n.  8.  Nesse  mesmo  anno  augraontou  o  for- 
mato para  0,41x0.29,  contendo  5  columnas  cada  uma 
das  referidas  paginas.  Typ.  do  «  Sergipe». 

H^  —  A.  i>roviiioia,.  Gazeta  liberal,  noticiosa,  commer- 
cial  e  agrícola.  1885.  Redactor  L.  B.  Silva  Lisboa. 
Formato:  0,41  x0,87  com  quatro  paginas  do  5  columnas 
cada  uma.  Typ.  do  «  Echo  Liberal  >  —Rua  de  Santa 
Luzia. 

SíiO  —  Sorgripe  Ag:i"ttdocido.  Homenagem  ao  Ca- 
pitão Joaquim  Alonso  Moreira  de  Almeida.  1886. 
Edicção  especial  datada  de  17  de  janeiro.  Formato: 
0,40x0,27,  com  quatro  paginas  de  3  columnas  largas 
cada  uma.  Typ.  do  «  Jornal  de  Sergipe  »,  rua  da  Au- 
rora n.  75. 

CiT'  -r  A.  lí^olUft  de  Serg-ipe.  Diário  da  manhã.  1886. 
O  primeiro  numero  sahiu  em  julho.  Formato:  0,26x0,16 
com  4  paginas  de  3  columnas  cada  nraa.  Typ,  d'  «A 
Folha  do  Sergipe  » . 

KQ  —  O  ILiiictadoí*.  Jornal  de  combate.  1886.  O  pri- 
meiro numero  é  de  28  de  agosto. 

oO  —  O  Oapitolio.  Homenagem  ao  Inspector  da  Alfan- 
dega. Francis 30  José  Fialho.  1886.  Edição  especial, 
era  tinta  de  cor,  publica-la  era  27  do  agosto.  Formato: 
0,27x0,16.  Typ.  d'  «A  Kollia  de  Sergipe^). 

OO— 'A.  Rea.eQu.o.  Jornal  para  todos.  1886.  Publioação 
era  dias  indeterminados.  Formato:  0,31x0,19,  com 
quatro  paginas  de  3  columnas  estreitas  cada  uma  o  typo 
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poqnoDo.  Typographia  do  <<  Echo  Liberal » Rua  de  La- 
•  raiií^eiras. 

Ol  —  A.  Oi*tig:it.  Jornal  littarario,  critico  e  noticioso.  1886. 
Tinha  por  divisa  o  conhecido  verso  ioscripto  pouco 
abaixo  do  titulo: 

Não  tenhas,  minha  musa,  medo  delles, 
Vai  batendo  do  rijo,  fogo  nelles, 

A,  Vbrdeixa* 

Formato:  0,25x0,16  com  4   paginas  de   3  columnas 
cada  uma.  Typ.  «  do  Jornal  de  Sergipe  ». 

O^  —O  3Xerca.li til.  Jornal  neutro  na  luta  dos  partidos 
políticos.  188<3.  Formato:  0,40x0,28,  com  quatro  pa- 
ginas de  5  columnas  cada  uma.  Typ.  do  «  Jornal  de 
Sergipe  )►. 

03— r>iario  cio  IVotieia;».  1886-I89K  Redactor  A. 
de  Carrascosa.  Formato:  0,31x9,20  com  quatro  paginas 
de  outras  tantas  columnas  cada  uma.  Typ.  e  Redacção 
Rua  de  S.  Cbristovão  n.  31. 

O^  ~  O  IVeto  ao  r>iax-io.  Folha  da  tarde.  1886.  For- 
mato: 0,16x0,10  com  quatro  paginas  do  2  columnas 
cada  uma,  Redacç&o  à  rua  do  Larangeiras. 

Oei  —  O  Innocento .  Pequeno  hebdomadario.  1886.  Re- 
dactores —  Arihur  Guaraná  Gula  e  Octávio  da  Silva 
Lisboa. 

eo  —  A.  I^orornia.  Orgâo  do  partido  liberal.  1887-1889. 
Redactor^ Bacharel  Gumersindo  Bessa.  Publicação  aos 
domingos.  O  primeiro  numero  datado  de  l  de  janeiro 
daquelle  anno  mede  0,36x0,24,  com  quatro  paginas  o 
outras  tantas  columnas  regulares  cada  uma.  Do  dia 
21  de  julho  de  1889  em  deante  passou  a  ser  o  orgâo 
offlcial  do  governo  da  Província,  terminando  a  sua  pu- 
blicação com  o  numero  de  29  de  dezembro  seguiute. 

0'y  —  «Tornai  <lo  Doniing-o.  Revista  litteraria.  1887. 
Redactor— Bacharel  Feliciano  Prazeres.  O  primeiro  nu- 
mero publicado  a  13  de  março  mede  0,25x0,16,  com 
oito  pagina^  de.  2  columnas  largas  cada  uma.  Imp.  na 
Typographia  Minerva. 

OS  ,—  Oazeta  da  I^i-o^-incia .  Periódico  neutro. 
1887.  O  primeiro  numero  sahiu  em  abiil.  Typ.  «d'0 
Raio  >. 

OO  —  O  Ilealii!#ta.  18S7.  Sahiu  o  primeiro  numero  em 
julho,  tendo  o  seguinte  formato:  0,31x0,21,  com  quatro 

3154  -  50 
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pagrinas  de  outras  tantas  oolumnas  estreitas,  impressas 
em  typo  poqaeno. 

*yO  —  A.  Ordem.  (2«)  Orgâo  dos  interesses  do  partido 
conservador.  1887-1888.  O  primeiro  numero  ô  de  15 
de  setembro. 

■71  —  Gtoizeta.  da.  Xardle.  Folha  diária,  dedicada  aos 
interesses  da  lavoura,  industria  e  commercio.  1887.  O 
primeiro  numero  traz  a  data  de  1  de  outubro  e  mede 
0,31xO,2S,  com  quatro  paginas  de  4  columnas  estreitas 
cada  uma,  de  composição  em  typo  pequeno.  Typ.  da 
«Oazeta  do  Aracaju».  Rua  de  Itaporanga  n.  20. 

*y2  —  A.  I^uz  do  ^eoulo.  Pequena  folha  hebdoma- 
dariade  propriedade  e  redacção  de  alguns  estudantes 
de  preparatórios  da  Escola  Normal  do  2«  gráo.  1888. 
Redactores  —  Etelvino  Prado,  Sérgio  Fontes  e  Eugénio 
Brandão.  Publicado  aos  domingos.  Typ.  Gommercial. 

^7^3  —  O  Bra^zileiro.  HebdomadaT  io  litterario  e  noti- 
oiso.  18881889.  Redactores  diversos.  Formato:  0,16 
X0,10  com  quatro  paginas  de  2  oolumnas  oada  uma. 
Typographia  Gommercial.  Raa  de  Maroim. 

^y-á.-  —  O  Monitor.  (1*)  Órgão  do  commercio,  da  lavoura 
e  da  industria.  1889.  Redactor— L.  G.  da  Silva  Lisboa. 
Publicação:  uma  e  mais  vezes  por  semana.  O  primeiro 
numero  sahiu  em  maio.  Formato :  0,41  x  0^^,  com  quatro 
paginas  e  outivas  tantas  columnas  em  cada  uma.  Typ. 
do  Diário  de  Noticias,  Rua  de  Pacatuba. 

>7^Ci  —  O  Paladino,  órgão  liiterario,  recreativo  e  noti- 
cioso. 1889.  Redactor:  Ildefonso  Toletano  de  Araújo. 
Publicação  semanal .  O  primeiro  numero  ó  de  13  de  ou- 
tubro com  o  formato:  0,23x0,15  com  quatro  paginas 
de  3  columnas  cada  uma.  Typ.  do  Diário  de  Noticias. 

'TO  —  -A.  Ideia.  Pequeno  jornal  litterario.  18.. . 

T''y  —  A.  M;ulli.ei:*.  jornal  litterario.  18...  Proprietário  e 
redactor— Manuel  Alves  Machado. 

^8  —  O  Vigrila^to-  Periódico.  18...  Redactor— Juven- 
cio  de  biiqueira  Montes. 

•ro  —  A-ISTova  E'i7a.  Hebdomadario  politico.  1889-1891. 
Redactores— engenheiro  Firmino  Rodrigues  Vieira  (pro- 
prietário do  jornal)  e  o  bacharel  Ernesto  Rodrigues 
Vieira.  O  primeiro  numero  sahiu  em  novembro  da- 
quelie  anno  com  as  seguintes  dimensões:  0,36x0,25, 
com  quatro  paginas  de  5  columnas  cada  uma. 
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60  —  Estando  de  ^erg-ipe.  Periódico.  1889-1890.  Re- 
dactores—padre Olympio  de  Souza  Campai  e  bacha- 
rel José  Luiz  Coelho  e  Campos.  Publicação  semanal.  O 
primeiro  numero  é  datado  de  7  de  dezembro  daquelle 
anno,  raoliado  0,40x0,27,  cora  quatro  paginas  do  5  co- 
luranas  cadi  uma.  Escrip.  de  Redacção— Rua  de  Itapo- 
ranga.  Typ  da  cxtiocta  Gazeta  do  Aracaju,  De  exis- 
tência ephemera,  apenas  chegou  a  sor  publicado  ató  o 
oitavo  numero. 

®1  —  Oa^zeta.  de  í!$er^ipe  .  Folha  diária.  18í.^0-1896. 
Propriedade  de  uma  Associação.  A  dat^rdoô  de  maio  do 
1890  passou  a  pertencer  a  Apulchro  Motta.  Redactores 
—  Apulchro  Motta  è  Feliciano  Prazeres.  O  primeiro  nu- 
mero do  Ide  janeiro  (Jíiquelle  anno  mede  0,40 X 0,28 . 
tendo  4  paginas  de  5  columnas  cada  uma.  A  1  de 
janeiro  de  1891  au/ínieotou  o  formato  para  0.40x0.32, 
com  quatro  paginas  de  6  columnas  cada  uma,  tendo 
sido  substituído  o  prelo  em  que  se  imprimia  por  uma 
machina  rotativa  de  Marinoni,  a  primeira  deste  sys- 
tenia  que  fuoccionou  cm  Sergipe. 

S>ô  —  O  Repvil>lioa,no.  Órgão  offlcial  do  governo  do  Es- 
tado. 18901893.  Director —  Joaquim  Anastácio  de  Me- 
nezes. Redactor—  Bricio  Cardoso.  Jornal  de  propaganda 
republicana  editado  na  cidade  de  Larangeiras  desde 
^  1888,  foi  transferido  para  a  capital  a  4  de  janeiro  de  1890, 
tornando-se  diário  nesta  segunda  phase,  desdo  5  de  fe 
vereiro  seguinte.  Formato  0,45x0,33,  com  quatro  pa- 
ginas de  5  columnas  cada  uma. 

S3  —  Oazeta  do  Domingo.  Orgao  da  sociedade 
Gabinete  Litterario  Tobias  Barreto.  1890.  Redactores 
nomeados  mensalmente  pola  Sociedade.  O  primeiro  nu- 
mero sahiu  a  6  de  abril  com  o  seguinte  formato:  O  26 
X0,17,  tendo  4  paginas  de  3  columnas  cada  uma.  Typ. 
Commercial  —  Praça  do  Rio  Real. 

8-á:  —  OILieq[iie.  Pequeno  jornal  dos  domingos,  redigido  por 
senhoras.  1890.  O  primeiro  numero  sahiu  em  abril.  Teve 
curta  duração. 

SCft  —  A.  I^atrixllia.  Periódico  critico,  litterario  e  noti- 
cioso. 1890.  Propriedade  de  uma  associaçáo.  Formato: 
0,24x0,13,  com  quatro  paginas  do  2  columnas  largas 
cada  uma.  Irap.  na  Typ.  d\\  Nova  E*ra, 

©O  -1-  Oori-eio  de  Nerí*-ii>e.  Jornal  politico.  1890-1891. 
Redactores  —  Olyntho  iioirigues  Dantas,  bacharel  Joa- 
quim do  Prado  Sampaio  Leite,  capitão  Ivo  iVo  Pfâdo 
M.  P.  da  Franca,  prof«Mísores  Alfredo  Montes  e  Folix 
Diniz  Barreto.  O  primeiro  numero  trai  a  data  do  U 
de  outubro  daquelle   anno,   medindo  0,41x0,27,  com 
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quatro  paginas  de  5  columnas  cada  uma.  Do  dia  2  de 
abril  de  1891  em  deante  passou  a  ser  diário.  Surgiu  pela 
segunda  vez  em  1895  para  desapparecer  pouco  tempo 
depois. 

©•y  —  Follxa;  de  Sergii^e.  Periódico  politico,  poste- 
riormente órgão  do  partido  republicano  federal.  1890- 
1897.  Primeira  phase.  Propriedade  de  Capitoliao<&  Comp. 
Redactores  — Quiiherroino  Bezerra,  Luiz  Carlos  da  Silva 
Lisboa  e  Severiano  Cardoso  (1891-1893),  bacharel  Fran- 
cisco Carneiro  Nobre  de  Lacerda  (1894-1895).  Publicação: 
duas  vezes,  a  principio,  e  depois  três  vezes  por  semana, 
passando  a  ser  publicada  diariamente  desde  o  dia  2  de 
abril  de  1891  em  deante.  O' primeiro  numero  é  de  15  de 
novembro  daquelle  anno,  tendo  de  formato  0,41x0,27 
com  quatro  paginas  oe  5  columnas  cada  uma.  Esorl- 
ptorio  de  Redacção  ~  Rua  Itaporanga.  Typ.  da  Qazeta 
do  Aracaju— Rua  de  Itaporanga  n.  20. 

Sd  —  O  Opeira/rio.  (T)  Pequeno  periódico,  órgão  de  uma 
associação  de  operários.  1891:  Proprietário  e  redactor— 
Maurício  Grac.ho  Cardoso.  O  primeiro  numero  sahiua 
25  de  janeiro.  Typ.  do  O  republicano. 

B9  —  O  Oo/ixeiro.  (2o)  Órgão  da  classe.  1891.  Directores 
—  Gonçalo  Campos  e  Olavo  Telles.  Propriedade  de  uma 
associação.  Publicação  nos  sabbados.  O  primeiro  na- 
moro é  de  março.  Formato:  0,22x0,  14  com  4  pernas 
de  3  columnas  cada  uma. 

OO  —  O  ]E]stado.  Órgão  dos  interesses  da  lavoura,  com- 
mercio  e  industria.  1891.  Redactor—  Francisco  António 
de  Carvalho  Lima  Júnior.  Publicação  :  duas  vezes  por 
semana.  O  primeiro  numero  sahiu  a  19  de  agosto.  For- 
mato: 0,34x0,25,  com  quatro  paginas  o  egual  numero 
de  columnas  em  cada  uma.  Escriptorio  ã  rua  de  S.  Chris- 
tovão,  n.  53.  Typ.  do  Correio  de  Sergipe, 

91  —  O  A.iiie]:*iea;iio.  (2o)  Órgão  dos  interesses  das  classes 
em  geral.  1892.  Redactor  —  Severiano  Cardoso.  Publi« 
cação  semanal.  O  primeiro  numero  sahiu  a  13  de  abril 
com  quatro  paginas  e  outras  tantas  columnas  estreitas 
de  typo  pequeno  em  cada  uma.   Formato:  0,28x0^. 

Oí5ô  —  A.  JLiiineta.  Órgão  litterario,  noticioso  e  critico. 
1892.  Proprietário  —Emiliano  Barbosa  de  Vasconcellos. 
Formato  0,87  017,  com  quatro  paginas  de  três  co- 
lumnas cada  uma.  Typ.  á  rua  de  S.  Christovão. 

03  —  O  PaisE.  (l"")  1892.  Redactor  Francisco  Pontes  de  Re< 
zonde.  Minúsculo  periódico  de  duas  columnas  o  quatro 
paginas,  medindo  cada  uma  destas  0,14x0,9.  Typogra- 
phlaá  rua  de  Maroim,  n.  71. 
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04l  —  Reiri8ti]ili.a  6ei*^ipa>iiar.  Órgão  litterario, 
noticioso  e  recroativo.  1893.  Propriedade  de  Arai^jo  & 
Dantas.  PablicaçSo  aos  domingos.  O  primeiro  numero 
sahiu  a  1  de  outubro.  Formato  0,18x0,12,  com  quatro 
paginas  de  duas  colamnas  cada  uma.  Typ.  Commercial 
—Rua  de  Japaratuba,  n.  28- A. 

OEi  —  O  IMEuuieipio.  Periódico.  1893-1894.  Proprietário 
e  edictor  —Manoel  Júlio  da  Silva.  Collaboradores  —  Di- 
versos. Publicação  nas  quartas,  sextas  e  domingos  de 
cada  semana.  Formato  0,29x0,20,  elevado  depois  a 
0,36x0,25,  com  quatro  paginas  de  outras  tantas  co- 
lumnas  cada  uma.  Typ.  do  Correio  de  Sergipe, 

OO  —  O  Dia;.  Órgão  ofRcial.  1894-1895.  Publicação  diária. 
O  primeiro  numero  sahiu  a  1  de  janeiro  daquelle  anno, 
medindo  0,28x0,21,  com  quatro  paginas  de  5  columnas 
cada  uma.  A  16  do  mesmo  mez  augmentou  o  formato 
para  0,38x0,24. 

OT*  —  «Toraa.1  do  ^ra/oajii.  (2o)  Publicação  diária. 
1894.  Ad ministrando r— Augusto  Rodrigues  da  Gosta.  Re- 
dactor Bricio  Cardoso.  O  primeiro  numero  sahiu  a  12 
de  abril  medindo  0,41x0,27,  com  quatro  paginas  do 
cinco  columoas  caia  uma. 

O©  —  l?olyaiitli.éa.  Eilição  única.  189...  Homenagem  ao 
Marechal  Floriano  Peixoto. 

QO  —  r^olyaiitlién,.  Edição  uaica.  1895  (?)  Dedicada  ao 
Coronel  Manoel  Presciliano  do  Oliveira  Valladão. 

100  —  A.  Veirdade.  Pequeao  jornal    infantil  de  duas 

paginas.  1895.  Proprietários  e  redactores  —  Edilborto 
Campos  o  Tancredo  Campos. 

101  —  O  'Va^at>u.iiao.  Órgão  da  liga  dos  homens  sem 

trabalho.  1895.  Pequeno  jornal  humorístico  e  chistoso. 
Formato  0, 18x0,11,  com  quatro  paginas  de  duas  co- 
lumnas cada  uma  • 

lO^— Diário  Offlcial  do  £]stadodeSerg>ipe. 

1895-1898.  Director— João  Menezes.  Formato: 0,30x0.22, 
com  oito  paginas  de  três  columnas  lai*gas  cada  uma. 

103— O  Verde.  Jornalzinho  de  pouca  duração.  1895. 
Proprietários  e  redactores—  Edilberto  e  Tancredo  Cam« 
pos. 

X04r— O  Operário.  (2«)  Órgão  da  sociedade  União  Ope- 
raria Sergipana.  1893.  Publicação  semanal.  O  l.®  nu- 
mero datad  >  do  2  de  fevereiro  mede  0,22x0,15.  com  4 
paginas  de  3  columnas  cada  uma.  Typ.  d'0  Operário  — 
RuadaCapella  n.  8. 


790  A.  IMPRENSA  BM  SERGIPE 

lO^— A.  IVoticia..  Diário  da  tarde.  Propriedade  de  uma  as- 
sociação. 1896-1898.  Redactores —Silva  Lisboa,  Bricio 
Cardoso,  João  Menezes,  Alvos  de  Faria  e  João  Pereira 
Barreto.  O  l»  numero  sabido  a  2  de  março  daquelie  anno 
mede  0,22x0,15,  com  quatro  paginas  de  duas  columnas 
largas  cada  uma.  Em  2  de  abril  do  mesmo  aooo  au- 
gmentou  o  formato  para  0,45xO,2J.  Depois  de  fevereiro 
de  1897  se  intitulou  órgão  da  propaganda  republicana,  . 
constituindo-se  de  9  de  junho  em  deante  órgão  do  par- 
tido republicano  federal. 

lOO— O  Matinal.  Órgão  litterario,  noticioso  e  recreativo. 
1896-1897.  Propriedade  do  Rezende  &  Santiago.  Admi- 
nistrador—José  António  da  Costa.  Redactores  diversos. 
Publicação  bi -semanal.  O  1"^  numero  saliiu  a  26  de  julho 
daquelie  anno,  tonio  o  seguinte  formato  :  0,30,  X  0,22 
com  quatro  pagioas  o  outras  tantas  columnas  em  typo 
pequeno.  Typ.  d'0  Matinal  —  Rua  de  Maroim  n.    2. 

lOiy— O  Sei-g-ipe.  Pequeno  periódico.  1897.  Propriedade 
de  Armaado  Hora.  Redactores—  o  mesmo  e  mais  Oscar. 
Prata  e  Elilberto  Campos.  Sahiram  apenas  IO  numei*os, 
teodo  cada  um  quatro  paginas,*  com  duas  columnas 
cada  uma. 

lOS— O  I^aiz.  (2«)  Propriedade  de  uma  sociedade  anonytna. 
1897-1898.  Redactor  — Hortencio  Mello.  Publicação  três 
vezes  por  semana.  O  l»  numero  (^  de  l  de  agosto  da- 
quelie anno,  medindo  0,39x0,26,  com  quatro  paginas 
de  quatro  columnas  cada  uma, 

lOO— A.IL<ibejL'<ia(io.  (i")  Órgão  democrático.   1898.  Pu 
blicação   bi-semanal.  O  I<^  numero  sahido  a  9  de  junho 
mede  0,35x0,24,  com  quatro  paginas  e   outras  tantas 
columnas  om  cada  uma. 

IIO— O  Elstado  cie  Serg-ipe.  Jornal  offloial,  politico 
e  noticioso.  1898-1908.  Redactores  —  Bricio  Cardoso  até 
10:j4  e  depois  o  Bacharel  Manoel  dos  Passos  de  Oliveira 
Telles.  Publieaçáo  diária.  O  I*"  numero  de  5  de  julho 
daquelie  anno  tem  o  formatocorrospondentea  0,45x0,30 
com  quatro  pa^^ioas  do  5  columnas  cada  uma.  Rodacção 
c  officinas  rua  da  Aurora,  em  frente  á  Alfandega. 

111  —  Oominoroio  <ie  Herg-ipe.  Diário  da  tarde. 
1898,  Propriedado  de  Manoel  Júlio  da  Silva  e  seu  editor. 
O  i°  uiiraero  de  5  de  julho  medo  0,28x0,19,  com  4 
paginas  o  3  columnas  caia  uma. 

11Í3  — O  Tenipo.  189^^—1899.  Proprietário  e  director— Al- 
fredo Montes  Jnnior.  Publicação  nas  quart  is,  sextas  e 
domingos.  As  cliraonsõis  do  1"  Jiumero  datado  de  5  de 
outubro  daquelie  anno  cjrrospondem  a  0,40x0,25  com 
4  paginas  e  outras  tantas  columnas  em  cada  uma. 
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113  —  O  Vaidio.  Jornal  critico  e  oommeroial.  1899.  En- 

carregado do  expediente — Delio  Guaraná  de  Barros. 
Publicação  bi-seraanal.  O  !•  numero  sahiu  em  setembro, 
medindo  0,22x0,16,  com  4  paginas  e  3  columnus  largas 
em  cada  uma. 

114  —  O  I^orvir.  (3°)  Jornal  litterario,  noticioso  e  recrea- 

tivo. 1900.  Propriedade  de  Ck)sta  &  C.  Publicação  aos 
domingos.  O  \^  numero  sahiu  a  1 1  de  fevereiro,  medindo 
0,24x0,16,  com  4 jpaginas  de  3  colnmnas  caxla  uma. 
Teve  pouca  duração. 

IIK  —  O  Vespertino.  Jornal  noticioso  o  litterarlo. 
1900—1901.  Proprietário  Silva  áb  Almeida.  Redactor— 
Álvaro  P.  da  Silva.  Collaboradores  diversos.  Publi- 
cação nas  quartas-feiras  e  sabbados  de  cada  semana* 
Formato:  0,34X0,22,  com  4  paginas  de  egual  numero 
de  columnas  em  cada  uma. 

lio  —  O  Oenaoulo.  Revista  de  feição  litteraria,  critica  e 
noticiosa.  1902.  Proprietários— Costa  &  Silva.  Redactor 
chefo— Arthur  Fortes.  Publicação  quinzenal.  O  1»  nu- 
mero sahiu  a  19  de  janeiro,  tendo  8  paginas  de  2  co- 
lumnas largas  em  cada  uma.  Formato:  0,21X0,14. 
Typ.  Commercial.  Viveu  pouco  tempo. 

11»^  —  O  Itfoiíieiito.  Órgão  de  combate.  1902—1903.  Pro- 
prietário —  Olegário  Dantas.  Redactores  diversos. 
Publicação :  duas  vezes  por  semana.  O  1<>  numero 
editado  a  27  de  julho  daquelle  anno  consta  de  um  feis- 
ciculo  de  6  paginas  com  duas  columnas  largas  cada  uma, 
passando  mais  tarde  a  conter  8  e  ãs  vezos  12  paginas. 
O  seu  formato  era  de  0,25x0,16.  Redacção  e  offlcinas 
—  Rua  de  S.  Christovão  n.  12. 

lis  —  O  Memento.  Periódico  satyrico  e  humorístico, 
il lustrado  com  caricaturas.  190K— l903.*Publlcação  bi- 
semanal.  Tinha  o  mesmo  formato  do  anterior.  Viveu 
pouco  tempo. 

lio  —  Polya»iito^i«a;pli.ia  Serg^ipense.  1902.  Nu- 
mero único,  em  homenagem  ao  Monsenhor  Olympio  de 
Souza  Campos,  Josino  Menezes  o  Pelino  Francisco  de 
Carvalho  Nobre.  E*  um  fascículo  de  8  paginas  com  duas 
largas  columnas  cada  uma,  a  tinta  azul,  medindo 
0,33x0,22.  A  primeira  pagina  é  ornada  com  os  retratos 
dos  três  cidadãos  a  quem  foram  prestadas  as  honras  da 
homenagem. 

l^O  —  O  OjrusEeiro.  Jornal  catholico,  litterario,  noticioso 
o  commercial.  1903.  Propriedade  de  Hercules  Campos. 
Redactores  diversos.  Publicação:  duas  vozes  por  se- 
mana. O  lo  numero  sahiu  a  25  de  Julho  com  0,29x0,19 
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de  dimensão,  tendo  quatro   paginas  do  três  colamnas 
cada  uma.  Teve  Tida  ophemera. 

X^X  —  3!loiiitor.  {%•)  Órgão  de  interesses  geraes.  1903. 
Propriedade  de  Hercules  Campos.  Publicaçio  :  duas 
vezes  por  semana.  O  1°  numero  é  de  1  de  novembro  e 
mede  0,23x0,16,  com  quatro  paginas  o  trescolumoas 
largas  cada  uma. 

±22^  Via  Hiueiíâ.  Órgão  littorario  e  soientiflco.  1904. 
Propriedade  de  Simões  &  Comp.  Redactores  —  Arthur 
Fortes  e  Alfredo  Cabral.  Publicação  semanal.  O  1«  nu- 
mero sahiu  em  março,  com  quatro  paginas  de  duas  eo- 
lumnas  largas  cada  uma.  Formato  :  0,23X0,16.  Foi 
de  poaca  duração. 

1Í33—  j\.  I^riíiiavera.' Órgão  litterario,  recreativo  e 
noticioso.  1904.  Editores-proprletarios:  Meira  &  Costa 
Redactores  diversos.  Publicação  aos  domingos,  tendo 
sabido  o  1°  numero  a  1  do  maio,  com  quatro  paginas  de 
três  columnas  largas  cada  uma.  Formato:  0,32X0,22. 
Durou  pouco  tempo. 

X24L  —  O  Olirysantemo.  Jornal  litterario,  scientifioo, 
noticioso  o  recreativo.  1905.  Redactores— proprietários  : 
— Domingos  Gordo  e  Ávila  Lima.  Publicação:— uma  vez 
por  semana.  O  l^  numero  é  de  2  de  abril,  com  quatro  pa- 
ginas de  três  columnas  cada  uma.  Formato :  0,27x0,18. 

1^£$  —  ReT^istinlia..  Jornal  de  arte,  litteratura,  humo- 
rismo e  propaganda  commorcial.  1905.  Director  artis- 
tico-litterario:  «  Ascendino  Christo.  Publicação  aos 
domingos  em  fascicnlos  do  13  paginas  com  uma  só  co- 
lumna.  Formato:  0,18x0,11,  relativo  ao  1»  numero, 
datado  de  2  de  abril.  Sahiram  poucos  números. 

l^O  —  X^e^-ista^  A^grícolet ,  Órgão  da  Sociedade  Ser- 
gipana de  Agricultura,  dedicado  á  lavoura,  commercio 
e  industrias  de  Sergipe.  1905  —  1908.  Fundador  —  Dr. 
Theodoreto  Archanjo  do  Nascimento.  Redactor:  Desem- 
bargador Homero  de  Oliveira.  Publicaçãc^quinzenal  em 
um  fascículo  de  10  paginas,  tendo  duas  columnas  cada 
uma.  O  1<>  numero  traz  a  data  do  17  de  janeiro  da- 
quelle  anno  e  mede  0,22X0,14. 

X^^  —  O  A^tlieneu.  Órgão  de  propaganda  litteraria.  1906. 
Redactores— Leôncio  Contreiras  Fontes  eNylo  Gonzaga. 
Publicação  aos  domingos.  O  1*  numero  sahiu  a  29  de 
abril,  cora  quatro  paginas  de  três  columnas  largas  cada 
uma.  Formato:  0,30X0,21.  Typ.  Coraraorcial. 

l^S—  O  R.if^o.  Órgão  litterario,  critico  o  hnmoristico. 
1906.  Diroctores-proprietarios:  —  J.  E.   de   Freitas  & 
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Comp.  Publicação  aos  domingos.  PôciaoDo  joraal  de 
curta  existência,  medindu  cada  pagina  0,18x0, 11,  com 
duas  columnas  cada  uma . 

l^d  -—  O  ]N'o^i<la.des.  Jornal  de  annuncios.  1903.  Teve 
um  só  numero. 

130  —  Oorreiode  Ai-acajú.  Org&o  politico.  1906— 

1908.  Director— João  Menezes.  Publicação  nas  quintas  e 
domingos.  O  primeiro  numero  sabiu  a  24  de  outubro 
daquelle  anno,  medindo  0,40x027,  com  4  paginas  de  5 
columnas  cada  uma. 

131  —  Folba;  de  Serg^ipe.  Órgão  republicano.  Se* 

gunda  phase.  1907-1908.  Propriedade  do  Dr.  Ma- 
noel Noore.  Publicação  nas  quintas  o  domingos,  tendo 
sabido  o  primeiro  numero  a  5  de  maio  daquelle  anno, 
com  4  paginas  de  5  columnas  largas  cada  uma.  Formato: 

—  0,43,X0,28. 

13^  —  'A.  R-edempçâo.  Revista  quinzenal,  litteraria, 
humoristica  o  noticiosa.  1*907-1008.  Redactor  —  Costa 
Filho.  Formato:  0,18x0,11  em  fascículos  de  8  paginas, 
com  2  columnas  cada  uma.  Typ.  do  Correio  de  Ser- 
gipe. 

133  —  A.  Troinl>eta;.    Revista  humoristica-litteraria 

—  critica  e  illustrada.  1907.  Publicação  aos  domingos. 
O  primeiro  numero  sahiu  a  11  de  agosto,  formando 
um  fascículo  de  8  paginas  com  4  columnas  cada  uma. 
Formato  :  —  0,16x0,11. 

134  —  O  Papag-aio.  Órgão  lltterario,  critico  e  noticio- 

so. 1907.  Directores— M.  Hercilio  de  Oliveira  &  Pes- 
tana. Pequeno  periódico  de  pouca  duração,  tendo  o 
formato  de  0,17x0,10,  com  4  paginas  o  2  columnas 
largas  cada  uma. 

13^;  —  O  I?llarol.  Órgão  catholico.  1907-1908.    Redactor 

e  proprietário— Hercules  Campos.  Publicação  semanal. 

Formato  do  primeiro  numero  sabido  a  12  de  outubro 

daquelle  anno :  0,20x0,17,  com  4  paginas  de  3  columnas 

regulares  cada  uma. 

130  —  R.e^ista.  Foronso  cio  lE^jaitado  de  Ser- 
g-lpe.  Doutrina,  Jurisprudência  e  Legislação.  1907- 
V.)OH.  Publicação  men-^al.  Proprietário—  Manoel  Júlio 
da  Silva,  escrivão  da  Relação.  O  primeiro  numero  sahiu 
em  novembro  daquelle  anno,  formando  um  fascículo  de 
16  paginas  cora  0,16,x0,9  cada  uma. 
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CAPELLA   (Cidade  da) 

13*y  —  O  Oapelleiise.  Hebdomadario.  1897.  Proprie- 
tário e  Editor— José    Ferreira   da  Silva.  —  Gerente 
Durval  Baptista.  O  primeiro  numero  é  de  abril. 
Formato:  0,18x0,13  com  quatro  paginas  de  2  columoas 
cada  uma.  Typ.  Praça  da  Matriz. 

13S  —  O  Brazil.  Periódico  Htierario,  noticioso  e  com- 
mercial.  1900.  Propriedade  de  uma  associaç&o.  Gerente 
Durval  da  Rocha.  Formato:  0,19x0,12  com  4  paginas  de 
2  columnas  cada  uma.  Typ.  na  rua  Conselheiro  Saraiva. 

130  —  O  f^eir^ipa^no.  Periódico  litterario,  noticioso  o 
commercial.  1901.  Redactor-Proprietario  Nylo  José  de 
Mello.  Publicação  aos  domingos.  Gol laboradores  diver- 
sos. O  primeiro^umerosahiua  14  de  julho,  medindo 
0.32x0,24  com  4  paginas  de  egual  numero  de  columnas 
cada  uma.  Typ.  á  rua  Visconde  do  Rio  Branco. 

l^O  —  O  IVorte.  Periódico.  1008. 


ESTANCIA  (Cidade  da) 

1^1  —  R-ecopilador  Hei-g^ipa^no.  Periódico.  1832- 
1834.  Foi  o  primeiro  órgão  da  imprensa  sergipana.  En- 
cerradas dentro  de  duas  linhas  parallelas,  logo  abaixo 
do  titulo,  c  á  sua  esquerda,  lê-se  o  seguinte  :  Subscre- 
ve-so  para  esta  folha  em  Maroim  na  casa  do  Snr.  José 
Pinto  de  Carvalho,  na  villa  das  Larangeiras  na  do  Snr. 
Padre  José  Joaquim  de  Campos  a  4$000  por  semestre, 
e  na  Typographia  á  2$000  por  trimestre,  pagos  adianta- 
dos. A  direita  trazia  como  epigraphe  : 

Sedo  justos  so  quereis  ser  livres  : 
Sede  unidos  se  quereis  ser  fortes. 

(Washington) 

Publicação  nas  terças  e  sabbados.  O  primeiro  numero 
é  do  setembro  daquelle  anno.  Formato  :  0,25x0,15,  com 
4  paginas  de  2  columnas  largas  cada  uma.  Villa  Con- 
stitucional da  Estância.  Typographia  de  Silveira. 

l4td  —  DiO/i-io  do  OonselHo  Oera.!  da  Pro- 
^^iiioia*  de  Serg^ipe.  J  833 -1834.  Sem  indicação 
do  dia  o  mez  da  publicação.  Formato  do  primeiro 
numero  :  0,25x0,15,  com  4  paginas  de  2  columnas  lar- 
gas cada  uma.  Villa  Constitucional  da  Estancia.  Typ. 
de  Silveira,  o  C. 
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l^árS  —  A.  XJniíio.  JoPQal  politico,  litterario  e  commercial- 
1852—1853.  Redactor— Domingos  Mondim  Postana.  Pii. 
blicaçao  nas  terças  e  sextas  de  todi  a  semana.  O  pri- 
meiro numero  sahiu  a  2  do  julho  daquelle  anno.  Na 
parte  inferior  da  primeira  pagina  acham-se  insoriptas 
em  letras  maiuscnfas  as  palavras  :  €Ck)nstituiQâo  e  Thro- 
uo>,  á  esquerda  ;  e  á  direita :  «Justiça  e  Prosperidade». 
Formato  :  0,36x0,21,  com  4  paginas  de  3  columnas  lar- 
gas cada  uma.  Do-7  de  janeiro  de  1853  em  deante  pas- 
sou a  donomlnar-se  cA  União  Liberal».  Typ.  da  União. 
Rua  do  Amparo  n.  17.  Impressor  João  Gomes  de  Mello. 
Posteriormente  a  typograpliia  foi  mudada  para  a  rua 
Direita  do  Rosário,  17  A.  imp.  M.  F.  Visitação.  Trans- 
ferindo-se  para  a  cidade  de  S.  Cliristovão,  alli  continuou 
a  sor  editado  com  este  ultimo  titulo  desde  o  mez  do  ou- 
tubro de  1853  ató  o  anno  seguinte. 

14L^  — ^  TJrtigít.  Folhinha  fi)lgazona,  amaroleticae  de 
cosseiras.  Itíá21853.  O  primÀro  numero  salxiu  a  7  do 
julho  daquelle  anno  com  quatro  paginas  de  duas  co- 
lumnas largas  cada  uma  om  typo  pequeno.  A*  direita 
do  cabeçalho  iê-se  a  seguinte  quadrinha,  a  que  obedecia 
o  seu  programma: 

Erva  sou  bem  conhecida 
Trago  comigo  a  peçonha, 
Capaz  do  fazer  vermelha 
A  cara  mais  sem  vergonha. 

■XTRAHIDA. 

Formato:  0,18x0,12.  Typ.  da  «  União  » 

141rEi— O  Sa,<iuai:*ema,.  Jornal  politico.  1852-1853.  Re- 
dactor—bacharel António  Augusto  da  Silva.  O  primeiro 
numero  sahiu  a  1  de  agosto  daquelle  anno. 

140 —O Sul  de  Sergipe.  (P)  Periódico.  1870-1871.  Pro- 
priedaiede  Ignacio  de  Almeida  Gouvêa.  Principal  reda- 
ctor— José  Maria  Gomes  de  Souza.  Collaboradores— di- 
versos. Publicação  nma  ou  mais  vezes  por  semana.  For- 
mato: 0,42x0^27  com  quatro  paginas,  tendo  as  mesmas 
columnas  cada  uma.  Typ.  Rua  do  Rosário. 

14*y  —  TiMl>ima  do  F^ovo.  1873-1874.  Proprietário— 
Turibio  José  Alvares.  Redactor— Jos.^  Maria  Gomes  de 
Souza. 

141S  — A  A.gru.ia<.  Pequeno  jornal  litterario  de  prepa- 
ratorianos.  1875.  Redactores— Guraerslndo  Bessa,  João 
d' A  vila  Franca  o  Isaías  Simõos  do  Andrade.  Todo  o  tra- 
balho do  composição  e  impressão  era  feito  pelos  pró- 
prios redactores. 
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l^O  —O  Ra;l>iiclo.  Jornal  critico.  1876. 

15iO  — O  H^clxo  E:sta.neia.iio.    Periódico.  1877-1878. 

le^l  —  O  Miosquito.  Pequeno  jornal  critico  e  humo- 
rístico. 1878.  Typ.  do  Echo  Estanciano. 

IKíí— O  Impa^i-oia;!.  Órgão  das  causas  justas.  1878- 
1883.  Propriedade  de  uma  associação.  Publicação  aos 
domingos.  O  primeiro  numero  sahiu  em  setembro  da- 
quelleanno.  Redactor— J.  Caetano  Marques.  Formato: — 
0,26x0,17  com  quatro  paginas  e  três  columnas  cada 
uma. 

ie;3  — O  ^a^ittario,  1878.  Redactor-Professor  Ramalho 
José  da  Silva. 

l£$^.  O  Tjpibixuo.  (1«)  Imprensa  conservadora.  1879-1880. 
Formato  0,30x0,^  com  quatro  paginas  e  outras  tantas 
columnas  cada  uma.  Typ.  do  <  Tribuno  »,  Rua  Game* 
Pinon.  14. 

1»B  —  O  T>liarol.  Samanario.  1879-1887.  Propriedade 
de  uma  associação.  Redactor— Bacharel  Ck)nrado  Ál- 
varo de  Córdova  Lima.  Publicação  aos  sabbados,  mu- 
dada depois  para  os  domingos.  O  primeiro  numero  sahiu 
a  15  de  abril  daquelle  anno,  lendo-se  na  primeira  pa- 
gina, abaixo  do  titulo,  o  brocardo  latino:  Suum  cuique 
tribuere.  Formato:  0,26x0,21  com  quatro  paginas  e 
três  C3lumnas  cada  uma.  Decorridos  poucos  mezes  au- 
gmentou  o  formato  para  0,30x0,21  com  mais  uma  co« 
lumna.  Typ.  rua  do  Riachuelo  n.  10. 

IKO—  O  Mionitor.  Periódico.  1879-1890.  Redactor— Josô 
Caetano  Marques.  Formato  em  1888,  já  então  transfor- 
mado era  folha  de  franca  e  activa  propaganda  repu- 
blicana:  —  0,30x0,20  com  quatro  paginas  de  outras 
tantas  columnas  estreitais  cada  uma. 

1B'^'  — A  Opinitlo.  Heddomadario  ao  serviço  da  razão,  da 
verdade  e  da  justiçi.  1880.  Eriictor  —  Silva  Cruz.  Distri- 
buição gratuita.  O  primeiro  numero  sahiu  a  23  de 
junho,  medindo  0,35x0.23  com  quatro  paginas  deegual 
numero  de  columnas  cada  uma.  Typ.  do  <  Tribuno  p  Rua 
Camerino,  n.  14. 

X^&  —  A.  Tulipa.  Poriodico  chistoso.  1880.  Propriedade 
do  Azevedo  da  Silveira.  Publicação  uma  voz  por  se- 
mana. Formato:  0,21  X0,1 1  com  4  paginas  de  2  columnas 
cada  uma.  Typ.  do  Tribuno,  Rua  do  General  Pedra  n.  21. 

15ÍO  — O  Heoiilo.  Jornal  critico,  humorístico  e  noticioso. 
1880-1881.  Propriedade  de  uma  associação.  Redactores— 
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José  Caetano  Marques  e  no  ultimo  anno  Joaquim  Gomes 
de  Souza.  O  primeiro  numero  appareceu  a  28  de  julho 
daquelle  anno.  Tinha  por  divisa  o  principio:  Sub  lega 
libertas.  Formato:  0,<í7x0,17  com  quatro  paginas  de 
três  columnas  estreitas  cada  uma  em  typo  pequeno. 

l&;o  «  ^Oa^zotinlia;.  Órgão  dos  interesses  locaes.  188)?. 
Publicação:  quatro  vozes  por  mez,  uas  terças-feiras.  O 
primeiro  numero  tem  a  data  de  4  do  maio,  trazendo  na 
parte  superior  da  primeira  pagina,  no  centro,  o  se« 
guinte  pensamento:  On  verse  IHnstruction  sur  U  peuple. 
Formato:  0,22x0,14,  com  quatro  paginas  de  três  cor 
lumnas  cada  uma.  Impressa  na  Typ.  docPharoI»,  Rua  do 
Rlachuelo  n.  12 

ICO  —  O  Oommerciaiite.  Órgão  do  Commercio,  da 
Lavoura  e  dos  Interesses  sociaes.  1883-1880.  Redactores 
diversos:  Divisa;— Sublege libertes.  Formato:  0,32x0,81 
com  quatro  paginas  o  egual  numero  de  columnas  em 
cada  uma.  Typ.  do  «  Commerciante»,  Rua  25  de  março. 

lOl  —  OOcmnieroial.  Folha  semanal  —  noticiosa  e  lit- 
teraria.  1883.  O  primeiro  numero  sahiu  em  setembro. 
Formato :  0,25x0,16,  com  quatro  paginas  de  três  co- 
lumnas cada  uma.  Escriptorio  da  redacção:  árna  Ria- 
chuelo.  Typ.  do  cPharol»— Impressor  João  Maria  da 
da  C.  e  Silva. 

lO^  —  Mascotte.  Folha  humorística  e  satyrica.  1886. 
Publicação  duas  vezes  por  semana.  O  primeiro  numero 
foi  editado  em  janeiro,  tendo  "por  divisa  o  conceito  con- 
tido nas  duas  palavras:  Utile-Dulci. 

103  —  A.  Pbalena;.  Jornalzinho  critico  e  humorístico. 
1887.  Impresso  em  papel  do  côr  com  pequenas  gra- 
vuras de  pouca  perfeição.  Junto  ao  titulo,  em  plano 
inferior,  tem  inscripto  como  seu  lemma  :  Ridendo  cas- 
tigai mores.  Formato:  0,18x0,12  com  quatro  paginas 
de  duas  columnas  cada  uma. 

lO^  —  O  Zé  l?eroira,.  Pequeno  jornal  escripto  em 
verso.  1887-1888.  Por  baixo  do  titulo,  impresso  em 
forma  semi-circular  com  as  extremidades  voltadas  para 
o  corpo  do  jornal,  observa-se  a  figura  grotesca  de  um 
polichinello  collocado,  em  pé,  entro  os  seguintes  dl* 
z^res:  Ridendo  castigai  mores.  Redactor  único  — Josó 
Palácios  —Quem  não  quizer  ser  lobo  — Zca;  omnihus. 
Formato:  0,17x0,11  com  quatro  paginas  do  duas  co- 
lumnas largas  cada  uma. 

lOêJ  —  O  Tribuno.  (2")  Jornal  critico,  enoticioEo.  1888- 
1889.  Epigrapho:  —  Só  respeita  a  verdade  e  a  virtude. 
Proprietário  e  redactor  —  Severiano  Alves  Rodrigues, 
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Formato:  0,Ç6xO,I7  com  quatro  paginas  de  três  co- 
lumnas  cada  uma.  Typ.  Praça  de  Curusú,  n.  18.  Im- 
pressor João  Podro  dos  Santos. 

lOO  —  O  I^orvir.  Jornal  critico,  e  noticioso.  1888.  Di- 
visa:—Só  respeita  a  vecdade  e  a  virtude.  Proprietá- 
rio o  redactor  —  Sevoriano  Alves  Rodrigues.  Formato: 
0,18xOJ2  com  4  paginas  de  duas  columnas  cada  uma. 
Impressor  Benicio  Alves  do  Araújo.  Typ.  Praça  do  Ca- 
rusú  n.  18. 

10*y  —  O  Ooiifservacloi'.  Orgao  politico.  18...  Pro- 
priedade de  António  Prediliano  de  Vasconcellos. 

IO©  —  O  R-io  l^ea.1.  Periódico  18... 

lOO  —  O  Oontemporaneo.  ? Jornal  litterario,  recrea- 
tivo e  noticioso.  1890.  Propriedade  de  Augusto  Ramos 
Gomes.  Redactores— Dr.  J.  Vieira,  (chefe)  João  Ksteves, 
Augusto  Ramos  e  Joaquim  Gomes  de  Souza.  Publicação 
semanal.  Formato:  023x0,16  com  quatro  paginas  de  três 
columnas  cada  uma,  passando  depois  a  ter  0,31x0,80 
com  as  mesmas  paginas  de  quatro  columnas  estreitas 
cada  uma,  em  typo  pequeno.  Impresso  na  Typ.  do  Mo- 
nitor. Rua  do  Riachuelo. 

X^yo  —  o  JVXeio.  1891.  Redactores— J.  Caetano  Marques  e 
bacharel  Heitor  de  Souza.  O  primeiro  numero  sahiu  a 
16  de  maio,  medindo  0,30x0,20  com  quatro  paginas  e 
outras  tantas  columnas  estreitas  cada  uma,  em  typo  pe- 
queno. 

l'7'l  —  O  Americano.  Orção  dos  interesses  das  classes 
em  geral.  1892.  Redactores  diversos.  Publicação  heb- 
domadaria.  Correspondente  na  Capital  Federal -Dr.  Jo- 
viniano  Romero.  O  primeiro  numero  sahiu  em  abril. 
Formato:  0,29x0,20  com  quatro  paginas  e  outras  tantas 
columnas  estreitas  oní  cada  uma.  Typographia  e  Re- 
dacção á  praça  Curussú . 

1'^'Í3  —  O  Tempo.  Periódico.  1893.  Propriedade  do  Au- 
gusto Ramos  Gomes. 

I*y3  —  O  ís;iiiaeHers'ipe.(2«)  1895-1896.  Redactor— 
João  Esteves  da  Silveira. 

l'?'-^  —  O  feereno.  Jornal  noticioso  e  recreativo.  1896- 
18'J7.  Propriedade  do  A.  Gomes,  transferida  pelo  Café 
Cuminerciíl.  Administrador  —  Heraclito  Alves  de  Santa 
Fé.  Kedactorod  di versos.  O  primeiro  numero  sahiu  a 
II  de  abril  daquolle  anno.  Formato:  0,23x0,18  com 
quatro  paginas  de  três  columnas  cada  uma.  A  esse 
jornal  substituiu. 
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1'^ei  — >  A.  Razão.  Orgâo  dos  interesses  sociaes.  1896-1908. 
Proprietário  —  Augasto  Gomes.  Gerente  — José  No- 
gueira. Redactores  diversos..  Publicação  semanal.  For- 
mato no  primeiro  anno  :  0,32x0,21  com  quatro  paginas 
de  tros  columnas  estreitas  cada  uma,  em  typo  pequeno. 

l'7'O  —  O  Desoanço.  Pequeno  jornal  Utterario  e  noti- 
cioso. 1905.  Publicação  semanal. 


ITABAIANINHA  (ViUa  de) 


W^  —  O  R-evertooro.  Periódico.  189..  Redactor —Quin- 
tino dos  Passos. 

W^  —  O  R-io  R.ea;l.  Periódico.  189. . .  Redactor  —  Quin- 
tino dos  Passos. 


LAGARTO  (Cidade  do) 

l'^'0  —  o  IVlovi mento.  Órgão  critico,  scientifico  e  lit- 
terario.  1883.  Redactor,— Dr.  Joviniano  Romero.  Publi- 
cação :  quatro  vezes  por  mez .  O  primeiro  numero  é  de 
3  de  maio,  tendo  as  seguintes  dimensões:  0,32x0,17 
com  quatro  paginas  de  três  columnas  estreitas  caida 
uma,  em  typo  pequeno. 


LARANGEIRAS  (Cidade  de) 


150  —  0  31oiia;ircliistaOonstitiioioiia.l.  Folha 

litteraria,  politica  e  commerciaU  1841.  Sua  divisa  era: 
«Verdade  o  Lei»  Publicação  nas  terças  e  sextas  feiras, 
não  sondo  dia  santo  do  guarda  ou  dispensado.  Formato: 
0,18x0,11  com  oito  paginas  de  duas  columnas  largas 
cada  uma.  Typograpnia  Constitucional  de  Araújo  Ma- 
ciel eComp.  Administ.  A.  Neutel  Ayres  de  Souza. 

151  —  O  Triujiro.   Folha  litteraria,  politica  e  commer 

ciai.  1844.  Publicação  nas  terças  e  sextas  feiras  não 
sendo  dia  santo  de  guarda.  A*  esquerda  da  primeira  pa- 
gina, sotopostas  ao  cabeçalho,  vem  consignadas  as 
condições  da  assignatura,  e  á  direita,  no  mesmo  plano, 
a  seguinte  epigraphe:  — Quando  se  defende  a  verdade, 
mais  cedo,  ou  mais  tarde  ho  segura  a  victoria.  Bous- 
suet.  O  primeiro  numero  é  de  16  de  janeiro,  medindo 
0,25x0,15  com  quatro  paginas  de  duaaoolamnas  largas 
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^  oada  uma,  impresso  em  papel  almasso  inferior.  Villa  de 
Larangeiras.  Typ.  Coost.  de  Manoel  Raymundo  e  C*. 
—Rua  Diroita  — posteriormente  Typ.  Const.  de  J.  T. 
Prado  è  C*. 

18í3  —  I>e<lvoHeg" lindo.  Periódico  politico.  1844.  Pri- 
meira phaso.  N.iS  paginas  seguintes  o  titulo  é  esoripto 
doste  modo— Pedro  II—.  Publicação  ás  Quintas-feiras, 
que  Dão  forem  dias  santos  de  guarda.  Epigraphe  :  O  Im- 
perador e  a  Constituição  garantem  a  nossa  liberdade. 
Malam  periculosam  libertatem  quam  quietum  servi- 
tium.  O  primeiro  numero  saiiiu  a  12  de  Setembro.  For- 
mato :  0,25x0,15  com  quatro  paginas  de  duas  co 
lumnas  largas  cada  uma.  Typ.  Coust.  do  Manuel  Ray- 
mundo eC*. 

1B3  —  O  Onarany.  Folha  politica,  litteraria  e  com- 
meroial.  1847-1848,  Publicação  nas  sextas- feiras.  Na 
parte  superior  da  primeira  pagina,  ao  lado  direito,  le- 
se :  Quando  se  trata  da  ruina  da  pátria,  o  silencio  ô 
uma  cumplicidade.  L.  C.  —  O  primeiro  numero  sahiu  a 
10  de  Outubro.  Formato  :  0,24  x  0, 15  com  quatro  paginas 
de  2  columuas  largas  cada  uma.  Typ.  Constitucional  de 
Manuel  Raymundo  Telles  de  Menezes  na  rua  da  Con- 
ceição n.  746. 

19-4.  —  O  Telegraplxo.  Jornal  universal.  1848.  Pu- 
blicação nas  terças  e  sextas  feiras.  O  primeiro  numero 
sahiu  em  Julho.  Logo  abaixo  do  titulo  lô-se  :  Para  se 
conhecer  so  um  povo  é  civilisado  ou  bárbaro,  basta  se 
fazer  estas  perguntas  :  Faz  ollo  uso  da  imprensa?  Tem 
elle  a  liberdade  delia?  Volnay.  Formato  :  0,28x0,17 
com  quatro  paginas  de  2  columnas  largas  cada  uma. 
Typ.  de  M.  R.  T.  de  Monezas,  largo  da  Conceição,  n.  746. 

l®c>  —  I?eílro  II.  Periódico.  1848.  Segunda  phase. 

180  —  0  01bsíervad.or.  Periódico.  1851-1853.  Proprie- 
dade e  redacção  do  Bacharel  Martinho  do  Freitas 
Garcez. 

18^.—  Voz  cioi  Ro/Kilo.  Órgão  politico.  1851-1853. 
Redactor— Adv.  Félix  José  do  Mello  e  Silva.  Director  e 
Impressor  —  António  Neutol  Ayres  do  Souza.  A'  direita, 
junto  ao  cabeçalho,  no  plano  inferior,  tom  escripto  :  O 
Governo  do  Brasil  he  Monarchico,  Hereditário  e  Repre- 
sentativo. Const.  Polit.  do  Império,  Tit.  1  Art.  1«  N.  III. 
A'  esquerda  lô-se  :  Publica-se  duas  vezes  por  semana, 
na  Typoprraphia  Constitucional  de  Josô  Agostinho  da 
Cruz  &  Comp.,  pelo  preço  de  8$000  réis  por  anno,  e 
4$000  réis  por  semestre  pagos  adiantados.  Os  annunclos 
serão  grátis  para  os  assignantes  até  10  linhas.  ^  Circu- 
lava nas  quintas  e  domingos.  Formato :  0,33x0,21  com 
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quatro  paginas  do  3  columnas  largas  cada  uma.  A  ty- 
pograpii ia  veio  perto ncor  postoriormeato  á  firma  A. 
N.  Ayros  do  Souza  &  G.  Em  março  do  1854  passou 
a  sev  editada  na  viila  de  Santo  Amaro. 

1^0  —  A.  Ooluinnn,  <l<>  TUrono.  Jornal  de  feição 
monarcliista.  1864-1805.  Propriedade  e  redacção  do  ^ 
bacharel  Domingos  do  Oliveira  Ribeiro.  Publicação  aos 
domingos.  O  primeiro  numero  sahio  em  janeiro  daquelle 
anno  com  quatro  paginas  de  3  columnas  estreitsus  cada 
uma,  em  typo  pequeno.  Formato:  0,34x0,21.  Na  pri- 
meira pagina,  logo  abaixo  do  titulo,  lê-se  :  Dai-me  a  li- 
berdade da  imprensa  que  eu  civilisarei  o  mundo—  (La- 
martine)  Typ.  particular  do  bacharel  Domingos  de  Oli- 
veira Ribeiro. 

ISO  —  O  Moriaoiito.  Órgão  imparcial.  1885-1886.  Re- 
dactor—Dr.  Fclisbello  Freire.  Edição  semanal.  O  pri- 
meiro numero  sahio  em  junho  daquello  anno.  Formato: 
0,28x0,18  com  quatro  paginas  de  3  columnas  cada  uma. 
Passando  a  ser  propriedÀdo  de  F.  Policiano,  tomou  o  for- 
mato do  O,o:ixo,<^  cujn  mais  uma  columna.  Typ.  do 
«Horizonte». 

100  —  O  I-íii-i'iiní2;'oireii«o.  Órgão  imparcial.  —1887- 

1888.  Propiúcdadf^  do  Joaquim  Anastácio  do  Menezes. 
Redactor  —  Dr.  Felisbello  Freire.  Publicação  aos  do- 
mingos. O  primeiro  numero  é  de  1  de  janoiro  daquelle 
anno.  Formato  :  0,38x0,26  cora  quatro  paginas  de 
outras  tantas  columnas  cada  uma,  tendo  depois  elevado 
as  dimensões  a  0,40x0,.')3  com  mais  uma  columna,  no 
cori-er  do  anno  de  i8H8,  em  que  se  fundiu  com 

101  —  O  K.epiil>li<*íin€>.  Órgão  do  partido  republicano. 

1888-1889.  Redactores  —  Dr.  Felisbello  Freire  e  outros. 
Propriedade  de  Joaquim  Anastácio  de  Menezes.  Publi- 
cação nas  quartas  e  domingos,  e  somente  aos  domingos 
desde  o  do  numero  se  to  em  deante.  Distribuição  gra« 
tuita  até  dezembro  do  1888.  O  seu  appareoimento  data  de 
11  do  novembro  daquelle  anno,  medindo  o  respectivo 
numero  0,3:ix0,20  com  quatro  paginas  de  3  eolumnas 
cada  uma.  Em  1  de  janeiro  de  1889  augmentou  o 
formato  para  0,47x0,33  com  as  mesmas  paginas  do  5 
colunmas  cada  uma.  Typ.  do  <Larangoirense>.  Ikn  ja- 
neiro de  1890  começou  a  ser  editado  na  capital. 

IO»  —  <>  04>tiii;;-uil>it.  189'J-1898.  Propriedade  de  uma 
a:ssociação.  Gerente  —  José  (iomert  dos  Sanioi.  Puldi- 
cação  aus  domioL^os.  O  primeiro  numero  do  24  de  julho 
daquelle  anno  medo  0,30X0,:^  com  quatro  pa^aAi  do  3 
columnas  largas  cada  uma. 

3154  ôl  ^ 
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1Q3  —  O  Novo  Século.  Órgão  dos  interesses  da  la- 
voura e  do  commercio.  1900.  Propriedade  de  uma 
associação.  Redactor  principal  —  bacharel  Cândido  de 
Oliveira  Ribeiro.  Publicação  aos  domingos.  O  primeiro 
namoro  datado  de  1  de  janeiro  mede  0,28x0,21,  tendo 
quatro  paginas  com  outras  tantas  columnas  cada  uma. 

104  —  OOjpyphio.  Pequeno  jornal  critico.  190... 

lO^  —  O  Munieipio.  Órgão  independente.  1905-1908. 
Director  —  Quinto  Monte-Santo.  Proprietário  —  Cyro 
Monte  Santo.  Publicação  aos  domingos.  O  primeiro  nu- 
mero sahio  a  26  de  novembro  daquoUe  anno.  Formato  : 
0,35x0,25  com  quatro  paginas  de  5  columnas  cada  uma. 


MAROIM  (Cidade  de) 

IQO  —  Al.  «Tuatiçai.  Folha  judiciaria,  literária,  e  indus- 
trial. 1862.  Pubiioação  periódica.  Divisa  :  — 

O  direito  particular  .vive  sob  a  tutela  do  direito  pu- 
blico. 

A  lei  vela  sobre  os  cidadãos,  e  o  magistrado  sobre 
a  lei. 

Apllorismo  de  Bacon 

Editor  A.  N.  A.  de  Souza.  O  primeiro  numero  é  de 
abril.  Formato :  0,31  x0,17  com  quatro  pagina  as  de  três 
columnas  cada  uma.  Typ.  de  A.  N.  Ayres  de  Souza. 

lOT^  —  O  JMaroineiiHe.  Periódico  imparcial.  1886-1891. 
Proprietário  António  Augusto  Gentil  Fortes.  Publi- 
cação aos  domingos.  O  primeiro  numero  sahio  a  11  de 
janeiro  daquelle  anno.  Formato  0,33x0,23  com  quatro 
paginas  e  egual  numero  de  columnas  em  cada  uma.  Typ. 
á  rua  Duque  de  Caxias. 

X&&  —  O  Olar-im.  Periódico  critico  e  chistoso.  1888. 
Propriedade  de  uma  Absociação.  Formato:  0,18x0,11 
com  quatro  paginas  de  duas  columnas  cada  uma.  Ty- 
pographia  e  redacção  a  Rua  Duque  de  Caxias. 

X&O  —  O  ILiavra.clor.  Periódico  dedicado  aos  interesses 
da  agricultura.  1889.  O  primeiro  numero  é  de  maio. 

j^OO  —  Rrcvist»  ILiittox-»x'ia,.  Órgão  do  Gabinete  de 
Leitura  de  Maroim.  1890—1891.  Publicação  aos  do- 
mingos. Distribuirão  <^^tuita  aos  sócios.  O  primeiro 
numero  s.thiu  a  M  de  outuhro  daquelle  anno,  medindo : 
0,25X0,16  com  quatro  pa^£^nas  de  três  columnaa  oada 
uma. 
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Í501  —  A.  Vespa..  Periódico  critico  e  noticioso.  1891— 
IS92.  Propriedade  de  uma  Associação.  Redactores  diver- 
sos. Publicação  as  quartas- feiras.  Formato  :  0,19x0,11 
com  quatro  paginas  de  duas  columnas  cada  uma.  Typ. 
do  «Maroinense». 

^Oí^  —  O  r^rog-resso.  Jornal  literário,  noticioso,  com* 
mercial  e  agrícola.  1895—1901.  Editor  e  proprietário 
—  Cícero  Motta.  Redactores  diversos,  entre  os  quaes 
João  Pereira  Barreto  até  1S98.  Publicação  semanal.  O 
primeiro  numero  datado  de  1  de  outubro  daquelle  anno 
mede  0,29X0,21  com  quatro  paginas  de  três  columnas 
largas  cada  uma.  Do  numero  de  4  de  outubro  de  1896 
cm  deante  augmentoii  o  formato  para  0,39x0,^  com 
as  mesmas  paginas  e  egual  numero  de  columnas  largas 
cada  uma. 

S503  —  O  R.ÍSO.  Periódico  humorístico  e  literário.  1897. 
Propriedade  de  uma  associado.  Epiffraphe:—  Ridendo 
castigai  mores— Hodie  mihi,  eras  tibí. 

O  r  numero  data  de  28  de  abril  e  mede  0,18  x  0,12 
com  quatro  paginas  dQ  duas  columnas  cada  uma.  I^p. 
d'0  Progresso, 

^O^  —  O  01>reiro.  Órgão  imparcial,  literário  e  noti- 
cioso. 189^.  Formato:  0,28x0,19  com  quatro  paginas  de 
três  columnas  cada  uma.  Typ,  d'  O  Progresso. 

?<50£>  —  O  Inipa^ireia;!.  Periódico  literário,  noticioso, 
agricolaecommercial.  1904—1908.  Proprietário— Pres- 
cíliano  Farias.  Redactores  diversos.  Formato— 0,iá4x 
0,19  com  quatro  paginas  de  três  columnas  cada  uma. 


PRÓPRIA  (Cidade  de) 

^ÍOO  —  OsLxotii  de  r^ropriá.  Órgão  dos  intei-esses 
sociaes,  commercio  e  lavoura  do  Baixo  S.  Francisco. 
18M4.  Propriedade  de  uma  associação.  Formato  :  0,26x 
0,16  com  quatro  paginas  de  3  columnas  estreitas  cada 
uma  em  typo  pequeno.  Typ.  da  «Gazeta  de  Proprlá>, 
becco  do  Triumpho  n.  2. 

%i07^  —  XJnirio  ILíiTberiíl.  Gazeta  liberal  do  4«  distrioto, 
comtóercial,  noticiosa  e  agrícola.  1885—1889.  Proprie- 
dade do  coronel  António  Alves  do  Gouveia  Lima  e  José 
Manoel  Maximino.  Formato  :  0,28x0,20  com  quatro 
paginas  de  três  columnas  estreitas  cada  uma  em  typo 
pequeno.  Typ.  da  «União  Liberal»,  praça  da  Matriz  n.  5. 

^O^  —  O  Ser^ipa.iio.  Órgão  conservador.  1886—1887. 
Propriedade  de  Manoel  Missias  da  Rocba.  Editor  re8« 
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ponsavel  Manoel  Feliz  de  Santa  Rosa  Filho.  Publicação 
periódica.  Formato  0,32x0,21  cora  quatro  paginas  o 
egual  numero  de  columnas  estreitas  em  cada  uma. 

Í500  —  í^.  F']:-a;iioisoo.  Semanário  literário  o  noticioso. 
1BÍ59.  Proprietário  o  Redactor— Manoel  Alves  Machado. 
Publicação  ás  quinias-feiras.  O  primeiro  numero  sahia 
em  fevereiro.  Formato  :  0,27x0,15  com  quatro  paginas 
de  3  columnas  cada  uma. 

^lO  —  UniÃo  I^eplxblicl^Ila,.  Periódico  semanal. 
1890—1899.  E'  a  continuação  da  União  Liberal  com  o 
titulo  modificado.  Formato  :  0,29x0,21  com  quatro  pa- 
ginas de  quatro  columnas  cada  uma.  Officinase  Reda- 
cção —  rua  Lopes  Trovão  n.  12. 

2XX  —  A.  Ordem.  Órgão  dos  interesses  sociaes.  1905— 
1906.  Editor-Propriotario  —  Amaral  Canuto.  O  pri- 
meiro numero  sahiu  a  20  de  janeiro  daquelle  anno,  me- 
dindo 0,24x0,15  com  quatro  paginas  de  duas  columnaâ 
largas  cada  uma. 

?31?^  —  O  ISa^cional.  Órgão  independente.  1906.  Reda- 
ctor e  Proprietário  J.  Amorim.  O  primeiro  numero 
sahia  a  25  de  fevereiro,  medindo  0,33x0,22  com  seis 
paginas  de  quatro  columnas  cada  uma.  Posteriormente 
íoi  transferido  para  a  cidade  de  Penedo,  Estado  do 
Alagoas, 

^513  —  IVoi-te  de  Sex-g-ipe.  Órgão  politico.  1907-1908. 
Director— José  Menezes.  Publicação  ás  quintas  feiras. 
Formato  do  primeiro  numero  sabido  a  15  de  novembro 
daquelle  anno  :  0,37x0,26  com  quatro  paginas  e  outras 
tantas  columnas  em  cuda  uma. 


ROSÁRIO  (Villa  do) 

^I4L  —  O  Rosareiíiâo.  Orgâo  imparcial.  1893. 
Hebdomadario.  Editores  e  Proprietários  —  Pedro  Sil- 
vino de  Andrade  e  Francisco  Polito.  Encima  a  primeira 
culumna  da  pagina  da  frente  a  seguinte  epigraphe:  — 
Dai-me  a  liberdade  de  imprensa,  que  eu  civilisareí  o 
mundo. 

(Lamaktink) 

Redactores  diversos.  O  primeiro  numero  sahiu  a 
21  de  maio  com  quatro  paginas  de  duas  coluuinas  cada 
uma.  Formato:  0,21x0,12  ató  o  numero  duodécimo, 
passando  do  numero  13  em  deanto  a  ter  0,24x0,17  com 
três  columnas  por  pagina.  Typographia  Largo  do  Com- 
mercio. 
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SANTO  AMARO  (Villa  de) 

Sl^  —  A.  Vo5F5  <ia  RftKfio.  Jornal  politico.  1854-1856. 
Segunda  phaso.  Redactores  —  António  José  da  SUva 
Travassos  e  João  Baptista  Monteiro.  Publicação  nos  sab- 
bados.  O  primeiro  numero  sahiu  em  abril.  E'o  periódico 
do  mesmo  titulo  anteriormente  publicado  na  cidade  de 
Larangeiras. 

Í310  —  O  Oonciliaclor.  Órgão  politico.  1856-1857. 
Propriedade  e  redacgão  do  Commendador  António  José 
da  Silva  Travassos.  O  primeiro  numero  sahiu  a  1  de 
julho  do  1856  e  o  ultimo  a  3  de  fevereiro  do  anno  se- 
guinte. Typ.  da  «Voz  da  Razão>. 

S.   CHRISTOVÃO  (Cidade  de)   ' 

^X^  —  IVoticiadox'  Hep^ripo^ase.  Folha  official,  po- 
litica o  literária.  1835-1836.  A  parte  superior  da  pri- 
meira pagina,  immediatamento  abaixo  do  titulo,  con- 
tinha ao  lado  direito  a  seguinte  epigraphe : 

Sede  justos  se  quereis  ser  livres, 
Sede  unidos  se  quereis  ser  fortes. 

(Wasuinoton) 

A'  esquerda  liam-se  as  condições  da  assignatura. 
Em  1«S36  foi  collocb,da  a  coroa  imperial  entre  os  dois 
termos  do  titulo.  Publicação  nas  terças  e  sextas  feiras. 
Formato:  0,25x0,15  com  quatro  paginas  do  duas  co- 
lumnas  largas  cada  uma,  passando  depois  a  medir  : 
0,2()X0fU\  com  as  mesma»  paginas  e  três  ooiumnas 
em  cada  uma.  Typ.  do  Silveira  na  Y^ua  de  S.  Francisco. 

;31R  —  O  Oorroio  Hei-g-ipoiíHe.  Folha  official,  po- 
litica e  literária.  1838-1855.  Foi  o  jornal  de  mais  du- 
ração na  província.  Mudada  a  capital  para  o  Aracajil. 
lá  continuou  a  ser  publicado,  deixando  de  existir  em 
h^r^ô.  Seus  redactores  eram  nomeados  pelo  presidente 
da  província  o  foram  entre  outros,  o  Padre  José  Gon- 
çalves Barroso,  Tenente  Coronel  Domingos  Mondim  Pes- 
tana, Bacharéis  António  Augusto  da  Silva  e  Graciliano 
Aristides  do  Prado  Pimentel.  Nos  primeiros  annos  trazia 
a  mesma  epigraphe  do  «Noticiador  Sergipen8e>.  Impresso 
na  Typographia  Provincial  de  Sergipe.  Administrador 
B.J.C.  Roijaílor.  í^]m  1845  a  typographia  foi  para  o 
convento  do  Carmo,  passando  depois  para  a  Praça  de 
Palácio.  Publicação  duas  vezos  por  semana,  nas  quartas 
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e  sabbados,  e  mais  vezes  quando  fanccionava  a  As- 
semblôa  Legislativa  Provincial ;  sahia,  a  principio,  em 
papel  almasso  ordinário,  or:i  branco,  ora  levemente 
azulado.  Formato:  0,27x0,17  com  quatro  paginas  de 
duas  columnas  largas  cada  uma,  em  typo  miu<io,  desde 
a  sua  fundação  até  31  de  dezembro  do  1847.  A  datar  de 
janeiro  do  anno  seguinte  até  dezembro  de  1853  as  suas 
dimensões  augmentaram  para  0,30x0,20,  tendo  quatro 
paginas  de  três  columnas  cada  uma.  Bm  1856  media. . 
0,2^x0,23  com  o  mesmo  numero  de  paginas  de  quatro 
columnas  largas  cada  uma,  em  typo  eorpo  10.  Em  1857 
o  formato  elevou-se  a  0,40x0.23  sem  outra  alteração 
até  4  de  maio  do  1859,  em  quo  chegou  ás  seguintes  di- 
mensões :  0,42x0,:i4.  De  janeiro  de  1862  até  1866  o  seu 
formulo  attingiu  a  0,42X0,28. 

^lO  —  O  Sag-itta^rio.  Periódico.  1838.  Sob  o  titulo,  e 
á  sua  esquerda,  encerradas  dentro  do  espaço  compre- 
hendido  por  duas  linhas  parallelas,  liam-se  as  condições 
da  assignatura  com  os  pregos  respectivos :  2$  por  tri- 
mestre de  vinte  números,  3$200  por  semestre  e  6$  por 
anno  pagos  adiantados ;  impressão  de  avisos,  annuncios, 
c  correspondências  dos  assignantes,  grátis  até  uma  co- 
lumna,  solvendo  pelo  excesso  80  réis  por  linha,  e  100  réis 
para  os  não  assignantes ;  grátis  as  Correspondências  e 
Communicados,  que  contiverem  censuras  a  oppressão 
publica,  á  infracção  e  inexecução  das  leis.  A'  direita  está 
a  seguinte  epigraphe : 

«Elles...  (excepto  bem  poucos)  suadidos  estam 
que  plenamente  satisfazem  ás  Leis,  contentando-se  de 
não  perturbar  o  Systema  Politico  Nacional,  quando 
devem  saber  que  he  também  mister  nam  opprimir 
pessoa  alguma.  Attentos  pois  os  seus  feitos,  em  signal 
de  gratidam  por  unanime  consenso  dos  demais  oppressos 
nos  resolvemos  oflértar-lhes  este  monumento  sob  o  se- 
guinte programma: 

€0  ferro  de  ímpias  leis,  bramindo  encrava. 
Em  mil  que  a  seu  sabor  faz  criminosos.» 

(Bocage—  T.   II) 
O] 


Publicação  nas  Quartas  o  Sabbados.  Formato : 
0,24x0,15  com  quatro  columnas  larj^as  cada  uma.  Ser- 
gipe. Typ.  de  A.  Luix  de  Araújo  Maciel  e  C*. 

ÍÍÍÍO  —  A.  HSstrella^  Serg-ipeiií=4e.  Jornal  politico, 
literário  e  commercial.  1844-1845.  Publicação  perió- 
dica. Redactor— Domingos  Mondim  Pestana.  Epigraphe: 
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— Un  peuple  qui  n'abuserait  jamais  du  Gouvernement, 
n^abuserait  pas  nom  (sic)  pliis  de  rindclpendance ;  un 
peuple  qui  í^ouverncpait  toiíjours  bien,  n'aurait  pas  be- 
soin  d^etrcíçouverné. 

(CoDtjrat  Social). 

Formato:  0,27x0,16  com  quatro  paginas  de  duas 
columnas  largas  cada  uma.  Typographia  Provincial  de 
Sergipe.  No  convento  do  Carmo.  —  Administrador  B. 
.1.  C.  Beijallor. 

f^2X  —  A.  trnifio  Hiilberal.  Jornal  politico,  literário, 
ecommercial.  IHdA-WòA.  Redactor— Tenente  Coronel 
Domingos  Mondim  Pestana.  Publicação  nas  terças  e 
sextas  feiras  de  cada  semana.  E'  o  mesmo  jornal  «União» 
da  cidade  da  Estancia,  que  depois  de  ter  tomado  este 
novo  titulo  passou  a  sor  publicado  em  Sâo  Christovão, 
onde  pela  primeira  vez  circulou  ;i  15  de  outubro  de 
1853,  com  o  numero  71  da  3*  serie  c  :i°  anno  de  sua  exis- 
tência. Typ.  da— União— rua  do  Príncipe,  n.  22. 

^^2  —  O  Voto  Livre.  Periódico  politico  e  literário. 
1857-185a.  Publicação  semanal.  Redactor  —  Vigário 
José  Gonçalves  Barroso.  Formato:  0,34x0,22  com 
(piatro  paginas  e  as  mesmas  columnas  em  cada  uma. 
Typ.  da  União  Liberal.  Editor  João  Gomes  de  Mello. 

Í2í33  —  A.  Así=«eiiil>16a  Oa^tlxolica.  Periódico  con- 
sagrado aos  inieresses  da  religião,  sob  a  Protecção  do 
Extíi.  e  Revm.  Sr.  Arcebispo  Conde  de  Santa  Cruz.  185^ 
1860.  Redactor  —  Vigário  J.  G.  Barroso.  Publicação  bi- 
hel>domadaria.  O  primeiro  numero  sahiu  em  setembro 
daquelle  anno.  Formato  :  0,25x0,15  com  quatro  paginas 
de  duas  columnas  largas  cada  uma.  Typ.  da  —  Unifto 
Liberal  —  Imp.  J.  J.  Moura. 


SlMAO  DIAS  (Cidade  de) 


Í3S4  —  A.  Xdoa,.  Periódico.  J879-18S3.  Propriedade  de 
Manoel  Júlio  da  Silva.  Logo  abaixo  do  titulo  lè-se  o  se- 
guinte :  A  sabedoria  6  a  luz  ;  a  luz  é  o  espirito  e  o  es- 
pirito é  o  tilen  to.  Dr.  Satyro.  Formato:  0,21x0,14 
com  quatro  paginas  de  duas  columnas  largas  cada  uma. 
Typ.  no  caminho  do  Tanque  Velho. 

2^^  —  O  Popixlax-.    Periódico.    1885.  Propriedade  de 
Manoel  JuIio  da  Silva. 
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Í3Í30  —  O  F^iiritano.  Periódico  semanal.  1899.  O  pri- 
meiro numero  sahiu  a  iá  de  outubro,  medindo  0,29x0,21 
com  quatro  paginas  e  outras  tantas  columnas  em  typo 
pequeno,  cada  uma.  Epigraphe:  La  prosbe  est  le 
<forum»  des  peuples  modorues  —  K.  Laboulayo,  á  di- 
reita; e  á  esquerda:—  Periculum  dicendi  non  rtcuso 
—  Cicero. 


Iiiilice  laplialieUco  Aos  iomaes  pilillcailos  em  Sereíiie,  íesle  1832  até  1908,  con 
as  iniliratíes  dos  logares  e  lo  amo  em  due  appareceraq 


i^.g^rieultoiT  ^eiTg-ipa.xio.  Aracajil  ....  1885 

A^^vLiek  <A.>.  Estancia .1876 

Ajuei*iea.]io  <0).  Aracaju 1872 

Ajnoricano  <0).  Aracaju 1892 

A.iiiei*iea.]io  <0).  Estancia 1899 

A^ssemlblóii  Oathiolioa.  (A).  S.  Christovão   .  1856 

A^tlieneu  <0).   Aracaju 1907 

Aixrora  Scrg^ipana.  Aracaju 1852 

J^ello  Sesio  <0).  Aracaju 1889 

Korlbolet»  <A.>.  AracajiK 1856 

Boiíquet  <0).  AracajCi 1870 

Ki^a^zil  <0).  Capella 1908 

Bra»5ileiro  <0).  Aracaju J880 

Oaixeiro  <0).  Aracajil 1881 

Oaixeiro  <0).  Aracajii 1898 

Oa«iisa.iiQâo  <0).  Aracaju 1877 

Oa^pellense  <0).  Capella 1896 

Oapitolio  <0).  Aracl^ú 1888 

Ottrapixça  iA.).    Aracaju 1872 

Oena^eixlo  <0).  Aracajil 1906 

Olxrysallida  <A.).   Aracaju 1875 

OlLrysaiitli.oin.o  <0).  Aracajil 1908 

Olarim  <0).  Aracaju I884 

Oolnitinai  do  Tliroiio  <A.>.  Larangeiras.     •  I863 

OomineiTcia;!  <0).  Estancia I883 

Oommorciaiito  (O).  Estancia I883 

Oonrmorcio  <0).  Aracaju 1888 

Oommercio  d©  Sex*grii>e.  Araoigú.     .     .     .  189q 

•Oonciliador  <0).  Santo  Amaro 185 

Oonservador  <0).  Aracaju 1868 

Oonaorvador  <0).  Aracàjií 18HI 

Oonsorvaclor  <0).  Estancia 18.. 

C^oii.teiiipoi*a.ii.eo  <0).  Estancia 1896 

Oorreio  do  A-raeajii.     Aracaju 1900 

Oorreio  d©  Serffipe.  Aracaju 1890 

.     _  .  ,_.    SS.  ChristovSo    .  1838 

Oorrcioíi;ers:tpeiiHe<0).)^^^^,  _  ^^^  • 

Ooting*iiil>»  <0).  Larangeiras 1898 

Orença  (A).  Aracayii 1873 

Ox-iso  <A.).  Aracajil IBôí:? 

C 'ruzeií-o  <0).  Aracaju 1903 

r>emoeira>ta,  <0).   Aracaju 1879 

Uefseauço  <0).  Estancia  •    , 1^5 
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I>esei:*ido  <0).  Aracaju 1882 

l>ia,<0).  Aracaju 1894 

I>ia;i-io  <lo  ^VfiAfiijií.  Aracajil 1885 

I>ia/X*io  <lo  <  'oiiwelLii»  Crera*!  da  Provín- 
cia. Estancia                1833 

Diai-io  cie  Motieiíií!!.  Aracaju 1886 

I>iajL*io  Offieial  do  lilntado  de  Serg^ipe. 

Aracajil             1895 

Oiai-ic»  I>oi>uIar.  Arac^ll 1879 

I>iai*it»  do  Hei-ííipe.   Arac:ijú 1877 

Kclio  JENtsitioiaiio  <0>>  Estancia 1877 

Eclio  Lil>ei*ul.  Aracajvj •  1877 

Eelxo  ssorii^ipíi"**^    Aracaju 1880 

I  :p4»c^Ua  <A.).  Aracaju 1859 

^spiao  <Õ).    A^a^^'íjft 1883 

]E:»tario  <0).    Aracaju 18ÍU 

Ji^etado  de  Soi*^'ipe.  Aracaju 1889 

Bastado  de  >^ei'é5-ipe  <0).  Aracaju  ....  1898 

XCt^trellii  í^oi-í4'ipense  <A.).  S.  GliristovSo.     .  1844 

Evo  uçfio    Aracaiil 1884 

Fnolio  <0>.  Aracaju 1082 

Follxa  do  K<^i-*;'ipe.  Aracaju 1^90 

iriollia  de  Sex-íiipe  <A.).  Aracaju    ....  1886 

Oazeta  do  A.i-aeajii.  Aracaju 18T9 

Oazeta  do  IJomin^o*  Aracaju 1890 

OasReta  de  I*i*opi-iá»  Própria 1884 

Oazeta  da  Froviíioia.  Aracaju     ...     .     .  1887 

Ci-azeta  de  Hei'^ipe.  AracajiU     .....  1890 

Oazeta  da  Tarde.  Aracaju 1887 

CèaKethilia  <A>    Estancia 1883 

Oi'>-plio  <0).    [.anngeiras 190. 

C4uai-aiiy<0>.  Laranjeiras 1847 

Oitar-any  (O),  Aracaju 1878 

£loi-i:i^oiite  <o>.    Larangeiras 1885 

Idéa  <AV.  Simão  Dias 1879 

Tdeiii  <A>.  Aracaju 18.. 

Impai-eial  <0>.  Eatmda 1878 

Impai-eial  <0>,  Maroim 1904 

Innoeeate  <0>,    AracAJú 1886 

«Jornal  do  Ariicii,JTÍ,    Aracaju 1870 

•Jornal  <lo  Arx^c•a^pJli,   Aracaju    .....  1894 

«Jornal  do  Cí<*ninieroio    Aracaju  ....  1877 

«Jornal  do  l>(>riiiii|?o    Ar&cajú 1887 

«Jornal  F»opalar.  Aracaju 1879 

«Jornal  do  F*ovo.    Aracaju. 1874 

«Jornal I  ti**  !Sc*i'4^-ii>e.  Aracaju 1866 

«JuHti^-a  <>V).    Mliroim 1862 

Xjar:in£rf*ireiiHe  <0).  Laranf^eiras    ....  1887 

I-iavra  "tor-<<>).  Miruim 1889 

I-ie<iiie  <0).  Aracaju •  1890 

JLiilberal  <0>.  Aracaju  .    .     ; 1868 
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Ijil>ercla Cie  (A.).  Aracaju 1873 

Ijil>eríUAcle<A.).  Aracaju iggg 

Xjibei-tadoí*  (O).  Aracijú 1Ô80 

Liint-tilor  <0).    Aracaju 1886 

Liiiiu^La.  <A>     Aracaju 1892 

Í^VL^.  <A.),   Arjíc^jii 1877 

Hiiisr.  >liitiitíil.   Aracaju I88á 

HiU:^  do   íSoc^iilo  <A.> 1888 

Maroinouf-io  <0).   Maróim 1886 

MiirwtíUieKn.  <A.).  Aracaju 1881* 

MiLH^-otto*  Estancia  .     .     '. 1886 

Mutiniil    <<>>.  Aracaju 1896 

M€»i€><0>.  iitíUncta 1891 

Meiíitíiito  <0).  Araca.ú 1902 

Moreaiitil  i^O).  Aracaju 1886 

M€>]ii4^iiio   (O).        »  1908 

Moufti*<*]ilfitta.  Oon«titiicloiial  (O).  Lãran- 

ÍCeiras I84i 

3Moiiitoi*  ÍOL   Estancia 1879 

Mc»nitor  (OK  ÂKLcajil •     .     .     !  1889 

Monitor  (O).       > 1903 

MoHqiiito  (O),  Estancm *  1878 

Movi  mento  (O),  ijLgarto •     .     .  1883 

MulUot-  j>v),  Aracaju [  \s,, 

Mu.iiU-ipio  (O),  Ar.icajil J893 

3fiLiiieiplo  (O).       > 1903 

Munieipio  (O),  Larangeiras [  1905 

;^»eioii3fcl  íO).  Própria 1906 

Pfeto  <lo  oin^rio  {Oj,  Aracaju 1886 

IVoí-te  (O).  CapeKa \  1901^ 

Bíoi*te  <Io  íSeríç^ipe  (OK  Própria  ....'.'  1907 

HotU^iii    [A.J.  Anic^jll \     \  1896 

IVotici*i,<lof-  í^orft-iponse.  S.  ChriatovSo  .     !  1835 

IVova  l^"i*4X  (A.)    Aracajrt 1889 

Píovirtacle»  fO),       ^ 1906 

Novo  Soenlo  (O).  Larangeiras 1900 

O l> feijão  (O).  Maroim 1899 

OlbHorvarloi-  (Q).  Larangeiras 1851 

Opei'íit*io  (O).  Aracaju 1891 

Opei-urii*   (O).       > !     .  1896 

OpiniUo  (A.).  Estancia f880 

Ol^clemíA).  Aracajfi !     !     !     '.  Í87d 

Oi*<lem   (A).      >        !     .     .  188Í 

Orclem  (A).    Própria. !     !     .  190S 

Oftiijçn,  (A).  Aracaju 1886^ 

T*UÍ5r.  lO),  » 1892 

rt*iy,  (€3),         >       isi/r 

T^Hlaílino  (O).  »  .     .     • i889 

I*apíií*";i,io (O).  Aracaju .'     .'     *     .'  1907 

Pf^triaHfi.  (A>.  Aracaju ;     .  1890 

Pedjro  XX.  Larángeiras  .    .    4    .    4    ;    i    ;    I  1848 
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I>ecLro  tSoírtiiido.  Larangeiras 1B44 

Plialena.  <A).  Estancia 1887 

riiíirol  (0>.            > 879 

Flmrol  <0).  Aracaju H)07 

T-olic-i.t  (A>.        >          876 

l>olyti>iitli<'^».  Aracaju }»94 

Pí^lVI^lltlKMl-.            > •       •  \f^ 

r*<>lyii.iito;rrttpli.iii'  HoTeripciírte.  Aracaju.  1902 

l^opiiltn'  < O).  Simão  Dias J885 

•I*orvii-<0).  Aracaju }o72 

I>orvii-<0).         » }874 

l^oririr  <0),       ;. ^ 

I>ox'vii-  (O)-  Estancia }|^ 

l>reséiit©  <0>,   Aracaju }877 

r^rima^-ei-a  <A.>.  Aracaju 1904 

I»fOí^rewMo  <0>-         > lo^ 

l>t-ojíti*<^^^<^  <0><  Maroim j^jj^ 

I>rofceHito  <0>.  Aracajii \^^ 

T^i-ovineiív  <iV>.   Aracaju 1885 

I^iiritn  no  (A.).  Villa  Nova \^ 

Kat>iiclo  (0>,  Estancia {876 

Kfiio  <0),  Antcajil ]^]^ 

T€íM.mt€>  <^V>,  Estancia     . }»y« 

Reaoçâo  <jV>.  Aracajii f»^ 

Weíi,li«tit,  <0).       »,........  887 

Iteeopiln.cloi-  Nerfiíipa.nfi.  Estancia  .     .     .  wz 

Keclempcíi*^»  <^>-  Aracaju 1907 

J£eroi*jufi^  <A.).  Aracaju i^^ 

/Larangoiraa 1888 

Repulblicanio  <0). 

íAracaji »o^^ 

ítevet* t^ei-o  <0).  Itabalaninha 189^ 

ICo^  iMta.  jVíTi-icolii*.  Aracaju  •     •     •     •  ^'     •  1^"^ 

^ipe- Araeajfi     .,_.......•*.  \^l 

Ifte^iRta.  Liittei-tti-ia.  Maroim {8^^' 

:RovÍHtiniiíi.*  Aracaju    -     <     .     •     •.,•     •     •     •  {^o^ 

XleviHtiiilia.  í^ei-grii>aiia,  Aracaju.     ...  i^jó 

I^iol^eal  (0>.  Estancia j^-- 

»i€>  Roa.1  <0).  lUbaianinha }«9- 

RiHo  <0).  Aracaju i^ 

RiHo  <0).  Maroim.     .     .  , }?^' 

Kot-areurt*^  <0).  Rosário Jo^^ 

SníTittiirio  <**).  S.  Christovao j»^ 


1878 

S,  l5^i*ixu<-iM4-c>.  PiX)prjá foj?^ 

fikiquni^emii.  <0).  Estancia j»^^ 


Heeixlo  (O).  Estancia     .... 

Hei*eiio  <€>).  Estancia \^' 

Her^ip"'»o  (O).  Aracaju »o'* 
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Ker^ipano  <0).  Propriá 1886 

Herg-ipano  (O).  Capella I90l 

Hergripo.  Aracaju 1881 

Hcrgripe  <0).  Aracaju 1897 

Kor gripo  A^g-i-U/cloeiclo.  Aracajil 1886 

Hitiia,çâ,o  (A).  Aracaju 1876 

fSul  <le  Hcrgipe  < O).  Estancia 1(S70 

>Siil  do  ©oi-g-ipe  <0).  Estancia 1895 

Tolog-i-apli.o<0).  Larangoiras 1848 

Tomi>o  (O),  Estancia 1893- 

Tompo  <0).  Aracaju 1898 

Trilbuna  <A.).  Aracaju 1884 

Tril>iiiiu,  dLo  F*ovo.  Estancia 1873 

Xribixno  (O)  Estancia 1879 

Xrilt>iino<0).  Estancia 1888 

T^riímro  <0>.    Laranjeiras 1844 

Xromlbot»  (A.).  Aracaju •     1907 

Tulipa,  <^V).  Estancia 1880 

União  <iV).  Estancia 1852 

líniao  I^iboi-al  (A.).  S.  Christovâii  ....  1853 

X.T^iuo    Lil»oral.  Própria 1885 

União  ltepul>lieana.  Própria 1890 

Xfi-tiga  <A).  Estancia 1852 

Vadio  <0).    Aracaju 1899 

Vagal>uiiclo  <0).  Aracaju 1895 

Vordacio  <A.).  Aracaju 1895 

Vorde  (O).  Aracaju 1895 

Vortpa  (A).   Maroim 1891 

VoHportino  <0).  Aracaju 1900 

A^ia-LaeiH.   Aracaju lí^04 

VigilaatoíO).  Aracaju 18., 

Voto  Livro  <0).  S.  Christovãu 1857 

Voas  do  r*ovo  (A.).  Aracaju 1884 

vo.a.«a.ao.|,^--Ã":  :  :  :  :  :  !il 

Zó  £>or-oira  <0).  Estancia 1887 

ZoÂTa  <A.).  Aracaju 1875 


RESXTMO  DOS  JOBNAES  PELAS  LOCALIDADES 


Aracaju 136 

CapoUa 4 

Estancia 37 

Itabaianinha S 

Lagarto 1 

lAraageiras 16 

Maroim 10 

Própria 8 

Rosário 1 

Santo  Amaro 2 

S.  Christovâo 7 

Simão  Dias 2 

vaia  Nova i 

"Si 


